
  

 

 
 
 
 
 

MINISTÉRIO DA DEFESA NACIONAL 

ESTADO-MAIOR DO EXÉRCITO 

ORDEM DO EXÉRCITO 
2.ª SÉRIE 
N.º 01/31 DE JANEIRO DE 2016 

 

Publica-se ao Exército o seguinte: 
 
 

 
I — JUSTIÇA E DISCIPLINA 

 
Condecorações 

 
Por alvará de 9 de junho de 2015 foi condecorado com a Ordem Militar de Avis, Grau Grande-Oficial, 

o MGen (02498480) Isidro de Morais Pereira. 

 (Alvará (extrato) n.º 40/15, DR, 2.ª Série, n.º 246, 17dec15) 
 
Manda o Ministro da Defesa Nacional, nos termos da competência que lhe é conferida pelo n.º 1 do 

artigo 34.º do Regulamento da Medalha Militar e das Medalhas Comemorativas das Forças Armadas 
aprovado pelo Decreto-Lei nº 316/2002, de 27 de dezembro, atento o disposto nos artigos 13.º e 14.º do 
mesmo diploma, conceder a Medalha de Serviços Distintos, Grau Ouro, ao Gen (05984173) Artur Neves 
Pina Monteiro, porquanto considerar que da sua ação tem resultado lustre e honra para as Forças 
Armadas, para a Defesa Nacional e para o País. 

(Portaria n.º 912/15, DR, 2.ª Série, n.º 242, 11dec15) 
 

Manda o Ministro da Defesa Nacional, nos termos da competência que lhe é conferida pelo n.º 1 do 
artigo 34.º do Regulamento da Medalha Militar e das Medalhas Comemorativas das Forças Armadas 
aprovado pelo Decreto-Lei n.º 316/2002, de 27 de dezembro, atento o disposto nos artigos 13.º e 14.º do 
mesmo diploma, conceder a Medalha de Serviços Distintos, Grau Ouro, ao Gen (15408276) Carlos 
António Corbal Hernandez Jerónimo, porquanto considerar que da sua ação tem resultado lustre e 
honra para as Forças Armadas, para a Defesa Nacional e para o País. 

(Portaria n.º 914/15, DR, 2.ª Série, n.º 242, 11dec15) 
 

Manda o Ministro da Defesa Nacional, nos termos da competência que lhe é conferida pelo n.º 1 do 
artigo 34.º, atento o disposto nos artigos 13.º e 14.º, todos do Regulamento da Medalha Militar e das 
Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 316/2002, de 27 de 
dezembro, conceder a Medalha de Serviços Distintos, Grau Ouro, ao MGen (03395682) Rui Manuel 
Carlos Clero. 

(Portaria n.º 933/15, DR, 2.ª Série, n.º 243, 14dec15) 
 

Manda o Ministro da Defesa Nacional, nos termos da competência que lhe é conferida pelo n.º 1 do 
artigo 34.º do Regulamento da Medalha Militar e das Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, 
aprovado pelo Decreto-Lei n.º 316/2002, de 27 de dezembro, atento o disposto no artigo 13.º e na alínea a) 
do n.º 1 do artigo 16.º do mesmo diploma, conceder a Medalha de Serviços Distintos, Grau Prata, ao TCor 
Inf (19486091) António José Fernandes de Oliveira, porquanto considerar que da sua ação tem resultado 
lustre e honra para as Forças Armadas, para a Defesa Nacional e para o País. 

(Portaria n.º 932/15, DR, 2.ª Série, n.º 243, 14dec15) 
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Manda o Ministro da Defesa Nacional, nos termos da competência que lhe é conferida pelo n.º 1 do 
artigo 34.º, atento o disposto no artigo 13.º e na alínea b) do n.º 1 do artigo 16.º, todos do Regulamento da 
Medalha Militar e das Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 
316/2002, de 27 de dezembro, conceder a Medalha de Serviços Distintos, Grau Prata, ao Maj Cav 
(19939497) Marco António Frontoura Cordeiro. 

(Portaria n.º 928/15, DR, 2.ª Série, n.º 243, 14dec15) 
 
Manda o Chefe do Estado-Maior-General das Forças Armadas, nos termos dos artigos 13.º, 16.º e 

34.º do Regulamento da Medalha Militar e das Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, aprovado 
pelo Decreto-Lei n.º 316/2002, de 27 de dezembro, condecorar com a Medalha Militar de Serviços 
Distintos, Grau Prata, os seguintes militares: 

 
 Cor  Tir  Art  (14023682)  José Luís de Sousa Dias Gonçalves. 

(Despacho n.º 15 704/15, DR, 2.ª Série, n.º 255, 31dec15) 
 
 TCor  Inf  (03356486)  Fernando José Lima Alves. 

(Despacho n.º 15 081/15, DR, 2.ª Série, n.º 247, 18dec15) 
 
 TCor  Cav  (18067590)  Jorge Filipe da Silva Ferreira. 

(Despacho n.º 15 214/15, DR, 2.ª Série, n.º 248, 21dec15) 
 
 TCor Inf  (18375991)  João Pedro Machado Falcão Lhano. 

 (Despacho n.º 15 235/15, DR, 2.ª Série, n.º 248, 21dec15) 
 
 TCor  Eng  (04680288)  Rui Manuel da Costa Ribeiro Vieira. 

(Despacho n.º 15 705/15, DR, 2.ª Série, n.º 255, 31dec15) 
 
 Maj  Inf  (18018794)  Hugo Miguel da Silva Rodrigues. 

(Despacho n.º 15 231/15, DR, 2.ª Série, n.º 248, 21dec15) 
 
 Maj  Cav  (09235394)  Pedro Miguel Tavares Cabral. 

(Despacho n.º 15 725/15, DR, 2.ª Série, n.º 255, 31dec15) 
 
 Maj  Cav  (11785695)  Fernando Amorim da Cunha. 

(Despacho n.º 15 221/15, DR, 2.ª Série, n.º 248, 21dec15) 
 
 Maj  Cav  (07233197)  Adriano Augusto Gomes Branco. 

(Despacho n.º 15 218/15, DR, 2.ª Série, n.º 248, 21dec15) 
 
Manda o Chefe do Estado-Maior do Exército condecorar com a Medalha de Serviços Distintos, 

Grau Prata, nos termos do disposto nos artigos 16.º, 34.º e 38.º do Regulamento da Medalha Militar e das 
Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 316/02, de 27 de 
dezembro, por terem sido considerados ao abrigo do artigo 13.º do mesmo diploma legal, os seguintes 
militares: 

 
 Cor  Tir  Tm  (07519581)  Rui Manuel Nunes Pinto.  

(Despacho 02dec15) 
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 Cor  Cav  (11898185)  Rui Manuel da Silva Ferreira.  

(Despacho 16nov15) 
 
 Cor  Inf  (12419387)  Sérgio Augusto Valente Marques.  

(Despacho 02dec15) 
 
 Cor  Inf  (02274679)  Carlos Fernando Nunes Faria. 

 (Despacho 16nov15) 
 
 TCor  Mat  (13418681)  Manuel Joaquim Rosado Ganhão.  

(Despacho 06nov15) 
 
 TCor  SGE  (08745278)  José Manuel da Costa Neto Alves.  

(Despacho 01dec15) 
 
Manda o Chefe do Estado-Maior-General das Forças Armadas, nos termos dos artigos 13.º, 17.º e 

34.º do Regulamento da Medalha Militar e das Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, aprovado 
pelo Decreto-Lei n.º 316/2002, de 27 de dezembro, condecorar com a Medalha Militar de Serviços 
Distintos, Grau Cobre, os seguintes militares: 
 
 SCh  Cav  (15852686)  António Saqueiro da Silva. 

(Despacho n.º 15 341/15, DR, 2.ª Série, n.º 249, 22dec15) 
 

 SAj  Cav  (17227387)  Fernando Armandino Montenegro da Silva. 

(Despacho n.º 15 711/15, DR, 2.ª Série, n.º 255, 31dec15) 
 
Manda o Chefe do Estado-Maior do Exército, condecorar com a Medalha de Mérito Militar, 1.ª Classe, 

ao abrigo do disposto nos artigos 23.º, n.º 2, 34.º, n.º 1, e 38.º, n.º 2, do Regulamento da Medalha Militar e das 
Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 316/02, de 27 de dezembro, por 
ter sido considerado ao abrigo do artigo 20.º, do mesmo diploma legal, o Cor Inf GNR (1870014) José Luís 
Lopes Pereira.  

(Despacho 02dec15) 
 

Manda o Chefe do Estado-Maior-General das Forças Armadas, nos termos dos artigos 20.º, 22.º, 
23.º e 34.º do Regulamento da Medalha Militar e das Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, 
aprovado pelo Decreto-Lei n.º 316/2002, de 27 de dezembro, condecorar com a Medalha de Mérito 
Militar, 2.ª Classe, o Maj Cav (07581296) Américo Filipe da Costa Pereira. 

(Despacho n.º 15 216/15, DR, 2.ª Série, n.º 248, 21dec15) 
 

Manda o Chefe do Estado-Maior do Exército condecorar com a Medalha de Mérito Militar, 2.ª Classe, 
ao abrigo do disposto nos artigos 22.º, alínea b), 23.º, n.º 2, 34.º e 38.º do Regulamento da Medalha Militar e 
das Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 316/02, de 27 de dezembro, 
por ter sido considerado ao abrigo do artigo 20.º do mesmo diploma legal, o TCor Tm (06782391) Rogério 
Morgado Ferreira. 

(Despacho 02dec15) 
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Manda o Chefe do Estado-Maior do Exército, condecorar com a Medalha de Mérito Militar, 2.ª Classe, 
por terem sido considerados ao abrigo dos artigos 20.º e 23.º do Regulamento da Medalha Militar e das 
Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 316/2002, de 27 de 
dezembro, os seguintes militares: 
 
 Maj  SGE  (15317779)  Fernando Rebelo Dias.  

(Despacho 03dec15) 
 
 Maj  TManMat  (07676381)  Aníbal Manuel de Jesus Cristão.  

(Despacho 18set15) 
 

Manda o Chefe do Estado-Maior-General das Forças Armadas, nos termos dos artigos 20.º, 22.º, 
23.º e 34.º do Regulamento da Medalha Militar e das Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, 
aprovado pelo Decreto-Lei n.º 316/2002, de 27 de dezembro, condecorar com a Medalha de Mérito 
Militar, 3.ª Classe, o Cap Cav (16691199) Rui Jorge Neves Moura. 

(Despacho n.º 15 703/15, DR, 2.ª Série, n.º 255, 31dec15) 
 

Manda o Chefe do Estado-Maior do Exército condecorar com a Medalha de Mérito Militar, 3.ª Classe, 
nos termos do disposto nos artigos 22.º, alínea c), 23.º, n.º 2 e 38.º, n.º 2, do Regulamento da Medalha 
Militar e das Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 316/02, de 27 
de dezembro, por terem sido considerados ao abrigo do artigo 20.º, do mesmo diploma legal, os seguintes 
militares: 
 
 SMor  Inf  (09049383)  Luís Filipe Marques Correia.  

(Despacho 16nov15) 
 
 SMor  AdMil  (15405079)  Armando Vítor Pinto da Silva. 

 (Despacho 18nov15) 
 

Manda o Chefe do Estado-Maior-General das Forças Armadas, nos termos dos artigos 20.º, 22.º, 
23.º e 34.º do Regulamento da Medalha Militar e das Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, 
aprovado pelo Decreto-Lei n.º 316/2002, de 27 de dezembro, condecorar com a Medalha de Mérito 
Militar, 4.ª Classe, o 1Sarg Cav (03992994) Vítor Manuel Sousa da Costa. 

(Despacho n.º 15 344/15, DR, 2.ª Série, n.º 249, 22dec15) 
 
Manda o Chefe do Estado-Maior do Exército, condecorar com a Medalha de Mérito Militar, 4.ª Classe, 

por terem sido considerados ao abrigo dos artigos 20.º e 23.º do Regulamento da Medalha Militar e das 
Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 316/2002, de 27 de 
dezembro, os seguintes militares: 
 
 SAj  Inf  (07881490)  Fernando Augusto Morais Alves; 
 SAj  Art  (06836092)  José Jacinto Gonçalves Rodeia. 

(Despacho 03dec15) 
 

Manda o Ministro da Defesa Nacional, nos termos da competência que lhe é conferida pelo n.º 3 do 
artigo 34.º e atento o disposto nos artigos 25.º e 26.º e no n.º 2 do artigo 27.º, todos do Regulamento da Medalha 
Militar e das Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 316/2002, de 27 de 
dezembro, conceder a Medalha da Defesa Nacional, 1.ª Classe, aos militares a seguir mencionados: 
 
 TGen  (09989572)  Vítor Manuel Amaral Vieira. 

 (Portaria n.º 904/15, DR, 2.ª Série, n.º 242, 11dec15) 
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 TGen  (51210911)  Joaquim Chito Rodrigues. 

 (Portaria n.º 947/15, DR, 2.ª Série, n.º 244, 15dec15) 
 
 
 TGen  (50435511)  Alexandre Maria de Castro de Sousa Pinto. 

 (Portaria n.º 910/15, DR, 2.ª Série, n.º 242, 11dec15) 
 
 TGen  (03492164)  Francisco António Fialho da Rosa. 

 (Portaria n.º 899/15, DR, 2.ª Série, n.º 242, 11dec15) 
 
 
 MGen  (19384073)  Vítor Daniel Rodrigues Viana. 

(Portaria n.º 903/15, DR, 2.ª Série, n.º 242, 11dec15) 
 
 MGen  (02514472)  Carlos Henrique Pinheiro Chaves. 

 (Portaria n.º 900/15, DR, 2.ª Série, n.º 242, 11dec15) 
 
 Cor  AdMil  (16867474)  Luís Augusto Vieira. 

(Portaria n.º 951/15, DR, 2.ª Série, n.º 244, 15dec15) 
 
Manda o Chefe do Estado-Maior-General das Forças Armadas, nos termos dos artigos 25.º, 26.º, 

27.º e 34.º do Regulamento da Medalha Militar e das Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, 
aprovado pelo Decreto-Lei n.º 316/2002, de 27 de dezembro, condecorar com a Medalha Cruz de São 
Jorge, 2.ª Classe, os seguintes militares: 
 
 TCor  Inf  (01292286)  Rui Carlos Monteiro de Oliveira. 

(Despacho n.º 15 715/15, DR, 2.ª Série, n.º 255, 31dec15) 
 
 Maj  Inf  (07370288)  António Paulo Gaspar da Costa. 

(Despacho n.º 15 707/15, DR, 2.ª Série, n.º 255, 31dec15) 
 
 Maj  Art  (13154786)  Paulo Nuno Amador Ferreira. 

(Despacho n.º 15 719/15, DR, 2.ª Série, n.º 255, 31dec15) 
 
 Maj  Cav  (30156491)  Paulo Jorge Silva Gonçalves Serrano. 

(Despacho n.º 15 708/15, DR, 2.ª Série, n.º 255, 31dec15) 
 
 Maj  Inf  (36280093)  Carlos Filipe Nunes Lobão Dias Afonso. 

(Despacho n.º 15 702/15, DR, 2.ª Série, n.º 255, 31dec15) 
 
 Maj  Art  (15876194)  Fernando Jorge Marques Machado. 

(Despacho n.º 15 230/15, DR, 2.ª Série, n.º 248, 21dec15) 
 
 Maj  AdMil  (00898797)  Urbano Teixeira Correia. 

(Despacho n.º 15 217/15, DR, 2.ª Série, n.º 248, 21dec15) 
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Manda o Chefe do Estado-Maior-General das Forças Armadas, nos termos dos artigos 25.º, 26.º, 
27.º e 34.º do Regulamento da Medalha Militar e das Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, 
aprovado pelo Decreto-Lei n.º 316/2002, de 27 de dezembro, condecorar com a Medalha Cruz de São 
Jorge, 3.ª Classe, os seguintes militares: 
 
 Cap  Cav  (01573997)  Alberto Joel Santos de Carvalho Pinto. 

(Despacho n.º 15 512/15, DR, 2.ª Série, n.º 248, 21dec15) 
 
 Cap  Cav  (05524901)  João Pedro Gomes Macieira de Lemos. 

(Despacho n.º 15 714/15, DR, 2.ª Série, n.º 255, 31dec15) 
 
 Ten  Cav  (02408801)  Davide Morgado Magalhães. 

(Despacho n.º 15 213/15, DR, 2.ª Série, n.º 248, 21dec15) 
 

Manda o Chefe do Estado-Maior-General das Forças Armadas, nos termos dos artigos 25.º, 26.º, 
27.º, e 34.º do Regulamento da Medalha Militar e das Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, 
aprovado pelo Decreto-Lei n.º 316/2002, de 27 de dezembro, condecorar com a Medalha Cruz de São 
Jorge, 4.ª Classe, os seguintes militares: 
 
 SCh  Cav  (00993786)  José Fernando dos Santos Pacheco. 

(Despacho n.º 15 716/15, DR, 2.ª Série, n.º 255, 31dec15) 
 
 SAj  Cav  (15397891)  Artur da Costa Ferreira. 

(Despacho n.º 15 345/15, DR, 2.ª Série, n.º 249, 22dec15) 
 
 SAj  Cav  (16473689)  João Barbosa Araújo de Sousa. 

(Despacho n.º 15 219/15, DR, 2.ª Série, n.º 248, 21dec15) 
 
 SAj  AdMil  (16467391)  Rui Cláudio Ribau do Bem. 

(Despacho n.º 15 346/15, DR, 2.ª Série, n.º 249, 22dec15) 
 
 1Sarg  Cav  (07177602)  Jonel Azevedo Ribeiro. 

(Despacho n.º 15 710/15, DR, 2.ª Série, n.º 255, 31dec15) 
 
 1Sarg  Eng  (10784894)  Miguel Cerdeira Gonçalves. 

(Despacho n.º 15 215/15, DR, 2.ª Série, n.º 248, 21dec15) 
 
 1Sarg  Art  (02035198)  Francisco Manuel Gomes Carrulo. 

(Despacho n.º 15 220/15, DR, 2.ª Série, n.º 248, 21dec15) 
 
 1Sarg  AdMil  (17843599)  Ilídio Marco Gonçalves Rocha. 

(Despacho n.º 15 082/15, DR, 2.ª Série, n.º 247, 18dec15) 
 
 1Sarg  Cav  (28278693)  Filipe Augusto Veloso Coelho. 

(Despacho n.º 15 712/15, DR, 2.ª Série, n.º 255, 31dec15) 
 
 1Sarg  Tm  (16535602)  Ricardo Manuel Ribeiro Dias. 

(Despacho n.º 15 713/15, DR, 2.ª Série, n.º 255, 31dec15) 
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Condecorados com a Medalha de Comportamento Exemplar, Grau Cobre, por despacho do 
Major-General Diretor de Serviços de Pessoal, no âmbito da delegação de competências, da data que se 
indica e em conformidade com as disposições do Regulamento da Medalha Militar e das Medalhas 
Comemorativas das Forças Armadas, promulgado pelo Decreto-Lei n.º 316/2002, de 27 de dezembro, os 
seguintes militares da Guarda Nacional Republicana: 
 
 Cap Inf GNR (2000912) Bruno Miguel Chaves Antunes; 
 Alf Inf GNR (2090003) André Filipe Ruivo Machado; 
 Alf Inf GNR (2090017) Orlando Ribeiro do Rego; 
 2Sarg Inf GNR (2071276) Paulo Alexandre Gama da Costa; 
 2Sarg Inf GNR (2040636) Herlander Filipe Paulo Soares; 
 2Sarg Inf GNR (2040811) Marta Catarina Atanásio Pereira; 
 2Sarg Inf GNR (2070865) Vítor Alexandre Alves Leitão; 
 2Sarg Inf GNR (2060448) Raquel Sofia Carvalho da Costa; 
 2Sarg Cav GNR (2000874) Nuno Miguel Pimentel dos Santos; 
 Furr Inf GNR (2090526) David Coelho Gonçalves; 
 Furr Inf GNR (2090241) Carina Filipa Rodrigues Caria; 
 Furr Inf GNR (2091023) Diogo Domingos Vieira Ribeiro; 
 Furr Inf GNR (2091069) José Carlos dos Santos de Sá Martins; 
 Furr Inf GNR (2090281) João Paulo Torres Coentrão; 
 Cb Expl GNR (2010253) Eduardo Jorge Teixeira Bernardino; 
 Cb Inf GNR (2010271) Marco Aurélio Nóbrega Miranda; 
 Cb Man GNR (2060278) João António Campeã Pereira; 
 Cb Inf GNR (2000012) Rui Alberto dos Santos Machado; 
 Cb Inf GNR (1900257) Alcino Alfredo Pereira Morais; 
 Cb Expl GNR (2000514) Hugo Miguel Lavajo Fernandes; 
 Guard Pr  Inf GNR (2010481) Mário Rui Campos Pelengana; 
 Guard Pr  Inf GNR 2000718) Paulo Miguel Pinto Ribeiro; 
 Guard Pr  Inf GNR (2040341) Carlos Manuel Soares Gonçalves; 
 Guard Inf GNR (2090066) Adilson de Jesus Vieira Gomes; 
 Guard Inf GNR (2090322) Paula Márcia Pinto Vieira; 
 Guard Inf GNR (2090954) Luís Miguel Almeida Brazete; 
 Guard Inf GNR (2090978) Pedro Miguel Marques Guerreiro; 
 Guard Inf GNR (2091027) Roberto José Centeio Barata; 
 Guard Inf GNR (2091061) Paulo Jorge Lopes; 
 Guard Inf GNR (2091075) Daniel Alves Paiva; 
 Guard Inf GNR (2090280) André Alexandre Ribeiro Vieira; 
 Guard Inf GNR (2090272) Albino Tiago Rosa Sousa; 
 Guard Inf GNR (2090240) Nuno Miguel Marques Pinto; 
 Guard Inf GNR (2090137) Carlos Miguel Santos Pereira; 
 Guard Inf GNR (2090057) Heitor Carlos da Silva Sério; 
 Guard Inf GNR (2090200) Ivo Pedro Coelho Ribeiro; 
 Guard Inf GNR (2090220) Luís Carlos Santos Henriques; 
 Guard Inf GNR (2090080) Nuno Leonel Costa Simões; 
 Guard Inf GNR (2090104) Davide Daniel Lopes Costa; 
 Guard Inf GNR (2090110) Rui José Mendes Rodrigues; 
 Guard Inf GNR (2090953) Marino Rodrigues; 
 Guard Inf GNR (2090217) Marcelo António dos Santos Lemos; 
 Guard Inf GNR (2090631) Filipe João Rodrigues Freitas; 
 Guard Inf GNR (2090165) Ivone Isabel Sá Araújo; 
 Guard Inf GNR (2090166) Joaquim Manuel Oliveira Lopes; 
 Guard Inf GNR (2090181) Pedro Miguel Alves dos Santos Fernandes; 
 Guard Inf GNR (2090238) Carlos Eduardo Ferreira Gil Lopes de Carvalho; 
 Guard Inf GNR (2090553) Nuno Manuel Lourinho Preciado; 
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 Guard Inf GNR (2090730) João Manuel Correia Lourenço; 
 Guard Inf GNR (2090764) Bruno Manuel Sequeira Santos; 
 Guard Inf GNR (2090760) Mário Filipe Teixeira Fernandes; 
 Guard Inf GNR (2090744) Joaquim Jorge Gomes Mota Moreira; 
 Guard Inf GNR (2090742) Rui Jorge Abadez de Sousa; 
 Guard Inf GNR (2090799) Hugo Afonso Fonseca; 
 Guard Inf GNR (2090648) Bruno Miguel dos Santos Nunes; 
 Guard Inf GNR (2090811) Luís Guilherme Lopes Santos; 
 Guard Inf GNR (2090552) Jorge Nuno Amaral Vaz; 
 Guard Inf GNR (2090550) Cláudio Alexandre de Matos Coelho; 
 Guard Inf GNR (2090543) Carlos Miguel Carvalho da Silva; 
 Guard Inf GNR (2090538) Jorge Eduardo Sousa Travassos; 
 Guard Inf GNR (2090531) Tiago Fernandes Fidalgo; 
 Guard Inf GNR (2090485) Igor Santos Silva; 
 Guard Inf GNR (2090709) Vítor Manuel Castro Paço; 
 Guard Inf GNR (2090305) Fábio Emanuel Marques Antunes; 
 Guard Inf GNR (2090814) Hermínio José Morais Monteiro; 
 Guard Inf GNR (2090645) Pedro Jorge Teles Ribeiro; 
 Guard Inf GNR (2090427) Vítor Hugo Fonseca Paiva; 
 Guard Inf GNR (2090496) João Paulo Batista Lopes; 
 Guard Inf GNR (2090484) Hugo André de Sousa Rosa; 
 Guard Inf GNR (2090777) Fábio Cunha Valério; 
 Guard Inf GNR (2090445) Ângela Margarida Ferreira Gradileiro Nunes; 
 Guard Inf GNR (2090818) Vítor Manuel da Silva Barros; 
 Guard Inf GNR (2090214) Nuno Filipe Vaz Fonseca; 
 Guard Inf GNR (2090208) Sébastien Claude da Veiga; 
 Guard Inf GNR (2090190) André Filipe da Silva Gonçalves; 
 Guard Inf GNR (2090839) Fábio Alexandre Nascimento Soares; 
 Guard Inf GNR (2090837) Ivan Cláudio da Silva Coelho; 
 Guard Cav GNR (2090833) Paulo Renato Cardoso Reis; 
 Guard Inf GNR (2090450) Fábio José dos Reis Cabral; 
 Guard Inf GNR (2090561) João Paulo Dias Guedes; 
 Guard Cav GNR (2100094) Nuno Miguel Prates Feiteira das Neves; 
 Guard Inf GNR (2120145) Luís Manuel Calado Branco de Brito; 
 Guard Inf GNR (2120372) Diogo Miguel Carmo dos Santos; 
 Guard Inf GNR (2090234) Paulo Ricardo Duarte Brás; 
 Guard Inf GNR (2070850) Roberto Carlos da Silva Sousa; 
 Guard Inf GNR (2140112) Joel Franco da Silva; 
 Guard Inf GNR (2090059) Carlos Alexandre Metrogos Farinha; 
 Guard Expl GNR (2090791) Pedro Miguel Monraia Ramos; 
 Guard Inf GNR (2091064) Pedro Manuel Cambeiro da Cruz; 
 Guard Inf GNR (2060587) Tânya Bettencourt Martins; 
 Guard Inf GNR (2070358) João Carlos Morais Justino; 
 Guard Cav GNR (2070426) João Filipe de Matos Matias; 
 Guard Inf GNR (2090209) Paulo Ricardo Leitão da Cruz; 
 Guard Inf GNR (2090536) Filipe Patrício Nabeiro da Cruz; 
 Guard Inf GNR (2090693) João Pedro Paixão Ricardo; 
 Guard Cav GNR (2090875) Ricardo Jorge Machado dos Santos Simões; 
 Guard Inf GNR (2101048) Pedro Miguel Loureiro da Rocha; 
 Guard Cav GNR (2100618) Bruno Edgar Ferreira Ribas; 
 Guard Cav GNR (2100865) João Paulo Marques Martins; 
 Guard Inf GNR (2100849) Jorge Fernando da Costa Gomes; 
 Guard Inf GNR (2120369) Pedro João Guimarães Rodrigues; 
 Guard Inf GNR (2070906) Roberto Júlio Martins Artur; 
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 Guard Cav GNR (2090061) Luís Miguel de Magalhães Monteiro; 
 Guard Inf GNR (2090116) Alcino André Teixeira Fernandes; 
 Guard Cav GNR (2090299) Hugo Miguel Teixeira Maia; 
 Guard Inf GNR (2091058) Márcio Pinto Martins; 
 Guard Cav GNR (2091089) Albino Pinto de Sousa; 
 Guard Inf GNR (2070740) Eugénio Edgar Marques Rodrigues; 
 Guard Inf GNR (2140063) André Filipe Machado dos Santos; 
 Guard Inf GNR (2090370) Ricardo José Gonçalves da Ressurreição; 
 Guard Inf GNR (2090424) Daniel Gonçalves Brás; 
 Guard Inf GNR (2020226) Élio Bruno Saraiva de Oliveira; 
 Guard Inf GNR (2090579) Rui Miguel Roque Martins; 
 Guard Inf GNR (2090603) Ricardo Manuel Veríssimo Proença Batista; 
 Guard Inf GNR (2090867) Tiago Joaquim Morgado Barata; 
 Guard Inf GNR (2090965) Edgar Fernandes Martins; 
 Guard Inf GNR (2090970) Tiago André Fernandes Martins; 
 Guard Inf GNR (2090976) Hugo André Lúcio Mateus; 
 Guard Inf GNR (2100089) David Daniel Amoreira Leal; 
 Guard Inf GNR (2100171) Pedro Miguel Carvalho Costa; 
 Guard Inf GNR (2090090) Sérgio Manuel Mateus Barroso; 
 Guard Expl GNR (2090497) Pedro Emanuel Néri Cerqueira Dias; 
 Guard Inf GNR (2090942) Marco Paulo São Pedro Carrilho; 
 Guard Inf GNR (2090205) Cláudio Miguel da Silva Rodrigues; 
 Guard Inf GNR (2090083) Luís António Pinto Soares; 
 Guard Inf GNR (2090688) António Miguel Reia Tavares; 
 Guard Inf GNR (2090670) Tiago Miguel Bruno Nunes; 
 Guard Inf GNR (2090649) João Pedro Cunha Rato; 
 Guard Inf GNR (2090596) Daniel José Marmelo Madeira; 
 Guard Inf GNR (2101159) João Vítor Alves Cardoso; 
 Guard Cav GNR (2090230) Daniel Filipe dos Prazeres Tapadas; 
 Guard Inf GNR (2120479) Ricardo Miguel Pereira Santos; 
 Guard Inf GNR (2090130) Tadeu José Santos Lopes Galguinho; 
 Guard Inf GNR (2090093) João Miguel Meira Fernandes; 
 Guard Inf GNR (2140108) Pedro Miguel Gomes Nunes; 
 Guard Inf GNR (2140113) Fábio dos Santos Fontoura; 
 Guard Inf GNR (2140098) Luís Fernandes Sérvolo Faria; 
 Guard Inf GNR (2090716) Luís Filipe dos Santos Barroso; 
 Guard Inf GNR (2090327) José Carlos Bandeiras Andrade; 
 Guard Inf GNR (2090269) José Rafael Anes Leitão; 
 Guard Inf GNR (2090908) Luís Carlos Monteiro Pires; 
 Guard Inf GNR (2090365) Rui Jorge Esteves Geraldes; 
 Guard Inf GNR (2090342) Hugo Alexandre Pires de Sousa Barbosa; 
 Guard Cav GNR (2090341) Dinis Barreira Alves; 
 Guard Inf GNR (2090338) João Sérgio Busto Borges; 
 Guard Inf GNR (2090490) Emanuel Eduardo Martins Evaristo; 
 Guard Inf GNR (2090274) Bruno Dinis Martins Gonçalves; 
 Guard Inf GNR (2090206) Ricardo Alexandre Martins Teixeira; 
 Guard Inf GNR (2090121) Carlos Miguel Fernandes Sanches; 
 Guard Inf GNR (2090335) Tiago Filipe Pires Ferreira; 
 Guard Inf GNR (2100324) Tiago David Afonso; 
 Guard Inf GNR (2090568) Pedro Miguel Morais Lopes; 
 Guard Inf GNR (2090528) Francisco Manuel Afonso Pires; 
 Guard Inf GNR (2090455) Tânia Marisa Viana Ferreira; 
 Guard Inf GNR (2090438) Marco António Santos Moura; 
 Guard Inf GNR (2090373) Ricardo Daniel da Silva Gomes; 
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 Guard Inf GNR (2090349) José Manuel Batista Gonçalves; 
 Guard Inf GNR (2090069) Liliane Pereira Vaz; 
 Guard Inf GNR (2090437) Fábio Guilherme Cunha do Nascimento; 
 Guard Inf GNR (2100696) Nuno Miguel Correia da Fonte; 
 Guard Inf GNR (2091024) Davide do Vale Gomes; 
 Guard Inf GNR (2091048) Vitor Ricardo Cordeiro Preto; 
 Guard Inf GNR (2091012) Sérgio Manuel Alves Venâncio; 
 Guard Inf GNR (2091004) Manuel Filipe Martins Morais; 
 Guard Inf GNR (2090751) Pedro Miguel Rodrigues; 
 Guard Inf GNR (2090614) Nelson Ricardo Afonso Fernandes; 
 Guard Inf GNR (2090581) Nelson Ricardo Santos Pereira; 
 Guard Inf GNR (2090522) Edgar Luís Canteiro Costa; 
 Guard Inf GNR (2120277) Carlos Alberto Alves Parra; 
 Guard Inf GNR (2090964) Carlos Miguel Lopes Azinhaga; 
 Guard Inf GNR (2091104) Rui Tiago Henriques Marques; 
 Guard Inf GNR (2091046) Rui Manuel Dias de Brito; 
 Guard Inf GNR (2091045) Paulo Jorge da Fonseca Coutinho Garrido; 
 Guard Cav GNR (2091032) Emanuel Biscaia Lucas; 
 Guard Inf GNR (2091008) Pedro Miguel dos Santos Salgueiro; 
 Guard Inf GNR (2091005) Rui Filipe Seixas Vieira; 
 Guard Inf GNR (2091056) Tiago José Soares da Costa; 
 Guard Inf GNR (2090977) João Paulo da Silva Moreira; 
 Guard Inf GNR (2091073) André Filipe Duarte de Oliveira; 
 Guard Inf GNR (2090940) João Paulo Teixeira; 
 Guard Inf GNR (2090929) José Filipe Ferreira do Carmo; 
 Guard Inf GNR (2090924) Bruno Miguel Cardoso Martins; 
 Guard Inf GNR (2090913) Nuno Miguel de Sousa Bento; 
 Guard Inf GNR (2090907) João Vítor de Jesus Almeida; 
 Guard Inf GNR (2090895) Manuel Campos Lopes; 
 Guard Inf GNR (2090868) Hugo Fernandes Meireles de Azevedo; 
 Guard Inf GNR (2090995) Nélson Filipe Gonçalves dos Santos; 
 Guard Inf GNR (2090483) Jorge Alfredo Ramos da Fonseca; 
 Guard Cav GNR (2091067) Samuel Anselmo Fidalgo; 
 Guard Inf GNR (2090679) Nelson Filipe da Silva Alberto; 
 Guard Inf GNR (2091003) Vítor Emanuel Cerqueira Fial; 
 Guard Inf GNR (2091001) Mário Jorge Ribeiro Gregório; 
 Guard Inf GNR (2090986) César Eduardo Saraiva Ferreira; 
 Guard Inf GNR (2090840) Flávio Henrique Pinto da Silva; 
 Guard Inf GNR (2091049) Bruno Alexandre Pereira Vieira da Silva; 
 Guard Cav GNR (2090548) Cidália de Fátima Gamboias Varela; 
 Guard Inf GNR (2090849) Paulino Manuel Frutuoso Soares dos Reis; 
 Guard Inf GNR (2090347) Marina Gonçalves Pereira; 
 Guard Inf GNR (2090308) António Joaquim Cordeiro Fernandes; 
 Guard Inf GNR (2090212) Emanuel Saraiva Leocádio; 
 Guard Inf GNR (2090170) Rui Daniel Gonçalves Dionísio; 
 Guard Inf GNR (2090118) Hugo Ricardo Bago Rodrigues; 
 Guard Inf GNR (2090112) Luís Carlos Formoso Rodrigues; 
 Guard Inf GNR (2090097) Ana Sofia Hilário Simões Alves; 
 Guard Cav GNR (2090700) Rui Filipe Figueiredo Moura; 
 Guard Cav GNR (2090148) José Miguel Vieira Oliveira; 
 Guard Inf GNR (2071084) Luís Carlos Antunes Dias; 
 Guard Inf GNR (2090107) Bruno Miguel Ferreira Amorim; 
 Guard Inf GNR (2060936) Daniel Ricardo Gonçalves Areias; 
 Guard Inf GNR (2050176) João Pedro Oliveira Passeira; 
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 Guard Inf GNR (2091103) Hugo Miguel Ferreira Chaves; 
 Guard Inf GNR (2090724) Luís Carlos Loureiro Pereira; 
 Guard Inf GNR (2090169) João Pedro Pereira da Silva Marques Ferreira; 
 Guard Inf GNR (2090622) João Tiago Marques de Figueiredo; 
 Guard Inf GNR (2090186) Ana Carina do Nascimento da Silva Plácido; 
 Guard Inf GNR (2071434) Sónia Maria Augusto Barranha; 
 Guard Inf GNR (2071369) Fábio André Correia Freitas; 
 Guard Inf GNR (2071364) Hélder Daniel da Silva Santos; 
 Guard Inf GNR (2071363) Flávio Ruben dos Santos Morais; 
 Guard Inf GNR (2071234) José Manuel da Silva Moreira; 
 Guard Inf GNR (2071140) Luís Carlos Ferreira Condeço; 
 Guard Inf GNR (2090632) Joana Betânia Ferreira Regadas de Sousa; 
 Guard Inf GNR (2090684) Marcelo Ferreira; 
 Guard Inf GNR (2100424) Celso Manuel Calado Rosa; 
 Guard Inf GNR (2140469) Carlos Manuel Lima Neto Rego; 
 Guard Inf GNR (2140361) Rúben Miguel Cerqueira Bento; 
 Guard Inf GNR (2140331) Tiago André Félix Martins; 
 Guard Inf GNR (2140303) Fábio André dos Santos Lopes; 
 Guard Cav GNR (2140282) Gonçalo Fernando Ferreira de Carvalho; 
 Guard Inf GNR (2140135) Adinilson Roberto Sousa de Oliveira; 
 Guard Inf GNR (2090126) Ivo Ricardo Rodrigues Xavier; 
 Guard Inf GNR (2120311) André Filipe Nobre Nunes; 
 Guard Inf GNR (2071083) Carlos Manuel de Almeida Baptista Ferreira; 
 Guard Inf GNR (2091037) Vasco Rafael Monarca Martins; 
 Guard Inf GNR (2090711) Ricardo Luís Gonçalves Bieites; 
 Guard Inf GNR (2090587) Fábio João Lores Pereira; 
 Guard Inf GNR (2090574) Fernando David Laurent da Cunha; 
 Guard Inf GNR (2090545) Rúben Alexandre Mendonça da Silva; 
 Guard Inf GNR (2090290) José Miguel Gouveia Galamba; 
 Guard Inf GNR (2090282) José Francisco Alves da Silva; 
 Guard Inf GNR (2120744) Altino Henrique Malheiro Simões dos Reis Ferreira; 
 Guard Inf GNR (2090857) Jorge Simão da Encarnação; 
 Guard Inf GNR (2071110) Luís Carlos da Silva Lopes; 
 Guard Inf GNR (2120257) Rui Pedro Albino Felgueiras; 
 Guard Inf GNR (2100215) Fábio Alexandre Diogo Sousa; 
 Guard Inf GNR (2091115) Duarte António Teixeira Bento; 
 Guard Inf GNR (2090975) Bruno Manuel Marques Lopes; 
 Guard Inf GNR (2090961) Pedro Miguel Caria Sardinha; 
 Guard Inf GNR (2140092) Mário Sérgio Fistor; 
 Guard Inf GNR (2090872) André Filipe Correia Quiteres; 
 Guard Inf GNR (2140140) Rúben Alfredo Guerra Clemente; 
 Guard Inf GNR (2090821) Paulo Venâncio e Silva Vieira; 
 Guard Inf GNR (2090801) Dinis Manuel Pacheco Marques; 
 Guard Inf GNR (2090789) Nuno Miguel Fitas Silveira; 
 Guard Inf GNR (2090749) Elisabete Maria Rodrigues Duarte; 
 Guard Inf GNR (2090739) Bruno Miguel Ferreira de Sousa Santos; 
 Guard Inf GNR (2090692) João Miguel Tavares Esteves; 
 Guard Inf GNR (2090161) Marcelino José Teixeira Morais; 
 Guard Inf GNR (2090937) Arsénio dos Santos Sousa Ramos; 
 Guard Inf GNR (2070362) Igor Sidónio Florindo de Figueiredo Botelho; 
 Guard Inf GNR (2070980) Luís Carlos Marques Pinto; 
 Guard Inf GNR (2070937) Milton Lopes Cardoso; 
 Guard Inf GNR (2070912) Bruno da Costa Assunção; 
 Guard Inf GNR (2070902) Flávio António Correia de Sousa; 
 Guard Inf GNR (2070806) Cátia Susana Ferreira de Figueiredo Botelho; 
 Guard Inf GNR (2070787) João Carlos dos Santos Mendes; 
 Guard Inf GNR (2120708) Diogo Gonçalves Varela de Almeida; 



   
12    ORDEM DO EXÉRCITO N.º 01/2016                                                             2.ª Série 
 
 
 

 

 Guard Inf GNR (2070384) Filipe Manuel Pereira Rodrigues; 
 Guard Inf GNR (2090668) Diogo Filipe Cunha Pires; 
 Guard Inf GNR (2070353) António Jorge dos Santos Figueiredo; 
 Guard Inf GNR (2060831) João Manuel dos Santos Ferreira; 
 Guard Inf GNR (2060597) Rúben José Adrega da Costa; 
 Guard Inf GNR (2140404) Hugo Filipe Marques; 
 Guard Inf GNR (2140399) José Sotero Mendes Faria Pereira; 
 Guard Inf GNR (2140310) João Bruno Felgueiras Ferreira; 
 Guard Inf GNR (2140240) Xavier Fernando Melo e Silva; 
 Guard Inf GNR (2070387) Ricardo Jorge Mendes Pereira. 

(Despacho 06jan16) 
 

Louvores 
 

Louvo o Gen (05984173) Artur Neves Pina Monteiro pelo notável desempenho e modo 
extraordinariamente competente como tem vindo a exercer as exigentes funções de Chefe do 
Estado-Maior-General das Forças Armadas. 

A ação de comando, firme e esclarecida, do General Pina Monteiro, a par de uma irrepreensível 
postura institucional e pessoal e de um elevadíssimo sentido de serviço público e de salvaguarda dos 
superiores interesses do País, têm-se constituído como exemplo e garantia do êxito e do prestígio do 
Estado-Maior-General das Forças Armadas, levando-me a qualificar os serviços por si prestados como 
extraordinários, muito relevantes e distintíssimos. 

24 de novembro de 2015. — O Ministro da Defesa Nacional, José Pedro Correia de Aguiar-Branco. 

(Portaria n.º 912/15, DR, 2.ª Série, n.º 242, 11dec15) 
 

Louvo o Gen (15408276) Carlos António Corbal Hernandez Jerónimo pelo notável desempenho 
e modo extraordinariamente competente como tem vindo a exercer as exigentes funções de Chefe do 
Estado-Maior do Exército. 

A ação de comando, firme e esclarecida, do General Hernandez Jerónimo, a par de uma 
irrepreensível postura institucional e pessoal e de um elevadíssimo sentido de serviço público e de 
salvaguarda dos superiores interesses do País, têm-se constituído como exemplo e garantia do êxito e do 
prestígio do Exército, levando-me a qualificar os serviços por si prestados como extraordinários, muito 
relevantes e distintíssimos. 

24 de novembro de 2015. — O Ministro da Defesa Nacional, José Pedro Correia de Aguiar-Branco. 

(Portaria n.º 914/15, DR, 2.ª Série, n.º 242, 11dec15) 
 

Louvo o TGen (09989572) Vítor Manuel Amaral Vieira pelo modo extraordinariamente 
competente, dedicado e eficiente como tem vindo a desempenhar as exigentes funções de Inspetor-Geral 
da Defesa Nacional, assegurando, numa perspetiva sistémica, preventiva e pedagógica, o 
acompanhamento e avaliação permanentes da execução das políticas na área da defesa, contribuindo para 
a melhoria do funcionamento das estruturas da defesa nacional e avaliando a sua gestão e resultados, 
através da realização de auditorias e outras ações de controlo. 

Revelando uma elevada competência técnico-profissional, extraordinário desempenho e relevantes 
qualidades pessoais, o Tenente-General Amaral Vieira tem pautado a sua ação, enquanto dirigente, por 
um vincado sentido de serviço público e de salvaguarda dos superiores interesses do País, contribuindo 
significativamente para a eficiência, prestígio e cumprimento da missão do Ministério da Defesa 
Nacional. 

24 de novembro de 2015. — O Ministro da Defesa Nacional, José Pedro Correia de Aguiar-Branco. 

(Portaria n.º 904/15, DR, 2.ª Série, n.º 242, 11dec15) 
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Louvo o TGen (51210911) Joaquim Chito Rodrigues pelo modo extraordinariamente 
competente, dedicado e eficiente como tem vindo a desempenhar as exigentes funções de Presidente da 
Liga dos Combatentes, promovendo de forma muito abrangente e competente os objetivos desta Liga. 

Revelando uma elevada competência técnico-profissional, extraordinário desempenho e relevantes 
qualidades pessoais, o Tenente-General Joaquim Chito Rodrigues tem pautado a sua ação, enquanto 
Presidente da Liga dos Combatentes, por um vincado sentido de serviço público e de salvaguarda dos 
superiores interesses do País, contribuindo significativamente para a eficiência, prestígio e cumprimento 
da missão do Ministério da Defesa Nacional. 

24 de novembro de 2015. — O Ministro da Defesa Nacional, José Pedro Correia de Aguiar-Branco. 

(Portaria n.º 947/15, DR, 2.ª Série, n.º 244, 15dec15) 
 
Louvo o TGen (50435511) Alexandre Maria de Castro de Sousa Pinto pelo modo 

extraordinariamente competente, dedicado e eficiente como tem vindo a desempenhar as funções de 
Presidente da Comissão Portuguesa de História Militar, promovendo e coordenando a investigação 
histórico-militar no âmbito da defesa nacional, bem como a proteção e divulgação do património 
histórico-militar, assegurando ainda a representação internacional junto de estruturas internacionais 
congéneres. 

Revelando uma elevada competência técnico-profissional, extraordinário desempenho e relevantes 
qualidades pessoais, o Tenente-General Alexandre de Sousa Pinto tem pautado a sua ação, enquanto 
dirigente, por um vincado sentido de serviço público e de salvaguarda dos superiores interesses do País, 
contribuindo significativamente para a eficiência, prestígio e cumprimento da missão do Ministério da 
Defesa Nacional. 

24 de novembro de 2015. — O Ministro da Defesa Nacional, José Pedro Correia de Aguiar-Branco. 

(Portaria n.º 910/15, DR, 2.ª Série, n.º 242, 11dec15) 
 
Louvo o TGen (03492164) Francisco António Fialho da Rosa pelo modo como desempenhou as 

funções de Presidente do Instituto de Ação Social das Forças Armadas, I. P., garantindo e promovendo a 
ação social complementar dos seus beneficiários e gerindo o sistema de assistência na doença aos 
militares das Forças Armadas. 

Revelando uma elevada competência técnico-profissional, extraordinário desempenho e relevantes 
qualidades pessoais, o Tenente-General Francisco Fialho da Rosa pautou a sua ação, enquanto dirigente, 
pelo sentido de serviço público e de salvaguarda dos superiores interesses do País, contribuindo 
significativamente para a eficiência, prestígio e cumprimento da missão do Ministério da Defesa 
Nacional. 

24 de novembro de 2015. — O Ministro da Defesa Nacional, José Pedro Correia de Aguiar-Branco. 

(Portaria n.º 899/15, DR, 2.ª Série, n.º 242, 11dec15) 
 
Louvo o MGen (03395682) Rui Manuel Carlos Clero, pela forma excecionalmente competente, 

muito distinta e altamente eficiente como desempenhou as exigentes funções de chefe do Gabinete do 
Ministro da Defesa Nacional, no período compreendido entre fevereiro de 2013 e novembro de 2015. 

Oficial general dotado de excecionais qualidades e virtudes pessoais, com uma invulgar cultura 
geral e militar, e afirmando-se por elevados dotes de caráter e elevadíssimo sentido de missão, 
desempenhou a sua função sempre de forma muito esclarecida, determinada e com grande pragmatismo, 
demonstrando continuadamente extrema dedicação, inexcedível disponibilidade e um honroso sentido de 
serviço público. 

A cordialidade e fino trato alicerçados numa forte personalidade e carisma, conjugados com um 
excecional espírito de iniciativa e capacidade de liderança, inquestionável frontalidade, permanente bom 
senso e julgamento prudente, foram determinantes para uma atividade permanentemente dinâmica do 
Gabinete, assegurando o desenvolvimento dos trabalhos segundo elevados padrões de eficácia, eficiência, 
rigor e método, contribuindo de forma decisiva para o apoio à tomada de decisão do Ministro da Defesa 
Nacional. 

Com uma elevada craveira intelectual, uma excecional capacidade de análise, um apurado sentido 
de oportunidade e uma notável visão global dos problemas ao que associou a uma postura institucional 
extraordinária, o Major-General Rui Clero regulou o seu desempenho por um elevado sentido do dever, 
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incontestável lealdade, honestidade e uma conduta ética intocável, fundamentais para a articulação 
permanente com os Gabinetes de outros membros do Governo, as Forças Armadas e outros órgãos do 
universo da Defesa Nacional. 

O grande entusiasmo, forte resiliência e inabaláveis princípios éticos e morais permitiram-lhe 
abordar os complexos processos decorrentes das exigentes funções que desempenhou, antecipando 
possíveis constrangimentos e dificuldades e apresentando propostas e soluções fundamentadas e 
coerentes, contribuindo assim de forma muito significativa para a boa execução da política de defesa 
nacional. 

Pelo extraordinário conjunto de qualidades pessoais e profissionais reveladas, o brio profissional, o 
permanente exemplo que se constituiu para todos os que com ele tiveram o privilégio de privar, louvo o 
Major-General Rui Manuel Carlos Clero, sendo de toda a justiça considerar extraordinários, relevantes e 
distintíssimos os altos serviços prestados como chefe do meu Gabinete, tendo deles resultado honra e 
lustre para as Forças Armadas, para o Ministério da Defesa Nacional e para o País. 

24 de novembro de 2015. — O Ministro da Defesa Nacional, José Pedro Correia de Aguiar-Branco. 

(Portaria n.º 933/15, DR, 2.ª Série, n.º 243, 14dec15) 
 

Louvo o MGen (02372981) Jorge Manuel Lopes Nunes dos Reis pela impar capacidade de 
direção e chefia, elevada competência profissional, extraordinário desempenho e inexcedível zelo com 
que desempenhou as exigentes funções de Diretor de Obtenção de Recursos Humanos do Comando do 
Pessoal do Exército.  

Oficial General detentor de um percurso profissional muito diversificado e extremamente 
prestigiado fora e dentro da instituição castrense, distinto, inteligente e com excecional capacidade de 
trabalho, soube sempre encontrar as melhores soluções para os desafios que se colocaram ao Exército nas 
diversas áreas da Direção de Obtenção de Recursos Humanos do Exército, promovendo o recrutamento 
deste ativo escasso e decisivo, com sabedoria, humanidade e visão prospetiva de futuro, tendo sempre 
como farol os superiores interesses da Instituição, mas diligenciando, de forma continuada, a adaptação 
dos mecanismos e processos da divulgação e da obtenção à evolução dos desígnios da sociedade em geral 
e às alterações do modus vivendi e da forma de pensar dos jovens cidadãos no particular.  

Patenteando nas mais diversas circunstâncias excecionais qualidades e virtudes militares, com 
destaque para a sua nobreza de caráter, frontalidade e a exemplar formação ética e moral, a par de uma 
elevada clarividência, bom senso e ponderando, quer nos inúmeros documentos e pareceres por si 
produzidos, dos quais resultou sempre a pronta aceitação por parte do Comando do Exército, quer na 
forma clara, simples, precisa, esclarecida e eficaz como conduziu as múltiplas apresentações ao escalão 
superior e aos diversos cursos lecionados no Instituto de Estudos Superiores Militares no âmbito da 
obtenção dos recursos humanos do Exército, do Dia da Defesa Nacional e do Sistema Integrado de 
Informações do Recrutamento do Exército. Igualmente eficaz e rigoroso se mostrou na forma como 
orientou e supervisionou a condução do processo do novo modelo do Dia de Defesa Nacional nos 
diferentes centros e núcleos do Dia da Defesa Nacional do Exército, processo em que, mais uma vez, 
corroborou qualidades e capacidades de direção e chefia, excelsas e inatas, que exerceu com bom senso e 
ponderação, pelo exemplo e a partir da frente.  

No quadro da restruturação do Exército, desenvolveu um trabalho altamente meritório dando 
continuidade ao processo de implementação da nova estrutura do recrutamento, no qual se houve 
brilhantemente, com lealdade, admirável sentido das responsabilidades e acentuado espírito de missão, 
confrontando os desafios, abordando as questões com naturalidade e numa perspetiva racional, 
procedendo à sua análise de modo objetivo e eficaz, identificando, ponderando e propondo, em tempo, as 
mais adequadas soluções. A sua ação foi, indubitavelmente, determinante, no apoio à ação dos Comandos 
do Pessoal e do Exército, ao assumir-se, com naturalidade, desassombro e elevada capacidade de 
iniciativa enquanto elemento aglutinador na concertação de esforços com vista à diminuição das taxas de 
desistência dos candidatos antes e depois da incorporação, através da operacionalização de um sistema 
consubstanciado em incorporações regionais por microciclos, tendo-se afirmado, neste contexto, num 
inestimável colaborador, da absoluta confiança do Comandante do Pessoal.  

No âmbito dos contributos dados à implementação de novas tecnologias exerceu uma ação 
admirável, com elevado espírito de obediência, inovação e modernidade, para que a obtenção dos 
recursos humanos do Comando de Pessoal pudesse acompanhar as tendências sociais, no âmbito da 
comunicação de massas, apresentando propostas inovadoras, transversais ao Exército, com vista a 
contínua modernização do sítio do recrutamento e à presença efetiva nas redes sociais, nomeadamente 
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potenciando e conduzindo no terreno a recolha de imagens vídeo e fotográficas, permitindo caminhar na 
direção da sociedade atual, especialmente da faixa mais jovem da população, público-alvo da divulgação 
e do recrutamento, que nestas plataformas interagem, com novas formas de comunicar e trabalhar, 
consubstanciadas na procura, obtenção e transmissão da informação em tempo real, e ainda pela utilização 
massiva, nestes processos, de ferramentas e gadgets digitais, o que muito contribuiu para exponenciar os 
resultados dos processos da divulgação e do recrutamento, logrando, em simultâneo, guindar o Exército, 
neste âmbito, ao patamar já ocupado pelos restantes Ramos e Exércitos dos países aliados.  

Prosseguiu e exponenciou a abertura e o estabelecimento de vetores de proximidade e solidariedade 
com as instituições e agentes locais, regionais e nacionais da sociedade civil, não só através da 
continuação do estabelecimento de uma rede de protocolos, tendo em vista a facilitação dos processos da 
divulgação e do recrutamento, mas também pela apresentação de propostas consolidadas e bem 
fundamentadas, superiormente reconhecidas como tal, tendo em vista o incremento da pegada territorial 
do Exército, dando cumprimento pleno às orientações e diretivas superiores, desiderato que só foi 
possível atingir graças à sua marcada capacidade de liderança e elevada abnegação e a uma excecional 
capacidade de análise bem alicerçada nas múltiplas experiencias vivenciadas e numa vasta e sólida 
preparação cultural e militar. 

Oficial General muito dinâmico e empreendedor, evidenciando uma vasta erudição nas diversas 
áreas do conhecimento científico e militar e uma diversificada experiência no âmbito técnico-profissional, 
sobressaiu também, na área da psicologia militar, no incentivo conferido à criação de meios e 
instrumentos de avaliação para o Exército, contribuindo para que esta seja encarada como uma ferramenta 
de apoio à tomada de decisão em qualquer escalão de comando. De igual modo, no âmbito da família 
militar, motivou o Centro de Psicologia Aplicada do Exército a materializar diversos apoios a entidades 
civis e militares, a operacionalizar o Módulo de Operações Psicológicas com a sua participação em 
exercícios a nível nacional, a elaboração de estudos e o apoio incondicional à organização do congresso 
internacional de psicologia militar em Portugal, contribuindo, deste modo, para o ininterrupto crescimento 
científico deste Centro e do Exército nesta importante área, bem como para a afirmação da Psicologia 
Militar no contexto do Exército e da comunidade científica nacional e internacional. 

A par das relevantes qualidades pessoais que o valorizam sobremaneira, com ênfase para o seu 
apurado sentido do dever, retidão e elevado espírito de sacrifício, revelou estar ainda imbuído de vincadas 
noções de organização, de ordem e disciplina, que cultivou coerente e consistentemente, em alto grau, ao 
longo da sua profícua e extensa carreira. 

Pelo que precede, o Major-General Jorge Reis, corrobora, uma vez mais, as extraordinárias 
referências a seu respeito edificadas por todos os que consigo tiveram ensejo de se relacionar, em serviço 
e fora dele, que o creditam como um Oficial General de mui distinta craveira, que pautou sempre a sua 
atuação pela afirmação o constante de elevados dotes de caráter, sendo digno de ocupar postos da maior 
relevância e responsabilidade, com a firme convicção de que, em todas as circunstâncias, o seu 
desempenho induzirá total confiança, a exemplo do que patenteou durante o tempo em que prestou 
serviço no Comando do Pessoal do Exército e que está bem patente na sua vasta e singular folha de 
serviços, devendo os seus serviços, serem reconhecidos como relevantes, extraordinários, de muito e 
elevado mérito e distintos.  

30 de novembro de 2015. — O Chefe do Estado-Maior do Exército, Carlos António Corbal 
Hernandez Jerónimo, General. 

 
Louvo o MGen (19384073) Vítor Daniel Rodrigues Viana pelo modo extraordinariamente 

competente, dedicado e eficiente como tem vindo a desempenhar as exigentes funções de Diretor do 
Instituto da Defesa Nacional, apoiando à formulação do pensamento estratégico nacional, assegurando o 
estudo, a investigação e a divulgação nos domínios da segurança e defesa. 

Revelando uma elevada competência técnico-profissional, extraordinário desempenho e relevantes 
qualidades pessoais, o Major-General Vítor Viana tem pautado a sua ação, enquanto dirigente, por um 
vincado sentido de serviço público e de salvaguarda dos superiores interesses do País, contribuindo 
significativamente para a eficiência, prestígio e cumprimento da missão do Ministério da Defesa 
Nacional. 

24 de novembro de 2015. — O Ministro da Defesa Nacional, José Pedro Correia de Aguiar-Branco. 

(Portaria n.º 903/15, DR, 2.ª Série, n.º 242, 11dec15) 
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Louvo o MGen (02514472) Carlos Henrique Pinheiro Chaves pelo modo extraordinariamente 
competente, dedicado e eficiente como tem vindo a desempenhar as exigentes funções de Presidente da 
Comissão de Acompanhamento para a Reforma da Defesa Nacional, propondo ao Ministro da Defesa 
Nacional as medidas que asseguraram uma eficaz e eficiente execução da Reforma “Defesa 2020”, tendo 
elaborado um conjunto de relatórios de acompanhamento muito pormenorizados e cuja pertinência 
permitiu seguir e monitorizar de forma muito detalhada e proativa a execução das medidas desta 
Reforma. 

Revelando uma elevada competência técnico-profissional, extraordinário desempenho e relevantes 
qualidades pessoais, o Major-General Carlos Chaves tem pautado a sua ação, enquanto Presidente da 
Comissão de Acompanhamento para a Reforma da Defesa Nacional, por um vincado sentido de serviço 
público e de salvaguarda dos superiores interesses do País, contribuindo significativamente para a 
eficiência, prestígio e cumprimento da missão do Ministério da Defesa Nacional. 

24 de novembro de 2015. — O Ministro da Defesa Nacional, José Pedro Correia de Aguiar-Branco. 

(Portaria n.º 900/15, DR, 2.ª Série, n.º 242, 11dec15) 
 
Louvo o Cor AdMil (16867474) Luís Augusto Vieira pelo modo extraordinariamente competente, 

dedicado e eficiente como tem vindo a desempenhar as exigentes funções de Diretor da Polícia Judiciária 
Militar, coadjuvando as autoridades judiciárias na investigação criminal, desenvolvendo e promovendo as 
ações de prevenção e investigação criminal da sua competência. 

Revelando uma elevada competência técnico-profissional, extraordinário desempenho e relevantes 
qualidades pessoais, o Coronel Luís Vieira tem pautado a sua ação, enquanto dirigente, por um vincado 
sentido de serviço público e de salvaguarda dos superiores interesses do País, contribuindo 
significativamente para a eficiência, prestígio e cumprimento da missão do Ministério da Defesa 
Nacional. 

24 de novembro de 2015. — O Ministro da Defesa Nacional, José Pedro Correia de Aguiar-Branco. 

(Portaria n.º 951/15, DR, 2.ª Série, n.º 244, 15dec15) 
 
Louvo o Cor Tir Art (14023682) José Luís de Sousa Dias Gonçalves, pela elevada competência 

técnico-profissional assim como pelo seu desempenho e relevantes qualidades pessoais demonstradas 
como Coordenador da Área de Ensino de Específico do Exército (AEEE), da Direção de Ensino do 
Instituto de Estudos Superiores Militares (IESM), desde novembro de 2012. 

Revela ser detentor de um conjunto de qualidades pessoais e militares acima da média, das quais 
destaco a lealdade, franqueza, capacidade de trabalho, espírito de missão, frontalidade, determinação e 
dedicação ao serviço. Oficial que pauta a sua ação por uma permanente disponibilidade acompanha de 
perto todos os processos, nomeadamente os relativos ao ensino e preparação das matérias a ministrar no 
âmbito da Área de Ensino pela qual é responsável, orientando os docentes sob sua responsabilidade com 
elevado sentido do dever, contribuindo assim de forma muito significativa para o cumprimento da missão 
do IESM. 

Nas funções de Coordenador da Área de Ensino Específico do Exército (AEEE) o Coronel 
Tirocinado Dias Gonçalves demonstrou um desempenho digno de relevo, merecendo especial destaque as 
ações que desenvolveu, nomeadamente como responsável pela coordenação e regência da Componente 
Formativa Específica do Exército do Curso de Promoção a Oficial General (CPOG) nos anos letivos de 
2012-2013, 2013-2014 e 2014-2015 onde também participou como conferencista da Componente 
Terrestre no Painel das Componentes no âmbito da Unidade Curricular (UC) de Operações Militares, na 
coordenação pedagógica das atividades letivas da AEEE, com vista à uniformidade do ensino e da 
doutrina, bem como a participação na revisão dos Planos de Curso do CPOG, CEM-E e CPOS-E. 
Organizou e coordenou os Exercícios de Postos de Comando Assistidos por Computador (CPX/CAX) dos 
Cursos de Promoção a Oficial Superior-Exército (CPOS-E) e do Curso Estado-Maior-Exército (CEM-E), 
e ainda sob a superior e sabedora direção foram realizados os Cursos de Planeamento de Operações 
Psicológicas e para Comandantes. Concomitantemente orientou diversos Trabalhos de Investigação 
Individual de auditores do CPOG promovendo a discussão de ideias durante a sua elaboração, com 
intervenções de grande qualidade, o que permitiu o enriquecimento qualitativo dos mesmos. 
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Face ao anteriormente exposto, é de toda a justiça reconhecer publicamente as excecionais 
qualidades e virtudes militares e pessoais que creditam o Coronel Tirocinado Dias Gonçalves como sendo 
um Oficial que pautou sempre a sua atuação pela afirmação constante de elevados dotes de caráter, em 
que se relevam a lealdade, o espírito de sacrifício, a abnegação e a coragem física e moral, devendo por 
isso os serviços por si prestados, serem considerados extraordinários, relevantes e distintíssimos, de que 
resultou honra e lustre para as Forças Armadas e para Portugal. 

01 de setembro de 2015. — O Chefe do Estado-Maior-General das Forças Armadas, Artur Pina 
Monteiro, General. 

(Louvor n.º 1 496/15, DR, 2.ª Série, n.º 255, 31dec15) 
 
Louvo o Cor Tir Tm (07519581) Rui Manuel Nunes Pinto pela forma exemplar e altamente 

meritória  como tem vindo a exercer as exigentes funções de Subdiretor da Direção de Comunicações e 
Sistemas de Informação, desde julho de 2013.  

Como Subdiretor da DCSI destaca-se o extraordinário cuidado que colocou na articulação dos 
processos de funcionamento interno e de relacionamento externo, gerindo de forma exemplar os recursos 
humanos, financeiros e logísticos que foram atribuídos no seu âmbito de responsabilidade, sugerindo e 
implementando um conjunto coerente de soluções para os muitos e complexos desafios impostos pela 
missão da Direção.  

Oficial muito atento quer às rotinas de funcionamento quer aos acontecimentos extraordinários, 
revelou sempre um excecional bom senso na atribuição de prioridades e na orientação de vontades, 
procurando obter sinergias em todos os sistemas funcionais da Unidade. Para tal muito contribuiu a sua 
enorme capacidade de relacionamento humano e a sua capacidade de saber escutar, aconselhando e 
motivando os seus subordinados sem nunca cair em facilitismos que comprometem o futuro.  
Assinalo particularmente a energia serena que colocou ao serviço do Exército durante o recente processo 
de transformação enquadrado na Reforma 2020 e que se traduziu, com simultaneidade temporal, numa 
nova missão para a DCSI e numa transferência de aquartelamento. Em qualquer destas tarefas, soube o 
Cor Tir Nunes Pinto assumir com clareza os desafios que se colocavam, planeando com detalhe todas as 
atribuições que, no âmbito destas tarefas, lhe foram cometidas.  

Encarregue da coordenação geral da transferência da DCSI do Aquartelamento do Conde de Lippe, 
na Ajuda, para o Quartel de Sapadores, na Graça, soube preparar e orientar todo o processo de 
deslocalização por forma a cumprirem-se escrupulosamente os prazos estabelecidos para a plena entrada 
em funcionamento da Direção em Sapadores.  

Igualmente notável foi a forma como geriu as coordenações práticas que permitiram a incorporação 
da missão do Regimento de Transmissões na missão da Direção de Comunicações e Sistemas de 
Informação. Esta transferência de responsabilidade realizou-se de forma absolutamente transparente para, 
os utilizadores da Rede de Dados do Exército, sem qualquer interrupção na qualidade do apoio prestado à 
componente estrutural do Sistema de Informação e Comunicações. Tal coordenação evidencia uma 
assinalável capacidade de liderança, extraordinário sentido de responsabilidade, iniciativa e excecional zelo.  

Conhecedor profundo das competências e qualificações dos oficiais e sargentos da Arma de 
Transmissões, e também inestimável o apoio que deu ao Presidente do Conselho da Arma através dos 
estudos que periodicamente realizou e das sugestões que oportunamente apresentou. Deste trabalho, atento e 
permanente, resultou uma mais ajustada distribuição dos recursos críticos pelas necessidades do Exército.  

Norteando permanentemente a sua ação por sólidos valores militares e disponibilizando para o 
serviço toda a sua experiência, talento e reconhecidos conhecimentos técnicos e profissionais, o Cor Tir 
Nunes Pinto evidenciou, no desempenho das exigentes funções que lhe foram cometidas, uma atitude 
proativa de grande responsabilidade, interpretando com grande clareza as diretivas e orientações 
superiores e demonstrando em todas as situações uma extrema lealdade, uma enorme coragem moral e 
uma exemplar dedicação.  

Afirmando-se em permanência pela sua reconhecida competência profissional e capacidade de 
gestão em ambiente de mudança, soube o Cor Tir Nunes Pinto estar á altura, como Subdiretor da DCSI, 
dos enormes desafios que lhe foram cometidos. Para este sucesso contribuíram decisivamente a sua 
tenacidade, espírito de missão, competências e qualidades pessoais e profissionais. É portanto de inteira 
justiça que seja apontado como um exemplo a seguir, devendo os excelentes serviços prestados por si ser 
considerados como muito relevantes, extraordinários e distintos, dos quais tem resultado honra e lustre 
para o Exército e para o País.  

02 de dezembro de 2015. — O Chefe do Estado-Maior do Exército, Carlos António Corbal 
Hernandez Jerónimo, General. 
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Louvo o Cor Cav (11898185) Rui Manuel da Silva Ferreira pela forma muito distinta, altamente 
eficiente e excecionalmente competente como, durante os últimos dois anos exerceu o cargo de 
Comandante do Regimento de Cavalaria N.º 6 (RC6).  

Oficial possuidor de invulgar competência técnico-profissional, espírito de iniciativa e alto sentido 
do dever, desenvolveu uma ação de comando responsável e criteriosa, suportada numa excelente 
capacidade de planeamento e organização, que lhe permitiu, com bom senso, inteligência e ponderação, 
superar todas as diferentes e complexas situações com que se foi deparando.  

No âmbito do Treino Operacional, missão primária da Brigada de Intervenção (BrigInt), o seu 
contributo foi muito importante. Além de saber impulsionar, em permanência, a interação entre a 
componente fixa e a estrutura operacional do seu Regimento, obtendo consideráveis sinergias, o seu 
interesse e estímulo contribuíram significativamente para que fossem atingidos os elevados níveis de 
proficiência dos exercícios integrados das séries “PLUTÃO”, do Grupo de Auto-Metralhadoras 
(GAM/BrigInt), “MERCÚRIO”, da Recce Coy/NRF 2014, “VULCANO” e “DRAGÃO”, da BrigInt e 
“ORION” do Exército.  

Dotado de uma extraordinária capacidade de liderança e espírito de missão, extremamente sensato 
e sereno, possuidor de uma sólida cultura geral e militar, colocou a sua vasta experiência e profundos 
conhecimentos, com esclarecido e excecional zelo, no processo relativo ao estudo do levantamento do 
Grupo de Reconhecimento (GRec), iniciado em 2013, tendo em vista contribuir para a definição do 
Encargo Operacional do RC6, num quadro de revisão dos Sistemas de Forças do Exército, elaborando, 
desde cedo, estudos e propostas, materializadas no recente projeto de Quadro Orgânico do GRec, 
definindo as orientações necessárias para a sua célere implementação, o que se tornou amplamente 
facilitador para o levantamento da capacidade de reconhecimento da Brigada de Intervenção.  

Sobressai também a sua distinta prestação no aprontamento de Forças, que ficou evidente na 
obtenção e aplicação dos recursos necessários ao aprontamento Nacional da contribuição portuguesa para 
a NATO Response Force 2014 (NRF 14), em que o ERec/BrigInt se constituiu como Recce Coy e, 
posteriormente, como Força Nacional Destacada em 2015, no âmbito da NATO Assurance Measures, para 
a Lituânia, bem como no acompanhamento e supervisão da preparação e sustentação do GAM/KFOR, 
força destacada em 2015 para o TO do Kosovo, corporizando desta forma, a essência da missão da 
Brigada de Intervenção, sem prejuízo de continuar a cumprir outras missões que simultaneamente foram 
cometidas ao Regimento.  

Constituindo-se o RC6 como polo de formação da Escola das Armas, salienta-se a sua ação 
dinamizadora na promoção das ações formativas dos cursos das diversas tipologias de viaturas que 
equipam o encargo operacional, bem como na formação de reconhecimento aos vários cursos de TPO e 
CFS de Cavalaria e RC, e no 1.º Curso de Promoção a Cabo, realizado em 2015, onde atestou um 
conjunto de atributos pessoais e profissionais de que se realçam o elevado espírito de sacrifício e de 
obediência e sentido do dever, pelo cuidado e preocupação permanentes na manutenção dos critérios de 
excelência dos cursos ministrados.  

Durante o seu comando promoveu, em 2014, com total dedicação e elevado rigor, o Seminário 
subordinado ao tema: “A Comemoração dos 100 anos da I Guerra Mundial” em colaboração com a 
Reitoria da Universidade do Minho, que constituiu uma excelente oportunidade de discussão e reflexão 
sobre os aspetos históricos deste conflito armado que marcou o seculo XX, o que muito contribuiu para o 
prestígio e imagem do RC6 e do Exército.  

Na área sociocultural desenvolveu, com abnegação e entrega, um vasto e reconhecido trabalho que 
permitiu ao RC6 a continuação da integração plena na comunidade civil, local e regional que é seu 
apanágio. Os múltiplos apoios prestados às mais variadas instituições, nomeadamente à Cruz Vermelha 
Portuguesa, Câmara Municipal e Arquidiocese de Braga, Grupos de Antigos Combatentes e a várias 
Instituições de Solidariedade Social, às provas desportivas organizadas pela Câmara Municipal de Braga 
e Universidade do Minho, o Concurso Nacional Combinado de Equitação, o torneio de golfe “Dragões 
D'Entre Douro e Minho”, bem como os protocolos realizados, fomentaram magníficas relações de 
confiança, empatia e sã camaradagem com as diversas instituições e entidades militares, civis, religiosas, 
académicas e forças de segurança, cooperação fundamental para a visibilidade de um Exército de 
excelência, aberto à sociedade civil, próximo dos cidadãos e simultaneamente muito profissional e com 
significativa capacidade operacional.  

Ainda na área da cidadania, preocupou-se de forma incansável com o planeamento, coordenação e 
supervisão de todas as atividades relacionadas com as jornadas do “Dia da Defesa Nacional”, assim 
como, com a intervenção do seu Regimento no âmbito do plano “Lira”, que se mostrou essencial na 
colaboração com a Autoridade Nacional de Proteção Civil (ANPC) naquela região, demonstrando 
eficiência e saber, antecipando os problemas e procurando encontrar as soluções mais adequadas, 
logrando sempre atingir os objetivos superiormente definidos.  



 
2.ª Série   ORDEM DO EXÉRCITO N.º 01/2016                                                                     19  
 
 
 

 

De relevar a ação que desenvolveu na orientação e coordenação dos esforços colocados na 
melhoria da conservação e requalificação das condições de habitabilidade, ambientais, segurança e de 
trabalho, proporcionando a beneficiação e criação de diversas instalações com impacto no moral e 
bem-estar, de que se destacam as obras nas casernas, cavalariças e rancho geral, e a recuperação e 
substituição da cobertura dos edifícios regimentais e parques de viaturas.  

É igualmente de enaltecer, o apoio e entusiasmo que dedicou à preparação das equipas 
representativas da sua Unidade nas várias Competições Desportivas Militares (CDM), conduzindo a 
resultados extraordinários em todas as modalidades dos CDM da BrigInt e do Exército, o que muito 
contribuiu para o sucesso desportivo da Brigada.  

Pela atividade desenvolvida e pelas excecionais qualidades e virtudes militares evidenciadas no 
comando do RC6, cujas funções exerceu de forma altamente honrosa e brilhante, o Coronel Silva 
Ferreira, corrobora as excelentes referências a seu respeito, enaltecidas por todos os que consigo tiveram 
ensejo de se relacionar, em serviço ou fora dele, que o creditam como um Oficial de mui distinta craveira 
e elevada coragem moral, pautando sempre a sua atuação pela afirmação constante de elevados dotes de 
caráter e inquestionável lealdade, sendo merecedor deste público reconhecimento e digno de que os 
serviços por si prestados dos quais resultou honra e lustre para o Exército, para as Forças Armadas e para 
Portugal, sejam considerados extraordinários, relevantes e distintos.  

16 de novembro de 2015. — O Chefe do Estado-Maior do Exército, Carlos António Corbal 
Hernandez Jerónimo, General. 

 
Louvo o Cor Inf (12419387) Sérgio Augusto Valente Marques porque, ao longo de cerca de um 

ano em que esteve a desempenhar o Cargo de Adjunto para o Planeamento, no Grupo de Trabalho do 
Exército para o exercício Trident Juncture 2015, ter demonstrado excecionais qualidades militares e 
evidenciado dotes e virtudes de natureza extraordinária.  

Aliando um elevado espírito prático a uma destacada inteligência, um inusitado sentido da 
responsabilidade a uma compreensão inclusiva das exigências e das possibilidades de solução, uma 
análise pormenorizada a uma visão integrada e abrangente, o Coronel Valente Marques sempre soube 
encontrar, nos momentos em que surgiam desafios extremamente exigentes, os caminhos alternativos 
para se atingir os objetivos superiormente impostos, fazendo-o com a permanente consciência da 
importância dos recursos à disposição do Exército e do imperativo da eficiência.  

Militar extremamente exigente consigo mesmo, capaz de antecipar, com grande segurança e 
certeza, as consequências de cada decisão a tomar, foi um garante da solidez com que se desenvolveram 
os processos daquele exercício de alta visibilidade da OTAN, nunca se coibindo, mesmo na fase da 
execução, de apoiar outros seus camaradas a quem cumpria levar a efeito importantes tarefas, garantindo, 
com a sua proativa atitude, o sucesso de cada etapa a percorrer.  

Sempre disponível e frontal, dedicou muitas horas do seu dia-a-dia, mesmo com sacrifício do seu 
descanso e lazer, ao trabalho de analisar, planear, coordenar e supervisionar cada etapa do processo de 
desenvolvimento daquele exercício, alertando, em tempo e com solidez de conhecimento, quando se 
tornava necessária a intervenção de quem dependia, angariando, assim, a consideração e o 
reconhecimento de todos, sem exceção, que com ele privaram, havendo unanimidade sobre a sua alta 
competência, elevada iniciativa, forte vontade de bem-fazer e indelével espírito de missão.  

Tendo por farol a excelência da imagem do Exército, nunca se negou a esforços para a garantir, 
mostrando-se, nessa forma de estar e no seu desempenho notável, um Homem de valores e de ética, 
resultando, também por isso e daí, lustre e honra para Instituição Militar.  

Para além da sua notável ação, no âmbito do exercício da OTAN, enfatize-se a sua não menos 
notável participação, como Adjunto do Chefe de Estado-Maior do Controlo e Arbitragem do Exercício 
Conjunto Lusitano, da responsabilidade do EMGFA, na qual mostrou saber interpretar, concisamente e 
inteligentemente, as diretivas que lhe eram dadas e, num exíguo espaço de tempo disponível, apresentar 
trabalho de elevada qualidade e de expressiva quantidade.  

Por tudo quanto foi dito, é de toda a justiça reconhecer o Coronel Valente Marques como um 
Oficial que já se afirmou, solidamente, na sua Arma e de quem esta muito pode esperar, augurando-se-lhe 
a continuação de uma laureada carreira militar, pelo elevado valor que o caracteriza, sendo digno de 
ocupar os mais exigentes cargos, de ser apontado, através deste publico louvor, como um exemplo a ser 
seguido e de ver os seus serviços prestados serem classificados como distintos.  

02 de dezembro de 2015. — O Chefe do Estado-Maior do Exército, Carlos António Corbal 
Hernandez Jerónimo, General. 
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Louvo o Cor Inf (02274679) Carlos Fernando Nunes Faria pelas excecionais qualidades e 
virtudes militares, elevada competência profissional, extrema lealdade e inexcedível espírito de missão 
com que, ao longo de mais de trinta e seis anos de serviço efetivo, desempenhou as mais diversas tarefas e 
missões que lhe foram confiadas.  

O Coronel Carlos Faria evidenciou ao longo de toda a sua carreira uma sólida formação ética e 
moral e uma irrepreensível conduta militar que o tornaram um exemplo e uma referência para todos os 
que com ele privaram.  

Como Oficial Subalterno e Capitão, no então designado Regimento de Infantaria de Beja, cedo 
evidenciou ser um Oficial dotado de relevantes qualidades militares e pessoais, afirmando-se, sempre, 
pela extrema dedicação e pelos conhecimentos técnicos com que desempenhou as suas funções, no 
comando de Unidades de Escalão Companhia da componente operacional, onde demonstrou, uma elevada 
abnegação, conseguindo, com a sua frontalidade e capacidade de liderança, a plena motivação de todos os 
militares que serviram sob o seu Comando.  

Como Oficial Superior e no Quartel-General da Região Militar Sul, onde desempenhou as funções 
de Oficial de Logística e de Comandante da Unidade de Apoio, evidenciou grande capacidade de trabalho 
e permanente disponibilidade para o serviço, qualidades que em muito contribuíram para os excelentes 
resultados alcançados, revelando nas funções que lhe foram cometidas, uma elevada capacidade de 
organização, distinguindo-se pela qualidade dos escudos, diretivas, planos e ordens por si elaborados.  

De 2000 a 2003, desempenhou no Regimento de Infantaria 3 (RI3), as funções de Oficial de 
Operações Informações e Segurança e de Comandante do Batalhão de Instrução, onde se destacou pela 
forma especialmente notória e exemplar como desempenhou as difíceis tarefas que lhe foram cometidas no 
âmbito da sua missão. Mais uma vez, a integridade e a sensatez do Coronel Carlos Faria, converteram-no 
num elemento aglutinador de vontades, contribuindo para o prestígio e o cumprimento da missão do 
Regimento.  

Já no Gabinete do Chefe do Estado-Maior do Exército, desempenhou, de 2003 a 2005, com espírito 
de iniciativa e capacidade de decisão, as funções de Chefe da Secção de Assuntos Gerais, pautando a sua 
conduta pelos ditames da honra e do dever e demonstrando rara intuição e apurado bom senso no 
tratamento de assuntos sensíveis.  

Na função de Comandante do Estabelecimento Prisional de Tomar, de 2005 a 2007, o Coronel 
Carlos Faria impôs-se pela afirmação constante de elevados dotes de caráter suportados por uma sólida 
vocação castrense, demonstrando sempre um apurado sentido de justiça, um reconhecido carisma 
garantindo assim no apenas o cumprimento das missões do Presídio Militar, mas principalmente 
granjeando a estima, a consideração e o respeito dos que serviram sob o seu Comando. 

Merece igualmente realce, o seu excelente desempenho de funções na Direção de Formação e no 
Estado-Maior do Comando da Instrução e Doutrina, em Évora, onde deixou o registo de um Oficial de 
grande qualidade, da maior confiança e de elevada craveira.  

No âmbito das missões internacionais, foi Oficial de Ligação do Agrupamento Conjunto Alfa/SOR, 
na Bósnia-Herzegovina, em 2000 e Diretor Técnico do Projeto N.º 2 da Cooperação Técnico-Militar com 
a República de São Tome e Príncipe, de 2011 a 2013, demonstrando, invariavelmente, um evidente 
espírito de bem servir perante as dificuldades que as missões acarretaram, conseguindo, sempre, criar e 
manter um bom ambiente de trabalho.  

As virtudes e as características demonstradas ao longo da sua carreira militar levaram o Coronel 
Carlos Faria a ser novamente escolhido para as nobres funções de Comando, tendo desta vez sido 
investido como Comandante do RI3. O seu Comando viria a ser marcado por dois momentos 
significativos: o primeiro, na sequência da publicação do Decreto Regulamentar da Lei Orgânica do 
Exército, a extinção do RI3 e a transferência do Regimento de Infantaria 1 para Beja, com um 
Destacamento em Tavira, em 1 de agosto de 2015; o segundo, o apoio do Regimento para a instalação e 
funcionamento do Posto de Comando do Exército “Trident Juncture 2015” e do “Joint Logistic Support 
Group” (JLSG), nas suas instalações, assumindo, assim, grande protagonismo no conjunto dos 
contributos da Brigada de Reação Rápida e do Exército português para a realização e sucesso do mais 
importante exercício militar organizado pela NATO. Apesar das restrições conhecidas, a sua notável 
capacidade de planeamento, de organização, direção e controlo, permitiram que todas as tarefas inerentes, 
fossem integralmente cumpridas sem nunca esquecer o moral e bem-estar dos seus soldados, bem como o 
desafiante relacionamento com a população civil da extensíssima área de responsabilidade do Regimento.  
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No momento em que o Coronel Carlos Faria transita para a situação de Reserva, é de destacar que 
ao longo da sua carreira militar, sempre soube demonstrar uma atitude profissional de exemplo, rigor, 
integridade de caráter e lealdade quer com os seus superiores hierárquicos quer com os seus subordinados 
sendo merecedor de ver publicamente enaltecido o seu desempenho e contributo, devendo os serviços por 
si prestados ser considerados extraordinários, relevantes e muito distintos, de que resultou honra e lustre 
para o Exército, para as Forças Armadas e para Portugal.  

16 de novembro de 2015. — O Chefe do Estado-Maior do Exército, Carlos António Corbal 
Hernandez Jerónimo, General. 

 

Louvo o TCor Inf (19486091) António José Fernandes de Oliveira pela forma altamente honrosa 
e brilhante como, desde 10 de julho de 2014, desempenhou as exigentes funções de assessor militar do 
meu gabinete, assegurando ainda a ligação ao Exército. 

Destaco a elevada competência profissional, o excecional zelo e a permanente disponibilidade do 
Tenente-Coronel Fernandes de Oliveira, assim como o seu julgamento esclarecido e isento no âmbito da 
análise de matérias complexas, designadamente no âmbito do acompanhamento da Reforma “Defesa 
2020” e dos processos referentes à sustentação e modernização de sistemas de armas e infraestruturas do 
Exército, da preparação e encaminhamento da documentação concernente às forças nacionais destacadas, 
exercícios militares e planeamento civil de emergência, sendo de inteira justiça considerar os serviços por 
si prestados como extraordinários, relevantes e muito distintos. 

24 de novembro de 2015. — O Ministro da Defesa Nacional, José Pedro Correia de Aguiar-Branco. 

(Portaria n.º 932/15, DR, 2.ª Série, n.º 243, 14dec15) 
 

Louvo o TCor Inf (03356486) Fernando José Lima Alves, pela forma altamente honrosa e 
brilhante como desempenhou nos últimos anos não só as funções de Chefe de Secção e Analista de 
Informações na área atribuída mas também as de Chefe interino da Repartição de Produção do Centro de 
Informações e Segurança Militar (CISMIL) do Estado-Maior-General das Forças Armadas (EMGFA). 

No seu trabalho quotidiano que obriga a uma atualização constante da situação nos países da sua 
área e à identificação a potenciais ameaças, foi evidente a sua dedicação e o espírito de bem servir. 
Altamente eficiente na organização de diversas atividades, na assunção, em regime de sobreposição das 
tarefas de Chefe de Repartição interino por diversos períodos ao longo de três anos, na interação da 
“Contingency Planning Assistance Team” (CPAT) com visitas de trabalho a diversos países, como Chefe 
do J2 e analista durante a Operação MANATIM (2012), como Representante Nacional de Informações 
em reuniões bilaterais com organizações militares conjuntas estrangeiras ou em organizações 
internacionais (e.g. NATO). Em tudo e ainda na preparação e entrega de briefings a altas entidades, 
estágios de militares nomeados para cargos no estrangeiro e de relatórios sobre os diversos países na sua 
área de responsabilidade e contributos para pastas de apoio aos eventos de altas entidades, garantiu 
sempre um elevado espírito de missão e aptidão para bem servir, nas mais difíceis circunstâncias. 

A sua excelente capacidade de trabalho e o conhecimento profundo das Informações Militares 
ficaram evidenciadas nas diferentes atividades desenvolvidas, aliando a estima e saudável convívio com 
militares e civis do EMGFA, tais desideratos permitiram responder sempre com eficiência e rigor nas 
inúmeras solicitações e desafios que se lhe colocaram, espírito que imbuiu nos seus subordinados. 

Face ao anteriormente exposto, é de toda a justiça reconhecer publicamente as excecionais 
qualidades e virtudes militares e pessoais que creditam Tenente-Coronel Lima Alves como sendo um 
Oficial que pautou sempre a sua atuação pela afirmação constante de elevados dotes de caráter, em que se 
relevam a lealdade, o espírito de sacrifício, a abnegação e a coragem física e moral, devendo por isso os 
serviços por si prestados, serem considerados extraordinários, relevantes e distintos, de que resultou honra 
e lustre para as Forças Armadas e para Portugal. 

05 de outubro de 2015. — O Chefe do Estado-Maior-General das Forças Armadas, Artur Pina 
Monteiro, General. 

(Louvor n.º 1 438/15, DR, 2.ª Série, n.º 247, 18dec15) 
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Louvo o TCor Cav (18067590) Jorge Filipe da Silva Ferreira, pela forma altamente honrosa e 
brilhante como desempenhou as funções de Comandante do Grupo de Autometralhadoras (GAM), 
quando integrou a Força Nacional Destacada (FND) — KFOR “Tactical Reserve Manoeuvre Battalion 
(KTM)” — no Teatro de Operações do Kosovo, entre 6 de outubro de 2014 e 6 de abril de 2015. 

Oficial detentor de uma ampla experiência militar demonstrou claramente uma elevada capacidade 
de Comando durante a implantação operacional das Unidades da KTM. Mercê da sua elevada 
competência profissional, conseguiu uma notável execução e um desempenho coletivo assinaláveis, tendo 
a sua Unidade participado ativamente e de forma muito destacada nas fases de planeamento e conduta das 
inúmeras operações, algumas delas de elevado grau de complexidade, com destaque para a participação 
nas operações de monitorização de eventos potencialmente desestabilizadores para a segurança no 
KOSOVO como foram os vários protestos em Pristina, os eventos desportivos de cariz nacionalista de 
ambas as etnias, as manifestações convocadas pela Associação de Veteranos de Guerra, os protestos 
contra a construção de um cemitério católico em LAPUSNIK, entre outros, onde a KTM contribuiu para a 
criação de um Safe And Secure Environment (SASE). 

O Tenente-Coronel Silva Ferreira pautou a sua Ação de Comando pela constante demonstração de 
excelentes qualidades morais e humanas, com especial relevo para a constante preocupação dos militares 
sob o seu Comando, o que aliado a uma notória capacidade de Liderança e elevado sentido de 
organização contribuiu de forma decisiva para que a sua Unidade conseguisse atingir elevados padrões 
operacionais. 

É ainda de destacar a forma como fomentou excelentes relações de trabalho e de confiança com os 
militares dos diversos Contingentes, garantindo que a KTM fosse considerada uma Unidade de referência 
em Operações de CRC, no Planeamento e Condução do Treino Operacional e Planeamento de Exercícios, 
recolhendo para a sua Unidade e para si mesmo as melhores referências do Comando Superior. 

Face ao exposto, é de toda a justiça reconhecer publicamente as excecionais qualidades e virtudes 
militares e pessoais que acreditam o Tenente-Coronel Silva Ferreira como sendo um Oficial que pautou 
sempre a sua atuação pela afirmação constante de elevados dotes de caráter, em que se relevam a 
lealdade, o espírito de sacrifício, a abnegação e a coragem física e moral, devendo por isso os serviços por 
si prestados, serem considerados extraordinários, relevantes e distintos, de que resultou honra e lustre para 
as Forças Armadas e para Portugal. 

01 de outubro de 2015. — O Chefe do Estado-Maior-General das Forças Armadas, Artur Pina 
Monteiro, General. 

(Louvor n.º 1 478/15, DR, 2.ª Série, n.º 249, 22dec15) 
 

Louvo o TCor Eng (04680288) Rui Manuel da Costa Ribeiro Vieira, pela forma altamente 
competente, honrosa e brilhante como desempenhou as funções de Professor no Instituto de Estudos 
Superiores Militares (IESM) ao longo de mais de três anos. 

Oficial dotado de sólida formação militar e vasta experiência profissional soube conciliar com 
competência, sentido crítico e determinação um vasto conjunto de atividades que lhe foram atribuídas, 
alcançando em todas elas elevados níveis de desempenho, numa sistemática afirmação de capacidade e 
vontade de bem servir. Possuidor de elevada competência académica, capacidade intelectual, espírito de 
colaboração e de iniciativa a que associa qualidades militares assinaláveis, revelou-se como um profundo 
conhecedor das matérias no domínio da Estratégia e das Relações Internacionais, o que contribuiu para a 
excelência das atividades de docência por si exercidas na Área de Ensino de Estratégia (AEE), na 
lecionação aos vários Cursos do IESM da responsabilidade da AEE, na Cooperação Técnico-Militar 
(CTM) e no âmbito de atividades desenvolvidas em colaboração com outras Instituições de Ensino 
Superior Universitário. 

Possuidor de grande sentido das responsabilidades, espírito de iniciativa e elevada competência 
técnico-profissional, o Tenente-Coronel Ribeiro Vieira associa a estes atributos excelentes qualidades 
pedagógicas que demonstrou na docência no IESM e na CTM com Angola e Moçambique, tendo atingido 
um desempenho de funções de nível elevado. Merece especial destaque a excelente capacidade de 
planeamento e de coordenação reveladas no domínio das atividades relacionadas com a Pós-graduação 
em Globalização, Diplomacia e Segurança (PG-GDS), ministrada em parceria com a Faculdade de 
Ciências Sociais e Humanas (FCSH) da Universidade Nova de Lisboa (UNL) e com o Instituto 
Diplomático, bem como a sua competência académica atestada pelas apreciações muito positivas 
expressas pelos seus alunos. 
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No campo da investigação colaborou como investigador do Centro de Investigação de Segurança e 
Defesa do IESM (CISDI) e do Instituto Português de Relações Internacionais (IPRI), onde desenvolveu 
atividades no domínio dos Estudos Estratégicos e das Relações Internacionais. No âmbito da cooperação 
do IESM com a Universidade Autónoma de Lisboa (UAL), participou em várias ações desenvolvidas pelo 
centro de investigação OBSERVARE da UAL. No exercício das várias funções docentes e de 
investigação que foram elencadas, evidenciou sempre elevada competência profissional e pedagógica, 
demonstrando de forma constante relevantes qualidades pessoais, que lhe permitiram alcançar um 
extraordinário desempenho nos vários cursos e atividades em que foi chamado a participar. 

Revelou ser um colaborador precioso no desempenho de múltiplas tarefas, das quais se destacam a 
de coordenador da PG-GDS, responsável pelo Protocolo do IESM com a FCSH/UNL, cocoordenador da 
edição do livro de Estudos Estratégicos do CEMC 2013-2014, editado em julho de 2014, cocoordenador 
da publicação Cadernos do IESM, editado em setembro de 2014, para além da participação no livro de 
homenagem ao Tenente-General Abel Cabral Couto, editado em dezembro de 2014. 

Em todas as atividades que se descreveram o Tenente-Coronel Ribeiro Vieira pautou sempre a sua 
ação por uma elevada competência, alicerçada na excelência das suas qualidades militares e académicas e 
num elevado nível de conhecimentos profissionais que sempre soube aplicar, com dedicação e 
competência, em benefício das atividades docentes e de investigação e do desempenho das suas funções. 

Face ao anteriormente exposto, é de toda a justiça reconhecer publicamente as excecionais 
qualidades e virtudes militares e pessoais que creditam o Tenente-Coronel Ribeiro Vieira como sendo um 
Oficial que pautou sempre a sua atuação pela afirmação constante de elevados dotes de caráter, em que se 
relevam a lealdade, o espírito de sacrifício, a abnegação e a coragem física e moral, devendo por isso os 
serviços por si prestados, serem considerados extraordinários, relevantes e distintos, de que resultou honra 
e lustre para as Forças Armadas e para Portugal. 

01 de setembro de 2015. — O Chefe do Estado-Maior-General das Forças Armadas, Artur Pina 
Monteiro, General. 

(Louvor n.º 1 501/15, DR, 2.ª Série, n.º 255, 31dec15) 
 

Louvo o TCor Inf (18375991) João Pedro Machado Falcão Lhano, pela forma altamente honrosa 
e brilhante como, nos últimos três anos, desempenhou as exigentes funções de “Staff Officer” na 
“Evaluations Branch” do J7, no Supreme Headquarters Allied Powers Europe (SHAPE). 

O Tenente-Coronel Falcão Lhano revelou sempre uma elevada competência técnica, sendo de 
evidenciar o desempenho como Oficial Primariamente Responsável (OPR) pelo desenvolvimento, 
coordenação e supervisão dos processos de certificação e avaliação dos NATO “Rapid Deployable 
Reaction Corps Spain” (NRDC-ESP) e “Allied Rapid Reaction Corps (ARRC) como Joint Task Force 
Headquarters”. 

Como OPR esteve envolvido em numerosos eventos relacionados com o Planeamento de 
Exercícios onde representou o SHAPE, em funções de grande visibilidade. Nas suas tarefas como 
avaliador, participou com elevado zelo e dedicação em mais de vinte avaliações, de nível Estratégico, 
Operacional e Tático, das quais se destacam as avaliações do “Comprehensive Crisis and Operations 
Management” Centre (CCOMC) do SHAPE, do “Joint Force Command Brunssum”, do NATO Special 
Forces HQ, do NRDC-ESP e do ARRC. 

Realça-se a sua ativa e valiosa participação no desenvolvimento de doutrina da NATO, 
nomeadamente o novo Sistema de Avaliação da NATO e o Conceptual Framework for Alliance 
Operations (CFAO). Concomitantemente, e como OPR, coordenou também a revisão do Allied Force 
Standards Volume V — Joint Headquarters e contribuiu de forma decisiva, para a revisão de numerosos 
documentos, designadamente o SACEUR Annual Evaluation Reports (SAER), o SACEUR Annual 
Guidance on Education Training Exercise and Evaluation (SAGE) e a NATO Response Force Directive. 

Com frequência, na ausência do “Evaluation Branch Head ”, foi chamado a atuar como tal, com 
todas as responsabilidades que isso significa num ambiente multinacional, tendo sempre desempenhado 
essas funções com sucesso. Sendo um Oficial dotado de um elevado profissionalismo e de uma sólida 
cultura militar, rapidamente mereceu a confiança junto dos seus colaboradores mais próximos e de toda a 
cadeia de comando, exibindo uma elevada capacidade de trabalho, dedicação e permanente disponibilidade. 

À competência evidenciada no desempenho das suas atribuições específicas, soube aliar em 
elevado grau as virtudes da lealdade, do sentido do dever e espírito de missão, criando um clima de sã 
camaradagem e amizade com os militares que com ele privaram durante a sua missão no SHAPE, tendo 
granjeado a sua consideração e admiração. 
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Pelo exposto, pela elevada competência profissional demonstrada e pelas excecionais qualidades 
militares e virtudes pessoais, evidenciadas no exercício das funções que lhe foram cometidas, é o 
Tenente-Coronel Falcão Lhano inteiramente merecedor deste louvor por ter contribuído inequivocamente para 
a dignificação, honra e lustre das Forças Armadas e de Portugal, no seio deste Quartel-General, merecendo por 
isso, que os serviços por si prestados sejam considerados como extraordinários, relevantes e distintos. 

10 de outubro de 2015. — O Chefe do Estado-Maior-General das Forças Armadas, Artur Pina 
Monteiro, General. 

(Louvor n.º 1 488/15, DR, 2.ª Série, n.º 249, 22dec15) 
 
Louvo o TCor Inf (01292286) Rui Carlos Monteiro de Oliveira, pelas excecionais qualidades e 

virtudes militares reveladas durante o cumprimento da sua missão como Elemento Nacional Destacado 
(END) no Quartel-General da Kosovo Force (QG/KFOR), em que desempenhou as funções do cargo 
CHIEF LOG OPS (KV SPT 107). 

A sua missão foi pautada pela afirmação constante de elevados dotes de caráter e lealdade no 
cumprimento das suas tarefas, tendo desenvolvido uma excelente cooperação com todos os responsáveis 
logísticos das Forças constituintes da KFOR, estabelecido novos contactos e desenvolvido ótimas 
relações de trabalho com todos os J4/S4 das Unidades/Forças/National Support Elements (NSE), com o 
Joint Logistic Support Group (JLSG) e Joint Forces Command Naples (JFCNP), com o objetivo de dar 
uma nova dinâmica ao fluxo dos Relatórios Logísticos e aumentar a precisão da informação reportada, 
demonstrando relevantes qualidades pessoais. 

Revelou ter um papel preponderante no funcionamento Logístico da sua Secção no seio da 
QG/KFOR, através da revisão e supervisão da implementação das Standard Operational Procedures 
(SOP), que permitiram atualizar e regulamentar novos procedimentos logísticos. Com estas ações, 
contribuiu de forma significativa para a otimização do Sistema de Relatórios Logísticos entre as 
diferentes Unidades/Forças/NSE, o JLSG, o Quartel-General da KFOR e o JFCNP. Através de diferentes 
reconhecimentos terrestres efetuados no Kosovo, participou na atualização dos Planos de Contingência e 
anexos Logísticos aos Planos de Operações da KFOR, assumindo papel de relevo na representação do 
Support Branch do QG/KFOR, fornecendo a informação logística necessária e contribuindo eficazmente 
para a concretização dos objetivos definidos e para a clarificação das diferentes situações operacionais em 
termos logísticos, tendo demonstrado elevada competência e extraordinário desempenho no âmbito 
técnico-profissional. 

O Tenente-Coronel Monteiro de Oliveira foi responsável pela preparação, coordenação e 
organização de duas KFOR “Logistic Conferences” (KLC), evento periódico onde são debatidas as 
principais questões e projetos logísticos, com impacto em toda a estrutura da KFOR. Como moderador 
conduziu as conferencias e em simultâneo como orador, apresentou os conceitos e a estrutura logística 
onde procurou clarificar o fluxo de Informação Logística entre as Unidades/Forças/NSE constituintes da 
KFOR, JLSG e o JFCNP, com especial relevo para a uniformização dos Relatórios Logísticos e a 
clarificação sobre a informação pretendida a coberto dos mesmos. 

Em estreita colaboração com o JFCNP, a NATO Communications and Informations Systems School 
(NCISS) e as Unidades/Forças/NSE da KFOR, planeou e organizou duas formações e o consequente 
treino com a aplicação informática LOGFAS, por forma a providenciar a todos os elementos da KFOR 
com funções logísticas nas diferentes Unidades da KFOR, as necessárias competências para a utilização 
desta plataforma logística, ferramenta imprescindível na monitorização dos itens, pessoal, equipamento e 
abastecimentos, bem como no planeamento, execução e sustentação logística das operações da KFOR. 

Pela elevada competência profissional, consubstanciada pela defesa constante e persistente, dos 
interesses da missão da KFOR e das Forças Armadas Portuguesas no Kosovo, é o Tenente-Coronel 
Monteiro de Oliveira merecidamente credor de ser reconhecido publicamente com o presente louvor, 
constituindo um exemplo de excelência, tendo contribuído significativamente para a eficiência, prestígio 
e cumprimento da missão do Estado-Maior-General das Forças Armadas. 

16 de setembro de 2015. — O Chefe do Estado-Maior-General das Forças Armadas, Artur Pina 
Monteiro, General. 

(Louvor n.º 1 507/15, DR, 2.ª Série, n.º 255, 31dec15) 
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Louvo o TCor Tm (06782391) Rogério Morgado Ferreira da Direção de Comunicações e 
Sistemas de Informação, pela competência profissional e extraordinário desempenho evidenciados ao 
longo dos últimos dois anos e meio, no exercício das suas funções, como Chefe da Secção de Estudos 
Técnicos e Adjunto da Repartição de Comunicações e Sistemas de Informação (Rep CSI).  

O TCor Ferreira tem sido um elemento fundamental na modernização do Sistema de Informação e 
Comunicações Operacional (SIC-Op), procurando, em permanência, a atualização de conhecimentos 
sobre o estado da arte, propondo, com uma visão de conjunto, as soluções mais racionais, equilibradas e 
tecnicamente aprimoradas, as prioridades de acordo com as orientações superiores e com as necessidades 
urgentes circunstanciais, evidenciando perseverança, bom senso e assinaláveis coragem moral e lealdade. 

É de assinalar o elevado número de projetos que pessoalmente assumiu, no âmbito do Plano de 
Reorganização da Componente Fixa do Exército nas componentes da estrutura passiva e ativa das redes 
locais, na comutação e telefonia IP e no âmbito do Sistema Integrado de Controlo de Acessos e 
Videovigilância do Exército, executando o respetivo planeamento, projeto e o acompanhamento e 
coordenação da execução, evidenciando uma elevada competência técnico-profissional, eficácia e espírito 
de sacrifício, sendo de salientar os projetos de implementação de redes integradas FULL-IP na Escola das 
Armas, no Quartel N.º 2 da Amadora (ex-AMAS) para apoio do CFT, RL2, CSMIE, GCSelLisboa e 
CAVE, no Quartel da Serra do Pilar em Vila Nova de Gaia para apoio da DSP, UnApCmdPess e 
GCSelPorto.  

A sua capacidade de raciocínio conceptual, o seu pragmatismo e experiência, o saber fazer, 
associado a profundos conhecimentos teóricos, o seu perfil irrepreensível como militar e como homem, 
fazem do TCor Ferreira uma referência incontornável na Arma de Transmissões, reconhecido como perito 
na área do SIC-Op, cuja opinião é requerida e escutada nos diversos grupos de trabalho em que tem 
participado, nomeadamente, no GT do Sistema de Comunicações com vista à elaboração da Publicação 
Doutrinária do Exército, PDE 6-00 Comunicações e Sistemas de Informação, em Júris Técnicos de 
processos de aquisição da DA/CmdLog, na elaboração de pareceres técnicos e de projetos para a 
DCSI/EMGFA, entre muitos outros, perfil determinante para a sua escolha como representante do 
Exército na Unidade Ministerial de Compras do MDN, para a definição das necessidades e requisitos 
técnicos no âmbito dos procedimentos de aquisição para a centralização da prestação do Serviço Móvel 
Terrestre e do Serviço de Voz e Dados em Local Fixo Para a Defesa.  

Pela sua personalidade e características pessoais, pela extraordinária dedicação, sentido de 
obediência e responsabilidade demonstrados nas mais várias situações, resultaram do seu trabalho pessoal 
e dos subordinados, propostas, pareceres e estudos de elevada qualidade, sendo de sublinhar que o seu 
exemplo e ação contribuíram significativamente para o desenvolvimento e manutenção do espírito de 
corpo e de sã camaradagem na Repartição e na DCSI.  

Militar disciplinado e disciplinador, de esmerada educação e correção no trato, possuidor de 
excecionais qualidades e virtudes militares, pela afirmação constante de elevados dotes de caráter e 
abnegação, o Tenente-Coronel Ferreira conquistou o maior respeito e estima, tanto dos seus superiores 
hierárquicos, como dos seus subordinados e, pelo exposto, é de inteira justiça reconhecer-se publicamente 
ter contribuído significativamente para a eficiência, prestígio e cumprimento da missão da Direção de 
Comunicações e Sistemas de Informação e do Exército, devendo os serviços por si prestados serem 
considerados muito relevantes e de elevado mérito.  

02 de dezembro de 2015. — O Chefe do Estado-Maior do Exército, Carlos António Corbal 
Hernandez Jerónimo, General. 

 
Louvo o TCor Mat (13418681) Manuel Joaquim Rosado Ganhão do Comando da Logística, pela 

exemplar conduta moral e disciplinada, patenteada em todos os atos de excecional zelo pelo serviço e 
comprovado espírito do lealdade que sempre colocou na forma devotada, esclarecida, dinâmica e 
eficiente como serviu o Exército, as Forças Armadas e o País ao longo de mais de 31 anos de serviço, 
culminando, assim, uma carreira militar repleta de dignidade e dedicação, na qual revelou sempre grande 
capacidade de chefia e excecionais qualidades e virtudes militares que lhe permitiram alcançar 
assinaláveis níveis de proficiência e que encontram apropriada tradução na sua excelente folha de 
serviços. 

No exercício das mais diversas funções ao longo da sua carreira, de setembro de 1993 a janeiro de 
1997 desempenha, como Tenente e, posteriormente, Capitão, funções na antiga Direção dos Serviços de 
Material (DSM), na chefia da Secção de Manutenção de Material Auto da Repartição de Manutenção de 
Material (RMM), evidenciando elevada dedicação, grande sentido do dever, organização e espírito de 
iniciativa. 
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Colocado na Brigada Aerotransportada Independente (BAI), assume, em março de 1997, as 
funções de Comandante da Companhia de Manutenção do Batalhão de Apoio de Serviços daquela Grande 
Unidade e, em novembro desse mesmo ano, é nomeado Oficial de Manutenção do 1.º Batalhão de 
Infantaria Aerotransportado, que se constitui como Força Nacional Destacada (FND) no território da 
Bósnia e Herzegovina, integrada na NATO Stabilization Force (SFOR), entre dezembro de 1997 e julho 
de 1998, revelando, uma vez mais, ser um militar inteiramente devotado à sua profissão, com um notável 
espírito de missão e de sacrifício e aptidão para o desempenho de funções de maior responsabilidade. 
Após regressar a território nacional, permanece na BAI até janeiro de 1999, período durante o qual 
desempenha as funções de Oficial de Manutenção da Brigada. 

Colocado, novamente, na DSM, volta a desempenhar funções na RMM e na Inspeção de Material e 
Fabricos até outubro de 2003, data em que já como Major, é colocado no Batalhão de Apoio de Serviços 
da Brigada Mecanizada Independente como Oficial de Manutenção desta Grande Unidade, função que 
manterá até outubro de 2005 e no desempenho da qual soube capitalizar a experiência adquirida ao longo 
da sua carreira, tendo conseguido ultrapassar todas as dificuldades com que foi confrontado, fruto de um 
grande sentido de responsabilidade, dinamismo, elevado espírito de sacrifício, abnegação e vontade de bem 
servir em todas as circunstâncias, que aliados a sólidos conhecimentos no âmbito técnico-profissional, o 
levaram a atingir altos níveis de proficiência no desenvolvimento de um notável trabalho de planeamento e 
controlo das tarefas inerentes à Secretaria de Manutenção da Brigada, com reflexos muito positivos quer na 
execução das tarefas diárias, quer no apoio aos exercícios, quer, ainda, no aprontamento das FND por esta 
geradas.  

Em outubro de 2005 é colocado na DSM, onde apenas permanece por um brevíssimo período, 
apresentando-se, ainda durante esse mês, no Ministério da Defesa Nacional, por aí ter sido colocado com 
destino à Direcção-Geral de Armamento e Equipamentos de Defesa, onde se mantem até final de junho de 
2006, regressando nessa altura ao Exército e à, agora, Direção de Material e Transportes, criada na 
sequência da transformação entretanto ocorrida, onde lhe são atribuídas funções na Repartição de 
Reabastecimento e Serviços, como chefe da Secção de Classe VII e na Repartição de Manutenção que 
virá a chefiar, como Tenente-Coronel, entre setembro de 2007 e fevereiro de 2011, destacando-se, uma 
vez mais, a forma eficiente, extraordinariamente competente e responsável, como as desempenhou. 

Transferido para o Regimento de Manutenção é-lhe confiado o comando do Batalhão de 
Manutenção, comando este que manterá até janeiro de 2013, regressando uma vez mais ao Comando da 
Logística para assumir, desta feita, as funções de Chefe da Secção de Engenharia da Qualidade da 
Inspeção deste OCAD, nas quais se manterá até 31 de julho de 2015, data em que é extinto este Órgão, 
ficando, uma vez mais, claramente comprovadas as suas excecionais qualidades e virtudes militares, 
relevantes qualidades pessoais e inquestionável competência profissional, traduzidas num contributo ímpar 
para o cumprimento, da missão quer do Regimento de Manutenção quer da Inspeção e, consequentemente, 
do Comando da Logística. Desempenhará, até à passagem à situação de reserva, em 30 de dezembro do 
mesmo ano, funções no Gabinete do Comandante da Logística, como Adjunto, ligadas à área do controlo de 
qualidade, demonstrando, uma vez mais, saber estar à altura das mais variadas exigências, atuando 
oportunamente de forma correta e eficaz na resolução dos problemas, sempre na estrita observância das suas 
competências e apresentando sugestões e propostas válidas e ajustadas às circunstâncias. 

Detentor de reconhecido sentido crítico e de uma franca frontalidade, cultivando em elevado grau a 
virtude da lealdade, bom senso, sólida formação moral e humana, e, outrossim, pelas suas relevantes 
qualidades pessoais, é de inteira justiça destacar a notável qualidade do desempenho do Tenente-Coronel 
Ganhão, no exercício das funções atribuídas ao longo da sua brilhante carreira militar, que, no âmbito 
técnico-profissional, revelaram elevada competência e extraordinário desempenho, classificando os 
serviços por si prestados como relevantes, extraordinários e distintos, deles tendo resultado honra e lustre 
para o Exército, para as Forças Armadas e para Portugal.  

06 de novembro de 2015. — O Chefe do Estado-Maior do Exército, Carlos António Corbal 
Hernandez Jerónimo, General. 

 
Louvo o TCor SGE (08745278) José Manuel da Costa Neto Alves do Comando da Logística, pela 

exemplar conduta moral e disciplinar, patenteando em todos os atos, excecional zelo pelo serviço e 
comprovado espírito de lealdade que sempre colocou na forma devotada, esclarecida, dinâmica e eficiente 
como serviu o Exército, as Forças Armadas e o País ao longo de mais de 37 anos de serviço, culminando, 
assim, uma carreira militar repleta de dignidade e dedicação, na qual revelou sempre grande capacidade 
de chefia e excecionais qualidades e virtudes militares que lhe permitiram alcançar assinaláveis níveis de 
proficiência e que encontram apropriada tradução na sua excelente folha de serviços.  
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No exercício das mais diversas funções ao longo da sua carreira, de 1978 a 1981 desempenhou, 
como 1Cb, funções de auxiliar na secção de Pessoal e Logística no Regimento de Cavalaria de Santa 
Margarida (RCSM) e de auxiliar do Conselho Administrativo do Hospital Militar Regional N.º 1 
(HMR1), evidenciando elevada proficiência, grande sentido do dever, organização e espírito de iniciativa.  

Tendo ingressado nos quadros permanentes, na Arma de Artilharia, foi colocado na Escola Prática 
de Artilharia (EPA), e assume, em 1981, as funções de Sargento de Instrução do Grupo de Instrução, de 
Comandante de Secção da Bateria de Bocas de Fogo e de Auxiliar do Comandante da Bateria de 
Serviços. Ainda como sargento, em 1986, prestou serviço no Regimento de Artilharia da Serra do Pilar 
(RASP), onde exerceu as funções de Auxiliar do Comandante da Bateria de Comando e de Auxiliar da 
Secção de Instrução, revelando ser um militar inteiramente devotado a sua profissão, com um notável 
espírito de missão e de sacrifício e aptidão para o desempenho de funções de maior responsabilidade.  
Findo o curso de oficiais frequentado no Instituto Superior Militar, em 1992, ingressou no Serviço Geral 
do Exército, tendo sido colocado na Chefia do Serviço Geral do Exército (CSGE), tendo desempenhado 
as funções de Chefe da Secção de Expediente e Arquivo e da Secção de Codificação e Publicações. 
Transferido em 1994, para a Direção do Serviço Histórico Militar (DSHM), foi Chefe da Secção da 
Ordem do Exército/1.ª Série, tendo sido pioneiro na informatização e reorganização das Ordens do 
Exército, processo este que muito contribuiu para a nova organização, que se mantem até aos dias de 
hoje. Colocado na Direção de Administração e Mobilização do Pessoal (DAMP), em 1995, e fruto do 
trabalho realizado na reorganização das Ordens do Exército, desempenhou as funções de Chefe de Secção 
das Ordens do Exército, de Chefe da Secção de Mobilização e Oficial de Segurança tendo ainda ficado 
responsável pela transferência de toda a sua área atividade para o Porto, tendo pelo seu desempenho, 
capitalizar a experiência adquirida ao longo da sua carreira, conseguido ultrapassar todas as dificuldades 
com que foi confrontado, fruto de um grande sentido de responsabilidade, dinamismo, elevado espírito de 
sacrifício, abnegação e vontade de bem servir em todas as circunstâncias, que aliados a sólidos 
conhecimentos no âmbito técnico-profissional, o levaram a atingir altos níveis de proficiência no 
desenvolvimento do notável trabalho produzido.  

Em 2006, já como oficial superior, é transferido para o Comando da Logística (CmdLog) 
destacando-se, a forma eficiente, extraordinariamente competente e responsável, como desempenhou as 
funções e Chefe da Secção de Operações e Informações, da Secção de Pessoal e da Secção de Justiça da 
Repartição de Apoio Geral/CmdLog. Já na situação de Reserva na Efetividade de Serviço é colocado no 
Estado-Maior do do CmdLog, em 2015, onde assume as funções de Chefe de Repartição de Recursos, 
ficando, uma vez mais, claramente comprovadas as suas excecionais qualidades e virtudes militares, 
relevantes qualidades pessoais e inquestionável competência profissional, traduzidas num contributo 
ímpar para o cumprimento da missão quer da Repartição de Apoio Geral quer do Estado-Maior e, 
consequentemente, do Comando da Logística.  

Fruto da reorganização deste OCAD, desempenhará até 31 de dezembro de 2015, funções no 
Gabinete do Comandante da Logística, como Chefe da Repartição de Planeamento e Gestão da 
Informação, demonstrando, uma vez mais, saber estar à altura das mais variadas exigências, atuando 
oportunamente de forma correta e eficaz na resolução dos problemas, sempre na estrita observância das 
suas competências e apresentando sugestões e propostas válidas e ajustadas às circunstâncias.  

Detentor de inúmeros louvores e condecorações, e reconhecido o seu sentido crítico e a franca 
frontalidade, cultivando em elevado grau a virtude da lealdade, bom senso sólida formação moral e 
humana, e, outrossim, pelas suas relevantes qualidades pessoais, e de inteira justiça destacar a notável 
qualidade do desempenho do Tenente-Coronel Neto Alves, no exercício das funções atribuídas ao longo 
da sua brilhante carreira militar, que, no âmbito técnico-profissional, revelaram elevada competência e 
extraordinário desempenho, classificando os serviços por si prestados como relevantes, extraordinários e 
distintos, deles tendo resultado honra e lustre para o Exército, para as Forças Armadas e para Portugal.  

01 de dezembro de 2015. — O Chefe do Estado-Maior do Exército, Carlos António Corbal 
Hernandez Jerónimo, General. 

 
Louvo o Maj Cav (19939497) Marco António Frontoura Cordeiro, pela forma extraordinariamente 

competente, dedicada e eficiente como desempenhou as funções de ajudante-de-campo do Ministro da 
Defesa Nacional, desde maio de 2015. 

Militar esclarecido, decidido e pragmático, dotado de elevada capacidade intelectual, com muita 
iniciativa e elevado espírito de missão, desenvolveu permanentemente as tarefas inerentes às suas funções 
com exímia, cuidada e rigorosa metodologia de procedimentos. 
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Colaborando de forma excecionalmente diligente na preparação e coordenação das minhas visitas, 
deslocações, cerimónias e demais atividades públicas, demonstrou elevada competência profissional, 
extraordinário empenho, inabalável lealdade e alto sentido do dever e de serviço, garantindo sempre 
esclarecimentos de elevada sensatez e pertinência.  

Merece especial destaque a sua ação aquando do acompanhamento nas minhas deslocações ao 
estrangeiro, onde confirmou a sua incondicional disponibilidade, profissionalismo e abnegação. 

Oficial de elevada e sólida formação militar e cívica, possuidor de uma forte personalidade, pautou 
toda a sua ação pela determinação, saber, excecional zelo e espírito de sacrifício no cumprimento das 
funções que lhe foram confiadas. Afirmando-se constantemente por conduta moral irrepreensível, 
elevados dotes de caráter e exemplar correção, granjeando assim reconhecida estima e consideração por 
parte de todos os que com ele trabalharam. 

Pelos atributos expostos, destacando as excecionais qualidades e virtudes militares, extraordinário 
desempenho e competência profissional, é de inteira justiça manifestar o meu reconhecimento público 
pelos serviços que o Major Marco Frontoura Cordeiro prestou no meu Gabinete, considerando-os 
extraordinários, relevantes e distintos, dos quais resultou honra e lustre para o Exército e para o 
Ministério da Defesa Nacional. 

24 de novembro de 2015. — O Ministro da Defesa Nacional, José Pedro Correia de Aguiar-Branco. 

(Portaria n.º 928/15, DR, 2.ª Série, n.º 243, 14dec15) 
 
Louvo o Maj Inf (07370288) António Paulo Gaspar da Costa, pela elevada competência 

técnico-profissional, extraordinário desempenho e relevantes qualidades pessoais demonstradas ao 
longo de três anos, no âmbito do desempenho das suas funções de Professor, no Instituto de Estudos 
Superiores Militares (IESM). 

Como Professor na Área de Ensino de Operações, responsável por lecionar em domínios de muita 
exigência e importância aos Cursos de Promoção a Oficial General, Curso de Estado-Maior Conjunto, 
Curso de Promoção a Oficial Superior, como sejam as matérias do Processo de Planeamento de 
Operações com particular relevo para as matérias de Informações, Operações de Informação (InfoOps) e 
como responsável e tutor de vários temas práticos, o Major Gaspar da Costa evidenciou sempre um nível 
notável de conhecimentos e excecionais dedicação e competência profissional, tornando as suas aulas 
momentos ímpares de transmissão do conhecimento na área de Operações Militares, amplamente 
reconhecidos pelos seus pares e corpo discente. Neste âmbito, merece particular destaque o seu 
desempenho na conceção, elaboração e condução das aulas relativas à matéria de “Comprehensive 
Preparation of the Operational Environment”, que passou a ser lecionada a todos os cursos mencionados. 

Além da intensa atividade letiva referida, merece ainda especial referência o seu trabalho como 
Assessor Temporário no âmbito da Cooperação Técnico-Militar com Angola em 2013 e com particular 
importância durante o atual ano letivo, como “Assessor Técnico Permanente” do “Projeto 1” — Instituto 
Superior de Estudos de Defesa — de Cooperação Técnico-Militar com a República de Moçambique, onde foi 
responsável pelo planeamento e preparação dos diversos Cursos ministrados no Instituto, bem como na 
docência de diversas matérias, o que mereceu os mais elevados elogios das entidades militares moçambicanas. 

Acresce ainda às já referidas atividades, o seu desempenho sereno, confiante e competente no apoio 
à conceção, preparação, planeamento, programação e execução do Exercício “JointMindSet” do CEMC, 
evidenciando-se como um Professor de excelência e um especialista de eleição no processo de 
Planeamento de Operações Militares, em particular na área das Informações Militares. 

Em toda a extensa atividade docente desenvolvida, em particular nas exigentes funções de 
coordenação em que esteve envolvido, o Major Gaspar da Costa, pautou a sua conduta por um 
desempenho de elevadíssima qualidade, revelador de excecionais qualidades e virtudes militares e 
pessoais, que o creditaram não só como uma inequívoca mais-valia para o corpo docente deste Instituto, 
mas também como um Oficial habilitado para cargos de mais elevada responsabilidade. Assim, é de toda 
a justiça reconhecer publicamente a qualidade do trabalho realizado e a postura manifestada que 
contribuíram de forma determinante para o cumprimento dos desígnios do Instituto de Estudos Superiores 
Militares, contribuindo assim significativamente para a eficiência, prestígio e cumprimento da missão do 
Estado-Maior-General das Forças Armadas. 

01 de setembro de 2015. — O Chefe do Estado-Maior-General das Forças Armadas, Artur Pina 
Monteiro, General. 

(Louvor n.º 1 498/15, DR, 2.ª Série, n.º 255, 31dec15) 
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Louvo o Maj Art (13154786) Paulo Nuno Amador Ferreira, pelo extraordinário desempenho e 
relevantes qualidades militares demonstradas no cumprimento das funções de Chefe de Secção e Analista 
de Informações da Repartição de Produção, do Centro de Informações e Segurança Militares (CISMIL), e 
como Oficial de Ligação do Comando Aliado de Contrainformações (ACCI) ao Comando de Força 
Conjunta de Brunssun (JFC-B), entre 16 de setembro de 2014 e 31 de julho de 2015. 

Tendo evidenciado qualidades de planeamento, iniciativa e organização, e assinalável eficácia 
pedagógica, salienta-se a responsabilidade de coordenar o apoio do ACCI ao JFC-B em resposta às 
ameaças decorrentes da crise na Ucrânia. Em 2014 produziu como especialista e Oficial de Ligação, 
diversas Avaliações e Recomendações sobre os trabalhos tidos entre o ACCI e a comunidade de 
informações da NATO, proporcionando a implementação da capacidade, o desempenho da missão e o 
sucesso dos SHAPE’s NATO “Force Integration Unit” (NFIUs). É de realçar a sua participação como 
membro da JFC-B NATO “Force Integration Team” (NFIT), providenciando apoio ao planeamento e às 
operações na área de responsabilidade da Aliança. 

Quanto às tarefas como Chefe de Secção da Repartição de Informações, o Major Amador Ferreira 
revelou sempre rigor, lealdade e elevada capacidade de gestão de todos os problemas inerentes ao serviço, 
contribuindo pela sua persistente ação para a elevada rapidez e coerência no processamento e 
disseminação de assuntos por este Centro. 

Face ao anteriormente exposto, é de toda a justiça reconhecer publicamente as excecionais 
qualidades e virtudes militares e pessoais que creditam o Major Amador Ferreira como sendo um Oficial 
que pautou sempre a sua atuação pela afirmação constante de elevados dotes de caráter, em que se 
relevam a lealdade, o espírito de sacrifício e a abnegação, tendo os serviços por si prestados contribuído 
significativamente para a eficiência, prestígio e cumprimento da missão do Estado-Maior-General das 
Forças Armadas. 

05 de outubro de 2015. — O Chefe do Estado-Maior-General das Forças Armadas, Artur Pina 
Monteiro, General. 

(Louvor n.º 1 509/15, DR, 2.ª Série, n.º 255, 31dec15) 
 
Louvo o Maj Cav (30156491) Paulo Jorge Silva Gonçalves Serrano, pela elevada competência 

técnico-profissional, extraordinário desempenho e relevantes qualidades pessoais demonstradas no 
cumprimento das funções de docência no Instituto de Estudos Superiores Militares (IESM), entre 4 de 
julho de 2011 e 9 de julho de 2015. 

Oficial com um invulgar espírito de missão e com uma sólida formação ética e militar evidenciou-se 
por uma postura serena, equilibrada e muito competente, sendo responsável por lecionar diversas Unidades 
Curriculares aos Cursos de Promoção a Oficial Superior-Exército, designadamente Logística, Tática de 
Pequenas Unidades (Cavalaria) e Brigada Operações de Estabilização. Ministrou também, Operações de 
Estabilização aos Cursos de Estado-Maior-Exército e Curso de Promoção a Oficial General, tendo 
demonstrado elevada profissionalismo, rigor e excelentes capacidades pedagógicas. 

Orientou e arguiu diversos Trabalhos de Investigação Individual, Trabalhos de Grupo e Recensões, 
de discentes dos diversos Cursos do IESM, e de Aspirantes Tirocinantes da Academia Militar, tendo 
promovido o debate, com intervenções de grande qualidade. Colaborou com a AEO no desenvolvimento 
dos trabalhos do CPOS 2011/12, e integrou duas Assessorias Temporárias, no âmbito da Cooperação 
Técnico-Militar (CTM) com Angola, tendo ministrado diversas matérias na Escola Superior de Guerra, 
nomeadamente Brigada na Defensiva e Brigada na Ofensiva e apoiado a organização de um Exercício de 
Postos de Comando assistido por computador (CPX/CAX). Em fevereiro de 2014 foi nomeado “Assessor 
Técnico Permanente” do “Projeto 2” da CTM com Angola pelo período de um ano. Evidenciou uma 
permanente disponibilidade e espírito de bem servir, tendo contribuído com a sua ação para o reforço dos 
laços de amizade e Cooperação Militar entre Portugal e Angola. 

A par das atividades de docência foi o representante do Exército no Grupo de Trabalho Force 
Development (FDO), da FINABEL, e integrou o Grupo de Trabalho do Dicionário Militar, como 
representante do Ramo Exército, tarefas que o Major Gonçalves Serrano cumpriu com brilhantismo. 
Neste âmbito participou numa apresentação ao Ministro da Defesa Nacional, na Academia de Ciências de 
Lisboa. Efetuou palestras solicitadas ao IESM, nomeadamente sobre “Atividades de Informação e 
Influência”, ao 14.º Curso de Ligação e Observação Militar, realizado na Escola das Armas, e sobre 
“Organização dos Postos de Comando por Funções de Combate”, na Brigada de Intervenção. Acresce, o 
valioso contributo no desenvolvimento e produção de doutrina, como custódio da Publicação Doutrinária 
do Exército (PDE 3-00) Operações e como membro do Grupo de Trabalho da PDE 4-00 Logística. 
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Face ao anteriormente exposto, é de toda a justiça reconhecer publicamente as excecionais 
qualidades e virtudes militares e pessoais que creditam o Major Gonçalves Serrano como sendo um 
Oficial que pautou sempre a sua atuação pela afirmação constante de elevados dotes de caráter, em que se 
relevam a lealdade, o espírito de sacrifício, a abnegação e a coragem física e moral, tendo os serviços por 
si prestados, contribuído significativamente para a eficiência, prestígio e cumprimento da missão do 
Instituto de Estudos Superiores Militares e consequentemente das Forças Armadas Portuguesas. 

01 de setembro de 2015. — O Chefe do Estado-Maior-General das Forças Armadas, Artur Pina 
Monteiro, General. 

(Louvor n.º 1 495/15, DR, 2.ª Série, n.º 255, 31dec15) 
 
Louvo o Maj Inf (36280093) Carlos Filipe Nunes Lobão Dias Afonso, pela elevada competência 

técnico-profissional, extraordinário desempenho e relevantes qualidades pessoais demonstradas no 
cumprimento das funções de Professor na Área de Ensino de Estratégia (AEE), no Instituto de Estudos 
Superiores Militares (IESM), ao longo de três anos. 

Como docente responsável por lecionar várias Unidades Curriculares da AEE no âmbito da 
História Militar, ao Curso de Estado-Maior Conjunto, Curso de Estado-Maior Exército, Cursos de 
Promoção a Oficial Superior e ao Curso de Estudos Africanos, evidenciou de forma constante elevados 
dotes de caráter, elevada competência profissional e excelentes qualidades pedagógicas, patentes no modo 
notável como transmite os vastos conhecimentos académicos que possui, os quais são reconhecidos pelos 
seus pares e que se refletem na apreciação muito positiva dos seus alunos e nos excelentes resultados 
obtidos. 

O Major Dias Afonso tem revelado uma atitude irrepreensível perante o serviço, denotando grande 
sentido da disciplina e das responsabilidades, da obediência e da lealdade, pautando a sua conduta por um 
assinalável espírito de sacrifício e de abnegação, na execução das várias tarefas que lhe têm sido 
atribuídas. Oficial permanentemente disponível para o serviço, merece especial relevo a sua participação 
noutras tarefas onde as suas qualidades pessoais se realçaram, designadamente na responsabilidade pelo 
protocolo inerente à participação do IESM no Mestrado em História Militar, em parceria com outras 
universidades e estabelecimentos de Ensino Superior Público Universitário Militar, na coordenação da 
publicação “Entre a República e a Grande Guerra: Breves abordagens às Instituições Militares 
Portuguesas” editada em junho de 2014 nos Cadernos do IESM e na sua ação como investigador do 
Centro de Investigação de Segurança e Defesa do IESM. 

Face ao anteriormente exposto, é de toda a justiça reconhecer publicamente as excecionais 
qualidades e virtudes militares e pessoais que creditam o Major Dias Afonso como sendo um Oficial que 
pautou sempre a sua atuação pela afirmação constante de elevados dotes de caráter, em que se relevam a 
lealdade, o espírito de sacrifício, a abnegação e a coragem física e moral, devendo por isso os serviços por 
si prestados, serem considerados como tendo contribuído significativamente para a eficiência, prestígio e 
cumprimento da missão do Estado-Maior-General das Forças Armadas. 

01 de setembro de 2015. — O Chefe do Estado-Maior-General das Forças Armadas, Artur Pina 
Monteiro, General. 

(Louvor n.º 1 494/15, DR, 2.ª Série, n.º 255, 31dec15) 
 

Louvo o Maj Inf (18018794) Hugo Miguel da Silva Rodrigues pelo modo distinto, empenhado e 
muito competente como desempenhou as funções de Investigador de Contrainformação no “Allied 
Command Counter Intelligence” (ACCI), Kabul Field Office (KABFO), inserido tanto no Quartel-General 
da “International Security Assistance Force” da NATO, como no Quartel-General (QG) da “Resolute 
Support Mission”, no Teatro de Operações (TO) do Afeganistão, entre 15 de julho de 2014 e 29 de abril 
de 2015. 

Nas tarefas de agente de contrainformação e como elemento da equipa de ligação com as entidades 
afegãs, preparou e conduziu com mestria reuniões com elementos do Estado-Maior da estrutura das 
Forças Armadas (MOD e ANA) e de Segurança (NDS, MOI e ANP) afegãs e com elementos 
internacionais tais como as delegações das Nações Unidas e da União Europeia; reuniu com elementos da 
Célula de Informações Militares e recolheu e partilhou informação, no exterior, no âmbito da proteção das 
Forças no TO. 
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O Major Silva Rodrigues foi responsável pelo planeamento, coordenação, briefing e condução das 
operações com fontes, pela preparação dos encontros e pela produção dos relatórios subsequentes. 
Conduziu todos esses encontros de acordo com as leis e regulamentos em vigor, reportando toda e 
qualquer atividade suspeita relacionada com violações quer de medidas de proteção da força quer de 
segurança, mantendo-se atento aos indícios de espionagem e de guerra da informação. 

Pelas excecionais qualidades e virtudes militares demonstradas num ambiente de elevada 
perigosidade, pela afirmação constante de elevados dotes de caráter, lealdade, abnegação, espírito de 
sacrifício e competência profissional demonstradas no desempenho dessas importantes funções, o Major 
Silva Rodrigues é merecedor que os serviços por si prestados sejam considerados como relevantes, 
extraordinários e distintos, tendo contribuído significativamente para o prestígio, lustre e honra para o 
Estado-Maior-General das Forças Armadas e para Portugal. 

05 de outubro de 2015. — O Chefe do Estado-Maior-General das Forças Armadas, Artur Pina 
Monteiro, General. 

(Louvor n.º 1 435/15, DR, 2.ª Série, n.º 247, 18dec15) 
 
Louvo o Maj Art (15876194) Fernando Jorge Marques Machado, pelas excecionais qualidades, 

virtudes militares, elevada competência profissional e dedicação no desempenho das funções de 
Comandante do Destacamento Ibérico do “Allied Command Counter Intelligence” (ACCI), no Reduto 
Gomes Freire, em Oeiras, no período de 5 de julho de 2012 a 5 de janeiro de 2015, em representação do 
Centro de Informações e Segurança Militares (CISMIL). 

Demonstrou de uma forma cabal a singularidade da sua capacidade técnica e de realização, a par da 
sua consistente formação militar, lhe permitiram executar com elevado rigor as múltiplas tarefas que lhe 
foram cometidas. Soube ultrapassar com mestria a complexidade dos requisitos operacionais da sua área 
de responsabilidade, desenvolvendo oportunamente, ações inerentes aos requisitos de segurança para 
proteção do pessoal e das instalações da NATO, em Portugal e na Península Ibérica, cuja segurança é da 
sua jurisdição de responsabilidade. 

Oficial zeloso, revelou constante capacidade de trabalho, vastos conhecimentos de 
contrainformação, sentido crítico e analítico notável, expressamente evidenciados na qualidade das 
operações que conduziu e nas avaliações de ameaça produzidas pelo seu Destacamento. O Major Marques 
Machado colaborou de forma eficiente com o CISMIL na identificação da ameaça que impende sobre as 
Forças Armadas Portuguesas, efetuando a sua avaliação e caraterização do seu potencial. 

Em súmula, pelas suas qualidades pessoais, sentido de dever, dotes de caráter, competência 
profissional e desempenho evidenciados no exercício notável das funções que lhe foram cometidas, é o 
Major Marques Machado merecedor de ver os serviços por si prestados publicamente reconhecidos 
como tendo contribuído significativamente para a eficiência, prestígio e cumprimento da missão do 
Estado-Maior-General das Forças Armadas. 

05 de outubro de 2015. — O Chefe do Estado-Maior-General das Forças Armadas, Artur Pina 
Monteiro, General. 

(Louvor n.º 1 436/15, DR, 2.ª Série, n.º 247, 18dec15) 
 
Louvo o Maj Cav (09235394) Pedro Miguel Tavares Cabral, pelo elevado espírito de missão e 

notável competência técnico-profissional com que, entre abril e julho de 2015 comandou o Esquadrão de 
Reconhecimento da Brigada de Intervenção, contributo nacional destinado a reforçar a presença das 
Forças Terrestres na Lituânia, no quadro das Assurance Measures na NATO. 

Elaborou o plano de treino para a sua força, desenhado por forma a permitir o treino conjunto e 
combinado no ambiente multinacional do Teatro de Operações da Lituânia, testando o comando e a 
interoperabilidade entre as forças. Demonstrou no seu Comando a eficácia do planeamento prévio, 
exemplarmente cumprido e igualmente detalhado nas diferentes etapas da sua missão, consubstanciadas em 
três Exercícios e nas complexas Operações de Projeção e Retração do Esquadrão de Reconhecimento (ERec). 

Constituíram momentos significativos da sua missão o Exercício “Flaming Thunder”, que 
perspetivava a interoperabilidade do apoio de fogos com a integração em força multinacional, o Exercício 
“Iron Fist” em que foram testadas as reações às situações táticas, já integrando uma força lituana, 
culminando no grande Exercício “Iron Wolf” em que integrado faseadamente em ambos os Batalhões de 
uma Brigada multinacional, teve a oportunidade de praticar todas as capacidades operacionais que 
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constituem possibilidade do versátil ERec. Nestes momentos em que culminava faseadamente o seu 
cuidado plano de treino, foi objeto de visitas do mais alto nível, que de comum deixaram o sentimento de 
reconhecimento do exemplar desempenho e do elevado nível de prontidão demonstrados pela sua 
Unidade, que recolheu para além dos ensinamentos de quem procura incessantemente melhorar um forte 
espírito de camaradagem entre os seus pares presentes na missão. Uma nota deve ainda ser feita 
relativamente às Operações de Projeção e Retração do ERec, executadas com elevada precisão, 
especialmente considerando o grande volume de meios da força movimentados. Estas operações, 
conjugando transporte de armamento, equipamento e viaturas por via terrestre e marítima entre Portugal e 
a Lituânia, decorreram de acordo com rigoroso planeamento permitindo alcançar rapidamente a Full 
Operational Capability e a execução do plano de retração de forma fluida e tranquila, só possíveis através 
de um trabalho de planeamento e coordenação de excecional qualidade. 

Pelos motivos apontados é de toda a justiça reconhecer publicamente as excecionais qualidades 
profissionais, virtudes militares e pessoais que elegem o Major Tavares Cabral como um Oficial a quem 
são reconhecidos elevados dotes de caráter, relevando-se a lealdade, espírito de sacrifício e de missão, a 
coragem física e moral devendo por isso os serviços por si prestados, no âmbito das Assurance Measures 
na NATO, serem considerados extraordinários, relevantes e distintos, de que resultou honra e lustre para 
as Forças Armadas e para Portugal. 

20 de outubro de 2015. — O Chefe do Estado-Maior-General das Forças Armadas, Artur Pina 
Monteiro, General. 

(Louvor n.º 1 515/15, DR, 2.ª Série, n.º 255, 31dec15) 
 
Louvo o Maj Cav (11785695) Fernando Amorim da Cunha, pela forma altamente honrosa e 

brilhante como desempenhou as funções de Chefe de Estado-Maior do GAM/KFOR, quando integrou o 
“Kosovo Force Tactical Reserve Manoeuvre Battalion” (KTM) no Teatro de Operações (TO) do Kosovo, 
entre 6 de abril e 5 de outubro de 2015. 

No desempenho das suas tarefas evidenciou uma forte personalidade e excecional espírito de 
iniciativa, aspetos que se revelaram determinantes para a sincronização de processos da KTM, em 
coordenação com o Estado-Maior da “Kosovo Force” (KFOR), no âmbito do desenvolvimento e 
integração de Planos de Contingência e Planos de Operações, como o Plano de Operações “Dragon 
Wing” do GAM/ KFOR, enquadrante para o emprego da KTM em todo o TO do Kosovo durante os seis 
meses da missão, complementado pela “FRAGO 16-15 Operation Mitro V” relativa ao caso específico 
das operações na “Maneuver Box” atribuída. 

Destaca-se ainda a sua prestação no Planeamento das Operações “Albanian Flag Day”, “Football 
Match”, “Presence Mitrovica”, “Isa Boletini Reburial”, “Independence Day”, “Vidovdan Day”, e 
“Demonstrations in Downtown Pristina”, bem como nos Exercícios “Fox II” e “Fox III” e nos inúmeros treinos 
de “Fire Phobia” com os restantes contingentes integrantes da KFOR. A sua liderança do Estado-Maior 
Multinacional da KTM foi bem patente no âmbito da manutenção dos elevados níveis de prontidão 
operacional exigidos à reserva tática, nomeadamente nos Exercícios “Fox II” e “Fox III” onde participaram 
mais de 300 militares, de sete nacionalidades diferentes. 

O Major Amorim da Cunha demonstrou uma enorme capacidade de trabalho aquando da 
participação em diferenciadas reuniões no Comando da KFOR, transmitindo uma imagem que muito 
dignificou o nome dos militares portugueses no seio da KFOR. Demonstrando uma grande proatividade, 
resiliência, eficiência, rigor e método, consubstanciados na forma superior como conduziu os trabalhos do 
Estado-Maior Multinacional da KTM, contribui de forma decisiva para o processo de tomada de decisão 
do seu Comandante e para o alcançar dos objetivos superiormente determinados, concorrendo dessa 
forma para o cumprimento da missão da KFOR e concomitantemente dando um inestimável contributo 
para a imagem pública do Exército e das Forças Armadas Portuguesas no seio de uma Força 
Multinacional como é a KFOR. 

Face ao anteriormente exposto, é de toda a justiça reconhecer publicamente as excecionais 
qualidades e virtudes militares e pessoais que acreditam o Major Amorim da Cunha como sendo um 
Oficial que pautou sempre a sua atuação pela afirmação constante de elevados dotes de caráter, em que se 
relevam a lealdade, o espírito de sacrifício, a abnegação e a coragem física e moral, devendo por isso, os 
serviços por si prestados, serem considerados extraordinários, relevantes e distintos, de que resultou honra 
e lustre para as Forças Armadas e para Portugal. 

01 de outubro de 2015. — O Chefe do Estado-Maior-General das Forças Armadas, Artur Pina 
Monteiro, General. 

(Louvor n.º 1 474/15, DR, 2.ª Série, n.º 249, 22dec15) 
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Louvo o Maj AdMil (00898797) Urbano Teixeira Correia, pela elevada competência 
técnico-profissional, extraordinário desempenho e relevantes qualidades pessoais demonstradas no 
cumprimento das funções de Oficial de Finanças do GAM/KFOR, quando integrou o “Kosovo Force 
Tactical Reserve Manoeuvre Battalion” (KTM) no Teatro de Operações (TO) do Kosovo, entre 06 de 
abril e 05 de outubro de 2015. 

Oficial com profundos conhecimentos no âmbito técnico-profissional pôs todas as suas faculdades 
e experiência na Chefia da Secção Financeira da KTM, pautando a sua conduta pelo excecional rigor e 
método, contribuindo para uma correta gestão financeira dos meios à disposição do Comandante da Força 
Nacional Destacada (FND). 

Militar muito frontal e educado, promoveu uma profícua relação de trabalho, constituindo-se como 
um reconhecido elemento do Estado-Maior Técnico, fazendo propostas oportunas, objetivas, devidamente 
fundamentadas e salvaguardando sempre a posição nacional, sendo considerado um providente 
conselheiro do Comando da KTM. Simultaneamente soube inserir a FND de forma dinâmica e eficaz no 
projeto SIG/MDN para a área financeira, mercê de uma ativa coordenação e de exemplar liderança do seu 
pessoal, que se traduziu em significativos ajustamentos no funcionamento interno, atingindo grande rigor 
na prestação de contas. 

As suas qualidades pessoais e profissionais, a par da sua competência, foram sempre bem 
referenciadas nos inúmeros contatos que manteve com outras entidades presentes no Teatro de 
Operações, sendo de realçar a forma sempre pronta e eficaz como se relacionou com os “Pay Masters” 
dos vários contingentes da KFOR, onde representou a FND e onde impôs uma imagem de sobriedade e 
competência, dignificando os militares portugueses. 

Face ao anteriormente exposto, é de toda a justiça reconhecer publicamente as excecionais 
qualidades e virtudes militares e pessoais que creditam o Major Teixeira Correia como sendo um Oficial 
que pautou sempre a sua atuação pela afirmação constante de elevados dotes de caráter, em que se 
relevam a lealdade, o espírito de sacrifício, a abnegação e a coragem física e moral, contribuindo 
significativamente para a eficiência, prestígio e cumprimento da missão do Estado-Maior-General das 
Forças Armadas. 

01 de outubro de 2015. — O Chefe do Estado-Maior-General das Forças Armadas, Artur Pina 
Monteiro, General. 

(Louvor n.º 1 476/15, DR, 2.ª Série, n.º 249, 22dec15) 
 
Louvo o Maj Cav (07581296) Américo Filipe da Costa Pereira, pela forma excecionalmente 

competente e empenhada como exerceu as funções de Oficial de Operações do GAM/KFOR, quando 
integrou o “Kosovo Force Tactical Reserve Manoeuvre Battalion” (KTM) no Teatro de Operações (TO) 
do Kosovo, entre 6 de abril e 5 de outubro de 2015. 

Na execução das suas tarefas evidenciou elevada proatividade e rigor no planeamento, 
implementando exigentes medidas de sincronização, nomeadamente para a execução das operações, no 
treino operacional do Batalhão e em apoio às subunidades da KTM, num ambiente de índole 
multinacional. Contribuiu através da liderança e exemplo para o desenvolvimento de um espírito de 
equipa de excelência, tendo o seu mérito sido reconhecido em várias reuniões de planeamento no 
Comando da KFOR. Releva-se a elaboração do plano “Dragon Wing” e a revisão de vários Planos de 
Contingência da KTM e outros documentos operacionais, revelando em todos os atos de serviço, 
excecionais qualidades militares e evidenciando dotes e virtudes de natureza extraordinária. 

Salienta-se o seu desempenho nas Operações “Albanian Flag Day”, “Football Match”, “Presence 
Mitrovica”, “Isa Boletini Reburial”, “Independence Day”, “Vidovdan Day”, e “Demonstrations in 
Downtown Pristina”, bem como nos Exercícios “Fox II” e “Fox III” e nos inúmeros treinos de “Fire 
Phobia” com os restantes contingentes integrantes da KFOR. Uma vez mais, em todas as operações de 
cariz multinacional, com a atribuição de forças de outros países sob controlo tático da KTM, demonstrou 
uma elevada capacidade de trabalho em quantidade e qualidade. 

Oficial distinto, dotado de relevantes qualidades pessoais e profissionais, impondo-se naturalmente 
ao respeito e à consideração pública, em todas as suas ações evidenciou uma permanente motivação e 
resiliência, assim como elevados padrões de eficiência, rigor e método, contribuindo de forma decisiva 
para o processo de tomada de decisão do seu Comandante e para o alcançar dos objetivos superiormente 
determinados, num TO volátil e de natureza multinacional. 
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Pelas excecionais qualidades e virtudes militares que possui e pela afirmação constante de elevados 
dotes de caráter, lealdade, abnegação, espírito de sacrifício, obediência e competência profissional, o 
Major Costa Pereira é digno de que os serviços por si prestados sejam considerados relevantes e de 
elevado mérito. 

01 de outubro de 2015. — O Chefe do Estado-Maior-General das Forças Armadas, Artur Pina 
Monteiro, General. 

(Louvor n.º 1 453/15, DR, 2.ª Série, n.º 248, 21dec15) 
 

Louvo o Maj Cav (07233197) Adriano Augusto Gomes Branco, pela forma altamente honrosa e 
brilhante como desempenhou as funções de Oficial de Logística do GAM/KFOR, quando integrou o 
“Kosovo Force Tactical Reserve Manoeuvre Battalion” (KTM) no Teatro de Operações (TO) do Kosovo, 
entre 6 de abril e 5 de outubro de 2015. 

No decurso das suas tarefas evidenciou uma intensa ação na Secção de Logística, cujas envolventes 
transcendem a já de si, complexa vertente operacional. Organizou esta área do Estado-Maior coordenador 
de modo extremamente funcional, dando-lhe capacidade de prever e suprir por antecipação às inerentes 
necessidades. Deste modo, fruto da sua sensatez e pragmatismo, apresentou as melhores recomendações 
para a resolução cabal dos problemas logísticos, incutindo a necessidade de racionalizar recursos, 
denotando um esclarecido e excecional zelo. 

Demonstrou uma enorme capacidade no planeamento e coordenação diária das várias tarefas 
logísticas, desenvolvendo em paralelo à logística operacional, a sustentação da Força Nacional Destacada, 
evidenciando-se o valioso contributo para a operacionalização do novo sistema de filtragem da água que 
reabastece o Campo Português de “Slim Lines” e as propostas e posterior coordenação da implementação 
das medidas de gestão ambiental, bem como das obras de melhoria em diversas infraestruturas. 

A missão de manter e gerir o Campo de “Slim Lines” foi realizada de uma forma extraordinária, 
através dos ganhos de eficiência e produtividade obtidos. A proatividade e elevada capacidade de 
negociação para conduzir reuniões com empresas civis, especialmente com a ECLIPSE muito contribuiu 
para otimizar contratos, do ponto de vista financeiro e da qualidade de prestação de serviços. 

Durante as várias operações e exercícios da KTM, garantiu as condições e os meios necessários no 
tempo e locais adequados, para apoiar logisticamente a Força, em coordenação permanente com várias 
nações, relevando-se a organização multinacional da KTM de prevenção para várias operações, 
nomeadamente “Albanian Flag Day”, “Football Match”, “Presence Mitrovica”, “Isa Boletini Reburial”, 
“Independence Day”, “Vidovdan Day”, e “Demonstrations in Downtown Pristina”, bem como nos 
Exercícios “Fox II” e “Fox III” e nos inúmeros treinos de “Fire Phobia”, tendo contribuído 
significativamente para o cumprimento da missão da KTM no seio da KFOR. 

Face ao anteriormente exposto, é de toda a justiça reconhecer publicamente as excecionais 
qualidades e virtudes militares e pessoais que acreditam o Major Gomes Branco como sendo um Oficial 
que pautou sempre a sua atuação pela afirmação constante de elevados dotes de caráter, em que se 
relevam a lealdade, o espírito de sacrifício, a abnegação e a coragem física e moral, devendo por isso, os 
serviços por si prestados serem considerados extraordinários, relevantes e distintos, de que resultou honra 
e lustre para as Forças Armadas e para Portugal. 

01 de outubro de 2015. — O Chefe do Estado-Maior-General das Forças Armadas, Artur Pina 
Monteiro, General. 

(Louvor n.º 1 452/15, DR, 2.ª Série, n.º 248, 21dec15) 
 
Louvo o Cap Cav (16691199) Rui Jorge Neves Moura, pela forma excecionalmente competente e 

empenhada como exerceu as funções de 2.º Comandante da Reconnaissance Company (RECCE COY) no 
período de abril a julho, nas NATO Assurance Measures 2015 na Lituânia. 

Militar dinâmico e empreendedor, trabalhou sempre em estreita coordenação com o seu 
Comandante, evidenciando uma vasta erudição nas diversas áreas do conhecimento científico e militar e 
uma diversificada experiência no âmbito técnico-profissional, sobressaindo pela sua dedicação e 
permanente disponibilidade, bem como pelas suas aptidões no domínio da previsão, coordenação e de 
execução, consubstanciadas numa boa capacidade analítica, argúcia e grande pragmatismo, qualidades 
amplamente materializadas na diversidade das propostas credíveis e oportunamente apresentadas. 
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Competindo-lhe especiais responsabilidades nas áreas da administração dos recursos humanos e 
materiais disponibilizados, durante as fases de preparação, projeção, cumprimento da missão na Lituânia 
e retração, bem como no funcionamento dos serviços da Unidade, na manutenção dos equipamentos e 
materiais e na melhoria das condições de vida do pessoal. Demonstrou um apurado sentido das 
responsabilidades e acentuado espírito de missão, confrontando os desafios, abordando as questões com 
naturalidade e numa perspetiva racional, procedendo à sua análise de modo objetivo e eficaz e 
identificando, ponderando e propondo, as mais apropriadas soluções procurando em todas as 
circunstâncias a eficiência e eficácia, tendo sempre como farol a missão atribuída e o engrandecimento do 
nome dos militares portugueses. 

A sua elevada competência profissional foi determinante, tanto no apoio à ação de comando, como 
no supervisionamento do trabalho do Comando e Secção de Comando da Recce Coy, revelando dotes e 
virtudes de natureza extraordinária, afirmando-se, neste contexto, um inestimável colaborador. A sua 
perseverança e atuação foram preponderantes para a imagem de prontidão operacional e excelência, 
granjeada pela Força, nomeadamente nos exercícios IRON FIST e SABER STRIKE. 

A par das suas qualidades pessoais que o valorizam, com ênfase para o seu apurado sentido do 
dever, retidão, coragem física e moral, espírito de sacrifício e de obediência, inequívoca lealdade e 
abnegação, revelou estar ainda imbuído de vincadas noções de organização, de ordem e disciplina, que 
cultivou coerente e consistentemente em alto grau. 

Por tudo quanto atrás foi expresso, pelas excecionais qualidades e virtudes militares que possui e 
pela afirmação constante de elevados dotes de caráter, o Capitão Neves Moura corrobora, as excelentes 
referências a seu respeito edificadas por todos os que consigo tiveram ensejo de se relacionar em serviço e 
fora dele, pelo que é digno de que os serviços por si prestados sejam considerados relevantes e de elevado 
mérito, dos quais resultaram evidente honra e lustre para as Forças Armadas e Portugal. 

01 de setembro de 2015. — O Chefe do Estado-Maior-General das Forças Armadas, Artur Pina 
Monteiro, General. 

(Louvor n.º 1 500/15, DR, 2.ª Série, n.º 255, 31dec15) 
 
Louvo o Cap Cav (01573997) Alberto Joel Santos de Carvalho Pinto, pela elevada competência 

técnico-profissional, extraordinário desempenho e relevantes qualidades pessoais demonstradas no 
cumprimento das funções de Comandante da Companhia de Comando e Serviços “ACoy” do 
GAM/KFOR, quando integrou o “Kosovo Force Tactical Reserve Manoeuvre Battalion” (KTM) no 
Teatro de Operações (TO) do Kosovo, entre 6 de abril e 5 de outubro de 2015. 

Oficial de sólida formação militar e humana, revelou uma notável capacidade de Comando e 
Liderança, espírito de sacrifício e exemplar obediência no desempenho das suas tarefas de Comandante 
“ACoy”, da KTM, uma Companhia Multinacional, constituída por militares Portugueses e Húngaros. 
Respondeu de forma altamente positiva às inúmeras solicitações que envolveram militares dos dois 
contingentes, e simultaneamente, garantiu a eficiência no apoio e na sustentação do Batalhão e das suas 
subunidades de manobra, aquando da consecução das inúmeras ações de treino e operações que a KTM 
realizou de que se destacam as Operações “Albanian Flag Day”, “Football Match”, “Presence 
Mitrovica”, “Isa Boletini Reburial”, “Independence Day”, “Vidovdan Day”, e “Demonstrations in 
Downtown Pristina”, bem como nos Exercícios “Fox II” e “Fox III” e nos inúmeros treinos de “Fire 
Phobia” com os restantes contingentes integrantes da KFOR. 

Para além de comprovar no terreno todas as suas qualidades de Comando e de Liderança, revelou 
ainda uma assinalável capacidade de planeamento e de organização, a par de uma elevada competência 
profissional, bem patentes na forma como conseguiu motivar os seus subordinados na execução dos 
trabalhos de melhoria das infraestruturas do Campo Português “Slim Lines”, contribuindo para o conforto 
e bem-estar da Força, com reflexos positivos no seu moral. Evidenciou-se ainda pela iniciativa, propondo 
melhorias nas regras e condições de vivência do Campo, bem como coordenando e controlando as 
inúmeras obras de melhoria efetuadas pelos seus militares ou por empresas civis. 

Face ao anteriormente exposto, é de toda a justiça reconhecer publicamente as excecionais 
qualidades e virtudes militares e pessoais que creditam o Capitão Carvalho Pinto como sendo um Oficial 
que pautou sempre a sua atuação pela afirmação constante de elevados dotes de caráter, em que se 
relevam a lealdade, o espírito de sacrifício, a abnegação e a coragem física e moral, devendo por isso os 
serviços por si prestados, serem considerados como contribuindo significativamente para a eficiência, 
prestígio e cumprimento da missão do Estado-Maior-General das Forças Armadas. 

01 de outubro de 2015. — O Chefe do Estado-Maior-General das Forças Armadas, Artur Pina 
Monteiro, General. 

(Louvor n.º 1 477/15, DR, 2.ª Série, n.º 249, 22dec15) 
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Louvo o Cap Cav (19771900) Samuel de Freitas Gomes, pela forma excecionalmente competente 
e empenhada como exerceu as funções de Oficial de Informações do GAM/KFOR, quando integrou o 
“Kosovo Force Tactical Reserve Manoeuvre Battalion” (KTM) no Teatro de Operações (TO) do Kosovo, 
entre 6 de abril e 5 de outubro de 2015. 

Na chefia da Secção de Informações, de composição multinacional, devido à sua permanente 
iniciativa e elevados conhecimentos, manteve o acompanhamento e a atualização da situação no Kosovo, 
em particular na “Manbox” da KTM, de onde resultaram trabalhos úteis e oportunos, apresentados de forma 
extremamente organizada, que contribuíram significativamente para o cumprimento da missão da KTM. 

A sua fácil integração e excelente relacionamento com a comunidade das Informações, entre 
diversas entidades e unidades, permitiram a recolha e o fornecimento de informações de valor tático que 
facilitaram o planeamento e a execução das Operações da KTM. 

Pela sua competência profissional, com facilidade desempenhou as funções de Oficial de 
Segurança, tendo garantido a implementação e controlo de medidas adequadas, desde a segurança das 
informações, do material e do pessoal, bem como das instalações do Campo Português “Slim Lines”, 
tendo a KTM sido considerada como exemplo na KFOR nesta área. Como Oficial de Informação Pública, 
garantiu a execução de artigos oportunos e esclarecedores, para a KFOR e para o Território Nacional, que 
contribuíram para a dignificação do nome da KTM, do Contingente Português e de Portugal. 

Pelas excecionais qualidades e virtudes militares que possui e pela afirmação constante de elevados 
dotes de caráter, lealdade, abnegação, espírito de sacrifício, obediência e competência profissional, o 
Capitão Freitas Gomes é digno de que os serviços por si prestados sejam considerados relevantes e de 
elevado mérito. 

01 de outubro de 2015. — O Chefe do Estado-Maior-General das Forças Armadas, Artur Pina 
Monteiro, General. 

(Louvor n.º 1 480/15, DR, 2.ª Série, n.º 249, 22dec15) 
 
Louvo o Cap Cav (05524901) João Pedro Gomes Macieira de Lemos, pela elevada competência 

técnico-profissional, extraordinário desempenho e relevantes qualidades pessoais demonstradas no 
cumprimento das funções de Oficial de Operações e Informações da Reconnaissance Company 
(RECCE COY), no período de abril a julho nas NATO Assurance Measures 2015 na Lituânia. 

Oficial dotado de elevado sentido da disciplina e espírito de obediência, denota grande empenho e 
dedicação na execução de todas as tarefas que lhe foram atribuídas. No exercício do seu cargo revelou 
permanente disponibilidade para o serviço, evidenciadas na elaboração, cumprimento e execução do 
Plano de Treino Operacional da Recce Coy em coordenação com a Mechanized Infantry Brigade Iron 
Wolf do Exército Lituano e no apoio às subunidades da Força. 

Atuando em estreita consonância com as orientações do Comando, organizou, coordenou e 
orientou os diversos exercícios de escalão pelotão, de forma coerente, metódica e com grande rigor, com 
o objetivo de conferir à Força uma preparação extremamente exigente, técnica, física e psicologicamente, 
orientada para o cumprimento da missão. O seu esforço foi patente no alto rendimento alcançado pela 
Recce Coy durante os exercícios IRON FIST e SABER STRIKE e que mereceram referências positivas por 
parte das entidades que observaram o desempenho da Força. 

Para além do elevado desempenho obtido nas atividades acima referidas merece realce a sua 
conduta na organização da Sala de Operações, a utilização dos meios disponíveis da viatura PANDUR II 
8x8 Command Post Vehicle e a organização do Posto de Comando durante os exercícios, mostrando-se 
sempre empenhado e dando o seu valioso contributo para a promoção de uma imagem de rigor e 
profissionalismo no relacionamento com as restantes Forças militares existentes na Lituânia. 

Face ao anteriormente exposto, é de toda a justiça reconhecer publicamente as excecionais 
qualidades e virtudes militares e pessoais que creditam o Capitão Macieira de Lemos como sendo um 
brilhante Oficial, que pautou sempre a sua atuação pela afirmação constante de elevados dotes de caráter, 
em que se relevam a lealdade, o espírito de sacrifício, a abnegação e a coragem física e moral, devendo por 
isso, os serviços por si prestados, serem considerados como tendo contribuindo significativamente para a 
eficiência, prestígio e cumprimento da missão do Estado-Maior-General das Forças Armadas e de Portugal. 

01 de setembro de 2015. — O Chefe do Estado-Maior-General das Forças Armadas, Artur Pina 
Monteiro, General. 

(Louvor n.º 1 504/15, DR, 2.ª Série, n.º 255, 31dec15) 



 
2.ª Série   ORDEM DO EXÉRCITO N.º 01/2016                                                                     37  
 
 
 

 

Louvo o Ten Cav (02408801) Davide Morgado Magalhães, pela elevada competência 
técnico-profissional, extraordinário desempenho e relevantes qualidades pessoais demonstradas no 
cumprimento das funções de 2.º Comandante da “BCoy” do GAM/KFOR, quando integrou o “Kosovo 
Force Tactical Reserve Manoeuvre Battalion” (KTM) no Teatro de Operações do Kosovo, entre 6 de 
abril e 5 de outubro de 2015. 

Oficial competente, estabeleceu de forma pedagógica a ligação entre o seu Comandante de 
Esquadrão e os Comandantes de Pelotão esclarecendo todas as situações que suscitem dúvidas exercendo 
a sua autoridade de forma sóbria e eficiente o que demonstra uma elevada competência profissional. 

Participou nos Exercícios “FOX II” e de “Cordon and Search” nas tarefas de Comandante do apoio 
da “BCoy” revelando-se um precioso colaborador na evacuação de detidos e no estabelecimento de 
contacto com o escalão superior libertando o seu Comandante para o comando efetivo da tropa no terreno. 
No Exercício “FOX III” assumiu o Comando dos “Rioters” proporcionando uma distinta oportunidade de 
treino para as forças em “Crowd and Riot Control”. A sua extraordinária facilidade de comunicação em 
várias línguas foi de extrema utilidade nas várias atividades de “Fire Phobia” do seu esquadrão. No 
controlo das viaturas e restante material do esquadrão fê-lo de forma parcimoniosa e judiciosa sem nunca 
comprometer a operacionalidade, denotando alto espírito de missão e uma visão global dos meios. 

Revelou conhecimentos excecionais na área do tiro contribuindo para atingir e manter dos elevados 
índices de produtividade atingidos pela “Bravo Coy” nesta área de treino com reflexos extremamente 
positivos nos militares desta subunidade. Franco, leal, honesto, firme e coerente nos seus atos foi um 
aglutinador de esforços e fomentador de elevado sentimento de pertença à “BCoy”. 

Face ao anteriormente exposto, é de toda a justiça reconhecer publicamente as excecionais 
qualidades e virtudes militares que creditam o Tenente Morgado Magalhães como sendo um Oficial que 
pautou sempre a sua atuação pela afirmação constante de elevados dotes de caráter, em que se relevam a 
lealdade, o espírito de sacrifício, a abnegação e a coragem física e moral, devendo por isso os serviços por 
si prestados, serem considerados como contribuindo significativamente para a eficiência, prestígio e 
cumprimento da missão do Estado-Maior-General das Forças Armadas. 

01 de outubro de 2015. — O Chefe do Estado-Maior-General das Forças Armadas, Artur Pina 
Monteiro, General. 

(Louvor n.º 1 458/15, DR, 2.ª Série, n.º 248, 21dec15) 
 
Louvo o SMor Inf (09049383) Luís Filipe Marques Correia pela forma dedicada e muito 

competente, como ao longo de trinta e dois anos serviu o Exército Português, revelando um extraordinário 
desempenho, notável competência técnico-profissional e excecionais qualidades e virtudes militares.  

O militar em apreço iniciou a sua carreira militar, na Escola Prática de Infantaria, em outubro de 
1986, onde desempenhou um conjunto alargado de funções, nomeadamente, as de instrutor do 14.º, 15.º, 
16.º, 17.º, 18.º 19.º e 20.º Curso de Formação de Sargentos e de Adjunto do Comandante da 1.ª 
Companhia de Atiradores, sendo o seu desempenho merecedor de amplos elogios dos seus superiores 
hierárquicos, dadas as assinaláveis qualidades humanas e competência profissional evidenciadas.  

Colocado em 1994, na então Escola de Tropas Aerotransportadas, exerceu diversas funções no 
âmbito da formação, realçando-se as de Instrutor de vários Cursos de Paraquedismo e de Cursos de 
instrutor de Paraquedismo, revelando continuamente elevada verticalidade, sólida formação ética e moral 
e exemplar conduta militar, constituindo uma justa referencia e granjeando elevada estima e consideração 
por parte daqueles que com ele diariamente privaram.  

Em 1997 foi colocado, no então 1.º Batalhão de Infantaria Aerotransportado, no Regimento de 
Infantaria N.º 15. Nesta subunidade Operacional, exerceu um conjunto diversificado de funções, entre as 
quais, as de sargento de Operações e Informações e de Adjunto do Comandante do Batalhão, onde, uma 
vez mais, pautou a sua conduta pelas virtudes da lealdade e obediência, uma disponibilidade permanente e 
inexcedível dedicação pelo serviço.  

Militar extremamente obediente e de grande dedicação ao serviço, integrou as Forças Nacionais 
Destacadas projetadas para diferentes Teatros de Operações, designadamente, (1998-Bósnia Herzegovina) 
1.º BIAT/SFOR na função de Sargento de Operações e Informações, (2000-Timor Leste) 1.º BIPARA/UNTAET 
na função de Sargento de Operações e Informações, (2001-Bósnia Herzegovina) 1.º BIPARA/SFOR na função 
de Sargento de Operações, (2003-Bósnia Herzegovina) 1.º BIPARA/SFOR na função de Sargento de 
Operações e Informações, (2006-Kosovo) 1.º BIPARA/TACRES/KFOR na função de Adjunto do 
Comandante de Batalhão e (2010-Afeganistão) 4.ª OMLT/ISAF como SGM Mentor.  
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No decurso destas missões, o Sargento-Mor Correia revelou uma alta noção do dever, espírito de 
sacrifício e abnegação, sentido da disciplina, rara polivalência, grande adaptabilidade e evidente craveira 
técnico-profissional com notáveis resultados de desempenho. 

No posto de Sargento-Mor, desempenhou funções de Adjunto do Comandante da Escola de Tropas 
Paraquedistas, do Regimento de Infantaria N.º 15 e, nos últimos dezoitos meses, do Regimento de 
Infantaria N.º 10. Nestas funções, e particularmente nesta última Unidade, antes de transitar para a 
situação de reserva, exerceu a autoridade de forma bastante correta e equilibrada, mantendo um 
comportamento irrepreensível, evidenciando atos de esclarecido e de excecional zelo.  

A invulgar capacidade de trabalho demonstrada na realização das tarefas que lhe foram diretamente 
cometidas, aliadas a uma permanente disponibilidade e espírito construtivo, granjearam-lhe a estima, o 
respeito e admiração de todos aqueles que ao longo da sua carreira consigo privaram, constituindo-se, em 
permanência, num valioso e imprescindível colaborador do seu Comandante.  

Pelos atributos pessoais e profissionais supracitados, pela afirmação constante de elevados dotes de 
caráter e como resultante do excecional valor que sempre caracterizou a sua conduta ao longo da sua 
carreira militar, é justo que o Sargento-Mor Luís Correia seja reconhecido como um militar que orientou a 
sua vida profissional pelos princípios da ética, da lealdade e da nobreza de caráter e que os serviços por si 
prestados sejam considerados relevantes e de elevado mérito e reconhecidos como tendo contribuído 
significativamente para a eficiência, prestígio e cumprimento da missão da Brigada de Reação Rápida, 
das Tropas Paraquedistas e do Exército Português.  

16 de novembro de 2015. — O Chefe do Estado-Maior do Exército, Carlos António Corbal 
Hernandez Jerónimo, General. 

 
Louvo o SMor AdMil (15405079) Armando Vítor Pinto da Silva do Comando da Logística, pela 

exemplar conduta moral e disciplinar, patenteada em todos os atos de excecional zelo pelo serviço e 
comprovado espírito de lealdade que sempre colocou na forma devotada, esclarecida, dinâmica e eficiente 
como serviu o Exército, as Forças Armadas e o País ao longo de mais de 36 anos de serviço, culminando, 
assim, uma carreira militar repleta de dignidade e dedicação, ao longo da qual revelou excecionais 
qualidades e virtudes militares que, a par da uma elevada competência profissional, lhe permitiram alcançar 
assinaláveis níveis de proficiência e que encontram apropriada tradução na sua excelente folha de serviços.  

No exercício das mais diversas funções ao longo da sua carreira, de junho de 1984 a setembro de 
1990 desempenhou, como Segundo-Sargento e, posteriormente, Primeiro-Sargento, funções na Escola 
Prática do Serviço de Administração Militar (EPAM) ligadas, essencialmente, à instrução, evidenciando 
elevada dedicação, grande sentido do dever e espírito de iniciativa. Ainda como Primeiro-Sargento e, 
numa fase posterior, já como Sargento-Ajudante, desempenhou, entre outubro de 1990 e setembro de 
1993 as funções de Adjunto Administrativo de diversas subunidades da EPAM revelando, uma vez mais, 
ser um militar com um notável espírito de missão e de organização, qualidades que muito contribuíram 
para o seu notável desempenho nestas funções.  

Entre setembro de 1993 e fevereiro de 1996 assumiu diversas funções relacionadas com a instrução 
dos diferentes cursos ministrados naquela Escola Prática, no desempenho das quais, fazendo jus aos 
sólidos conhecimentos no âmbito técnico-profissional e à experiência acumulada, teve um papel 
fundamental na formação dos jovens instruendos levando-os a atingir elevados níveis de conhecimento e 
proficiência nas funções inerentes às respetivas especialidades. Foi também neste período temporal, mais 
concretamente entre junho e outubro de 1994, que, no âmbito da Cooperação Técnico-Militar com os 
PALOP, participou, em Moçambique, na formação de oficiais e sargentos das Forças Armadas daquele 
país, revelando, uma vez mais, ser um militar inteiramente devotado a sua profissão e possuir aptidão para 
o desempenho de funções de maior responsabilidade.  

Em fevereiro de 1996 deixou a EPAM sendo colocado na Direção dos Serviços de Intendência 
(DSI) onde, de forma dedicada e competente, desempenhou, durante cerca de dois anos, as funções de 
Chefe de Secção na Repartição de Combustíveis e Lubrificantes, desenvolvendo uma atividade notável 
que muito contribuiu para a resolução de uma diversidade de questões relacionadas com o 
reabastecimento de artigos da Classe III às Unidades, Estabelecimentos e Órgãos do Exército.  

Colocado na Brigada Aerotransportada Independente (BAI) em julho de 1998, foram-lhe atribuídas 
as funções de Chefe da Secção de Reabastecimento (Classe I) da Companhia de Reabastecimento e 
Transportes do Batalhão de Apoio de Serviços daquela Grande Unidade, no desempenho das quais, uma 
vez mais, ficou patente o seu profissionalismo na forma meritória e exemplar como levou a cabo as 
tarefas inerentes às mesmas, nomeadamente durante a participação de forças da BAI quer em exercícios 
nacionais - Eolo - quer internacionais - Linked Seas - contribuindo significativamente com o seu esforço 
para o cumprimento cabal da missão da Unidade.  
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Após este período, em junho de 2000 foi colocado no Centro de Finanças da Logística (CFL), onde 
se manteve até junho de 2006 tendo desempenhado, inicialmente como Sargento-Ajudante e, 
posteriormente, como Sargento-Chefe, as funções de Chefe da Secção de Apoio Geral em acumulação 
com as de Tesoureiro da Secção de Logística, contribuindo com a sua postura e competência para a 
eficiência e prestígio do CFL. A partir de junho de 2006 foi colocado na Repartição de Apoio Geral do 
Comando da Logística, assumindo as funções de Tesoureiro e, posteriormente, Chefe da Secretaria, 
funções que desempenhou com abnegação e extrema dedicação até junho de 2010 tendo, entretanto, sido 
promovido ao posto de Sargento-Mor.  

Em junho de 2010 foi colocado no Estado-Maior-General das Forças Armadas (EMGFA), tendo 
desempenhando funções na Secretaria de Pessoal até novembro de 2010, data após a qual regressou ao 
Ramo sendo nomeado para as funções de Adjunto do Major-General Diretor de Aquisições, cargo que 
manteve até à sua passagem à situação de reserva, no dia 23 de dezembro de 2015, e no qual, uma vez 
mais, soube estar à altura das mais variadas exigências, atuando de forma correta e eficaz, intervindo 
atempadamente na resolução dos problemas, sempre dentro do estrito cumprimento das suas 
competências e apresentando à Direção sugestões e propostas ajustadas às circunstâncias próprias da vida 
interna desta Direção Logística.  

Militar de conduta irrepreensível, reconhecido sentido crítico e franca frontalidade, o Sargento-Mor 
Pinto da Silva demonstrou, pela afirmação constante de elevados dotes de caráter, lealdade, e espírito de 
sacrifício e obediência dignos de registo, possuir relevantes qualidades pessoais e profissionais, que lhe 
permitiram, em todas as ocasiões, desempenhar de forma dedicada e competente as diversas funções que, 
ao longo da carreira, lhe foram confiadas tornando-se, desta forma, merecedor que os serviços por si 
prestados em prol do Exército sejam considerados como uma contribuição significativa para a eficiência, 
prestígio e cumprimento da missão do Ramo e reconhecidos como relevantes e de elevado mérito. 

18 de novembro de 2015. — O Chefe do Estado-Maior do Exército, Carlos António Corbal 
Hernandez Jerónimo, General. 

 
Louvo, o SCh Tm (17839586) António Luís Antunes de Carvalho, pelo elevado espírito de 

sacrifício, dedicação e eficácia como tem desempenhado as suas funções, no Centro de Comunicações da 
Presidência da República, ao longo dos últimos sete anos. 

Prestando serviço no Setor de Manutenção do Centro de Comunicações, sempre revelou ser 
possuidor de elevados e excelentes conhecimentos técnico-profissionais, contribuindo, com o seu caráter 
extremamente organizado, dinâmico e empreendedor, para a manutenção e operacionalidade da rede 
telefónica, bem como, dos sistemas de som e meios audiovisuais existentes. O seu inexcedível empenho e 
entusiasmo permitiram o expressivo sucesso de todas as missões em que participou. 

Pela sua permanente disponibilidade, esmerada educação e total entrega ao serviço, aliadas às 
singulares qualidades humanas e virtudes militares, de onde se destacam a sua lealdade e abnegação, o 
Sargento-Chefe António Carvalho, granjeou a admiração e a amizade de todos aqueles que, na 
Presidência da República, consigo contactaram, pelo que é digno de ser apontado ao respeito e 
consideração pública, devendo os serviços por si prestados, de que resultou lustre e honra para a 
instituição militar, ser considerados extraordinários, relevantes e distintos. 

07 de dezembro de 2015. — O Presidente da República, Aníbal Cavaco Silva. 

(Louvor n.º 1 468/15, DR, 2.ª Série, n.º 249, 22dec15) 
 
Louvo o SCh Cav (15852686) António Saqueiro da Silva, pela forma altamente honrosa e 

brilhante como desempenhou as funções de Adjunto do Comando do GAM/KFOR, quando integrou o 
“Kosovo Force Tactical Reserve Manoeuvre Battalion” (KTM) no Teatro de Operações (TO) do Kosovo, 
entre 6 de abril e 5 de outubro de 2015. 

Militar competente e possuidor de elevada capacidade de trabalho, pragmatismo e bom senso, 
demonstrou ser um excelente e imprescindível colaborador do Comandante da KTM, pela forma como 
conseguiu cumprir as diferentes tarefas que lhe foram atribuídas. Destaca-se a ligação aos Adjuntos do 
Comando das Companhias, bem como ao Adjunto do Comandante da KFOR, constituindo-se como um 
dos principais colaboradores do Comandante da KTM relativamente aos assuntos relacionados com as 
condições de vida no aquartelamento, vetor indispensável na manutenção do moral e bem-estar das tropas 
principalmente num ambiente multinacional como é o que caracteriza a KTM. 
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A sua meritória e dedicada ação não se confinou às questões inerentes à vivência das Praças e dos 
Sargentos, estendeu-se a um conjunto muito diversificado de atividades de que se destacam a sua 
participação nas operações de treino e exercícios, com destaque para os Exercícios “Fox II” e “Fox III” da 
KTM, na colaboração ativa e empenhada nas Cerimónias Militares, nos eventos de cariz religioso e o 
contributo nos acontecimentos relacionados com as diversas ações que foram organizadas em prol da 
moral e bem-estar. 

Apoiou o Comandante no acompanhamento das visitas de diversas Entidades Nacionais e 
Estrangeiras, ao aquartelamento de “Slim Lines” e à FND, afirmando-se como um prestigiante 
representante da sua categoria, nomeadamente com os seus homólogos de outros contingentes, tendo a 
sua elevada capacidade organizativa ficado bem patente nos rasgados elogios e sentido reconhecimento 
feitos pelo Comando da KFOR à forma como organizou e conduziu a receção ao Adjunto do Comando do 
“Joint Force Command Naples”, na sua visita de despedida à KFOR e apresentação do seu substituto, no 
Campo “Slim Lines”, reforçando a imagem de profissionalismo e competência reconhecida aos militares 
portugueses. 

Face ao anteriormente exposto, é de toda a justiça reconhecer publicamente as excecionais 
qualidades e virtudes militares e pessoais que acreditam o Sargento-Chefe Saqueiro da Silva, como sendo 
um Militar que pautou sempre a sua atuação pela afirmação constante de elevados dotes de caráter, em 
que se relevam a lealdade, o espírito de sacrifício, a abnegação e a coragem física e moral, devendo por 
isso os serviços por si prestados serem considerados extraordinários e importantes, de que resultou honra 
e lustre para as Forças Armadas e para Portugal. 

01 de outubro de 2015. — O Chefe do Estado-Maior-General das Forças Armadas, Artur Pina 
Monteiro, General. 

(Louvor n.º 1 457/15, DR, 2.ª Série, n.º 248, 21dec15) 
 
Louvo o SCh Cav (00993786) José Fernando dos Santos Pacheco, pela forma muito meritória, 

eficiente e dedicada como vem desempenhando as funções de Staff Assistant (Records and Protocol) no 
Admin, Registry & Base Support Group do Joint Analysis & Lessons Learned Centre (JALLC), ao longo 
dos últimos três anos. 

Demonstra um forte conjunto de qualidades militares, profissionais e humanas, sendo um Militar 
extremamente disciplinado, confiável e com uma conduta absolutamente irrepreensível, possui ainda um 
invulgar sentido do dever que evidenciou em permanência na realização de todas as funções e tarefas de 
que foi incumbido. A sua força de vontade e constante disponibilidade, aliadas a uma atitude muito 
madura permitiram-lhe de uma forma consistente e sistemática, tomar as decisões mais corretas com vista 
à concretização dos objetivos a atingir, tendo-se tornado em resultado da sua iniciativa num elemento 
fundamental para a coordenação de todas as atividades relacionadas com o Family Support e Morale & 
Welfare, nomeadamente as que estão diretamente ligadas ao aprontamento e funcionamento regular das 
instalações que são também disponibilizadas às entidades nacionais e que se encontram sob a 
responsabilidade do JALLC, no Reduto Gomes Freire (RGF), em benefício de toda a comunidade 
internacional. 

Durante o ano de 2014, o Sargento-Chefe Santos Pacheco constituiu-se um elemento fundamental 
na materialização de uma importante parte do apoio do JALLC à comunidade da NATO em Lisboa, 
concretamente através do papel essencial que teve no desenvolvimento e teste de novos módulos da 
aplicação de gestão de pessoal, sendo também maioritariamente responsável pela implementação e 
otimização de novos processos de gestão do pessoal NATO no destacamento do JALLC no RGF, tendo 
ainda posto os seus conhecimentos e vasta experiência na colaboração com todas as entidades, nacionais e 
estrangeiras em assuntos relacionados com a delicada área da Segurança Física. 

Na implementação do Supplementary Agreement, voltou a demonstrar um extraordinário 
desempenho uma vez que, com apenas diretivas genéricas soube dar início ao processo do registo 
individual de toda a comunidade internacional, coligindo toda a informação pessoal com vista à atribuição 
pelo Ministério dos Negócios Estrangeiros do respetivo Estatuto Diplomático. Neste processo foi 
determinante na criação de um conjunto de procedimentos, documentos e no desenvolvimento de um 
novo módulo para a base de dados pessoais do pessoal da NATO. Demonstrou ainda uma excecional 
capacidade para o trabalho em equipa, evidenciada em todas as tarefas para as quais foi chamado a 
participar. Os seus conhecimentos técnicos e o seu desempenho são altamente reconhecidos e louvados 
por todos os elementos do JALLC e pela restante comunidade internacional residente. 
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Pelas relevantes qualidades pessoais e profissionais evidenciadas, assinalável espírito de missão, 
elevada competência e extraordinário desempenho e sentido do dever, os serviços prestados pelo 
Sargento-Chefe Santos Pacheco são merecedores de público louvor e reconhecimento, tendo contribuído 
para a eficiência, prestígio e cumprimento da missão do Joint Analysis & Lessons Learned Centre, e 
dignificando o Exército e as Forças Armadas Portuguesas. 

25 de setembro de 2015. — O Chefe do Estado-Maior-General das Forças Armadas, Artur Pina 
Monteiro, General. 

(Louvor n.º 1 508/15, DR, 2.ª Série, n.º 255, 31dec15) 
 
Louvo o SAj Cav (17227387) Fernando Armandino Montenegro da Silva, pela forma altamente 

honrosa e brilhante como desempenhou as funções de Adjunto do Comandante da Reconnaissance 
Company (Recce Coy), no período de abril a julho nas NATO Assurance Measures 2015 na Lituânia. 

Evidenciou um extraordinário empenho e competência na resolução de todos os assuntos 
administrativo-logísticos e operacionais, sendo de realçar a permanente dedicação para o funcionamento 
exemplar da secretaria, denotando uma elevada aptidão técnico-profissional, bem como uma vontade 
inexcedível de extrapolar limites de eficiência e eficácia, contribuindo para bom o funcionamento da 
Recce Coy. 

Dotado de excecionais qualidades militares e patenteando dotes e virtudes de natureza 
extraordinária, desenvolveu uma ação eficaz e válida no apoio ao Comando, nas suas múltiplas facetas de 
atividade, nomeadamente no supervisionamento do estado geral de apresentação das instalações, nas 
questões de âmbito administrativo-logístico e nas propostas equilibradas e bem fundamentadas no sentido 
da melhoria da qualidade de vida e da prontidão operacional da Unidade. Revelando uma profunda 
sensibilidade aos problemas de todos os militares, em especial os da sua classe, o Sargento-Ajudante 
Montenegro da Silva, com a seriedade e generosidade que lhe é inerente, nunca se intimidou face à 
dimensão e dificuldade das situações apresentadas, diligenciando a sua pronta resolução no âmbito das 
suas possibilidades, ou a sua oportuna veiculação através da cadeia de comando. De fino trato e esmerada 
educação, muito disciplinado, humilde, desde cedo promoveu excelentes relações humanas, constituindo-se 
num elo fundamental de ligação entre a classe de Sargentos e o Comando, contribuindo deste modo para o 
fortalecimento do moral e para a coesão da Força. 

Nos diversos exercícios táticos em que a Recce Coy participou no Teatro de Operações, 
nomeadamente os exercícios Iron Fist e Saber Strike, foi notória a influência da sua sólida formação militar 
consolidada na experiência, na competência para a administração dos recursos, da sua invulgar aptidão para 
lidar com o stress e fadiga acumulada, e da sua constante ação em prol do reforço da camaradagem e 
espírito de corpo, que concorreram para o bom rendimento global da Unidade amplamente reconhecido 
através das referências e elogios por todos os escalões de Comando que integrou. 

Face ao exposto e pelo inexcedível cometimento, norteado pela afirmação constante de elevados 
dotes de caráter, em que se relevam a lealdade, o espírito de sacrifício, a abnegação e a coragem física e moral, 
o Sargento-Ajudante Montenegro da Silva prestigiou a categoria dos Sargentos e as Tropas Portuguesas na 
Lituânia, fazendo jus a que os serviços por si prestados, sejam classificados como extraordinários e 
importantes, dos quais resultaram evidente honra e lustre, para as Forças Armadas e para Portugal. 

01 de setembro de 2015. — O Chefe do Estado-Maior-General das Forças Armadas, Artur Pina 
Monteiro, General. 

(Louvor n.º 1 502/15, DR, 2.ª Série, n.º 255, 31dec15) 
 
Louvo o SAj Cav (01095785) Abílio José Nogueira Martins Aires de Sousa Ferreira, pela 

forma excecionalmente competente e empenhada como exerceu as funções de Sargento de Informações 
do GAM/KFOR, quando integrou o “Kosovo Force Tactical Reserve Manoeuvre Battalion” (KTM) no 
Teatro de Operações (TO) do Kosovo, entre 6 de abril e 5 de outubro de 2015. 

Militar sempre pró-ativo em relação às vulnerabilidades do Campo de “Slim Lines”, informando e 
propondo soluções, no sentido de melhorar a segurança de todos os militares do KTM. Ainda no âmbito da 
segurança, revelou grande organização na elaboração e envio dos relatórios periódicos, para o Quartel-General 
da KFOR, cumprindo os prazos estipulados, visando ainda, um papel muito importante no excelente 
relacionamento e eficiente ligação com o “Registry Office” e o “Theatre Security Officer” da KFOR 
demonstrando a sua competência profissional. Na preparação da KTM para a inspeção-geral de segurança, 
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realizada pelo “Theatre Security Officer”, reuniu toda a documentação necessária e coordenou as tarefas 
dos “Branch Security Officers”, através de várias reuniões e briefings de esclarecimento, contribuindo de 
forma efetiva, para um resultado extremamente positivo, em todos os parâmetros avaliados. 

Militar humilde e de esmerada educação, com sobriedade e grande descrição, criou um ótimo 
ambiente de trabalho e de relacionamento com os seus subordinados e superiores hierárquicos, 
prestigiando a categoria de Sargentos a que pertence. 

Pelas excecionais qualidades e virtudes militares que possui e pela afirmação constante de elevados 
dotes de caráter, lealdade, abnegação, espírito de sacrifício, obediência e competência profissional, o 
Sargento-Ajudante Sousa Ferreira é digno de que os serviços por si prestados sejam considerados 
relevantes e de elevado mérito. 

01 de outubro de 2015. — O Chefe do Estado-Maior-General das Forças Armadas, Artur Pina 
Monteiro, General. 

(Louvor n.º 1 455/15, DR, 2.ª Série, n.º 248, 21dec15) 
 
Louvo o SAj Inf (15060092) Valdemar Carvalho de Ceita Faleiro, pela elevada competência 

técnico-profissional e relevantes qualidades pessoais, demonstradas no cumprimento das tarefas que lhe 
foram atribuídas resultando no extraordinário desempenho das funções de Assistant (Admin, Finance & 
Logistics), primeiramente na NATO Communications and Information Systems Services Agency 
(NCSA) — Sector Lisbon desde 23 de abril de 2009, onde foi identificado como um elemento chave para a 
fase de transição da agora denominada, NATO Communications and Information Agency (NCIA) — Customer 
Support Unit Lisbon (CSU Lisbon), desde 1 de janeiro de 2013. 

Dotado de um notável conjunto de qualidades pessoais e militares, evidenciou o Sargento-Ajudante 
Ceita Faleiro, uma exemplar atitude, elevada capacidade de organização e sentido de responsabilidade, 
grande lealdade, permanente disponibilidade e dedicação ao serviço, constituído num exemplo para todos 
os que com ele trabalham. 

Demostrou ser capaz de realizar as tarefas dentro de prazos reduzidos e em situações de grande 
mudança, como ficou demonstrado durante a transição do Setor Lisbon para a CSU Lisbon, garantido a 
continuidade nas diversas e complexas áreas administrativa, logística e financeira de modo a apoiar e 
evitando qualquer falha ou degradação dos serviços às entidades NATO estabelecidas em Portugal. O seu 
inestimável contributo ficou bem patente no processo de levantamento, tratamento e produção de diversos 
relatórios relativos ao material existente de Comunicações e Sistemas de Informação de propriedade 
NATO, de modo a que fosse possível implementar os novos processos de gestão e controlo de 
equipamentos executados pela NCIA, contributo fundamental para o reconhecimento da CSU Lisbon em 
diversos fóruns sendo esta apontada como um exemplo a seguir, pela forma como rapidamente se adaptou 
a uma nova realidade de mudança com os consequentes benefícios resultando numa economia e poupança 
de custos, adequado aos tempos que atravessamos. 

Face ao anteriormente exposto, é de toda a justiça reconhecer publicamente as excecionais 
qualidades e virtudes militares e pessoais que creditam o Sargento-Ajudante Ceita Faleiro como sendo um 
Militar que pautou sempre a sua atuação pela afirmação constante de elevados dotes de caráter, 
destacando-se a lealdade, o espírito de sacrifício, a abnegação contribuindo significativamente para a boa 
imagem, eficiência e prestígio para missão da NATO Communications and Information Agency (NCI) — CSU 
Lisbon e consequentemente para o prestígio e cumprimento da missão do Estado-Maior-General das Forças 
Armadas e consequentemente para Portugal. 

23 de setembro de 2015. — O Chefe do Estado-Maior-General das Forças Armadas, Artur Pina 
Monteiro, General. 

(Louvor n.º 1 472/15, DR, 2.ª Série, n.º 249, 22dec15) 
 
Louvo o SAj Cav (15397891) Artur da Costa Ferreira, pela elevada competência técnico-

profissional, extraordinário desempenho e relevantes qualidades pessoais demonstradas no cumprimento 
das funções de Adjunto do Comando da “BCoy” do GAM/KFOR, quando integrou o “Kosovo Force 
Tactical Reserve Manoeuvre Battalion” (KTM) no Teatro de Operações (TO) do Kosovo, entre 6 de abril 
e 5 de outubro de 2015. 
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Militar competente e que denota ser possuidor de elevada capacidade de trabalho, com exemplar 
dedicação no cumprimento das suas tarefas, espírito de obediência e pragmatismo na resolução dos 
assuntos relativos ao serviço, demonstrou ser um excelente e imprescindível colaborador do Comandante 
da “BCoy”. Mantém excelentes relações humanas, dinamismo, e elevado espírito de equipa contribuindo 
decisivamente para a manutenção da disciplina, para a melhoria do serviço e as condições de vivência no 
aquartelamento. A sua excelente capacidade de organização permitiu-lhe o controlo administrativo de 
todos os militares da “BCoy” mantendo-se pronto a responder de forma rápida e assertiva a todas as 
solicitações recebidas do seu Comandante ou do Estado-Maior da Força. Pratica a disciplina com sentido 
pedagógico de alta eficiência, exercendo a sua autoridade sóbria e eficientemente sobre todos os 
Sargentos da “BCoy”, esclarecendo-os sobre todos os pontos onde houvesse dúvidas e aglutinando-os 
com foco na consecução dos objetivos definidos. 

A sua capacidade de adaptação às mais variadas circunstâncias, aliado à sua resistência física 
permitiram-lhe integrar todas as atividades operacionais da “BCoy” mas também, propor e participar em 
todas as atividades de moral e bem-estar onde esta participou, evidenciando-o como um Militar que atua 
até ao seu limite, sem hesitações e com firmeza incutindo total confiança e segurança em todos que com 
ele privam. 

Face ao anteriormente exposto, é de toda a justiça reconhecer publicamente as excecionais 
qualidades e virtudes militares que creditam o Sargento-Ajudante Costa Ferreira como sendo um Militar 
que pautou sempre a sua atuação pela afirmação constante de elevados dotes de caráter em que se relevam 
a lealdade, o espírito de sacrifício, a abnegação e a coragem física e moral, devendo por isso os serviços 
por si prestados, serem considerados como contribuindo significativamente para a eficiência, prestígio e 
cumprimento da missão do Estado-Maior-General das Forças Armadas. 

01 de outubro de 2015. — O Chefe do Estado-Maior General das Forças Armadas, Artur Pina 
Monteiro, General. 

(Louvor n.º 1 456/15, DR, 2.ª Série, n.º 248, 21dec15) 
 

Louvo o SAj Cav (16473689) João Barbosa Araújo de Sousa, pela elevada competência 
técnico-profissional, extraordinário desempenho e relevantes qualidades pessoais demonstradas no 
cumprimento das funções de Sargento de Operações do GAM/KFOR, quando integrou o “Kosovo Force 
Tactical Reserve Manoeuvre Battalion” (KTM) no Teatro de Operações (TO) do Kosovo, entre 6 de abril 
e 5 de outubro de 2015. 

Militar de grande iniciativa dotado de grande capacidade de trabalho, desempenhou um papel 
fundamental e de cuidado extremo na preparação e elaboração dos diversos relatórios e na ligação da 
força com os escalões superiores do Território Nacional e do Teatro de Operações, garantindo uma 
eficiente e permanente atualização das atividades desenvolvidas diariamente pela KTM. 

Nas tarefas desempenhadas no “Tactical Operations Center”, dedicou o máximo da sua aptidão e 
zelo, revelando elevada competência profissional, assegurando uma contínua monitorização e 
acompanhamento das diversas operações desempenhadas pela força, como ficou patenteado pela sua valiosa 
prestação na operação “Pristina Downtown Demonstration”, conduzida pela KTM aquando das manifestações 
no centro da Cidade de Pristina, denotando assim as suas excecionais qualidades e virtudes militares. 

O seu notório espírito de missão e sentido de dever, aliados à sua franca lealdade foram decisivos 
na análise e compilação dos relatórios elaboradas pelas diversas forças que diariamente contribuíram para 
um ambiente seguro e a liberdade de movimentos na “Manoeuvre Box” da KTM em “Mitrovica”, 
contribuindo de forma decisiva para uma constante, oportuna, esclarecida e permanente atualização e da 
situação da área de responsabilidade da KTM no norte do Kosovo. Detentor de grande espírito de 
sacrifício e de obediência e elevada disponibilidade para o serviço, evidenciou enorme sentido de 
abnegação, prestando apoio e auxilio aos militares húngaros e portugueses que com ele trabalharam, 
auxiliando na sua integração e fomentando o trabalho em equipa, conotando-se como um valoroso 
colaborador da Secção de Operações da KTM. 
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Face ao anteriormente exposto, é de toda a justiça reconhecer publicamente o Sargento-Ajudante 
Araújo de Sousa como sendo um Militar que pautou sempre a sua atuação pela afirmação constante de 
elevados dotes de caráter, devendo por isso os serviços por si prestados, serem considerados como 
contribuindo significativamente para a eficiência, prestígio e cumprimento da missão do Estado-Maior-General 
das Forças Armadas. 

01 de outubro de 2015. — O Chefe do Estado-Maior-General das Forças Armadas, Artur Pina 
Monteiro, General. 

(Louvor n.º 1 451/15, DR, 2.ª Série, n.º 248, 21dec15) 
 

Louvo o SAj AdMil (16467391) Rui Cláudio Ribau do Bem, pela forma competente como 
desempenhou, nos últimos três anos, as funções de Staff Assistant (Accounting) no Travel Office e de Staff 
Assistant (Security Administration) no Security Office, no Supreme Headquarters Allied Powers Europe 
(SHAPE). 

Do vasto leque de atividades desenvolvidas no Travel Office, destaca-se a sua proficiência no 
atendimento ao público e no controlo de operações financeiras, sendo responsável pela elaboração e 
registo no sistema financeiro de todos os custos com Temporary Duties (TDY’s). 

No desempenho de tarefas como Assistente Administrativo no Security Office teve à sua 
responsabilidade a gestão da correspondência, arquivo, controlo de licenças, reserva e preparação de 
Conference Rooms, organização de reuniões, escrituração e publicação de Atas e Relatórios, evidenciando 
um profundo conhecimento de todas as áreas do Security Office (Physical, Communication and 
Information Systems — CIS, Personal and Document Security). 

Acresce referir também, o seu ativo contributo como Point of Contact (POC) do Security Office em 
todo o relacionamento, direto e indireto, atualização da lista de contactos dos Security Officers do SHAPE 
e das Tenant Units e pela criação e manutenção do site do Security Office no SHAPE Portal, bem como 
pelo seu DHS e Tasker Tracker. De realçar a sua colaboração no programa “SMART Security”, na recolha 
de informação, preparação de briefings e apresentações à comunidade do SHAPE, e a sua participação na 
elaboração e publicação das “All Users Message” (AUMs) com origem no Security Office. 

Detentor de uma sólida formação militar, no desempenho das funções que lhe foram cometidas no 
âmbito técnico-profissional, o Sargento-Ajudante Ribau do Bem sempre revelou elevada competência, 
extraordinário desempenho e relevantes qualidades pessoais, devendo por isso os serviços por si 
prestados, serem considerados relevantes e de elevado mérito, contribuindo significativamente para a 
eficiência, prestígio e cumprimento da missão do Estado-Maior General das Forças Armadas. 

10 de outubro de 2015. — O Chefe do Estado-Maior-General das Forças Armadas, Artur Pina 
Monteiro, General. 

(Louvor n.º 1 485/15, DR, 2.ª Série, n.º 249, 22dec15) 
 

Louvo o 1Sarg Cav (03992994) Vítor Manuel Sousa da Costa, pela forma excecionalmente 
competente e empenhada como desempenhou as funções de Auxiliar do Adjunto do Comando da “BCoy” 
do GAM/KFOR, quando integrou o “Kosovo Force Tactical Reserve Manoeuvre Batallion” (KTM) no 
Teatro de Operações do Kosovo, entre 6 de abril e 5 de outubro de 2015. 

Militar detentor de excelentes conhecimentos técnicos que aliados a uma clara disponibilidade e 
vontade em bem servir lhe permitiram atingir resultados de excelência e conquistar a confiança e 
consideração de todos os que com ele lidaram. A sua capacidade de organização permitiu-lhe exercer um 
controlo eficaz sobre todos os materiais do esquadrão, o que lhe permitiu responder em tempo e de forma 
assertiva a todas as solicitações que lhe foram feitas. Zelou pela reparação oportuna, parcimoniosa e 
judiciosa dos materiais danificados e elaborou as participações necessárias para os recompletamentos de 
material danificado constituindo com os Sargentos de Pelotão uma equipa que liderada por si, foi capaz 
de prever e evitar problemas garantindo desta forma a operacionalidade da “BCoy”. 

Participou nos Exercícios de nível II da KTM “FOX II” e “Cordon and Search” como elemento de 
apoio da “BCoy” onde com o seu espírito cooperante formou uma equipa de detenção e processamento de 
detidos deixando evidente o seu elevado conhecimento técnico e toda a sua entrega para a consecução dos 
objetivos definidos. Conscientemente responsável denota alto espírito de missão e atinge altos níveis de 
produtividade em qualidade e quantidade. 
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Face ao anteriormente exposto, é de toda a justiça reconhecer publicamente as excecionais 
qualidades e virtudes militares que creditam o Primeiro-Sargento Sousa da Costa como sendo um Militar 
que pautou sempre a sua atuação pela afirmação constante de elevados dotes de caráter, em que se relevam a 
lealdade, o espírito de sacrifício, a abnegação e a coragem física e moral, devendo por isso os serviços por si 
prestados, serem considerados relevantes e de elevado mérito, tendo contribuindo significativamente para a 
eficiência, prestígio e cumprimento da missão do Estado-Maior-General das Forças Armadas. 

01 de outubro de 2015. — O Chefe do Estado-Maior-General das Forças Armadas, Artur Pina 
Monteiro, General. 

(Louvor n.º 1 479/15, DR, 2.ª Série, n.º 249, 22dec15) 
 
Louvo o 1Sarg Cav (07177602) Jonel Azevedo Ribeiro, pela elevada competência técnico-profissional, 

extraordinário desempenho e relevantes qualidades pessoais demonstradas no cumprimento das funções de 
Sargento Adjunto da Reconnaissance Company (Recce Coy), no período de abril a julho nas NATO Assurance 
Measures 2015 na Lituânia. 

Demonstrou uma grande capacidade de planeamento e de organização, evidenciando um elevado 
espírito de missão e de obediência no cumprimento das tarefas que lhe foram confiadas, tanto na 
projeção, sustentação e retração da força, manifestando sempre grande interesse, dinamismo, sentido 
prático pelo serviço e firmeza nas suas ações, nomeadamente na gestão dos materiais, adaptando-se com 
extrema facilidade a todas as circunstâncias. Na fase de preparação da projeção para a Lituânia, a sua 
capacidade de previsão de necessidades foi perfeita e a sua preocupação no cumprimento do plano de 
levantamento dos materiais e posterior acondicionamento nos contentores foi permanente e determinante 
para atingir a total capacidade operacional na data prevista. 

Merece ser sublinhada a sua ação na Lituânia, onde o seu trabalho foi decisivo, em particular na 
preparação e projeção do Destacamento Avançado durante os exercícios Iron Fist e Saber Strike, de 
modo a diminuir o tempo de resposta e a permitir que o grau de prontidão e de operacionalidade da Recce 
Coy atingisse em permanência padrões dignos de relevo e reconhecimento. Comprovou, de igual modo, 
aptidão para bem servir, capacidade de iniciativa e notável empenho em situações diversificadas que 
decorreram durante a missão, dando contributos muito válidos na organização de diversos eventos, neles 
participando de forma ativa. 

Muito sociável e comunicativo, provou extrema facilidade em promover relações humanas nas 
mais diversas circunstâncias, confirmando possuir relevantes qualidades pessoais que muito concorreram 
para o bom ambiente e coesão da Força. 

Face ao anteriormente exposto, é de toda a justiça reconhecer publicamente as excecionais 
qualidades e virtudes militares e pessoais, norteadas pela afirmação constante de elevados dotes de 
caráter, em que se relevam a lealdade, o espírito de sacrifício, a abnegação e a coragem física e moral, o 
Primeiro-Sargento Azevedo Ribeiro prestigiou a categoria dos Sargentos e as Tropas Portuguesas na Lituânia, 
contribuindo significativamente para a eficiência, prestígio e cumprimento da missão do Estado-Maior-General 
das Forças Armadas e de Portugal. 

01 de setembro de 2015. — O Chefe do Estado-Maior-General das Forças Armadas, Artur Pina 
Monteiro, General. 

(Louvor n.º 1 503/15, DR, 2.ª Série, n.º 255, 31dec15) 
 

Louvo o 1Sarg Eng (10784894) Miguel Cerdeira Gonçalves, pela elevada competência 
técnico-profissional, extraordinário desempenho e relevantes qualidades pessoais demonstradas no 
cumprimento das funções de Sargento Auxiliar do Sargento Adjunto do Comando, da “ALFA COY” do 
GAM/KFOR, quando integrou o “Kosovo Force Tactical Reserve Manoeuvre Battalion” (KTM) no 
Teatro de Operações (TO) do Kosovo, entre 6 de abril e 5 de outubro de 2015. 

Militar de exceção, extremamente correto, educado e honesto, revelou um excecional interesse e 
dedicação pelo serviço, tendo com o seu dinamismo e eficiência, contribuído para uma excelente 
organização e gestão dos materiais à responsabilidade da sua Companhia. O invulgar e notável trabalho 
de ligação que estabeleceu com a Secção de Logística do GAM/KFOR, a par de um extraordinário 
desempenho, permitiu-lhe acompanhar e controlar os materiais à carga da “ALFA COY”, assim como dos 
respetivos Módulos de Apoio de Serviços, garantindo constantemente que estes se encontravam em bom 
estado de conservação e em elevado nível de operabilidade. 
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No âmbito operacional evidenciou um grande sentido de entrega e um papel preponderante no 
cumprimento das inúmeras tarefas de apoio prestadas, às exposições e demonstrações que ocorreram no 
Campo de “Slim Lines”, assim como nos diversos exercícios de “Crowd and Riot Control” (CRC), 
realizados em “Camp Vrelo”, nunca se furtando a esforços, tendo em vários momentos o seu 
empenhamento interferido no seu período de descanso. Nas suas ações, deixou patente a sua distinta 
capacidade de trabalho e iniciativa, a par de um enorme espírito de sacrifício e de abnegação, mostrando 
uma constante preocupação com a sustentabilidade da Companhia e zelando para que todas as 
necessidades logísticas fossem satisfeitas de forma célere e oportuna, contribuindo incontestavelmente 
para o cumprimento eficaz de todas as missões atribuídas à Companhia. 

Face ao anteriormente exposto, é de toda a justiça reconhecer publicamente as excecionais 
qualidades e virtudes militares e pessoais que creditam o Primeiro-Sargento Cerdeira Gonçalves como 
sendo um Militar que pautou sempre a sua atuação pela afirmação constante de elevados dotes de caráter, 
em que se relevam a lealdade, e a coragem física e moral, contribuindo significativamente para a 
eficiência, prestígio e cumprimento da missão do Estado-Maior-General das Forças Armadas. 

01 de outubro de 2015. — O Chefe do Estado-Maior-General das Forças Armadas, Artur Pina 
Monteiro, General. 

(Louvor n.º 1 473/15, DR, 2.ª Série, n.º 249, 22dec15) 
 

Louvo o 1Sarg Art (02035198) Francisco Manuel Gomes Carrulo, pela elevada competência 
técnico-profissional, extraordinário desempenho e relevantes qualidades pessoais demonstradas no 
cumprimento das funções de Sargento de “Informações/Logística” do ModAp/GAM/KFOR quando 
integrou o “Kosovo Force Tactical Reserve Manoeuvre Batallion” (KTM), no Teatro de Operações do 
Kosovo, entre 6 de abril e 5 de outubro de 2015. 

Revelou ser dotado de uma firme formação moral e elevada aptidão, no cumprimento das suas 
funções. De realçar a forma esclarecida e profissional como desempenhou a atividade diária na recolha de 
informação em toda a Área de Operações da KTM, em particular na Região de “Mitrovica Norte”. A 
elaboração de relatórios de informação para o escalão superior permitiu que a sua cadeia de comando 
tivesse toda a informação e materiais necessários para a sua tomada de decisão. Militar com invulgar 
espírito de sacrifício, tendo em consideração a sua elevada competência profissional, participou de forma 
empenhada nas Operações “Demonstrations in Downtown Pristina”, “Isa Boletini Reburial” e 
“Surveillance COMKFOR CoC Ceremony”, nos reconhecimentos “Eastern Determination Presevo 
Valley” e nos Exercícios “FOX II” e “FOX III”. Em todas as suas missões demonstrou sempre grande 
confiança na qualidade do seu trabalho e mercê do seu intrínseco sentido de lealdade e de obediência foi 
um precioso auxiliar do seu Comandante no cumprimento da sua missão. 

No desempenho das suas tarefas de âmbito Logístico, evidenciou-se pela forma meticulosa e 
exemplar como soube gerir todo o material e equipamento à carga do Módulo de Apoio, bem como no 
desenvolvimento de diversos trabalhos de reparação e melhoramento, necessários para os desafios e 
situações que virão a ser colocadas no seio das próximas forças. 

Face ao anteriormente exposto, é de toda a justiça reconhecer publicamente as excecionais 
qualidades e virtudes militares e pessoais que creditam o Primeiro-Sargento Gomes Carrulo como sendo 
um Militar que pautou sempre a sua atuação pela afirmação constante de elevados dotes de caráter, em 
que se releva a lealdade, o espírito de sacrifício, a abnegação e a coragem física e moral, devendo por isso 
os serviços por si prestados, serem considerados relevantes e de elevado mérito, contribuindo 
significativamente para a eficiência, prestígio e cumprimento da missão do Estado-Maior-General das 
Forças Armadas. 

01 de outubro de 2015. — O Chefe do Estado-Maior-General das Forças Armadas, Artur Pina 
Monteiro, General. 

(Louvor n.º 1 475/15, DR, 2.ª Série, n.º 249, 22dec15) 
 

Louvo o 1Sarg Cav (28278693) Filipe Augusto Veloso Coelho, pela elevada competência técnico-
profissional, extraordinário desempenho e relevantes qualidades pessoais demonstradas no cumprimento 
das funções de Comandante da Secção de Morteiros da Reconnaissance Company (RECCE COY), no 
período de abril a julho nas NATO Assurance Measures 2015 na Lituânia. 
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Possuidor de excelentes conhecimentos no âmbito técnico-profissional, desenvolveu uma 
esclarecida e eficaz ação de comando na preparação e treino operacional de todos os militares da sua 
secção. Determinado, seguro e extremamente exigente, imprimiu grande rigor e ritmo intenso no treino 
quotidiano, tendo logrado por um lado, obter uma força coesa, disciplinada e operacionalmente apta a cumprir 
o vasto leque de missões para que foi dimensionada e por outro, fomentar um salutar e forte espírito de corpo 
no seio da sua secção, granjeando naturalmente a consideração e estima de todos quanto consigo privaram. 

O excecional interesse e inexcedível dedicação manifestados, foram uma constante na forma 
serena, discreta e simultaneamente enérgica e eficiente como conduziu a atividade operacional. 
Sobressaindo pela sua capacidade de planeamento e organização, e liderança consubstanciada no 
exemplo, realizou um trabalho de inegável qualidade, traduzido nos elevados índices de proficiência 
alcançados pela Seção de Morteiros, no decurso de vários exercícios em que tomou parte, com especial 
destaque para os exercícios FLAMING THUNDER, IRON FIST e SABER STRIKE e que mereceram 
excelentes referências por parte dos seus pares de outras nacionalidades e por entidades que observaram o 
cumprimento das missões da Seção de Morteiros da Recce Coy. 

Merece ainda especial relevo, antes da projeção para a Lituânia, a sua participação noutras tarefas 
onde as suas qualidades pessoais se realçaram, designadamente na preparação das viaturas blindadas de 
rodas Chaimite V600 porta-morteiro onde, juntamente com os homens sob o seu comando, não regatearam 
esforços para pintar as viaturas, rever toda a instalação elétrica e os cabos de ligação dos rádios. 

Face ao anteriormente exposto, é de toda a justiça reconhecer publicamente as excecionais 
qualidades e virtudes militares e pessoais, norteadas pela afirmação constante de elevados dotes de 
caráter, em que se relevam a lealdade, o espírito de sacrifício, a abnegação e a coragem física e moral, o 
Primeiro-Sargento Veloso Coelho prestigiou a categoria dos Sargentos e as Tropas Portuguesas na Lituânia, 
contribuindo significativamente para a eficiência, prestígio e cumprimento da missão do Estado-Maior-General 
das Forças Armadas e de Portugal. 

01 de setembro de 2015. — O Chefe do Estado-Maior-General das Forças Armadas, Artur Pina 
Monteiro, General. 

(Louvor n.º 1 505/15, DR, 2.ª Série, n.º 255, 31dec15) 
 
Louvo o 1Sarg Tm (16535602) Ricardo Manuel Ribeiro Dias, pela elevada competência 

técnico-profissional, extraordinário desempenho e relevantes qualidades pessoais demonstradas no 
cumprimento das funções de Técnico de Equipamento Eletrónico Rádio do Módulo de Comunicações 
da Reconnaissance Company (RECCE COY), no período de abril a julho nas NATO Assurance 
Measures 2015 na Lituânia. 

Militar dinâmico, empreendedor e dotado de uma capacidade de iniciativa extraordinária, destacou-se 
pelos seus conhecimentos, pela procura incessante na melhoria dos mesmos, bem como pela sua dedicação 
e permanente disponibilidade. De salientar a forma como sobressaiu pela inovação dos Sistemas de 
Comunicação com base nos rádios da família 525, desenvolvendo um trabalho notório e digno de registo na 
introdução e desenvolvimento na Recce Coy de comunicações seguras, da transmissão de dados, na 
georreferenciação das viaturas PANDUR II 8x8, e na procura da interoperabilidade entre meios rádio de 
diferentes versões e de outras Forças Internacionais. Este salto qualitativo na preparação, montagem e 
manutenção dos sistemas de Comando e Controlo da Recce Coy, foi consubstanciado nos diversos 
trabalhos realizados no âmbito dos exercícios Iron Fist e Saber Strike. 

É de realçar a sua permanente disponibilidade na formação dos militares do módulo, incutindo um 
elevado sentido de missão e de responsabilidade, assim como na formação de todos os militares da Força, 
na área das Transmissões e na integração dos rádios da gama 525 com as viaturas PANDUR II 8x8 e 
Chaimite V200. Aliado ao Treino Operacional, a sua capacidade e destreza física contribuiu para a 
representação e sucesso da Recce Coy e das Forças Armadas Portuguesas, nomeadamente através da sua 
participação na meia maratona internacional de TRAKAI onde obteve o 3.º lugar. 

Face ao anteriormente exposto, é de toda a justiça reconhecer publicamente as excecionais 
qualidades e virtudes militares e pessoais, norteadas pela afirmação constante de elevados dotes de 
caráter, em que se relevam a lealdade, o espírito de sacrifício, a abnegação e a coragem física e moral, o 
Primeiro-Sargento Ribeiro Dias prestigiou a categoria dos Sargentos e as Tropas Portuguesas na 
Lituânia, contribuindo significativamente para a eficiência, prestígio e cumprimento da missão do 
Estado-Maior-General das Forças Armadas e de Portugal. 

01 de setembro de 2015. — O Chefe do Estado-Maior-General das Forças Armadas, Artur Pina 
Monteiro, General. 

(Louvor n.º 1 506/15, DR, 2.ª Série, n.º 255, 31dec15) 
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II ⎯ MUDANÇAS DE SITUAÇÃO 
 

Adidos, Quadro e Supranumerários 
 
Manda o Chefe do Estado-Maior do Exército que os militares abaixo designados, na situação de 

ativo, transitem, nos termos do artigo 172.º do Estatuto dos Militares das Forças Armadas (EMFAR), 
aprovado pelo Decreto-Lei n.º 90/2015 de 29 de maio, para a situação administrativa que para cada um se 
indica, na correspondente data: 
 
 Posto  A/S  NIM  Nome  Situação  Desde  

 Anterior  Atual 
 

 Cor  Art  (13032082)  José António de Figueiredo  Supranumerário alínea d)  Quadro art.º 173.º  31dec15 
 Feliciano  do n.º 2 do art.º 175.º 
 
 Cor  Cav  (05116581)  Carlos José Vicente Sernadas  Supranumerário alínea d)  Quadro art.º 173.º  21-12-15 
 do n.º 2 do art.º 175.º 
 
 Cor  Inf  (06979783)  Carlos Manuel Alves Batalha  Supranumerário alínea d)  Quadro art.º 173.º  31dec15 
 da Silva  do n.º 2 do art.º 175.º 
 
 Cor  Inf  (15767882)  José António da Costa Granjo  Supranumerário alínea d)  Quadro art.º 173.º  31dec15 
 Marques Alexandre  do n.º 2 do art.º 175.º 
 
 Cor  Inf  (02965384)  António Martins Gomes Supranumerário da alínea d)  Quadro art.º 173.º  31dec15 
 Leitão do n.º 2 do art.º 175.º 
 
 Cor  Inf  (04180880)  Jorge Manuel Fernandes  Supranumerário alínea d)  Quadro art.º 173.º  31dec15 
 Alves de Oliveira  do n.º 2 do art.º 175.º 
 
 Cor  Art  (18801584)  Pedro Miguel Calado Gomes  Supranumerário alínea d)  Quadro art.º 173.º  30dec15 
 da Silva  do n.º 2 do art.º 175.º 
 
 Cor  Inf  (00371884)  Paulo Emanuel Maia Pereira  Supranumerário alínea d)  Quadro art.º 173.º  31dec15 
 do n.º 2 do art.º 175.º 
 
 Cor  Inf  (18518180)  Álvaro Raposo Guerreiro da  Supranumerário alínea d)  Quadro art.º 173.º  31dec15 
 Silva  do n.º 2 do art.º 175.º 
 
 Cor  Inf  (17636380)  Carlos Alberto Lopes Beleza  Supranumerário alínea d)  Quadro art.º 173.º  31dec15 
 do n.º 2 do art.º 175.º 
 
 Cor  AdMil  (08394684)  Rui Alexandre de Castro  Supranumerário alínea d)  Quadro art.º 173.º  31dec15 
 Jorge Ramalhete  do n.º 2 do art.º 175.º 
 
 Cor  Inf  (17131684)  Artur José Lima Castanha  Supranumerário alínea d)  Quadro art.º 173.º  31dec15 
 do n.º 2 do art.º 175.º 
 
 Cor  Inf  (02748085)  Nuno Correia Neves  Supranumerário alínea d)  Quadro art.º 173.º  31dec15 
 do n.º 2 do art.º 175.º 
 
 Cor  Inf  (14891580)  José Pedro Simões Contente  Supranumerário alínea d)  Quadro art.º 173.º  31dec15 
 Fernandes  do n.º 2 do art.º 175.º 
 
 Cor  Tm  (19886885)  Luís Filipe Camelo Duarte  Supranumerário alínea d)  Quadro art.º 173.º  31dec15 
 Santos  do n.º 2 do art.º 175.º 
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Posto  A/S  NIM  Nome  Situação  Desde  

 Anterior  Atual 
 
 Cor  Art  (16456483)  Carlos Manuel Cordeiro  Supranumerário alínea d)  Quadro art.º 173.º  31dec15 
 Rodrigues  do n.º 2 do art.º 175.º 
 
 Cor  Inf  (11689185)  João Carlos Cabral de Almeida  Supranumerário alínea d)  Quadro art.º 173.º  31dec15 
 Loureiro Magalhães  do n.º 2 do art.º 175.º 
 
 Cor  Inf  (01591282)  Jorge Manuel Carvalho Supranumerário alínea d)  Quadro art.º 173.º  31dec15 
 Zilhão do n.º 2 do art.º 175.º 
 
 TCor  Cav  (05535184)  Luís Manuel Guerreiro Supranumerário alínea d)  Quadro art.º 173.º  24dec15 
 Ferreira  do n.º 2 do art.º 175.º 
 
 TCor  Inf  (01623385)  Carlos José Félix Peças  Supranumerário alínea d)  Quadro art.º 173.º  30dec15 
 do n.º 2 do art.º 175.º 
 
 TCor  Inf  (12798784)  Jorge Manuel dos Santos  Supranumerário alínea d)  Quadro art.º 173.º  30dec15 
 Vieira Martins  do n.º 2 do art.º 175.º 
 
 TCor  Med  (14015883)  Rui Fernando Gonçalves  Supranumerário alínea d)  Quadro art.º 173.º  30dec15 
 Teixeira de Sousa  do n.º 2 do art.º 175.º 
 
 TCor  Cav  (02052885)  José David Angelino da Graça  Supranumerário alínea d)  Quadro art.º 173.º  30dec15 
 Talambas  do n.º 2 do art.º 175.º 
 
 TCor  Art  (09177683)  Manuel Maria Barreto Rosa  Supranumerário alínea d)  Quadro art.º 173.º  30dec15 
 do n.º 2 do art.º 175.º 
 
 TCor  Inf  (06402081) António Manuel Gomes da Supranumerário alínea d)  Quadro art.º 173.º  30dec15 
 Silva  do n.º 2 do art.º 175.º 
 
 TCor  Inf  (05962787)  Eduardo Manuel Vieira Supranumerário alínea d)  Quadro art.º 173.º  31dec15 
 Pombo do n.º 2 do art.º 175.º 
 
 TCor  Eng  (07233182)  Augusto de Barros Sepúlveda  Supranumerário alínea d)  Quadro art.º 173.º  31dec15 
 do n.º 2 do art.º 175.º 
 
 TCor  Art  (02000786)  José Alberto Dias Martins  Supranumerário alínea d)  Quadro art.º 173.º  31dec15 
 do n.º 2 do art.º 175.º 
 
 TCor  Cav  (06995487)  Jorge Manuel Guerreiro  Supranumerário alínea d)  Quadro art.º 173.º  31dec15 
 Gonçalves Pedro  do n.º 2 do art.º 175.º 
 
 TCor  Inf  (09275387)  Gonçalo José Santos de  Supranumerário alínea d)  Quadro art.º 173.º  31dec15 
 Azevedo  do n.º 2 do art.º 175.º 
 
 TCor  Inf  (15059788)  Luís Miguel Afonso Calmeiro  Supranumerário alínea d)  Quadro art.º 173.º  31dec15 
 do n.º 2 do art.º 175.º 
 
 TCor  Eng  (02917682)  José da Costa Rodrigues dos  Supranumerário alínea d)  Quadro art.º 173.º  31dec15 
 Santos  do n.º 2 do art.º 175.º 
 
 TCor  Inf  (04257987)  João Alberto Gonçalves  Supranumerário alínea d)  Quadro art.º 173.º  31dec15 
 Domingos  do n.º 2 do art.º 175.º 
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 Posto  A/S  NIM  Nome  Situação  Desde  

 Anterior  Atual 
 
 TCor  Inf  (06672988)  Rui Alexandre Ramos Silva  Supranumerário alínea d)  Quadro art.º 173.º  31dec15 
 do n.º 2 do art.º 175.º 
 
 TCor  Eng  (06282588)  Leonel José Mendes Martins  Supranumerário alínea d)  Quadro art.º 173.º  31dec15 
 do n.º 2 do art.º 175.º 
 
 TCor  Inf  (12183486)  Pedro Alexandre de Almeida  Supranumerário alínea d)  Quadro art.º 173.º  31dec15 
 Faria Ribeiro  do n.º 2 do art.º 175.º 
 
 TCor  Inf  (09858486)  Luís Manuel Silva Fernandes  Supranumerário alínea d)  Quadro art.º 173.º  31dec15 
 do n.º 2 do art.º 175.º 
 
 TCor  Inf  (12488481)  Francisco José Nogueira dos  Supranumerário alínea d)  Quadro art.º 173.º  31dec15 
 Santos Mendes  do n.º 2 do art.º 175.º 
 
 TCor  Inf  (14194888)  António José Machado  Supranumerário alínea d)  Quadro art.º 173.º  31dec15 
 Marracho  do n.º 2 do art.º 175.º 
 
 TCor  Inf  (16064986)  Paulo José da Conceição  Supranumerário alínea d)  Quadro art.º 173.º  31dec15 
 Antunes  do n.º 2 do art.º 175.º 
 
 TCor  Inf  (11957487)  Jorge Manuel dos Reis Gamito  Supranumerário alínea d)  Quadro art.º 173.º  31dec15 
 Torres  do n.º 2 do art.º 175.º 
 
 TCor  Inf  (06681488)  Luís Fernando Machado  Supranumerário alínea d)  Quadro art.º 173.º  31-12-15 
 Barroso  do n.º 2 do art.º 175.º 
 
 TCor  AdMil  (06207184)  António Manuel Pereira Supranumerário alínea d)  Quadro art.º 173.º  31dec15 
 Batista  do n.º 2 do art.º 175.º 
 
 TCor  Art  (18968289)  Carlos Manuel Branco  Supranumerário alínea d)  Quadro art.º 173.º  31dec15 
 Valentim  do n.º 2 do art.º 175.º 
 
 TCor  Art  (02577085)  Paulo Guilherme Soares  Supranumerário alínea d)  Quadro art.º 173.º  31dec15 
 Gonçalves Roda  do n.º 2 do art.º 175.º 
 
 TCor  AdMil  (11963186)  António Almeida da Silva  Supranumerário alínea d)  Quadro art.º 173.º  31dec15 
 do n.º 2 do art.º 175.º 
 
 TCor  Farm  (17053187)  Manuel António Ramalho  Supranumerário alínea d)  Quadro art.º 173.º  31dec15 
 da Silva  do n.º 2 do art.º 175.º 
 
 TCor  Art (00657688)  José Carlos Marques Supranumerário alínea d)  Quadro art.º 173.º  31dec15 
 Gonçalves do n.º 2 do art.º 175.º 
 
 TCor  Cav  (17429987)  José Nunes Baltazar  Supranumerário alínea d)  Quadro art.º 173.º  31dec15 
 do n.º 2 do art.º 175.º 
 
 TCor  AdMil  (16220986)  Fernando Jorge Eduardo  Supranumerário alínea d)  Quadro art.º 173.º  31dec15 
 Fialho Barnabé  do n.º 2 do art.º 175.º 
 
 TCor  Farm  (11594384)  Ilda Maria de Sousa Antunes  Supranumerário alínea d)  Quadro art.º 173.º  31dec15 
 Dias  do n.º 2 do art.º 175.º 
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Posto  A/S  NIM  Nome  Situação  Desde  

 Anterior  Atual 
 
 TCor  Art  (16878887) Rui Pedro Magro do Gago  Supranumerário alínea d)  Quadro art.º 173.º  31dec15 
 do n.º 2 do art.º 175.º 
 
 TCor  Eng  (15421988)  Raul Fernando Rodrigues  Supranumerário alínea d)  Quadro art.º 173.º  31dec15 
 Cabral Gomes  do n.º 2 do art.º 175.º 
 
 TCor  Art  (06866989)  Octávio João Marques Avelar  Supranumerário alínea d)  Quadro art.º 173.º  31dec15 
 do n.º 2 do art.º 175.º 
 
 TCor  Inf (00602185)  António Carlos Pinto Prata  Supranumerário alínea d)  Quadro art.º 173.º  31dec15 
 do n.º 2 do art.º 175.º 
 
 TCor  AdMil  (01656489)  Rui Manuel da Silva Pina  Supranumerário alínea d)  Quadro art.º 173.º  31dec15 
 do n.º 2 do art.º 175.º 
 
 TCor  AdMil  (13885588)  Albino Marques Lameiras  Supranumerário alínea d)  Quadro art.º 173.º  31dec15 
 do n.º 2 do art.º 175.º 
 
 TCor  Inf  (01913289)  João António Palminha  Supranumerário alínea d)  Quadro art.º 173.º  31dec15 
 Rodrigues Henriques  do n.º 2 do art.º 175.º 
 
 TCor  Inf  (12827188)  José Manuel Tavares Magro  Supranumerário alínea d)  Quadro art.º 173.º  31-12-15 
 do n.º 2 do art.º 175.º 
 
 TCor  AdMil  (06482888)  Carlos Alberto Pereira Supranumerário alínea d)  Quadro art.º 173.º  31dec15 
 Marques do n.º 2 do art.º 175.º 
 
 TCor  Inf  (13113989)  Paulo Alexandre Teixeira de  Supranumerário alínea d)  Quadro art.º 173.º  31dec15 
 Almeida  do n.º 2 do art.º 175.º 
 
 TCor  Art  (06957088)  Maurício Luciano Saraiva  Supranumerário alínea d)  Quadro art.º 173.º  31dec15 
 Raleiras  do n.º 2 do art.º 175.º 
 
 TCor  Art  (06022387)  Luís Miguel Batista Martins  Supranumerário alínea d)  Quadro art.º 173.º  31dec15 
 do n.º 2 do art.º 175.º 
 
 TCor  Eng  (11122990) Bartolomeu Pedro Martins de  Supranumerário alínea d)  Quadro art.º 173.º  31dec15 
 Bastos  do n.º 2 do art.º 175.º 
 
 TCor  Inf  (18375991)  João Pedro Machado Falcão  Supranumerário alínea d)  Quadro art.º 173.º  31dec15 
 Lhano  do n.º 2 do art.º 175.º 
 
 TCor  Cav  (07581490)  Jorge Paulo Martins Supranumerário alínea d)  Quadro art.º 173.º  31dec15 
 Henriques do n.º 2 do art.º 175.º 
 
 TCor  Inf  (11768092)  Luís Carlos Falcão Escorrega  Supranumerário alínea d)  Quadro art.º 173.º  31dec15 
 do n.º 2 do art.º 175.º 
 
 TCor  AdMil  (05183191)  Paulo Sérgio Pereira Ribeiro  Supranumerário alínea d)  Quadro art.º 173.º  31dec15 
 do n.º 2 do art.º 175.º 
 
 Maj  SGE  (17876781)  Mário José Rodrigues Salvo  Supranumerário alínea d)  Quadro art.º 173.º  31dec15 
 Paiva  do n.º 2 do art.º 175.º 
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 Posto  A/S  NIM  Nome  Situação  Desde  

 Anterior  Atual 
 
 Maj  Farm  (06611092)  Fernanda Paula Amoroso Supranumerário alínea d)  Quadro art.º 173.º  26nov15 
 Pires do n.º 2 do art.º 175.º 
 
 Maj  Inf  (36740391)  Paulo César Pinheiro Roxo  Supranumerário alínea d)  Quadro art.º 173.º  26nov15 
 do n.º 2 do art.º 175.º 
 
 Maj  SGE  (08263082)  Damião José de Sousa Rega  Supranumerário alínea d)  Quadro art.º 173.º  26nov15 
 do n.º 2 do art.º 175.º 
 
 Maj  Eng  (25639692)  José Miguel Almeida Ramalho  Supranumerário alínea d)  Quadro art.º 173.º  26nov15 
 do n.º 2 do art.º 175.º 
 
 Maj  Cav  (24437892)  José Pedro Rebola Mataloto  Supranumerário alínea d)  Quadro art.º 173.º  16dec15 
 do n.º 2 do art.º 175.º 
 
 Maj  Cav  (30156491)  Paulo Jorge Silva Gonçalves  Supranumerário alínea d)  Quadro art.º 173.º  30dec15 
 Serrano  do n.º 2 do art.º 175.º 
 
 Maj  SGE  (16803782)  João Manuel Sousa Cardoso  Supranumerário alínea d)  Quadro art.º 173.º  30dec15 
 Cachucho  do n.º 2 do art.º 175.º 
 
 Maj  Farm  (35200391)  Luís Manuel Santo Ribeiro  Supranumerário alínea d)  Quadro art.º 173.º  30dec15 
 Mendonça  do n.º 2 do art.º 175.º 
 
 Maj  Eng  (22788192)  Adalberto José Guerreiro da  Supranumerário alínea d)  Quadro art.º 173.º  30dec15 
 Silva Centenico  do n.º 2 do art.º 175.º 
 
 Maj  AdMil  (16797293)  Paulo Jorge Rainha  Supranumerário alínea d)  Quadro art.º 173.º  30dec15 
 do n.º 2 do art.º 175.º 
 
 Maj  Farm  (00050392)  Vítor Filipe de Sá da Silva  Supranumerário alínea d)  Quadro art.º 173.º  30dec15 
     do n.º 2 do art.º 175.º 
 
 Maj  Tm  (36287892)  Paulo Sérgio Madaleno  Supranumerário alínea d)  Quadro art.º 173.º  30dec15 
    Soares  do n.º 2 do art.º 175.º 
 
 Maj  Med  (38846091)  Pedro Moreira Nascimento  Supranumerário alínea d)  Quadro art.º 173.º  30dec15 
    Pinto Coelho  do n.º 2 do art.º 175.º 
 
 Maj  Inf  (35764591)  Pedro Miguel Moreira  Supranumerário alínea d)  Quadro art.º 173.º  30dec15 
 Ribeiro de Faria  do n.º 2 do art.º 175.º 
 
 Maj  Inf  (22020292) Rui Jorge Roma Pais dos  Supranumerário alínea d)  Quadro art.º 173.º  30dec15 
 Santos  do n.º 2 do art.º 175.º 
 
 Maj  Inf  (22934493)  Hugo Miguel Moutinho  Supranumerário alínea d)  Quadro art.º 173.º  31dec15 
 Fernandes  do n.º 2 do art.º 175.º 
 
 Maj  Inf  (36280093)  Carlos Filipe Nunes Lobão  Supranumerário alínea d)  Quadro art.º 173.º  31dec15 
 Dias Afonso  do n.º 2 do art.º 175.º 
 
 Maj  Inf  (04356893)  António José Macedo Estrela  Supranumerário alínea d)  Quadro art.º 173.º  31dec15 
 Bastos  do n.º 2 do art.º 175.º 
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 Posto  A/S  NIM  Nome  Situação  Desde  

 Anterior  Atual 
 
 Maj  AdMil  (22309491)  Rita Isabel Costa Mendonça  Supranumerário alínea d)  Quadro art.º 173.º  31dec15 
 da Luz  do n.º 2 do art.º 175.º 
 
 Maj  Inf  (02890793)  Raul Alexandre Ferreira da  Supranumerário alínea d)  Quadro art.º 173.º  31dec15 
 Silva Sousa Pinto  do n.º 2 do art.º 175.º 
 
 Maj  Inf  (39269791)  Osvaldo Daniel Pereira da  Supranumerário alínea d)  Quadro art.º 173.º  31dec15 
 Rocha e Silva  do n.º 2 do art.º 175.º 
 
 Maj  Art  (37175292)  Pedro Jorge Veloso do  Supranumerário alínea d)  Quadro art.º 173.º  31dec15 
 Carmo Azevedo  do n.º 2 do art.º 175.º 
 
 Maj  Art  (30399192)  Nelson José Mendes Rego  Supranumerário alínea d)  Quadro art.º 173.º  31dec15 
 do n.º 2 do art.º 175.º 
 
 Maj  Dent  (01723384)  Manuel Nogueira da Mota  Supranumerário alínea d)  Quadro art.º 173.º  31dec15 
 do n.º 2 do art.º 175.º 
 
 Maj  AdMil  (06920993)  Maria Armanda Lopes  Supranumerário alínea d)  Quadro art.º 173.º  31dec15 
  Regadas  do n.º 2 do art.º 175.º 
 
 Maj  Med  (00940093)  Isabel Maria Dias Guerreiro  Supranumerário alínea d)  Quadro art.º 173.º  31dec15 
 do n.º 2 do art.º 175.º 
 
 Maj  Med  (31420392)  Carlos Augusto Rodrigo  Supranumerário alínea d)  Quadro art.º 173.º  31dec15 
 Baleia  do n.º 2 do art.º 175.º 
 
 Maj  Farm (17685493)  Carla Beatriz Rodrigues  Supranumerário alínea d)  Quadro art.º 173.º  31dec15 
 Veiros  do n.º 2 do art.º 175.º 
 
 Maj  Inf  (11579294)  Vítor Manuel Lourenço  Supranumerário alínea d)  Quadro art.º 173.º  31dec15 
 Borges  do n.º 2 do art.º 175.º 
 
 Maj  Tm  (15550894)  David Lopes Antunes  Supranumerário alínea d)  Quadro art.º 173.º  31dec15 
 do n.º 2 do art.º 175.º 
 
 Maj  Farm  (29146293)  Luís Filipe Teixeira de Faria  Supranumerário alínea d)  Quadro art.º 173.º  31dec15 
 do n.º 2 do art.º 175.º 
 
 Maj  TS  (12704284)  Valentim dos Santos  Supranumerário alínea d)  Quadro art.º 173.º  31dec15 
 do n.º 2 do art.º 175.º 
 
 Maj  Med  (34307491)  Nuno Bessa Pinto Leite  Supranumerário alínea d)  Quadro art.º 173.º  31dec15 
 do n.º 2 do art.º 175.º 
 
 Maj  Eng  (15803595)  João Manuel Pinto Correia  Supranumerário alínea d)  Quadro art.º 173.º  31dec15 
 do n.º 2 do art.º 175.º 
 
 Maj  Art  (11079894)  Pedro Alexandre Bretes  Supranumerário alínea d)  Quadro art.º 173.º  31dec15 
 Ferro Amador  do n.º 2 do art.º 175.º 
 
 Maj  Cav  (13450294)  Gilberto Henrique Pires Supranumerário alínea d)  Quadro art.º 173.º  31dec15 
 Lopes  do n.º 2 do art.º 175.º 
 
 Maj  Inf  (09117294)  Fernando César de Oliveira  Supranumerário alínea d)  Quadro art.º 173.º  31dec15 
 Ribeiro  do n.º 2 do art.º 175.º 
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 Posto  A/S  NIM  Nome  Situação  Desde  

 Anterior  Atual 
 
 Maj  Cav  (27341392)  José Luís Pinto Coelho  Supranumerário alínea d)  Quadro art.º 173.º  31dec15 
 do n.º 2 do art.º 175.º 
 
 Maj  Art  (15876194)  Fernando Jorge Marques  Supranumerário alínea d)  Quadro art.º 173.º  31dec15 
 Machado  do n.º 2 do art.º 175.º 
 
 Maj  Med  (06528895)  Pedro André Correia de  Supranumerário alínea d)  Quadro art.º 173.º  31dec15 
 Almeida Pinto  do n.º 2 do art.º 175.º 
 
 Maj Med  (28880192)  Álvaro Miguel Beirão  Supranumerário alínea d)  Quadro art.º 173.º  31-12-15 
 Loureiro  do n.º 2 do art.º 175.º 
 
 Maj  Art  (38452993)  Paulo Jorge Coixão dos Reis  Supranumerário alínea d)  Quadro art.º 173.º  31dec15 
 Bento  do n.º 2 do art.º 175.º 
 
 Maj  Med  (31754492)  Carlos Manuel de Carvalho  Supranumerário alínea d)  Quadro art.º 173.º  31dec15 
 Simões  do n.º 2 do art.º 175.º 
 
 Maj  TManMat  (17848587)  Manuel José Moura Dias  Supranumerário alínea d)  Quadro art.º 173.º  31dec15 
 do n.º 2 do art.º 175.º 
 
 Maj  Vet  (39953492)  Leonilde Maria Loureiro  Supranumerário alínea d)  Quadro art.º 173.º  31dec15 
 dos Santos  do n.º 2 do art.º 175.º 
 
 Maj Inf  (13163696)  Fausto Ferreira de Campos  Supranumerário alínea d)  Quadro art.º 173.º  31dec15 
 do n.º 2 do art.º 175.º 
 
 Maj  Art  (14574194)  António Rogério Afonso Supranumerário alínea d)  Quadro art.º 173.º  31dec15 
 Lopes do n.º 2 do art.º 175.º 
 
 Maj  Farm  (08176795)  Eduardo Esperança de  Supranumerário alínea d)  Quadro art.º 173.º  31dec15 
 Carvalho  do n.º 2 do art.º 175.º 
 
 Maj  Art  (23918392)  João Paulo Catrola Martins  Supranumerário alínea d)  Quadro art.º 173.º  31dec15 
 do n.º 2 do art.º 175.º 
 
 Maj  Inf  (12159096)  Henrique Manuel Alves  Supranumerário alínea d)  Quadro art.º 173.º  31dec15 
    Montenegro  do n.º 2 do art.º 175.º 
 
 Maj  TS  (15617089)  Rui Manuel Caldeira Curião  Supranumerário alínea d)  Quadro art.º 173.º  31dec15 
     do n.º 2 do art.º 175.º 
 
 Maj  AdMil  (15784797)  João Carlos Alves Batista  Supranumerário alínea d)  Quadro art.º 173.º  31dec15 
     do n.º 2 do art.º 175.º 

(Portaria de 31dec15) 
 

Passagem à situação de Reforma 
 
Manda o Chefe do Estado-Maior do Exército que os militares abaixo mencionados, transitem para 

a situação de reforma, nos termos da alínea b) do n.º 1 do artigo 161.º do EMFAR, aprovado pelo 
Decreto-Lei n.º 90/2015 de 29 de maio, conjugado com o Decreto-Lei n.º 166/05, de 23 de setembro, 
devendo ser considerados nesta situação desde as datas aí consignadas. 
 
 Posto  A/S  NIM  Nome   Data reforma 
 
 MGen   (14487775)  Mário Rui Correia Gomes  05-11-15 
 Cor  Inf  (01796278)  Carlos Alves Catarino Boaventura  08-11-15 
 Cor  Inf  (12057574)  José António Silva Conceição  19-11-15 
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 Posto  A/S  NIM  Nome   Data reforma 
 
 TCor  Inf  (05605186)  Paulo Luís Antunes Baptista  30-11-15 

(Portaria n.º 03/16, 14dec15, DR, 2.ª série, n.º 05, 08jan16) 
 
 Posto  A/S  NIM  Nome   Data reforma 
  
 SMor  Tm (12237380)  Joaquim José Ferreirinha Caetano  01-10-15 
 SMor  Farm  (00948179)  José António Caetano Pavia  01-10-15 
 SMor  AdMil  (18890579)  Agostinho Manuel Marujo Barateiro  01-10-15 
 SMor  Mus  (06521873)  José Augusto da Silva Ferreira  08-10-15 
 SMor  Inf (05885376)  Anídio Ricardo Dias Paulo  11-10-15 
 SMor  Tm  (02484576)  Daniel da Conceição Costa  25-10-15 
 SCh  Inf  (12333577)  Alfredo Manuel Januário  01-10-15 
 1Sarg  Aman (05560383)  Augusto Duarte dos Santos Garcia  01-10-15 
 1Sarg  Aman  (03571778)  José Augusto Oliveira Chouriço  31-10-15 
 1Sarg  Aman  (15824278)  Jorge Manuel Viditas de Sousa  31-10-15 

(Despacho n.º 13 814/15, 02nov15, DR, 2.ª série, n.º 232, 26nov15) 

 
 Posto  A/S  NIM  Nome   Data reforma 

 
 SMor  Inf  (04113579)  Amadeu Luís de Almeida Figueiredo  02-11-15 
 SMor  Inf  (07504979)  António Nascimento Silva Porto  02-11-15 
 SMor  Mus  (17500685)  Joaquim Fernando Ferreira Peixoto  02-11-15 
 SMor  Eng  (05832779)  Francisco Firmino Esteves Sousa  03-11-15 
 SMor  Farm  (01725178)  Jorge Manuel dos Reis Rocha  03-11-15 
 SMor  Mat  (19543180)  Carlos Alberto Gonçalves Neto da Graça  03-11-15 
 SMor  Tm  (05551580)  Álvaro Augusto Maia Maurício  04-11-15 
 SMor  AdMil  (05876281)  Carlos Alberto da Silva Minhós  04-11-15 
 SMor  Mus  (12812283)  Ricardo Isidro Martins Xavier  15-11-15 
 SMor  Tm  (10225177)  Manuel Filipe dos Santos Oliveira  30-11-15 
 SCh  Para  (06668386)  António Manuel de Jesus Silva  09-11-15 
 

(Despacho n.º 301/16, 14dec15, DR, 2.ª série, n.º 05, 08jan16) 
Reforma Extraordinária 

 
Manda o Chefe do Estado-Maior do Exército que o SMor Inf (07242273) José Joaquim Matos 

Figueiredo, transite para a situação de reforma extraordinária, nos termos da alínea a) do Artigo 160.º do 
EMFAR, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 236/99 de 25 de junho, devendo ser considerado nesta situação, 
desde 29 de novembro de 2012. 

 (Despacho n.º 14 802/15, 18nov15, DR, 2.ª série, n.º 244, 15dec15) 
 

⎯⎯⎯⎯⎯⎯ 
 

III ⎯ PROMOÇÕES E GRADUAÇÕES 
 

Promoções 
 

1 — Manda o General Chefe do Estado-Maior do Exército, por despacho de 30 de dezembro de 2015, 
promover ao posto de Coronel, nos termos do disposto no n.º 1 do artigo 183.º, alínea a) do artigo 198.º e 
alínea e) do artigo 199.º, todos do Estatuto dos Militares das Forças Armadas (EMFAR), aprovado pelo 
Decreto-Lei n.º 90/2015, de 29 de maio, por satisfazer as condições gerais e especiais de promoção, 
estabelecidas nos artigos 58.º e 63.º do Decreto-Lei n.º 90/2015, de 29 de maio, o TCor Inf (03878381) 
Jorge Luís Leão da Costa Campos. 
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2 — O referido oficial conta a antiguidade do novo posto desde 1 de janeiro de 2015, nos termos do 
disposto na alínea b) do n.º 1 do artigo 176.º do EMFAR, ficando integrado na primeira posição da estrutura 
remuneratória do novo posto, conforme previsto no n.º 1 do artigo 8.º do Decreto-Lei n.º 296/2009, de 14 de 
outubro. 

3 — Tem direito ao vencimento pelo novo posto desde o dia seguinte ao da publicação do presente 
despacho no Diário da República (DR), nos termos do n.º 8 do artigo 38.º da Lei n.º 82-B/2014, de 31 de 
dezembro (Orçamento do Estado para 2015). 

4 — Fica na situação de quadro, ao abrigo do artigo 173.º do EMFAR. 
5 — Fica posicionado na lista geral de antiguidades do seu quadro especial à esquerda do Cor Inf 

(16370385) João Carlos Carvalho e Cunha Godinho. 
6 — A presente promoção é efetuada ao abrigo do disposto no n.º 9 do artigo 38.º da Lei n.º 82-B/2014, 

de 31 de dezembro (Orçamento do Estado para 2015) e na sequência da autorização concedida pelo 
despacho n.º 5 505-B/2015, de 22 de maio, de Suas Excelências o Ministro da Defesa Nacional e o 
Secretário de Estado da Administração Pública, publicado no DR, 2.ª série, n.º 100, de 25 de maio de 
2015. 

30 de dezembro de 2015. — O Chefe da RPM, Pedro Miguel Alves Gonçalves Soares, Cor Inf. 

(Despacho n.º 300/16, DR, 2.ª Série, n.º 05, 08jan16) 
 
1 — Manda o General Chefe do Estado-Maior do Exército, por despacho de 30 de dezembro de 2015, 

promover ao posto de Coronel, nos termos do disposto no n.º 1 do artigo 183.º, alínea a) do artigo 198.º e 
alínea e) do artigo 199.º, todos do Estatuto dos Militares das Forças Armadas (EMFAR), aprovado pelo 
Decreto-Lei n.º 90/2015, de 29 de maio, por satisfazer as condições gerais e especiais de promoção, 
estabelecidas nos artigos 58.º e 63.º do Decreto-Lei n.º 90/2015, de 29 de maio, o TCor Inf (07398786) 
Nuno Manuel Romana Pires Barão. 

2 — O referido oficial conta a antiguidade do novo posto desde 1 de janeiro de 2015, nos termos do 
disposto na alínea b) do n.º 1 do artigo 176.º do EMFAR, ficando integrado na primeira posição da estrutura 
remuneratória do novo posto, conforme previsto no n.º 1 do artigo 8.º do Decreto-Lei n.º 296/2009, de 14 de 
outubro. 

3 — Tem direito ao vencimento pelo novo posto desde o dia seguinte ao da publicação do presente 
despacho no Diário da República (DR), nos termos do n.º 8 do artigo 38.º da Lei n.º 82-B/2014, de 31 de 
dezembro (Orçamento do Estado para 2015). 

4 — Fica na situação de quadro, ao abrigo do artigo 173.º do EMFAR. 
5 — Fica posicionado na lista geral de antiguidades do seu quadro especial à esquerda do Cor Inf 

(03878381) Jorge Luís Leão da Costa Campos. 
6 — A presente promoção é efetuada ao abrigo do disposto no n.º 9 do artigo 38.º da Lei n.º 82-B/2014, 

de 31 de dezembro (Orçamento do Estado para 2015) e na sequência da autorização concedida pelo 
despacho n.º 5 505-B/2015, de 22 de maio, de Suas Excelências o Ministro da Defesa Nacional e o 
Secretário de Estado da Administração Pública, publicado no DR, 2.ª série, n.º 100, de 25 de maio de 
2015. 

30 de dezembro de 2015. — O Chefe da RPM, Pedro Miguel Alves Gonçalves Soares, Cor Inf. 

(Despacho n.º 294/16, DR, 2.ª Série, n.º 05, 08jan16) 
 

1 — Manda o General Chefe do Estado-Maior do Exército, por despacho de 30 de dezembro de 2015, 
promover ao posto de Coronel, nos termos do disposto no n.º 1 do artigo 183.º, alínea a) do artigo 198.º e 
alínea e) do artigo 199.º, todos do Estatuto dos Militares das Forças Armadas (EMFAR), aprovado pelo 
Decreto-Lei n.º 90/2015, de 29 de maio, por satisfazer as condições gerais e especiais de promoção, 
estabelecidas nos artigos 58.º e 63.º do Decreto-Lei n.º 90/2015, de 29 de maio, o TCor AdMil (05572985) 
José Carlos Alves Rodrigues. 

2 — O referido oficial conta a antiguidade do novo posto desde 1 de janeiro de 2015, nos termos do 
disposto na alínea b) do n.º 1 do artigo 176.º do EMFAR, ficando integrado na primeira posição da estrutura 
remuneratória do novo posto, conforme previsto no n.º 1 do artigo 8.º do Decreto-Lei n.º 296/2009, de 14 de 
outubro. 
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3 — Tem direito ao vencimento pelo novo posto desde o dia seguinte ao da publicação do presente 
despacho no Diário da República (DR), nos termos do n.º 8 do artigo 38.º da Lei n.º 82-B/2014, de 31 de 
dezembro (Orçamento do Estado para 2015). 

4 — Mantém a situação de Adido ao Quadro nos termos do artigo 187.º do EMFAR, pelo que nos 
termos do n.º 3 do artigo 174.º do EMFAR não encerra vaga. 

5 — Fica posicionado na lista geral de antiguidades do seu quadro especial à esquerda do Cor 
AdMil (16357684) Luís Artur Alves Rita. 

6 — A presente promoção é efetuada ao abrigo do disposto no n.º 9 do artigo 38.º da Lei n.º 82-B/2014, 
de 31 de dezembro (Orçamento do Estado para 2015) e na sequência da autorização concedida pelo 
despacho n.º 5 505-B/2015, de 22 de maio, de Suas Excelências o Ministro da Defesa Nacional e o 
Secretário de Estado da Administração Pública, publicado no DR, 2.ª série, n.º 100, de 25 de maio de 
2015. 

30 de dezembro de 2015. — O Chefe da RPM, Pedro Miguel Alves Gonçalves Soares, Cor Inf. 

(Despacho n.º 296/16, DR, 2.ª Série, n.º 05, 08jan16) 
 

1 — Manda o General Chefe do Estado-Maior do Exército, por despacho de 30 de dezembro de 2015, 
promover ao posto de Tenente-Coronel, nos termos do disposto no n.º 1 do artigo 183.º do Decreto-Lei 
n.º 90/2015, de 29 de maio, conjugado com a alínea b) do artigo 216.º do Decreto-Lei n.º 236/99, de 25 de 
junho, por remissão do artigo 13.º do preâmbulo do Decreto-Lei n.º 90/2015, de 29 de maio e alínea d) do 
n.º 1 do artigo 217.º do Decreto-Lei n.º 236/99, de 25 de junho, por remissão do artigo 14.º do preâmbulo do 
Decreto-Lei n.º 90/2015, de 29 de maio, por satisfazerem as condições gerais e especiais de promoção, 
estabelecidas no artigo 58.º e 63.º do Decreto-Lei n.º 90/2015, de 29 de maio, os seguintes oficiais: 

 
 Maj  Cav  (17763892)  João Paulo dos Santos Faria; 
 Maj  Cav  (00674892)  Joaquim Inácio Pinto Noruegas. 

2 — Os referidos oficiais contam a antiguidade do novo posto desde 1 de janeiro de 2015, nos 
termos do disposto na alínea b) do n.º 1 do artigo 176.º do EMFAR, ficando integrados na primeira 
posição da estrutura remuneratória do novo posto, conforme previsto no n.º 1 do artigo 8.º do Decreto-Lei 
n.º 296/2009, de 14 de outubro. 

3 — Têm direito ao vencimento pelo novo posto desde o dia seguinte ao da publicação do presente 
despacho no Diário da República (DR), nos termos do n.º 8 do artigo 38.º da Lei n.º 82 -B/2014, de 31 de 
dezembro (Orçamento do Estado para 2015). 

4 — Ficam na situação de quadro, ao abrigo do artigo 173.º do EMFAR. 
5 — Ficam posicionados na lista geral de antiguidades do seu quadro especial à esquerda do TCor 

Cav (00349293) Rui Miguel de Sousa Ribeiro Rebordão de Brito. 
6 — As presentes promoções são efetuadas ao abrigo do disposto no n.º 9 do artigo 38.º da Lei 

n.º 82-B/2014, de 31 de dezembro (Orçamento do Estado para 2015) e na sequência da autorização 
concedida pelo despacho n.º 5 505-B/2015, de 22 de maio, de Suas Excelências o Ministro da Defesa 
Nacional e o Secretário de Estado da Administração Pública, publicado no DR, 2.ª série, n.º 100, de 25 de 
maio de 2015. 

30 de dezembro de 2015. — O Chefe da RPM, Pedro Miguel Alves Gonçalves Soares, Cor Inf. 

(Despacho n.º 298/16, DR, 2.ª Série, n.º 05, 08jan16) 
 

1 — Manda o General Chefe do Estado-Maior do Exército, por despacho de 30 de dezembro de 
2015, promover ao posto de Tenente-Coronel, nos termos do disposto no n.º 1 do artigo 183.º do 
Decreto-Lei n.º 90/2015, de 29 de maio, conjugado com a alínea b) do artigo 216.º do Decreto-Lei n.º 236/99, 
de 25 de junho, por remissão do artigo 13.º do preâmbulo do Decreto-Lei n.º 90/2015, de 29 de maio e 
alínea d) do n.º 1 do artigo 217.º do Decreto-Lei n.º 236/99, de 25 de junho, por remissão do artigo 14.º 
do preâmbulo do Decreto-Lei n.º 90/2015, de 29 de maio, por satisfazer as condições gerais e especiais de 
promoção, estabelecidas no artigo 58.º e 63.º do Decreto-Lei n.º 90/2015, de 29 de maio, o Maj TExpTm 
(12280778) Manuel José Silva Bastos. 
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2 — O referido oficial conta a antiguidade do novo posto desde 1 de janeiro de 2015, nos termos do 
disposto na alínea b) do n.º 1 do artigo 176.º do EMFAR, ficando integrado na primeira posição da estrutura 
remuneratória do novo posto, conforme previsto no n.º 1 do artigo 8.º do Decreto-Lei n.º 296/2009, de 14 de 
outubro. 

3 — Tem direito ao vencimento pelo novo posto desde o dia seguinte ao da publicação do presente 
despacho no Diário da República (DR), nos termos do n.º 8 do artigo 38.º da Lei n.º 82-B/2014, de 31 de 
dezembro (Orçamento do Estado para 2015). 

4 — Mantém a situação de Adido ao Quadro nos termos do artigo 187.º do EMFAR, pelo que nos 
termos do n.º 3 do artigo 174.º do EMFAR não encerra vaga. 

5 — Fica posicionado na lista geral de antiguidades do seu quadro especial à esquerda do TCor 
TExpTm (04111081) Miguel Carneiro Monteiro. 

6 — A presente promoção é efetuada ao abrigo do disposto no n.º 9 do artigo 38.º da Lei n.º 82-B/2014, 
de 31 de dezembro (Orçamento do Estado para 2015) e na sequência da autorização concedida pelo 
despacho n.º 5 505-B/2015, de 22 de maio, de Suas Excelências o Ministro da Defesa Nacional e o 
Secretário de Estado da Administração Pública, publicado no DR, 2.ª série, n.º 100, de 25 de maio de 2015. 

30 de dezembro de 2015. — O Chefe da RPM, Pedro Miguel Alves Gonçalves Soares, Cor Inf. 

(Despacho n.º 299/16, DR, 2.ª Série, n.º 05, 08jan16) 
 

1 — Manda o General Chefe do Estado-Maior do Exército, por despacho de 30 de dezembro de 2015, 
promover ao posto de Tenente-Coronel, nos termos do disposto no n.º 1 do artigo 183.º do Decreto-Lei 
n.º 90/2015, de 29 de maio, conjugado com a alínea b) do artigo 216.º do Decreto-Lei n.º 236/99, de 25 de 
junho, por remissão do artigo 13.º do preâmbulo do Decreto-Lei n.º 90/2015, de 29 de maio e alínea d) do 
n.º 1 do artigo 217.º do Decreto-Lei n.º 236/99, de 25 de junho, por remissão do artigo 14.º do preâmbulo 
do Decreto-Lei n.º 90/2015, de 29 de maio, por satisfazer as condições gerais e especiais de promoção, 
estabelecidas no artigo 58.º e 63.º do Decreto-Lei n.º 90/2015, de 29 de maio, o Maj TManTm 
(07562779) Fernando de Freitas Lúcio. 

2 — O referido oficial conta a antiguidade do novo posto desde 1 de janeiro de 2015, nos termos do 
disposto na alínea b) do n.º 1 do artigo 176.º do EMFAR, ficando integrado na primeira posição da estrutura 
remuneratória do novo posto, conforme previsto no n.º 1 do artigo 8.º do Decreto-Lei n.º 296/2009, de 14 de 
outubro. 

3 — Tem direito ao vencimento pelo novo posto desde o dia seguinte ao da publicação do presente 
despacho no Diário da República (DR), nos termos do n.º 8 do artigo 38.º da Lei n.º 82-B/2014, de 31 de 
dezembro (Orçamento do Estado para 2015). 

4 — Fica na situação de quadro, ao abrigo do artigo 173.º do EMFAR. 
5 — Fica posicionado na primeira posição da lista geral de antiguidades do seu quadro especial. 
6 — A presente promoção é efetuada ao abrigo do disposto no n.º 9 do artigo 38.º da Lei n.º 82-B/2014, 

de 31 de dezembro (Orçamento do Estado para 2015) e na sequência da autorização concedida pelo 
despacho n.º 5 505-B/2015, de 22 de maio, de Suas Excelências o Ministro da Defesa Nacional e o 
Secretário de Estado da Administração Pública, publicado no DR, 2.ª série, n.º 100, de 25 de maio de 2015. 

30 de dezembro de 2015. — O Chefe da RPM, Pedro Miguel Alves Gonçalves Soares, Cor Inf. 

(Despacho n.º 295/16, DR, 2.ª Série, n.º 05, 08jan16) 
 

1 — Manda o General Chefe do Estado-Maior do Exército, por despacho de 30 de dezembro de 2015, 
promover ao posto de Tenente-Coronel, nos termos do disposto no n.º 1 do artigo 183.º do Decreto-Lei 
n.º 90/2015, de 29 de maio, conjugado com a alínea b) do artigo 216.º do Decreto-Lei n.º 236/99, de 25 
de junho, por remissão do artigo 13.º do preâmbulo do Decreto-Lei n.º 90/2015, de 29 de maio e alínea d) 
do n.º 1 do artigo 217.º do Decreto-Lei n.º 236/99, de 25 de junho, por remissão do artigo 14.º do 
preâmbulo do Decreto-Lei n.º 90/2015, de 29 de maio, por satisfazer as condições gerais e especiais de 
promoção, estabelecidas no artigo 58.º e 63.º do Decreto-Lei n.º 90/2015, de 29 de maio, o Maj Mat 
(00458093) Alexandre Manuel Moguinho Liberato. 

2 — O referido oficial conta a antiguidade do novo posto desde 1 de janeiro de 2015, nos termos do 
disposto na alínea b) do n.º 1 do artigo 176.º do EMFAR, ficando integrado na primeira posição da estrutura 
remuneratória do novo posto, conforme previsto no n.º 1 do artigo 8.º do Decreto-Lei n.º 296/2009, de 14 de 
outubro. 
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3 — Tem direito ao vencimento pelo novo posto desde o dia seguinte ao da publicação do presente 
despacho no Diário da República (DR), nos termos do n.º 8 do artigo 38.º da Lei n.º 82-B/2014, de 31 de 
dezembro (Orçamento do Estado para 2015). 

4 — Fica na situação de quadro, ao abrigo do artigo 173.º do EMFAR. 
5 — Fica posicionado na lista geral de antiguidades do seu quadro especial à esquerda do TCor 

Mat (04679488) José Luís dos Santos Salsinha Ninitas. 
6 — A presente promoção é efetuada ao abrigo do disposto no n.º 9 do artigo 38.º da Lei n.º 82-B/2014, 

de 31 de dezembro (Orçamento do Estado para 2015) e na sequência da autorização concedida pelo 
despacho n.º 5 505-B/2015, de 22 de maio, de Suas Excelências o Ministro da Defesa Nacional e o 
Secretário de Estado da Administração Pública, publicado no DR, 2.ª série, n.º 100, de 25 de maio de 2015. 

30 de dezembro de 2015. — O Chefe da RPM, Pedro Miguel Alves Gonçalves Soares, Cor Inf. 

(Despacho n.º 297/16, DR, 2.ª Série, n.º 05, 08jan16) 
 

1 — Manda o General Chefe do Estado-Maior do Exército, por despacho de 30 de dezembro de 2015, 
promover ao posto de Tenente-Coronel, nos termos do disposto no n.º 1 do artigo 183.º do Decreto-Lei 
n.º 90/2015, de 29 de maio, conjugado com a alínea b) do artigo 216.º do Decreto-Lei n.º 236/99, de 25 de 
junho, por remissão do artigo 13.º do preâmbulo do Decreto-Lei n.º 90/2015, de 29 de maio e alínea d) do n.º 1 
do artigo 217.º do Decreto-Lei n.º 236/99, de 25 de junho, por remissão do artigo 14.º do preâmbulo do 
Decreto-Lei n.º 90/2015, de 29 de maio, por satisfazer as condições gerais e especiais de promoção, 
estabelecidas no artigo 58.º e 63.º do Decreto-Lei n.º 90/2015, de 29 de maio, o Maj TManMat (18725181) 
António José Branco Pinto. 

2 — O referido oficial conta a antiguidade do novo posto desde 1 de janeiro de 2015, nos termos do 
disposto na alínea b) do n.º 1 do artigo 176.º do EMFAR, ficando integrado na primeira posição da estrutura 
remuneratória do novo posto, conforme previsto no n.º 1 do artigo 8.º do Decreto-Lei n.º 296/2009, de 14 de 
outubro. 

3 — Tem direito ao vencimento pelo novo posto desde o dia seguinte ao da publicação do presente 
despacho no Diário da República (DR), nos termos do n.º 8 do artigo 38.º da Lei n.º 82-B/2014, de 31 de 
dezembro (Orçamento do Estado para 2015). 

4 — Fica na situação de quadro, ao abrigo do artigo 173.º do EMFAR. 
5 — Fica posicionado na lista geral de antiguidades do seu quadro especial à esquerda do TCor 

TManMat (13890880) Victor José Vieira. 
6 — A presente promoção é efetuada ao abrigo do disposto no n.º 9 do artigo 38.º da Lei n.º 82-B/2014, 

de 31 de dezembro (Orçamento do Estado para 2015) e na sequência da autorização concedida pelo 
despacho n.º 5 505-B/2015, de 22 de maio, de Suas Excelências o Ministro da Defesa Nacional e o 
Secretário de Estado da Administração Pública, publicado no DR, 2.ª série, n.º 100, de 25 de maio de 2015. 

30 de dezembro de 2015. — O Chefe da RPM, Pedro Miguel Alves Gonçalves Soares, Cor Inf. 

(Despacho n.º 292/16, DR, 2.ª Série, n.º 05, 08jan16) 
 

1 — Manda o General Chefe do Estado-Maior do Exército, por despacho de 30 de dezembro de 
2015, promover ao posto de Tenente-Coronel, nos termos do disposto no n.º 1 do artigo 183.º do Decreto-Lei 
n.º 90/2015, de 29 de maio, conjugado com a alínea b) do artigo 216.º do Decreto-Lei n.º 236/99, de 25 de 
junho, por remissão do artigo 13.º do preâmbulo do Decreto-Lei n.º 90/2015, de 29 de maio e alínea d) do 
n.º 1 do artigo 217.º do Decreto-Lei n.º 236/99, de 25 de junho, por remissão do artigo 14.º do preâmbulo 
do Decreto-Lei n.º 90/2015, de 29 de maio, por satisfazerem as condições gerais e especiais de promoção, 
estabelecidas no artigo 58.º e 63.º do Decreto-Lei n.º 90/2015, de 29 de maio, os seguintes oficiais: 
 
 Maj  SGE  (18030181)  António Manuel Martins Mendonça; 
 Maj  SGE  (19071778)  António José Lopes de Azevedo. 

2 — Os referidos oficiais contam a antiguidade do novo posto desde 1 de janeiro de 2015, nos 
termos do disposto na alínea b) do n.º 1 do artigo 176.º do EMFAR, ficando integrados na primeira 
posição da estrutura remuneratória do novo posto, conforme previsto no n.º 1 do artigo 8.º do Decreto-Lei 
n.º 296/2009, de 14 de outubro. 
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3 — Têm direito ao vencimento pelo novo posto desde o dia seguinte ao da publicação do presente 
despacho no Diário da República (DR), nos termos do n.º 8 do artigo 38.º da Lei n.º 82-B/2014, de 31 de 
dezembro (Orçamento do Estado para 2015). 

4 — Ficam na situação de quadro, ao abrigo do artigo 173.º do EMFAR. 
5 — Ficam posicionados na lista geral de antiguidades do seu quadro especial à esquerda do TCor 

SGE (08170979) Vitorino José Aveiro Gonçalves. 
6 — As presentes promoções são efetuadas ao abrigo do disposto no n.º 9 do artigo 38.º da Lei 

n.º 82-B/2014, de 31 de dezembro (Orçamento do Estado para 2015) e na sequência da autorização 
concedida pelo despacho n.º 5 505-B/2015, de 22 de maio, de Suas Excelências o Ministro da Defesa 
Nacional e o Secretário de Estado da Administração Pública, publicado no DR, 2.ª série, n.º 100, de 25 de 
maio de 2015. 

30 de dezembro de 2015. — O Chefe da RPM, Pedro Miguel Alves Gonçalves Soares, Cor Inf. 

(Despacho n.º 293/16, DR, 2.ª Série, n.º 05, 08jan16) 
 
1 — Manda o General Chefe do Estado-Maior do Exército, por despacho de 24 de dezembro de 

2015, promover ao posto de Sargento-Mor, nos termos do artigo 183.º do Decreto-Lei n.º 90/2015, de 29 de 
maio e da alínea a) do artigo 262.º do Decreto-Lei n.º 236/99, de 25 de junho, por remissão do artigo 13.º do 
preambulo do Decreto-Lei n.º 90/2015, de 29 de maio por satisfazerem as condições gerais e especiais de 
promoção estabelecidas no artigo 58.º e 63.º do Decreto-Lei n.º 90/2015, de 29 de maio, conjugado com a 
alínea d) do n.º 1 do artigo 263.º do Decreto-Lei n.º 236/99, de 25 de junho, por remissão do artigo 14.º 
do preâmbulo do Decreto-Lei n.º 90/2015, de 29 de maio, os Sargentos-Chefes a seguir indicados: 

 
Infantaria 

 
 Posto  QEsp  NIM  Nome  Antiguidade 
 
 SCh  Inf  (05135482)  Manuel Pereira Gomes  27-02-15 
 SCh  Inf  (19840483)  Manuel Gonçalves Teixeira da Costa  23-12-15 
 SCh  Inf  (02095683)  Victor Manuel Alegre Chaves  23-12-15 
 SCh Inf  (00178982)  Luís Carlos Gomes Pereira  23-12-15 

 
Artilharia 

 
 Posto  QEsp  NIM  Nome  Antiguidade 
 
 SCh  Art  (08400883)  Paulo Jorge Vaz Pereira  27-02-15 
 

Cavalaria 
 
 Posto  QEsp  NIM  Nome  Antiguidade 
 
 SCh  Cav  (13279883)  Virgílio António Tiago Ferreira  30-06-15 
 

Engenharia 
 
 Posto  QEsp  NIM  Nome  Antiguidade 
 
 SCh  Eng  (16017183)  Carlos Reis Pio  23-12-15 

 
Material 

 
 Posto  QEsp  NIM  Nome  Antiguidade 
 
 SCh  Mat  (12663282)  Paulo Alexandre Sousa Rodrigues Emídio  23-12-15 
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Serviço Geral do Exército 
 

 Posto  QEsp  NIM  Nome  Antiguidade 
 
 SCh  SGE  (18756984)  Virgílio José Figueira Galhardo Antunes  24-12-15 
 

Transportes 
 
 Posto  QEsp  NIM  Nome  Antiguidade 
 
 SCh  Trans  (17132783)  Urbano José Rosado da Senhorinha  23-12-15 
 

Paraquedistas 
 
 Posto  QEsp  NIM  Nome  Antiguidade 
 
 SCh  PQ  (16403082)  Mário Manuel Azevedo Dias  23-12-15 

2 — Estas promoções são efetuadas ao abrigo do disposto no n.º 1 do despacho n.º 5 505-B/2015, 
publicado no Diário da República (DR), 2.ª série, n.º 100, de 25 de maio de 2015, de Suas Excelências o 
Ministro da Defesa Nacional e do Secretário de Estado da Administração Pública, nos termos do previsto 
no n.º 9 do artigo 38.º da Lei n.º 82-B/2014, de 31 de dezembro. 

3 — Têm direito ao vencimento pelo novo posto desde o dia seguinte ao da publicação do diploma 
de promoção no DR, de acordo com a disposição legal enunciada na alínea a) do n.º 8 do artigo 38.º da 
Lei n.º 82-B/2014, de 31 de dezembro. 

4 — Os referidos sargentos contam a antiguidade do novo posto, nas datas supraditas, nos termos 
do disposto na alínea b) do n.º 1 do artigo 176.º do Decreto-Lei n.º 90/2015, de 29 de maio. Ficam 
integrados na primeira posição da estrutura remuneratória do novo posto, conforme previsto no n.º 1 do 
artigo 8.º do Decreto-Lei n.º 296/2009, de 14 de outubro. 

5 — Mantêm a situação relativamente ao Quadro, ao abrigo do artigo 172.º do Decreto-Lei n.º 90/2015, 
de 29 de maio, ficam posicionados na Lista Geral de Antiguidades do seu Quadro Especial, nos termos do 
n.º 1 do artigo 183.º do mesmo Decreto-Lei. 

24 de dezembro de 2015. — O Chefe da RPM, Pedro Miguel Alves Gonçalves Soares, Cor Inf. 

(Despacho n.º 289/16, DR, 2.ª Série, n.º 05, 08jan16) 
 
1 — Manda o General Chefe do Estado-Maior do Exército, por despacho de 29 de dezembro de 

2015, promover ao posto de Sargento-Mor, nos termos do artigo 183.º do Decreto-Lei n.º 90/2015, de 29 
de maio e da alínea a) do artigo 262.º do Decreto-Lei n.º 236/99, de 25 de junho, por remissão do artigo 13.º 
do preambulo do Decreto-Lei n.º 90/2015, de 29 de maio por satisfazerem as condições gerais e especiais 
de promoção estabelecidas no artigo 58.º e 63.º do Decreto-Lei n.º 90/2015, de 29 de maio, conjugado 
com a alínea d) do n.º 1 do artigo 263.º do Decreto-Lei n.º 236/99, de 25 de junho, por remissão do artigo 14.º 
do preâmbulo do Decreto-Lei n.º 90/2015, de 29 de maio, o Sargento-Chefe a seguir indicado: 
 

Medicina 
 
 Posto  QEsp  NIM  Nome 
 
 SCh  Med  (16189984)  Carlos Alberto Duarte Rodrigues. 

2 — Esta promoção é efetuada ao abrigo do disposto no n.º 1 do despacho n.º 5 505-B/2015, 
publicado no Diário da República (DR), 2.ª série, n.º 100, de 25 de maio de 2015, de Suas Excelências o 
Ministro da Defesa Nacional e do Secretário de Estado da Administração Pública, nos termos do previsto 
no n.º 9 do artigo 38.º da Lei n.º 82-B/2014, de 31 de dezembro. 
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3 — Tem direito ao vencimento pelo novo posto desde o dia seguinte ao da publicação do diploma 
de promoção no DR, de acordo com a disposição legal enunciada na alínea a) do n.º 8 do artigo 38.º da 
Lei n.º 82-B/2014, de 31 de dezembro. 

4 — O referido sargento conta a antiguidade no novo posto desde 29 de dezembro de 2015, nos 
termos do disposto na alínea b) do n.º 1 do artigo 176.º do Decreto-Lei n.º 90/2015, de 29 de maio. Fica 
integrado na primeira posição da estrutura remuneratória do novo posto, conforme previsto no n.º 1 do 
artigo 8.º do Decreto-Lei n.º 296/2009, de 14 de outubro. 

5 — Mantem a situação relativamente ao Quadro, ao abrigo do artigo 172.º do Decreto-Lei n.º 90/2015, 
de 29 de maio e fica posicionado na Lista Geral de Antiguidades do seu Quadro Especial, nos termos do 
n.º 1 do artigo 183.º do mesmo Decreto-Lei. 

29 de dezembro de 2015. — O Chefe da RPM, Pedro Miguel Alves Gonçalves Soares, Cor Inf. 

(Despacho n.º 291/16, DR, 2.ª Série, n.º 05, 08jan16) 
 

1 — Manda o General Chefe do Estado-Maior do Exército, por despacho de 26 de novembro de 
2015, promover ao posto de Sargento-Chefe, nos termos do artigo 183.º do Decreto-Lei n.º 90/2015, de 
29 de maio e da alínea b) do artigo 262.º do Decreto-Lei n.º 236/99, de 25 de junho, por remissão do 
artigo 13.º do preambulo do Decreto-Lei n.º 90/2015, de 29 de maio por satisfazerem as condições gerais 
e especiais de promoção estabelecidas no artigo 58.º e 63.º do Decreto-Lei n.º 90/2015, de 29 de maio, 
conjugado com a alínea c) do n.º 1 do artigo 263.º do Decreto-Lei n.º 236/99, de 25 de junho, por 
remissão do artigo 14.º do preâmbulo do Decreto-Lei n.º 90/2015, de 29 de maio, os Sargentos-Ajudantes, 
a seguir indicados: 
 

Infantaria 
  
 Posto  QEsp  NIM  Nome 
 
 SAj  Inf  (00337689)  João Alfredo Rodrigues de Moura; 
 SAj  Inf  (18209787)  António Campeã de Barros; 
 SAj  Inf  (03996385)  José de Jesus Fonseca. 

Ficam posicionados na lista geral de antiguidade do seu quadro especial à esquerda do SCh Inf 
(06124485) José António Monteiro da Fonseca. 

 
Artilharia 

 
 Posto  QEsp  NIM  Nome 
 
 SAj  Art  (14981887)  Fernando Jorge da Silva Oliveira Cópio Daniel. 

Fica posicionado na lista geral de antiguidade do seu quadro especial à esquerda do SCh Art 
(05523187) Carlos José Repolho Narciso. 
 

Transmissões 
 
 Posto  QEsp  NIM  Nome 
 
 SAj  Tm  (15023787)  António Armando Senane Custódio. 

Fica posicionado na lista geral de antiguidade do seu quadro especial à esquerda do SCh Tm 
(08440085) Victor Luís Tavira Catela Geitoeira. 

 
Administração Militar 

 
 Posto  QEsp  NIM  Nome 
 
 SAj  AdMil  (10942287)  Benjamim Pereira Campos. 

Fica posicionado na lista geral de antiguidade do seu quadro especial à esquerda do SCh AdMil 
(06789487) José Augusto Alves David. 
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Material 
 
 Posto  QEsp  NIM  Nome 
 
 SAj  Mat  (01797085)  Luís Augusto Lopes Pacheco. 

Fica posicionado na lista geral de antiguidade do seu quadro especial à esquerda do SCh Mat 
(14360087) Fernando Manuel da Silva Prates. 
 

Medicina 
 
 Posto  QEsp  NIM  Nome 
 
 SAj  Med  (08787887)  Carlos António Pinto Telo. 

Fica posicionado na lista geral de antiguidade do seu quadro especial à esquerda do SCh Med 
(01213686) Mário Fernando da Silva Gonçalves. 
 

Farmácia 
 
 Posto  QEsp  NIM  Nome 
 
 SAj  Farm  (07282287)  Carlos Manuel Moreira Ribeiro Marques. 

Fica posicionado na lista geral de antiguidade do seu quadro especial à esquerda do SCh Farm 
(19924583) Jorge Manuel da Encarnação Rodrigues. 
 

Serviço Geral do Exército 
 
 Posto  QEsp  NIM  Nome 
 
 SAj  SGE  (17446886)  Paulo Jorge Amaro Torres Pina. 

Fica posicionado na lista geral de antiguidade do seu quadro especial à esquerda do SCh SGE 
(00698987) David Acácio Pinto Ferro Caetano. 

2 — Os referidos sargentos contam a antiguidade do novo posto desde 1 de janeiro de 2015, nos 
termos do disposto na alínea b) do n.º 1 do artigo 176.º do Decreto-Lei n.º 90/2015, de 29 de maio. Ficam 
integrados na primeira posição da estrutura remuneratória do novo posto, conforme previsto no n.º 1 do 
artigo 8.º do Decreto-Lei n.º 296/2009, de 14 de outubro. 

3 — Têm direito ao vencimento pelo novo posto desde o dia seguinte ao da publicação do diploma 
de promoção no Diário da República (DR), de acordo com a disposição legal enunciada na alínea a) do 
n.º 8 do artigo 38.º da Lei n.º 82-B/2014, de 31 de dezembro. 

4 — Mantêm a situação relativamente ao Quadro, ao abrigo do artigo 172.º do Decreto-Lei 
n.º 90/2015, de 29 de maio. 

5 — Estas promoções são efetuadas ao abrigo do disposto no n.º 1 do despacho n.º 5 505-B/2015, 
publicado no DR, 2.ª série, n.º 100, de 25 de maio de 2015, de Suas Excelências o Ministro da Defesa 
Nacional e do Secretário de Estado da Administração Pública, nos termos do previsto no n.º 9 do artigo 38.º 
da Lei n.º 82-B/2014, de 31 de dezembro. 

26 de novembro de 2015. — O Chefe da RPM, Pedro Miguel Alves Gonçalves Soares, Cor Inf. 

(Despacho n.º 15 613/15, DR, 2.ª Série, n.º 253, 29dec15) 
 
1 — Manda o General Chefe do Estado-Maior do Exército, por despacho de 17 de dezembro de 2015, 

promover ao posto de Sargento-Chefe, nos termos do n.º 3 do artigo 67.º do Decreto-Lei n.º 90/2015, de 29 
de maio e da alínea b) do artigo 262.º do Decreto-Lei n.º 236/99, de 25 de junho, por remissão do artigo 
13.º do preâmbulo do Decreto-Lei n.º 90/2015, de 29 de maio, por satisfazer as condições gerais e 
especiais de promoção estabelecidas no artigo 58.º e 63.º do Decreto-Lei n.º 90/2015, de 29 de maio, 
conjugado com a alínea c) do n.º 1 do artigo 263.º do Decreto-Lei n.º 236/99, de 25 de junho, por 
remissão do artigo 14.º do preâmbulo do Decreto-Lei n.º 90/2015, de 29 de maio, o SAj Inf (02340388) 
Herculano de Jesus Amaral Sanguinete Costa.  
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2 — Esta promoção é efetuada ao abrigo do disposto no n.º 1 do despacho n.º 5 505-B/2015, 
publicado no Diário da República (DR), 2.ª série, n.º 100, de 25 de maio de 2015, de Suas Excelências o 
Ministro da Defesa Nacional e do Secretário de Estado da Administração Pública, nos termos do previsto 
no n.º 9 do artigo 38.º da Lei n.º 82-B/2014, de 31 de dezembro. 

3 — Tem direito ao vencimento pelo novo posto desde o dia seguinte ao da publicação do diploma 
de promoção no DR, de acordo com a disposição legal enunciada na alínea a) do n.º 8 do artigo 38.º da 
Lei n.º 82-B/2014. 

4 — O referido sargento conta a antiguidade do novo posto desde 1 de janeiro de 2015, nos termos 
do disposto na alínea d) do n.º 1 do artigo 176.º do Decreto-Lei n.º 90/2015, de 29 de maio. Fica integrado 
na primeira posição da estrutura remuneratória do novo posto, conforme previsto no n.º 1 do artigo 8.º do 
Decreto-Lei n.º 296/2009, de 14 de outubro. 

5 — Mantém a situação relativamente ao Quadro, ao abrigo do artigo 172.º do Decreto-Lei n.º 90/2015, 
de 29 de maio, fica posicionado na Lista Geral de Antiguidades do seu Quadro Especial, à esquerda do 
SCh Inf (01576387) Jorge Alexandre Mateus Machado e à direita do SCh Inf (02049186) Luís Alberto 
Elias Rodrigues. 

17 de dezembro de 2015. — O Chefe da RPM, Pedro Miguel Alves Gonçalves Soares, Cor Inf. 

(Despacho n.º 286/16, DR, 2.ª Série, n.º 05, 08jan16) 
 

1 —Manda o General Chefe do Estado-Maior do Exército, por despacho de 26 de novembro de 2015, 
promover ao posto de Sargento-Ajudante, nos termos do n.º 3 do artigo 67.º do Decreto-Lei n.º 90/2015, de 29 
de maio e da alínea c) do artigo 262.º do Decreto-Lei n.º 236/99, de 25 de junho, por remissão do artigo 13.º do 
preâmbulo do Decreto-Lei n.º 90/2015, de 29 de maio, por satisfazer as condições gerais e especiais de 
promoção estabelecidas no artigo 58.º e 63.º do Decreto-Lei n.º 90/2015, de 29 de maio, conjugado com a 
alínea b) do n.º 1 do artigo 263.º do Decreto-Lei n.º 236/99, de 25 de junho, por remissão do artigo 14.º 
do preâmbulo do Decreto-Lei n.º 90/2015, de 29 de maio, o 1Sarg Inf (38647493) António José Ferreira 
de Oliveira. 

2 —Através do mesmo despacho é dispensado, a título excecional e por conveniência de serviço, 
da condição especial de promoção enunciada na alínea c) do n.º 1 do artigo 63.º, nos termos do n.º 1 do 
artigo 65.º devendo-a cumprir, logo que possível, como o determina o n.º 2 do artigo 191.º, todos do 
Decreto-Lei n.º 90/2015, de 29 de maio. 

3 —Esta promoção é efetuada ao abrigo do disposto no n.º 1 do despacho n.º 5 505-B/2015, 
publicado no Diário da República (DR), 2.ª série, n.º 100, de 25 de maio de 2015, de Suas Excelências o 
Ministro da Defesa Nacional e do Secretário de Estado da Administração Pública, nos termos do previsto 
no n.º 9 do artigo 38.º da Lei n.º 82-B/2014, de 31 de dezembro. 

4 —Tem direito ao vencimento pelo novo posto desde o dia seguinte ao da publicação do diploma 
de promoção no DR, de acordo com a disposição legal enunciada na alínea a) do n.º 8 do artigo 38.º da 
Lei n.º 82-B/2014, de 31 de dezembro. 

5 —O referido sargento conta a antiguidade do novo posto desde 1 de janeiro de 2015, nos termos 
do disposto na alínea d) do n.º 1 do artigo 176.º do Decreto-Lei n.º 90/2015, de 29 de maio. Fica integrado 
na primeira posição da estrutura remuneratória do novo posto, conforme previsto no n.º 1 do artigo 8.º do 
Decreto-Lei n.º 296/2009, de 14 de outubro. 

6 —Mantém a situação relativamente ao Quadro, ao abrigo do artigo 172.º do Decreto-Lei n.º 90/2015, 
de 29 de maio, fica posicionado na Lista Geral de Antiguidades do seu Quadro Especial, à esquerda do 
SAj Inf (02869291) Miguel Ângelo Almeida Moura e à direita do SAj Inf (38943991) Pedro Miguel 
Matias Ferreira. 

26 de novembro de 2015. — O Chefe da RPM, Pedro Miguel Alves Gonçalves Soares, Cor Inf. 

(Despacho n.º 14 623/15, DR, 2.ª Série, n.º 241, 10dec15) 
 
1 — Manda o General Chefe do Estado-Maior do Exército, por despacho de 29 de dezembro de 2015, 

promover ao posto de Sargento-Ajudante, nos termos do n.º 3 do artigo 67.º do Decreto-Lei n.º 90/2015, de 
29 de maio e da alínea c) do artigo 262.º do Decreto-Lei n.º 236/99, de 25 de junho, por remissão do 
artigo 13.º do preâmbulo do Decreto-Lei n.º 90/2015, de 29 de maio, por satisfazer as condições gerais e 
especiais de promoção estabelecidas no artigo 58.º e 63.º do Decreto-Lei n.º 90/2015, de 29 de maio, 
conjugado com a alínea b) do n.º 1 do artigo 263.º do Decreto-Lei n.º 236/99, de 25 de junho, por 
remissão do artigo 14.º do preâmbulo do Decreto-Lei n.º 90/2015, de 29 de maio, o 1Sarg Eng 
(06487693) Carlos Manuel Cristóvão Soares Miranda. 
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2 — Através do mesmo despacho é dispensado, a título excecional e por conveniência de serviço, 
da condição especial de promoção enunciada na alínea c) do n.º 1 do artigo 63.º, nos termos do n.º 1 do 
artigo 65.º devendo-a cumprir, logo que possível, como o determina o n.º 2 do artigo 191.º, todos do 
Decreto-Lei n.º 90/2015, de 29 de maio.  

3 — Esta promoção é efetuada ao abrigo do disposto no n.º 1 do despacho n.º 5 505-B/2015, 
publicado no Diário da República (DR), 2.ª série, n.º 100, de 25 de maio de 2015, de Suas Excelências o 
Ministro da Defesa Nacional e do Secretário de Estado da Administração Pública, nos termos do previsto 
no n.º 9 do artigo 38.º da Lei n.º 82-B/2014, de 31 de dezembro. 

4 — Tem direito ao vencimento pelo novo posto desde o dia seguinte ao da publicação do diploma 
de promoção no DR, de acordo com a disposição legal enunciada na alínea a) do n.º 8 do artigo 38.º da 
Lei n.º 82-B/2014, de 31 de dezembro. 

5 — O referido sargento conta a antiguidade do novo posto desde 1 de janeiro de 2015, nos termos 
do disposto na alínea d) do n.º 1 do artigo 176.º do Decreto-Lei n.º 90/2015, de 29 de maio. Fica integrado 
na primeira posição da estrutura remuneratória do novo posto, conforme previsto no n.º 1 do artigo 8.º do 
Decreto-Lei n.º 296/2009, de 14 de outubro. 

6 — Mantém a situação relativamente ao Quadro, ao abrigo do artigo 172.º do Decreto-Lei n.º 90/2015, 
de 29 de maio, fica posicionado na Lista Geral de Antiguidades do seu Quadro Especial, à esquerda do 
SAj Eng (36754092) Sérgio de Jesus Belo e à direita do SAj Eng (34692793) Alípio José Rodrigues da Silva. 

29 de dezembro de 2015. — O Chefe da RPM, Pedro Miguel Alves Gonçalves Soares, Cor Inf. 

(Despacho n.º 290/16, DR, 2.ª Série, n.º 05, 08jan16) 
 

1 — Manda o General Chefe do Estado-Maior do Exército, por despacho de 26 de novembro de 2015, 
promover ao posto de Sargento-Ajudante, nos termos do n.º 3 do artigo 67.º do Decreto-Lei n.º 90/2015, de 29 
de maio e da alínea c) do artigo 262.º do Decreto-Lei n.º 236/99, de 25 de junho, por remissão do artigo 13.º do 
preâmbulo do Decreto-Lei n.º 90/2015, de 29 de maio, por satisfazer as condições gerais e especiais de 
promoção estabelecidas no artigo 58.º e 63.º do Decreto-Lei n.º 90/2015, de 29 de maio, conjugado com a 
alínea b) do n.º 1 do artigo 263.º do Decreto-Lei n.º 236/99, de 25 de junho, por remissão do artigo 14.º 
do preâmbulo do Decreto-Lei n.º 90/2015, de 29 de maio, o 1Sarg Tm (22030391) José Luís Silva Elias. 

2 — Através do mesmo despacho é dispensado, a título excecional e por conveniência de serviço, 
da condição especial de promoção enunciada na alínea c) do n.º 1 do artigo 63.º, nos termos do n.º 1 do 
artigo 65.º devendo-a cumprir, logo que possível, como o determina o n.º 2 do artigo 191.º, todos do 
Decreto-Lei n.º 90/2015, de 29 de maio. 

3 — Esta promoção é efetuada ao abrigo do disposto no n.º 1 do despacho n.º 5 505-B/2015, 
publicado no Diário da República (DR), 2.ª série, n.º 100, de 25 de maio de 2015, de Suas Excelências o 
Ministro da Defesa Nacional e do Secretário de Estado da Administração Pública, nos termos do previsto 
no n.º 9 do artigo 38.º da Lei n.º 82 -B/2014, de 31 de dezembro. 

4 — Tem direito ao vencimento pelo novo posto desde o dia seguinte ao da publicação do diploma 
de promoção no DR, de acordo com a disposição legal enunciada na alínea a) do n.º 8 do artigo 38.º da 
Lei n.º 82-B/2014, de 31 de dezembro. 

5 — O referido sargento conta a antiguidade do novo posto desde 1 de janeiro de 2015, nos termos 
do disposto na alínea d) do n.º 1 do artigo 176.º do Decreto-Lei n.º 90/2015, de 29 de maio. Fica integrado 
na primeira posição da estrutura remuneratória do novo posto, conforme previsto no n.º 1 do artigo 8.º do 
Decreto-Lei n.º 296/2009, de 14 de outubro. 

6 — Mantém a situação relativamente ao Quadro, ao abrigo do artigo 172.º do Decreto-Lei n.º 90/2015, 
de 29 de maio, fica posicionado na Lista Geral de Antiguidades do seu Quadro Especial, à esquerda do 
SAj Tm (15060393) João Pedro Fernandes Mouta. 

26 de novembro de 2015. — O Chefe da RPM, Pedro Miguel Alves Gonçalves Soares, Cor Inf. 

(Despacho n.º 15 612/15, DR, 2.ª Série, n.º 253, 29dec15) 
 
Graduações 
 

1 — Manda o General Chefe do Estado-Maior do Exército, por despacho de 3 de dezembro de 
2015, graduar no posto de Tenente-Coronel, nos termos da alínea d) do n.º 3 do artigo 15.º do Decreto-Lei 
n.º 93/91 de 26 de fevereiro, com as alterações introduzidas pelo Decreto-Lei n.º 54/97 de 6 de março e 
conjugado com o n.º 2 do artigo 15.º do Decreto-Lei n.º 251/2009 de 23 de setembro, o Maj SAR 
(17005284) Benjamim de Sousa e Silva. 
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2 — Conta a graduação no novo posto desde 25 de julho de 2015, ficando integrado na primeira 
posição da estrutura remuneratória do novo posto, conforme previsto no n.º 1 do artigo 8.º do Decreto-Lei 
n.º 296/2009, de 14 de outubro. 

3 — Tem direito ao vencimento pelo novo posto desde o dia seguinte ao da publicação do presente 
despacho no Diário da República (DR), nos termos do n.º 8 do artigo 38.º da Lei n.º 82-B/2014, de 31 de 
dezembro (Orçamento do Estado para 2015). 

4 — A presente graduação é efetuada ao abrigo do disposto no n.º 9 do artigo 38.º da Lei n.º 82-B/2014, 
de 31 de dezembro (Orçamento do Estado para 2015) e na sequência da autorização concedida pelo 
despacho n.º 5 505-B/2015, de 22 de maio, de Suas Excelências o Ministro da Defesa Nacional e o 
Secretário de Estado da Administração Pública, publicado no DR, 2.ª série, n.º 100, de 25 de maio de 2015. 

18 de dezembro de 2015. — O Chefe da RPM, Pedro Miguel Alves Gonçalves Soares, Cor Inf. 

(Despacho n.º 288/16, DR, 2.ª Série, n.º 05, 08jan16) 
 

⎯⎯⎯⎯⎯⎯ 

 
IV — COLOCAÇÕES, NOMEAÇÕES E EXONERAÇÕES 

 

Nomeações 
 
Manda o Governo da República Portuguesa, pelos Ministros dos Negócios Estrangeiros e da 

Defesa Nacional, por proposta do General Chefe do Estado-Maior-General das Forças Armadas, nos 
termos dos artigos 1.º, 2.º, 3.º, 8.º e 9.º, do Decreto-Lei n.º 56/81, de 31 de março, alterado pelo 
Decreto-Lei n.º 232/2002, de 2 de novembro, pela Lei n.º 55-A/2010, de 31 de dezembro e pela 
Portaria 780/2015, de 13 de outubro, prorrogar a comissão de serviço do Cor Art (02803883) António 
Emídio da Silva Salgueiro, por um período de 182 (cento e oitenta e dois) dias, com início a 16 de 
janeiro de 2016, no desempenho do cargo de “Adido de Defesa” junto da Embaixada de Portugal em 
Brasília, Brasil, acumulando idênticas funções em Buenos Aires e Santiago do Chile para o qual foi 
nomeado pela Portaria n.º 58/2013, de 20 de dezembro, publicada no Diário da República, 2.ª série, n.º 24, 
de 4 de fevereiro de 2013. 

Nos termos da Portaria n.º 780/2015 de 13 de outubro, acumula idênticas funções junto da 
Embaixada de Portugal em Montevideu, a partir da data de publicação da presente Portaria. 

17 de dezembro de 2015. — O Ministro dos Negócios Estrangeiros, Augusto Ernesto Santos 
Silva. — O Ministro da Defesa Nacional, José Alberto de Azeredo Ferreira Lopes. 

(Portaria n.º 07/16, DR, 2.ª Série, n.º 13, 20jan16) 
 

Manda o Governo da República Portuguesa, pelos Ministros dos Negócios Estrangeiros e da 
Defesa Nacional, por proposta do General Chefe do Estado-Maior-General das Forças Armadas, nos 
termos do disposto na alínea a) do n.º 3 do artigo 1.º, do n.º 2 do artigo 6.º e dos artigos 2.º, 5.º e 7.º, do 
Decreto-Lei n.º 55/81, de 31 de março, alterado pelo Decreto-Lei n.º 232/2002, de 2 de novembro, 
prorrogar a comissão de serviço do TCor Inf (09091485) Paulo Jorge da Ponte Figueiredo, por um 
período de 60 (sessenta) dias, com início a 2 de abril de 2016, no desempenho do cargo de “OSC GSS 
0030 — Military Assistant” no Supreme Allied Commander Europe Representative (SACEUREP), em 
Bruxelas, Bélgica, para o qual foi nomeado pela Portaria n.º 156/2013, de 15 de março, publicada no 
Diário da República, 2.ª série, n.º 60 de 26 de março de 2013. 

17 de dezembro de 2015. — O Ministro dos Negócios Estrangeiros, Augusto Ernesto Santos 
Silva. — O Ministro da Defesa Nacional, José Alberto de Azeredo Ferreira Lopes. 

(Portaria n.º 06/16, DR, 2.ª Série, n.º 13, 20jan16) 
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Manda o Governo da República Portuguesa, pelos Ministros dos Negócios Estrangeiros e da 
Defesa Nacional, por proposta do General Chefe do Estado-Maior-General das Forças Armadas, nos 
termos da alínea a), do n.º 3, do artigo 1.º, dos artigos 2.º, 5.º, 6.º e 7.º, do Decreto-Lei n.º 55/81, de 31 de 
março, alterado pelo Decreto-Lei n.º 232/2002, de 2 de novembro, nomear o TCor Cav (04067989) José 
Carlos da Silva Mello de Almeida Loureiro para o cargo “OLC PAX 0010 — Section Head 
(Assessement)”, no Land Command Headquarters (LANDCOM), em Izmir, Turquia, em substituição do 
TCor Inf (17320986) José Augusto Amaral Lopes, que fica exonerado do referido cargo pela presente 
portaria na data em que o militar ora nomeado assuma funções. 

Nos termos do n.º 1, do artigo 6.º, do Decreto-Lei n.º 55/81, de 31 de março, a duração normal da 
missão de serviço correspondente ao exercício deste cargo é de três anos, sem prejuízo da antecipação do 
seu termo pela ocorrência de facto superveniente que obste ao seu decurso normal. 

A presente portaria produz efeitos a partir de 30 de novembro de 2015. 
(Isenta de visto do Tribunal de Contas). 

14 de dezembro de 2015. — O Ministro dos Negócios Estrangeiros, Augusto Ernesto Santos 
Silva. — O Ministro da Defesa Nacional, José Alberto de Azeredo Ferreira Lopes. 

(Portaria n.º 09/16, DR, 2.ª Série, n.º 14, 21jan16) 
 

Manda o Governo da República Portuguesa, pelos Ministros dos Negócios Estrangeiros e da 
Defesa Nacional, por proposta do General Chefe do Estado-Maior-General das Forças Armadas, nos 
termos do disposto na alínea a) do n.º 3 do artigo 1.º, do n.º 2 do artigo 6.º e dos artigos 2.º, 5.º e 7.º, do 
Decreto-Lei n.º 55/81, de 31 de março, alterado pelo Decreto-Lei n.º 232/2002, de 2 de novembro, 
prorrogar a comissão de serviço do SCh Eng (17622286) Ernesto João Martinho, por um período de 
92 (noventa e dois) dias, com início a 29 de fevereiro de 2016, no desempenho do cargo de “OSC GSS 
0060 — Staff Assistant (Administration)” no Supreme Allied Commander Europe Representative 
(SACEUREP), em Bruxelas, Bélgica, para o qual foi nomeado pela Portaria n.º 139/2013, de 26 de 
fevereiro, publicada no Diário da República, 2.ª série, n.º 51 de 13 de março de 2013. 

17 de dezembro de 2015. — O Ministro dos Negócios Estrangeiros, Augusto Ernesto Santos 
Silva. — O Ministro da Defesa Nacional, José Alberto de Azeredo Ferreira Lopes. 

(Portaria n.º 08/16, DR, 2.ª Série, n.º 13, 20jan16) 
 

Exonerações 
 

Manda o Governo da República Portuguesa, pelos Ministros dos Negócios Estrangeiros e da 
Defesa Nacional, por proposta do General Chefe do Estado-Maior-General das Forças Armadas, nos 
termos da alínea a), do n.º 3, do artigo 1.º, dos artigos 2.º, 5.º, 6.º e 7.º, do Decreto-Lei n.º 55/81, de 31 de 
março, alterado pelo Decreto-Lei n.º 232/2002, de 2 de novembro, nomear o TCor Cav (04067989) José 
Carlos da Silva Mello de Almeida Loureiro para o cargo “OLC PAX 0010 — Section Head 
(Assessement)”, no Land Command Headquarters (LANDCOM), em Izmir, Turquia, em substituição do 
TCor Inf (17320986) José Augusto Amaral Lopes, que fica exonerado do referido cargo pela presente 
portaria na data em que o militar ora nomeado assuma funções. 

Nos termos do n.º 1, do artigo 6.º, do Decreto-Lei n.º 55/81, de 31 de março, a duração normal da 
missão de serviço correspondente ao exercício deste cargo é de três anos, sem prejuízo da antecipação do 
seu termo pela ocorrência de facto superveniente que obste ao seu decurso normal. 

A presente portaria produz efeitos a partir de 30 de novembro de 2015. 
(Isenta de visto do Tribunal de Contas). 

14 de dezembro de 2015. — O Ministro dos Negócios Estrangeiros, Augusto Ernesto Santos 
Silva. — O Ministro da Defesa Nacional, José Alberto de Azeredo Ferreira Lopes. 

(Portaria n.º 09/16, DR, 2.ª Série, n.º 14, 21jan16) 
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V — DECLARAÇÕES 
 

Colocações e desempenho de funções na Situação da Reserva 
 

Início de funções  
 
Os militares abaixo indicados, passaram a prestar serviço efetivo, na situação de reserva, nas 

respetivas UEO, nas datas a cada um se indica: 
 

 Posto A/S NIM Nome  UEO Data 
  
 Cor  Art  (02586675)  Carlos Manuel Terron da Silva DHCM  22-12-15 
 Videira 
 Cor  Farm  (19923978)  António Manuel dos Santos IASFA  28-12-15
    Carvalho 
 Cor  Inf  (16232581)  Jorge Manuel Barros Gomes  JALLC  31-12-15 
 Cor  Cav  (13555683)  Paulo Renato de Morais Rogado IGE  01-01-16 
     Serra 
 TCor  TManMat  (06695874)  Amadeu Sebastião Lavareda COAG/EMGFA  07-12-15 
    Romão 
 TCor  Eng  (09352475)  Carlos Jorge Morais Ferreira  LC (Nuc Porto) 20-12-15 
 TCor  TManTm  (00227078)  Vítor Marçal  DCSI  20-12-15 
 TCor  SGE  (14985476)  António Manuel Gonçalves CFT  20-12-15 
     Rodrigues Jardim 
 TCor  SGE  (07216978)  David José Marques Soares  MusMil Buçaco  20-12-15 
 TCor  TManMat  (05395778)  António Cavaco Diogo  RTransp  21-12-15 
 TCor  TManMat  (14168774)  Isaías Escaleira Pires  CLog  29-12-15 
 TCor  Inf  (12844689)  Manuel Alexandre Garrinhas IDN  01-01-16 
     Carriço 
 TCor  Art  (17815284)  João Paulo da Costa Salgado  LC  01-01-16 
 TCor  Art  (08005989)  Hélder Jorge Coelho Alves  CM  01-01-16 
 TCor  Eng  (16603091)  Artur José dos Santos Nunes CVP  01-01-16 
     Afonso 
 TCor  AdMil  (02923183)  Fernando António Marçal DHCM  01-01-16 
     Pimenta 
 TCor  TManMat  (03679776)  Augusto Miguel da Silva  UnApRGF/EMGFA 04-01-16 
 Maj  TPesSecr  (01588883)  Francisco José Merca Pereira  DF  30-12-15 
 Maj  Inf  (11969890)  Afonso Manuel de Maia Alves  LC  01-01-16 
 Maj  Inf  (17592988)  Armando José Messias Maio  LC  01-01-16 
     Pontes Fernandes 
 Maj  Inf  (11844391)  João José Gavancha Carrilho  LC  01-01-16 
 Maj  Art (14396086)  José António Cabral Carreira  LC  01-01-16 
    Coelho 
 Maj  Art  (15084291)  Rui António Besteiro Rodrigues  LC  01-01-16 
 Maj  Mat  (02328585)  Mário Rodrigues Marques  LC  01-01-16 
 Maj  TManMat  (16845083)  Rogério Paulo dos Santos Folgado  LC  01-01-16 
 Maj  TPesSecr  (03803284)  Jorge Manuel Martins Costa  LC  01-01-16 
 Carvalho 
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Fim de funções  
 
Os militares abaixo indicados, deixaram de prestar serviço efetivo, na situação de reserva, nas 

respetivas UEO, nas datas a cada um se indica: 
  
 Posto A/S NIM Nome  UEO Data 
  
 Cor  Cav  (13609279)  António José Gonçalves Bastos  IASFA  16-12-15
 TCor  Vet  (08700986)  José Carlos Sanches Ribeiro  DS  29-12-15 
 TCor  Inf  (03571487)  Luís Miguel Rogado Pereira Salvador  SG/MDN  30-12-15 
    Pinheiro 

 
Os militares abaixo indicados, deixaram de prestar serviço efetivo, na situação de reserva, desde 1 

de janeiro de 2016, nas diversas UEO, a que cada um se indica: 
 

 Posto A/S NIM Nome  UEO  
 
 Cor  Inf  (06447979)  José Augusto Rodrigues Alves  LC 
 Cor  Cav  (00481074)  Alberto Jorge da Silva Crispim Gomes  CVP 
 Cor  Tm  (10941478)  Joaquim Casimiro Serôdio Ferreira  IASFA, I. P. – CAS Porto 
 Cor  Tm  (14856277)  António José Caessa Alves do Sacramento  EMGFA/DIRCSI 
 Cor  Farm  (08952179)  José Manuel Pires Duarte Belo  LMPQF 
 Cor  Farm  (19359179)  Armando Cerezo Granadeiro Vicente  CFEF  
 Cor  Farm  (10980878)  Augusto António dos Remédios  LMPQF 
 Cor  Vet  (05307077)  Pedro Averous Mira Crespo  DS 
 Cor  AdMil  (01972578)  Alexandre Daniel Domingues Caldas  IASFA, I. P. – CAS Oeiras 
 Cor  AdMil  (17109282)  Mário Jorge Salgado de Almeida  CFEF 
 TCor  Inf  (03345182)  Álvaro Coelho Ferreirinho Diogo  LC 
 TCor  Inf  (18018088)  Fernando Manuel Carrasquinho de  CVP 
    Melo Martins 
 TCor  Art  (01406885)  António Joaquim Olivença AM 
      Galindro 
 TCor  TManTm  (09547773)  José João da Costa Pereira  LC 
 TCor  TManTm  (09696279)  José Manuel Girão Lima  MusMilAçores 
 TCor  Med  (19524484)  José João Miranda dos Santos IASFA, I. P. 
     Gonçalves 
 TCor  Mat  (10014285)  José Eduardo Chantre Nunes de CFEF 
     Sousa 
 TCor  SGE  (19056077)  José Manuel Alves Simões Rolo  CVP 
 TCor  SGE  (08745278)  José Manuel da Costa Neto Alves  CmdLog 
 TCor  SGE  (09580374)  Álvaro da Silva Azenha  LC  
 Maj  Med  (07338391)  Alcindo Lucas Carvalho Cruz e Silva  HFAR/PP 
 Maj  TManMat  (05294681)  Jorge Rodrigues Ribeiro Cid DSP 
 Maj  SGE  (05674379)  Valdemar Luís Guedes  SG/MDN 
 Cap  Med  (19013583)  Carlos Francisco Pinto Lopes Martins Freitas  HFAR/PP 
 Cap  TManMat  (07757680)  Rui Manuel Simões Godinho  LC 
 

Maj Dent (10401992) José João Baltazar Mendes, deixou de prestar serviço efetivo na situação 
de reserva, no HFAR/PL em 31 de dezembro de 2015, passando a prestá-lo, na mesma situação, a partir 
de 1 de janeiro de 2016 na DS; 
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Maj SGE (08915282) Adélio Torres Pinheiro Moreira, deixou de prestar serviço efetivo, na 
situação de reserva, na CVP em 31 de dezembro de 2015, passando a prestá-lo, na mesma situação, a 
partir de 1 de janeiro de 2016 na LC. 

 
⎯⎯⎯⎯⎯⎯ 

 
VI ⎯ OBITUÁRIO 

 
Faleceram os militares abaixo mencionados da SecApoio/RPFES: 

 
2015 
 

 janeiro  22  1Sarg  Inf  (52381411)  José António de Almeida; 
 outubro  20  SAj  Inf  (52016511)  Alexandre Camacho;  
    outubro  22  TCor  TManMat  (50134811)  José Pereira;  
 outubro  29  Maj  Inf  (51388211)  Luís Artur Carvalho Teixeira de Morais;  
 outubro  31  SAj  Inf  (33243958)  António Pereira Segurado;  
 novembro  03  1Sarg  Eng  (50107811)  Carmino Fernandes Martins; 
 novembro  28  Cap  SGE  (50679911)  Teófilo Henrique Nogueira; 
 novembro  28  SCh  Para  (45519061)  João José Lebre Pereira; 
 dezembro  02  Furr  DFA  (36342460)  José da Rocha Gonçalves Freire; 
 dezembro  04  Maj  TManTm  (50980611)  João António Camoesas Garção;  
 dezembro  04  Cap  SGE  (51692411)  António Mário Gomes Flores; 
 dezembro  04  1Sarg  Inf  (50186411)  Alfredo Gaspar dos Reis; 
 dezembro  05  1Sarg  Mus  (19017869)  António Joaquim Pita Nico;  
 dezembro  06  SCh  Mat  (04815364)  Manuel Ribeiro Pereira Cardador; 
 dezembro  06  SAj  Eng  (51779111)  Luís Nunes dos Reis; 
 dezembro  08  SMor  Med  (11430073)  Adelino da Silva Portela; 
 dezembro  08  1Sarg  Cav  (50096411)  João Froiz Guerra; 
 dezembro  09  Cor  Inf  (51390011)  João Maria Andrade de Beires Junqueira; 
 dezembro  14  SMor  DFA  (01762464)  Luís Maria da Rocha e Brito de Aguiam; 
 dezembro  16  Ten  DFA  (31112362)  João Manuel da Cunha Lamelino Victor; 
 dezembro  17  1Sarg  Cav  (50692811)  Vicente Águas Peixe;  
 dezembro  18  SMor  Inf (53119311)  António Carlos de Carvalho Godinho; 
 dezembro  19  TCor  SGE  (08905374)  Daniel Francisco Silva Coelho de Moura; 
 dezembro  20  Cor  Inf  (51308911)  José Martiniano Moreno Gonçalves; 
 dezembro  20  SMor  AdMil  (52254111)  Manuel Cosme da Silva Pedro; 
 dezembro  21  Cap  TManMat  (51219511)  Joaquim Manuel Ramos; 
 dezembro  24  TGen   (51412111)  José Eduardo Carvalho de Paiva Morão; 
 dezembro  28  Maj  SGE  (51695011)  José Domingos de Sousa. 
 
  

O Chefe do Estado-Maior do Exército 
 
 

Carlos António Corbal Hernandez Jerónimo, General. 
 
Está conforme: 

 
O Ajudante-General do Exército 

 
 
 

José Carlos Filipe Antunes Calçada, Tenente-General. 
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2.ª SÉRIE 
N.º 02/29 DE FEVEREIRO DE 2016 

 

Publica-se ao Exército o seguinte: 
 
 

 
I — JUSTIÇA E DISCIPLINA 

 
 
Condecorações 

 
Por alvará de 18 de dezembro de 2015 foi condecorado com a Ordem Militar da Torre e Espada, do 

Valor, Lealdade e Mérito, Grau Grã-Cruz, o TGen (50974311) Vasco Joaquim Rocha Vieira . 

(Alvará (extrato) n.º 03/16, DR, 2.ª Série, n.º 15, 22jan16) 
 
Por alvará de 12 de janeiro de 2016 foi condecorado com a Ordem Militar de Cristo, Grau Grã-Cruz, 

o TGen (01448365) Carlos Alberto  de Carvalho dos Reis. 

(Alvará (extrato) n.º 06/16, DR, 2.ª Série, n.º 20, 29jan16) 

 
Por alvará de 20 de setembro de 2001 foi condecorado com a Ordem do Infante D. Henrique, Grau 

Grande-Colar, o TGen (50974311) Vasco Joaquim Rocha Vieira . 

(Alvará (extrato) n.º 07/16, DR, 2.ª Série, n.º 21, 01fev16) 
 
Manda o Chefe do Estado-Maior do Exército condecorar com a Medalha de Serviços Distintos, 

Grau Ouro, ao abrigo do disposto nos artigos 14.º e 38.º, n.º 2, do Regulamento da Medalha Militar e das 
Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 316/02, de 27 de 
dezembro, por ter sido considerado ao abrigo do artigo 13.º, n.º 1, do mesmo diploma legal, os seguintes 
militares: 

 
 MGen  (09026475)  José de Jesus da Silva.  

(Despacho 15dec15) 
 
 MGen  (17073280)  José Filipe da Silva Arnaut Moreira; 
 MGen  (03726880)  Francisco Miguel da Rocha Grave Pereira.  

(Despacho 05jan16) 
 

Manda o Chefe do Estado-Maior-General das Forças Armadas, nos termos dos artigos 13.º, 16.º e 
34.º do Regulamento da Medalha Militar e das Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, aprovado 
pelo Decreto-Lei n.º 316/2002, de 27 de dezembro, condecorar com a Medalha Militar de Serviços 
Distintos, Grau Prata, o Cor Inf (17636380) Carlos Alberto  Lopes Beleza. 

(Despacho n.º 519/16, DR, 2.ª Série, n.º 08, 13jan16) 

01622792
New Stamp
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Manda o Chefe do Estado-Maior condecorar com a Medalha de Serviços Distintos, Grau Prata, nos 
termos do disposto nos artigos 16.º, 34.º e 38.º, do Regulamento da Medalha Militar e das Medalhas 
Comemorativas das Forças Armadas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 316/02, de 27 de dezembro, por ter 
sido considerado ao abrigo do artigo 13.º do mesmo diploma legal, os seguintes militares: 
 
 MGen  (06737381)  Nuno Augusto Teixeira Pires da Silva; 
 Cor  Inf  (02126184)  Carlos Alberto Esteves Filipe; 
 Cor  Cav  (01585486)  Henrique José Cabrita Gonçalves Mateus.  

(Despacho 11dec15) 

 
 Cor  Tir  Art  (11455382)  José Manuel dos Ramos Rossa; 
 Cor  Inf  (11124182)  João Manuel de Carvalho Oliveira da Cunha Porto.  

(Despacho 16dec15) 

 
Por alvará de 20 de setembro de 2001, o Presidente da República decreta, nos termos do artigo 33.º, 

n.º 1 do Decreto-Lei n.º 316/2002, de 27 de dezembro, o seguinte: 

É concedida ao SCh Tm (17839586) António Luís Antunes de Carvalho a Medalha de Serviços 
Distintos, Grau Cobre. 

(Alvará (extrato) n.º 1 077/16, DR, 2.ª Série, n.º 21, 01fev16) 

 
Manda o Chefe do Estado-Maior do Exército condecorar com a Medalha de Serviços Distintos, 

Grau Cobre, nos termos do disposto nos artigos 17.º, 34.º e 38.º, n.º 2, do Regulamento da Medalha 
Militar e das Medalhas comemorativas das Forças Armadas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 316/02, de 27 
de dezembro, par ter sido considerado ao abrigo do artigo 13.º do mesmo  diploma legal,  o SMor AdMil 
(00107082) Inocêncio Soares Dias. 

(Despacho 10dec15) 

 
Manda o Chefe do Estado-Maior do Exército condecorar com a Medalha de Mérito Militar, 1.ª Classe, 

nos termos do disposto no artigo 22.º, do n.º 2 do artigo 23.º, do artigo 34.º e do n.º 2 do artigo 38.º do 
Regulamento da Medalha Militar e das Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, aprovado pelo 
Decreto-Lei n.º 316/02, de 27 de dezembro, por ter sido considerado ao abrigo do artigo 20.º do mesmo 
diploma legal, o Cor AdMil (11881779) José Manuel Lopes Afonso. 

(Despacho 10dec15) 

 
Manda o Chefe do Estado-Maior do Exército condecorar com a Medalha de Mérito Militar, 2.ª Classe, 

ao abrigo do disposto no artigo 22.º, do n.º 2 do artigo 23.º, do artigo 34.º e do n.º 2 do artigo 38.º do 
Regulamento da Medalha Militar e das Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, aprovado pelo 
Decreto-Lei n.º 316/02, de 27 de dezembro, por ter sido considerado ao abrigo do artigo 20.º do mesmo 
diploma legal, o TCor AdMil (00453481) Rui Manuel Albuquerque Tavares Salvado.  

(Despacho 10dec15) 

 
Manda o Chefe do Estado-Maior do Exército condecorar com a Medalha de Mérito Militar, 2.ª Classe, 

ao abrigo do disposto nos artigos 22.º, alínea b), 23.º, n.º 2, 34.º e 38.º, n.º 2, do Regulamento da Medalha 
Militar e das Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 316/02, de 27 
de dezembro, por ter sido considerado ao abrigo do artigo 20.º, n.º 1, do mesmo diploma legal, o Maj Inf 
(03737994) César Miguel Santinho Garcia. 

(Despacho 22dec15) 
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Manda o Chefe do Estado-Maior do Exército, condecorar com a Medalha de Mérito Militar, 3.ª Classe, 
por segundo parecer do Conselho Superior de Disciplina do Exército, ter sido considerado ao abrigo dos 
artigos 20.º e 23.º do Regulamento da Medalha Militar e das Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, 
aprovado pelo Decreto-Lei n.º 316/02, de 27 de dezembro, o Cap Inf GNR (1991061) António Pedro 
Batista Marcelino da Silva. 

(Despacho 21dec15) 
 

Manda o Chefe do Estado-Maior do Exército, condecorar com a Medalha de Mérito Militar, 4.ª Classe, 
por segundo parecer do Conselho Superior de Disciplina do Exército, ter sido considerado ao abrigo dos 
artigos 20.º e 23.º do Regulamento da Medalha Militar e das Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, 
aprovado pelo Decreto-Lei n.º 316/02, de 27 de dezembro, os seguintes militares: 
 
 SCh  Inf  GNR  (1856169)  José Manuel Rodrigues Ferreira; 
 SAj  Mat  (05035689)  João Paulo Moreira Martins; 
 SAj  Art  (06383389)  Paulo Joaquim Liliu Talhinhas; 
 1Sarg  Eng  (14981597)  Jorge Manuel da Silva Frazão. 

(Despacho 21dec15) 
 

O Presidente da República, Grão-Mestre das Ordens Honoríficas Portuguesas, decreta, nos termos 
dos n.os 1 e 4 do artigo 46.º da Lei n.º 5/2011, de 2 de março — Lei das Ordens Honoríficas Portuguesas, 
o seguinte: 

É concedido ao Gen (50990211) António dos Santos Ramalho Eanes, de nacionalidade 
Portuguesa, a Ordem da Liberdade, Grau de Grande-Colar. 

(Decreto PR n.º 132-B/15, DR, 1.ª Série, n.º 247, 18dec15) 

 
Manda o Chefe do Estado-Maior do Exército condecorar com a Medalha D. Afonso 

Henriques - Mérito do Exército, 1.ª Classe, ao abrigo do disposto na alínea d) do n.º 1 do artigo 26.º, do 
n.º 3 do artigo 34.º e do n.º 2 do artigo 38.º do Regulamento da Medalha Militar e das Medalhas 
Comemorativas das Forças Armadas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 316/02 de 27 de dezembro, por ter 
sido considerado ao abrigo do artigo 25.º do mesmo diploma legal, o Cor Tm (08929484) Antonino 
Melchior  Pereira de Melo.  

(Despacho 22dec15) 
 

Manda o Chefe do Estado-Maior do Exército, condecorar com a Medalha D. Afonso 
Henriques - Mérito do Exército, 2.ª Classe, nos termos do artigo 27.º e n.º 3 do artigo 34.º, do Decreto-Lei 
n.º 316/02, de 27 de dezembro de 2002, por terem sido considerados ao abrigo do artigo 25.º do mesmo 
Decreto, os seguintes militares: 
 
 TCor  AdMil  (18176883)  Henrique Manuel Martins Veríssimo; 
 TCor  Inf  (05309590)  Joaquim António Teixeira Barreira; 
 TCor  Inf  (00354487)  Victor Manuel de Vasconcelos Cipriano; 
 Maj  Mat  (03582492)  João Luís Barradas de Oliveira Ramos; 
 Maj  Art  (38670891)  Luís Miguel Claro Sardinha; 
 Maj  AdMil  (36931292)  Artur Manuel Vieira Saraiva. 

(Despacho 06nov15) 
 
Manda o Chefe do Estado-Maior do Exército, condecorar com a Medalha D. Afonso 

Henriques - Mérito do Exército, 3.ª Classe, nos termos do artigo 27.º e n.º 3 do artigo 34.º, do Decreto-Lei 
n.º 316/02, de 27 de dezembro de 2002, por terem sido considerados ao abrigo do artigo 25.º do mesmo 
Decreto, os seguintes militares: 

 
 Cap  Inf  (07372597)  Daniel Filipe Dias Inça; 
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 Cap  Tm  (09189699)  Paulo Jorge de Matos Maia Veludo Margarido; 
 Cap  AdMil  (18225602)  Carlos Manuel Paixão de Carvalho;  
 Cap  AdMil  GNR  (2020033)  Nuno Miguel Sousa Teixeira.  

(Despacho 06nov15) 
 

Manda o Chefe do Estado-Maior do Exército condecorar com a Medalha D. Afonso Henriques - Mérito 
do Exército, 3.ª Classe, nos termos do disposto nos artigos 26.º, n.º 1, alínea d) e n.º 2, alínea c), 27.º, n.º 1, 
alínea c), 34.º, n.º 3 e 38.º, n.º 2, do Regulamento da Medalha Militar e das Medalhas Comemorativas das 
Forças Armadas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 316/02, de 27 de dezembro, por ter sido considerado ao abrigo 
do artigo 25.º do mesmo diploma, os seguintes militares: 
 
 Cap  Cav  (10064996)  Tiago Filipe Parreira Pires;  
 Ten  Inf  (19957601)  Bruno Daniel de Oliveira Caravana; 
 Ten  Cav  (14054704)  João Filipe Sousa Veiga Carvalho;  
 Ten  Cav  (13220102)  Paulo Sérgio Cordeiro Rodrigues. 

 (Despacho 11dec15) 
 

Manda o Chefe do Estado-Maior do Exército, condecorar com a Medalha D. Afonso 
Henriques - Mérito do Exército, 4.ª Classe, nos termos do artigo 27.º e n.º 3 do artigo 34.º, do 
Decreto-Lei n.º 316/02, de 27 de dezembro de 2002, por terem sido considerados ao abrigo do artigo 25.º do 
mesmo Decreto, os seguintes militares: 
 
 SCh   Art  (07236684)  Luís Manuel Pinto Esteves; 
 SCh   SGE  (16774186)  Carlos  Manuel  Mirrado Claudino; 
 SAj  Inf  (15805787)  José António dos Santos Faustino Rebelo; 
 SAj  Eng  (06590588)  António Manuel Constantino Rato; 
 SAj  Inf  (18107390)  Sérgio Filipe Vasques Nunes; 
 SAj  AdMil  (20552692)  Carla Manuela da Cunha Barbosa; 
 SAj  AdMil  (10796892)  Paulo Jorge Lopes Mendes; 
 SAj  SGE  (15275691)  Paulo Alexandre de Oliveira Vergara Perez; 
 SAj  SGE  (03240692)  Carlos António dos Santos Godinho; 
 1Sarg  Inf  (03950303)  José António Teixeira Mesquita; 
 1Sarg  Cav  (07074195)  Gonçalo Miguel Lameiras Ramos; 
 1Sarg  Mat  (26877493)  Pedro Alexandre Pereira da Silva. 

(Despacho 06nov15) 
 

Manda o Chefe do Estado-Maior do Exército, condecorar com a Medalha D. Afonso 
Henriques - Mérito do Exército, 4.ª Classe, nos termos do disposto nos artigos 26.º, n.º 1, alínea d) 
e n.º 2, alínea d), 27.º, n.º 1, alínea d), 34.º, n.º 3 e 38.º do Regulamento da Medalha Militar e das 
Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 316/02, de 27 de 
dezembro, por ter sido considerado ao abrigo do artigo 25.º, do mesmo diploma, os seguintes militares: 
 
 SAj  Cav  (12907988)  José Fernando Teixeira Pinheiro; 
 1Sarg  PesSecr  (03606100)  Vítor Dantas Barreiro.  

(Despacho 11dec15) 
 

Condecorados com a Medalha de Comportamento Exemplar, Grau Ouro, por despacho do 
Major-General Diretor de Serviços de Pessoal, no âmbito da delegação de competências, da data que se 
indica e em conformidade com as disposições do Regulamento da Medalha Militar e das Medalhas 
Comemorativas das Forças Armadas, promulgado pelo Decreto-Lei n.º 316/2002, de 27 de dezembro, 
os seguintes militares: 
 
 Cor Tm (09304085) José Augusto dos Santos Rodrigues; 
 Cor Cav (01266186) António Manuel de Almeida Domingues Varregoso; 
 TCor Tm (13847087) Paulo Fernando Viegas Nunes; 
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 TCor Cav (05908888) Paulo Jorge Lopes da Silva; 
 TCor Inf (06194686) Raúl José Felisberto Matias; 
 TCor Inf (15059788) Luís Miguel Afonso Calmeiro; 
 TCor Art (02139187) João Manuel Serra David; 
 TCor Tm (17649887) Vítor Manuel Pires Terras; 
 TCor Inf (09769587) Luís António Godinho Rato; 
 TCor Inf (14194888) António José Machado Marracho; 
 TCor Inf (03356486) Fernando José Lima Alves; 
 TCor Art (02577085) Paulo Guilherme Soares Gonçalves Roda; 
 TCor AdMil (11963186) António Almeida da Silva; 
 TCor Inf (19392687) António José Marçal de Sousa; 
 TCor Med (02679388) Henrique António Gonçalves de Oliveira; 
 TCor Inf (01025687) Miguel André Chaves de Beir; 
 Maj TManMat (11379485) José Maria Sendas Vaz; 
 SMor Tm (01088184) José Manuel dos Santos Inácio; 
 SCh AdMil (09950285) Albino Jerónimo de Almeida Dias; 
 SCh Art (17952085) Jorge Manuel Alves da Silva Ganhoteiro; 
 SCh Inf (18902485) António Manuel Janelas Ferreira; 
 SCh Eng (10301386) Paulo Jorge Barata Mendes; 
 SCh Inf (07716085) Francisco Fernando Borralho Morgado; 
 SCh Art (12253785) António Augusto Prates Rosado; 
 SCh Art (02380885) Paulo Renato Evangelista Matos; 
 SCh Art (04370785) Luís Alberto da Silva Ferreira dos Santos; 
 SCh Cav (05479985) Manuel Dantas Pereira; 
 SCh Mat (00257885) Vasco Manuel Guedes de Melo Matias; 
 SCh Mat (06042082) Vítor Manuel Gomes Antunes; 
 SCh SGE (19276685) Rui Manuel Silva Lopes; 
 SCh Inf (12057585) Abel José Ramos Roque; 
 SCh Mat (16097886) Luís Alberto Vieira Leal; 
 SCh SGE (02519385) António Carlos Sardinha Teodósio; 
 SCh Tm (08896285) Eusébio Fernandes Ferreira; 
 SCh Tm (08440085) Vítor Luís Tavira Catela Geitoeira; 
 SCh Med (11452085) Fernando Nuno Martinho Martins; 
 SCh Mat (08398185) Luís Fernandes Morais; 
 SCh Mat (08416784) Eusébio Jácome Martins; 
 SCh Mat (09818785) Vítor Manuel Freire da Silva; 
 SAj Mat (04303984) Jorge António Prata Geraldes; 
 SAj Inf (08814985) Alberto Pinto Guedes; 
 1Sarg Aman (08351178) José João Azevedo Rebelo. 

(Despacho 18jan16) 
 

 Cor Inf GNR (1870004) Carlos Alberto dos Santos Alves; 
 Cor AdMil GNR (1870019) Vítor Manuel Pereira Judícibus; 
 Cor Inf GNR (1870180) Filipe Manuel Faria Pessoa; 
 Cor Inf GNR (1876011) João Manuel da Conceição de Oliveira; 
 Cor Inf GNR (1880559) Carlos Alberto Nunes da Costa Pinto; 
 TCor Inf GNR (1890739) Paulo Fernando Violante de Oliveira; 
 TCor Cav GNR (1900454) Luís filipe Soares dos Santos Correia; 
 TCor Inf GNR (1876014) Manuel Henrique Cardoso Farinha; 
 TCor Inf GNR (1880558) José Carlos Fernandes Gonçalves; 
 SMor Inf GNR (1870159) Feliciano Manuel Buinho Alves; 
 SCh Inf GNR (1870083) João Manuel Pimenta Val-da-Rã; 
 SCh AdMil GNR (1870117) Abílio Correia Fernandes; 
 SCh Inf GNR (1870154) Amândio Rodrigues Ramos; 
 SCh Inf GNR (1870221) Rui Godinho Cajada; 
 SCh Inf GNR (1880202) Eduardo de Jesus Bossa Bandeiras;  
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 SCh Inf GNR (1860158) Domingos António Rodrigues Lourenço; 
 SCh AdMil GNR (1860470) António Alberto de Oliveira Rodrigues; 
 SCh Inf GNR (1880034) Joaquim Ricardo Sequeira Damião; 
 CbMor Inf GNR (1860324) Mário José Martins de Almeida; 
 CbMor Inf GNR (1860476) João Carlos Fernandes Rua;  
 CbCh Inf GNR (1866107) Raúl Garcia Martins; 
 CbCh Inf GNR (1870167) Júlio Fernando Leite da Costa; 
 Cb Cav GNR (1870270) José António Lopes Castro; 
 Cb Inf GNR (1866052) Manuel Joaquim Noronha Ginete; 
 Cb Inf GNR (1860139) Luís Manuel Leitão Canheto; 
 Cb Inf GNR (1860144) Álvaro José da Silva Ribeiro; 
 Cb Inf GNR (1860213) Joaquim Esteves Bárbora; 
 Cb Inf GNR (1860219) António José Duarte Bento; 
 Cb Inf GNR (1860220) Jorge Paulo Pinto Gomes; 
 Cb Inf GNR (1860260) José Carlos Alves Gonçalves; 
 Cb Inf GNR (1860375) João Manuel Martins Rosa; 
 Cb Inf GNR (1860417) António Manuel Matias Bizarro; 
 Cb Inf GNR (1860482) João manuel Custódio Teixeira; 
 Cb Inf GNR (1860532) Jorge Manuel Esteves Barroso; 
 Cb Inf GNR (1860558) Joaquim Manuel Geirinhas Valente; 
 Cb Inf GNR (1866167) Horácio Catarro Salvado; 
 Cb Inf GNR (1866190) José Alberto Lopes Pereira Biqueira; 
 Cb Inf GNR (1870029) João Manuel de Almeida Cavalheiro;  
 Cb Inf GNR (1870080) António José de Almeida Tôco; 
 Cb Inf GNR (1870093) Armindo da Piedade Lourenço; 
 Cb Inf GNR (1870260) José Manuel Mendes Pereira Gomes Lourenço; 
 Cb Inf GNR (1876184) Veríssimo Barata Rodrigues. 

(Despacho 16dec15) 
 

Condecorados com a Medalha de Comportamento Exemplar, Grau Prata, por despacho do 
Major-General Diretor de Serviços de Pessoal, no âmbito da delegação de competências, da data que se 
indica e em conformidade com as disposições do Regulamento da Medalha Militar e das Medalhas 
Comemorativas das Forças Armadas, promulgado pelo Decreto-Lei n.º 316/2002, de 27 de dezembro, 
os seguintes militares: 
 
 Maj Art (38452993) Paulo Jorge Coixão dos Reis Bento; 
 Maj Tm (20658893) Paulo da Silva Santos; 
 Cap Inf (19697899) Jorge Emanuel Ferreira Louro; 
 Cap Art (19434299) Sónia Liliana Mancilha Valente Baldaia; 
 Cap Tm (10424798) Pedro Miguel Martins Grifo; 
 Cap AdMil (07685399) Carlos Alberto Pires Ferreira de Souto e Castro; 
 Cap AdMil (10291699) Tiago Miguel Marques Vilela da Costa; 
 Cap Inf (01369400) Pedro Miguel da Cunha Arede Vasconcelos; 
 Cap Inf (19363200) Carlos Jorge Oliveira Antunes; 
 Cap Art (10720000) Albino José Pinheiro de Jesus; 
 Cap Art (02386300) Carlos Emanuel Saraiva Lawrence; 
 Cap Cav (19771900) Samuel de Freitas Gomes; 
 Cap Eng (02136999) Pedro Alexandre Gaspar de Campos Leal; 
 Cap AdMil (02371699) Sérgio Américo Fernandes Enes; 
 Cap AdMil (00895897) António José Rodrigues Monteiro; 
 1Sarg Tm (01508298) Filipe Miguel da Costa Oliveira da Fonseca; 
 1Sarg Art (06172596) António Manuel Matias Gonçalves; 
 1Sarg Tm (04325097) João Carlos Rebelo Alves; 
 1Sarg Mat (05962498) Leandro Miguel Pedroso Calvete; 
 1Sarg Mat (18241494) Pedro Miguel Ferrão Barreiros; 
 1Sarg PesSecr (10576499) Bruno da Conceição Benigno Lopes; 
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 1Sarg Trans (14341898) Duarte Sandro Azenha Rama; 
 1Sarg Inf (11108198) Nuno Miguel Carvalho Neves; 
 1Sarg Art (03920300) José Luís dos Santos de Barros; 
 1Sarg Tm (01271096) Orlando Daniel Leitão Roque; 
 1Sarg Mat (15467099) Fernando Ricardo Lopes Ferreira; 
 1Sarg Mat (07341598) Filipe Miguel Soares de Almeida; 
 1Sarg Tm (00392296) Marco Paulo Fernandes de Oliveira Neves. 

 (Despacho 16dec15) 
 
 Cap Med (17731200) Artur Jorge Ramos Furet; 
 Cap AdMil (16278397) Luís Miguel Jorge Branco; 
 1Sarg Med (05900599) Tânia Sofia Andrade Beja; 
 1Sarg Inf (04492798) José Marco Teixeira da Silva; 
 1Sarg Inf (08259899) Márcio Gabriel Neves de Sá; 
 1Sarg AdMil (09739698) Gilberto Rodrigues Pinto. 

(Despacho 18jan16) 
 
 2Sarg Cav GNR (2000874) Nuno Miguel Pimentel dos Santos; 
 Cb Tm GNR (2000514) Hugo Miguel Lavajo Fernandes. 

(Despacho 16dec15) 
 
Condecorados com a Medalha de Comportamento Exemplar, Grau Cobre, por despacho do 

Major-General Diretor de Serviços de Pessoal, no âmbito da delegação de competências, da data que se 
indica e em conformidade com as disposições do Regulamento da Medalha Militar e das Medalhas 
Comemorativas das Forças Armadas, promulgado pelo Decreto-Lei n.º 316/2002, de 27 de dezembro, 
os seguintes militares: 
 
 Ten Tm (08323210) Nuno Miguel dos Santos Marques; 
 Ten Mat (04800109) Rui Filipe da Silva Fonte-Boa; 
 Ten Mat (01990810) Daniel Filipe Fernandes Marques; 
 Ten Inf (08723010) Miguel Lopes da Cruz de Barros Sobrinho; 
 Ten Art (01480711) João Nuno Rocado Cardoso Pina; 
 Ten Art (01347811) João Gonçalo Curado Nogueira; 
 Ten Art (11197709) Paulo Alberto Ferreira da Silva Freitas; 
 Ten Art (00135510) Diogo Marques Fortes; 
 Ten Art (07275810) Ricardo Manuel Galveias Martins; 
 Ten Cav (17304610) Miguel Ferreira da Fonseca; 
 Ten Cav (02707911) João Miguel Rei Mateus; 
 Ten Cav (15223911) Fábio Emanuel Soares Almeida; 
 Ten Cav (07035911) Nuno Filipe Oliveira Barreira; 
 Ten Cav (04674709) Daniel Santos Nascimento Jesus; 
 Ten Cav (14472611) Mariana Couto Pereira da Silva; 
 Ten Cav (16604909) Pedro Nuno Guilhermino Marçal Lopes; 
 Ten Cav (06920710) Dinis André Bastos Costa Pereira; 
 Ten AdMil (02464611) André Filipe Marques Moreira; 
 Ten AdMil (15800511) Fernando Heitor da Silva Borda D'Água; 
 Ten AdMil (10918011) Rosalinda da Silva Canão; 
 Ten AdMil (05102511) André Corga Morais Coutinho; 
 Alf Cav (17917405) Fernando Chalana Azevedo Fernandes; 
 Alf Cav (01237706) João Miguel Andrade Barbosa da Silva; 
 Alf Cav (14913210) David Machado Gomes; 
 Alf AdMil (02673509) Diogo Marques Coelho; 
 1Sarg Tm (05723594) Rui Michael Palmeiro Regino; 
 1Sarg Tm (12945799) Marco Paulo Mesquita Monteiro; 
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 1Sarg Inf (11309104) João Borges Monteiro de Jesus; 
 1Sarg Inf (04153704) Manuel António Teixeira Gonçalves; 
 1Sarg Inf (10083603) Artur Jorge Fernandes de Oliveira; 
 1Sarg Cav (18557404) José André Andrade de Sá; 
 1Sarg Cav (14355411) João Pedro Piteira Cheira; 
 1Sarg Tm (05085104) Rui Filipe Rodrigues da Silva; 
 1Sarg Tm (16649206) Ricardo Jorge Pereira Loureiro dos Santos; 
 2Sarg Inf (13541611) Rui Miguel Fernandes Duarte de Figueiredo Carvalho; 
 2Sarg Inf (17945206) Cláudio Nuno Ramos Soares; 
 2Sarg Cav (01203005) Carlos Miguel Vinhas Tracanas; 
 2Sarg Tm (11009806) José Nuno Fernandes Veiga; 
 2Sarg Med (00330101) Luís Filipe Nogueira da Silva; 
 2Sarg Mat (13011011) Vasco Almeida Pinto; 
 2Sarg Inf (16724911) Luís Miguel Fernandes Portela; 
 2Sarg Inf (15263606) Rui Filipe de Abreu dos Santos; 
 2Sarg Inf (06171610) Ricardo Miguel Antunes dos Santos; 
 2Sarg Tm (09298306) Paulo Jorge Pereira Loureiro dos Santos; 
 2Sarg Mat (18801209) Hélder Ricardo Campos Vieira; 
 2Sarg Mat (01563404) Pedro Filipe Batista dos Santos. 

(Despacho 11dec15) 
 
 Alf Inf (09058006) Ruben José Gomes Cantante; 
 Alf Inf (18820306) Tiago Henriques de Oliveira; 
 Alf Inf (03221910) Bruno Miguel Serra de Figueiredo; 
 Alf Art (17222809) Ricardo Manuel Ribeiro Pereira; 
 1Sarg Tm (18734610) Carlos Miguel Sá de Carvalho; 
 2Sarg Mat (06151110) Daniel da Silva Azevedo; 
 2Sarg Mat (00372309) Gonçalo Pedro Miguel Botelho; 
 2Sarg Cav (00330110) David Brito Ribeiro; 
 2Sarg Tm (05824710) Gil Freire de Castro; 
 2Sarg Mat (17413510) José Manuel Duarte Figueiredo; 
 2Sarg Mat (02544305) Manuel José Paulino Monteiro Ferreira. 

(Despacho 18jan16) 
 

Condecorado com a Nova Passadeira da Medalha Comemorativa de Comissões de Serviço 
Especiais, por despacho do Major-General Diretor de Serviços de Pessoal, no âmbito da delegação de 
competências, da data que se indica e em conformidade com as disposições do Regulamento da Medalha 
Militar e das Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, promulgado pelo Decreto-Lei n.º 316/2002 
de 27 de dezembro, o MGen (02498480) Isidro  de Morais Pereira, “Bélgica 2014-15”.   

(Despacho 06jan16) 
 

Louvores 
 

Louvo o MGen (06737381) Nuno Augusto Teixeira Pires da Silva pela forma altamente honrosa 
e brilhante como exerceu as funções de Adjunto do Comando das Forças Terrestres (CFT) durante os 
últimos dois anos.  

Tendo a incumbência delegada de coordenar o emprego das Forças de Apoio Geral rapidamente 
impôs uma forte dinâmica nas respetivas unidades operacionais, nomeadamente de Engenharia, Polícia do 
Exército, Apoio Militar de Emergência e Centro de Segurança e Informações Militares, conseguindo 
excelentes resultados no apoio real aos exercícios e ações de formação, bem como na coordenação das 
outras missões de apoio à população, nomeadamente nos Planos Lira e Faunos, onde mercê do seu 
esclarecido e excecional zelo, resultou sempre uma notável cooperação com a Autoridade Nacional de 
Proteção Civil e outros organismos do estado a Forças de Segurança.  



 
2.ª Série   ORDEM DO EXÉRCITO N.º 02/2016                                                                     79  
 
 
 

 

No âmbito das suas funções importa realçar das suas excecionais qualidades militares, a elevada 
capacidade de planeamento e direção, a lealdade e sentido de disciplina bem como o invulgar sentido de 
missão, colocados na execução do processo de transferência inerentes à operacionalização do novo 
Dispositivo do Exército, com ênfase na transferência do Regimento de Engenharia da Pontinha para 
Tancos, e do Regimento de Lanceiros e Comando das Forças Terrestres para a Amadora, onde com 
pragmatismo e capacidade de gerar sinergias, foi fundamental para o sucesso destas difíceis tarefas dentro 
dum calendário exigente.  

Na vertente do treino operacional, salientou-se ainda como Diretor do Exercício ORION 15, onde 
desde a fase planeamento a sobretudo na fase de execução na região de Santa Margarida Tancos, 
conseguiu interpretar a orientação superior no sentido de avaliar e certificar toda a componente 
operacional a disponibilizar pelo Exército para ser empregue no plano externo, sendo a sua direção 
decisiva para os excelentes objetivos alcançados que culminaram com a eficiência e eficácia, para um 
elevado desempenho destas forças certificadas no Exercício Internacional TRIDENT JUNCTURE 15. 

Oficial General de forte e vincada personalidade sempre norteada pelos princípios da honra, que 
pratica em elevado grau no exercício do comando, afirmando-se pelo exemplo, frontalidade e coragem 
moral, com excecional disponibilidade para servir em quaisquer circunstâncias, revelou-se um 
extraordinário apoio para a ação de Comando do Tenente-General CFT, devendo os serviços praticados, 
donde resultaram honra a lustre para o Comando das Forças Terrestres e para o Exército, serem 
classificados como excecionais, relevantes e muito distintos. 

 11 de dezembro de 2015. — O Chefe do Estado-Maior do Exército, Carlos António Corbal 
Hernandez Jerónimo, General. 

 
Louvo o MGen (09026475) José de Jesus da Silva, pela forma extraordinariamente devotada, 

esclarecida, dinâmica e muito eficiente como serviu o Exército como titular do cargo de Diretor de 
Finanças, cargo que desempenhou na situação de reserva na efetividade de serviço desde outubro de 
2013. O Major-General Jesus da Silva confirmou, ao longo deste período superior a dois anos, a total 
afirmação das suas altas qualidades morais e militares que demonstrou ao longo de uma brilhante carreira 
em que estiveram sempre presentes um insuperável aprumo profissional e um inexcedível apego ao 
Exército e à Instituição Militar. 

Oficial extremamente inteligente e culto são-lhe reconhecidos invulgares dotes de caráter, de que se 
destacam uma inquestionável lealdade, o inexcedível zelo, a extraordinária generosidade, uma conduta 
ética irrepreensível e um grande espirito de camaradagem. 

Este singular conjunto de qualidades, que constituiu o cerne da excelência dos seus serviços ao 
longo da sua carreira, foi, mais uma vez, comprovado durante o desempenho das suas funções na Direção 
de Finanças pautado por uma insuperável competência técnico-profissional, consolidada por 
desempenhos de elevado profissionalismo, pragmatismo e manifesta dignidade que lhe mereceram a 
maior consideração dos seus subordinados, dos seus pares, do comando do Exército e das instituições que 
com ele tiveram a oportunidade de se relacionar. 

Extraordinariamente competente, confirmou ser possuidor de  elevadas qualificações para a função, 
invulgar capacidade de trabalho, uma excelente formação cultural e uma superior craveira intelectual bem 
expressas na proficiência e liderança demonstradas na procura das soluções mais adequadas para os, 
bastas vezes, complexos desafios e problemas que foram surgindo, numa área de grande sensibilidade e 
de enorme responsabilidade como é a área da administração dos recursos financeiros. 

Importa referir como elementos de grande importância na sua atuação, os seguintes: a criação, 
desenvolvimento e monitorização de importantes canais institucionais na área financeira, mormente com 
a Direção Geral do Orçamento e com a Secretaria Geral do Ministério da Defesa Nacional, facto que tem 
contribuído muito significativamente para agilizar a resolução de questões frequentemente complexas que 
caracterizam, genericamente, a execução orçamental, o aprofundamento e a operacionalização do Sistema 
de Informação de Gestão (SIG) na atividade financeira do Exército, dando resposta plena aos requisitos 
legais enquadrantes, com reflexo direto na imagem de eficiência do Exército nos âmbitos da elaboração, 
execução e controlo orçamental, do cumprimento das obrigações fiscais e declarativas do Exército e da 
prestação de informação a entidades externas; a constante procura da otimização organizacional da 
Direção de Finanças, no sentido de melhor a adaptar as mudanças, de caráter estrutural, a montante e 
assegurando a manutenção de elevados índices na capacidade de resposta e na qualidade da informação 
prestada às entidades que a solicitavam; um controlo extraordinariamente eficaz, rigoroso e sólido da 
execução orçamental do Exército, habilitando desta forma as melhores e mais adequadas decisões ao 
Comando do Exército.  
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Terminado que está o desempenho do cargo de Diretor de Finanças, que exerceu com a elevação e 
a competência que foram apanágio da sua vida militar, encerra uma carreira intensamente vivida, 
norteada pelo culto das virtudes militares, por uma indefectível lealdade e frontalidade e por uma 
inesgotável energia e capacidade de trabalho, prestigiando-se e prestigiando uma carreira que deve 
constituir grande motivo de orgulho para si e para a Instituição Militar que devotadamente serviu. 

O General Chefe do Estado-Maior do Exército, no momento em que o Major-General Jesus da 
Silva deixa a efetividade de serviço, realça publicamente a sua capacidade multifacetada e as suas 
qualidades humanas e virtudes militares patenteadas no decurso da sua extensa e notável carreira, 
plenamente confirmadas neste período, e enaltece o elevadíssimo apreço pelos seus serviços, que 
classifica como extraordinários, relevantes e distintíssimos e dos quais resultou honra e lustre para o 
Exército, para a Instituição Militar e para a Pátria.  

15 de dezembro de 2015. — O Chefe do Estado-Maior do Exército, Carlos António Corbal 
Hernandez Jerónimo, General. 

 
Louvo o MGen (17073280) José Filipe da Silva Arnaut  Moreira , pela forma extraordinariamente 

devotada, responsável, esclarecida e muito eficiente como serviu o Exército durante, aproximadamente, 
trinta e nove anos de serviço efetivo, com total afirmação das suas singulares qualidades morais e 
militares ao longo de uma brilhante carreira militar em que estiveram sempre presentes um insuperável 
aprumo profissional e um inexcedível apego ao Exército e à Instituição Militar. 

Oficial extremamente esclarecido e culto são-lhe reconhecidos, desde muito cedo na sua carreira, 
superiores dotes de inteligência e de caráter, de onde se destacam a impar capacidade de análise e de 
síntese, a inequívoca e inquestionável lealdade, o inexcedível zelo, a extraordinária generosidade, a 
conduta ética irrepreensível e um grande espírito de justiça e camaradagem. Este singular conjunto de 
qualidades constituiu o cerne da excelência dos seus serviços durante toda a sua brilhante e preenchida 
carreira, pautada em permanência por desempenhos de elevado pragmatismo e de manifesta dignidade. 

Como Oficial Subalterno e Capitão, serviu na Escola Prática de Transmissões, na Direção da Arma 
de Transmissões e no Depósito Geral de Material de Transmissões. Na Escola Prática de Transmissões, 
distinguiu-se pela forma exemplar coma desempenhou os cargos de Oficial de Segurança, de Adjunto da 
Secção de Operações e Informações e de Comandante da 2.ª Companhia de Instrução (2.ª CI), cargo que 
assumiu após a frequência do curso de “Signal Oficcer Basic” nos Estados Unidos da América. Neste 
período distinguiu-se pelas suas notáveis qualidades de comando e chefia, pelo extraordinário sentido de 
humanidade, pelo inultrapassável aprumo e pela conduta exemplar que o definiram como um excelente 
condutor de homens. No Depósito Geral de Material de Transmissões salientou-se pela forma muito 
meritória como desempenhou o cargo de comandante da Companhia de Comando e Serviços (CCS) e as 
funções, de âmbito técnico-profissional, que lhe foram confiadas na Divisão de Estudos e Projetos. Em 
ambas estas missões, sublinha-se a forma exemplar como cumpriu as diferentes tarefas que lhe foram 
cometidas, com particular incidência no elevado sentido de justiça e de compreensão que sempre aplicou 
na análise dos problemas que se colocavam aos elementos da CCS e na atitude pedagógica que sempre 
caracterizou a sua ação. Importa ainda referir, neste período, a forma competente, dedicada e digna de 
realce como desenvolveu os vários estudos em que  esteve  envolvido,  com  particular incidência  no 
âmbito da compatibilidade entre equipamentos rádio em uso no Exército e no desenvolvimento de 
soluções técnicas para os equipamentos em cujo desenvolvimento estiveram envolvidos oficiais da Arma 
de Transmissões como sejam o E/R PRC 501 e o VRC-301. 

Como Oficial Superior e no posto de Major deve salientar-se a forma muito competente, dedicada e 
esclarecida como veio a desempenhar as tarefas docentes que lhe foram cometidas no Instituto de Altos 
Estudos Militares (IAEM), estabelecimento onde serviu durante um período muito significativo da sua 
muito preenchida carreira militar. Neste instituto desempenhou funções, numa primeira fase, no âmbito 
da Secção de Ensino de Tática, abordando não só as matérias relacionadas com a área específica da 
Técnica da Arma de Transmissões mas também as da Tática Aplicada. Nestas tarefas docentes veio a 
confirmar as suas superiores capacidades pela qualidade do trabalho realizado, pela grande capacidade de 
organização e método e pela sua natural vocação para o ensino, fatores que foram amplamente elogiados 
e sublinhados durante a sua permanência em funções docentes. 

Já como Tenente-Coronel mereceu, uma vez mais, rasgados elogios pela profunda cultura geral, 
elevada craveira intelectual, permanente disponibilidade e dedicação que colocou ao serviço dos seus 
alunos durante o desempenho das funções de professor de Geopolítica e Geoestratégia do IAEM. Neste 
período foram-lhe enaltecidos a solidez de conhecimentos, a seriedade e profissionalismo que sempre 
emprestou à sua preparação e o entusiasmo contagiante com que desempenhou as suas tarefas docentes, 
que beneficiaram largamente do seu invulgar poder de comunicação e da sua superior capacidade de 
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trabalho. Ainda neste posto devem também ser sublinhadas as suas funções como 2.º Comandante da 
Escola Prática de Transmissões, nas quais veio a renovar a demonstração das suas ímpares aptidões e o 
cargo de Staff Officer Analyst, Joint Operations Center J2 Cell Chief e Intel Production Branch Chief, no 
Joint Heaquarters Southwest,  em  Madrid,  onde desenvolveu um excelente trabalho tanto na área de 
Intel Focus, através da realização de numerosos estudos, trabalhos e conferencias especializadas, como na 
vertente de exercícios onde desempenhou, sempre com elevada competência, zelo e dedicação, as tarefas 
que lhe foram cometidas. 

Após a sua promoção ao posto de Coronel foi nomeado para as prestigiantes funções de Adjunto do 
General-Chefe do Estado-Maior do Exército, que desempenhou com particular brilhantismo, merecendo 
os mais rasgados elogios por parte do Comandante do Exército que lhe sublinhou a apurada capacidade 
de análise e síntese, a inteligência, a perspicácia e a superior capacidade de trabalho e ecletismo, 
capacidades que, aliadas ao profundo conhecimento da instituição e às suas notáveis qualidades militares, 
lhe auguraram a competência para o desempenho de cargos de maior responsabilidade. Nomeado 
Comandante da Escola Prática de Transmissões, cargo que desempenhou durante cerca de dois anos, 
voltou a destacar-se pela inexcedível capacidade de trabalho e de organização, pelo apurado sentido da 
responsabilidade, pelo espírito de iniciativa e pela eficácia com que exerceu a sua ação, com particular 
incidência no esforço de manutenção e melhoramento das infraestruturas da unidade, no desenvolvimento 
das atividades de formação à responsabilidade da Escola, nomeadamente as atividades ligadas à 
certificação European Computer Driving License (ECDL) e ao e-Leaming e no apoio à atividade 
operacional, especialmente através da recuperação do Simulador de Guerra Eletrónica, do teste e 
programação dos sistemas empasteladores e do apoio ao desenvolvimento do Sistema de Comando e 
Controlo do Exército Português. 

Como Oficial-General desempenhou funções de grande importância e responsabilidade ao nível do 
Ministério da Defesa Nacional, nomeadamente a de Subdiretor-Geral de Política de Defesa Nacional e a 
de Chefe do Gabinete do Ministro da Defesa Nacional, no desempenho das quais lhe foram enaltecidos, 
pelo titular da pasta ministerial, o seu profundo conhecimento e saberes, a sua sólida formação técnica no 
âmbito da Defesa e das Forças Armadas e o seu excelente desempenho nas diversas atividades em que 
esteve envolvido, tanto no âmbito da participação em colóquios, seminários e conferências como na 
organização interna dos serviços e dos processos no âmbito da Direcção-Geral de Política de Defesa 
Nacional. Já nas funções de Chefe do Gabinete do Ministro da Defesa Nacional, de grande exigência, 
foram-lhe sublinhadas a invulgar cultura geral e militar, o esclarecimento, determinação e pragmatismo 
demonstrados na ação e a extrema capacidade de trabalho, inexcedível disponibilidade, dedicação e 
honroso sentido de serviço público evidenciados na articulação institucional com os demais gabinetes 
ministeriais, entidades tuteladas, Órgãos e Serviços Centrais e em todos os processos que foi chamado a 
liderar, alguns de especial complexidade e delicadeza dentre os quais se salienta a presidência dos 
trabalhos do Comité de Acompanhamento das Novas Estruturas de Comando da NATO, que abrangeram a 
instalação em Portugal da STRIKFORNATO e da NATO Communications and Information Systems 
School. 

Regressado ao Exército e nomeado Diretor de Comunicações e Sistemas de Informação, cargo em 
que termina a sua carreira militar e que exerceu com a elevação e competência que foram apanágio da sua 
vida militar, culminou uma carreira intensamente vivida, norteada pelo culto das virtudes militares, por 
uma indefectível lealdade e frontalidade e por uma inesgotável energia e capacidade de trabalho, 
prestigiando-se e prestigiando uma carreira que deve constituir grande motivo de orgulho para si e para a 
instituição Militar que devotadamente serviu. 

O General Chefe do Estado-Maior do Exército, no momento em que o Major-General Arnaut 
Moreira deixa o serviço ativo, realça publicamente a sua capacidade multifacetada e as suas qualidades 
humanas e virtudes militares patenteadas no decurso da sua extensa e notável carreira, e enaltece o 
elevadíssimo apreço pelos seus serviços, que classifica como extraordinários, relevantes e distintíssimos, 
de que resultou honra e lustre para o Exército, para a Instituição Militar e para a Pátria. 

05 de janeiro de 2016. — O Chefe do Estado-Maior do Exército, Carlos António Corbal 
Hernandez Jerónimo, General. 
 

Louvo o MGen (03726880) Francisco Miguel da Rocha Grave Pereira, pela forma 
extraordinariamente devotada, esclarecida, dinâmica e muito eficiente como serviu o Exército durante 
cerca de trinta e nove anos de serviço efetivo, demonstrando, ao longo de uma brilhante e diversificada 
carreira, elevadas qualidades e virtudes militares, uma insuperável correção profissional e um inexcedível 
sentido do dever para com o Exército, a Instituição Militar e Portugal. 
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Oficial de viva e esclarecida inteligência e com uma invulgar capacidade de trabalho, são-lhe 
igualmente reconhecidos elevados dotes de caráter, de que se destacam uma lealdade inquestionável, a 
frontalidade de atitudes, uma conduta ética irrepreensível, uma notável capacidade de liderança e a 
permanente camaradagem. Este singular conjunto de qualidades fundamenta a excelência dos seus 
serviços durante toda a sua carreira, pautada em permanência por desempenhos de elevado pragmatismo e 
eficácia. 

No início da sua carreira militar, como Oficial Subalterno e Capitão, prestou serviço na Escola 
Prática de Engenharia, casa mãe dos Engenheiros Militares, onde desempenhou diversas funções e cargos 
de Comando, de Ensino e de Estado-Maior. Das funções e cargos desempenhados neste período 
destacam-se o comando das Companhias de Engenharia e de Pontes, a função de instrutor dos cursos de 
formação, promoção e qualificação e a função de Oficial de Operações e Informações. Em todas estas 
vertentes foram-lhe reconhecidos os elevados dotes de caráter, a coragem moral, o espírito de obediência 
e a aptidão para bem servir que sempre aliou a uma permanente preocupação com o pessoal sob as suas 
ordens, numa clara demonstração da atitude solidária e altruísta que sempre associou à sua ação. 

Na continuação da sua carreira assumiu as funções de Comandante de Companhia de Engenharia 
no Regimento de Engenharia N.º 1, onde se distinguiu pela forma competente, equilibrada e racional 
como organizou a intensa atividade a que a sua subunidade foi sujeita, numa clara afirmação dos seus 
dotes no âmbito técnico-profissional e da sua capacidade de liderança. 

Colocado na Academia Militar, estabelecimento de ensino militar onde veio a ser promovido ao 
posto de Major, desempenhou funções docentes como professor, adjunto e catedrático, das matérias de 
Organização do Terreno I, II e III e de Fortificações e Arquitetura Militar, e funções não docentes, como 
Chefe da Secção de Pessoal, destacando-se pela forma metódica, competente e pela notável capacidade de 
análise e sensatez com que conduziu a sua ação em ambas as áreas. 

Após a frequência do Curso de Estado-Maior, foi colocado no Comando Operacional das Forças 
Terrestres onde desempenhou funções de Adjunto da Repartição de Informações e de Adjunto da 
Repartição de Operações. Nestas funções foi responsável pela elaboração de variados documentos 
estruturantes, diretivas e normas de execução permanente, de natureza operacional, do âmbito da 
Engenharia mas não só, numa demonstração de grande competência técnico-profissional, superior 
capacidade de trabalho e inexcedível dedicação pessoal dado que, durante este período, acumulava as 
suas funções com as de professor de Tática de Engenharia na Academia Militar. 

Promovido a Tenente-Coronel assumiu as funções de Diretor de Estudos e Instrução na Escola 
Prática de Engenharia, dando continuidade a uma carreira, até aí, marcadamente ligada à atividade 
docente, para a qual sempre revelou uma natural apetência. Releva-se, neste período, a forma esclarecida 
como potenciou os recursos humanos ao seu dispor, fomentando um muito saudável espírito de equipa e 
assumindo pessoalmente a docência de algumas matérias onde, muito naturalmente, se destacou pela sua 
experiência e vastos conhecimentos técnico-profissionais que, também, pôs ao dispor da produção de 
diversa documentação doutrinária e técnica da Arma de Engenharia e na representação do Exército em 
grupos de trabalho da Organização do Tratado do Atlântico Norte e doutras organizações militares 
internacionais. 

Transferido para a Direção dos Serviços de Engenharia, onde desempenhou as funções de Chefe da 
Repartição de Património, Chefe da Repartição de Organização e Coordenação de Obras e de Chefe da 
Repartição Técnica de Engenharia veio a desenvolver um excelente trabalho marcado pela sua vincada 
personalidade, inteligência e pela notável ponderação e bom senso que caracterizaram a sua ação ao longo 
da sua carreira. Mereceu singular relevo neste período a coordenação dos trabalhos de levantamento geral 
das situações patrimoniais de vários fortes das Linhas de Torres Vedras, o protocolo com a Câmara 
Municipal da Amadora para o restabelecimento dos limites do Polígono Amadora-Sintra e a liderança das 
equipes de trabalho que prepararam os Planos de Obras e as Bases de Projeto para os Planos de Obras. 

Regressado à Escola Prática de Engenharia, para as funções de 2.º Comandante, é de relevar a 
forma muito positiva como a Escola, sob a sua inteligente, rigorosa e metódica coordenação, 
correspondeu às solicitações decorrentes do incidente da queda da Ponte de Entre-os-Rios e nas ações 
inspetivas de segurança a múltiplas pontes nos concelhos de Setúbal, Santarém e Leiria que incluíram a 
demolição, por meios explosivos, da ponte de Reguengos-Mourão. Representando o Exército no grupo de 
trabalho que, ao nível do Estado-Maior-General das Forças Armadas, trabalhou as capacidades militares 
nacionais na área da Defesa NBQ importa sublinhar, neste contexto, a forma exemplar como pautou o seu 
trabalho e as suas intervenções, bem como o seu inestimável contributo para o documento conceptual 
produzido, orientador e de muita qualidade. Por estas razões foi-lhe reconhecido pelos seus superiores o 
estatuto de “oficial de exceção, apto a exercer cargos de muito elevada responsabilidade”. 



 
2.ª Série   ORDEM DO EXÉRCITO N.º 02/2016                                                                     83  
 
 
 

 

Promovido ao posto de Coronel assumiu a função de Adjunto do General-Chefe do Estado-Maior 
do Exército, função em que se destacou pelo dinamismo, notável desembaraço, apurado sentido de 
organização, superiores capacidades de análise e de síntese e pela notável inteligência prática. Nomeado 
Comandante do Regimento de Engenharia N.º 3, são de salientar o empenho que colocou nos apoios 
prestados, no âmbito das missões de interesse público, a um conjunto muito alargado de municípios na 
sua área de responsabilidade e os apoios prestados à Comissão Coordenadora do Desenvolvimento 
Regional do Centro e à Direção geral de Recursos Florestais, no cumprimento de protocolos e planos de 
que o Exército é parte. A qualidade dos apoios que a sua unidade prestou e a relação empática que 
estabeleceu com a sociedade civil, fizeram-no merecedor dos mais rasgados elogios, pelo relevante 
contributo para a boa imagem e para o prestígio do Exército e das Forças Armadas. 

Colocado no Estado-Maior do Exército desempenhou a função de Chefe da Divisão de 
Planeamento de Forças, função na qual lhe foram, mais uma vez, reconhecidas a elevada craveira 
intelectual e a aptidão para servir nas mais diversas circunstâncias, num período de muito intensa 
atividade a que sempre dedicou o melhor do seu esforço e das suas capacidades. O seu empenhamento 
nos processos de reequipamento do Exército, na revisão do Plano de Médio e Longo Prazo do Exército e 
dos respetivos planos sectoriais, na rentabilização das fontes de financiamento do reequipamento do 
Exército, na elaboração e revisão dos quadros orgânicos das unidades estabelecimentos e órgãos do 
Exército e nos estudos de reavaliação do Sistema de Forças do Exército, quer na componente operacional 
quer na componente fixa, mereceu o reconhecimento dos seus superiores pela exemplar abnegação e 
espírito de sacrifício, pelo esclarecido e excecional zelo e pela elevada capacidade de liderança que 
conduziram à qualificação de oficial “digno de ocupar cargos de maior risco e responsabilidade”. 

Como Coronel Tirocinado teve uma breve passagem pela Inspeção Geral do Exército onde exerceu 
a função de Inspetor, após a qual assumiu as funções de Subdiretor-geral, inicialmente na Direção Geral 
de Infraestruturas e mais tarde na Direção-Geral de Armamento e Infraestruturas de Defesa. Promovido, 
durante este período, ao posto de Major-General foi-lhe reconhecida, pelo Ministro da Defesa Nacional, a 
elevada competência técnico-profissional e o extraordinário desempenho, potenciado pelo profundo 
conhecimento do vasto património imobiliário da Defesa e das suas condicionantes, e alicerçado no 
esforço que, com louvável altruísmo, levava amiudadamente para além do seu nível de atuação em apoio 
aos técnicos e engenheiros da Direção-Geral. 

Chamado às elevadas responsabilidades de Presidente da Autoridade Nacional de Proteção Civil, 
cargo que exerce com a elevação e competência que tem sido apanágio da sua vida militar, culmina uma 
carreira intensamente vivida enquanto na situação de ativo, norteada pelo culto das virtudes militares, por 
uma indeferível lealdade e frontalidade, e por uma inesgotável energia e capacidade de trabalho, 
prestigiando-se e prestigiando uma carreira que deve constituir grande motivo de orgulho para si e para a 
Instituição Militar que devotadamente serviu. 

O General Chefe do Estado-Maior do Exército, no momento em que o Major-General Grave 
Pereira por imperativos legais deixa o serviço ativo, realça publicamente a sua capacidade multifacetada e 
as suas qualidades humanas e virtudes militares patenteadas no decurso da sua extensa e notável carreira, 
e enaltece o elevadíssimo apreço pelos seus serviços, que classifica como extraordinários, relevantes e 
distintíssimos, de que resultou honra e lustre para o Exército, para a Instituição Militar e para a Pátria.  

05 de janeiro de 2016. — O Chefe do Estado-Maior do Exército, Carlos António Corbal 
Hernandez Jerónimo, General. 

 
Louvo o Cor Inf (17636380) Carlos Alberto  Lopes Beleza, pela forma altamente honrosa e 

brilhante como desempenhou as funções de Chefe do Estado-Maior do Comando Operacional dos Açores 
desde 21 de março de 2014. 

No decorrer das suas tarefas, sempre soube dar respostas aos diversos desafios que lhe foram 
colocados, contribuindo para o correto funcionamento do Estado-Maior do Comando Operacional dos 
Açores (COA) e demonstrou extraordinária capacidade de motivar, mobilizar e liderar os seus subordinados 
no sentido de serem atingidos os objetivos traçados, para o cumprimento da missão do COA. 

Como responsável pela coordenação da execução e a avaliação do treino operacional conjunto, na 
Defesa Militar e para apoio à Proteção Civil, destaca-se a sua intervenção nos exercícios da série 
“AÇOR”, sendo visível a elevadíssima capacidade de planeamento e condução do Exercício, 
demonstrando profissionalismo, abnegação e elevados conhecimentos onde, de uma forma empenhada e 
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assertiva se relacionou e mobilizou esforços de entidades civis como o poder Regional, poder local, 
Forças de Segurança e Serviços de Proteção Civil e Bombeiros dos Açores, assim como entidades 
militares, nomeadamente os Estados-Maiores das Zonas Marítima, Militar e Aérea, granjeando 
referências elogiosas das autoridades civis e militares. 

No âmbito do processo de alterações orgânicas, teve um papel de elevada intervenção e colaboração 
com as entidades envolvidas, procedendo a uma análise cuidada e formulando propostas oportunas e com 
clarividência, no sentido de que as mesmas fossem adequadas e ajustadas à realidade do COA. 

Demonstrou na gestão e programação da utilização dos Recursos Humanos e Logísticos do COA 
uma atitude ativa, antecipando eventuais situações problemáticas, prevenindo-as, ou perante problemas 
existentes, reagindo de uma forma assertiva, cuidada, tendo em conta o interesse público, como atesta o 
conteúdo das suas propostas e iniciativas na utilização dos recursos financeiros, materiais e humanos, 
denotando elevado rigor, sentido de Estado e competência. 

Face ao anteriormente exposto, é de toda a justiça reconhecer publicamente as excecionais 
qualidades e virtudes militares e pessoais que creditam o Coronel Lopes Beleza, como sendo um Oficial 
que pautou sempre a sua conduta pela afirmação constante de elevados dotes de caráter, em que se 
relevam a lealdade, o espírito de sacrifício, a abnegação e a coragem física e moral, devendo, por isso, os 
serviços por si prestados, serem considerados extraordinários, relevantes e distintos, de que resultou honra 
e lustre para as Forças Armadas e para Portugal. 

02 de dezembro de 2015. — O Chefe do Estado-Maior-General das Forças Armadas, Artur Pina 
Monteiro, General. 

(Louvor n.º 04/16, DR, 2.ª Série, n.º 08, 13jan16) 
 

Louvo o Cor Tir Art (11455382) José Manuel dos Ramos Rossa pelo modo abnegado e eficiente 
como serviu o Exército e o País, durante cerca de trinta e seis anos de serviço, revelando grande 
competência técnica e profissional, elevados dotes de caráter e excecionais qualidades e virtudes 
militares. 

No início da sua vida militar, prestou serviço no Centro de Instrução de Artilharia Antiaérea de 
Cascais e no seu destacamento de Queluz, como comandante de pelotão, comandante de bateria de 
instrução, instrutor de topografia e de transmissões, oficial de transmissões, e adjunto da secção de 
instrução, funções em que cultivou, em elevado grau, a virtude da lealdade e demonstrou extrema 
dedicação, ponderação, espírito de sacrifício e esclarecido e excecional zelo. 

No seguimento da sua carreira, e após ter terminado o curso de engenharia informática com elevada 
classificação, foi colocado no Instituto Geográfico do Exército (IGeoE), onde desempenhou diversas 
funções ao longo de cerca de doze anos. Entre estas, destacam-se as de chefe de equipas topográficas, 
chefe da secção de gestão do sistema do DPD, gestor da rede administrativo-logística e da secção de 
desenho automático, de diretor e de instrutor do curso de cartografia automática, de chefe dos 
departamentos de apoio técnico e de saída de dados, de chefe do centro de documentação geográfica 
militar a do centro de produção topográfica, de subdiretor, e finalmente de Diretor do Instituto, ao longo 
de cerca de quatro anos, funções em que se destacou de forma distinta e extraordinariamente competente 
e em que afirmou o IGeoE como instituição de nível cimeiro no Universo Cartográfico Nacional, o que 
contribuiu para o prestígio da Instituição Militar e do País. Com um percurso exemplar no IGeoE, 
privilegiou, de forma técnica, oportuna e pragmática, uma relação estreita e muito profícua com a 
comunidade empresarial e académica, tendo desenvolvido trabalhos e projetos em parceria com diversas 
entidades públicas e privadas, a par de protocolos e ligações com a Universidade, de que resultaram 
ganhos muito significativas para o Instituto, tendo proporcionado o destacado reconhecimento público da 
qualidade técnica e científica da sua atividade, e afirmando-o, inequivocamente, como um órgão de 
excelência do Exército. 

Após a realização do curso de promoção a oficial general, no IESM, desempenhou nos últimos 
quatro anos diversas funções na Academia Militar (AM), de que se destacam, as de Chefe do 
Departamento de Ciências Exatas e Naturais e de Chefe do Departamento de Coordenação Escolar, 
funções onde demostrou, mais uma vez, ser possuidor de invulgar capacidade técnico-profissional, de 
elevada capacidade de organização e de coordenação, de grande humildade e singular discrição, e de 
excecional relacionamento com os seus subordinados e colaboradores. Nas mais recentes funções, 
enquanto chefe do Gabinete de Estudos, Planeamento, Avaliação a Qualidade da AM, o Coronel Tir 
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Ramos Rossa demonstrou profundos conhecimentos profissionais e elevado espírito de bem servir, com 
especial destaque para a avaliação e acreditação dos ciclos de estudos, para a garantia interna da 
qualidade do ensino, para o planeamento estratégico e operacional e para a atualização do acervo 
legislativo referente ao ensino superior. Ainda como adjunto do diretor de ensino da AM para o Estudo 
dos Requisitos para uma Plataforma de Gestão Académica, o Cor Tir Ramos Rossa, desenvolveu um 
excelente trabalho de apoio às ações a desenvolver no âmbito da construção de um Sistema Integrado de 
Gestão Académica, mas também de apoio à tomada de decisão no que concerne ao site e ao portal 
colaborativo da AM trabalho estrutural que o confirma como um oficial de eleição, reconhecido por 
superiores e subordinados. 

Por tudo o que precede e em especial pelo notável conjunto de excecionais qualidades pessoais e 
virtudes militares evidenciadas ao longo da brilhante carreira, de que se destacam os elevados dotes de 
caráter, a lealdade, a abnegação e o espírito de sacrifício e obediência, é justo reconhecer que os serviços 
prestados pelo Coronel Tirocinado Ramos Rossa, ao longo de mais de trinta e seis anos de serviço, 
contribuíram muito significativamente para a eficiência, prestígio e cumprimento da missão do Exército 
Português, de que resultaram honra e lustre para as Forças Armadas e para o País, pelo que estes devem 
ser considerados como relevantes, extraordinários e distintos. 

16 de dezembro de 2015. — O Chefe do Estado-Maior do Exército, Carlos António Corbal 
Hernandez Jerónimo, General. 
 

Louvo o Cor Inf (11124182) João Manuel de Carvalho Oliveira  da Cunha Porto pela forma 
extraordinariamente competente, dedicada e eficiente como nos últimos dois anos e tries meses 
desempenhou as funções de chefe do Gabinete do Comandante (GC) da Academia Militar.  

Enquanto chefe do órgão de apoio direto e pessoal do Comandante, o Coronel João Porto 
demonstrou elevada aptidão técnico-profissional, espírito de bem servir, nobreza de caráter e alto sentido 
do dever, tendo contribuído, em elevado grau, para o cumprimento da missão da Academia Militar (AM). 
Cultivou, em elevado grau, a virtude da lealdade e demonstrou extrema dedicação e esclarecido e 
excecional zelo em todas as atividades desenvolvidas no âmbito do GC, com especial destaque para o 
planeamento, execução e controlo das atividades de comunicação interna, externa e de relações públicas 
da AM, para os assuntos relativos à cooperação e ao intercâmbio cultural, científico e técnico com 
instituições nacionais e estrangeiras, nomeadamente o intercâmbio de docentes e discentes e dos 
respetivos protocolos. 

O Coronel João Porto coordenou e apoiou o trabalho desenvolvido pelas diferentes secções do GC, 
com invulgar capacidade de relacionamento, com permanente preocupação com o bem-estar dos que com 
ele servem, com excecional dedicação e zelo postos ao serviço do cerimonial e protocolo, da consolidação 
da nova secção de Protocolos e Relações Internacionais, da cuidada e eficaz ligação ao Estado-Maior do 
Exército e aos diferentes órgãos de comunicação social, da manutenção do site e do portal da AM e da 
utilização da ferramenta de gestão de correspondência GESDOC, incluindo a promoção e auxilio à sua 
utilização. Preparou e coordenou ainda, de modo particularmente profissional e proficiente, e em 
coordenação com os diferentes órgãos, a realização de eventos, designadamente seminários e simpósios, a 
elaboração dos anuários da AM e a implementação de várias parcerias, com destaque para o programa 
Erasmus +. No âmbito das atividades da Cooperação Técnico-Militar, destaca-se ainda, o apoio à gestão e 
nomeação dos diretores técnicos e assessores. 

Como conhecedor profundo da instituição militar, o Coronel João Porto apoiou, de modo exemplar, 
o comando da AM na sua ação de comando, sempre com elevado bom senso, sentido de camaradagem 
invulgar, e extraordinário desempenho. 

Pelo notável conjunto de excecionais qualidades pessoais e virtudes militares evidenciadas, de que 
se destacam os elevados dotes de caráter, o cultivar em elevado grau a virtude da lealdade, a abnegação, o 
excecional espírito de sacrifício e de obediência e a elevada competência profissional, é justo reconhecer 
que os serviços prestados pelo Coronel João Porto contribuíram muito significativamente para a 
eficiência, prestígio e cumprimento da missão da Academia Militar e do Exército Português, de que 
resultaram honra e lustre para as Forças Armadas, pelo que estes devem ser considerados como 
relevantes, extraordinários e distintos. 

   16 de dezembro de 2015. — O Chefe do Estado-Maior do Exército, Carlos António Corbal 
Hernandez Jerónimo, General. 
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Louvo o Cor AdMil (11881779) José Manuel Lopes Afonso pela forma altamente honrosa e 
brilhante, como desempenhou as funções de Subdiretor da Direção de Finanças desde outubro de 2010, 
bem como, ao longo da sua longa e brilhante carreira de quase trinta e cinco anos de serviço efetivo, 
como Oficial do QP, tem servido o Exército, demonstrando excecionais qualidades e virtudes militares, a 
par de um inexcedível sentido de dever e abnegação a Instituição Militar.  

Ao longo do período em apreço, a sua elevada competência profissional, a par das suas virtudes 
pessoais, permanentemente reconhecidas ao longo da sua notável carreira no desempenho das mais 
diversas funções e responsabilidades, que exerceu com esclarecido e excecional zelo, muito contribuíram 
para que se constituísse num extraordinário colaborador muito empenhado, dedicado e extremamente 
competente.  

Oficial possuidor de uma elevada preparação técnico-profissional e de uma sólida formação militar, 
evidenciou-se pela sua lealdade, abnegação, frontalidade e espírito de missão, contribuindo com 
elevadíssimo dinamismo e excecional empenho para a prossecução dos objetivos e missões atribuídas ao 
Serviço de Administração Militar.  

Desde 1986 até à presente data, no desempenho das mais variadas e complexas funções revelou 
uma notável capacidade prospetiva, noção de responsabilidade e sentido do dever, onde as suas 
competências e conhecimentos técnicos, aliados a uma elevada capacidade de trabalho, espírito de 
sacrifício e de obediência, foram determinantes para o confirmarem como Oficial de mui nobre referência 
e exemplo.  

Ao longo da sua vasta carreira, desempenhou funções exigentes de forma altamente honrosa e 
brilhante, na Escola Prática de Administração Militar, Direção dos Serviços de Material, Manutençao 
Militar, Quartel-general do Governo Militar de Lisboa, Estado-Maior General das Forças Armadas, Chefia 
de Abonos e Tesouraria, Comando das Tropas Aerotransportadas, Comando da Logística, Estado-Maior do 
Exército e Direção de Finanças, a par das suas participações nas Missões de Cooperação Técnico-Militar 
com a República de Moçambique e República da Guiné-Bissau, objeto de inúmeros louvores que 
demonstraram a excelência dos seus serviços.  

Releva-se ainda, como de essencial importância e contributo, a sua permanente e determinante 
supervisão e controlo das tarefas específicas das diferentes Repartições da Direção de Finanças, 
permitindo assim a consolidação e implementação efetiva de uma estrutura financeira capaz, moderna e 
proficiente dentro do Exército, evidenciando-se a sua capacidade de diálogo, apurado sentido de 
oportunidade e um forte dinamismo, sempre presente na realização das tarefas a si cometidas. 

Merecedor de público reconhecimento e referência, de enaltecer a sua constante preocupação com 
o moral e bem-estar de todos aqueles que no Exército consigo prestaram serviço, particularmente notadas 
no seu permanente apoio e dedicado empenhamento no contínuo esforço da salvaguarda e da melhoria 
das condições de trabalho e das infraestruturas onde prestou serviço. 

Oficial dinâmico e empreendedor emprestou ainda um significativo contributo na garantia da 
permanente necessidade de formação e qualificação técnica dos militares e civis que consigo serviram 
encorajando e promovendo a contínua procura de conhecimento e saber com a frequência de diversos 
cursos e formações dentro e fora do Ramo, tornando-o credor de elogiosos reconhecimentos, que também 
confirmam a sua determinação, empenho e vontade de bem servir. 

No exercício das suas variadas funções, cumpre ainda enaltecer, como relevantes e extraordinários 
os seus contributos na criteriosa e eficiente gestão do quadro de Sargentos de Administração Militar, 
sustentada em critérios de objetividade e de pragmatismo, no sentido de garantir de forma rápida e 
competente a satisfação das necessidades e prioridades do Exército. 

Militar frontal e de vincada personalidade, possuidor de relevantes qualidades pessoais e 
profissionais, tem-se distinguido entre os seus pares, como um exemplo de profissionalismo e aptidão 
para bem servir, revelando em todos os momentos, um extraordinário e inexcedível desempenho, sendo 
por isso merecedor de ser apontado como um oficial digno, que muito prestigia o Serviço de 
Administração Militar. 

Pela afirmação constante de elevados dotes de caráter, o Coronel José Afonso, confirma uma vez 
mais, as excelentes referências a seu respeito, atestadas por todos aqueles que consigo tiveram a honra de 
privar e de trabalhar, creditando-o como um oficial de mui distinta competência, pelo que é justo apontá-lo 
como exemplo a seguir e qualificar os serviços por si prestados merecedores de público e merecido 
reconhecimento por terem contribuído significativamente para o cumprimento da missão da Direção de 
Finanças e do Exército. 

10 de dezembro de 2015. — O Chefe do Estado-Maior do Exército, Carlos António Corbal 
Hernandez Jerónimo, General. 
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Louvo o Cor Tm (08929484) Antonino Melchior Pereira de Melo pela forma marcadamente 
exemplar, extraordinariamente dedicada e reconhecidamente de grande valia técnica como desempenhou, 
desde outubro de 2013, a chefia do Gabinete de Auditoria Técnica e Qualidade e, posteriormente, do 
Gabinete de Coordenação de Projetos da Direção de Comunicações e Sistemas de informação. 

Afirmando-se em permanência pelas suas profundas convicções pessoais nos valores e virtudes da 
instituição militar, demonstrou elevados dotes de caráter, disciplina e sentido de obediência que aliados à 
sua vasta e reconhecida competência profissional, em muito contribuíram para a forma muitíssimo eficaz 
e com reconhecido sucesso com que pautou o exercício das missões que lhe foram atribuídas. 

Como principal responsável técnico pela integração e harmonização criteriosa dos muitos projetos 
que decorrem na área das Comunicações e Sistemas de Informação do Exército, colocou toda a sua 
energia, experiência profissional e capacidade de liderança na conceção e execução de todos os trabalhos 
decorrentes neste âmbito. Pela sua especial complexidade técnica, inovação e importância estratégica do 
Exército, deve destacar-se o conjunto de estudos e de documentos que permitiram, dentro dos prazos 
definidos pela tutela, apresentar todas as especificações técnicas, requisitos e lista dos equipamentos 
necessários ao lançamento do concurso para a fase de industrialização dos módulos do Sistema de 
Informações e Comunicações Tático – SIC-T. Nesta difícil missão soube liderar com exemplaridade os 
grupos de missão constituídos, nomeadamente o que procedeu a elaboração das especificações técnicas da 
viatura tática média blindada a ser empregue como plataforma dos módulos industrializados SIC-T. 

Releva-se igualmente a sua capacidade de planeamento e de gestão de sistemas complexos, 
amplamente demonstrada na integração no sistema Enterprise Project Management de todos os projetos 
da DCSI relativos ao SIC-Tático e SIC-Operacional, demonstrando elevada competência técnica, 
extraordinário desempenho e espírito de sacrifício. 

Mercê da sua, grande capacidade de relacionamento humano, sentido de oportunidade e elevada 
ponderação e bom senso, a par de um conhecimento geral das diversas áreas de interesse da Arma de 
Transmissões, deu um precioso contributo nos processos de certificação dos Quadros de Transmissões, 
participando de forma ativa e competente no acompanhamento da estruturação dos estágios de admissão à 
Ordem dos Engenheiros dos Tenentes recém ingressados no QP. 

Destaca-se igualmente o esforço colocado na coordenação da equipa que preparou a publicação 
doutrinária PDE-06 Comunicações e Sistemas de informação e ainda na participação como Chefe do 
Núcleo de Planeamento nos exercícios CiberPerseu 2014 e 2015. 

Militar de irrefutável lealdade e abnegação, pautando a sua conduta por elevados padrões de ética 
militar, o Coronel Antonino Melo demonstrou elevadas capacidades e competências no desempenho das 
suas funções e relevantes qualidades pessoais e virtudes militares contribuindo significativamente para a 
eficiência, prestígio e cumprimento da missão do Exército, sendo digno deste público reconhecimento. 

22 de dezembro de 2015. — O Chefe do Estado-Maior do Exército, Carlos António Corbal 
Hernandez Jerónimo, General. 
 

Louvo o Cor Inf (02126184) Carlos Alberto  Esteves Filipe pelo esclarecido e excecional zelo 
que, durante os últimos dois anos, emprestou ao exercício das relevantes e exigentes funções de 
Comandante do Regimento de Guarnição N.º 1 (RG1), revelando assim possuir um elevado espírito de 
iniciativa, firmeza de caráter e inexcedível sentido de responsabilidade. 

O seu elevado espírito de missão, fortemente alicerçado numa notável competência profissional, 
materializou-se numa constante conduta caracterizada por boa capacidade de planeamento e dotes de 
extraordinária liderança, determinantes na materialização dos objetivos definidos polo Comandante da 
Zona militar e na manutenção da confiança que, no contexto insular, o Regimento vem granjeando junto 
das populações e instituições que as representam, tendo dela resultado claro reforço do lustre e honra das 
Forças Armadas em geral e do Exército em particular.  

Naturalmente que esta confiança depositada nos préstimos deste Regimento se alicerça também nas 
excelentes relações e níveis atingidos no treino, quer com a estrutura do Serviço Regional de Proteção 
Civil e Bombeiros dos Açores, quer com as forças dos restantes Ramos das Forças Armadas que servem 
no Arquipélago, nos exercícios conjuntos das series AÇOR, CACHALOTE, CANÁRIO e FOCA, em 
rigoroso alinhamento com as diretivas operacionais emanadas pelo Comando da Zona Militar dos Açores, 
Comando das Forças Terrestres e Comando Operacional dos Açores. Se naqueles exercícios preponderam 
as virtudes da obediência e a capacidade de comando do Comandante do Regimento, já nos exercícios da 
série METROSIDERO, do próprio RG1, me apraz registar a qualidade do planeamento do seu próprio 
Estado-Maior, e que o Coronel Filipe tão bem soube orientar.  
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As excecionais qualidades a virtudes militares do Coronel Filipe, evidenciadas pela afirmação 
constante de elevados dotes de carácter, de que se salientam a iniciativa, a determinação, a abnegação e a 
lealdade, credenciam-no como um Oficial de exceção e que merece que os serviços por si prestados sejam 
publicamente reconhecidos como extraordinários, relevantes e muito distintos. 

  11 de dezembro de 2015. — O Chefe do Estado-Maior do Exército, Carlos António Corbal 
Hernandez Jerónimo, General. 

 
Louvo o Cor Cav (01585486) Henrique José Cabrita  Gonçalves Mateus pela extraordinária 

competência e absoluta dedicação demonstradas, ao longo de mais de 3 anos, no exercício do cargo de 
Chefe de Estado-Maior do Comando da Brigada Mecanizada, corroborando as impares qualidades de 
virtudes militares que têm vindo a ser reconhecidas no decurso da sua carreira.  

Denotando amplos conhecimentos no âmbito técnico-profissional, comprovadas qualidades de 
liderança e alto sentido das responsabilidades, logrou estabelecer e manter uma salutar atmosfera de 
trabalho e de harmoniosa cooperação no seio do Estado-Maior, sobretudo, através de uma ação 
descentralizadora, assente na confiança e na lealdade recíprocas. Sobressaindo pelo seu domínio das 
diversas áreas funcionais de Estado-Maior, pragmático e objetivo, agilizou processos e instituiu rotinas e 
metodologias inovadoras, nomeadamente, a simplificação do acesso e partilha da informação, mediante a 
implementação do Portal Colaborativo, bem como a dinamização e melhoria da sua disseminação, através 
da criação do um órgão de Gestão da Informação. Atento e perspicaz, exibindo manifesta facilidade de 
comunicação e cordialidade no relacionamento humano, empreendeu habilmente a ligação entre o 
Comando e as Unidades da Brigada e fomentou profícuas relações com o EME, o CFT, os OCAD e 
demais unidades do Exército, mantendo ainda, um adequado acompanhamento dos principais assuntos em 
foco no seio do Exército, com potenciais repercussões no cumprimento da missão da Brigada 
Mecanizada.  

Deste modo, no obstante o extenuante ritmo de trabalho e a intensa sobrecarga que, 
invariavelmente, recai sobre a Brigada Mecanizada, no quotidiano, impôs-se incansavelmente o Coronel 
Henrique Mateus, com abnegação, marcado espírito de sacrifício e de obediência e inabalável sentido do 
dever, na condução das atividades do Estado-Maior, tendo otimizado os recursos e capacidades 
disponíveis, primando pela busca de soluções que viabilizassem uma resposta pronta e cabal às múltiplas 
solicitações dirigidas à Brigada e, por outro lado, submetido propostas oportunas, consistentes e válidas, 
que muito apoiaram a tomada de decisões do Comando. Das inúmeras tarefas magistralmente cumpridas 
sob sua mui eficiente coordenação, avultam as seguintes: o planeamento, coordenação e execução de 
exercícios, demonstrações e sessões de fogos reais, denominadamente, das séries HAKEA, de nível 
setorial, ROSA BRAVA, da Brigada Mecanizada e ORION, do Exército, em particular, o ORION 15, no 
qual foi certificado o Comando e Quartel-General da Brigada Mecanizada, em conformidade com os 
rigorosos padrões consagrados no Allied Command Operations Forces Standards, em vigor na NATO; os 
vários exercícios conjuntos e combinados em que esta Grande Unidade participou, em território nacional 
e no estrangeiro, denominadamente, o exercício de alta visibilidade da NATO, TRIDENT JUNCTURE 15, 
em que, além da participação de significativas forças e meios nas fases CPX e LIVEX do exercício e do 
reforço das células de resposta de vários quartéis-generais e órgãos designados, a Brigada Mecanizada foi 
incumbida de prestar o apoio de Nação Hospedeira (HNS) aos contingentes estrangeiros e de apoiar as 
forças a elementos nacionais estacionados em Santa Margarida; a sua esclarecida ação no 
acompanhamento dos aprontamentos de Forças Nacionais Destacadas (FND) para os Teatros de 
Operações do Afeganistão e Kosovo, aqui relevados os seus conhecimentos e a considerável experiência 
operacional adquirida do antecedente; e ainda, a forma como foram preparadas, coordenadas e executadas 
as numerosas missões de apoio administrativo-logístico, de apoio à formação e ao treino operacional das 
unidades do Exército e de outros Ramos, as visitas de entidades nacionais e estrangeiras, bem como a 
celebração de efemérides, com especial destaque pare os Dias da Brigada Mecanizada e a celebração dos 
60 anos do CMSM.  

Pela sua excecional conduta, bem como pela afirmação constante de elevados dotes de caráter e 
notável apego aos mais nobres ideais de serviço que o caraterizam, é o Coronel Henrique Mateus um 
Oficial de mui distinta craveira que dignifica e prestigia a Arma de Cavalaria e o Exército que serve, 
sendo por conseguinte, inteiramente merecedor de ser citado publicamente como exemplo a seguir e de 
serem os seus serviços de caráter militar considerados relevantes, extraordinários e distintos, dos quais 
resultaram evidente honra e lustre pare a Pátria e para a Instituição Militar.  

  11 de dezembro de 2015. — O Chefe do Estado-Maior do Exército, Carlos António Corbal 
Hernandez Jerónimo, General. 
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Louvo o Cor Inf (16600984) Joaquim Alberto  Alves Santana, pela forma muito empenhada, 
extraordinariamente competente e altamente prestigiante como exerceu, durante cerca de um ano e meio, 
as funções de Assessor de Estudos do Instituto da Defesa Nacional (IDN). 

Possuidor de notáveis qualidades pessoais e profissionais, de que se destacam os seus 
extraordinários dotes de caráter, sentido do dever e espírito de iniciativa, grande capacidade de trabalho e 
espírito de missão, o Coronel Joaquim Santana desempenhou com notável proficiência todas as funções 
que lhe têm sido atribuídas, afirmando-se como um muito valioso colaborador da direção do Instituto da 
Defesa Nacional e uma inestimável mais-valia para a prossecução dos seus objetivos. 

Oficial dotado de uma sólida cultura militar e elevada capacidade de planeamento e organização, o 
Coronel Joaquim Santana desenvolveu um trabalho de muito elevado mérito, desde logo, na organização 
e coordenação do Curso de Defesa para Jovens. Neste âmbito, constituiu uma grande mais-valia para a 
consecução dos objetivos deste curso a forma eficiente como soube promover as indispensáveis 
articulações com a Instituição Militar e as Forças e Serviços de Segurança, proporcionando assim aos 
jovens auditores um contacto direto com a realidade destas Instituições e o papel essencial que 
desempenham em prol de Portugal e dos portugueses. 

Paralelamente, desenvolveu um trabalho de extraordinária eficiência em apoio da direção do IDN 
na organização e conduta do ciclo de conferências e mesas redondas realizadas ao longo do País sob o 
lema “Ter Estado”, no decurso do qual pautou a sua ação por elevados padrões de exigência, rigor e 
qualidade, sempre orientado para a consecução dos objetivos e para o cumprimento da missão. 

Possuidor de vastos conhecimentos no âmbito das relações externas de defesa e de grande 
experiência decorrente do exercício de cargos e missões internacionais, o Coronel Joaquim Santana 
prestou ainda uma colaboração muito qualificada na linha editorial do IDN, especialmente nas áreas 
temáticas da Organização das Nações Unidas e da Segurança e Defesa, e afirmou-se como qualificado 
conferencista, levando a mais-valia dos seus conhecimentos e experiência a iniciativas promovidas por 
diversas instituições académicas. 

Dotado de uma permanente disponibilidade e espírito de cooperação deu ainda um contributo da 
maior relevância na conceção do domínio em inglês do portal do IDN, na internet, bem como 
ulteriormente na sua gestão e permanente atualização, ao qual acrescentou diversas propostas e iniciativas 
em áreas afins que representaram um valor acrescentado para a imagem e visibilidade do IDN. 

Ao seu extraordinário desempenho e elevada competência técnico-profissional, o Coronel Joaquim 
Santana associou sempre uma irrepreensível conduta e postura como militar, invulgar sentido de missão, 
lealdade, permanente disponibilidade e sentido de camaradagem, constituindo-se como uma referência de 
dedicação à causa pública.  

Pelas suas excecionais qualidades e virtudes militares, e pela forma altamente eficiente e dedicada 
como desempenhou as suas funções e prestigiou o Instituto da Defesa Nacional, é o Coronel Joaquim 
Santana merecedor de que os serviços por si prestados sejam considerados relevantes e de muito elevado 
mérito. 

12 de janeiro de 2016. — O Diretor-Geral do IDN, Vítor Daniel Rodrigues Viana, Major-General. 

(Louvor n.º 16/16, DR, 2.ª Série, n.º 28, 10fev16) 
 

Louvo o Cor Inf (05404981) José António Guedes da Silva pelas suas excecionais qualidades e 
virtudes militares e pela forma muito distinta como serviu a Inspeção-Geral da Defesa Nacional num período 
que, apesar de limitado no tempo, lhe permitiu evidenciar excelentes conhecimentos técnico-profissionais, 
espírito de missão, senso, exemplar noção da responsabilidade e um correto entendimento das missões 
prioritárias da IGDN e do Ministério da Defesa Nacional. 

Para além de integrar equipas multidisciplinares de auditoria, foi-lhe confiada a tarefa de colaborar 
no planeamento e condução junto da Inspeção-Geral da Defesa Nacional de Angola, de ações de 
formação baseadas em modelos de análise de risco especialmente concebidos e alinhados com requisitos 
específicos para este domínio da cooperação institucional. 

Tratou-se de um conjunto de tarefas muito exigentes e de elevada responsabilidade em que o 
Coronel Guedes da Silva confirmou as qualidades pessoais e humanas que dele se conheciam, 
constituindo-se como exemplo de serenidade e equilíbrio, criando à sua volta um excelente ambiente de 
trabalho, que claramente se manifestou na eficiência alcançada e que, ao mesmo tempo, constituiu forte 
motivação para todos, que com ele privaram. 
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Na altura em que regressa ao Exército, por transitar para a situação de reserva, é particularmente 
grato ao Inspetor-Geral da Defesa Nacional, reconhecer a excelência do seu desempenho e a qualidade do 
seu contributo para cumprimento da missão da Inspeção-Geral da Defesa Nacional e do Ministério da 
Defesa Nacional. 

30 de novembro de 2015. — O Inspetor-Geral da IGDN, Vítor Manuel Amaral Vieira, 
Tenente-General. 

(Louvor n.º 02/16, DR, 2.ª Série, n.º 06, 11jan16) 
 

Louvo o TCor AdMil (00453481) Rui Manuel Albuquerque Tavares Salvado pela elevada 
competência profissional e forma altamente honrosa e brilhante, como desempenhou as funções de gestor 
do quadro de Oficiais de Administração Militar em apoio do Presidente do Conselho do Serviço de 
Administração Militar, em acumulação com todas as funções que desempenhou, nomeadamente como 
Chefe da Repartição de Gestão Orçamental da Direção de Finanças, desde 23 de junho de 2006 até 29 de 
outubro de 2010 e as de Chefe da Repartição de Auditoria da mesma Direção, entre 17 de outubro de 
2011 até 7 de abril de 2013.  

As suas excecionais qualidades e virtudes militares, a par das suas virtudes pessoais, reconhecidas e 
enaltecidas ao longo da sua longa e notável carreira, pautada por esclarecido e excecional zelo e 
dedicação, no desempenho das mais diversas funções e complexas responsabilidades, muito contribuíram 
para que se constituísse num extraordinário colaborador do Diretor do Finanças, que coadjuvou de modo 
sempre muito empenhado, dedicado e extraordinariamente competente.  

Oficial possuidor de uma elevada preparação técnico-profissional e de uma sólida formação e 
cultura militar, evidenciou-se pela sua lealdade, abnegação, frontalidade e espírito de missão, 
contribuindo com elevado dinamismo e excecional empenho para a prossecução dos objetivos e missões 
atribuídas a Direção de Finanças e ao Serviço de Administração Militar.  

A sua permanente dedicação, disponibilidade a pragmatismo, a sua elevada capacidade de análise, 
aliados a claros critérios de objetividade, racionalidade, sensatez e procura de consensos, muito 
contribuíram para uma criteriosa e eficiente gestão do quadro dos Oficiais de Administração Militar, 
permitindo assim, de forma rápida e competente a satisfação das necessidades e prioridades do Exército.  

Militar frontal, possuidor de um elevado espírito de sacrifício e de obediência e de relevantes 
qualidades pessoais e profissionais, tem-se distinguido entre os seus pares pelo seu profissionalismo e 
aptidão para bem servir, revelando em todos os momentos e nas mais complexas situações, um 
extraordinário e inexcedível desempenho, sendo por isso merecedor de ser apontado como exemplo de 
um Oficial que muito prestigia e honra o Serviço de Administração Militar.  

Pela afirmação constante de elevados dotes de caráter, confirma, uma vez mais, as excelentes e 
elogiosas referências a seu respeito, proferidas por todos aqueles que consigo tiveram a honra e o 
privilégio de servir, creditando-o como um oficial de mui distinta competência e naturalmente apto para 
bem servir nas diferentes circunstâncias, mostrando-se digno de ocupar postos de maior responsabilidade. 

Pelos atributos que possui, aos quais se aliam elevados dotes de caráter, vincado espírito de 
obediência e reconhecida coragem moral, o Tenente-Coronel Rui Salvado granjeou a estima e o respeito 
de todos os que com ele de perto lidaram, fazendo jus ao facto de merecer ser apontado como exemplo a 
seguir, devendo os serviços por si prestados, e que contribuíram decisivamente para o prestígio da 
Direção de Finanças e do Exército Português, serem considerados como extraordinários, relevantes e 
distintos. 

10 de dezembro de 2015. — O Chefe do Estado-Maior do Exército, Carlos António Corbal 
Hernandez Jerónimo, General. 

 
Louvo o Maj Inf (03737994) César Miguel Santinho Garcia pela inequívoca qualidade do seu 

trabalho e pelas suas reconhecidas aptidões militares e humanas, das quais se destacam a frontalidade, o 
espírito de missão, a capacidade de sacrifício e a esclarecida visão do que há a executar e de como o fazer. 

Desempenhando o cargo de Coordenador de Área, na Repartição de Operações e Relações 
Multilaterais, da atual Divisão de Cooperação, Operações, Informações e Segurança e da anterior Divisão 
de Cooperação e Segurança Militar, denotou sempre uma total disponibilidade para o serviço, bem 
patenteada nas inúmeras horas que, para além do horário normal, dedicou ao bom encaminhamento das 
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tarefas que tinha a seu cargo e na colaboração na execução daquelas outras, que são da responsabilidade 
dos seus pares, fazendo-o com humildade e com um sentido atávico de firme camaradagem, conduta que 
lhe angariou a elevada consideração de todos quantos com ele privam. 

Militar possuidor de excecionais qualidades e virtudes militares e de elevada competência 
profissional, tem pugnado, permanentemente, por a desenvolver, o que, conjugado com o seu 
extraordinário empenho, tem tido reflexos de muito mérito, nos processos de planeamento a seu cargo, 
bem como na organização do trabalho, no âmbito da área que lhe está atribuída.  

Sensato mas frontal, reflexivo mas pragmático, com elevada iniciativa mas realista, o Maj Santinho 
Garcia tem conduzido e levado a bom termo, no seio da sua Repartição, projetos relacionado com o 
planeamento do emprego das Capacidades do Exército em Forças Nacionais Destacadas, nomeadamente 
no âmbito das Medidas de Tranquilização (Assurance Measures), desenvolvidas pela Organização do 
Tratado do Atlântico Norte (OTAN), bem ilustrado pela forma como conduziu o processo que culminou 
com a projeção de um Esquadrão de Reconhecimento para a Lituânia.  

Tendo sido nomeado para o cargo de Adjunto para o Planeamento, no Grupo de Trabalho do 
Exército para o Exercício Trident Juncture 2015 (TRJ 15), em acumulação com o que já vinha 
desempenhando, assumiu-se como um elemento fulcral para o sucesso das atividades que decorreram em 
Portugal, no âmbito desse evento de elevada visibilidade internacional, tendo-o feito com elevado sentido 
de dever, firme perceção da importância de fazer bem para o bom nome do nosso País no seio da OTAN, 
marcado espírito de responsabilidade e esclarecida consciência da forma como lidar com os problemas e 
de os solucionar. Tendo sido inúmeras as coordenações que fez, no âmbito daquele exercício, com os 
delegados dos vários países estrangeiros, que em Portugal se constituíram como audiências de treino, 
conseguiu, em diversas circunstâncias, debelar desafios que se poderiam transformar em 
constrangimentos, nomeadamente os relacionados com a missão assumida pelo nosso País, de se 
constituir como Nação Apoiante (Host Nation Support), pugnando pela formulação adequada e em tempo, 
de toda a documentação necessária. Constituindo-se como um facilitador nas coordenações a executar 
entre o Grupo Nacional de Planeamento do TRJ-15 e os interventores, por parte do Exército português, no 
apoio ao exercício, com ponderação e sabedoria, em todos os momentos, soube colocar à consideração 
superior as melhores opções, que, em sede de decisão, proporcionaram as melhores soluções. A sua 
notável ação, no âmbito do já referido Grupo de Trabalho e centrado no TRJ-15, resultou em lustre e 
honra para o Exército, sendo possível identificar a sua participação nos temas que mereceram muitos dos 
encómios, formulados pelos responsáveis dos contingentes estrangeiros que participaram no exercício, em 
Portugal. 

Por tudo quanto foi referido, pela afirmação constante de elevados dotes de caráter, lealdade, 
abnegação, espírito de sacrífico e de obediência, é da mais elementar justiça reconhecer os serviços 
prestados pelo Major Santinho Garcia como sendo de muito mérito, afirmando-se que se está, em 
presença de um Oficial de quem muito a sua Arma e o Exército pode esperar, sendo digno de se lhe 
atribuir importantes desafios e de se ver apontado como exemplo a ser seguido. 

22 de dezembro de 2015. — O Chefe do Estado-Maior do Exército, Carlos António Corbal 
Hernandez Jerónimo, General. 

 
Louvo o Cap Cav (10064996) Tiago Filipe Parreira Pires pela elevada competência no âmbito 

técnico-profissional, extraordinário desempenho e relevantes qualidades pessoais demonstradas no 
cumprimento das funções de Comandante da Companhia de Manobra (BCoy), do GAM/KFOR durante o 
aprontamento da Força em Território Nacional e quando integrou o Kosovo Force Tactical Reserve 
Manoeuvre Battalion (KTM) da KFOR, no Teatro de Operações (TO) do Kosovo, ao longo do último 
ano. 

No período do aprontamento em Território Nacional evidenciou uma capacidade ímpar de 
liderança, que a par das suas invulgares qualidades de trabalho, iniciativa, organização e grande 
disponibilidade desde cedo se revelaram como características inerentes à sua pessoa, o que lhe permitiu 
responder com eficiência e rigor às inúmeras solicitações, alterações e desafios ocorridos durante esta 
fase, permitindo que num período de tempo relativamente reduzido a sua companhia atingisse elevados 
padrões de eficiência e eficácia, garantindo que a força se encontrava pronta para cumprir a sua missão 
como reserva tática do Comandante da Kosovo Force (KFOR).  
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Como Comandante de Companhia, e já no TO atestou uma elevada capacidade na execução das 
suas atribuições, possibilitando desta forma que a sua Companhia lograsse um excelente padrão de 
prontidão e desempenho operacionais nas tarefas realizadas no decorrer da missão da Força Nacional 
Destacada, onde se salientam as Operações “Albanian Flag Day”, “ Football Match”, “ Presence 
Mitrovica”, “ Isa Boletini Reburial”, “ Independence Day”, “ Vidovdan Day”, e “Demonstrations in 
Downtown Pristina”, bem como nos Exercícios “Fox II ”' e “Fox III ” e nos inúmeros treinos de “Fire 
Phobia” e outras atividades de “Cross Training” com os restantes contingentes integrantes da KFOR.  

Oficial com apurado sentido de disciplina e irrepreensivelmente correto, foi um colaborador 
insuperável do seu Comandante, sabendo interpretar e transmitir aos seus subordinados o seu conceito e 
as suas diretivas, estando sempre pronto a coadjuvar e a apresentar soluções de elevada qualidade. 
Granjeando o respeito e estima de todos quantos com ele privaram, soube criar excelentes relações 
humanas o que muito contribuiu para um excelente ambiente de trabalho quer na sua Companhia quer no 
restante ambiente multinacional característico da KTM e da KFOR  

Face ao anteriormente exposto, é de toda a justiça reconhecer publicamente as excecionais 
qualidades e virtudes militares e pessoais que creditam o Capitão Tiago Pires como sendo um Oficial de 
elevada craveira, que pautou sempre a sua atuação pela afirmação constante de elevados dotes de caráter, 
em que se relevam a lealdade, o espírito de sacrifício, abnegação, obediência e competência profissional, 
tendo contribuído significativamente para a eficiência, prestígio e cumprimento da missão do Exército.  

11 de dezembro de 2015. — O Chefe do Estado-Maior do Exército, Carlos António Corbal 
Hernandez Jerónimo, General. 
 

Louvo o Ten Inf (19957601) Bruno Daniel de Oliveira  Caravana pela elevada competência no 
âmbito técnico-profissional e extraordinário desempenho demonstrados no cumprimento das funções de 
Comandante do Módulo de Apoio do GAM/KFOR, durante o período de aprontamento da Força em 
Território Nacional e quando integrou o Kosovo Force Tactical Reserve Manoeuvre Battalion (KTM) da 
KFOR, no Teatro de Operações do Kosovo, ao longo do último ano. 

Oficial muito correto e honesto, destacou-se pelo excecional interesse e dedicação pelo serviço, 
revelando grande ponderação e perfeita ação de comando, a par da sua constante lealdade e espírito de 
sacrifício. Na sua conduta diária atestou ser possuidor de grande capacidade de planeamento e 
organização, postos em prática na sua atividade de recolha de informação relativa à ManBox da KTM, 
tendo realizado trabalho de valor e de grande utilidade para as operações diárias da KTM e contribuído 
para o esforço de pesquisa da KFOR. 

É ainda de salientar a sua participação nos vários exercícios, demonstrações e operações da KTM. 
Teve um papel importante na atualizações dos vários planos de contingência, nos quais a KTM tem 
responsabilidades e tarefas a cumprir, através da condução de reconhecimentos precisos e oportunos 
principalmente nos municípios a norte do rio Ibar, em Decane e vale do Presevo, contribuindo com a sua 
competência para o bom trabalho da força e a sua afirmação no seio da KFOR.  

Face ao anteriormente exposto, é de toda a justiça reconhecer publicamente a competência 
profissional e as relevantes qualidades pessoais que creditam o Tenente Bruno Caravana como sendo um 
Militar de elevada craveira, que revelou excecionais qualidades e virtudes militares, pela afirmação 
constante de elevados dotes de caráter, abnegação e espírito de obediência, tendo contribuído 
significativamente para a eficiência, prestígio e cumprimento da missão do Exército. 

  11 de dezembro de 2015. — O Chefe do Estado-Maior do Exército, Carlos António Corbal 
Hernandez Jerónimo, General. 

 

Louvo o Ten Cav (14054704) João Filipe Sousa Veiga Carvalho pela elevada competência no 
âmbito técnico-profissional, extraordinário desempenho e relevantes qualidades pessoais demonstradas no 
cumprimento das funções do Comandante do 1.º Pelotão de Atiradores da BCoy do GAM/KFOR, durante o 
período de aprontamento da Força em Território Nacional e quando integrou o Kosovo Force Tactical Reserve 
Manoeuvre Battalion (KTM) da KFOR, no Teatro de Operações do Kosovo, ao longo do último ano. 

Militar ciente das suas funções e responsabilidades, possuidor de invulgares qualidades de 
liderança, soube transmitir aos seus subordinados todos os pormenores que caraterizam este teatro de 
operações o que lhes permitiu atingir padrões de elevada qualidade no serviço diário e em todas as 
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operações, demonstrações e exercícios em que o seu pelotão tomou parte. No exercício “FOX II ” com o 
seu pelotão no esforço durante a fase da ultrapassagem da barricada atestou de forma inequívoca o seu 
espírito combativo e excelente sentido de missão não esmorecendo perante as dificuldades e conduzindo 
os seus homens para a consecução do objetivo definido. Também no exercício de “Cordon and Search” 
revelou a sua capacidade de adaptabilidade respondendo de forma eficaz a todas as solicitações reagindo 
de modo assertivo a oportuno às alterações do cenário. No exercício “FOX III ” com o seu pelotão como 
“Rioters” conduziu todos os incidentes mantendo total discernimento dando mostras de toda a sua firmeza 
e coerência.  

Chamado a assumir a instrução ministrada a uma companhia do Exército Americano no âmbito do 
“Crowd and Riot Control” manifestou a sua extraordinária facilidade de comunicação e de apresentação 
de conceitos com qualidade no conteúdo e na forma, sendo considerado pela audiência alvo como muito 
esclarecedor e persuasivo.  

Pelos seus excecionais conhecimentos na área do treino físico, apresentou de forma clara e precisa 
um projeto para melhoria e construção de novas infraestruturas de treino físico que vieram contribuir em 
elevado grau para o bem-estar de todos os militares.  

Pelas excecionais qualidades e virtudes militares e pessoais evidenciadas, pautando sempre a sua 
atuação pela afirmação constante de elevados dotes de caráter, em que se relevam a lealdade, o espírito de 
sacrifício, abnegação, espírito de obediência e competência profissional, é o Tenente Veiga Carvalho 
digno que sejam reconhecidos publicamente os serviços por si prestados, tendo contribuído 
significativamente para a eficiência, prestígio e cumprimento da missão do Exército.  

  11 de dezembro de 2015. — O Chefe do Estado-Maior do Exército, Carlos António Corbal 
Hernandez Jerónimo, General. 

 
Louvo o Ten Cav (13220102) Paulo Sérgio Cordeiro Rodrigues pela elevada competência 

técnico-profissional e extraordinário desempenho demonstrados no cumprimento das funções de 
Comandante de Pelotão de Reabastecimento e Serviços da ALFA COY do GAM/KFOR, durante o período 
de, aprontamento da Força em Território Nacional e quando integrou o Kosovo Force Tactical Reserve 
Manoeuvre Battalion (KTM) da KFOR, no Teatro de Operações do Kosovo, ao longo do último ano. 

Durante a fase de aprontamento, atestou possuir elevada aptidão para organizar e gerir os assuntos 
nas áreas de Pessoal e Logística, evidenciando invulgares atributos de planeamento e excecionais 
qualidades e virtudes militares. 

No Teatro de Operações do Kosovo, destacou-se pela peculiar qualidade de trabalho no âmbito 
técnico-profissional, revelando elevadas capacidades de comando e liderança, que aliadas ao permanente 
sentido de responsabilidade, bom senso e ponderação, motivaram os seus subordinados para o 
cumprimento imediato e eficaz das missões, colaborando ainda de forma muito próxima e profissional 
com o seu Comandante de Companhia com quem partilhou pura lealdade e cometimento. Como 
presidente da comissão de Gerência da Casa de Portugal, denotou bons métodos de trabalho, refletindo-se 
num singular espírito de bem servir, espírito de sacrifício e obediência. A forma célere e assertiva com 
que conduziu as inúmeras coordenações com os militares do Contingente Húngaro e os civis da empresa 
Eclipse, em muito contribuíram para dignificar a boa imagem e o profissionalismo do militar português 
no seio internacional.  

No âmbito da proteção e defesa Nuclear, Biológico e Química (NBQ), como Oficial NBQ do 
GAM/KFOR, foi responsável pela instrução e treino dos militares da KTM, conduzindo por diversas 
vezes o teste de confiança na máscara antigás, assim como no acompanhamento de inspeções a fontes de 
materiais industriais tóxicos e radioativos em todo o território do Kosovo, manifestando autêntica 
abnegação e contribuindo desta forma para uma correta monitorização e aconselhamento do comando da 
KTM nesta área.  

Pela afirmação constante de elevados dotes de caráter e relevantes qualidades pessoais patenteadas, 
é o Tenente Paulo Rodrigues, digno de ser apontado como um exemplo a seguir e que os serviços por si 
prestados sejam considerados relevantes e de elevado mérito, tendo contribuído significativamente para 
eficiência, prestígio e cumprimento da missão do Exército.  

  11 de dezembro de 2015. — O Chefe do Estado-Maior do Exército, Carlos António Corbal 
Hernandez Jerónimo, General. 
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Louvo o SMor AdMil (00107082) Inocêncio Soares Dias pela forma excecionalmente dedicada, 
competente e distinta, como ao longo de mais de trinta e três anos de serviço efetivo serviu o Exército, 
demonstrando, ao longo de uma brilhante e diversificada carreira, elevadas qualidades e virtudes 
militares, uma insuperável correção profissional e um inexcedível sentido de dever ao Exército, e à 
Instituição Militar.  

Após a conclusão do Curso de Ingresso no Quadro Permanente, teve uma breve passagem pela 
Escola Prática de Administração Militar tendo sido transferido para a Direção dos Serviços de 
Intendência, onde durante dois anos, desempenhou funções de identificação e classificação de material 
NATO. Posteriormente foi colocado no Centro Financeiro do Exército onde durante três anos 
desempenhou funções na área da informática, quer como operador de informática, quer como Chefe da 
Secção de Operação do Gabinete de Informática, onde trabalhou puma área sensível como e a do 
processamento informático dos vencimentos do pessoal militar e civil ao serviço do Exército. 

Entre 1993 e 1994 desempenhou as funções de Tesoureiro da Missão Militar Portuguesa em 
Moçambique onde cultivou em permanência as virtudes da honestidade e da lealdade e evidenciou um 
consistente espírito de iniciativa, profissionalismo e grande sentido do dever e da disciplina e onde 
granjeou grande estima, consideração e amizade tanto da comunidade moçambicana como da comunidade 
portuguesa com quem privou e trabalhou. 

Dotado de uma sólida formação militar e humana e de um alto sentido de responsabilidade, o 
Sargento-Mor Inocêncio Dias é nomeado por duas vezes para desempenhar funções na EUROFOR/Itália, 
onde desempenha na sua primeira missão internacional, funções de Secretário do Vice-Chefe do Estado-Maior 
na EUROFOR/Itália, durante quase quatro anos, bem como várias outras missões, como sejam, adjunto 
da secção de compras e contratos da Repartição de Finanças, Sargento de Informações do G2 da Divisão 
Multinacional Sudeste, bem como outras tarefas logísticas e de Chefia, e na sua segunda indigitação 
funções no G8 como Buyer NCO, na Procurement & Contracting Section da Repartição de Recursos e 
Finanças do Estado-Maior da EUROFOR.  

Aquando do seu regresso é colocado na Chefia de Abonos e Tesouraria, onde durante nove anos 
através do seu extraordinário desempenho e relevantes qualidades pessoais se constitui com um elemento 
muito precioso no desempenho das mais variadas funções como sejam Sargento de Pessoal e Sargento de 
Secretaria, Adjunto da Auditoria de Vencimentos e Sargento de Informações e Relações Públicas, 
Adjunto do Setor de Reformas e Pensões de pessoal fora da efetividade, funções que foram com todo o 
mérito elogiadas em diversos louvores concedidos pelas diversas entidades do escalão de Comando.  

Nos últimos quatro anos na Direção de Finanças, e em especial desde que foi nomeado Adjunto do 
Diretor, pela afirmação constante de elevados dotes de caráter, sempre colocou no desempenho deste 
cargo toda a sua a forte personalidade, objetividade e pragmatismo, sempre que foi chamado a aconselhar 
o Diretor nas decisões tomadas quanto ao Conselho do Serviço de Administração Militar, bem como na 
gestão do moral e bem-estar dos seus subordinados ou na gestão dos deslocamentos do pessoal do Serviço 
de Administração Militar, atento às várias solicitações e necessidades do Exército, no Território 
Continental e Ilhas. Sargento com uma invulgar capacidade de adaptação, extraordinário empenho e uma 
vontade de bem servir em todas as circunstâncias, privilegiando o espírito de sacrifício e de obediência, e 
a clareza de atitudes no relacionamento com todos aqueles que lhe estavam próximos, nunca se poupando 
a esforços para que as tarefas a seu cargo, fossem cumpridas com saber esclarecido e excecional zelo.  

Em acumulação com as funções de Adjunto do Diretor desempenhou também as funções de Chefe 
da Secção de Pessoal e de Chefe da Secretaria/Núcleo Controlo Documental, funções onde sempre 
empenhou o seu labor, as suas qualidades humanas e profissionais, a sua conduta de bem gerir, a sua 
retidão de procedimentos que lhe granjeou em toda a medida o respeito, confiança e estima dos seus 
subordinados e dos seus superiores hierárquicos. Colocou em todas as situações que foi chamado a 
resolver toda a sua forte personalidade, saber e objetividade, particularmente no âmbito do SIADAP, da 
justiça e disciplina e do moral e bem-estar, assegurando uma coordenação extremamente cuidada, 
oportuna e ajustada à tomada de decisões.  

Como resultante do excecional valor que sempre caracterizou a sua conduta, ao longo duma 
carreira intensamente vivida, norteada pelo culto das virtudes militares, por uma indefectível lealdade, 
frontalidade, competência profissional e por uma inesgotável energia e capacidade de trabalho, tendo 
desta forma contribuído significativamente para a eficiência, prestígio e cumprimento da Missão do 
Exército, devendo constituir grande motivo de orgulho para si e para a Instituição Militar que 
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devotamente serviu, é inteiramente justo e merecedor que o SMor Inocêncio Dias, no momento em que se 
prepara para deixar o serviço ativo, seja reconhecido como um militar que orientou a sua vida profissional 
pelos princípios da ética, da lealdade e da nobreza de caráter e que os serviços que abnegadamente 
prestou sejam considerados relevantes e extraordinários de que resultou honra e lustre para o Exército. 

10 de dezembro de 2015. — O Chefe do Estado-Maior do Exército, Carlos António Corbal 
Hernandez Jerónimo, General. 

 
Louvo o SMor Inf (06633185) José Carlos Lucas Martins  Roque, pela forma exemplar, eficiente 

e profissional como tem desempenhado as funções que lhe foram atribuídas, ao longo dos últimos cinco 
anos, no Núcleo de Planeamento do Instituto da Defesa Nacional (IDN). 

Exercendo as funções de adjunto do Coordenador do Núcleo de Planeamento releva-se a inegável 
dedicação e voluntariedade sempre demonstradas no cumprimento das tarefas que lhe foram solicitadas, 
contribuindo, com o seu esforço, para colmatar necessidades pontuais em termos de recursos humanos 
neste Instituto. 

Desenvolve um trabalho digno de realce no âmbito do apoio de secretariado aos diversos cursos, 
bem como na realização das iniciativas de sensibilização e divulgação do IDN, designadamente 
seminários, mesas redondas, colóquios e conferências. O seu empenho, aliado à competência e vontade de 
bem servir, contribui para o sucesso destas atividades e para prestígio e cumprimento da missão do IDN. 

Tem demonstrado grande disponibilidade e excelente capacidade de organização, realizando 
trabalho de reconhecida valia, fruto da sua inquestionável capacidade de adaptação, polivalência, espírito 
de sacrifício e iniciativa. 

A este conjunto de atributos, o Sargento-Mor José Roque associa uma irrepreensível conduta e 
postura como militar, excecional espírito de missão, lealdade, disponibilidade e sentido de camaradagem, 
revelados, igualmente, na forma exemplar como estabelece o seu relacionamento pessoal com os 
elementos com quem lida. O Sargento-Mor José Roque, pelas excelentes qualidades e virtudes militares, 
morais e pessoais, e pelo seu elevado sentido do dever e espírito de missão, é merecedor que os serviços 
por si prestados sejam considerados relevantes e de muito elevado mérito. 

13 de janeiro de 2016. — O Diretor-Geral do IDN, Vítor Daniel Rodrigues Viana, Major-General. 

(Louvor n.º 17/16, DR, 2.ª Série, n.º 28, 10fev16) 

 
Louvo o SAj Cav (12907988) José Fernando Teixeira Pinheiro pela elevada competência no 

âmbito técnico-profissional, extraordinário desempenho e relevantes qualidades pessoais demonstradas no 
cumprimento das funções de Adjunto do Comando da ALFA COY do GAM/KFOR, durante o período de 
aprontamento da Força em Território Nacional e quando integrou o Kosovo Force Tactical Reserve 
Manoeuvre Battalion (KTM) da KFOR, no Teatro de Operações do Kosovo, ao longo do último ano. 

Militar possuidor de uma notável capacidade de trabalho, evidenciou grande sentido de cooperação 
e colaboração com o Comandante da Companhia, auxiliando-o de forma íntegra e incondicional na sua 
ação de comando, dando cumprimento a todas as indicações e orientações respeitantes a administração e 
escrituração da Companhia, e acompanhando de perto as atividades desenvolvidas pelos militares dos 
diferentes Módulos e Secções, mantendo-o permanentemente informado do estado dos trabalhos, bem 
como das preocupações relativas à Companhia. Consciente e preocupado com o estado emocional dos 
militares da Companhia, por diversas vezes ao longo do último ano se reuniu com todos os militares e 
individualmente, no sentido de os auscultar e obter um conhecimento abrangente da sua situação pessoal 
e familiar, conseguindo desta forma, o respeito e a admiração dos superiores e inferiores hierárquicos. No 
âmbito das atividades de moral e bem-estar, atestou ser um militar com elevado espírito de iniciativa e 
invulgar disponibilidade, bem patentes na forma extremamente dedicada e responsável como participou 
na organização e coordenação das atividades de lazer a responsabilidade da Companhia, nomeadamente 
no que concerne a visitas, corridas, diversos torneios e campeonatos desportivos, bem como nos trabalhos 
de organização das cerimónias e dias festivos, abdicando do seu tempo de descanso, numa demonstração 
inequívoca de elevado espírito de sacrifício e de obediência.  



   
96    ORDEM DO EXÉRCITO N.º 02/2016                                                             2.ª Série 
 
 
 

 

Pela afirmação constante de elevados dotes de caráter e pelas excecionais qualidades e virtudes militares 
reveladas, é de toda a justiça reconhecer publicamente os serviços prestados pelo Sargento-Ajudante José 
Pinheiro como tendo contribuindo significativamente para a eficiência, prestígio e cumprimento da missão 
do Exército. 

  11 de dezembro de 2015. — O Chefe do Estado-Maior do Exército, Carlos António Corbal 
Hernandez Jerónimo, General. 

 

Louvo o 1Sarg Cav (02177701) Hélder Pedro de Sousa Gomes, pela elevada competência 
técnico-profissional e extraordinário desempenho demonstrados ao longo dos últimos dois anos, 
inicialmente no cumprimento das funções atribuídas no Regimento de Cavalaria N.º 6 e mais 
recentemente nas de Comandante da l.ª Secção do 1.º Pelotão de Atiradores da BCoy do GAM/KFOR, 
durante o período de aprontamento da Força em Território Nacional e quando integrou o Kosovo Force 
Tactical Reserve Manoeuvre Battalion (KTM) da KFOR, no Teatro de Operações (TO) do Kosovo.  

Colocado no GAM/BrigInt em outubro de 2013, foi nomeado chefe de viatura e, por inerência de 
funções, Sargento de Pelotão do 1.º Pelotão do 1.º EAM/GAM, atestando sempre ser um militar ciente 
das suas funções e responsabilidades, possuidor de invulgares qualidades de liderança, espírito de 
sacrifício e de obediência, a par de uma capacidade organizativa inata, gerindo de forma eficiente os 
meios materiais disponíveis para o treino e emprego operacional do seu Pelotão, transmitindo aos seus 
subordinados conhecimentos de elevado valor sobre o emprego das autometralhadoras, em muito 
contribuindo para o excelente desempenho operacional da sua subunidade.  

Militar que revela conhecimentos de excecional qualidade, grande competência profissional e uma 
visão geral muito boa das suas funções, foi com naturalidade indigitado para Comandar a l.ª Secção do 
1.º Pelotão de Atiradores da BCoy do GAM/KFOR, acumulando com o cargo de Sargento de Pelotão. 
Quer no período de aprontamento da força, quer no desempenho operacional no TO do KOSOVO 
destacou-se pela forma como tomou decisões oportunas e ajustadas, precisas e de excelente qualidade, 
patenteando muito bom senso, lealdade e ponderação tornando-se assim num facilitador do comando e 
extraordinário apoio para o seu comandante de pelotão.  

No âmbito das operações de “Crowd and Riot Control”, participou no exercício “FOX II  e FOX III ” 
onde desempenhou de forma irrepreensível a função de comandante da secção de apoio do seu pelotão, 
tendo formulado uma equipa de excelência no âmbito da manutenção e detenção de indivíduos. Possuidor 
de vasta experiência em condução defensiva, sensibilizou os condutores para os perigos e cuidados a ter 
na estrada, apoiando-se em circuitos práticos de condução, contribuindo para a prevenção rodoviária e 
consequente redução de acidentes.  

Pelas excecionais qualidades e virtudes militares que possui e pela afirmação constante de elevados 
dotes de caráter e abnegação, é o Primeiro-Sargento Hélder Domes digno de ver os serviços por si 
prestados serem considerados relevantes e de elevado mérito. 

  11 de dezembro de 2015. — O Chefe do Estado-Maior do Exército, Carlos António Corbal 
Hernandez Jerónimo, General. 

 

Louvo o 1Sarg Cav (03817804) José Bruno Ferreira  Pereira pela elevada competência 
técnico-profissional, extraordinário desempenho e pelas relevantes qualidades pessoais e virtudes militares 
reveladas ao longo dos últimos dois anos, inicialmente no cumprimento das várias funções atribuídas no 
Regimento de Cavalaria N.º 6 e mais recentemente nas de Comandante da 3.ª Secção do 2.º Pelotão de 
Atiradores da BCoy do GAM/KFOR, durante o período de aprontamento da Força em Território Nacional 
enquanto integrou o Kosovo Force Tactical Reserve Manoeuvre Battalion (KTM) da KFOR, no Teatro de 
Operações do Kosovo. 

Colocado em outubro de 2013 no GAM/BrigInt como Comandante de Esquadra da Secção Canhão 
do 1.º EAM/GAM até fevereiro de 2014, altura em que por motivos operacionais foi chamado a 
desempenhar as funções de Chefe de Viatura do 3.º Pelotão de Autometralhadoras do 1.º EAM/GAM, 
demonstrou sempre ser um militar ciente das suas funções e responsabilidades, possuidor de invulgares 
qualidades de liderança e lealdade, sabendo transmitir ao seus subordinados todos os conhecimentos 
teóricos e práticos para uma utilização eficaz e eficiente da sua viatura blindada, assim contribuindo para 
o excelente desempenho operacional da sua subunidade. 
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Indigitado para integrar a força do GAM/KFOR em outubro de 2014, foi nomeado como 
comandante da 3.ª Secção do 2.º Pelotão de Atiradores da BCoy/GAM/KFOR, tendo cumprido sempre de 
uma forma extremamente determinada e com grande empenho as várias tarefas que lhe foram atribuídas, 
sendo de referir a sua notável competência profissional em todos os atos de serviço, atestando exemplar 
dedicação no cumprimento das suas tarefas. 

Merece destaque a sua participação nos jogos militares realizados pelo MNBG-W numa face 
precoce da missão onde, sem conhecimento relevante do território nem das provas a realizar liderou uma 
equipa da BCoy atingindo resultados de realce numa demonstração de elevado espírito de sacrifício e 
abnegação, bravura e empenho, elevando bem alto o valor do Soldado Português. Nas patrulhas da sua 
secção na "Manoeuvre Box” manteve permanente e minuciosa, atenção transmitindo de forma clara e 
precisa toda a evolução do cenário. Nos Exercícios "FOX II e FOX III” fruto do seu elevado nível de 
conhecimento, conseguiu com que cada elemento da sua secção atuasse em total segurança e confiança na 
área do “Crowd and Riot Control”, muito contribuindo para os excelentes resultados atingidos pelo seu 
pelotão. Nas atividades de “Fire Phobia” com os vários contingentes, evidenciou-se pelo seu 
profissionalismo e na capacidade de comunicação de conceitos comprovando ser um instrutor de 
excelência nesta área. 

Pelas excecionais qualidades e virtudes militares que possui e pela afirmação constante de elevados 
dotes de caráter e espírito de obediência, o Primeiro-Sargento José Pereira, é digno de ver os serviços por 
si prestados serem considerados relevantes e de elevado mérito. 

 11 de dezembro de 2015. — O Chefe do Estado-Maior do Exército, Carlos António Corbal 
Hernandez Jerónimo, General. 
 

Louvo o 1Sarg PesSecr (03606100) Vítor  Dantas Barreiro  pela elevada competência no âmbito 
técnico-profissional e extraordinário desempenho demonstrados no cumprimento das funções de 
Comandante da Secção de Transportes do Pelotão de Reabastecimento e Serviços da ALFA COY do 
GAM/KFOR, durante o aprontamento da Força em Território Nacional e quando integrou o Kosovo 
Force Tactical Reserve Manoeuvre Battalion (KTM) da KFOR, no Teatro de Operações do Kosovo, ao 
longo do último ano. 

No período de aprontamento, a sua elevada competência, abnegação e espírito de missão foi bem 
patente na forma muito profissional e interessada como conduziu todos os trabalhos no âmbito da gestão 
das viaturas e respetivas palamentas à sua responsabilidade, assim como na coordenação dos movimentos 
diários, e nas atividades de apoio ao Grupo de Autometralhadoras. Ministrou aos militares da sua secção, 
instrução de excelente qualidade, tendo como principais objetivos alertar para a segurança durante a 
condução e para os aspetos relacionados com a manutenção, constituindo-se como um precioso 
colaborador do seu comandante de pelotão e evidenciando elevado sentido do dever e espírito de 
obediência.  

Já no teatro de Operações do Kosovo, confirmou as excecionais qualidades e virtudes militares 
bem como uma extraordinária capacidade de trabalho e de liderança, inquestionável lealdade e 
determinação, desenvolvendo um excelente trabalho ao nível da escrituração dos cadastros das viaturas, 
na organização dos parques e na manutenção do estado operacional das viaturas e dos atrelados de 
campanha de apoio de serviços, traduzindo-se em excelentes resultados nas diversas atividades de apoio e 
exercícios da KTM. Salienta-se ainda a forma altamente cooperante como exerceu as funções de 
secretário da Comissão de Gerência da Casa de Portugal, procedendo à elaboração de requisições e 
posterior receção e controlo dos amigos da classe VI, abdicando por diversas vezes do seu tempo de 
descanso para estar presente aquando do fecho do bar e no período de prestação de contas no final de cada 
missão, revelando singular espírito de sacrifício e bem servir. 

Pela afirmação constante de elevados dotes de caráter e relevantes qualidades pessoais patenteadas, 
é o Primeiro-Sargento Vítor Barreiro, digno de ser apontado como um exemplo a seguir e que os serviços 
por si prestados sejam considerados relevantes e de elevado mérito, tendo contribuído significativamente 
para eficiência, prestígio e cumprimento da missão do Exército. 

11 de dezembro de 2015. — O Chefe do Estado-Maior do Exército, Carlos António Corbal 
Hernandez Jerónimo, General. 
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II  MUDANÇAS DE SITUAÇÃO 
 

Adidos, Quadro e Supranumerários 
 
Manda o Chefe do Estado-Maior do Exército que os militares abaixo designados, na situação de 

ativo, transitem, nos termos do artigo 172.º do Estatuto dos Militares das Forças Armadas (EMFAR), 
aprovado pelo Decreto-Lei n.º 90/2015 de 29 de maio, para a situação administrativa que para cada um se 
indica, na correspondente data: 
 
 Posto  A/S  NIM  Nome  Situação  Desde  

 Anterior  Atual 
  
 Cor  Inf (13309281) Manuel João de Oliveira  Supranumerário alínea d)  Quadro art.º 173.º  01jan16 

  Marques Borges  do n.º 2 do art.º 175.º 

  

 Cor  Inf (01449384) João Paulo de Noronha da  Supranumerário alínea d)  Quadro art.º 173.º  01jan16 

  Silveira Alves Caetano  do n.º 2 do art.º 175.º 

  

 Cor  Inf (06270882)  Joaquim de Sousa Pereira  Quadro art.º 173.º  Adido alínea a) do  20jan16 

    Leitão   n.º 2 do art.º 174.º 

  

 Cor  Inf (08976784)  João Carlos Sobral dos  Supranumerário alínea d)  Quadro art.º 173.º  01jan16 

 Santos  do n.º 2 do art.º 175.º 

  

 Cor  Inf (08976784)  João Carlos Sobral dos  Quadro art.º 173.º  Adido alínea b) do 05jan16 

 Santos  n.º 2 do art.º 174.º 

  

 Cor  Inf (08976784) João Carlos Sobral dos Adido alínea b) do n.º 2  Supranumerário  10jan16 

 Santos  do art.º174.º  alínea d) do n.º 2  

      do art.º 175.º 

  

 Cor  Inf (08976784) João Carlos Sobral dos  Supranumerário alínea d)  Quadro art.º 173.º  16jan16 

 Santos  do n.º 2 do art.º 175.º 

  

 Cor  Art (15369685) João Luís Morgado Silveira  Supranumerário alínea d)  Quadro art.º 173.º  01jan16 

 do n.º 2 do art.º 175.º 

  

 Cor  Art (14735284)  José Manuel Peres de  Supranumerário alínea d)  Quadro art.º 173.º  01jan16 

 Almeida  do n.º 2 do art.º 175.º 

  

 Cor  Inf (19115586)  Paulo Jorge Baptista  Supranumerário alínea d)  Quadro art.º 173.º  01jan16 

 Domingos  do n.º 2 do art.º 175.º 

  

 Cor  Cav (03240582)  José Túlio Marques da Silva  Supranumerário alínea d)  Quadro art.º 173.º  01jan16 

 do n.º 2 do art.º 175.º 

  

 Cor  Med (02105584) João Pedro Ivens Ferraz  Supranumerário alínea d)  Quadro art.º 173.º  01jan16 

 Jácome de Castro  do n.º 2 do art.º 175.º 

  

 Cor  Tm (01266881)  Rui Manuel Pimenta Couto  Supranumerário alínea d)  Quadro art.º 173.º  01jan16 

 do n.º 2 do art.º 175.º 

  

 Cor Cav (01266186) António Manuel de Almeida  Supranumerário alínea d)  Quadro art.º 173.º  01jan16 

 Domingues Varregoso  do n.º 2 do art.º 175.º 
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 Posto  A/S  NIM  Nome  Situação  Desde  

 Anterior  Atual 
 
 Cor  Med (13749884) Eduardo Fernando Fazenda  Supranumerário alínea d)  Quadro art.º 173.º   01jan16  
 Afonso Branco  do n.º 2 do art.º 175.º 
  
 Cor Tm (04844285) Manuel Carvalho Vinhas  Supranumerário alínea d)  Quadro art.º 173.º  01jan16 
 do n.º 2 do art.º 175.º 
  
 Cor Tm (04641886) Fernando Manuel Salas Supranumerário alínea d)  Quadro art.º 173.º  01jan16  
 Gonçalves Baptista  do n.º 2 do art.º 175.º 
 
 Cor  Art (00267186)  José Carlos Levy Varela  Supranumerário alínea d)  Quadro art.º 173.º   01jan16  
 Benrós  do n.º 2 do art.º 175.º 
  
 Cor Inf (11794785)  Francisco José Ferreira  Supranumerário alínea d)  Quadro art.º 173.º  01jan16  
 Duarte  do n.º 2 do art.º 175.º 
  
 Cor Inf (04572785) Assis Inácio dos Santos Supranumerário alínea d)  Quadro art.º 173.º  01jan16 
  Rodrigues  do n.º 2 do art.º 175.º 
 
 TCor  Inf  (19371784)  José Manuel Carvalho das  Quadro art.º 173.º  Adido alínea b) do  18jan16 
 Dores Moreira  n.º 2 do art.º 174.º 
 
 TCor  Inf  (17320986)  José Augusto Amaral Lopes  Quadro art.º 173.º  Adido alínea a) do  21dec15 
 n.º 2 do art.º 174.º 
 
 TCor  Med  (06474784)  António José Martins Supranumerário alínea d)  Quadro art.º 173.º  01jan16 
 Correia do n.º 2 do art.º 175.º 
 
 TCor  Inf  (13247083)  Paulo Júlio Lopes Pipa  Adido alínea b) do n.º 2  Supranumerário  16jan16 
 Amorim  do art.º 174.º  alínea d) do n.º 2 
   do art.º 175.º 
 
 TCor  Inf  (13247083)  Paulo Júlio Lopes Pipa  Supranumerário alínea d)  Quadro art.º 173.º  18jan16 
 Amorim  do n.º 2 do art.º 175.º 
 
 TCor  Med  (01382687)  Rui Miguel Correia Pires  Supranumerário alínea d)  Quadro art.º 173.º  01jan16 
 de Carvalho  do n.º 2 do art.º 175.º 
 
 TCor  Med  (02767487) António José dos Santos  Supranumerário alínea d)  Quadro art.º 173.º  01jan16 
 Moura  do n.º 2 do art.º 175.º 
  
 TCor  Tm  (17649887)  Vítor Manuel Pires Terras  Supranumerário alínea d)  Quadro art.º 173.º  01jan16 
 do n.º 2 do art.º 175.º 
 
 TCor  Vet  (01410086)  Manuel Baltazar Pinto  Supranumerário alínea d)  Quadro art.º 173.º  01jan16 
 Brandão  do n.º 2 do art.º 175.º 
 
 TCor  Tm  (04138589)  António Pedro Velez  Supranumerário alínea d)  Quadro art.º 173.º  01jan16 
 Quaresma Rosa  do n.º 2 do art.º 175.º 
 
 TCor  Cav  (06912088)  Donato Hélder da Costa Quadro art.º 173.º  Adido alínea a) do  26jan16 
 Tenente  n.º 2 do art.º 174.º 
 
 TCor  Inf  (03019890)  Amaro José Zambujo  Supranumerário alínea d)  Quadro art.º 173.º  01jan16 
 Carapuço  do n.º 2 do art.º 175.º 
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 Posto  A/S  NIM  Nome  Situação  Desde  

 Anterior  Atual 
 
 TCor Med  (12637383)  José Miguel Marques  Supranumerário alínea d)  Quadro art.º 173.º  01jan16 
 Martins Salazar  do n.º 2 do art.º 175.º 
  
 TCor SGE  (07087780)  Manuel Lourenço Carrasco  Supranumerário alínea d)  Quadro art.º 173.º  01jan16 
 Costa  do n.º 2 do art.º 175.º 
 
 TCor Med  (11244089)  Carlos Manuel Lobato Supranumerário alínea d)  Quadro art.º 173.º  01jan16 
 Gomes de Sousa  do n.º 2 do art.º 175.º 
 
 TCor Inf (03917791)  Marco Paulo Alves do  Supranumerário alínea d)  Quadro art.º 173.º  01jan16 
 Carmo Lima  do n.º 2 do art.º 175.º 
 
 TCor Tm  (01599292)  Paulo Jorge Jacob Branco  Supranumerário alínea d)  Quadro art.º 173.º  01jan16 
 do n.º 2 do art.º 175.º 
 
 TCor Inf  (15173192)  António Pedro Vieira da  Supranumerário alínea d)  Quadro art.º 173.º  01jan16 
 Silva Cordeiro de Menezes  do n.º 2 do art.º 175.º 
 
 TCor Tm  (05491586)  Luís António Salomão  Supranumerário alínea d)  Quadro art.º 173.º  01jan16 
 de Carvalho  do n.º 2 do art.º 175.º 
 
 Maj  Inf  (39269791) Osvaldo Daniel Pereira da Quadro art.º 173.º  Adido alínea b) do  15jan16 
 Rocha e Silva  n.º 2 do art.º 174.º 
 
 Maj  TExpTm  (05003585) Francisco José Alcobia dos  Quadro art.º 173.º  Adido alínea a) do  15jan16 
 Santos Mateus  n.º 2 do art.º 174.º 
 
 Cap  TPesSecr  (05662790)  Cármen Dolores Faria Adido alínea a) do  Supranumerário  18jan16 
 Santos n.º 2 do art.º 174.º  alínea d) do n.º 2  
  do art.º 175.º 
 
 Ten  AdMil  (16650303) Luís Filipe Silva Antunes  Adido alínea a) do  Supranumerário  04jan16 
 n.º 2 do art.º 174.º  alínea d) do n.º 2  
  do art.º 175.º 
 
 Ten  AdMil  (11177405) João Francisco Mesquita  Adido alínea a) do  Supranumerário  04jan16 
 Folgado Vicente Lopes  n.º 2 do art.º 174.º  alínea d) do n.º 2  
   do art.º 175.º 
 

 (Portaria 29jan16) 
 
Passagem à situação de Reforma 

 
Manda o Chefe do Estado-Maior do Exército que os militares abaixo mencionados, transitem para 

a situação de reforma, nos termos da alínea b) do n.º 1 do artigo 161.º do EMFAR, aprovado pelo 
Decreto-Lei n.º 90/2015 de 29 de maio, conjugado com o Decreto-Lei n.º 166/05, de 23 de setembro, 
devendo ser considerados nesta situação desde as datas aí consignadas: 
 
 Posto  A/S  NIM  Nome  Data reforma 
 
 MGen  COG  (19921572)  José Carlos Nunes Marques  06-12-15 
 MGen  COG  (03212179)  João Ernesto Vela Bastos  31-12-15 
 Cor  Inf  (17630585)  João Carlos Carvalho da Paixão  03-12-15 
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 Posto  A/S  NIM  Nome  Data reforma 
 
 Cor  Inf  (15102684)  Diamantino Cardoso Ferreira  14-12-15 
 Cor  Cav  (10933084)  Carlos Alberto Leiria Leal  22-12-15 
 Cor  Eng  (00449374)  Carlos Alberto da Costa Alves Pereira  24-12-15 
 Cor  Tm  (11733874)  José Manuel Bento Varela  27-12-15 
 Cor  Inf  (00383882)  José Alexandre da Cruz Soares  30-12-15 
 Cor  Inf  (06767880)  António Carlos Sequeira da Teodora  30-12-15 
 Cor  Inf  (02193378)  Rui Jorge Ramos Carvalho  31-12-15 
 Cor  Inf  (04633584)  António Pedro Proença Esgalhado  31-12-15 
 Cor  Inf  (17270685)  Carlos Nuno Leitão dos Santos Adrega  31-12-15 
 Cor  AdMil  (04236476)  António Aurélio da Silva Ferreira  31-12-15 
 TCor  TManMat  (14443974)  Carlos Manuel da Silva Liceia  01-12-15 
 TCor  AdMil  (14654785)  Joaquim Fernando Garcia Mendes  11-12-15 
 TCor  Inf  (08784286)  João Paulo Caetano Alvelos  15-12-15 
 TCor  Inf  (09216086)  Pedro Jorge Carvalheiro Henriques  30-12-15 
 TCor  Eng  (11680182)  António Guilherme Pereira Ramalho Serrano  30-12-15 
 TCor  Inf  (09279684)  Paulo Alexandre Belmonte Faria  31-12-15 
 TCor  TExpTm  (06542378)  Fernando Augusto Oliveira das Neves  31-12-15 
 TCor  SGE  (04181678)  Jorge Rodrigues Pereira  31-12-15 
 TCor  SGE  (09152576)  Arsénio Jorge Martins Fernandes  31-12-15 
 Maj  SGE  (06738778)  Manuel Ribeiro Batista Mendes  30-12-15 
 Maj  SGE  (09959877)  Nuno Joaquim Leal Mourato Ferreira  30-12-15 
 Maj  SGE  (10977875)  Joaquim José Matroca Balsinhas  30-12-15 
 Maj  Tm  (08535387)  Jorge António de Pinho Tavares  31-12-15 
 Maj  SGE  (02419882)  Fernando da Conceição Menezes  31-12-15 
 Cap  TManMat  (00035380)  António Gil Simão Rosado  30-12-15 
 Cap  SGE  (11277680)  Lino Pereira Loureiro  31-12-15 

(Portaria n.º 30/16, 08jan, DR, 2.ª Série, n.º 22, 02fev16) 
 
 Posto  A/S  NIM  Nome  Data reforma 
 
 SMor  Inf  (01719779)  Altino Júlio Calvo  01-12-15 
 SMor  Vet  (03949676)  José Ladislau Montagne Barbosa  01-12-15 
 SMor  Eng  (07996279)  Vítor Manuel Cordeiro  02-12-15 
 SMor  Art  (15273778)  Joaquim António Cabral de Oliveira  03-12-15 
 SMor  Eng  (08967979)  Domingos José Gonçalves Rodrigues Limão  07-12-15 
 SMor  Mat  (11520781)  Manuel Costa  13-12-15 
 SMor  Inf  (16800779)  Jorge Marques da Fonseca  17-12-15 
 SMor  Inf  (15720279)  Victor Manuel Gonçalves Canário  22-12-15 
 SMor  Art  (09258281)  José Gregório Duarte Canatário  22-12-15 
 SMor  Inf  (10422579)  Alberto Manuel Salgado Lopes Cordeiro  28-12-15 
 SMor  Inf  (16573379)  Abílio Henrique de Jesus Caiado  28-12-15 
 SMor  Inf  (11288480)  José António Leal de Oliveira  30-12-15 
 SMor  Inf  (14223980)  Joaquim Martinho Dias  30-12-15 
 SMor  Art  (04576679)  Agostinho Rodrigues Barbosa  30-12-15 
 SMor  Art  (19884481)  Luís Manuel Sameiro Santana Correia  30-12-15 
 SMor  Eng  (12805878)  Luís Filipe Cabeleira Leal  30-12-15 
 SMor  Eng  (17608780)  António Pimentel Simões Bertão  30-12-15 
 SMor  Tm  (15626978)  Joaquim Augusto da Silva Freitas  30-12-15 
 SMor  Med  (05025680)  Abílio Leal Fernandes  30-12-15 
 SMor  AdMil  (18375378)  António Joaquim Pires Ganhão  30-12-15 
 SMor  SGE  (10132779)  José Fernandes Rodrigues  30-12-15 
 SMor SGE  (14985179)  Fernando Pereira Monteiro  30-12-15 
 SMor  Para  (13312678)  Rui Eduardo Ferreira Pinto  30-12-15 
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 Posto  A/S  NIM  Nome  Data reforma 
 
 SMor  Inf  (16641876)  Carlos Cardoso Magalhães  31-12-15 
 SMor  Vet  (08341278)  José Manuel Telo Simões  31-12-15 
 SMor  AdMil  (04039179)  Rogério Fernandes Fonseca  31-12-15 
 SMor  AdMil  (17678178)  Pedro Miguel Brás Escaroupa Lopes  31-12-15 
 SMor  Mus  (15621683)  João Manuel Pereira Vaz  31-12-15 
 SMor  Mus  (19608983)  José Carlos de Oliveira Cerqueira  31-12-15 
 SCh  Para  (15716583)  Joaquim Fernandes Veiga  01-12-15 
 SCh  Mat  (04137580)  Albino da Luz Gomes Soares Martins Gama  15-12-15 
 SCh  Mus  (05062585)  João Augusto Fernandes de Lemos  21-12-15 
 SCh  Para  (18467584)  Manuel Francisco Carvalho da Mota  30-12-15 
 SCh  Mus  (07393386)  Adriano Joaquim Soares Carvalho  30-12-15 
 SCh  Eng  (03728482)  Álvaro Manuel Vieira Galrinho  31-12-15 
 SAj  Para  (03596285)  Celso Manuel Ferreira Seng Hoi Cheang  30-12-15 
 SAj  Mat  (06549283)  Constantino Farinha Martins  31-12-15 
 SAj  Mat  (07118986)  Luís Manuel Henriques Mendes  31-12-15 
 1Sarg  Aman  (10110379)  António Manuel Rosa  02-12-15 
 1Sarg  Aman  (04362879)  Arlindo Manuel Marques de Matos  30-12-15 
 1Sarg  Aman  (18280979)  António Manuel dos Santos Ferreira de Almeida  30-12-15 
 1Sarg  Aman  (04805375)  Pedro Barbosa Pinto  31-12-15 

(Despacho n.º 1 589/16, 08jan, DR, 2.ª Série, n.º 22, 02fev16) 
 

Em cumprimento do disposto no Decreto-Lei n.º 503/99, de 20 de novembro (Regime de Acidentes 
em Serviço e Doenças Profissionais), torna-se público o nome do pensionista, a seguir identificado, que a 
partir da data indicada é abonado da respetiva pensão/remissão pela Caixa Geral de Aposentações: 
 
 Posto  NIM  Nome  Pensão/Remissão  Data 
 
 SCh  PPI  (00482882)  Eduardo Manuel Martins Farinha  € 17 295,64  04-01-16  

 

Abate ao Quadro Permanente 
 

1 — Por despacho de 11 de novembro de 2015, do Ajudante-General do Exército, no uso da 
delegação de competências conferidas pelo despacho n.º 14 620/2014, de 4 de novembro, de S. Exa. o 
General CEME, inserto no Diário da República, 2.ª série n.º 234, de 3 de dezembro de 2014, é abatido 
aos Quadros Permanentes o 1Sarg Art (12687299) Nuno Garcia da Silva Brito , desde 11 de março de 
2012, nos termos da alínea f) do n.º 1 do artigo 171.º do Decreto-Lei n.º 90/2015, de 29 de maio. 

08 de janeiro de 2016. — O Chefe da Repartição, Pedro Miguel Alves Gonçalves Soares, Cor Inf. 

(Despacho n.º 1 677/16,  DR, 2.ª série, n.º 23, 03fev16) 
 

 
 

III — COLOCAÇÕES, NOMEAÇÕES E EXONERAÇÕES 
 

Nomeações 
 
Nos termos do disposto na alínea b) do n.º 4 do artigo 24.º da Lei Orgânica n.º 1-A/2009, de 7 de 

julho, alterada e republicada pela Lei Orgânica n.º 6/2014, de 1 de setembro, determino o seguinte: 

a) Exonerar do cargo de Comandante do Comando Operacional da Madeira, sob proposta do Chefe 
do Estado-Maior-General das Forças Armadas, depois de ouvido o Conselho de Chefes de Estado-Maior, 
o MGen (05161381) Marco António Mendes Paulino Serronha, com produção de efeitos a partir de 29 de 
fevereiro de 2016; 
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b) Nomear para o cargo de Comandante do Comando Operacional da Madeira, sob proposta do 
Chefe do Estado-Maior-General das Forças Armadas, depois de ouvido o Conselho de Chefes de 
Estado-Maior, o MGen (03395682) Rui Manuel Carlos Clero, em substituição do Major-General 
Marco António Mendes Paulino Serronha, com produção de efeitos à data da tomada de posse. 

03 de fevereiro de 2016. — O Ministro da Defesa Nacional, José Alberto de Azeredo Ferreira Lopes. 

(Despacho n.º 2 663/16, DR, 2.ª Série, n.º 36, 22fev16) 
 
1 — Ao abrigo do disposto na alínea a) do n.º 1 do artigo 3.º, nos n.os 1, 2 e 3 do artigo 11.º e do 

artigo 12.º do Decreto-Lei n.º 11/2012, de 20 janeiro, designo para exercer as funções de Chefe do meu 
Gabinete, o MGen (11063282) António Martins  Pereira, com produção de efeitos desde 7 de dezembro 
de 2015. 

2 — Para efeitos do disposto no n.º 8 do artigo 13.º do mencionado decreto-lei, o designado opta 
pelo estatuto remuneratório correspondente às funções que exercia à data da designação. 

3 — O designado fica autorizado a exercer as atividades referidas na alínea a) do n.º 3 do artigo 7.º 
do Decreto-Lei n.º 11/2012, de 20 janeiro. 

4 — Para efeitos do disposto no artigo 12.º do Decreto-Lei n.º 11/2012, de 20 janeiro, a nota 
curricular do designado é publicada em anexo ao presente despacho. 

5 — Publique-se no Diário da República e promova-se a respetiva publicitação na página 
eletrónica do Governo. 

28 de janeiro de 2016. — O Ministro da Defesa Nacional, José Alberto de Azeredo Ferreira Lopes. 

Nota Curricular 

O Major-General António Martins Pereira nasceu, em 1961, em Gondomar, efetuou os estudos 
secundários no Colégio dos Salesianos no Porto e graduou-se em Ciências Militares, Curso de Infantaria, na 
Academia Militar, em 1984. Possui o Curso de Estado-Maior e o Curso de Promoção a Oficial General. 

Como oficial subalterno e capitão serviu na Escola Prática de Infantaria, no Regimento de 
Infantaria do Porto, no Centro de Instrução de Operações Especiais. Como oficial superior teve funções 
de Estado-Maior no Quartel-General (QG) da Região Militar do Norte, no Comando Operacional das Forças 
Terrestres e na Direção de Doutrina do Exército. Esteve em funções na Cooperação Técnico-Militar em 
Moçambique, em 1996 e em Angola em 1998. 

Foi comandante do Batalhão de Elementos de Operações Especiais (2001-2002), do Centro de Tropas 
de Operações Especiais de 2006 a 2008 e do QG de Operações Especiais no Estado-Maior-General das 
Forças Armadas entre fevereiro de 2012 e junho de 2014. 

Como docente, foi professor de Tática, de Estratégia e de Relações Internacionais no Instituto de 
Altos Estudos Militares (IAEM) de 1996 a 1998 e como professor convidado até 2001. Foi Diretor do 
Curso de Estado-Maior no Instituto de Estudos Superiores Militares, no ano letivo de 2005-2006. 

Entre novembro de 1998 e julho de 2001, desempenhou o cargo de Adjunto do Ministro da Defesa 
Nacional e foi Adjunto do Chefe de Estado-Maior do Exército, de junho a setembro de 2010. 

De 2002 a 2005, em Bruxelas, foi Conselheiro Militar do Embaixador de Portugal junto da 
Organização do Tratado do Atlântico Norte e entre outubro de 2008 e maio de 2010 foi Conselheiro 
Militar do Embaixador da União Europeia junto da União Africana, em Addis-Abeba. 

Foi Inspetor-Geral Adjunto do Inspetor-Geral do Exército de junho de 2014 a junho de 2015 e, de 1 
de julho de 2015 a 6 de dezembro de 2015, desempenhou as funções de Subchefe de Estado-Maior do 
Comando Conjunto para as Operações Militares. 

O MGen Martins Pereira é pós-graduado em Relações Internacionais (RI) pela Universidade 
Portucalense, Mestre em RI e Estudos Europeus pela Universidade de Évora e doutorando em RI na 
Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da U. Nova de Lisboa. É autor de artigos e de trabalhos 
científicos nestas áreas do saber. É membro da Comissão de Relações Internacionais da Sociedade de 
Geografia de Lisboa, desde 1997 e do Centro de Investigação de Defesa do IESM, desde 2013. 

Possui diversos louvores e é condecorado com a Ordem Militar de Avis, grau de Grande-Oficial, e 
com Medalhas de Serviços Distintos, Grau Prata (5), de Mérito Militar (1.ª, 2.ª e 3.ª Classes); de D. 
Afonso Henriques (1.ª Classe); de Comportamento Exemplar (Prata e Ouro) e Comemorativas de 
Comissões de Serviços Especiais (Moçambique, Bélgica e Etiópia). 

(Despacho n.º 2 658/16, DR, 2.ª Série, n.º 36, 22fev16) 
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Manda o Governo, pelos Ministros dos Negócios Estrangeiros e da Defesa Nacional, por proposta do 
General Chefe do Estado-Maior-General das Forças Armadas, nos termos da alínea a) do n.º 3 do artigo 
1.º e dos artigos 2.º, 5.º, 6.º e 7.º, do Decreto-Lei n.º 55/81, de 31 de março, alterado pelo Decreto-Lei 
n.º 232/2002, de 2 de novembro, o seguinte: 

1 — Nomear o Cor Inf (11124182) João Manuel de Carvalho Oliveira  da Cunha Porto para o 
cargo “IMS IBI 0010 — Chief Info Intel Sharing Section”, no Internacional Military Staff (IMS), em 
Bruxelas, Bélgica, em substituição do Cor Inf (14891580) José Pedro Simões Contente Fernandes, que 
fica exonerado do cargo a partir da data em que o militar ora nomeado assuma funções. 

2 — Nos termos do n.º 1 do artigo 6.º do Decreto-Lei n.º 55/81, de 31 de março, alterado pelo 
Decreto-Lei n.º 232/2002, de 2 de novembro, a duração normal da missão de serviço correspondente ao 
exercício deste cargo é de três anos, sem prejuízo da antecipação do seu termo pela ocorrência de facto 
superveniente que obste ao seu decurso normal. 

3 — A presente portaria produz efeitos desde 16 de janeiro de 2016. 
(isenta de visto do Tribunal de Contas). 

27 de janeiro de 2016. — O Ministro dos Negócios Estrangeiros, Augusto Ernesto Santos Silva. — O 
Ministro da Defesa Nacional, José Alberto de Azeredo Ferreira Lopes. 

(Portaria n.º 48/16, DR, 2.ª Série, n.º 36, 22fev16) 
 
Nos termos da alínea b) do n.º 2 do artigo 4.º da Portaria n.º 117/2012, de 30 de abril, e tendo 

presente a proposta do General Chefe do Estado-Maior do Exército, nomeio o TCor Art (00755991) Rui 
Francisco da Silva Teodoro, em substituição do TCor Art (04925591) Rui Alberto Ferreira Coelho Dias, 
como representante do Centro de Informação Geoespacial do Exército na Comissão Internacional de Limites. 

01 de fevereiro de 2016. — O Secretário de Estado da Defesa Nacional, Marcos da Cunha e 
Lorena Perestrello de Vasconcellos. 

(Despacho n.º 2 672/16, DR, 2.ª Série, n.º 36, 22fev16) 
 
1 — No uso das competências delegadas pelo despacho n.º 971/2016, de 20 de janeiro, do Ministro 

da Defesa Nacional, publicado no Diário da República (DR), 2.ª série, n.º 13, de 20 de janeiro de 2016, e 
nos termos do artigo 4.º do Estatuto dos Militares em ações de Cooperação Técnico-Militar concretizadas 
em território estrangeiro, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 238/96, de 13 de dezembro, e verificados os 
requisitos nele previstos, nomeio o TCor Inf (07370288) António Paulo Gaspar da Costa, por um 
período de 365 (trezentos e sessenta e cinco) dias, com início a 14 de fevereiro de 2016, no desempenho 
das funções de Diretor Técnico do Projeto 1 — ISEDEF, inscrito no Programa-Quadro de Cooperação 
Técnico-Militar com a República de Moçambique. 

2 — De acordo com o n.º 5 da Portaria n.º 87/99, de 30 de dezembro de 1998, publicada no DR, 2.ª 
série, de 28 de janeiro de 1999, o militar nomeado irá desempenhar funções em país da classe C. 

28 de janeiro de 2016. — O Secretário de Estado da Defesa Nacional, Marcos da Cunha e Lorena 
Perestrello de Vasconcellos. 

(Despacho n.º 2 671/16, DR, 2.ª Série, n.º 36, 22fev16) 
 

Exonerações 
 

Nos termos do disposto na alínea b) do n.º 4 do artigo 24.º da Lei Orgânica n.º 1-A/2009, de 7 de 
julho, alterada e republicada pela Lei Orgânica n.º 6/2014, de 1 de setembro, determino o seguinte: 

a) Exonerar do cargo de Comandante do Comando Operacional da Madeira, sob proposta do Chefe 
do Estado-Maior-General das Forças Armadas, depois de ouvido o Conselho de Chefes de Estado-Maior, 
o MGen (05161381) Marco António Mendes Paulino Serronha, com produção de efeitos a partir de 29 
de fevereiro de 2016; 

b) Nomear para o cargo de Comandante do Comando Operacional da Madeira, sob proposta do 
Chefe do Estado-Maior-General das Forças Armadas, depois de ouvido o Conselho de Chefes de 
Estado-Maior, o MGen (03395682) Rui Manuel Carlos Clero, em substituição do Major-General Marco 
António Mendes Paulino Serronha, com produção de efeitos à data da tomada de posse. 

03 de fevereiro de 2016. — O Ministro da Defesa Nacional, José Alberto de Azeredo Ferreira Lopes. 

(Despacho n.º 2 663/16, DR, 2.ª Série, n.º 36, 22fev16) 



 
2.ª Série   ORDEM DO EXÉRCITO N.º 02/2016                                                                     105  
 
 
 

 

Manda o Governo, pelos Ministros dos Negócios Estrangeiros e da Defesa Nacional, por proposta do 
General Chefe do Estado-Maior-General das Forças Armadas, nos termos da alínea a) do n.º 3 do artigo 
1.º e dos artigos 2.º, 5.º, 6.º e 7.º, do Decreto-Lei n.º 55/81, de 31 de março, alterado pelo Decreto-Lei 
n.º 232/2002, de 2 de novembro, o seguinte: 

1 — Nomear o Cor Inf (11124182) João Manuel de Carvalho Oliveira da Cunha Porto para o cargo 
“IMS IBI 0010 — Chief Info Intel Sharing Section”, no Internacional Military Staff (IMS), em Bruxelas, 
Bélgica, em substituição do Cor Inf (14891580) José Pedro Simões Contente Fernandes, que fica 
exonerado do cargo a partir da data em que o militar ora nomeado assuma funções. 

2 — Nos termos do n.º 1 do artigo 6.º do Decreto-Lei n.º 55/81, de 31 de março, alterado pelo 
Decreto-Lei n.º 232/2002, de 2 de novembro, a duração normal da missão de serviço correspondente ao 
exercício deste cargo é de três anos, sem prejuízo da antecipação do seu termo pela ocorrência de facto 
superveniente que obste ao seu decurso normal. 

3 — A presente portaria produz efeitos desde 16 de janeiro de 2016. 
(isenta de visto do Tribunal de Contas). 

27 de janeiro de 2016. — O Ministro dos Negócios Estrangeiros, Augusto Ernesto Santos Silva. — O 
Ministro da Defesa Nacional, José Alberto de Azeredo Ferreira Lopes. 

(Portaria n.º 48/16, DR, 2.ª Série, n.º 36, 22fev16) 
 

 
 

IV — DECLARAÇÕES  
 

Colocações e desempenho de funções na Situação da Reserva 
 

Início de funções  
 
Cor Tir Inf (19690372) Jorge Manuel Vieira  Alves Ferreira , passou a prestar serviço efetivo, na 

situação de reserva, no Tribunal da Comarca de Lisboa, desde 3 de setembro de 2015. 
 
Cor Eng (13296189) Carlos Manuel Dias Chambel, passou a prestar serviço efetivo, na situação 

de reserva, na LC, desde 1 de dezembro de 2015. 
 
Cor Inf (04861783) José Joaquim Freire Martins  Lavado, passou a prestar serviço efetivo, na 

situação de reserva, no CCOM/EMGFA, desde 31 de dezembro de 2015. 
 
Cor Inf (00721880) Américo Fernando Carreira  Martins , passou a prestar serviço efetivo, na 

situação de reserva, no AHM, desde 16 de janeiro de 2016. 
 
TCor SGE (16681077) Arlindo  Pereira dos Santos, passou a prestar serviço efetivo, na situação 

de reserva, no HFAR/PP, desde 31 de dezembro de 2015. 
 
TCor Inf (07623091) Ilídio  de Viveiros Freire, passou a prestar serviço efetivo, na situação de 

reserva, no RG3, desde 1 de janeiro de 2016. 
 

TCor Eng (10954192) Emanuel Henriques dos Santos Silva Sebastião, passou a prestar serviço 
efetivo, na situação de reserva, na ESE, desde 1 de fevereiro de 2016. 

 
SMor Inf (09049383) Luís Filipe Marques Correia, passou a prestar serviço, na situação de 

reserva na efetividade de serviço, na DHCM, em 28 de novembro de 2015. 
 

 Fim de funções  
 
TCor TManTm (02572079) António Manuel Caracol de Almeida Amador, deixou de prestar 

serviço efetivo, na situação de reserva, no MusMil Madeira, em 23 de janeiro de 2016. 
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Relativamente ao assunto em epígrafe, informa-se que os Sargentos abaixo indicados deixaram de 
prestar serviço na situação de reserva, na efetividade de serviço, na Liga dos Combatentes na data que 
para cada um se indica: 
 
 Posto  A/S NIM  Nome  Data 
 
 SMor  Cav  (18812181)  Domingos Fernando de Barros  01-11-15 
 SMor  Inf  (09384281)  Carlos Manuel Gonçalves Sousa  24-12-15 
 SAj  Inf  (16925387)  Adalberto Luís Marques Rabaça  30-11-15 
 

Relativamente ao assunto em epígrafe, informa-se que os Sargentos abaixo indicados deixaram de 
prestar serviço na situação de Reserva na efetividade de serviço, nas UEO e na data que para cada um se 
indica: 
 
 Posto  A/S  NIM  Nome  UEO  Data 
 
 SCh  Inf  (04708181)  António Manuel Matos Pedro  IASFA  15-11-15 
 SAj  Inf  (16810884)  João António Gouveia Gomes  ArqGEx  26-12-15 
 SAj  Mus  (02673688)  Manuel da Rocha Alves  MusMilPorto  29-12-15 
 SAj  Mus  (04957790)  Manuel Fernando Soares Machado  BM Porto  30-12-15 
 SAj  Cav  (18848791)  José Joaquim Parelho Fernando  MusMilElvas  30-12-15 
 1Sarg  Aman  (08351178)  José João Azevedo Rebelo  EME  18-12-15 
 1Sarg  Aman  (08118185)  Domingos Gomes Pais  DS  30-12-15 
 

 

 
V  OBITUÁRIO  

 
Faleceram os militares abaixo mencionados da SecApoio/RPFES: 

 

2015 
 agosto  24  Maj  Art  (50451611)  António Alberto Pinto de Freitas; 
 dezembro  06  Cap   TManMat  (51427511)  Pedro da Conceição Vieira; 
    dezembro  14  SAj  Tm  (52634611)  Américo José da Conceição Gonçalves; 
 dezembro  31  Cap  SGE  (51361011)  Gabriel de Jesus Magalhães Pascoal; 
 dezembro  31  1Sarg  Mat  (50204411)  José António de Várzea Cravinho.  
 

2016 
 janeiro  02  Cor  Inf  (45588655)  José Lourenço Lucas Falcão;  
 janeiro 02  1Sarg  AdMil  (53120011)  António Rodrigues Faria; 
    janeiro 03  SMor  Inf  (50176011)  Luís Nogueira;  
 janeiro   05  Cor  Inf  (51228811)  Manuel Jorge Caramelo;  
 janeiro   06  Cap  SGE  (51543611)  Mário Baptista de Melo Santos; 
 janeiro   06  1Sarg  SGE  (51779811)  Rogério António Serrano Velez; 
 janeiro   07  SCh  Inf  (50849511)  Joaquim Leal Marques Trinca;  
 janeiro   07  SAj  Inf  (42094357)  Manuel Ferreira Alberto;  
 janeiro   09  Cap  SGE  (50086611)  António José Pessoa Dinis;  
 janeiro   09  1Sarg  Cav  (50199711)  José dos Santos Gonçalves;  
 janeiro   11  Cor  Cav  (50598311)  Luís Manuel Saraiva Vicente da Silva; 
 janeiro   11  Cap  SGE  (50088011)  José Fernandes Jorge; 
 janeiro   11  SCh  Inf  DFA  (46242856)  Luís Cardoso Martins;  
 janeiro   15  SCh  Inf  (06556881)  Jorge Manuel da Silva Cardoso;  
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 janeiro   16  Cap  SGE  (51985611)  Manuel António Carvalho Ferreira; 
 janeiro   16  SCh  Mus  (19771168)  Joaquim António Neves Coca; 
 janeiro   17  SAj  Inf  (51189111)  Manuel Barata Centeio; 
 janeiro   21  SAj  SGE  (51271311)  Manuel da Costa Cruz; 
 janeiro   22  Maj  AdMil  (51301811)  Fernando Joaquim Silva Pontes; 
 janeiro   26  SAj  Inf  (23109511)  José da Costa Machado;  
 janeiro   27  Cor  Inf  (50082511)  António Tomás da Costa; 
 janeiro   27  Cap  TExpTm  (51506711)  Alexandre de Jesus Rodrigues; 
 janeiro   27  SCh  Mus  (15728570)  António Jacinto da Silva Boaventura; 
 janeiro   27  SAj  Cav  (50441911)  João Vieira Mendes. 
  

O Chefe do Estado-Maior do Exército 
 
 

Carlos António Corbal Hernandez Jerónimo, General. 

 

Está conforme: 

 
O Ajudante-General do Exército 

 
 
 
 

José Carlos Filipe Antunes Calçada, Tenente-General. 
 



  

 

 
 
 
 
 
 
 

MINISTÉRIO DA DEFESA NACIONAL  

ESTADO-MAIOR DO EXÉRCITO  

ORDEM DO EXÉRCITO 
2.ª SÉRIE 
N.º 03/31 DE MARÇO DE 2016 

 

Publica-se ao Exército o seguinte: 
 

 
I — JUSTIÇA E DISCIPLINA 

 
Condecorações 

 
Por alvará de 22 de janeiro de 2016 foi condecorado com a Ordem Militar de Avis, Grau 

Grande-Oficial, o Cor Art (08431388) Luís Manuel Ricardo Monsanto.  

(Alvará (extrato) n.º 14/16, DR, 2.ª Série, n.º 32, 16fev16) 
 
Manda o Chefe do Estado-Maior-General das Forças Armadas, nos termos dos artigos 13.º, 14.º e 

34.º do Regulamento da Medalha Militar e das Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, aprovado 
pelo Decreto-Lei n.º 316/2002, de 27 de dezembro, condecorar com a Medalha Militar de Serviços 
Distintos, Grau Ouro, o TGen (14023675) Rui Manuel Xavier Fernandes Matias. 

(Despacho n.º 2 868/16, DR, 2.ª Série, n.º 39, 25fev16) 
 
Manda o Chefe do Estado-Maior do Exército condecorar com a Medalha de Serviços Distintos, 

Grau Ouro, nos termos do disposto nos artigos 14.º, 34.º e 38.º do Regulamento da Medalha Militar e das 
Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 316/02, de 27 de 
dezembro, por ter sido considerado ao abrigo do artigo 13.º do mesmo diploma legal, o TGen (08733481) 
Fernando Celso Vicente de Campos Serafino. 

(Despacho 15fev16) 
 
Manda o Chefe do Estado-Maior do Exército condecorar com a Medalha de Serviços Distintos, 

Grau Ouro, nos termos do disposto nos artigos 14.º, e 38.º, n.º 2, do Regulamento da Medalha Militar e 
das Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 316/02, de 27 de 
dezembro, por ter sido considerado ao abrigo do artigo 13.º, n.º 1, do mesmo diploma legal, os seguintes 
militares: 
 
 MGen  (02041678)  José Manuel Picado Esperança da Silva;  
 MGen  (02498480)  Isidro de Morais Pereira;  
 MGen  (02507881)  António José Pacheco Dias Coimbra;  
 MGen  (06576281)  Carlos Henrique Aguiar dos Santos. 

(Despacho 15fev16) 

01622792
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Manda o Chefe do Estado-Maior do Exército condecorar com a Medalha de Serviços Distintos, 
Grau Prata, nos termos do disposto nos artigos 16.º, 34.º e 38.º do Regulamento da Medalha Militar e das 
Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 316/02, de 27 de 
dezembro, por ter sido considerado ao abrigo do artigo 13.º do mesmo diploma legal, o MGen 
(02858881) José Manuel Cardoso Lourenço.  

(Despacho 15fev16) 
 

Manda o Chefe do Estado-Maior do Exército, em exercício de funções, condecorar com a Medalha 
de Serviços Distintos, Grau Prata, nos termos do disposto nos artigos 14.º, 34.º e 38.º do Regulamento da 
Medalha Militar e das Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 316/02, 
de 27 de dezembro, por ter sido considerado ao abrigo do artigo 13.º do mesmo diploma legal, o Cor Inf 
(18428880) João Augusto de Miranda  Soares.  

(Despacho 22jan16) 
 

Manda o Chefe do Estado-Maior-General das Forças Armadas, nos termos dos artigos 13.º, 16.º e 
34.º do Regulamento da Medalha Militar e das Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, aprovado 
pelo Decreto-Lei n.º 316/2002, de 27 de dezembro, condecorar com a Medalha Militar de Serviços 
Distintos, Grau Prata, o TCor Inf (06672988) Rui Alexandre Ramos Silva. 

(Despacho n.º 2 469/16, DR, 2.ª Série, n.º 34, 18fev16) 
 

Manda o Chefe do Estado-Maior do Exército, em exercício de funções, condecorar com a Medalha de 
Serviços Distintos, Grau Prata, nos termos do disposto nos artigos 16.º, 34.º e 38.º do Regulamento da 
Medalha Militar e das Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 316/02, 
de 27 de dezembro, por terem sido considerados ao abrigo do artigo 13.º do mesmo diploma legal, os seguintes 
militares: 
 
 TCor  Inf  (18455486)  Marco Aurélio dos Santos Silva. 

(Despacho 29jan16) 
 
 TCor  Art  (19796487)  António José Ruivo Grilo.  

(Despacho 22jan16) 
 

Manda o Chefe do Estado-Maior do Exército condecorar com a Medalha de Serviços Distintos, 
Grau Cobre, nos termos do disposto nos artigos 17.º, 34.º e 38.º, n.º 2, do Regulamento da Medalha 
Militar e das Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 316/02, de 27 
de dezembro, por ter sido considerado ao abrigo do artigo 13.º do mesmo diploma legal, os seguintes 
militares: 
 
 SCh  Para  (09734283)  Carlos Alberto dos Santos Marcelino Simões.  

(Despacho 03nov15) 
 
 1Sarg  Aman  (19813379)  António Manuel Marcelino Matos.  

(Despacho 15fev16) 
 

Manda o Chefe do Estado-Maior do Exército, condecorar com a Medalha de Serviços Distintos, 
Grau Cobre, por ter sido considerado ao abrigo do artigo 13.º e alínea c) do n.º 1 do artigo 17.º do 
Regulamento da Medalha Militar e das Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, aprovado pelo 
Decreto-Lei n.º 316/2002, de 27 de dezembro, o SCh Para (06864386) José Carlos Lopes Marques 
Gonçalves.  

(Despacho 15fev15) 
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Manda o Chefe do Estado-Maior-General das Forças Armadas, nos termos dos artigos 20.º, 22.º, 
23.º e 34.º do Regulamento da Medalha Militar e das Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, 
aprovado pelo Decreto-Lei n.º 316/2002, de 27 de dezembro, condecorar com a Medalha de Mérito 
Militar, 2.ª Classe, o Maj Inf (06577598) Paulo Alexandre Fernandes de Freitas. 

(Despacho n.º 2 561/16, DR, 2.ª Série, n.º 35, 19fev16) 
 
Manda o Chefe do Estado-Maior do Exército, condecorar com a Medalha de Mérito Militar, 2.ª Classe, 

por ter sido considerado ao abrigo dos artigos 20.º e 23.º do Regulamento da Medalha Militar e das 
Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 316/2002, de 27 de 
dezembro, os seguintes militares: 
 
 Maj  Cav  (01678090)  António Augusto Guerra Costa.  

(Despacho 03dec15) 
 Maj  Mat  (27424492)  Carlos Parente Felgueiras. 

(Despacho 15fev16) 
 
Manda o Chefe do Estado-Maior do Exército, condecorar com a Medalha de Mérito Militar, 3.ª Classe, 

por ter sido considerado ao abrigo dos artigos 20.º e 23.º do Regulamento da Medalha Militar e das 
Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 316/2002, de 27 de 
dezembro, os seguintes militares: 
 
 Cap  TManMat  (06933690)  Lino Jorge Batata; 
 Cap  AdMil  (10291699)  Tiago Miguel Marques Vilela da Costa; 
 Cap  Cav  (16902498)  Paulo Jorge de Oliveira Fernandes. 

(Despacho 15fev16) 
 
Manda o Chefe do Estado-Maior do Exército, em exercício de funções, condecorar com a Medalha 

de Mérito Militar, 3.ª Classe, nos termos do disposto na alínea c) do artigo 22.º, do n.º 2 do artigo 23.º e 
do n.º 2 do artigo 38.º do Regulamento da Medalha Militar e das Medalhas Comemorativas das Forças 
Armadas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 316/02, de 27 de dezembro, por ter sido considerado ao abrigo 
do artigo 20.º do mesmo diploma legal, o SMor Tm (11099582) Manuel Ribeiro Machado.  

(Despacho 19jan16) 
 

O Presidente da República decreta, nos termos do artigo 33.º, n.º 1 do Decreto-Lei n.º 316/2002, de 
27 de dezembro, o seguinte: 

É concedida ao SCh Tm (00685184) Júlio César Gaspar Marçalo, a Medalha de Mérito Militar, 
4.ª Classe. 

(Aviso (extrato) n.º 2 450/16, DR, 2.ª Série, n.º 40, 26fev16) 
 
Manda o Chefe do Estado-Maior do Exército condecorar com a Medalha de Mérito Militar, 4.ª Classe, 

nos termos do disposto, da alínea d) do artigo 22.º, n.º 2 do artigo 23.º, do artigo 34.º e 38.º, do 
Regulamento da Medalha Militar e das Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, aprovado pelo 
Decreto-Lei n.º 316/02, de 27 de dezembro, por ter sido considerado ao abrigo do artigo 20.º do mesmo 
diploma legal, o SAj Tm (14076586) Jorge António da Costa Correia.  

(Despacho 15fev16) 
 
Manda o Chefe do Estado-Maior do Exército, condecorar com a Medalha de Mérito Militar, 4.ª Classe, 

por ter sido considerado ao abrigo dos artigos 20.º e 23.º do Regulamento da Medalha Militar e das 
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Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 316/2002, de 27 de 
dezembro, os seguintes militares: 
 
 SAj  Mat  (05145688)  António José da Piedade Monsanto Batista; 
 SAj  Mat  (00671490)  Francisco José Roque Tomé; 
 SAj  Inf  (10311891)  Fernando Jorge Botelho Figueiredo;  
 lSarg  Inf  (37500591)  José António Pereira Tomé;  
 lSarg  Inf  (08952296)  Vítor José Vicente da Fonseca; 
 1Sarg  Inf  (00906695)  Ulisses Alves Garcia Rodrigues; 
 1Sarg  Med  (16889798)  Fernanda da Conceição Maia Ferreira Certal;  
 1Sarg  Inf  (08683898)  Paulo Nuno Gonçalves Pereira. 

 (Despacho 15fev16) 
 
Por alvará de 11 de fevereiro de 2016 foi condecorado com a Ordem do Infante D. Henrique, Grau 

Grã-Cruz, o TGen (07529778) Manuel Mateus Costa da Silva Couto.  

(Alvará (extrato) n.º 16/16, DR, 2.ª Série, n.º 38, 24fev16) 
 

Por alvará de 22 de fevereiro de 2016 foi condecorado com a Ordem do Infante D. Henrique, Grau 
Comendador, o Maj TExpTm (11669386) João Manuel Guerra Baptista.  

(Alvará (extrato) n.º 19/16, DR, 2.ª Série, n.º 45, 04mar16) 
 
Manda o Chefe do Estado-Maior-General das Forças Armadas, nos termos dos artigos 25.º, 26.º, 

27.º e 34.º do Regulamento da Medalha Militar e das Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, 
aprovado pelo Decreto-Lei n.º 316/2002, de 27 de dezembro, condecorar com a Medalha Cruz de São 
Jorge, 1.ª Classe, o TGen (01448365) Carlos Alberto  de Carvalho dos Reis. 

(Despacho n.º 2 869/16, DR, 2.ª Série, n.º 39, 25fev16) 
 
Manda o Chefe do Estado-Maior-General das Forças Armadas, nos termos dos artigos 25.º, 26.º, 

27.º e 34.º do Regulamento da Medalha Militar e das Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, 
aprovado pelo Decreto-Lei n.º 316/2002, de 27 de dezembro, condecora com a Medalha Cruz de São 
Jorge, 4.ª Classe, o SCh SGE (13703483) Paulino de Gouveia Nóbrega. 

(Despacho n.º 2 563/16, DR, 2.ª Série, n.º 35, 19fev16) 
 
Manda o Chefe do Estado-Maior do Exército condecorar com a Medalha D. Afonso 

Henriques - Mérito do Exército, 1.ª Classe, ao abrigo do disposto nos artigos 26.º, 34.º e n.º 2 do artigo 38.º, 
do Regulamento da Medalha Militar e das Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, aprovado pelo 
Decreto-Lei n.º 316/02, de 27 de dezembro, por ter sido considerado ao abrigo do artigo 25.º, do mesmo 
diploma legal, o TGen (01448365) Carlos Alberto de Carvalho dos Reis. 

(Despacho 15fev16) 
 
Condecorados com a Medalha de Comportamento Exemplar, Grau Ouro, por despacho do 

Major-General Diretor de Serviços de Pessoal, no âmbito da delegação de competências, da data que se 
indica e em conformidade com as disposições do Regulamento da Medalha Militar e das Medalhas 
Comemorativas das Forças Armadas, promulgado pelo Decreto-Lei n.º 316/2002, de 27 de dezembro, 
os seguintes militares: 

 
 TCor Cav (00598788) Paulo Alexandre Simões Marques; 
 TCor Cav (11532188) José Aníbal Alves Sustelo Marianito da Silva; 
 TCor Inf (02304888) José Carlos Lourenço Martins; 
 TCor Art (08954186) Vítor Manuel Morgado Fonseca Afonso Jorge; 
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 TCor Inf (11082087) Jorge Manuel Dias Sequeira; 
 TCor Inf (15756386) Francisco José Bernardo de Azevedo Narciso; 
 TCor Inf (06292287) João Luís Rodrigues Leal; 
 Maj SGE (05379979) Marcelo Hernâni de Teves Borges; 
 SCh Art (07702685) Joaquim Miguel Ferreira; 
 SCh Inf (07555285) Bernardo Figueiredo Rodrigues; 
 SCh SGE (14525085) Ângelo António Gouveia Duarte; 
 SCh Corn/Clar (02771785) António Marques de Oliveira; 
 SAj Mus (15837587) João Manuel Martins Bentinho Soares; 
 SAj Mus (07075985) José António Alves Marques. 

(Despacho 15fev16) 
 

Condecorados com a Medalha de Comportamento Exemplar, Grau Prata, por despacho do 
Tenente-General Ajudante-General do Exército, no âmbito da delegação de competências, da data que se 
indica e em conformidade com as disposições do Regulamento da Medalha Militar e das Medalhas 
Comemorativas das Forças Armadas, promulgado pelo Decreto-Lei n.º 316/2002, de 27 de dezembro, os 
seguintes militares da Guarda Nacional Republicana: 

 
 Guard Pr  Inf  GNR  (2010474)  César Miguel Ferreira Rebelo; 

 Guard Pr  Cav  GNR  (2010629)  Leonel Rocha Martins; 
 Guard Pr  Inf  GNR  (2000893)  Rui Miguel Meira Conduto; 
 Guard Pr  Inf  GNR  (2020417)  Luís Manuel Antunes Pereira; 
 Guard Pr  Inf  GNR  (2040146)  Pedro Jorge Leitão Caetano; 
 Guard Pr  Inf  GNR  (2000879)  João Manuel Figueiredo de Almeida; 
 Guard Pr  Inf  GNR  (2000833)  Pedro Jorge Correia Quinteiro; 
 Guard Pr  Inf GNR  (2000025)  António Fernando de Matos Rodrigues; 
 Guard Pr  Inf  GNR  (2040842)  Emanuel Ricardo Batista dos Santos; 
 Guard Pr  Inf  GNR  (2000433) Paulo João dos Reis Guerra; 
 Guard Pr  Cav  GNR  (2010929)  Nuno Miguel Costa de Oliveira Martins; 
 Guard Pr  Inf  GNR  (2010845)  Rui Miguel Pires Bonacho; 
 Guard Pr  Inf  GNR  (2010086)  José Válter Cunha Canastreiro; 
 Guard Pr  Exp  GNR  (2020764)  Filipe Alexandre da Cruz Rodrigues; 
 Guard Pr  Inf  GNR  (2030965)  Anabela Maria Abreu Pimenta;  
 Guard Pr  Inf  GNR  (2010931)  Nélson Miguel Germano Andrezo; 
 Guard Pr  Inf  GNR  (2000250)  Rui Manuel Marianito Canhoto; 
 Guard Pr  Inf  GNR  (2030421)  Catarina Isabel Jacinto Vicente Campos; 
 Guard Pr  Cav  GNR  (2030326)  Paulo Jorge Guerreiro Assunção; 
 Guard Pr  Inf  GNR  (2020827)  Marco Paulo Sá Vieira; 
 Guard Pr  Inf  GNR  (2020371)  Daniel Ribeiro Constantino; 
 Guard Pr  Inf  GNR  (2010414)  Paulo José Vieira Viva; 
 Guard Pr  Inf  GNR  (2010412)  Bruno Miguel Leopoldo Fiúza; 
 Guard Pr  Inf  GNR  (2010386)  Luís Miguel Martins dos Santos Serafim; 
 Guard Pr  Inf  GNR  (2010190)  Nuno Ricardo Direito de Jesus; 
 Guard Pr  Inf  GNR  (2000260)  Paulo César Lima Pereira Menezes; 
 Guard Pr  Inf  GNR  (2000872)  Carlos Manuel de Almeida Marques Pedro; 
 Guard  Inf  GNR  (2070669)  Marisa Alexandra da Silva Ferreira; 
 Guard  Inf  GNR  (2070247)  Nuno Miguel Carapinha da Cruz; 
 Guard  Inf  GNR  (2060271)  Ricardo Manuel da Silva Henriques; 
 Guard  Inf  GNR  (2070975)  Simão Pedro Lopes Rodrigues; 
 Guard  Inf  GNR  (2050323)  Bruno Miguel Oliveira Marto. 

(Despacho 17ago15) 
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Condecorados com a Medalha de Comportamento Exemplar, Grau Prata, por despacho do 
Major-General Diretor de Serviços de Pessoal, no âmbito da delegação de competências, da data que se 
indica e em conformidade com as disposições do Regulamento da Medalha Militar e das Medalhas 
Comemorativas das Forças Armadas, promulgado pelo Decreto-Lei n.º 316/2002, de 27 de dezembro, os 
seguintes militares: 

 
Cap Art (05732498) Simão Manuel de Sousa Moreira; 

 Cap Inf (02002000) Marco José Neves Sequeira; 
 Cap Inf (18148100) João Carlos Gonçalves dos Reis; 
 Cap Art (01446900) João Ricardo Faria da Cunha; 
 Cap Inf (16725400) Nuno Miguel Martins Ribeiro; 
 Cap Tm (04224400) Sílvia Andrea Teixeira Gomes; 
 Cap Art (04778796) António Joaquim Félix Almeida; 
 Cap Med (12211099) José Miguel Quaresma Nolasco; 
 1Sarg Inf (06461799) Nelson Rafael de Sousa Oliveira César; 
 1Sarg Art (15705198) Nuno Miguel Timóteo Gonçalves; 
 1Sarg Art (02035198) Francisco Manuel Gomes Carrulo; 
 1Sarg Inf (08972199) Carlos Manuel Mendes Pereira; 
 1Sarg PesSecr (07068897) Emanuel Pinto Fernandes; 
 1Sarg Med (03822295) Marco Paulo Rosa Henriques; 
 1Sarg Med (05210794) Carlos Andrade Pereira Gonçalves. 

(Despacho 15fev16) 
 
Condecorado com a Medalha de Comportamento Exemplar, Grau Cobre, por despacho do 

Tenente-General Ajudante-General do Exército, no âmbito da delegação de competências, da data 
que se indica e em conformidade com as disposições do Regulamento da Medalha Militar e das 
Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, promulgado pelo Decreto-Lei n.º 316/2002, de 27 de 
dezembro, o Guard Inf GNR (2071230) Ricardo Filipe Gomes Gonçalves. 

(Despacho 17jul15) 
 

Condecorados com a Medalha de Comportamento Exemplar, Grau Cobre, por despacho do 
Major-General Diretor de Serviços de Pessoal, no âmbito da delegação de competências, da data que se 
indica e em conformidade com as disposições do Regulamento da Medalha Militar e das Medalhas 
Comemorativas das Forças Armadas, promulgado pelo Decreto-Lei n.º 316/2002, de 27 de dezembro, os 
seguintes militares: 

 
Ten Inf (17690805) Rafael Rosa de Almeida; 

 Ten Inf (05856001) Rui Manuel Lourenço Gomes; 
 Ten Inf (14485209) Nelson Fernando Neves da Mota; 
 Ten Eng (07484409) Marina Quintas Balinha; 
 Ten Eng (01127205) Sérgio Filipe Ramos Correia; 
 Alf Inf (15193110) João Filipe da Silva Pequeno; 
 Alf Inf (15904006) João Manuel Carvalho Silveira; 
 Alf Inf (15254011) Cristiano José Vaz Monteiro; 
 Alf Inf (11462510) Ricardo Cifuentes do Amaral; 
 Alf AdMil (15433711) Filipe Daniel Carvalho Pereira Feijó Amorim; 
 Alf AdMil (14618509) André Cristiano Ferreira Pinto; 
 Alf AdMil (00752310) César Daniel Gonçalves Lopes; 
 Alf AdMil (09208710) Simão Pedro da Costa Ferreira; 
 Alf AdMil (17577606) Maria João Moreira Gomes; 
 1Sarg Inf (06144606) Milton Leal Gonçalves; 
 1Sarg Inf (12287210) José André Ferreira Fraga; 
 1Sarg Med (16067502) Juliano André Carvalho da Silva; 
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 2Sarg Mus (16925406) Luís Carlos Pereira Afonso; 
 2Sarg Corn/Clar (11099799) Arlindo Sousa Reis; 
 2Sarg Corn/Clar (13802910) Pedro Filipe Resende da Costa; 
 2Sarg Art (08178511) Carlos Xavier Lopes Leal; 
 2Sarg Eng (03217110) António Carlos Pinheiro Fernandes Carinhas. 

(Despacho 15fev16) 

  
 Ten Cav (10992811) César Augusto Magalhães Alves; 
 Alf Inf (08668510) Flávio André Ferreira Gonçalves; 
 Alf Inf (17710709) Hugo Guilherme Gonçalves Fontes Laranjeira; 
 Alf Inf (16312510) Tiago André Menezes Pires; 
 1Sarg Eng (08874704) João Pedro Benvindo Lourenço; 
 2Sarg Mat (11568610) Pedro Miguel Santos Martinho; 
 2Sarg Mat (00422104) Nuno Miguel Vieira Coelho Martins; 
 2Sarg Inf (17576010) João Rafael Gouveia Caires; 
 2Sarg Art (09589809) Ricardo André da Silva Fernandes; 
 2Sarg Inf (07496911) José Carlos dos Santos Silva; 
 2Sarg Mat (13541311) David Miguel Domingos Faria; 
 2Sarg Mat (03504409) Frederico Luís Rosa Santos; 
 2Sarg Mat (02774909) João Luís Alen Monteiro; 
 2Sarg Art (01000411) Bruno Miguel Trindade Fé Barroso; 
 2Sarg Cav (06686009) Bruno Miguel Valadas Martins; 
 2Sarg Inf (10486110) Inácio Leonardo Gonçalves Camacho; 
 2Sarg Mat (13571006) Nelson Miguel Santos Oliveira; 
 2Sarg Inf (08104411) Arnaldo Frederico Pinto Paulo de Mendonça Capelo; 
 2Sarg Inf (09512211) Daniel Filipe Mourão Barrena; 
 2Sarg Inf (12822710) Vicente Rafael Alves Magalhães. 

(Despacho 24fev16) 

 
Condecorados com a Medalha Comemorativa de Comissões de Serviço Especiais, por despacho do 

Chefe do Estado-Maior do Exército, em exercício de funções, da data que se indica e em conformidade 
com as disposições do Regulamento da Medalha Militar e das Medalhas Comemorativas das Forças 
Armadas, promulgado pelo Decreto-Lei n.º 316/2002 de 27 de dezembro: 
   
 Maj República da Hungria  István Petruska;  
 Maj República da Hungria  Ákos Kreácsik;  
 Cap República da Hungria  Krisztán Pogácsas;  
 Alf República da Hungria  Márk Nemes;  
 Alf República da Hungria  Olivér Szabó.  

(Despacho 11jan16) 

     
 Cor  Exército Italiano  Marco Cenni;  
 Cor Exército Italiano Francesco Patalano;  
 Cor   Exército Turco Muhammet Tanju Poshor;  
 TCor Exército Italiano Domenico Lamura;  
 Maj   Exército Americano Cristopher Padgett;  
 Maj Exército Americano Jamie Bowen;  
 Maj Exército Suíço Christian Stutz;  
 Maj Exército Suíço Stefan Buhler;  
 Cap Exército Italiano Gianni di Carlo;  
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 Cap Exército Italiano Massimiliano Rizzo;  
 Ten Exército Italiano Manuel Romanelli; 
 SMor Exército Italiano Amedeo Russo. 

  (Despacho 01fev16) 
 
Condecorados com a Medalha Comemorativa de Comissões de Serviço Especiais, “Lituânia 2015”, 

por despacho do Tenente-General AGE, no âmbito da delegação de competências, da data que se indica e 
em conformidade com as disposições do Regulamento da Medalha Militar e das Medalhas Comemorativas 
das Forças Armadas, promulgado pelo Decreto-Lei n.º 316/2002, de 27 de dezembro, os seguintes militares: 
  
 Ten AdMil (12684804) Paulo Jorge Pires Fernandes;  
 Ten Cav (08090902) Ana Isabel Carvalho Leonardo;  
 Ten Cav (16934304) Ricardo Manuel Monteiro Vieira;  
 Ten Cav (06996003) André da Rocha Gonçalves;  
 Ten Cav (08155301) Daniel José Oliveira Fernandes;  
 Ten Tm (14955306) Luís Filipe Fonseca Regada;  
 1Sarg Tm (16535602) Ricardo Manuel Ribeiro Dias;  
 1Sarg Tm (18365599) Ricardo Nunes da Cunha;  
 1Sarg Cav (18721003) Maria Célia Ribeiro Campino;  
 1Sarg Cav (05786605) Bruno Filipe Andrade Vilas Boas;  
 1Sarg Mat (10793009) Rui Filipe Pimenta Cadeireiro;  
 1Sarg Cav (13694509) André Marques Rodrigues;  
 1Sarg Cav (10833806) Lígia Daniela Coelho da Rocha; 
 1Sarg Cav (01470609) Daniela Sofia Fernandes Macedo;  
 1Sarg Cav (10031103) António Miguel de Oliveira Pinto;  
 2Sarg Cav (01558405) Luís Paulo da Silva Magalhães;  
 2Sarg Cav (10704303) Filipe Pereira Ramalho;  
 2Sarg    Mat      (03354400) Bruno Miguel de Oliveira.  

(Despacho de 23set15) 
 
Condecorados com a Medalha Comemorativa de Comissões de Serviço Especiais, “Kosovo 2015”, 

por despacho do Major-General Diretor de Serviços de Pessoal, no âmbito da delegação de competências, 
da data que se indica e em conformidade com as disposições do Regulamento da Medalha Militar e das 
Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, promulgado pelo Decreto-Lei n.º 316/2002 de 27 de 
dezembro, os seguintes militares: 

 
 Cap Cav (19771900) Samuel de Freitas Gomes;  
 Cap Inf (19957601) Bruno Daniel de Oliveira Caravana;  
 Cap Cav (14054704) João Filipe Sousa Veiga Carvalho;  
 Cap Cav (13220102) Paulo Sérgio Cordeiro Rodrigues;  
 Ten Med (01688205) Pedro António Santana Ferreira Simões;  
 Ten Mat (07258504) André Miguel da Costa Graça;  
 Ten Tm (12174106) Rúben Fernando Coelho Rodrigues;  
 Ten Cav (07388499) Pedro Miguel Martins Bernardo;  
 SAj SGE (12987188) Francisco José da Cunha Machado;  
 1Sarg Tm (02456105) José Alberto da Silva Maia;  
 1Sarg Cav (09870601) Luís Manuel Grãos Duros Silveira;  
 1Sarg Cav (01360906) Tiago Alexandre Fontes Martins;  
 1Sarg Mat (16439202) Joaquim André Henriques Franco. 

(Despacho 29out15) 
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Condecorados com Nova Passadeira da Medalha Comemorativa de Comissões de Serviço 
Especiais, “Lituânia 2015”, por despacho do Tenente-General AGE, no âmbito da delegação de 
competências, da data que se indica e em conformidade com as disposições do Regulamento da Medalha 
Militar e das Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, promulgado pelo Decreto-Lei n.º 316/2002, 
de 27 de dezembro, os seguintes militares: 
  

Maj Cav (09235394) Pedro Miguel Tavares Cabral;  
Cap Cav (16691199) Rui Jorge Neves Moura;  
Cap Med (01585200) Vítor Manuel Varela de Freitas;  
Cap Cav (05524901) João Pedro Macieira de Lemos;  
SAj Cav (17227387) Fernando Armandino Montenegro da Silva;  
SAj Cav (09486392) José Manuel Carvalho Pereira;  
1Sarg Tm (28939891) Francisco José de Passos Carvalho Paínhas;  
1Sarg AdMil (30254193) Aníbal Paulo Pereira de Oliveira;  
1Sarg Cav (13908395) Fabrício José Pereira Gonçalves;  
1Sarg Mat (09937097) Bruno Miguel Ferreira Gonçalves;  
1Sarg Cav (07177602) Jonel Azevedo Ribeiro;  
1Sarg Cav (15530400) Duarte dos Santos Soeiro;  
1Sarg Cav (28278693) Filipe Augusto Veloso Coelho;  
1Sarg Cav (12876800) César Bernardes Meireles;  
1Sarg Cav (19752299) Artur Manuel Rodrigues Correia;  
1Sarg Mat (28717892) António Manuel Rodrigues Amorim Araújo;  
1Sarg Cav (06255300) Márcio Filipe Martins de Sousa;  
1Sarg Cav (07797303) João Paulo Marques Carvalho;  
1Sarg Cav (12645303) Moisés Joaquim da Silva Pereira;  
1Sarg Cav (14984002) Nuno Alexandre do Vale Ferreira Gonçalves Pereira;  
1Sarg Cav (05312904) Bruno José Teixeira Marques.  

(Despacho 23set15) 
 
Condecorados com Nova Passadeira da Medalha Comemorativa de Comissões de Serviço 

Especiais, “Kosovo 2015”, por despacho do Major-General Diretor de Serviços de Pessoal, no âmbito da 
delegação de competências, da data que se indica e em conformidade com as disposições do Regulamento 
da Medalha Militar e das Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, promulgado pelo Decreto-Lei 
n.º 316/2002 de 27 de dezembro, os seguintes militares: 
 
 Maj Cav (11785695) Fernando Amorim da Cunha; 
 Maj AdMil (00898797) Urbano Teixeira Correia; 
 Maj Cav (07581296) Américo Filipe da Costa Pereira; 
 Maj Cav (07233197) Adriano Augusto Gomes Branco; 
 Cap Cav (01573997) Alberto Joel Santos de Carvalho Pinto; 
 Cap SAR (14756892) Artur Jorge Ramalho da Rocha Gonçalves; 
 Cap Cav (10064996) Tiago Filipe Parreira Pires; 
 Cap Cav (11718000) Miguel Ângelo da Costa Jorge; 
 Cap Cav (10492198) Bruno Esteves de Carvalho Pinho da Cruz; 
 Cap Cav (02408801) Davide Morgado Magalhães; 
 SCh Cav (15852686) António Saqueiro da Silva; 
 SAj Cav (01095785) Abílio José Nogueira Martins Aires de Sousa Ferreira; 
 SAj Med (14689887) Amadeu Domingos Gonçalves Teixeira da Silva; 
 SAj Inf (09546886) José dos Santos Guerra; 
 SAj Cav (12907988) José Fernando Teixeira Pinheiro; 
 SAj Cav (12376188) Óscar Liberdade Jantarada; 
 SAj Inf (19834190) António Domingos Picão Pereira; 
 SAj Cav (10845491) Carlos Manuel Dinis Ferreira; 



   
118    ORDEM DO EXÉRCITO N.º 03/2016                                                             2.ª Série 
 
 
 

 

 SAj Cav (15397891) Artur da Costa Ferreira; 
 SAj Cav (16473689) João Barbosa Araújo de Sousa; 
 SAj AdMil (08576190) Mário Fernandes Marques; 
 SAj Tm (13239693) António Manuel Simões Silva; 
 1Sarg Cav (03992994) Vítor Manuel Sousa da Costa; 
 1Sarg Mat (24433291) Daniel José Machado Lousada; 
 1Sarg Cav (11042095) César Miguel de Oliveira Silva; 
 1Sarg Mat (01977596) Cristiano Fernando de Freitas Pereira; 
 1Sarg Eng (03866897) Ringo Ferreira Azevedo; 
 1Sarg Cav (23792193) Luís Miguel Caeiro Pinto; 
 1Sarg Eng (10784894) Miguel Cerdeira Gonçalves; 
 1Sarg Cav (10896501) Hugo Alexandre Fonseca de Albuquerque; 
 1Sarg Cav (05513999) Pedro José de Sousa Vasconcelos; 
 1Sarg Art (02035198) Francisco Manuel Gomes Carrulo; 
 1Sarg Cav (02384597) Luís Manuel da Silva Barbosa; 
 1Sarg Eng (14373595) Pedro Miguel Fernandes Calção; 
 1Sarg Cav (02177701) Hélder Pedro Sousa Gomes; 
 1Sarg Inf (17397202) António Maurício Ferraz Gomes; 
 1Sarg Cav (07059400) Joel Fernandes Antunes; 
 1Sarg Inf (17397099) Ricardo José Carvalho Santos; 
 1Sarg Cav (00883306) Celso João Barbosa Gomes; 
 1Sarg Cav (09995905) Serafim André Moreira da Rocha; 
 1Sarg Cav (03817804) José Bruno Ferreira Pereira; 
 1Sarg Inf (10143903) Carlos Manuel Nóbrega Araújo; 
 1Sarg Tm (08835301) António Luís Pinto Carvalho; 
 1Sarg PesSecr (03606100) Vítor Dantas Barreiro. 

(Despacho 29out15) 
 

Louvores 
 

Louvo o TGen (14023675) Rui Manuel Xavier Fernandes Matias, pela forma altamente honrosa 
e brilhante como desempenhou as funções de Diretor do Instituto de Estudos Superiores Militares 
(IESM), entre junho de 2013 e fevereiro de 2016. 

O seu extraordinário desempenho e elevada competência foram evidentes no interesse e esforço 
colocado na promoção da imagem de qualidade e rigor do Instituto, com especial relevo para a 
dinamização no meio universitário. Revelou uma muito atual e completa compreensão das mais modernas 
dinâmicas de comunicação, uma grande capacidade para garantir o aumento do alcance e de difusão, 
garantindo a coerência e qualidade dos conteúdos, preocupação essa igualmente visível ao nível dos 
múltiplos contactos pessoais com responsáveis nacionais e internacionais, nos quais teve uma permanente 
e eficiente ação de divulgação dos objetivos presentes e futuros do instituto. 

Revelou excecionais qualidades e virtudes militares, ao manter um diligente e abrangente esforço, 
na garantia e desenvolvimento de melhores condições de trabalho, motivação e integração para todos os 
militares e civis que prestam serviço no Instituto, nomeadamente no desenvolvimento de um ambicioso e 
bem-sucedido projeto de modernização tecnológica, procurando renovar e otimizar o parque informático 
e a utilização de tecnologia da informação e comunicação, não hesitando em, para além da normal ação 
de direção, utilizar os seus vastos e profundos conhecimentos nesta área em apoio da ação dos seus 
subordinados. 

Pela afirmação constante de elevados dotes de caráter e competência profissional, salienta-se o seu 
especial cuidado com a qualidade do ensino, tendo sempre desenvolvido todas as diligências necessárias 
no sentido de realçar a especial importância dos cursos enquanto multiplicadores de força, no processo de 
desenvolvimento da capacidade de ação conjunta dos Ramos e enquanto elemento de valorização 
profissional para os seus discentes. 

A sua atuação foi essencial para garantir o bom funcionamento do Modelo de Governação Comum, 
onde a sua capacidade de coordenação, profundo conhecimento da legislação relativa ao ensino superior, 
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compreensão e respeito pelas tradições e particularidades de cada um dos Estabelecimentos de Ensino 
nele envolvidos e visão abrangente das necessidades de formação dos Oficiais dos Ramos e da Guarda 
Nacional Republicana, permitiram gerar de forma harmoniosa sinergias que contribuíram para o 
desenvolvimento de uma perspetiva conjunta, prática e eficiente do Ensino Superior Militar nas Forças 
Armadas, favorecendo e facilitando o processo de implementação do Instituto Universitário Militar. 

Demonstrou um extraordinário espírito de sacrifício e abnegação na sua participação em vários 
grupos de trabalho, comissões e projetos em que esteve envolvido no contexto da criação e da 
implementação do Instituto Universitário Militar, não apenas pela abrangência, bom senso e antevisão 
que manifestou, mas pela sua constante disponibilidade para apoiar cada um dos intervenientes neste 
processo, estando sempre disponível para ouvir, aconselhar e rever, materializando-se através de um 
extenso e dedicado esforço pessoal que se projetará muito para lá do seu tempo de direção, evidenciando 
uma visão estratégica notável e que certamente servirá de referência futura. 

A vontade de bem servir, a disponibilidade permanente, a firmeza de posições e a postura serena de 
exigência, associado a uma irrepreensível lealdade, fazem, com inteira justiça, reconhecer publicamente 
as excecionais qualidades e virtudes de caráter e militares do Tenente-General Xavier Matias, devendo ser 
apontado como um Oficial General que desempenhou uma relevante comissão de serviço, devendo os 
serviços por si prestados, serem considerados extraordinários, relevantes e distintíssimos dos quais 
resultaram honra e lustre para o Estado-Maior-General das Forças Armadas e para Portugal. 

12 de fevereiro de 2016. — O Chefe do Estado-Maior-General das Forças Armadas, Artur Pina 
Monteiro, General. 

(Louvor n.º 55/16, DR, 2.ª Série, n.º 39, 25fev16) 
 

Louvo o TGen (08733481) Fernando Celso Vicente de Campos Serafino pelas excecionais 
qualidades e virtudes militares reveladas e pela extraordinária competência profissional patenteada 
durante os três anos em que exerceu o comando da Brigada de Reação Rápida (BrigRR).  

No âmbito das suas atribuições e interpretando de forma rigorosa as superiores orientações do 
Comando das Forças Terrestres e do Comando do Exército, desenvolveu um excecional serviço onde se 
realçam as qualidades de comando e de organização que lhe permitiram desenvolver atividade muito 
profícua e cumprir com elevado grau de eficácia as diversas missões que lhe foram cometidas. 

Possuidor de uma relevante cultura militar, capacidade de visão prospetiva, e espírito de iniciativa, 
merece evidência a excelência das linhas de orientação definidas nas suas Diretivas de Comando, 
elaboradas sobre cenários de emprego realistas e exigentes que garantiram a prontidão e a capacidade de 
reação rápida das forças de primeiro emprego do Exército, designadamente da Componente Terrestre e da 
Componente de Operações Especiais da Força de Reação Imediata (FRI). 

A sua liderança de proximidade, traduzida na presença frequente no acompanhamento de 
atividades de formação e treino operacional das suas unidades subordinadas manifestaram claramente as 
suas preocupações em garantir a existência de forças com elevado espírito de corpo e extremamente bem 
preparadas. 

De relevar que apesar do contexto de fortes restrições orçamentais, assegurou sempre, a definição 
clara da prioridade dos recursos disponíveis, sempre nos aspetos essenciais, verdadeiros parâmetros de 
excelência, em particular naqueles que têm um forte impacto no moral e bem-estar do pessoal. Esta 
notável postura e exemplo, resultou num visível e sólido espírito de coesão nas suas tropas, 
nomeadamente nas designadas Tropas Especiais (Comandos, Operações Especiais e Paraquedistas). 

Soube ainda o TGen Fernando Serafino aplicar o seu esforço no sentido de potenciar as 
cooperações bilaterais e as atividades de treino operacional sectorial, conjunto e combinado onde se 
destacou o planeamento e a execução dos exercícios da série APOLO, ARRCADE, HOTBLADE e 
REALTHAW, onde a sua exemplar ação de comando e de afirmação nas relações com os seus parceiros 
aliados, mereceram os mais rasgados elogios, tendo resultado significativo prestígio e lustre para o 
Exército e para a Instituição Militar. 

Salienta-se também, da sua ação de comando, na forma exemplar e pragmática como organizou e 
acolheu as muitas visitas nacionais e estrangeiras efetuadas à sua Grande Unidade e o acompanhamento 
permanente das atividades de aprontamento e emprego das Forças Nacionais Destacadas levantadas sob 
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responsabilidade da BrigRR nos Teatros de Operações do Iraque, Afeganistão, Kosovo, Uganda, Somália 
e Mali. 

A sua inexcedível dedicação ao serviço, coragem moral, lealdade e dotes de caráter que pratica em 
todos atos de serviço, ficaram igualmente bem patentes na liderança e no acompanhamento das atividades 
de cooperação técnico-militar sob sua responsabilidade, nomeadamente com a Direção de Forças 
Especiais das Forças Armadas de Angola e nas suas prestigiadas participações em conferências nacionais 
e internacionais onde as suas esclarecidas intervenções mereceram os mais elevados encómios por parte 
de ilustres auditores civis e militares. 

Oficial que cultiva nas relações interpessoais um fino trato, sempre com frontalidade, primando 
pela sensatez, equilíbrio emocional e maturidade das suas decisões, que refletem não só a sua permanente 
conduta, como espelham o produto de uma carreira distinta, diversificada e exemplar, por todos 
reconhecida e exaltada, que o apontam como um Oficial General de elevadíssimo potencial, merecedor de 
servir nos cargos de maior responsabilidade e cujos dotes são reconhecidos e apreciados pelo 
Comandante do Exército. 

Assim, tomando em alta consideração os dotes e virtudes militares de natureza extraordinária, 
evidenciados no Comando da Brigada de Reação Rápida e a sua excecional conduta moral e profissional 
postas no cumprimento da sua missão, devem os altos serviços prestados pelo Tenente-General Fernando 
Serafino ser considerados como extraordinários, relevantes e distintíssimos. 

15 de fevereiro de 2016. — O Chefe do Estado-Maior do Exército, Carlos António Corbal 
Hernandez Jerónimo, General. 
 

Louvo o MGen (02041678) José Manuel Picado Esperança da Silva pela forma 
extraordinariamente devotada, esclarecida, dinâmica e muito eficiente como serviu o Exército durante 
mais de trinta e oito anos de serviço efetivo, demonstrando, ao longo de uma brilhante e diversificada 
carreira, elevadas qualidades e virtudes militares, uma insuperável correção profissional e um inexcedível 
sentido do dever para com o Exército, a Instituição Militar e Portugal.  

Oficial de viva e esclarecida inteligência com uma invulgar capacidade de trabalho são-lhe 
igualmente reconhecidos elevados dotes de carácter dentre os quais se destacam uma lealdade 
inquestionável, a frontalidade de atitudes, uma conduta ética irrepreensível, uma notável capacidade de 
liderança e permanente camaradagem. Este singular conjunto de qualidades fundamenta a excelência dos 
seus serviços ao longo de toda a sua carreira, pautada em permanência por desempenhos de elevado 
pragmatismo e eficácia, tendo culminado no elevado cargo de representante do Comandante Supremo 
Aliado na Europa, no Quartel-General Supremo das Potências Aliadas na Europa, em Bruxelas, na 
Bélgica.  

Desde muito cedo, ainda como cadete-aluno de Infantaria, evidenciou atitudes que o definiam 
como um militar corretíssimo, de uma inexcedível dedicação, o que lhe valeu a atribuição no ano letivo 
de 1980/1981, em resultado da elevada classificação obtida no conjunto das cadeiras técnico-militares e 
académicas, do Prémio Honorífico de Aptidão Intelectual da Academia Militar.  

No início da sua carreira militar, como oficial subalterno, no desempenho das funções de instrutor e 
de Comandante de Pelotão na Escola Prática de Infantaria, evidenciou notável capacidade de comando, 
desembaraço e elevado aprumo moral, sendo apontado como “um oficial que a Arma de Infantaria se 
orgulha de possuir nos seus quadros”.  

Como Capitão, para além do Comando de Companhias na Escola Prática de Infantaria, onde 
sempre revelou profundos conhecimentos técnicos e capacidade de planeamento e organização, a de 
destacar a sua ação como Oficial de Transmissões, Chefe da Secção de Estudos de Transmissões e de 
Instrutor nos diversos Cursos e Estágios, em que desenvolveu um trabalho muito significativo na revisão 
e elaboração de publicações, com destaque para o Guia do Graduado de Transmissões. A elevada 
qualidade do trabalho desenvolvido credenciava-o já como um oficial de escol, justificando o elevado 
conceito em que era tido na Arma de Infantaria e entre a sua geração de Oficiais.  

Ainda como Capitão foi Diretor do Tirocínio para Oficial de Infantaria “D. Sancho Manuel”, curso 
que planeou e dirigiu de modo muito eficiente, clarividente, interessado e competente, constituindo-se, 
perante os futuros oficiais que o frequentaram, como "exemplo vivo de espírito de missão, abnegação e 
sacrifício".  
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Na continuação da sua carreira, vincadamente marcada por responsabilidades de Comando e 
Estado-Maior, desempenhou varias funções em que a sua determinação, dedicação, dinamismo e 
competência técnica lhe permitiram alcançar elevados níveis de proficiência.  

No âmbito do Comando, são de relevar os seus desempenhos como Comandante do Batalhão de 
Informações e Segurança Militar, localizado na Trafaria, e Comandante do Regimento de Infantaria N.º 2, 
em Abrantes. No exercício destes cargos, a sua esclarecida ação de comando, extraordinária eficácia, 
dignidade, inteligência, desembaraço, espírito de disciplina, lealdade, bem como a sua elevada noção do 
dever, tomaram-no credor de alta consideração por todos quantos tiveram o privilégio de com ele 
contactar.  

No que respeita a funções de Estado-Maior, foi longa e muita preenchida a sua atividade. No 
Estado-Maior do Exército foi Adjunto da Repartição de Instrução Militar na 6.ª Repartição e, após a 
frequência do Army Command and Staff Course no Reino Unido, Adjunto da Repartição de Instrução na 
Divisão de Instrução. No Estado-Maior-General das Forças Armadas, foi Adjunto da Repartição de 
Organização Operacional da Divisão de Operações. Na Direcção-Geral de Política de Defesa Nacional do 
Ministério da Defesa Nacional, foi Adjunto do Departamento de Relações Multilaterais. No Comando do 
Pessoal foi Chefe da Repartição de Pessoal Militar do Permanente na Direção de Administração e 
Mobilização de Pessoal, primeiro, e Chefe da Repartição de Pessoal Militar na Direção de Administração 
de Recursos Humanos, depois. Em todas estas funções revelou excelente preparação técnica, 
objetividade, sensatez, inteligência, cultura, uma metodologia criteriosa e um notório entusiasmo 
colocados na abordagem dos assuntos, bem como uma constante busca das melhores soluções, que o 
levaram a formular sempre sugestões e propostas equilibradas e oportunas, sem nunca perder de vista os 
objetivos propostos,  sendo reconhecidamente um notável exemplo de competências e virtudes militares, 
de quem a Infantaria e o Exército muito tinham a esperar.  

É de relevar ainda a seu desempenho na função de adjunto do Exército do Chefe da Missão Militar 
de Portugal junto da Organização do Tratado do Atlântico Norte, em Bruxelas, Bélgica, onde teve a seu 
cargo os assuntos de relações com os países parceiros da NATO e de pessoal, bem como a representação 
nacional no Army Board, distinguindo-se pela sua conduta e profissionalismo exemplares, confirmando 
de forma inequívoca as suas excecionais qualidades de militar e de cidadão exemplar, prestando um 
grande serviço ao País e ao Exército.  

Como Coronel Tirocinado exerceu o cargo de Chefe da Divisão de Recursos do Estado-Maior do 
Exército, tendo estado envolvido, entre muitos outros, nos assuntos relacionados com o projeto de 
aquisição dos Carros de Combate Leopard 2A6 e das Viaturas Blindadas de Rodas 8X8 Transporte de 
Pessoal Pandur II, bem como na coordenação da elaboração do plano de requalificação e manutenção de 
qualificações de pilotos e mecânicos do Exército, onde evidenciou uma excecional competência 
profissional e capacidade de liderança que lhe permitiram superar as diferentes e complexas situações 
com que se deparou, tendo sempre presente o cumprimento dos superiores interesses nacionais, das 
Forças Armadas e do Exército, sendo reconhecido como um Oficial determinante para a implementação 
do Sistema de Forças do Exército.  

Como oficial general, começou por desempenhar o importante cargo de Comandante da Brigada 
Mecanizada, desenvolvendo de forma serena, diligente e muito determinada o processo de preparação, 
aprontamento e sustentação das forças nacionais destacadas pela Brigada para o Líbano, Kosovo e 
Afeganistão, bem como o desenvolvimento das relações institucionais com o Quartel-General do NATO 
Rapid Deployable Corps de Espanha, de quem a Brigada Mecanizada a unidade afiliada, sem esquecer o 
desafio associado à entrada ao serviço no Exército do novo sistema de armas, o carro de combate 
Leopard. Este facto, a que não é alheio o seu percurso profissional muito diversificado e extremamente 
prestigiado, foi objeto de inequívocos elogios por parte do Comando do Exército que o creditavam como 
um oficial general de distinta craveira.  

Chamado às elevadas responsabilidades de representante do Comandante Supremo Aliado na 
Europa, no Quartel-General Supremo das Potencias Aliadas na Europa, em Bruxelas, na Bélgica, cargo 
que exerce com a elevação e competência que foram apanágio da sua vida militar, culmina uma carreira 
intensamente vivida, norteada pelo culto das virtudes militares, por uma indefetível lealdade e 
frontalidade, e por uma inesgotável energia e capacidade de trabalho, prestigiando-se e prestigiando uma 
carreira que deve constituir grande motivo de orgulho para si e para a Instituição Militar que 
devotadamente serviu.  
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O General Chefe do Estado-Maior do Exército, no momento em que o Major-General Esperança da 
Silva por imperativos legais cessa o serviço ativo, realça publicamente a sua capacidade multifacetada e 
as suas qualidades humanas e virtudes militares patenteadas no decurso da sua extensa e notável carreira, 
e enaltece o elevadíssimo apreço pelos seus serviços, que classifica como extraordinários, relevantes e 
distintíssimos, de que resultou honra e lustre para o Exército, para a Instituição Militar e para Portugal.  

15 de fevereiro de 2016. — O Chefe do Estado-Maior do Exército, Carlos António Corbal 
Hernandez Jerónimo, General. 
 

Louvo o MGen (02498480) Isidro de Morais Pereira pelo modo dedicado, competente e 
esclarecido como serviu o Exército durante mais de trinta e oito anos de serviço efetivo, prosseguindo 
uma distinta carreira militar plena de dignidade e de profundo respeito pelos valores da Instituição Militar 
que devotadamente abraçou.  

Oficial muito determinado e dotado de superiores qualidades pessoais e profissionais, de reconhecida 
lealdade, elevada disponibilidade e permanente camaradagem, confirmou ser possuidor de uma sólida 
formação técnica a militar, de viva e esclarecida inteligência e superior capacidade de decisão.  

No início da carreira, como oficial subalterno e Capitão, prestou serviço na Escola Prática de 
Infantaria, na Academia Militar a no Centro de Instrução de Operações Especiais. Neste período 
desempenhou as mais diversas funções, de Instrutor a Comandante de Companhia, Direção de Cursos, 
Adjunto do Diretor de Instrução e Chefe da Secção de Estudos da Direção de instrução, revelando em 
todas elas um extraordinário interesse e dedicação pelo serviço, uma elevada eficiência e uma constante 
preocupação pelo cumprimento das missões atribuídas.  

Na continuação da sua carreira, vincadamente marcada por responsabilidades no âmbito da docência, 
comando e estado-maior, desempenhou diversas funções em que a sua determinação, dedicação, 
dinamismo e competência técnica lhe permitiram alcançar elevados níveis de proficiência.  

Na área da docência, foi professor no Instituto de Altos Estudos Militares, de 1992 a 2001, nas Áreas 
de Ensino de Administração e de Tática, com uma interrupção para frequência do Curso de Comando e 
Estado-Maior das Forças Armadas Alemãs, em Hamburgo. A par da criatividade e objetividade colocadas 
no desempenho desta função, colaborou na elaboração de publicações de apoio ao ensino, em especial o 
manual relativo a Programação, Planeamento e Conduta de Exercícios, tendo participado no planeamento 
e conduta de diversos exercícios, atividades para as quais muito contribuiu a sua sólida formação militar, 
a sua excecional aptidão pedagógica e o correto aproveitamento dos conhecimentos adquiridos durante o 
curso na Alemanha, que "frequentou com reconhecido brilhantismo e notável empenho e competência", 
tendo sido agraciado com o premio de honra "General Karl Von Clausewitz", distinção só 
excecionalmente atribuída a oficiais estrangeiros. Regressou mais tarde ao Instituto para, durante o ano 
letivo de 2002/2003, desempenhar funções no Gabinete de Operações Conjuntas e Combinadas da Secção 
de Ensino de Tática, assumindo posteriormente, em regime de substituição, a função de Chefe do 
Gabinete de Estudos e Planeamento, onde ficaram uma vez mais patenteadas a sua sólida formação moral 
e técnico-profissional, dedicação, abnegação, exigência e sentido de justiça.  

No que respeita a funções de estado-maior desempenhou funções na 4.ª Repartição do Estado-Maior 
do Exército, em acumulação com funções de docência no Instituto de Altos Estudos Militares tendo, 
durante a sua permanência no Instituto de setembro de 1997 a abril de 1998, assumido cumulativamente 
as funções de Oficial de Operações da Componente Terrestre da Combined Joint Task Force/STRONG 
RESOLVE 98, tendo participado, também, no exercício de preparação UNIFIED ENDEAVOUR 98-2 que 
decorreu no JTASCIUSCOM, em Norfolk, nos Estados Unidos da América. Chefiou ainda o Gabinete de 
Inspeção do Comando Operacional e exerceu as funções de Diretor do SHAPE Operational Preparation 
Directorate. Em todas estas funções revelou grande preparação técnica e elevada craveira intelectual, 
expressas no planeamento e preparação dos exercícios, nas ações que conduziram ao levantamento do 
Gabinete de Inspeção do Comando Operacional, bem como no trabalho desenvolvido no âmbito da 
avaliação da transição para a nova estrutura de tempo de paz da NATO.  

No exercício das funções de Adido de Defesa, Militar, Naval e Aeronáutico junto da Embaixada de 
Portugal em Washington D.C., Estados Unidos da América, e de Adido de Defesa não residente no 
Canadá, entre os anos de 2003 e 2006, desenvolveu de forma serena, diligente e muito determinada, uma 
intensa atividade em prol do fortalecimento das relações entre as autoridades militares dos três países, 
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agilizando os contactos entre as indústrias de defesa de Portugal, dos Estados Unidos e do Canadá, 
reafirmando o papel que compete ao Adido de Defesa.  

No âmbito do comando, é de relevar o seu desempenho como Comandante do 2.º Batalhão de 
Infantaria Mecanizado da Brigada Mecanizada, entre 2001 e 2002, tendo em 2002 cumprido uma missão 
no Teatro de Operações da Bósnia-Herzegovina, como Reserva Operacional Terrestre do Commander of 
the Stabilization Force na Operação Joint Forge. No exercício desta função, a sua esclarecida ação de 
comando, extraordinária eficácia, dignidade, desembaraço, espírito de disciplina, lealdade, bem como a 
sua elevada noção do dever, foram características confirmadas na condução das operações, onde a forma 
como cumpriu as missões atribuídas mereceu as melhores referências, tanto da parte do Comando da 
Stabilization Force, como das muitas altas entidades, nacionais e estrangeiras, que o visitaram.  

Chamado às elevadas responsabilidades, como Major-General, de Comandante da Zona Militar dos 
Açores, pôs no exercício deste alto cargo toda a sua forte personalidade, inteligência, objetividade e 
pragmatismo, assegurando um excelente relacionamento com as autoridades e órgãos da Região 
Autónoma dos Açores, bem com um forte empenho no processo de preparação das Forças da 
Componente Operacional da Zona Militar, através da realização de uma grande variedade de exercícios.  

Como Subdiretor, Diretor do Departamento de Cursos e Diretor do Curso de Promoção a Oficial 
General do Instituto de Estudos Superiores Militares, evidenciou altas qualidades morais e virtudes 
militares, colocando no desempenho destas funções toda a sua sólida cultura geral, a sua vasta experiência 
e os seus profundos conhecimentos onde, através de uma ação de direção muito eficiente, clarividente, 
interessada e competente, para a qual contribuiu uma formação académica fora do comum, confirmou de 
forma inequívoca as suas excecionais qualidades de militar, de pedagogo e de cidadão exemplar, 
prestando um distinto serviço ao País e ao Exército.  

No desempenho do importante cargo de Representante Militar Nacional junto do Supreme 
Headquarters Allied Powers Europe (SHAPE), evidenciou excelentes capacidades de liderança que lhe 
permitiram superar as diferentes e complexas situações, próprias de uma organização como a NATO, onde 
granjeou respeito e reconhecimento internacional, resultado da sua capacidade em reduzir ao essencial 
matérias e assuntos complexos.  

Com a sua nomeação para o importante cargo de Diretor Coordenador do Estado-Maior do Exército, 
que exerceu em duas ocasiões distintas com a elevação e competência que foram apanágio da sua vida 
militar, culminou uma carreira intensamente vivida, norteada pelo culto das virtudes militares e por uma 
indefetível lealdade e frontalidade, prestigiando-se e prestigiando uma carreira que deve constituir grande 
motivo de orgulho para si e para a Instituição Militar que devotadamente serviu.  

O General Chefe do Estado-Maior do Exército, no momento em o Major-General Isidro de Morais 
Pereira por imperativos legais deixa o serviço ativo, realça publicamente a sua capacidade multifacetada e 
as suas qualidades humanas e virtudes militares patenteadas no decurso da sua extensa e notável carreira, 
e manifesta o seu apreço pelos serviços prestados, que classifica como extraordinários, relevantes e 
distintíssimos, dos quais resultaram honra e lustre para o Exército, para a Instituição Militar e para o País.  

15 de fevereiro de 2016. — O Chefe do Estado-Maior do Exército, Carlos António Corbal 
Hernandez Jerónimo, General. 
 

Louvo o MGen (02507881) António José Pacheco Dias Coimbra, pela forma excecionalmente 
competente, honrosa, prestigiante e muito eficiente como serviu o Exército durante mais de trinta e oito 
anos de serviço efetivo, demonstrando, ao longo de uma distinta carreira, elevadas qualidades pessoais e 
virtudes militares, grande capacidade de inovação e iniciativa e um inexcedível sentido do dever para com 
o Exército, a Instituição Militar e Portugal.  

Oficial de superior craveira intelectual e sólida cultura geral e militar, são-lhe igualmente 
reconhecidos invulgares dotes de caráter, de que se destacam um apurado sentido ético, extrema lealdade 
e reconhecida frontalidade, aliados a uma inexcedível dedicação e disponibilidade e a uma elevada 
capacidade de trabalho e organização. Este singular conjunto de qualidades constitui a âmago da 
excelência dos seus serviços durante toda uma carreira de exceção pautada por desempenhos de elevado 
pragmatismo e superior dignidade.  

No início da sua carreira militar, como oficial subalterno e Capitão, prestou serviço na Escola 
Prática de Artilharia a na Academia Militar. Na Escola Prática de Artilharia, distinguiu-se pela forma 
eficiente e dedicada como exerceu as mais diversas funções, designadamente as de comandante de 
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pelotão e instrutor dos cursos de formação de oficiais e de sargentos. Na Academia Militar, para além do 
comando de diferentes companhias de alunos, onde sempre revelou um elevado profissionalismo, aptidão 
para bem servir e extraordinário espírito de autodisciplina, é de destacar a sua ação como instrutor e 
professor adjunto das cadeiras de álgebra, onde evidenciou possuir um inexcedível espírito de missão e 
uma apreciável competência técnica, a par de qualidades de inteligência, senso e ponderação e de uma 
constante preocupação em procurar saber e atualizar-se a fim de melhor desempenhar a sua missão. A 
elevada qualidade do trabalho desenvolvido credenciava-o já como um excelente oficial da sua Arma, 
capaz de em todas as circunstâncias ocupar postos de maior responsabilidade.  

No decorrer da sua carreira exerceu várias funções, nomeadamente no âmbito da Assessoria e 
Estado-Maior, da Docência e do Comando, no âmbito das quais a sua determinação, dedicação, 
dinamismo e competência técnica lhe permitiram alcançar assinaláveis níveis de concretização e de 
excelência.  

No que respeita a funções de Estado-Maior destaca-se, enquanto Major, o desempenho dos cargos 
de Adjunto no Gabinete de Estudos e Planeamento e na Repartição de Gestão e Análise Económico 
Financeira da Divisão de Planeamento e Programação do Estado-Maior do Exército, onde merece 
particular destaque a sua ação e contínua preocupação no desenvolvimento da informatização do Estado-Maior 
do Exército. Como Tenente-Coronel desempenhou o cargo de Diretor de Estudos e instrução da Escola 
Prática de Artilharia, onde desenvolveu uma ação determinante na promoção da melhoria contínua dos 
padrões de qualidade das ações de ensino e formação da Escola. Em todos estes cargos evidenciou uma 
invulgar capacidade de trabalho e de organização e um fino e objetivo espírito de análise lógica e 
sistemática dos assuntos, bem como um devotado espírito de missão e um profundo sentido da disciplina 
e do dever, sendo reconhecido como um oficial de superior craveira intelectual e um notável exemplo de 
competências e virtudes militares.  

Na área da docência, como professor do Instituto de Altos Estudos Militares das matérias de 
Administração das Organizações, Investigação Operacional, Sistemas de Apoio à Decisão e Planeamento 
Militar aos diversos cursos lecionados no Instituto e, posteriormente, de Diretor dos Cursos de Promoção 
a Oficial Superior e de Estado-Maior, no Instituto de Estudos Superiores Militares, reafirmou todas as 
virtudes e qualidades que o creditaram como um oficial de referência. A par da inteligência, saber e 
assinaláveis qualidades pedagógicas e de Liderança colocadas no exercício destas funções, a sua ação 
metódica, serena e muito proficiente contribuiu decisivamente para que os objetivos do ensino fossem 
plenamente alcançados e a formação dos oficiais superiores do Exército e da Guarda Nacional 
Republicana atingisse os níveis de excelência desejados.  

No âmbito do Comando, são de relevar os seus desempenhos como 2.º Comandante da Escola 
Prática de Artilharia e Comandante do Regimento de Artilharia Antiaérea N.º 1, em Queluz, onde revelou 
singulares capacidades de liderança, um grande espírito de missão e uma dedicação e empenhamento 
excecionais. Como 2.° Comandante da Escola Prática de Artilharia evidenciou uma ação ponderada e 
esclarecida e uma elevada noção de responsabilidade, coordenando com rigor e oportunidade as áreas de 
Estado-Maior sob a sua responsabilidade. No desempenho do cargo de Comandante do Regimento de 
Artilharia Antiaérea N.º 1 conduziu a sua ação com grande bom senso e profissionalismo que, aliados ao 
seu forte sentido de disciplina e de bem servir, lhe permitiram congregar esforços a vontades que muito 
contribuíram para o eficaz cumprimento da missão da Unidade, sendo de destacar os elevados padrões de 
rendimento alcançados nas áreas da formação e do treino operacional de Quadros e Praças e o incremento 
da colaboração com as entidades locais.  

Como Coronel Tirocinado desempenhou o exigente cargo de Subdiretor do instituto da Defesa 
Nacional, onde evidenciou uma elevada competência profissional, grande ponderação, extraordinário 
desempenho e relevantes qualidades pessoais, afirmando-se coma um valioso colaborador do Diretor no 
desenvolvimento de ações relativas à restruturação orgânica do Instituto, ao regulamento, reestruturação e 
programação do Curso de Defesa Nacional e ao acompanhamento dos trabalhos de investigação.  

No desempenho dos importantes cargos, como Major-General, de 2.º Comandante e Diretor de 
Ensino da Academia Militar e de Diretor de Formação e Diretor de Doutrina do Comando da Instrução e 
Doutrina, acumulando com as funções de Presidente do Conselho da Arma de Artilharia, patenteou, em 
todos os momentos e situações, excelentes qualidades de liderança e de gestão, elevada competência, 
dedicação e inexcedível sentido de missão, a par de um perfeito conhecimento dos assuntos da sua 
responsabilidade, revelando-se um valioso colaborador dos seus comandantes. As altas qualidades morais 
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e virtudes militares que lhe tem sido reconhecidas ao longo da sua preenchida carreira, aliadas a uma 
extensa erudição nas áreas do conhecimento científico e militar, um salutar pragmatismo, elevado rigor e 
grande capacidade de inovação e iniciativa, permitiram-lhe superar com brilho as diferentes e complexas 
situações que se lhe depararam, sendo de realçar, na Academia Militar, onde exerceu funções durante um 
período mais alargado, o forte contributo para a excelência da formação ministrada aos alunos e para o 
prestigio da Academia Militar enquanto estabelecimento de ensino superior universitário militar. Merece 
particular destaque o seu desempenho, ainda que interino, do distinto cargo de Comandante da Academia 
Militar, entre dezembro de 2012 e julho de 2013, onde mais uma vez evidenciou uma ação de comando e 
direção muito eficiente, clarividente, interessada e competente, para a qual contribuiu uma formação 
académica sólida e assinalavelmente fora de comum e onde confirmou de forma inequívoca as suas 
excelentes qualidades como militar.  

Mais recentemente como meu Assessor para as assuntos da FINABEL, funções que exerceu com a 
elevação e competência que foram apanágio da sua vida militar, culminou uma carreira intensamente 
vivida, norteada pelo culto das virtudes militares, por uma inquestionável lealdade e natural frontalidade 
de atitudes e por um extraordinário dinamismo e elevada capacidade de trabalho e organização, 
prestigiando-se e prestigiando uma carreira que deve constituir grande motivo de orgulho para si e para a 
Instituição Militar que devotadamente serviu.  

O General Chefe do Estado-Maior do Exército, no momento em que o Major-General Dias 
Coimbra por imperativos legais cessa o serviço ativo, realça publicamente a sua capacidade multifacetada 
e as suas qualidades humanas e virtudes militares patenteadas no decurso da sua extensa e notável 
carreira, e enaltece o elevadíssimo apreço pelos seus serviços, que classifica como extraordinários, 
relevantes e distintíssimos, de que resultou honra e lustre para o Exército, para a Instituição Militar e para 
Portugal.  

15 de fevereiro de 2016. — O Chefe do Estado-Maior do Exército, Carlos António Corbal 
Hernandez Jerónimo, General. 
 

Louvo o MGen (06576281) Carlos Henrique de Aguiar Santos pela forma extraordinariamente 
devotada, esclarecida, dinâmica e eficiente como serviu o Exército durante mais de trinta e oito anos de 
serviço efetivo, com total afirmação das suas altas qualidades morais e militares ao longo de uma 
brilhante carreira militar em que estiveram sempre presentes um extraordinário desempenho profissional 
e uma inexcedível dedicação ao Exército e a Instituição Militar.  

Oficial extremamente inteligente e culto, são-lhe reconhecidos invulgares dotes de carácter, de que 
se destacam uma inquestionável lealdade, a frontalidade de atitudes, uma conduta ética irrepreensível e 
um grande espírito de camaradagem. Este singular conjunto de qualidades constituiu o cerne da 
excelência dos seus serviços durante toda a sua carreira, pautada em permanência por desempenhos de 
elevado pragmatismo e de manifesta dignidade, tendo culminado nos elevados cargos de Comandante da 
Brigada de Intervenção e, em acumulação de funções, 2.º Comandante do Comando das Forças Terrestres.  

No início da carreira, como oficial Subalterno e Capitão, no desempenho das funções de 
Comandante de Pelotão do Curso Geral de Milicianos/Curso de Oficiais Milicianos/Curso de Sargentos 
Milicianos, Comandante do Pelotão de Morteiros Pesados, Comandante da 1.ª Companhia de Instrução, 
Comandante da Companhia de Apoio de Combate, bem como instrutor do Curso de Promoção a Capitão, 
Tirocínio para Oficial de Infantaria a Curso de Formação de Sargentos de Infantaria, evidenciou excelente 
capacidade técnica, elevada capacidade de comando, grande entusiasmo, disponibilidade e capacidade de 
trabalho, qualidades que lhe permitiram obter grande rendimento dos militares sob o seu comando e ser 
apontado como um oficial muito distinto que honrou a Arma de Infantaria e a sua Escola Prática.  

Ainda como Capitão foi nomeado representante junto do NATO Army Armaments Group (NAAG), 
tendo efetuado um conjunto de propostas em que apontava as soluções mais adequadas para o 
reequipamento da Arma de Infantaria, e foi Diretor do 18.º Curso de Formação de Sargentos "Paiva 
Couceiro", que planeou e dirigiu de modo muito eficiente, clarividente, interessado e competente, fazendo 
jus ao conceito de brioso oficial da Arma de Infantaria em que era tido.  

Na área da Docência, desempenhou as funções de professor no Instituto de Altos Estudos Militares, 
de 1993 a 1999, na Secção de Ensino de Tática, aos Cursos de Promoção a Oficial Superior, Curso de 
Estado-Maior e como auxiliar do seu Chefe de Secção ao Curso Superior de Comando e Direção. A par 
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da criatividade e objetividade colocadas no desempenho daquelas funções, características que revelaram 
uma natural vocação para o ensino, participou no planeamento e conduta do Grupo dos Exercícios 
ORION 94 e 95, cuja ação mereceu referências muito elogiosas por parte do Comando Operacional das 
Forças Terrestres, obtendo igualmente notáveis resultados na atividade que desenvolveu como 
representante do Exército no âmbito dos grupos de trabalho OTAN e FINABEL em que participou. 
Unanimemente reconhecido como um professor de grande qualidade, os sólidos conhecimentos, a 
indiscutível capacidade de argumentação e elevada experiência, permitiram-lhe também destacar-se 
quando, no ano de 1998, frequentou o Curso de Comando e Estado-Maior no Brasil. Após a frequência do 
Curso de Promoção a Oficial General, no ano letivo de 2008-2009, desempenhou a função de 
Coordenador da Área de Ensino Específica do Exército, no Instituto de Estudos Superiores Militares, 
onde ficaram uma vez mais patenteadas a sua sólida formação moral e técnico-profissional, as suas 
qualidades intelectuais, dedicação, abnegação, exigência, sentido de justiça e lealdade.  

No que respeita a funções de Estado-Maior destaca-se, enquanto Major, o exercício do cargo de 
Adjunto na Secção de Planeamento, Organização e Reequipamento, na 3.ª Repartição do Estado-Maior do 
Exército e, enquanto Coronel, o exercício do cargo de Inspetor-Adjunto na Inspeção-Geral do Exército, 
ambas com extraordinário desempenho e demonstração de elevada competência técnico-profissional.  

No desempenho do cargo, como Tenente-Coronel, de Military Assistant to the Deputy Commander 
no Joint Headquarters Southwest (JHQSWJ) — Madrid, distinguiu-se pela sua conduta e profissio-
nalismo exemplares, confirmando de forma inequívoca as suas excecionais qualidades de militar e de 
cidadão exemplar, prestando um distinto serviço ao País e ao Exército.  

No âmbito do Comando e Chefia, como oficial superior, é de destacar o seu desempenho e como 
2.º Comandante da Escola Prática de Infantaria, nos anos de 2002 e 2003, de Chefe de Gabinete do 
Tenente-General Ajudante General do Exército, nos anos de 2003 e 2004, e de Comandante do Corpo de 
Alunos e do Aquartelamento da Amadora da Academia Militar, no período de 2004 a 2007, onde um 
inexcedível espírito de missão, aliado às notáveis qualidades de comando, próprias de um Oficial de 
exceção, caracterizaram o exercício destes cargos, revelando-se digno de vir a desempenhar cargos de 
maior responsabilidade. 

No desempenho do importante cargo, como Major-General, de Subdiretor do Exército no Instituto 
de Estudos Superiores Militares, inicialmente como Diretor do Departamento de Ensino e, 
posteriormente, Diretor do Departamento de Cursos, evidenciou excelentes capacidades de liderança, 
apoiadas em vastos conhecimentos e experiência profissional no âmbito do ensino e da gestão académica, 
que lhe permitiram superar as dificuldades e limitações com grande inteligência e determinação.  

Chamado às elevadas responsabilidades de Comandante da Brigada de Intervenção nos últimos três 
anos e meio e, em acumulação, 2.º Comandante do Comando das Forças Terrestes, desde 17 de agosto de 
2015, a sua ação de comando foi norteada pelo rigor, forte determinação, sentido de missão e permanente 
disponibilidade para bem servir, patenteando uma liderança firme e esclarecida, sempre orientada para os 
objetivos superiormente definidos. Realçam-se as ações desenvolvidas, sob a sua orientação, no 
cumprimento das diferentes e multifacetadas tarefas cometidas à Brigada, nomeadamente a permanente 
atividade de treino operacional que imprimiu às suas unidades, permitindo atingir elevados níveis de 
desempenho bem como dinamizar e ampliar as exigências operacionais nos diversos exercícios que a 
Brigada efetuou. Ainda neste domínio, sublinha-se a forma organizada, metódica e cuidada como sempre 
conduziu a preparação, o aprontamento e a sustentação das Forças Nacionais Destacadas atribuídas a 
Brigada, designadamente três Batalhões para o Kosovo, um Contingente Nacional para o Afeganistão e 
um Esquadrão para a Lituânia.  

O exercício destes cargos foi cumprido com a elevação e competência que foram apanágio da sua 
vida militar, culminando uma carreira intensamente vivida, norteada pelo culto das virtudes militares, por 
uma indefectível lealdade e frontalidade, e por uma inesgotável energia e capacidade de trabalho, 
prestigiando-se e prestigiando uma carreira que deve constituir grande motivo de orgulho para si e para a 
Instituição Militar que devotadamente serviu.  

O General Chefe do Estado-Maior do Exército, no momento em que o Major-General Aguiar 
Santos por imperativos legais deixa o serviço activo, realça publicamente a sua capacidade multifacetada 



 
2.ª Série   ORDEM DO EXÉRCITO N.º 03/2016                                                                     127  
 
 
 

 

e as suas qualidades humanas e virtudes militares reiteradamente demonstradas ao longo da sua extensa e 
notável carreira, e enaltece a elevadíssimo apreço pelos seus serviços, que classifica como 
extraordinários, relevantes e distintíssimos, de que resultou honra e lustre para o Exército, para a 
Instituição Militar e para Portugal.  

15 de fevereiro de 2016. — O Chefe do Estado-Maior do Exército, Carlos António Corbal 
Hernandez Jerónimo, General 
 

Louvo o MGen (02858881) José Manuel Cardoso Lourenço, pelo conjunto excecional de 
qualidades militares e humanas manifestadas na forma exemplar como comandou a Zona Militar dos 
Açores nestes últimos três anos. 

Oficial General com uma carreira sólida e diversificada, nomeadamente em funções de comando, 
formação de quadros e de Estado-maior, em unidades da Arma de Infantaria, na Academia Militar e 
Estado-Maior do Exército, sempre pautando a sua conduta por elevados padrões de eficiência e eficácia, 
aliadas a dotes de carácter, lealdade, disciplina, sentido do dever e camaradagem, afirmou-se no 
desempenho das tarefas multifacetadas inerentes ao Comando duma Zona Militar, constituindo-se como 
um elo excecional da ação do Comando das Forças Terrestres e do Comando do Exército nos Açores. 

Ao assumir o Comando e no exercício pleno do dever de tutela, rapidamente incidiu a sua ação na 
melhoria das condições de vida e de serviço dos seus subordinados, procedendo às necessárias melhorias 
dos aquartelamentos e áreas de instrução, conseguindo mobilizar recursos e vontades das estruturas do 
Exército e outras de carácter regional, tendo resultado importantes incrementos de qualidade da prestação 
do serviço militar, minimizando as dificuldades dum dispositivo disperso e de pessoal na situação de 
deslocamento, decorrente da insularidade, com ganhos significativos de motivação e gosto de bem servir 
na Zona Militar dos Açores.  

Importa salientar neste domínio das infra estruturas, as melhorias realizadas sob a sua direção, com 
apoio da Direção de Infra estruturas do Exército e da Engenharia Militar, no Regimento de Guarnição 
N.º 1 em Angra do Heroísmo, no Quartel-General, no Museu Militar e sobretudo no Regimento de 
Guarnição N.º 2, nos Arrifes, que consubstanciam um forte pragmatismo, capacidade de mobilização, 
iniciativa e resiliência, decisivos para a realização inadiável destas obras de manutenção do dispositivo 
das unidades sob o seu Comando. 

Na vertente da formação e treino operacional, ficou patente a sua elevada competência técnico 
profissional, liderança e excecional capacidade de planeamento, exercendo a sua ação de comando junto 
aos seus comandantes subordinados, no sentido da afirmação da relevância da componente terrestre junto 
às populações, incidindo o foco na prontidão e capacidade de resposta conjunta, em complementaridade 
com forças dos outros Ramos e estruturas regionais, face a situações de eventuais calamidades e 
catástrofes, sem esquecer a defesa militar do território insular, e a proteção de instalações críticas. 

Dentro desta sua intenção de comandante, importa salientar o planeamento e a execução dos 
exercícios da série CACHALOTE e METROSIDERO/PRIOLO, exercitando estruturas de Comando e 
Controlo (CPX), com forças no terreno (LIVEX) e execução de fogos reais com os sistemas de armas 
existentes, onde foram cabalmente cumpridos os objetivos definidos, apresentando forças treinadas e 
estruturas de Comando agilizadas, para atuar de forma conjunta com estruturas regionais, no sentido de 
servir Portugal e os portugueses no Arquipélago dos Açores.  

Atento à importância da presença militar do Exército junto à população, personificada no excelente 
relacionamento institucional cimentado com os diversos órgãos de soberania regional, importa citar a 
excecional ação de comando do MGen Lourenço, no sentido de garantir a presença e o apoio permanente 
nas diversas cerimónias de natureza cultural, artística, religiosa e desportiva, tendo divulgado, desta forma 
paradigmática, a imagem do Exército como instituição de relevo nacional, fator de coesão e reforço da 
identidade nacional, despertando vocações junto aos mais jovens para servir nas Forças Armadas e em 
particular no Exército. 

 Oficial General que pratica em elevado grau as virtudes e valores militares no exercício do 
comando, afirmando-se pelo exemplo, frontalidade e coragem moral, com excecional disponibilidade 
para servir em quaisquer circunstâncias, revelou-se um extraordinário apoio para a ação de comando do 
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General Chefe do Estado-Maior do Exército, devendo os serviços praticados, donde resultaram honra e 
lustre para o Comando das Forças Terrestres e para o Exército, serem classificados como excecionais, 
relevantes e muito distintos. 

15 de fevereiro de 2016. — O Chefe do Estado-Maior do Exército, Carlos António Corbal 
Hernandez Jerónimo, General. 
 

Louvo o Cor Art (08431388) Luís Manuel Ricardo Monsanto, pela forma muito competente e 
prestigiante como exerceu ao longo dos últimos quatro anos, as funções de Assessor Militar para o 
Exército na Casa Militar do Presidente da República. 

O Coronel Luís Monsanto é um distinto Oficial possuidor de um valioso conjunto de qualidades 
pessoais de que se destacam a sua clara inteligência, bom senso, integridade de caráter e uma lealdade 
extrema, um notável apego aos mais nobres ideais de serviço e uma dedicação total às suas tarefas. 

Da sua sólida preparação na área militar avultam uma elevada competência e conhecimento geral 
da realidade das Forças Armadas, valorizados pela experiência adquirida no desempenho de funções de 
comando e estado-maior no Teatro de Operações do Afeganistão e no Quartel-General das 
EUROFORÇAS em Itália, e uma notável capacidade de trabalho, mesmo em situações de grande pressão, 
bem patentes na especial aptidão para integrar e liderar equipas conjuntas no apoio às atividades 
desenvolvidas na Presidência da República. 

Muito entusiasta e evidenciando sempre grande motivação no seu desempenho, é devida uma 
especial referência à elaboração de bem fundados e judiciosos pareceres sobre a legislação referente à 
reestruturação das Forças Armadas, ao exemplar trabalho de coordenação das atividades incluídas nas 
comemorações do “Dia de Portugal”, contribuindo de modo significativo para o sucesso e prestígio de 
que se têm revestido, bem como o planeamento e execução rigorosa das ações incluídas nos Programas 
das visitas do Presidente da República às Forças Armadas. 

Pela excelência da ação desenvolvida, sempre reconhecida por quantos com ele privaram e 
trabalharam na Presidência da República e nas diversas instâncias oficiais com quem soube sempre 
manter exemplares relações de cooperação, o Coronel Luís Monsanto, a quem se augura uma auspiciosa 
carreira, é justo merecedor de que os serviços por si prestados, de que resultou honra e lustre para o 
Exército e para as Forças Armadas, sejam classificados como extraordinários, relevantes e distintos. 

01 de fevereiro de 2016. — O Presidente da República, ANÍBAL CAVACO SILVA . 

(Louvor n.º 22/16, DR, 2.ª Série, n.º 33, 17fev16) 
 

Louvo o Cor Inf (18428880) João Augusto de Miranda  Soares pela forma muito competente a 
distinta como, ao longo dos últimos três anos, assumiu o cargo de Diretor do Instituto dos Pupilos do 
Exército (IPE). 

Oficial muito determinado e com invulgar apetência para as áreas do ensino e da formação, assente 
na sua atitude firmemente moldada pelos valores e virtudes castrenses, manifesta invulgares qualidades 
pessoais e profissionais na direção deste estabelecimento militar de ensino, onde marcou de forma 
vincada o respetivo projeto educativo na vertente de uma escola inclusiva do ensino profissional, através 
de atos de esclarecido zelo de que resultou prestígio para o Exército. 

O conhecimento de toda a comunidade educativa, resultante de um acompanhamento próximo de 
militares, docentes, funcionários civis e alunos, constitui uma mais-valia da sua ação diretiva, da qual 
resultam invulgares capacidades de previsão e atuação muito eficientes. A sua permanente preocupação e 
cuidado com as pessoas, com o bem-estar dos que estão à sua responsabilidade, procurando 
simultaneamente melhorar processos e procedimentos, a par de vocacionar o IPE para a formação dos 
alunos e resolução dos seus problemas escolares, muitas vezes de cariz familiar e económico, revela o seu 
elevado espírito de missão que se constitui como veículo de influência e motivação para todos e um 
exemplo de profissionalismo e dedicação. 

Importa ainda destacar a dinâmica imprimida por este Diretor com entidades externas, onde se 
destacam empresas e institutos politécnicos, assim como outras escolas congéneres, a qual muito 
contribuiu para a boa imagem do IPE e para um maior conhecimento da sua missão, bem como para uma 
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valorização acrescida dos cursos profissionais aí ministrados e para a entrada dos alunos no mercado de 
trabalho como marca distintiva. 

Releva que neste período assistimos à reforma do ensino militar não superior, onde se incluiu o 
IPE, que obrigou a uma racionalização de recursos e processos, designadamente no que ao ensino 
profissional diz respeito. O conhecimento técnico e a capacidade de iniciativa do Cor Soares foi evidente 
e contribuiu significativamente para o esclarecimento dos estudos e solicitações apresentadas, bem como 
para ultrapassar muitas das dificuldades, propiciando uma transição segura e serena em todo este processo 
complexo de mudança. Destaca-se a sua ação na reconfiguração e remodelação dos planos e programas 
de cursos profissionais aí ministrados, na requalificação de instalações e equipamentos de apoio, bem 
como na conceção e implementação de um plano próprio para o 3.º Ciclo do Ensino Básico, de vertente 
tecnológica, o qual mereceu aprovação por parte do Ministério da Educação e Ciência. 

O IPE é uma escola com muitas especificidades não só determinadas pelo ensino profissional, mas 
também pelo apoio social interno que proporciona a muitos dos seus alunos com dificuldades que exigem 
enquadramento, acompanhamento, disponibilidade, espírito de sacrifício e abnegação, num ambiente 
familiar que é determinantemente marcado pela ação diretiva do Cor João Soares, fomentando a inclusão, 
a tutoria, a resiliência perante as dificuldades, mas também o espírito de equipa de todos. 

O referido anteriormente é resultante de um Oficial de exceção em qualidades e virtudes militares e 
com uma atitude irrepreensível de dedicação a que alia conhecimento e competência técnica que muito 
tem vindo a valorizar o IPE na sua atividade escolar, da qual resulta lustre e honra para a instituição 
militar pelo que os seus serviços devem ser considerados como relevantes, extraordinários e muito 
distintos.  

22 de janeiro de 2016. — O Chefe do Estado-Maior do Exército, em exercício de funções, António 
Noé Pereira Agostinho, Tenente-General. 
 

Louvo o TCor Inf (06672988) Rui Alexandre Ramos Silva, pela forma altamente honrosa e 
meritória como desempenhou as funções de Adjunto para as Relações Públicas do General Chefe do 
Estado-Maior-General das Forças Armadas (CEMGFA), desde novembro de 2012, fazendo jus às 
qualidades profissionais e pessoais que lhe vêm sendo atribuídas. 

Com um intenso ritmo diário e inicio muito cedo pela manhã, o Tenente-Coronel Ramos Silva, 
acompanhou e analisou diariamente a atualidade nacional e internacional, no âmbito dos assuntos com 
maior interesse para as Forças Armadas, permitindo ao General CEMGFA ter uma perspetiva adequada 
do pulsar da informação pública, com oportunidade, bem como da respetiva análise com propostas 
adequadas de linhas de ação a prosseguir, muitas vezes antecipando e corrigindo situações de potencial 
falta de objetividade e rigor. 

Assumindo permanentemente uma postura diligente, respondeu sempre com elevado dinamismo, 
jovialidade e eficiência a inúmeras solicitações por vezes inopinadas e urgentes, contribuindo 
objetivamente, com as suas excecionais qualidades pessoais e profissionais para a melhoria do trabalho 
desenvolvido no Gabinete, na área das Relações Públicas. 

Estas mesmas qualidades ficaram bem patentes na forma como interage com os representantes dos 
Órgãos de Comunicação Social (OCS) ou com os Porta-vozes dos organismos com quem o General 
CEMGFA se relaciona, amiúde em situações de elevada responsabilidade como seja no âmbito das 
comemorações do Dia de Portugal, das visitas às Forças Armadas de entidades militares estrangeiras ou 
ainda de reuniões de Chefes de Estado-Maior-General das Forças Armadas, sob a égide da “Iniciativa de 
Defesa 5+5” ou da Comunidade de Países de Língua Portuguesa. 

De relevar ainda a sua dedicação e espírito de missão demonstrados durante a realização do 
exercício “Trident Juncture 2015”, onde desenvolveu todos os esforços na condução de uma política de 
comunicação ativa e coerente, na divulgação do evento, na coordenação dos OCS e na forma cuidada e 
atenta como planeou e executou as múltiplas tarefas de que foi incumbido, num contexto multinacional de 
grande dimensão e complexidade, contribuindo com a sua ação para a visibilidade e o prestígio das 
Forças Armadas. 

Face ao anteriormente exposto, é de toda a justiça reconhecer publicamente as excecionais 
qualidades e virtudes militares e pessoais que creditam o Tenente-Coronel Ramos Silva como sendo um 
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Oficial que pautou sempre a sua atuação pela afirmação constante de elevados dotes de caráter, sentido do 
dever e praticando em elevado grau as virtudes de lealdade e honra, devendo por isso os serviços por si 
prestados serem considerados extraordinários, relevantes e distintos, de que resultou honra e lustre para o 
Estado-Maior-General das Forças Armadas e para Portugal. 

25 de janeiro de 2016. — O Chefe do Estado-Maior-General das Forças Armadas, Artur Pina 
Monteiro, General. 

(Louvor n.º 25/16, DR, 2.ª Série, n.º 34, 18fev16) 
 

Louvo o TCor Inf (18455486) Marco Aurélio  dos Santos Silva porque, ao longo dos cinco anos e 
quatro meses em que tem prestado serviço no EME, demonstrou possuir, permanentemente, elevado 
profissionalismo, inequívoca vontade de bem servir, indelével iniciativa e total disponibilidade.  

Militar franco e leal, tem chefiado a Repartição de Relações Bilaterais e Ligação aos Adidos, 
pertencente à Divisão de Segurança e Cooperação Militar e, posteriormente, à Divisão de Cooperação, 
Operações, Informação e Segurança, com um reconhecido espírito de liderança, mobilizador das vontades 
dos seus mais diretos colaboradores, desenvolvendo trabalho de elevada qualidade, orientado para o bom 
nome do Exército e para a consecução dos seus objetivos.  

Possuidor de um saber consolidado no estudo e na experiência, sempre soube colocá-lo à 
disposição do Exército, promovendo, com especial cuidado e bom senso, atividades bilaterais com os 
países amigos de Portugal, garantindo previamente que as mesmas tinham potencial para melhorar a 
cooperação entre o nosso país e os seus parceiros e que delas resultavam mais-valias para o nosso Ramo.  

Senhor de uma visão arguta e esclarecida, capaz de rapidamente distinguir o importante do 
supérfluo, soube, em todas as circunstâncias, enfrentar os múltiplos desafios que se lhe colocavam, nunca 
se desviando dos objetivos que materializavam o cumprimento das missões que lhe foram atribuídas, 
atingindo-os com inteligência, sentido prático e eficiência, angariando, assim, a confiança dos seus 
subordinados, iguais e superiores hierárquicos.  

Oficial de trato fácil, mas firme e frontal nas suas convicções e no cumprimento do que lhe é 
determinado, tem sabido estabelecer empatias com os Adidos Militares e de Defesa, nacionais e 
estrangeiros, orientando, sempre, a sua conduta pela ética e a deontologia militar, sem nunca perder de 
vista os superiores interesses nacionais e do Exército, razões pelas quais tem capitalizado alta 
credibilidade junto dos seus interlocutores, o que lhe tem proporcionado canais fluidos e facilitados, de 
relacionamento com as Entidades cujas interações com o nosso Ramo, podem promover sinergias para o 
mesmo.  

Tendo sido nomeado como representante da sua Divisão nas reuniões de trabalho e nas ações de 
implementação da ferramenta Enterprise Project Management, no EME e no Exército, desde logo 
mostrou-se interessado em aumentar os seus conhecimentos nessa área, aproveitando as oportunidades 
que lhe foram conferidas para tal, mas também às suas custas, em especial no qua diz respeito ao seu 
tempo livre, que ocupou na satisfação desse desiderato.  

A sua ação na preparação e na participação nas diferentes conferências bilaterais de Estados-Maiores, 
entre o nosso País e o Brasil, a Espanha e a França, tem sido considerada notável, quer por parte do nosso 
Exército como por parte das Entidades congéneres, resultando, daí, lustre e honra para a instituição 
militar.  

Por tudo quanto foi dito, é de toda a equidade apontar o Tenente-Coronel Santos Silva como um 
Oficial de elevada craveira e um exemplo a ser tido em conta pelas gerações mais jovens de militares, e 
de toda a justiça classificar os serviços por si prestados como distintos, razões pelas quais lhe é conferido 
este público louvor.  

29 de janeiro de 2016. — O Chefe do Estado-Maior do Exército, em exercício de funções, António 
Noé Pereira Agostinho, Tenente-General. 
 

Louvo o TCor Art (19796487)  António José Ruivo Grilo  pela elevada competência profissional, 
invulgar dedicação e excecional sentido da responsabilidade demonstrados ao longo dos últimos dois 
anos, no desempenho das funções de Subdiretor do Colégio Militar (CM). 
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Oficial muito distinto, dotado de uma excelente capacidade de planeamento e organização, 
conduziu sempre a sua ação com elevada competência perante as orientações e diretivas superiores, as 
quais assessorou e cumpriu com base em análises muito cuidadas, rigorosas e objetivas o que levou a que 
as iniciativas e os assuntos em que esteve envolvido se traduzissem em pareceres e propostas 
extremamente detalhados e de grande utilidade na sua implementação para o bom funcionamento do CM. 
Neste âmbito destaca-se a sua capacidade para selecionar prioridades e gerir recursos sempre escassos no 
cumprimento das inúmeras tarefas sob sua responsabilidade. 

A sua lealdade, dedicação ao serviço, espírito de corpo e de cooperação, bem como a atitude 
permanente de ponderação mas também de frontalidade, marcaram as suas inegáveis qualidades de 
liderança que permitiram concretizar com pleno sucesso todos os objetivos superiormente estabelecidos. 

Releva no desenvolvimento das suas tarefas a forma notável como soube conduzir o processo de 
admissões ao CM bem como coordenar as atividades da responsabilidade de Direção e Estado-Maior, 
respondendo sempre às constantes e inúmeras exigências de funcionamento, o que contribuiu muito 
significativamente para melhorar os níveis de qualidade e a promoção da boa imagem deste 
estabelecimento de ensino. Acresce o acompanhamento minucioso na preparação, execução e controlo 
das inúmeras visitas de entidades, delegações e cursos de antigos alunos, o que exigiu rigor mas também 
grande flexibilidade no planeamento, permitindo responder sempre de forma atempada e com os recursos 
minimamente adequados. 

Chamado a acompanhar questões muito sensíveis durante o período de reforma dos 
Estabelecimentos Militares de Ensino (EMEs), em especial aquelas que envolveram as relações com os 
Alunos, com a Associação dos Antigos Alunos ou com os Encarregados de Educação, sempre se mostrou 
atento ao ambiente interno e externo, mantendo uma coordenação muito estreita com o Diretor na defesa 
do interesse do serviço e do Exército, constituindo-se como um inestimável conselheiro e um elemento 
fundamental da cadeia de comando, na resolução da maioria dos problemas e em todo o processo de 
integração do 1.º Ciclo do Ensino Básico, do Ensino Misto e da frequência em Regime de Externato por 
parte dos alunos, durante um período de transição complexo com consequências internas significativas. 

Militar muito disciplinado, possuidor de forte personalidade, abnegação e integridade de caráter, 
nunca regateou esforços na persecução resiliente dos objetivos a alcançar e evidenciou em todos os seus 
atos extrema correção, opinando de forma esclarecida e alertando com frontalidade para as eventuais 
consequências. 

Pelo invulgar sentido do dever, lealdade, espírito de sacrifício e excecionais qualidades humanas e 
virtudes militares evidenciadas, é o TCor António Grilo, digno de ser apontado como Oficial de 
referência e um exemplo a seguir, devendo os serviços por si prestados no Colégio Militar, dos quais 
resultaram honra e lustre para o Exército e para o País, serem considerados como extraordinários, 
relevantes e distintos.  

22 de janeiro de 2016. — O Chefe do Estado-Maior do Exército, em exercício de funções, António 
Noé Pereira Agostinho, Tenente-General. 
 

Louvo o Maj Inf (06577598) Paulo Alexandre Fernandes de Freitas, pela forma exce-
cionalmente competente e empenhada como vem exercendo as funções de Oficial Adjunto para as 
Operações Terrestres da Repartição de Operações do Comando Operacional da Madeira, desde 9 de 
setembro de 2014. 

Oficial dotado de elevada competência profissional, exercendo funções num órgão de Comando e 
Controlo de natureza conjunta, soube congregar esforços e coordenar múltiplas atividades de Estado-Maior, 
norteando a sua ação por uma forte determinação e evidenciando extraordinário desempenho em todas as 
tarefas atribuídas, traduzidas na produção de propostas, estudos e informações pertinentes, objetivas e 
bem fundamentadas, as quais foram determinantes para se atingirem os objetivos atribuídos ao Comando 
Operacional, designadamente no âmbito do Planeamento e do Treino Operacional Conjunto. 

No conjunto das atividades desenvolvidas merece particular referência, o elevado nível de 
colaboração que prestou aos trabalhos de revisão e atualização dos Planos de Defesa Militar, 
designadamente os Planos de Contingência (CONPLAN) do Comando Operacional da Madeira, de que se 
realça o levantamento do Catálogo de Forças, em que evidenciou uma grande capacidade de trabalho, 
organização e sistematização na harmonização dos CONPLAN. 



   
132    ORDEM DO EXÉRCITO N.º 03/2016                                                             2.ª Série 
 
 
 

 

Releva-se o excelente trabalho de articulação entre a estrutura de Proteção Civil na Região 
Autónoma da Madeira (RAM) e as Forças Armadas (FFAA) na RAM. Com efeito, na sua qualidade de 
Representante do EMGFA no Centro de Coordenação Operacional Regional (CCOR) o Major Fernandes 
de Freitas impõe com natural autoridade, junto dos militares dos Ramos sedeados na RAM, dos 
responsáveis civis com quem tem de interagir e outros agentes da Proteção Civil, a sua grande capacidade 
de planeamento e de execução.  

No âmbito Operacional e do treino tem dado um assinalável contributo na preparação e condução 
dos Exercícios Conjuntos da série “Lusitano” e “Zarco”. Demonstrou uma elevada competência 
profissional, dinamismo e criatividade, na fase de planeamento e coordenação e na fase de execução 
“LIVEX”, nomeadamente na preparação das diversas conferências de planeamento, coordenando de 
forma exemplar todos os apoios, contribuindo decisivamente para que fossem atingidos os objetivos 
inerentes à sua realização, sendo revelador de um excecional espírito de missão e extraordinário 
desempenho. 

Devido à sua capacidade de iniciativa, dinamismo e sentido de cooperação, é de destacar pela 
relevância e impacto junto das entidades oficiais da RAM e população em geral, o trabalho desenvolvido 
no Planeamento e Coordenação de diversas Cerimónias Militares Conjuntas, bem como na coordenação 
da participação das FFAA na RAM em outras cerimónias organizadas por Entidades Públicas ou 
Associações com fortes ligações às FFAA, nomeadamente, a Liga dos Combatentes. 

Pelas excecionais qualidades e virtudes militares que possui e pela afirmação constante de elevados 
dotes de carácter, lealdade, abnegação, espírito de sacrifício, obediência e competência profissional, o 
Major Fernandes de Freitas é digno de que os serviços por si prestados sejam considerados relevantes e de 
elevado mérito. 

22 de janeiro de 2016. — O Chefe do Estado-Maior-General das Forças Armadas, Artur Pina 
Monteiro, General. 

(Louvor n.º 30/16, DR, 2.ª Série, n.º 35, 19fev16) 
 
Louvo o SMor Tm (11099582) Manuel Ribeiro Machado pela extraordinária dedicação ao 

serviço, lealdade e elevados dotes de caráter demonstrados, ao longo dos dois últimos anos em que está 
colocado na DCSI. 

No desempenho das suas funções de Adjunto do Diretor de Comunicações e Sistemas de 
Informação, assim como Conselheiro na Arma de Transmissões evidenciou um extraordinário sentido de 
responsabilidade, iniciativa, excecional zelo e interesse pelo serviço, que contribuíram de forma 
significativa para a apresentação de sólidas propostas relacionadas com a gestão dos Sargentos de 
Transmissões. 

Neste domínio, perante os requerimentos e exposições colocados junto da direção, assim como na 
distribuição, colocação e acompanhamento dos sargentos pelas diversas UEO, situações geralmente 
complexas e com elevado impacto na vida pessoal dos sargentos de Tm e na operacionalização dos 
Sistemas de Comunicações e Informação do Exército, ressaltam-se as análises, propostas e os trabalhos, 
que com muito esforço pessoal e abnegação, muitas vezes fora do período de serviço, foram 
desenvolvidos pelo SMor Machado e que de forma fundamental permitiram concretizar propostas de 
elevada qualidade junto do seu diretor. 

Destaca-se ainda o espírito de obediência e de sacrifício, a inteira disponibilidade e a elevada 
eficiência demonstradas pelo SMor Machado, no apoio ao Gabinete da Direção, em tarefas diárias, assim 
como durante as cerimónias de promoção, comemorações ou evocações, em que os militares da DCSI 
estiveram envolvidos e das quais resultou brilho e criação de coesão e espírito de corpo, entre todos os 
militares da Arma de Transmissões. 

Militar disciplinado a disciplinador, mercê da sua experiência e dos seus conhecimentos, revelou 
elevada competência profissional, excecionais qualidades e virtudes militares e espírito de bem servir, 
tornando-se uma referência na Arma de Transmissões e digno merecedor deste público louvor.  

19 de janeiro de 2016. — O Chefe do Estado-Maior do Exército, em exercício de funções, António 
Noé Pereira Agostinho, Tenente-General. 
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Louvo o SCh Tm (00685184) Júlio César Gaspar Marçalo, pela extraordinária dedicação e 
talento que tem posto no desempenho das suas funções, ao longo dos últimos cinco anos, no Centro de 
Comunicações da Presidência da República. 

Sendo dotado de uma sólida formação técnica e profissional, de uma excelente metodologia de 
trabalho e de um forte espírito de iniciativa, tem demonstrado uma capacidade permanente de adaptação 
às diferentes mudanças das novas tecnologias, contribuindo inequívoca e decisivamente para a sua 
implementação, imprimindo à sua área uma forte dinâmica e uma qualidade reconhecida pelas inúmeras 
pessoas que, diariamente, com ele se relacionam. 

Como chefe do Setor de Manutenção tem sabido gerir os recursos humanos e materiais à sua 
disposição, garantindo a prestação de um serviço de alta qualidade, demonstrado nos diversos apoios de 
audiovisuais efetuados, quer internamente quer no exterior, na gestão e manutenção dos equipamentos 
móveis e central telefónica, revelando um excelente desempenho e bom planeamento. 

O Sargento-Chefe Júlio Marçalo revela excecionais qualidades e virtudes militares e uma 
afirmação constante de elevados dotes de caráter, lealdade, abnegação, espírito de sacrifício e obediência 
e competência profissional pelo que é digno de ser publicamente distinguido, devendo os serviços por si 
prestados ser considerados extraordinários, importantes e distintos. 

10 de fevereiro de 2016. — O Presidente da República, ANÍBAL CAVACO SILVA . 

(Louvor n.º 63/16, DR, 2.ª Série, n.º 41, 29fev16) 
 

Louvo o SCh Tm (11048785) Joaquim Manuel Gregório Mateus Bonacho, porque ao longo de 
seis anos de serviço, no Centro de Comunicações da Presidência da República, sempre demonstrou 
elevado zelo, dedicação e disponibilidade. 

No exercício das funções que lhe estão atribuídas como operador de comunicações no Setor de 
Situação e Comunicações Militares, destaca-se pela forma extremamente eficiente como utiliza os 
recursos à sua disposição, pelo elevado índice de produtividade nas mais variadas circunstâncias e pela 
extraordinária capacidade de antecipar as ações mais adequadas, mesmo em situações complexas, 
revelando um extraordinário desempenho e uma afirmação constante de elevados dotes de caráter, 
lealdade, abnegação e espírito de sacrifício e obediência. 

O Sargento-Chefe Joaquim Bonacho é possuidor de uma sólida competência profissional, de 
relevantes qualidades pessoais e humanas e de um grande sentido do dever e responsabilidade, 
contribuindo, significativamente, para dignificar o ramo a que pertence, pelo que é digno de ser apontado 
ao respeito e consideração pública, devendo os serviços por si prestados ser considerados extraordinários, 
relevantes e de muito mérito. 

10 de fevereiro de 2016. — O Presidente da República, ANÍBAL CAVACO SILVA . 

(Louvor n.º 61/16, DR, 2.ª Série, n.º 41, 29fev16) 
 

Louvo o SCh Para (09734283) Carlos Alberto  dos Santos Marcelino Simões, pela forma 
altamente competente, dedicada e prestigiante como desempenhou as funções de Chefe da Subsecção de 
Apoio do Departamento de Assessoria Jurídica e Contencioso no meu Gabinete. 

Com profundos conhecimentos na área dos sistemas de informação, nomeadamente no âmbito do 
tratamento e gestão informática de documentas, a sua ação na chefia do serviço de secretariado e gestão 
documental da Assessoria Jurídica e, posteriormente, do Departamento de Assessoria Jurídica e 
Contencioso, foi sempre pautada por um elevado dinamismo e proficiência, muito zelo e grande 
empenhamento. 

Com uma longa e diversificada experiência militar e detentor de sólidos conhecimentos técnicos e 
profissionais, revelou em todas as circunstâncias uma excelente capacidade de organização e de 
tratamento das matérias com que lidou, bem patente na adaptação a que procedeu da sua subsecção à 
gestão e tratamento arquivístico dos processos, designadamente dos concernentes à qualificação como 
deficiente das Forças Armadas de antigos combatentes, tendo mesmo desenvolvido uma aplicação 
informática específica que muito agilizou esse tratamento, bem como no relacionamento com os serviços 
do Ministério Público e secretarias dos tribunais. 
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A par do seu elevado espírito de missão e do permanente sentido do dever e da disciplina, denotou 
ser possuidor de dotes de caráter e de qualidades humanas que foram evidenciadas na maneira leal, 
educada e disciplinada como sempre pautou o seu comportamento com todos os seus superiores 
hierárquicos. 

Militar extremamente ponderado, discreto, correto e com permanente vontade de bem servir, o 
Sargento-Chefe Marcelino Simões granjeou, com o seu comportamento, a estima e consideração de todos 
aqueles com quem trabalhou e privou. 

Pelo notável desempenho expresso na elevada qualidade do trabalho desenvolvido, pelo excecional 
espírito de cooperação e força de vontade revelados nas diversas atividades realizadas, pela elevada 
competência e relevantes qualidades pessoais demonstradas, vincado sentido de responsabilidade, e tendo 
sempre cultivado em elevado grau as virtudes da lealdade e da abnegação, é de inteira justiça destacar o 
desempenho do Sargento-Chefe Marcelino Simões, sendo de considerar os serviços por si prestados como 
extraordinários, relevantes e distintos, deles tendo resultado honra e lustre para o meu Gabinete e para o 
Exército.  

03 de novembro de 2015. — O Chefe do Estado-Maior do Exército, Carlos António Corbal 
Hernandez Jerónimo, General. 
 
 

Louvo o SAj Tm (14076586) Jorge António da Costa Correia pelas excecionais qualidades e 
virtudes militares e singular lealdade reveladas ao longo dos últimos três anos, no exercício do cargo de 
Adjunto do Chefe de Gabinete no Gabinete de Apoio ao Comando da Brigada de Intervenção (BrigInt). 

Militar sensato, com excecional capacidade de trabalho e facilidade de relacionamento, possuidor 
de um forte espírito de obediência e de bem servir, afirmou-se em permanência como um excelente 
colaborador dos seus superiores. De salientar o elevado sentido de responsabilidade, a esmerada educação 
e a permanente disponibilidade para o serviço, mesmo com sacrifício da sua vida pessoal, atestando em 
permanência relevantes qualidades pessoais, que o creditam como um exemplo no seio da categoria a que 
pertence. 

No exercício das suas funções, patenteou elevada capacidade de adaptação, irrepreensível formação 
moral, integridade de caráter e espírito de sacrifício, dando sempre seguimento, de forma incansável, às 
várias tarefas da sua responsabilidade, sabendo adequar, com sensatez e pragmatismo, as múltiplas ações 
a executar com as possibilidades e meios disponíveis, ultrapassando rapidamente as dificuldades iniciais 
deparadas, realizando as suas múltiplas atribuições com permanente atenção e proatividade, constituindo-se 
assim num precioso auxiliar do Comandante da Brigada de Intervenção. Neste âmbito, sendo da sua 
competência a gestão da agenda, da correspondência pessoal e o atendimento pessoal e telefónico do 
Comandante da BrigInt, mostrou dedicação, iniciativa e insigne competência profissional, nunca 
regateando esforços e apresentando as soluções mais adequadas a cada situação. 

O seu grande sentido de dever e espírito de missão, em prol da execução das tarefas prementes que 
lhe foram atribuídas, contribuíram grandemente para a participação do General Comandante em todos os 
eventos levados a efeito ou patrocinados pela Brigada de Intervenção, nomeadamente, nas numerosas 
cerimónias, comemorações festivas ou protocolares, associadas ao cerimonial militar e a outros 
acontecimentos de natureza sociocultural, como foram exemplo, a cerimónia de Evocação e Homenagem 
a D. Afonso Henriques, o Concerto de Ano Novo e os eventos integrados nas comemorações do 
aniversário da Brigada realizados em 2013, 2014 e 2015. De realçar, igualmente o contacto com entidades 
militares e civis, com particular destaque para a apresentação do livro “Kumbira - Estreitando Laços” da 
autora Graça Fernandes, apresentado em 2014 no Auditório TGen Gonçalves Aranha do Comando da 
BrigInt, onde, através da sua ação, cooperou significativamente na agilização dos procedimentos relativos 
às coordenações necessárias entre todas as entidades envolvidas, o que muito contribuiu para o sucesso 
alcançado, e consequentemente para a divulgação, visibilidade e elevação da imagem da Brigada e do 
Exército. 

No âmbito do treino operacional, realça-se a sua participação nos exercícios “DRAGÃO 12”, 
“DRAGÃO 13/PRISTINA 132”, “DRAGÃO 14”, “JÚPITER 14” e “MARTE/SATURNO 15”, onde, 
através da sua prestação, contribuiu de forma invulgar para a agilização de procedimentos relativos à 
preparação de documentação e gestão da agenda relacionada com a visita de entidades civis e militares 
aos exercícios, denotando continuamente invulgar motivação e grande iniciativa. Igualmente é de 
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enfatizar a sua ação, no acompanhamento do MGen Comandante, nas inúmeras visitas e reuniões de 
trabalho efetuadas às unidades da Brigada, onde através da sua conduta comprovou significativa 
abnegação. 

Pelo anteriormente referido e pela afirmação constante de elevados dotes de caráter, o 
Sargento-Ajudante Jorge Correia é digno de ser reconhecido publicamente pelo elevado mérito dos 
serviços por si prestados e merecedor de ser apontado como um militar que, com o seu esforço e 
dedicação, contribuiu significativamente para a eficiência, prestígio e cumprimento da missão da Brigada 
de Intervenção e do Exército.  

15 de fevereiro de 2016. — O Chefe do Estado-Maior do Exército, Carlos António Corbal 
Hernandez Jerónimo, General. 
 

Louvo o 1Sarg Tm (16222897) Gilberto  Miguel Carlão Vieira  dos Santos, pela elevada 
competência, segurança e extraordinária dedicação como tem desempenhado todas as funções que lhe têm 
sido cometidas no Centro de Comunicações da Presidência da República ao longo dos últimos três anos. 

O Primeiro-Sargento Gilberto Santos revelou dotes notáveis de zelo pelo serviço e alto sentido das 
virtudes da obediência, da lealdade e da disciplina militar e uma constante vontade em adquirir os 
conhecimentos necessários para criar métodos de trabalho próprios, que tem aplicado com alta eficiência 
e sabedoria no desempenho das suas funções como operador de comunicações no Setor de Situação e 
Comunicações Militares. 

Chamado, por diversas vezes, a apoiar outros Setores, demonstrou sempre total disponibilidade e 
prontidão, revelando qualidades de abnegação e sacrifício exemplares. 

Dotado de relevantes qualidades pessoais, de uma sólida formação moral e profissional, 
promovendo excelentes relações humanas, o Primeiro-Sargento Gilberto Santos tornou-se digno de, por 
esta forma, ver distinguidos os seus serviços, os quais devem ser considerados relevantes e de muito 
mérito. 

10 de fevereiro de 2016. — O Presidente da República, ANÍBAL CAVACO SILVA . 

(Louvor n.º 64/16, DR, 2.ª Série, n.º 41, 29fev16) 
 

Louvo o 1Sarg Aman (19813379) António Manuel Marcelino Matos pela forma excecionalmente 
competente, eficiente e dedicada como desempenhou todas as funções que lhe foram cometidas ao longo 
dos 36 anos de serviço no Regimento de Lanceiros N.º 2. 

Tendo iniciado a sua vida militar no Grupo de Polícia do Exército, respondeu com enorme 
competência e rigor a todas as solicitações, cumprindo inúmeras missões de caráter operacional 
salientando-se uma assinalável aptidão técnica nas missões de escoltas, fiscalização de movimentos e de 
segurança e proteção a altas entidades, tornando-se desta forma um elemento de grande mais-valia no seio 
do Grupo de Polícia do Exército. 

Fruto da experiência acumulada, foi chamado para a área da instrução, auxiliando na formação dos 
graduados e em Cursos de Proteção e Segurança a Altas Entidades, missões que soube cumprir com zelo 
e inexcedível empenho. Posteriormente desempenhou funções como auxiliar do Adjunto do Comandante 
do Grupo de Polícia do Exército, onde se processou todo o expediente de Polícia do Exército, 
evidenciando-se sempre pelo seu profissionalismo, iniciativa e total disponibilidade, contribuindo para o 
cabal cumprimento da missão. 

Colocado no Esquadrão de Comando e Serviços como Comandante da Secção de Alimentação, 
evidenciou capacidade de adaptação a novas situações constituindo-se um colaborador imprescindível 
para o Comandante de Esquadrão, com decisões sensatas e oportunas na área da alimentação. Revelou 
excecional capacidade de comando, método e empenho que permitiram um controlo eficaz no 
cumprimento da missão, proporcionando em seu redor um extraordinário ambiente de colaboração e de 
trabalho em equipa, que a par de um invulgar rigor e profissionalismo resultou num extraordinário 
funcionamento da secção nos dias festivos da Unidade, prestigiando o bom nome do Regimento de 
Lanceiros N.º 2. 

No decurso do ano de 2007 como resultado do seu desempenho, foi nomeado por escolha para 
Comandante da Secção de Reabastecimento da MPCoy/NRF9, onde se destacou pela sua postura briosa, 
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comportamento cívico de excelência, empenho e dedicação. O seu desempenho contribuiu 
significativamente para os elevados padrões de eficiência alcançados, que permitiram que a MPCoy 
atingisse os níveis de certificação para emprego em Teatros de Operações segundo as diretivas superiores. 

Desde Junho de 2008 nas funções de chefe da Secção de Transportes do Esquadrão de Comando e 
Serviços, revelou um notório espírito de bem servir e de missão, impondo um controlo rigoroso em todos 
os aspetos relacionados com viaturas e uma gestão escrupulosa dos apoios em transportes a que a secção 
era sujeita, de forma a garantir uma rentabilização máxima de todos os meios colocados à sua disposição. 
A exiguidade de meios humanos e materiais, nunca foram para o 1Sarg António Matos um motivo de 
desânimo, mas antes motivo para, com imaginação e grande sentido de responsabilidade, ultrapassar as 
dificuldades existentes e atingir com êxito os objetivos superiormente determinados. 

Pela excecional qualidade do trabalho realizado, alicerçado numa inegável vocação militar e pelas 
qualidades e virtudes humanas evidenciadas, a que aliou em permanência um inexcedível espírito de 
camaradagem, sentido de dever e de disciplina e esmerada educação, é o 1Sarg António Matos, no 
momento em que transita para a situação de reserva, merecedor de reconhecimento público, sendo da 
mais inteira justiça ser apontado como exemplo de bem servir e de ver reconhecidos como 
extraordinários, relevantes e distintos, os serviços por si prestados ao Regimento de Lanceiros N.º 2, dos 
quais resultaram honra e lustre para o Exército.  

15 de fevereiro de 2016. — O Chefe do Estado-Maior do Exército, Carlos António Corbal 
Hernandez Jerónimo, General. 

 
 

 
II  MUDANÇAS DE SITUAÇÃO 

 
  

Adidos, Quadro e Supranumerários 
 
Manda o Chefe do Estado-Maior do Exército que os militares abaixo designados, na situação de 

ativo, transitem, nos termos do artigo 172.º do Estatuto dos Militares das Forças Armadas (EMFAR), 
aprovado pelo Decreto-Lei n.º 90/2015 de 29 de maio, para a situação administrativa que para cada um se 
indica, na correspondente data: 

 
 Posto  A/S NIM  Nome  Situação de Ativo  Desde 

    Anterior  Atual  
 

 TCor  Inf  (02033185)  Manuel Joaquim Moreno Ratão  Quadro art.º 173.º  Adido alínea b)  13jan16 

      n.º 2 do art.º 174.º  

 
 TCor  Inf  (02033185)  Manuel Joaquim Moreno Ratão  Adido alínea b) n.º 2  Supranumerário  13fev16 

 do art.º 174.º  alínea d) n.º 2  

  do art.º 175.º 

 TCor  Inf  (02033185)  Manuel Joaquim Moreno Ratão  Supranumerário  Quadro art.º 173.º  16fev16 

 alínea d) n.º 2  
 do art.º 175.º 
 
 TCor  Med  (16578392)  Paulo José Amado de Campos  Adido alínea a) n.º 2  Supranumerário  16fev16 

 do art.º 174.º  alínea d) n.º 2  

 do art.º 175.º 

 
 Maj  SGE  (19729379)  António Fernando Correia Tabosa  Quadro art.º 173.º  Adido alínea f) n.º 2  06fev16 

 do art.º 174.º 
 Maj  Inf  (39269791)  Osvaldo Daniel Pereira da Rocha  Adido alínea b) n.º 2  Supranumerário  19fev16 

 e Silva  do art.º 174.º  alínea d) n.º 2  
 do art.º 175.º 
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 Maj  Cav  (19939497) Marco António Fontoura Cordeiro  Adido alínea a) n.º 2  Supranumerário  18fev16 
 do art.º 174.º  alínea d) n.º 2  
 do art.º 175.º 
 
 Maj  AdMil  (19740298)  Carlos Miguel Nina Pereira Adido alínea a) n.º 2  Supranumerário  18fev16 
 Martins  do art.º 174.º  alínea d) n.º 2 
 do art.º 175.º 
 
 Cap  Tm  (05255596)  Cláudio da Silva Alves  Adido n.º 1 do  Supranumerário  09fev16 
 art.º 174.º  alínea d) n.º 2  
 do art.º 175.º 

(Portaria 29fev16) 
 
Manda o Chefe do Estado-Maior do Exército que os militares abaixo designados, na situação de 

ativo, transitem, nos termos do artigo 172.º do Estatuto dos Militares das Forças Armadas (EMFAR), 
aprovado pelo Decreto-Lei n.º 90/2015 de 29 de maio, para a situação administrativa que para cada um se 
indica, desde 1 de janeiro de 2016: 
 
 Posto  A/S  NIM  Nome  Situação de Ativo   

 Anterior  Atual 
 
 SAj AdMil  (10096086)  Armindo José Raminhos   Supranumerário alínea d) do n.º 2  Quadro art.º 173.º  
 Queimado  do art.º 175.º  
 
 SAj  Eng  (02815687)  Fernando Bernardes Ribeiro  Supranumerário alínea d) do n.º 2  Quadro art.º 173.º  
 Morgado  do art.º 175.º 
 
 SAj  Mat  (13405387)  João Carlos Rocha Pisco  Supranumerário alínea d) do n.º 2  Quadro art.º 173.º  
 Tangarrinhas  do art.º 175.º 
 
 SAj  Eng  (08954987)  José Maria Ferreira Manana  Supranumerário alínea d) do n.º 2  Quadro art.º 173.º  
 do art.º 175.º 
 
 SAj  SGE  (10712787)  António José Rodrigues  Supranumerário alínea d) do n.º 2  Quadro art.º 173.º  
 do art.º 175.º 
 
 SAj  Med  (01128889)  António Maria Corono  Supranumerário alínea d) do n.º 2  Quadro art.º 173.º 
 Nogueira  do art.º 175.º 
 
 SAj  Art  (03161189)  Rui Manuel Redondeiro da  Supranumerário alínea d) do n.º 2  Quadro art.º 173.º 
 Costa  do art.º 175.º 
 SAj  PQ  (10876988)  Vasco João Anes Coelho  Supranumerário alínea d) do n.º 2  Quadro art.º 173.º 
 do art.º 175.º 
 
 SAj  Mat  (05411989)  José António de Sousa Mendes  Supranumerário alínea d) do n.º 2  Quadro art.º 173.º 
 Maia  do art.º 175.º 
 
 SAj  PQ  (17698290)  Luís Miguel Gomes Rocha  Supranumerário alínea d) do n.º 2  Quadro art.º 173.º 
 do art.º 175.º 
 
 SAj  PQ  (20956790)  José António Nunes Cardoso  Supranumerário alínea d) do n.º 2  Quadro art.º 173.º 
 do art.º 175.º 
 
 SAj  Cav  (06372990) Manuel Carlos Moreira Araújo  Supranumerário alínea d) do n.º 2  Quadro art.º 173.º 
 do art.º 175.º 
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 SAj  Med  (09623889)  Sérgio Manuel Matos  Supranumerário alínea d) do n.º 2  Quadro art.º 173.º 

 do art.º 175.º 
 
 SAj  SGE  (00212989)  Júlio Sousa de Albuquerque  Supranumerário alínea d) do n.º 2  Quadro art.º 173.º 
 do art.º 175.º 
 
 SAj  Inf  (19702288)  João Carlos Coelho Vaz  Supranumerário alínea d) do n.º 2  Quadro art.º 173.º 

 do art.º 175.º 
  
 SAj  Med  (16460690)  Francisco João Almeida  Supranumerário alínea d) do n.º 2  Quadro art.º 173.º 
 do art.º 175.º 
 
 SAj  Inf  (00503490)  Paulo Jorge Henriques Barbas  Supranumerário alínea d) do n.º 2  Quadro art.º 173.º 

 do art.º 175.º 
 
 SAj Med  (01821991) Carlos Armando Morais Supranumerário alínea d) do n.º 2  Quadro art.º 173.º 
 Delgado  do art.º 175.º 
 
 SAj  SGE  (10790891) Paulo Jorge Veiguinha Soares  Supranumerário alínea d) do n.º 2  Quadro art.º 173.º 

 do art.º 175.º 
 
 SAj  Cav  (04310488) Pedro Monteiro  Supranumerário alínea d) do n.º 2  Quadro art.º 173.º 
 do art.º 175.º 
 
 SAj  AdMil  (18462191) José Carlos da Silva Santos  Supranumerário alínea d) do n.º 2  Quadro art.º 173.º 

 do art.º 175.º 
 
 SAj  SGE  (01552392) Nuno Miguel Gomes Teles Supranumerário alínea d) do n.º 2  Quadro art.º 173.º 
 Nave do art.º 175.º 
 
 SAj  AdMil  (04146291) Válter Nunes da Fonseca  Supranumerário alínea d) do n.º 2  Quadro art.º 173.º 

 do art.º 175.º 
 
 SAj Med (05459090) Luís Manuel Freitas de Supranumerário alínea d) do n.º 2  Quadro art.º 173.º 
 Lemos do art.º 175.º 
 
 SAj  Mat (17427791) Isabel Maria Presumido Supranumerário alínea d) do n.º 2  Quadro art.º 173.º 

 Vidinha do art.º 175.º 
 
 SAj AdMil (16467391)  Rui Cláudio Ribau do Bem  Supranumerário alínea d) do n.º 2  Quadro art.º 173.º 
 do art.º 175.º 
 
 SAj  Cav  (07390891) Jorge Manuel Pedroso Supranumerário alínea d) do n.º 2  Quadro art.º 173.º 

 Ferreira do art.º 175.º 
 
 SAj  Inf  (15060092) Valdemar Carvalho de Ceita  Supranumerário alínea d) do n.º 2  Quadro art.º 173.º 
 Faleiro  do art.º 175.º 
 
 SAj  AdMil (10975191) António Manuel Correia  Supranumerário alínea d) do n.º 2  Quadro art.º 173.º 

 Gonçalves Sena  do art.º 175.º 
 
 SAj  Cav  (10248191)  António José Ribeiro da Silva  Supranumerário alínea d) do n.º 2  Quadro art.º 173.º 
 do art.º 175.º 
 SAj  Med  (10396391) Joaquim Gaspar Tainhas Gil  Supranumerário alínea d) do n.º 2  Quadro art.º 173.º 
 do art.º 175.º 
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 SAj  Med  (12320891) Camilo Albuquerque da Silva  Supranumerário alínea d) do n.º 2  Quadro art.º 173.º 

 Pimentel  do art.º 175.º 
  

 SAj  AdMil  (11025692) Sérgio António Simões Supranumerário alínea d) do n.º 2  Quadro art.º 173.º 

 Raimundo do art.º 175.º 
 
 SAj  Med  (08451990) José António Pires Mesquita  Supranumerário alínea d) do n.º 2  Quadro art.º 173.º 

 do art.º 175.º 
  
 SAj  Tm  (06930391) Carla Cristina Palma dos Santos  Supranumerário alínea d) do n.º 2  Quadro art.º 173.º 
 Monteiro  do art.º 175.º 
 
 SAj  Med (21690291) António Alberto Faria dos Supranumerário alínea d) do n.º 2  Quadro art.º 173.º 
 Santos do art.º 175.º 
 
 SAj  Med  (29897893)  António Inácio Camponês Supranumerário alínea d) do n.º 2  Quadro art.º 173.º 
 Crispim do art.º 175.º 
 
 SAj  Inf  (22797291)  Ariel Milton Pinto de Sousa  Supranumerário alínea d) do n.º 2  Quadro art.º 173.º 
 do art.º 175.º 
 
 SAj  Tm  (06896991) Jorge Miguel Cabrita Santos  Supranumerário alínea d) do n.º 2  Quadro art.º 173.º 
 do art.º 175.º 
 
 SAj Med  (02349789)  Maria Celeste da Cunha Supranumerário alínea d) do n.º 2  Quadro art.º 173.º 
 Vilarinho do art.º 175.º 
 
 SAj  Tm  (03323492) Dora Gisela Costa Dias  Supranumerário alínea d) do n.º 2  Quadro art.º 173.º 
 do art.º 175.º 
 
 SAj  Inf  (09324685) Higino Fernando Neves Supranumerário alínea d) do n.º 2  Quadro art.º 173.º 
 Esteves do art.º 175.º 
 
 SAj  Med  (39634892)  Dinis Manuel Pereira Costa  Supranumerário alínea d) do n.º 2  Quadro art.º 173.º 
 do art.º 175.º 
 
 SAj  Med  (37606091)  Elisabete Macieira Barreira  Supranumerário alínea d) do n.º 2  Quadro art.º 173.º 
 do art.º 175.º 
 
 SAj  Inf  (02869291) Miguel Ângelo Almeida Supranumerário alínea d) do n.º 2  Quadro art.º 173.º 
 Moura do art.º 175.º 
 
 SAj  AdMil  (33261393)  Carlos Alberto Muacho Supranumerário alínea d) do n.º 2  Quadro art.º 173.º 
 Direitinho do art.º 175.º 
 
 SAj  Inf  (38647493)  António José Ferreira de Supranumerário alínea d) do n.º 2  Quadro art.º 173.º 
 Oliveira do art.º 175.º 
 
 SAj  AdMil  (37738293)  Paulo Jorge Martins de Lima  Supranumerário alínea d) do n.º 2  Quadro art.º 173.º 
 do art.º 175.º 
 
 SAj  AdMil  (22036993)  Ricardo José Cordeiro Sobral  Supranumerário alínea d) do n.º 2  Quadro art.º 173.º 
 do art.º 175.º 
 
 SAj  Eng (06487693) Carlos Manuel Cristóvão Soares  Supranumerário alínea d) do n.º 2  Quadro art.º 173.º 
 Miranda  do art.º 175.º 
 
 SAj  Mat  (38527092)  Carlos Alberto Pires dos Supranumerário alínea d) do n.º 2  Quadro art.º 173.º 
 Santos do art.º 175.º 
 
 SAj  Tm  (22030391)  José Luís Silva Elias  Supranumerário alínea d) do n.º 2  Quadro art.º 173.º 
 do art.º 175.º 
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 SAj  Inf  (16898592)  João António Gomes Martins  Supranumerário alínea d) do n.º 2  Quadro art.º 173.º 
 das Neves  do art.º 175.º 
 
 SAj  Tm  (12115393)  Elvira Gabriela Ferreira Supranumerário alínea d) do n.º 2  Quadro art.º 173.º 
 Fernandes Moura  do art.º 175.º 
  
 2Sarg  Inf  (05674105) Nuno Miguel Franco Marques  Quadro art.º 173.º  Supranumerário alínea f) n.º 2 
 do art.º 175.º 
 
 2Sarg  Eng (15351110) Francisco Alexandre Coelho Quadro art.º 173.º  Supranumerário alínea f) n.º 2 
    Inácio  do art.º 175.º 
 
 2Sarg  Inf  (08145804) Ricardo José Ferreira Coelho  Quadro art.º 173.º  Supranumerário alínea f) n.º 2 
 do art.º 175.º 
 
 2Sarg  Inf  (08104411)  Arnaldo Frederico Pinto Paulo  Quadro art.º 173.º  Supranumerário alínea f) n.º 2 
    de Mendonça Capelo   do art.º 175.º 
 
 2Sarg  Inf  (19323903)  Nuno Joel Reis Alves  Quadro art.º 173.º  Supranumerário alínea f) n.º 2 
 do art.º 175.º 
 
 2Sarg  Inf  (09512211)  Daniel Filipe Mourão Barrena  Quadro art.º 173.º  Supranumerário alínea f) n.º 2 
 do art.º 175.º 
 
 2Sarg  Inf  (02677509)  William Gomes  Quadro art.º 173.º  Supranumerário alínea f) n.º 2 
 do art.º 175.º 
 
 2Sarg  Inf  (16376109)  Leonel Tiago Mendonça Gomes  Quadro art.º 173.º  Supranumerário alínea f) n.º 2 
 do art.º 175.º 
 
 2Sarg  Art  (19663703)  Hélder Dinarte Freitas Vieira  Quadro art.º 173.º  Supranumerário alínea f) n.º 2 
 do art.º 175.º 
 
 2Sarg  Eng  (07410404)  Marcelo Eduardo Torres Nunes  Quadro art.º 173.º  Supranumerário alínea f) n.º 2 
 do art.º 175.º 
 
 2Sarg  Eng  (06815109)  Luís Manuel Lopes de Almeida  Quadro art.º 173.º  Supranumerário alínea f) n.º 2 
 do art.º 175.º 
 
 2Sarg  Art  (01824209)  Pedro Miguel Carneiro Pinho  Quadro art.º 173.º  Supranumerário alínea f) n.º 2 
 do art.º 175.º 
 
 2Sarg  Art  (12914310)  João Eduardo Beicudo Galinha  Quadro art.º 173.º  Supranumerário alínea f) n.º 2 
 do art.º 175.º 
 
 2Sarg  Inf  (13541611)  Rui Miguel Fernandes Duarte de  Quadro art.º 173.º  Supranumerário alínea f) n.º 2 
    Figueiredo Carvalho   do art.º 175.º 
 
 2Sarg  Inf  (01249005) João Miguel Martins da Graça  Quadro art.º 173.º  Supranumerário alínea f) n.º 2 
 do art.º 175.º 
 
 2Sarg  Inf  (04529711)  Ricardo José Rocha Oliveira  Quadro art.º 173.º  Supranumerário alínea f) n.º 2 
 do art.º 175.º 
 
 2Sarg  Eng  (15958611)  Fernando David Bettencourt  Quadro art.º 173.º  Supranumerário alínea f) n.º 2 
 Martins   do art.º 175.º 
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 2Sarg  Inf  (03422502)  Tito Filipe Dias de Almeida  Quadro art.º 173.º  Supranumerário alínea f) n.º 2 
  do art.º 175.º 
 
 2Sarg  Art  (08145605)  Rui Manuel Ferrão da Silva  Quadro art.º 173.º  Supranumerário alínea f) n.º 2 
 Cardoso   do art.º 175.º 
  
 2Sarg  Inf  (09193599  Mário José Ramos da Silva  Quadro art.º 173.º  Supranumerário alínea f) n.º 2 
 do art.º 175.º 
 
 2Sarg  Inf  (00804099)  Lenate Miguel Cristina Inácio  Quadro art.º 173.º  Supranumerário alínea f) n.º 2 
 do art.º 175.º 
 
 2Sarg  Art  (08527510)  João André Balão de Jesus  Quadro art.º 173.º  Supranumerário alínea f) n.º 2 
 do art.º 175.º 
  
 2Sarg  Inf  (16556810)  Bruno Miguel Sereno Costa  Quadro art.º 173.º  Supranumerário alínea f) n.º 2 
 do art.º 175.º 
 
 2Sarg  Inf  (11662812)  Júlio Freitas da Silva  Quadro art.º 173.º  Supranumerário alínea f) n.º 2 
 do art.º 175.º 
 
 2Sarg  Inf  (07807410)  José Pedro Fontes Pedrosa  Quadro art.º 173.º  Supranumerário alínea f) n.º 2 
 do art.º 175.º 
 
 2Sarg  Art  (07996803)  Telmo Manuel Madureira Quadro art.º 173.º  Supranumerário alínea f) n.º 2 
 de Oliveira  do art.º 175.º 
 
 2Sarg  Eng  (16239106)  Frederico Barros Nobre  Quadro art.º 173.º  Supranumerário alínea f) n.º 2 
 do art.º 175.º 
 
 2Sarg  Inf  (07231505)  Pedro Miguel Correia Monteiro  Quadro art.º 173.º  Supranumerário alínea f) n.º 2 
 do art.º 175.º 
 
 2Sarg  Art (01000411)  Bruno Miguel Trindade Fé Barroso  Quadro art.º 173.º  Supranumerário alínea f) n.º 2 
 do art.º 175.º 
 
 2Sarg  Art  (09862310)  Heitor Álvaro Lemos de Vilhena  Quadro art.º 173.º  Supranumerário alínea f) n.º 2 
 do art.º 175.º 
 
 2Sarg  Art  (14750905)  Vítor Hugo Pinto Saraiva  Quadro art.º 173.º  Supranumerário alínea f) n.º 2 
 do art.º 175.º 

(Portaria 29fev16) 
 

Manda o Chefe do Estado-Maior do Exército que os militares abaixo designados, na situação de 
ativo, transitem, nos termos do artigo 172.º do Estatuto dos Militares das Forças Armadas (EMFAR), 
aprovado pelo Decreto-Lei n.º 90/2015 de 29 de maio, para a situação administrativa que para cada um se 
indica, desde 24 de janeiro de 2016: 
 
 Posto  A/S  NIM  Nome  Situação de Ativo   

 Anterior  Atual 
 
 SAj  Art  (00607890)  Élio Joaquim Coelho Magalhães  Quadro art.º 173.º  Adido ao Quadro alínea a) n.º 2  
 do art.º 174.º 
  
 SAj  Inf (00245293)  Hélder Nuno Miguel dos Santos  Quadro art.º 173.º  Adido ao Quadro alínea a) n.º 2 
 Rodrigues   do art.º 174.º 

(Portaria 29fev16) 
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Passagem à situação de Reserva 
 

Manda o Chefe do Estado-Maior do Exército que os Oficiais abaixo mencionados, transitem para a 
situação de reserva nos termos da alínea a) do n.º 1 do artigo 152.º do EMFAR, aprovado pelo Decreto-Lei 
n.º 236/99 de 25 junho, conjugado com a alínea b) do n.º 2 do artigo 86.º da Lei n.º 82-B/2014, devendo ser 
considerados nesta situação na data que a cada um se indica: 
 
 Posto  A/S  NIM  Nome  Data Reserva 
  
 Cor  Inf  (07969379)  Arnaldo Manuel de Almeida da Silveira Costeira  03-06-15 
 Cor  Inf  (04667779)  Ricardo Manuel Pereira Viegas  19-06-15 
 Cor  Cav  (13609279)  António José Gonçalves Bastos  23-06-15 

(Portaria n.º 47-B/16, 18nov, DR, 2.ª Série Suplemento, n.º 23, 03fev16) 
 

Manda o Chefe do Estado-Maior do Exército que os militares abaixo mencionados, transitem para 
a situação de reserva nos termos da alínea a) do n.º 1 do artigo 153.º do EMFAR aprovado pelo Decreto-Lei 
n.º 90/2015 de 29 de maio, devendo ser considerados nesta situação na data que a cada um se indica: 
 
 Posto  A/S  NIM  Nome  Data Reserva 
 
 Cor  AdMil  (15166579)  António Jorge de Sousa Machado  10-12-15 

(Portaria n.º 33/16, 11jan, DR, 2.ª Série, n.º 22, 02fev16) 
 

 TCor  AdMil  (14562980)  Manuel Gonçalves da Silva  16-12-15 

(Portaria n.º 37/16, 11jan, DR, 2.ª Série, n.º 22, 02fev16) 
 
 TCor  SGE  (16681077)  Arlindo Pereira dos Santos  31-12-15 

(Portaria n.º 35/16, 11jan, DR, 2.ª Série, n.º 22, 02fev16) 
 
 TCor  TExplTm  (00471077)  António de Castro Henriques  31-12-2015 

(Portaria n.º 36/16, 11jan, DR, 2.ª Série, n.º 22, 02fev16) 
 
Manda o Chefe do Estado-Maior do Exército que os militares abaixo mencionados, transitem para 

a situação de reserva nos termos da alínea c) do n.º 1 do artigo 153.º do EMFAR aprovado pelo Decreto-Lei 
n.º 90/2015 de 29 de maio, devendo ser considerados nesta situação na data que a cada um se indica: 
 
 Posto  A/S  NIM  Nome  Data Reserva 
  
 Cor  Inf  (05404981)  José António Guedes da Silva  01-12-15 
 Cor  Eng  (10589981)  Rui Albertino Costa Neto  28-12-15 
 Cor  Inf  (13411681)  Mário José Vieira Pereira  30-12-15 
 Cor  Inf  (16232581)  Jorge Manuel Barros Gomes  31-12-15 

(Portaria n.º 31/16, 11jan, DR, 2.ª Série, n.º 22, 02fev16) 
 
 TCor  SGE  (11543079)  Carlos Fernando de Oliveira Carrisosa  24-12-15 
 TCor  TExplTm  (11761878)  Joaquim Manuel de Oliveira Lima  30-12-15 
 TCor  TExplTm  (04111081)  Miguel Carneiro Monteiro  30-12-15 
 TCor  SGE  (06098778)  João da Silva Ferreira  30-12 15 
 TCor  SGE  (07820779)  Carlos do Amaral Coimbra  31-12-15 

(Portaria n.º 32/16, 11jan, DR, 2.ª Série, n.º 22, 02fev16) 
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Manda o Chefe do Estado-Maior do Exército que os Oficiais abaixo mencionados, transitem para a 
situação de reserva nos termos do n.º 2 do artigo 158.º do EMFAR, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 90/2015 
de 29 de maio devendo ser considerados nesta situação na data que a cada um se indica: 
 
 Posto  A/S  NIM  Nome  Data reserva 
  
 Cor  Inf  (04861783)  José Joaquim Freire Martins Lavado  31-12-15  
 Cor  Art  (11455382)  José Manuel dos Ramos Rossa  31-12-15 
 Cor  AdMil  (00826081)  Vítor Manuel dos Santos Gomes  31-12-15 

(Portaria n.º 34/16, 11jan, DR, 2.ª Série, n.º 22, 02fev16) 
 

Manda o Chefe do Estado-Maior do Exército que os militares abaixo mencionados, transitem para 
a situação de reserva nos termos do n.º 3 do artigo 9.º do EMFAR aprovado pelo Decreto-Lei n.º 90/2015 
de 29 de maio, devendo ser considerados nesta situação na data que a cada um se indica: 
 
 Posto  A/S  NIM  Nome  Data reserva 
  
 Cor  Inf  (16600984)  Joaquim Alberto Alves Santana  30-11-15 

(Portaria n.º 43/16, 11jan, DR, 2.ª Série, n.º 23, 03fev16) 
 
 Cor  Inf  (09523783)  Francisco António Gonçalves Vaz  21-12-15 
 Cor  Inf  (18856683)  Nuno Miguel Pascoal Dias Pereira da Silva  22-12-15 

(Portaria n.º 42/16, 11jan, DR, 2.ª Série, n.º 23, 03fev16) 
 
 Cor Art  (02951882)  José Fernando Duque Luciano Paulo  30-12-15 
 Cor  Inf  (10541582)  João Alexandre Gomes Teixeira  31-12-15 
 Cor  Art  (10717084)  José António de Figueiredo Rocha  31-12-15 

(Portaria n.º 46/16, 11jan, DR, 2.ª Série, n.º 23, 03fev16) 
 
 TCor  Cav  (14612485)  Rui Miguel Laboreiro Risques da Costa Ferreira  01-11-15 

(Portaria n.º 05/16, 18nov15, DR, 2.ª Série, n.º 11, 18jan16) 
 
 TCor  Art  (01931587)  Luís Filipe Ventura dos Santos  09-11-15 

(Portaria n.º 47-A/16, 18nov, DR, 2.ª Série Suplemento, n.º 23, 03fev16) 
 
 TCor Inf  (18009287)  Rui Pedro Dias da Silva Formosinho  28-12-15 
 TCor  Inf  (01025687)  Miguel André Chaves de Beir  30-12-15 
 TCor  Inf  (12844689)  Manuel Alexandre Garrinhas Carriço  30-12-15 
 TCor  Art  (19447088)  Luís Fernando Lopes Anselmo Baião Custódio  30-12-15 
 TCor  AdMil  (11737185)  Adelino Amaral da Silva  30-12-15 
 TCor  Mat (13418681)  Manuel Joaquim Rosado Ganhão  30-12-15 

(Portaria n.º 44/16, 11jan, DR, 2.ª Série, n.º 23, 03fev16) 
  
 TCor  Eng  (13183581)  José Manuel Silva  31-12-15 
 TCor  PQ  (00268885)  José Joaquim Gonçalves Dias de Pinho  31-12-15 
 TCor  Art  (08005989)  Hélder Jorge Coelho Alves  31-12-15 
 TCor  Inf  (07623091)  Ilídio de Viveiros Freire  31-12-15 
 TCor  Inf  (10194690)  António Carlos Cara Nova de Góis Cachopo  31-12-15 
 TCor  Tm  (06684986)  João Batista Dias Garcia  31-12-15 

(Portaria n.º 47/16, 11jan, DR, 2.ª Série, n.º 23, 03fev16) 
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 Maj  TExpTm  (02666187)  Joaquim Manuel Rodrigues Bernardo  30-12-15 
 Maj  TPesSecr  (11434682)  José Carlos da Cruz Ferreira  30-12-15 
 Maj  TPesSecr  (01588883)  Francisco José Merca Pereira  30-12-15 
 Maj  TPesSecr  (03033486)  Luís António Borges Correia  30-12-15 
 Maj  Art  (19569790)  Jorge Paulo Marto da Silva  30-12-15 

(Portaria n.º 45/16, 11jan, DR, 2.ª Série, n.º 23, 03fev16) 
 

Manda o Chefe do Estado-Maior do Exército que o SMor Cav (19153881) António Manuel 
Ferreira  Rodrigues, transite para a situação de reserva nos termos da alínea b) do n.º 1 do artigo 152.º do 
EMFAR, conjugado com o n.º 2 do artigo 3.º do Decreto-Lei n.º 166/05 de 23 de setembro, conjugado 
com a alínea d) do n.º 2 do artigo 86.º da Lei n.º 82-B/2014, devendo ser considerado nesta situação desde 
27 de fevereiro de 2015. 

(Despacho n.º 3 707/15, 24mar, DR, 2.ª Série, n.º 72, 14abr15) 

(Declaração Retificação n.º 361/15, 27abr, DR, 2.ª Série, n.º 94, 15mai15) 
 

Manda o Chefe do Estado-Maior do Exército que os Sargentos abaixo mencionados, transitem para 
a situação de reserva nos termos da alínea f) do n.º 1 do artigo 155.º do EMFAR aprovado pelo Decreto-Lei 
n.º 90/2015 de 29 de maio, devendo ser considerados nesta situação na data que a cada um se indica: 
 
 Posto  A/S  NIM  Nome  Data reserva 
 
 SMor  Mat  (03620883)  Orlando Filipe de Oliveira Cabral  05-11-15 

(Despacho n.º 1 748-D/16, 18nov, DR, 2.ª Série Suplemento, n.º 23, 03fev16) 
  
 SMor  Inf  (09049383)  Luís Filipe Marques Correia  28-11-15 

(Despacho n.º 1 680/16, 11jan, DR, 2.ª Série, n.º 23, 03fev16) 
 
 SMor  Inf  (05672881)  José Albano Teixeira Pinheiro  05-12-15 

(Despacho n.º 1 679/16, 11jan, DR, 2.ª Série, n.º 23, 03fev16) 
 

Manda o Chefe do Estado-Maior do Exército que os Sargentos abaixo mencionados, transitem para 
a situação de reserva nos termos da alínea c) do n.º 1 do artigo 153.º do EMFAR aprovado pelo Decreto-Lei 
n.º 90/2015 de 29 de maio, devendo ser considerados nesta situação na data que a cada um se indica: 
 
 Posto  A/S  NIM  Nome  Data reserva 
 
 SMor  Cav  (12513978)  Amândio José Freitas da Silva  23-12-15 
 SMor  Eng  (19168281)  João Cardoso Marques  23-12-15 
 SMor  Tm  (07680781)  Vítor Fernando da Silva Modesto  23-12-15 
 SMor  AdMil  (15405079)  Armando Vítor Pinto da Silva  23-12-15 
 SMor  Inf  (14441080)  Armando Eduardo de Almeida Pascoal  24-12-15 

(Despacho n.º 1 590/16, 11jan, DR, 2.ª Série, n.º 22, 02fev16) 
Manda o Chefe do Estado-Maior do Exército que os Sargentos abaixo mencionados, transitem para 

a situação de reserva nos termos do n.º 3 do artigo 9.º do EMFAR aprovado pelo Decreto-Lei n.º 90/2015 
de 29 de maio, devendo ser considerados nesta situação na data que a cada um se indica: 
 
 Posto  A/S  NIM  Nome  Data reserva 
 
 SMor  Inf  (16742782)  José Manuel Coelho Rodrigues  23-12-15 
 SMor  Mat  (03383382)  Fernando António Lourenço de Jesus  23-12-15 
 SMor  Cav  (17435682)  José Mário da Cruz Costa  23-12-15 
 SMor  Art  (05383082)  Carlos Eduardo Pinto Ferreira  23-12-15 
 SMor  Inf  (01677683)  Manuel Ventura Vasques Nunes  23-12-15 
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 SMor  Inf  (13910984)  Armando José Baptista Teixeira  23-12-15 
 SMor  AdMil  (00107082)  Inocêncio Soares Dias  23-12-15 
 SMor  SGE  (07283684)  Rui Rodrigues Duarte Redinho  23-12-15 

(Despacho n.º 1 678/16, 11jan, DR, 2.ª Série, n.º 23, 03fev16) 
 
 SMor  Mat  (19796484)  José Manuel dos Santos Cordeiro  28-12-15 
 SMor  Inf  (05135482)  Manuel Pereira Gomes  29-12-15 

(Despacho n.º 1 681/16, 11jan, DR, 2.ª Série, n.º 23, 03fev16) 
 

 
 

III — COLOCAÇÕES, NOMEAÇÕES E EXONERAÇÕES 
 

Colocações 
 
Manda S. Exa. o Chefe do Estado-Maior do Exército que, nos termos das NNCMQP, os militares 

das U/E/O abaixo designadas sejam colocados (as) nas U/E/O e nas datas que para cada um se indicam: 
 
 Posto  A/S  NIM  Nome  U/E/O  Data  

 Anterior  Atual  Colocação 
  
 SMor  Cav  (07982981)  João Afonso Sequeira Rodrigues  RL2  CFT  21-01-16 
 SMor  Art  (04012283)  Mário José Ribas Rocha  ESSM  EME  18-01-16 
 SCh  Cav  (00993786)  José Fernando dos Santos Pacheco  JALLC  RL2  11-01-16 
 SCh  Mat  (03741385)  Jorge Manuel Rebocho Costa  BApSvc/BrigMec  CMSM  25-01-16 
 SCh  Inf  (00086786)  José Manuel Ramos Fernandes  RPara  BIMecLag  05-01-16 
 SAj  Art  (12731687)  Paulo Gabriel Apolinário Bonito  UnAp/CFT  RL2  19-01-16 
 SAj  SGE  (03141191)  Fernando Manuel Medeiros Ermida  CR Vila Real RI13  04-01-16 
 Júnior 
 SAj  Mus  (19828389)  António Maria Saldanha Busca  UnAp/ZMM  BE  22-01-16 
 Mourato 
 SAj  AdMil  (20552692)  Carla Manuela da Cunha Barbosa  EME  CmdBrigMec  04-01-16 
 SAj  Tm  (17559691) Manuel Fernando Teixeira Ribeiro  UnAp/CFT  RL2  18-01-16 
 SAj  Eng  (03834991)  Joaquim Manuel do Carmo Patrício  DA  UAGME  04-01-16 
 1Sarg  Tm  (06735396)  Filipe Miguel Reis Cristóvão  UnAp/CmdLog  EA  13-01-16 
 1Sarg  Mat  (33005593)  Rui Filipe de Sousa Morais  CmdBrigRR  RE1  25-01-16 

 1Sarg  AdMil  (10801496)  Gustavo Nuno Marques Frade  RG1  CMSM  11-01-16 

 1Sarg  Med  (03924796)  Filipe Miguel da Silva  ESSM  EA  27-01-16 

 1Sarg  Mat  (16868600)  Luís Manuel da Costa Lindo  RTransp  CM  18-01-16 

 Fernandes 

 1Sarg  Med  (38312093)  Maria Alexandrina do Nascimento HFAR/PL  ESSM  18-01-16 

 Fernandes 

 1Sarg  Mat  (15762400)  Hélder de Nóbrega Belim  RTransp  RMan  18-01-16 

 1Sarg  Trans  (14209202)  Bruno Filipe dos Santos Pereira  RTransp  CmdPess  11-01-16 

 1Sarg  Inf  (10965902)  Carlos Manuel Olaio Teixeira  RCmds  RI13  05-01-16 

 1Sarg  Inf  (08751505)  Tiago Manuel da Silva  RCmds  CTOE  04-01-16 

 1Sarg  Inf  (09672702)  Tiago Miguel Teixeira de Sousa RCmds  RI10  04-01-16 

 Amaral 

 1Sarg  Mat  (14865195)  Pedro Nuno Pinto da Silva Bráz  RT  BApSvc/BrigMec  05-01-16 

 2Sarg  Mat  (00352210)  João Carlos Teixeira Reis  CM  RTransp  25-01-16 

(Portaria 29fev16) 
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Manda S. Exa. o Chefe do Estado-Maior do Exército que, nos termos das NNCMQP, os militares 
das U/E/O abaixo designadas sejam colocados na UnAp/EME, a prestar serviço nas U/E/O e nas datas 
que para cada um se indicam: 
 
Posto A/S  NIM  Nome U/E/O  Data  

 Anterior  Atual  Colocação 

 
 SCh  Eng  (05285686)  Vítor Manuel Pires Gonçalves Capela  RA4  COA  04-01-16 

 SAj  Art  (12366989)  Paulo Jorge da Silva Reis  RAAA1  CCOM  18-01-16 

 SAj  Art  (00607890)  Élio Joaquim Coelho Magalhães  CmdPess  PJM/UICP  24-01-16 

 SAj  Inf  (00245293)  Hélder Nuno Miguel dos Santos Rodrigues  CR Vila Nova de Gaia  PJM/UICP  24-01-16 

 SAj  Art  (06836092)  José Jacinto Gonçalves Rodeia  UnAp/CFT  UnApRGF  05-01-16 

(Portaria 29fev16) 

 
Nomeações 

 
Nos termos do artigo 16.º, n.º 7, da Lei Orgânica n.º 1-B/2009, de 7 de julho, alterada pela Lei 

n.º 5/2014, de 29 de agosto, nomeio, com efeitos a partir da data do presente despacho, Secretário do 
Conselho Superior de Defesa Nacional o TGen (01354980) José Carlos Filipe Antunes Calçada, que 
acumula com as funções públicas atualmente desempenhadas, sem acumulação de remuneração. 

14 de março de 2016. — O Presidente da República, MARCELO REBELO DE SOUSA. 

    (Despacho n.º 4 028/16, DR, 2.ª Série, n.º 56, 21mar16) 
 
Considerando que a Comissão de Recrutamento e Seleção para a Administração Pública (CReSAP) 

realizou o procedimento concursal n.º 623_CRESAP_64_05/2015 para o recrutamento e a seleção do 
cargo de Subdiretor-Geral da Direção-Geral de Recursos da Defesa Nacional; 

Considerando que aquele procedimento concursal foi publicitado através do Aviso n.º 7 639/2015, 
publicado no Diário da República, 2.ª série, n.º 132, de 9 de julho de 2015, de acordo com as regras de 
recrutamento, seleção e provimento dos cargos de direção superior da Administração Pública, previstas 
nos artigos 18.º e 19.º do Estatuto do pessoal dirigente dos serviços e órgãos da administração central, 
regional e local do Estado, aprovado pela Lei n.º 2/2004, de 15 de janeiro, na sua redação atual; 

Considerando que, nos termos previstos no n.º 8 do artigo 19.º do referido Estatuto, o júri do 
mencionado procedimento concursal apresentou proposta indicando três candidatos, entre os quais se 
encontra o Major-General Henrique José da Silva Castanheira Macedo; 

Nestes termos, e ao abrigo do disposto no n.º 12 do artigo 19.º do Estatuto do pessoal dirigente dos 
serviços e órgãos da administração central, regional e local do Estado, aprovado pela Lei n.º 2/2004, de 
15 de janeiro, na sua redação atual, determino o seguinte: 

1 — Designo, em regime de comissão de serviço, por um período de cinco anos, renovável por 
igual período, o MGen (15081578) Henrique José da Silva Castanheira Macedo para exercer o cargo 
de Subdiretor-Geral da Direção-Geral de Recursos da Defesa Nacional. 

2 — Para efeitos do disposto no n.º 3 do artigo 31.º do referido Estatuto, o ora designado pode 
optar pelo vencimento ou retribuição base da sua função, cargo ou categoria de origem. 

3 — Para efeitos do disposto no n.º 16 do artigo 19.º do referido Estatuto, a nota curricular do 
designado é publicada em anexo ao presente despacho. 

4 — O presente despacho produz efeitos na data da tomada de posse. 

16 de fevereiro de 2016. — O Ministro da Defesa Nacional, José Alberto de Azeredo Ferreira Lopes. 

Nota curricular 

Major-General Henrique Castanheira Macedo tomou posse como Subdiretor da Direção Geral de 
Recursos da Defesa Nacional, em regime de substituição, em 13 janeiro de 2015. Anteriormente, 
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desempenhou a função de Adjunto do Comandante da Logística do Exército, onde foi responsável pela 
coordenação da reorganização dos Estabelecimentos Fabris do Exército. Em 2010, foi nomeado Chefe da 
Divisão de Comunicações e Sistemas de Informação do Estado-Maior do Exército, onde foi responsável 
pelo planeamento de médio e longo prazo dos sistemas de comunicações e de Informação, bem como pela 
definição da estratégia de Ciberdefesa para o Exército. Foi ainda responsável pelo desenvolvimento e 
implementação de um novo sistema de gestão documental e pela definição da política de gestão de 
informação do Exército. 

Em 2008, foi nomeado Subdiretor da Direção de Comunicações e de Sistemas de Informação do 
Exército. Em 2006 comandou o Regimento de Transmissões. Em 2003, assumiu o cargo de Gestor de 
Projetos de Comunicações e Sistemas de Informação da NATO, na agência NC3A. Em 1998, como Chefe 
de Divisão de Estudos e Planeamento da Direção-Geral de Armamento do Ministério da Defesa Nacional, 
foi responsável pela definição da política nacional de armamento e pela programação militar. Foi ainda 
responsável pela coordenação da cooperação internacional nas atividades do domínio do armamento, no 
âmbito da NATO e EU. 

Entrou para a Academia Militar em 1977. Em 1982 foi colocado na Escola Prática de Transmissões 
onde desenvolveu um conjunto de atividades e desempenhou um conjunto de funções inerentes ao normal 
desenvolvimento da carreira militar. Em 1998 foi colocado no Regimento de Transmissões para o 
desempenho da função de gestor de projetos. Como Major e Tenente-Coronel foi colocado no Comando 
da Brigada de Defesa Territorial do Sul e posteriormente no Regimento de Transmissões, onde 
desempenhou diferentes funções na área do planeamento e projeto de sistemas de comunicações e de 
informação. Possui os cursos de Ciências Sócio Militares, de Engenharia Eletrotécnica e Computadores, 
de Auditor da Defesa Nacional e uma Pós-Graduação em Guerra de Informação. 

(Despacho n.º 2 949/16, DR, 2.ª Série, n.º 40, 26fev16) 
 
Através da Portaria n.º 993/2014, de 24 de outubro, publicada no Diário da República (DR), 2.ª série, 

n.º 230, de 27 de novembro de 2014, foi nomeado o Cor Inf (14046682) José Paulo Bernardino Serra para 
o cargo “Adido de Defesa” junto da Embaixada de Portugal em Madrid, Reino de Espanha, acumulando 
com idênticas funções em Atenas, República Helénica, e no Cairo, República Árabe do Egito, com a 
duração normal da missão de serviço de três anos. 

Com a entrada em vigor da Portaria n.º 780/2015, de 28 de setembro, publicada no DR, 2.ª série, 
n.º 200, de 13 de outubro de 2015, o Adido de Defesa junto da Embaixada de Portugal em Madrid cessou 
as funções de Adido de Defesa não residente que possuía em Atenas e no Cairo, passando a acumular 
idênticas funções em Bogotá, República da Colômbia, em Lima, República do Peru, e em Londres, Reino 
Unido. Em sequência, impõe-se a alteração da nomeação efetuada através da referida Portaria n.º 993/2014, 
de forma a prever esta nova acumulação de funções. 

Assim, manda o Governo, pelos Ministros dos Negócios Estrangeiros e da Defesa Nacional, por 
proposta do General Chefe do Estado-Maior General das Forças Armadas, ao abrigo do disposto nos 
artigos 1.º, 2.º, 3.º, 8.º e 9.º do Decreto-Lei n.º 56/81, de 31 de março, alterado pelo Decreto-Lei n.º 232/2002, 
de 2 de novembro, e pela Lei n.º 55-A/2010, de 31 de dezembro, e atendendo ainda ao disposto na 
Portaria n.º 780/2015, de 28 de setembro, o seguinte: 

1 — Alterar a nomeação do Cor Inf (14046682) José Paulo Bernardino Serra, efetuada através 
da Portaria n.º 993/2014, de 24 de outubro, publicada no DR, 2.ª série, n.º 230, de 27 de novembro de 
2014, cessando a acumulação de funções de Adido de Defesa não residente que possuía em Atenas, 
República Helénica, e no Cairo, República Árabe do Egito, e passando a acumular idênticas funções em 
Bogotá, República da Colômbia, em Lima, República do Peru, e em Londres, Reino Unido. 

2 — A alteração prevista na presente portaria tem efeitos a partir de 1 de fevereiro de 2016, 
mantendo-se o termo da missão de serviço do nomeado a 31 de outubro de 2017. 

16 de fevereiro de 2016. — O Ministro dos Negócios Estrangeiros, Augusto Ernesto Santos Silva. — O 
Ministro da Defesa Nacional, José Alberto de Azeredo Ferreira Lopes. 

(Portaria n.º 68/16, DR, 2.ª Série, n.º 51, 14mar16) 
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Através da Portaria n.º 663/2014, de 31 de julho, publicada no Diário da República (DR), 2.ª série, 

n.º 155, de 13 de agosto de 2014, foi nomeado o Cor Inf (01462684) José Eduardo de Sousa Ferradeira 
Abraços para o cargo “Adido de Defesa” junto da Embaixada de Portugal em Berlim, República Federal 
da Alemanha, acumulando com idênticas funções em Haia, Reino dos Países Baixos, em Londres, Reino 
Unido, e em Estocolmo, Reino da Suécia, com a duração normal da missão de serviço de três anos. 

Com a entrada em vigor da Portaria n.º 780/2015, de 28 de setembro, publicada no DR, 2.ª série, 
n.º 200, de 13 de outubro de 2015, o Adido de Defesa junto da Embaixada de Portugal em Berlim 
cessou as funções de Adido de Defesa não residente que possuía em Londres e em Haia, passando a 
acumular idênticas funções em Oslo, Reino da Noruega, e em Varsóvia, República da Polónia. Em 
sequência, impõe-se a alteração da nomeação efetuada através da referida Portaria n.º 663/2014, de 
forma a prever estas novas acumulações de funções. 

Assim, manda o Governo, pelos Ministros dos Negócios Estrangeiros e da Defesa Nacional, por 
proposta do General Chefe do Estado-Maior General das Forças Armadas, ao abrigo do disposto nos artigos 
1.º, 2.º, 3.º, 8.º e 9.º do Decreto-Lei n.º 56/81, de 31 de março, alterado pelo Decreto-Lei n.º 232/2002, de 2 
de novembro, e pela Lei n.º 55-A/2010, de 31 de dezembro, e atendendo ainda ao disposto na Portaria 
n.º 780/2015, de 28 de setembro, o seguinte: 

1 — Alterar a nomeação do Cor Inf (01462684) José Eduardo de Sousa Ferradeira Abraços, 
efetuada através da Portaria n.º 663/2014, de 31 de julho, publicada no DR, 2.ª série, n.º 155, de 13 de 
agosto de 2014, cessando a acumulação de funções de Adido de Defesa em Londres, Reino Unido, e em 
Haia, Reino dos Países Baixos, mantendo a acumulação em Estocolmo, Reino da Suécia, e passando 
ainda a acumular idênticas funções em Oslo, Reino da Noruega, e em Varsóvia, República da Polónia. 

2 — A alteração prevista na presente portaria tem efeitos a partir de 1 de fevereiro de 2016, 
mantendo-se o termo da missão de serviço do nomeado a 31 de agosto de 2017. 

16 de fevereiro de 2016. — O Ministro dos Negócios Estrangeiros, Augusto Ernesto Santos Silva. — O 
Ministro da Defesa Nacional, José Alberto de Azeredo Ferreira Lopes. 

(Portaria n.º 63/16, DR, 2.ª Série, n.º 51, 14mar16) 
 
Através da Portaria n.º 846/2013, de 1 de novembro, publicada no Diário da República (DR), 2.ª série, 

n.º 234, de 3 de dezembro de 2013, foi nomeado o Cor Art (07026083) José António Guerreiro Martins para 
o cargo “Adido de Defesa” junto da Embaixada de Portugal em Rabat, Reino de Marrocos, acumulando 
com idênticas funções em Tunes, República da Tunísia, com a duração normal da missão de serviço de três 
anos. 

Com a entrada em vigor da Portaria n.º 780/2015, de 28 de setembro, publicada no DR, 2.ª série, 
n.º 200, de 13 de outubro de 2015, o Adido de Defesa junto da Embaixada de Portugal em Rabat 
manteve a acumulação de funções em Tunes e passou também a acumular as funções de Adido de 
Defesa não residente em Nouakchott, República Islâmica da Mauritânia. Em sequência, impõe-se a 
alteração da nomeação efetuada através da referida Portaria n.º 846/2013, de forma a prever esta nova 
acumulação de funções. 

Assim, manda o Governo, pelos Ministros dos Negócios Estrangeiros e da Defesa Nacional, por 
proposta do General Chefe do Estado-Maior-General das Forças Armadas, ao abrigo do disposto nos artigos 
1.º, 2.º, 3.º, 8.º e 9.º do Decreto-Lei n.º 56/81, de 31 de março, alterado pelo Decreto-Lei n.º 232/2002, de 2 
de novembro, e pela Lei n.º 55-A/2010, de 31 de dezembro, e atendendo ainda ao disposto na Portaria 
n.º 780/2015, de 28 de setembro, o seguinte: 

1 — Alterar a nomeação do Cor Art (07026083) José António Guerreiro  Martins , efetuada 
através da Portaria n.º 846/2013, de 1 de novembro, publicada no DR, 2.ª série, n.º 234, de 3 de dezembro 
de 2013, mantendo a acumulação em Tunes, República da Tunísia, e passando a acumular as funções de 
Adido de Defesa em Nouakchott, República Islâmica da Mauritânia. 

2 — A alteração prevista na presente portaria tem efeitos a partir de 1 de fevereiro de 2016, 
mantendo-se o termo da missão de serviço do nomeado a 8 de outubro de 2016. 

16 de fevereiro de 2016. — O Ministro dos Negócios Estrangeiros, Augusto Ernesto Santos Silva. — O 
Ministro da Defesa Nacional, José Alberto de Azeredo Ferreira Lopes. 

(Portaria n.º 71/16, DR, 2.ª Série, n.º 52, 15mar16) 
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1 — No uso das competências delegadas pelo despacho n.º 971/2016, de 20 de janeiro, do Ministro 

da Defesa Nacional, publicado no Diário da República (DR), 2.ª série, n.º 13, de 20 de janeiro de 2016, e 
nos termos do artigo 4.º do Estatuto dos Militares em ações de Cooperação Técnico-Militar concretizadas 
em território estrangeiro, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 238/96, de 13 de dezembro, e verificados os 
requisitos nele previstos, nomeio o Cor Inf (04572785) Assis Inácio dos Santos Rodrigues, por um 
período de 365 (trezentos e sessenta e cinco) dias, com início a 28 de fevereiro de 2016, no desempenho 
das funções de Assessor no Núcleo Conjunto de Coordenação, inscrito no Programa – Quadro de 
Cooperação Técnico-Militar com a República de Moçambique. 

2 — De acordo com o n.º 5 da Portaria n.º 87/99 (2.ª série), de 30 de dezembro de 1998, publicada no 
DR, 2.ª série, de 28 de janeiro de 1999, o militar nomeado irá desempenhar funções em país da classe C. 

15 de fevereiro de 2016. — O Secretário de Estado da Defesa Nacional, Marcos da Cunha e 
Lorena Perestrello de Vasconcellos. 

(Despacho n.º 3 713/16, DR, 2.ª Série, n.º 51, 14mar16) 
 
Considerando que a Comissão de Recrutamento e Seleção para a Administração Pública (CReSAP) 

realizou o procedimento concursal n.º 617_CRESAP_64_05/2015 para o recrutamento e a seleção para o 
cargo de Diretor-Geral da Polícia Judiciária Militar; 

Considerando que aquele procedimento concursal foi publicitado através do Aviso n.º 7 697/2015, 
publicado no Diário da República, 2.ª série, n.º 133, de 10 de julho, de acordo com as regras de 
recrutamento, seleção e provimento dos cargos de direção superior da Administração Pública, previstas 
nos artigos 18.º e 19.º do Estatuto do pessoal dirigente dos serviços e órgãos da administração central, 
regional e local do Estado, aprovado pela Lei n.º 2/2004, de 15 de janeiro, na sua redação atual; 

Considerando que, nos termos previstos no n.º 8 do artigo 19.º do referido Estatuto, o júri do 
mencionado procedimento concursal apresentou proposta indicando três candidatos, entre os quais o 
Coronel Luís Augusto Vieira; 

Nestes termos, e ao abrigo do disposto no n.º 12 do artigo 19.º do Estatuto do pessoal dirigente dos 
serviços e órgãos da administração central, regional e local do Estado, aprovado pela Lei n.º 2/2004, de 
15 de janeiro, na sua redação atual, determino o seguinte: 

1 — Designo, em regime de comissão de serviço, por um período de cinco anos, renovável por 
igual período, o Cor AdMil (16867474) Luís Augusto Vieira  para exercer o cargo de Diretor-Geral da 
Polícia Judiciária Militar. 

2 — Para efeitos do disposto no n.º 3 do artigo 31.º do referido Estatuto, o ora designado pode 
optar pelo vencimento ou retribuição base da sua função, cargo ou categoria de origem. 

3 — Para efeitos do disposto no n.º 16 do artigo 19.º do referido Estatuto, a nota curricular do 
designado é publicada em anexo ao presente despacho. 

4 — O presente despacho produz efeitos na data da tomada de posse. 

16 de fevereiro de 2016. — O Ministro da Defesa Nacional, José Alberto de Azeredo Ferreira Lopes. 
 

Nota Curricular 
 

Coronel Luís Augusto Vieira nasceu em Moimenta da Beira, distrito de Viseu, em 1953. Concluiu 
o curso de Administração Militar (Academia Militar 1973/7), o curso de Comandos (70.º CCMDS — 1978), 
o CPOS/IAEM 1988, o “NATO Staff Orientation Curse” (I-32-381 Obermmergau – Alemanha —1997), a 
Licenciatura em Direito na vertente jurídico-criminal (Universidade Lusíada — 1999), a pós-graduação 
em Criminologia (Universidade Lusíada — 2002), a pós-graduação em Direito Penal Económico Europeu 
(Universidade de Coimbra — 2003), o curso de Estudos Avançados em Direito e Segurança (Universidade 
Nova — 2006), o curso intensivo de Contra-Terrorismo (ISCPSI/PSP — 2008), a pós-graduação em 
Gestão Civil de Crises (ISCPSI/PSP — 2008) e o Curso Avançado de Gestão Pública (INA — CAGEP2014). 



   
150    ORDEM DO EXÉRCITO N.º 03/2016                                                             2.ª Série 
 
 
 

 

É Auditor de Segurança Interna. Exerceu as funções de Comandante de Companhia de Comandos — 1981/83 
no RCMDS, de Comandante de Batalhão de Instrução — 1988/9 na EPAM, de gerente da Messe de 
Pedrouços — 1990/91 no IAEM, de Assessor na Divisão de Programas Internacionais — 1996/99 na 
SG/MDN, de Subdiretor da MM — 2001/02, de Defensor Oficioso — 2002/03 na PJM, de Defensor 
Oficioso-Supremo Tribunal Militar (2003/04) e de Juiz militar na 1.ª Vara do Tribunal Criminal do 
Porto — 2004/08. 

Assumiu as funções de Subdiretor-Geral da Polícia Judiciária Militar (PJM) em 2 de julho de 2009. 
Passou à situação de Reserva em 27 de julho de 2010. Assumiu a partir de 26 de agosto de 2011 as 
funções de Diretor-Geral, em substituição, da PJM. 

Tem a medalha de Mérito Militar de 2.ª Classe, a da Defesa Nacional de 1.ª Classe e a de 
Comportamento Exemplar Grau Ouro. 

(Despacho n.º 2 948/16, DR, 2.ª Série, n.º 40, 26fev16) 
 
1 — Ao abrigo do disposto na alínea c) do n.º 1 do artigo 3.º, nos n.os 1, 2 e 3 do artigo 11.º e no 

artigo 12.º do Decreto-Lei n.º 11/2012, de 20 de janeiro, designo como técnico especialista, para exercer 
funções de assessoria militar no meu gabinete assegurando a ligação ao Exército, o TCor Inf (19486091) 
António José Fernandes de Oliveira , com produção de efeitos desde 26 de novembro. 

2 — Para efeitos do disposto no n.º 6 do artigo 13.º do mencionado diploma, o estatuto 
remuneratório do designado é o dos adjuntos, com opção pelo vencimento correspondente ao lugar de 
origem, nos termos do n.º 8 do mesmo artigo. 

3 — Para efeitos do disposto no artigo 12.º do Decreto-Lei n.º 11/2012, de 20 de janeiro, a nota 
curricular do designado é publicada em anexo ao presente despacho. 

4 — Publique-se no Diário da República e promova-se a respetiva publicitação na página 
eletrónica do Governo. 

15 de fevereiro de 2016. — O Ministro da Defesa Nacional, José Alberto de Azeredo Ferreira Lopes. 
 

Nota curricular 
 

O Tenente-Coronel António José Fernandes de Oliveira é licenciado em Ciências Militares 
(Infantaria) pela Academia Militar e desde julho de 2014 exerceu as funções de assessor no gabinete do 
Ministro da Defesa Nacional, assegurando a ligação ao Exército. Na sua formação militar destacam-se, 
entre outros, os cursos de Operações Especiais, de Paraquedismo, de Operações Não Convencionais, o 
Airborne e Special Forces, nos Estados Unidos, e o Special Operations Staff Officer, na Bélgica. Prestou 
serviço no Regimento de Infantaria 13 (Vila Real), no Centro de Tropas de Operações Especiais 
(Lamego), na Academia Militar e no Regimento de Infantaria 14 (Viseu), unidades onde desempenhou 
diversas funções nas componentes operacional e de formação. Após ter concluído o Curso de Estado-Maior 
Conjunto, foi professor no Instituto de Estudos Superiores Militares, na área de Ensino das Operações. No 
Comando da Brigada de Intervenção, em Coimbra, desempenhou as funções de Oficial de Operações e 
Treino, tendo posteriormente comandado o 1.º Batalhão de Infantaria (Pandur) da Brigada de Intervenção. 
Na vertente académica, é Mestre em Estudos da Paz e da Guerra nas Novas Relações Internacionais, pela 
Universidade Autónoma de Lisboa (UAL) e doutorando em Relações Internacionais na Faculdade de 
Ciências Sociais e Humanas da Universidade Nova de Lisboa. 

(Despacho n.º 3 186/16, DR, 2.ª Série, n.º 43, 03mar16) 
 
1 — No uso das competências delegadas pelo despacho n.º 971/2016, de 20 de janeiro, do Ministro 

da Defesa Nacional, publicado no Diário da República (DR), 2.ª série, n.º 13, de 20 de janeiro de 2016, e 
nos termos do artigo 4.º do Estatuto dos Militares em ações de Cooperação Técnico-Militar concretizadas 
em território estrangeiro, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 238/96, de 13 de dezembro, e verificados os 
requisitos nele previstos, nomeio o TCor Inf (07821688) Luís Manuel Gonçalves Leal, por um período 
de 365 (trezentos e sessenta e cinco) dias, com início a 13 de março de 2016, no desempenho das funções 
de Diretor Técnico do Projeto 4 — Componente Terrestre, inscrito no Programa – Quadro de Cooperação 
Técnico-Militar com a República Democrática de Timor-Leste. 
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2 — De acordo com o n.º 5 da Portaria n.º 87/99 (2.ª série), de 30 de dezembro de 1998, publicada no 
DR, 2.ª série, de 28 de janeiro de 1999, o militar nomeado irá desempenhar funções em país da classe C. 

19 de fevereiro de 2016. — O Secretário de Estado da Defesa Nacional, Marcos da Cunha e Lorena 
Perestrello de Vasconcellos. 

(Despacho n.º 3 715/16, DR, 2.ª Série, n.º 51, 14mar16) 
 
1 — No uso das competências delegadas pelo despacho n.º 971/2016, de 20 de janeiro, do Ministro 

da Defesa Nacional, publicado no Diário da República (DR), 2.ª série, n.º 13, de 20 de janeiro de 2016, e 
nos termos do artigo 4.º do Estatuto dos Militares em ações de Cooperação Técnico-Militar concretizadas 
em território estrangeiro, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 238/96, de 13 de dezembro, e verificados os 
requisitos nele previstos, nomeio o Maj Inf (14886795) Vítor Madeira da Costa, por um período de 365 
(trezentos e sessenta e cinco) dias, com início a 03 de maio de 2016, no desempenho das funções de 
Diretor Técnico do Projeto 1 — IDN-TL, inscrito no Programa – Quadro de Cooperação Técnico-Militar 
com a República Democrática de Timor-Leste. 

2 — De acordo com o n.º 5 da Portaria n.º 87/99 (2.ª série), de 30 de dezembro de 1998, publicada no 
DR, 2.ª série, de 28 de janeiro de 1999, o militar nomeado irá desempenhar funções em país da classe C. 

15 de fevereiro de 2016. — O Secretário de Estado da Defesa Nacional, Marcos da Cunha e 
Lorena Perestrello de Vasconcellos. 

(Despacho n.º 3 714/16, DR, 2.ª Série, n.º 51, 14mar16) 
 
1 — Ao abrigo do disposto na alínea c) do n.º 1 do artigo 3.º, nos n.os 1, 2 e 3 do artigo 11.º e do 

artigo 12.º do Decreto-Lei n.º 11/2012, de 20 de janeiro, designo como Técnico Especialista, para exercer 
funções no meu gabinete como Ajudante de Campo, o Maj Cav (19939497) Marco António Frontoura  
Cordeiro, com produção de efeitos desde 26 de novembro de 2015. 

2 — Para efeitos do disposto no n.º 6 do artigo 13.º do referido decreto-lei, o designado aufere a 
remuneração base equivalente à estabelecida para o cargo de adjunto, sem direito a suplemento 
remuneratório ou despesas de representação. 

3 — Para efeitos do disposto no artigo 12.º do Decreto-Lei n.º 11/2012, de 20 de janeiro, a nota 
curricular do designado é publicada em anexo ao presente despacho. 

4 — Publique-se no Diário da República e promova-se a respetiva publicitação na página 
eletrónica do Governo. 

15 de fevereiro de 2016. — O Ministro da Defesa Nacional, José Alberto de Azeredo Ferreira Lopes. 
 

Nota Curricular 
 

O Major de Cavalaria Marco António Frontoura Cordeiro é solteiro, natural de Mogadouro, distrito 
de Bragança, tem 36 anos de idade e 18 anos de serviço. Foi promovido ao atual posto em 1 de outubro de 
2014. Concluiu a Licenciatura em Ciências Militares, especialidade Cavalaria, na Academia Militar, em 1 
de outubro de 2002. Está habilitado com os cursos curriculares de Cavalaria e com os cursos de Instrutor 
de Equitação, de Paraquedismo Militar, entre outros. Ao longo da sua carreira militar prestou serviço na 
Escola Prática de Cavalaria, onde desempenhou funções de comandante de pelotão, comandante do 
Esquadrão de Comando e comandante do Esquadrão de Comando e Serviços. Desempenhou ainda 
funções de instrutor dos cursos de formação de sargentos de cavalaria, tirocínio para oficiais de cavalaria, 
curso de promoção a capitão e Diretor do 36.º Curso de Formação de Sargentos de Cavalaria. No Centro 
Militar de Educação Física e Desportos desempenhou as funções de Instrutor de Equitação nos cursos de 
Monitor de Equitação e Instrutor de Equitação. No Regimento de Cavalaria 3 desempenhou as funções de 
Comandante do Esquadrão de Reconhecimento da Brigada de Reação Rápida e Comandante da 
CCoy/1BIPara/TACRES/KFOR, no Teatro de Operações do Kosovo. Na Escola das Armas desempenhou 
funções no Gabinete de Técnica e Tática de Movimento e Manobra como Diretor do Tirocínio para Oficiais 
de Cavalaria e instrutor do Curso de Promoção a Capitão. No Gabinete do Chefe do Estado-Maior do 
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Exército desempenhou as funções de Ajudante de Campo do General Chefe do Estado-Maior do Exército. 
Desde maio de 2015, desempenhou as funções de Ajudante de Campo do Ministro da Defesa Nacional 
dos XIX e XX Governos Constitucionais. Na sua folha de serviço constam ainda cinco condecorações e 
cinco louvores. 

(Despacho n.º 3 116/16, DR, 2.ª Série, n.º 42, 01mar16) 
 
1 — Ao abrigo do disposto na alínea c) do n.º 1 do artigo 3.º, nos n.os 1, 2 e 3 do artigo 11.º e do 

artigo 12.º do Decreto-Lei n.º 11/2012, de 20 de janeiro, designo como Técnico Especialista, para exercer 
funções no meu gabinete como Ajudante de Campo, o Cap Cav (03288801) Humberto Gourdin  de 
Azevedo Coutinho Rosa, com produção de efeitos desde 24 de fevereiro de 2016. 

2 — Para efeitos do disposto no n.º 6 do artigo 13.º do referido Decreto-Lei, o designado aufere a 
remuneração base equivalente à estabelecida para o cargo de adjunto, sem direito a suplemento 
remuneratório ou despesas de representação. 

3 — Para efeitos do disposto no artigo 12.º do Decreto-Lei n.º 11/2012, de 20 de janeiro, a nota 
curricular do designado é publicada em anexo ao presente despacho. 

4 — Publique-se no Diário da República e promova-se a respetiva publicitação na página 
eletrónica do Governo. 

29 de fevereiro de 2016. — O Ministro da Defesa Nacional, José Alberto de Azeredo Ferreira Lopes. 
 

Nota curricular 
 

O Capitão de Cavalaria Humberto Gourdin de Azevedo Coutinho Rosa tem 14 anos de serviço. Foi 
promovido ao atual posto em 1 de outubro de 2013. Concluiu a Licenciatura em Ciências Militares, 
especialidade Cavalaria, na Academia Militar, em 30 de setembro de 2007. 

Está habilitado com os cursos curriculares de Cavalaria e com os cursos de Controlo de Tumultos e 
Proteção Pessoal, entre outros. Ao longo da sua carreira militar prestou serviço no Regimento de 
Cavalaria n.º 6, onde desempenhou funções de Comandante de Pelotão no Grupo de AutoMetralhadoras e 
no Esquadrão de Reconhecimento. Na Escola Prática de Cavalaria, desempenhou as funções de Adjunto e 
Chefe de Gabinete de Cursos. Desempenhou ainda as funções de Oficial de Operações da 
MPCoy/NRF2013 e, posteriormente, de Comandante do 1.º Esquadrão de Polícia do Exército no 
Regimento de Lanceiros n.º 2. Na missão EUTM/Mali, desempenhou o cargo de Oficial InfoOps durante 
seis meses em Bamako, regressando à sua função anterior no Regimento de Lanceiros N.º 2. Na sua folha 
de serviço constam quatro condecorações e três louvores. 

(Despacho n.º 3 878/16, DR, 2.ª Série, n.º 54, 17mar16) 
 

Nos termos dos artigos 11.º, n.º 2, e 16.º, n.os 1 e 2, do Decreto-Lei n.º 28-A/96, de 4 de abril, 
nomeio o 1Sarg Tm (30571693) Guido Carlos da Fonseca Pereira de Sá, do Exército, para exercer 
funções no Centro de Comunicações da Presidência da República, com efeitos a partir de 1 de março de 
2016 e em regime de comissão normal. 

29 de fevereiro de 2016. — O Presidente da República, ANÍBAL  CAVACO SILVA. 

(Despacho n.º 3 873/16, DR, 2.ª Série, n.º 54, 17mar16) 
 
Exonerações 

 
1 — Nos termos e ao abrigo do n.º 1 do artigo 11.º e da alínea a) do artigo 16.º do Decreto-Lei 

n.º 11/2012, de 20 de janeiro, determino a cessação, a seu pedido, e com efeitos a 18 de fevereiro de 2016, 
das funções que o Maj Cav (19939497) Marco António Frontoura Cordeiro  vinha desempenhando no 
meu Gabinete, como ajudante de campo. 
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2 — O presente despacho produz efeitos a partir de 18 de fevereiro de 2016. 

02 de março de 2016. — O Ministro da Defesa Nacional, José Alberto de Azeredo Ferreira Lopes. 

(Despacho n.º 3 710/16, DR, 2.ª Série, n.º 51, 14mar16) 
 

 
 

IV — DECLARAÇÕES  
 

Colocações e desempenho de funções na Situação da Reserva 
 

Início de funções  
 
Cor Tm (08751380) Fernando Cunha dos Santos Pinto, passou a prestar serviço efetivo, na 

situação de reserva, na LC, no núcleo do Porto, desde 1 de janeiro de 2016. 
 
Maj SGE (09656679) João Martins  da Silva, passou a prestar serviço efetivo, na situação de 

reserva, na DSP, desde 1 de março de 2016. 

 

 
V — RETIFICAÇÕES 

 

Que fique sem efeito o publicado na OE n.º 12 de 31dec15, páginas n.os 547 e 548, relativamente à 
conceção da Medalha de Comportamento Exemplar, Grau Cobre, com o despacho de 17 de julho de 2015, 
do Tenente-General Ajudante-General do Exército. 

 

 
VI  OBITUÁRIO  

 
Faleceram os militares abaixo mencionados da SecApoio/RPFES: 

 

2015 
   
 julho  22  Cor  AdMil  (50898611)  António Augusto Gaspar Correia; 
 dezembro  27  SAj  Cav  (50441911)  João Vieira Mendes. 

2016 
  
 janeiro  12  Cap  TExpTm  (50248211)  José Francisco Carapinha; 
 janeiro  19  Cor  Inf  (39509361)  Luís Fernando da Fonseca Sobral; 
 janeiro  20  SAj  AdMil  (51136711)  José Gonçalves dos Santos; 
 janeiro  26  SAj  Inf  (23109511)  José da Costa Machado; 
 janeiro  29  Cor  Inf  (51397611)  Rodrigo Alfredo de Sousa Lobo de Ávila; 
 fevereiro  02  Cap  SGE  (50055211)  Bernardino Pombo Carmona;  
 fevereiro  04  TCor  TManMat  (51328811)  Custódio de Jesus Ladino; 
 fevereiro  05  MGen  (50278111)  António Máximo de Oliveira Calixto e Silva; 
 fevereiro  08  Cap  SGE  (50201411)  José Albano Leitão; 
 fevereiro  09  Cap  SGE  (50583111)  Francisco Rosado Lopes; 
 fevereiro  10  Cor  Inf  (50699711)  Luís Alfredo de Vasconcelos Ferreira; 
 fevereiro  11  SAj  Cav  (61000949)  Álvaro Teixeira da Silva; 
 fevereiro  14  Cor  Inf  (51216911)  José Gualberto do Nascimento Matias; 
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 fevereiro  14  Cap  TManMat  (61054561)  Armindo Martins Antunes; 
 fevereiro  15  SAj  Med  (50254111)  Alexandre Pinto; 
 fevereiro  20  SMor  AdMil  (52053911)  Armindo Gonçalves Carneiro; 
 fevereiro  22  SAj  SGE  (50965811)  Emídio António; 
 fevereiro  25  SAj  SGE  (50941111)  Joaquim Correia Dias Mateus; 
 fevereiro  29  SMor  Inf  (53002011)  Manuel Pereira Marques. 
 
  

O Chefe do Estado-Maior do Exército 
 
 

Carlos António Corbal Hernandez Jerónimo, General. 

 

Está conforme: 

 
O Ajudante-General do Exército 

 
 
 
 

José Carlos Filipe Antunes Calçada, Tenente-General. 
 
 



  

 

 
 
 
 
 

MINISTÉRIO DA DEFESA NACIONAL 

ESTADO-MAIOR DO EXÉRCITO 

ORDEM DO EXÉRCITO 
2.ª SÉRIE 
N.º 04/30 DE ABRIL DE 2016 

 

Publica-se ao Exército o seguinte: 
 
 

 
I — JUSTIÇA E DISCIPLINA 

 
Condecorações 

 
Por alvará de 29 de fevereiro de 2016 foi condecorado com a Ordem Militar de Avis, Grau Grã-Cruz, 

o TGen (51210911) Joaquim Chito Rodrigues.  

(Alvará (extrato) n.º 20/16, DR, 2.ª Série, n.º 49, 10mar16) 
 

Por alvará de 29 de fevereiro de 2016 foi condecorado com a Ordem Militar de Avis, Grau 
Comendador, o TCor Cav (00349293) Rui Miguel de Sousa Ribeiro Rebordão de Brito.  

(Alvará (extrato) n.º 20/16, DR, 2.ª Série, n.º 49, 10mar16) 
 
Manda o Chefe do Estado-Maior do Exército condecorar com a Medalha de Serviços Distintos, 

Grau Ouro, ao abrigo do disposto nos artigos 14.º e 38.º, n.º 2, do Regulamento da Medalha Militar e das 
Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 316/02, de 27 de 
dezembro, por ter sido considerado ao abrigo do artigo 13.º, n.º 1, do mesmo diploma legal, os seguintes 
militares: 
 
 TGen  (10110879) Frederico José Rovisco Duarte  

(Despacho 25ago15) 
  
 MGen  (14078977)  Agostinho Dias da Costa.  

(Despacho 25ago15) 
 

Manda o Chefe do Estado-Maior do Exército condecorar com a Medalha de Serviços Distintos, 
Grau Ouro, nos termos do disposto nos artigos 14.º, 34.º e 38.º do Regulamento da Medalha Militar e das 
Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 316/02, de 27 de 
dezembro, por ter sido considerado ao abrigo do artigo 13.º do mesmo diploma legal, o MGen Ref 
(50989011) Henrique António do Nascimento Garcia. 

(Despacho 22fev15) 

 

01622792
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Manda o Chefe do Estado-Maior-General das Forças Armadas, nos termos dos artigos 13.º, 16.º e 
34.º do Regulamento da Medalha Militar e das Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, aprovado 
pelo Decreto-Lei n.º 316/2002, de 27 de dezembro, condecorar com a Medalha Militar de Serviços 
Distintos, Grau Prata, o MGen (05161381) Marco António Mendes Paulino Serronha. 

(Despacho n.º 4 107/16, DR, 2.ª Série, n.º 57, 22mar16) 
 

Manda o Chefe do Estado-Maior do Exército condecorar com a Medalha de Serviços Distintos, 
Grau Prata, nos termos do disposto nos artigos 16.º, 34.º e 38.º, do Regulamento do Medalha Militar e dos 
Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 316/02, de 27 de 
dezembro, por ter sido considerado ao abrigo do artigo 13.º do mesmo diploma legal, os seguintes 
militares: 
  
 Cor  AdMil (11110985)  António Manuel Lebre Falcão.  

(Despacho 03mar16) 
 
 Cor  Inf  (09523783) Francisco António Gonçalves Vaz.  

(Despacho 26fev16) 
 
 TCor  Inf  (19371784)  José Manuel Carvalho das Dores Moreira.  

(Despacho 07mar16) 
 
 TCor  SAR  (06846275)  Carlos Cardoso Catarino. 

(Despacho 03mar16) 
 
 TCor  Art  (18565583) Luís Manuel Garcia de Oliveira. 

(Despacho 15fev16) 
 
 TCor Art  (03452087) Hélder António da Silva Perdigão. 

(Despacho 19fev16) 
 

 
O Presidente da República decreta, nos termos do artigo 33, n.º 1 do Decreto-Lei n.º 316/2002, de 

27 de dezembro, o seguinte: 

É concedida ao TGen (14023675) Rui Manuel Xavier Fernandes Matias, a Medalha de Mérito 
Militar, Grau Grã-Cruz. 

(Aviso (extrato) n.º 3 703/16, DR, 2.ª Série, n.º 55, 18mar16) 
 
 

Manda o Chefe do Estado-Maior do Exército condecorar com a Medalha de Mérito Militar, 2.ª Classe, 
ao abrigo do disposto da alínea b) do artigo 22.º, do n.º 2 do artigo 23.º, do artigo 34.º e do artigo 38.º do 
Regulamento da Medalha Militar e das Medalha Comemorativas das Forças Armadas, aprovado pelo 
Decreto-Lei n.º 316/02, de 27 de dezembro, por ter sido considerado ao abrigo da alínea c) do n.º 2 e do 
n.º 1 do artigo 20.º do mesmo diploma legal, o TCor SGPQ (00268885) José Joaquim Gonçalves Dias 
de Pinho. 

(Despacho 14mar16) 
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Manda o Chefe do Estado-Maior do Exército condecorar com a Medalha de Mérito Militar, 2.ª Classe, 
ao abrigo do disposto da alínea b) do artigo 22.º, do n.º 2 do artigo 23.º, do artigo 34.º e artigo 38.º do 
Regulamento da Medalha Militar e das Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, aprovado pelo 
Decreto-Lei n.º 316/02, de 27 de dezembro, por ter sido considerado ao abrigo do n.º 1 e da alínea c) do 
artigo 20.º do mesmo diploma legal, o Maj AdMil (01105992) Fernando Manuel Batista da Costa.  

(Despacho 03mar16) 
 

Manda o Chefe do Estado-Maior do Exército condecorar com a Medalha de Mérito Militar, 2.ª Classe, 
nos termos do disposto nos artigos 22.º, alínea b), 23.º, n.º 2 e 38.º, n.º 2, do Regulamento da Medalha Militar e 
das Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 316/02, de 27 de 
dezembro, por ter sido considerado ao abrigo do artigo 25.º do mesmo diploma, o Maj Art (24435093) 
Nuno Miguel dos Santos Rosa Calhaço.  

(Despacho 22fev16) 
 

Manda o Chefe do Estado-Maior do Exército condecorar com a Medalha de Mérito Militar, 4.ª Classe, 
nos termos do disposto nos artigos 22.º, alínea d), 23.º, n.º 2, 34.º e 38.º, n.º 2, do Regulamento da Medalha 
Militar e das Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 316/02, de 27 de 
dezembro, por ter sido considerado ao abrigo do artigo 20.º, do mesmo diploma legal o SCh Art (10684983) 
José Manuel Machado Figueira  

(Despacho 22fev16) 
 

Manda o Chefe do Estado-Maior do Exército, condecorar com a Medalha de Mérito Militar, 4.ª Classe, 
por ter sido considerado ao abrigo dos artigos 20.º e 23.º do Regulamento da Medalha Militar e das 
Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 316/2002, de 27 de 
dezembro, os seguintes militares: 
 
 SAj  AdMil  (10096086)  Armindo José Raminhos Queimado; 
 1Sarg  Mat  (16015795)  Custódio Messias Louro António; 
 1Sarg  Art  (38494492)  Rodrigo Joaquim Sande Maltez. 

 (Despacho 18mar16) 
 
 SAj  Inf  (11218391)  António José da Silva Vaz Gonçalves. 

(Despacho 04abr16) 
 
 SAj  SGE  (00641586) Manuel da Cruz Marzia. 

(Despacho 26fev16) 
  

Condecorado com a Medalha Militar da Cruz Naval, 1.ª Classe, por despacho do Chefe do Estado-Maior 
da Armada, Almirante Luís Manuel Fourneaux Macieira Fragoso, de 16 de fevereiro de 2016, o TGen 
(01448365) Carlos Alberto de Carvalho dos Reis. 

 
Manda o Chefe do Estado-Maior do Exército condecorar com a Medalha D. Afonso Henriques - Mérito 

do Exército, 1.ª Classe, ao abrigo do disposto na alínea d) do n.º 1 e da alínea a) do n.º 2 do artigo 26.º, da 
alínea a) do n.º 1 do artigo 27.º, do n.º 3 do artigo 34.º e do n.º 2 do artigo 38.º, do Regulamento da Medalha 
Militar e das Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 316/02, de 27 de 
dezembro, por ter sido considerado ao abrigo do artigo 25.º, do mesmo diploma legal, TGen da República de 
Angola João da Cruz Fonseca.  

(Despacho 14mar16) 
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Manda o Chefe do Estado-Maior do Exército, condecorar com a Medalha D. Afonso 
Henriques - Mérito do Exército, 1.ª Classe, nos termos do artigo 27.º e n.º 3 do artigo 34.º, do 
Decreto-Lei n.º 316/02, de 27 de dezembro de 2002, por ter sido considerado ao abrigo do artigo 25.º 
do mesmo Decreto, o Cor Inf (19110783) Luís Paulo Correia Sodré de Albuquerque. 

(Despacho 15fev16) 
 

Manda o Chefe do Estado-Maior do Exército condecorar com a Medalha D. Afonso Henriques - Mérito 
do Exército, 1.ª Classe, ao abrigo do disposto na alínea d) do n.º 1 e da alínea a) do n.º 2 do artigo 26.º, da 
alínea a) do n.º 1 do artigo 27.º, do artigo 34.º e 38.º, do Regulamento da Medalha Militar e das Medalhas 
Comemorativas das Forças Armadas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 316/02, de 27 de dezembro, por ter 
sido considerado ao abrigo do artigo 25.º, do mesmo diploma legal, o Cor Don Juan Francisco Arrazola 
Martínez.  

(Despacho 16fev16) 
 

Manda o Chefe do Estado-Maior do Exército, condecorar com a Medalha D. Afonso 
Henriques - Mérito do Exército, 2.ª Classe, nos termos do disposto na alínea d) do n.º 1 e alínea b) do 
n.º 2 do artigo 26.º, da alínea b) do n.º 1 do artigo 27.º, do artigo 34.º e 38.º, do Regulamento da 
Medalha Militar e das Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, aprovado pelo Decreto-Lei 
n.º 316/02, de 27 de dezembro, por ter sido considerado ao abrigo do artigo 25.º do mesmo diploma 
legal, o TCor Don José Luís Sanchez Tello. 

(Despacho 16fev16) 
 

Manda o Chefe do Estado-Maior do Exército, condecorar com a Medalha D. Afonso 
Henriques - Mérito do Exército, 2.ª Classe, nos termos do artigo 27.º e n.º 3 do artigo 34.º, do 
Decreto-Lei n.º 316/02, de 27 de dezembro de 2002, por terem sido considerados ao abrigo do 
artigo 25.º do mesmo Decreto, os seguintes militares: 
 
 Maj  SGE  (05379979)  Marcelo Hernâni de Teves Borges;  
 Maj  Inf  (27220891)  Vasco Paulo Osório Seabra Paiva;  
 Maj  Art (38516793)  Ângelo Miguel Marques Simões; 
 Maj  AdMil  (24971993)  Luís Miguel Caetano Alberto; 
 Maj  Art  (13124096)  Rodolfo Luís Carvalho Martins Gomes; 
 Maj  Art  (17158895)  José Miguel Sequeira Maldonado;  
 Maj  AdMil  (08724495)  Merceana Maria Rebelo Pereira. 

 (Despacho 15fev16) 
 

Manda o Chefe do Estado-Maior do Exército, condecorar com a Medalha D. Afonso 
Henriques - Mérito do Exército, 3.ª Classe, nos termos do artigo 27.º e n.º 3 do artigo 34.º, do 
Decreto-Lei n.º 316/02, de 27 de dezembro de 2002, por ter sido considerado ao abrigo do artigo 25.º 
do mesmo Decreto, os seguintes militares: 
 
 Cap  Eng  (19493297)  António Carlos dos Santos Ferreira; 
 Ten  Cav  (08491403)  Sérgio Filipe Correia Duarte; 
 Ten  Inf  (05541206)  Pedro Daniel de Barros Gonçalves Meneses; 
 SMor Med  GNR  (1876267)  José Vicente Branco Charro. 

(Despacho 15fev16) 
 

Manda o Chefe do Estado-Maior do Exército, condecorar com a Medalha D. Afonso 
Henriques - Mérito do Exército, 3.ª Classe, nos termos do disposto na alínea d) do n.º 1 e alínea c) 
do n.º 2 do artigo 26.º, da alínea c) do n.º 1 do artigo 27.º, do artigo 34.º e 38.º, do Regulamento da                    
Medalha Militar e das Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 316/02, 
de 27 de dezembro, por ter sido considerado ao abrigo do artigo 25.º do mesmo diploma, o Ten Don Javier 
Fernandez Cotarelo.  

(Despacho 16fev16) 
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Considerando que o AspOf Inf Marco António Cavani Vasconcelos Oliveira, do Exército 
Brasileiro, terminou o Curso de Formação de Oficiais da Academia Militar de Agulhas Negras, em 2015, 
como Primeiro Classificado; 

Manda o Chefe do Estado-Maior do Exército atribuir-lhe o Prémio Exército Português, 
condecorando-o com a Medalha D. Afonso Henriques - Mérito do Exército, 3.ª Classe, ao abrigo do 
disposto na alínea d) do n.º 1, e na alínea c) do n.º 2 do artigo 26.º, na alínea c) do n.º 1 do artigo 27.º, no 
n.º 3 do artigo 34.º e no n.º 2 do artigo 38.º do Regulamento da Medalha Militar a das Medalhas 
Comemorativas das Forças Armadas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 316/02, de 27 de dezembro, 
considerando-o ao abrigo do artigo 25.º do mesmo diploma. 

(Despacho 10mar16) 
 

Manda o Chefe do Estado-Maior do Exército condecorar com a Medalha D. Afonso 
Henriques - Mérito do Exército, 3.ª Classe, nos termos do disposto na alínea d) do n.º 1 e alínea c) do 
n.º 2 do artigo 26.º, na alínea c) do n.º 1 do artigo 27.º, no n.º 3 do artigo 34.º e no artigo 38.º do 
Regulamento da Medalha Militar e das Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, aprovado pelo 
Decreto-Lei n.º 316/02 de 27 de dezembro, por ter sido considerado no abrigo do artigo 25.º do mesmo 
diploma, o SMor SGE (07283684) Rui Rodrigues Duarte Redinho.  

(Despacho 26fev16) 
 

Manda o Chefe do Estado-Maior do Exército, condecorar com a Medalha D. Afonso 
Henriques - Mérito do Exército, 4.ª Classe, nos termos do artigo 27.º e n.º 3 do artigo 34.º, do Decreto-Lei 
n.º 316/02, de 27 de dezembro de 2002, por ter sido considerado ao abrigo do artigo 25.º do mesmo 
Decreto, os seguintes militares: 
 
 SCh  Inf  (07667884)  Francisco José Nogueira Pereira; 
 SCh  Art  (14963388)  José Manuel Sebastião Dias; 
 SAj  Inf  (14012592)  Rui Alexandre Duarte Pinto. 

(Despacho 15fev16) 
 

Manda o Chefe do Estado-Maior do Exército condecorar com a Medalha D. Afonso 
Henriques - Mérito do Exército, 4.ª Classe, nos termos do disposto nos artigos 26.º, n.º 1, alínea d) e n.º 2, 
alínea d), 27.º, n.º 1, 34.º, n.º 3, e 38.º, n.º 2, do Regulamento da Medalha Militar e das Medalhas 
Comemorativas das Forças Armadas aprovado peto Decreto-Lei n.º 316/02, de 27 de dezembro, por ter 
sido considerado ao abrigo do artigo 25.º, do mesmo diploma, o SAj Art (03815892) Luís Miguel 
Delgadinho Figueiras. 

(Despacho 08mar16) 
 
Condecorado com a Medalha de Mérito Aeronáutico, 1.ª Classe, por despacho do Chefe do Estado-Maior 

da Força Aérea, General José António de Magalhães Araújo Pinheiro, de 16 de fevereiro de 2016, o TGen 
(01448365) Carlos Alberto de Carvalho dos Reis. 

 

Condecorados com a Medalha de Comportamento Exemplar, Grau Ouro, por despacho do 
Major-General Diretor de Serviços de Pessoal, no âmbito da delegação de competências, da data que se 
indica e em conformidade com as disposições do Regulamento da Medalha Militar e das Medalhas 
Comemorativas das Forças Armadas, promulgado pelo Decreto-Lei n.º 316/2002, de 27 de dezembro, 
os seguintes militares: 
 
 Cor  Inf (12419387) Sérgio Augusto Valente Marques; 
 TCor  Art (02000786) José Alberto Dias Martins; 
 TCor  Inf (09858486) Luís Manuel Silva Fernandes; 
 TCor  Inf (07628788) Paulo Jorge Franco Marques Saraiva; 
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 TCor  Eng (06282588) Leonel José Mendes Martins; 
 SCh  AdMil (19240485) José Alberto Monteiro Rodrigues; 
 SCh  Mat (03165786) Hélio Manuel Neto Ferreira; 
 SCh  Para (11789288) André Manuel Peixoto da Silva Pena; 
 SCh  Cor/Clar  (10006788) Pedro Jorge Silva Henriques; 
 SCh Cav (11027185) Manuel Jesus Vitorino Neves;  
 SCh Mat (04504587) José Manuel Nogueira Simões; 
 SAj  Inf (17384185) Egídio Valente Pinto; 
 SAj  Tm (14076586) Jorge António da Costa Correia; 
 1Sarg  Aman (04080886) Luís Filipe dos Santos Carvalho. 

(Despacho 09mar16) 
 

Condecorados com a Medalha de Comportamento Exemplar, Grau Prata, por despacho do 
Major-General Diretor de Serviços de Pessoal, no âmbito da delegação de competências, da data que se 
indica e em conformidade com as disposições do Regulamento da Medalha Militar e das Medalhas 
Comemorativas das Forças Armadas, promulgado pelo Decreto-Lei n.º 316/2002, de 27 de dezembro, os 
seguintes militares: 
 

 Maj  AdMil (19740298) Carlos Miguel Nina Pereira Martins; 
 Maj Cav (01678090) António Augusto Guerra Costa; 
 Cap  AdMil (07752400) Ana Cristina Genebra Soares Garrinhas; 
 Cap  AdMil (15761500) Fernando José Cruz Caetano Pires; 
 Cap  Art (13215999) Humberto Miguel Rodrigues Gouveia; 
 Cap Cav (10492198) Bruno Esteves de Carvalho Pinho da Cruz; 
 Cap  Mat (07670299) Isabel Maria Abreu Madeira de Faria; 
 1Sarg  AdMil (34392893) Luís António Gomes de Almeida; 
 1Sarg  Mat (16112398) Rodrigo da Cruz Agostinho; 

(Despacho 09mar16) 
  

Pelo Presidente da República de Timor-Leste, Dr. José Ramos Horta, foi atribuída, em 28 de 
novembro de 2011, ao Gen (04997464) José Luís Pinto Ramalho a Insígnia da Ordem de Timor-Leste. 

 
Louvores 

 
Louvo o TGen (14023675) Rui Manuel Xavier Fernandes Matias pela forma extremamente 

devotada, esclarecida, dinâmica e muito eficiente como serviu o Exército durante cerca de quarenta e dois 
anos de serviço efetivo, demonstrando, ao longo de uma brilhante e diversificada carreira, elevadas 
qualidades e virtudes militares, uma insuperável correção profissional e um inexcedível sentido de dever 
para com o Exército, a Instituição Militar e Portugal. 

Oficial de viva e esclarecida inteligência e com uma invulgar capacidade de trabalho, são-lhe 
igualmente reconhecidos elevados dotes de caráter, de que se destacam uma lealdade inquestionável, a 
frontalidade de atitudes, uma conduta ética irrepreensível e constante camaradagem. Este singular 
conjunto de qualidades fundamenta a excelência dos seus serviços durante toda uma carreira pautada em 
permanência por desempenhos de elevado pragmatismo e qualidade, tendo culminado no elevado posto 
de Tenente-General e na prestigiosa função de Diretor do Instituto de Estudos Superiores Militares. 

Durante a sua carreira, após a conclusão do Curso de Transmissões, na Academia Militar, serviu 
em diversas unidades, estabelecimentos e órgãos do Exército, nas mais variadas funções de Comando, 
Direção, Chefia e Estado-Maior, tendo continuadamente demonstrado superiores capacidades de 
inteligência e trabalho no desempenho das funções que lhe foram cometidas, resultado da sua elevada 
qualificação técnico-profissional. 

No âmbito dos cargos de Comando, Direção e Chefia foi inicialmente Comandante da Companhia 
de Transmissões Escolar da Escola Prática de Transmissões e, em simultâneo, instrutor de variados cursos 
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e estágios ministrados nessa escola, tendo demonstrado, a par de excelentes dotes de instrutor, superior 
aptidão de liderança e qualidades humanas e de camaradagem, bem como uma acentuada capacidade de 
trabalho e competência, características atestadas pela muita consideração granjeada entre superiores e 
subordinados. 

Assumindo posteriormente o cargo de Oficial de Transmissões do Quartel-General da Região 
Militar do Centro, evidenciou também nestas funções invulgar competência técnica e notável aprumo 
militar, características que a par da sua permanente disponibilidade para o serviço e em particular para a 
área da instrução aumentaram, muito significativamente, a rentabilidade, a operacionalidade e a 
competência do apoio em transmissões na Região Militar do Centro. Estas suas virtudes voltaram a 
evidenciar-se quando, após a frequência do Curso Geral de Comando e Estado-Maior, regressou à região 
Militar do Centro para o desempenho das funções de Oficial de Transmissões, Chefe do Centro Regional 
de Informática e, finalmente, de Comandante do Destacamento de Transmissões, onde demonstrou de 
forma cabal as competências militares e técnicas que foi adquirindo, em Portugal e no estrangeiro.  

Colocado no Instituto de Altos Estudos Militares, onde integrou o corpo docente numa primeira 
fase, na Secção de Ensino de Tática e, mais tarde, na Secção de Ensino de Estratégia como professor de 
Estratégia Militar e Geopolítica, imediatamente se destacou pela excecional força de vontade, sentido de 
organização, capacidade de adaptação e de trabalho que, aliados ao natural poder de comunicação que 
possui, lhe permitiram obter extraordinários desempenhos no ensino de matérias de grande exigência no 
âmbito do estudo prévio e da reflexão. Importa sublinhar que, apesar do elevado empenhamento pessoal 
que se lhe exigia na preparação e estudo das matérias que ministrava, preparou projetos de notas 
complementares sobre “Fatores Geopolíticos/Geoestratégicos” e “Metodologia da Análise Geopolítica”, 
bem como o manual escolar “Elementos de Análise Geopolítica e Estratégica” o que, naturalmente, 
significou um esforço acrescido, que voluntariamente empreendeu. Em acumulação com as suas tarefas 
docentes importa também sublinhar a sua ativa e importante participação em atividades de planeamento 
de exercícios, de onde se destaca a participação no Núcleo de Planeamento Central do “Oríon 93”, bem 
como a sua participação na elaboração de pareceres sobre os mais diversos assuntos que lhe foram 
apresentados e que exigiram a realização de profundos e exaustivos estudos que sempre acrescentaram às 
suas propostas o rigor, a fundamentação e a plenitude que sempre os caracterizaram. 

Destacado para o Comando Supremo Aliado na Europa (SHAPE), em Mons, Bélgica, onde 
desempenhou funções na Divisão de Policy and Requirements, uma das divisões chave deste comando, 
salientou-se pela sua notável capacidade de trabalho sob pressão e a um ritmo intenso, bem como pela 
capacidade de análise e julgamento, destreza intelectual e agilidade de raciocínio que lhe valeram constantes 
solicitações para integrar painéis de discussão, preparar intervenções das mais elevadas patentes do SHAPE, 
em particular sobre o tema da identidade Europeia de Segurança e Defesa, assunto que acompanhou 
especialmente e para o qual foi nomeado representante do SHAPE junto do Quartel-General da Aliança, em 
Bruxelas. 

Empossado no cargo de Comandante da Escola Prática de Transmissões, que assumiu após uma 
breve passagem pelas funções de Chefe da Divisão de Comunicações e Sistemas de Informação do 
Estado-Maior do Exército, em cuja génese esteve envolvido e da qual foi o primeiro chefe, privilegiou na   
ação de comando os aspetos que identificou como sendo os mais críticos daquela Unidade. Destacou-se, 
assim, a sua ação relativamente às questões no âmbito da gestão de recursos humanos, com particular 
incidência nas vertentes disciplinares e da avaliação do desempenho, que procurou objetivar, as questões 
do empenhamento operacional, apostando na dinamização da reestruturação e racionalização dos 
encargos operacionais da Unidade e no treino operacional e, por último, a melhoria nas infraestruturas da 
Unidade, tendo obtido ganhos significativos de eficiência e eficácia quer ao nível da funcionalidade dos 
serviços, quer ao nível das condições de vida e de trabalho dos seus subordinados. 

Assumindo as muito exigentes funções de Chefe do Gabinete do Chefe do Estado-Maior do 
Exército, destacou-se na forma como soube abordar e solucionar os diversos e multifacetados desafios 
que continuamente se colocaram ao Gabinete. Na sua ação manifestou a sua muito elevada craveira 
intelectual, grande lucidez e serenidade, que alicerçou na sua elevada competência técnico-profissional e 
nos seus sólidos conhecimentos doutrinários. Estas características permitiram-lhe separar, em cada 
assunto, os elementos essenciais dos acessórios e conduziram-no à apresentação das propostas e das 
soluções mais adequadas aos problemas em causa, com a apropriada fundamentação e oportunidade e em 
linha com a visão, as diretivas e as orientações do Comandante do Exército. Deve ser dado particular 
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destaque á forma atenta e preocupada como atendeu às questões do estabelecimento, manutenção e 
estreitamento da relação institucional do Gabinete com os seus congéneres no seio das Forças Armadas, 
na estrutura do Ministério da Defesa e com as mais diversas instituições com as quais o Exército se 
relaciona. Deste bom relacionamento resultou uma assinalável fluidez na partilha de informação e 
celeridade no seu tratamento processual, resultando estas ações no reforço da imagem de abertura, 
fiabilidade, prontidão e credibilidade do Exército. 

Nomeado para as funções de Diretor de Comunicações e Sistemas de Informação, no Comando das 
Forças Terrestres, soube com assinalável capacidade de liderança congregar as vontades e saberes dos 
seus subordinados para fornecer, em tempo e com assinalável qualidade, as respostas aos problemas e 
questões que lhe foram sendo apresentados no âmbito dos Sistemas e Tecnologias de Informação e 
Comunicações, da Segurança da Informação, da Simulação Assistida por Computador e da Guerra 
Eletrónica. No âmbito da sua ação como Diretor contribuiu significativamente para a edificação, 
modernização e desenvolvimento de uma capacidade de comando e controlo efetiva para o Exército, com 
particular incidência nos Sistemas de Informação e Comunicações Operacional e Tático. Deve ser ainda 
referida a forma visionária como, em tempo, identificou a importância assumida pelos novos ambientes 
operacionais e pelas evoluções doutrinárias relacionadas com a adoção dos conceitos de Operações 
Centradas em Rede, de Operações Baseadas em Efeitos e de Ciberguerra. Neste particular, importa referir 
o carácter precursor com que se empenhou, pessoalmente, na realização do primeiro exercício de 
Ciberdefesa realizado em Portugal, o “CIBER PERSEU 2012”, que assumiu entretanto o estatuto de 
maior e mais importante exercício de Ciberdefesa à escala nacional e que, à data, marcou indelevelmente 
o pioneirismo e as capacidades do Exército nesta área. 

Com a sua nomeação para as altas funções de Diretor do Instituto de Estudos Superiores Militares, 
cargo que exerceu com a elevação e competência que foram apanágio de toda a sua vida militar, culminou 
uma carreira intensamente vivida, norteada pelo culto das virtudes militares, por uma indefetível lealdade 
e frontalidade e por uma enorme energia e capacidade de trabalho, prestigiando-se e engrandecendo uma 
carreira que deve constituir grande motivo de orgulho para si e para a Instituição Militar que 
devotadamente serviu. 

O General Chefe do Estado-Maior do Exército, no momento em que o Tenente-General Xavier 
Matias deixa o serviço ativo, realça publicamente as suas capacidades multifacetadas e a sua muito 
elevada capacidade de comando, enaltece as notáveis qualidades humanas e virtudes militares patenteadas 
no decurso da sua extensa e brilhante carreira e manifesta o seu apreço pelos serviços prestados, que 
classifica como extraordinários, muito relevantes e distintíssimos, dos quais resultaram honra e lustre para 
o Exército, para a Instituição Militar e para Portugal. 

12 de fevereiro de 2015. — O Chefe do Estado-Maior do Exército, Carlos António Corbal 
Hernandez Jerónimo, General. 
 

Louvo o TGen (10110879) Frederico José Rovisco Duarte pela elevada competência, dedicação, 
inexcedível zelo e extraordinário desempenho evidenciados ao longo dos cerca de 20 meses em que 
prestigiou o Exército nas altas funções de Comandante da Instrução e Doutrina.  

À sua forte determinação, singular lealdade, sólida competência técnica e conduta ética 
irrepreensível, aliou uma excecional dedicação e permanente disponibilidade para o serviço, a par das 
mais nobres virtudes militares, qualidades pessoais e profissionais que fundamentam a excelência dos 
seus serviços e o elevado nível de concretização das atividades que foram cometidas, durante a vigência 
do seu comando, ao Comando da Instrução e Doutrina.  

Profundo conhecedor das realidades do Exército e ciente dos desafios decorrentes do processo de 
restruturação em curso, procurou sempre com rigor e profundidade contribuir com a sua vasta e rica 
experiência profissional para encontrar respostas para as múltiplas e diversificadas questões que se 
colocaram na redistribuição organizacional das estruturas de Formação, Educação e Doutrina que 
tutelava, sendo de salientar os seus oportunos e esclarecidos contributos para os processos da criação da 
Escola das Armas e da transferência das Direções por si tuteladas.  

Neste âmbito, deve ser igualmente evidenciada a esclarecida coordenação dos processos de 
reestruturação dos estabelecimentos militares de ensino que levaram à alteração da configuração dos seus 
públicos e dos seus modelos pedagógicos e ao desenvolvimento de procedimentos de monitorização e 
avaliação dos seus efeitos na comunidade escolar. No âmbito da doutrina sublinha-se o seu esforço na 
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manutenção da continuidade funcional, num quadro de transferência de competências para o Estado-Maior 
do Exército, sendo de enaltecer a sua ação em prol do produto de variados manuais doutrinários para o 
Exército nas mais variadas temáticas, da realização de variadas reuniões e palestras em diversas unidades e 
órgãos e da promoção de múltiplos grupos de trabalho.  

No âmbito da formação, cuja importância para o Exército é absolutamente inequívoca, importa 
sublinhar a sua atitude vigorosa e convicta quanto a necessidade de assegurar critérios de qualidade, de 
rigor e de adequabilidade ao sistema de Formação do Exército. Salienta-se a sua ação determinante na 
prossecução da implementação de um sistema de qualidade na formação do Exército, na reestruturação do 
Curso de Formação de Sargentos e na reavaliação da simulação e do ensino “a distância” no Exército, na 
produção e atualização de normas e documentação de carácter estruturante da área da formação.  

De realçar também a sua fundamental ação na área da formação em saúde militar, com particular 
incidência na elaboração do programa funcional da futura Unidade de Ensino, Formação e Investigação 
da Saúde militar e da documentação estruturante associada, como sejam os perfis de cargo, perfis de 
formação os respetivos perfis de avaliação. Neste aspeto, em particular, importa sublinhar o oportuno 
lançamento dos processos de certificação das formações em suporte avançado de vida e de tripulante de 
ambulância de socorro.  

Da sua ação de Comando, marcada por um salutar pragmatismo, salienta-se também o aumento das 
ações de cooperação entre o Comando da Instrução a Doutrina, as suas Unidades, Estabelecimentos e 
Órgãos e as mais diversas entidades e instituições civis, estatais e não estatais, de que resultaram 
múltiplos benefícios, economia de recursos e um reforço acentuado do prestígio que o Exército desfruta 
no solo da sociedade civil.  

Por tudo o que precede, pela grande elevação moral e humana colocada no seu leal desempenho 
como Comandante da Instrução e Doutrina do Exército, muito me apraz sublinhar o desempenho e os 
serviços prestados pelo Tenente-General Rovisco Duarte no exercício daquelas funções, que reputo de 
extraordinários, relevantes e distintíssimos e dos quais resultaram honra a lustre para o Exército, para as 
Forças Armadas e para o País.  

25 de agosto de 2015. — O Chefe do Estado-Maior do Exército, Carlos António Corbal Hernandez 
Jerónimo, General. 
 

Louvo o MGen (05161381) Marco António Mendes Paulino Serronha, pela forma altamente 
honrosa e brilhante como desempenhou as funções de Comandante do Comando Operacional da Madeira 
(COM), entre 12 de dezembro de 2012 e 29 de fevereiro de 2016. 

O Major-General Paulino Serronha revelou excecionais qualidades e virtudes militares, a par de 
uma exemplar capacidade de comando e grande espírito de iniciativa, qualidades objetivamente 
patenteadas nos bons resultados atingidos, quer nas atividades específicas do COM, quer no 
relacionamento e apoio a entidades externas. É de relevar a sua preocupação permanente com a 
componente operacional do Sistema de Forças sediada na Região Autónoma da Madeira (RAM), 
particularmente, na atualização e validação do planeamento operacional do COM, o que se materializou 
na elaboração de planos de contingência adequados e oportunos. 

Ainda no âmbito da componente operacional, é de destacar o seu profundo empenho no 
planeamento, condução e avaliação dos exercícios da série ZARCO, dedicados ao treino e avaliação da 
defesa militar do Arquipélago e de todas as capacidades de apoio ao Sistema de Proteção Civil e cujo 
sucesso se ficou a dever, em muito, ao bom ambiente institucional e ao permanente esforço de 
coordenação por si implementado, entre o COM, os Comandos das Componentes presentes no 
Arquipélago e a estrutura de Proteção Civil na RAM. De realçar que nestes exercícios foram empenhadas 
diversas unidades das Forças Armadas, provenientes do Continente, trazendo à região capacidades 
militares que em muito contribuíram para o treino da interoperabilidade entre Ramos no âmbito da defesa 
militar, e entre instituições no apoio às ações de proteção civil. Destacam-se, ainda as atividades 
desenvolvidas na sequência das solicitações de apoio do Governo Regional, aquando da vaga de 
incêndios florestais em agosto de 2013, bem como as ações desencadeadas para fazer face às derrocadas 
na costa norte da Ilha da Madeira, em dezembro do mesmo ano. 

Demonstrou um bom relacionamento com a comunidade regional, sendo disso bom exemplo, a 
realização de eventos organizados pelo COM em parceria com outras entidades, nomeadamente com a 
Universidade da Madeira e entidades regionais e autárquicas, destinados a debater importantes temas de 
Segurança e Defesa, focando-os nas realidades e nas potencialidades regionais contribuindo assim para 
uma melhor compreensão da importância geoestratégica do Arquipélago da Madeira. 
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Sob a sua orientação destaca-se ainda o acompanhamento e coordenação de vários eventos e 
cerimónias que marcaram de forma muito prestigiante o relacionamento com as autoridades civis na 
RAM, em particular as de natureza militar, de que se destaca as do Dia do COM, e outras cerimónias 
militares conjuntas, bem como na coordenação da participação das Forças Armadas na RAM em 
cerimónias organizadas por entidades públicas ou associações de carácter militar pelo cuidado colocado 
na sua preparação, de que resultou assinalável dignidade e brilho para o Comando Operacional da 
Madeira e para as Forças Armadas. 

O comando do Major-General Paulino Serronha foi caracterizado por uma constante preocupação 
pela correta gestão dos recursos humanos e financeiros, traduzida, quer na excelente coordenação interna 
no COM, quer ainda nas prioridades conducentes à beneficiação das infraestruturas existentes, de que se 
destaca a relocalização do Centro de Situação e Operações (CSO) e Centro de Comunicações (CCOM) e 
consequente melhoria das condições de trabalho do pessoal sob o seu Comando. 

Realce-se ainda o compromisso pessoal e a constante preocupação do Major-General Paulino 
Serronha com a coordenação da utilização dos voos de transporte aéreo militar da Força Aérea Portuguesa 
com escala na Madeira. Este fato contribuiu para a moral e o bem-estar dos seus subordinados e 
familiares, militares e elementos das Forças e Serviços de Segurança, que se deslocam entre a Madeira e o 
Continente. Nesta vertente, saliente-se também as ações desenvolvidas junto da direção dos Aeroportos 
da Madeira, que em muito concorreu para a melhoria de todo o serviço envolvente ao apoio a esses voos e 
à comodidade dos seus utilizadores. 

Deste modo, pela notoriedade do conjunto das atividades desenvolvidas e pela afirmação constante 
das suas excecionais qualidades e virtudes militares, é o Major-General Paulino Serronha merecedor de 
público reconhecimento, pela ação de comando que desenvolveu, devendo os serviços, por si prestados, 
serem considerados extraordinários, relevantes e distintos, dos quais resultaram honra e lustre para o 
Estado-Maior-General das Forças Armadas e para Portugal. 

29 de fevereiro de 2016. — O Chefe do Estado-Maior-General das Forças Armadas, Artur Pina 
Monteiro, General. 

(Louvor n.º 122/16, DR, 2.ª Série, n.º 57, 22mar16) 
 

Louvo o MGen (14078977) Agostinho Dias da Costa, pela forma extraordinariamente devotada, 
esclarecida, dinâmica e muito eficiente como serviu durante cerca de quarenta anos de serviço efetivo, 
com total afirmação das suas altas qualidades morais e militares ao longo de uma brilhante carreira militar 
em que estiveram sempre presentes um extraordinário desempenho profissional e uma inexcedível 
dedicação à Instituição Militar. 

Oficial de reconhecida inteligência e cultura, são-lhe reconhecidos também invulgares dotes de 
caráter, de que se destacam uma inquestionável lealdade, inexcedível zelo, extraordinária generosidade, 
conduta ética irrepreensível e grande espírito de camaradagem. Este singular conjunto de qualidades 
constituiu o cerne da excelência dos seus serviços durante toda a carreira, pautada em permanência por 
desempenhos de elevado pragmatismo e de manifesta dignidade. 

Como oficial subalterno e Capitão, na Base Operacional de Tropas Paraquedistas n.º 2, no 
desempenho das funções do comandante de pelotão e companhia, de chefe da secção de queda livre da 
BOTP2 e de chefe do Centro de Precursores distinguiu-se pela forma como instruiu a organizou o seu 
pessoal, de modo a responder com prontidão e eficiência as tarefas qua lhes foram atribuídas. Neste 
período destacou-se também pela forma abnegada como procurou valorizar-se através da frequência de 
vários cursos de qualificação e aperfeiçoamento, dos quais se destacam os cursos de Aperfeiçoamento em 
Mergulhador Nadador de Combate, o Curso de Mergulho Amador, o Curso de Comandos na BETP e o 
Curso de Sobrevivência.  

Como Major, destacou-se na função de chefe da Área de Instrução Aeroterrestre na qual o seu 
dinamismo foi amplamente elogiado. Na função de comandante do Grupo Operacional Aeroterrestre veio 
também a demonstrar as suas superiores capacidades, pondo no desempenho dessa função a sua 
reconhecida imaginação criativa e uma assinalável iniciativa, tendo apresentado propostas inovadoras 
com grande interesse e projeção para o futuro.  
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No que respeita a funções de Estado-Maior, já como Tenente-Coronel, a sua carreira fica 
indelevelmente ligada aos seus desempenhos nos Quartéis-generais do Allied Rapid Reaction Corps e da 
Brigada Multinacional Oeste, no teatro de operações do Kosovo, onde desempenhou, respetivamente, as 
funções de chefe da Secção de Operações da Divisão de Operações e Treino e de G3 OPS CHIEF. Nestas 
funções, demostrou ser possuidor de elevada competência técnico-profissional, invulgar capacidade de 
trabalho, uma excelente formação cultural e uma superior craveira intelectual, expressas na rapidez e 
qualidade dos estudos e pareceres elaborados, assim como na prontidão demonstrada na procura de 
soluções alternativas para os problemas inopinados que por vezes surgiam no acionamento dos vários 
assuntos, reafirmando-se como um distinto Oficial com vocação prática para as funções de Estado-Maior 
a cuja ação e aptidões foram amplamente comprovadas a reconhecidas par aqueles com quem trabalhou. 
Esta vocação foi ainda confirmada, no exercício das funções de chefe da Repartição de Operações, 
Comunicações, Eletrónica e informática/EME, de chefe da Repartição de Cooperação Militar e 
Alianças/GabCEME, de chefe da Repartição de Operações/COFT e nas funções de CEM da Brigada 
Aerotransportada Independente e de SubCEM e CEM do Comando das Tropas Aerotransportadas. Em 
todas aquelas funções sempre lhe foram elogiadas a competência e eficiência com que desempenhou as 
tarefas e missões que lhe foram confiadas, com particular destaque para os trabalhos realizados em prol 
da implementação do ciclo de treino operacional de 18 meses, aprontamento de Forças Nacionais 
Destacadas, participação no processo de revisão da missão e tarefas do Comando Operacional das Forças 
Terrestres, entre outras. Todos estes trabalhos estiveram na base da elaboração de documentação 
estruturante e propostas de grande importância para a eficiência das Tropas Aerotransportadas e do 
Exército.  

No âmbito do comando, como Coronel, são de relevar os seus desempenhos como comandante da 
Escola de Tropas Aerotransportadas, no qual se realçam as qualidades de comando e organização que 
permitiram cumprir com elevado grau de eficácia as missões que lhe foram cometidas. Releva-se, neste 
período, o profundo interesse e empenhamento nas atividades de formação e instrução, missão primária 
da sua unidade, em que demonstrou ser um comandante determinado e atuante na procura de mais e 
melhores respostas assumindo com grande iniciativa e perseverança a liderança de vários projetos. São 
ainda de relevar, neste período, a excelência e a dignidade que sempre colocou nos eventos, visitas e 
efemérides que recebeu na sua unidade e que tantos e tão rasgados elogios receberam por parte de 
participantes e visitantes. No exercício deste cargo, a sua esclarecida ação de comando, extraordinária 
eficácia, dignidade, inteligência, desembaraço, espírito de disciplina, lealdade, bem como a sua elevada 
noção do dever, tornaram-no credor de alta consideração por todos quantos tiveram o privilégio de o 
contactar, designadamente as entidades autárquicas da sua vasta área de influência.  

Como Brigadeiro-General e Major-General desempenhou o importante cargo de Chefe do 
Estado-Maior do Quartel-General da EUROFOR, em Florença Itália, onde demonstrou, mais uma vez, 
as extraordinárias qualidades e virtudes militares demonstradas ao longo da sua muito preenchida 
carreira, com particular enfâse para a sua elevada experiência, invulgar dedicação e capacidade de 
trabalho, apurada objetividade, rigor e manifesta capacidade de organização e direção. Neste período, 
salienta-se a forma como coordenou e conduziu importantes projetos, análises e propostas que 
culminaram no desenvolvimento de um ciclo de treino operacional para a EUROFOR e na assunção, para 
aquela Força, da liderança e do comando de um Battlegroup Multinacional que foi disponibilizado à 
União Europeia no segundo semestre de 2011.  

Assumindo funções na Guarda Nacional Republicana, numa primeira fase como comandante da 
Escola da Guarda, mais tarde como comandante do Comando da Doutrina e Formação e, finalmente, nas 
elevadas funções e responsabilidades de 2.º Comandante-Geral da Guarda Nacional Republicana, 
evidenciou sempre excelentes capacidades de liderança que lhe permitiram superar diferentes e 
complexas situações, próprias de Direções e Comandos com características e responsabilidades tão 
diversas granjeando, em todas elas, o respeito e o reconhecimento tanto dos seus subordinados como dos 
seus comandantes. A sua experiência, elevada motivação e ação empenhada estiveram na base dos 
excecionais desempenhos registados, face a tão exigentes e diversificadas funções.  

Como 2.º Comandante-Geral da Guarda Nacional Republicana, função em que termina a sua 
carreira militar e que exerceu com a elevação e competência que foram apanágio da sua vida militar, 
culminou uma carreira intensamente vivida, norteada pelo culto das virtudes militares, por uma indefetível 
lealdade e frontalidade e por uma inesgotável energia e capacidade de trabalho, prestigiando-se e 
prestigiando uma carreira que deve constituir grande motivo de orgulho para si e para a Instituição Militar 
que devotadamente serviu.  
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O General Chefe do Estado-Maior do Exército, no momento em que o Major-General Dias da 
Costa deixa o serviço ativo, realça publicamente a sua capacidade multifacetada e as suas qualidades 
humanas e virtudes militares patenteadas no decurso da sua extensa e notável carreira, e enaltece o 
elevadíssimo apreço pelos seus serviços, que classifica como extraordinários, relevantes e distintíssimos, 
de que resultou honra e lustre para o Exército, para a Instituição Militar a para a Pátria.  

25 de agosto de 2015. — O Chefe do Estado-Maior do Exército, Carlos António Corbal Hernandez 
Jerónimo, General. 
 

Louvo o MGen Ref (50989011) Henrique António do Nascimento Garcia pela forma brilhante, 
esclarecida e excecional zelo com que tem conduzido a coordenação dos trabalhos da Comissão para o 
Estudo das Campanhas de África (CECA) ao longo dos últimos cinco anos, período em que evidenciou 
excecionais qualidades pessoais, morais e profissionais. 

Militar do reconhecido mérito, elevados dotes de caráter e natural sensibilidade cultural, tem sido 
com dedicação, lealdade, perseverança e sentido do missão que vem contribuindo decisivamente para as 
ações de pesquisa, investigação, redação, integração e publicação de conteúdos com vista à preservação 
da informação relevante para a história e memória do empenhamento do Exército Português nos Teatros 
do Operações Africanos entre 1961 e 1974, considerados de elevadíssimo interesse social, científico, 
académico e militar. 

A sua comprovadíssima e extensa experiência técnica, inteligência e ponderação que caracterizam 
as suas decisões e propostas, aliadas a distintas e reconhecidas qualidades humanas e de liderança, 
refletiram-se de forma assinalável no extenso e valioso acervo de obras de historiografia militar publicado 
pela Comissão desde a sua criação, o que consubstancia a sua tarefa principal, expressa na missão que a 
esta foi atribuída, em 1980, pelo Comandante do Exército. Oficial prestigiado, conceituado e cidadão 
exemplar nas suas atitudes e conduta, o Major-General Nascimento Garcia constitui-se como um 
referencial de respeito, estima e consideração da parte de todos os que com ele têm a oportunidade de 
privar e trabalhar, gerando empenhamentos esclarecidos e procedimentos rigorosos em torno dos 
exigentes e desafiantes objetivos e responsabilidades que generosamente tem assumido.  

Pela relevante aptidão para bem servir e pelas excecionais qualidades humanas a virtudes militares 
evidenciadas no âmbito dos trabalhos da Comissão para o Estudo das Campanhas do África, a ação do 
Major-General Nascimento Garcia merece o reconhecimento da forma altamente honrosa, e brilhante do 
seu desempenho, de que decorre incontornável e importância lustre e honra para a Instituição Militar, 
reconhecendo o Exército os serviços por si prestados como relevantes e distintíssimos.  

22 de fevereiro de 2016. — O Chefe do Estado-Maior do Exército, Carlos António Corbal 
Hernandez Jerónimo, General. 
 

Louvo o Cor Inf (09523783) Francisco António Gonçalves Vaz pela elevada competência 
profissional e relevantes qualidades pessoais, evidenciadas no exercício das mais diversificadas funções 
desempenhadas no Exército, nas mais variadas circunstâncias, ao longo de uma vasta e profícua carreira 
de mais de trinta e três anos de serviço efetivo, nos quais revelou excecionais qualidades e virtudes 
militares, de que se destacam uma sólida formação ética e militar e um singular apego aos mais nobres 
ideais de serviço. 

Iniciou a sua carreira no quadro permanente do Exército no Regimento de Infantaria N.º 13, 
exercendo funções como instrutor do Curso de Formação de Praças, Comandante de Pelotão, Adjunto do 
Comandante de Companhia, e Comandante de Companhia de Instrução e sucessivamente como 
Comandante de Companhia de Atiradores, de Apoio de Combate, de Comando e Serviços (CCS) do 
1BI/BLI, Encargo Operacional da Unidade, e da CCS, Chefe das Secções de Instrução e de Pessoal, 
Presidente da Casa de Oficiais e Oficial de Segurança da Unidade, cargos que exerceu em acumulação de 
funções por períodos de tempo superiores a um ano, destacando-se por revelar elevados dotes de carácter, 
excecional dedicação pelo serviço e excelentes qualidades de liderança e chefia, bem como de 
organização e de execução, contribuindo com o seu esforço de forma determinante para o bom 
funcionamento e superior rendimento administrativo-logístico e de instrução da Unidade.  
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Nomeado para integrar o Agrupamento CHARLIE/BLI/KFOR, como Oficial de Logística, 
destacou-se pela enorme capacidade de trabalho, invulgar sentido do dever e de bem servir e ainda pela 
forma metódica, sistemática e oportuna como diligenciou o acionamento do fornecimento dos diversos 
materiais, equipamento e armamento necessários ao aprontamento da força, bem como acompanhou e 
garantiu de forma adequada e oportuna a dinâmica do fluxo logístico em território nacional e no teatro de 
operações, fruto de um eficiente planeamento, coordenação e supervisionamento de todas as atividades 
logísticas, onde a sua constante ação e esclarecido e excecional zelo foram reveladores de uma 
irrepreensível conduta cívica e moral, que potenciou um profícuo relacionamento com os vários níveis e 
órgãos da estrutura de apoio da Brigada Multinacional Oeste, à qual o Agrupamento estava ligado.  

Destacado para o desempenho do cargo de Chefe da Célula de Recursos do 1BI/BLI, Força 
Nacional Destacada integrada na Força de Manutenção de Paz da Administração Transitória das Nações 
Unidas em Timor-Leste, foi responsável pelo controlo diário dos recursos humanos e materiais do sector 
e do contingente nacional, onde sobressaiu pelo elevado espírito de obediência, permanentemente 
disponibilidade para o serviço, capacidades técnico-profissionais e qualidades humanas que se 
materializaram na produção de trabalho de elevada qualidade e em quantidade muito acima da média, 
bem evidente na manutenção da qualidade da sustentação da Força, mesmo após o aumento da área de 
operações em cerca de 65%, sem o correspondente aumento proporcional de meios, especialmente com as 
acrescidas solicitações de apoios de entidades exteriores ao Batalhão, nomeadamente durante as 
comemorações da independência de Timor-Leste, confirmando o seu grande dinamismo, capacidade de 
iniciativa, desembaraço e exemplar profissionalismo. 

A sua colocação no RI19, como Chefe da Secção Logística, confirmou a sua elevada lealdade, 
admirável sentido das responsabilidades, acentuado espírito de missão e subidas capacidades de chefia e 
de coordenação que lhe permitiram evidenciar as qualidades de gerir e controlar, com superior 
inteligência e eficiência, as diferentes fumes logísticas, superando e colmatando as dificuldades, 
garantindo prioridades e satisfazendo em permanência as necessidades fundamentais para o normal 
funcionamento da Unidade e do seu encargo operacional, tanto através de iniciativas próprias dentro das 
suas competências, como através de propostas adequadas e pertinentes, sempre fundamentadas e 
ponderadas em estudos e análises elaborados com bom senso e ponderação, que muito contribuíram para 
o êxito do aprontamento do Agrupamento FOXTROT e que o tornaram num precioso colaborador da ação 
de comando, com reflexos muito positivos na administração dos recursos materiais da Unidade. 

De regresso ao RI13, agora para o desempenho sucessivo das funções de Comandante do 
1BI/BrigInt, Adjunto do Comandante, Chefe da Secção Logística, Chefe da SOIS e Oficial de Segurança 
da Unidade, algumas das quais em acumulação de funções por períodos superiores a um ano, veio 
confirmar o elevado espírito de sacrifício, brio profissional e constância de ação que o caracterizam, 
consubstanciadas na execução de um trabalho digno de registo, pelo volume, meticulosidade, 
multidisciplinaridade e complexidade, tendo atingido superiores índices de eficiência e eficácia no 
planeamento, execução e controlo da instrução e dos vários exercícios em que o 1BI/BrigInt esteve 
envolvido e das missões que lhe foram atribuídas como principal responsável pelo desenvolvimento das 
ações decorrentes dos planos VULCANO e LIRA durante o ano de 2005.  

No desempenho dos cargos de Chefe da SOIS e 2.º Comandante do RI19, patenteou elevada 
abnegação e permanente disponibilidade, nomeadamente na forma como facilitou o aprontamento em 
2007 da UNENG3/UNIFIL, com destino ao Líbano e da 2.ª e 3.ª OMLT/ISAF, em 2008 e 2009 
respetivamente, ambas com destino ao teatro de guerra do Afeganistão, as atividades do BApSvc/BrigInt, 
encargo operacional da Unidade, na sua atividade diária e particularmente na condução dos exercícios da 
série MEDULA; DRAGÃO e ORION e ainda a execução do programa das comemorações do 
bicentenário da reconquista de Chaves.  

Em 31 de novembro de 2011 assumiu as funções de Chefe do Centro de Recrutamento de Vila 
Real, cargo em que patenteou extraordinário desempenho e uma liderança forte, esclarecida e 
consubstanciada no exemplo, bem patentes na abertura e consolidação de vetores de relação e de 
proximidade com entidades e instituições civis e militares, em proveito das atividades de divulgação e do 
recrutamento, nomeadamente edilidades, escolas, centros de emprego e outros organismos, materializados 
através de ações de formação e de divulgação e da continuação dos trabalhos de preparação e 
implementação de protocolos com várias autarquias, tendo em vista a facilitação da divulgação da 
prestação do serviço militar em RV/RC, do recrutamento e do incremento do presença do Exército na 
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região. Neste particular refira-se que conseguiu constituir uma rede protocolada que engloba grande parte 
das Câmaras Municipais da sua área de responsabilidade, o último protocolo dos quais foi estabelecido 
com a edilidade de Bragança e que envolveu a cedência de infraestruturas para a instalação do Gabinete 
de Atendimento ao Público, desiderato que só foi possível atingir graças à sua capacidade de resiliência, a 
uma excecional experiência vivida e a uma sólida e diversificada bagagem cultural e militar. Merece 
ainda especial realce a forma serena, sabedora, oportuna e assertiva, como cooperou localmente com as 
autoridades civis, militarizadas e com várias entidades militares no planeamento e execução das 
atividades militares complementares nas Cerimónias do Dia do Exército 2013 e Dia de Portugal e das 
Comunidades Portuguesas 2015, que decorreram na cidade de Lamego, e do Dia do Exército 2015 que 
decorreu na cidade de Vila Real.  

Pelas qualidades evidenciadas e expendidas, torna-se imperioso asseverar e enaltecer, na altura em 
que o Coronel Francisco Vaz, transita para a situação de reserva, a sua sólida formação humana e militar, 
que o creditam como um oficial de elevada craveira, e reconhecer a sua extraordinária vontade de bem 
servir, considerando os serviços de caráter militar por si prestados, ao longo da sua notável carreira, como 
relevantes, extraordinários e distintos dos quais resultaram evidente honra e lustre para Exército. 

26 de fevereiro de 2016. — O Chefe do Estado-Maior do Exército, Carlos António Corbal 
Hernandez Jerónimo, General. 
 

Louvo o Diretor do Centro Geográfico del Ejército de Tierra (CEGET) de Espanha, Cor Don Juan 
Francisco Arrazola Martínez pelo excelente relacionamento que sob a sua liderança, com excecional 
dedicação e empenho, tem promovido com o Centro de Informação Geoespacial do Exército (CIGeoE) de 
Portugal, na troca de conhecimentos técnico-profissionais relevantes e que em muito têm contribuído para 
o estreitamento de Relações entre Portugal e Espanha nomeadamente no âmbito da Comissão 
Internacional de Limites.  

No decurso das funções que exerce demonstrou extraordinário empenho procurando uma postura 
de proximidade, pessoal e institucional entre o CIGeoE e o CEGET, numa ótica de cooperação e 
articulação entre os Centros dos dois Países, orientada no sentido de se traçarem linhas comuns e de 
convergência na cooperação e relacionamento, que permitam a realização dos trabalhos de manutenção de 
fronteira luso-espanhola de acordo com o Tratado de Limites, que define a fronteira entre Espanha e 
Portugal, desde o Rio Minho, até à confluência do Rio Caia com o Rio Guadiana, de 29 de setembro de 
1864 e o Convénio de Limites, que define a fronteira desde a confluência do Rio Guadiana com o Rio 
Cuncos, até à desembocadura do Rio Guadiana no mar, de 29 de junho de 1926.  

O Coronel Arrazola contribuiu indubitavelmente para a realização dos intercâmbios técnicos entre 
o CEGET e o CIGeoE, que se vêm realizando anualmente de forma recíproca, permitindo o 
aprofundamento da cooperação técnico-científica no âmbito das atividades cartográficas, a permuta de 
experiências, o intercâmbio de produtos cartográficos e, ainda, o estreitamento das relações entre 
militares de países vizinhos e amigos que integram as organizações internacionais.  

Militar com uma formação extraordinariamente sólida, de forte craveira intelectual, relevantes 
qualidades pessoais e possuidor de um forte sentido de estado, é por mérito próprio e de inteira justiça 
enaltecer e reconhecer a inestimável colaboração que tem sido dispensada pelo Diretor do Centro 
Geográfico del Ejército do Reino de Espanha, Coronel Don Juan Francisco Arrazola Martínez, aos 
trabalhos desenvolvidos com o CIGeoE, contribuindo significativamente para a eficácia, prestígio e 
cumprimento da missão dos Exércitos de Portugal e de Espanha. 

16 de fevereiro de 2016. — O Chefe do Estado-Maior do Exército, Carlos António Corbal 
Hernandez Jerónimo, General. 
 

Louvo o TCor Cav (00349293) Rui Miguel de Sousa Ribeiro Rebordão de Brito, pela forma 
muito eficiente e prestigiante como exerceu, nos últimos três anos e meio, as funções de Ajudante de 
Campo do Presidente da República. 

Militar distinto, de sólida formação ética e militar, cultivando em alto grau as virtudes militares e 
muito firme a afirmação dos seus princípios e convicções, o Tenente-Coronel Rebordão de Brito é íntegro 
de caráter, de extrema lealdade e discrição, esmerada educação, aprumo e correção de atitudes, vivendo 
com entusiasmo e total dedicação as suas funções, e evidenciando notável espírito de missão, qualidades 
de que muito beneficiei. 
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Revela especial aptidão para o trabalho em equipa, requisito essencial para a coordenação com as 
diversas assessorias da Presidência exigida pela especial sensibilidade e natureza das suas funções. Muito 
determinado, desembaraçado e rigoroso no planeamento evidencia grande capacidade de decisão e 
julgamento, propondo sempre soluções muito ajustadas e oportunas, mesmo perante situações de pressão 
e inopinadas. 

As mais diversas entidades exteriores à Presidência com quem teve oportunidade de conviver e 
trabalhar na preparação das ações de apoio às atividades desenvolvidas durante as visitas presidenciais, no 
interior e no exterior do território nacional, sempre o referiram em termos muito elogiosos, circunstância 
que muito valoriza o seu desempenho. 

O Tenente-Coronel Rebordão de Brito é um oficial tecnicamente muito bem preparado e muito 
considerado no seu Ramo, a quem se augura uma auspiciosa carreira, confirmada nesta sua passagem pela 
Presidência da República, pelo que os serviços por si prestados e aqui destacados, de que resultou honra e 
lustre para o Exército e para as Forças Armadas, devem ser classificados como extraordinários, relevantes 
e distintos.  

01 de fevereiro de 2016. — O Presidente da República, ANÍBAL CAVACO SILVA. 

(Louvor n.º 111/16, DR, 2.ª Série, n.º 54, 17mar16) 
 

Avoca, nos termos do disposto no n.º 4 do artigo 64.º do Regulamento de Disciplina Militar, o 
louvor concedido ao Tenente-Coronel de Infantaria (19371784) José Manuel Carvalho das Dores Moreira 
pelo Tenente-General Comandante de Instrução e Doutrina, publicado na Ordem de Serviço n.º 120 de 
25jun15 do CID.  

“Louvo o TCor Inf (19371784) José Manuel Carvalho das Dores Moreira pelas excecionais 
qualidades e virtudes militares, inexcedível dedicação e apurado espírito de lealdade, reveladas ao longo 
de cerca de dois anos no cumprimento das diversas funções e tarefas que lhe foram cometidas na Escola 
das Armas (EA).  

Inicialmente como 2.º Comandante da Unidade de Apoio, funções que desempenhou entre outubro 
e dezembro de 2013, distinguiu-se na forma extremamente ativa e eficiente como soube apoiar o 
Comandante da Unidade de Apoio na articulação do pessoal disponível para fazer face às novas 
exigências decorrentes da criação da EA, designadamente o significativo aumento dos efetivos 
permanentes e em formação, com particular incidência nas áreas de alimentação.  

Nomeado por escolha para a função de Comandante da Unidade de Apoio, função que 
desempenhou desde 16 de dezembro de 2013 até 16 de janeiro de 2015, deu provas de uma extraordinária 
dedicação, muito elevado espírito de missão e superior capacidade de liderança, na forma extremamente 
eficiente como soube dirigir um importante e diversificado conjunto de áreas de responsabilidade, desde a 
apropriação, recuperação e manutenção de instalações, o apoio à vida diária de Escola, a gestão do 
pessoal e dos recursos materiais, a segurança e o controlo de acessos, a que se junta ainda, a supervisão 
do funcionamento da Coudelaria Militar.  

Numa muito diversificada área de atuação e elevado nível de responsabilidade, merecem destaque 
o esforço que imprimiu à correta gestão dos alojamentos disponíveis na Escola, essencial à adequada 
capacidade de resposta aos imperativos da formação e demais solicitações efetuadas pelo Exército, a 
forma extremamente objetiva como orientou os trabalhos de gestão da Tapada Militar, a permanente 
disponibilidade para encontrar as soluções mais adequadas para os inúmeros desafios colocados à unidade 
que comandava e o envolvimento direto e empenhado na ultrapassagem das dificuldades sentidas em 
períodos de particular exigência, como os II Jogos do Exército, o Dia Festivo da EA de 2014 e a LVIII 
Semana Equestre Militar, momentos onde a sua inexorável dedicação, espírito de sacrifício e superior 
adaptabilidade se constituíram como exemplares e contribuíram para a motivação e empenho dos seus 
subordinados.  

Nomeado, por escolha, para a função de Diretor Técnico do Projeto 2 de Cooperação Técnico 
Militar com a República de Timor-Leste, cargo que exerce desde janeiro de 2015, revelou uma particular 
aptidão para este tipo de funções, ao imprimir um contacto estreito com as autoridades timorenses, na sua 
área de ação, tendo em vista o encontro das melhores respostas às solicitações e necessidades da parte 
cooperada, designadamente no planeamento do Plano de Formação para 2016 e na concretização das 
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ações de formação previstas para 2015. Merece destaque o trabalho de elaboração do Plano de Curso do 
Curso de Formação de Oficiais e Sargentos do Quadro Permanente, curso de primordial importância para 
o futuro das Forças de Defesa de Timor-Leste, que se traduziu numa ação de formação bem estruturada, 
resultado que muito credibiliza a cooperação militar portuguesa naquele país.  

Oficial dotado de relevantes qualidades pessoais e militares, com elevado sentido do dever, 
extrema lealdade e com uma incondicional e permanente disponibilidade para o serviço, são-lhe 
reconhecidas competência técnica, capacidade de liderança e um elevado espírito de bem-servir, numa 
postura exemplar de dedicação e adaptabilidade, qualidades de extrema importância no período de criação 
da EA, que o afirmaram como um prestimoso e inestimável colaborador do Comando da Escola.  

Por tudo o que precede muito me apraz sublinhar as qualidades evidenciadas e o superior 
desempenho do Tenente-Coronel Dores Moreira, nas funções que tem vindo a desempenhar na Escola das 
Armas, devendo os serviços par si prestados serem considerados relevantes, extraordinários e distintos, 
dos quais resultou honra e lustre para o Comando de Instrução e Doutrina, para o Exército e para as 
Forças Armadas.”  

07 de março de 2016. — O Chefe do Estado-Maior do Exército, Carlos António Corbal Hernandez 
Jerónimo, General. 
 
 

Louvo o TCor SAR (06846275) Carlos Cardoso Catarino pelas excecionais qualidades e virtudes 
militares demonstradas durante a sua prestação de serviço como Capelão do Comando da Logística, bem 
como pela forma abnegada e exemplar como serviu nas fileiras durante cerca de 31 anos e quatro meses. 

O TCor Catarino frequentou a Universidade Católica de 1972 a 1974 e terminou o Curso de 
Teologia em Londres, no Instituto Missionário onde esteve de 1975 a 1980. Foi Ordenado Sacerdote na 
Diocese de Lisboa em 29 de março de 1980. 

Ingressou na Academia Militar em setembro de 1981, onde concluiu o Curso de Capelães, tendo 
iniciado a sua carreira no extinto Regimento de Infantaria de Queluz (RIQ) nesse mesmo ano. Manteve-se 
como Alferes Capelão no RIQ até setembro de 1983 data em que passa à situação de disponibilidade. De 
setembro de 1983 a setembro de 1985 foi professor de Religião e Moral na Escola Henriques Nogueira 
em Torres Vedras. Nesta data reingressa como Tenente, em Regime de Contrato, para ser Capelão na 
Escola Prática de Artilharia (EPA). Em 02 de outubro de 1987 ingressa no Quadro Permanente e 
permanece na EPA até outubro de 1988. 

Como Capitão, colocado na Escola Prática de Serviço de Material (EPSM), destacou-se pelas suas 
relevantes qualidades pessoais onde o voluntarismo, a lealdade e a correção contribuíram de modo 
significativo para o fortalecimento do espírito de corpo e prestígio da Escola na sua área. 

Em novembro de 1993 é colocado no Regimento de Transmissões (RTm) e permanece cerca de 13 
anos com um interregno de um ano, entre 1999 e 2000, onde foi Capelão no Regimento de Infantaria N.º 1. 
Durante esses 13 anos embora colocado no RTm foi também Capelão, em acumulação, do Batalhão do 
Serviço de Transportes, do Batalhão de Informações e Segurança Militar, do Depósito Geral de Material de 
Guerra e ainda em duas paróquias demonstrando uma vez mais o seu espírito de sacrifício e as suas 
inegáveis qualidades de abnegação. Ainda durante esse período, e já como Major, efetuou 5 Comissões de 
Serviço no TO da BiH relevando-se os seus elevados dotes de caráter, a sua elevada cultura geral e uma 
grande sensibilidade à questão da multinacionalidade, demonstrada na forma em que se constituiu num 
importante elemento de ligação entre os militares turcos, polacos e portugueses, que trabalhavam no 
“Multinational Maneuver Battalion” HQ e que, simultaneamente, conviveram em Camp Doboj. De 
espírito aberto, dotado de apurado sentido de humor, destacou-se ainda pela grande capacidade de 
iniciativa e facilidade em promover relações humanas, tendo sido um precioso elemento de apoio ao 
Comando da FND nos diversos contactos com inúmeras Entidades e Autoridades Locais (Políticas, 
Militares e Religiosas). 

Em outubro de 2006 é colocado no Comando de Instrução e Doutrina onde, uma vez mais acumula 
a sua função de Capelão com o Regimento de Cavalaria N.º 3 até fevereiro de 2010. Nesta data, e já como 
Tenente-Coronel, é transferido para o recentemente extinto Centro Militar de Eletrónica sendo novamente 
Capelão, em acumulação, do Regimento de Comandos, Regimento de Lanceiros N.º 2 e Regimento de 
Transportes com a mesma competência profissional, alegria, e permanente boa disposição que o 
caracterizam. 
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De julho de 2010 a julho de 2011 efetua nova Comissão de Serviço agora no TO do Líbano, 
integrado na UNENG9/FND/UNIFIL. Com a sua vasta experiência no apoio às FND releva-se, uma vez 
mais, o excelente relacionamento que estabeleceu com os seus pares, civis e militares, de diferentes 
nacionalidades e religiões, ajudando a fomentar uma perspetiva inter-religiosa que muito contribuiu para 
o enquadramento e boa imagem da Unidade de Engenharia 9 no seio da força multinacional de que fez 
parte. A par da sua aceitação pelas populações civis vizinhas, realça-se, também, o empenhamento por si 
colocado na divulgação da Língua e História de Portugal, através de várias sessões por si ministradas a 
jovens libaneses de várias religiões demonstrando um elevado sentido de Missão. 

Em julho de 2011 regressa ao Centro Militar de Eletrónica para continuar a desempenhar as suas 
funções que entretanto tinham sido interrompidas pela Comissão de Serviço no Líbano. Devido a 
restruturação do Exército de 2014, em 1 de agosto de 2015, foi colocado na Unidade de Apoio do 
Comando da Logística, Unidade onde permanece voluntariamente, mesmo depois de passar à situação de 
Reforma em 7 de fevereiro de 2016, para continuar a assegurar a assistência religiosa mantendo, em 
acumulação, com o Regimento de Comandos e Regimento de Transportes. 

Militar leal, com aptidão para bem servir que cultiva excelentes relações humanas, detentor de 
grande espírito de sacrifício e abnegação, alicerçado numa vasta experiência profissional, conseguiu 
sempre granjear a estima e consideração de todos quantos com ele privaram.  

Por todas as qualidades já referidas é de inteira justiça enaltecer o desempenho do TCor Capelão 
Carlos Cardoso Catarino, ao longo dos quase 32 anos que serve esta Instituição, e considerar os serviços 
por si prestados como relevantes e extraordinários, dos quais resultou honra e lustre para o Exército e para 
Portugal.  

03 de março de 2016. — O Chefe do Estado-Maior do Exército, Carlos António Corbal Hernandez 
Jerónimo, General. 
 

Louvo o TCor Art (18565583) Luís Manuel Garcia de Oliveira pela forma altamente competente, 
elevada dedicação, inexcedível zelo e extraordinário desempenho evidenciado no exercício das funções 
de Chefe da Repartição de Capacidades da Divisão de Planeamento de Forças do Estado-Maior do 
Exército durante os últimos dois anos. 

À sua forte determinação, singular lealdade, sólida competência técnica e comportamento ético 
irrepreensível, aliou sempre uma excecional dedicação e permanente disponibilidade para o serviço, a par 
das mais nobres virtudes militares, qualidades pessoais e profissionais que fundamentam a excelência dos 
seus serviços e o elevado nível de concretização das atividades que lhe foram cometidas. 

Com impacto relevante no Exército, destaca-se o contributo bem patente na forma como dirigiu os 
diversos estudos relacionados com os trabalhos de revisão da Lei de Programação Militar e a 
determinação do risco-estratégico militar ao nível das Forças Armadas de modo a contribuir para as 
propostas do Exército no âmbito do ciclo de planeamento de defesa nacional. 

Releva-se neste domínio a excelência, minúcia e dedicação empregues na identificação e 
caracterização de lacunas do Sistema de Forças de forma sistémica e na determinação dos critérios de 
avaliação dos projetos de investimento do Exército, que se constituem como iniciativas de importância 
central para as análises de portefólio realizadas através do Entreprise Project Management. Evidencia-se 
ainda a condução dos estudos sobre a adaptação das normas de gestão de projetos para a 
operacionalização do planeamento, gestão e execução da Lei de Programação Militar nessa ferramenta 
informática, cuja implementação pode potenciar a eficiência na edificação das capacidades militares 
necessárias à modernização do Sistema de Forças do Ramo, mas também dos instrumentos indispensáveis 
ao cumprimento das missões operacionais atribuídas ao Exército.  

Oficial de elevada apetência para o trabalho de estado-maior, com notável sentido de obediência e 
capacidade de comunicação, contribuiu em todas as circunstâncias pare um assinalável espírito de equipa 
da sua Repartição, salientando-se a sua ação em domínios, como a preparação e condução de brífingues 
quer no Estado-Maior do Exército, quer junto de entidades externas como a Academia Militar, ou ainda o 
trabalho elaborado sobre a Sustentação Logística e o Investimento, âmbito do estudo sobre a 
sustentabilidade do Sistema de Forças em 2020.  

De enaltecer, ainda a extraordinária abnegação com que encarou a participação nos grupos do 
trabalho para a determinação dos requisitos operacionais e especificações técnicas de equipamentos e 
sistemas a adquirir no âmbito da Lei de Programação Militar, nomeadamente os sistemas aéreos não 
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tripulados (SANT) e Viaturas Táticas Ligeiras Blindadas (VTLB), mas também a colaboração na 
preparação da Diretiva do EME e na determinação das métricas e indicadores dos seus contributos para a 
Diretiva do Exército, cotando-se em todas estas ações como um inestimável colaborador do seu Chefe de 
Divisão e do Estado-Maior do Exército. 

Evidenciou em permanência, um extraordinário espírito de sacrifício, elevada preparação, sólidos 
conhecimentos e especial vocação para exercer funções de apoio à decisão ao mais alto nível, mercê de 
uma notória capacidade para trabalhar a um ritmo intenso, associada a uma ajustada análise e julgamento, 
que lhe permitiram apresentar de forma metódica, esclarecida e oportuna conclusões e propostas, no 
âmbito da Investigação, Desenvolvimento e Inovação no Exército, que culminaram com o plano 
estratégico do Ramo para esta importante área de atividade, mas também os estudos no âmbito do 
processo de substituição do Armamento Ligeiro e o desenvolvimento da capacidade das Forças Pesadas.  

Militar íntegro e correto, sensato e frontal nas suas atitudes, dotado de forte personalidade e espírito 
de camaradagem, praticando em elevado grau a virtude da lealdade, é o Tenente-Coronel Luís Oliveira, 
pela afirmação constante de elevados dotes de caráter, merecedor da total confiança e respeito que os seus 
superiores e subordinados nele depositam, reputando-se os serviços por si prestados como tendo 
contribuído significativamente para o lustre e honra do Exército e da instituição militar e de serem 
considerados relevantes e distintos. 

15 de fevereiro de 2016. — O Chefe do Estado-Maior do Exército, Carlos António Corbal 
Hernandez Jerónimo, General. 
 

Louvo o TCor Art (03452087) Hélder António da Silva Perdigão do Regimento de Artilharia N.º 5, 
pelo esclarecido e excecional zelo como durante dezasseis meses, exerceu as funções de 2.º Comandante do 
Regimento de Artilharia N.º 5 (RA5), durante as quais revelou elevada competência profissional e 
inexcedível dedicação ao serviço. 

Oficial dotado de sólida formação militar, técnica e humana, de reconhecida lealdade e elevada 
disponibilidade, com a sua ação determinada, grande sentido de camaradagem e notável capacidade de 
trabalho contribuiu para a criação de um espírito de cooperação e missão assinaláveis no seio do 
Regimento, a par de assegurar uma resposta oportuna, eficaz e extremamente eficiente às elevadíssimas 
solicitações que diariamente lhe foram colocadas. 

Exercendo funções com elevado e reconhecido dinamismo e colocando em prática as suas distintas 
capacidades de organização, gestão e rigor, bem como uma conduta ética irrepreensível, evidenciando 
espírito de sacrifício e obediência, conseguiu sempre obter excelentes resultados no âmbito das atividades 
que orientou destacando entre outras a coordenação-geral das comemorações do Dia da Arma de 
Artilharia (2014 e 2015) e do RA5 (2015), a preparação de diversas Visitas Oficiais ao Regimento e a 
coordenação das atividades do Dia da Defesa Nacional em 2014 e 2015, da impressão do livro “O Legado 
da Artilharia da Serra do Pilar”, da exploração agro-florestal e pecuária do Polígono de Tiro de Vendas 
Novas e dos trabalhos de recuperação do Edifício do Comando e do Refeitório Geral. 

É também digna de realce a abnegação evidenciada e a forma altamente empenhada e esclarecida 
como coordenou todos os apoios prestados à Cidade de Vendas Novas, designadamente, à Camara 
Municipal, ao Núcleo de Aeromodelismo, ao Agrupamento de Escolas, aos Bombeiros Voluntários, à 
Liga de Combatentes, ao Grupo Coral “Notas Livres”, ao Colégio Laura Vicuña e à Academia Sénior 
tendo sido alvo dos mais elevados encómios por parte dos seus dirigentes contribuindo assim de forma 
assinalável para a imagem do RA5, da Brigada de Intervenção e do Exército no apoio ao desenvolvimento 
e bem-estar às populações. 

No âmbito da deslocalização do RA5 da Serra do Pilar para Vendas Novas, destaca-se também todo o 
seu empenho pessoal e afirmação constante de elevados dotes de caráter como “Chefe de Estado-Maior” do 
Regimento no sentido de coordenar todas as atividades de consolidação do RA5 nas novas instalações das 
quais se destacam a organização do processo de acerto de cargas da Unidade e o acompanhamento e 
apoio ao desenvolvimento da Secção de Formação para cumprimento da nova missão do Regimento 
como Polo de Formação e ao levantamento do Grupo de Artilharia de Campanha da Brigada de 
Intervenção e da Companhia de Sistema de Vigilância do Agrupamento de Informações, Vigilância, 
Aquisição de Objetivos e Reconhecimento, com novo encargo operacional.  
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Deu ainda cooperação valiosa na preservação do património cultural da ex-Escola Prática de 
Artilharia, quer através do planeamento das ações de recuperação e manutenção do Museu e material 
museológico, quer através da organização de uma Sala equipada com bens de expressivo valor histórico 
inaugurada no Dia da Arma de Artilharia em 2014, a qual mereceu os melhores elogios e constituiu um 
local de identidade de todas as gerações de Artilheiros que passaram pela mais antiga Escola Prática do 
nosso Exército. 

Por tudo o que precede e pelas excecionais qualidades e virtudes militares demonstradas, muito me 
apraz sublinhar o notável desempenho do Tenente-Coronel Hélder Perdigão, cujo perfil claramente o 
recomenda para funções de maior responsabilidade e risco, devendo os serviços por si prestados serem 
considerados como relevantes, extraordinários e muito distintos, deles tendo resultado honra e lustre para 
o Exército. 

19 de fevereiro de 2016. — O Chefe do Estado-Maior do Exército, Carlos António Corbal 
Hernandez Jerónimo, General. 
 

Louvo o TCor SGPQ (00268885) José Joaquim Gonçalves Dias de Pinho pelas excecionais 
qualidades e virtudes militares evidenciadas no desempenho de múltiplas tarefas que lhe foram cometidas 
ao longo de trinta e um anos de serviço efetivo. 

Iniciou sua carreira militar em 1984, na Força Aérea, e após ter sido transferido para o Exército, em 
1994, demonstrou uma inexcedível competência profissional e espírito de missão porquanto, no RI10, no 
RPara e no Comando da Brigada de Reação Rápida, desempenhou funções de Adjunto do Comandante de 
Companhia, Comandante da Companhia de Instrução de Condução Auto, 2.º Comandante do 2.º BIPara e 
2.º Comandante da FRI/2.º BIPara. Aliado às funções de comando, por vezes em acumulação, exerceu 
funções de Estado-Maior como as de Tesoureiro, Adjunto do Chefe da Secção de Segurança, Chefe da 
SOIS, Chefe da Secção de Movimentos da 4.ª Rep/BAI, Adjunto e Oficial de Recursos do 2.º BIPara, 
Oficial de Segurança Aeroterrestre e de Segurança de Voo, Chefe do Gabinete de Prevenção de 
Acidentes, Núcleo Permanente do EM/FRI, Chefe da Secção de Logística, Chefe do Gabinete de Apoio 
ao Comando e Oficial de Segurança Local dos Sistemas de Informação. 

Militar com elevado grau de responsabilidade, exerceu a autoridade que o seu posto e que as suas 
funções exigiram de forma bastante correta e equilibrada, mantendo um excelente nível de disciplina e 
um comportamento irrepreensível evidenciando atos de esclarecido e excecional zelo. A invulgar 
capacidade de trabalho demonstrada na realização das tarefas que lhe foram diretamente cometidas e na 
dinamização do trabalho em equipa, aliadas a uma permanente disponibilidade e espírito construtivo, 
granjearam-lhe a estima, o respeito e admiração de todos os que servem no Regimento de Infantaria N.º 10 e 
daqueles que ao longo da sua carreira consigo privaram. 

Revelou aptidão de bem servir nas mais variadas circunstâncias, com abnegação e espírito de 
sacrifício, demonstrando sempre iniciativa, entrega, alta noção do dever e prontidão que foi manifestando 
durante a fase de aprontamento e sustentação das Forças Nacionais Destacadas onde participou, 
designadamente no Kosovo em 2000 e 2010, em Timor Leste em 2003, na Bósnia Herzegovina em 2005, 
no Afeganistão em 2008 e no Iraque em 2015. 

Pela afirmação constante de elevados dotes de caráter, espírito de sacrifício e como resultante do 
excecional valor que sempre caracterizou a sua conduta ao longo duma carreira intensamente vivida, é 
justo que o Tenente-Coronel José Pinho seja reconhecido como um militar que orientou a sua vida 
profissional pelos princípios da ética, obediência e da lealdade e que os serviços por si prestados sejam 
considerados de elevado mérito e reconhecidos como tendo contribuído significativamente para a 
eficiência, prestígio e cumprimento da missão da Brigada de Reação Rápida e do Exército. 

14 de março de 2016. — O Chefe do Estado-Maior do Exército, Carlos António Corbal Hernandez 
Jerónimo, General. 
 

Louvo o TCor Don José Luís Sanchez Tello do Centro Geográfico del Ejército de Tierra 
(CEGET) de Espanha, pela excelência dos serviços prestados no âmbito dos trabalhos desenvolvidos na 
Comissão Internacional de Limites, demonstrando elevada competência técnico-profissional e 
excecionais qualidades militares e cívicas, evidenciadas no acompanhamento das Campanhas de 
manutenção dos marcos de fronteira realizadas pelas equipas mistas do Centro de Informação 
Geoespacial do Exército (CIGeoE) e do CEGET.  
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Oficial empenhado, extremamente leal e correto, dotado de excecionais qualidades pessoais e 
profissionais, demonstrou extraordinário desempenho na avaliação das campanhas passadas e preparação 
das seguintes, contribuindo para soluções equilibradas quer para Portugal, quer para Espanha e assim se 
obter o indispensável consenso para o sucesso dos trabalhos de manutenção de fronteira luso-espanhola 
no seguimento do Tratado de Limites, que define a fronteira entre Espanha e Portugal, desde o Rio 
Minho, até à confluência do Rio Caia com o Rio Guadiana, de 29 de setembro de 1864 e o Convénio de 
Limites, que define a fronteira desde a confluência do Rio Guadiana com o Rio Cuncos, até à 
desembocadura do Rio Guadiana no mar, de 29 de junho de 1926.  

Como Oficial de ligação com o CIGeoE demonstrou, uma vez mais, o seu elevado profissionalismo, 
espírito de bem servir e dedicação ao bem comum no planeamento e realização dos intercâmbios técnicos 
entre o CIGeoE e o CEGET, que se realizam anualmente de forma recíproca, contribuindo para o 
aprofundamento do saber cartográfico e da consolidação da cooperação técnico-militar entre Portugal e 
Espanha.  

Pela excelência da sua ação em prol da manutenção da fronteira Luso-Espanhola, a par dos seus 
inestimáveis contributos para as relações bilaterais e pelo seu inexcedível espírito e sentido de missão, é o 
Tenente-Coronel Don José Luís Sanchez Tello, do Centro Geográfico del Ejército de Espanha, merecedor 
dos mais elevados encómios, contribuindo significativamente para a eficiência, prestígio e cumprimento 
da missão dos Exércitos de Portugal e de Espanha. 

16 de fevereiro de 2016. — O Chefe do Estado-Maior do Exército, Carlos António Corbal 
Hernandez Jerónimo, General. 
 

Louvo o Maj AdMil (01105992) Fernando Manuel Batista da Costa pela excecional dedicação e 
extrema competência, como ao longo dos últimos dois anos, desempenhou as funções de Adjunto do 
Chefe da Repartição de Concursos e Contratos para as áreas da LPM, PIDDAC, DCCR e I&D, da 
Direção de Aquisições.  

No âmbito das suas funções, e interpretando de forma exemplar as orientações da Direção, do 
Estado-Maior e, posteriormente, Gabinete do Comando da Logística e do Estado-Maior do Exército, 
desenvolveu um trabalho profícuo, em que procurou envolver todos os membros da sua equipa, o que 
permitiu a melhoria e racionalização dos processos logísticos na sua esfera de ação, contribuindo para a 
eficiência e eficácia daqueles pelos quais foi responsável.  

Perante este quadro, e manifestando, em todo as ocasiões, aptidão para bem servir, demonstrou 
elevadas qualidades de abnegação e de sacrifício, procurando encontrar as respostas mais adequadas e 
oportunas para as inúmeras tarefas que foi chamado a desempenhar, o que lhe permitiu responder, de uma 
forma criteriosa e eficaz, às solicitações que lhe foram feitas.  

É, igualmente, de assinalar a sua elevada competência técnico-profissional na área da contratação, 
cuja abrangência de conhecimentos necessários ao desempenho das suas funções, visou sempre a escolha 
da melhor solução para resolver os inúmeros problemas colocados, sendo relevante a excelência da 
qualidade da informação de apoio à decisão, como atesta a forma como foram tratados os processos 
aquisitivos junto da NSPA, do Exército Americano, Grupo Leoben, Krauss-Mafei e respetivo envio a 
visto prévio do Tribunal de Contas, tendo todos eles sido visados em tempo oportuno e tendo-se extraído 
lições que permitiram aperfeiçoar o mecanismo de envio.  

São, ainda, dignos de realce os esforços por si desenvolvidos na implementação da ferramenta MS-
EPM para a área da Gestão de Projetos do Exército, onde o trabalho de interligação das diferentes 
plataformas SIGDN/EPM conduziu à fase final do mapeamento dos processos com vista ao arranque 
efetivo da mesma. 

Militar íntegro, educado, sensato, ponderado, cordial e convicto nas suas atitudes, tem-se destacado 
pela afirmação constante de elevados dotes de caráter e camaradagem, gerando com facilidade um 
excelente ambiente de trabalho e sendo alvo do maior respeito e consideração por parte dos militares e 
funcionários civis que prestam serviço na Direção de Aquisições.  

Cultivando em elevado grau, a virtude da lealdade, nele pontificam excecionais qualidades e 
virtudes militares, das quais sobressaem a elevada capacidade de iniciativa, a obediência, espírito de 
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sacrifício, um destacado espírito de disciplina e um apurado sentido do dever, com elevada dedicação e 
total entrega ao serviço, qualidades que o tornam um colaborador de exceção e, consequentemente, uma 
inquestionável mais-valia para esta Direção.  

Pela forma distinta e altamente meritória como exerceu as funções que lhe foram atribuídas ao 
longo dos últimos quatro anos demonstrou, o Major Batista da Costa, uma aptidão permanente para o 
desempenho de cargos de maior responsabilidade, devendo os serviços par si prestados, de que resultaram 
honra e lustre para o Comando da Logística e para o Exército, ser objeto de público louvor, e 
reconhecidos como relevantes e de elevado mérito. 

   03 de março de 2016. — O Chefe do Estado-Maior do Exército, Carlos António Corbal 
Hernandez Jerónimo, General. 
 

Louvo o Maj Art (24435093) Nuno Miguel dos Santos Rosa Calhaço, pela forma exemplar como 
ao longo dos últimos 20 meses tem vindo a desempenhar as funções de Chefe da Secção de Protocolo, na 
Repartição de Comunicação, Relações Públicas e Protocolo do Gabinete do Chefe do Estado-Maior do 
Exército (RCRPP/GabCEME).  

Realça-se da prestação do Major Nuno Calhaço o seu elevado espírito de missão e a forma como 
conduziu as diversas tarefas que lhe foram confiadas, demonstrando uma relevante capacidade de análise 
e um sólido conhecimento do Exército. Tendo à sua responsabilidade as atividades relacionadas com o 
protocolo e a organização de cerimónias, sempre demonstrou, no âmbito técnico-profissional, elevada 
competência e extraordinário empenho.  

Tendo colaborado no âmbito do planeamento e execução protocolar de cerimónias tão 
diversificadas e exigentes como os Dias de Portugal, de Camões e das Comunidades Portuguesas, do 
Exército, dos Torneios de Golfe do Exército, em 2014 e 2015, na cerimónia militar de despedida das 
Forças Armadas a Sua Excelência o Presidente da República, em 17 de fevereiro de 2016, bem como em 
múltiplos eventos em que o Exército participou, o Major Nuno Calhaço sempre apresentou propostas 
ponderadas e lógicas, registando uma conduta com elevados níveis de proficiência e demonstrativa de 
excecionais qualidades e virtudes militares, como a lealdade, a presteza, a iniciativa e a abnegação.  

Quando chamado a desempenhar funções no âmbito do Protocolo e Relações Públicas, a sua 
conduta sempre se pautou pela ponderação e discrição, respondendo com enorme segurança e prontidão 
às mais variadas e complexas solicitações, normalmente sob grande pressão temporal, demonstrando uma 
enorme aptidão para bem servir nas diferentes circunstâncias, tendo contribuído de forma determinante 
para o cumprimento das diversas atividades da RCRPP/GabCEME.  

Por tudo quanto foi apontado é de inteira justiça reconhecer publicamente as relevantes qualidades 
pessoais e técnico-profissionais do Major Nuno Calhaço, assim como as notáveis virtudes militares 
evidenciadas devendo, os serviços por si prestados, serem considerados de extraordinários, relevantes e 
de elevado mérito, tendo contribuído significativamente para a eficiência, prestígio e cumprimento da 
missão do Exército.  

22 de fevereiro de 2016. — O Chefe do Estado-Maior do Exército, Carlos António Corbal 
Hernandez Jerónimo, General. 
 

Louvo o Ten Don Javier Fernandez Cotarelo, do Centro Geográfico del Ejército de Tierra, 
(CEGET) de Espanha pelo extraordinário relacionamento e competência profissional, com que tem 
desempenhado as várias missões de manutenção dos marcos de fronteira Luso-Espanhola ao longo dos 
anos que tem prestado serviço conjuntamente com as equipas técnicas do Centro de Informação 
Geoespacial do Exército (CIGeoE), no âmbito da Comissão Internacional de Limites.  

Oficial de formação técnica na área da Topografia, tem-se mantido ligado aos trabalhos de campo, 
na manutenção dos marcos de fronteira Luso-Espanhola desde o ano de 2009, perfazendo 7 anos de 
colaboração na preparação e planeamento das diferentes campanhas, e integrando os trabalhos de campo 
conjuntamente com as equipas técnicas Portuguesas do CIGeoE, sempre com elevado brio profissional, 
demonstrando no âmbito técnico-profissional elevada competência a extraordinário desempenho. É de 
realçar o seu sentido do dever e responsabilidade e a exemplar conduta evidenciada no contacto com os 
Oficiais, Sargentos e Praças do Exército Português, demonstrando ser possuidor não só de elevados dotes 
de caráter como de relevantes qualidades pessoais. 
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Militar possuidor de uma vasta cultura geral que lhe permite uma abordagem inteligente das mais 
variadas situações, de uma total disponibilidade para o serviço, de fácil integração promovendo a sã 
camaradagem e o bom relacionamento entre os militares, fazem do Tenente, Don Cotarelo um Oficial 
sereno nas análises, coerente na postura e colaborante nas ações em que participa, evidenciando total 
lealdade e obediência ao espírito de missão, contribuindo significativamente para o rendimento das 
equipas e para a melhoria das relações entre os dois Povos, não só no aspeto militar mas também na 
ligação constante com as populações fronteiriças.  

Possuidor de excecionais qualidades, o Tenente Don Javier Fernandez Cotarelo, tem sabido granjear 
a amizade, a admiração e o respeito de todos aqueles que com ele tem privado, merecendo a pública 
distinção dos seus relevantes e meritórios serviços em prol da manutenção da fronteira Luso-Espanhola, 
contribuindo significativamente para a eficiência, prestígio e cumprimento da missão dos Exércitos de 
Portugal e de Espanha. 

16 de fevereiro de 2016. — O Chefe do Estado-Maior do Exército, Carlos António Corbal 
Hernandez Jerónimo, General. 
 

Louvo o SMor Art (12916784) José Augusto Mendes do Centro de Informação Geoespacial do 
Exército (CIGeoE), pela exemplar conduta moral e disciplinar demostrada no excecional zelo pelo 
serviço que sempre colocou no cumprimento da sua função, e na forma devota e muito eficiente como 
serviu este órgão do Exército na função de Adjunto do Diretor ao longo dos últimos 3 anos e dois meses. 

Nomeado por escolha para as prestigiantes funções de Adjunto do Diretor do CIGeoE, sempre 
exibiu um elevado brio e orgulho profissional, sobressaindo de forma natural o seu elevado sentido e 
espírito de missão e de cooperação a par de uma invulgar disponibilidade para o serviço, manifestada de 
forma permanente, indo de forma reiterada para lá do normal horário de serviço e com prejuízo da sua 
vida pessoal e familiar. 

Militar culto e de esmerada educação, dotado de excelentes conhecimentos militares e 
organizacionais, dinâmico e com uma capacidade de relacionamento humano de excelência, cedo se 
afirmou com eficiência e eficácia exercício das suas funções, constituindo-se em todas as circunstâncias, 
e também pela sua inquestionável lealdade, honestidade e dinamismo, um colaborador de excelência e da 
inteira confiança do Diretor, sabendo sempre interpretar e pôr em ação as suas diretivas. 

Detentor de uma sólida formação moral, humana e cívica, o Sargento-Mor José Mendes sempre 
agiu com frontalidade e competência, cultivando em elevado grau as virtudes da lealdade, elevado 
espírito de sacrifício e de abnegação, animado de uma vontade determinante de bem servir em todas as 
circunstâncias, manifestada pelo seu espírito altruísta patente em momentos de particular significado para 
a Instituição Militar, e em particular para o CIGeoE, onde com a sua postura irrepreensível e com 
extraordinário orgulho na condição de Sargento que por vontade própria decidiu servir o Exército, 
contribuiu de forma decisiva e extremamente relevante para o cumprimento da missão e promoção da 
imagem do CIGeoE, do Comando da Logística e do Exército. 

Por tudo quanto precede, pelas excecionais qualidades e virtudes militares evidenciadas, e pela 
afirmação constante de elevados dotes de caráter, o Sargento-Mor José Mendes constitui-se 
incontestavelmente como uma referência no universo dos Sargentos sendo de inteira justiça reconhecer 
publicamente as suas qualidades, competências e méritos, devendo os serviços por si prestados serem 
considerados como extraordinários, relevantes e distintos, deles tendo resultado honra a lustre para o 
Centro de Informação Geoespacial do Exército, para o Comando da Logística e para o Exército. 

03 de março de 2016. — O Chefe do Estado-Maior do Exército, Carlos António Corbal Hernandez 
Jerónimo, General. 
 

Louvo o SMor SGE (07283684) Rui Rodrigues Duarte Redinho pelas excecionais qualidades e 
virtudes militares evidenciadas no exercício das funções desempenhadas no Exército nas mais diversas 
circunstâncias, ao longo de mais de trinta anos de serviço efetivo, nos quais revelou uma sólida formação 
ética e militar e um notável apego aos mais nobres ideais de serviço. 

Iniciou a sua carreira militar no quadro permanente do Exército no Centro de Seleção de Coimbra e 
posteriormente no Batalhão de Serviço de Saúde, onde desempenhou respetivamente, nos postos de 
Segundo e Primeiro-Sargento, as funções de Sargento de Informática e de Sargento de Logística, 
destacando-se, desde logo, por revelar, no âmbito técnico-profissional, elevada competência na forma 
como se relacionou e coordenou com os órgãos técnicos superiores e laterais e como ministrou formação 
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técnica aos operadores de registo de dados, garantindo o normal funcionamento das atividades de seleção, 
sobressaindo também pela modéstia, generosidade, trato distinto e camaradagem, qualidades que viriam a 
caracterizá-lo durante toda a sua carreira.  

No Comando de Tropas Aerotransportadas, como Sargento-Ajudante, evidenciou, nas funções de 
Chefe do sector do Administração de Pessoal, elevados dotes de caráter, destacado sentido de 
responsabilidade e excecional dedicação nas diferentes tarefas que lhe foram cometidas, tendo 
contribuído de forma determinante, fruto da sua total disponibilidade, prontidão e muitos sacrifícios 
pessoais, para a completa informatização e controlo dos efetivos da Brigada Aerotransportada 
Independente, construindo-se num precioso colaborador do Chefe da secção de Ajudante Geral.  

Colocado no Centro do Recrutamento de Coimbra (CRC) do Região Militar Norte, exerceu funções 
de adjunto e de Chefe interino da Secção de Informática em acumulação, onde se distinguiu pela enorme 
capacidade de trabalho, elevada abnegação, invulgar sentido do dever, capacidade de iniciativa e superior 
empenhamento, qualidades que se materializaram na extrema fiabilidade na recolha, processamento e 
tratamento dos dados do recrutamento, na implementação, manutenção e atualização da página da 
Internet do Centro, contribuindo com a sua ação para o prestígio e para a divulgação da imagem do CRC 
e do Exército. 

No Batalhão de Adidos, no desempenho das funções de Adjunto do Comandante da 1.ª Companhia 
de Adidos, comprovou as suas relevantes qualidades pessoais, destacado sentido e responsabilidade e 
excecional dedicação nas diversas tarefas que lhe foram cometidas, mormente no tratamento do 
expediente diário, na informatização do registo geral e de todos os modelos relativos à atividade 
administrativa da companhia. Concomitantemente exerceu, em acumulação, as funções de vogal da 
comissão de gerência das salas de bares da Unidade, tendo pautado a sua gestão pelo rigor com base em 
critérios de economia, eficiência e eficácia, contribuindo com a sua ação para a melhoria significativa do 
funcionamento dos mesmos. 

Regressado ao CRC para o exercício do cargo de Auxiliar da Secção de Voluntariado, perante o 
elevado volume de trabalho com que sempre foi confrontado, continuou a corresponder com elevado 
espírito de obediência, zelo e brio profissional às rigorosas tarefas de sistematização, controlo e 
coordenação dos processos dos candidatos ao Regime de Voluntário e Contrato (RV/RC), relevando-se 
também a forma como se relacionou com as diferentes entidades civis, denotando excelente capacidade 
de organização, assertividade e extraordinário desempenho na captação de jovens para as fileiras. Ainda, 
e fruto da sua permanente preocupação em conhecer os problemas de âmbito militar e pessoal dos 
militares do Centro, merece especial realce o elevado espírito de camaradagem e entreajuda 
desenvolvidos que muito contribuíram para o bom ambiente de trabalho e fortalecimento dos laços de 
amizade, disciplina, espírito de corpo e coesão do CRC.  

No posto de Sargento-Chefe e no desempenho de funções na Repartição de Imagem e Controlo das 
Obrigações Militares e no Gabinete do Apoio da Direção de Obtenção de Recursos Humanos, destinguiu-se 
pelo elevado espírito e sacrifício, pela entrega e empenhamento demonstrados no desenvolvimento de um 
trabalho profícuo de inegável valor e de extrema proficiência no apoio e assessoria ao Chefe da 
Repartição e Delegado do Exército ao Dia da Defesa Nacional (DDN), nomeadamente no que concerne 
ao planeamento do DDN, no processamento do expediente diário, à elaboração de propostas de 
distribuição de verbas, baseadas na análise informática de resultados estatísticos consolidados em edições 
anteriores, a realização de ações de formação aos oficiais divulgadores, à preparação de concursos de 
aquisição de artigos promocionais, à elaboração de publicidade do recrutamento para os Órgãos de 
Comunicação Social, bem como no controlo do atendimento na Linha Verde e do e-mail do recrutamento.  

Colocado de novo no CRC desde setembro de 2011, para o desempenho das funções de Chefe da 
Secretaria e de Adjunto do Chefe do Centro, em acumulação, comprovou singular proficiência, elevada 
lealdade e permanente disponibilidade para o serviço, na forma como assessorou o seu chefe nas mais 
diversas matérias na esfera da administração dos recursos humanos, no rigoroso controlo e gestão dos 
meios materiais e na judiciosa administração financeira, evidenciando um conhecimento profundo da 
legislação geral e em particular da área administrativa, bem como uma visão abrangente e integrada de 
todo o sistema do recrutamento, contribuído inequivocamente para que o CRC alcançasse os objetivos 
superiormente determinados. 
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Pelas qualidades evidenciadas e expendidas, torna-se imperioso asseverar e enaltecer, na altura em 
que o Sargento-Mor Rui Redinho transita para a situação de reserva, a sua sólida formação humana e 
militar e reconhecer a sua extraordinária vontade de bem servir, considerando os serviços por si prestados, 
ao longo da sua singular carreira, como relevantes e de elevado mérito por terem contribuído de forma 
muito significativa para a eficiência, prestígio e cumprimento da missão do Exército. 

 26 de fevereiro de 2016. — O Chefe do Estado-Maior do Exército, Carlos António Corbal 
Hernandez Jerónimo, General. 
 

Louvo o SCh Art (10684983) José Manuel Machado Figueira pela forma extremamente dedicada 
e excecionalmente competente como vem desempenhando todas as funções que lhe têm sido cometidas, 
ao longo dos últimos quatro anos, na Repartição de Assuntos Gerais, do meu Gabinete.  

Sargento multifacetado dotado de grande dinamismo e de uma elevada capacidade de organização, 
aliada a uma notável competência profissional e a uma conduta ética irrepreensível, colocou sempre os 
interesses do serviço em primeira prioridade numa afirmação constante de reconhecida coragem moral, 
contribuindo decisivamente para o eficaz cumprimento das diversas tarefas atribuídas à sua área de 
trabalho.  

Provido de um notável empenho e profissionalismo, desenvolveu um trabalho de excelente 
qualidade na área da gestão e controle dos passaportes especiais e obtenção de vistos, para as militares 
nomeados para as diversos cargos e funções no estrangeiro assim como na preparação de documentação 
relativa a louvores e condecorações de militares no ativo, reserva e ex-combatentes, tarefas que, fruto do 
seu espírito de sacrifício, de uma constante atitude de grande cordialidade, facilidade de relacionamento 
institucional e extrema correção, se revelaram essenciais para a concretização dos inexcedíveis resultados 
alcançados.  

Militar dotado de uma excelente cultura geral e militar, muito sensato e ponderado, denotando uma 
sólida formação moral e um invulgar espírito de iniciativa, que aliados a uma exemplar capacidade de 
trabalho e à correta implementação das orientações expressas pelos seus superiores hierárquicos, a quem 
soube sempre aconselhar com irrepreensível lealdade e abnegação, o confirmam como um excelente e 
inestimável colaborador, tendo a sua atuação sido fundamental para o bom funcionamento da Repartição 
de Assuntos Gerais do meu Gabinete. 

Pela sua permanente disponibilidade para bem servir, assente num invulgar espírito de missão e de 
obediência que demonstrou possuir o Sargento-Chefe José Figueira revelou ser possuidor de excecionais 
qualidades e virtudes militares, pela afirmação constante de elevados dotes de caráter merecendo que os 
serviços por si prestados ao meu Gabinete, sejam considerados como muito relevantes e de elevado 
mérito.  

22 de fevereiro de 2016. — O Chefe do Estado-Maior do Exército, Carlos António Corbal 
Hernandez Jerónimo, General. 
 

Louvo o SAj Art (03815892) Luís Miguel Delgadinho Figueiras, pela forma extremamente 
dedicada e excecionalmente competente como vem desempenhando todas as funções que lhe têm sido 
cometidas e pelas excecionais qualidades e virtudes militares que revelou ao longo dos últimos cinco anos 
no meu Gabinete.  

Dotado de um extraordinário dinamismo espírito de missão e sentido prático, alicerçados numa 
sólida preparação militar, soube o Sargento-Ajudante Figueiras responder às inúmeras solicitações com 
extraordinária oportunidade e com invulgares padrões de qualidade, tendo a sua atuação sido fundamental 
para o bom funcionamento da Repartição de Assuntos Gerais (RAG). 

Como Auxiliar da Secção de Assuntos Gerais da RAG soube responder adequadamente ao enorme 
volume de trabalho e de informação a processar, com que foi permanentemente confrontado, 
maioritariamente relacionado com o processamento da correspondência, elaboração de notas, ofícios, 
faxes e mensagens e, em acumulação, nas funções de Auxiliar do Posto de Controlo de Matérias 
Classificadas, tarefa em que, no âmbito técnico-profissional revelou elevada competência e demonstrou 
extraordinário desempenho e relevantes qualidades pessoais.  
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Militar dotado de uma excelente cultura geral e militar, muito sensato e ponderado, denotando 
sólida formação moral e um invulgar espírito de iniciativa, que aliados a uma inexcedível capacidade de 
trabalho e à correta implementação das orientações expressas pelos seus superiores hierárquicos, a quem 
sempre aconselhou com inexcedível lealdade e abnegação, o confirmam como um excelente e inestimável 
colaborador.  

A postura exemplar que o Sargento-Ajudante Figueiras evidenciou no exercício das suas funções, 
pela afirmação constante de elevados dotes de caráter e pelo espírito de sacrifício e obediência 
demonstrados, é inteiramente merecedor de ser apontado como exemplo, considerando-se que os serviços 
por si prestados contribuíram significativamente para a eficiência, prestígio e cumprimento da missão do 
meu Gabinete e do Exército, devendo as mesmos serem considerados de muito elevado mérito.  

08 de março de 2016. — O Chefe do Estado-Maior do Exército, Carlos António Corbal Hernandez 
Jerónimo, General. 
 

Louvo o 1Sarg Aman (12608376) Carlos Alberto Pinto Rodrigues pela forma notável e exemplar 
como desempenhou as suas funções na Casa Militar da Presidência da República ao longo dos últimos 10 
anos, onde revelou, em permanência, uma inquestionável lealdade, um elevado espírito de missão e uma 
vontade inabalável de bem servir. 

Dotado de grande competência, ponderação e total dedicação ao serviço, com prejuízo frequente da 
sua vida particular, creditou-se como um precioso auxiliar da Casa Militar, quer na execução das tarefas 
específicas de âmbito interno, quer nas ações de apoio aos assessores militares, nomeadamente no 
contexto do Dia de Portugal e das missões preparatórias e visitas presidenciais realizadas em território 
nacional. Reconhecido pela sua esmerada educação, eficiência, permanente disponibilidade e uma postura 
responsável e solidária, a sua conduta granjeou o apreço e a estima dos seus superiores e pares da Casa 
Militar e cativou a consideração e a admiração de quem com ele privou na Presidência da República. 

Militar empenhado, muito disciplinado e com um alto sentido do dever, é de inteira justiça 
reconhecer que os serviços por si prestados sejam considerados relevantes e de elevado mérito, devendo o 
Primeiro-Sargento Carlos Rodrigues ser apontado como um exemplo de profissionalismo e dedicação ao 
serviço, que muito me apraz registar com este público louvor. 

01 de março de 2016. — O Presidente da República, ANÍBAL CAVACO SILVA. 

(Louvor n.º 120/16, DR, 2.ª Série, n.º 55, 18mar16) 
 

⎯⎯⎯⎯⎯⎯ 
 

II ⎯ MUDANÇAS DE SITUAÇÃO 
 

Adidos, Quadro e Supranumerários 
 
Manda o Chefe do Estado-Maior do Exército que os militares abaixo designados, na situação de 

ativo, transitem, nos termos do artigo 172.º do Estatuto dos Militares das Forças Armadas (EMFAR), 
aprovado pelo Decreto-Lei n.º 90/2015 de 29 de maio, para a situação administrativa que para cada um se 
indica, na correspondente data: 

 
 Posto  A/S NIM  Nome  Situação de Ativo  Desde 

    Anterior  Atual  
 

 Cor  Inf  (01449384)  João Paulo de Noronha  Quadro art.º 173.º  Adido alínea a)  02fev16 
 Silveira Caetano  n.º 2 do art.º 174.º 
  
 Cor  Art  (08431388)  Luís Manuel Ricardo Monsanto  Adido alínea a)  Supranumerário  10mar16 
 n.º 2 do art.º 174.º  alínea d) n.º 2  
 do art.º 175.º 
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 Posto  A/S NIM  Nome  Situação de Ativo  Desde 

    Anterior  Atual  
 

 TCor  Inf  (01260491)  Pedro Miguel do Vale Cruz  Quadro art.º 173.º  Adido alínea a)  09mar16 
 n.º 2 do art.º 174.º 
  
 TCor  Med  (16578392)  Paulo José Amado de Campos  Supranumerário  Quadro art.º 173.º  01mar16 
 alínea d) n.º 2  
 do art.º 175.º 
 
 TCor  Cav  (00349293)  Rui Miguel de Sousa Ribeiro  Adido alínea a) n.º 2  Supranumerário  10mar16 
    Rebordão de Brito  do art.º 174.º  alínea d) n.º 2   
  do art.º 175.º 
 
 TCor Cav  (00349293)  Rui Miguel de Sousa Ribeiro  Supranumerário  Quadro art.º 173.º  15mar16 
 Rebordão de Brito  alínea d) n.º 2  
 do art.º 175.º 
 
 Maj  SGE  (07343382)  Vítor Manuel Branco do  Adido alínea a) n.º 2  Supranumerário  18mar16 
 Nascimento  do art.º 174.º  alínea d) n.º 2  
 do art.º 175.º 
 
 Maj  Cav  (19066496)  Duarte Jorge Heitor Caldeira  Quadro art.º 173.º  Adido alínea a)  01mar16 
 n.º 2 do art.º 174.º 
  
 Maj  Cav  (19939497)  Marco António Fontoura  Supranumerário  Quadro art.º 173.º  01mar16 
 Cordeiro  alínea d) n.º 2  
 do art.º 175.º 
 
 Maj  AdMil  (19740298)  Carlos Miguel Nina Pereira  Supranumerário  Quadro art.º 173.º  31mar16 
 Martins  alínea d) n.º 2  
 do art.º 175.º 
 
 Cap  Tm  (05255596)  Cláudio da Silva Alves  Supranumerário  Quadro art.º 173.º  11mar16 
 alínea d) n.º 2  
 do art.º 175.º 
 
 Cap  TPesSecr  (05662790)  Cármen Dolores Faria Santos  Supranumerário  Quadro art.º 173.º  24fev16 
 alínea d) n.º 2  
 do art.º 175.º 
  
 Cap  Cav  (03288801)  Humberto Gourdin de Azevedo  Quadro art.º 173.º  Adido alínea a)  24fev16 
 Coutinho Rosa  n.º 2 do art.º 174.º 
  
 Cap  Inf  (03436100)  Manuel Pedro Afonso Viana  Quadro art.º 173.º  Adido alínea b)  23mar16 
 n.º 2 do art.º 174.º 
  
 Cap  AdMil  (16409801)  Edgar Miguel Vicente Fontes  Quadro art.º 173.º  Adido alínea a)  14dec15 
 n.º 2 do art.º 174.º 
  
 Cap  AdMil  (18994403)  Rodrigo Garcia Gonçalves Brito  Quadro art.º 173.º  Adido alínea a)  11mar16 
 n.º 2 do art.º 174.º 

(Portaria 31mar16) 
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Posto  A/S NIM  Nome  Situação de Ativo  Desde 

    Anterior  Atual  
 
SAj  SGE (22028591)  Alda Maria da Silva Gomes  Supranumerário alínea d)  Quadro artº 173.º 22-02-16 
 n.º 2 do art.º 175.º  

(Portaria 13abr16) 
 

Passagem à situação de Reforma 
 

Manda o Chefe do Estado-Maior do Exército que os oficiais abaixo mencionados, transitem para a 
situação de reforma, nos termos da alínea b) do n.º 1 do artigo 161.º do EMFAR, aprovado pelo Decreto-Lei 
n.º 90/2015 de 29mai, conjugado com o Decreto-Lei n.º 166/05, de 23set, devendo ser considerados nesta 
situação desde as datas aí consignadas: 
 
 Posto  A/S  NIM  Nome  Data reforma 
 
 Cor  Eng  (09883874)  José Baptista Evaristo  01-01-16 
 Cor  Mat  (05667174)  José Castro Gonçalves  01-01-16 
 Cor  Mat  (13499972)  Darcílio Jorge da Costa Lamelas  01-01-16 
 TCor  TManTm  (19404376)  Adelino Oliveira Martins  01-01-16 
 TCor  AdMil  (11955586)  Carlos Mário Veríssimo Esteves  01-01-16 
 TCor  TManMat  (19194679)  Mário Gregório Barata Rosa  01-01-16 
 TCor  SGE  (01354677)  Mário Jorge Bacelar Rocha Martins  01-01-16 
 TCor  SGE  (13329278)  João da Silva Veloso  01-01-16 
 TCor  SGE  (15012077)  Damélio de Deus da Veiga  01-01-16 
 TCor  SGE  (14338377)  Serafim Bártolo dos Santos  01-01-16 
 TCor  SGE  (17170179)  Hélder Duarte Henriques  01-01-16 
 TCor  SGE  (18799778)  Dinis Serôdio Lopes da Costa  01-01-16 
 TCor  QTS  (01814573)  João Carlos Moutinho Mendonça  19-01-16 
 Cap  Eng  (08551085)  José Carlos Fernandes Delgado  23-01-16 

(Portaria n.º 74/16, 01mar, DR, 2.ª Série, n.º 54, 17mar16) 
 

Manda o Chefe do Estado-Maior do Exército que o TCor SAR (06846275) Carlos Cardoso 
Catarino transite para a situação de reforma, nos termos da alínea a) do n.º 1 do artigo 17.º, conjugado 
com o n.º 2 do artigo 16.º do Decreto-Lei n.º 93/91 de 26 de fevereiro, devendo ser considerado nesta 
situação, desde 7 de fevereiro de 2016. 

(Portaria n.º 73/16, 01mar, DR, 2.ª Série, n.º 54, 17mar16) 
 

Manda o Chefe do Estado-Maior do Exército que o SMor Para (03415082) José Manuel Martins 
Pinto transite para a situação de reforma, nos termos da alínea a) do n.º 1 do artigo 162.º do EMFAR, 
aprovado pelo Decreto-Lei n.º 90/2015 de 29 de maio, conjugado com o Decreto-Lei n.º 166/05, de 23 de 
setembro, devendo ser considerado nesta situação, desde 14 de dezembro de 2015. 

(Despacho n.º 4 187/16, 01mar, DR, 2.ª Série, n.º 58, 23mar16) 
 

Manda o Chefe do Estado-Maior do Exército que os sargentos abaixo mencionados, transitem para 
a situação de reforma, nos termos da alínea b) do n.º 1 do artigo 161.º do EMFAR, aprovado pelo 
Decreto-Lei n.º 90/2015 de 29 de maio, conjugado com o Decreto-Lei n.º 166/05, de 23 de setembro, 
devendo ser considerados nesta situação desde as datas aí consignadas:  
 
 Posto  A/S  NIM  Nome  Data reforma 
 
 SMor  Inf  (00292581)  Jorge Luís Venâncio  01-01-16 
 SMor  Inf  (02233181)  Adriano Pires Gomes  01-01-16 
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 Posto  A/S  NIM  Nome  Data reforma 
 
 SMor  Inf  (11585077)  José António de Oliveira Cardoso  01-01-16 
 SMor  Inf  (18378678)  Luís Filipe da Silva Barroso Gomes  01-01-16 
 SMor  Inf  (10496179)  Esmeraldo Manuel Rão Roxo  01-01-16 
 SMor  Art  (14729776)  Domingos Paixão da Eugénia  01-01-16 
 SMor  Med  (00446882)  António Lemos de Sousa  01-01-16 
 SMor  AdMil  (16689380)  José Carlos Moreno Malveiro  01-01-16 
 SMor  AdMil  (16327381)  João Carlos Xavier de Mesquita  01-01-16 
 SMor  Mat  (19630582)  José Manuel Duarte Rosa  01-01-16 
 SMor  Mat  (08580879)  Hélio João da Silva Coelho  01-01-16 
 SMor  SGE  (17224278)  Sérgio Duarte Lima  01-01-16 
 SMor  SGE  (06060175)  Agostinho da Silva Neves  01-01-16 
 SMor  SGE  (12770281)  José Albino Filipe Seco  01-01-16 
 SMor  Para  (15623577)  José Francisco Antunes Farinha  01-01-16 
 SMor  Mus  (03226382)  Rogério Paulo Martins da Silva  01-01-16 
 SMor  Inf  (02686881)  João Paulo Bento Alves  05-01-16 
 SMor  Cav  (02584580)  Alcides Marques Pais Mamede  06-01-16 
 SMor  Vet  (03989177)  António Palheira Lopes da Silva  15-01-16 
 SMor  AdMil  (13362277)  Luís António da Graça Teixeira  31-01-16 
 SCh  Para  (03393783)  Pedro Manuel Bernardes Lourenço  01-01-16 
 SCh  Para  (16713483)  Jorge António Pinto de Sousa  01-01-16 
 SAj  SGE  (12044785)  Augusto Jorge da Silva Alves  01-01-16 
 SAj  Tm  (08230782)  Uriel Hipólito de Almeida Pereira  16-01-16 
 1Sarg  Aman  (10889384)  Manuel Inácio Valente Miranda  03-01-16 

 (Despacho n.º 3 885/16, 01mar, DR, 2.ª Série, n.º 54, 17mar16) 
 

 Posto  A/S  NIM  Nome  Data reforma 
 
 SMor  SGE  (17031979)  Manuel António Neves Martins  16-02-16 
 SAj  Inf  (15473582)  Nuno Humberto Simão Viegas  25-02-16 
 SAj  Eng  (14755987)  Ernesto de Deus Silva Lourenço  29-02-16 

(Despacho n.º 3 886/16, 01mar, DR, 2.ª Série, n.º 54, 17mar16) 
 

⎯⎯⎯⎯⎯⎯ 
 

III ⎯ PROMOÇÕES E GRADUAÇÕES 
 

Promoções 
 

1 — Manda o General Chefe do Estado-Maior do Exército, por despacho de 13 de agosto de 2015, 
promover ao posto de Sargento-Mor, nos termos do artigo 183.º do Decreto-Lei n.º 90/2015, de 29 de 
maio e da alínea a) do artigo 262.º do Decreto-Lei n.º 236/99, de 25 de junho, por remissão do artigo 13.º 
do preâmbulo do Decreto-Lei n.º 90/2015, de 29 de maio por satisfazerem as condições gerais e especiais 
de promoção estabelecidas no artigo 58.º e 63.º do Decreto-Lei n.º 90/2015, de 29 de maio, conjugado com 
a alínea d) do n.º 1 do artigo 263.º do Decreto-Lei n.º 236/99, de 25 de junho, por remissão do artigo 14.º do 
preâmbulo do Decreto-Lei n.º 90/2015, de 29 de maio, os Sargentos-Chefes a seguir indicados: 
 

Posto  QEsp  NIM  Nome  Antiguidade 
 
 SCh Inf (14441080)  Armando Eduardo de Almeida Pascoal  01-01-15 
 SCh  Tm (01088184) José Manuel dos Santos Inácio  30-01-15 
 SCh  Cav  (07741384)  Paulo José Antunes Rainho  30-01-15 
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2 — Estas promoções são efetuadas ao abrigo do disposto no n.º 1 do despacho n.º 5 505-B/2015, 
publicado no Diário da República (DR), 2.ª série, n.º 100, de 25 de maio de 2015, de Suas Excelências o 
Ministro da Defesa Nacional e do Secretário de Estado da Administração Pública, nos termos do previsto 
no n.º 9 do artigo 38.º da Lei n.º 82-B/2014, de 31 de dezembro. 

3 — Têm direito ao vencimento pelo novo posto desde o dia seguinte ao da publicação do diploma 
de promoção no DR, de acordo com a disposição legal enunciada na alínea a) do n.º 8 do artigo 38.º da 
Lei n.º 82-B/2014, de 31 de dezembro. 

4 — Os referidos sargentos contam a antiguidade do novo posto, nas datas supraditas, nos termos 
do disposto na alínea b) do n.º 1 do artigo 176.º do Decreto-Lei n.º 90/2015, de 29 de maio. Ficam 
integrados na primeira posição da estrutura remuneratória do novo posto, conforme previsto no n.º 1 do 
artigo 8.º do Decreto-Lei n.º 296/2009, de 14 de outubro. 

5 — Mantêm a situação relativamente ao Quadro, ao abrigo do artigo 172.º do Decreto-Lei n.º 90/2015, 
de 29 de maio, ficam posicionados na Lista Geral de Antiguidades do seu Quadro Especial, nos termos do n.º 1 
do artigo 183.º do mesmo Decreto-Lei. 

26 de agosto de 2015. — O Chefe da RPM, Pedro Miguel Alves Gonçalves Soares, Cor Inf. 

(Despacho n.º 9 917/15, DR, 2.ª série, n.º 170, 01set15) 
 
Graduações 

 
1 — Manda o General Chefe do Estado-Maior do Exército, por despacho de 18 de março de 2016, 

graduar no posto de Alferes, nos termos da alínea b) do n.º 1 do artigo 73.º do Estatuto dos Militares das 
Forças Armadas (EMFAR), aprovado pelo Decreto-Lei n.º 90/2015, de 29 de maio, em conjugação com o 
disposto no n.º 1 do artigo 14.º da Portaria n.º 379/2015, de 22 de outubro, do Ministro da Defesa 
Nacional, os militares a seguir indicados: 
 
 SMor  (11850781)  António Manuel Rodrigues Caldeira; 
 SCh  (10283386)  José Manuel Nunes Pires; 
 SCh  (19599786)  Paulo Jorge Pereira Godinho; 
 SCh  (17843585)  João Carlos Mesquita Esteves Correia; 
 SCh  (07812387)  José Manuel de Moura Coelho; 
 SCh  (01213686)  Mário Fernando da Silva Gonçalves; 
 SCh  (08787887)  Carlos António Pinto Telo; 
 SCh  (07282287)  Carlos Manuel Moreira Ribeiro Marques; 
 SAj  (02224987)  Casimiro Augusto Flores; 
 SAj  (14689887)  Amadeu Domingos Gonçalves Teixeira da Silva; 
 SAj  (15304087)  Alfredo António Casas Novas Correia; 
 SAj  (15532887)  José Maria Fernandes Teixeira; 
 SAj (01882388)  Jorge Pereira Ramos; 
 SAj  (13640988)  Florido Joaquim Ferreira Pereira; 
 SAj  (15710086)  Óscar Manuel de Aires Ciríaco; 
 SAj  (11363789)  José Manuel Pereira Silva; 
 SAj  (01128889)  António Maria Corono Nogueira; 
 SAj  (11511987)  João José Ramos da Silva; 
 SAj  (15326090)  Carlos Manuel da Silva Maravilha; 
 SAj  (09623889)  Sérgio Manuel Matos; 
 SAj  (06404889)  Roberto Carlos Magno Fragoso; 
 SAj  (07604092)  Luís Miguel Ferreira Manuel; 
 SAj  (01821991)  Carlos Armando Morais Delgado; 
 SAj  (01723691)  Vítor Manuel dos Santos Camocho; 
 SAj  (00106891)  Paulo Dias; 
 SAj  (02952689)  Alberto Carlos Lebreiro; 
 SAj  (08997391)  José Manuel Fernandes Ganhão; 
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 SAj  (00966392)  Jorge Manuel da Silva Rosado; 
 SAj  (10396391)  Joaquim Gaspar Tainhas Gil; 
 SAj  (12320891)  Camilo Albuquerque da Silva Pimentel; 
 SAj  (08451990)  José António Pires Mesquita; 
 SAj  (21690291)  António Alberto Faria dos Santos; 
 SAj  (02349789)  Maria Celeste da Cunha Vilarinho; 
 SAj  (22037591)  Isabel Dias; 
 SAj  (14709790)  Maria de Fátima Mendes. 

2 — As graduações destinam-se à frequência da ação de formação, que constitui habilitação 
especial para ingresso na categoria de Oficiais, no âmbito da transição de categoria prevista no artigo 5.º 
do preâmbulo do Decreto-Lei n.º 90/2015. 

3 — As graduações produzem efeitos desde 2 de março de 2016, dia do início da frequência da 
ação de formação, mantendo os militares a atual posição remuneratória. 

22 de março de 2016. — O Chefe da RPM, Pedro Miguel Alves Gonçalves Soares, Cor Inf. 

(Despacho n.º 4 368/16, DR, 2.ª Série, n.º 62, 30mar16) 
 

⎯⎯⎯⎯⎯⎯ 
 

IV — COLOCAÇÕES, NOMEAÇÕES E EXONERAÇÕES 
 

Colocações 
 
Manda S. Exa. o Chefe do Estado-Maior do Exército que, nos termos das NNCMQP, os militares 

das U/E/O abaixo designadas sejam colocados (as) nas U/E/O e nas datas que para cada um se indicam: 
 
 Posto  A/S  NIM  Nome  U/E/O  Data  

 Anterior  Atual  Colocação 
  
  
 SMor  Inf  (08019082)  Manuel Flórido Nico da Silva Paixão  CR Lisboa  RC3  01-02-16 
 SMor  Inf  (02095683)  Vítor Manuel Alegre Chaves  RI13  RG2  25-02-16 
 SCh  SGE (03308186)  Augusto José Esteves Filipe DSP  DMT  03-02-16 
 SCh  Corn/Clar  (10006788)  Pedro Jorge Silva Henriques  RPara  FanfEx  11-02-16 
 SAj  Inf  (00569886)  José Carlos Bernardes de Jesus  CR Coimbra  QG BrigInt  01-02-16 
 SAj  Inf  (15924085)  José Augusto Alves Dinis CR Viseu  RI14  01-02-16 
 SAj  Tm  (02073687)  Francisco dos Santos Alves do Rosário  DF  CmdPess/CCS 01-02-16 
 Évora 
 SAj  Inf  (06854087)  Vítor Manuel Abelha Pires  CR Vila Real  RI19  01-02-16 
 SAj  Art (12152490) Vítor Manuel Martins do Nascimento  CmdPess/CCS Évora  DF  01-02-16 
 SAj  Tm  (09804889)  Paulo Jorge Barroso Martins  CmdPess/CCS Évora  DF  01-02-16 
 SAj Inf  (04557989)  Belmiro Almeida Bastos  CR Vila Real  CTOE  01-02-16 
 SAj  Art  (03443689) Manuel Joaquim Rosado Lourenço  CmdPess/CCS Évora  DF  01-02-16 
 SAj  Mat  (02502488)  João Manuel Martins Saianda  CmdPess/CCS Évora  DF  01-02-16 
 SAj  SGE  (02571190)  Xavier Vieira  CR Funchal  QG ZMM  01-02-16 
 SAj  Art  (01762490)  José Alberto da Silva Varela Gafanhoto  CmdPess/CCS Évora  DF  01-02-16 
 SAj  Inf  (09081289)  Paulo Fernando Chaves Barreira  CR Vila Real  RI19  01-02-16 
 SAj  Art  (16496990)  Fernando Manuel da Graça Neves  CR Ponta Delgada  QG ZMA  01-02-16 
 SAj  SGE  (22028591)  Alda Maria da Silva Gomes  MDN/SG  EME  01-02-16 
 SAj  Inf (16218792)  Carlos Jorge de Castro Alves  CR Coimbra  RI15  01-02-16 
 SAj  Art (04666892)  Jorge Manuel Andrade da Silva  CR Viseu  RI14  01-02-16 
 SAj  SGE (03240692)  Carlos António dos Santos Godinho  CR Coimbra  RI15  01-02-16 
 SAj  Tm  (17559691)  Manuel Fernando Teixeira Ribeiro  UnAp/CFT  RL2  01-02-16 
 SAj  Inf  (13662491)  António Daniel Guimarães Mendes  CR Braga  RC6  01-02-16 
 SAj Mat  (16220391)  Luís Miguel Branquinho Serrano  DF  CmdPess/CCS  01-02-16 
 Évora 
 SAj Mat  (13610691) João Manuel Caeiro Neves Félix Martins  DF  CmdPess/CCS 01-02-16 
 Évora 
 SAj  Art  (06613493)  Rafael Valente Lanita  UnAp/CFT  RL2  01-02-16 
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 Posto  A/S  NIM  Nome  U/E/O  Data  

 Anterior  Atual  Colocação 
 
 SAj  PesSecr (20628892) Luís Pedro Rolim Ribeiro  CR Lisboa  RC3  01-02-16 
 SAj  Inf  (30806593)  Rui Santos Pereira Gato Rodrigues  CmdPess/CCS Évora DF  01-02-16 
 1Sarg  Med  (01992094)  Cristina Maria Resende Teixeira Valentim  UnAp/ZMM  RG3 01-02-16 
 1Sarg  PesSecr (16430097)  Joaquim Rodrigues Monteiro da Silva  CR Braga  RC6  01-02-16 
 1Sarg PesSecr  (19311495)  Miguel de Carvalho Sousa  CR Braga  DARH  11-02-16 
 1Sarg  PesSecr  (06503295) Mário Alberto de Oliveira Francisco  CR Funchal  QG ZMM  01-02-16 
 1Sarg PesSecr  (04994797)  Ricardo Jorge Araújo da Silva Santos Lopes  DHCM  MusMil 24-02-16 
 Lisboa 
 1Sarg  PesSecr  (16090098)  Rodrigo Filipe Duarte Morgado  CR Viseu  RI14  01-02-16 
 1Sarg Inf  (18237600)  Hugo Alexandre Maçãs Fernandes  CR Vila Real  RI19  01-02-16 
 1Sarg Inf  (04492798)  José Marco Teixeira da Silva  RG3  QG ZMM  24-02-16 
 1Sarg PesSecr  (05352202)  Rui Miguel Nunes Lopes CR Viseu  RI14  01-02-16 
 1Sarg  PesSecr  (13411200)  Rui Alberto Correia de Melo  CR Vila Real  RI19  01-02-16 
 1Sarg  Art  (18205296)  Hugo Miguel Pereira Rodrigues  CR Coimbra  QG BrigInt  01-02-16 
 1Sarg  Mat  (10068398)  Paulo Alexandre Fernandes Coelho  CR Coimbra  RI15  01-02-16 
 1Sarg  PesSecr (07057799) Maria Benedita Cristino Anunciação  CR Vila Real  CTOE  01-02-16 
 1Sarg PesSecr  (13100900)  Luís Tiago Taborda França  CR Coimbra  RI15  01-02-16 

(Portaria 13abr16) 
 

Manda S. Exa. o Chefe do Estado-Maior do Exército que, nos termos das NNCMQP, o militar da 
U/E/O abaixo designada seja colocado na UnAp/EME, a prestar serviço na U/E/O e na data que se indica: 
 
 Posto A/S  NIM  Nome U/E/O  Data  

 Anterior  Atual  Colocação 
  
 1Sarg  Mat  (14407199)  Gonçalo Luís Rosa Santos UnAp/CFT  EMGFA/UnApRGF  01-02-16 

(Portaria 13abr16) 
 
Nomeações 

 
O Presidente da República decreta, nos termos do artigo 133.º, alínea p), da Constituição o 

seguinte: 

É nomeado para o cargo de Chefe do Estado-Maior do Exército, sob proposta do Governo, 
conforme Deliberação do Conselho de Ministros de 14 de abril de 2016, o TGen (10110879) Frederico 
José Rovisco Duarte sendo promovido ao posto de General, nos termos do n.º 2 do artigo 197.º do 
Estatuto dos Militares das Forças Armadas, aprovado em anexo ao Decreto-Lei n.º 90/2015, de 29 de 
maio. 

Assinado em 15 de abril de 2016. 
Publique-se. 
O Presidente da República, MARCELO REBELO DE SOUSA. 
Referendado em 15 de abril de 2016. 
O Primeiro-Ministro, António Luís Santos da Costa. 

(Decreto PR n.º 09-H/16, DR, 1.ª Série, n.º 74, 2.º Supl, 15abr16) 
 
A orgânica do Instituto de Ação Social das Forças Armadas, I. P. (IASFA, I. P.), aprovada pelo 

Decreto-Lei n.º 193/2012, de 23 de agosto, prevê, nos n.os 2 e 3 do artigo 7.º, que o presidente do 
conselho diretivo pode ser designado de entre vice-almirantes ou tenentes-generais dos ramos das Forças 
Armadas, por despacho do membro do Governo responsável pela área da defesa nacional, sendo a 
designação apenas precedida de audição do Conselho de Chefes de Estado-Maior. 

Atualmente, em virtude de exoneração, a seu pedido, do presidente do conselho diretivo do IASFA, 
I. P., verifica-se a vacatura do lugar, pelo que urge designar novo presidente. 
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Entende-se que o Tenente-General, na reserva, Rui Manuel Xavier Fernandes Matias, pela sua 
aptidão e experiência profissional, tem o perfil adequado para assumir o lugar de presidente do conselho 
diretivo do IASFA, I. P., e para alcançar os objetivos pretendidos para este instituto público. 

Assim, nos termos do disposto no n.º 2 do artigo 1.º do Estatuto do pessoal dirigente dos serviços e 
organismos da administração central, regional e local do Estado, aprovado pela Lei n.º 2/2004, de 15 de 
janeiro, na sua redação atual, do n.º 1 do artigo 20.º da Lei-Quadro dos Institutos Públicos, do artigo 7.º do 
Decreto-Lei n.º 193/2012, de 23 de agosto, ouvido o Conselho de Chefes de Estado-Maior, determina-se o 
seguinte: 

1 — Designo, em regime de comissão de serviço, por um período de cinco anos, renovável por 
igual período, o TGen (14023675), na situação de reserva, Rui Manuel Xavier Fernandes Matias, para 
exercer o cargo de presidente do conselho diretivo do Instituto de Ação Social das Forças Armadas, I. P., 
sendo publicada em anexo ao presente despacho a nota curricular do designado. 

2 — Para efeitos do disposto no n.º 3 do artigo 31.º do Estatuto do pessoal dirigente dos serviços e 
organismos da administração central, regional e local do Estado, o ora designado pode optar pelo 
vencimento ou retribuição base da sua função, cargo ou categoria de origem. 

3 — O presente despacho produz efeitos na data da tomada de posse do ora designado. 

09 de março de 2016. — O Ministro da Defesa Nacional, José Alberto de Azeredo Ferreira Lopes. 

Nota curricular 

O TGen (Res) Rui Manuel Xavier Fernandes Matias nasceu em Aveiro, em 1954, e concluiu o 
curso de Engenharia Eletrotécnica, para a Arma de Transmissões, na Academia Militar, em 1979. 

Prestou serviço na Escola Prática de Transmissões, no Quartel-General da Região Militar Centro, 
no Instituto de Altos Estudos Militares, no Estado-Maior do Exército, no Comando Operacional das 
Forças Terrestres, no Gabinete do General CEME e no Instituto de Estudos Superiores Militares. 

Frequentou os cursos curriculares de carreira e diversos cursos de especialização na área de 
Comunicações e de Guerra Eletrónica. Está habilitado com o Curso de Estado-Maior do IAEM e com o 
Curso de Comando e Estado-Maior do Exército dos EUA (Fort Leavenworth, EUA, 1995/96). 
Frequentou o Curso de Promoção a Oficial General no IESM, 2006/07. 

No IAEM (1991-98), foi Professor das Secções de Ensino da Tática e de Estratégia e membro do 
Centro de Estudos Estratégicos, com acumulação sucessiva de funções na 3.ª Repartição do EME, no 
Comando Operacional das Forças Terrestres e na Direção-Geral de Política de Defesa Nacional. Foi 
Professor no Instituto Superior de Ensino Militar de Angola (1997 e 1998). 

Como Coronel, serviu no QG das Forças Aliadas na Europa (SHAPE, 2000-03), como Staff Officer 
for Policy (na Policy and Requirements Division) e foi Chefe da Divisão de Comunicações e Sistemas de 
Informação do EME (2003-04). 

Comandou a Escola Prática de Transmissões (2004-06). 
Após promoção a Major-General, foi Chefe do Gabinete do General CEME (2007-10), Diretor de 

Comunicações e Sistemas de Informação e Presidente do Conselho da Arma de Transmissões (2010-13). 
Após promoção a Tenente-General em 2013, foi Diretor do Instituto de Estudos Superiores 

Militares, membro do Conselho de Ensino Superior Militar e Diretor Honorário da Arma de 
Transmissões. Foi membro da Comissão Coordenadora do Modelo de Governação Comum dos 
Estabelecimentos de Ensino Superior Universitário Militar (de 27-01-2014 a 28-10-2015). 

Tem alguns trabalhos publicados na área da História Militar, da Geopolítica e Ciberdefesa. 
Transitou para a situação de reserva em 15-02-2016. 
É membro da Ordem dos Engenheiros. 
Tem averbados 20 louvores. Foi agraciado com a Ordem Militar de Avis (Cavaleiro, 1986, e 

Oficial, 1999) e condecorado com 6 medalhas de Serviços Distinto (2 de Ouro e 4 de Prata), Mérito 
Militar (2.ª Classe), D. Afonso Henriques (Mérito do Exército, 1.ª Classe, 2007), Comportamento 
Exemplar (Ouro e Prata) e Comemorativa de Comissão de Serviços Especiais, com a legenda “Bélgica 
2001-03”; foi também agraciado com a medalha do Pacificador, do Brasil (2010). 

 (Despacho n.º 4 184/16, DR, 2.ª Série, n.º 58, 23mar16) 
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1. Ao abrigo do disposto no n.º 1 do artigo 5.º do Decreto-Lei n.º 200/93, de 3 de junho, nomeio 
para o cargo de Presidente do Conselho da Arma de Artilharia o MGen (17906180) Ulisses Joaquim de 
Carvalho Nunes de Oliveira.  

2. É exonerado do referido cargo o MGen (02507881) António José Pacheco Dias Coimbra, por ter 
transitado para a situação de reserva. 

3. O presente despacho produz efeitos desde 10 de fevereiro de 2016. 

(Despacho CEME n.º 14/16, 15fev16) 
 
1. Ao abrigo do disposto no n.º 1 do artigo 5.º do Decreto-Lei n.º 200/93, de 3 de junho, nomeio 

para o cargo de Presidente do Conselho do Serviço de Administração Militar o MGen (07276678) João 
Manuel de Castro Jorge Ramalhete.  

2. É exonerado do referido cargo o MGen (09026475) José de Jesus da Silva, na situação de 
reserva, por ter deixado de prestar serviço efetivo. 

3. O presente despacho produz efeitos desde 1 de janeiro de 2016. 

(Despacho CEME n.º 02/16, 04jan16) 
 
1. Ao abrigo do disposto na alínea g) do n.º 1 do artigo 17.º da Lei Orgânica n.º 1-A/2009 (Lei 

Orgânica de Bases da Organização das Forças Armadas), de 7 de julho, alterada e republicada pela Lei 
Orgânica n.º 6/2014, de 1 de setembro, nomeio o MGen (12969882) Fernando António de Oliveira 
Gomes para o cargo de Diretor de Finanças. 

2. É exonerado do referido cargo o MGen (09026475) José de Jesus da Silva, na situação de 
reserva, que deixa de prestar serviço efetivo. 

3. O presente despacho produz efeitos desde 1 de janeiro de 2016. 

(Despacho CEME n.º 155/15, 21dec15) 
 
1 — Por despacho da Secretária de Estado dos Negócios Estrangeiros e da Cooperação, de 6 de 

abril de 2016, nos termos conjugados do disposto na alínea b) do n.º 3 e na alínea b) do n.º 4 do artigo 4.º, 
no n.º 1 do artigo 6.º, na alínea b) do n.º 1 do artigo 7.º, nos n.os 1 e 5 do artigo 8.º e no n.º 1 do artigo 9.º 
do Decreto-Lei n.º 127/2010, de 30 de novembro, alterado pelo Decreto-Lei n.º 91/2011, de 26 de julho, 
pelo Decreto-Lei n.º 118/2012, de 15 de junho e pelo Decreto-Lei n.º 116/2015, de 23 de junho, e no uso 
de competências delegadas pelo disposto na alínea a) do n.º 25 do despacho n.º 1478/2016, de 1 de 
fevereiro, do Ministro dos Negócios Estrangeiros, foi designado o Cor Inf (01591282) Jorge Manuel de 
Carvalho Zilhão para, em regime de comissão de serviço, pelo período compreendido entre 14 de abril 
de 2016 e 31 de dezembro de 2016, desempenhar o cargo de Conselheiro Técnico, para a área da 
Cooperação, na Representação Permanente de Portugal junto da Organização para a Segurança e 
Cooperação na Europa (OSCE), em Viena. 

2 — Para efeitos do disposto no n.º 4 do artigo 8.º do referido Decreto-Lei n.º 127/2010, de 30 de 
novembro, a nota curricular do designado é publicada em anexo ao referido despacho, que produz efeitos 
a 14 de abril de 2016. 

11 de abril de 2016. — A Diretora-Adjunta do Departamento Geral de Administração, Maria da 
Luz Andrade. 

Nota Curricular 

1 — Dados pessoais: 

Nome: Jorge Manuel de Carvalho Zilhão. 
Data de nascimento: 8 de junho de 1961. 
Naturalidade: Lisboa. 

2 — Habilitações académicas: 

Licenciado em Ciências Sócio-Militares do Curso de Infantaria da Academia Militar — 1986. 
Pós-Graduação em Guerra da Informação pela Universidade Independente — 1999 a 2000. 
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3 — Experiência profissional: 

Oficial do Exército com o posto de Coronel. 

Prestou serviço: 

Regimento de Infantaria do Funchal (RIFc) — 1986 a 1990; 
Direção da Arma de Infantaria — 1990; 
Chefia do Serviço de Reconhecimento das Transmissões (CHERET) — 1991 a 1994; 
Batalhão de Informações e Reconhecimento das Transmissões (BIRT) — 1994 a 1998; 
Centro de Operações Conjunto (COC), do Estado Maior-General das Forças Armadas 

(EMGFA) — 1998; 
Divisão de Informações Militares (DIMIL), do EMGFA — 1998 a 2007; 
2.º Comandante do Centro Militar de Educação Física e Desportos (CMEFD) — 2007 a 2009; 
Estado-Maior Conjunto, do EMGFA — 2010. 
Comandante da Unidade Nacional de Verificações (UNAVE), do Comando Conjunto para as 

Operações Militares (CCOM), do EMGFA — 2011 até ao presente. 

Missões no Exterior: 

Missão de Serviço na Área de Informações do Allied Forces South (AFSouth) da NATO, em 
Itália — 1993; 

Missão de Serviço como Observador Militar das Nações Unidas na Ex-Jugoslávia 
(UNPROFOR) — 1996; 

Participação em diversas missões de serviço no âmbito militar e representação nacional em 
diversos fóruns, grupos de trabalho, inspeções e avaliações no âmbito das diversas áreas em prestou 
serviço, em particular do Documento de Viena 2011, Tratado sobre Forças Convencionais na Europa 
(CFE) e do Tratado sobre o Regime Céu Aberto (Open Skies) — 1998 até ao presente. 

(Despacho (extrato) n.º 5 058-A/16, DR, 2.ª Série, n.º 72, 1.º Supl, 13abr16) 
 

1 — No uso das competências delegadas pelo despacho n.º 971/2016, de 20 de janeiro, do Ministro 
da Defesa Nacional, publicado no Diário da República (DR), 2.ª série, n.º 13, de 20 de janeiro de 2016, e 
nos termos do artigo 4.º do Estatuto dos Militares em ações de Cooperação Técnico-Militar concretizadas 
em território estrangeiro, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 238/96, de 13 de dezembro, e verificados os 
requisitos nele previstos, prorrogo a comissão de serviço do Cor AdMil (11881779) José Manuel Lopes 
Afonso, por um período de 90 (noventa) dias, com início a 9 de abril de 2016, no desempenho das 
funções de Diretor Técnico — RGB — Projeto 1 — Estrutura Superior das Forças Armadas, inscrito no 
Programa-Quadro provisório de Cooperação Técnico-Militar com a República da Guiné-Bissau. 

2 — De acordo com o n.º 5 da Portaria n.º 87/99, de 30 de dezembro de 1998, publicada no DR, 
2.ª Série, de 28 de janeiro de 1999, o militar nomeado irá desempenhar funções em país da classe C. 

15 de março de 2016. — O Secretário de Estado da Defesa Nacional, Marcos da Cunha e Lorena 
Perestrello de Vasconcellos. 

(Despacho n.º 4 515/16, DR, 2.ª Série, n.º 64, 01abr16) 
 

Nos termos dos artigos 6.º, n.º 1, e 16.º, n.os 1 e 2, do Decreto-Lei n.º 28-A/96, de 4 de abril, 
nomeio Assessor da Casa Militar o TCor Inf (01260491) Pedro Miguel do Vale Cruz, com efeitos a 
partir de 9 de março de 2016, em regime de comissão normal. 

16 de março de 2016. — O Presidente da República, MARCELO REBELO DE SOUSA. 

(Despacho n.º 4 643/16, DR, 2.ª Série, n.º 66, 05abr16) 
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Por despacho de 13 de julho de 2015, de Sua Excelência a Secretária de Estado Adjunta e da 
Defesa Nacional é nomeado, em comissão normal de serviço, o TCor Inf (17320986) José Augusto 
Amaral Lopes, precedendo anuência de Sua Excelência o Chefe do Estado-Maior do Exército, para 
prestar serviço na Direção-Geral de Política de Defesa Nacional, nos termos do n.º 2 do artigo 147.º do 
Estatuto dos Militares das Forças Armadas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 90/2015, de 29 de maio. 

A presente nomeação produz efeitos a partir de 21 de dezembro de 2015. 

21 de março de 2016. — O Diretor-Geral da DGPDN, Nuno Pinheiro Torres. 

(Despacho n.º 4 789/16, DR, 2.ª Série, n.º 69, 08abr16) 
 
Nos termos dos artigos 6.º, n.º 1, e 16.º, n. os 1 e 2, do Decreto-Lei n.º 28-A/96, de 4 de abril, 

nomeio ajudante de campo o Maj Cav (19066496) Duarte Jorge Heitor Caldeira, com efeitos a partir de 
9 de março de 2016, em regime de comissão normal. 

16 de março de 2016. — O Presidente da República, MARCELO REBELO DE SOUSA. 

(Despacho n.º 4 690/16, DR, 2.ª Série, n.º 67, 06abr16) 
 
Nos termos dos artigos 11.º, n.º 2, e 16.º, n.os 1 e 2, do Decreto-Lei n.º 28-A/96, de 4 de abril, 

nomeio Chefe do Centro de Comunicações da Presidência da República o Maj TExpTm (11669386) João 
Manuel Guerra Baptista, com efeitos a partir de 9 de março de 2016 e em regime de comissão normal. 

22 de março de 2016. — O Presidente da República, MARCELO REBELO DE SOUSA. 

(Despacho n.º 4 881/16, DR, 2.ª Série, n.º 71, 12abr16) 
 
Nos termos dos artigos 11.º, n.º 2, e 16.º, n.os 1 e 2, do Decreto-Lei n.º 28-A/96, de 4 de abril, 

nomeio o pessoal a seguir indicado para exercer funções no Centro de Comunicações da Presidência da 
República, com efeitos a partir de 9 de março de 2016 e em regime de comissão normal: 

Maj  Fernando Manuel Ferreira da Silva; 
 SMor  Joaquim António Catarino de Sousa; 

SMor Joaquim Mário Catita de Sousa; 
SMor José Maria Viola Garcia de Oliveira; 
SMor Paulo Jorge Cardão Gomes de Oliveira Rodrigues; 

 SCh   Tm   (14503987) António Manuel Teixeira Pacheco; 
 SCh  Francisco José Gonçalves Gavancho; 

SCh   Tm   (11048785) Joaquim Manuel Gregório Mateus Bonacho; 
SCh   Tm   (00685184) Júlio César Gaspar Marçalo; 
SCh   Vitorino Augusto Saraiva; 
SAj  Jorge Manuel Fernandes da Silva Família;  
SAj Paulo Jorge Pereira Fernandes;  
SAj Rui Luis Lóia da Mata;  
SAj Vítor José Mendes Brites Nunes;  
1Sarg  Tm  (16222897)  Gilberto Miguel Carlão Vieira Santos;  
1Sarg  Tm  (30574693)  Guido Carlos da Fonseca Pereira de Sá. 

22 de março de 2016. — O Presidente da República, MARCELO REBELO DE SOUSA. 

(Despacho n.º 4 880/16, DR, 2.ª Série, n.º 71, 12abr16) 
 
Através da Portaria n.º 1 087/2014, de 10 de dezembro, publicada no Diário da República (DR), 

2.ª série, n.º 247, de 23 de dezembro de 2014, foi nomeado o SAj Mat (38527092) Carlos Alberto Pires 
dos Santos, para o cargo “TSC MSD 0040 — Supervisor (Archives/Registry)”, no Supreme Allied 
Command Transformation Headquarters (SACT HQ), em Norfolk, Estados Unidos da América, com a 
duração normal da missão de serviço de três anos. 
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Entretanto, a OTAN promoveu um processo de reestruturação em algumas das suas estruturas, daí 
resultando a alteração de cargos ocupados por Portugal, designadamente, do cargo em que o identificado 
Sargento se encontra nomeado, que deixou de estar atribuído a Portugal, sendo agora uma 
responsabilidade nacional ocupar o cargo “TSC MUX 0080 — Staff Assistant (Audio Visual Support)” no 
mesmo quartel-general. 

Manda o Governo, pelos Ministros dos Negócios Estrangeiros e da Defesa Nacional, por proposta do 
General Chefe do Estado-Maior-General das Forças Armadas, nos termos do n.º 1 e da alínea a) do n.º 3 do 
artigo 1.º e do artigo 2.º do Decreto-Lei n.º 55/81, de 31 de março, alterado pelo Decreto-Lei n.º 232/2002, 
de 2 de novembro, alterar a nomeação do SAj Mat (38527092) Carlos Alberto Pires dos Santos, prevista 
na Portaria n.º 1 087/2014, de 10 de dezembro, publicada no DR, 2.ª série, n.º 247, de 23 de dezembro de 
2014, para o cargo “TSC MUX 0080 — Staff Assistant (Audio Visual Support)”, no mesmo quartel-general 
(SACT HQ), com efeitos a partir de 19 de fevereiro de 2016, mantendo o termo da sua missão de serviço a 4 
de dezembro de 2017. 

16 de março de 2016. — O Ministro dos Negócios Estrangeiros, Augusto Ernesto Santos Silva. — O 
Ministro da Defesa Nacional, José Alberto de Azeredo Ferreira Lopes. 

(Portaria n.º 75/16, DR, 2.ª Série, n.º 62, 30mar16) 
 

Exonerações 
 

O Presidente da República decreta, nos termos do artigo 133.º, alínea p) da Constituição, e ao 
abrigo do disposto na alínea g) do n.º 2 do artigo 9.º da Lei Orgânica n.º 1-B/2009, de 7 de julho, alterada 
e republicada pela Lei Orgânica n.º 5/2014, de 29 de agosto, e pela Lei Orgânica n.º 1-A/2009, de 7 de 
julho, alterada e republicada pela Lei Orgânica n.º 6/2014, de 1 de setembro, o seguinte: 

É exonerado, a seu pedido e sob proposta do Governo, o Gen (15408276) Carlos António Corbal 
Hernandez Jerónimo do cargo de Chefe do Estado-Maior do Exército. 

Assinado em 15 de abril de 2016. 
Publique-se. 
O Presidente da República, MARCELO REBELO DE SOUSA. 
Referendado em 15 de abril de 2016. 
O Primeiro-Ministro, António Luís Santos da Costa. 

(Decreto PR n.º 09-G/16, DR, 1.ª Série, n.º 74, 2.º Supl, 15abr16) 
 

1. Ao abrigo do disposto no n.º 1 do artigo 5.º do Decreto-Lei n.º 200/93, de 3 de junho, nomeio 
para o cargo de Presidente do Conselho do Serviço de Administração Militar o MGen (07276678) João 
Manuel de Castro Jorge Ramalhete.  

2. É exonerado do referido cargo o MGen (09026475) José de Jesus da Silva, na situação de 
reserva, por ter deixado de prestar serviço efetivo. 

3. O presente despacho produz efeitos desde 1 de janeiro de 2016. 

(Despacho CEME n.º 02/16, 04jan16) 
 
1. Ao abrigo do disposto na alínea g) do n.º 1 do artigo 17.º da Lei Orgânica n.º 1-A/2009 (Lei 

Orgânica de Bases da Organização das Forças Armadas), de 7 de julho, alterada e republicada pela Lei 
Orgânica n.º 6/2014, de 1 de setembro, nomeio o MGen (12969882) Fernando António de Oliveira 
Gomes para o cargo de Diretor de Finanças. 

2. É exonerado do referido cargo o MGen (09026475) José de Jesus da Silva, na situação de 
reserva, que deixa de prestar serviço efetivo. 

3. O presente despacho produz efeitos desde 1 de janeiro de 2016. 

(Despacho CEME n.º 155/16, 21dec15) 
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1. Ao abrigo do disposto no n.º 1 do artigo 5.º do Decreto-Lei n.º 200/93, de 3 de junho, nomeio 
para o cargo de Presidente do Conselho da Arma de Artilharia o MGen (17906180) Ulisses Joaquim de 
Carvalho Nunes de Oliveira.  

2. É exonerado do referido cargo o MGen (02507881) António José Pacheco Dias Coimbra, por 
ter transitado para a situação de reserva. 

3. O presente despacho produz efeitos desde 10 de fevereiro de 2016. 

(Despacho CEME n.º 14/16, 15fev16) 
 

⎯⎯⎯⎯⎯⎯ 
 

V — DECLARAÇÕES 
 

Colocações e desempenho de funções na Situação da Reserva 
  

Início de funções  
 
Ao abrigo do disposto na alínea a) do n.º 7 do artigo 156.º do Estatuto dos Militares das Forças 

Armadas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 90/2015, de 29 de maio, determino que o TGen (14023675) Rui 
Manuel Xavier Fernandes Matias, na situação de reserva, seja considerado na efetividade de serviço, 
com efeitos desde 10 de março de 2016, por ter sido nomeado para o cargo de Presidente do Conselho 
Diretivo do Instituto de Ação Social das Forças Armadas. 

  (Despacho CEME n.º 25/16, 11mar16) 
 
Ao abrigo do disposto na alínea a) do n.º 7 do artigo 156.º do Estatuto dos Militares das Forças 

Armadas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 90/2015, de 29 de maio, determino que o MGen (03726880) 
Francisco Miguel da Rocha Grave Pereira, que transitou para a situação de reserva em 13 de janeiro de 
2016, seja considerado na efetividade de serviço desde aquela data e enquanto estiver provido no cargo de 
Presidente da Autoridade Nacional de Proteção Civil.  

(Despacho CEME n.º 26/16, 11mar16) 
 
Ao abrigo do disposto na alínea a) do n.º 7 do artigo 156.º do Estatuto dos Militares das Forças 

Armadas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 90/2015, de 29 de maio, determino que o MGen (02041678) 
José Miguel Picado Esperança da Silva, que transitou para a situação de reserva em 10 de fevereiro de 
2016, seja considerado na efetividade de serviço desde aquela data e enquanto estiver provido no cargo de 
“ZSC GSS 0010 - SACEURS REPRESENTATIVE TO THE MILITARY COMMITTEE”, em Bruxelas, no 
Reino da Bélgica. 

(Despacho CEME n.º 27/16, 11mar16) 
 
Cor Art (02951882) José Fernando Duque Luciano Paulo, passou a prestar serviço efetivo, na 

situação de reserva, na IGE, desde 16 de março de 2016. 
 
TCor SGE (03240778) Albano de Sousa Covas, passou a prestar serviço efetivo, na situação de 

reserva, na AM, desde 25 de março de 2016. 
 

Relativamente ao assunto em epígrafe, informa-se que os Sargentos abaixo indicados passaram a 
prestar serviço, na situação de reserva, na Liga dos Combatentes em 1 de janeiro de 2016: 
 
 Posto  A/S  NIM  Nome 
  
 SMor  Tm  (19006981)  Armando Jorge de Jesus Aparício 
 SMor  SGE  (06135882)  Valentim Nogueira da Cunha; 
 SCh  Inf  (06945287)  José Fernando Lopes da Rocha; 
 SCh  Inf  (15286684)  Daniel Pereira Monteiro; 
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 SCh  Inf  (11402185)  Leonel Augusto Gomes Monteiro; 
 SCh  Inf  (06485184)  João Pires Diogo Martins; 
 SCh  Eng  (11657186)  Herlander Aires Caetano Macedo Tibério; 
 SCh  Eng  (08354886)  Jaime Diogo da Costa Silva; 
 SCh  Eng  (11813886)  António José Martinho Nunes; 
 SCh  Tm  (13846786)  José Fernando Bastos Gomes; 
 SCh  Mat  (11386782)  Armando Ribeiro Jorge; 
 SCh  Mat (02893482)  Jorge Lopes Cordeiro; 
 SAj  Inf  (16168286)  Argemiro dos Anjos Najos Cancelino Coxixo; 
 SAj  Inf  (19359385)  Carlos Manuel Soares Alves; 
 SAj  Inf  (13611085)  Mário Jorge do Nascimento Cautela; 
 SAj  Inf  (07553085)  Américo de Jesus Marques; 
 SAj  Inf  (18139089)  Paulo Fernando Fontes Coelho; 
 SAj  Inf  (08088289)  Paulo Jorge Chaves Silva; 
 SAj  Inf  (12762089)  Vítor Manuel Teixeira Gomes; 
 SAj  Art  (00246287)  Joaquim António Fernandes Piteira; 
 SAj  Art  (07843486)  Vítor Manuel Pereira de Carvalho; 
 SAj  Cav  (09825186)  Carlos José Semião Pinto; 
 SAj  Eng  (17101387)  Fernando Manuel de Deus Pereira; 
 SAj  Tm  (14242587)  Adelino Manuel de Castanheira e Vale; 
 SAj  Med  (18009188)  Isidro Manuel Rodrigues; 
 SAj  Vet  (18464487)  Isidro Manuel Fraga; 
 SAj  AdMil  (15006988)  Lucas Maia Batista Amaro; 
 SAj  AdMil  (12266589)  António Carlos Simões Patriarca Sebastião; 
 SAj  Mat  (13169084)  Paulo Jorge Duarte Sousa; 
 SAj  SGE  (15501589)  Rui Manuel Mendes dos Santos; 
 SAj  Para  (15002388)  Celso Martins do Vale; 
 SAj  Mus  (01007587)  Paulo Alexandre Nereu Monteiro; 
 SAj  Mus (05321491)  Francisco José de Jesus Marques; 
 SAj  Corn/Clar  (08596688)  Aquilino Geraldes Silva Pereira; 
 SAj  Corn/Clar  (11537088)  Luís Manuel Correia Laia. 
 

Relativamente ao assunto em epígrafe, informa-se que os Sargentos abaixo discriminados passaram 
a prestar serviço, na situação de reserva, na Cruz Vermelha Portuguesa em 1 de janeiro de 2016: 

 
 Posto  A/S  NIM  Nome 
  
 SMor  Vet  (07548182)  Luís Manuel Figueira Marono; 
 SCh  Eng  (07982281)  José Maria Martins Fernandes; 
 SAj  Inf  (03892790)  Júlio Marques Manuelito; 
 1Sarg  Aman  (06822087)  Rui Manuel Silva Grilo. 

 

Relativamente ao assunto em epígrafe, informa-se que os Sargentos abaixo indicados passaram a 
prestar serviço, na situação de reserva em 1 de janeiro de 2016, nas UEO que a cada um se indica: 
 
 Posto  A/S  NIM  Nome  UEO 
 
 SCh  Inf  (04037784)  Augusto Pereira Dias  AHM 
 SCh  Mus  (02186788)  Domingos Manuel Luís Batoca  MusMilPorto 
 SAj  Inf  (14983688)  João Domingos Barata Rodrigues  MusMilElvas 
 SAj  SGE  (07539689)  Paulo Ferreira Galego  MusMilElvas 
 SAj  Mus  (10293385)  José Manuel Lino da Silva  ESE 
 1Sarg  Mus  (02335285)  Álvaro Jorge Ferreira Azevedo  IASFA 
 1Sarg  Aman  (01593577)  Benjamim Taveira Simão  MM-E.P.E. 
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Fim de funções  
 
SAj Inf (16168286) Argemiro dos Anjos Najos Cancelino Coxixo deixou de prestar serviço, na 

situação de reserva na IGE em 1 de janeiro de 2016. 
 

Relativamente ao assunto em epígrafe, informa-se que os Sargentos abaixo discriminados deixaram 
de prestar serviço, na situação de reserva, na Cruz Vermelha Portuguesa em 1 de janeiro de 2016: 
 
 Posto  A/S  NIM  Nome 
  
 SMor  Inf  (17393782)  José António Sousa Matos; 
 SMor  Cav  (19698978)  Manuel Martins Gonçalves; 
 SMor  Med  (11423380)  Humberto Maurício do Carmo Venâncio; 
 SMor  SGE  (12865981)  Carlos Alberto Morganho Ferra; 
 SCh  Inf  (11103882)  José Joaquim Miranda da Silva; 
 SAj  Inf  (01606585)  Luís Alberto Amaral Xavier Pendilhe; 
 SAj  Inf  (10316285)  César Carlos Constantino Matias; 
 SAj  Tm  (13357685)  Júlio Manuel da Silva Vieira Venâncio; 
 SAj  AdMil  (03714784)  José Manuel Faria Nunes dos Santos; 
 1Sarg  Aman  (08683682)  Júlio da Cruz Jorge. 
 

Relativamente ao assunto em epígrafe, informa-se que os Sargentos abaixo indicados deixaram de 
prestar serviço, na situação de reserva, no IASFA em 1 de janeiro de 2016: 
 
 Posto  A/S  NIM  Nome 
  
 SMor  Inf  (13006082)  Carlos Alberto Neves; 
 SMor  Eng  (00743679)  Rui Jorge Galiza Matos Naldinho; 

 SMor Tm  (19006981) Armando Jorge de Jesus Aparício; 
 SAj  Art  (00032986)  Carlos Alberto Pereira. 
 

Relativamente ao assunto em epígrafe, informa-se que os Sargentos abaixo indicados deixaram de 
prestar serviço, na situação de reserva, na Liga dos Combatentes em 1 de janeiro de 2016: 
 
 Posto  A/S  NIM  Nome 
  
 SMor  Inf  (07099879)  José Joaquim de Freitas Dias; 
 SMor  Art  (07159681)  Jorge Alberto Lopes Pereira; 
 SMor  Art  (02857581)  António da Silva Luís; 
 SMor  Art  (01366480)  Lino Manuel Fernandes Neto; 
 SMor  Eng  (10316381)  Manuel Mourato Trabuco; 
 SMor  Tm  (05129682)  José Fernando Guerreiro de Figueiredo Simeão; 
 SMor  Med  (13542780)  Justino Vaz Serra; 
 SCh Inf  (14389783)  João Paulo Tomaz Borrega; 
 SCh  Inf  (06556881) Jorge Manuel da Silva Cardoso; 
 SCh Inf  (10803485)  Manuel João Rodrigues Martins; 
 SCh  Eng (06114382)  Nelson de Sousa e Silva; 
 SCh  Tm  (14821383)  Rui José de Oliveira; 
 SCh  Tm  (17130782)  António Manuel Casegas Ambrósio; 
 SAj  Inf  (16750687)  Armindo José Afonso Trindade; 
 SAj  Corn/Clar  (10572585)  António Fernando Brites Couto; 
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 Posto  A/S  NIM  Nome 
 
 1Sarg  Aman  (07861585)  João José Conceição Nabais; 
 1Sarg  Aman  (03521882)  José Carlos Teixeira Sá Couto; 
 1Sarg  Aman  (03898182)  Alfredo Manuel dos Santos Chita. 
 

Relativamente ao assunto em epígrafe, informa-se que os Sargentos abaixo indicados deixaram de 
prestar serviço, na situação de reserva, nas UEO que a cada um se indica: 
 
 Posto  A/S  NIM  Nome  UEO  Data 
 
 SMor Inf  (03640378)  Artur dos Santos Fernandes Fonseca  MM-E.P.E.  01-01-16 
 SMor  Med  (04282382)  António Ferreira da Rocha  HFAR/PP  01-01-16 
 SMor  SGE  (17031979)  Manuel António Neves Martins  MusMilElvas  04-02-16 
 SCh  Med  (03195582)  João Serafim Meireles  HFAR/PP  01-01-16 
 SAj  Inf  (05903180)  Victor Manuel Dias João  CAVE  01-01-16 
 SAj  Inf  (06115285)  José Eduardo Gonçalves Rodrigues  CAVE  01-01-16 
 SAj  Inf  (02394488)  Vítor Manuel Rodrigues Baltazar  MusMilMadeira  01-01-16 
 SAj  Tm  (04273889)  Carlos Alberto Teixeira Pontes  DCSI  01-01-16 
 SAj  Mus  (07645287)  João Paulo Martins Santana  ESE  01-01-16 
 1Sarg  Aman  (01593577)  Benjamim Taveira Simão  MM-E.P.E.  17-11-15 
 1Sarg  Aman  (07421881)  Armando Pereira Costa  MusMilAçores  01-01-16 
 

⎯⎯⎯⎯⎯⎯ 

 
VI ⎯ OBITUÁRIO 

 
Faleceram os militares abaixo mencionados da SecApoio/RPFES: 

 

2016 
  
 janeiro  30  Cap  SGE (51348311) António Pinheiro Seborro; 
 abril  01  Cor Inf (51378911)  João de Madureira Fialho Prego; 
 abril  01  Cap SGE (50889511) Joaquim Martins de Freitas; 

abril 03 1Sarg   Inf (40167351) Manuel Pereira Lima; 
abril 04  Maj  TManMat  (51026811) Aurélio Agostinho Araújo Rodrigue; 

 abril  07  Cor  Eng (09081063) António Manuel Rocha das Dores; 
abril 07 1Sarg  SGE (51778511) Manuel Pereira Sousa;  
abril 09  SAj  Inf  (45048862) José Sousa Caldeira;  

 abril 10  Cap  SGE (50883811) José Francisco Martinho; 
abril 12 Cap  TManMat (50672011) Manuel Joaquim da Costa; 

 abril 14 TGen  (51050211) Joaquim Lopes Cavalheiro;   
 abril 14 1Sarg  Art (50522911) José António Rodrigues dos Grãos Duros; 
 abril 19  SCh  Inf  (50219011) Manuel Martins Ferreira; 

abril 21 MGen  (51375811) Eduardo Augusto das Neves Adelino; 
abril 23 1Sarg Inf (50348311) Manuel António Maurílio;   
abril 24 Maj  Art (09873992) João Marcelino Miquelina Albino; 
abril 24 1Sarg  Inf (52019211) Germano Sabino Dias Silvestre; 
abril 26  Cap  SGE (50420711) Elísio Augusto Gouveia; 
abril 27  Cap  SGE (51983411) João Silvestre Martins; 
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abril  28  Cap  SGE (50093711) José Alexandre Polido;  
abril  28 1Sarg  Tm  (39376361) Armando Batista Ferreira;  
abril 29  Cap  TManMat (50442711) Daniel Ferreira de Carvalho; 
abril 29  SAj  Mat (50578511) Orlando Jesus. 

 
  
  

O Chefe do Estado-Maior do Exército 
 
 

Frederico José Rovisco Duarte, General. 

 

Está conforme: 
 

O Ajudante-General do Exército 
 
 
 
 

José Carlos Filipe Antunes Calçada, Tenente-General. 
 



  

 

 
 
 
 
 

MINISTÉRIO DA DEFESA NACIONAL 

ESTADO-MAIOR DO EXÉRCITO 

ORDEM DO EXÉRCITO 
2.ª SÉRIE 
N.º 05/31 DE MAIO DE 2016 

 

Publica-se ao Exército o seguinte: 
 
 

 
I — JUSTIÇA E DISCIPLINA 

 

Condecorações 
 

Manda o Chefe do Estado-Maior do Exército condecorar com a Medalha de Serviços Distintos, 
Grau Ouro, ao abrigo do disposto nos artigos 14.º, 34.º e 38.º do Regulamento da Medalha Militar e das 
Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 316/02, de 27 de 
dezembro, por terem sido considerados ao abrigo do artigo 13.º do mesmo diploma legal, os seguintes 
militares: 

 
 TGen  (18224576)  António Noé Pereira Agostinho; 
 TGen (15535777)  José António Carneiro Rodrigues da Costa; 
 TGen  (10110879)  Frederico José Rovisco Duarte; 
 TGen  (12686881)  António Xavier Lobato de Faria Menezes; 
 TGen  (01354980) José Carlos Filipe Antunes Calçada; 
 TGen  (08733481)  Fernando Celso Vicente de Campos Serafino; 
 MGen  (19073984) José Ulisses Veiga Santos Ribeiro Braga.  

(Despacho 07abr16) 
 
Manda o Chefe do Estado-Maior do Exército condecorar com a Medalha de Serviços Distintos, 

Grau Ouro, ao abrigo do disposto nos artigos 14.º e 38.º, n.º 2, do Regulamento da Medalha Militar e das 
Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 316/02, de 27 de 
dezembro, por ter sido considerado ao abrigo do artigo 13.º, n.º 1, do mesmo diploma legal, o MGen 
(15081578) Henrique José da Silva Macedo.  

(Despacho 30mar16) 
 
Manda o Chefe do Estado-Maior do Exército condecorar com a Medalha de Serviços Distintos, 

Grau Prata, ao abrigo do disposto nos artigos 16.º, 34.º e 38.º do Regulamento da Medalha Militar e das 
Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 316/02, de 27 de 
dezembro, por ter sido considerado ao abrigo do artigo 13.º do mesmo diploma legal, os seguintes 
militares: 

 
 Cor Tir  Cav  (14359083)  Francisco Xavier Ferreira de Sousa; 
 Cor Tir  Inf  (01363084)  Jorge Manuel Barreiro Saramago; 

01622792
New Stamp
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 Cor Art (19881486)  Vítor Hugo Dias de Almeida; 
(Despacho 07abr16) 

 
 Cor  Farm (02828680)  Pet Rodney Costa Mazarelo.  

(Despacho 04abr16) 
 

Manda o Chefe do Estado-Maior do Exército condecorar com a Medalha de Serviços Distintos, 
Grau Prata, ao abrigo do disposto nos artigos 16.º, 34.º e 38.º do Regulamento da Medalha Militar e das 
Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 316/02, de 27 de 
dezembro, por terem sido considerados ao abrigo do artigo 13.º do mesmo diploma legal, os seguintes 
militares: 

 
 TCor  Inf  (01091586)  Mário João Vaz Alves de Bastos; 
 TCor  Tm  (01151188)  Paulo Miguel Paletti Correia Leal; 
 TCor  Inf (00979387) Pedro Duarte da Rocha Ferreira; 
 TCor  Cav  (15561089)  José Luís Simões; 
 TCor  Art  (17234789)  João Afonso Góis Pires; 
 TCor  Art  (16261091)  Camilo José Marques Serrano; 
 Maj Inf  (15298096)  Eduardo Pedro Ramos Bento; 
 SMor  Art  (01469983)  João Carlos Falé Baião Matoso.  

(Despacho 07abr16) 
 
Manda o Chefe do Estado-Maior do Exército condecorar com a Medalha de Serviços Distintos, 

Grau Cobre, nos termos do disposto nos artigos 17.º, 34.º e n.º 2 do artigo 38.º, do Regulamento da 
Medalha Militar e das Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 316/02, 
de 27 de dezembro, por ter sido considerado ao abrigo da alínea c) do n.º 2 e do n.º 1 do artigo 13.º, do mesmo 
diploma legal, o SMor Cav (07982981) João Afonso Sequeira Rodrigues. 

(Despacho 29mar16) 
 
Manda o Chefe do Estado-Maior do Exército condecorar com a Medalha de Serviços Distintos, 

Grau Cobre, nos termos do disposto nos artigos 17.º, 34.º e 38.º, n.º 2, do Regulamento da Medalha 
Militar e das Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 316/02, de 27 
de dezembro, por ter sido considerado ao abrigo do artigo 13.º do mesmo diploma legal, o SCh Inf 
(11408786) Paulo Jorge da Fonseca Alexandre.  

(Despacho 05abr16) 
 

Manda o Chefe do Estado-Maior do Exército, condecorar com a Medalha de Serviços Distintos, 
Grau Cobre, por ter sido considerado ao abrigo do artigo 13.º e alínea c) do n.º 1 do artigo 17.º do 
Regulamento da Medalha Militar e das Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, aprovado pelo 
Decreto-Lei n.º 316/02, de 27 de dezembro, o SCh Mat (00257885) Vasco Manuel Guedes de Melo 
Matias.  

(Despacho 22abr16) 
 

Manda o Chefe do Estado-Maior do Exército, condecorar com a Medalha de Mérito Militar, 2.ª Classe, 
por ter sido considerado ao abrigo dos artigos 20.º e 23.º do Regulamento da Medalha Militar e das 
Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 316/2002, de 27 de 
dezembro, os seguintes militares: 
 
 TCor  Art  (07847089)  Vasco Vitorino da Silva António;  
 Maj Art  (27812592)  José Carlos Pires Batista. 

(Despacho 22abr16) 
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Manda o Chefe do Estado-Maior do Exército, condecorar com a Medalha de Mérito Militar, 3.ª Classe, 
por ter sido considerado ao abrigo dos artigos 20.º e 23.º do Regulamento da Medalha Militar e das 
Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 316/2002, de 27 de 
dezembro, os seguintes militares: 
 
 Cap  Art  (18487997)  Élio Simplício da Rocha Rodrigues. 

(Despacho 18mar16) 
 
 Cap  Cav (04617995)  André de Frazão Rodrigues Mateus Ferreira. 

(Despacho 22abr16) 
 

Manda o Chefe do Estado-Maior do Exército, condecorar com a Medalha de Mérito Militar, 4.ª Classe, 
por ter sido considerado ao abrigo dos artigos 20.º e 23.º do Regulamento da Medalha Militar e das 
Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 316/2002, de 27 de 
dezembro, os seguintes militares: 
 
 SAj  Eng (34483293)  António Miguel Lobato Pereira Castanheira; 
 1Sarg Art (27824793) Jorge Manuel Granjeiro da Fonseca. 

(Despacho 22abr16) 
 

Manda o Chefe do Estado-Maior do Exército condecorar com a Medalha D. Afonso Henriques - Mérito 
do Exército, 1.ª Classe, ao abrigo do disposto na alínea a) do n.º 1 e da alínea d) do n.º 2 do artigo 26.º, do 
n.º 3 do artigo 34.º e do artigo 38.º do Regulamento da Medalha Militar e das Medalhas Comemorativas 
das Forças Armadas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 316/02, de 27 de dezembro, por ter sido considerado 
ao abrigo do artigo 25.º, do mesmo diploma legal, o Cor Cav (12002185) Carlos Nuno Gomes e Simões 
de Melo.  

(Despacho 04mar16) 
 

Manda o Chefe do Estado-Maior do Exército, condecorar com a Medalha D. Afonso 
Henriques - Mérito do Exército, 1.ª Classe, nos termos do artigo 27.º e n.º 3 do artigo 34.º, do Decreto-Lei 
n.º 316/02, de 27 de dezembro de 2002, por ter sido considerado ao abrigo do artigo 25.º do mesmo 
Decreto, o Cor Inf (09946386) António José Pires Mendes. 

(Despacho 18mar16) 
 
Manda o Chefe do Estado-Maior do Exército, condecorar com a Medalha D. Afonso 

Henriques - Mérito do Exército, 2.ª Classe, nos termos do artigo 27.º e n.º 3 do artigo 34.º, do Decreto-Lei 
n.º 316/02, de 27 de dezembro de 2002, por terem sido considerados ao abrigo do artigo 25.º do mesmo 
Decreto, os seguintes militares: 

 
 TCor  Art (11233188)  Vítor Manuel Correia Mendes; 
 TCor Cav  (12023988)  Alfredo Manuel Aparício Filipe; 
 TCor Mat  (07420783)  José Olaio Machado Vitorino; 
 TCor  Cav  (04494289)  Luís Carlos Gomes da Silva; 
 TCor  Art  (04267590)  Jaime Adolfo Cabral Ribeiro da Cunha; 
 TCor  Inf  (00199093)  Marco Paulo Machado Custódio; 
 Maj  Tm  (02140689)  Alberto Lopes Correia; 
 Maj  Eng (01888297)  Paulo Jorge da Silva Ferreira; 
 Maj  TExpTm (17528284)  Faustino Carlos de Paiva Pereirinha. 

(Despacho 15fev16) 
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 Maj  AdMil (29294191)  Domingos Manuel Lameira Lopes; 
 Maj  Mat  (11433797)  Nelson José Lopes Gomes. 

(Despacho 18mar16) 
 
 TCor  Art  (16645789)  Eduardo Jorge Martins Nunes da Silva; 
 TCor  Inf  (16370385)  João Carlos Carvalho e Cunha Godinho; 
 TCor  Inf  (00407693)  Jorge Manuel de Sousa Rodrigues; 
 TCor  Inf  (07483492)  Abel Pedro dos Santos Carvalho; 
 TCor Inf  (00845989)  António Esperança Fiel; 
 Maj  Inf (05092794)  Rogério Paulo de Sousa e Falcão de Carvalho; 
 Maj  TS (05146986)  Edgar Daniel Nunes; 
 Maj  TManTm (01676584)  Armando Tavares de Almeida Agostinho. 

(Despacho 22abr16) 
 

Manda o Chefe do Estado-Maior do Exército, condecorar com a Medalha D. Afonso 
Henriques - Mérito do Exército, 3.ª Classe, nos termos do artigo 27.º e n.º 3 do artigo 34.º, do Decreto-Lei 
n.º 316/02, de 27 de dezembro de 2002, por ter sido considerado ao abrigo do artigo 25.º do mesmo 
Decreto, os seguintes militares: 
 
 Cap Inf  (10020200)  David Emanuel Magalhães Gonçalves; 
 Cap  Inf (19677000)  Carlos Francisco Laranjeiro Simões Azedo; 
 Cap  AdMil  (13609998)  Sérgio Miguel Gomes Comprido Ganchinho; 
 SMor  Inf  (14725183)  António Augusto Pinto Pereira. 

(Despacho 15fev16) 
 
 Ten  Cav (05282299) Sérgio Godinho Brandão Nunes. 

(Despacho 17fev16) 
 
 Ten  Cav (08090902)  Ana Isabel Carvalho Leonardo. 

(Despacho 26fev16) 
 
 Cap  Mat (19639900)  Luís Filipe Pratas Quinto; 
 Ten  AdMil (19471000)  Orlando Manuel Correia Lopes; 
 Ten AdMil  (12684804) Paulo Jorge Pires Fernandes. 

(Despacho 18mar16) 
 
 Cap  Art  (15509297)  Alexandra Sofia de Barros Nascimento; 
 Cap  Art  (11806700)  Luís Manuel Coelho Fernandes; 
 Cap  Art  (09438897)  Aléxis da Fonseca Vicente; 
 Cap  Tm  (11442101)  Luís Filipe Xavier Cavaco de Mendonça Dias. 

(Despacho 22abr16) 
 

Manda o Chefe do Estado-Maior do Exército condecorar com a Medalha D. Afonso Henriques - Mérito 
do Exército, 3.ª Classe, ao abrigo do disposto nos artigos 27.º, 34.º e 38.º do Regulamento da Medalha 
Militar e das Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 316/02, de 27 
de dezembro, por ter sido considerado ao abrigo do disposto no artigo 25.º, alínea c) do n.º 2 e alínea d) 
do n.º 1 do artigo 26.º do mesmo diploma legal, o Cap Cav (05613296) Eduardo Jorge Pereira Gomes. 

(Despacho 07abr16) 
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Manda o Chefe do Estado-Maior do Exército, condecorar com a Medalha D. Afonso 
Henriques - Mérito do Exército, 4.ª Classe, nos termos do artigo 27.º e n.º 3 do artigo 34.º, do Decreto-Lei 
n.º 316/02, de 27 de dezembro de 2002, por ter sido considerado ao abrigo do artigo 25.º do mesmo 
Decreto, os seguintes militares: 
 
 SCh  Inf  (14401684)  Manuel António Rodrigues; 
 SCh  Mat  (11667685)  Mário João da Fonseca Pinto; 
 SAj  Mat  (10483784)  Júlio Manuel da Silva Peixoto; 
 SAj  AdMil (00965188)  Ricardo Fernando Moura Martins; 
 SAj  SGE  (19965891)  David Manuel Lopes Custódio; 
 SAj  Inf  (19710192)  António José Moreira Martins; 
 SAj  Inf  (08121492)  Jorge Humberto Nunes da Silva; 
 SAj  Eng  (03864392)  Paulo José Torres Correia; 
 SAj  Tm  (01475190) Pedro Miguel Lopes de Oliveira; 
 SAj  AdMil  (19734492)  Telmo Joaquim Martins Tomás; 
 SAj  AdMil  (10053692)  Rui Paulo Rabaça Araújo; 
 SAj  Inf (04826187)  João Paulo Monteiro; 
 SAj  Mus  (08622791)  Hermínio Teixeira da Fonseca; 
 1Sarg  AdMil  (16171295)  José António Teixeira Araújo; 
 1Sarg  AdMil  (22266492)  Francisco da Cunha Castanho; 
 1Sarg  Mat  (13814298)  Horácio Miguel Sousa Arruda Leal; 
 1Sarg  Art  (08763800)  Henrique António Pinto Pereira; 
 1Sarg  Tm  (11167394)  Marcelo Fernando Lopes Caetano; 
 1Sarg  Mat  (17330400)  Frederico Cláudio dos Santos; 
 1Sarg  AdMil (07484099)  Fernando Miguel Maciel dos Santos; 
 1Sarg  Tm  (06687005)  Miguel de Pinho Ferreira; 
 1Sarg  Tm (04503909)  Suzana Dalila Alomaya Marques Tavares; 
 1Sarg  Aman (17085484)  José Luís Ferreira Duarte; 
 1Sarg  Aman (19954481) João Afonso Alves de Amorim. 

(Despacho 15fev16) 
 
 1Sarg  Mat  (21624492)  Sérgio Alfredo Madeira Gomes. 

(Despacho 17fev16) 
 
 SCh  Tm  (10803285)  Teixeira José Barreira Reigada; 
 SCh  Inf  (08229986)  António Manuel Braz da Silva; 
 SAj  SGE  (00657491)  José Miguel Silva Mendes; 
 SAj  Inf  (24008991)  Nuno Miguel Paulo Ferreira Domingues; 
 SAj  AdMil  (03264093)  Luís Miguel Castelo Rodrigues; 
 SAj  Mat  (00815492)  Rui Manuel Palmela Cruz; 
 SAj  Mus  (02673688)  Manuel da Rocha Alves; 

1Sarg  AdMil  (10931702)  Joel Filipe Almeida Aguiar; 
 1Sarg  Cav (07797303)  João Paulo Marcos Carvalho. 

(Despacho 18mar16) 
 
 Condecorados com a Medalha de Comportamento Exemplar, Grau Ouro, por despacho do 
Major-General Diretor de Serviços de Pessoal, no âmbito da delegação de competências, da data que se 
indica e em conformidade com as disposições do Regulamento da Medalha Militar e das Medalhas 
Comemorativas das Forças Armadas, promulgado pelo Decreto-Lei n.º 316/2002, de 27 de dezembro, 
os seguintes militares da Guarda Nacional Republicana: 

 
 TCor Inf (1886004) João Carlos Silva do Nascimento; 
 SMor Inf (1860279) António Frazão Ferreira; 
 SMor Inf (1860070) José Luís Carvalho Pinto da Silva; 
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 SMor Inf (1870137) José António de Castro Gonçalves; 
 SCh AdMil (1860546) José Joaquim Feiteiro Rodrigues; 
 SCh Cav (1860254) Joaquim de Bastos Pedro; 
 SCh Inf (1870247) Francisco Aires Lopes; 
 SCh Expl (1860431) António Fernando Dias Moreira; 
 SCh Inf (1860268) António José Coelho de Moura; 
 SCh Inf (1860573) Luís Mário da Cunha Pires; 
 SCh Inf (1870119) Luís Josué Duarte; 
 SCh Inf (1886153) José Coelho Lopes; 
 SCh Inf (1860314) João Manuel Gomes Cardoso; 
 SCh Inf (1860305) Carlos José Teixeira Carvalho; 
 SCh Inf (1876241) Urbano de Jesus Fernandes Domingues; 
 SCh Inf (1870257) Gentil de Castro Correia; 
 SCh Inf (1870448) Alfredo Henriques de Matos; 
 SCh Inf (1860454) António Manuel Lopes; 
 SCh Man (1860474) José Manuel Ricardo Simões; 
 SCh Inf (1860529) Jorge Manuel Robalo Araújo; 
 SCh Inf (1860349) António Manuel Comércio Cachudo; 
 SCh AdMil (1860405) Alberto Pereira da Silva; 
 SCh AdMil (1860418) Herminio Fernandes Pereira; 
 SCh Inf (1860535) António Agostinho Gama; 
 SCh Cav (1870268) João Filipe Pereira Rodrigues; 
 SCh Inf (1880548) Jorge Manuel Pereira Marques; 
 SCh Cav (1860263) José António Lopes Cruz; 
 SCh Inf (1866170) Luís Alberto Gaspar Castanheira; 
 SCh Expl (1860538) Casimiro Mendes de Macedo; 
 SCh Inf (1870122) Isolino António Pessoa Amaro; 
 SAj Expl (1860493) Júlio José Martins Gomes; 
 1Sarg AdMil (1860510) Armando José Ribeiro Mendes; 
 1Sarg Inf (1860545) António Carvalho; 
 1Sarg Inf (1860408) Jaime Fernando Miranda Teixeira; 
 CbMor Inf (1860484) Vítor Manuel Amado Simões; 
 CbMor Inf (1860199) José Luís Gonçalves da Costa; 
 CbMor Inf (1870044) José Luís Madeira Pinheiro; 
 CbMor Inf (1860509) António Eugénio Pereira Ferreira; 
 CbMor Auto (1860448) Manuel Carlos Fernandes Nogueira; 
 CbMor Inf (1860337) Zulmiro da Costa Campos; 
 CbMor Inf (1860237) Vítor Manuel da Cunha Paiva; 
 CbMor Inf (1860363) Alfredo José Pereira Alves; 
 CbMor AdMil (1870256) Jerónimo Joaquim Vaz da Costa; 
 CbMor Inf (1860226) António Augusto da Rocha Saraiva; 
 CbCh Inf (1870064) Fernando Augusto da Silva; 
 CbCh Inf (1860242) Manuel Jacinto Valério; 
 CbMor Inf (1860215) João Augusto da Costa Santos; 
 CbCh Inf (1860344) Carlos Alberto Nunes Barroqueiro; 
 CbCh Inf (1870140) Joaquim Fernando Teixeira Queirós; 
 CbCh Cav (1860421) Álvaro Alves Simões Ribeiro; 
 CbCh Inf (1860452) Domingos Antero Gil; 
 CbCh Man (1886151) João Carlos Marques Rodrigues; 
 CbCh Artif (1860273) João Manuel Correia Cruz Campos; 
 CbCh Inf (1870054) Joaquim Lourenço Godinho Figueira; 
 CbCh Inf (1876148) António Manuel Esteves Pereira; 
 CbCh Inf (1860543) José Alexandre Gonçalves Barreira; 
 CbCh Artif (1860184) José Virgílio dos Santos Monteiro; 
 CbCh Expl (1860321) Jorge Manuel Martins Campos; 
 CbCh Inf (1870252) José Manuel Morais Bento; 
 CbCh Inf (1860277) Rui Manuel Simões Rodrigues; 
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 CbCh Inf (1860428) Manuel Henrique Proença da Cruz; 
 CbCh Inf (1870275) José António Paulista Palhoco; 
 CbCh Cav (1860522) José António Gonçalves Caiola; 
 CbCh Expl (1860524) Dionísio Francisco Gonçalves Martins; 
 CbCh Inf (1880407) João Fernando Rana Paio; 
 CbCh Inf (1870443) José Mário Proença da Cruz; 
 CbCh Inf (1870236) João Manuel Calado Vieira; 
 CbCh Inf (1860308) António Cândido Rodrigues; 
 CbCh Cav (1870271) José António Miranda Gomes; 
 CbCh Inf (1870246) José Manuel Pereira da Silva; 
 CbCh Inf (1870082) Joaquim Daniel Rodrigues; 
 CbCh Inf (1860205) Firmino José Lourenço Mendes; 
 CbCh Inf (1860293) José Manuel Almeida Sequeira; 
 CbCh Expl (1860446) Alberto Vieira Pereira; 
 CbCh Inf (1860183) Manuel Simões Fortes; 
 CbCh Inf (1870245) Jorge Francisco Soares Pereira; 
 CbCh Inf (1860400) José Manuel Amaral Alexandre; 
 CbCh Inf (1870281) António Manuel Escobar; 
 CbCh Inf (1860562) José Camilo Caravana de Sousa; 
 CbCh Inf (1860208) Armindo Cerqueira Vieira; 
 CbCh Inf (1860461) João José Martins Gomes; 
 CbCh Inf (1870450) Jaime da Silva Nunes; 
 Cb Inf (1860260) Alípio Fernando Carvalho Ferreira; 
 Cb Inf (1870146) José Joaquim Osório Violante; 
 Cb Auto (1860498) João Augusto Cabo dos Santos; 
 Cb Inf (1860465) Joaquim José Martins Carneiro; 
 Cb Inf (1860508) José Carneiro dos Reis Santos; 
 Cb Inf (1860189) Aldino Augusto Bessa; 
 Cb Inf (1860330) José Teixeira Bernardo; 
 Cb Expl (1860570) Carlos Alberto Varanda Vicente; 
 Cb Expl (1860332) Amadeu Nunes Manso; 
 Cb Expl (1860542) Jorge Manuel Sousa Balaia; 
 Cb Inf (1860519) José Manuel Revez Silvestre; 
 Cb Auto (1860568) Carlos João Góis Ribeiro; 
 Cb Inf (1870134) Álvaro Jorge Morais Capela; 
 Cb Inf (1870124) José Manuel Pereira Simões dos Reis; 
 Cb Expl (1870101) João Batista Margarido; 
 Cb Inf (1870092) Fernando José dos Santos Rolo; 
 Cb Auto (1860423) José Manuel dos Santos Carvalho; 
 Cb Inf (1870138) Carlos Fernando Coelho Martins; 
 Cb Inf (1860240) José Matias Caldeira Aleixo; 
 Cb Inf (1860246) Francisco José dos Santos Rebelo; 
 Cb Inf (1860249) Francisco José Ferreira Rodrigues; 
 Cb Inf (1860186) Ilídio José de Almeida Lopes; 
 Cb Inf (1860288) José Manuel Vieira Machado; 
 Cb Inf (1860326) António Azevedo Melo; 
 Cb Inf (1860348) Fernando Simões Alves Pereira; 
 Cb Inf (1860457) Joaquim Afonso Teixeira de Castro; 
 Cb Inf (1860247) Luís Manuel Vaz dos Santos; 
 Cb Med (1860471) Rui Manuel Machado da Silva; 
 Cb Inf (1860485) Eduardo Jorge Rocha Viegas; 
 Cb Inf (1870142) António Silva; 
 Cb Inf (1870224) Domingos Francisco Gonçalves; 
 Cb Inf (1870239) David Fernandes Gonçalves; 
 Cb Inf (1860565) Abel Abreu Ramos; 
 Cb Inf (1870237) António José da Graça Marques; 
 Cb Inf (1866255) José Manuel Teixeira Rodrigues; 
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 Cb Inf (1860513) Isidro Manuel Leite Balsa; 
 Cb Inf (1860259) Carlos Manuel Capucho Fernandes; 
 Cb Inf (1860458) Carlos Fernandes de Araújo; 
 Cb Inf (1870274) José Luís Morgado Pires; 
 Cb Cav (1860228) Fernando Joaquim Pinto Nogueira; 
 Cb Inf (1840079) Fernando Ferreira Miranda; 
 Cb Inf (1890198) Joaquim Ferreira da Silva; 
 Cb Inf (1870111) Eduardo Saraiva Correia Reis; 
 Cb Inf (1876155) Paulo Jorge Paiva Coelho Jacinto; 
 Cb Inf (1860399) Paulo Jorge Moreno Inácio; 
 Cb Inf (1870432) Armindo Sobral dos Santos; 
 Cb Inf (1860353) Manuel Mendes Teixeira; 
 Cb Inf (1870151) Orlando do Carmo Carvalho; 
 Cb Inf (1870115) Virgílio Domingues Magalhães; 
 Cb Inf (1870060) José Silvério Coelho dos Santos; 
 Cb Inf (1866184) José Carlos de Jesus Ramalho; 
 Cb Inf (1860530) Carlos Jorge Gomes da Cunha; 
 Cb Inf (1870085) Fernando Ricardo de Sousa Moreira; 
 Cb Inf (1870455) António Júlio de Jesus Martins; 
 Cb Inf (1860206) António Videira Lopes; 
 Cb Inf (1860481) José Manuel Barreira Coelho; 
 Cb Inf (1880451) António Manuel Nunes Cordeiro; 
 Cb Inf (1870141) Mário Gomes Ralo; 
 Cb Inf (1870094) Joaquim Teixeira Leite; 
 Cb Inf (1870043) Luís Manuel Henriques da Costa; 
 Cb Cav (1870251) Aurelino Joaquim Vieira de Sousa; 
 Cb Inf (1860262) António Martinho da Cunha Cardoso Vieira Cerdeira; 
 Cb Inf (1860521) António Afonso Ferreira; 
 Cb Inf (1860342) Abel Joaquim Pires; 
 Cb Cav (1870449) Armindo Augusto Madureira de Sá; 
 Cb Inf (1870222) Henrique de Sousa Barbosa; 
 Cb Inf (1870103) Domingos Feliz Alves Mota; 
 Cb Inf (1866245) Jorge José Xavier; 
 Cb Inf (1866143) Amadeu Pedro Pinto; 
 Cb Inf (1860462) Domingos de Oliveira Francisco; 
 Cb Inf (1860169) José Carlos Correia dos Santos; 
 Cb Inf (1860552) José António Morgado Serôdio; 
 Cb Inf (1860300) José Manuel Caeiro Batata; 
 Cb Cav (1870273) Alfredo José Matos Ribeiro; 
 Cb Inf (1870248) Rui Alexandre Félix Roque; 
 Cb Inf (1870225) João Agostinho Machado Anica; 
 Cb Inf (1870063) José Manuel Pereira Ramalhete; 
 Cb Inf (1870053) António Joaquim Purifica Simão; 
 Cb Inf (1860594) João Armindo Mouquinho Feiteira; 
 Cb Expl (1860424) Elias Martins Farinha; 
 Cb Inf (1860309) António João Baloca Guerra; 
 Cb Inf (1870453) José Luís Costa dos Reis Roberto; 
 Cb Inf (1860296) Joaquim Maria Velez Grilo Roque; 
 Cb Inf (1860264) José Manuel Ramalho Barbacena; 
 Cb Inf (1860224) Ezequiel do Anjo Santana Gervásio; 
 Cb Inf (1870262) Jorge Manuel Correia Nunes; 
 Cb Inf (1870132) Manuel Pereira Alves; 
 Cb Inf (1870049) José Luís Pinto Cabreiro; 
 Cb Inf (1860536) Manuel José Madeira Cuecas; 
 Cb Inf (1876091) João Manuel Palminhas Baleizão; 
 Cb Inf (1870715) Mateus Feteira de Matos; 
 Cb Inf (1870714) António José da Cunha Alexandre; 
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 Cb Inf (1870446) José Maria Aldeano Bravo; 
 Cb Inf (1870254) José Francisco Pratas Afonso; 
 Cb Med (1880246) Paulo Jorge André Azevedo Ferreira; 
 Cb Inf (1870451) Carlos Manuel Rodrigues Falcão; 
 Cb Inf (1870459) António Mourato Carrilho; 
 Cb Inf (1876182) Carlos Alberto Pereira dos Santos; 
 Cb Inf (1870280) Carlos José Margarido Alves; 
 Cb Inf (1876087) Carlos da Silva; 
 Cb Inf (1876079) Luís Manuel Cavaco Guerreiro Paixão; 
 Cb Inf (1876026) Óscar Manuel Anes Vicente; 
 Cb Inf (1870700) António José Freitas Alves; 
 Cb Inf (1870106) António Jorge Arocha Silva; 
 Cb Inf (1866265) António Calmeiro Prata Teixeira; 
 Cb Inf (1870037) Vítor Manuel Pereira Gonçalves; 
 Cb Inf (1870229) Fernando José Mendes Dias. 

(Despacho 04abr16) 
 

Condecorados com a Medalha de Comportamento Exemplar, Grau Prata, por despacho do 
Major-General Diretor de Serviços de Pessoal, no âmbito da delegação de competências, da data que se 
indica e em conformidade com as disposições do Regulamento da Medalha Militar e das Medalhas 
Comemorativas das Forças Armadas, promulgado pelo Decreto-Lei n.º 316/2002, de 27 de dezembro, 
os seguintes militares: 
 
 Cap  Inf (10467799) Carlos Miguel Clemente Narciso; 
 Cap Art (08875600) Hugo José Bação Serrudo; 
 Cap  Eng (19527999) Nuno Fernando Ramos Hingá Fernandes; 
 Cap  Inf (03055497) Tiago Miguel Ventura Ferreira; 
 1Sarg  Inf (18237600) Hugo Alexandre Maçãs Fernandes; 
 1Sarg  Art (10444998) Marta Catarina Dias Sintra. 

(Despacho 06abr16) 

 
 Cap  Inf (04093397) João Martins Faria Dias Pereira; 
 Cap  Inf (17845899) Marcos César Monteiro de Sousa; 
 Cap  Tm (16567296) Manuel Vítor Martingo Coelho; 
 1Sarg  Med (12837794) Vítor Hugo Pereira da Costa Pisoeiro; 
 1Sarg  AdMil  (16489699) Maurício Laurindo da Silva Couto; 
 1Sarg  Med (19166798) Daniel Ferreira Perucho; 
 1Sarg  Med (04275294) Maria Luísa da Silva Soares Araújo; 
 1Sarg  Tm (12808097) José Jorge Sousa Freitas; 
 1Sarg  Tm (04365699) Hélder Filipe Santos Vital; 
 1Sarg  Mus (19996897) João Heliodoro Abreu Ferreira. 

(Despacho 02mai16) 
 
Condecorados com a Medalha de Comportamento Exemplar, Grau Prata, por despacho do 

Major-General Diretor de Serviços de Pessoal, no âmbito da delegação de competências, da data que se 
indica e em conformidade com as disposições do Regulamento da Medalha Militar e das Medalhas 
Comemorativas das Forças Armadas, promulgado pelo Decreto-Lei n.º 316/2002, de 27 de dezembro, 
os seguintes militares da Guarda Nacional Republicana: 
 
 Cap AdMil (2000937) Ana Filipa Meleiro Bernardo; 
 Cap Inf (1991051) Jorge Alexandre Ferreira da Costa; 
 Cap Inf (1991041) Bruno Miguel Correia Gonçalves; 
 Cap Inf (2000910) Pedro Miguel Afonso dos Reis; 
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 Cap Cav (2000907) Adriano José Sousa Fortes; 
 Cap Inf (2000923) Jorge Luiz Rebelo Gil; 
 Cap Inf (2000934) Ana Patrícia Cardoso Lopes; 
 Cap Inf (2010994) Tiago Manuel Alves Pombo; 
 Cap AdMil (2041136) Pedro Miguel de Sousa Roxo; 
 Cap Inf (2000926) Gonçalo Nuno Correia Zambujo Serrão; 
 Cap Inf (2000912) Bruno Miguel Chaves Antunes; 
 Cap Inf (2000927) Pedro Miguel Falcão Raposo; 
 Cap AdMil (2000936) Paulo Roberto Pires Silveiro; 
 Cap Inf (2000911) Abel Arcanjo de Sousa Adriano; 
 Cap Inf (2020022) Nelson Garcia Jacinto; 
 Cap Cav (2000931) Mafalda de Jesus Gomes de Almeida Martins; 
 Ten Inf (2060050) Fernando António Ferreira da Silva; 
 1Sarg Inf (2000288) Rui Miguel Salgueiro Marques Nunes; 
 1Sarg Man (2000117) Ricardo Jorge Barros do Nascimento; 
 1Sarg Cav (2000287) Duarte Nuno Caeiro Bandeiras; 
 1Sarg Cav (2000694) Fernando Jorge de Matos Ferreira; 
 1Sarg Inf (2000617) Leonardo José Ferreira Martinho; 
 1Sarg Inf (2000181) Nuno José Bento Machado Proença; 
 1Sarg Inf (2000301) Bruno Miguel Nogueira Batista; 
 1Sarg Inf (2000406) Helga Sofia Pires Quaresma; 
 1Sarg Inf (2000598) Orlando Dias Durão; 
 1Sarg Inf (2000334) Paula Fernanda Ribeiro de Carvalho; 
 1Sarg Inf (2000052) Pedro Miguel Hansen de Pádua Marcelino; 
 1Sarg Inf (1970535) Ibrahimo Abdulrehmane Chande; 
 1Sarg Man (2000410) Jacinto Novais Mesquita; 
 1Sarg Inf (2000432) Carlos dos Santos Henriques; 
 1Sarg Cav (2000275) João Paulo de Oliveira Portugal; 
 1Sarg Inf (2000471) Arménio Gomes Fontela; 
 1Sarg Cav (2000633) Óscar Leonel Eugénio; 
 1Sarg Inf (2010442) Sérgio Paulo da Silva Santos; 
 1Sarg Cav (2020905) Bruno Alexandre de Castro Pedrosa; 
 1Sarg Inf (2000337) Hugo Alexandre Ferreira do Carmo; 
 1Sarg Inf (2000710) Carlos Manuel Araújo de Sá; 
 1Sarg Inf (2000385) Tiago Filipe da Silva Barbosa Freitas Vieira; 
 1Sarg Inf (2000767) Bernardo Alberto Pereira Paca; 
 1Sarg Inf (2000328) Sérgio Miguel Paulo Amoroso; 
 1Sarg Inf (2000867) Rui Jorge Marques Couto; 
 1Sarg Inf (2000546) Nuno Filipe Santos Gonçalves; 
 2Sarg Inf (2000511) Aurélio Pimentel Lapo; 
 2Sarg Inf (2060606) José Carlos Alves Pedrosa; 
 2Sarg Inf (2060598) Bruno Manuel Pinto de Azeredo; 
 2Sarg AdMil (2000093) Jorge Manuel Belchior Pires; 
 2Sarg Inf (2000684) Bruno da Silva Pereira; 
 2Sarg Inf (2040870) Nuno Miguel Passas Ferreira; 
 2Sarg Inf (2000851) César Manuel Ribeiro Lopes Palmeirinha; 
 2Sarg Inf (2020736) Paulo Jorge Pinto Taveira; 
 1Sarg Inf (2000370) Ricardo Jorge Dias Agostinho; 
 2Sarg Cav (2000170) Luís Miguel Dias Lages; 
 2Sarg Cav (2010232) Carlos Eduardo Correia Tomaz; 
 2Sarg Inf (2000474) Jorge Manuel Graça Rodrigues; 
 2Sarg Inf (2020595) João Alves António; 
 CbCh Cav (1940248) João Paulo Oliveira Beirão; 
 CbCh Inf (1860277) Rui Manuel Simões Rodrigues; 
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 CbCh Cav (1860522) José António Gonçalves Caiola; 
 Cb Inf (2030964) Ricardo Manuel Casimiro Soares; 
 Cb Inf (2000120) Carla Sofia da Silva Pereira; 
 Cb Inf (2000159) Vera de Jesus Cardoso Amaro; 
 Cb Inf (2060497) António Tavares de Jesus; 
 Cb Inf (2000624) João Álvaro Rodrigues Lourenço; 
 Cb Inf (2000021) Marco Alfredo Fernandes Lopes; 
 Cb AdMil (2000420) Roberto de Jesus Silva Guerreiro; 
 Cb AdMil (2000495) Alexandre Manuel dos Santos Guerreiro Coelho; 
 Cb Inf (2000079) Carlos Manuel Vasconcelos Bruno; 
 Cb Inf (2000109) Rui Miguel Malta da Conceição; 
 Cb Inf (1920303) Júlio Amadeu Cardoso Gouveia; 
 Cb Cav (2000366) Carlos Manuel Bago Rodrigues; 
 Cb Cav (2030913) Duarte da Silva Calheiros; 
 Cb Inf (2000659) Célia Maria Leite da Costa; 
 Cb Cav (2000078) José Carlos da Silva Macela; 
 Cb Inf (2000202) Maria João Mendes Pereira; 
 Cb Inf (2050159) Jorge Miguel de Carvalho Guilhermino Batalha; 
 Cb AdMil (2060440) Nélson Ramos Vinagre; 
 Cb Inf (2000658) Ismael Fernando Rodrigues Sousa; 
 Cb Inf (2000172) Luís Manuel Rodrigues Marques; 
 Cb AdMil (2000231) Sónia Margarida Santos Afonso; 
 Cb Inf (2000114) Mário Teixeira de Paiva Marques; 
 Cb Inf (2000753) José Carlos Horta Romeira; 
 Cb Inf (2000398) Sónia Paula Santos Jorge; 
 Cb AdMil (2000444) Paulo Jorge Teixeira Rodrigues; 
 Cb Inf (2000447) João Carlos Carvalho da Costa; 
 Cb Inf (2000022) Paulo António Magalhães Serrano; 
 Cb Inf (2000680) Vítor Hugo Pereira Martins; 
 Cb Inf (2000067) Nuno Álvaro Martins Furtado Candeias; 
 Cb Inf (1940136) João Cláudio Simões Martins; 
 Cb Expl (2000291) Paulo Jorge Cansado Mira; 
 Cb Inf (2000604) Narciso Miguel Costa dos Anjos Ferreira; 
 Cb Cav (2000638) Nelson Morgado Cabral Domingos; 
 Cb Cav (2000740) João José Pires Afonso; 
 Cb Inf (2000748) Ricardo Manuel Afonso Malheiro; 
 Cb Cav (1900149) António Mário Varela Pereira; 
 Cb Inf (1870063) José Manuel Pereira Ramalhete; 
 Cb Inf (2000623) Daniel dos Ramos Miranda; 
 Cb Inf (1880432) António Joaquim Pereira Batista; 
 Cb Corn/Clar (2010078) Pedro António Osório da Silva; 
 Cb Cav (1900265) José Joaquim Pardal Nascimento; 
 Cb Inf (1910671) Fernando Manuel Gonçalves Nora; 
 Cb Inf (2000142) Paulo Jorge Teixeira Colunas; 
 Cb Inf (2000450) António Júlio da Silva Sampaio; 
 Cb Inf (2000012) Rui Alberto dos Santos Machado; 
 Guard Pr Expl (2000814) Jonas António Moutinho; 
 Guard Pr Inf (2000057) Válter Lima dos Santos Teixeira; 
 Guard Pr Inf (2000040) Jorge Miguel Cascais Martins; 
 Guard Pr Inf (2040163) Nuno Fernando Guedes Mesquita; 
 Guard Pr Inf (2030588) Susana Maria Ramos Rodrigues; 
 Guard Pr Inf (2030132) Ricardo Alexandre Minhoto Pereira; 
 Guard Pr Expl (2000369) António Jorge Raposo da Mota; 
 Guard Pr Expl (2020758) Micael Almeida Martins; 
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 Guard Pr Inf (2020847) Adérito Manuel Dias de Brito; 
 Guard Pr Inf (2040777) Nelson Nuno Ribeiro Martins; 
 Guard Pr Inf (2000663) Diogo Miguel Cardoso Teixeira; 
 Guard Pr Inf (2020567) Bruno Alexandre Maldonado Fidalgo; 
 Guard Pr Inf (2000140) Mónica Pereira Gomes; 
 Guard Pr Inf (2000063) Luís Manuel Carvalho Vaz; 
 Guard Pr Inf (2000061) Osvaldo Filipe Veiga Teixeira; 
 Guard Pr Inf (2000645) Válter Miguel Alves Garcia Tão Esteves; 
 Guard Pr Inf (2000568) Celso David Morais Silva; 
 Guard Pr Inf (2000500) Rui Daniel Ferreira Dias; 
 Guard Pr Inf (2000499) Paulo Jair Peixoto Dias; 
 Guard Pr Inf (2020978) Óscar Luís Gonçalves Sampaio; 
 Guard Pr Inf (2000429) Sónia Cristina do Nascimento Cortinhas; 
 Guard Pr Inf (2000167) Guida Lopo Rama; 
 Guard Pr Inf (2000225) Daniel Silvestre Barreiros; 
 Guard Pr Cav (2000223) Sérgio Miguel Correia Curto; 
 Guard Pr Inf (2000106) João Carlos Gomes Marques; 
 Guard Pr Cav (1990424) João Paulo Ribeiro Pereira; 
 Guard Pr Expl (2000274) Marco Aurélio dos Santos Fernandes Simões de Barros; 
 Guard Pr Inf (2000310) João Carlos da Costa Basto; 
 Guard Pr Inf (2020445) Tiago Nuno Santos Duarte; 
 Guard Pr Inf (2000396) Filipe Manuel das Neves Quaresma; 
 Guard Pr Inf (2000046) Nuno Miguel Matias Costa; 
 Guard Pr Inf (2000537) Paulo Jorge da Silva Oliveira; 
 Guard Pr Inf (2000551) João Carlos Pereira; 
 Guard Pr Inf (2000574) Catarina Isabel Pratas Medina; 
 Guard Pr Inf (2000610) Paulo Jorge de Almeida Cardoso; 
 Guard Pr Inf (2000145) Hugo Manuel Leal Leonardo; 
 Guard Pr Inf (2000774) Francisco José Dias Carvalho; 
 Guard Pr Inf (2000666) Sérgio Filipe de Carvalho Martins; 
 Guard Pr Inf (2000311) Sérgio dos Santos Clemente; 
 Guard Pr Inf (2000603) Sérgio Manuel Pires Roque; 
 Guard Pr Inf (2020374) Dionísio Pires de Almeida; 
 Guard Pr Inf (2000856) Hélder Manuel de Sousa Cortez; 
 Guard Pr Inf (2000888) Dino Robalo Ludovico; 
 Guard Pr Inf (2000887) António Manuel Mendes Lourenço; 
 Guard Pr Inf (2000882) Célia Cristina dos Reis Fraqueiro; 
 Guard Pr Inf (2000877) António Manuel Calado da Costa; 
 Guard Pr Inf (2000772) Luís Miguel Marques Moreira; 
 Guard Pr Inf (2000152) Bruno João Matias da Rocha; 
 Guard Pr Expl (2000669) Pedro Miguel Gonçalves Farias; 
 Guard Pr Inf (2000124) Pedro Nuno Alves Costa; 
 Guard Pr Inf (2000455) Luís Manuel Lourenço Nunes; 
 Guard Pr Inf (2000454) Manuel Francisco da Cruz Gonçalves; 
 Guard Pr Inf (2000330) Ricardo António Capelo Lucas; 
 Guard Pr Inf (2000304) Nuno Miguel Bento Domingues; 
 Guard Pr Inf (2000252) Nuno Filipe Pinheiro Mendonça; 
 Guard Pr Inf (1990212) Luís Filipe Leal Miranda; 
 Guard Pr Inf (2000011) Márcio Ruivo Honrado; 
 Guard Pr Inf (2041055) Tiago Jorge Nogueira Pinto; 
 Guard Pr Inf (2000700) Válter Inês Magano Ramos; 
 Guard Pr Inf (2000885) José António de Ascenção Pereira; 
 Guard Pr Inf (2000151) Catarina Alexandra Simões Fernandes; 
 Guard Pr Inf (2000279) Sérgio Miguel Raleiras Monraia; 
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 Guard Pr Inf (2000111) Nuno António Gomes Branco; 
 Guard Pr Inf (2000017) Ricardo Miguel Belacorça Mourato; 
 Guard Pr Inf (2040274) António Florindo Pilão Vinagre; 
 Guard Pr Inf (2000706) Sebastião Jorge Silva Azinheira; 
 Guard Pr Inf (2000439) Justino António Amaro Pinto; 
 Guard Pr Inf (2000438) Hélder Manuel Rosmaninho dos Santos; 
 Guard Pr Inf (2000394) Paulo Jorge Mendes Pinto; 
 Guard Pr Inf (2000384) Lenia Maria Rosado da Silva; 
 Guard Pr Expl (2000409) Rui Paulo Crespo Ferreira; 
 Guard Pr Inf (2040916) Joel Mateus Pereira; 
 Guard Pr Inf (2000467) Nuno Miguel Feiteira Pinguelo; 
 Guard Pr Inf (2000857) António Alves Teixeira; 
 Guard Pr Inf (2000754) David Filipe Seixas Gonçalves; 
 Guard Pr Inf (2000729) José Alberto Correia Lopes; 
 Guard Pr Inf (2000600) Felisberto Rodrigues da Silva; 
 Guard Pr Inf (2000599) Francisco Manuel Borges Caldeira; 
 Guard Pr Inf (2000589) José António Coimbra Fernandes; 
 Guard Pr Inf (2000554) Alcina Isabel Rodrigues Saraiva; 
 Guard Pr Inf (2000531) José António Marques Loureiro; 
 Guard Pr Inf (2000527) Ângela Maria dos Santos Marques Jerónimo; 
 Guard Pr Inf (2000558) Luís Manuel Coelho Mateus; 
 Guard Pr Cav (2000464) Carlos Filipe Marques Brazeta; 
 Guard Pr Inf (2000116) Luís Manuel Mendes Alfaiate; 
 Guard Pr Inf (2000505) Ângelo Cordeiro Neto; 
 Guard Pr Cav (2040747) Edson Charcer Afonso Carvalho; 
 Guard Pr Cav (2020954) António Manuel Neto Filipe; 
 Guard Pr Cav (2000809) João António Reis Pires de Carvalho; 
 Guard Pr Inf (2000678) Rui Miguel Ferreira Faustino; 
 Guard Pr Inf (2000566) Bruno Noel Soeiro Rodrigues; 
 Guard Pr Inf (2000540) Nuno Miguel Andrade Castiço; 
 Guard Pr Inf (2000538) Alexandre Herculano de Sousa Catalão; 
 Guard Pr Inf (2000481) Paulo Alexandre da Silva Domingues Alves; 
 Guard Pr Cav (2000478) Hélder João Sequeira Vinagre; 
 Guard Pr Cav (2000238) Dora Cristina Carapeta Quintas; 
 Guard Pr Expl (2000367) Pedro Miguel Lourenço Curião; 
 Guard Pr Inf (2010700) João Paulo Dias Rocha; 
 Guard Pr Inf (2000446) Fernando José Gomes Rodrigues; 
 Guard Pr Cav (2000412) Rui Miguel Rodrigues Paulino; 
 Guard Pr Inf (2000400) Hélder Rodrigues Góis; 
 Guard Pr Inf (2000371) Arménio Manuel Fernandes Dias; 
 Guard Pr Inf (2000331) Maria Elisabete Monteiro de Araújo; 
 Guard Pr Inf (2000314) Arnaldo Sérgio Magalhães Marques Gonçalves; 
 Guard Pr Inf (2000196) Maria Isabel Fernandes; 
 Guard Pr Inf (2000050) Mário Jorge Rosado Tiago; 
 Guard Pr Inf (1990983) Pedro Cláudio da Silva Nunes; 
 Guard Pr Inf (2000711) Nuno Miguel Mirrado Lacão; 
 Guard Pr Inf (2000691) Rui Miguel Inácia Batista; 
 Guard Pr Inf (2000648) Rui Manuel de Matos Alves; 
 Guard Pr Inf (2000232) Milton Joaquim Delgado Silva; 
 Guard Pr Inf (2000399) João Carlos Geraldo de Jesus; 
 Guard Pr Inf (2000166) Cláudia Alexandra Palma Quelhas; 
 Guard Pr Inf (2000653) Diogo da Silva Rede; 
 Guard Pr Inf (2000171) José Luís Santos Coelho; 
 Guard Pr Inf (2000509) José Francisco Rodrigues de Caldas Costa; 
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 Guard Pr Inf (2000477) Cilio Ferreira de Oliveira; 
 Guard Pr Inf (2010684) Rui Pedro de Sousa Dias; 
 Guard Pr Inf (1990322) Óscar Alexandre Tomé Martins Messias; 
 Guard Pr Inf (2000855) Fernando dos Santos Rodrigues; 
 Guard Pr Inf (2000720) Fernando Miguel Fernandes Ferreira; 
 Guard Pr Inf (2040232) José Maria Traquete Tavares Cardoso; 
 Guard Pr Inf (2000596) Sandra Palma Marques da Silva do Nascimento; 
 Guard Pr Inf (2000095) Daniel Vicente Martins; 
 Guard Pr Inf (2000322) Maria Manuela Pimentel Martins; 
 Guard Pr Inf (2000154) Rui Filipe Colaço Emídio; 
 Guard Pr Inf (2000073) Carlos Adriano Correia Cabrita; 
 Guard Pr Inf (2000849) Vítor Manuel Cunha Gomes; 
 Guard Pr Inf (2000139) Alexandra Cristina Rodrigues Malta; 
 Guard Pr Inf (2000770) José Miguel Costa Pinheiro; 
 Guard Pr Inf (2000340) João Gonçalves da Silva Caetano; 
 Guard Pr Inf (2000313) José Manuel da Costa Direitinho; 
 Guard Pr Inf (2000300) Sílvia Fernanda Barbosa Nunes Emídio; 
 Guard Pr Inf (2000242) Fernando Miguel Alves Rodrigues; 
 Guard Pr Inf (2000051) Nuno Miguel Duarte Pires Sargaço; 
 Guard Pr Inf (2000086) Manuel Carlos Moreira Gaspar; 
 Guard Pr Cav (2000094) António João Marques Ferreira; 
 Guard Pr Inf (2040360) Marco José Araújo Lourenço; 
 Guard Pr Inf (2020993) António Manuel Fernandes Pinheiro; 
 Guard Pr Inf (2020940) Manuel Afonso Gomes; 
 Guard Pr Inf (2020389) Nelson José da Mota Mesquita; 
 Guard Pr Cav (2000848) Paulo Jorge de Magalhães Veloso; 
 Guard Pr Expl (2000705) Sérgio António Ferreira Monteiro; 
 Guard Pr Inf (2000701) Leontina Marília Azevedo Magalhães; 
 Guard Pr Expl (2000842) Humberto Manuel Serôdio Cardoso; 
 Guard Pr Inf (2000098) Victor Manuel da Silva Ferreira; 
 Guard Pr Inf (2000338) João David Martins Gomes; 
 Guard Pr Inf (2000299) Pedro Miguel da Silva Ramalho; 
 Guard Pr Inf (2010430) Nuno Joel Agostinho Martins; 
 Guard Pr Inf (2000854) Nuno Miguel Pereira Vieira; 
 Guard Pr Inf (2021048) Gonçalo Nuno Lopes Paiva; 
 Guard Pr Inf (2000436) Pedro Miguel de Almeida Paz; 
 Guard Pr Cav (2000422) Manuel João Fonseca Monteiro Pereira; 
 Guard Pr Inf (2000222) Luís Miguel dos Santos Saldanha; 
 Guard Pr Cav (2000221) Alexandre Manuel Agostinho Baraças; 
 Guard Pr Inf (2000180) Pedro Miguel Rebelo de Carvalho; 
 Guard Pr Inf (2000620) José Dinis de Sousa Gonçalves; 
 Guard Pr Inf (2040326) André Bruno de Almeida Fernandes Ferreira; 
 Guard Pr  Inf (2050291) Dário Lopes Amaral; 
 Guard Pr  Mus (2050363) Paulo Sérgio Sales Alves; 
 Guard Pr Inf (2060537) Hélio Manuel Seromenho Henrique; 
 Guard Pr Cav (2071304) Paulo Miguel Bernardo de Andrade; 
 Guard Pr  Inf (2060988) Sónia Cristina Pereira Sendas; 
 Guard Pr  Inf (2060856) José Manuel Duarte Sérgio; 
 Guard Pr  Cav (2061034) Henrique Daniel Peres de Oliveira; 
 Guard Pr  Inf (2091041) Nuno Miguel da Silva Lopes; 
 Guard Pr Inf (2030110) Pedro Gonçalo Leão Barbosa. 

 (Despacho 04abr16) 
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Condecorados com a Medalha de Comportamento Exemplar, Grau Cobre, por despacho do 
Major-General Diretor de Serviços de Pessoal, no âmbito da delegação de competências, da data que se 
indica e em conformidade com as disposições do Regulamento da Medalha Militar e das Medalhas 
Comemorativas das Forças Armadas, promulgado pelo Decreto-Lei n.º 316/2002, de 27 de dezembro, 
os seguintes militares: 
 
 Ten Inf (16454911) Ricardo Corte Real Pina Santos; 
 Ten Inf (14050310) Daniel Alfredo Leal da Silva; 
 Ten Inf (06295406) André José Pinto; 
 Ten Inf (08546406) Diogo Filipe Miguel da Guarda; 
 Alf Art (14244409) Pedro Nuno Martins Carvalho; 
 1Sarg Inf (17369105) Filipe André de Jesus Guerra; 
 2Sarg Eng (00098809) Josué Alberto França Moreira; 
 2Sarg Eng (03328810) José Miguel Rodrigues Lopes; 
 2Sarg Eng (15958611) Fernando David Bettencourt Martins; 
 2Sarg Mus (04821110) Hernâni Luís Teixeira Gonçalves; 
 2Sarg Inf (05083906) Roberto Manuel Capucho Madeira; 
 2Sarg Inf (01445211) Nélson Miguel Carvalho da Costa; 
 2Sarg Eng (03137505) Filipe Guilherme Duarte Silvano; 
 2Sarg Tm (05619109) Joana Vaz Ferreira Gomes; 
 2Sarg Tm (09741206) Filipe José Cordeiro Rodrigues; 
 2Sarg Med (12971805) Paulo Ricardo Pereira Sala de Carvalho; 
 2Sarg Mat (10820911) Rui Manuel Ribeiro Neves; 
 2Sarg Mat (00510709) Ricky Manuel Lopes de Sousa; 
 2Sarg Eng (04791011) Diogo Ferreira Rodrigues. 

(Despacho 04abr16) 
 

Condecorados com a Medalha de Comportamento Exemplar, Grau Cobre, por despacho do 
Major-General Diretor de Serviços de Pessoal, no âmbito da delegação de competências, da data que se 
indica e em conformidade com as disposições do Regulamento da Medalha Militar e das Medalhas 
Comemorativas das Forças Armadas, promulgado pelo Decreto-Lei n.º 316/2002, de 27 de dezembro, 
os seguintes militares da Guarda Nacional Republicana: 
 
 CbCh Inf  (1860227) Rui Manuel Simões Rodrigues; 
 CbCh  Cav  (1860522) José António Gonçalves Caiola; 
 Cb  Inf  (1870063) José Manuel Pereira Ramalhete; 
 Cb  Inf  (1880432) António Joaquim Pereira Batista; 
 Cb  Cav  (1900265) José Joaquim Pardal Nascimento; 
 Cb  Inf  (1910671) Fernando Manuel Gonçalves Nora; 
 Guard  Cav  (2040843) Manuel Courelas da Trindade; 
 Guard  Inf  (2120227) Ricardo Jorge Gonçalves Gaspar. 

(Despacho 04abr16) 
 

Louvores 
 
Louvo o TGen (18224576) António Noé Pereira Agostinho pela forma extraordinariamente 

devotada, competente, dinâmica e muito eficaz como tem vindo a desempenhar, desde outubro de 2014, 
as importantes funções de Vice-Chefe do Estado-Maior do Exército, confirmando as elevadas qualidades 
morais e virtudes militares que lhe têm sido reconhecidas ao longo da sua preenchida carreira militar.  

Oficial General possuidor de um rico e singular percurso, revelador de um conjunto de atributos de 
exceção que o conduziram a uma prestação de elevado nível enquanto colaborador privilegiado do 
Comandante do Exército, pelos elevados dotes de liderança, profundo sentido das responsabilidades, 
elevada e multifacetada competência técnica e capacidade de coordenação que lhe permitiram 
acompanhar e orientar diversos estudos e trabalhos das mais variadas áreas e, em especial, manter uma 



   
212    ORDEM DO EXÉRCITO N.º 05/2016                                                             2.ª Série 
 
 
 

 

permanente supervisão do orçamento do Exército, garantindo uma racionalização dos recursos financeiros 
mais eficaz e adequada, garantiu também a otimização da componente fixa e a preservação da 
componente operacional, prosseguiu e melhorou o processo de edificação de capacidades e acompanhou 
o processo de reorganização dos Estabelecimentos Militares de Ensino e dos Estabelecimentos Fabris do 
Exército, contribuindo assim de forma determinante para a afirmação do Exército como instituição 
relevante e fundamental para o país.  

Denotando em todas as circunstâncias invulgares dotes de caráter, de que se destacam uma 
indefetível lealdade e frontalidade de atitudes, uma conduta ética irrepreensível, uma grande coragem 
moral e um elevado espírito de camaradagem, que se consubstanciam numa ação serena, ponderada e 
discreta, mas simultaneamente vigorosa, rigorosa e eficaz, constituindo um exemplo para todos, é muito 
grato ao General Chefe do Estado-Maior do Exército reconhecer publicamente os serviços prestados pelo 
Tenente-General Pereira Agostinho, dos quais resultaram honra e lustre para o Exército, para as Forças 
Armadas e para o País e que devem ser classificados como extraordinários, relevantes e distintíssimos. 

    07 de abril de 2016. — O Chefe do Estado-Maior do Exército, Carlos António Corbal 
Hernandez Jerónimo, General. 

 
Louvo o TGen (15535777) José António Carneiro Rodrigues da Costa pela forma 

extraordinariamente devotada, competente e muito eficaz como desempenhou as funções de Comandante 
da Academia Militar durante os últimos três anos, evidenciando as singulares qualidades morais e 
humanas e as superiores virtudes militares que lhe tem sido reconhecidas ao longo da sua distinta carreira 
militar.  

Dotado de uma enorme capacidade de organização e gestão, extremamente sensato e sereno, 
possuidor de uma sólida cultura geral e militar, dedicou uma especial atenção ao desenvolvimento 
curricular e qualidade da docência dos diferentes cursos ministrados na Academia Militar, empenhando-
se com entusiasmo e inexcedível dedicação na harmonização da formação militar dos futuros Oficiais do 
Exército e da Guarda Nacional Republicana. O seu esforço teve também reflexo na dinamização das 
atividades de Investigação e Desenvolvimento no Exército, tendo como corolário uma profícua 
colaboração com relevantes instituições académicas e uma enriquecedora troca de experiencias e ideias 
que suscitaram os mais rasgados elogios, promovendo deste modo o reconhecimento da Academia Militar 
como uma referência de valor, em função da excelência da organização das atividades e da elevadíssima 
qualidade das participações.  

Exemplar no trato e no relacionamento humano que promoveu, a sua sobriedade, o sentido ético do 
seu comportamento e a sua integridade moral são traços de um caráter de exceção que o distinguem como 
Homem e como Militar, que lhe permitiram ser um valiosíssimo colaborador do Chefe do Estado-Maior 
do Exército, pelo que muito me apraz sublinhar o desempenho do Tenente-General Rodrigues da costa no 
exercício das funções de Comandante da Academia Militar, classificando as seus serviços de 
extraordinários, relevantes e distintíssimos, deles tendo resultado honra e lustre para o Exército, para as 
Forças Armadas e para o País.  

   07 de abril de 2016. — O Chefe do Estado-Maior do Exército, Carlos António Corbal Hernandez 
Jerónimo, General. 

 
Louvo o TGen (10110879) Frederico José Rovisco Duarte pela forma extraordinariamente 

devotada, esclarecida e eficiente como tem servido o Exército nas funções de Inspetor-Geral, reafirmando 
as altas qualidades morais e militares de que tem dado provas ao longo da sua vasta carreira.  

Tendo exercido uma ação, a todos os títulos notável, no sentido de reorganizar a           
Inspeção-Geral do Exército segundo o novo enquadramento legislativo, no qual recebeu novas 
competências e responsabilidades, a sua esclarecida direção e ímpeto foram determinantes para a inserção 
da área da inspeção e auditoria do controlo interno na gestão estratégica do Exército, permitindo assim 
introduzir as correções e ajustamentos necessários às atividades inspetivas e à afetação de recursos da 
Inspeção Geral do Exército. Impulsionando a criação de uma bolsa de inspetores, a revisão dos 
documentos normativos que regulam tanto a atividade inspetiva no Exército bem como os padrões de 
proficiência que as unidades devem cumprir, promoveu também a criação de instrumentos informáticos, 
para apoio das ações inspetivas, e fomentou o incremento do número de inspeções no intuito de conferir 
valor acrescentado às entidades inspecionadas e ao Exército, como um todo.  
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Oficial possuidor de elevada determinação, inexcedível capacidade de trabalho, grande lealdade, 
sólida competência técnica e comportamento irrepreensível, demonstrou sempre excecional dedicação e 
permanente disponibilidade para o serviço, a par das mais nobres virtudes militares, qualidades pessoais e 
profissionais. Dotado de forte dinamismo, grande capacidade de análise e julgamento, capacidade 
intelectual, elevados dotes de caráter, relevantes qualidades humanas e assinalável espirito de missão é, 
por tudo o que precede, de inteira justiça sublinhar o desempenho do Tenente-General Rovisco Duarte no 
exercício das funções de Inspetor-Geral, classificando os seus serviços como extraordinários, relevantes e 
distintíssimos, deles tendo resultado honra e lustre para o Exército, para as Forças Armadas e para a 
Nação. 

   07 de abril de 2016. — O Chefe do Estado-Maior do Exército, Carlos António Corbal Hernandez 
Jerónimo, General. 
 

Louvo o TGen (12686881) António Xavier Lobato de Faria Menezes pela forma 
extraordinariamente devotada, competente e muito eficaz como exerceu as funções de Comandante das 
Forças Terrestres, nos últimos dois anos, evidenciando as altas qualidades morais e virtudes militares que 
lhe têm sido reconhecidas ao longo da sua carreira militar.  

Dotado de um exímio sentido do dever e dedicação ao serviço, colocou a sua extensa experiência e 
profundos conhecimentos sobre a realidade do Exército e da sua componente operacional no 
desenvolvimento, de forma entusiástica, de múltiplos projetos, dos quais se destacam, pela sua 
importância para o cumprimento da missão do Exército, a implementação do novo dispositivo do 
Exército, resultante da aprovação do Sistema de Forças 2014, a reorganização e transferência do CFT 
para a Amadora, a aplicação de novos conceitos no planeamento e conduta de exercícios e do treino 
operacional, com consequências diretas no aprontamento de forças e na qualidade da formação, a 
preparação, aprontamento e sustentação de forças e meios, no âmbito dos compromissos internacionais de 
Portugal, e a presença das unidades operacionais junto das populações, como instrumento militar ao 
serviço do Estado no desempenho de missões de apoio ao desenvolvimento e bem-estar.  

Oficial General dotado de invulgares dotes de caráter, de que se destacam a extrema lealdade, a 
frontalidade de atitudes, a grande coragem moral e o elevado sentido de camaradagem, que se 
consubstanciam numa ação de comando vigorosa e eficaz, constituindo um exemplo para todos as seus 
subordinados, é muito grato ao General Chefe do Estado-Maior do Exército reconhecer publicamente os 
altos serviços prestados pelo Tenente-General Faria Menezes que prestigiaram o Comando das Forças 
Terrestres e dos quais resultaram honra e lustre para o Exército, para as Forças Armadas e para o País e 
que devem ser classificados como extraordinários, relevantes e distintíssimos. 

  07 de abril de 2016. — O Chefe do Estado-Maior do Exército, Carlos António Corbal Hernandez 
Jerónimo, General. 
 

Louvo o TGen (01354980) José Carlos Filipe Antunes Calçada pela forma extraordinariamente 
devotada, esclarecida e eficiente como tem servido o Exército nas funções de Ajudante-General, 
reafirmando as altas qualidades morais e militares de que tem dado provas ao longo da sua vasta carreira.  

A sua esclarecida direção orientou o Comando do Pessoal no sentido do ajustamento da Gestão de 
Recursos Humanos e da Formação à realização dos objetivos definidos superiormente, privilegiando 
sempre a componente operacional, promovendo também a imagem do Exército e da carreira militar, com 
o intuito de potenciar a capacidade de recrutamento. Promoveu também a avaliação dos impactos 
resultantes da racionalização de estruturas e das alterações legislativas no efetivo, designadamente no que 
respeita à situação socioeconómica dos militares, da gestão de carreiras e da salvaguarda da condição 
militar.  

Oficial possuidor de uma invulgar cultura militar e geral, com excecional capacidade de 
comunicação e manifesta aptidão no campo das relações humanas, soube sempre aplicar os seus dotes de 
liderança, forte personalidade e integridade de caráter na procura das melhores soluções para os diversos 
e complexos desafios associados à gestão do pessoal do Exército. Firme e coerente nos seus atos, 
evidenciou possuir irrepreensíveis dotes de caráter, exemplares qualidades de abnegação, espírito de 
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sacrifício e elevada craveira intelectual, praticando nas diferentes circunstancias e em elevado grau as 
virtudes da honra e da lealdade. Por tudo o que precede, é de inteira justiça sublinhar o desempenho do 
Tenente-General Antunes Calçada no exercício das funções de Ajudante-General, classificando os 
serviços por si prestados como extraordinários, relevantes e distintíssimos, deles tendo resultado honra e 
lustre para o Exército, para as Forças Armadas e para a Nação. 

 07 de abril de 2016. — O Chefe do Estado-Maior do Exército, Carlos António Corbal Hernandez 
Jerónimo, General. 

 
Louvo o TGen (08733481) Fernando Celso Vicente de Campos Serafino pela elevada 

competência técnico-profissional, dedicação, zelo e extraordinário desempenho evidenciados, desde 
outubro de 2014, no exercício do importante cargo de Quartel-Mestre-General.  

Oficial muito determinado e dotado de superiores qualidades pessoais e profissionais, de viva e 
esclarecida inteligência e superior capacidade de decisão, constituiu-se um preciosíssimo colaborador do 
Comandante do Exército. O seu saber, resultante das excelentes qualificações e das suas muito 
diversificadas experiências, permitiu-lhe percecionar a importância e abrangência da missão do Comando 
da Logística no contexto geral do Exército, materializando-se no desempenho destas funções, onde foi 
evidente a sua grande capacidade de planeamento e organização, e uma racionalidade que lhe permitiu, 
com rara facilidade, definir, em cada situação, quais os aspetos essenciais e os fatores decisivos, 
nomeadamente em processos como os dos Estabelecimentos Fabris, do apoio às Forças e Elementos 
Nacionais Destacados e da modernização de infraestruturas, entre outros.  

Oficial-General possuidor de um percurso de carreira revelador de um conjunto de atributos de 
exceção, em que se destacam uma lealdade e frontalidade inquestionáveis, elevada coragem moral, 
abnegação e nobre sentido de camaradagem, que se consubstanciam numa ação de comando serena, 
ponderada e dinâmica, é o Tenente-General Campos Serafino merecidamente considerado como um 
oficial de elevado mérito em quem a instituição deposita total confiança, pelo que o General Chefe do 
Estado-Maior do Exército reconhece publicamente os altos serviços por si prestados, classificando-os 
como extraordinários, relevantes e distintíssimos, dos quais resultaram honra e lustre para o Exército e 
para Portugal.  

07 de abril de 2016. — O Chefe do Estado-Maior do Exército, Carlos António Corbal Hernandez 
Jerónimo, General. 

 
Louvo o MGen (15081578) Henrique José da Silva Macedo pela forma extraordinariamente 

devotada, responsável, esclarecida e muito eficiente como serviu o Exército durante, aproximadamente, 
trinta e nove anos de serviço efetivo, com plena afirmação das suas singulares qualidades morais e 
militares ao longo de uma brilhante carreira militar em que, reiteradamente, demonstrou um insuperável 
aprumo profissional e um inexcedível apego ao Exército e à Instituição Militar. 

Oficial extremamente esclarecido e culto são-lhe, desde muito cedo na sua carreira, reconhecidos 
superiores dotes de inteligência e de carácter, de onde se destacam a impar capacidade de análise e 
síntese, a inequívoca e inquestionável lealdade, o inexcedível zelo, a extraordinária generosidade, a 
conduta ética irrepreensível e um grande espírito de justiça e camaradagem. Este singular conjunto de 
qualidades constituiu o cerne da excelência dos seus serviços durante toda a sua brilhante e preenchida 
carreira, pautada em permanência por desempenhos de elevado pragmatismo e de manifesta dignidade. 

Como oficial subalterno serviu na Escola Prática de Transmissões, onde exerceu, em paralelo, as 
funções de instrutor dos Cursos, Estágios e Tirocínios aí ministrados e as de Comandante do Pelotão de 
Centros de Transmissões. Colocado no Regimento de Transmissões, desempenhou os cargos de Adjunto 
do Chefe do Serviço de Telefonia Por Fios (TPF), do Serviço de Telecomunicações Militares e de Chefe 
do Gabinete de Estudos e Projetos de TPF. Neste período demonstrou elevado dinamismo, iniciativa e 
superior capacidade de trabalho, características que veio, muito naturalmente, a confirmar no cargo de 
Comandante da Companhia de Exploração que desempenhou em acumulação de funções. Deve realçar-se, 
neste período, a elevada competência técnico-profissional com que assegurou a adequada consignação e 
fiscalização dos múltiplos projetos de instalação e remodelação das redes telefónicas militares à sua 
responsabilidade e a sua hábil atuação como comandante de companhia, bem demonstrada pelos elevados 
padrões de disciplina e de operacionalidade alcançados, claramente indicativos da atitude digna e do 
elevado sentido do dever que foram, sempre, apanágio da sua ação. 



 
2.ª Série   ORDEM DO EXÉRCITO N.º 05/2016                                                                     215  
 
 
 

 

Como Oficial Superior, no posto de Major, deve salientar-se a forma muito competente, dedicada e 
esclarecida como desempenhou a função de Oficial de Transmissões e o cargo de Comandante do Centro 
de Telecomunicações e Informática da Região Militar do Sul, tendo o seu desempenho revelado a elevada 
competência profissional, a capacidade de trabalho e a sólida noção das responsabilidades e do dever que, 
aliadas às suas qualidades pessoais e de relacionamento interpessoal, lhe permitiram cumprir e fazer 
cumprir, bem e com qualidade, as tarefas que lhe foram cometidas, quer no apoio dado às infraestruturas 
permanentes de comunicações, quer nas atividades de manutenção de equipamentos de campanha e da 
área das tecnologias e sistemas de informação. No posto de Tenente-Coronel, após uma passagem pela 
Secção de Projetos e Estudos Técnicos da Chefia de Telecomunicações Permanentes do Exército 
(CETEPE), onde desempenhou os cargos de Adjunto para Projetos, Orçamentos e Cadastro, veio a 
assumir o cargo de Chefe da Divisão de Estudos e Planeamento na Direção Geral de Armamento e 
Equipamentos de Defesa (DGAED), onde se destacou pela sua sensatez e ponderação, elevada capacidade 
de análise e notória capacidade de trabalho. Durante este período salientam-se as suas intervenções nos 
ciclos bienais de planeamento nacional e da NATO, o seu inestimável contributo para o estabelecimento 
de um plano de armamento e o seu relevante empenhamento nas complexas tarefas de revisão da Lei de 
Programação Militar nos quais, através da elaboração de importantes estudos e pareceres, veio a 
confirmar o seu gabarito técnico e a sua sedimentada experiência profissional. Participante, como 
delegado, em vários grupos de trabalho internacional em representação da DGAED quer ao nível do 
Western European Armaments Group (WEAG) – Painel 1, na discussão de assuntos de harmonização de 
requisitos para programas cooperativos, e nos subcomités n.º 7 e n.º 8 da NATO, relacionados 
respetivamente com a interoperabilidade dos Sistemas de Comunicações e a interoperabilidade dos 
Sistemas de Identificação e Navegação, veio a capitalizar essa experiência ao assumir o cargo de “ADP 
Systems Engineer” na NC3A/NATO, funções em que dirigiu diversos projetos de grande relevância para a 
NATO. Importa, neste contexto, referir o esforço que colocou em dotar a ISAF/Afeganistão de adequados 
sistemas de Informação e Comunicações e no papel central que assumiu no projeto “Geographic 
Information System”, que permitiu dotar a Aliança Atlântica de um sistema de informação geográfica para 
o apoio às operações. Liderando grupos de trabalho de âmbito multinacional, viu a metodologia de gestão 
de projetos por si implementada perdurar na NC3A e servir de modelo de atuação para outros diretores de 
projeto naquela Agência. 

Como Coronel assumiu o comando do Regimento de Transmissões num período em que, por via do 
processo de transformação do Exército, o regimento veio a assumir um conjunto alargado de novas 
responsabilidades, nomeadamente por via da absorção de responsabilidades do Centro de Informática do 
Exército, entretanto extinto, e de outras no âmbito da segurança das transmissões. A sua abnegada e 
competente participação neste processo veio a salientar, mais uma vez, os elevados pergaminhos de que 
se deve orgulhar, sendo de louvar a inteligência, espírito de sacrifício, sensatez e coerência que então 
demonstrou e lhe granjearam subida admiração junto dos seus subordinados e superiores hierárquicos. 
Nomeado Subdiretor da Direção de Comunicações e Sistemas de Informação, constituiu-se nestas funções 
como um imprescindível auxiliar do seu Diretor, sendo de referir os seus contributos para a modernização 
da infraestrutura tecnológica do Exército, a nova plataforma tecnológica dos Portais da Intranet e da 
Internet e o Elemento da Guerra de Informação. Assumindo funções no Estado-Maior do Exército, como 
chefe da Divisão de Comunicações e Sistemas de Informação, nestas se destacou pela forma dedicada, 
eficiente e brilhante como as desempenhou e pelas elevadas qualidades e virtudes militares que mais uma 
vez demonstrou. Destaca-se, durante a sua chefia, a coordenação dos estudos que conduziram ao 
desenvolvimento e implementação da capacidade de Comando e Controlo, Nível Operacional e Tático, a 
implementação do projeto “Microsoft Entreprise Project Management” e a coordenação dos assuntos 
relacionados com a Ciberdefesa. 

Promovido ao atual posto de Major-General, assumiu funções no Comando da Logística, como 
Adjunto do Quartel-Mestre-General, demonstrando nestas funções grande capacidade de planeamento e 
de organização, pragmatismo, competência, empenhamento e dedicação. Importa referir a forma 
esclarecida como liderou os complexos processos de alteração dos estatutos jurídicos das Oficinas Gerais 
de Fardamento e Equipamento, Oficinas Gerais de Material de Engenharia e Manutenção Militar. Dotado 
de invulgares capacidades de relacionamento e espírito de missão, importa sublinhar a forma como 
conseguiu incrementar as capacidades das estruturas que tutelava, quer através do recurso às tecnologias 
de informação e aos audiovisuais quer pela adoção de outros mecanismos, impondo bases conceptuais 
sólidas que permitiram o desenvolvimento sustentado das mesmas. 
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Como Subdiretor da Direção de Recursos da Defesa Nacional, função em que termina a sua 
carreira militar e que exerce com a elevação e competência que foram apanágio da sua vida militar, 
culmina uma carreira intensamente vivida, norteada pelo culto das virtudes militares, por uma 
competência técnica impar e por uma inesgotável energia e capacidade de trabalho, prestigiando-se e 
prestigiando uma carreira que deve constituir grande motivo de orgulho para si e para a Instituição Militar 
que devotadamente serviu. 

O General Chefe do Estado-Maior do Exército, no momento em que o Major-General Castanheira 
Macedo deixa o serviço ativo, realça publicamente a sua capacidade multifacetada e as suas qualidades 
humanas e virtudes militares patenteadas no decurso da sua extensa e notável carreira, e enaltece o 
elevadíssimo apreço pelos seus serviços que classifica como extraordinários, relevantes e distintíssimos, 
de que resultou honra e lustre para o Exército, para a Instituição Militar e para a Pátria. 

  30 de março de 2016. — O Chefe do Estado-Maior do Exército, Carlos António Corbal 
Hernandez Jerónimo, General. 

 
Louvo o MGen (19073984) José Ulisses Veiga Santos Ribeiro Braga pelo forma altamente 

honrosa, eficaz e extraordinariamente competente como vem desempenhando, desde fevereiro de 2014, as 
funções de Chefe do Gabinete do General Chefe do Estado-Maior do Exército, tendo sempre pautado a 
sua conduta por um elevadíssimo padrão de execução das inúmeras e complexas tarefas decorrentes deste 
cargo, a par da permanente demonstração de excecionais qualidades e virtudes militares, grande 
entusiasmo e capacidade de liderança. 

Oficial General muito dinâmico, de elevada craveira intelectual, determinação e aptidão para bem 
servir nas diferentes circunstâncias, revelou, em todas as ocasiões e perante os diversos e multifacetados 
desafios que continuamente se colocam ao Gabinete, grande lucidez e serenidade, alicerçadas numa 
elevada competência técnico-profissional e sólidos conhecimentos doutrinários que lhe permitiram uma 
excecional capacidade de análise e conduziram à apresentação de propostas e soluções adequadas, muito 
bem fundamentadas e com grande oportunidade, tendo sempre presente a Visão, as Diretivas e as 
orientações do Comandante do Exército.  

Pelas razões apontadas, a que acresce a constatação pessoal do extraordinário desempenho e das 
relevantes qualidades pessoais e profissionais do Major-General Ribeiro Braga, no exercício das funções 
de Chefe do Gabinete do General Chefe do Estado-Maior do Exército, devem os serviços por si prestados 
ser considerados muito relevantes, extraordinários e distintíssimos, dos quais resultaram honra e lustre 
para o Exército, para as Forças Armadas e para o País. 

    07 de abril de 2016. — O Chefe do Estado-Maior do Exército, Carlos António Corbal 
Hernandez Jerónimo, General. 

 
Louvo o Cor Tir Cav (14359083) Francisco Xavier Ferreira de Sousa pela forma 

excecionalmente competente como tem vindo a Chefiar a Divisão de Cooperação, Operações e 
Informações do Estado-Maior do Exército, durante os últimos 2 anos. 

Oficial com elevada capacidade de trabalho e dedicação permanente, e demonstrando extrema 
lealdade e espírito de sacrifício, tem contribuído através do seu empenho e do trabalho da sua Divisão 
para o rigor e competência que caracterizam a imagem externa do Exército. 

Merece evidência especial o seu envolvimento pessoal e da sua Divisão nas ações de planeamento 
do exercício Lusitano 14, levado acabo no Comando Operacional Conjunto, esforço reconhecido e muito 
elogiado pelas autoridades responsáveis pelo Exercício. De igual modo desenvolveu trabalho de 
excelência no planeamento e acompanhamento da execução do Exercício internacional Trident Juncture, 
o qual resultou em inequívoco prestígio para as Forças Armadas e em particular para o Exército. 

O acompanhamento da preparação de Forças Nacionais Destacadas, em articulação com o 
Comando das Forças terrestres, tem permitido ao Exército manter-se proactivo na elaboração de 
documentação de apoio, como seja a elaboração dos necessários MOU com diversas autoridades dos 
países com quem as Forças operam em Diversos Teatros de Operações. 
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Ao nível do relacionamento com a comunidade dos Adidos acreditados em Portugal, a sua Divisão 
tem conseguido um elevadíssimo nível de desempenho, com evidente destaque para as ações Bilaterais, 
de que são exemplo as relações entre os Exércitos do Brasil e de Portugal e ainda a preparação das 
reuniões dos Estados-Maiores Peninsulares. 

Oficial dotado de uma personalidade bem vincada, exerce as suas funções com permanente 
entusiasmo, rigor e competência. Assim, pelo conjunto das suas ações, consideram-se os serviços por si 
prestados ao Exército, como muito relevantes e distintos. 

07 de abril de 2016. — O Chefe do Estado-Maior do Exército, Carlos António Corbal Hernandez 
Jerónimo, General. 

 
Louvo o Cor Tir Inf (01363084) Jorge Manuel Barreiro Saramago pelas excecionais qualidades e 

virtudes militares por si evidenciadas enquanto Chefe da Divisão de Planeamento de Forças do Estado-Maior 
do Exército, cargo que vem desempenhando nos últimos dois anos. 

Oficial dotado de visível capacidade de liderança e de iniciativa, tem conduzido a sua Divisão na 
produção de trabalho de elevadíssima qualidade, que em muito tem contribuído para o apoio à decisão do 
Comando do Exército. Merece particular evidência o esforço muito significativo que tem exercido na 
implementação de conceitos aos nível da Gestão Estratégica, através da introdução de novas ferramentas 
nesse domínio, como seja o Enterprise Project Manager (EPM), quer ao nível do planeamento da 
edificação de capacidades, através da Lei de Programação Militar (LPM) e Lei de Infraestruturas 
Militares (LIM), quer no acompanhamento da execução das Diretivas Superiores em diversas áreas, com 
reflexos evidentes na obtenção de recursos necessários ao Exército e que desta forma permitiu diminuir o 
diferencial entre Ramos das Forças Armadas. 

Exerceu igualmente, em permanência, um intenso esforço na atualização dos Quadros Orgânicos 
das Unidades e Órgãos do Exército, em resultado da aplicação da nova Legislação Orgânica resultante da 
designada Reforma 2020, denotando inequívocas capacidade de trabalho, dedicação, espírito de sacrifício 
e abnegação. 

A sua ação teve ainda um impacto de significativa qualidade ao nível da Gestão de Projetos, 
através da elaboração de novas Normas, no sentido de agilizar a preparação de requisitos técnicos e 
operacionais dos equipamentos propostos para aquisição. 

O Coronel Tirocinado Barreiro Saramago deu assim provas de ser um oficial excecionalmente 
preparado, com elevado sentido do dever, pelo que se considera que os serviços por si prestados ao 
Exército são de natureza a serem classificados como relevantes e distintos. 

07 de abril de 2016. — O Chefe do Estado-Maior do Exército, Carlos António Corbal Hernandez 
Jerónimo, General. 

 
Louvo o Cor Farm (02828680) Pet Rodney Costa Mazarelo, do Laboratório Militar de Produtos 

Químicos e Farmacêuticos (LMPQF), pela forma altamente honrosa e brilhante, exemplar conduta moral 
e disciplinar, patenteada em todos os atos, bem como pelo excecional zelo e comprovado sentido de 
lealdade que sempre colocou na forma esclarecida, dinâmica e eficiente como serviu o Exército, as Forças 
Armadas e o País, culminando assim, uma carreira militar repleta de dignidade e dedicação, na qual 
revelou grande capacidade de chefia que lhe permitiram alcançar assinaláveis níveis de proficiência e que 
encontram apropriada tradução na sua excelente folha de serviços. 

No exercício das mais diversas funções ao longo da sua carreira, foi o LMPQF que mais usufruiu 
com a superior capacidade técnica, elevada proficiência, grande sentido do dever, organização e espírito 
de iniciativa evidenciada pelo Coronel Pet Mazarelo. 

Tendo ingressado no Laboratório em 1989, desde logo foi nomeado para Adjunto da  1.ª secção dos 
Serviços Industriais/LMPQF e posteriormente para Chefe da Sucursal do Beato, em acumulação com as 
funções de Chefe da Secção de Recursos Humanos e Chefe do Centro de Análises Biológicas do Exército 
do LMPQF, revelando ser um militar inteiramente devotado à sua profissão, com um notável espírito de 
missão, de sacrifício e aptidão para o exercício de funções de maior responsabilidade.  



   
218    ORDEM DO EXÉRCITO N.º 05/2016                                                             2.ª Série 
 
 
 

 

Findo o curso de promoção a oficial superior, frequentado no Instituto de Altos Estudos Militares, 
em 1996, assumiu as exigentes funções de Chefe do Serviço de Análises e Estudos até 2005. Nesta data, 
passou a desempenhar as funções de Chefe dos Serviços Comerciais em acumulação com as de Diretor 
Técnico do Armazém Logístico e com a Chefia da Sucursal da Estrela, tendo a sua ação, capitalizado a 
experiência adquirida, conseguindo ultrapassar todas as dificuldades com que foi confrontado, fruto de 
um grande sentido de responsabilidade, dinamismo, elevada abnegação e vontade de bem servir em todas 
as circunstâncias, que conjuntamente com os sólidos conhecimentos o levaram a atingir altos níveis de 
desempenho. 

Em 2010, é nomeado Subdiretor do LMPQF, em acumulação com as funções de Chefe do Serviço 
de Controlo da Qualidade, demonstrando, uma vez mais, saber estar à altura das mais variadas exigências, 
atuando oportunamente de forma correta e eficaz na resolução dos problemas, sempre na estrita 
observância das suas competências, apresentando sugestões e propostas válidas perfeitamente ajustadas à 
realidade. 

Nomeado Diretor, em 2012, ficaram de novo, claramente comprovadas as suas excecionais 
qualidades e virtudes militares e inquestionável competência profissional, traduzidas num contributo 
ímpar para o cumprimento da exigente missão do LMPQF. 

Detentor de inúmeros louvores e condecorações, é reconhecido o seu sentido crítico e frontalidade, 
cultivando em elevado grau a virtude da lealdade, evidenciando sólida formação moral e humana, que 
com as suas relevantes qualidades pessoais, o tornam merecedor de ser destacado pelo extraordinário 
desempenho no exercício das funções atribuídas ao longo da sua carreira militar, que impõem o Coronel 
Pet Mazarelo como um reputado técnico e invulgar líder dotado, no âmbito técnico-profissional de 
elevada competência, cujos serviços por si prestados são considerados como relevantes, extraordinários e 
distintos, deles tendo resultado honra e lustre para o Exército, para as Forças Armadas e para Portugal. 

04 de abril de 2016. — O Chefe do Estado-Maior do Exército, Carlos António Corbal Hernandez 
Jerónimo, General. 

 
Louvo o Cor Cav (12002185) Carlos Nuno Gomes e Simões de Melo pelas excecionais 

qualidades e virtudes militares patenteadas e pelo extraordinário desempenho alcançado nas funções de 
Diretor dos Serviços Gerais e de Administração da Academia Militar, nos últimos dois anos e cinco 
meses. 

Oficial de elevada craveira militar, o Coronel Simões de Melo denotou superior aptidão 
técnico-profissional e espírito de bem servir, concorrendo com a sua capacidade de liderança, elevado 
sentido do dever e sentido critico para o bom funcionamento das atividades de carácter logístico e 
administrativo da Academia Militar. Planeou, organizou e superintendeu, com especial rigor, dedicação e 
estreita coordenação com os vários órgãos e entidades da Academia Militar, o apoio logístico e 
administrativo, num período particularmente crítico em termos de recursos humanos e financeiros para a 
Academia e para o Exército. Nas várias ações em que esteve particularmente empenhado, cultivou em 
elevado grau a virtude da lealdade, e demonstrou extrema dedicação e esclarecido zelo, designadamente 
no âmbito das visitas de Altas Entidades, das cerimónias e exercícios militares, dos bailes de finalistas e 
outras atividades mais ou menos relacionadas com os alunos da Academia Militar.  

Disciplinado e disciplinador, o Coronel Simões de Melo preparou o plano anual de atividades da 
Academia Militar, tendo-se empenhado, nas diferentes atividades de manutenção e conservação das 
instalações, materiais e equipamentos. Desde o cuidado e rigor na gestão financeira, à segurança das 
instalações da Academia Militar, passando pelo controlo dos diferentes órgãos técnicos e administrativos, 
soube sempre colocar à disposição do Comando da Academia Militar e dos demais militares e civis, com 
quem privou de um modo muito pessoal, o seu cunho pessoal e a sua coragem moral.  

Como profundo conhecedor da Academia Militar, onde serviu ao longo de vários anos em 
diferentes  funções, o  Coronel Simões de Melo apresentou propostas e informações, e fez ainda parte de 
várias comissões de organização de Seminários e Colóquios, tendo ficado patente, nos encómios 
recebidos pelas mais altas entidades, bem como nos resultados alcançados, o seu elevado espírito de 
sacrifício e de obediência, a afirmação constante de reconhecida coragem moral e especial aptidão para 
bem servir nas diferentes circunstâncias.  
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Pelas relevantes qualidades pessoais e virtudes militares evidenciadas, de que se destacam os 
elevados dotes de carácter e a elevada competência profissional, é justo reconhecer que os serviços 
prestados pelo Coronel Simões de Melo contribuíram muito significativamente para a eficiência, prestígio 
e cumprimento da missão da Academia Militar e do Exército Português, pelo que estes devem ser 
considerados como relevantes, extraordinários e de elevado mérito. 

04 de março de 2016. — O Chefe do Estado-Maior do Exército, Carlos António Corbal Hernandez 
Jerónimo, General. 

 
Louvo o Cor Art (19881486) Vítor Hugo Dias de Almeida pelas extraordinárias qualidades e 

virtudes militares que demonstrou nos últimos dois anos em que exerceu as funções de Adjunto do 
General Chefe do Estado-Maior do Exército, evidenciando em permanência elevados dotes de lealdade, 
superior espírito de sacrifício e inexcedível dedicação ao serviço. 

Oficial dotado de uma invulgar capacidade de trabalho e ampla cultura militar, foi frequentemente 
chamado a realizar estudos e a elaborar pareceres sobre as mais diversas áreas do conhecimento militar, 
demonstrando sempre honestidade intelectual, bom senso e ponderação. O Coronel Dias de Almeida 
colaborou assiduamente na preparação de diretivas, na preparação da documentação de apoio a reuniões e 
conselhos no âmbito do Exército, das Forças Armadas e da Defesa Nacional, na preparação e execução de 
briefings e no planeamento e acompanhamento de visitas de trabalho. Destacou-se ainda no trabalho 
desenvolvido no âmbito da Reforma Defesa 2020, em que acompanhou o processo de alteração do quadro 
legislativo e estatutário, analisando as implicações das propostas e sugerindo alterações que reforçassem a 
sua consistência e coerência. 

Com marcada honestidade e vincada frontalidade, extremamente sensato e ponderado, praticando, 
em elevado grau, a virtude da lealdade, o Coronel Dias de Almeida pautou todos os seus atos pelos 
ditames da honra e destacou-se, em todas as ações praticadas, pela afirmação constante de elevados dotes 
de carácter e reconhecida coragem moral, obtendo desta forma o respeito de todos os que com ele 
serviram e conviveram, mostrando ser digno de ocupar postos de maior responsabilidade e complexidade 
e de ser apontado como exemplo a seguir, devendo os serviços por si prestados serem considerados 
especialmente relevantes, extraordinários e distintos e dos quais resultou honra e lustre para o Exército e 
para o País. 

07 de abril de 2016. — O Chefe do Estado-Maior do Exército, Carlos António Corbal Hernandez 
Jerónimo, General. 

 
Louvo o TCor Inf (01091586) Mário João Vaz Alves de Bastos pelas extraordinárias qualidades e 

virtudes militares que demonstrou nos últimos dois anos em que exerceu as funções de Adjunto do 
General Chefe do Estado-Maior do Exército, evidenciando em permanência elevados dotes de lealdade, 
superior espírito de sacrifício e inexcedível dedicação ao serviço. 

Oficial de excelência, de superior craveira intelectual, com elevado sentido de análise, ponderação 
e invulgares capacidades de organização e método, desenvolveu a sua ação, de forma intensa e muito 
significativa, em áreas tão diversificadas como a elaboração e sistematização de documentos de apoio, a 
preparação e acompanhamento de diversas visitas de trabalho a unidades, estabelecimentos e órgãos do 
Exército, a coordenação com o Instituto de Conservação da Natureza e Florestas, no âmbito do “Plano 
FAUNOS”, o acompanhamento dos assuntos relativos aos antigos combatentes e aos Deficientes das 
Forças Armadas e a revisão da edição mensal do Jornal do Exército, revelando em todas as situações uma 
elevada competência profissional, grande pragmatismo e rigor, uma exemplar honestidade intelectual, 
bom senso e ponderação, resultando da sua ação uma reconhecida e destacada mais-valia para o processo 
de apoio à decisão e um importante contributo para a eficiência e prestígio do Exército. 

As exemplares qualidades de abnegação e obediência que demonstra, o excecional espírito de 
missão evidenciado no cumprimento das múltiplas tarefas a seu cargo e a inexcedível entrega e 
disponibilidade para bem servir, confirmam o Tenente-Coronel Mário Bastos como um oficial distinto da 
Arma de Infantaria, apto para o desempenho de cargos de mais elevada responsabilidade e complexidade 
e merecedor que os serviços por si prestados sejam publicamente reconhecidos e classificados como 
extraordinários, relevantes e distintos, de que resultou honra e lustre para o Exército e para o País. 

07 de abril de 2016. — O Chefe do Estado-Maior do Exército, Carlos António Corbal Hernandez 
Jerónimo, General. 
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Louvo o TCor Tm (01151188) Paulo Miguel Paletti Correia Leal pelas extraordinárias 
qualidades e virtudes militares que demonstrou nos últimos dois anos em que exerceu as funções de 
Adjunto do General Chefe do Estado-Maior do Exército, evidenciando em permanência elevados dotes de 
lealdade, superior espírito de sacrifício e inexcedível dedicação ao serviço. 

Oficial multifacetado, a excelência do seu desempenho reflete-se em todas as tarefas que lhe são 
cometidas, independentemente da diversidade funcional dos assuntos abrangidos, sendo disso claro 
exemplo a preparação de briefings, a elaboração e sistematização de documentos de apoio a reuniões do 
Exército e das Forças Armadas, a preparação das participações do Comandante do Exército nas reuniões 
anuais do Comité de Chefes de Estado-Maior da FINABEL, a participação no planeamento e execução da 
Reunião do Comité de Chefes de Estado-Maior – 2016/FINABEL a ter lugar em Lisboa, para além da 
participação no Dia do Exército em 2014 e 2015 e da preparação e acompanhamento de diversas visitas 
de trabalho e dias de Unidades, atividades em que demonstrou a sua reconhecida e destacada mais-valia 
para o processo de apoio à decisão, constituindo-se, deste modo, como um excelente e inestimável 
colaborador do General Chefe do Estado-Maior do Exército que importa relevar e distinguir. 

Oficial distinto, dotado de invulgares dotes de caráter, disciplinado e demonstrando em 
permanência reconhecida coragem moral e aptidão para servir nas mais diversas circunstâncias, o 
Tenente-Coronel Correia Leal colocou sempre os interesses do serviço em primeira prioridade, sendo de 
inteira justiça reconhecer publicamente as suas relevantes qualidades pessoais e profissionais e as 
notáveis virtudes militares reveladas, e devendo os seus serviços serem considerados extraordinários, 
relevantes e distintos, de que resultou honra e lustre para o Exército e para o País. 

07 de abril de 2016. — O Chefe do Estado-Maior do Exército, Carlos António Corbal Hernandez 
Jerónimo, General. 

 
Louvo o TCor Inf (00979387) Pedro Duarte da Rocha Ferreira pela forma excecionalmente 

competente, esclarecida e eficiente como desempenhou o cargo de Chefe da Repartição de Relações 
Externas de Defesa do Gabinete do General Chefe do Estado-Maior do Exército, nos últimos vinte meses. 

Oficial muito disciplinado, ponderado e com elevado sentido do dever destacou-se pelo seu perfil 
de rigor, empenho e dedicação, quer na coordenação das atividades de cooperação técnico-militar com os 
países africanos de língua oficial portuguesa, com Timor-Leste e em Portugal, quer no âmbito do 
planeamento e acompanhamento da visita do General Chefe do Estado-Maior ao Exército de Angola, 
destacando-se ainda na coordenação estreita com o Estado-Maior do Exército no que respeita aos 
assuntos de âmbito Bilateral e Multilateral, revelando em todas as circunstâncias uma inexcedível aptidão 
para bem servir, apurado sentido de disciplina e abnegação e tendo, assim, contribuído significativa e 
inequivocamente para a eficiência, prestígio e cumprimento da missão do Gabinete e do Exército. 

Por tudo o que precede e pelas excecionais qualidades e virtudes militares amplamente 
demonstradas, consubstanciadas na afirmação constante de elevados dotes de caráter e espírito de 
sacrifício, muito me apraz sublinhar o notável desempenho do Tenente-Coronel Pedro Ferreira que o 
credita como um excelente e inestimável colaborador, apto para o desempenho de cargos de mais elevada 
responsabilidade e complexidade, devendo os serviços por si prestados serem considerados 
extraordinários, relevantes e distintos, de que resultou honra e lustre para o Exército e para a Instituição 
Militar.  

07 de abril de 2016. — O Chefe do Estado-Maior do Exército, Carlos António Corbal Hernandez 
Jerónimo, General. 

 
Louvo o TCor Cav (15561089) José Luís Simões pelas extraordinárias qualidades e virtudes 

militares que demonstrou nos últimos dois anos em que exerceu as funções de Adjunto do General Chefe 
do Estado-Maior do Exército, evidenciando em permanência elevados dotes de lealdade, superior espírito 
de sacrifício e inexcedível dedicação ao serviço. 

Oficial voluntarioso, muito disciplinado e aprumado, de trato exemplar e de fácil relacionamento 
humano, soube colocar ao serviço do Exército toda a sua enorme capacidade de trabalho, como 
demonstram os estudos e pareceres que elaborou sobre as mais diversas áreas do conhecimento militar, o 
planeamento e acompanhamento de visitas de trabalho, com destaque para as Jornadas de Trabalho com o 
Exército espanhol em 2014, a preparação da documentação de apoio a reuniões do Exército e das Forças 
Armadas, a preparação de briefings para diversas instâncias, bem como a forma como representou o 
Exército na Comissão Executiva de Homenagem Nacional aos Combatentes, revelando em todas as 
circunstâncias uma excelente preparação conceptual e uma invulgar cultura militar. 
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Por tudo o que precede, é de inteira justiça e muito me apraz sublinhar o notável desempenho do 
Tenente-Coronel Luís Simões enquanto Adjunto do General Chefe do Estado-Maior do Exército. As 
qualidades, aptidões e dotes de carácter de que em permanência deu prova durante este período em que 
serviu no meu Gabinete, creditam o Tenente-Coronel Luís Simões para o desempenho de cargos de mais 
elevada responsabilidade e complexidade, devendo os serviços por si prestados serem considerados 
extraordinários, relevantes e distintos, de que resultou honra e lustre para o Exército e para o País. 

07 de abril de 2016. — O Chefe do Estado-Maior do Exército, Carlos António Corbal Hernandez 
Jerónimo, General. 

 
Louvo o TCor Art (17234789) João Afonso Góis Pires pela forma excecionalmente competente, 

esclarecida e eficiente como desempenhou nos últimos dois anos as funções de porta-voz do Exército e de 
Chefe da Repartição de Comunicação, Relações Públicas e Protocolo do Gabinete do General Chefe do 
Estado-Maior do Exército. 

Oficial muito ponderado, disciplinado e com elevado sentido de dever destacou-se pelo seu espírito 
de sacrifício, empenho e dedicação. No desempenho das suas funções respondeu sempre com segurança e 
de forma sustentada às inúmeras e, muitas vezes, complexas solicitações com que foi confrontado, 
demonstrando elevada capacidade de análise, grande sobriedade e um cabal entendimento das missões do 
Exército. Elemento chave na divulgação da informação pública do Exército, coordenou vários eventos de 
grande dimensão e foi um grande impulsionador da renovação da imagem institucional do Exército e do 
seu novo portal, constituindo-se assim como um precioso auxiliar do Chefe do Estado-Maior do Exército 
e contribuindo significativamente para a eficiência, prestígio e cumprimento da missão do Gabinete e do 
Exército. 

Por tudo o que precede e pelas excecionais qualidades e virtudes militares demonstradas na 
afirmação permanente de dotes de caráter e espírito de missão, muito me apraz sublinhar o notável 
desempenho do Tenente-Coronel Góis Pires que o credita como um excelente e inestimável colaborador, 
apto a desempenhar cargos de mais elevada responsabilidade e complexidade, devendo os serviços por si 
prestados serem considerados extraordinários, relevantes e distintos, dos quais resultou honra e lustre para 
o Exército e para a Instituição Militar. 

07 de abril de 2016. — O Chefe do Estado-Maior do Exército, Carlos António Corbal Hernandez 
Jerónimo, General. 
 

Louvo o TCor Art (16261091) Camilo José Marques Serrano pela forma excecionalmente 
competente, esclarecida e eficiente como desempenhou o cargo de Adjunto e Chefe da Repartição de 
Assuntos Gerais do Gabinete do General Chefe do Estado-Maior do Exército, nos últimos dois anos. 

Oficial dedicado, muito ponderado e de uma elevada e reconhecida competência técnico-profissional, 
da sua atividade salienta-se principalmente a capacidade de organização e de gestão e o sentido 
pragmático e objetivo que sempre revela na resolução dos diferentes problemas. Estas qualidades, a par 
do facto de sempre colocar os interesses do serviço como primeira prioridade, numa afirmação constante 
do elevado sentido de responsabilidade que cultiva, contribuem decisivamente para o eficaz cumprimento 
das diversas atividades atribuídas à sua Repartição, onde se salienta o excelente processamento da 
correspondência, incluindo informação classificada, a eficiente gestão dos documentos de matrícula dos 
militares que prestam serviço no Gabinete do Chefe do Estado-Maior do Exército, dos Oficiais Generais e 
dos Coronéis Tirocinados, nas situações de ativo e de reserva na efetividade de serviço, a célere 
tramitação dos processos de atribuição de louvores e condecorações aos militares do Exército, bem como 
o rigoroso controlo financeiro do meu Gabinete. 

Às notáveis qualidades militares que tem evidenciado ao longo da sua carreira militar, alia 
também importantes dotes de caráter e apreciável espírito de missão, pelo que muito apraz ao Chefe do 
Estado-Maior do Exército reconhecer publicamente o seu grande prestígio pessoal e profissional, a sua 
inexcedível dignidade na atitude e nos procedimentos, sempre presentes na sua conduta, pelo que 
considero os serviços por si prestados como extraordinários, relevantes e distintos, dos quais resultaram 
honra e lustre para o Exército e para a Instituição Militar. 

07 de abril de 2016. — O Chefe do Estado-Maior do Exército, Carlos António Corbal Hernandez 
Jerónimo, General. 
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Louvo o Maj Inf (15298096) Eduardo Pedro Ramos Bento pela elevada competência 
técnico-profissional, extraordinário desempenho e espírito de missão demonstrados, nos últimos dois 
anos, no exercício das funções de Ajudante de Campo do General Chefe do Estado-Maior do Exército. 

Oficial de elevada e sólida formação militar e cívica, possuidor de uma vontade inabalável de bem 
servir, assinalável espírito de sacrifício e extrema lealdade, destacou-se pela forma responsável e rigorosa 
como sempre coordenou as inúmeras atividades diárias do General Chefe do Estado-Maior do Exército, 
com especial relevo para o acompanhamento das deslocações e visitas de trabalho de âmbito nacional e 
internacional e para as tarefas de natureza administrativa, protocolar e de apoio às relações públicas, 
pautando sempre a sua ação por elevados níveis de excelência e pela exigência pessoal e determinação 
que igualmente demonstra na coordenação das tarefas desenvolvidas pelas ordenanças e condutores do 
Gabinete. 

Pelos atributos expostos, a que se associa a demonstração de excecionais qualidades e virtudes 
militares, exemplar correção e competência profissional, é de inteira justiça manifestar o meu 
reconhecimento público pelos serviços que o Major Eduardo Bento prestou no meu Gabinete, 
considerando-os extraordinários, relevantes e distintos, dos quais resultou honra e lustre para o Exército e 
para a Instituição Militar. 

07 de abril de 2016. — O Chefe do Estado-Maior do Exército, Carlos António Corbal Hernandez 
Jerónimo, General. 

 
Louvo o Cap Cav (05613296) Eduardo Jorge Pereira Gomes pelas relevantes qualidades e 

virtudes militares que revelou no desempenho das funções de Ajudante de Campo do General Chefe do 
Estado-Maior do Exército, desde maio de 2015. 

Oficial possuidor de manifesta competência profissional, elevados dotes de caráter, lealdade, 
abnegação e espírito de sacrifício, tem sabido coordenar eficientemente as várias atividades diárias 
constantes da agenda do General Chefe do Estado-Maior do Exército, organizando e gerindo a 
informação de forma a conciliar os mais variados compromissos. No acompanhamento e apoio que 
prestou ao General Chefe do Estado-Maior do Exército, no âmbito das deslocações e visitas de trabalho, 
atuou sempre com elevado profissionalismo e permanente atenção ao detalhe, interagindo com as 
entidades militares e civis de forma irrepreensível, exibindo uma imagem de aprumo, cordialidade e 
disponibilidade que muito enobrecem o Exército Português. 

No desempenho das suas funções o Capitão Eduardo Gomes revelou, no âmbito técnico-profissional, 
elevada competência, extraordinário desempenho e relevantes qualidades pessoais, contribuindo 
significativamente para a eficiência, prestígio e cumprimento da missão do Exército. 

07 de abril de 2016. — O Chefe do Estado-Maior do Exército, Carlos António Corbal Hernandez 
Jerónimo, General. 
 

Louvo o SMor Cav (07982981) João Afonso Sequeira Rodrigues pela forma competente, 
dedicada, esclarecida e eficiente como desempenhou as funções de Adjunto do Comandante do 
Regimento de Lanceiros N.º 2. 

A sua reconhecida experiência, aliada ao sólido conhecimento da vida regimental e ao seu elevado 
senso de oportunidade e ponderação, levaram-no a afirmar-se como um excelente auxiliar da ação de 
comando e um digno representante da classe de Sargentos, sem nunca perder o sentido do dever e da 
disciplina militar. 

Ao longo de todo o processo de transferência do Regimento de Lanceiros N.º 2 para a Amadora 
soube interpretar de forma exemplar as orientações e diretivas de comando, revelando grande 
determinação na consecução dos objetivos e elevada capacidade de adaptação, apresentando sempre 
propostas construtivas, pertinentes e oportunas de forma a minimizar o impacto da mudança na atividade 
operacional e na moral das tropas, salvaguardando sempre o cumprimento da missão. 

A sua excelente competência técnico profissional, esmerada educação, elevado rigor e dedicação, 
granjeou total confiança do Comando, que frequentemente lhe atribuiu missões de coordenação e 
realização de tarefas sensíveis e de grande importância para o Regimento. 

Militar com excelente capacidade de organização, sentido de disciplina e uma aptidão natural para 
a liderança, desenvolveu a sua ação com grande eficácia e eficiência, contribuindo significativamente 
para a existência de um elevado espírito de corpo e de camaradagem entre todos quantos servem no 
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Regimento. Estas qualidades aliadas a uma irrepreensível conduta moral, tornaram-no uma referência na 
categoria de Sargentos e um exemplo a seguir, constituindo-se como um elemento fundamental na 
formação dos novos quadros da Arma de Cavalaria e do Exército Português. 

A conduta militar irrepreensível do Sargento-Mor Sequeira Rodrigues e o elevado espírito de bem 
servir em qualquer circunstância, no desempenho das funções de Adjunto do Comandante, são uma 
consequência natural da sua carreira militar, indissociável do Regimento de Lanceiros N.º 2, onde serviu 
em todos os postos da sua já longa carreira militar, sempre com elevado espírito de missão e integridade 
caráter.  

Pelo seu extraordinário desempenho e exemplar dedicação no cumprimento das suas funções, 
qualidades a que se juntaram excecionais qualidades pessoais e virtudes militares, fazem o Sargento-Mor 
Sequeira Rodrigues ser digno merecedor deste público louvor, sendo reconhecidos como relevantes e 
extraordinários os serviços por si prestados, tendo contribuído de forma decisiva para a eficiência, 
prestígio e cumprimento da missão do Regimento de Lanceiros N.º 2, resultando honra e lustre para o 
Exército e para a Instituição Militar.  

29 de março de 2016. — O Chefe do Estado-Maior do Exército, Carlos António Corbal Hernandez 
Jerónimo, General. 
 

Louvo o SMor Art (01469983) João Carlos Falé Baião Matoso pela forma esclarecida e 
excecionalmente zelosa como, durante os últimos dois anos, desempenhou as prestigiadas e importantes 
funções de Sargento-Mor do Gabinete do General-Chefe do Estado-Maior do Exército. 

Militar extremamente dedicado, esclarecido e com profundo conhecimento da organização do 
Exército, constituiu-se sempre como um elemento essencial nas tarefas de assessoria pessoal ao Chefe do 
Estado-Maior do Exército para as questões e nas situações relacionadas com as categorias de sargentos e 
praças. Nesta sua relevante tarefa revelou sempre a serenidade, o bom senso e a ponderação que o 
caracterizam, e revelou em permanência as excecionais qualidades militares que possui e plenamente 
demonstrou na forma muito correta, assertiva e oportuna como colocou e abordou as questões e os 
problemas que, frequentemente, lhe surgiam nas interações que ativamente manteve com todos os 
militares a que se dirigia ou se lhe dirigiam durante as numerosas visitas e cerimónias militares em que 
me acompanhou. 

Por tudo o exposto, é-me muito grato dar público realce dos serviços prestados pelo Sargento-Mor 
João Matoso, cujo perfil militar e qualidades pessoais o dignificam, classificando os serviços por si 
prestados como extraordinários, relevantes e distintos, que dão honra e lustre, ao Exército e às Forças 
Armadas. 

07 de abril de 2016. — O Chefe do Estado-Maior do Exército, Carlos António Corbal Hernandez 
Jerónimo, General. 

 
Louvo o SCh Inf (11408786) Paulo Jorge da Fonseca Alexandre pela forma excecionalmente 

eficiente como exerceu, durante os últimos dois anos, as suas funções na Repartição de Assuntos Gerais, 
do meu Gabinete, evidenciando, em permanência, elevados dotes de abnegação, espírito de sacrifício e 
inexcedível dedicação ao serviço. 

Como Chefe da Subsecção de Apoio Geral da Secção de Apoio e Administração, demonstrou 
elevada capacidade de organização e rigor na elaboração, registo e controlo das guias de marcha dos 
militares do Gabinete, bem como dos que transitam de e para o Ramo, assim como na elaboração das 
notas administrativas relacionadas com a execução do plano de missões ao estrangeiro. Fruto da sua vasta 
experiência nesta área e do conhecimento da realidade funcional do meu Gabinete, em matéria de 
administração de pessoal, designadamente na escrituração dos documentos de matrícula, revelou elevada 
competência profissional e capacidade de planeamento, assim otimizando a resposta a dar nesta sensível 
vertente administrativa e patenteando aptidão para bem servir nas diferentes circunstâncias. 

Relevo ainda o elevado espírito de sacrifício e a postura militar franca e leal que caracteriza, em 
permanência, a forma como se relaciona com os seus superiores hierárquicos, sem se coibir de apresentar 
frontalmente os problemas e as questões que lhe suscitam dúvidas a par de propostas equilibradas e 
ponderadas conducentes à sua resolução, bem como o modo como sempre orienta a sua conduta, 
alicerçada numa sólida cultura geral militar e em elevados padrões de cooperação, que inspiram total 
confiança e segurança, e que muito contribuem para a eficiência e eficácia do serviço constituindo-se, por 
isso, como um prestigioso colaborador e um excecional elemento de apoio à chefia. 
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Por tudo quanto precede, e por ser também possuidor de um elevado sentido de camaradagem, 
disciplina e praticando em elevado grau a virtude da lealdade, o Sargento-Chefe Paulo Alexandre 
demonstra ser dotado de uma sólida formação moral, cívica e profissional, sendo digno de ocupar postos 
de maior risco ou responsabilidade, pelo que é de inteira justiça que os serviços por si prestados, de que 
resultaram honra e lustre para o Exército e Forças Armadas, sejam considerados extraordinários, 
relevantes e distintos. 

05 de abril de 2016. — O Chefe do Estado-Maior do Exército, Carlos António Corbal Hernandez 
Jerónimo, General. 

 
Louvo o SCh Art (01235786) Paulo Renato Duque da Cunha Teixeira, pela forma dedicada e de 

inequívoca competência profissional, como nos últimos dois anos tem vindo a desempenhar as suas 
funções de Investigador na Polícia Judiciária Militar. 

Possuidor de elevada aptidão para as diligências de investigação criminal, nomeadamente buscas, 
inquirições, interrogatórios e demais atos processuais, levadas a cabo no âmbito da sua Equipa de 
Investigação e que pelo seu chefe lhe foram incumbidas, exibiu em permanência, uma apurada noção das 
suas responsabilidades, elevada disciplina, iniciativa constante, excecional empenho, obediência e pronta 
disponibilidade, evidenciando sempre uma entrega total, espírito de sacrifício e abnegação que muito 
contribuíram para o sucesso das diligências de investigação realizadas. 

No apoio dado ao Curso de Investigadores 2015/16, como coadjuvante da formação contínua de 
Técnicas Policiais da Unidade de Investigação Criminal, o Sargento-Chefe Teixeira, evidenciou elevados 
níveis de eficácia, mercê de apurados conhecimentos técnicos nas áreas da Defesa Pessoal, Intervenção 
Policial e do Tiro Policial, revelando-se nesta vertente como um elemento essencial. 

Ponderado, frontal e de manifesta lealdade, com um humor de fino recorte, sempre com um 
fortíssimo espírito de corpo é consensualmente considerado um militar que honra e prestigia os seus 
pares, promovendo um excelente relacionamento com todas as equipas de investigação e com o pessoal 
de apoio à investigação. 

Militar de sólida formação moral, com uma afirmação constante de elevados dotes de caráter, 
granjeou a estima e consideração dos seus superiores e camaradas, conduta que, a par da sua elevada 
prestação enquanto investigador criminal, muito justificam o presente louvor e ser apontado como 
exemplo a seguir, devendo os serviços por si prestados serem considerados como relevantes, distintos e 
de muito mérito, contribuindo para o prestígio da Polícia Judiciária Militar e do Ministério da Defesa 
Nacional. 

17 de março de 2016. — O Diretor-Geral da PJM, Luís Augusto Vieira, Coronel. 

(Louvor n.º 148/16, DR, 2.ª Série, n.º 63, 31mar16) 
 

⎯⎯⎯⎯⎯⎯ 

 
II — COLOCAÇÕES, NOMEAÇÕES E EXONERAÇÕES 

 
Nomeações 

 
O Presidente da República decreta, nos termos do n.º 5 do artigo 24.º da Lei Orgânica n.º 1-A/2009, 

de 7 de julho, alterada e republicada pela Lei Orgânica n.º 6/2014, de 1 de setembro, o seguinte: 

É confirmada a nomeação para o cargo de Vice-Chefe do Estado-Maior do Exército do TGen 
(15535777) José António Carneiro Rodrigues da Costa, efetuada por despacho do Ministro da Defesa 
Nacional de 26 de abril de 2016, com efeitos a partir de 3 de maio de 2016. 

Assinado em 29 de abril de 2016. 
Publique-se. 

O Presidente da República, MARCELO REBELO DE SOUSA.  

(Decreto PR n.º 12/16, DR, 1.ª Série, n.º 84, 02mai16) 
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Nos termos do disposto na alínea a) do n.º 3 do artigo 24.º da Lei Orgânica de Bases da 
Organização das Forças Armadas, aprovada pela Lei Orgânica n.º 1-A/2009, de 7 de julho, alterada e 
republicada pela Lei Orgânica n.º 6/2014, de 1 de setembro, determino, sob proposta do Chefe do 
Estado-Maior do Exército: 

1 — A exoneração do TGen (18224576) António Noé Pereira Agostinho do cargo de Vice-Chefe 
do Estado-Maior do Exército, por transitar para a situação de reserva. 

2 — A nomeação do TGen (15535777) José António Carneiro Rodrigues da Costa para o cargo 
de Vice-Chefe do Estado-Maior do Exército. 

3 — O presente despacho produz efeitos a partir de 3 de maio de 2016. 

26 de abril de 2016. — O Ministro da Defesa Nacional, José Alberto de Azeredo Ferreira Lopes. 

(Despacho n.º 5 868-A/16, DR, 2.ª Série, n.º 84, 1.º Supl, 02mai16) 
 
1. Ao abrigo do disposto no n.º 1 do artigo 135.º do Regulamento de Disciplina Militar, aprovado 

pela Lei Orgânica n.º 2/2009 de 22 de julho, determino que o Conselho Superior de Disciplina do 
Exército passe a ter a seguinte constituição: 

 
 TGen  (12686881)  António Xavier Lobato de Faria Menezes – Presidente; 
 TGen  (08733481)  Fernando Celso Vicente de Campos Serafino – Vogal; 
 MGen  (17906180)  Ulisses Joaquim de Carvalho Nunes de Oliveira – Vogal; 
 MGen  (09170481)  António José Fernandes Marques Tavares – Vogal; 
 MGen Res  (05422188)  Aníbal Alves Flambó – Vogal. 

2. O presente despacho produz efeitos desde 3 de maio de 2016. 

(Despacho CEME n.º 53/16, 28abr16) 
 

1. Ao abrigo do disposto na alínea g) do n.º 1 do artigo 17.º da Lei Orgânica n.º 1-A/2009 (Lei 
Orgânica de Bases da Organização das Forças Armadas), de 7 de julho, alterada e republicada pela Lei 
Orgânica n.º 6/2014, de 1 de setembro, nomeio o MGen (10523283) João Jorge Botelho Vieira Borges, 
para o cargo de Comandante da Academia Militar.  

2. É exonerado do referido cargo o TGen (15535777) José António Carneiro Rodrigues da Costa, 
por ter sido nomeado para desempenhar outras funções. 

3. O presente despacho produz efeitos desde 3 de maio de 2016. 

(Despacho CEME n.º 54/16, 29abr16) 
 

1. Ao abrigo do disposto na alínea g) do n.º 1 do artigo 17.º da Lei Orgânica n.º 1-A/2009 (Lei 
Orgânica de Bases da Organização das Forças Armadas), de 7 de julho, alterada e republicada pela Lei 
Orgânica n.º 6/2014, de 1 de setembro, nomeio o MGen (02372981) Jorge Manuel Lopes Nunes dos 
Reis, para o cargo de Inspetor-Geral do Exército.  

2. O presente despacho produz efeitos desde a data da sua assinatura. 

(Despacho CEME n.º 55/16, 29abr16) 
 
1. Atento o disposto no Despacho n.º 112/CEME/2012, de 28 de junho, do Chefe do Estado-Maior 

do Exército, nomeio para o cargo de Diretor Honorário da Arma de Infantaria o TGen (12686881) 
António Xavier Lobato de Faria Menezes.  

2. É exonerado do referido cargo o TGen (18224576) António Noé Pereira Agostinho, por transitar 
para a situação de reserva. 

3. O presente despacho produz efeitos desde 3 de maio de 2016. 

(Despacho CEME n.º 57/16, 29abr16) 
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1. Atento o disposto no Despacho n.º 112/CEME/2012, de 28 de junho, do Chefe do Estado-Maior 
do Exército, nomeio para o cargo de Diretor Honorário da Arma de Artilharia o MGen (17906180) 
Ulisses Joaquim de Carvalho Nunes de Oliveira, com efeitos desde a data da assinatura do presente 
despacho. 

 (Despacho CEME n.º 56/16, 29abr16) 
 
1 — No uso das competências delegadas pelo Despacho n.º 971/2016, de 20 de janeiro, do Ministro 

da Defesa Nacional, publicado no Diário da República (DR), 2.ª série, n.º 13, de 20 de janeiro de 2016, e 
nos termos do artigo 4.º do Estatuto dos Militares em ações de Cooperação Técnico-Militar concretizadas 
em território estrangeiro, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 238/96, de 13 de dezembro, e verificados os 
requisitos nele previstos, nomeio o TCor Inf (06292287) João Luís Rodrigues Leal, por um período de 365 
(trezentos e sessenta e cinco) dias, com início a 11 de maio de 2016, no desempenho das funções de Diretor 
Técnico do Projeto 2 — Academia Militar “Marechal Samora Machel”, inscrito no Programa-Quadro de 
Cooperação Técnico-Militar com a República de Moçambique. 

2 — De acordo com o n.º 5 da Portaria n.º 87/99, de 30 de dezembro de 1998, publicada no DR, 2.ª 
série, de 28 de janeiro de 1999, o militar nomeado irá desempenhar funções em país da classe C. 

11 de abril de 2016. — O Secretário de Estado da Defesa Nacional, Marcos da Cunha e Lorena 
Perestrello de Vasconcellos. 

(Despacho n.º 6 208/16, DR, 2.ª Série, n.º 91, 11mai16) 
 
Manda o Governo, pelos Ministros dos Negócios Estrangeiros e da Defesa Nacional, por proposta 

do General Chefe do Estado-Maior-General das Forças Armadas, nos termos dos artigos 1.º, 2.º, 3.º, 8.º e 
9.º do Decreto-Lei n.º 55/81, de 31 de março, alterado pelo Decreto-Lei n.º 232/2002, de 2 de novembro, 
e pela Lei n.º 55-A/2010, de 31 de dezembro, e atendendo ao disposto na Portaria n.º 780/2015, de 28 de 
setembro, prorrogar a comissão de serviço do SCh Art (06031585) Luís Filipe Ferreira Lopes de Sousa, 
por um período de sessenta e dois dias, com início a 14 de abril de 2016, no desempenho do cargo de 
“Arquivista/Amanuense” no Gabinete do Adido de Defesa junto da Embaixada de Portugal em Maputo, 
Moçambique, para o qual foi nomeado pela Portaria n.º 315/2013, de 2 de abril, publicada no Diário da 
República, 2.ª série, n.º 103, de 29 de maio de 2013. 

16 de março de 2016. — O Ministro dos Negócios Estrangeiros, Augusto Ernesto Santos Silva. — O 
Ministro da Defesa Nacional, José Alberto de Azeredo Ferreira Lopes. 

(Portaria n.º 151/16, DR, 2.ª Série, n.º 95, 17mai16) 
 

Exonerações 
 

O Presidente da República decreta, nos termos do n.º 5 do artigo 24.º da Lei Orgânica n.º 1-A/2009, 
de 7 de julho, alterada e republicada pela Lei Orgânica n.º 6/2014, de 1 de setembro, o seguinte: 

É confirmada a exoneração do cargo de Vice-Chefe do Estado-Maior do Exército do TGen 
(18224576) António Noé Pereira Agostinho, efetuada por despacho do Ministro da Defesa Nacional de 
26 de abril de 2016, por transitar para a situação de reserva. 

Assinado em 29 de abril de 2016. 
Publique-se. 

O Presidente da República, MARCELO REBELO DE SOUSA. 

(Decreto PR n.º 11/16, DR, 1.ª Série, n.º 84, 02mai16) 
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Nos termos do disposto na alínea a) do n.º 3 do artigo 24.º da Lei Orgânica de Bases da 
Organização das Forças Armadas, aprovada pela Lei Orgânica n.º 1-A/2009, de 7 de julho, alterada e republicada 
pela Lei Orgânica n.º 6/2014, de 1 de setembro, determino, sob proposta do Chefe do Estado-Maior do Exército: 

1 — A exoneração do TGen (18224576) António Noé Pereira Agostinho do cargo de Vice-Chefe 
do Estado-Maior do Exército, por transitar para a situação de reserva. 

2 — A nomeação do TGen (15535777) José António Carneiro Rodrigues da Costa para o cargo de 
Vice-Chefe do Estado-Maior do Exército. 

3 — O presente despacho produz efeitos a partir de 3 de maio de 2016. 

26 de abril de 2016. — O Ministro da Defesa Nacional, José Alberto de Azeredo Ferreira Lopes. 

(Despacho n.º 5 868-A/16, DR, 2.ª Série, n.º 84, 1.º Supl, 02mai16) 
 
1. Ao abrigo do disposto na alínea g) do n.º 1 do artigo 17.º da Lei Orgânica n.º 1-A/2009 (Lei 

Orgânica de Bases da Organização das Forças Armadas), de 7 de julho, alterada e republicada pela Lei 
Orgânica n.º 6/2014, de 1 de setembro, nomeio o MGen (10523283) João Jorge Botelho Vieira Borges, 
para o cargo de Comandante da Academia Militar.  

2. É exonerado do referido cargo o TGen (15535777) José António Carneiro Rodrigues da 
Costa, por ter sido nomeado para desempenhar outras funções. 

3. O presente despacho produz efeitos desde 3 de maio de 2016. 

(Despacho CEME n.º 54/16, 29abr16) 
 
1. Atento o disposto no Despacho n.º 112/CEME/2012, de 28 de junho, do Chefe do Estado-Maior 

do Exército, nomeio para o cargo de Diretor Honorário da Arma de Infantaria o TGen (12686881) 
António Xavier Lobato de Faria Menezes.  

2. É exonerado do referido cargo o TGen (18224576) António Noé Pereira Agostinho, por 
transitar para a situação de reserva. 

3. O presente despacho produz efeitos desde 3 de maio de 2016. 

(Despacho CEME n.º 57/16, 29abr16) 
 

⎯⎯⎯⎯⎯⎯ 

  
III ⎯ OBITUÁRIO 

 
Faleceram os militares abaixo mencionados da SecApoio/RPFES: 

 
2016 

  
 abril  28  SMor  Mat  (52265311)  João António Barbosa da Lomba; 
 maio  03  TGen   (50706311)  Victor Manuel Mota de Mesquita; 
 maio  04  Cap  SGE  (50692911)  António Joaquim Rebelo; 
 maio  06  Cor  Med  (13733470)  Abílio António Ferreira Gomes; 
 maio  06  Cap  SGE (51669411)  Alberto Mendes; 
 maio  06  1Sarg  Inf (51318111)  Florentino Pereira Silva; 
 maio  07  Cap  SGE  (51230211)  João Costa Carvalho; 
 maio  07  1Sarg  Mat  (51329611)  José Landeiro Miguel; 
 maio  08  TGen  (51136211)  José António Leite Pacheco Rodrigues; 
 maio  08  Cap  SGE (52264711)  Arnaldo de Jesus da Luz; 
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 maio  10  SAj  SGE (52267411)  Agostinho Rodrigues Lajes; 
 maio  13  SMor  SGE (50880011)  Manuel da Silva Antunes; 
 maio  17  Cap  SGE  (50928411)  José Santiago Venâncio; 
 maio  21  TCor  SAR  (38716561)  Joaquim de Almeida Pinheiro; 
 maio  22  Cor  Inf  (02278168) Francisco Joaquim Paula Ribeiro; 
 maio  28  SAj  Inf  (51043611)  Eduardo da Conceição Lourenço; 
 maio  30  MGen   (51403911) José Alberto Reynolds Mendes; 
 maio  31  SAj  Tm  (52389111)  Heitor José Varela. 
  
  
  
  

O Chefe do Estado-Maior do Exército 
 
 

Frederico José Rovisco Duarte, General. 

 

Está conforme: 
 

O Ajudante-General do Exército 
 
 
 
 

José Carlos Filipe Antunes Calçada, Tenente-General. 
 



  

 

 
 
 
 
 

MINISTÉRIO DA DEFESA NACIONAL 

ESTADO-MAIOR DO EXÉRCITO 

ORDEM DO EXÉRCITO 
2.ª SÉRIE 
N.º 06/30 DE JUNHO DE 2016 

 

Publica-se ao Exército o seguinte: 
 
 

 
I — JUSTIÇA E DISCIPLINA 

 

Condecorações 
 

Manda o Chefe do Estado-Maior do Exército condecorar com a Medalha de Serviços Distintos, 
Grau Prata, nos termos do disposto nos artigos 16.º, 34.º e 38.º do Regulamento da Medalha Militar e das 
Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 316/02, de 27 de 
dezembro, por ter sido considerado ao abrigo do artigo 13.º do mesmo diploma legal, o MGen 
(10523283) João Jorge Botelho Vieira Borges. 

(Despacho 28abr16) 
 

Manda o Chefe do Estado-Maior-General das Forças Armadas, nos termos dos artigos 13.º, 16.º e 
34.º do Regulamento da Medalha Militar e das Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, aprovado 
pelo Decreto-Lei n.º 316/2002, de 27 de dezembro, condecorar com a Medalha Militar de Serviços 
Distintos, Grau Prata, os seguintes militares: 
 
 Cor  Inf  (09637880)  António Gualdino Ventura Moura Pinto. 

(Despacho n.º 6 354/16, DR, 2.ª Série, n.º 93, 13mai16) 
 

 Cor Art  (18801584)  Pedro Miguel Calado Gomes da Silva. 

(Despacho n.º 6 220/16, DR, 2.ª Série, n.º 91, 11mai16) 
 

 Cor  Mat  Tir  (14312080)  João António da Fonseca Salvado Alves. 

(Despacho n.º 6 656/16, DR, 2.ª Série, n.º 98, 20mai16) 
 

 Cor  Inf  (14891580)  José Pedro Simões Contente Fernandes. 

(Despacho n.º 6 276/16, DR, 2.ª Série, n.º 92, 12mai16) 
 

 Cor Inf  (08891582)  Jorge Manuel Cabrita Alão Correia da Silva. 

(Despacho n.º 6 277/16, DR, 2.ª Série, n.º 92, 12mai16) 

01622792
New Stamp
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 Cor  Inf (03572379)  Artur Carabau Brás. 

(Despacho n.º 6 648/16, DR, 2.ª Série, n.º 98, 20mai16) 
 

 TCor  Inf  (17199386)  Paulo Jorge Varela Curro. 

(Despacho n.º 6 281/16, DR, 2.ª Série, n.º 92, 12mai16) 
 

 TCor AdMil  (06207184)  António Manuel Pereira Baptista. 

(Despacho n.º 6 659/16, DR, 2.ª Série, n.º 98, 20mai16) 
 

 TCor  Inf (18009287) Rui Pedro Dias da Silva Formosinho. 

(Despacho n.º 6 275/16, DR, 2.ª Série, n.º 92, 12mai16) 
 
Manda o Chefe do Estado-Maior do Exército condecorar com a Medalha de Serviços Distintos, 

Grau Cobre, nos termos do disposto nos artigos 17.º, 34.º e 38.º, n.º 2, do Regulamento da Medalha 
Militar e das Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 316/02, de 27 
de dezembro, por ter sido considerado ao abrigo do artigo 13.º do mesmo diploma legal, o SCh Cav 
(17602186) Manuel Carlos Paz Lopes.  

(Despacho 11mai16) 
 

Manda o Chefe do Estado-Maior do Exército condecorar com a Medalha de Serviços Distintos, 
Grau Cobre, nos termos do disposto nos artigos 17.º, 34.º e n.º 2 do artigo 38.º, do Regulamento da 
Medalha Militar e das Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 316/02, 
de 27 de dezembro, por ter sido considerado ao abrigo da alínea c) do n.º 2 e do n.º 1 do artigo 13.º do 
mesmo diploma legal, o SCh Mat (12956188) Emanuel Resendes. 

(Despacho 05abr16) 
 
Manda o Chefe do Estado-Maior-General das Forças Armadas, nos termos dos artigos 20.º, 22.º, 

23.º e 34.º do Regulamento da Medalha Militar e das Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, 
aprovado pelo Decreto-Lei n.º 316/2002, de 27 de dezembro, condecorar com a Medalha de Mérito 
Militar, 2.ª Classe, os seguintes militares: 
 
 TCor Art  (05581385) António Pedro Matias Ricardo Romão. 

(Despacho n.º 6 649/16, DR, 2.ª Série, n.º 98, 20mai16) 
  
 TCor  Inf  (15173192)  António Pedro Vieira da Silva Cordeiro de Menezes. 

(Despacho n.º 7 100/16, DR, 2.ª Série, n.º 104, 31mai16) 
 

 Maj  AdMil (19061494)  Hélder José Carimbo dos Reis. 

(Despacho n.º 6 655/16, DR, 2.ª Série, n.º 98, 20mai16) 
 
Manda o Chefe do Estado-Maior do Exército, condecorar com a Medalha de Mérito Militar, 

2.ª Classe, por segundo parecer do Conselho Superior de Disciplina do Exército, ter sido considerado ao 
abrigo dos artigos 20.º e 23.º do Regulamento da Medalha Militar e das Medalhas Comemorativas das 
Forças Armadas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 316/02, de 27 de dezembro, os seguintes militares: 
 
 TCor  Art  (13673983)  Fernando José de Jesus Parreira; 
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 TCor  TManMat  (13890880)  Vítor José Vieira. 

(Despacho 29fev16) 
  

Manda o Chefe do Estado-Maior do Exército condecorar com a Medalha de Mérito Militar, 
2.ª Classe, ao abrigo do disposto da alínea b) do artigo 22.º, do n.º 2 do artigo 23.º, do artigo 34.º e do 
artigo 38.º do Regulamento da Medalha Militar e das Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, 
aprovado pelo Decreto-Lei n.º 316/02, de 27 de dezembro, por ter sido considerado ao abrigo da alínea c) 
do n.º 2 e do n.º 1 do artigo 20.º do mesmo diploma legal, o TCor Mat (01157387) Marco António 
Domingos Teresa. 

(Despacho 05abr16) 
 
Manda o Chefe do Estado-Maior do Exército condecorar com a Medalha de Mérito Militar, 

2.ª Classe, ao abrigo do disposto da alínea b) do artigo 22.º, do n.º 2 do artigo 23.º, do artigo 34.º e 
artigo 38.º do Regulamento da Medalha Militar e das Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, 
aprovado pelo Decreto-Lei n.º 316/02, de 27 de dezembro, por ter sido considerado ao abrigo do n.º 1 e 
da alínea c) do artigo 20.º do mesmo diploma legal, o Maj Eng (31268291) Gabriel de Jesus Gomes.  

(Despacho 28abr16) 
 

Manda o Chefe do Estado-Maior do Exército, condecorar com a Medalha de Mérito Militar, 
2.ª Classe, por ter sido considerado ao abrigo dos artigos 20.º e 23.º do Regulamento da Medalha 
Militar e das Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 316/2002, 
de 27 de dezembro, os seguintes militares: 
 
 Mai  Art  (04107090)  João Pedro Fernandes Almeida Machás; 
 Maj  SGE  (03035481)  Alfredo Teixeira dos Prazeres.  

(Despacho 12mai16) 
 
 Maj  Farm  (09951194)  Paulo Fernando Coelho da Cruz. 

(Despacho 29fev16) 
 

Manda o Chefe do Estado-Maior-General das Forças Armadas, nos termos dos artigos 20.º, 22.º, 
23.º e 34.º do Regulamento da Medalha Militar e das Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, 
aprovado pelo Decreto-Lei n.º 316/2002, de 27 de dezembro, condecorar com a Medalha de Mérito 
Militar, 3.ª Classe, o SMor Inf (07578285) João Carlos de Oliveira Pascoal. 

(Despacho n.º 6 174/16, DR, 2.ª Série, n.º 90, 10mai16) 
 
Manda o Chefe do Estado-Maior do Exército, condecorar com a Medalha de Mérito Militar, 

3.ª Classe, por segundo parecer do Conselho Superior de Disciplina do Exército, ter sido considerado 
ao abrigo dos artigos 20.º e 23.º do Regulamento da Medalha Militar e das Medalhas Comemorativas 
das Forças Armadas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 316/02, de 27 de dezembro, o Cap TPesSecr 
(09259492) Alexandre de Jesus Fernandes Carvalho.  

(Despacho 29fev16) 
 
Manda o Chefe do Estado-Maior-General das Forças Armadas, nos termos dos artigos 20.º, 22.º, 

23.º e 34.º do Regulamento da Medalha Militar e das Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, 
aprovado pelo Decreto-Lei n.º 316/2002, de 27 de dezembro, condecorar com a Medalha de Mérito 
Militar, 4.ª Classe, os seguintes militares: 
 
 SCh  Tm  (15938484)  Luciano Augusto Barbosa dos Santos. 

(Despacho n.º 1 748-B/16, DR, 2.ª Série, 1 Supl, n.º 23, 03fev16) 
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 SAj  Cav  (04310488)  Pedro Monteiro. 

(Despacho n.º 6 647/16, DR, 2.ª Série, n.º 98, 20mai16) 
 
Manda o Chefe do Estado-Maior do Exército, condecorar com a Medalha de Mérito Militar, 

4.ª Classe, por segundo parecer do Conselho Superior de Disciplina do Exército, ter sido considerado 
ao abrigo dos artigos 20.º e 23.º do Regulamento da Medalha Militar e das Medalhas Comemorativas 
das Forças Armadas, aprovado pelo Decreto-Lei n° 316/02, de 27 de dezembro, o SCh Art (00054585) 
Francisco José Correia Carpinteiro. 

(Despacho 29fev16) 
 

Manda o Chefe do Estado-Maior do Exército, condecorar com a Medalha de Mérito Militar, 
4.ª Classe, por ter sido considerado ao abrigo dos artigos 20.º e 23.º do Regulamento da Medalha 
Militar e das Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 316/2002, 
de 27 de dezembro, os seguintes militares: 
 
 SCh  Mat  (03892785)  Fernando da Costa Branco;  
 SCh  Inf  (17742685)  Avelino Aristides Loureiro Dias;  
 SAj  Mat  (05304488)  Duarte Manuel dos Santos Antunes; 
 SAj  Inf  (14567391)  Carlos Manuel Oliveira Carvalho; 
 SAj  Inf (14457988) Rui Manuel Carvalho Marques Ferreira; 
 SAj  Inf  (14374791)  António Manuel Fernandes Ramos; 
 SAj  Art  (05620492)  Adelino da Conceição Andrezo Boleto; 
 SAj  Mat  (01583291)  Nuno Tomás Vicente Lopes; 
 SAj  Cav  (05279292)  Rui Carlos Geraldo Ferreira Fernandes; 
 SAj  Art  (28496992)  Raimundo Grilo Queiroz; 
 1Sarg  Art  (04243997)  Miguel José Chainho; 
 lSarg  AdMil  (12581697)  Ricardo Jorge da Veiga Domingues. 

(Despacho 12mai16) 
 
Manda o Chefe do Estado-Maior-General das Forças Armadas, nos termos dos artigos 25.º, 26.º, 

27.º e 34.º do Regulamento da Medalha Militar e das Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, 
aprovado pelo Decreto-Lei n.º 316/2002, de 27 de dezembro, condecorar com a Medalha Cruz de São 
Jorge, 1.ª Classe, os seguintes militares: 

 
 Cor  Inf  (02748085)  Nuno Correia Neves. 

(Despacho n.º 6 663/16, DR, 2.ª Série, n.º 98, 20mai16) 
 
 Cor  Tm  (04844285)  Manuel Carvalho Vinhas. 

(Despacho n.º 7 099/16, DR, 2.ª Série, n.º 104, 31mai16) 
 
Manda o Chefe do Estado-Maior-General das Forças Armadas, nos termos dos artigos 25.º, 26.º, 

27.º e 34.º do Regulamento da Medalha Militar e das Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, 
aprovado pelo Decreto-Lei n.º 316/2002, de 27 de dezembro, condecorar com a Medalha Cruz de São 
Jorge, 2.ª Classe, os seguintes militares: 

 
 Maj  Cav  (02306090)  Fernando Luís Ferreira da Silva. 

(Despacho n.º 6 352/16, DR, 2.ª Série, n.º 93, 13mai16) 
 
 Maj  Inf  (35764591)  Pedro Miguel Moreira Ribeiro de Faria. 

(Despacho n.º 6 657/16, DR, 2.ª Série, n.º 98, 20mai16) 
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 Maj  AdMil  (22309491)  Rita Isabel Costa Mendonça da Luz. 

(Despacho n.º 6 658/16, DR, 2.ª Série, n.º 98, 20mai16) 
 
Manda o Chefe do Estado-Maior-General das Forças Armadas, nos termos dos artigos 25.º, 26.º, 

27.º e 34.º do Regulamento da Medalha Militar e das Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, 
aprovado pelo Decreto-Lei n.º 316/2002, de 27 de dezembro, condecorar com a Medalha Cruz de São 
Jorge, 3.ª Classe, os seguintes militares: 

 
 Cap  AdMil  (02953301)  Marco Paulo Castro Leite. 

(Despacho n.º 6 217/16, DR, 2.ª Série, n.º 91, 11mai16) 
 
 Cap  Eng  (08590702)  Jorge Manuel Batista Ferreira. 

(Despacho n.º 6 645/16, DR, 2.ª Série, n.º 98, 20mai16) 
 
 
 SMor  Art (04012283) Mário José Ribas Rocha. 

(Despacho n.º 6 278/16, DR, 2.ª Série, n.º 92, 12mai16) 
 
Manda o Chefe do Estado-Maior-General das Forças Armadas, nos termos dos artigos 25.º, 26.º, 

27.º e 34.º do Regulamento da Medalha Militar e das Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, 
aprovado pelo Decreto-Lei n.º 316/2002, de 27 de dezembro, condecora com a Medalha Cruz de São 
Jorge, 4.ª Classe, os seguintes militares: 

 
 SCh  Para  (18347183)  Carlos Alberto de Sá Canas. 

(Despacho n.º 6 754/16, DR, 2.ª Série, n.º 99, 23mai16) 
 
 SCh  Tm  (13981784)  Carlos Alberto Nabais Júnior. 

(Despacho n.º 6 219/16, DR, 2.ª Série, n.º 91, 11mai16) 
 
Manda o Chefe do Estado-Maior do Exército, condecorar com a Medalha D. Afonso 

Henriques - Mérito do Exército, 3.ª Classe, nos termos do artigo 27.º e n.º 3 do artigo 34.º, do Decreto-Lei 
n.º 316/02, de 27 de dezembro de 2002, por ter sido considerado ao abrigo do artigo 25.º do mesmo 
Decreto, os seguintes militares: 
 
 Cap  Inf  (18787601)  Duarte Miguel Gouveia Martins; 
 Cap  Inf  (17950402)  Ivan Filipe Martins Nunes. 

(Despacho 05mai16) 
 

Manda o Chefe do Estado-Maior do Exército, condecorar com a Medalha D. Afonso 
Henriques - Mérito do Exército, 4.ª Classe, nos termos do artigo 27.º e n.º 3 do artigo 34.º, do Decreto-Lei 
n.º 316/02, de 27 de dezembro de 2002, por ter sido considerado ao abrigo do artigo 25.º do mesmo 
Decreto, os seguintes militares: 
 
 SAj  Tm  (11755888)  Leonardo de Sousa Diogo; 
 SAj  Art  (19231091)  Rodolfo Ricardo Rosmaninho dos Reis Giesteira. 

 (Despacho 05mai16) 
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Condecorados com a Medalha de Comportamento Exemplar, Grau Ouro, por despacho do 
Major-General Diretor de Serviços de Pessoal, no âmbito da delegação de competências, da data que se 
indica e em conformidade com as disposições do Regulamento da Medalha Militar e das Medalhas 
Comemorativas das Forças Armadas, promulgado pelo Decreto-Lei n.º 316/2002, de 27 de dezembro, 
os seguintes militares: 

 
 TCor Dent (13738083) Francisco da Silva Barbosa; 
 TCor Eng (07233182) Augusto de Barros Sepúlveda; 
 TCor Tm (18941587) José António da Silva Vieira; 
 TCor Med (02767487) António José dos Santos Moura; 
 SCh Med (18040284) Armando Manuel Barros da Lomba; 
 SCh Mat (07285684) António José Vieira da Cunha; 
 SCh Tm (11048785) Joaquim Manuel Gregório Mateus Bonacho; 
 SCh Mat (04745485) Paulo Jorge Gonçalves Baieta; 
 SCh SGE (09134886) Carlos Manuel Garcia Marques; 
 SCh Para  (08147586) Carlos Alberto Monteiro de Queirós; 
 SAj Cav (03654087) José Manuel Pires Gonçalves; 
 SAj Inf (19577085) Francisco António da Silva Pereira. 

(Despacho 02mai16) 
 

 TCor Inf (04415686) Joaquim Camilo de Sousa Monteiro; 
  SCh Inf (08602586) Rui Manuel Ribeiro de Oliveira. 

(Despacho 23mai16) 
 

Condecorados com a Medalha de Comportamento Exemplar, Grau Prata, por despacho do 
Major-General Diretor de Serviços de Pessoal, no âmbito da delegação de competências, da data que se 
indica e em conformidade com as disposições do Regulamento da Medalha Militar e das Medalhas 
Comemorativas das Forças Armadas, promulgado pelo Decreto-Lei n.º 316/2002, de 27 de dezembro, 
os seguintes militares: 

  
 1Sarg  Cav GNR (2000026) Rui Fernando da Graça e Silva; 
 Guard Pr Inf GNR (2010278) Samuel Magalhães Moreira. 

(Despacho 02mai16) 
 

Condecorados com a Medalha de Comportamento Exemplar, Grau Cobre, por despacho do 
Major-General Diretor de Serviços de Pessoal, no âmbito da delegação de competências, da data que se 
indica e em conformidade com as disposições do Regulamento da Medalha Militar e das Medalhas 
Comemorativas das Forças Armadas, promulgado pelo Decreto-Lei n.º 316/2002, de 27 de dezembro, 
os seguintes militares: 

 
 Ten Inf (11128811) Filipe Martins Portela; 
 Ten Inf (11525311) Marco da Silva Tavares; 
 Ten Inf (15590609) João Paulo Cardoso Valente; 
 Alf Inf (02684705) Luís Miguel Alves Lopes; 
 Alf Inf (05079109) José Luís Pires Ferreira; 
 1Sarg Mus (04531604) Mário Jorge Simões Nunes; 
 1Sarg Mus (18701805) Nélson Manuel Ferreira Inácio; 
 2Sarg Inf (16556810) Bruno Miguel Sereno Costa; 
 2Sarg Tm (11659211) Rui Emanuel Lopes Leal; 
 2Sarg Trans (16287804) Nuno Henrique Leirão Caraça; 
 2Sarg Eng (18623611) Edmundo Jorge da Silva Martins; 
 Cb  Cav  GNR (1900149)  António Mário Varela Pereira. 

(Despacho 02mai16) 
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Condecorado com a Medalha Comemorativa das Campanhas, por despacho, da data que se indica, 
do Major-General Diretor de Serviços de Pessoal, no âmbito da delegação de competências, e em 
conformidade com as disposições do Regulamento da Medalha Militar e das Medalhas Comemorativas 
das Forças Armadas, promulgado pelo Decreto-Lei n.º 316/2002, de 27 de dezembro, o Cor Grad Ref 
(02185969) António da Silva Oliveira, “Guiné 1970”.  

(Despacho 16mai16) 
 

Louvores 
 

Louvo o TGen (18224576) António Noé Pereira Agostinho pela forma extraordinariamente 
devotada, esclarecida, dinâmica e eficiente como serviu o Exército durante cerca de quarenta e dois anos 
de serviço efetivo, com total afirmação das suas altas qualidades morais e militares ao longo de uma 
brilhante carreira militar em que estiveram sempre presentes um insuperável aprumo profissional e um 
inexcedível apego ao Exército e à Instituição Militar. 

Oficial de viva e esclarecida inteligência e com uma invulgar capacidade de trabalho são-lhe 
igualmente reconhecidos elevados dotes de caráter, de que se destacam uma lealdade inquestionável, a 
frontalidade de atitudes, uma conduta ética irrepreensível e um grande espírito de camaradagem. Este 
singular conjunto de qualidades fundamenta a excelência dos seus serviços durante toda uma carreira, 
pautada em permanência por desempenhos de elevado pragmatismo e eficácia, a qual culmina no 
desempenho do importante cargo de Vice-Chefe do Estado-Maior do Exército. 

Desde muito cedo, como oficial subalterno, no desempenho das funções de Instrutor na Escola 
Prática de Infantaria e no Regimento de Infantaria de Abrantes, bem como das de Comandante do Pelotão 
de Morteiros Pesados, de Adjunto e de Comandante da Companhia de Apoio de Combate do 2.º Batalhão 
de Infantaria Motorizado da 1.ª Brigada Mista Independente, evidenciou notável capacidade de comando, 
desembaraço, elevado aprumo moral e grande competência profissional, sendo apontado como um 
subalterno de muito mérito e um promissor capitão de Infantaria. 

Como capitão, para além do comando da 2.ª Companhia de Instrução do 2.º Batalhão, comandou a 
1.ª Companhia de Atiradores do Batalhão Escolar Operacional, onde evidenciou ser um profundo 
conhecedor da tática de emprego destas subunidades. Ainda na Escola Prática de Infantaria foi instrutor 
de Métodos de Instrução e de Defesa Nuclear, Biológica e Química, aos vários cursos e estágios, bem 
como diretor do Tirocínio para Oficial de Infantaria “D. António Luís de Menezes”, distinguindo-se 
claramente pela elevada qualidade da sua ação, sendo reconhecido como um Infante de excecional nível e 
um elemento a quem se antevia uma brilhante carreira militar. 

Na área da docência, como professor no Instituto de Altos Estudos Militares, função que desempenhou 
em dois períodos distintos contribuiu, mercê da sua capacidade de análise, pragmatismo e excelente vocação 
pedagógica, de forma muito empenhada e direta para a formação e valorização técnico-profissional de uma 
vasta geração de quadros do Exército, para quem se constituiu como uma reconhecida referência. O seu 
saber, resultante de muito estudo, reflexão e diversificadas experiências, justificou a sua integração no 
grupo de trabalho do sistema de simulação VIGRESTE, em que a realização do indispensável teste 
operacional do sistema se ficou a dever ao seu ânimo e competência técnica. Regressou mais tarde ao 
Instituto de Estudos Superiores Militares, após a frequência do Curso Superior de Comando e Direção, 
para desempenhar a função de chefe da Secção de Ensino de Estratégia, tendo ficado uma vez mais 
patenteadas a sua sólida formação moral e técnico-profissional, as suas qualidades intelectuais, dedicação, 
abnegação, exigência, sentido de justiça e lealdade. 

No que respeita a funções de Estado-Maior, desempenhou as funções de adjunto e chefe de 
gabinete do Vice-Chefe do Estado-Maior do Exército, bem como as de chefe de gabinete do Comandante 
do Pessoal, no desempenho das quais revelou grande preparação técnica e elevada craveira intelectual, 
expressas, entre outras, no relevante trabalho para a reorganização do Exército na área do Pessoal. 

No âmbito do comando, funções em que porventura se revelaram os traços mais vincados do 
excecional carácter do Tenente-General Pereira Agostinho, é de relevar o seu desempenho como 
comandante do Batalhão Escolar Operacional e, mais tarde, comandante da Escola Prática de Infantaria. 
No exercício deste cargo, a sua esclarecida ação de comando, extraordinária eficácia, dignidade, 
inteligência, desembaraço, espírito de disciplina, lealdade, bem como a sua elevada noção do dever, 
tornaram-no credor de alta consideração por todos quantos tiveram o privilégio de o contactar, 
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designadamente as autoridades civis e religiosas, bem como as próprias populações da região de Mafra, as 
quais têm bem presente a sua ação por ocasião do incêndio na Tapada de Mafra, em agosto de 2003, 
quando organizou e conduziu pessoalmente todas as operações de apoio ao combate ao incêndio, 
incluindo o apoio logístico aos Bombeiros e forças de outras unidades participantes. Relativamente à 
formação e instrução, missão primeira da Escola, mostrou-se profundamente interessado e empenhado em 
todas as suas vertentes, sendo um comandante determinado e atuante na procura de mais e melhores 
respostas, assumindo com inteligência e perseverança a iniciativa de vários projetos inovadores, em 
especial o designado por “Soldado do Futuro”, sendo ainda de salientar o grande impulso dado ao “Centro 
de Reconhecimento, Validação e Certificação de Competências”. 

No âmbito internacional serviu, enquanto Tenente-Coronel, entre 1996 e 1999, no Comando do 
ACE Rapid Reaction Corps (ARRC), como oficial de Estado-Maior na Área de Operações. Neste 
período, merece especial relevância a sua ação como elemento integrante das forças do ARRC destacadas 
para a Bósnia-Herzegovina no quadro da Implementation Force (IFOR) da Operação Joint Endeavor, 
bem como o seu envolvimento na elaboração dos mais variados planos de contingência, cobrindo todo o 
espetro da conflitualidade, desde os conflitos de alta intensidade às operações de paz. Desempenhou ainda 
exigentes e diversificadas missões no QG Albânia Force, como Chefe do Centro CIMIC, em Tirana, e 
como Chefe da Secção de Operações Terrestres, Anfíbias e Psicológicas, no Estado-Maior do 
comandante-chefe do Atlântico Sul (CINCSOUTHLANT), em Oeiras. Em todas estas funções 
demonstrou uma consistente e qualificada formação militar, forte personalidade, grande capacidade de 
trabalho e apurado espírito de análise e de síntese, numa prestação pessoal de altíssimo nível, 
reconhecidamente honrosa e brilhante, que em muito contribuiu para o prestígio do Exército e dos 
quadros presentes naqueles estados-maiores internacionais. 

Como oficial-general, começou por desempenhar o importante cargo de comandante da Brigada 
Mecanizada, onde, durante cerca de três anos, através de uma ação de comando muito esclarecida, 
ponderada, firme e continuada, conseguiu atingir elevados níveis de operacionalidade, de que foram 
exemplos o levantamento, preparação e certificação de uma Companhia de Engenharia de Apoio Geral 
para o Spain Framework Nation Battlegroup da União Europeia, de um Agrupamento Mecanizado que 
integrou a NATO Response Force 12, bem como o aprontamento, projeção, acompanhamento e retração 
de unidades que se constituíram como Forças Nacionais Destacadas, designadamente três Companhias de 
Engenharia, no Líbano, e dois Batalhões de Infantaria Mecanizada, para o Kosovo, que se distinguiram 
pela sua conduta e profissionalismo exemplares. 

Chamado às elevadas responsabilidades de diretor da Doutrina, pôde finalmente colocar ao serviço 
do Exército, em toda a sua plenitude, a sua rara sensibilidade para os assuntos das áreas da Doutrina, 
constituindo-se num prestimoso colaborador do comandante da Instrução e Doutrina, pela perfeita 
interiorização da importância da missão da Direção que lhe fora confiada, e pela serena eficácia e espírito 
inovador com que respondeu aos múltiplos desafios suscitados pela necessidade de consolidar esta 
Direção. A título de exemplo, refere-se o projeto de implementação da Capacidade de Lições Aprendidas 
e o forte impulso dado na produção doutrinária, face à nova dinâmica do ambiente operacional e aos 
novos sistemas de armas e equipamentos que entraram ao serviço no Exército, que culminaram na 
promulgação de um grande número de publicações. É ainda de realçar a participação ativa e altamente 
prestigiante como desenvolveu a sua ação no âmbito do comité de Peritos Militares Principais da 
FINABEL, planeando, aconselhando e acompanhando a participação do General Chefe do Estado-Maior 
do Exército nas reuniões do Comité de Chefes de Estado-Maior, coordenando de forma atenta e eficaz a 
atividade dos representantes nacionais junto dos diferentes grupos de trabalho e veiculando de forma 
criteriosa as posições nacionais neste fórum internacional. 

Profundamente conhecedor da realidade do Exército, foi nomeado Quartel-Mestre General, pondo 
no exercício deste alto cargo toda a sua forte personalidade, inteligência, objetividade e pragmatismo, 
constituindo-se como um elemento dinamizador de reflexão face aos desafios da gestão contemporânea. 
Através do aperfeiçoamento de procedimentos e da sua estrutura, e pela adoção e melhoria de sistemas de 
apoio à decisão, em áreas tão importantes como a manutenção, o reabastecimento e, principalmente, a 
gestão financeira e orçamental, alcançou significativos ganhos e sinergias no funcionamento do Comando 
da Logística e do próprio Exército. É ainda de salientar a implementação do ciclo das Jornadas da Logística, 
com o envolvimento das diferentes Direções, Órgãos e Unidades do Comando da Logística, através do qual 
se procurou recuperar uma Doutrina Logística Nacional, consubstanciada na PDE 4-46-00 – Sistema 
Logístico do Exército. 
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Tendo assumido as importantíssimas funções de Vice-Chefe do Estado-Maior do Exército, foi 
notória a sua capacidade de organização, perfeita distinção dos aspetos essenciais e fatores decisivos que, 
aliados às suas naturais qualidades e a um profundo conhecimento do Exército, lhe permitiram enfrentar 
as difíceis e problemáticas situações que hoje se colocam, de forma serena mas firme, procurando sempre 
as soluções mais adequadas a cada situação concreta. Neste cargo, que exerceu com a elevação e 
competência que foram apanágio da sua vida militar, culmina uma carreira intensamente vivida, norteada 
pelo culto das virtudes militares, por uma indefetível lealdade e frontalidade, e por uma inesgotável 
energia e capacidade de trabalho, prestigiando-se e prestigiando uma carreira que deve constituir grande 
motivo de orgulho para si e para a Instituição Militar que devotadamente serviu. 

De referir ainda que, em acumulação de funções, desempenhou os cargos de Vogal e de Presidente 
do Conselho Superior de Disciplina do Exército, bem como o de Diretor Honorário da Arma de 
Infantaria, em que teve uma intervenção ativa e muito marcante, promovendo e dinamizando ações com 
os oficiais e os sargentos da Arma de Infantaria, tendo sempre como objetivo o reforço dos laços de 
camaradagem e o desenvolvimento do espírito de coesão entre as diferentes gerações de quadros de 
Infantaria e o reforço das tradições e do espírito da Arma. Também nestas funções a sua capacidade de 
liderança, espírito de iniciativa e exemplo de camaradagem foram sobejamente demonstrados, 
constituindo-se como uma referência para os oficiais e sargentos da Arma de Infantaria. 

O General Chefe do Estado-Maior do Exército, no momento em que o Tenente-General António 
Noé Pereira Agostinho deixa o serviço ativo, realça publicamente a sua capacidade multifacetada e as 
suas qualidades humanas e virtudes militares patenteadas no decurso da sua extensa e notável carreira, e 
enaltece o elevadíssimo apreço pelos seus serviços, que classifica como extraordinários, relevantes e 
distintíssimos, de que resultou honra e lustre para o Exército, para a Instituição Militar e para Portugal. 

02 de maio de 2016. — O Chefe do Estado-Maior do Exército, Frederico José Rovisco Duarte, 
General. 
 

Louvo o MGen (10523283) João Jorge Botelho Vieira Borges pela extraordinária competência, 
singular capacidade de liderança e excecionais qualidades pessoais e virtudes militares evidenciadas, 
durante os cerca de 18 meses em que desempenhou as funções de 2.º Comandante e Diretor de Ensino da 
Academia Militar (AM). 

Detentor de um dinamismo contagiante e motivador, e de uma férrea e resiliente vontade, o 
Major-General Vieira Borges afirmou-se de forma natural e amplamente reconhecida, como um elemento 
fulcral no âmbito do processo de desenvolvimento e afirmação do Instituto Universitário Militar (IUM), não 
apenas no plano interno do Exército e das Forças Armadas, mas também no papel de absoluta 
essencialidade, de articulação com as competentes entidades nacionais académicas, áreas onde ficaram 
cabalmente demonstradas a sua personalidade marcadamente empática, notável aptidão técnico-profissional 
e profundos conhecimentos académicos, mas sobretudo o seu relevante espírito de bem servir e alto sentido 
do dever e de disciplina. 

Neste âmbito, merecem destaque os trabalhos que contaram com a sua determinante participação, 
no âmbito da legislação inerente à adaptação do modelo do Ensino Superior Militar e de construção do 
IUM, do normativo relativo à definição do conceito de Especialista de Reconhecida Experiência e 
Competência Profissional na área fundamental das Ciências Militares, mas também nos esforços 
desenvolvidos para a afirmação da área científica das Ciências Militares e para a construção de um ciclo 
de estudos de doutoramento neste plano. Para a consecução destes importantes resultados, a sua ação 
como Secretário do Modelo de Governação Comum e como membro do seu Gabinete de Apoio Técnico, 
reconhecida como um brilhante exemplo de capacidade de planeamento, organização e coordenação, 
evidenciou de forma cabal os seus dotes de lealdade e camaradagem, associados a uma permanente 
dedicação, espírito de sacrifício, iniciativa e capacidade de trabalho. 

Concorrentemente e no âmbito interno da AM, o Major-General Vieira Borges, profundo 
conhecedor da realidade desta instituição e da sua importância para o futuro do Exército, desenvolveu 
iniciativas muito diversas e abrangentes, nomeadamente como Presidente da Comissão de Recrutamento e 
Admissão, particularmente no âmbito da capacidade de captação de candidatos, através da promoção de 
ações diretas junto da comunidade escolar e da modernização dos processos de candidatura, mas também 
no plano da revisão e adaptação das condições de admissão às novas realidades sociais nacionais. 
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Com uma perspetiva holística muito vincada sobre a Academia Militar, assumindo a formação 
militar e o ensino universitário como os pilares da sua afirmação como escola de Comandantes do 
Exército e da Guarda Nacional Republicana, desenvolveu e incentivou novas aproximações no âmbito 
militar, facilitadoras do conhecimento da realidade destas Instituições aos alunos, promovendo uma maior 
integração alicerçada na condição militar que lhes é comum e incrementando as oportunidades de treino 
militar ao longo do desenvolvimento dos seus cursos. Neste particular, destaca-se a sua ação individual na 
promoção da história da AM e na afirmação científica das suas origens militares e académicas, mas 
também na exaltação das entidades que assumiram particular importância ao longo da sua existência, 
matérias materializadas através de um cuidadoso processo de investigação e de difusão, mormente nas 
suas brilhantes e eloquentes intervenções, nomeadamente em cerimónias da AM, mas também pelos 
processos de atribuição de novas designações a alguns dos seus espaços letivos mais nobres, assim 
contribuindo para um maior e mais profundo conhecimento interno e externo desta Escola, demonstração 
inequívoca do seu sentir militar, de abnegação e do inexcedível apego à Academia. 

No exercício das suas importantes funções como Diretor de Ensino, a sua ação pautou-se em 
permanência pelo desenvolvimento e incremento da qualificação do corpo docente, particularmente 
através da criação de oportunidades para a formação dos docentes e para a adição de novos elementos 
especializados, bem como pela dinamização da internacionalização dos cursos e mobilidade dos seus 
professores e alunos, ações onde a sua perseverança e determinação se têm revelado fundamentais, 
igualmente manifestadas no desenvolvimento e aplicação de peças normativas de crucial relevância, 
destinadas à Avaliação do Desempenho e Prestação do Serviço Docente e à Creditação de Competências. 
Este conjunto de ações e iniciativas, bem demonstrativo da sua especial aptidão para bem servir nas 
diferentes circunstâncias, vem constituindo uma base essencial no âmbito da avaliação e acreditação dos 
ciclos de estudos da AM pela Agência de Avaliação e Acreditação do Ensino Superior, processo de 
importância estratégica para a Academia e para o ensino superior militar, onde o Major-General Vieira 
Borges se vem confirmando como elo fundamental na coordenação dos esforços da AM e na ligação com 
as diferentes entidades. 

Oficial de elevadíssima craveira intelectual, dotado de uma invulgar e sofisticada capacidade 
comunicacional e eminentes qualidades pedagógicas e científicas, o Major-General Vieira Borges, 
prestigiando a Academia e o Exército, distinguiu-se também como um insigne académico e autor literário 
ao longo deste período, através das muitas e diversificadas atividades letivas e de investigação, e das 
variadas obras e artigos por si elaborados ou em que participou ativamente. São exemplos a sua 
coordenação do projeto de investigação “Fernando Tamagnini de Abreu e Silva – Diário de Campanha”, a 
regência do Seminário de Defesa e Segurança II do Doutoramento em História, Estudos de Segurança e 
Defesa, a participação em múltiplas conferências e seminários relacionados com a Segurança e Defesa em 
diferentes instituições civis e militares, a autoria de diversos artigos em revistas especializadas nas áreas 
da História, da Estratégia, do Ensino e da Segurança, a presidência ou participação em diversos júris de 
mestrado e doutoramento, na AM, Universidade Católica, Instituto Universitário de Lisboa e Instituto de 
Estudos Superiores Militares, e, a coautoria do livro “O Assalto à Escola de Guerra 1915-2015”. 

Conjugando de forma verdadeiramente exemplar, o cumprimento das missões militares de que vem 
sendo incumbido, com a sua profícua e ilustre atividade académica, denotando dotes de caráter, um 
notável equilíbrio e um extraordinário espírito de sacrifício e de generosidade, o Major-General Vieira 
Borges conotou-se como um extraordinário colaborador do Comandante da AM, cultivando em elevado 
grau a virtude da lealdade e contribuindo significativamente para a eficiência, prestígio e cumprimento da 
missão da AM e da Instituição Militar. 

No momento em que, reconhecendo as suas capacidades para desempenhar funções de maior 
responsabilidade e risco, o Major-General Vieira Borges vai assumir o comando da Academia Militar, 
como corolário natural e inteiramente merecido de uma vida inspirada nesta escola de Comandantes, o 
Exército dá público testemunho de que os serviços por si prestados à Instituição Militar e à causa do 
ensino, se consideram como extraordinários, relevantes e de muito elevado mérito, dos quais resultaram 
honra e lustre para o Exército e para as Forças Armadas.  

28 de abril de 2016. — O Chefe do Estado-Maior do Exército, Frederico José Rovisco Duarte, 
General. 
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Louvo o Cor Mat Tir (14312080) João António da Fonseca Salvado Alves, pela forma altamente 
honrosa e brilhante como desempenhou as suas funções, ao longo de 20 meses, como Chefe do Grupo de 
Planeamento Nacional (GPN) e de Comandante do Joint Multinational Logistics Center (JMNLC) 
nacional, no âmbito do exercício Trident Juncture 2015 (TRJE 15). 

Oficial de exceção destacou-se por um extraordinário empenho, sentido das responsabilidades e 
inusitada capacidade de liderança, demonstrados na forma como soube criar e desenvolver uma elevada 
coesão e espírito de corpo nos militares sob o seu comando. Nomeado, mercê das suas qualidades, como 
Chefe do GPN do TRJE15, coube-lhe a exigente responsabilidade de dirigir todas as tarefas decorrentes 
da participação de Portugal neste importante exercício da NATO, incluindo o Host Nation Support 
(HNS), a coordenação com todas as entidades exteriores ao Estado-Maior-General das Forças Armadas e 
de se constituir como conselheiro do General Chefe de Estado-Maior-General das Forças Armadas nestas 
matérias. 

Merece particular realce a sua ação durante a fase de planeamento do TRJE15, onde chefiou as 
delegações portuguesas nas várias reuniões de preparação do exercício, tendo desempenhado um papel 
crucial na definição da participação das Forças Armadas Portuguesas e no desenvolvimento do Technical 
Arrangement assinado entre o Ministério da Defesa Nacional e o Joint Force Command Brunssum, 
documento onde ficou definido o conceito de HNS a prestar às Forças e Quarteis Generais (QG) da 
NATO a serem projetados para o nosso país. Igualmente importante para a qualidade do apoio prestado, 
reconhecida por todos os participantes, foi a sua ação na conceção e implementação do Plano de HNS e 
da organização da estrutura de apoio, compreendendo um JMNLC, integrado no Comando Conjunto para 
as Operações Militares, em Oeiras, e dois Multinational Host Nation Support Coordination Cell 
(MNHNSCC), projetados para as duas principais áreas de exercício, em Beja e Santa Margarida, que 
integrou especialistas de várias áreas e entidades civis, incluindo POC dos vários Ministérios relacionados 
com o exercício. 

Na fase de execução do exercício reafirmou e confirmou as qualidades já anteriormente 
demonstradas, na forma esclarecida e competente como organizou o funcionamento do JMNLC, dando 
continuamente instruções para ultrapassar todas as dificuldades e constrangimentos que foram surgindo, 
como foram as alterações constantes ao planeamento dos movimentos durante a projeção e retração das 
forças e o atraso na assinatura das Joint Implementation Agreements (JIA) por parte das Sending Nations 
e QG NATO. 

Pelo seu extraordinário desempenho acima referido, bem como pelo conjunto de qualidades 
pessoais e profissionais reveladas e o brio profissional, louvo o Coronel Salvado Alves, devendo os 
serviços por si prestados ser creditados como extraordinários, relevantes e distintos, de que resultou honra 
e lustre para as Forças Armadas e para o País. 

08 de fevereiro de 2016. — O Chefe do Estado-Maior-General das Forças Armadas, Artur Pina 
Monteiro, General. 

(Louvor n.º 260/16, DR, 2.ª Série, n.º 98, 20mai16) 
 

Louvo o Cor Inf (14891580) José Pedro Simões Contente Fernandes, pela extraordinária 
competência, espírito de missão e inexcedível zelo com que ao longo de uma comissão de três anos e dois 
meses prestou relevantes serviços como Chefe da “Capability Planning & Intel Sharing Section” da 
“Intelligence Division” do “International Military Staff”, IMS INT do Quartel-General da OTAN. 

Oficial detentor de sólida formação militar e vasta experiência profissional, dotado de relevantes 
qualidades militares de que se destaca um apurado sentido do dever e da disciplina, distinguiu-se pela 
forma metódica e objetiva como desempenhou as suas tarefas, tendo a sua ação merecido repetidos e 
rasgados elogios e obtido inequívoco prestígio no seio do IMS. Em resultado das suas reconhecidas 
competências, foi ao longo da sua comissão desempenhando outras funções, das quais se destacam a de 
“Executive Officer” da IMS INT, responsável pela gestão diária da Divisão, assegurando a representação 
do Diretor, a ligação com os gabinetes do Diretor General IMS e do Chairman Military Committee, a 
administração do pessoal bem como a atribuição de tarefas às respetivas secções, tendo mais 
recentemente exercido as funções de Chefe interino do “Intelligence Policy Branch”. 
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O seu espírito de iniciativa e de cooperação, a competência profissional e uma efetiva capacidade 
de liderança foram atributos comprovados enquanto responsável pela coordenação de importantes 
projetos OTAN. 

Neste âmbito foi nomeado Chairman do “NATO Biometrics Programme of Work Coordination 
Group”, entidade de aconselhamento para o Comité Militar, com responsabilidades no estabelecimento de 
capacidades “Human Networks Analysis in Support of Targeting” para a Aliança através do recurso à 
normalização e interoperabilidade entre as estruturas de comando OTAN. No seguimento da declaração da 
Cimeira de Gales, e com vista a dar resposta aos desafios colocados à Aliança pelo ambiente de segurança 
internacional, teve enquanto responsável pela “Intel Sharing Section” do IMS INT um papel fulcral na 
definição de políticas de partilha de informação e segurança entre entidades OTAN e não-OTAN. 

Contribuiu para a definição de soluções consensuais em ambiente internacional, constituindo-se 
como um reconhecido especialista em assuntos de elevada criticidade no seio da comunidade das 
Informações do Quartel-General da OTAN, colaborando de uma forma regular com as estruturas 
dirigentes do ACT, SHAPE e do “Emerging Security Challenges Division”. Apesar de colocado em 
funções internacionais nunca descurou o interesse nacional, observado através de um apurado sentido de 
lealdade, demonstrando também total disponibilidade para contribuir para o trabalho da Missão Militar 
Portuguesa na OTAN. O seu entusiasmo, determinação e rigor granjearam-lhe respeito e trouxeram 
prestígio às Forças Armadas Portuguesas, atestando a sua capacidade para servir nas diferentes 
circunstâncias e firmando-se como um oficial de elevado mérito. 

Pela forma altamente profissional e excecional zelo com que desempenhou as suas funções como 
Chefe da “Capability Planning & Intel Sharing Section” da “Intelligence Division” do “International 
Military Staff” do Quartel-General da OTAN, tendo elevado através do seu esforço o prestígio de 
Portugal é de inteira justiça reconhecer publicamente os serviços prestados pelo Coronel Contente 
Fernandes, que qualifico de extraordinários, relevantes e distintos, deles resultando honra e lustre para as 
Forças Armadas e para Portugal. 

04 de janeiro de 2016. — O Chefe do Estado-Maior-General das Forças Armadas, Artur Pina 
Monteiro, General. 

(Louvor n.º 228/16, DR, 2.ª Série, n.º 92, 12mai16) 
 

Louvo o Cor Inf (08891582) Jorge Manuel Cabrita Alão Correia da Silva, pela forma honrosa e 
brilhante como desempenhou as funções de Adido de Defesa junto da Embaixada de Portugal em 
Washington e cumulativamente como Adido não residente junto da Embaixada em Otawa, entre 1 de 
outubro de 2012 e 30 de setembro de 2015. 

Desempenhou as suas tarefas de um modo eficiente, assumindo em permanência uma postura 
interessada, de grande disponibilidade e iniciativa para estabelecer os contactos necessários e adequados 
na ligação com as Forças Armadas dos Países em que esteve acreditado. 

Esta atitude proativa foi determinante no apoio e acompanhamento de um significativo número de 
visitas de Altas Entidades do Estado e das Forças Armadas Nacionais. De realçar a preparação do 
programa da visita do NRP “Sagres” aquando da viagem de Instrução dos Cadetes do 2.º Ano da Escola 
Naval a diversos portos dos EUA, em 2015, no que muito contribuiu para o sucesso de que se revestiram, 
reconhecido a nível internacional, e com inequívoco resultado no reforço do prestígio nacional e das 
Forças Armadas, no âmbito da defesa e segurança. 

Dotado de vincada personalidade, grande simpatia e afabilidade, deu continuidade a um excelente 
relacionamento com as autoridades locais e a comunidade de adidos militares e emigrantes nacionais, 
através da sua ativa participação em diversas atividades de representação e cooperação, granjeando de 
todos grande estima e admiração. 

Face ao anteriormente exposto, é de toda a justiça reconhecer publicamente as excecionais 
qualidades e virtudes militares e pessoais que creditam o Coronel Correia da Silva como sendo um oficial 
de elevada competência técnico-profissional, pela afirmação constante de elevados dotes de caráter, 
lealdade, espírito de sacrifício e abnegação, devendo por isso os serviços por si prestados, serem 
considerados extraordinários, relevantes e distintos, que resultou honra e lustre para o Estado-Maior-General 
das Forças Armadas e consequentemente para Portugal. 

12 de janeiro de 2016. — O Chefe do Estado-Maior-General das Forças Armadas, Artur Pina 
Monteiro, General. 

(Louvor n.º 231/16, DR, 2.ª Série, n.º 92, 12mai16) 
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Louvo o Cor Inf (09637880) António Gualdino Ventura Moura Pinto pelo seu extraordinário e 
relevante desempenho no Estado-Maior-General das Forças Armadas, nas funções de Comandante do 
Quartel-General de Operações Especiais (QGOE) e a partir de julho de 2015, Comandante da Célula de 
Planeamento de Operações Especiais (CPOE), no período de 11 de agosto 2014 a 31 de janeiro 2016. 

O Coronel Moura Pinto vai passar à situação de reserva a seu pedido, após uma carreira plena de 
atividade, na área operacional e na área de Estado-Maior. O desempenho de funções de Comando e 
Chefia ao longo da sua carreira proporcionou-lhe um vasto leque de experiências que foram fundamentais 
para o seu excecional desempenho no período final da sua carreira ativa, onde se destacam as funções que 
desempenhou no Centro de Instrução de Operações Especiais e nos cinco anos como Advisor para as 
Operações Especiais no Comando NATO em Portugal, CINCIBERLANT. Revelando um desempenho 
excecional como Comandante da Componente de Operações Especiais e como Conselheiro de S. Exa. o 
General CEMGFA para as Operações Especiais. 

Oficial com reconhecida capacidade de trabalho, elevado espírito de iniciativa e muito perseverante 
na defesa das suas convicções, pautou o seu comando pelo exemplo e uma postura militar irrepreensível a 
todos os níveis, demonstrando ainda uma permanente preocupação na valorização técnica e profissional 
dos militares do seu Estado-Maior, bem como na projeção nacional e internacional quer do QGOE/CPOE, 
quer das Forças de Operações Especiais Portuguesas. Como Comandante do QGOE/CPOE é de relevar o 
conjunto de iniciativas por si desenvolvidas no intuito da participação ativa e o mais sistemática possível, 
nas reuniões e fóruns realizados no âmbito das Forças de Operações Especiais da NATO e da EU e os 
decorrentes das Relações Bilaterais nesta área de atuação militar, designadamente o planeamento e 
realização do Seminário de Operações Especiais da União Europeia no CCOM, a participação na Reunião 
Bilateral, no âmbito do NDPP e a participação no SOF Symposium do NSHQ. 

Neste âmbito, é de toda a justiça relevar o conjunto de atividades desenvolvidas, nomeadamente o 
Comando da Componente de Operações Especiais no Exercício do Exército “ORION 15”, no Exercício 
do Comando Operacional da Madeira “ZARCO 152” e Oficial de Segurança no Exercício “TRJE 15”. A 
realização do treino conjunto orientado para a Missão do Sniper Training Team (STT) e a colaboração na 
projeção e retração da STT e FAC TT, a realização de um Estágio sobre Informações no âmbito das 
Operações Especiais, para os militares a projetar para a Resolute Support Mission, a 
realização/participação no Curso de TEO, ministrado por elementos do SOCEUR. 

Pelo seu extraordinário desempenho acima referido, bem como pelo conjunto de qualidades 
pessoais e profissionais reveladas, o brio profissional, o permanente exemplo que se constituiu para todos 
os que com ele tiveram o privilégio de privar, louvo o Coronel Moura Pinto, devendo os serviços por si 
prestados ser creditados como extraordinários, relevantes e distintos, de que resultou honra e lustre para 
as Forças Armadas e para o País. 

26 de janeiro de 2016. — O Chefe do Estado-Maior-General das Forças Armadas, Artur Pina 
Monteiro, General. 

(Louvor n.º 240/16, DR, 2.ª Série, n.º 93, 13mai16) 
 
Louvo o Cor Inf (03572379) Artur Carabau Brás, pelo extraordinário desempenho demonstrado 

no exercício das suas funções de Assistente Militar do 2.º Comandante da KFOR, no Teatro de Operações 
do Kosovo, no período de julho de 2014 a julho de 2015. 

Fruto da sua elevada experiência, aliada a um apurado sentido do dever, o Coronel Carabau Brás 
constituiu-se como um precioso colaborador do 2.º Comandante da KFOR, em todos os assuntos 
relacionados com as suas principais atividades, em especial nos âmbitos operacional, do treino e 
exercícios, bem como na coordenação destes para atingir os objetivos superiormente propostos, revelando 
deste modo elevadas qualidades de abnegação e espírito de sacrifício. 

Como Senior National Representative de Portugal no Quartel-General da KFOR, em muito 
contribuiu o seu superior desempenho, fruto das suas excecionais qualidades e virtudes militares, nas 
coordenações e apoio aos militares nacionais presentes no Teatro de Operações do Kosovo. 

Tarefa essa que muito dignificou as Forças Armadas Portuguesas e merecendo o respeito dos seus 
pares e dos militares portugueses ali presentes em missão. 
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Face ao exposto, é de toda a justiça reconhecer publicamente as excecionais qualidades e virtudes 
militares e pessoais que acreditam o Coronel Carabau Brás como sendo um Oficial que pautou sempre a 
sua atuação pela afirmação constante de elevados dotes de caráter, em que se relevam a lealdade, o 
espírito de sacrifício, a abnegação e a coragem física e moral, devendo por isso, os serviços por si 
prestados serem considerados extraordinários, relevantes e distintos, de que resultou honra e lustre para as 
Forças Armadas e para Portugal. 

01 de fevereiro de 2016. — O Chefe do Estado-Maior-General das Forças Armadas, Artur Pina 
Monteiro, General. 

(Louvor n.º 258/16, DR, 2.ª Série, n.º 98, 20mai16) 
 

O Cor Inf (07317783) João Alexandre Jesus da Silva Correia Franco presta serviço no Gabinete 
Nacional de Segurança (GNS), desde 3 de dezembro de 2010, no exercício das funções de chefe da 
Equipa Multidisciplinar de Segurança Industrial (EM-SI), responsável pela gestão e controlo dos 
processos de credenciação de pessoas coletivas e singulares na área empresarial.  

No quadro das suas funções na chefia daquela área orgânica, o Cor Franco tem vindo a revelar-se 
um valioso colaborador da Autoridade Nacional de Segurança (ANS), nas sensíveis matérias atinentes à 
habilitação do sector empresarial nos domínios da segurança da informação, designadamente a 
credenciação, em marca e grau, de empresas e seus colaboradores, bem como nos procedimentos de 
credenciação de segurança nacional, conduzidos em estreita articulação com a Direcção-Geral de 
Recursos da Defesa Nacional, para os fins constantes da Lei n.º 49/2009 (habilitação de empresas ao 
licenciamento, pelo MDN, do exercício de atividades de indústria e comércio de bens e tecnologias 
militares). Considero assim ser de relevar o papel do chefe da EM-SI na promoção de uma cultura de 
segurança junto das entidades empresariais, por meio de entrevistas e outras ações de sensibilização e 
formação de que destaco o curso de formação em segurança industrial que periodicamente vem sendo 
assegurado e de que o Cor Franco tem sido um dos principais formadores e impulsionadores.  

Acresce que o Cor João Franco, sendo dotado de um elevado espírito de missão, traduzido em 
determinação, dedicação e entrega, soube desenvolver um salutar relacionamento e cooperação com 
interlocutores externos e internos, para o que contribuíram os seus atributos no campo das relações e trato 
pessoais, que facilitaram a sua atuação sistemática e profícua junto do tecido industrial nacional, que 
procura o GNS para efeitos de habilitação e formação nos domínios da segurança física e da informação 
classificada.  

Nesta conformidade, fazendo uso das competências que me são conferidas pelo n.º 2 do artigo 64.º 
do Regulamento de Disciplina Militar, é com agrado e inteira justiça que louvo o Coronel (07317783) 
João Alexandre Jesus da Silva Correia Franco pela forma notoriamente eficaz e competente como vem 
exercendo, com elevado mérito, as suas funções no GNS, destacando as suas qualidades profissionais, 
pessoais e de trabalho em equipa, pelo que considero que a sua prestação em muito contribuiu para um 
eficaz e eficiente desempenho das atribuições do Gabinete Nacional de Segurança e competências da 
Autoridade Nacional de Segurança, bem como para o prestígio e dignificação do ramo a que pertence.  

10 de dezembro de 2015. — O Diretor do Gabinete Nacional de Segurança, José Torres Sobral, 
Vice-Almirante. 
 

O Cor Inf (01427181) João José Claro dos Santos Cravo presta serviço no Gabinete Nacional de 
Segurança (GNS), desde 21 de dezembro de 2010, no exercício das funções de chefe da Equipa 
Multidisciplinar de Segurança do Pessoal (EM-SP), responsável pela gestão e controlo dos processos de 
credenciação de pessoas singulares.  

No quadro das suas funções na chefia daquela área orgânica, o Cor Cravo tem vindo a revelar-se 
um valioso colaborador da Autoridade Nacional de Segurança (ANS), nas sensíveis matérias de 
procedimentos e decisões no domínio da segurança da informação, no que especificamente respeita à 
volumosa tramitação administrativa com vista à atribuição, pela ANS, de credenciação de pessoas, em 
marca e grau, para o que promove uma estreita e permanente interação com diversas entidades 
institucionais externas ao GNS, que, neste particular, vem prestando o seu indispensável contributo.  
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Considero pois ser de relevar o papel do chefe da EM-SP na promoção de uma desejável cultura de 
segurança junto das entidades utentes dos serviços do GNS, por meio de contínuas ações de 
sensibilização e formação de que destaco o curso geral de segurança de informação classificada, que, 
numa base regular, vem sendo ministrado e de que o Cor Cravo tem sido um dos principais formadores. 
Acresce que o Cor João Cravo tem sabido desenvolver uma salutar e eficaz cooperação com 
interlocutores externos, em linha com uma clara determinação de permanente prossecução de objetivos e 
métodos que procura incutir e consolidar no exercício quotidiano das atribuições atribuídas ao 
departamento que chefia.  

Nesta conformidade, fazendo uso das competências que me são conferidas pelo n.º 2 do artigo 64.º 
do Regulamento de Disciplina Militar, é com agrado e inteira justiça que louvo o Coronel (01427181) 
João José Claro dos Santos Cravo pela forma reconhecidamente competente como vem exercendo as suas 
funções no GNS, destacando as suas qualidades profissionais, pessoais e de trabalho, pelo que considero 
que a sua prestação em muito vem contribuindo para um eficaz e eficiente desempenho das atribuições do 
Gabinete Nacional de Segurança e competências da Autoridade Nacional de Segurança, bem como para o 
prestígio e dignificação do Ramo a que pertence.  

10 de dezembro de 2015. — O Diretor do Gabinete Nacional de Segurança, José Torres Sobral, 
Vice-Almirante. 
 

Louvo o TCor Inf (17199386) Paulo Jorge Varela Curro, pelo excelente desempenho nas funções 
que lhe foram atribuídas ao longo de mais de três anos na Área do Planeamento das Operações Conjuntas 
do Estado-Maior-General das Forças Armadas, nomeadamente na Área de Planos do Comando Conjunto 
para as Operações Militares e como Chefe do Estado-Maior da Força de Reação Imediata (FRI). 

No desempenho das suas tarefas evidenciou-se como um colaborador muito competente no 
planeamento das operações, demonstrando ser possuidor de uma sólida formação ética e moral, aliada a 
uma irrepreensível conduta militar, que o levou a afirmar-se permanentemente como um exemplo para 
todos aqueles que com ele privaram. 

Oficial de elevada capacidade de trabalho, notável espírito de iniciativa e de sacrifício, 
evidenciando uma excecional capacidade de adaptação a novas circunstâncias, pautou a sua conduta pelos 
ditames da honra e do dever, qualidades objetivamente reconhecidas pelos seus superiores hierárquicos. 

Os trabalhos desenvolvidos na área do Planeamento das Operações Militares Conjuntas foram 
sempre caracterizados por uma investigação aturada e por uma aproximação dedicada e ambiciosa que se 
traduziu no desenvolvimento de documentos de elevada qualidade, adequados ao nível operacional, 
referentes a missões no âmbito das Nações Unidas, OTAN e também da União Europeia, destacando-se o 
seu empenho no planeamento das operações nos teatros de operações do Kosovo e do Afeganistão. 

Como Chefe do Estado-Maior da FRI prestou um valioso contributo para a operacionalização 
desta, demonstrando uma excelente capacidade de coordenação com o seu Estado-Maior, principalmente 
nas diversas ativações e Exercícios em que a FRI teve de ser empregue, sendo por isso de destacar a 
participação no Exercício “Lusitano 14” e nos Exercícios “Orion 15” e “Felino 15”, bem como no 
empenhamento do planeamento de operações de evacuação de não combatentes (NEO), nomeadamente 
em países em situação de crise que acolhem comunidades da diáspora Portuguesa. 

Face ao anteriormente exposto, é de toda a justiça reconhecer publicamente as excecionais 
qualidades e virtudes militares e pessoais que creditam o Tenente-Coronel Varela Curro como sendo um 
Oficial que pautou sempre a sua atuação pela afirmação constante de elevados dotes de caráter, em que se 
relevam a lealdade, o espírito de sacrifício, a abnegação e a coragem física e moral, tornando-se por isso 
um exemplo a seguir e merecedor de que os serviços por si prestados sejam destacados em público louvor 
e considerados como extraordinários, relevantes e distintos. 

14 de janeiro de 2016. — O Chefe do Estado-Maior-General das Forças Armadas, Artur Pina 
Monteiro, General. 

(Louvor n.º 233/16, DR, 2.ª Série, n.º 92, 12mai16) 
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Louvo o TCor Art (05581385) António Pedro Matias Ricardo Romão, pela forma exemplar como 
desempenhou as funções de 2.º Comandante da estrutura Joint Multinational Logistics Center (JMNLC) 
nacional, no Grupo de Planeamento Nacional (GPN) do exercício Trident Juncture 2015 (TRJE 15). 

Oficial que se destaca pelo invulgar sentido de missão, dedicação incondicional ao serviço, enorme 
capacidade de trabalho, identificação com os valores das Forças Armadas e profundo respeito pelos 
ditames organizacionais, mas também pela sua sensibilidade humana, culto da amizade e sentido de 
lealdade pessoal e institucional. 

Merece especial realce o apoio prestado na coordenação de todas as atividades desenvolvidas na 
fase de planeamento e de execução do TRJE15, nomeadamente a organização dos diversos Site Surveys 
(SiSu) realizadas às áreas de treino designadas para o exercício, acompanhando as delegações dos 
Comandos NATO e das Sending Nations (SN). O papel crucial de coordenação com o Exército, com o 
POC dos diversos Ministérios e com entidades civis, evidenciando em todas as circunstâncias, 
excecionais qualidades e virtudes militares, consubstanciadas na afirmação constante de elevados dotes de 
caráter. 

Como 2.º Comandante do JMNLC foi um exemplo de bem-fazer e de bem servir, demonstrando em 
todas as situações um acentuado sentido do dever, espírito de sacrifício e de abnegação. Revelando uma 
elevada competência profissional respondendo com eficácia às necessidades diárias de funcionamento da 
estrutura de Host Nation Support, em todas as vertentes sob sua responsabilidade. As dificuldades e 
constrangimentos foram ultrapassados devido à sua antevisão dos problemas, identificação de soluções e 
capacidade para motivar e empenhar o seu pessoal para as aplicar. Realça-se a sua enorme capacidade de 
julgamento e sentido institucional, para envolver na altura certa a Chefia informando dos acontecimentos, 
alertando para os problemas e apresentando possíveis soluções, sempre de forma proactiva e numa 
perspetiva concretizadora e de superação de objetivos. 

Pela ação desenvolvida, aliada à forma honrosa como procurou servir em todas as circunstâncias, 
cultivando em elevado grau as virtudes da lealdade e da obediência, é o Tenente-Coronel Ricardo Romão 
digno de que os serviços por si prestados sejam considerados relevantes e de muito elevado mérito. 

01 de fevereiro de 2016. — O Chefe do Estado-Maior-General das Forças Armadas, Artur Pina 
Monteiro, General. 

(Louvor n.º 248/16, DR, 2.ª Série, n.º 98, 20mai16) 
 

Louvo TCor Inf (15173192) António Pedro Vieira da Silva Cordeiro de Menezes, pelas elevadas 
e excecionais qualidades militares e pessoais demonstradas na forma como ao longo de três anos 
desempenhou as funções de Analyst/African Department, no NATO Intelligence Fusion Centre (NIFC), 
em Molesworth, Inglaterra, revelando-se sempre um militar disciplinado, realçando sobremaneira 
inequívoco espírito de missão e aptidão para bem servir nas mais diversas circunstâncias. 

Exerceu o exigente e sensível cargo de Analista de informações da Secção de África, na Divisão de 
Análise do NIFC, com grande profissionalismo, dedicação e espírito de cooperação, onde devido aos seus 
sempre atualizados e profundos conhecimentos na área de metodologia de análise, dinamizou uma mudança 
de paradigma, mais rigorosa na forma como o NIFC trata as Informações Militares de Nível Estratégico. 

Salienta-se o esforço, dedicação e profissionalismo demonstrado no apoio à organização de três 
edições do NIFC Africa Conference, que contou com a presença de cerca de 180 analistas de informações 
de países NATO, União Europeia, países não-NATO e académicos provenientes de diversas 
universidades e Think-Tanks do Reino Unido. Revelou possuir uma elevada capacidade de liderança e 
conhecimento na moderação dos inúmeros painéis e apresentações realizados durante o evento. 

Merece particular destaque o elevado brio profissional e extraordinário sentido de dever, na forma 
como assessorou e manteve atualizado o Representante Nacional do Ministério da Defesa no Senior 
Policy and Resource Committee, organismo responsável pela aprovação do orçamento anual de 
funcionamento, gestão dos recursos humanos e outros assuntos importantes para a operação do NIFC e 
como partilhou inúmeros relatórios de informações, bem como produziu vários produtos de informações 
com elevado interesse para a comunidade de Informações Militares de países amigos e do Centro de 
Informações e Segurança Militares (CISMIL) do Estado-Maior-General das Forças Armadas (EMGFA), 
confirmando assim padrões de desempenho excecionais. 
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A determinação e rigor postos no cumprimento do dever, a sua notável postura de militar dinâmico, 
equânime, com excecionais qualidades e virtudes militares, pela afirmação constante de elevados dotes de 
caráter de que se destacam um elevado sentido de lealdade, abnegação, espírito de sacrifício e de 
obediência, aliados a uma relevante dedicação ao serviço, levaram a que a sua missão fosse cumprida 
com denodo e exemplar mestria, considerando de inteira justiça evidenciar e reconhecer publicamente as 
excecionais qualidades e virtudes militares e pessoais do Tenente-Coronel Cordeiro de Menezes, 
creditando-o como um colaborador prestimoso do CISMIL e do EMGFA, sendo digno que os serviços 
por si prestados sejam considerados muito relevantes, extraordinários e de elevado mérito. 

04 de fevereiro de 2016. — O Chefe do Estado-Maior-General das Forças Armadas, Artur Pina 
Monteiro, General. 

(Louvor n.º 278/16, DR, 2.ª Série, n.º 104, 31mai16) 
 
Louvo o TCor Inf (18009287) Rui Pedro Dias da Silva Formosinho, pela forma excecionalmente 

competente e empenhada como exerceu as suas funções de Chefe da Secção de Bases de Dados da 
Unidade Nacional de Verificações (UNAVE), ao longo dos últimos dois anos. 

Oficial de inegável craveira e de enorme experiência, que ao longo de cerca de 30 anos de carreira 
militar vai passar à situação de Reserva, tendo prestado serviço em diversas unidades da Força Aérea 
como paraquedista, do Exército e no Estado-Maior-General das Forças Armadas. 

Destacam-se as missões internacionais, integrado em Forças Nacionais Destacadas e Estados-Maiores 
internacionais, na Bósnia – Herzegovina (Implementation Force — IFOR), no Afeganistão (International 
Security Assistance Force — ISAF) e no Kosovo (Kosovo Force — KFOR), que lhe valeram louvores e 
referências elogiosas atribuídas pelos seus comandantes e chefes, nacionais e estrangeiros. 

Colocado na UNAVE em fevereiro de 2014, o saber e a elevada experiência acumulados naqueles 
diferentes e exigentes Teatros de Operações, foram uma mais-valia para o cumprimento das rigorosas 
funções de Inspetor do controlo internacional de armamentos. Oficial responsável pelas Bases de Dados, 
no âmbito do Tratado Sobre Forças Armadas Convencionais na Europa (Tratado CFE) e do Documento 
de Viena, e por inerência, tendo a responsabilidade pela árdua e complexa Troca de Informação Anual, 
sempre evidenciou elevadas capacidades humanas e profissionais, uma excelente capacidade organizativa 
e um elevado empenho e dedicação na satisfação das obrigações de Portugal no âmbito da OSCE. 

Militar extremamente competente, de elevado espírito de lealdade, possuidor de uma liderança 
eficaz e eficiente dos subordinados foi por diversas vezes nomeado Chefe de Equipas de Inspeção e 
Avaliação, em ambiente multinacional e Chefe de Equipa de Acompanhamento das Equipas de Inspeção 
e Avaliação Estrangeiras, em Território Nacional, sendo sempre mencionado em referências elogiosas por 
parte dos militares estrangeiros, confirmando assim padrões de desempenho excecionais, aliando à sua 
notável atitude de militar disciplinado e equânime, a de cidadão culto e votado ao progresso da Nação. 

Destaca-se a participação na primeira Missão de Verificação Internacional do cumprimento das 
Medidas para o Fortalecimento da Confiança e da Segurança (CSBM) na Europa, do Documento de 
Viena 2011 na Ucrânia, durante a ocupação da Península da Crimeia, onde desempenhou com distinção a 
exigente função de Observador Militar, num ambiente hostil, o risco sempre esteve presente. Norteando a 
sua ação pelo sentido de responsabilidade e da disciplina, sempre se destacou pelo extraordinário brio 
profissional e um elevado bom senso na realização das tarefas que lhe foram confiadas, sendo de realçar 
as de instrutor de diversos cursos e estágios, as de análise de documentação relativa a propostas para 
atualização do Documento de Viena 2011 e de relatórios de missão distribuídos entre as diversas 
Unidades Nacionais de Verificação, no âmbito da NATO e da OSCE. 

Pelas excecionais qualidades e virtudes militares que possui, e pela afirmação constante de 
elevados dotes de caráter, lealdade, abnegação, espírito de sacrifício e obediência e competência 
profissional, o Tenente-Coronel Silva Formosinho, é digno de que os serviços por si prestados sejam 
considerados como relevantes, extraordinários e distintos, de esclarecido e excecional zelo, tendo 
contribuído significativamente para o prestígio, honra e lustre para a instituição militar e para Portugal. 

04 de janeiro de 2016. — O Chefe do Estado-Maior-General das Forças Armadas, Artur Pina 
Monteiro, General. 

(Louvor n.º 229/16, DR, 2.ª Série, n.º 92, 12mai16) 
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Louvo o TCor Mat (01157387) Marco António Domingos Teresa pela forma altamente 
competente, dedicada e eficiente como nos últimos 14 meses desempenhou as funções, inicialmente, de 
Subdiretor do Depósito Geral de Material do Exército e, ultimamente, de 2.º Comandante da Unidade de 
Apoio Geral de Material do Exército (UAGME), revelando um empenho extraordinário, notáveis 
qualidades intelectuais e indubitável espírito de missão, comprovando todo um conjunto de aptidões 
pessoais e militares que o vêm prestigiando ao longo da sua carreira militar. 

Oficial de elevada competência profissional, seguro, sensato e discreto, tem evidenciado sempre, 
elevada abertura de espírito, em todos os momentos decisivos, e grande frontalidade nas posições que 
defende. Soube empenhar-se nas atividades inerentes ao cargo de Subdiretor/2.º Comandante, sendo 
notória a facilidade com que obteve altos padrões de rigor e abnegação na gestão dos recursos 
disponíveis. Foi, igualmente, significativo o seu empenhamento na gestão da alimentação, na conservação 
e manutenção das infraestruturas, com reflexos evidentes na melhoria das condições de vida do pessoal e 
consequentemente no seu moral e bem-estar, conseguindo congregar vontades para atingir os objetivos 
que lhe haviam sido definidos, demonstrando em todas as circunstâncias, uma exemplar conduta nas suas 
funções de comando e de coordenação de trabalho dos seus subordinados, a quem inspira a maior 
confiança, pela excelente capacidade de organização, espírito de camaradagem, cooperação e 
profissionalismo. 

Dotado de uma notável visão de conjunto e abrangência de conhecimentos, necessários ao cabal 
cumprimento das suas atribuições, tendo demonstrado uma exemplar capacidade para articular os vários 
escalões de comando, quer no planeamento, quer na execução, atuando sempre em antecipação aos 
possíveis problemas, propondo soluções equilibradas e adequadas, pautando a sua atuação, pela afirmação 
constante do cultivo da virtude da lealdade. 

Militar íntegro, educado, cordial e convicto nas suas atitudes, tem-se destacado pelo seu admirável 
empenho nas múltiplas atividades que decorreram sob a sua coordenação direta, nomeadamente, obra da 
pista de ensaios do Centro de Manutenção da UAGME, cerimónias militares e visitas de diversas 
entidades civis e militares, manifestando total disponibilidade e aptidão para servir nas diferentes 
circunstâncias, com elevado espírito de sacrifício e de obediência. 

O seu inabalável e profundo sentido do dever e elevados dotes de caráter, tornaram-no num valioso 
e inestimável colaborador do Comandante da UAGME, particularmente numa fase especificamente difícil 
face à implementação da nova Unidade que, além função Logística, Reabastecimento, passou igualmente, 
a integrar, no domínio da função Logística Manutenção, todas as valências das extintas OGME, bem 
como as valências de manutenção do material eletrónico do extinto CME. Neste âmbito, soube potenciar 
as suas capacidades individuais, tendo proporcionado uma lógica de enquadramento das missões que a 
todos motivou, permitindo que as tarefas definidas fossem devidamente concluídas, sempre enquadradas 
pela intenção e conceito dos objetivos traçados pelo seu Comandante. 

Pelas excecionais qualidades pessoais e virtudes militares evidenciadas, associadas a um invulgar 
sentido do dever e elevada competência, o Tenente-Coronel Marco Teresa é digno de ocupar cargos de 
maior responsabilidade e merecedor que os serviços por si prestados, de que resultou honra e lustre para o 
cumprimento da missão da UAGME e do Exército, sejam considerados extraordinários, relevantes e 
muito distintos. 

05 de abril de 2016. — O Chefe do Estado-Maior do Exército, Carlos António Corbal Hernandez 
Jerónimo, General. 

 
Louvo o TCor AdMil (10793790) Francisco José Domingos Marçal da Silva pela forma 

exemplar, dedicada, competente e altamente profissional como vem desempenhando desde dezembro de 
2011, funções na Repartição de Auditoria da Direção de Finanças. 

Oficial possuidor de excecionais qualidades humanas e virtudes militares, determinado e rigoroso 
na procure de melhores soluções para os problemas emergentes, com uma aptidão ímpar para produzir 
trabalho de elevada qualidade, dedicando sempre ao serviço todas as suas capacidades, tem tido um papel 
preponderante e proactivo na elaboração de informações para o escalão superior e entidades externas, 
bem como na implementação, consolidação, difusão e apoio dos normativos da Contratação Pública, a par 
de diversas normas e procedimentos relativos à administração financeira e de prestação de contas, 
contribuindo de forma meritória para o cumprimento da missão da Direção de Finanças do Exército. 
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Para além da sua dedicação ao serviço e elevada competência profissional, é de salientar a 
afirmação constante de elevados dotes de caráter, reconhecida coragem moral e espírito de abnegação, 
revelando, em todas as circunstâncias, uma grande retidão de princípios, sendo a sua ação determinante 
na prossecução de diversos estudos e projetos nas áreas que chefia, as quais têm vindo a melhorar 
significativamente. 

À eficácia no seu desempenho, o TCor AdMil Marçal da Silva, associou sempre uma irrepreensível 
conduta e postura como militar, possuindo excecionais qualidades e cultura militar, onde se destaca o 
espírito de sacrifício e de obediência, disciplina e aptidão pare bem servir e invulgar sentido do dever, 
praticando em elevado grau a virtude da lealdade, constituindo-se assim, como uma referência para todos 
quantos com ele privam, e o tornam como credor de respeito, estima e admiração dos seus pares, 
inferiores e superiores hierárquicos.  

A par da sua atividade na Repartição de Auditoria da Direção de Finanças do Exército, é de inteira 
justiça relevar ainda as suas funções de docência que vem exercendo desde 2012, na Academia Militar, na 
área da Administração e Gestão Pública, dando um enorme contributo para que os Alunos dos Cursos de 
Administração Militar do Exército e Administração da Guarda Nacional Republicana, sejam mais bem 
preparados para as futuras funções que terão de desempenhar nas Unidades Estabelecimentos e Órgãos do 
Exército e da GNR.  

Pelas excecionais qualidades pessoais e virtudes militares evidenciadas, e pela forma altamente 
competente e dedicada como desempenhou as suas funções, mostrando aptidão para o desempenho de 
cargos de elevada responsabilidade, o Tenente-Coronel Francisco Silva é merecedor de ser reconhecido 
publicamente com este louvor, devendo os serviços por si prestados, serem considerados relevantes e 
extraordinários de que resultou honra e lustre para o Exército.  

10 de dezembro de 2015. — O Chefe do Estado-Maior do Exército, Carlos António Corbal 
Hernandez Jerónimo, General. 
 

 Louvo o TCor Tm (06226390) Carlos Manuel Machado Grilo que terminou o seu tempo de 
serviço ativo na função de Chefe do Departamento de Ciberdefesa e Segurança da Informação, pelos 
destacados serviços que prestou a Direção de Comunicações e Sistemas de Informação (DCSI) e ao 
Exército Português. 

A sua folha de serviços revela, ao longo da sua carreira, um brio profissional extraordinário bem 
demonstrado no desempenho de prestigiantes funções nas Unidades e Órgãos onde esteve colocado. 

Após completar o curso na Academia Militar e a licenciatura em Engenharia Eletrotécnica e de 
Computadores, apresentou-se na Escola Prática de Transmissões onde desempenhou as funções de 
Comandante de Pelotão de Feixes Hertzianos. Transitou posteriormente para o Depósito Geral de 
Material de Transmissões (DGMT) onde, como Capitão, revelou as suas qualidades organizativas no 
Grupo de Estudos e Projetos (GEP), na área da normalização e controlo da qualidade. Aí desenvolveu um 
trabalho notável, contribuindo para a disponibilização eficaz e atempada das normal e demais 
documentação no âmbito das comunicações táticas, disponibilizando-se também para colaborar nas 
especificações técnicas de equipamentos e elaborar pareceres técnicos, que executou com elevada 
competência. 

Ainda no DGMT desempenhou, em acumulação com o GEP, as funções de Chefe da Secção de 
Operações, Informações e Segurança e de Comandante da Companhia de Comando e Serviços, unidade 
fundamental no funcionamento interno deste Órgão. A sua incansável dedicação ao serviço foi deveras 
evidenciada quer pelos níveis de eficiência alcançados, quer pelos superiores padrões de disciplina 
observados. Da sua ação de comando e das orientações alicerçadas por elevados padrões de dignidade, 
resultaram visíveis efeitos na moral e bem-estar dos militares seus subordinados. 

A sua passagem prolongada polo GEP foi acompanhada por uma evolução notável da sua 
experiência profissional, que conduziram à sua participação como Chefe de Equipa Técnica do Projeto do 
P/GRC_525, colaborando no seu desenvolvimento e ativamente na realização de testes de Campo. 
Paralelamente representou o Exército no Exercício Combined Endeavor, preparando-o rigorosamente 
para que fosse possível a realização de testes de interoperabilidade com equipamentos de outras nações. 
Ainda no âmbito internacional foi o responsável pela apreciação, estudo e organização das várias normas 
e documentos técnicos da NATO, na área de interesse das Transmissões. 
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Em 2005, já como Major, foi colocado no Comando da Zona Militar da Madeira onde 
desempenhou as funções de Oficial de Comunicações da Zona Militar e do Comando Operacional da 
Madeira (ZMM e COM), em acumulação. Inerentemente, foi também o Chefe do Centro de 
Telecomunicações Permanente (CTP) e do Centro de Informática da ZMM. 

No final de 2007 transitou para a Direção de Comunicações e Sistemas de Informação onde foi o 
Chefe da Secção de INFOSEC (Segurança da Informação) da Repartição de Segurança da Informação. 
Participou na consolidação do processo de transformação da Segurança da Informação no Exército, 
aplicando os sólidos conhecimentos que adquiriu na área do Ciberterrorismo e da Guerra Centrada em 
Rede, tendo desempenhado as suas funções sempre com apurada visão do conjunto do Exército. O seu 
caráter determinado e o destacado espírito de missão foram determinantes para a melhoria do controlo 
exercido no âmbito das Matérias Classificadas, tendo sido nomeado Custódio de Material Cripto do 
Exército, enfrentando as diversas dificuldades com entusiasmo e espírito determinado, obtendo assim 
resultados de reconhecido mérito, tendo demonstrado aptidão para bem servir em diferentes 
circunstâncias. 

Promovido a Tenente-Coronel em agosto de 2010, foi nomeado Chefe da Repartição de Segurança 
de Informação da DCSI, função que vinha já desempenhando interinamente desde 2009. Foram relevantes 
os seus conhecimentos especializados nas áreas tecnológicas do domínio da INFOSEC, do 
Ciberterrorismo, da Guerra de Informação/Competitive Intelligence e da sustentação e treino da 
Segurança no Ciberespaço, constituindo-se num importante adjunto do Diretor das Comunicações e 
Sistemas de Informação. A sua ação teve importantes reflexos no robustecimento da segurança da Rede 
de Dados do Exército através do incremento de medidas que regularizam as condições de acesso e a 
utilização da mesma, bem como na implementação de diversos sistemas segurança, alguns ainda em 
produtivo. Paralelamente contribuiu com a sua melhor dedicação em diversas Inspeções de Segurança e 
Comunicações e Sistemas de Informação em apoio da ação de comando do Comandante das Forças 
Terrestres. Os seus elevados conhecimentos permitiram igualmente a sua participação como palestrante 
em seminários de Cibersegurança, tanto em instituições de índole universitária, como em várias Jornadas 
Técnicas da Arma de Transmissões, assim como em diversas palestras no domínio das Operações de 
Informação (InfoOps) e da Guerra de Informação, dignificando o Exército. É de notar igualmente o seu 
relevante desempenho como representante do Exército no Computer Security Incident Response Team 
(CSIRT) das Forças Armadas, membro integrante da Rede Nacional de SCIRT, bem como no exercício 
NATO Cyber Defense Exercise - Ciber Coalition, identificando as necessidades subsequentes de 
desenvolvimento das capacidades do Exército, através de propostas pragmáticas a exequíveis. Constituiu-se 
igualmente um elemento preponderante no planeamento e conduta do Exercício CIBER PERSEU que teve 
o seu primeiro evento em 2012, primeiro exercício desta natureza realizado pelas Forças Armadas 
Portuguesas, na modalidade LIVEX, e que tem contado com a sua continuada colaboração até 2015. 

Nos últimos anos da sua carreira, como Chefe do Centro de Segurança da Informação do 
Regimento de Transmissões e mais recentemente como Chefe do Departamento de Ciberdefesa e 
Segurança da Informação da Direção de Comunicações e Sistemas de Informação, o TCor Carlos Grilo 
confirmou o que tem vindo a revelar ao longo do seu trajeto: a relevância das suas características pessoais 
no extraordinário desempenho das suas funções. Militar disciplinado, de inusitada firmeza de atitudes, de 
caráter íntegro, possuidor de elevadas qualidades humanas, sempre reconhecidas. A simplicidade de 
atitude e a sua correção de trato granjearam o respeito, consideração e a estima de todos aqueles que com 
ele serviram. 

A sua inestimável experiência consolidada ao longo da sua exemplar carreira militar, foram 
determinantes para um desempenho de sucesso nas muitas funções de responsabilidade que assumiu. 
Através de enorme dedicação e sentido de missão, aliados à inquestionável lealdade e espírito de serviço, 
conseguiu o Tenente-Coronel Carlos Grilo, referenciar-se como exemplo de notável militar e de servidor 
do seu País, sendo de inteira justiça reconhecer o seu desempenho através deste público louvor. 

22 de dezembro de 2015. — O Chefe do Estado-Maior do Exército, Carlos António Corbal 
Hernandez Jerónimo, General. 

 
O TCor Inf (09567788) Napoleão Francisco Coelho Nunes Teixeira de Azevedo presta serviço 

no Gabinete Nacional de Segurança (GNS) desde 6 de janeiro de 2011, período durante o qual tem 
exercido funções na Equipa Multidisciplinar de Inspeção, Doutrina e Formação, com especial relevância 
na área de Formação.  
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Ao longo de tão dilatado período de tempo, o TCor Azevedo soube diligenciar, de forma eficaz, 
eficiente e muito profissional, as múltiplas ações de formação ao longo dos anos em que o GNS vem 
promovendo, muitas das quais em instalações externas ao Gabinete, concorrendo de forma decisiva para 
que estas atividades se pautassem por padrões de excelência, natural consequência de prévio e aturado 
trabalho de planeamento.  

Paralelamente a atividade acima referida, importa enfatizar que o TCor Azevedo tem contribuído 
ativamente nos trabalhos para a reformulação, atualização e divulgação das Normas Técnicas do GNS, 
cujas especificações doutrinárias, emanadas pela NATO e União Europeia no campo das múltiplas 
vertentes da segurança protetiva da informação classificada, têm sido objeto de constante 
acompanhamento e atualização, constituindo uma importante mais-valia na implementação da doutrina, 
atividade essencial para o cumprimento das atribuições da Equipa Multidisciplinar e do Gabinete.  

Há que destacar ainda o excelente contributo que o TCor Azevedo tem dado para a elaboração de 
Acordos Internacionais sobre Segurança e Proteção de informação Classificada com outras congéneres 
estrangeiras, assim como a preparação de dossiês que enquadram esta atividade com o Departamento 
Jurídico do Ministério dos Negócios Estrangeiros.  

O TCor Napoleão Azevedo é possuidor de um notável espírito de missão, traduzido em 
determinação, dedicação e entrega, sendo de salientar a qualidade e eficácia do seu trabalho, que soube 
desenvolver em cooperação estreita e profícua com interlocutores externos e internos, para o que 
contribuíram os seus particulares atributos no campo das relações pessoais e da facilidade de 
comunicação e interação. Militar aprumado e com elevado sentido da disciplina, assegurou, sempre com 
zelo, as responsabilidades e tarefas que lhe foram cometidas, evidenciando igualmente qualidades de fácil 
adaptação a novas realidades e desafios, em situações de ajustamento conjuntural ou modificação de 
processos.  

É pois de bom grado e com inteira justiça que louvo o TCor Napoleão Francisco Coelho Nunes 
Teixeira de Azevedo, pela forma notoriamente eficaz c competente como tem exercido as suas funções no 
GNS, destacando as suas qualidades profissionais, pessoais e de trabalho em equipa, pelo que considero 
que a sua prestação em muito contribuiu para um eficaz e eficiente desempenho das atribuições do 
Gabinete Nacional de Segurança e competências da Autoridade Nacional de Segurança, bem como para o 
prestígio e dignificação do seu Ramo de origem.  

16 de dezembro de 2015. — O Diretor do Gabinete Nacional de Segurança, José Torres Sobral, 
Vice-Almirante. 
 

Louvo o Maj Cav (02306090) Fernando Luís Ferreira da Silva, pela elevada competência 
técnico-profissional, extraordinário desempenho e relevantes qualidades pessoais demonstradas no 
cumprimento das funções de Information Operations Specialist no Quartel-General da Missão de Treino 
da União Europeia (MHQ da EUTM-MALI), em Bamako, e de Senior National Representative (SNR) no 
Teatro de Operações (TO) do MALI, de 21 de junho de 2015 a 21 de dezembro de 2015. 

Demonstrou no desempenho das suas tarefas de especialista em Operações de Informação do MHQ 
da EUTM-MALI, entidade responsável por promover a imagem e a visibilidade da missão no país, as 
suas excecionais qualidades militares, profissionais e humanas, que em muito contribuíram para o sucesso 
do cumprimento da missão. O Major Ferreira da Silva foi responsável pelo estabelecimento de contactos 
com a organização que efetua sondagens no Mali, a Friedrich Ebert Stiftung, com a finalidade de 
determinar as questões que iriam ser colocadas à população e de se obter uma avaliação externa da 
EUTM-MALI na perspetiva da população maliana. De salientar que foi responsável por garantir o apoio à 
comunidade local, através do estabelecimento regular de contactos com a Mairie de la Commune IV, os 
quais se materializaram na concretização de diversas reuniões com os responsáveis pela área do desporto 
e da educação. 

Como SNR foi responsável por prestar todo o apoio, em sintonia e unidade de esforço com a Célula 
de Planeamento de Operações Especiais (CPOE) e Centro de Situação de Operações Conjunto do 
Comando Operacional Conjunto, à EUTM-MALI no que respeita a informação, esclarecimentos e 
enquadramento das atividades da Sniper Training Team (STT) e Forward Air Controller Training Team 
(FACTT) no Koulikoro Training Camp (KTC). Neste âmbito é de relevar todo o apoio por si prestado, 
bem como o permanente cuidado no acompanhamento diário da STT e da FACTT, apesar da distância. O 
inexcedível apoio que prestou a estas Equipas materializou-se no acompanhamento no âmbito 
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administrativo-logístico, sempre que tal era requerido e ainda na realização de visitas regulares ao KTC 
para constatar, in loco, as condições de trabalho das equipas de treino, bem como do seu estado de saúde 
e moral. Salienta-se o empenho no apoio à projeção e retração de elementos e equipas de treino nacionais, 
na coordenação de apoios de transporte e proteção das equipas de treino para Koulikoro, no controlo e 
validação das despesas de Portugal na missão da EUTM. 

Oficial de sólida formação moral, de fino trato e com uma perfeita interpretação das determinações 
superiores, destacou-se ainda pela facilidade com que se integrou no ambiente multinacional, próprio do 
Quartel-General da EUTM-MALI num adequado e salutar relacionamento intercultural, qualidades que 
lhe granjearam a maior estima e consideração por parte das mais variadas entidade locais e internacionais 
no MALI, conforme ficou aliás registado no seu International Evaluation Report, de final de missão. 

Pelo conjunto das atividades desenvolvidas e pela afirmação constante das suas excecionais 
qualidades e virtudes militares, é o Major Ferreira da Silva merecedor de ver reconhecidos os serviços por 
si prestados, no exercício das funções que lhe foram cometidas, como tendo contribuído 
significativamente para a eficiência, prestígio e cumprimento da missão do Estado-Maior-General das 
Forças Armadas e de Portugal. 

14 de janeiro de 2016. — O Chefe do Estado-Maior-General das Forças Armadas, Artur Pina 
Monteiro, General. 

(Louvor n.º 238/16, DR, 2.ª Série, n.º 93, 13mai16) 
 

Louvo o Maj Inf (35764591) Pedro Miguel Moreira Ribeiro de Faria, pela elevada competência 
técnico-profissional, extraordinário desempenho e relevantes qualidades pessoais demonstradas no 
cumprimento das funções de docência, no Instituto de Estudos Superiores Militares (IESM), desde 10 de 
julho de 2012. 

Oficial com uma sólida formação humana, militar e técnica, vem exercendo a sua atividade de 
docência, no âmbito do emprego da Componente Terrestre, na “Doutrina das Operações Terrestres”, 
“Técnica de Estado-Maior” e “Tática de Pequenas Unidades”, aos Cursos de Promoção a Oficial Superior 
(CPOS), “Operações Ofensivas” e “Outras Operações” ao Curso de Estado-Maior Exército (CEM-E) e 
“Emprego das Forças Terrestres” ao Curso de Promoção a Oficial General (CPOG), demonstrando 
elevada cultura militar, extraordinárias qualidades pedagógicas, domínio das matérias lecionadas e 
apurado sentido crítico. 

Do conjunto de atividades que desenvolveu e onde evidenciou extrema dedicação, salienta-se a 
programação das atividades da Área de Ensino Especifico do Exército, a elaboração de diversos temas 
táticos do CPOS-E A/S e do CEM-E, a participação no Grupo de Trabalho de revisão do Plano de Curso 
do CPOS-E (2013/14) e a colaboração com a Área de Ensino das Operações, no âmbito da UC “Processo 
de Planeamento Operacional”. Acresce o valioso contributo no desenvolvimento e produção da doutrina, 
nomeadamente como custódio da Publicação Doutrinária de Tática das Operações de Combate, e a 
orientação e arguição de Trabalhos de Investigação e recensões do CEM-E e do CPOS. 

Releva-se a sua participação em 2013 numa Assessoria Técnica Temporária (ATT) no âmbito da 
Cooperação Técnico-Militar com a República de Moçambique, no Projeto n.º 10 — Instituto Superior de 
Estudos de Defesa (ISEDEF), onde desempenhou com competência, dedicação e proficiência as funções 
de docente de Doutrina e Técnica de Estado-Maior do CPOS. Nomeado em 2014 para nova ATT no 
referido Instituto, em Moçambique, ministrou a Componente Específica do Exército ao Curso de Altos 
Comandos e o Enquadramento Doutrinário, Operações Defensivas e Operações Ofensivas ao Curso de 
Estado-Maior-Conjunto, tendo evidenciado exemplar espírito de missão e uma postura serena, equilibrada 
e muito competente. 

A par das atividades de docência, o Oficial efetuou diversas palestras sobre o Processo de Decisão 
Militar, o Planeamento Operacional e as Funções de Combate, nomeadamente durante a fase académica 
do exercício ROSA BRAVA 14, da Brigada Mecanizada, e a fase de Seminário Académico do exercício 
conjunto ZARCO 14, do Comando da Zona Militar da Madeira, tendo integrado também, o Grupo de 
Cenário do LUSITANO 2014, onde evidenciou boa capacidade de planeamento e organização e 
conhecimentos de excecional qualidade. 
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Face ao anteriormente exposto, é de toda a justiça reconhecer publicamente as excecionais 
qualidades e virtudes militares e pessoais que creditam o Major Ribeiro de Faria como sendo um Oficial 
que pautou sempre a sua atuação pela afirmação constante de elevados dotes de caráter, em que se 
relevam a lealdade, o espírito de sacrifício, a abnegação e a coragem física e moral, tendo os serviços por 
si prestados contribuído significativamente para a eficiência, prestígio e cumprimento da missão do 
Instituto de Estudos Superiores Militares e consequentemente das Forças Armadas Portuguesas. 

08 de fevereiro de 2016. — O Chefe do Estado-Maior-General das Forças Armadas, Artur Pina 
Monteiro, General. 

(Louvor n.º 262/16, DR, 2.ª Série, n.º 98, 20mai16) 
 

Louvo a Maj AdMil (22309491) Rita Isabel Costa Mendonça da Luz, pela elevada competência 
técnico-profissional, extraordinário desempenho e relevantes qualidades pessoais demonstradas no 
cumprimento das funções de docência na Área de Ensino Específico do Exército (AEEE), no Instituto de 
Estudos Superiores Militares (IESM), desde 16 de julho de 2012. 

Responsável por ministrar as Unidades Curriculares (UC) “Tática de Pequenas Unidades - Administração 
Militar”, “Doutrina das Operações Terrestres” e “Áreas Funcionais”, aos Cursos de Promoção a Oficial 
Superior - Armas e Serviços (CPOS A/S), e por fazer o acompanhamento dos temas de Operações 
Defensivas, Ofensivas e de Estabilização, nas áreas do Pessoal e da Logística, do Curso de Estado 
Maior-Exército (CEM-E) e do CPOS A/S, denotou um elevado brio profissional e uma forte capacidade 
de liderança no acompanhamento dos discentes desses Cursos. 

A Major Mendonça da Luz organizou e coordenou a Visita do CEM-E 2013 ao Distrito de Castelo 
Branco; participou nos Grupos de Trabalho para a definição das Reservas de Guerra do Exército e para a 
elaboração do Glossário de Termos Militares do IESM; deu um valioso contributo no desenvolvimento e 
produção de doutrina, nomeadamente como custódio da Publicação Doutrinária do Exército (PDE) de 
Pessoal, e delegada da PDE do Sistema Logístico do Exército; orientou e arguiu Trabalhos de 
Investigação Individual, de Grupo e Recensões, de discentes dos diversos Cursos, onde promoveu o 
debate com apurado sentido crítico. 

Merece ser sublinhado o seu contributo numa Assessoria Temporária no Instituto Superior de 
Estudos de Defesa (ISEDEF), no âmbito da Cooperação Técnico-Militar com a República de 
Moçambique, tendo ministrado a “Componente Específica do Exército”, ao 2.º Curso de Altos 
Comandos, “Enquadramento Doutrinário” e “Operações Defensivas e Ofensivas” ao CEM, cujo 
desempenho mereceu uma Referência Elogiosa do Comandante do ISEDEF, evidenciando a forma muito 
competente e dedicada como desempenhou as funções de docência. 

Face ao anteriormente exposto, é de toda a justiça reconhecer publicamente as excecionais 
qualidades e virtudes militares e pessoais que creditam a Major Mendonça da Luz como sendo uma 
oficial que pautou sempre a sua atuação pela afirmação constante de elevados dotes de caráter, em que se 
relevam a lealdade, o espírito de sacrifício, a abnegação e a coragem física e moral, tendo os serviços por 
si prestados contribuído significativamente para a eficiência, prestígio e cumprimento da missão do 
Instituto de Estudos Superiores Militares e consequentemente das Forças Armadas Portuguesas. 

08 de fevereiro de 2016. — O Chefe do Estado-Maior-General das Forças Armadas, Artur Pina 
Monteiro, General. 

(Louvor n.º 261/16, DR, 2.ª Série, n.º 98, 20mai16) 
 

Louvo o Maj AdMil (19061494) Hélder José Carimbo dos Reis, pela forma altamente honrosa e 
brilhante como desempenhou as funções de JB Deputy quando integrou a European Union Military 
Advisory Mission, no Teatro de Operações da República Centro-Africana (EUMAM RCA), entre 17 de 
abril de 2015 e 21 de outubro de 2015. 

Oficial com sólidos conhecimentos no âmbito técnico-profissional, alicerçados numa atitude de 
elevado empenhamento e afirmação constante de elevados dotes de caráter, soube apresentar grande 
qualidade e objetividade nos trabalhos que lhe foram confiados, bem patentes na clareza da análise feita 
às mais diversas problemáticas e no valor das conclusões e propostas. 
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A excelência do seu trabalho é caracterizada pela variedade dos assuntos abrangidos, de que foram 
claro exemplo as tarefas no âmbito da assessoria JB, de onde se destacaram a análise financeira ao 
orçamento de defesa da RCA e sugestão de alterações, a elaboração do fluxograma das despesas do 
Ministério da Defesa da RCA, a revisão da legislação de pagamento de salários e pensões das Forças 
Armadas Centro-Africanas (FACA) e o estudo para implementação de uma empresa militar de 
alimentação na RCA, destacando-se ainda neste particular a sua atividade de acompanhamento dos 
processos para a implementação de um plano de atividades e a elaboração de um orçamento por objetivos. 
A sua ação desenvolveu-se em áreas diversificadas como sejam o apoio e execução das “Atividades de 
Coesão” em proveito da EUMAM contribuindo para um salutar convívio e espírito de equipa, 
designadamente as festas de temáticas portuguesas onde o Contingente Nacional pode dar a conhecer um 
pouco da Cultura Portuguesa. 

Destaca-se a sua capacidade de coordenação e organização, designadamente as tarefas no âmbito 
da gestão financeira da EUMAM, no apoio na elaboração das Standard Operating Procedures 
relacionadas com a gestão dos recursos financeiros, no registo das faturas da EUMAM na aplicação 
contabilística ATRIUN do mecanismo ATHENA da União Europeia, a elaboração da tabela e dos 
procedimentos de controlo do inventário da EUMAM, o apoio nos procedimentos contratuais da 
EUMAM, preparação dos cadernos de encargos para a contratação do Role 1 e do LEGAD, a elaboração 
dos pontos de situação orçamentais mensais para o Mission Commander e mecanismo ATHENA, e dos 
Relatórios Trimestrais de Execução Orçamental da EUMAM, constituindo-se num inestimável 
colaborador da EUMAM, cujo exemplo importa distinguir e reconhecer. 

Oficial distinto, dotado de invulgares dotes de lealdade, abnegação, manifestando excecionais 
qualidades e virtudes militares e pessoais, nomeadamente durante o período de tensão em que as 
instalações da EUMAM no Campo UCATEX foram flageladas por fogos a partir do exterior, é de inteira 
justiça reconhecer a sua coragem física e moral bem como a forma particularmente competente, 
empenhada e eficiente como atuou, devendo os serviços prestados pelo Major Carimbo dos Reis à 
EUMAM e às Forças Armadas Portuguesas ser considerados relevantes e de elevado mérito. 

01 de fevereiro de 2016. — O Chefe do Estado-Maior-General das Forças Armadas, Artur Pina 
Monteiro, General. 

(Louvor n.º 257/16, DR, 2.ª Série, n.º 98, 20mai16) 
 

Louvo o Maj Eng (31268291) Gabriel de Jesus Gomes pelas excecionais qualidades e virtudes 
militares, extraordinário desempenho e eficiência reveladas durante os últimos dois anos, nas funções de 
Coordenador de Área da Repartição de Capacidades e de Oficial de Segurança da Divisão de 
Planeamento de Forças do Estado-Maior do Exército.  

Como Coordenador de Área da Repartição de Capacidades, revelou em permanência, um 
extraordinário espírito de sacrifício, a par de um elevado sentido de organização e de uma invulgar 
capacidade de trabalho e de análise, que lhe permitiram desenvolver os mais diversos assuntos, bem 
espelhado na forma metódica, esclarecida e oportuna das conclusões e propostas apresentadas. 

Evidenciando em todas as suas ações um elevado pragmatismo, determinação e excecional 
dedicação, a excelência do seu trabalho materializou-se desde cedo na rápida adaptação às metodologias e 
estudos relacionados com os trabalhos de revisão da Lei de Programação Militar dos quais se destaca a 
conceptualização para a determinação do risco-estratégico militar ao nível das Forças Armadas e 
subsequente mapeamento e priorização das lacunas do Sistema de Forças, que resultaram nas propostas 
de Forças do Exército no âmbito do Ciclo de Planeamento de Defesa Nacional, onde a sua reconhecida 
competência profissional e os seus elevados sentido de responsabilidade e iniciativa, ficaram bem 
patentes nos resultados alcançados. 

De enaltecer, a extraordinária abnegação, pormenor e perspicácia com que analisa todos os 
assuntos que lhe são atribuídos, salientando-se a colaboração por si prestada nos trabalhos relacionados 
com a Diretiva de Planeamento do Exército para o Biénio 2015-2016 e na Diretiva do Estado-Maior do 
Exército dela decorrente, mas também pelo relevante impacto no Exército no domínio do planeamento de 
médio-longo prazo, o extraordinário contributo e lucidez com que encarou a sua participação na 
elaboração do documento Exército 2030 – uma organização de alto desempenho. 
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Releva-se de igual forma o seu notável sentido de obediência, invulgar capacidade de trabalho e de 
análise que tem aplicado na estruturação do processo de edificação das capacidades do Sistema de Forças 
do Exército, bem patentes na forma como colaborou na determinação dos critérios de avaliação de 
projetos de investimento do Ramo, indispensáveis para o trabalho desenvolvido ao nível da gestão de 
Projetos e da adaptação do Enterprise Project Management ao planeamento, gestão e execução da Lei de 
Programação Militar. Neste contexto salientam-se as várias análises de portefólio realizadas, destinadas a 
assegurar a maximização da eficiência financeira dos projetos de modernização do Exército. 

Como delegado do Exército no Grupo de Trabalho da NATO, Land Capability Group Land 
Engagement e Encarregado da Segurança da Divisão de Planeamento de Forças do Estado-Maior do 
Exército evidenciou elevada apetência e qualificação no trabalho de estado-maior, demonstrando notável 
sentido de lealdade e capacidade de comunicação, contribuindo em todas as circunstâncias para a coesão 
e espírito de corpo da Divisão de Planeamento de Forças. 

Militar extremamente íntegro e correto, ponderado e dotado de forte personalidade e espírito de 
camaradagem, é o Major Jesus Gomes, pela afirmação constante de elevados dotes de caráter um distinto 
Oficial de Estado-Maior, mostrando-se digno de ocupar postos de maior responsabilidade e risco, e de ver 
os serviços por si prestados serem considerados como muito relevantes, extraordinários e de elevado 
mérito, tendo contribuído significativamente para a eficiência, prestígio e cumprimento da missão do 
Estado-Maior e do Exército. 

28 de abril de 2016. — O Chefe do Estado-Maior do Exército, Frederico José Rovisco Duarte, 
General. 
 

Louvo o Cap Eng (08590702) Jorge Manuel Batista Ferreira, pela forma excecionalmente 
competente e empenhada como exerceu as suas funções de J4 Engineer/infrastructure Specialist, quando 
integrou a European Union Military Advisory Mission, no Teatro de Operações da República Centro-Africana 
(EUMAM RCA), entre 17 de abril de 2015 e 21 de outubro de 2015. 

Como especialista para a Área das Infraestruturas, foi um elemento preponderante para o sucesso 
da EUMAM, aplicando os seus sólidos conhecimentos e elevada competência profissional de forma 
esclarecida e pragmática, permitindo-lhe atingir resultados de elevada qualidade, de onde se destacam os 
projetos elaborados para o Campo UCATEX/MOANA, relativos à construção do Depósito de Munições e 
reorganização das áreas de contentores e de viaturas, assim como para as FACA, referentes à construção 
da Armurerie, instalações da Companhia de Comunicações, reabilitação do Campo Kassai, reestruturação 
da rede elétrica do Ministério da Defesa (MinDef) da RCA, estrutura e cabelagem dos contentores-escritório 
para o MinDef, e identificação das infraestruturas médicas do Campo Fidel Obrou. 

Participando em diversas reuniões de coordenação com elementos da Estrutura de Defesa da RCA 
e Organizações Internacionais, de que sobressaem as necessidades relativas às de formação do Batalhão 
de Engenharia e as referentes ao Comité Technique da Fundação Suíça de Desminagem para melhoria das 
infraestruturas do MinDef e do Etat-Major des Armés da RCA, demonstrou possuir grande capacidade 
para o desempenho das funções de Advising, revelando uma postura serena e atenta, e mostrando sempre 
uma ação proativa na procura de soluções. 

Permanentemente atento às necessidades da missão e revelando uma grande disponibilidade 
pessoal, nunca esmorecendo perante a exigência de grandes esforços, desenvolveu múltiplas tarefas, 
salientando-se a participação no processo de vetting e no Seminário Assises de la Défense, assim como o 
seu inexcedível desempenho no apoio e execução das “Atividades de Coesão” em proveito da EUMAM e 
da integração dos Militares Portugueses, contribuindo para um salutar convívio e espírito de equipa, 
designadamente na realização das festas temáticas portuguesas, onde o Contingente Nacional pode dar a 
conhecer um pouco da Cultura Portuguesa. 

Oficial que pratica em elevado grau a virtude da lealdade, soube lidar naturalmente com os vários 
problemas que lhe foram apresentados, demonstrando sensibilidade e uma notável aptidão para julgar, 
definindo com eficácia, objetividade e rigor, as prioridades de execução do serviço que lhe foi confiado, 
conseguindo atingir com eficiência os objetivos pretendidos, sendo um prestimoso e valioso conselheiro 
do Chefe da célula J4. 
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Pelas excecionais qualidades e virtudes militares que possui, designadamente durante o período de 
tensão em que as instalações da EUMAM no Campo UCATEX foram flageladas por fogos a partir do 
exterior, pela afirmação constante de elevados dotes de caráter, lealdade, abnegação, espírito de sacrifício, 
obediência e competência profissional, o Capitão Batista Ferreira é digno de que os serviços por si 
prestados sejam considerados relevantes, contribuindo significativamente para a eficiência, prestígio e 
cumprimento da missão do Estado-Maior-General das Forças Armadas. 

01 de fevereiro de 2016. — O Chefe do Estado-Maior-General das Forças Armadas, Artur Pina 
Monteiro, General. 

(Louvor n.º 254/16, DR, 2.ª Série, n.º 98, 20mai16) 
 

Louvo o SMor Art (04012283) Mário José Ribas Rocha, pela elevada competência técnico-profissional, 
extraordinário desempenho e relevantes qualidades pessoais demonstradas no cumprimento das funções 
de Training Team Assistant, durante o período que integrou a European Union Training Mission Somalia 
(EUTM-S), no Teatro de Operações da Somália, entre 8 de maio de 2015 e 10 de janeiro de 2016. 

Durante a execução das suas tarefas, apoiou o Chefe e os elementos do Gabinete da Training Team 
no regular funcionamento de todas as atividades, nomeadamente nos aspetos administrativos e logísticos 
entre as quais se destacam a coordenação das cerimónias de encerramento de cursos que se realizam no 
Jazeera Training Camp, a coordenação e gestão dos intérpretes com o planeamento de novos contratos, 
verificação dos perfis, proficiência da língua, pedidos de acesso ao MIA para entrevistas com o J2 e 
posterior processo de assinatura de contrato com o J8, bem como o controlo, coordenação e supervisão do 
trabalho dos intérpretes e respetiva atribuição às equipas de treino de acordo com as necessidades dos 
Cursos. 

A sua versatilidade e eficácia ficaram bem patentes na forma como desempenhou diferentes tarefas 
em áreas distintas, desde o apoio no planeamento e coordenação das reuniões de trabalho, convites, 
protocolo e distribuição de agendas, passando pela manutenção do Outlook, distribuição e 
encaminhamento de mensagens e agendas de acordo com o Battle Rhythm e ainda o planeamento de 
licenças e a definição das prioridades para os movimentos, de acordo com os lugares disponíveis na 
coluna de viaturas do Security Support Element. 

Demonstrou nas tarefas desenvolvidas um grande sentido de responsabilidade, elevado espírito de 
missão e competência no âmbito técnico-profissional, bem evidenciados na qualidade do trabalho 
desenvolvido e no reconhecimento e aceitação das suas propostas. 

Face ao anteriormente exposto, é de toda a justiça reconhecer publicamente as excecionais 
qualidades e virtudes militares e pessoais que creditam o Sargento-Mor Ribas Rocha como sendo um 
Militar que pautou sempre a sua atuação pela afirmação constante de elevados dotes de caráter, em que se 
relevam a lealdade, o espírito de sacrifício, a abnegação e a coragem física e moral, tendo os serviços por 
si prestados na EUTM-S contribuído significativamente para a eficiência, prestígio e cumprimento da 
missão do Estado-Maior-General das Forças Armadas e de Portugal. 

12 de janeiro de 2016. — O Chefe do Estado-Maior-General das Forças Armadas, Artur Pina 
Monteiro, General. 

(Louvor n.º 230/16, DR, 2.ª Série, n.º 92, 12mai16) 
 

O SMor Cav (10179386) Paulo Jorge Marques presta serviço neste Gabinete Nacional de 
Segurança desde 27 de setembro de 2007, nos 4 primeiros anos prestou serviço na Equipa 
Multidisciplinar Segurança do Pessoal e desde 2011 como chefe da Equipa Multidisciplinar de 
Administração e Logística.  

Para além da sua formação militar o Sargento Marques é licenciado em Contabilidade e 
Fiscalidade, tendo recentemente obtido o grau académico de Mestre, em Contabilidade e Finanças com a 
classificação de Muito Bom na tese. 

O Sargento Marques é possuidor de uma sublime capacidade de organização e gestão que, aliada 
aos seus conhecimentos na área de contabilidade e finanças consubstanciam-no num valioso colaborador 
e que por consequência tomam este Gabinete referência na utilização dos dinheiros públicos.  
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Igualmente evidência um apurado sentido de disciplina, lealdade e espírito de cooperação, 
qualidades que, no conjunto lhe concedem singular habilidade de liderança, granjeando a confiança, o 
respeito e a amizade de todos quantos com ele privam.  

Importa finalmente referir que é desde sempre, caso singular, um Sargento chefiar uma Equipa 
Multidisciplinar. 

Assim, considero ser da mais elementar justiça louvar o Sargento-Mor de Cavalaria Paulo Jorge 
Marques pelo expendido, que o creditam como um militar de elevado mérito, dignificando por 
consequência o ramo Exército a que pertence. 

10 de dezembro de 2015. — O Diretor do Gabinete Nacional de Segurança, José Torres Sobral, 
Vice-Almirante. 
 

Louvo o SCh Para (18347183) Carlos Alberto de Sá Canas, pela elevada competência 
técnico-profissional, extraordinário desempenho e relevantes qualidades pessoais demonstradas no 
cumprimento das funções de “Jec Acos Admin” (KV JEC 103), no Quartel-General da KOSOVO Force 
(QG/KFOR), entre 17 de julho de 2015 e 31 de janeiro de 2016. 

Demonstrou no cumprimento das suas tarefas uma afirmação constante de elevados dotes de 
caráter e lealdade, salientando-se o apoio direto ao “Senior National Representative”, nos domínios 
administrativos, relações públicas e logísticos. 

O Sargento-Chefe Sá Canas cumpriu com elevado profissionalismo todas as tarefas que lhe foram 
atribuídas revelando uma elevada competência e extraordinário desempenho no âmbito técnico-profissional, 
sendo responsável direto pela boa utilização e resolução dos problemas do “Document Handling System”, 
um novo programa de Gestão Documental, que obrigou a um empenhamento adicional na formação e na 
preparação enquanto administrador do sistema. Cumulativamente foram-lhe atribuídas responsabilidades e 
tarefas relacionadas com a satisfação de requisitos administrativos nacionais e de apoio aos elementos 
nacionais destacados (END) no QG/KFOR, que com grande dedicação e eficiência as realizou, 
granjeando o respeito dos END e demais elementos nacionais e estrangeiros. 

É de salientar as relevantes qualidades pessoais, a correção de procedimentos e de relacionamento 
pessoal posto com os elementos dos diversos países com que interatuava por motivos de serviço e sociais, 
que se manifestaram de grande valor e utilidade para assegurar a oportuna e adequada satisfação de 
requisitos inerentes à atividade operacional e à vida do quotidiano dos END no QG/KFOR. 

Pela elevada competência profissional acima mencionada, consubstanciada na defesa constante e 
persistente, dos interesses da missão da KFOR e das Forças Armadas Portuguesas no Kosovo, é o 
Sargento-Chefe Sá Canas merecidamente credor de ser reconhecido publicamente, constituindo um 
exemplo de excelência, tendo contribuindo significativamente para a eficiência, prestígio e cumprimento 
da missão do Estado-Maior-General das Forças Armadas. 

08 de fevereiro de 2016. — O Chefe do Estado-Maior-General das Forças Armadas, Artur Pina 
Monteiro, General. 

(Louvor n.º 259/16, DR, 2.ª Série, n.º 98, 20mai16) 
 

Louvo o SCh Cav (17602186) Manuel Carlos Paz Lopes pela forma altamente prestigiante, 
extraordinário desempenho profissional e excecional dedicação evidenciados ao longo dos últimos vinte e 
sete meses, no exercício da função de Chefe da Subsecção de Matrícula de Oficiais Generais e Coronéis 
Tirocinados da Repartição de Assuntos Gerais do meu Gabinete. 

Sargento multifacetado, dotado de grande dinamismo, possuidor de uma notável competência 
técnico-profissional e a uma conduta ética irrepreensível, colocou sempre os interesses do serviço em 
primeira prioridade, numa afirmação constante de reconhecida coragem moral, contribuindo 
decisivamente para o eficaz cumprimento das diversas tarefas atribuídas à sua área de trabalho. 

Responsável pela escrituração e harmonização dos documentos de matrícula dos Oficiais Generais 
e Coronéis Tirocinados, tem demonstrado elevada capacidade de organização patenteada pela forma 
simples e eficaz como resolve as novas, inopinadas e sempre imprevisíveis situações administrativas, 
revelando grande capacidade de adaptação às mais diversas circunstâncias. Experiente e conhecedor da 
realidade funcional do meu Gabinete em matéria de administração de pessoal, soube aliar uma sólida 
competência profissional e aptidão para bem servir nas diferentes circunstâncias. Desta forma o 
Sargento-Chefe Manuel Paz Lopes credita-se como um valioso colaborador, sendo digno de ocupar 
cargos de maior responsabilidade e risco. 
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Militar frontal, dotado de uma sólida formação moral, cívica e profissional, com elevado sentido de 
disciplina, cultivando uma sã camaradagem e praticando em elevado grau as virtudes da lealdade e da 
obediência, alia a estes atributos uma irrepreensível forma de estar, esmerada educação e capacidade de 
relacionamento humano, características que lhe valem a estima e consideração de todos aqueles que com 
ele privam. 

Por tudo quanto precede, e pela afirmação constante de elevados dotes de carácter, é de inteira 
justiça realçar as excecionais qualidades e virtudes militares evidenciadas pelo Sargento-Chefe Manuel 
Paz Lopes, sendo inteiramente merecedor que os serviços por si prestados sejam considerados distintos, 
relevantes e extraordinários dos quais resultou honra e lustre para o Exército e para as Forças Armadas. 

11 de maio de 2016. — O Chefe do Estado-Maior do Exército, Frederico José Rovisco Duarte, 
General. 
 

Louvo o SCh Mat (12956188) Emanuel Resendes do Comando da Logística, pela forma 
esclarecida, excecionalmente competente e eficiente como ao longo dos últimos três anos desempenhou 
as suas funções como elemento da Equipa Técnica da Missão de Acompanhamento e Fiscalização (MAF) 
das Viaturas Blindadas de Rodas (VBR) 8x8 PANDUR e da antiga Inspeção do Comando da Logística, 
revelando elevada competência profissional, indubitável dedicação pelo serviço e grande empenho. 

Militar de notáveis qualidades intelectuais, sensato, seguro e de forte personalidade de carácter, tem 
evidenciado elevada abertura de espírito em todos os momentos decisivos e grande frontalidade nas 
posições que defende, demonstrando em todas as circunstâncias uma exemplar conduta nas suas funções, 
impondo e exigindo qualidade e rigor aos processos, comprovando a confiança que nele foi depositada, de 
inspeção e aceitação das VBR 8x8 PANDUR, pertencentes a um dos programas de reequipamento mais 
exigentes e importantes do Exército. 

Para além desta atividade, participou também, ativamente, no domínio dos denominados Reworks, 
onde o seu brio profissional, aliado às relevantes qualidades pessoais e elevado espírito de obediência, 
foram fulcrais para o excelente ambiente de trabalho que criou em seu redor. 

Para tal, desenvolve relações interpessoais de admirável camaradagem no seio das antigas Oficinas 
Gerais de Material de Engenharia, hoje destacamento da Unidade de Apoio-Geral de Material do 
Exército, onde tem exercido grande parte da sua atividade técnica, no acompanhamento da execução dos 
Reworks, na validação dos pontos em aberto nos Certificados de Conformidade (CoC) das viaturas aceites 
condicionalmente e, mais recentemente, na inspeção e aceitação das 22 viaturas do Acordo de Transação 
entre o Estado Português e a GDELS-Steyr. Ainda neste âmbito, demonstrou grande dinamismo, notável 
capacidade de iniciativa e admirável desembaraço físico e intelectual, qualidades que lhe têm permitido, 
nas mais variadas situações, mesmo as mais complexas, antecipar e resolver, com prontidão e eficácia, os 
problemas que têm surgido no domínio do Programa das VBR 8x8, constituindo-se como um elemento 
essencial, no apoio ao Chefe da equipa técnica da MAF, nas variadas áreas do referido Programa. 

Para além do excecional desempenho nas suas funções no âmbito da MAF do Sistema de Armas 
VBR 8x8 PANDUR, também participou e acompanhou, de forma direta e constante, no retrofit dos 
Canhões de 30mm da variante Infantry Fighting Vehicle (IFV) destas viaturas, onde, uma vez mais, foram 
evidentes a elevada capacidade de análise e diagnóstico dos problemas com que se deparou, marcado 
pragmatismo na sua resolução e indiscutível empenho na função, orientando as suas propostas para 
soluções técnicas mais vantajosas e adequadas à resolução dos problemas técnicos que foram surgindo. 
Tornou-se, desta forma, num precioso e inestimável colaborador, mesmo quando as soluções encontradas 
decorreram de aprofundados estudos, que executou mesmo para além do horário normal de serviço, 
evidenciando uma abnegação e espírito de sacrifício ímpares. 

De igual modo, a sua elevada preparação técnica, salutar entusiasmo e rigor de procedimentos, bem 
como as suas eminentes qualidades humanas, contribuíram de forma essencial para a excelente prestação 
da força projetada para a Lituânia (PRT Recce Coy), no âmbito das Assurance Measures 2015, da NATO, 
de abril a julho de 2015, tendo garantido tanto no aprontamento da força, como durante a missão, que os 
equipamentos do Sistema de Armas VBR 8x8 PANDUR, projetados, mormente os Canhões de 30mm da 
variante IFV, tivessem um desempenho excelente e que os especialistas que com eles operam, saíssem 
mais valorizados tecnicamente. Mostrou, assim, uma cooperação inexcedível na execução das múltiplas 
tarefas por si levadas a efeito, que muito contribuíram para o aumento da motivação e espírito de corpo 
dos elementos que com ele interagiram. 
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Pelas excecionais qualidades pessoais e virtudes militares evidenciadas, o sentido do dever e o 
prestígio pelo trabalho realizado, o Sargento-Chefe Resendes, é digno de ocupar cargos de maior risco e 
responsabilidade e inteiramente merecedor que os importantes serviços por si prestados, dos quais 
resultou honra e lustre para o Comando da Logística e, consequentemente, para o Exército, sejam 
considerados relevantes e extraordinários.  

05 de abril de 2016. — O Chefe do Estado-Maior do Exército, Carlos António Corbal Hernandez 
Jerónimo, General. 
 

Louvo o SAj Para (17698290) Luís Miguel Gomes Rocha, pela elevada competência 
técnico-profissional, extraordinário desempenho e relevantes qualidades pessoais demonstradas no 
cumprimento das funções de Analista de Informações da Repartição de Produção do Centro de 
Informações e Segurança Militares (CISMIL) do Estado-Maior-General das Forças Armadas (EMGFA), 
entre 25 de junho de 2012 e 21 de março de 2016. 

Possuidor de uma sólida formação militar e moral é de salientar o rigor, espírito de cooperação e 
sentido de disciplina com que exerceu as suas tarefas de Analista, fruto de uma dedicação exemplar ao 
serviço. Dentro da sua área geográfica de intervenção, identificou e estudou os riscos para a segurança e a 
possibilidade de se constituírem como ameaças reais à Força Nacional Destacada. 

Foi igualmente meritória a sua participação, no que diz respeito à sua área de responsabilidade, nos 
briefings semanais do CISMIL sobre a avaliação da ameaça global, bem como na elaboração de sumários 
de informações exigentes com uma análise e avaliação muito cuidadas. Uma referência em especial no 
desempenho como elemento de uma Célula de Informações Militares no Afeganistão durante o ano de 
2013 devidamente reconhecida e ainda nos envolvimentos em ações de treino e formação nesta área de 
informações quer no EMGFA quer no Exército. 

Face ao anteriormente exposto, é de toda a justiça reconhecer publicamente as excecionais 
qualidades e virtudes militares e pessoais que creditam o Sargento-Ajudante Gomes Rocha como sendo 
um militar que pautou sempre a sua atuação pela afirmação constante de elevados dotes de caráter, em 
que se relevam a lealdade, o espírito de sacrifício, a abnegação e a coragem física e moral, tendo os 
serviços por si prestados contribuído significativamente para a eficiência, prestígio e cumprimento da 
missão do Estado-Maior-General das Forças Armadas. 

30 de março de 2016. — O Chefe do Estado-Maior-General das Forças Armadas, Artur Pina 
Monteiro, General. 

(Louvor n.º 279/16, DR, 2.ª Série, n.º 104, 31mai16) 
 

Louvo o SAj Cav (04310488) Pedro Monteiro, pela forma excecionalmente competente e 
empenhada como exerceu as suas funções de Assistant Registry/Information Management Cell 
quando integrou a European Union Military Advisory Mission, no Teatro de Operações da República 
Centro-Africana (EUMAM RCA), entre 17 de abril de 2015 e 21 de outubro de 2015. 

Militar com elevado sentido de dever, extraordinária disponibilidade, nunca se poupando a esforços 
para tratar de todos os assuntos administrativos relativos às suas funções de gestão, registo e distribuição 
da informação, que pelas suas qualidades técnicas e fluência linguísticas lhe permitiram assumir maiores 
responsabilidades na missão EUMAM, tendo apresentado de forma exemplar e distinta as “Resenhas de 
Imprensa” nos briefings diários ao Mission Commander da EUMAM, permitindo a todos compreender e 
melhor avaliar a situação em Bangui e na RCA. 

Permanentemente atento às necessidades da missão e revelando uma grande disponibilidade 
pessoal, desenvolveu múltiplas tarefas, salientando-se a participação no processo de vetting e no 
Seminário Assises de la Défense, onde a sua ação se revelou de grande importância, assim como, o seu 
inexcedível desempenho no apoio, execução e animação das “Atividades de Coesão” em proveito da 
EUMAM e da integração dos Militares Portugueses, contribuindo para um salutar convívio e espírito de 
equipa, designadamente na realização das festas temáticas portuguesas, onde o Contingente Nacional 
pode dar a conhecer um pouco da Cultura Portuguesa. 
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Militar que pratica em elevado grau a virtude da lealdade, com a afirmação constante de elevados 
dotes de obediência, soube lidar naturalmente com os vários problemas que lhe foram apresentados, 
definiu com eficácia, objetividade e rigor, as prioridades de execução do serviço, o que lhe permitiu 
atingir com eficiência os objetivos pretendidos, salientando-se o planeamento e a organização de cursos 
na área de Secrétariat et Gestion de l’Information, no qual também foi formador, os Weekly Report para o 
Mission Commander e a colaboração no envio dos Assessment Reports da missão, constituindo-se deste 
modo num inestimável colaborador do Comandante da EUMAM. 

Pelas excecionais qualidades e virtudes militares que possui, designadamente durante o período de 
tensão em que as instalações da EUMAM no Campo UCATEX foram flageladas por fogos a partir do 
exterior, pela afirmação constante de elevados dotes de caráter, lealdade, abnegação, espírito de sacrifício, 
obediência e competência profissional, o Sargento-Ajudante Pedro Monteiro é digno de que os serviços 
por si prestados sejam considerados relevantes e de elevado mérito. 

01 de fevereiro de 2016. — O Chefe do Estado-Maior-General das Forças Armadas, Artur Pina 
Monteiro, General. 

(Louvor n.º 247/16, DR, 2.ª Série, n.º 98, 20mai16) 
 

Referências Elogiosas 
 

Pela forma dedicada e competente como asseguraram, no Aeroporto de Lisboa, a receção, 
acompanhamento e encaminhamento das delegações participantes, a coordenação do acesso à sala VIP 
das entidades presentes e o apoio ao Check In dos elementos acompanhados, no contexto das 
Conferências dos Comités de Chefes de Estado-Maior do Exército e do Comité de Peritos Militares da 
Finabel, que decorreram, em Lisboa, no período entre 18 e 21 de abril de 2016, num apoio amplamente 
elogiado pelos representantes das delegações presentes e que em muito contribuiu o reconhecido sucesso 
da organização, manda o Chefe do Estado-Maior do Exército exarar ao Maj Inf (10283495) Hélder 
Fernando Ramos do Amaral Parcelas e ao Cap Art (00389501) Pedro Filipe Carrazedo Barbosa esta 
Referência Elogiosa.  

12 de maio de 2016. — O Chefe do Estado-Maior do Exército, Frederico José Rovisco Duarte, 
General. 
 

Pela forma muito competente como, em coordenação com o Regimento de Transportes e com a 
empresa que forneceu o serviço de transporte VIP, asseguraram a direção do apoio em transportes, diário, 
dos cerca de uma centena de participantes nos diferentes eventos das Reuniões dos Comité de Chefes do 
Estado-Maior do Exército e Comité de Peritos Militares da Finabel, que decorreram entre 18 e 21 de abril 
de 2016, em Lisboa. 

Registe-se a eficácia e qualidade do apoio prestado, sem falhas, não só nos transfers entre o 
Aeroporto e o Hotel como também em todos os transportes associados ao Spouses Program e às visitas 
culturais, pelo que entende o Chefe do Estado-Maior do Exército mandar exarar esta Referencia Elogiosa 
aos:  
 
 Cap Trans  (09803590)  João Miguel de Carvalho da Silva Domingues;  
 SCh  Inf  (13577887)  Eliseu dos Santos Leitão. 

12 de maio de 2016. — O Chefe do Estado-Maior do Exército, Frederico José Rovisco Duarte, 
General. 
 

Foi com grande satisfação que assisti, no passado dia 18 de abril 2016, por ocasião do jantar de 
Chefes de Estado-Maior do Exército dos países da Finabel, a mais uma brilhante atuação do Quinteto de 
Sopros da Banda Sinfónica do Exército.  

Foi motivo de especial orgulho ter recebido dos meus homólogos os mais rasgados elogios pela 
qualidade da atuação a que todos assistimos, reveladora da elevada competência dos executantes pelo que 
me é de inteira justiça exarar esta Referência Elogiosa aos:  
 
 SAj  Mus  (01802992)  Óscar Humberto Pereira Viana;  
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 1Sarg Mus  (11057506)  Paulo Alexandre Graça de Sousa; 
 2Sarg  Mus  (16925406)  Luís Carlos Pereira Afonso. 

12 de maio de 2016. — O Chefe do Estado-Maior do Exército, Frederico José Rovisco Duarte, 
General. 

 

Pelo empenho, competência técnica e espírito de missão demonstrado durante o apoio de som à 
Conferência de Chefes do Estado-Maior do Exército e à conferência de Peritos Militares da Finabel que 
decorreram em Lisboa no período entre 18 e 21 de abril de 2016, importa relevar a ação do 1Sarg Tm 
(00392296) Marco Paulo Fernandes de Oliveira Neves que assegurou a instalação e a operação, sem 
falhas, do sistema de som que apoiou os trabalhos destes eventos. Pelo que manda o Chefe do Estado-
Maior do Exercito exarar esta Referência Elogiosa.  

12 de maio de 2016. — O Chefe do Estado-Maior do Exército, Frederico José Rovisco Duarte, 
General. 
 

⎯⎯⎯⎯⎯⎯ 

 
II ⎯ MUDANÇAS DE SITUAÇÃO 

 
Adidos, Quadro e Supranumerários 

 
Manda o Chefe do Estado-Maior do Exército que os militares abaixo designados, na situação de 

ativo, transitem, nos termos do artigo 172.º do Estatuto dos Militares das Forças Armadas (EMFAR), 
aprovado pelo Decreto-Lei n.º 90/2015 de 29 de maio, para a situação administrativa que para cada um se 
indica, na correspondente data: 
  
 Posto  A/S NIM  Nome  Situação de Ativo  Desde 

    Anterior  Atual  
 

 Cor  Inf  (13309281) Manuel João de Oliveira Marques  Quadro art.º 173.º  Adido alínea a)  04abr16 
 Borges  n.º 2 do art.º 174.º 
 
 Cor  Mat (14312080) João António da Fonseca Salvado  Quadro art.º 173.º  Adido alínea f)  20abr16 
 Alves  n.º 2 do art.º 174.º 
 
 Cor  Cav  (12002185) Carlos Nuno Gomes e Simões  Quadro art.º 173.º  Adido alínea a)  04abr16 
 de Melo n.º 2 do art.º 174.º 
 
 Cor  Inf  (01591282) Jorge Manuel Carvalho Zilhão  Quadro art.º 173.º  Adido alínea a)  14abr16 
 n.º 2 do art.º 174.º 
 
 Cor  Art  (08431388) Luís Manuel Ricardo Monsanto  Supranumerário  Quadro art.º 173.º  04abr16 
 alínea d) n.º 2  
 do art.º 175.º 
 
 TCor AdMil (00453481) Rui Manuel Albuquerque Tavares Adido alínea a)  Adido alínea f)  06abr16 
 Salvado  n.º 2 do art.º 174.º  n.º 2 do art.º 174.º  

(Despacho 29abr16) 
 
 TCor Mat (06951781)  António José dos Santos Martins  Quadro art.º 173.°  Adido alínea f)  17mai16 
 n.º 2 do art.º 174.º  
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 Posto  A/S NIM  Nome  Situação de Ativo  Desde 

    Anterior  Atual  
 
 Cap AdMil (02953301) Marco Paulo Castro Leite  Adido alínea a)  Quadro art.º 173.º  26jan16 
 n.º 2 do art.º 174.º  
 
 Cap  Inf  (03436100) Manuel Pedro Afonso Viana  Adido alínea b)  Quadro art.º 173.º  21abr 16 
 n.º 2 do art.º 174.º  

(Despacho 31mai16) 
 

Abates ao Quadro Permanente 
 

Por despacho de 12 de maio de 2016, do Ajudante-General do Exército, no uso da delegação de 
competências conferidas pelo despacho n.º 14 620/2014, de 4 de novembro, de S. Exa. o General CEME, 
inserto no Diário da República, 2.ª série n.º 234, de 3 de dezembro de 2014, é abatida aos Quadros 
Permanentes a 1Sarg Med (12141596) Marta Sousa Ferreira Marinho, desde 16 de maio de 2016, nos 
termos da alínea d) do n.º 1 do artigo 171.º do Decreto-Lei n.º 90/2015, de 29 de maio. 

16 de maio de 2016. — O Chefe da Repartição de Pessoal Militar, Pedro Miguel Alves Gonçalves 
Soares, Cor Inf. 

(Despacho n.º 7 102/16, DR, 2.ª Série, n.º 104, 31mai16) 
 

⎯⎯⎯⎯⎯⎯ 
 

III — COLOCAÇÕES, NOMEAÇÕES E EXONERAÇÕES 
 

Nomeações 
 

O Ministério da Defesa Nacional (MDN) e a “NATO Communications and Information 
Organization” (NCIO) assinaram, em 9 de abril de 2015, o “Memorandum of Understanding” (MOU) 
relativo à “Co-operation on C4ISR and Cyber Defence Activities”, tendo em vista o desenvolvimento de 
atividades conjuntas de cooperação nas áreas de “Command, Control, Communications, Computers, 
Intelligence, Surveillance, and Reconnaissance” (C4ISR) e “Cyber Defense”, que permitam assegurar o 
nível adequado de interoperabilidade dos sistemas nacionais com os sistemas da NATO. 

O âmbito da cooperação inclui, designadamente, o desenvolvimento, implementação, testes, 
avaliação e validação de aspetos técnicos e de conceção das tecnologias, sistemas e capacidades. 

Nos termos da secção 2 do referido MOU, os projetos de cooperação específicos devem ser 
detalhados em “Technical Arrangements” (TA), acordados entre as partes, ou, no caso de projetos mais 
complexos ou de longa duração, em “Task Orders” (TO) subordinadas a um TA específico. Conforme 
previsto na secção 4, as atividades a desenvolver no quadro do Memorando devem ser dirigidas e 
administradas por uma estrutura de gestão constituída por “Senior Representatives” (SR), “Focal Points” 
e “Project Managers”, a designar pelas partes. No quadro da referida estrutura de gestão, o “Senior 
Representative” tem a função de supervisionar e facilitar a implementação do Memorando, exercendo 
autoridade sobre os “Focal Points” e “Project Managers”, cabendo aos “Focal Points” a responsabilidade 
primária pela implementação efetiva, gestão eficiente e condução das atividades desenvolvidas ao abrigo 
do memorando e aos “Project Managers” a responsabilidade pela implementação efetiva e gestão dos 
respetivos “Technical Arrangements”. 

Assim, cabe assegurar a operacionalização do Memorando, procedendo, como tal, à constituição da 
estrutura de gestão que, a nível nacional, assegure a direção e gestão de todas as atividades desenvolvidas 
no seu âmbito. 

Assim, nos termos e ao abrigo das alíneas f) e o) do n.º 3 do artigo 14.º da Lei da Defesa Nacional, 
aprovada pela Lei Orgânica n.º 1-B/2009, de 7 de julho, e alterada e republicada pela Lei Orgânica n.º 5/2014, 
de 29 de agosto, determino o seguinte: 
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1 — Nomeio o Subdiretor-Geral da Direção-Geral de Recursos da Defesa Nacional, MGen 
(15081578) Henrique José da Silva Castanheira Macedo, para a função de “Senior Representative” 
(SR) da estrutura de gestão nacional do “Memorandum of Understanding” (MOU) relativo à “Co-operation 
on C4ISR and Cyber Defence Activities”. 

2 — O SR exerce as funções definidas nos pontos 4.1. a 4.3. do MOU, competindo-lhe 
designadamente: 

a) Estabelecer a comunicação com as entidades da OTAN, nomeadamente através da 
discussão e coordenação com o SR da “NATO Communications and Information Organization” (NCIO) 
das ações necessárias à supervisão e implementação das atividades desenvolvidas no âmbito do MOU; 

b) Supervisionar a execução técnica e financeira dos programas plurianuais, “Technical 
Arrangements” (TA) e “Task Orders” (TO), que regulam as atividades executadas no âmbito do MOU; 

c) Recomendar eventuais aditamentos ao MOU, nos termos previstos no ponto 14 do MOU; 
d) Monitorizar as vendas e transferências para terceiros, autorizadas nos termos previstos no 

ponto 9 do MOU; 
e) Rever os relatórios de execução submetidos semestralmente pelos “Focal Points”. 

3 — Compete ao Chefe do Estado-Maior-General das Forças Armadas e aos Chefes de 
Estado-Maior da Marinha, Exército e Força Aérea proceder à designação da estrutura de gestão interna 
constituída por um “Focal Point” e pelos “Project Managers” (PM) considerados necessários para a 
gestão dos projetos específicos que caiam na sua área de responsabilidades, devendo essa designação ser 
comunicada, mediante ofício, à Direção-Geral de Recursos da Defesa Nacional. 

4 — A designação da estrutura interna de cada entidade deverá ocorrer quando existir um 
projeto de cooperação que o justifique, devendo a DGRDN e as restantes entidades ser informadas de 
quaisquer alterações internas que venham a ocorrer. 

5 — Os “Focal Points” (FP), designados pelo respetivo Chefe de Estado-Maior, exercem as 
funções definidas no ponto 4.4. do MOU, competindo-lhes designadamente: 

a) Gerir e dirigir eficazmente as atividades desenvolvidas no âmbito do MOU; 
b) Negociar com o FP da NCIO os termos dos TA e/ou TO dos projetos de cooperação que 

caiam sob a sua responsabilidade; 
c) Propor ao SR as áreas específicas de colaboração; 
d) Assegurar a existência dos recursos necessários, humanos e financeiros, à implementação 

dos projetos; 
e) Assinar a documentação específica relativa à execução dos projetos, designadamente, 

aceitações provisórias e aceitações finais; 
f) Reportar semestralmente ao SR o estado de execução, técnico e financeiro, dos TAs e/ou 

TOs sob sua supervisão. 
6 — Os “Project Managers” (PM), designados pelo respetivo Chefe de Estado-Maior, exercem 

as funções definidas no ponto 4.5. do MOU, competindo-lhes designadamente: 
a) Implementar eficientemente os TA e/ou TO sob sua gestão; 
b) Reportar semestralmente ao seu FP o estado de execução, técnico e financeiro, dos TAs 

e/ou TOs sob sua gestão. 
7 — A estrutura de gestão nacional do MOU explicitada nos números anteriores não tem 

natureza orgânica e depende funcionalmente do Subdiretor-Geral da DGRDN, competindo ao EMGFA, 
Marinha, Exército e Força Aérea assegurar o apoio administrativo, financeiro e logístico necessário ao 
seu funcionamento. 

8 — Os programas plurianuais, TA e TO são aprovados pela entidade competente para autorizar 
a respetiva despesa, devendo a sua aprovação ser comunicada, mediante ofício, à Direção-Geral de 
Recursos da Defesa Nacional. 

9 — A estrutura de gestão nacional do MOU relativo à “Co-operation on C4ISR and Cyber 
Defence Activities” inicia funções no dia seguinte ao da data da assinatura do presente despacho e 
mantém-se em funções enquanto existirem projetos de cooperação desenvolvidos no seu âmbito. 

01 de junho de 2016. — O Ministro da Defesa Nacional, José Alberto de Azeredo Ferreira Lopes. 

(Despacho n.º 7 861/16, DR, 2.ª Série, n.º 114, 16jun16) 
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1. Ao abrigo do disposto na alínea g) do n.º 1 do artigo 17.º da Lei Orgânica n.º 1-A/2009 (Lei 
Orgânica de Bases da Organização das Forças Armadas), de 7 de julho, alterada e republicada pela Lei 
Orgânica n.º 6/2014, de 1 de setembro, nomeio o MGen (02041678) José Manuel Picado Esperança da 
Silva, na situação de reserva, para exercer as funções de Assessor do Chefe do Estado-maior do Exército 
para a área do reequipamento.  

2. O presente despacho produz efeitos desde 1 de junho de 2016. 

(Despacho CEME n.º 64/16, 24mai16) 
 
1. Ao abrigo do disposto na alínea g) do n.º 1 do artigo 17.º da Lei Orgânica n.º 1-A/2009 (Lei 

Orgânica de Bases da Organização das Forças Armadas), de 7 de julho, alterada e republicada pela Lei 
Orgânica n.º 6/2014, de 1 de setembro, nomeio o MGen (18794480) Fernando Joaquim Alves Cóias 
Ferreira para o cargo de 2.º Comandante do Comando das Forças Terrestres.  

2. O presente despacho produz efeitos desde 6 de junho de 2016. 

(Despacho CEME n.º 69/16, 25mai16) 
 
1. Ao abrigo do disposto na alínea g) do n.º 1 do artigo 17.º da Lei Orgânica n.º 1-A/2009 (Lei 

Orgânica de Bases da Organização das Forças Armadas), de 7 de julho, alterada e republicada pela Lei 
Orgânica n.º 6/2014, de 1 de setembro, e do artigo 6.º, conjugado com o n.º 2 do artigo 16.º, ambos do 
Decreto-Lei n.º 125/2015, de 7 de julho, nomeio o MGen (03341581) João Manuel Lopes Nunes dos 
Reis para o cargo de Diretor de Educação.  

2. É exonerado do referido cargo o MGen (18794480) Fernando Joaquim Alves Cóias Ferreira, por 
ir desempenhar outras funções. 

3. O presente despacho produz efeitos desde 6 de junho de 2016. 

(Despacho CEME n.º 68/16, 25mai16) 
 
1. Ao abrigo do disposto na alínea g) do n.º 1 do artigo 17.º da Lei Orgânica n.º 1-A/2009 (Lei 

Orgânica de Bases da Organização das Forças Armadas), de 7 de julho, alterada e republicada pela Lei 
Orgânica n.º 6/2014, de 1 de setembro, nomeio o MGen (10645583) Nelson Martins Viegas Pires para o 
cargo de Diretor de Comunicações e Sistemas de Informação.  

2. O presente despacho produz efeitos desde 1 de junho de 2016. 

(Despacho CEME n.º 65/16, 25mai16) 
 
Marcelo Rebelo de Sousa, Presidente da República e Grão-Mestre das Ordens Honoríficas 

Portuguesas, faz saber que, nos termos do artigo 44.º da Lei n.º 5/2011, de 2 de março, nomeia vogais do 
Conselho das Antigas Ordens Militares, sob proposta do seu Chanceler, o Cor Inf Ref (51400711) 
Fernando Gil Almeida Lobato de Faria, o Cor Inf Ref (51403611) Raúl Miguel Socorro Folques, a 
Dr.ª Maria de Belém Roseira Martins Coelho Henriques de Pina, o Embaixador Fernando Andresen 
Guimarães, o General Luís Evangelista Esteves de Araújo, o Almirante Francisco António Torres Vidal 
de Abreu, a Professora Doutora Maria Raquel Viegas Soeiro de Brito e o Padre José Tolentino Calaça de 
Mendonça. 

06 de junho de 2016. — O Presidente da República, MARCELO REBELO DE SOUSA.  

(Alvará n.º 27/16, DR, 2.ª Série, n.º 111, 09jun16) 
 
1 — No uso das competências delegadas pelo Despacho n.º 971/2016, de 20 de janeiro, do Ministro 

da Defesa Nacional, publicado no Diário da República, 2.ª série, n.º 13, de 20 de janeiro de 2016, e nos 
termos do artigo 4.º do Estatuto dos Militares em ações de Cooperação Técnico-Militar concretizadas em 
território estrangeiro, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 238/96, de 13 de dezembro, e verificados os 
requisitos nele previstos, nomeio o Cor Tir Art (14358582) Eduardo Manuel Vicente Caetano de 
Sousa, por um período de 365 (trezentos e sessenta e cinco) dias, com início a 15 de junho de 2016, no 
desempenho das funções de Diretor do Núcleo Conjunto de Coordenação, inscrito no Programa-Quadro 
de Cooperação Técnico-Militar com a República de Angola. 
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2 — De acordo com o n.º 5 da Portaria n.º 87/99 (2.ª série), de 30 de dezembro de 1998, publicada 
no Diário da República, 2.ª série, de 28 de janeiro de 1999, o militar nomeado irá desempenhar funções 
em país da classe C. 

01 de junho de 2016. — O Secretário de Estado da Defesa Nacional, Marcos da Cunha e Lorena 
Perestrello de Vasconcellos. 

(Despacho n.º 7 927/16, DR, 2.ª Série, n.º 115, 17jun16) 
 
1 — No uso das competências delegadas pelo Despacho n.º 971/2016, de 20 de janeiro, do Ministro 

da Defesa Nacional, publicado no Diário da República, 2.ª série, n.º 13, de 20 de janeiro de 2016, e nos 
termos do artigo 4.º do Estatuto dos Militares em ações de Cooperação Técnico-Militar concretizadas em 
território estrangeiro, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 238/96, de 13 de dezembro, e verificados os 
requisitos nele previstos, prorrogo a comissão de serviço em CTM do Cor Inf (05303583) Jorge Manuel 
Sequeira Iglésias, por um período de 180 (cento e oitenta) dias, com início a 9 de agosto de 2016, no 
desempenho das funções de Diretor Técnico do Projeto 2 — Apoiar o Exército Angolano, inscrito no 
Programa-Quadro de Cooperação Técnico-Militar com a República de Angola. 

2 — De acordo com o n.º 5 da Portaria n.º 87/99 (2.ª série), de 30 de dezembro de 1998, publicada 
no Diário da República, 2.ª série, de 28 de janeiro de 1999, o militar nomeado irá desempenhar funções 
em país da classe C. 

01 de junho de 2016. — O Secretário de Estado da Defesa Nacional, Marcos da Cunha e Lorena 
Perestrello de Vasconcellos. 

(Despacho n.º 7 926/16, DR, 2.ª Série, n.º 115, 17jun16) 
 

1 — No uso das competências delegadas pelo despacho n.º 971/2016, de 20 de janeiro, do Ministro 
da Defesa Nacional, publicado no Diário da República, 2.ª série, n.º 13, de 20 de janeiro de 2016, e nos 
termos do artigo 4.º do Estatuto dos Militares em ações de Cooperação Técnico-Militar concretizadas em 
território estrangeiro, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 238/96, de 13 de dezembro, e verificados os 
requisitos nele previstos, designo o Cor Art (07376881) José Fernando Araújo Carvalho como diretor 
do Núcleo Conjunto de Coordenação, inscrito no Programa-Quadro de Cooperação Técnico-Militar com a 
República Democrática de Timor-Leste. 

2 — A presente designação entra em vigor a partir do próximo dia 13 de junho de 2016 e terá a 
duração correspondente ao período que resta até à conclusão da comissão de serviço para que o Coronel 
Carvalho foi nomeado pelo despacho n.º 176, de 22 de setembro de 2015, da Subdiretora-Geral de 
Política de Defesa Nacional, que se mantém em vigor nos seus precisos termos. 

07 de junho de 2016. — O Secretário de Estado da Defesa Nacional, Marcos da Cunha e Lorena 
Perestrello de Vasconcellos. 

(Despacho n.º 8 153/16, DR, 2.ª Série, n.º 119, 23jun16) 
 
Manda o Governo, pelos Ministros dos Negócios Estrangeiros e da Defesa Nacional, por proposta 

do General Chefe do Estado-Maior-General das Forças Armadas, nos termos da alínea b) do n.º 1 do 
artigo 1.º e dos artigos 3.º, 7.º e 10.º do Decreto-Lei n.º 233/81, de 1 de agosto, com as alterações 
introduzidas pelos Decretos-Leis n. os 95/85, de 3 de abril, e 62/90, de 20 de fevereiro, e nos termos da 
Portaria n.º 496/13, de 3 de julho, prorrogar a comissão de serviço do TCor Inf (11957487) Jorge 
Manuel dos Reis Gamito Torres, por um período de 273 (duzentos e setenta e três) dias, com início a 25 
de outubro de 2016, no cargo de “Oficial de Ligação na Missão Militar junto da OTAN e UE”, a fim de 
desempenhar funções na Missão Permanente de Portugal junto da Organização das Nações Unidas 
(MPPONU), em Nova Iorque, Estados Unidos da América, para o qual foi nomeado pela Portaria n.º 707/13, 
de 7 de outubro, publicada no Diário da República, 2.ª série, n.º 206, de 24 de outubro de 2013. 

11 de maio de 2016. — O Ministro dos Negócios Estrangeiros, Augusto Ernesto Santos Silva. — O 
Ministro da Defesa Nacional, José Alberto de Azeredo Ferreira Lopes. 

(Portaria n.º 168/16, DR, 2.ª Série, n.º 108, 06jun16) 
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1 — No uso das competências delegadas pelo despacho n.º 971/2016, de 20 de janeiro, do Ministro 
da Defesa Nacional, publicado no Diário da República (DR), 2.ª série, n.º 13, de 20 de janeiro de 2016, e 
nos termos do artigo 4.º do Estatuto dos Militares em ações de Cooperação Técnico-Militar concretizadas 
em território estrangeiro, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 238/96, de 13 de dezembro, e verificados os 
requisitos nele previstos, nomeio o Maj Cav (03925293) Hélder José Banha Coelho, por um período de 
179 (cento e setenta e nove) dias, com início a 6 de julho, no desempenho das funções de Diretor Técnico 
do Projeto n.º 2 — Centro de Instrução Militar, inscrito no Programa-Quadro de Cooperação Técnico-Militar 
com a República Democrática de Timor-Leste. 

2 — De acordo com o n.º 5 da Portaria n.º 87/99 (2.ª série), de 30 de dezembro de 1998, publicada no 
DR, 2.ª série, de 28 de janeiro de 1999, o militar nomeado irá desempenhar funções em país da classe C. 

3 de junho de 2016. — O Secretário de Estado da Defesa Nacional, Marcos da Cunha e Lorena 
Perestrello de Vasconcellos. 

(Despacho n.º 7 928/16, DR, 2.ª Série, n.º 115, 17jun16) 
 

1. No uso das competências delegadas pelo despacho n.º 971/2016, de 20 de janeiro, do Ministro da 
Defesa Nacional, publicado no Diário da República (DR), n.º 13, 2.ª série, de 20 de janeiro de 2016 e nos 
termos do artigo 4.º do Estatuto dos Militares em ações de Cooperação Técnico-Militar concretizadas em 
território estrangeiro, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 238/96, de 13 de dezembro e verificados os 
requisitos nele previsto, prorrogo por um período de 365 (trezentos e sessenta e cinco) dias, com início a 
28 de maio de 2016, o desempenho das funções de Diretor Técnico não residente do Projeto 3 — Pelotão 
de Engenharia Militar de Construções, inscrito no Programa-Quadro de Cooperação Técnico-Militar com 
a República Democrática de São Tomé e Príncipe, no Maj Eng (08479589) Miguel Pires Rodrigues. 

2. De acordo com o n.º 5 da Portaria n.º 87/99 (2.ª série), de 30 de dezembro de 1998, publicada no 
DR, 2.ª série de 28 de janeiro de 1999, o militar nomeado irá desempenhar funções em país da classe C. 

17 de maio de 2016. — O Secretário de Estado da Defesa Nacional, Marcos da Cunha e Lorena 
Perestrello de Vasconcellos. 
 

(Despacho n.º 7 228/16, DR, 2.ª Série, n.º 106, 02jun16) 
 

Por ter sido publicada com inexatidão a Portaria n.º 8/2016, de 17 de dezembro de 2015, no Diário 
da República, 2.ª série, n.º 13, de 20 de janeiro de 2016, e republicada na OE, 2.ª Série de janeiro de 2016, 
página 67, relativamente à prorrogação da comissão de serviço do SCh Eng (17622286) Ernesto João 
Martinho, retifica-se que onde se lê “por um período de 92 (noventa e dois) dias” deve ler-se “por um 
período de 93 (noventa e três) dias”. 

07 de junho de 2016. — O Ministro da Defesa Nacional, José Alberto de Azeredo Ferreira Lopes. 

(Declaração retificação n.º 664/16, DR, 2.ª Série, n.º 119, 23jun16) 
 

Exonerações 
 

1. Ao abrigo do disposto na alínea g) do n.º 1 do artigo 17.º da Lei Orgânica n.º 1-A/2009 (Lei 
Orgânica de Bases da Organização das Forças Armadas), de 7 de julho, alterada e republicada pela Lei 
Orgânica n.º 6/2014, de 1 de setembro, exonero o MGen (02858881) José Manuel Cardoso Lourenço 
do cargo de Comandante da Zona Militar dos Açores, por ir desempenhar outras funções.  

2. O presente despacho produz efeitos desde 6 de junho de 2016. 

(Despacho CEME n.º 67/16, 25mai16) 
 

1. Ao abrigo do disposto na alínea g) do n.º 1 do artigo 17.º da Lei Orgânica n.º 1-A/2009 (Lei 
Orgânica de Bases da Organização das Forças Armadas), de 7 de julho, alterada e republicada pela Lei 
Orgânica n.º 6/2014, de 1 de setembro, e do artigo 6.º, conjugado com o n.º 2 do artigo 16.º, ambos do 
Decreto-Lei n.º 125/2015, de 7 de julho, nomeio o MGen (03341581) João Manuel Lopes Nunes dos Reis 
para o cargo de Diretor de Educação.  
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2. É exonerado do referido cargo o MGen (18794480) Fernando Joaquim Alves Cóias Ferreira, 
por ir desempenhar outras funções. 

3. O presente despacho produz efeitos desde 6 de junho de 2016. 

(Despacho CEME n.º 68/16, 25mai16) 
 
1. Ao abrigo do disposto na alínea g) do n.º 1 do artigo 17.º da Lei Orgânica n.º 1-A/2009 (Lei 

Orgânica de Bases da Organização das Forças Armadas), de 7 de julho, alterada e republicada pela Lei 
Orgânica n.º 6/2014, de 1 de setembro, exonero o MGen (10645583) Nelson Martins Viegas Pires do 
cargo de Diretor de Serviços de Pessoal, por ter sido nomeado para desempenhar outras funções.  

2. O presente despacho produz efeitos desde 1 de junho de 2016. 

(Despacho CEME n.º 66/16, 25mai16) 
 

⎯⎯⎯⎯⎯⎯ 

  
IV — DECLARAÇÕES 

 
Colocações e desempenho de funções na Situação da Reserva 

  
Início de funções  

 
Cor Art (05184978) José Manuel Tomaz Luís, passou a prestar serviço efetivo, na situação de 

reserva, na IGE, desde 15 de abril de 2016. 
 

Fim de funções  
 
Maj Dent (10401992) José João Baltazar Mendes, deixou de prestar serviço efetivo, na situação 

de reserva, na DS, em 30 de abril de 2016. 
 

⎯⎯⎯⎯⎯⎯ 

 
V ⎯ OBITUÁRIO 

 
Faleceram os militares abaixo mencionados da SecApoio/RPFES: 

 
2008 

  
 julho  29  TCor  Eng  (50973111)  António Carlos de Magalhães Arnão Metello.  
  
 

2015 
  
 abril  12  SCh  Inf  (50850111)  Eduardo Santos Palha. 
  

2016 
  

 abril  29  Cor  Med  (50706211)  Amadeu Balbino Ferreira Marques Buceta Martins;  
 maio  18  2Sarg  Inf  (50678811)  Manuel João Almaça da Cruz; 

 maio  19  SCh  SGE  (17002074)  António Gil Teixeira Spínola Barreto; 
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 maio  25 SMor  Art (50673311)  Alberto Manuel da Rosa Evangelista; 
maio  31  Cap  SGE  (51695711)  Cláudio Norberto Matos Rodrigues; 
junho  02  Cor  Art  (51145411)  Manuel Brito Guerreiro Júnior; 
junho  02 1Sarg  Aman  (10152279)  Jorge Augusto de Castro Pinto; 
junho  03  SMor  Tm (03522783)  Vítor Manuel da Silva Pinto; 
junho  04  SAj  Eng  (50986211)  Francisco Hortense Palminha; 
junho  05 SCh  SGE  (50853211)  Manuel Maria Moreira Neves;  
junho  06  Cap  SGE  (50583811)  Clariano Ferreira Abreu; 
junho  07  Cap  TManMat  (50466211)  Francisco Madeira Clemente; 
junho  07 SAj  SGE  (51662211)  José Moreira Riscado; 
junho  08  SMor  Eng  (52426911)  Humberto Lopes Geraldes; 
junho  10  TCor  TManTm  (51036911)  José da Silva Santos; 
junho  12 SMor  Art  (05267180)  Eurico Guerreiro Pereira; 
junho  13  Saj Mat  (51215411)  José Anastácio Guerreiro; 
junho  13  SAj  SGE (52839311)  Armando José Cachucho Pires Reigota; 
junho  14 1Sarg  Inf  (39098860)  Manuel Gonçalves; 
junho  15  SAj  Inf  (51675311)  Albino Oliveira; 
junho  16  Cor  Inf  (51395311)  Joaquim Manuel Trigo Mira Mensurado; 
junho  18 SMor  Eng (51361611)  António Fernando Vasques; 
junho  18  1Sarg  Eng  (52424911) Florindo Joaquim Valério; 
junho  21  SCh  Inf  (23105911)  Afonso de Sousa; 
junho  23 2Sarg  Inf  (45282655)  José Martins Nunes; 
junho  28  Cor  Inf  (50463411)  José António Sousa Magalhães. 

 
  

O Chefe do Estado-Maior do Exército 
 
 

Frederico José Rovisco Duarte, General. 

 

Está conforme: 
 

O Ajudante-General do Exército 
 
 
 
 

José Carlos Filipe Antunes Calçada, Tenente-General. 
 



  

 

 
 
 
 
 

MINISTÉRIO DA DEFESA NACIONAL 

ESTADO-MAIOR DO EXÉRCITO 

ORDEM DO EXÉRCITO 
2.ª SÉRIE 
N.º 07/31 DE JULHO DE 2016 

 

Publica-se ao Exército o seguinte: 
 
 

 
I — JUSTIÇA E DISCIPLINA 

 
Condecorações 

 
Manda o Chefe do Estado-Maior do Exército condecorar com a Medalha de Serviços Distintos, 

Grau Ouro, ao abrigo do disposto nos artigos 14.º e 38.º, n.º 2, do Regulamento da Medalha Militar e das 
Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 316/02, de 27 de 
dezembro, por ter sido considerado ao abrigo do artigo 13.º, n.º 1, do mesmo diploma legal, o MGen 
(12862380) Luís Filipe Tavares Nunes.  

(Despacho 20mai16) 
 
Manda o Chefe do Estado-Maior do Exército condecorar com a Medalha de Serviços Distintos, 

Grau Ouro, nos termos do disposto nos artigos 14.º, 34.º e 38.º do Regulamento da Medalha Militar e das 
Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, aprovado polo Decreto-Lei n.º 316/02, de 27 de 
dezembro, por ter sido considerado ao abrigo do artigo 13.º do mesmo diploma legal, o MGen 
(03666381) José António da Fonseca e Sousa. 

 (Despacho 12mai16) 
 
Manda o Chefe do Estado-Maior-General das Forças Armadas, nos termos dos artigos 13.º, 16.º e 

34.º do Regulamento da Medalha Militar e das Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, aprovado 
pelo Decreto-Lei n.º 316/2002, de 27 de dezembro, condecorar com a Medalha de Serviços Distintos, 
Grau Prata, o Cor Med (06474784) António José Martins Correia. 

(Despacho n.º 7 795/16, DR, 2.ª Série, n.º 113, 15jun16) 
 
Manda o Chefe do Estado-Maior-General das Forças Armadas, nos termos dos artigos 13.º, 16.º e 

34.º do Regulamento da Medalha Militar e das Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, aprovado 
pelo Decreto-Lei n.º 316/2002, de 27 de dezembro, condecorar com a Medalha de Serviços Distintos, 
Grau Prata, os seguintes militares: 

 
 TCor  Inf  (15059788)  Luís Miguel Afonso Calmeiro. 

(Despacho n.º 1 474-P/16, DR, 2.ª Série, 1.º Supl, n.º 20, 29jan16) 
 

 TCor Art (07376881)  José Fernando de Araújo Carvalho. 

(Despacho n.º 1 474-H/16, DR, 2.ª Série, 1.º Supl, n.º 20, 29jan16) 

01622792
New Stamp
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Manda o Chefe do Estado-Maior do Exército condecorar com a Medalha de Serviços Distintos, 
Grau Prata, nos termos do disposto nos artigos 16.º, 34.º e 38.º do Regulamento da Medalha Militar e das 
Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 316/02, de 27 de 
dezembro, por ter sido considerado ao abrigo do artigo 13.º do mesmo diploma legal, o TCor AdMil 
(06210486) Carlos Alberto Ferreira Alves.  

(Despacho 02jun16) 
 
Manda o Chefe do Estado-Maior do Exército condecorar com a Medalha de Serviços Distintos, 

Grau Prata, nos termos disposto na alínea b) do n.º 2 e n.º 1 do artigo 13.º, artigo 16.º e n.º 2 do artigo 38.º 
do Regulamento da Medalha Militar e das Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, aprovado pelo 
Decreto-Lei n.º 316/02 de 27 de dezembro, o Maj Art (28837693) Paulo Alexandre Siborro Alves. 

(Despacho 27mai16) 
 
Manda o Chefe do Estado-Maior-General das Forças Armadas, nos termos dos artigos 13.º, 17.º e 

34.º do Regulamento da Medalha Militar e das Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, aprovado 
pelo Decreto-Lei n.º 316/2002, de 27 de dezembro, condecorar com a Medalha de Serviços Distintos, 
Grau Cobre, o SCh Inf (12731081) Edmundo José Correia Viana. 

(Despacho n.º 1 474-M/16, DR, 2.ª Série, 1.º Supl, n.º 20, 29jan16) 
 
Manda o Chefe do Estado-Maior do Exército, condecorar com a Medalha de Serviços Distintos, 

Grau Cobre, por ter sido considerado ao abrigo do artigo 13.º e alínea c) do n.º 1 do artigo 17.º do 
Regulamento da Medalha Militar e das Medalhas Comemorativas das Forcas Armadas, aprovado pelo 
Decreto-Lei n.º 316/2002, de 27 de dezembro, o SMor Inf (05672881) José Albano Teixeira Pinheiro. 

(Despacho 31mai16) 
 
Manda o Chefe do Estado-Maior do Exército condecorar com a Medalha de Serviços Distintos, 

Grau Cobre, nos termos disposto na alínea c) do n.º 2 e n.º 1 do artigo 13.º, artigo 17.º e n.º 2 do artigo 
38.º do Regulamento da Medalha Militar e das Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, aprovado 
pelo Decreto-Lei n.º 316/02 de 27 de dezembro, os seguintes militares: 
 
 SAj  Cav  (02691593)  Carlos Manuel Saraiva Sabugueiro; 
 SAj  Art  (33973092)  José Carlos Diogo Baião. 

(Despacho 27mai16) 
 
O Presidente da República decreta, nos termos do artigo 33, n.º 1 do Decreto-Lei n.º 316/2002, de 

27 de dezembro, o seguinte: 

É concedida ao TGen (18224576) António Noé Pereira Agostinho, a Medalha de Mérito Militar, 
Grau Grã-Cruz. 

(Aviso (extrato) n.º 7 349/16, DR, 2.ª Série, n.º 111, 09jun16) 
 

Manda o Chefe do Estado-Maior-General das Forças Armadas, nos termos dos artigos 20.º, 22.º, 
23.º e 34.º do Regulamento da Medalha Militar e das Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, 
aprovado pelo Decreto-Lei n.º 316/2002, de 27 de dezembro, condecorar com a Medalha de Mérito 
Militar, 2.ª Classe, o Maj Cav (17763892) João Paulo dos Santos Faria. 

(Despacho n.º 1 474-B/16, DR, 2.ª Série, 1.º Supl, n.º 20, 29jan16) 
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Manda o Chefe do Estado-Maior do Exército, condecorar com a Medalha de Mérito Militar, 2.ª Classe, 
por ter sido considerado ao abrigo dos artigos 20.º e 23.º do Regulamento da Medalha Militar e das 
Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 316/2002, de 27 de 
dezembro, o Maj Art (19569790) Jorge Paulo Marto da Silva. 

 (Despacho 17jun16) 
 

Manda o Chefe do Estado-Maior do Exército, condecorar com a Medalha de Mérito Militar, 2.ª Classe, 
por segundo parecer do Conselho Superior de Disciplina do Exército, ter sido considerado ao abrigo dos 
artigos 20.º e 23.º do Regulamento da Medalha Militar e das Medalhas Comemorativas das Forças 
Armadas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 316/02, de 27 de dezembro, o Maj Inf GNR (1970325) Pedro 
Filipe Saragoça Ribeiro. 

(Despacho 16mai16) 
 

Manda o Chefe do Estado-Maior do Exército, condecorar com a Medalha de Mérito Militar, 3.ª Classe, 
por segundo parecer do Conselho Superior de Disciplina do Exército, ter sido considerado ao abrigo dos 
artigos 20.º e 23.º do Regulamento da Medalha Militar e das Medalhas Comemorativas das Forças 
Armadas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 316/02, de 27 de dezembro, os seguintes militares: 
 
 Cap  Art   (13215999)  Humberto Miguel Rodrigues Gouveia; 
 Cap  Inf  GNR  (2020009)  Ana Isa Vital Ribeiro;  
 Cap  Inf  GNR  (1991063) Fernando Carlos Dias Alves;  
 Cap Inf  GNR  (1991057)  Jorge António de Jesus Soares da Cunha dos Santos Cardoso; 
 Cap  Inf  GNR  (2000921)  Bruno Miguel Passos Baraças.  

(Despacho 16mai16) 
 

Manda o Chefe do Estado-Maior do Exército, condecorar com a Medalha de Mérito Militar, 
4.ª Classe, por segundo parecer do Conselho Superior de Disciplina do Exército, ter sido considerado 
ao abrigo dos artigos 20.º e 23.º do Regulamento da Medalha Militar e das Medalhas Comemorativas 
das Forças Armadas, aprovado pelo Decreto-Lei n° 316/02, de 27 de dezembro, os seguintes militares: 
 
 SAj  Cav  (06595189)   Victor Manuel Maneiras do Carmo;  
 SAj  Art  (28199693)   Nelson Amaral Baião; 
 SAj  Mat (07953093)   Bruno Ângelo Sá Gonçalves;  
 1Sarg  Eng (09045395)  Paulo José Coelho Ribeiro;  
 1Sarg  PesSecr   (16940195)  Mónica Cristina Leitão Martins;  
 1Sarg AdMil  GNR  (1990443)    Paulo Alexandre Miranda Fernandes Pinheiro. 

(Despacho 16mai16) 
 

Manda o Chefe do Estado-Maior do Exército condecorar com a Medalha de Mérito Militar, 4.ª Classe, 
nos termos do disposto nos artigos 22.º, alínea d), 23.º, n.º 2 e 38.º, n.º 2 do Regulamento da Medalha 
Militar e das Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 316/2002, de 
27 de dezembro, por ter sido considerado ao abrigo do disposto no artigo 20.º, n.º 1, do mesmo diploma 
legal, o 1Sarg PesSecr (02060495) Paulo Ruivo Dias Pereira.  

(Despacho 27mai16) 
 
Manda o Chefe do Estado-Maior-General das Forças Armadas, nos termos dos artigos 25.º, 26.º, 

27.º e 34.º do Regulamento da Medalha Militar e das Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, 
aprovado pelo Decreto-Lei n.º 316/2002, de 27 de dezembro, condecorar com a Medalha Cruz de São 
Jorge, 2.ª Classe, o Maj Mat (34657191) Nuno Miguel Viegas Saúde. 

(Despacho n.º 1 474-K/16, DR, 2.ª Série, 1.º Supl, n.º 20, 29jan16) 
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Manda o Chefe do Estado-Maior-General das Forças Armadas, nos termos dos artigos 25.º, 26.º, 
27.º e 34.º do Regulamento da Medalha Militar e das Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, 
aprovado pelo Decreto-Lei n.º 316/2002, de 27 de dezembro, condecorar com a Medalha Cruz de São 
Jorge, 4.ª Classe, os seguintes militares: 
 
 SCh  Tm  (01088184) José Manuel dos Santos Inácio. 

(Despacho n.º 1 474-L/16, DR, 2.ª Série, 1.º Supl, n.º 20, 29jan16) 
 

 SCh  Enf  (04178587)  António João Alves Fernandes. 

(Despacho n.º 7 798/16, DR, 2.ª Série, n.º 113, 15jun16) 

 
 SCh  Mat  (08416784) Eusébio Jácome Martins. 

(Despacho n.º 1 474-I/16, DR, 2.ª Série, 1.º Supl, n.º 20, 29jan16) 
 
Manda o Chefe do Estado-Maior do Exército, condecorar com a Medalha D. Afonso 

Henriques - Mérito do Exército, 2.ª Classe, nos termos do artigo 27.º e n.º 3 do artigo 34.º, do 
Decreto-Lei n.º 316/02, de 27 de dezembro de 2002, por ter sido considerado ao abrigo do artigo 25.º 
do mesmo Decreto, o Maj TExpTm (17528284) Faustino Carlos de Paiva Pereirinha. 

(Despacho 15fev16) 
 

Manda o Chefe do Estado-Maior do Exército, condecorar com a Medalha D. Afonso 
Henriques - Mérito do Exército, 2.ª Classe, ao abrigo do disposto na alínea d) do n.º 1 e na alínea b) 
do n.º 2 do artigo 26.º, do n.º 1 do artigo 27.º, do n.º 3 do artigo 34.º e do n.º 2 do artigo 38.º, do 
Regulamento da Medalha Militar a das Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, aprovado 
pelo Decreto-Lei n.º 316/02, de 27 de dezembro, por ter sido considerado ao abrigo do artigo 25.º, do 
mesmo diploma legal, o Comandante da Marinha Francesa François Escarras, Adido de Defesa 
junto da Embaixada de França em Lisboa.  

(Despacho 06jun16) 
 

Manda o Chefe do Estado-Maior do Exército, condecorar com a Medalha D. Afonso 
Henriques - Mérito do Exército, 3.ª Classe, nos termos do artigo 27.º e n.º 3 do artigo 34.º, do 
Decreto-Lei n.º 316/02, de 27 de dezembro de 2002, por ter sido considerado ao abrigo do artigo 25.º 
do mesmo Decreto, o Cap Eng (19493297) António Carlos dos Santos Ferreira. 

(Despacho 15fev16) 
 
Condecorados com a Medalha de Comportamento Exemplar, Grau Prata, por despacho do 

Tenente-General Ajudante-General do Exército, no âmbito da delegação de competências, da data que 
se indica e em conformidade com as disposições do Regulamento da Medalha Militar e das Medalhas 
Comemorativas das Forças Armadas, promulgado pelo Decreto-Lei n.º 316/2002, de 27 de dezembro, os 
seguintes militares da Guarda Nacional Republicana: 
  
 Guard Pr  Inf  (2010474)  César Miguel Ferreira Rebelo; 
 Guard Pr  Cav  (2010629)  Rocha Martins; 
 Guard Pr  Inf  (2000893)  Rui Miguel Meira Conduto; 
 Guard Pr  Inf  (2020417)  Luís Manuel Antunes Pereira; 
 Guard Pr  Inf  (2040146)  Pedro Jorge Leitão Caetano; 
 Guard Pr  Inf  (2000879)  João Manuel Figueiredo de Almeida; 
 Guard Pr  Inf  (2000833)  Pedro Jorge Correia Quinteiro; 
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 Guard Pr  Inf  (2000025)  António Fernando de Matos Rodrigues; 
 Guard Pr  Inf  (2040842)  Emanuel Ricardo Batista dos Santos; 
 Guard Pr  Inf (2000433)  Paulo João dos Reis Guerra; 
 Guard Pr  Cav  (2010929)  Nuno Miguel Costa de Oliveira Martins; 
 Guard Pr  Inf  (2010845)  Rui Miguel Pires Bonacho; 
 Guard Pr  Inf  (2010086)  José Válter Cunha Canastreiro; 
 Guard Pr  Exp  (2020764)  Filipe Alexandre da Cruz Rodrigues; 
 Guard Pr  Inf  (2030965)  Anabela Maria Abreu Pimenta; 
 Guard Pr  Inf  (2010931)  Nélson Miguel Germano Andrezo; 
 Guard Pr  Inf  (2000250)  Rui Manuel Marianito Canhoto; 
 Guard Pr  Inf  (2030421)  Catarina Isabel Jacinto Vicente Campos; 
 Guard Pr  Cav  (2030326)  Paulo Jorge Guerreiro Assunção; 
 Guard Pr  Inf  (2020827)  Marco Paulo Sá Vieira; 
 Guard Pr  inf  (2020371)  Daniel Ribeiro Constantino; 
 Guard Pr Inf  (2010414)  Paulo José Vieira Viva; 
 Guard Pr  Inf  (2010412)  Bruno Miguel Leopoldo Fiúza; 
 Guard Pr  Inf  (2010386)  Luís Miguel Martins dos Santos Serafim; 
 Guard Pr  Inf  (2010190)  Nuno Ricardo Direito de Jesus; 
 Guard Pr  Inf  (2000260)  Paulo César Lima Pereira Menezes; 
 Guard Pr  Inf  (2000872)  Carlos Manuel de Almeida Marques Pedro; 
 Guard  Inf  (2070669)  Marisa Alexandra da Silva Ferreira; 
 Guard Inf  (2070247)  Nuno Miguel Carapinha da Cruz; 
 Guard  Inf  (2060271)  Ricardo Manuel da Silva Henriques; 
 Guard  Inf  (2070975)  Simão Pedro Lopes Rodrigues; 
 Guard  Inf  (2050323)  Bruno Miguel Oliveira Marto. 

(Despacho 17ago15) 
 

Condecorados com a Medalha de Comportamento Exemplar, Grau Prata, por despacho do 
Major-General Diretor de Serviços de Pessoal, no âmbito da delegação de competências, da data que se 
indica e em conformidade com as disposições do Regulamento da Medalha Militar e das Medalhas 
Comemorativas das Forças Armadas, promulgado pelo Decreto-Lei n.º 316/2002, de 27 de dezembro, os 
seguintes militares do Exército: 
 

 1Sarg PesSecr   (07057799) Maria Benedita Cristino Anunciação; 
 1Sarg Cav (06255300) Márcio Filipe Martins de Sousa. 

(Despacho 23mai16) 
 

Condecorados com a Medalha de Comportamento Exemplar, Grau Cobre, por despacho do 
Major-General Diretor de Serviços de Pessoal, no âmbito da delegação de competências, da data que se 
indica e em conformidade com as disposições do Regulamento da Medalha Militar e das Medalhas 
Comemorativas das Forças Armadas, promulgado pelo Decreto-Lei n.º 316/2002, de 27 de dezembro, os 
seguintes militares: 
 

Cap Cav GNR (2050036) José António Mascarenhas Folhas de Oliveira Fresco; 
Ten Eng  (15333609) Carlos Alberto Gregório Pereira Bom; 
Ten Eng  (14887109) Jorge Miguel Marques dos Santos; 
Ten Inf GNR (2080026) Pedro Miguel Pinto de Amorim Rodrigues; 
Alf Art  (13449911) Pedro Daniel Salas Simões; 
Alf Art  (17525206) José António da Silva Pinto Garcia; 
Alf Cav GNR (2090012) Sara Isabel Rosado dos Santos; 
2Sarg Inf  (07807410) José Pedro Fontes Pedrosa; 
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2Sarg Inf  (01781805) Rogério Nicole Ferreira Soares; 
2Sarg Inf  GNR (2060204) José Ernesto Castro da Silva; 
2Sarg Inf GNR (2071338) João António da Silva Cardoso; 
Furr Mus GNR (2091086) Daniel Filipe Reis Faria; 
Furr Vet GNR (2090567) Luís Carlos Carriço Piteira; 
Furr Inf GNR (2090410) Vera Lúcia Dinis Pessoa; 
Guard Pr Inf GNR (2040859) Ângelo Miguel Albano Mendes; 
Guard Pr Inf GNR (2060868) Elsa Marisa Breia Teixeira; 
Guard Pr Inf GNR (2020149) José Luís Ferreira Nunes; 

 Guard Mus GNR (2091083) Daniel José da Silva Canelas; 
 Guard Mus GNR (2091085) Nelson Daniel Mendes de Jesus; 
 Guard Mus GNR (2091088) Vasco Alexandre de Almeida Valente; 
 Guard Cav GNR (2140283) Vânia Sofia Campos Manique; 
 Guard Cav GNR (2120747) Rúben Baiôa Almeida; 
 Guard Cav GNR (2091108) Fernando Emanuel dos Santos Arruda Reis; 
 Guard Cav GNR (2120738) Tiago Miguel Cachapa Ferreira; 
 Guard Inf GNR (2120754) André Filipe Faustino Garcia; 
 Guard Cav GNR (2140110) Sónia Raquel Correia Belchior; 
 Guard Mus GNR (2091082) Sidónio Fernandes Rodrigues Araújo; 
 Guard Inf  GNR (2140167) José Carlos dos Anjos Rodrigues; 
 Guard Inf  GNR (2140304) Lillian Rodrigues da Rocha; 
 Guard Inf GNR (2140410) Bruno Filipe Pinto Vieira; 
 Guard Inf GNR (2140450) Cátia Margarida Pereira Madail; 
 Guard Cav GNR (2140457) Catarina Teixeira Picamilho; 
 Guard Cav GNR (2140465) Andreia Sofia Antunes Morais; 
 Guard Inf GNR (2140517) Mário Manuel Ramalho Camacho; 
 Guard Inf  GNR (2140158) Jorge Manuel Barbosa Vieira; 
 Guard Cav GNR (2090896) Paulo Alexandre Lopes Evangelista; 
 Guard Inf  GNR (2090140) Tony José de Azevedo Diniz; 
 Guard Cav GNR (2090245) Luís Sérgio Simão Gaspar; 
 Guard Cav GNR (2090301) Andreia Patrícia Esteves Pereira; 
 Guard Cav GNR (2090381) Filipe Alexandre do Santos Oliveira; 
 Guard Inf  GNR (2090399) Ivo José Cruz Rocha; 
 Guard Inf GNR (2090404) Telmo Tiago Ramos Carvalheiro; 
 Guard Cav GNR (2090503) Hugo Joel Costa Moreira; 
 Guard Cav GNR (2090530) Miguel André Mendes Rocha; 
 Guard Cav GNR (2090535) Ricardo Filipe Ferreira das Neves; 
 Guard Mus GNR (2091080) Ricardo José Alves Ribeiro; 
 Guard Cav GNR (2090690) Rafael Patrício Lemos Frutuoso Carriço; 
 Guard Mus GNR (2091081) Ricardo Condeço Alves; 
 Guard Cav GNR (2090899) Luís Filipe Ribeiro Teixeira; 
 Guard Cav GNR (2090906) Jorge Daniel Soares Besteiro; 
 Guard Cav GNR (2090909) José Ricardo Fonseca Pereira; 
 Guard Inf  GNR (2091020) Inês Isabel Vaz Afonso; 
 Guard Inf GNR (2091055) Rui Francisco de Jesus; 
 Guard Mus GNR (2091078) Miguel Fernando Herrera Cota da Silva; 
 Guard Inf GNR (2140727) César Manuel Gonçalves Batista; 
 Guard Mus GNR (2091079) Nelson Filipe Rodrigues Nogueira; 
 Guard Inf GNR (2140530) Jani Gomes da Silva; 
 Guard Cav GNR (2090608) Tiago Manuel da Fonseca Esteves; 
 Guard Inf  GNR (2140235) Bruno Alexandre dos Santos Mendes; 
 Guard Inf GNR (2090488) Sandro Miguel Gonçalves Lopes Ribeiro Canta; 

Guard Inf GNR (2100229) Fábio Miguel dos Santos Carrilho; 
Guard Inf GNR (2101013) Juan Carlos Gonçalves Ferreira; 
Guard Inf GNR (2101136) Fábio André da Silva Pereira; 
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Guard Inf GNR (2120108) Hugo Miguel Jara Galguinho; 
Guard Inf GNR (2120535) Fernanda da Anunciação Augusto de Oliveira; 
Guard Inf GNR (2120797) Simone Ferreira Vieira; 
Guard Inf  GNR (2120923) Pedro Gonçalves Fulgêncio Pintéus; 
Guard Inf GNR (2140571) Fábio Miguel Pinto Tavares; 
Guard Inf GNR (2140165) Roberto Filipe Gomes Gonçalves; 
Guard Inf GNR (2090658) Fernando Pedro Abrantes Fernandes de Campos; 
Guard Inf GNR (2140261) Pedro Miguel Alves da Costa; 
Guard Inf GNR (2140298) Olívia Margarida Correia da Silva; 
Guard Inf GNR (2140367) Igor Cristiano Ferreira de Noronha; 
Guard Inf GNR (2140387) Nelson Miguel Quissanga Pires; 
Guard Inf GNR (2140417) João Pedro Martins Guerra; 

 Guard Inf GNR (2140746) Carlos Dinis Nunes de Matos; 
 Guard Inf GNR (2140752) Nuno Filipe Anes Medeiros; 
 Guard Inf GNR (2140843) Davide Antunes Pires; 
 Guard Inf GNR (2140057) Márcia Filipa Fernandes Lima; 
 Guard Inf GNR (2090092) André José de Oliveira Mariano; 
 Guard Inf  GNR (2140570) Ricardo Jorge Costa Marques; 
 Guard Inf GNR (2140651) Márcio André Ribeiro Fonseca; 
 Guard Inf GNR (2140910) David Alexandre Silva de Oliveira Alves; 
 Guard Inf GNR (2140728) Francisco José de Jesus Pessoa; 
 Guard Inf GNR (2070104) Nuno Ricardo Pereira Francisco; 
 Guard Inf GNR (2070259) Bruno Ricardo Dias Duarte; 
 Guard Inf GNR (2070526) Paulo Ricardo da Silva Pereira; 

Guard Inf GNR (2140355) Ricardo Alexandre Oliveira Gomes; 
Guard Inf  GNR (2090086) Luís Carlos Mendes Soares; 
Guard Inf  GNR (2090827) Luís Miguel Neves Salgado Cortesão; 
Guard Inf GNR (2090094) Carlos Alberto da Conceição Marques; 
Guard Inf GNR (2090304) Fábio Cristóvão de Jesus Ferreira; 
Guard Inf GNR (2090325) Fernando Jorge Maia Alves; 
Guard Inf GNR (2090380) Paulo Jorge dos Santos Pires; 
Guard Inf GNR (2090405) Cristiano Miguel Amado Pimenta; 
Guard Inf GNR (2090448) Hugo Filipe Cardoso de Oliveira; 
Guard Inf GNR (2090458) Ricardo Araújo Nascimento dos Santos Teixeira; 
Guard Inf GNR (2090539) Ângela Sofia Figueiredo de Jesus; 
Guard Inf GNR (2140531) Rui Pedro Gonçalves Batista; 
Guard Inf GNR (2090077) Nelson Emanuel Borges Rodrigues. 

(Despacho 23mai16) 
 

Louvores 
 

Louvo o MGen (12862380) Luís Filipe Tavares Nunes pela forma extraordinariamente devotada, 
esclarecida, dinâmica e muito eficiente como serviu o Exército durante cerca de trinta e nove anos de 
serviço efetivo, demonstrando, ao longo de uma brilhante e diversificada carreira, elevadas qualidades e 
virtudes militares, uma insuperável correção profissional e um inexcedível sentido do dever para com o 
Exército, a Instituição Militar e Portugal. 

Oficial de viva e esclarecida inteligência e com uma invulgar capacidade de trabalho, são-lhe 
igualmente reconhecidos elevados dotes de caráter, de que se destacam uma lealdade inquestionável, a 
frontalidade de atitudes, uma conduta ética irrepreensível, uma notável capacidade de liderança e 
permanente sentido de camaradagem. Este singular conjunto de qualidades fundamenta a excelência dos 
seus serviços durante toda uma carreira pautada em permanência por desempenhos de elevado 
pragmatismo e eficácia, tendo culminado na elevada função de 2.º Comandante-Geral da Guarda 
Nacional Republicana. 
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No início da sua carreira militar, como Oficial Subalterno e Capitão, começou por prestar serviço 
na Escola Prática de Infantaria, onde desempenhou as funções de comandante de Pelotão de Instrução, tendo 
posteriormente sido colocado no Regimento de Infantaria de Beja. Nesta unidade desempenhou, com 
elevado rendimento profissional, os cargos de Comandante da 2.ª Companhia de Instrução do Batalhão de 
Instrução e de Comandante da Companhia de Apoio de Combate do Batalhão Operacional, tendo-lhe sido 
relevada a apurada preparação técnica, o extremo brio e o incansável entusiasmo e tendo-lhe sido, já então, 
reconhecido o potencial para vir a constituir-se como “um oficial brilhante”. Regressado à Escola Prática de 
Infantaria veio a desempenhar, de forma muito competente e dedicada, os cargos de Comandante de 
Companhia de Instrução, de Adjunto do Comandante do II Batalhão de Instrução e a função de instrutor de 
Tática, onde veio a revelar dotes de elevado espírito de abnegação, capacidade de trabalho e iniciativa bem 
demonstrados pelos resultados obtidos pelos seus instruendos, pela sua participação ativa no 
desenvolvimento da documentação de suporte aos cursos, em particular do guia de graduação da 
especialidade de morteiros e pelo notável esforço que desenvolveu na preparação da instrução a seu 
cargo, nas palestras que proferiu e na remodelação dos temas táticos de apoio ao Curso de Promoção a 
Capitão. 

Na continuação da sua carreira, foi colocado no Gabinete do Chefe do Estado-Maior do Exército 
onde veio a desempenhar com inteligência, grande disponibilidade e reconhecida capacidade de organização 
as exigentes tarefas de Ajudante de Campo de Sua Excelência o General Chefe do Estado-Maior do 
Exército, mais uma vez demonstrando ser um oficial de elevada craveira profissional e elevado mérito. 

Colocado no Instituto de Altos Estudos Militares após a frequência do Curso de Estado-Maior com 
elevado aproveitamento, foi nomeado professor de História Militar. No desempenho desta função, para a 
qual não possuía qualquer  grau académico  habilitante ou  preparação específica  prévia, obteve,  num 
muito curto espaço de tempo, à custa de uma generosa, e intensa, preparação e escorado na sua 
esclarecida inteligência, insuperável disponibilidade, superiores qualidades de trabalho e uma grande 
cultura geral, um extraordinário e muito elogiado desempenho que culminou numa esclarecida 
reformulação dos programas da História Militar, no sentido da implementação de uma adequada 
progressividade das matérias atentos os objetivos de cada um dos cursos ministrados. Militar de exceção, 
com superiores competências de comunicação, esteve envolvido durante a sua longa permanência em 
funções docentes no Instituto de Altos Estudos do Exército no planeamento, coordenação, 
acompanhamento e preparação de diversos seminários, jornadas e palestras em diversos âmbitos, de onde 
se destacam as suas atividades como conferencista e palestrante nas jornadas de História Militar, através 
da comunicação “Elvas e a Independência Nacional”, nas atividades de cooperação com os institutos 
similares dos outros ramos das Forças Armadas de que se salientam as intituladas “O poder terrestre”, “A 
Estratégia Militar” e “A componente terrestre da Estratégia Militar”. Oficial de grande dinamismo, 
empreendedor e dotado de grande capacidade de trabalho a ele se devem a elaboração de várias 
publicações de entre as quais se salientam a elaboração das “ Orientação para a elaboração de trabalhos 
escritos”, “O Tratado CFE e a Segurança Europeia”, as notas complementares “Operações de paz e 
Dissuasão” e o manual escolar “Operações de Paz”.  

Regressado à Escola Prática de Infantaria para o desempenho do importante e exigente cargo de 
segundo-comandante, neste veio a confirmar as suas capacidades ímpares, sendo-lhe relevados os seus 
contributos para um vasto conjunto de atividades intra e extramuros, desde a realização de conferências, 
no âmbito militar e civil, no campo da História e da Estratégia, até aos relevantes desempenhos na 
organização de importantes atividades desenvolvidas na Escola Prática de Infantaria, como foram as 
comemorações do 14 de agosto de 2000 e as visitas da Escola Prática de Infantaria Francesa cujo sucesso, 
ao nível nacional e internacional, muito contribuiu para o prestígio da “Casa Mãe da Infantaria”. Também 
se sublinham os seus relevantes contributos e as suas colaborações diretas na execução do “Guia do 
Soldado”, da revista “Azimute”, do boletim “DE PACE” e na criação da página da EPI na Internet. 

Assumindo o cargo de Coordenador da Célula de Exercícios da Divisão de Informações do Quartel 
General do Comando Aliado da Europa (SHAPE), foram-lhe neste cargo reconhecidas a forma eficiente, 
dedicada e competente como pautou o seu desempenho, revelando-se um talentoso oficial de estado-maior 
notado pela sua capacidade de planeamento e organização. Relevam-se neste período da sua carreira os seus 
relevantes e elogiados desempenhos nos exercícios “Able Ally” 2001 e 2002, “Strong Resolve” 2002, 
“CMX-CME” 2003 e “Allied Action” 2004, nos quais participou como elemento do DICONSTAFF e o seu, 
muito relevante, contributo para o desenvolvimento de publicações OTAN na esfera da área de interesse do 
treino coletivo e dos exercícios, designadamente a “BI-SC 75-2 – Training, Exercise and Evaluation 
Directive”. 
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Nomeado comandante da Escola Prática de Infantaria desenvolveu uma ação de comando 
considerada como notável, tanto pelas realizações da unidade, bem reveladoras da esclarecida liderança 
do seu comandante, como pela superior capacidade de planeamento e organização demonstradas, que 
culminaram na elaboração de um importante trabalho de definição de perfis de formação dos cursos da 
responsabilidade pedagógica da Escola Prática de Infantaria, a revisão da estrutura curricular do Curso de 
Promoção a Capitão, a adequação dos normativos internos aos parâmetros da acreditação e da qualidade 
da formação e a introdução do novo modelo de formação de praças em contexto de trabalho. Estas 
relevantes atividades foram acompanhadas pela elaboração e revisão das publicações escolares de suporte 
e dos dossiers técnico-pedagógicos dos cursos ministrados. Muito relevante foi também o esforço que 
realizou em prol do funcionamento, consolidação e divulgação do Centro de Reconhecimento, Validação 
e Certificação de Competências e do melhoramento do Centro de Formação de Treino em áreas 
Edificadas, bem como o apoio que prestou às diversas atividades relacionadas com a Arma de Infantaria, 
como o são as Jornadas e os dias da Infantaria que organizou e acolheu de forma brilhante. 

Assumindo o cargo de inspetor-adjunto da Inspeção-Geral do Exército, nele veio a reafirmar o seu 
grande espírito de missão e de bem-servir e a sua assinalável competência profissional e relevantes 
qualidades e virtudes militares, amplamente demonstradas nas ações que desenvolveu, nomeadamente, no 
apoio à decisão do Inspetor-geral do Exército e do Chefe do Estado-Maior do Exército em matérias tão 
complexas como são os recursos humanos, materiais e financeiros e mesmo sobre o funcionamento da 
própria Inspeção Geral do Exército. 

Promovido a Oficial General assumiu cargo de Diretor de Administração de Recursos Humanos 
onde, mais uma vez, se veio a notabilizar pela elevada competência profissional, extrema dedicação e 
pelo inexcedível zelo com que o desempenhou, por um período de cerca de um ano. Na sua ação 
destacou-se pela forma como sempre soube encontrar as melhores soluções para os problemas que se 
colocaram ao Exército, na área dos recursos humanos, exercendo essa sua competência com saber, 
humanidade e visão de futuro. Grande defensor do superior interesse da instituição, sempre se preocupou 
em projetar no futuro as decisões tomadas no presente, congregando sinergias e fontes de motivação na 
defesa do paradigma de que o Exército deve proporcionar as condições para que os seus elementos 
possam contribuir de forma holística para a eficácia e a eficiência no cumprimento da sua missão. Foi 
particularmente relevante a sua capacidade de congregação de esforços na condução de projetos 
estruturantes como foram os relacionados com o Quadro Superior de Apoio, o desenvolvimento das 
carreiras dos Oficiais e Sargentos do Exército, a aplicação do Sistema Integrado da Avaliação do 
Desempenho da Administração Pública e a execução dos trâmites processuais relacionados com a 
passagem à situação de reforma dos militares que em 2010 tomaram essa opção. 

Assumindo funções na Guarda Nacional Republicana, numa primeira fase como Comandante da 
Unidade de Controlo Costeiro, depois como Comandante do Comando da Administração de Recursos 
Internos, mais tarde como Inspetor da Guarda e finalmente nas elevadas funções de 2.º Comandante-Geral, 
evidenciou sempre excelentes capacidades de liderança que lhe permitiram superar diferentes e complexas 
situações, próprias de Unidades e Comandos com características e responsabilidades tão diversas, 
granjeando, em todas elas, o respeito e o reconhecimento tanto dos seus subordinados como dos seus 
comandantes. A sua experiência, elevada motivação e ação empenhada estão na base dos excecionais 
desempenhos registados, face a tão exigentes e diversificadas funções. 

Como 2.º Comandante-Geral da Guarda Nacional Republicana, função em que termina a sua 
carreira militar e que exerceu com a elevação e competência que foram apanágio da sua vida militar, 
culminou uma carreira intensamente vivida, norteada pelo culto das virtudes militares, por uma indefetível 
lealdade e frontalidade e por uma inesgotável energia e capacidade de trabalho, prestigiando-se e 
prestigiando uma carreira que deve constituir grande motivo de orgulho para si e para a Instituição Militar 
que devotadamente serviu. 

O General Chefe do Estado-Maior do Exército, no momento em que o Major-General Tavares 
Nunes cessa o serviço ativo, realça publicamente a sua capacidade multifacetada e as suas qualidades 
humanas e virtudes militares patenteadas no decurso da sua extensa e notável carreira, e enaltece o 
elevadíssimo apreço pelos seus serviços, que classifica como extraordinários, relevantes e distintíssimos, 
de que resultou honra e lustre para o Exército, para a Instituição Militar e para a Pátria. 

20 de maio de 2016. — O Chefe do Estado-Maior do Exército, Frederico José Rovisco Duarte, 
General. 
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Louvo o MGen (03666381) José António da Fonseca e Sousa pela notável capacidade de direção, 
elevada competência profissional, inexcedível zelo e irrepreensível desempenho revelados no 
desempenho das inúmeras e complexas tarefas do exigente cargo de Diretor de Administração de 
Recursos Humanos do Comando do Pessoal do Exército, desde há cerca de dois anos.  

Distinto Oficial, de reconhecida sageza e com uma clara perceção dos desafios que se colocam à 
gestão de pessoal no Exército, imprimiu um forte dinamismo e empenho na ação desenvolvida pela 
Direção de Administração de Recursos Humanos e em todos os seus colaboradores, através da definição 
clara de objetivos para as várias repartições, que prosseguiu e fez prosseguir de forma consistente e 
perseverante numa clara demonstração de elevada capacidade de liderança e de competências para ocupar 
cargos de maior responsabilidade que é alicerçada em notáveis qualidades intelectuais, profundos 
conhecimentos e cultura militar. É de destacar as medidas implementadas no aperfeiçoamento de 
procedimentos, métodos e normas que visaram a fluidez e melhoria dos modelos de gestão dos militares 
na efetividade de serviço, nomeadamente, o aperfeiçoamento da metodologia das promoções de militares 
do QP, o plano de redução dos tempos de permanência nos postos de 1Sarg e SAj, a alteração da 
metodologia de nomeação de militares para Missões, Cargos e Cursos Internacionais, privilegiando o 
mérito pessoal relativo dos candidatos e que muito contribuíram para a mudança da imagem de total 
clareza, dos atos de gestão do pessoal militar, bem como a definição de princípios para a atribuição de 
prioridades para prestação de serviço de militares na reserva e de critérios do análise de requerimentos 
com vista à transição para a situação de reserva e licença ilimitada.  

Oficial General detentor de um singular percurso profissional, rigoroso, eficaz e de uma invulgar 
capacidade de trabalho, foi capaz de encontrar sempre as melhores soluções para as dificuldades que se 
colocaram ao Exército na área dos Recursos Humanos, gerindo este ativo escasso e decisivo com mestria 
e competência, num contexto de grande complexidade decorrente da Reforma da Defesa Nacional e das 
Forças Armadas, mobilizando todos os militares e funcionários civis para a consolidação e afirmação da 
Direção que liderou como um Centro de excelência de gestão integrada do pessoal militar e civil do 
Exército, assente em critérios de eficiência, eficácia, nunca olvidando a componente humana e pessoal. 
Envolveu-se com particular entusiasmo em diversos projetos, nomeadamente na edificação e 
implementação no Exército do projeto Sistema Integrado de Gestão, módulo do Recursos Humanos e 
Vencimentos (SIGDN-RHV), na melhoria dos portais da Direção na Internet e na Intranet, bem como, na 
otimização dos processos de gestão e progressão da carreira dos militares dos Quadros Permanentes, 
assegurando um fluxo equilibradamente progressivo, sem comprometer os objetivos orçamentais 
definidos e os superiores interesses do Exército.  

De destacar ainda o papel central que vem assumindo no processo de elaboração do novo 
Regulamento de Avaliação do Mérito dos Militares das Forças Armadas, quer na elaboração do projeto de 
regulamento quer no estabelecimento do sistema de Avaliação Individual dos militares, em que patenteou 
um elevado sentido de organização, rigor e objetividade, materializados na forma como vem assegurando 
a coordenação dos trabalhos, denotando sempre apurada visão prospetiva, profundo conhecimento prático 
da realidade da Instituição Militar e também grande sensibilidade para as relações interpessoais, 
mantendo sempre uma excecional ligação institucional com todos os seus homólogos no interior das 
Forças Armadas e também do Ministério da Defesa. Neste particular, merece especial apontamento a sua 
ação meritória no tratamento dos assuntos relativos ao pessoal, quer nos processos de integração dos 
Hospitais Militares no Hospital das Forças Armadas, quer ainda no processo de integração dos 
trabalhadores dos Estabelecimentos Fabris do Exército no Mapa de Pessoal Civil do Exército, decorrente 
do processo de extinção daqueles organismos, bem como o particular empenhamento em assegurar 
estreita ligação com a CGA, no sentido de reduzir os prazos de aprovação das pensões definitivas de 
reforma, com claros ganhos na execução orçamental do Exército, no que se refere às despesas com o 
pessoal.  

No quadro das alterações na estrutura do Comando do Pessoal, assumiu com elevado espírito de 
missão e grande sentido de responsabilidade as tarefas relativas à obtenção de recursos humanos, 
conferindo sempre o melhor e o mais rigoroso seguimento às orientações e diretivas superiores, de que 
resultou uma adequada e rápida implementação e efetivação da nova estrutura de recrutamento do 
Exército. Neste âmbito, é de relevar as diretrizes emanadas para as operações de recrutamento de 
militares e ações de divulgação do serviço militar, efetivadas através da Rede de divulgação do Serviço 
Militar, nas candidaturas on-line e na implementação da página do Facebook do Recrutamento na 
Internet.  
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Patenteando em todas as circunstâncias excecionais qualidades e virtudes militares, das quais se 
destacam a frontalidade, a lealdade e a exemplar formação ética e moral, sempre demonstrando elevada 
clarividência e justeza nos inúmeros pareceres e informações por si produzidas, que merecem sempre 
pronta aceitação por parte do Comando do Exército, o Major-General Fonseca e Sousa tem pautado a sua 
conduta na afirmação constante de elevados dotes de caráter, espírito de sacrifício e de obediência, sendo 
seguro afirmar que este Oficial General é digno de ocupar postos de maior relevância e risco, na 
convicção de que, nas mais diversas circunstâncias, o seu extraordinário desempenho garante total 
confiança ao comando do Exército, a exemplo do que tem demonstrado ao longo da sua carreira militar, 
devendo os seus serviços serem reconhecidos como relevantes extraordinários e distintíssimos, pelo 
contributo que deu ao cumprimento da missão do Comando do Pessoal e de que resultou honra e lustre 
para o Exército. 

 12 de maio de 2016. — O Chefe do Estado-Maior do Exército, Frederico José Rovisco Duarte, 
General. 

 
Louvo o MGen (10645583) Nelson Martins Viegas Pires pela notável capacidade de direção, 

elevada competência profissional, extraordinário desempenho e inexcedível zelo com que desempenhou, 
durante cerca de um ano e meio as funções de Diretor de Serviços de Pessoal do Comando do Pessoal do 
Exército.  

Assumiu estas funções num momento exigente de mudança, na sequência da reorganização dos 
órgãos centrais de administração e direção do Exército, o que teve repercussões aos diversos níveis da 
Instituição, sendo que, no caso, determinou a alteração da localização das instalações da DSP de Lisboa 
para as atuais em Vila Nova de Gaia. Contudo, o Major-General Viegas Pires assegurou que aquele 
movimento se verificasse sem interrupção de atividade, coordenando de modo especialmente eficaz e 
altamente meritório os trabalhos desenvolvidos para a sua concretização, sendo especialmente assinalável 
o fato de todo o processo se ter desenvolvido sem colocar em causa o normal funcionamento das 
repartições, mantendo-se inalteráveis as incumbências da DSP, e promovendo, em simultâneo, a 
integração da repartição de justiça e disciplina e a criação do gabinete de segurara e saúde no trabalho, só 
possível mercê de uma adequada análise e planeamento das ações a realizar e de uma capacidade de 
liderança e motivação de todos os seus subordinados.  

No âmbito social, para além do incremento de protocolos com entidades privadas para a concessão 
de condições preferenciais para os militares e funcionários civis para a aquisição de bens e serviços a de 
enaltecer a sua iniciativa e ação de direção na formulação do Plano de Ação Social do Exército, no 
enquadramento da Diretiva de Planeamento do Exército para o biénio 2015/2016, tendo como objetivo o 
apoio socioeconómico aos militares e civis de exército carenciados, assim, promovendo a estabilidade 
moral necessárias ao bom desempenho profissional de todos os que servem a instituição militar e que 
constitui um passo inovador nesta área, cuja concretização permitirá objetivar as medidas de ação 
necessárias para que o apoio social seja uma realidade e deste modo contribuir para a manutenção do 
moral e bem-estar do pessoal, que constitui o múnus da missão da DSP.  

No âmbito do processamento de abonos e remunerações, a de enaltecer a sua esclarecida 
orientação, perante as significativas e sucessivas alterações verificadas na legislação enquadrante e dos 
normativos aplicáveis, na implementação de melhores e mais eficientes práticas, tendo em vista uma 
maior idoneidade técnica dos intervenientes e a valorização da imagem da Direção para o exterior, 
assegurando sempre, independentemente das circunstâncias, o rigoroso cumprimento do calendário de 
processamento dos vencimentos e dos abonos aos militares e funcionários civis do Exército, fator 
indispensável para a disciplina e coesão da Instituição. Neste particular, merece especial enfoque o 
acompanhamento que dedicou na implementação do SIG/RH, de que foi presidente da comissão de 
acompanhamento do Exército, e no âmbito de cujas funções evidenciou, mais uma vez, as elevadas 
qualidades e conhecimentos técnico-profissionais, de que resultou um apoio decisivo à sua plena 
realização. Igualmente meritória foi a sua atuação no âmbito da regularização dos processos relativos à 
reconstituição de carreira, cujo empenho perseverante e objetivo conduziu a que o processo tenha 
alcançado êxito, o que contribui em muito para a imagem do Exército junto de quem o serve, pelo 
sentimento de tutela que projetou.  
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De sublinhar o incansável acompanhamento das inúmeras atividades das Bandas, Fanfarras e 
Orquestra Ligeira do Exército, no quadro do cerimonial militar, em resposta às imensas solicitações de 
autoridades militares e civis, num inestimável contributo para o reforço da visibilidade e credibilidade do 
Exército junto das populações e da opinião pública. É de evidenciar ainda o seu fundamentado saber e o 
elevado pragmatismo com que soube lidar com os assuntos relacionados com a Assistência Religiosa, dos 
quais se realçam as Peregrinações Militares a Lourdes e a Fátima o que lhe permitiu, em todas as 
circunstâncias, formular sustentadas propostas de solução que, de forma inequívoca, contribuíram para a 
tomada de decisões mais esclarecidas.  

Por tudo quanto foi referido e ainda pela afirmação constante de elevados dotes de caráter, espírito 
de sacrifício e de obediência com que o Major-General Viegas Pires tem pautado a sua conduta, é seguro 
afirmar que este Oficial General é digno de ocupar postos da maior relevância e responsabilidade, na 
convicção de que, em todas as circunstâncias, o seu desempenho e o elevado padrão de valores éticos e 
morais que norteiam a sua conduta cívica e militar, é segura garantia de total confiança, devendo os 
serviços prestados no desempenho do cargo de Diretor da DSP serem reconhecidos como relevantes e de 
muito elevado mérito e que em muito contribuíram para o cumprimento da missão do Comando do 
Pessoal e do Exército.  

06 de junho de 2016. — O Chefe do Estado-Maior do Exército, Frederico José Rovisco Duarte, 
General. 

 
Nos termos do n.º 4, do artigo 64.º do RDM, avoco o louvor concedido ao Cor Inf (02748085) 

Nuno Correia Neves, pelo Tenente-General Rui Manuel Xavier Fernandes Matias, Diretor do Instituto 
de Estudos Superiores Militares, e publicado na Ordem de Serviço n.º 09, do IESM, em 02 de fevereiro 
de 2016. 

15 de fevereiro de 2016. — O Chefe do Estado-Maior-General das Forças Armadas, Artur Pina 
Monteiro, General. 

(Louvor n.º 264/16, DR, 2.ª Série, n.º 98, 20mai16) 
 
Nos termos do n.º 4, do artigo 64.º do RDM, avoco o louvor concedido ao Cor Med (06474784) 

António José Martins Correia, pelo Contra-Almirante José de Gouveia de Albuquerque e Sousa, 
Diretor do Hospital das Forças Armadas, e publicado na Ordem de Serviço n.º 054, do HFAR, em 18 de 
março de 2016. 

05 de maio de 2016. — O Chefe do Estado-Maior-General das Forças Armadas, Artur Pina 
Monteiro, General. 

(Louvor n.º 292/16, DR, 2.ª Série, n.º 114, 16jun16) 
 
Louvo o TCor Inf (15059788) Luís Miguel Afonso Calmeiro, pela extraordinária competência, 

espírito de missão e inexcedível zelo com que desempenhou todas as funções que lhe foram cometidas no 
Estado-Maior-General das Forças Armadas entre abril de 2014 e novembro de 2015, confirmando todas 
as qualidades pessoais e profissionais que lhe são reconhecidas. 

Oficial distinto, possuidor de sólida formação militar, dotado de vastos e profundos conhecimentos 
profissionais e de uma notável capacidade de organização e de trabalho, constituiu-se como um 
inestimável colaborador do Chefe da Divisão de Recursos e do Diretor de Saúde Militar. A sua postura 
sóbria e ponderada aliada a uma forma de estar lúcida, equilibrada e isenta contribuíram para uma 
assinalável qualidade dos estudos e trabalhos realizados, creditando-o claramente para o desempenho de 
funções de maior responsabilidade no âmbito das Forças Armadas. Num contexto de complexidade e 
mudança resultante da reforma das Forças Armadas e da implementação do novo Sistema de Saúde 
Militar, o Tenente-Coronel Afonso Calmeiro soube interpretar de forma correta as diretivas e orientações 
superiores que ficaram bem patentes na sua participação em diversos grupos de trabalho e na forma como 
contribuiu para a obtenção de consensos a que não são alheias as excelentes relações de cooperação que 
promove e o seu inexcedível empenhamento pessoal. 
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Nomeado para integrar o Núcleo de Implementação da Direção de Saúde Militar, em acumulação 
com o cargo de Oficial Adjunto da Repartição de Saúde Militar da Divisão de Recursos, salienta-se o seu 
inestimável empenhamento em diversos trabalhos e atividades de que se destacam, entre outros, a 
elaboração do Programa Funcional da Direção de Saúde Militar, a elaboração das estruturas orgânicas que 
integram o Sistema de Saúde Militar no âmbito da reforma “Defesa 2020”, designadamente o Hospital 
das Forças Armadas, a Unidade de Ensino, Formação e Investigação da Saúde Militar e a Unidade de 
Apoio do Campus de Saúde Militar bem como nos trabalhos preparatórios que conduziram à publicação 
dos Decretos-Lei e Decretos Regulamentares do Estado-Maior-General e do Hospital das Forças 
Armadas. Com a implementação da Direção de Saúde Militar, em 1 de abril de 2015, foi nomeado Chefe 
da Repartição de Logística e Adjunto da Repartição de Estudos Planeamento e Qualidade, salientando-se 
a sua extraordinária perspicácia e rapidez na análise dos problemas, o que lhe permitiu propor soluções e 
procedimentos que contribuíram para a tomada das melhores decisões, designadamente para o 
planeamento do provimento dos cargos nas estruturas da Saúde Militar, na criação da base de dados para 
gestão de efetivos, no Plano de Atividades, no Planeamento de Defesa Militar e nos diversos grupos de 
trabalho para que foi nomeado, no âmbito da NATO, da União Europeia, da Cooperação Técnico-Militar e 
da Cooperação Bilateral e Multinacional. Oficial altamente qualificado, dotado de um elevado espírito de 
colaboração e inexcedível disponibilidade para o serviço, distinguiu-se pelo trato cordato e afável, 
granjeando a estima e o reconhecimento dos que com ele trabalharam. 

Face ao anteriormente exposto, é de toda a justiça reconhecer publicamente as excecionais 
qualidades e virtudes militares e pessoais que creditam o Tenente-Coronel Afonso Calmeiro como sendo 
um Oficial que pautou sempre a sua atuação pela afirmação constante de elevados dotes de caráter, em 
que se relevam a lealdade e o espírito de sacrifício e abnegação, devendo os serviços por si prestados 
serem considerados relevantes, extraordinários e distintos, dos quais resultaram honra e lustre para o 
Estado-Maior-General e para as Forças Armadas. 

30 de outubro de 2015. — O Chefe do Estado-Maior-General das Forças Armadas, Artur Pina 
Monteiro, General. 

(Louvor n.º 09-K/16, DR, 2.ª Série, 1.º Supl, n.º 20, 29jan16) 
 
Louvo o TCor AdMil (06210486) Carlos Alberto Ferreira Alves pela elevada competência 

profissional e forma altamente honrosa e brilhante, como desempenhou de 3 de junho de 2013 a 1 de 
março de 2015, as importantes funções de Chefe da Repartição de Auditoria, e de 2 de março até ao 
presente, como Chefe da Repartição de Gestão Orçamental, da Direção de Finanças.  

Oficial distinto e com uma postura irrepreensível, revelando excecionais qualidades e virtudes 
militares, mantém um apurado sentido de responsabilidade e do dever, distinguindo-se através de uma 
notável capacidade de trabalho, de liderança e espírito de iniciativa, características que associadas a um 
forte sentido crítico e de organização, grande determinação e objetividade, se refletem diretamente nos 
excelentes resultados atingidos, assegurando respostas pragmáticas, atempadas e rigorosas, que são 
determinantes no apoio ao processo de decisão superior em assuntos de grande sensibilidade e com 
especial relevância para o bom funcionamento da Repartição de Auditoria, contribuindo de forma 
decisiva para o cumprimento da missão da Direção de Finanças do Exército.  

Merece destaque, fruto da sua excelente formação técnico-profissional e estudo aprofundado, o seu 
contributo na elaboração de informações para o escalão superior e entidades externas, bem como na 
implementação, consolidação, difusão e apoio na elaboração de diversos normativos técnicos e legais na 
área de auditoria, finanças, contabilidade pública, fiscalidade, contratação pública e prestação de contas, a 
par de diversas normas e procedimentos relativos à administração financeira e patrimonial do Exército.  

No último ano, no desempenho de funções de Chefe da Repartição de Gestão Orçamental, saliente-se 
o excelente desempenho mercê de uma invulgar capacidade de trabalho de viva e esclarecida inteligência e 
elevados dotes de caráter, de que se destacam uma lealdade inquestionável, a frontalidade de atitudes, uma 
conduta ética irrepreensível, uma notável capacidade de liderança e permanente camaradagem. Este 
singular conjunto de qualidades fundamenta a excelência dos seus serviços na preparação, execução e 
controlo dos projetos orçamentais do Exército, em estreita ligação com a Direcção-Geral do Orçamento 
do Ministério das Finanças, assegurando ainda em tempo oportuno a libertação dos meios financeiros 
para utilização do Exército.  
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A par da sua intensa atividade na Repartição Gestão Orçamental, é de inteira justiça relevar ainda a 
sua participação em grupos de trabalho internos e do âmbito do Ministério da Defesa Nacional, em 
diversas palestras como representante da Direção e ainda em cooperação com a Academia Militar na 
arguência de mestrados pós-Bolonha, o que lhe proporcionou um vasto leque de conhecimentos e 
experiencias que lhe foram fundamentais para o excecional desempenho, com reflexos muito positivos 
para a Instituição Militar.  

Assim, face ao seu extraordinário desempenho e lealdade, amplamente reconhecidos, dos quais 
resultaram inúmeros desenvolvimentos nos processos e na estrutura organizativa da área financeira do 
Exército, o Tenente-Coronel Ferreira Alves é pois, merecedor de ver as suas qualidades publicamente 
reconhecidas e exaltadas, através deste público louvor, devendo os serviços de caráter militar prestados, 
serem considerados relevantes e extraordinários de que resultou honra e lustre para o Exército, devendo 
os seus serviços serem considerados como extraordinários, relevantes e distintos.  

02 de junho de 2016. — O Chefe do Estado-Maior do Exército, Frederico José Rovisco Duarte, 
General. 

 
 
Louvo o Maj Cav (17763892) João Paulo dos Santos Faria, pela forma excecionalmente 

competente e empenhada como exerceu funções como Analista de Informações em área específica, entre 
7 de fevereiro de 2014 e 11 de fevereiro de 2015 e a partir desta data, como Chefe e Analista doutra área, 
no Centro de Informações e Segurança Militares (CISMIL). 

Como analista, fruto de uma dedicação exemplar ao serviço, do seu espírito analítico e da sua 
experiência na área das Informações, identificou, estudou e compreendeu o potencial das ameaças e riscos 
para a segurança regional na sua área de intervenção, e materializou o essencial da sua análise com uma 
assertividade exemplar, nos pareceres que elaborou no âmbito dos documentos de apoio à decisão do 
Chefe do Estado-Maior-General das Forças Armadas nas reuniões da NATO, da União Europeia e do 
Conselho Superior de Defesa Nacional. Igualmente meritória tem sido a sua participação na preparação 
quer dos briefings semanais sobre a avaliação da ameaça global, quer no briefing a S. Exa. o Ministro da 
Defesa Nacional. 

O Major Santos Faria vem desenvolvendo trabalhos de qualidade exemplar, sendo de realçar o seu 
contributo na preparação dos briefings apresentados a Suas Excelências o Primeiro-Ministro e ao 
Presidente da República, na parte relacionada com o terrorismo. Igualmente exemplar foi a colaboração 
nas reuniões bilaterais com instituições militares congéneres europeias e o trabalho que realizou 
relacionado com o documento MC-161 da NATO. 

Face ao anteriormente exposto, é de toda a justiça reconhecer publicamente o Major Santos Faria, 
pelas excecionais qualidades e virtudes militares que possui e pela afirmação constante de elevados dotes 
de caráter, lealdade, abnegação, espírito de sacrifício, obediência e competência profissional, que revelou 
no desempenho das suas funções como Analista e como Chefe de Área, sendo por isso digno de que os 
serviços por si prestados sejam considerados relevantes e de elevado mérito. 

05 de outubro de 2015. — O Chefe do Estado-Maior-General das Forças Armadas, Artur Pina 
Monteiro, General. 

(Louvor n.º 09-C/16, DR, 2.ª Série, 1.º Supl, n.º 20, 29jan16) 
 
Louvo o Maj Art (28837693) Paulo Alexandre Siborro Alves, pela afirmação constante de 

elevados dotes de caráter a competência profissional evidenciada nos últimos dois anos no desempenho 
das funções que lhe têm sido atribuídas.  

Como Chefe da Secção do Comunicação e Relações Públicas da Repartição de Comunicação, 
Relações Públicas e Protocolo do Gabinete do Chefe do Estado-Maior do Exército (RCRPP/GabCEME), 
realça-se o seu elevado espírito de missão e a forma como conduziu as diversas tarefas que lhe foram 
confiadas, como sejam, o planeamento, coordenação e acompanhamento das atividades desenvolvidas no 
âmbito dos protocolos assinados entre o Exército a outras entidades, elaboração de propostas de notícias 
para publicação na página principal da Internet e Intranet do Exército, bem como, a resposta a diferentes 
pedidos de apoio por parte de entidades civis, coletivas e singulares. Nestas funções enaltece-se, ainda, a 
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forma meritória como conduziu as diferentes tarefas ligadas ao relacionamento com os Órgãos de 
Comunicação Social (OCS), desde a elaboração de comunicados de imprensa, dossiês de imprensa e 
demais documentação fornecida aos OCS, e ainda o acompanhamento dos jornalistas aquando da sua 
comparência nas diferentes U/E/O do Exército, demonstrando, um assinalável conhecimento da 
Instituição Militar e um perfeito entendimento da missão e interesses do Exército.  

Tendo, entre outras, atribuições na gestão da página oficial do Exército, na Intra e Internet, assim 
como a monitorização da caixa de correio do Exército (info@mail.exercito.pt), o Major Siborro Alves, no 
âmbito técnico-profissional, revelou elevada competência e uma afirmação constante de lealdade e 
abnegação, respondendo, de forma eficiente, às diferentes solicitações que lhe foram colocadas, tendo 
assim contribuído para uma eficaz divulgação e promoção da imagem pública do Exército.  
A sua ação em exercícios de alta visibilidade, onde se destacam o TRIDENT JUNCTURE 15, o ORION 
15, o CYBER PERSEU 15 e 16, o CYBER COALITION 15 e 16 e o CELULEX 15 e 16, em que assumiu a 
responsabilidade de coordenar todos os contributos, produzir os documentos relativos à Comunicação 
Interna e Externa, revelou, uma vez mais, que é um oficial que pratica no mais elevado grau as virtudes 
militares da disciplina, da honestidade e da camaradagem, sabendo afirmar-se constantemente pela sua 
reconhecida coragem moral. Caracteriza-se, ainda, como um oficial distinto e de esclarecida inteligência, 
revelando uma aptidão para bem servir nas diferentes circunstancias tendo contribuído, com os seus 
conhecimentos técnicos, em prol das diversas atividades desenvolvidas pela RCRPP/GabCEME. 

Pelas excecionais qualidades e virtudes militares reveladas ao longo da sua carreira, bem como pela 
afirmação constante de elevado espírito de sacrifício e de obediência, é o Major Siborro Alves, merecedor 
que os serviços por si prestados sejam considerados de elevado mérito contribuindo para o prestígio e 
imagem do Exército. 

27 de maio de 2016. — O Chefe do Estado-Maior do Exército, Frederico José Rovisco Duarte, 
General. 

 
Louvo o Maj Cav (09978092) Roberto Carlos Pinto da Costa, pelas relevantes qualidades 

pessoais, dedicação, sentido de responsabilidade e competência profissional que demonstrou ao longo dos 
últimos dois anos, no desempenho das funções de Investigador Chefe de Equipa da Unidade de 
Investigação Criminal (Porto) da Polícia Judiciária Militar. 

Como Oficial Investigador Chefe da 14.ª Equipa de Investigação Criminal e, consequentemente, 
Autoridade de Polícia Criminal, patenteou notável eficiência nas diversas ações e diligências de 
investigação criminal, planeando e executando os correspondentes atos policiais e processuais com 
excecional rigor, esmero e assinalável capacidade de organização, materializados no volume e na 
qualidade processual apresentada, bem como na quantidade de inquéritos concluídos pela Equipa por si 
chefiada. 

Demonstrou ainda, ser possuidor de notável determinação e sentido do dever, fomentando 
constantemente um excelente relacionamento com as demais equipas de investigação e com o pessoal de 
apoio à investigação, o que, aliado à sua invulgar sensibilidade para lidar com matérias de tão grande 
melindre e criticidade, se traduziu em resultados determinantes para o cumprimento da missão e prestígio 
para a Unidade a que pertence. 

Sendo um oficial possuidor de elevados dotes de caráter, cultor dos valores militares da abnegação, 
lealdade, espírito de sacrifício e de obediência, é de inteira justiça que os serviços prestados pelo Major 
Pinto da Costa sejam cotados como extraordinários, relevantes e de muito mérito, contribuindo 
significativamente para a eficiência, prestígio e cumprimento da missão da Polícia Judiciária Militar e do 
Ministério da Defesa Nacional. 

24 de maio de 2016. — O Diretor-Geral da PJM, Luís Augusto Vieira, Coronel. 

(Louvor n.º 281/16, DR, 2.ª Série, n.º 108, 06jun16) 
 
Louvo o SCh Tm (01088184) José Manuel dos Santos Inácio, pela forma extraordinariamente 

competente, empenhada e eficiente como desempenhou as funções de Arquivista/Amanuense no Gabinete 
do Adido de Defesa junto da Embaixada de Portugal em Rabat, entre 1de julho de 2012 e 30 junho de 
2015. 
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Militar de sólida formação pautou a sua conduta por uma grande lealdade, abnegação, espírito de 
sacrifício e obediência, com uma correta interpretação das intenções e orientações do Adido de Defesa, 
integrou-se de forma natural e imediata na estrutura e atividade do Gabinete, contribuiu de forma decisiva 
para o seu bom funcionamento, inclusive durante os períodos de ausência do Adido de Defesa. O rigoroso 
processamento do expediente e arquivo, a cuidadosa preparação da documentação designadamente em 
língua francesa, o permanente acompanhamento e atualização das atividades entre Portugal e os dois 
países de acreditação, bem como o cumprimento escrupuloso das normas de segurança de informação 
aplicáveis, ilustram de forma clara e inequívoca a elevada competência no âmbito técnico-profissional. 

O Sargento-Chefe Santos Inácio evidenciou uma atitude positiva pautada pela afirmação de 
elevados dotes de caráter, de trato fácil, afável e correto integrou-se de forma completa e natural quer na 
Missão Diplomática quer no circulo dos militares das Missões Diplomáticas acreditadas em Marrocos, 
granjeando assim amizade e respeito de quem com ele privou, sendo ainda de realçar a postura militar e o 
aprumo evidenciados nas cerimónias e eventos em que participou, assim como a correção e o rigor nos 
contactos com as autoridades marroquinas, em muito facilitados pelo excelente domínio da língua 
francesa. 

Face ao anteriormente exposto, é de toda a justiça reconhecer publicamente as excecionais 
qualidades e virtudes militares como pessoais, que acreditam o Sargento-Chefe Santos Inácio como sendo 
um Militar de inteiro valor, que pautou sempre a sua atuação pela afirmação constante dos altos dotes de 
caráter, em que se relevam a lealdade, o espírito de sacrifício, a abnegação e a coragem física e moral, 
tendo os serviços por si prestados contribuído decisivamente para a eficiência, prestígio e cumprimento da 
missão do Estado-Maior-General da Forças Armadas. 

22 de outubro de 2015. — O Chefe do Estado-Maior-General das Forças Armadas, Artur Pina 
Monteiro, General. 

(Louvor n.º 09-H/16, DR, 2.ª Série, 1.º Supl, n.º 20, 29jan16) 
 
Louvo o SCh Inf (12731081) Edmundo José Correia Viana, pela forma altamente honrosa e 

brilhante como desempenhou as funções de Arquivista/Amanuense no Gabinete de Defesa junto da 
Embaixada de Portugal em Bissau, entre 20 de junho de 2012 e 20 de setembro de 2015. 

Dotado de sólida personalidade, determinação e sentido do dever, não obstante o período 
conturbado caraterístico do ambiente vivido na fase de transição pós golpe de estado, conseguiu 
desempenhar as suas tarefas sozinho, de forma meritória, em condições muito adversas e sem a presença 
do Adido até 6 de março de 2015. 

A forma esclarecida e extremamente competente com que desempenhou as suas funções de 
Arquivista/Amanuense, permitiram-lhe relacionar-se de forma cordial com toda a comunidade civil, com os 
militares guineenses e com o Corpo Diplomático das Embaixadas residentes em Bissau, granjeando-lhe 
assim a consideração e estima de todos com quem privou. Participou em eventos relevantes no âmbito das 
relações da Embaixada de Portugal, em representação do Gabinete do Adido de Defesa, no que contribuiu 
para o reforço do prestígio das Forças Armadas Portuguesas constituindo-se como um seu lídimo 
representante. 

O contributo do Sargento-chefe Correia Viana foi decisivo no desenvolvimento dos processos de 
apoio a ex-combatentes das Forças Armadas Portuguesas, cujos ferimentos e danos provocados no período 
anterior a 1974 lhes permitem qualificar-se como Deficientes das Forças Armadas. Adicionalmente, a forma 
dedicada e eficiente como cumulativamente assegurou a manutenção e recuperação dos talhões da Liga dos 
Combatentes, no Cemitério de Bissau, permitiu manter a dignidade e imagem de respeito aos nossos 
combatentes que pereceram em solo guineense. 

A imagem intocável de permanente disciplina, aprumo, camaradagem, espírito de corpo e 
disponibilidade que praticou ao longo do tempo em que serviu no Gabinete do Adido de Defesa integrado 
na Embaixada de Portugal em Bissau, aliado ao que anteriormente foi dito, tornam o Sargento-Chefe 
Correia Viana, possuidor de elevada competência técnico-profissional e relevantes qualidades pessoais, 
digno de público reconhecimento. 
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Face ao anteriormente exposto é de toda a justiça reconhecer publicamente as excecionais 
qualidades, virtudes militares e pessoais que creditam o Sargento-Chefe Correia Viana como sendo um 
Militar de elevado valor, pautou sempre a sua atuação pela afirmação constante de elevados dotes de 
caráter, em que se relevam a lealdade, o espírito de sacrifício, a abnegação e a coragem física e moral, 
devendo por isso os serviços por si prestados, serem considerados extraordinários, relevantes e distintos, 
de que resultou honra e lustre para as Forças Armadas e para Portugal. 

22 de outubro de 2015. — O Chefe do Estado-Maior-General das Forças Armadas, Artur Pina 
Monteiro, General. 

(Louvor n.º 09-I/16, DR, 2.ª Série, 1.º Supl, n.º 20, 29jan16) 
 
Louvo o SCh Inf (00391684) José António dos Santos Gouveia, pela forma altamente honrosa e 

brilhante como desempenhou as funções de Adjunto do Comando do 2.º Batalhão de Infantaria 
Mecanizado, quando integrou o Kosovo Force Tactical Reserve Manoeuvre Battalion (KTM), no Teatro 
de Operações (TO) do Kosovo, entre 6 de outubro de 2015 e 07 de abril de 2016. 

Militar competente e possuidor de elevada capacidade de trabalho, pragmatismo e bom senso, 
demonstrou ser um excelente e imprescindível colaborador do Comandante do KTM, pela forma como 
conseguiu cumprir as diferentes tarefas que lhe foram atribuídas. 

Destaca-se a ligação aos Adjuntos dos Comandos das Companhias, dando conselhos e sugestões de 
valor, contribuindo decisivamente para a manutenção da disciplina, para a melhoria do serviço e das 
condições de vivência no aquartelamento, importantes e essenciais perante os desafios multinacionais que 
caraterizam a vivência desta Força. 

A sua louvável e devota ação estendeu-se a um conjunto muito variado de iniciativas, de que se 
destacam a participação nas Operações “Albanian Flag Day”, “Presence Mitro”, “Rotarywing Deployed 
Operating Base Surveillance”, “Albanian –Armenia Football Match” e “Demonstrations in Downtown 
Pristina”, bem como nos Exercícios “Multinational Multiship Operation”, “Silver Sabre Exercise”, 
“Crossbow Exercise”, Fox I”, “Fox IV”, “Boar I Exercise” e “Boar II Exercise”. Destaca-se a 
colaboração ativa e empenhada nas cerimónias militares, nos eventos de cariz religioso e o contributo nos 
acontecimentos relacionados com o moral, bem-estar e treino físico, quer internos do KTM, quer no 
âmbito da Kosovo Force (KFOR). 

Apoiou permanentemente o Comando no acompanhamento das visitas de diversas entidades 
nacionais e estrangeiras, ao aquartelamento de “Slim Lines” e à Força Nacional Destacada, afirmando-se 
como um prestigiante representante da sua categoria, nomeadamente com os seus homólogos de outros 
contingentes. De realçar a forma como conduziu a receção ao Adjunto do Comando do Joint Force 
Command Naples, na sua visita ao KTM, e a excelência da organização da “Charity Run”, corrida de 
caridade sob a égide da KFOR e organizada pelo KTM, reforçando a imagem de profissionalismo e 
competência reconhecida aos militares portugueses. 

No desempenho das suas atribuições tornou-se um elemento fundamental no enquadramento de 
todo o pessoal militar da Força, sabendo com sensatez e ponderação, mas sempre com elevados níveis de 
exigência e no culto intransigente dos valores militares, aconselhar e orientar os militares mais jovens e 
menos graduados para a prática de comportamentos ajustados à sua condição de militares, contribuindo 
decisivamente para a existência de um forte sentido da disciplina e elevado sentido do dever. 

Face ao anteriormente exposto, é de toda a justiça reconhecer publicamente as excecionais 
qualidades e virtudes militares e pessoais que acreditam o Sargento-Chefe Santos Gouveia, como sendo 
um Militar que pautou sempre a sua atuação pela afirmação constante de elevados dotes de caráter, em 
que se relevam a lealdade, o espírito de sacrifício, a abnegação e a coragem física e moral, devendo por 
isso os serviços por si prestados, serem considerados extraordinários e importantes, de que resultou honra 
e lustre para as Forças Armadas e para Portugal. 

15 de abril de 2016. — O Chefe do Estado-Maior-General das Forças Armadas, Artur Pina 
Monteiro, General. 

(Louvor n.º 322/16, DR, 2.ª Série, n.º 119, 23jun16) 
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Louvo o SCh Mat (08416784) Eusébio Jácome Martins, pela elevada competência técnico-profissional, 
extraordinário desempenho e relevantes qualidades pessoais demonstradas no cumprimento das funções 
de Amanuense Arquivista do Gabinete do Adido de Defesa junto da Embaixada de Portugal em Luanda, 
no período de 26 de agosto de 2012 a 25 de agosto de 2015. 

Militar extremamente disciplinado, evidenciou-se pela afirmação constante de elevados dotes de 
caráter, por uma postura serena e pela sua competência, dando sempre o melhor contributo na procura das 
soluções para as questões logísticas, administrativas e financeiras que diariamente se lhe colocaram. Num 
contexto difícil e complexo primou pela qualidade em todos os domínios da sua responsabilidade de 
intervenção. 

Demonstrou ser um profissional extremamente sóbrio, metódico e sempre disponível, usando 
permanentemente da camaradagem, franqueza e lealdade na sua relação com o Adido de Defesa e com os 
mais altos dirigentes do MDN e do EMGFAA que recorreram aos serviços do Gabinete, acolhendo e 
interpretando da melhor forma as questões e pedidos que eram formulados. A sua excelente capacidade 
de trabalho, iniciativa e permanente disponibilidade, foi garante de plenas e atempadas respostas, 
contribuindo deste modo para a manutenção de uma excelente ligação e relacionamento entre o Gabinete 
do Adido de Defesa e a estrutura superior do Ministério da Defesa e das Forças Armadas Angolanas e 
para o reforço do prestígio das Forças Armadas Portuguesas. 

É de realçar ainda a sua participação em trabalhos e iniciativas transversais, onde se inclui a 
Cooperação Técnico-Militar Luso-Angolana, dignificando a imagem dos militares portugueses neste país 
e contribuindo significativamente para o bom ambiente e respeito no Gabinete do Adido de Defesa. 

Face ao anteriormente exposto é com toda a justiça reconhecer publicamente as excecionais 
qualidades e virtudes militares e pessoais do Sargento-Chefe Jácome Martins, devendo os serviços por si 
prestados serem reconhecidos como de elevado mérito e as suas ações como tendo contribuído 
significativamente para o reforço e engrandecimento dos laços de amizade e cooperação entre Portugal e 
Angola e para a eficiência, prestígio e cumprimento a missão do Estado-Maior-General das Forças 
Armadas. 

15 de outubro de 2015. — O Chefe do Estado-Maior-General das Forças Armadas, Artur Pina 
Monteiro, General. 

(Louvor n.º 09-G/16, DR, 2.ª Série, 1.º Supl, n.º 20, 29jan16) 
 

Louvo o SAj Cav (02691593) Carlos Manuel Saraiva Sabugueiro, pela forma 
extraordinariamente exemplar como ao longo de um período superior a dois anos tem vindo a 
desempenhar diversas funções na Repartição de Comunicação, Relações Públicas e Protocolo, do 
Gabinete do Chefe de Estado-Maior do Exército (RCRPP/GabCEME).  

Militar que desde logo se revelou bastante empreendedor e interessado, soube ganhar o respeito e a 
confiança dos seus superiores, pares e subordinados, evidenciando-se como um colaborador de esmerado 
trato e relacionamento, elevado espírito de missão e inexcedível empenho, qualidades constatadas por 
todas as entidades civis e militares com que privou durante os dois anos em que tem prestado serviço na 
RCRPP/GabCEME.  

Durante o desempenho das suas funções, sempre manifestou uma permanente disponibilidade para 
o serviço, enaltecendo-se a forma altamente meritória como conduziu todas as tarefas que lhe foram 
confiadas, com particular destaque no seu relacionamento com os diversos Órgãos de Comunicação 
Social (OCS), demonstrando uma assinalável capacidade de análise, um profundo conhecimento da 
Instituição Militar e um perfeito entendimento da missão e interesses do Exército, patenteados no cuidado 
que colocou nos Press Release, nos Press Kits e no acompanhamento dos OCS.  

De destacar ainda a sua decisiva colaboração para a permanente atualização e manutenção das 
bases de dados da Resenha de Imprensa, monitorização do email geral do Exército 
(info@mail.exercito.pt), elaboração e atualização dos portais da intra e internet do Exército entre muitas 
outras tarefas no âmbito da sua secção, sempre demonstrando um notório desembaraço físico e 
intelectual, grande dinamismo e notável capacidade de iniciativa, sabendo interpretar com grande sentido 
de responsabilidade e oportunidade as orientações superiores, respondendo com enorme segurança e 
sustentação a uma enorme e complexa variedade de solicitações, contribuindo assim para uma eficaz 
divulgação e promoção da imagem pública da Instituição.  
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A sua prestimosa colaboração em atividades protocolares desenvolvidas pelo Gabinete, 
nomeadamente nas Cerimónias dos Dias do Exército e dos Dias de Portugal, de Camões e das Comunidades 
Portuguesas, em 2014 e 2015, demonstrou, uma vez mais, que é um sargento que pratica no mais elevado 
grau as virtudes militares, detentor de uma sólida formação ética, sabendo assim o Sargento-Ajudante 
Sabugueiro afirmar-se constantemente pela sua reconhecida coragem moral, revelando sobeja capacidade 
para ocupar postos de maior responsabilidade e risco. 

O Sargento-Ajudante Sabugueiro caracteriza-se ainda como um sargento distinto, muito discreto, 
de esclarecida inteligência e notável ponderação, colocando sempre os interesses do serviço como 
primeira prioridade, inclusive com o sacrifício acrescido da sua vida pessoal, constituindo-se, assim, 
como uma referência para todos os que com ele têm o privilégio de privar, revelando uma elevada 
competência profissional e aptidão para bem servir nas diferentes circunstâncias, tendo contribuído de 
forma determinante com os seus conhecimentos técnicos em prol das diversas atividades da 
RCRPP/GabCEME, manifestando, em todas as circunstâncias, relevantes qualidades pessoais e 
excecionais qualidades e virtudes militares, das quais se destacam a lealdade, a abnegação, o espírito de 
sacrifício e de obediência exemplares.  

Por tudo quanto foi apontado é de inteira justiça reconhecer publicamente as extraordinárias 
qualidades pessoais e técnico-profissionais, assim como as notáveis virtudes militares evidenciadas pelo 
Sargento-Ajudante Sabugueiro,  tendo contribuído significativamente para a eficiência, prestígio e 
cumprimento da missão do Exército, devendo por isso ser qualificados de extraordinários, relevantes, 
distintos e de muito elevado mérito os serviços por si prestados, de que resultou indubitavelmente honra e 
lustre para o Exército. 

27 de maio de 2016. — O Chefe do Estado-Maior do Exército, Frederico José Rovisco Duarte, 
General. 
 

Louvo o SAj Art (33973092) José Carlos Diogo Baião, pela forma extraordinariamente 
competente, extremamente dedicada e altamente eficiente como desempenhou, ao longo de um período 
superior a dois anos, as funções de Auxiliar da Secção de Apoio da Repartição de Comunicação, Relações 
Públicas e Protocolo, do Gabinete do Chefe do Estado-Maior do Exército (RCRPP/GabCEME).  

Sargento com uma diversidade de experiencias militares, muito interessado e com sólidos 
conhecimentos técnicos e profissionais, revelou em todas as circunstâncias uma excelente capacidade de 
organização, uma equilibrada visão global dos problemas e uma excecional capacidade de adaptação às 
mais variadas situações, tendo pautado o exercício das suas funções de auxiliar por uma permanente 
preocupação pelo planeamento das múltiplas tarefas da Secção de Apoio, revelando-se em particular o 
profissionalismo como centralizou, acompanhou e integrou as diversos inquéritos, estatísticos (INE), de 
publicidade Institucional (MEDIAGOV) e de dados económicos (IGEET), destacando-se também a forma 
como geriu todos os recursos materiais e administrativos da Repartição.  

A par do seu inquestionável elevado espírito de missão e do permanente sentido do dever e da 
disciplina, destacam-se igualmente a sua extrema lealdade no relacionamento institucional e pessoal, 
irrepreensível honestidade, firmeza e coerência dos seus atos, a constante procura de situações de 
equilíbrio, a capacidade de gerar consensos e a iniciativa pessoal, qualidades que, associadas à sua forma 
de ser e de estar, proporcionaram um ambiente de trabalho de grande coesão, com naturais reflexos no 
excelente espírito de equipa criado e nos níveis de produtividade alcançados, facto que assumiu especial 
relevância em diversos assuntos de elevado grau de complexidade e em situações de grande adversidade 
das quais se destaca a elaboração, tratamento e organização dos Anuários estatísticos do Exército, desde 
2011, a colaboração na elaboração nos anuários estatísticos do Ministério da Defesa Nacional (parte 
Exército), o apoio nos dias do Exército de 2013, 2014 e 2015, bem como outros eventos protocolares, 
evidenciando sobeja capacidade para ocupar postos de maior responsabilidade e risco.  

Pelo notável desempenho evidenciado na elevada qualidade de todo o trabalho desenvolvido, pelo 
excecional espírito de cooperação e força de vontade revelado nas diversas atividades idealizadas e 
concretizadas, pela elevada competência profissional, extraordinário desempenho e relevantes qualidades 
pessoais demonstrados no âmbito técnico-profissional, que contribuíram significativamente para a 
eficiência, prestígio e reverência da missão da Repartição e consequentemente cumprimento da missão do 
Exército, devendo os serviços por si prestados serem considerados de extraordinários, relevantes e 
distintos.  

27 de maio de 2016. — O Chefe do Estado-Maior do Exército, Frederico José Rovisco Duarte, 
General. 
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Louvo o 1Sarg PesSecr (02060495) Paulo Ruivo Dias Pereira, na Repartição de Comunicação, 
Relações Públicas e Protocolo (RCRPP) do GabCEME, pela forma extremamente dedicada, responsável e 
eficiente como ao longo dos últimos três anos vem servindo o Gabinete do Chefe do Estado-Maior do 
Exército.  

Colocado na RCRPP, como Auxiliar da Secção de Protocolo, cedo se inteirou das 
responsabilidades inerentes à sua função, contribuindo significativamente para o bom funcionamento da 
mesma, fruto do seu inexcedível zelo e capacidade de trabalho e elevada competência profissional.  

O seu extraordinário empenho e dedicação, excecionais qualidades e virtudes militares, aliada a sua 
capacidade de organização e aptidão para bem servir nas diferentes circunstâncias, tem-lhe permitido 
realizar um trabalho de excelente qualidade, nomeadamente na gestão, realização e controlo dos inúmeros 
apoios no âmbito da preparação e condução das diferentes cerimónias de elevado significado para o 
Exército, a exemplo, as Comemorativas do Dia do Exército, bem como na preparação e acompanhamento 
das Cerimónias Militares do Dia de Portugal, de Camões e das Comunidades Portuguesas e no 
acompanhamento das inúmeras visitas oficiais ao Exército, pautando a sua conduta pela afirmação 
constante de elevados dotes de caráter e de espírito de sacrifício.  

É de salientar, ainda, a grande capacidade de trabalho e facilidade de adaptação, evidenciadas pelo 
1Sarg PesSecr Paulo Pereira quando deparado com novas circunstâncias, e que, fazendo uso do seu 
profissionalismo, através da afirmação constante de elevados dotes de obediência e de lealdade e elevado 
sentido de responsabilidade, contribuem significativamente para o normal funcionamento de uma área tão 
sensível como é a Secção de Protocolo, constituindo-se num inestimável colaborador do Comando do 
Exército. Na ligação com as entidades militares para a coordenação e controlo de diferentes tipologias de 
apoios prestados pela RCRPP, destaca-se a sua inquestionável e esmerada educação, merecendo com a 
sua irrepreensível conduta o respeito e a consideração de todos aqueles que com ele trabalham 
diariamente.  

Pela sua camaradagem, capacidade de iniciativa e afirmação constante de elevados dotes de 
abnegação, é o 1Sarg PesSecr Paulo Pereira um exemplo a seguir e merecedor deste público louvor e de 
ver os serviços por si prestados considerados de muito mérito e que têm contribuído para a eficiência, 
prestígio e cumprimento da missão do Exército Português. 

27 de maio de 2016. — O Chefe do Estado-Maior do Exército, Frederico José Rovisco Duarte, 
General. 
 

⎯⎯⎯⎯⎯⎯ 

 
II ⎯ MUDANÇAS DE SITUAÇÃO 

 
Ingressos no Quadro 

 
1 — Manda o General Chefe do Estado-Maior do Exército, por despacho de 12 de novembro de 

2015, ingressar no Quadro Permanente, no posto de Segundo-Sargento, os Alunos do 43.º CFS, do 
Serviço de Saúde, Quadro Especial de Medicina, abaixo indicados, que concluíram com aproveitamento o 
Estágio Técnico-Militar: 
 

  Posto  NIM  Nome  Especialidade  Clas. Final 
    Valores 

 
 2Sarg  Grad  (07929405)  Catarina Isabel da Costa Correia  Enfermagem  15,28 
 2Sarg  Grad  (06058503)  Liliana Filipa Batista Parracho Fernandes  Cardiologia  15,16 
 2Sarg  Grad  (11856105)  Nuno Miguel da Silva Afonso Claro  Enfermagem  14,53 

2 — Nos termos do n.º 1 do artigo 169.º e n.º 3 do artigo 227.º do Decreto-Lei n.º 90/2015, de 29 
de maio, contam a antiguidade no posto de Segundo-Sargento, desde 1 de outubro de 2015, data a partir 
do qual têm direito ao vencimento do novo posto, ficando integrados na primeira posição da estrutura 
remuneratória do posto de Segundo-Sargento, conforme previsto no n.º 1 do artigo 8.º do Decreto-Lei 
n.º 296/2009, de 14 de outubro. 
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3 — Nos termos do artigo 178.º do Decreto-Lei n.º 90/2015, de 29 de maio, são inscritos na lista de 
antiguidades do quadro especial a que pertencem, no posto de Segundo-Sargento, por ordem decrescente 
de classificação obtida no respetivo Estágio Técnico-Militar. 

4 — Nos termos do artigo 173.º do Decreto-Lei n.º 90/2015, de 29 de maio, ficam na situação de 
Militar no Quadro. 

18 de novembro de 2015. — O Chefe da RPM, Pedro Miguel Alves Gonçalves Soares, Cor Inf. 

(Despacho n.º 13 810/15, DR, 2.ª Série, n.º 232, 26nov15) 
 

⎯⎯⎯⎯⎯⎯ 
 

III ⎯ PROMOÇÕES E GRADUAÇÕES 
 

O Presidente da República decreta, nos termos do n.º 2 do artigo 25.º da Lei Orgânica n.º 1-A/2009, 
de 7 de julho, alterada e republicada pela Lei Orgânica n.º 6/2014, de 1 de setembro, o seguinte: 

É confirmada a promoção ao posto de Tenente-General do MGen (09028679) Luís Francisco 
Botelho Miguel, efetuada por deliberação de 12 de julho de 2016 do Conselho de Chefes de Estado-Maior e 
aprovada por despacho do Ministro da Defesa Nacional de 12 do mesmo mês. 

Assinado em 13 de julho de 2016. 
Publique-se. 
O Presidente da República, MARCELO REBELO DE SOUSA. 

(Decreto PR n.º 34-A/16, DR, 1.ª Série, n.º 134, 1.º Supl., 14jul16) 
 

⎯⎯⎯⎯⎯⎯ 
 

IV — COLOCAÇÕES, NOMEAÇÕES E EXONERAÇÕES 
 

Colocações 
 

Manda o Chefe do Estado-Maior do Exército que nos termos das NNCMQP, os militares das UEO 
abaixo designadas, sejam colocados nas UEO indicadas, a prestar serviço nas UEO respetivas e nas datas 
que para cada um se indica: 

 
Posto A/S NIM  Nome  U/E/O  Data  

 Anterior  Atual  Colocação 
  
 Cor  Art  (08431388)  Luís Manuel Ricardo Monsanto  PR  EA  21-03-16 
 Cor  Cav  (12002185)  Carlos Nuno Gomes e Simões  AM  IDN  04-04-16 
 de Melo 
 Cor  Inf  (01449384)  João Paulo de Noronha Silveira  CM  IGDN  02-02-16 
 Alves Caetano 
 Cor  Inf  (08976784)  João Carlos Sobral dos Santos  DARH  EMGFA/COA  29-03-16 
 Cor Inf  (15560185)  José Joaquim Barreno Branco  AM  IGE  04-04-16 
 Cor  Inf  (13309281)  Manuel João de Oliveira Borges  GNR  DGRDN/MDN  04-04-16 
 Cor  Inf  (12367085)  Pedro Miguel de Lemos Costa Leal  EA  IGE  11-04-16 
 Rosa 
 Cor  Inf (02126184)  Carlos Alberto Esteves Filipe  EME/UnAp  IGE  18-05-16 
 TCor  Art  (01282188)  Manuel João Favita Marcha  Cmd ZMA  MusMilAçores  01-01-16 
 TCor  Art  (11205186)  Carlos Manuel da Silva Caravela  AM  RA5  03-03-16 
 TCor  Art  (12291384)  Horácio José de Sousa Lopes  IO  Cmd Log/Gab  07-03-16 
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 Posto A/S NIM  Nome  U/E/O  Data  

 Anterior  Atual  Colocação 
 
 TCor  Art  (00257893)  Hélder Jorge Pinheiro Barreira  EMGFA/IUM  RAAA1/GAAA  17-03-16 
 TCor  Cav  (00349293)  Rui Miguel de Sousa Ribeiro  PR  EA  21-03-16 
 Rebordão de Brito 
 TCor Inf  (13247083)  Paulo Júlio Lopes Pipa de Amorim  RI10  RCmds  04-02-16 
 TCor  Inf  (08285888)  Nélson Couto Gomes  EA  RI14  07-03-16 
 TCor Inf  (01260491)  Pedro Miguel do Vale Cruz  FOE/BrigRR  PR  09-03-16 
 TCor  Inf  (13023391)  Nélson Duarte Ferreira Soeiro  CTOE  BrigRR/FOE  16-03-16 
 TCor  Inf  (15412984)  Francisco José Courelas de Oliveira  AMAS/UnAp  IGE  21-03-16 
 Figueiredo 
 TCor  Inf  (17914486)  João Manuel Mendonça Roque  EMGFA/CCOM  EMGFA/CARGO  02-04-16 
 TCor  Inf  (07748791)  Vítor Manuel Rasteiro Fernandes  RI15  BrigRR/CmdGab  20-04-16 
 TCor  Mat  (04514286)  António José dos Reis Capitão  Cmd Log/UnAp  DMT  04-04-16 
 TCor  Mat  (00458093)  Alexandre Manuel Moguinho Cmd Log/Gab  DMT  04-04-16 
 Liberato 
 TCor  Med (16578392)  Paulo José Amado de Campos  INEM  DS/UnS IIVNGaia  23-05-16 
 TCor  TManMat  (18725181)  António José Branco Pinto  Cmd Log/Gab  Cmd Log/UnAp  04-04-16 
 Maj  AdMil  (19740298)  Carlos Manuel Nina Pereira  MM EPE  EME/UnAp  22-02-16 
 Martins 
 Maj  Art (23918392)  João Paulo Catrola Martins  NCIAL  EME/UnAp  18-02-16 
 Maj  Art  (38670891)  Luís Miguel Claro Sardinha  CFT BrigMec/GAC  29-02-16 
 15,5 AP 
 Maj  Cav  (19939497)  Marco António Fontoura Gab MDN  EME/UnAp  18-02-16 
 Cordeiro 
 Maj  Cav  (19066496)  Duarte Jorge Heitor Caldeira  EME  PR  01-03-16 
 Maj  Inf  (33592593)  Alexandre Paulo Marques  IASFA  EME/UnAp  01-12-15 
 de Sousa Figueiredo 
 Maj  Inf  (06312797)  Marco Paulo Antunes Rafael EMGFA/CCOM  EME/UnAp  18-02-16 
 Lopes 
 Maj  Inf (03750294) Ricardo Bruno da Mota Pires  IO  EMGFA/ 07-03-16 
 UnAp/CSM 
 Maj  Inf  (29746291)  António José Gomes Franco  EMGFA/CCOM  ZMM/BI  11-03-16 
 Maj  Inf  (10283495)  Hélder Fernando Ramos do  EA  GabCEME  29-03-16 
 Amaral Parcelas 
 Maj  Inf  (14776793)  Vítor Sérgio Antunes Gomes  RI15  RPara  20-04-16 
 Maj  SGE  (06168280)  José Armando Oliveira CR Ponta Delgada QGZMA/    01-02-16 
 Barbosa GAPPDelgada 
 Maj  SGE  (07343382)  Vítor Manuel Branco do PJM  Cmd ZMM/UnAp  26-04-16 
 Nascimento 
 Maj  TManMat  (07976881)  Mário Hernani Henrique DMT  Cmd Log/Gab  04-04-16 
 Damasceno Dias 
 Maj  TPesSecr  (14658481)  Eugénio Dias de Matos  CR Funchal  QG ZMM/  01-02-16 
 GAP Funchal 
 Maj  TPesSecr  (06036884)  João de Oliveira Cunha  AMAS/UnAp  RI14  21-03-16 
 
 Maj  TTrans  (07891588)  Luís André Lourenço CM  IGE  11-04-16 
 Rodrigues 
 Cap  AdMil  (16409801)  Edgar Miguel Vicente DFin  SG/MDN  14-12-15 
 Fontes 
 Cap  AdMil  (02953301)  Marco Paulo Castro Leite  EMGFA/DIRFIN  MM.E.P.E Lisboa  26-01-16 
 Cap  AdMil  (16278397)  Luís Miguel Jorge Branco  DFin  DForm  04-03-16 
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 Posto  A/S  NIM  Nome  U/E/O  Data  

 Anterior  Atual  Colocação 
 
 Cap  AdMil  (18994403)  Rodrigo Garcia Gonçalves DFin  SG/MDN  11-03-16 
 Brito 
 Cap  Cav  (03288801)  Humberto Gourdin de Azevedo  RL2  GABMDN  24-02-16 
 Coutinho Rosa 
 Cap  Inf  (19568401)  Hugo Rodrigo Paulino Silvano EA  EMGFA/CCOM  04-04-16 
 Brigas 
 Cap  Med (15740999)  Sérgio Agostinho Dias Janeiro  Cmd Log/UnAp  DS  01-07-15 
 Cap  Med (06776101)  Luís Marli Araújo Salgueiro Cmd Pess/UnAp  CSM Coimbra  08-02-16 
 Moreno 
 Cap  Med  (12211099)  José Miguel Quaresma CSTancos/  CSM Coimbra  31-03-16 
 Nolasco  STª Margarida 
 Cap  Tm  (05255596)  Cláudio da Silva Alves  DARH  NCIAL  07-04-16 
 Cap  Vet  (13497500)  Samuel da Costa Miguéis  EMGFA/HFAR PP  UMMV/ESAVE Norte  16-12-15 
 Ten  Inf  (02180104)  Bruno Alexandre Bento RPara  RI15  13-04-16 
 Morgado 
 Ten  Med  (06333205)  Sérgio Miguel Teixeira Duro  Cmd Log/UnAp  CSTancos/STªMargarida  04-01-16 
 Ten  Med  (09330405)  Sofia Alexandra Marques Frade  DS  DS/UnS II Amadora  01-02-16 
 Ten  Med  (01688205)  Pedro António Santana Ferreira DS  EMGFA/HFAR PL  12-03-16 
 Simões 
 Ten  Tm  (12174106)  Ruben Fernando Coelho RT  DCSI  17-05-16 
 Rodrigues 

            (Portaria 30mai16) 
 

Manda o Chefe do Estado-Maior do Exército que por terem ingressado no Quadro Permanente, os 
militares abaixo designados sejam colocados nas UEO indicadas, devendo ser considerados nessa 
situação desde 01 de outubro de 2015: 
 
 Posto  A/S  NIM  Nome  UEO 
 
 Ten  Med  (01428809)  Luís André Alves Duarte  Cmd Pess/UnAp 
 Ten  Med  (05551010)  Daniel Gonçalves Conceição  Cmd Pess/UnAp 
 Ten  Med  (15200906)  César Augusto Monteiro de Torre  Cmd Log/UnAp 
 Ten  Med  (03249010)  Claúdia Sofia Ferreira dos Santos  Cmd Log/UnAp 
 Tem Med  (06373810)  Alexandra Isabel Paredes Coelho  Cmd Pess/UnAp 
 Ten  Med  (01662309)  Tiago Manuel Lourenço Coelho  Cmd Log/UnAp 
 Ten  Med  (11564905)  David Daniel Marques Verissímo  Cmd Log/UnAp 
 Ten  Med  (19759106)  Claudemira Fernanda Pinto  Cmd Log/UnAp 
 Ten  Med  (05362210)  Guilherme José Valentim Vaz de Assunção  Cmd Pess/UnAp 
 Ten  Med  (00839309)  Marco Rafael Fernandes Domingues  Cmd Log/UnAp 
 Ten  Med (04916406)  Ricardo Jorge Pires dos Santos Guedes  Cmd Log/UnAp 

            (Portaria 30mai16) 
 
Nomeações 
 

Considerando o Decreto-Lei n.º 73/2013, de 31 de maio, alterado pelo Decreto-Lei n.º 163/2014, de 
31 de outubro e pelo Decreto-Lei n.º 21/2016, de 24 de maio e a Portaria n.º 224-A/2014, de 4 de 
novembro, que aprovaram respetivamente, a Orgânica, a estrutura nuclear e as competências da 
Autoridade Nacional de Proteção Civil (ANPC); 
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Considerando que o atual 2.º Comandante Operacional Nacional do Comando Nacional de 
Operações de Socorro, Coronel de Artilharia Joaquim Manuel de Almeida Moura, terminou a comissão 
de serviço a 31 de maio de 2016; 

Considerando que o mesmo tem vindo a desempenhar as suas funções com sentido de missão e 
profissionalismo;  

Considerando a necessidade de assegurar a continuidade do exercício das funções em causa, não 
apenas para o normal funcionamento da estrutura operacional da ANPC, mas também, para garantir a 
prossecução das atribuições cometidas à ANPC; 

Considerando as competências que me foram delegadas pela Senhora Ministra da Administração 
Interna, conforme despacho n.º 181/2016, publicado na 2.ª série do Diário da República, (DR), n.º 4, de 
7 de janeiro, alterado pelo despacho n.º 8 477/2016, publicado na 2.ª série do DR n.º 124, de 30 de 
junho, e sob proposta do Presidente da ANPC, tendo em consideração o disposto no artigo 22.º do 
Decreto-Lei n.º 73/2013, de 31 de maio, alterado pelo Decreto-Lei n.º 163/2014, de 31 de outubro, 
determino o seguinte: 

1 — Nomeio, em regime de substituição, o Cor Art (03289784) Joaquim Manuel de Almeida 
Moura, no cargo de 2.º Comandante Operacional Nacional do Comando Nacional de Operações de 
Socorro, da Autoridade Nacional de Proteção Civil; 

2 — O nomeado possui o perfil pretendido para prosseguir as atribuições e os objetivos do serviço, 
sendo dotado das necessárias competências e aptidões técnicas para o exercício do respetivo cargo, de 
acordo com a nota curricular anexa; 

3 — O presente despacho produz efeitos a 1 de junho de 2016. 

30 de junho de 2016. — O Secretário de Estado da Administração Interna, Jorge Manuel Nogueiro 
Gomes. 

ANEXO 

Nota curricular 
  
 I. Dados pessoais 
 

Nome: Joaquim Manuel de Almeida Moura 
Data de nascimento: 14 de setembro de 1963 
 

 II. Habilitações académicas 
 
 Licenciatura em Ciências Militares, especialidade Artilharia, pela Academia Militar 
 
 III. Formação complementar mais relevante 
 
 Curso de Promoção a Capitão da Escola Prática de Artilharia; 
 Curso de Promoção a Oficial Superior do Instituto de Altos Estudos Militares; 
 Curso de Quadros de Comando da Escola Nacional de Bombeiros; 
 Vários Cursos da Escola NATO/ALEMANHA (Civil Emergency Planning & Civil Military 
Cooperation, Peace Support Operations Course, Intelligence Warning System, European Security 
Cooperation Course, Public Affairs Indoctrination Course e Public Affairs in Operations Course); 
 Perito internacional certificado pelo Mecanismo de Proteção Civil da União Europeia 
(CECIS, CMI, OPM e AMC). 
  
 IV. Experiência profissional 
 
 Desde fevereiro de 2013 até à presente data: nomeado 2.º Comandante Operacional Nacional 
do Comando Nacional de Operações de Socorro da Autoridade Nacional de Proteção Civil; 
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 Entre 1998 e 2011: Cumpriu duas missões de Apoio à Paz, no Teatro de Operações da 
Bósnia e Herzegovina, e no Quartel-General da UNIFIL do Líbano; 
 Entre 2007 e 2008: Integrou e mais tarde chefiou o Grupo de Acompanhamento Permanente 
das Missões Humanitárias e de Apoio à Paz das Forças Nacionais Destacadas, do Exército Português; 
 Ao longo da sua carreira prestou serviço em diversas unidades e estabelecimentos das Forças 
Armadas, nomeadamente no Regimento de Artilharia de Leiria (RAL4), no Grupo de Artilharia de 
Campanha da 1.ª Brigada Mista Independente (GAC/1BMI) e Brigada Mecanizada Independente (BMI), 
no Comando Operacional dos Açores (COA), no Estado-Maior do Exército (EME), na Brigada 
Mecanizada (BM) e no Estado-Maior General das Forças Armadas (EMGFA). 
 
 V. Louvores e condecorações 
 

Tem 13 louvores: 1 concedido por Ministro da Administração Interna, 2 concedidos por Oficial 
General, 8 por Tenente-General/Major-General e 1 por Comandante de Unidade, e 1 louvor dado por 
entidade estrangeira. 

Condecorações: 2 Medalhas Comemorativas de Comissões de Serviço Especiais das Forças 
Armadas, 2 Medalhas NATO (Bósnia e Afeganistão), Medalha das Nações Unidas (Líbano), a Medalha de 
Ouro de Comportamento Exemplar, a Medalha D. Afonso Henriques de 2.ª Classe, a Medalha Cruz de 
São Jorge de 2.ª Classe, as Medalhas de Mérito Militar de 3.ª e 2.ª Classes, a Medalha de Serviços 
Distintos Grau Ouro Coletiva BMI, duas Medalhas de Prata de Serviços Distintos e a Medalha da Ordem 
Militar de Avis Grau Comendador. 

(Despacho n.º 8 796/16, DR, 2.ª Série, n.º 130, 08jul16) 
 

⎯⎯⎯⎯⎯⎯ 
  

V — DECLARAÇÕES 
 

Colocações e desempenho de funções na Situação da Reserva 
 

Início de funções  
 

Cor Cav (19493878) Rui Eduardo Azenha Sampaio de Oliveira, passou a prestar serviço efetivo, 
na situação de reserva, no IASFA, I.P., desde 1 de maio de 2016. 
 

Cor Inf (00492182) José Custódio Madaleno Geraldo, passou a prestar serviço efetivo, na 
situação de reserva, na DHCM, desde 14 de junho de 2016. 

 
Fim de funções  

 
Cor Tir Cav (19877081) Francisco Joaquim da Costa Lopes, deixou de prestar serviço efetivo, na 

situação de reserva, no GabVCEME, em 21 de junho de 2016. 
 

Os militares abaixo indicados, deixaram de prestar serviço efetivo, na situação de reserva, nas 
respetivas UEO, nas datas a cada um se indica: 
 
 Posto  A/S  NIM  Nome  UEO  Data 
 
 Cor  Inf  (16232581)  Jorge Manuel Barros Gomes  JALLC/NATO 01-07-16 
 Cor  Art  (02586675)  Carlos Manuel Terron da Silva Videira  DHCM  02-07-16  
 Cor  Cav (13555683)  Paulo Renato de Morais Rogado Serra  IGE  28-07-16 
 TCor  SGE  (03287969)  José Manuel Lopes Soares  IASFA  01-07-16 
 Maj  SGE  (09656679)  José Martins da Silva  DSP  01-07-16 
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VI — RETIFICAÇÕES 
 

Que fique sem efeito o publicado na OE, 2.ª Série, n.º 03 de 31mar06, páginas n.os 169 e 170, 
relativamente à conceção da Medalha de Comportamento Exemplar, Grau Cobre, com a portaria de 21 de 
dezembro de 2005, referente ao Sold Inf GNR (2010456) Sérgio Filipe Magalhães Teixeira. 

 

⎯⎯⎯⎯⎯⎯ 

 
VII ⎯ OBITUÁRIO 

 
Faleceram os militares abaixo mencionados da SecApoio/RPFES: 

 
2016 

  
 maio  12 Cor  Inf  (50213611)  Carlos Alberto Gonçalves da Costa; 
 junho  21  Cor  Inf  (51205411)  Fernando de Melo Leitão Costa; 
 junho  23  SCh Med (05587773)  José Manuel Rosa Carrota; 
 julho  01  SAj  Inf  (51195011) Manuel José Vicente; 
 julho  02  SCh  Art  (52023911)  Manuel Adelino Correia Teigão; 
 julho  04  1Sarg  Mat  (51533711)  Francisco Domingues Mineiro; 
 julho  05  SMor  Inf  (50089911)  Jerónimo Francisco da Conceição Candeias; 
 julho  06  Cap  SGE (50131511)  João Raposo Videira; 
 julho  07  SAj  SGE  (51184511)  António dos Ramos Simões; 
 julho  09  Cor  Eng (50243711)  Mário David dos Santos; 
 julho  10  TCor  Tm  (40008462)  António Carlos Pinho de Almeida; 
 julho  10  1Sarg  Art  (50594711)  Francisco Lopes Faria; 
 julho  13  SAj  SGE (51185911)  João Pinheiro dos Santos; 
 julho  13  SAj  Inf  (10819167)  Carlos Manuel Pombo Patrício; 
 julho  15  Cor  Inf  (36988962)  David Custódio Gomes Magalhães; 
 julho  15  Cap  QTS  (31471060)  Fernando Maria Ribeiro; 
 julho  15  SAj  SGE  (51257811)  David Martins dos Santos; 
 julho  21  TCor  SGE  (51528511)  Manuel Gaspar; 
 julho  25  SMor  AdMil  (61139160)  Aureliano Santos Proença; 
 julho  26  Cor  Cav (50903111)  Joaquim Mendes Borges Ribeiro Simões; 
 julho  28  SMor  Inf  (51711811)  Mário Tavares da Costa; 
 julho  28  SAj  Inf  (34081860)  Jorge Henrique Flora dos Reis. 

 
 

  
O Chefe do Estado-Maior do Exército 

 
 

Frederico José Rovisco Duarte, General. 

 

Está conforme: 
 

O Ajudante-General do Exército 
 
 
 

José Carlos Filipe Antunes Calçada, Tenente-General. 
 



  
 
 
 
 
 

MINISTÉRIO DA DEFESA NACIONAL 

ESTADO-MAIOR DO EXÉRCITO 

ORDEM DO EXÉRCITO 
2.ª SÉRIE 
N.º 08/31 DE AGOSTO DE 2016 

 

Publica-se ao Exército o seguinte: 
 
 

 
I — JUSTIÇA E DISCIPLINA 

 
Condecorações 

 
Manda o Chefe do Estado-Maior-General das Forças Armadas, nos termos dos artigos 13.º, 14.º e 

34.º do Regulamento da Medalha Militar e das Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, aprovado 
pelo Decreto-Lei n.º 316/2002, de 27 de dezembro, condecorar com a Medalha Militar de Serviços 
Distintos, Grau Ouro, o Cor Art (01234982) Maurício Simão Tendeiro Raleiras. 

(Despacho n.º 2 721-A/16, DR, 2.ª Série, 1.º Supl., n.º 36, 22fev16) 
 

Manda o Chefe do Estado-Maior-General das Forças Armadas, nos termos dos artigos 13.º, 16.º e 
34.º do Regulamento da Medalha Militar e das Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, aprovado 
pelo Decreto-Lei n.º 316/2002, de 27 de dezembro, condecorar com a Medalha Militar de Serviços 
Distintos, Grau Prata, os seguintes militares: 

 
 Cor  Inf  (05521487)  Sebastião Joaquim Rebouta Macedo. 

(Despacho n.º 7 653-G/16, DR, 2.ª Série, 2.º Supl., n.º 110, 08jun16) 
 
 TCor  Art  (00657688)  José Carlos Marques Gonçalves. 

(Despacho n.º 3 872-E/16, DR, 2.ª Série, 1.º Supl., n.º 53, 16mar16) 
 

Manda o Chefe do Estado-Maior do Exército condecorar com a Medalha de Serviços Distintos, 
Grau Prata, nos termos do disposto nos artigos 16.º, 34.º e 38.º do Regulamento da Medalha Militar e das 
Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 316/02, de 27 de 
dezembro, por ter sido considerado ao abrigo do artigo 13.º do mesmo diploma legal, o TCor Inf 
(12960287) Luís Carmo Neves da Silva Silveira. 

(Despacho 17jun16) 
 

Manda o Chefe do Estado-Maior-General das Forças Armadas, nos termos dos artigos 13.º, 17.º e 
34.º do Regulamento da Medalha Militar e das Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, aprovado 
pelo Decreto-Lei n.º 316/2002, de 27 de dezembro, condecorar com a Medalha Militar de Serviços 
Distintos, Grau Cobre, o SCh Inf (00391684) José António dos Santos Gouveia. 

(Despacho n.º 8 723/16, DR, 2.ª Série, n.º 129, 07jul16) 

01622792
New Stamp
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Manda o Chefe do Estado-Maior do Exército condecorar com Medalha de Serviços Distintos, Grau 
Cobre, nos termos do disposto nos artigos 17.º, 34.º e n.º 2 do artigo 38.º, do Regulamento da Medalha 
Militar e das Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, aprovado pelo Decreto-Lei n° 316/02, de 27 
de dezembro, por ter sido considerado ao abrigo da alínea c) do n.º 2 e do n.º 1 do artigo 13.º do mesmo 
diploma legal, o SMor Inf (10474881) Carlos José Fazendas Quaresma. 

(Despacho 17jun16) 
 
Manda o Chefe do Estado-Maior do Exército condecorar com a Medalha de Mérito Militar, 1.ª Classe, 

nos termos do disposto na alínea a) do artigo 22.º, no n.º 2 do artigo 23.º, no artigo 34.º e no n.º 2 do artigo 38.º 
do Regulamento da Medalha Militar e das Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, aprovado pelo 
Decreto-Lei n.º 316/02, de 27 de dezembro, por terem sido considerados ao abrigo do artigo 20.º do 
mesmo diploma legal, os seguintes militares: 
 
 Cor  Art  (16800382)  Luís Filipe Costa Figueiredo; 
 Cor Eng  (12656084)  João Manuel Pires. 

(Despacho 17jun16) 
 
 Cor  Inf  (03878381)  Jorge Luís Leão da Costa Campos.  

(Despacho 15jun16) 
 

Manda o Chefe do Estado-Maior do Exército condecorar com a Medalha de Mérito Militar, 2.ª Classe, 
ao abrigo do disposto na alínea b) do artigo 22.º, no n.º 2 do artigo 23.º, no artigo 34.º e artigo 38.º do 
Regulamento da Medalha Militar e das Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, aprovado pelo 
Decreto-Lei n.º 316/02, de 27 de dezembro, por ter sido considerado ao abrigo do n.º 1 e da alínea c) do 
n.º 2 do artigo 20.º do mesmo diploma legal, o TCor Art (18099686) Fortunato Manuel Figueiredo 
Mariano Alves. 

(Despacho 06jul16) 
 
O Presidente da República, Grão-Mestre das Ordens Honoríficas Portuguesas, decreta, nos termos 

dos n. os 1 e 4 do artigo 46.º da Lei n.º 5/2011, de 2 de março — Lei das Ordens Honoríficas Portuguesas, 
o seguinte: 

É concedido ao Gen (50990211) António dos Santos Ramalho Eanes, de nacionalidade 
Portuguesa, a Ordem do Infante D. Henrique, Grau Grande-Colar. 

Assinado em 20 de junho de 2016. 
Publique-se. 
O Presidente da República, MARCELO REBELO DE SOUSA. 

(Decreto PR n.º 29/16, DR, 1.ª Série, n.º 121, 27jun16) 
 
Por alvará de 25 de abril de 2016 foi condecorado com a Ordem do Infante D. Henrique, Grau Grã-

Cruz, o TCor Cav (00352965) Fernando José Salgueiro Maia. 
(Alvará (extrato) n.º 31/16, DR, 2.ª Série, n.º 133, 13jul16) 

 
Manda o Ministro da Defesa Nacional, nos termos da competência que lhe é conferida pelo n.º 3 

do artigo 34.º, atento o disposto no artigo 25.º, na alínea a) do n.º 1 do artigo 26.º e no n.º 1 do artigo 27.º, 
todos do Regulamento da Medalha Militar e das Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, 
aprovado pelo Decreto-Lei n.º 316/2002, de 27 de dezembro, conceder a Medalha da Defesa Nacional, 
2.ª Classe, ao TCor Eng (05389391) Nuno Miguel Belo Quaresma. 

(Portaria n.º 215/16, DR, 2.ª Série, n.º 135, 15jul16) 
 
Manda o Chefe do Estado-Maior-General das Forças Armadas, nos termos dos artigos 25.º, 26.º, 

27.º e 34.º do Regulamento da Medalha Militar e das Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, 
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aprovado pelo Decreto-Lei n.º 316/2002, de 27 de dezembro, condecorar com a Medalha Cruz de São 
Jorge, 1.ª Classe, o Cor Med (13749884) Eduardo Fernando Fazenda Afonso Branco. 

(Despacho n.º 6 390-U/16, DR, 2.ª Série, 2.º Supl., n.º 93, 13mai16) 
 
Manda o Chefe do Estado-Maior do Exército, condecorar com a Medalha D. Afonso 

Henriques - Mérito do Exército, 1.ª Classe, ao abrigo do disposto na alínea d) do n.º 1 e na alínea a) do 
n.º 2 do artigo 26.º, na alínea a) do n.º 1 do artigo 27.º, no n.º 3 do artigo 34.º e no n.º 2 do artigo 38.º, 
do Regulamento da Medalha Militar e das Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, aprovado 
pelo Decreto-Lei n.º 316/02, de 27 de dezembro, por terem sido considerados ao abrigo do artigo 25.º, 
do mesmo diploma legal, os seguintes militares das Forças de Defesa de Timor-Leste: 
 
 MGen  Lere Anan Timur; 
 BGen  Filomeno da Paixão de Jesus; 
 Cor  Falur Rate Laek. 

(Despacho 05jul16) 
 

Manda o Chefe do Estado-Maior do Exército, condecorar com a Medalha D. Afonso 
Henriques - Mérito do Exército, 2.ª Classe, nos termos do artigo 27.º e n.º 3 do artigo 34.º, do 
Decreto-Lei n.º 316/02, de 27 de dezembro de 2002, por ter sido considerado ao abrigo do artigo 25.º 
do mesmo Decreto, os seguintes militares: 

 TCor  TExpTm (11761878)  Joaquim Manuel de Oliveira Lima.  
(Despacho 17jun16) 

 
 Maj  Mat  (12399693)  Joel António Dias da Luz Santos; 
 Maj  AdMil (15510995)  Nuno Miguel de Sousa Gomes.  

(Despacho 31mai16) 
 
Manda o Chefe do Estado-Maior do Exército, condecorar com a Medalha D. Afonso 

Henriques - Mérito do Exército, 3.ª Classe, nos termos do artigo 27.º e n.º 3 do artigo 34.º, do 
Decreto-Lei n.º 316/02, de 27 de dezembro de 2002, por ter sido considerado ao abrigo do artigo 25.º 
do mesmo Decreto, os seguintes militares: 

 Cap  TPesSecr  (26446392)  Pedro Martino Cardoso Teixeira;  
 Cap  TManMat  (00913492)  Ricardo José Ribeira Fernandes;  
 Cap  Med  (06159998)  Mário André dos Santos Mateus;  
 SMor  MMT/FAP (039530-H)  Luís Manuel de Matos Fernandes Bota. 

(Despacho 31mai16) 
 
Manda o Chefe do Estado-Maior do Exército, condecorar com a Medalha D. Afonso 

Henriques - Mérito do Exército, 4.ª Classe, nos termos do artigo 27.º e n.º 3 do artigo 34.º, do 
Decreto-Lei n.º 316/02, de 27 de dezembro de 2002, por ter sido considerado ao abrigo do artigo 25.º 
do mesmo Decreto, os seguintes militares: 

 SCh  Inf  (15028384)  José Augusto Costa Rodrigues; 
 SCh  SGE  (18838085)  Paulo Jorge da Costa Coelho Brás; 
 SCh  Inf  (06124485) José António Monteiro da Fonseca; 
 SCh  Mat  (16489486)  Humberto José da Silva Vidigal; 
 SCh  Cav  (10522483)  Manuel Joaquim da Silva e Cunha;  
 SAj  Tm  (14367187)  Vítor Manuel Estevão Cavaco; 
 SAj  Inf  (15583889)  António Júlio Fragoeiro Pereira; 
 SAj  SGE  (13131289)  José Luís Vicente Adão; 
 SAj  Tm  (12870592)  Paula Cristina Malheiro Dias;  
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 SAj  Mat  (16220391)  Luís Miguel Branquinho Serrano; 
 SAj  SGE  (12660691)  Rui António da Costa Morais; 
 SAj  Art (05921091)  Paulo António Pecurto Cabeças; 
 SAj  Mat  (00918091)  Artur de Jesus Lameira; 
 1Sarg  Med  (12081102)  André João Faria da Silva;  
 1Sarg  Mus  (00229993)  Filipe Rodrigues Simões. 

(Despacho 31mai16) 
  
 SAj AdMil  (03616588)  António Valente Monteiro; 
 1Sarg  Cav  (09649998)  Rui Dinis Campino das Neves. 

(Despacho 17jun16) 
 

Condecorados com a Medalha de Comportamento Exemplar, Grau Ouro, por despacho da data que 
se indica, do Diretor de Serviços de Pessoal, em exercício de funções, em regime de suplência, no âmbito 
da delegação de competências, e em conformidade com as disposições do Regulamento da Medalha 
Militar e das Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, promulgado pelo Decreto-Lei n.º 316/2002, 
de 27 de dezembro, os seguintes militares da Guarda Nacional Republicana: 
 
 Cor Cav (1870015) Henrique José Tavares Belo; 
 Cor Inf (1896004) Armando Magalhães Pereira; 
 Cor AdMil (1870018) Carlos Jorge de Figueiredo Polido; 
 Cor Cav (1870179) Carlos Jorge dos Santos Silva Gomes; 
 TCor Inf (1910435) José Augusto do Vale Faria; 
 TCor Inf (1896006) Vítor Manuel Roldão Caeiro; 
 TCor Inf (1880560) Joaquim Paulo Fernandes Castro; 
 TCor Inf (1896005) Domingos Manuel de Aguiar Felgueiras; 
 TCor Inf (1910755) Daniel Saraiva Ribeiro; 
 TCor Cav (1900437) Armindo Paulo Vaz Lopes; 
 Maj TEDT (1866073) António José do Carmo Gonçalves; 
 SMor Inf (1866241) José Manuel Pinto Inácio; 
 SMor AdMil (1866149) Vítor João Vala Rodrigues; 
 SMor Med (1876267) José Vicente Branco Charro; 
 SMor Inf (1866169) Carlos Alberto Tavares da Conceição; 
 SMor Inf (1856046) José Luís Preto Bartolomeu; 
 SMor Med (1886015) Fernando Alberto Esteves Dias Pereira; 
 SMor Inf (1870198) Domingos Augusto Verde Fernandes; 
 SMor Auto (1860427) Manuel José Rodrigues Gonçalves; 
 SMor Inf (1890407) José Joaquim Carrapiço Pardal; 
 SMor AdMil (1866095) Manuel da Circuncisão Familiar; 
 SCh Inf (1866045) José Tomás dos Santos Ferreira; 
 SCh Expl (1860555) Belmiro Félix Fonseca Silva; 
 SCh Inf (1866273) José Pereira Brito de Sousa; 
 SCh Mus (1876227) Miguel Ângelo Cantarino Marques; 
 SCh Inf (1870253) Domingos José Teixeira Mosca; 
 SCh Med (1870431) José Eduardo Moreira Póvoa; 
 SCh Inf (1870238) Carlos Alberto Ribeiro Pedrinho; 
 SCh Med (1870218) Adriano de Sousa Araújo; 
 SCh AdMil (1866237) Adriano Capinha Fernandes; 
 SCh Inf (1860241) Abel Monteiro Brigas; 
 SCh Inf (1866087) Diamantino José Vong Laja; 
 SCh Inf (1866147) Fernando dos Anjos Ferreira; 
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 SCh Cav (1860443) José Jorge da Silva Maia Grilo; 
 SCh Inf (1860341) Mário João da Fonseca Patornilo; 
 SCh Med (1860335) Pedro Ramalho Abegão; 
 SCh Med (1860284) João Carlos Nunes Pereira Espadinha; 
 SCh Med (1860258) João Manuel dos Santos Vilares; 
 SCh Inf (1876264) José Maria Nogueira de Andrade Roque; 
 SCh Med (1860514) António Joviano Gregório Marques da Silva; 
 SCh Inf (1866213) Celestino Manuel Manteiga Emídio; 
 SCh Inf (1876274) Alirio do Nascimento Borges Afonso; 
 SCh Inf (1856133) Ernesto da Silva Coelho; 
 SCh Inf (1870445) Abílio Augusto da Fonte Dias; 
 SAj AdMil (1866226) Vítor Manuel dos Santos Costa; 
 SAj AdMil (1890457) Luís Manuel de Almeida Heleno; 
 SAj Med (1860097) Manuel Maurício Lopes Calejo; 
 SAj AdMil (1860347) Lídio Paulo da Cunha Rego; 
 SAj AdMil (1870278) José Carlos Noronha Góis; 
 SAj Mus (1876229) Jorge Alberto Ribeiro Nunes; 
 SAj Med (1860525) Manuel Costa Simão; 
 CbMor Inf (1870125) Sérgio Nunes da Costa Oliveira; 
 CbMor Inf (1870272) Jorge Constantino Pereira Martins; 
 CbMor Inf (1870042) Avelino Pereira Magalhães; 
 CbMor Med (1880088) Jorge Vasco Nobre Barrocas; 
 CbMor AdMil (1880019) Carlos Adelino Cordeiro Pinto; 
 CbMor AdMil (1870170) Adelino Carreiro Catana; 
 CbCh Inf (1890571) Duarte de Jesus Pires Vitorino; 
 CbCh Cav (1860333) Abel Ferreira dos Santos; 
 CbCh Corn (1870430) Ademar da Silva Duarte; 
 CbCh Inf (1890111) Jorge Manuel Moreira Romão; 
 CbCh Inf (1870283) João António Almeida Cerdeira; 
 CbCh Inf (1866227) Luís Manuel Monteiro Vieira; 
 CbCh Expl (1860451) Jorge Manuel Vicente Madureira; 
 CbCh Inf (1880082) Alberto de Bastos Mendes; 
 CbCh Inf (1896159) António Manuel Almeida Figueiredo; 
 CbCh Expl (1880081) Fernando João de Freitas Batina; 
 CbCh Inf (1876272) Carlos Manuel da Silva; 
 CbCh Inf (1880020) Rogério da Conceição Azevedo; 
 Cb Inf (1910156) Inácio Francisco Roques de Deus; 
 Cb Inf (1876217) Francisco António Vicente Rosado; 
 Cb Inf (1880347) Paulo Alexandre de Castro Fernandes; 
 Cb Inf (1880017) Joaquim Manuel da Conceição Rebelo; 
 Cb Inf (1870463) Manuel Pacheco Henriques; 
 Cb Inf (1900099) Jorge Manuel Real Correia; 
 Cb Inf (1870702) Francisco José Martins Afonso; 
 Cb Expl (1870285) Eduardo Toco Ribeiro; 
 Cb Inf (1870234) Carlos Fernando Moreira; 
 Cb Vet (1880085) Paulo Manuel Gabriel dos Santos; 
 Cb Inf (1866153) Francisco Luís Restolho Correia; 
 Cb Inf (1866181) Arménio Norberto da Costa Henriques; 
 Cb Inf (1870126) João Manuel Reis Monteiro; 
 Cb Cav (1870429) António dos Santos Martins Cardoso; 
 Cb Inf (1870055) Manuel Pereira Gomes; 
 Cb Inf (1870145) José António Teixeira Vaz; 



   
298    ORDEM DO EXÉRCITO N.º 08/2016                                                             2.ª Série 
 
 
 

 

 Cb Expl (1866104) José Manuel Rodrigues de Andrade; 
 Cb Inf (1866067) Rui Jorge Bettencourt de Melo; 
 Cb Inf (1866210) Emanuel de Jesus Braga Araújo; 
 Cb Med (1896160) Guilherme Oliveira Vasconcelos; 
 Cb Inf (1876265) Arnaldo José da Silveira Teixeira; 
 Cb Inf (1860267) José Manuel Morgado Silva; 
 Cb Inf (1860435) António Carlos Fernandes; 
 Cb Inf (1860441) José Carlos Roseiro Figueiredo; 
 Cb Expl (1860564) Manuel Gouveia Guedes; 
 Cb Inf (1870100) Manuel António Escaleira; 
 Cb Cav (1870219) Carlos Manuel Fernandes dos Reis; 
 Cb Inf (1866216) António José Martins Alves; 
 Cb Inf (1870135) Armindo Barreiro da Cunha; 
 Cb Inf (1866268) Eugénio Mouquinho Salgueiro; 
 Cb Inf (1876040) Júlio José de Sousa Matos; 
 Cb Inf (1876278) José Viriato Santos de Castro; 
 Cb Inf (1866042) Joaquim Artur Travanca Madeira; 
 Cb Inf (1866070) Francisco Manuel Louro Narciso; 
 Cb Inf (1866093) Avelino dos Santos Martins Domingues; 
 Cb Inf (1866123) Eliseu dos Santos Teixeira; 
 Cb Inf (1866158) João Carlos Medeiros Rego; 
 Cb Inf (1866168) Aquilino Esteves Cordeiro; 
 Cb Inf (1866220) João Manuel de Oliveira Rodrigues; 
 Cb Inf (1866266) Carlos da Silva Mendes; 
 Cb Artif (1900035) Manuel Alberto dos Santos Pereira; 
 Cb Cav (1890658) Victor da Conceição Oliveira. 

(Despacho 05jul16) 
 

Condecorados com a Medalha de Comportamento Exemplar, Grau Prata, por despacho da data que 
se indica, do Diretor de Serviços de Pessoal em exercício de funções em regime de suplência, no âmbito 
da delegação de competências, e em conformidade com as disposições do Regulamento da Medalha 
Militar e das Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, promulgado pelo Decreto-Lei n.º 316/2002, 
de 27 de dezembro, os seguintes militares do Exército: 
 
 Cap Inf (09208099) João Afonso Costa; 
 1Sarg Eng (14341098) Francisco André Correia Bicho; 
 1Sarg Mus (13978799) Bruno Ricardo Ferreira Peixoto; 
 1Sarg Mus (10688499) Bruno Filipe Dias Moedas Praia; 
 1Sarg Mat (05522998) Paulo Jorge da Palma Aragão; 
 1Sarg Art (07870999) Marco Filipe Pimentel Tavares; 
 1Sarg Mat (12447599) Rui Filipe Pereira Alves; 
 1Sarg Eng (09282896) Sérgio André da Conceição Lopes; 
 1Sarg Cav (00550895) Bruno Manuel Dias Pentrisco; 
 1Sarg Med (01249099) Maria José Pinto Teixeira; 
 1Sarg Tm (14137598) Gabriel dos Santos Rosa; 
 1Sarg Cav (15530400) Duarte dos Santos Soeiro; 
 1Sarg Mat (04586997) Paulo Jorge Semedo Rodrigues; 
 1Sarg Cav (10801200) Lara Mónica Simões da Rocha Felgueiras; 
 1Sarg Inf (13241294) Amândio Manuel Dias Fernandes; 
 1Sarg Mat (01855699) Cláudio Manuel Ribeiro Loureiro; 
 1Sarg Inf (09058199) Jorge Miguel Henrique Marques; 
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 1Sarg Inf (07861798) David Alcino Gonçalves Terrão; 
 1Sarg PesSecr (16090098) Rodrigo Filipe Duarte Morgado.  

(Despacho 08jul16) 

 
Condecorados com a Medalha de Comportamento Exemplar, Grau Prata, por despacho da data que 

se indica, do Diretor de Serviços de Pessoal em exercício de funções em regime de suplência, no âmbito 
da delegação de competências, e em conformidade com as disposições do Regulamento da Medalha 
Militar e das Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, promulgado pelo Decreto-Lei n.º 316/2002, 
de 27 de dezembro, os seguintes militares da Guarda Nacional Republicana: 

 
 Cap Inf (2000917) Pedro Miguel Dias Ramos; 
 Cap Med (2000940) Patrícia Isabel Ribeiro Diogo Pedro da Nave; 
 Cap Med (2000939) Liliana Isabel Gonçalves da Rocha; 
 Cap Inf (2000933) Ana Sofia de Sousa Guedes Vaz; 
 Cap Cav (2000924) Romeu Carvalho Martins; 
 Cap Inf (2000918) Nelson José Rodrigues Santana; 
 Cap Inf (2000930) Nuno Filipe da Silva Lopes; 
 Cap Inf (2000909) Luís Filipe Afonso dos Reis; 
 Cap Inf (1991064) Ricardo Miguel Ramos Bailote; 
 Cap Inf (1991069) Emanuel do Carmo Delgado Carapinha; 
 Cap Inf (1991040) Rui Manuel Rodrigues Chantre; 
 Cap Inf (2000919) Daniel Filipe Roque Gomes; 
 Cap Inf (2000916) Rui Miguel da Silva Pereira; 
 Cap Cav (2000905) Henrique Fernando de Oliveira Faria; 
 SAj Inf (1970122) Custódio Neves Avelino; 
 1Sarg AdMil (2000497) Rui Alberto Domingos Maia; 
 1Sarg Inf (2000104) Paulo Jorge Martins da Rocha Oliveira; 
 1Sarg Inf (2000081) Jorge Filipe Pinto Alexandre; 
 1Sarg Inf (2000342) Ricardo Alfredo Ferreira Nunes; 
 1Sarg Inf (2000717) Jorge Alexandre Silva Pereira; 
 1Sarg Arm (2000461) José Agostinho de Oliveira Nogueira; 
 1Sarg Inf (2000408) Rui Miguel Loureiro Torrão; 
 1Sarg AdMil (2000593) João Pedro Tavares Luís; 
 1Sarg Inf (2000654) Marilita de Jesus da Costa Gonçalves; 
 1Sarg AdMil (2000671) Henrique de Oliveira Gomes Rocha Almeida; 
 1Sarg Man (2000799) Paulo Jorge Esteves Gil; 
 1Sarg AdMil (2040199) Carlos Alberto Mateus Marques; 
 1Sarg Inf (1980031) Jorge Humberto Antunes dos Santos; 
 1Sarg Inf (2000257) Norberto Amado Pereira; 
 1Sarg Inf (2000462) Paulo Alexandre Félix Antunes; 
 1Sarg Med (2000042) Vanda Cristina de Carvalho Terceiro; 
 1Sarg Inf (2040465) Ricardo Filipe de Matos Lopes Pais; 
 1Sarg Inf (2010911) Alberto Alexandre Pereira Corte Real; 
 1Sarg Inf (2010436) Nélson Tiago Martins Manuel; 
 1Sarg Vet (2020376) Nélson David Rosado Provença; 
 1Sarg Inf (2000243) Octávio David Silva Frutuoso; 
 1Sarg Inf (2000886) Nélson José Pacheco da Silva; 
 1Sarg Cav (2000346) Alberto Manuel Santos Rodrigues; 
 1Sarg Man (2000125) Bruno Manuel Claro Béjinha; 
 1Sarg Inf (2000469) Licínio Manuel Vaz Bandeiras; 
 1Sarg Inf (2010602) Hélder Alexandre Martins Ferreira; 
 1Sarg Inf (1990454) Jorge Joaquim Pereira Leite; 
 1Sarg Inf (2000177) Miguel Nascimento Dias; 
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 1Sarg Cav (2031038) Ricardo Miguel Almada Nogueira; 
 1Sarg Inf (2000709) Nuno Rogério Castro Rodrigues; 
 1Sarg Inf (2000417) Isidro Batista e Silva; 
 1Sarg Inf (2010345) David Miguel Salvador do Ó; 
 1Sarg Inf (2000692) Pedro José de Matos Guerreiro; 
 2Sarg AdMil (2050060) Elisabete Marisa Cabral da Silva; 
 2Sarg Inf (2000077) Ana Catarina Alves Marques Vidal; 
 2Sarg Cav (2000818) Ricardo Jorge Oliveira Loreto; 
 2Sarg Inf (2020989) Simão Daniel Soares Sampaio; 
 2Sarg AdMil (2010685) Artur Jorge Pires Fidalgo; 
 Furr Inf (2060557) Nuno Felipe Gonçalves de Carvalho; 
 Cb Man (2010014) Rui Manuel Branquinho Diogo; 
 Cb Inf (2000456) João Carlos dos Santos Resende; 
 Cb Expl (2000594) Antero Parreira Amado; 
 Cb Inf (1950337) Edgar Farinha Fernandes; 
 Cb Inf (1950492) Paulo Alexandre Martins Amaro; 
 Cb Inf (2030904) Pedro José Ferreira Fonseca; 
 Cb Cav (2060414) Nuno Miguel dos Santos Sousa; 
 Cb Inf (2000388) Hugo Filipe Ferreira de Carvalho; 
 Cb Cav (2040738) Nuno Alexandre Pereira Dinis; 
 Cb Inf (1940643) Carlos Alberto Alves Cabo; 
 Cb Man (2010010)  Fernando Manuel Carvalho Lameira; 
 Cb Inf (2000019) Ricardo Cardoso dos Santos; 
 Cb Inf (1980373) Renato Alexandre Heitor Antunes; 
 Cb Inf (1980109) Hélder Filipe do Carmo Luís; 
 Cb Inf (2000431) Vera Lúcia Martins Nogueira; 
 Cb Inf (2050346) Patrício Maciel Vaz Rodrigues; 
 Cb Inf (2000644) Nuno Miguel Marques Venâncio; 
 Cb Cav (2070818) Bruno Xavier Gonçalves Rodrigues; 
 Cb Cav (1980007) Hugo Filipe Nicolau Dias; 
 Cb Artif (2000521) Marco Telmo Tavares Abreu; 
 Cb Inf (2000899)  Nelson da Costa Borges; 
 Cb Inf (2000674) Hugo Alexandre Calado Portela; 
 Cb Expl (1866257) José Manuel Alberto Martins; 
 Cb Inf (2000556)  Márcio Isildo Cleto Abrantes; 
 Cb Inf (2020987) Paulo Roberto Sá Miranda; 
 Cb Auto (1860192) Jorge Manuel Barata Lourenço; 
 Cb Inf (2000476) Sérgio Costa Fagundes; 
 Cb Inf (2000153) José António Pereira Jacinto; 
 Cb Inf (1980779) Alfredo Manuel Saúde Pereira; 
 Cb Inf (2000719) Vasco Luís Fernandes Pombo; 
 Cb Inf (2030807) Óscar Filipe da Silva Gonçalves; 
 Cb Cav (2000363) José Rafael Oliveira Paiva; 
 Cb Inf (1980398) Óscar Manuel Vilela Monteiro; 
 Cb Inf (2000126) Susete Luísa de Lima Medeiros Cabral; 
 Cb Inf (2000192) Carla Sofia Rodrigues Ferreira; 
 Cb Med (2000283) Hugo Miguel Granadeiro Geadas; 
 Cb Inf (2000425) Sérgio Manuel do Nascimento Rosa; 
 Cb Inf (2000545) Amândio Manuel Bernardino Santos; 
 Cb Inf (2000608) Paulo Alexandre Guerra Caldeira; 
 Cb Med (2000652) Rafael José Monteiro Garvão; 
 Cb Med (2020538) Saul Vidigal Colaço; 
 Cb AdMil (2000037) João de Deus Maças Gavião; 
 Cb Med (2000009) Francisco Paulo Miranda Afonso; 



 
2.ª Série   ORDEM DO EXÉRCITO N.º 08/2016                                                                     301  
 
 
 

 

 Cb Inf (2000173) Gonçalo Henriques Nunes; 
 Cb Inf (2000290) Carla Sofia Marques Bártolo; 
 Cb AdMil (2000715) Mário Miguel Letras Fialho; 
 Cb Inf (1950041) Hélder Manuel da Silva Baixo Pinto; 
 Cb    Inf (1940624) Fernando Jorge Ramos Sousa; 
 Cb Expl (2040826) João Paulo Nunes Barata; 
 Cb Inf (1980164) Hélder António Tiago de Almeida; 
 Cb Inf (1990122) Gonçalo Pedro Ferreira Rodrigues; 
 Cb Inf (1991026) Maria José Paulo dos Santos Filipe; 
 Cb Inf (2000368) Alexandre José Mourato Morujo; 
 Cb Inf (2000090) José António Delgado Carapinha; 
 Cb Inf (2010534) Sérgio Manuel Dias Lourenço; 
 Cb Expl (2020549) Isidro Filipe Bento Carpinteiro; 
 Cb Cav (2010117) Nuno Filipe Fernandes dos Santos; 
 Cb Inf (1971031) Fernando Alberto de Carvalho Cláudio; 
 Cb Cav (2040756) Ricardo Alexandre Lages Ferreira; 
 Cb Expl (1866185) José Camilo Palos Coelho; 
 Guard Pr Inf (2000424) Rui Manuel Pereira dos Santos Lima; 
 Guard Pr Inf (2000472) António Jorge Brioso Augusto Pinto; 
 Guard Pr Inf (2000489) Jorge Guardado Batalha; 
 Guard Pr Inf (2000375) Amândio José Macedo Pereira Machado; 
 Guard Pr Inf (2020242) Leonel Gomes Silva; 
 Guard Pr Inf (2000627) Nelson Filipe Meneses Ferreira de Castro; 
 Guard Pr Inf (2000407)  Ricardo Miguel Bartolo Adrião; 
 Guard Pr Inf (2010812) João Carlos Ramos Isidoro; 
 Guard Pr Inf (2050062) Nelson Miguel da Conceição Pinto; 
 Guard Pr Inf (1990052) João Emanuel Esteves Fernandes; 
 Guard Pr Inf (2010711) Paulo Alexandre Viana Candeias; 
 Guard Pr Inf (2010843) Rui Alexandre Rodrigues Petinga; 
 Guard Pr Inf (2010954) João Miguel Ramos Estevão; 
 Guard Pr Inf (2000679) Carla Alexandra Gonçalves Pereira; 
 Guard Pr Cav (2030872) Miguel Ângelo de Sá Jorge; 
 Guard Pr Inf (2000802) Vítor Miguel da Silva Cardoso; 
 Guard Pr Inf (2010939) Nuno Filipe Gadanho Mesquita; 
 Guard Pr Inf (2000360) Francisco Abel Pelicano Mesquita; 
 Guard Pr Inf (2050142) Fabrice Borrego Soares; 
 Guard Pr Inf (2000308) Paulo Alexandre Quinas Nunes; 
 Guard Pr Inf (1990189) Patrício António Inácio Ramos; 
 Guard Pr Inf (2040383) Adolfo Alexandre Maurício Belo Frazão; 
 Guard Pr Inf (2000534) Carlos Manuel Gomes Rodrigues; 
 Guard Pr Inf (2000813) Hugo Emanuel Tavares da Costa; 
 Guard Pr Expl (2000846) José Manuel Ferreira Marques; 
 Guard Pr Inf (2000868) Paulo Jorge Fonseca Almeida; 
 Guard Pr Inf (2050070) João Carlos Guedes Pereira; 
 Guard Pr Inf (2030570) Nuno Miguel Sousa Pereira; 
 Guard Pr Inf (2030385) Hugo André Sena Tomás; 
 Guard Pr Inf (2030024) Nuno Filipe Trino Valente; 
 Guard Pr Inf (1990211) Ricardo Felismino Alegre Cortês; 
 Guard Pr Inf (2040481) Hugo António Benedito Filipe; 
 Guard Pr Inf (1990383) Rafael Vieira Gonçalves; 
 Guard Pr Inf (2010920) Nuno Miguel Marques da Silva; 
 Guard Pr Inf (2010645) Fernando Miguel Carvalho Martins; 
 Guard Pr Inf (2010478) Sérgio Henrique Alves Fernandes Batista; 
 Guard Pr Inf (2010274) Carlos Alberto Ferreira Gonçalves; 
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 Guard Pr Inf (2010191) Nuno Miguel Duarte Magalhães; 
 Guard Pr Cav (2010159) Sérgio José Bica Gonçalves; 
 Guard Pr Inf (2010013) Fernando Alves Lúcio; 
 Guard Pr Inf (2010006) António Ricardo Amaro Saldanha; 
 Guard Pr Inf (2040715) José Luís Ramos Leça; 
 Guard Pr Inf (2030716) Paulo Jorge Ferreira Gomes; 
 Guard Pr Inf (2000344) Sílvia Cláudia Queirós de Sousa; 
 Guard Pr Inf (2000149) Marisa Manuela Ferreira Martins; 
 Guard Pr Inf (1990892) António José da Costa Rafael; 
 Guard Pr Inf (2000564) Nuno Miguel Marques da Silva; 
 Guard Pr Inf (2000583) Daniel Pereira Sardinha; 
 Guard Pr Inf (2000734) David Manso Videira; 
 Guard Pr Inf (2000745) Milton Miguel Gomes da Silva; 
 Guard Pr Inf (2050248) João Rodrigo da Silva Jorge; 
 Guard Pr Inf (2000746) António José Marques Amaral; 
 Guard Pr Inf (2040227) Vítor Manuel de Oliveira Pedrosa; 
 Guard Pr Inf (2000402) Patrícia Alexandra de Carvalho Moreira; 
 Guard Pr Inf (2030634) Pedro Filipe Mendes Fernandes; 
 Guard Pr Inf (2030380) Rui Filipe Lopes Brás; 
 Guard Pr Inf (2000812) Pedro José da Silva Pereira; 
 Guard Pr Inf (2000793) Albino Manuel Correia Mouta; 
 Guard Pr Inf (2000742) Sérgio Paulo Passadouro da Costa; 
 Guard Pr Inf (2000435) Gil Godinho Palricas; 
 Guard Pr Inf (2000251) Hélder Luís Ribeiro Dias; 
 Guard Pr Inf (2000030) Júlio Fernando Alves Pita; 
 Guard Pr Inf (2050213) Gonçalo David Gameiro Costa; 
 Guard Pr Inf (2000296) Sónia Maria Ferreira Fernandes; 
 Guard Pr Inf (2000890) Pedro Alexandre Neto Magalhães; 
 Guard Pr Inf (2000737) Ivo Ernesto Ferreira Pereira; 
 Guard Pr Inf (2000722) Carla Alexandra Veríssimo Caldeira; 
 Guard Pr Inf (2000637) Pedro Manuel Pereira Miguel; 
 Guard Pr Inf (2000590) Rui dos Santos Vaz Logarinho; 
 Guard Pr Inf (2000578) Maria Benedita Barreira Diegues; 
 Guard Pr Inf (2000549) Fernando Ricardo do Val Miranda; 
 Guard Pr Expl (2000378) Daniel Filipe Cavaleiro Fernandes; 
 Guard Pr Inf (2000047) Carla Sofia Baleixo Peres do Paço Ferreira; 
 Guard Pr Inf (2000312) Orlando dos Santos Alves Machado; 
 Guard Pr Inf (2030249) Marco Paulo Farinha Costa; 
 Guard Pr Cav (2000295) Miguel Alves Lopes; 
 Guard Pr Inf (2000119) Rui Carlos Moz de Sousa; 
 Guard Pr Inf (2000083) Altino Manuel Pinto Valpereiro; 
 Guard Pr Inf (2030966) Noé Alexandre Gomes Gonçalves de Miranda; 
 Guard Pr Inf (2030484) José Carlos Vieira Franco; 
 Guard Pr Inf (2000292) Carlo Filipe Pimenta Lopes; 
 Guard Pr Inf (2000353) António Fernando dos Santos Lima Alves; 
 Guard Pr Expl (2000038) Júlio Pedro Melgaz Caixeiro; 
 Guard Pr Inf (2000320) Cláudia Isabel Pereira da Costa; 
 Guard Pr Inf (2000190) Victor Emanuel Lopes; 
 Guard Pr Inf (1980614)  Rui da Silva Ferreira; 
 Guard Pr Inf (1990030) Noel Dinis Marques Martins; 
 Guard Pr Inf (1990156)  Jorge Manuel Carvalho Gonçalves; 
 Guard Pr Med (2000780) Ricardo Filipe Vicente de Oliveira; 
 Guard Pr Inf (2000714) Ricardo Manuel Carvalho Avelar de Sousa; 
 Guard Pr Med (2000541) Luciana Inês de Sousa Peixoto; 
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 Guard Pr Inf (2000327)  Paulo Sérgio do Espírito Santo Sousa; 
 Guard Pr Inf (1990573) Nuno Manuel Ferreira Feliciano; 
 Guard Pr Inf (2010425) Filipe Manuel Alves Fernandes; 
 Guard Pr Inf (1990867) Sérgio Paulo Nunes Rodrigues; 
 Guard Pr Inf (2020618) Anselmo Jorge Vaz Rodrigues; 
 Guard Pr Inf (2000208) Frederico Ferreira da Costa; 
 Guard Pr Inf (2000249) Luís Miguel do Rosário Costa; 
 Guard Pr Inf (2000347)  Nelson Alexandre Luís Sá; 
 Guard Pr Inf (2000428) Bruno Ricardo Paulino Marques; 
 Guard Pr Inf (2000443) Paulo Jorge Santos Carvalho; 
 Guard Pr Expl (2000577) Isabel Brito Leal; 
 Guard Pr Inf (2000733) Vasco Manuel Neves Abreu; 
 Guard Pr Inf (2010215) Sandra Cristina Sarabando Lopes da Fonseca; 
 Guard Pr Inf (2000195) Sandra Cristina Martins Barbosa; 
 Guard Pr Inf (1990661) Victor Manuel Cardoso Salema; 
 Guard Pr Inf (2000102) Hugo Miguel Brás Telo; 
 Guard Pr Inf (2020854) Paulo Manuel Conde Venade; 
 Guard Pr Inf (2000241) Micael de Sá Fernandes; 
 Guard Pr Inf (2000297) Liliana Maria Aguiar de Sousa; 
 Guard Pr Inf (2000664) Paulo Jorge da Silva Oliveira; 
 Guard Pr Inf (2000662)  Dário Tito Salvador Freitas; 
 Guard Pr Inf (2000622) João de Góis Teixeira Neves; 
 Guard Pr Inf (2000592)  Roberto Bruno Gomes Bento; 
 Guard Pr Inf (2000587) Jovita Castro; 
 Guard Pr Inf (2010071) Miguel Jorge da Cruz Alves; 
 Guard Pr Inf (2000185) Nuno Paulo Martins da Silva; 
 Guard Pr Inf (2050360) Sérgio Manuel Seara de Oliveira; 
 Guard Pr Inf (2000036) João Paulo Marques Alves; 
 Guard Pr Inf (2000035)  Miguel Madalena Pereira de Freitas; 
 Guard Pr Inf (2000821)  Carlos Manuel Correia Raposo Ferreira; 
 Guard Pr Inf (2000817) Luís Manuel Lopes Grilo; 
 Guard Pr Inf (2000632)  Ricardo Jorge Freixo Correia; 
 Guard Pr Inf (2000395)  Paulo Jorge Rovisco Freitas dos Reis Costa; 
 Guard Pr Expl (2000351)  Hélder Guerreiro Laginha; 
 Guard Pr Inf (2000326)  Ana Bela Façone Pimenta Costa; 
 Guard Pr Inf (2000099)  Alexandre Joaquim Crisanto Pinheiro; 
 Guard Pr Inf (2000559)  Carlos Miguel da Silva Neto; 
 Guard Pr Inf (2000194)  Ana Sofia Pereira Morgado; 
 Guard Pr Inf (2000853)  Paulo Jorge Braga Silva; 
 Guard Pr Inf (2000383)  Eduardo Manuel Rodrigues Medeiros; 
 Guard Pr Inf (2000055)  Pedro Miguel Figueiredo Leonardo; 
 Guard Pr Inf (2000010)  Sandro Filipe Soeiro Moreiras; 
 Guard Pr Inf (2000015)  Marisa Isabel Pinto Pereira Samões; 
 Guard Pr Inf (2040190)  Luís Filipe da Silva Rodrigues; 
 Guard Pr Inf (2000176)  Pedro João Cunha Fernandes; 
 Guard Pr Inf (2020775)  Sérgio Filipe da Rocha Ascenção; 
 Guard Pr Inf (2000179)  Rui Pedro Pereira Botelho; 
 Guard Pr Inf (2060599)  Óscar Filipe Gomes da Silva; 
 Guard Pr Inf (2040622)  Marco Paulo Oliveira Cota; 
 Guard Pr Inf (2000127)  Rui Miguel Brito de Almeida; 
 Guard Pr Cav (2000240)  Ricardo Jorge Cernadela Carneiro; 
 Guard Pr Cav (2010451)  Arquiminio Alexandre Ribeiro do Vale; 
 Guard Pr Inf (2000215)  Sérgio Daniel Rocha Neves; 
 Guard Pr Inf (2050116)  Sérgio Henrique Ribeiro Travasso; 
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 Guard Pr Inf (2010329)  Tiago Roberto Grazina Moreira; 
 Guard Inf (2070905)  Rui Manuel Anastácio Lourenço; 
 Guard Inf (2060748)  Filipe Daniel Ferrão Neves; 
 Guard Inf (2070478)  Luís Baptista Rodrigues Vila; 
 Guard Inf (2090250)  Fernando Pedro Gomes Cardoso; 
 Guard Inf (2070260)  Álvaro José Mofreita; 
 Guard Inf (2050073)  Hugo Alexandre Gomes Simões; 
 Guard Inf (2070533)  Nuno Miguel Gonçalves Soares; 
 Guard Cav (2060902)  Rui Manuel Barros Veigas; 
 Guard Inf (2071271)  Henrique Caldeira Camisão. 

(Despacho 01jul16) 
 
 Guard Pr Inf (2010523)  Jorge Alexandre da Cunha Braçais. 

(Despacho 19jul16) 
 

Condecorados com a Medalha de Comportamento Exemplar, Grau Cobre, por despacho da data 
que se indica, do Diretor de Serviços de Pessoal em exercício de funções em regime de suplência, no 
âmbito da delegação de competências, e em conformidade com as disposições do Regulamento da Medalha 
Militar e das Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, promulgado pelo Decreto-Lei n.º 316/2002, de 
27 de dezembro, os seguintes militares do Exército: 
 
 Ten Eng (16347510) David José Bento Rodrigues; 
 Ten Eng (18973010) João Romãozinho Cabrito; 
 Ten Tm (11887306) Aires Nunes D'Alva de Ceita; 
 Ten Tm (15443510) Igor da Silva Tapum Pereira; 
 Ten Tm (07218410) Miguel Filipe dos Santos Gonçalves; 
 1Sarg Med (08891009) Ana Raquel Sá Ramalho; 
 1Sarg Inf (05181603) Fabiani Albino João Ferreira; 
 2Sarg Inf (17059211) Ricardo Daniel Soares Gomes; 
 2Sarg Mat (00352210) João Carlos Teixeira Reis. 

(Despacho 22jun16) 
 
 Ten Cav (16611010) João André Pombo Marques. 

(Despacho 13jul16) 
 
 Alf Art (11850206) Carlos António Andrade Nunes; 
 2Sarg Cav (01415203) João Manuel Martins Figueiredo Mascarenhas; 
 2Sarg Inf (08555511) Joaquim Alexandre Martins Salgueiro. 

(Despacho 20jun16) 
 

Condecorados com a Medalha de Comportamento Exemplar, Grau Cobre, por despacho da data 
que se indica, do Diretor de Serviços de Pessoal em exercício de funções em regime de suplência, no 
âmbito da delegação de competências, e em conformidade com as disposições do Regulamento da Medalha 
Militar e das Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, promulgado pelo Decreto-Lei n.º 316/2002, de 
27 de dezembro, os seguintes militares da Guarda Nacional Republicana: 
 
 Ten Cav (2090008) José Carlos Almeida Magalhães; 
 Ten Inf (2090022) José Fernando Alonso Pinto da Mota; 
 Ten Inf (2090019) Cátia Sofia Correia Tomás; 
 Ten Inf (2080016) Nelson Macedo da Cruz; 
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 Ten Inf (2090011) Tiago Filipe Alves Fernandes; 
 Ten Inf (2090006) Ana Rita Cardoso Afonso; 
 Ten Inf (2090005) Luís Miguel Ferreira de Sousa; 
 Ten Inf (2080022) João Manuel Esteves dos Santos; 
 Ten Cav (2080038) Jorge Daniel Gomes Massano; 
 Ten Cav (2070037) Nuno Filipe Estalagem Afonso; 
 Ten Inf (2090013) Diogo Miguel Passos Gonçalves; 
 Alf Inf (2090010) João Daniel Frutuoso Lourenço; 
 Alf Inf (2090007) João Fernando Vaz Romano; 
 Alf Inf (2090020) David Leal Canarias; 
 Alf Inf (2090014) Carla Inês Domingues; 
 Alf Inf (2090023) Celso Ricardo de Moura Marques; 
 Alf Inf (2090028) Ivo Frederico Ribeiro Morais; 
 Alf Inf (2070468) Ricardo Manuel Bravo Pimpão Pasadas; 
 Alf Inf (2090024) André Filipe Lopes Barreira; 
 1Sarg Cav (2041018) Luís Manuel Lopes Pesqueira; 
 2Sarg Med (2090207) Ana Raquel Ortega João; 
 2Sarg Inf (2090391) José Manuel Cortesão Alves; 
 2Sarg Inf (2070511) Fábio Miguel Pinho Barbosa; 
 2Sarg Inf (2090673) Fernando Miguel Pinto Carvalhal; 
 2Sarg Inf (2090056) Cristiano Luís Caixeirinho Engeitado; 
 Cb Inf (2040950) Eduardo de Jesus Mendes; 
 Cb Cav (2030544) Tiago João Pinto Zava; 
 Cb Artif (2000521) Marco Telmo Tavares Abreu; 
 Cb Cav (1980007) Hugo Filipe Nicolau Dias; 
 Cb Cav (2060106) Mário Jorge Rosário Martins; 
 Cb Cav (2040986) José António Lopes Dias Francisco; 
 Cb Inf (2071012) Sérgio Miguel Lapão da Saúde; 
 Cb Inf (2071144) Alexandre José de Jesus Mendes; 
 Cb Inf (2070795) Cristina Isabel Dias Lucas; 
 Cb Inf (2040961) Filipe Rodrigues da Costa; 
 Cb Inf (2050321) Armando João Teixeira André; 
 Cb Inf (2070854) Sérgio Miguel Lopes Monteiro; 
 Guard Pr Cav (2060863) Carlos Manuel dos Santos Henriques; 
 Guard Pr Inf (2060505) Ana Patrícia da Costa Pereira; 
 Guard Pr Inf (2040589) Ricardo Fernando Ferreira de Oliveira; 
 Guard Pr Inf (1971044) Carlos Manuel Gama Gonçalves; 
 Guard Pr Inf (2060483) Rúben Manuel Pinto Nunes; 
 Guard Pr Cav (2060499) Ricardo José dos Santos Lontro; 
 Guard Pr Inf (2010162) Fernando José Henriques Costa; 
 Guard Pr Inf (2010892) Pedro Miguel Sota Morais; 
 Guard Pr Cav (2010234) Bruno José Aleixo Garcia; 
 Guard Pr Inf (2060623) Paulo Samuel Santos Fialho; 
 Guard Pr Inf (2060705) Pedro Jorge Coelho Carvalho; 
 Guard Pr Cav (2060929) Maria Manuela Dias de Carvalho; 
 Guard Pr Cav (2020442) João Pedro Rodrigues de Carvalho; 
 Guard Pr Cav (2010437) Hélder Miguel Fernandes da Silva; 
 Guard Pr Inf (2050341) Eduardo Luís Serrano Vieira da Silva; 
 Guard Pr Cav (2030149) Jorge Filipe Machado dos Santos; 
 Guard Pr Cav (2040805) Jorge Miguel Guerreiro Faustino; 
 Guard Pr Cav (2030424) Paulo Castro Marques Soares da Fonseca; 
 Guard Pr Inf (2031111) Bruno José dos Santos Rodrigues; 
 Guard Pr Cav (2010133) Paulo Rui Simões Gonçalves; 
 Guard Pr Inf (2050269) Nelson Marino Gonçalves Semedo; 
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 Guard Inf (2060416) Tiago André dos Santos Silva; 
 Guard Inf (2090459) Sérgio Rodrigo Martinho de Moura; 
 Guard Inf (2090537) Pedro Emanuel da Costa Barata; 
 Guard Inf (2090710) Miguel Ângelo dos Santos Antunes de Castro; 
 Guard Inf (2120570) Luís Miguel Ribeiro Aldrabinha; 
 Guard Inf (2070345) João Carlos Domingos Coelho; 
 Guard Inf (2090331) Henrique Manuel Pires Faria; 
 Guard Inf (2090731) João Carlos Duarte Martins; 
 Guard Inf (2090580) Tiago João Campos Bráz; 
 Guard Inf (2090772) André Filipe Pombo Tibério; 
 Guard Inf (2120644) Cláudia Sofia Neves Senra; 
 Guard Inf (2120407) Pedro Daniel Faria Soares; 
 Guard Inf (2120366) Cátia Filipa Monteiro da Silva; 
 Guard Inf (2120270) Tiago Micael Ferreira Dias; 
 Guard Inf (2070189) Manuel António Rosado Nogueira; 
 Guard Inf (2071149) Hugo Filipe Rocha Salvado; 
 Guard Inf (2090419) Sara Sofia Freitas Oliveira; 
 Guard Inf (2090376) Emanuel José Antunes Vicente Amado; 
 Guard Inf (2090358) Tiago Conde Ferreira; 
 Guard Inf (2090218) Guilherme Ruben Pacheco Sá; 
 Guard Inf (2090210) David Barata Salgueiro; 
 Guard Inf (2090182) João Pedro dos Santos Soares; 
 Guard Inf (2090139) Tiago Alexandre Filipe Rodrigues; 
 Guard Inf (2090084) João Pedro Marques Bento; 
 Guard Inf (2091117) Celso Luís Ventura Nobre; 
 Guard Inf (2071264) Nuno Miguel Domingues do Pinhal; 
 Guard Inf (2120194) Bruno Miguel Almeida Esteves; 
 Guard Inf (2071077) António Duarte Baião dos Reis; 
 Guard Inf (2070580) Carlos Manuel Costa Mourão; 
 Guard Inf (2070307) Bruno Alexandre Morais Gaspar; 
 Guard Inf (2090343) Bruno Gonçalo Cabete Oliveira; 
 Guard Inf (2090482) Nuno Marcelo Duarte; 
 Guard Inf (2090533) Fernando Manuel Parreira Ruaz; 
 Guard Inf (2090981) Nélson David Castanho da Courela; 
 Guard Inf (2090757) Paulo Jorge Dias; 
 Guard Inf (2090072) Luís André Mateus Vieira Niné; 
 Guard Inf (2140106) Cristiana Filipa Coelho Leão; 
 Guard Inf (2100757) Leandro Xavier Vieira Peixoto; 
 Guard Inf (2070670) Luís Carlos da Silva Gonçalves; 
 Guard Inf (2090480) Márcio Filipe dos Santos Miranda; 
 Guard Inf (2090452) Tiago Miguel de Oliveira Fernandes; 
 Guard Inf (2090609) Jorge Miguel Soares Dias; 
 Guard Inf (2120726) Marco António Cardoso Pereira; 
 Guard Inf (2090383) Nuno André Nunes Machado; 
 Guard Inf (2090361) Pedro Samuel Afonso Morais; 
 Guard Cav (2090478) Michael Bruno Gonçalves; 
 Guard Inf (2060524) Mário Filipe Rodrigues de Almeida; 
 Guard Inf (2101045) Alcino Luís Almendra Silva; 
 Guard Inf (2120235) José Manuel Câmara Rodrigues; 
 Guard Inf (2120444) Nélson Filipe Cabral Alves; 
 Guard Inf (2120659) Pedro Miguel Furtado Sousa; 
 Guard Inf (2140511) Tiago Filipe Couto Furtado; 
 Guard Inf (2100141) Daniel José Ramos Dias; 
 Guard Inf (2090787) Susana Patrícia da Silva Ângelo Faria; 
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 Guard Inf (2120359) Pedro Filipe Rodrigues da Costa; 
 Guard Inf (2101062) Ângelo Miguel Teixeira Cerqueira; 
 Guard Inf (2100564) Carlos Alfeu da Silva Andrade; 
 Guard Inf (2100595) Bruno Gonçalo Pedro Custódio; 
 Guard Inf (2120812) Dário João Aurélio Domingos; 
 Guard Inf (2140198) Hugo Saraiva Ferraz; 
 Guard  Inf (2120262) Carla Cristina da Silva dos Santos Alves; 
 Guard Inf (2070721) Vânia Isabel Soares Almeida; 
 Guard Inf (2120603) José Tiago Gonçalves Martins; 
 Guard Inf (2120150) Tiago Arnaldo de Barros Augusto; 
 Guard Inf (2090196) Hugo Silva Mendes; 
 Guard Inf (2120303) Pedro Marcelo da Cruz Silva; 
 Guard Inf (2120201) Hugo Filipe de Barros Gonçalves; 
 Guard Inf (2120152) Tiago José de Lima Peixoto; 
 Guard Inf (2120931) Flávio Marcelo Vieira Portal; 
 Guard Inf (2100732) Bruno Manuel Soares Duarte; 
 Guard Inf (2100144) Ivo Filipe Gouveia Ferreira; 
 Guard Inf (2071085) Hugo Manuel Pinto Antunes; 
 Guard Cav (2140211) Jorge Manuel Martins Ferreira; 
 Guard Inf (2070481) Frederic dos Anjos; 
 Guard Cav (2071136) Luís Filipe Fuzeta Rebelo; 
 Guard Cav (2070162) António José Fidalgo Estrafalhote; 
 Guard Expl (2091013) Fábio Rafael Andrade dos Santos; 
 Guard Expl (2090826) Rogério Gomes Nunes; 
 Guard Inf (2140320) Daniel Almeida Oliveira; 
 Guard Inf (2140144) Rui Miguel Silva Rodrigues Félix; 
 Guard Inf (2140807) Sérgio Filipe Nave Anjo; 
 Guard Inf (2140725) Ricardo Jorge Gonçalves da Silva; 
 Guard Inf (2140633) Joana Carvalho de Lima; 
 Guard Inf (2120648) Gonçalo Manuel Fernandes; 
 Guard Cav (2140352) Carlos Miguel Pinto Moreira; 
 Guard Inf (2140168) Henrique Manuel Moreira Martins; 
 Guard Cav (2140183) Paulo Jorge Lopes de Sá; 
 Guard Cav (2140075) Idália Barreiros dos Santos; 
 Guard Cav (2120966) Filipe André Monteiro Delgado; 
 Guard Inf (2120965) Ricardo Filipe Pereira Araújo; 
 Guard Inf (2120888) Bruno André Sousa Ferreira; 
 Guard Cav (2120830) Flávio José Nunes Bento; 
 Guard Cav (2120758) Fábio Alexandre Gomes de Sousa; 
 Guard Cav (2120735) Tiago José Gonçalves Leal; 
 Guard Cav (2120705) Cristiano Manuel Correia Isidoro; 
 Guard Inf (2101063) Bruno Miguel Paixão Ribeiro; 
 Guard Inf (2140364) Vanessa Alexandra Moreira Flórido; 
 Guard Inf (2120865) Mário Sérgio Barão Coutinho; 
 Guard Inf (2140896) Ricardo Miguel Bernardo da Silva; 
 Guard Inf (2140887) Nelson da Silva Florença; 
 Guard Inf (2140813) Davide Manuel Barreiros da Silva; 
 Guard Inf (2140764) André Filipe Dias Campos; 
 Guard Inf (2140744) Marta Sofia Couto Moreira; 
 Guard Inf (2140721) Mauro Ismael Filipe da Silva; 
 Guard Inf (2140689) Roberto Carlos Padeiro da Silva; 
 Guard Inf (2140649) Nuno Henrique Mateus Inácio; 
 Guard Inf (2140646) André Alexandre Horta Medinas; 
 Guard Inf (2140459) Tiago Filipe Lopes Miranda; 
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 Guard Inf (2100493) Ricardo Manuel Rosa Batista; 
 Guard Inf (2140309) João Elpídio Mendes de Sousa; 
 Guard Inf (2120687) Tânia Marina Pinto Monteiro; 
 Guard Inf (2120862) Luís Carlos Barbosa de Sousa Ferraz; 
 Guard Inf (2120715) Hugo Daniel Amaral Barradas; 
 Guard Inf (2120713) Cristiano André Felizardo Janota; 
 Guard Inf (2101102) Pedro José Coelho da Rocha; 
 Guard Inf (2100095) Edgar dos Santos Lipitoss; 
 Guard Inf (2090264) David Capela Jales; 
 Guard Inf (2120060) Jorge Daniel Afonso Pereira; 
 Guard Inf (2090271) David Alexandre Bagorro Matos; 
 Guard Med (2090180) Carlos Alberto Mendes da Cunha; 
 Guard Inf (2140242) Andreia Catarina Silva Pinto; 
 Guard Mus (2091084) Joel Sérgio de Matos Vaz; 
 Guard Inf (2140425) Paulo Joel Gomes Cruz; 
 Guard Inf (2120399) Hélio Filipe dos Santos Inácio; 
 Guard Cav (2100543) Filipe Manuel Simões da Cruz; 
 Guard Inf (2090179) Tiago Rafael Aparício Lopes; 
 Guard Inf (2090151) Bruno Arsénio Rodrigues Ribeiro; 
 Guard Inf (2090143) Eduardo Gonçalo dos Santos Cação; 
 Guard Inf (2090128) Filipe José da Rocha Cunha; 
 Guard Inf (2090063) António Manuel Fernandes da Silva Moura; 
 Guard Inf (2140313) Francisco José Antunes Mota Madeira; 
 Guard Inf (2120959) Pedro Filipe Lucas Alexandre; 
 Guard Inf (2120910) João Carlos Serém dos Santos; 
 Guard Inf (2120781) Paulo Sérgio Pereira Lemos; 
 Guard Inf (2090300) Nuno Miguel Ribeiro Domingues; 
 Guard Inf (2120719) Paulo Jorge Lopes Silva; 
 Guard Inf (2090356) Carlos Manuel Alves de Vasconcelos; 
 Guard Inf (2101044) Bruno Henrique dos Santos Margato; 
 Guard Inf (2100990) Bruno Filipe Ribeiro de Andrade; 
 Guard Inf (2100458) Maria João da Silva Leonardo; 
 Guard Inf (2100351) Vasco Martins dos Santos; 
 Guard Inf (2091063) André Filipe Silva Duarte; 
 Guard Inf (2091054) Luís Filipe Rodrigues Fernandes; 
 Guard Inf (2090950) Michael Vieira Amado; 
 Guard Inf (2090934) Tiago Manuel Ferreira Martins; 
 Guard Inf (2090882) João Miguel Faustino Pires; 
 Guard Inf (2090851) Ricardo José Ginja Domingues; 
 Guard Inf (2090845) José Carlos da Graça Soares; 
 Guard Inf (2140914) Sílvio Miguel dos Santos Calaça; 
 Guard Inf (2090808) Marco André Santos Barros; 
 Guard Inf (2090534) Nuno Miguel Gonçalves Marques; 
 Guard Inf (2090905) Rui Miguel Félix da Costa; 
 Guard Cav (2090771) Hugo Filipe Cruz Oliveira; 
 Guard Cav (2090297) Tiago Miguel de Abreu Lemos Gaspar; 
 Guard Inf (2061059) Paulo Jorge Barbosa Vigário; 
 Guard Inf (2091101) Bruno Miguel Monteiro Carril Cardoso; 
 Guard Inf (2091053) Rui Filipe Castro Fernandes; 
 Guard Inf (2091018) Tiago Ferreira Barbosa; 
 Guard Inf (2091002) João André Fernandez Moreira; 
 Guard Inf (2090873) André Silva Ramos; 
 Guard Inf (2090273) Nuno Rafael Cruz de Jesus; 
 Guard Inf (2090848) Nuno Alexandre da Silva Martins; 
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 Guard Clar (2100438) Pedro Ricardo Cardoso Pereira; 
 Guard Inf (2090765) Rui Jorge Cirineu Oliveira; 
 Guard Inf (2090741) Paulo Ricardo Pinto da Rocha; 
 Guard Inf (2090686) Pedro Alexandre Magalhães Costa; 
 Guard Inf (2090654) João Miguel Nogueira Martins; 
 Guard Inf (2090629) Fernando Daniel Ferreira Raposo; 
 Guard Inf (2090593) Nuno Filipe Ferreira Moura; 
 Guard Inf (2090479) Fábio Filipe Aguilar de Sousa; 
 Guard Inf (2090431) Nelson Amílcar Rodrigues Vara; 
 Guard Inf (2090402) Pedro Manuel de Oliveira Martins; 
 Guard Inf (2090392) André Filipe dos Santos Varanda; 
 Guard Inf (2090382) Rafael Silva Leite; 
 Guard Inf (2090871) Daniela Sofia da Silva Miranda. 

(Despacho 01jul16) 
 
 Guard Inf (2140889) Bruno Rafael Henriques Lopes; 
 Guard Inf (2140802) Tiago Miguel dos Santos Cacete; 
 Guard Inf (2140558) Márcio André Araújo Dias; 
 Guard Inf (2140607) Carlos Pedro Gomes Ferreira; 
 Guard Cav (2140579) Tiago Alexandre Isaías da Silva Serafim; 
 Guard Inf (2120702) Tânia Isabel Gonçalves da Cruz. 

(Despacho 11jul16) 
  

Condecorados com a Medalha Comemorativa de Comissões de Serviço Especiais, por despacho do 
Exmo. General Chefe do Estado-Maior do Exército, da data que se indica e em conformidade com as 
disposições do Regulamento da Medalha Militar e das Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, 
promulgado pelo Decreto-Lei n.º 316/2002, de 27 de dezembro, os seguintes militares estrangeiros: 
 
 Maj Exército da República da Hungria “Ádám Dienes”; 
 Maj  Exército da República da Hungria “Szeles Béla”; 
 Cap Exército da República da Hungria “Levente István Nagy”; 
 Cap  Exército da República da Hungria “István Varga”; 
 Alf Exército da República da Hungria “Judit Bartha”; 
 SCh  Exército da República da Hungria “László Fekete”. 

(Despacho 23jun16) 
 

Por despacho de 15 de fevereiro de 2016, de S. Exa. o General CEME foram autorizados a aceitar 
condecorações estrangeiras, os militares que se indicam: 
 

Medalha de La Défense Nationale - França 
 
 TGen (10110879)  Frederico José Rovisco Duarte. 
 

Medalha do Mérito Bombeiro Militar - Brasil 
 
 TCor Eng (18264085)  Avelino João Carvalho Dantas. 
 

Medalha EU – The common security and defense policy service medal 
 
 Maj Inf (06312797)  Marco Paulo Antunes Rafael Lopes; 
 Cap Inf (12730400) Jorge Manuel Martins Magalhães. 
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Medalha Hungarian Defence Forces - For The Alliance NATO 
 
 Cor Cav (07984869)  Miguel João de Oliveira Sequeira Marcelino. 
 

Medalha Joint Service Commendation Medal - USA 
 
 Cap Inf (18148100)  João Carlos Gonçalves dos Reis. 
 

Medalha Marechal Trompowsky - Brasil 
 
 Cor Art (13032082)  José António de Figueiredo Feliciano. 
 

Medalha Nato 
 
 SCh Inf (14326285)  José António de Oliveira Novais; 
 1Sarg Art (34387492)  Hugo Miguel Rabaça Lucas. 
 

Medalha Nato Meritorious Service 
 
 TCor Inf (15644591)  Rui Manuel Proença Bonita Velez. 
 

Medalha Nato Non-Article 5 
 
 Cor Inf (03572379)  Artur Carabau Brás; 
 TCor Tm (15520289)  João Pedro Pereira Bastos Rocha; 
 TCor Cav (18067590)  Jorge Filipe da Silva Ferreira; 
 TCor Art (13677089)  Carlos Manuel Machado Narciso Cavaco; 
 Maj Cav (30043393)  Vasco Sérgio do Vale Carriço; 
 Maj Cav (11785695)  Fernando Amorim da Cunha; 
 Maj AdMil (00898797)  Urbano Teixeira Correia; 
 Maj Cav (07581296)  Américo Filipe da Costa Pereira; 
 Maj Cav (07233197)  Adriano Augusto Gomes Branco; 
 Maj Eng (17118191)  Sidónio Carneiro Dias; 
 Cap Inf (18148100)  João Carlos Gonçalves dos Reis; 
 Cap Inf (08033099)  Eduardo Jorge Mirandela Costa Vieira; 
 Cap Cav (01573997)  Alberto Joel Santos de Carvalho Pinto; 
 Cap Cav (19771900)  Samuel de Freitas Gomes; 
 Cap Cav (11718000)  Miguel Ângelo da Costa Jorge; 
 Cap Cav (10492198)  Bruno Esteves de Carvalho Pinho da Cruz; 
 Cap Cav (02408801)  Davide Morgado Magalhães; 
 Cap Inf (19957601)  Bruno Daniel Oliveira Caravana; 
 Cap Cav (14054704)  João Filipe Sousa Veiga Carvalho; 
 Cap Cav (13220102)  Paulo Sérgio Cordeiro Rodrigues; 
 Ten Inf (11719805)  Cláudio Miguel Henriques Pires; 
 Ten Med (01688205)  Pedro António Santana Ferreira Simões; 
 Ten Mat (07258504)  André Miguel da Costa Graça; 
 Ten Tm (12174106)  Rúben Fernando Coelho Rodrigues; 
 Ten Cav (07388499)  Pedro Miguel Martins Bernardo; 
 SCh Inf (14005785)  Paulo Jorge da Costa Inácio; 
 SCh Cav (15852686)  António Saqueiro da Silva; 
 SAj Cav (01095785)  Abílio José Nogueira Martins Aires de Sousa Ferreira; 
 SAj Med (14689887)  Amadeu Domingos Gonçalves Teixeira da Silva; 
 SAj Inf (09546886)  José dos Santos Guerra; 
 SAj SGE (12987188)  Francisco José Cunha Machado; 
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 SAj Cav (12907988)  José Fernando Teixeira Pinheiro; 
 SAj Cav (12376188)  Óscar da Liberdade Jantarada; 
 SAj Inf (19834190)  António Domingos Picão Pereira; 
 SAj Cav (10845491)  Carlos Manuel Dinis Ferreira; 
 SAj Cav (15397891)  Artur da Costa Ferreira; 
 SAj Cav (16473689)  João Barbosa Araújo de Sousa; 
 SAj AdMil (08576190)  Mário Fernandes Marques; 
 SAj Tm (13239693)  António Manuel Simões Silva; 
 1Sarg Inf (00971998)  Ricardo Simões Baptista Correia; 
 1Sarg Inf (00209905)  Tiago Miguel Lapo Esteves; 
 1Sarg Cav (03992994)  Vítor Manuel Sousa da Costa; 
 1Sarg Cav (11042095)  César Miguel de Oliveira Silva; 
 1Sarg Eng (03866897)  Ringo Ferreira de Azevedo; 
 1Sarg Cav (23792193)  Luís Miguel Caeiro Pinto; 
 1Sarg Eng (10784894)  Miguel Cerdeira Gonçalves; 
 1Sarg Cav (10896501)  Hugo Alexandre Fonseca de Albuquerque; 
 1Sarg Eng (14373595)  Pedro Miguel Fernandes Calção; 
 1Sarg Inf (17397202)  António Maurício Ferraz Gomes; 
 1Sarg Tm (02456105)  José Alberto da Silva Maia; 
 1Sarg Cav (07059400)  Joel Fernandes Antunes; 
 1Sarg Inf (17397099)  Ricardo José Carvalho dos Santos; 
 1Sarg Cav (09870601)  Luís Manuel Grãos Duros Silveira; 
 1Sarg Cav (09995905)  Serafim André Moreira da Rocha; 
 1Sarg Cav (03817804)  José Bruno Ferreira Pereira; 
 1Sarg Cav (01360906)  Tiago Alexandre Fontes Martins; 
 1Sarg Mat (16439202)  Joaquim André Henriques Franco; 
 1Sarg Inf (10143903)  Carlos Manuel Nóbrega Araújo; 
 1Sarg PesSecr  (03606100)  Vítor Dantas Barreiro; 
 1Sarg Tm (08835301)  António Luís Pinto Carvalho. 
 

Medalha Per La Pace – Itália 
 
 TCor Inf (07748791)  Vítor Manuel Rasteiro Fernandes; 
 SCh Para (16046186)  Hermes Loureiro Mateus. 
 

Medalha Rotation Forces - Lithuania 
 
 Maj Cav (09235394)  Pedro Miguel Tavares Cabral; 
 Cap Cav (16691199)  Rui Jorge Neves Moura; 
 Cap Med (01585200)  Vítor Emanuel Varela de Freitas; 
 Cap Cav (05524901)  João Pedro Gomes Macieira de Lemos; 
 Ten AdMil (12684804)  Paulo Jorge Pires Fernandes; 
 Ten Cav (08090902)  Ana Isabel Carvalho Leonardo; 
 Ten Cav (16934304)  Ricardo Manuel Monteiro Vieira; 
 Ten Cav (06996003)  André da Rocha Gonçalves; 
 Ten Cav (08155301)  Daniel José Oliveira Fernandes; 
 Ten Tm (14955306)  Luís Filipe Fonseca Regada; 
 SCh Cav (17227387)  Fernando Armandino Montenegro Silva; 
 SAj Cav (09486392)  José Manuel Carvalho Pereira; 
 SAj Tm (28939891)  Francisco José Passos Painhas; 
 1Sarg AdMil (30254193)  Aníbal Paulo Pereira de Oliveira; 
 1Sarg Cav (13908395)  Fabrício José Pereira Gonçalves; 
 1Sarg Mat (09937097)  Bruno Miguel Ferreira Gonçalves; 
 1Sarg Cav (07177602)  Jonel Azevedo Ribeiro; 
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 1Sarg Cav (15530400)  Duarte dos Santos Soeiro; 
 1Sarg Cav (28278693)  Filipe Augusto Veloso Coelho; 
 1Sarg Cav (12876800)  César Bernardes Meireles; 
 1Sarg Cav (19752299)  Artur Manuel Rodrigues Correia; 
 1Sarg Tm (16535602)  Ricardo Manuel Ribeiro Dias; 
 1Sarg Mat (28717892)  António Manuel Rodrigues Amorim Araújo; 
 1Sarg Cav (06255300)  Márcio Filipe Martins de Sousa; 
 1Sarg Tm (18365599)  Ricardo Nunes da Cunha; 
 1Sarg Cav (07797303)  João Paulo Marques Carvalho; 
 1Sarg Cav (12645303)  Moisés Joaquim da Silva Pereira; 
 1Sarg Cav (18721003)  Maria Célia Ribeiro Campino; 
 1Sarg Cav (14984002)  Nuno Alexandre do Vale Ferreira Gonçalves Pereira; 
 1Sarg Cav (05312904)  Bruno José Teixeira Marques; 
 1Sarg Cav (05786605)  Bruno Filipe Andrade Vilas Boas; 
 1Sarg Mat (10793009)  Rui Filipe Pimenta Cadeireiro; 
 1Sarg Cav (13694509)  André Marques Rodrigues; 
 1Sarg Cav (10833806)  Lígia Daniela Coelho da Rocha; 
 1Sarg Cav (01470609)  Daniela Sofia Fernandes Macedo; 
 1Sarg Cav (10031103)  António Miguel de Oliveira Pinto; 
 1Sarg Cav (01558405)  Luís Paulo da Silva Magalhães; 
 1Sarg Cav (10704303)  Filipe Pereira Ramalho; 
 1Sarg Mat (03354400)  Bruno Miguel de Oliveira. 
 

Medalha Solidariedade – Timor Leste 
 
 SAj Inf (18364691)  José Augusto da Silva Ferreira Lima. 
 

Louvores 
 

Louvo o Cor Inf (05521487) Sebastião Joaquim Rebouta Macedo, pelas excecionais qualidades e 
virtudes militares, demonstradas durante o período em que exerceu as funções de J2 Chief na European 
Union Military Advisory Mission — Central African Republic, acumulando com as funções de SNR do 
primeiro Contingente Nacional, de 17 de abril a 21 de outubro de 2015, das quais se enaltecem o 
extraordinário desempenho, grande sentido de responsabilidade e elevado espírito de missão. 

Detentor de uma extensa cultura geral e bons conhecimentos no domínio Técnico-militar revelou 
uma elevada dinâmica e reconhecido pragmatismo que lhe permitiram ultrapassar as dificuldades 
inerentes à implementação e desenvolvimento inicial da missão de aconselhamento da União Europeia 
num ambiente volátil. A sua capacidade de trabalho e notável discernimento, aliados a um rigoroso 
planeamento e organização, muito contribuíram para o exemplar cumprimento da missão pelo 
Contingente Nacional, tendo a sua Liderança sido crucial nas situações mais complexas para o 
Contingente Nacional, nomeadamente durante os graves confrontos que se iniciaram a 23 de setembro de 
2015. 

Exemplos do seu excecional desempenho foram os trabalhos de assessoria desenvolvidos na área 
das Informações, ao nível do Ministério da Defesa da República Centro-Africana e do État-major des 
Armées, a coordenação efetuada com a SANGARIS e a MINUSCA. Salientam-se ainda a organização do 
Cours de Téchniques et Procédures d’État-Major, e a participação no processo de vetting dos militares 
das FACA. Destaca-se a participação do Coronel Rebouta Macedo no desenvolvimento e adequação dos 
planos de Proteção de Força implementados com sucesso durante os períodos de confrontos em Bangui, 
que por diversas vezes o Quartel-General da missão esteve sob fogo, sendo também de assinalar o 
fomento de excelentes relações de trabalho confiança com os militares dos diversos Contingentes, 
particularmente no respeito pelas diferenças culturais existentes, que muito contribui para a integração 
dos militares do Contingente Nacional. 
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Oficial dotado de excelentes qualidades morais e humanas, pautou sempre a sua ação pela 
constante preocupação com os seus militares, o que aliado a uma notória capacidade de liderança e 
elevado sentido de organização fez com que o Contingente Nacional alcançasse elevados padrões de 
desempenho. A sua conduta e capacidade de Comando e Liderança evidenciaram-se demonstrando 
inequívoco potencial para o desempenho de cargos de maior exigência e responsabilidade. 

É assim de inteira justiça reconhecer publicamente as excecionais qualidades e virtudes militares e 
pessoais do Coronel Rebouta Macedo que o acreditam como um Oficial que pautou sempre a sua atuação 
pela afirmação constante de elevados dotes de caráter, em que se relevam a lealdade, o espírito de 
sacrifício, a abnegação e a coragem física e moral, devendo por isso os serviços por si prestados, serem 
considerados extraordinários, relevantes e distintos, de que resultou honra e lustre para as Forças 
Armadas e para Portugal. 

11 de novembro de 2015. — O Chefe do Estado-Maior-General das Forças Armadas, Artur Pina 
Monteiro, General. 

(Louvor n.º 286-A/16, DR, 2.ª Série, 2.º Supl., n.º 110, 08junl16) 
 

Louvo o Cor Art (01234982) Maurício Simão Tendeiro Raleiras, pela forma altamente honrosa e 
brilhante como desempenhou as funções de Coordenador da Área de Ensino de Administração (AEA) e 
da Área de Ensino de Estratégia (AEE), do Departamento de Ensino do Instituto de Estudos Superiores 
Militares (IESM), desde 12 de setembro de 2011. 

Oficial distinto, possuidor de elevada formação humana, militar e profissional, dotado de um 
conjunto assinalável de qualidades das quais relevo a lealdade, espírito de missão, frontalidade e 
determinação, demonstrou em todas as circunstâncias superior competência, notável desempenho e 
elevados conhecimentos profissionais no exercício das suas funções, numa sistemática afirmação de 
vontade e capacidade de bem servir. Oficial sempre disponível para colaborar, pauta a sua ação por uma 
permanente disponibilidade procurando acompanhar de perto todos os processos, nomeadamente os 
relativos ao ensino e preparação das matérias a ministrar, orientando os docentes sob sua responsabilidade 
com elevado sentido do dever, contribuindo, de forma relevante para o excelente desempenho da área de 
Ensino que atualmente coordena. 

Nas tarefas de Coordenador das AEA e AEE o Coronel Tendeiro Raleiras foi responsável por uma 
grande variedade de atividades, letivas e não letivas, relevando-se a coordenação do Plano de Curso do 
CPOG 2012-2013, e a coordenação geral do Plano de Curso dos CPOS. Desempenhou o cargo de Diretor 
de curso das 7.ª e 8.ª edições do Curso de Estudos Africanos, Operações de Paz e State Building, 
organizou e participou no Workshop de Ciências Militares, em fevereiro de 2012. 

Liderou a equipa-tarefa para revisão da macroestrutura, Estatuto e Regulamento do IESM, e da 
equipa-tarefa para elaboração do Manual da Qualidade e do Plano da Qualidade, em junho de 2012. 
Orientou de forma assinalável a organização do Seminário de Estratégia, no âmbito do Curso do 
Estado-Maior-Conjunto, envolvendo personalidades de elevado e reconhecido mérito, enriquecendo o 
conteúdo programático do evento. 

Orientou diversos Trabalhos de Investigação Individual de auditores do CPOG, promovendo a dis-
cussão durante a sua elaboração, com intervenções de elevada qualidade, o que permitiu a melhoria 
qualitativa dos mesmos. A sua ação decidida e sabedora contribuiu de forma determinante para o 
excelente desempenho das Áreas de Ensino, facto que me apraz registar e dar público conhecimento. 

Sob a sua coordenação global as diversas edições do Curso de Estudos Africanos têm-se vindo a 
tornar uma referência, fato atestado pela crescente procura da sua frequência por parte de membros de 
variados organismos nacionais e estrangeiros ligados às áreas militar, diplomática e judicial, contribuindo 
significativamente para o prestígio do IESM. 

Face ao anteriormente exposto, é de toda a justiça reconhecer publicamente as excecionais 
qualidades e virtudes militares e pessoais que creditam o Coronel Tendeiro Raleiras como sendo um 
Oficial de elevada craveira, que pautou sempre a sua atuação pela afirmação constante de elevados dotes 
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de caráter, em que se relevam a lealdade, o espírito de sacrifício, a abnegação e a coragem física e moral, 
devendo por isso, os serviços por si prestados, serem considerados extraordinários, relevantes e 
distintíssimos, de que resultou honra e lustre para as Forças Armadas e para Portugal. 

13 de março de 2015. — O Chefe do Estado-Maior-General das Forças Armadas, Artur Pina 
Monteiro, General. 

(Louvor n.º 53-A/16, DR, 2.ª Série, 1.º Supl., n.º 36, 22fev16) 
 
Louvo o Cor Med (13749884) Eduardo Fernando Fazenda Afonso Branco, pelo extraordinário 

trabalho desenvolvido no Instituto de Estudos Superiores Militares (IESM), em acumulação de funções 
no âmbito da docência da Unidade Curricular (UC) “Emprego e Funcionamento dos Serviços de Saúde”, 
aos Cursos de Promoção a Oficial Superior (CPOS) — Serviço de Saúde, nos últimos quatro anos letivos, 
entre 2 de novembro de 2011 e 27 de outubro de 2015. 

Demonstrou ser possuidor de excelentes qualidades pedagógicas, invulgar capacidade de 
relacionamento, bom senso e alto sentido de missão, espelhado no interesse e dedicação aos discentes 
conseguindo obter resultados muito positivos junto dos oficiais alunos dos referidos Cursos, não apenas 
do Exército, mas também da Força Aérea, dado que no último ano letivo de 2014/2015 a UC foi pela 
primeira vez, ministrada em conjunto aos oficiais do Serviço de Saúde do Exército e da Força Aérea. 

Ainda no quadro das atividades de docência que este Oficial desenvolveu, salienta-se pela sua 
importância, o Módulo de Saúde Militar ministrado aos Oficiais do Serviço de Saúde dos três Ramos das 
Forças Armadas que frequentaram o CPOS 2012/2013, a orientação e arguição de diversos Trabalhos de 
Investigação, tendo promovido o debate e impondo-se à consideração dos docentes e discentes pela 
solidez dos seus conhecimentos técnico-profissionais e pela elevada qualidade das suas intervenções. 

A dedicação e o entusiasmo colocados na atividade de docência contribuíram de forma decisiva 
para o bom ambiente escolar e para que fossem atingidos elevados níveis de proficiência, constituindo-se 
como um exemplo para os Oficiais do Serviço de Saúde. 

Face ao anteriormente exposto, é de toda a justiça reconhecer publicamente as excecionais 
qualidades e virtudes militares e pessoais que creditam o Coronel Afonso Branco como sendo um Oficial 
que pautou sempre a sua atuação pela afirmação constante de elevados dotes de caráter, em que se 
relevam a lealdade, o espírito de sacrifício, a abnegação e a coragem física e moral, tendo os serviços por 
si prestados contribuído significativamente para a eficiência, prestígio e cumprimento da missão do 
Instituto de Estudos Superiores Militares e consequentemente das Forças Armadas Portuguesas. 

25 de novembro de 2015. — O Chefe do Estado-Maior-General das Forças Armadas, Artur Pina 
Monteiro, General. 

(Louvor n.º 240-A/16, DR, 2.ª Série, 2.º Supl., n.º 93, 13mai16) 
 

Louvo o Cor Art (16800382) Luís Filipe Costa Figueiredo pela forma muito dedicada e altamente 
meritória como, durante 2 anos, exerceu as funções de Comandante do Regimento de Guarnição N.º 2, 
tendo demonstrado elevada competência e extraordinário desempenho, desenvolvendo uma notável ação 
de comando, com elevado espírito de missão, firmeza e grande sentido de responsabilidade.  

No exercício do comando do seu Regimento, evidenciou iniciativa, capacidade de planeamento e 
organização, que lhe permitiram gerir de forma proactiva os recursos humanos, materiais e financeiros 
disponíveis, obtendo resultados muito positivos sempre no seguimento das diretivas do escalão superior. 
Neste âmbito é de destacar o zelo e o cuidado patenteado na manutenção das infraestruturas do 
Regimento em Ponta Delgada e do Destacamento na ilha de Santa Maria.  

As excecionais qualidades e virtudes militares que possui, associadas a sua elevada competência 
profissional, permitiram incutir nos seus subordinados um elevado dinamismo a rigor, que foram 
determinantes para o aumento da proficiência dos efetivos do Regimento, em particular os do encargo 
operacional, o que facilitou de forma natural, a sua preparação e integração nas Forças Nacionais 
Destacadas ao serviço da Política Externa Portuguesa no KOSOVO.  
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De igual modo, foi notória e eficiente a participação da sua Unidade em diversas atividades 
operacionais, nomeadamente nos exercícios das séries AÇOR, CACHALOTE, FOCA e CANÁRIO, do 
âmbito do Comando Operacional dos Açores; na realização de exercícios de fogos reais de Infantaria e 
Artilharia na ilha de S. MIGUEL; nas comemorações do Dia da ZMA e do Exército; nas demonstrações 
da Componente Operacional do Sistema de Forças e, por último, nas Jornadas dos Dias da Defesa 
Nacional, tendo, ficado bem patente as suas qualidades de liderança, abnegação e espírito de sacrifício e 
de obediência, traduzidas na vontade de bem-fazer dos militares do RG2 sob o seu comando. É ainda de 
realçar a qualidade do planeamento e orientação determinada e esclarecida que sempre incutiu nos 
exercícios da série PRIOLO, do próprio RG2.  

As qualidades evidenciadas, complementadas com a afirmação constante de elevados dotes de 
caráter e lealdade, levaram a que o Cor Figueiredo, através da sua conduta e desempenho, tenha praticado 
atos extraordinários e relevantes, de esclarecido e excecional zelo, merecendo que os serviços por si 
prestados, como Comandante do Regimento de Guarnição N.º 2, sejam reconhecidos como muito 
relevantes e de elevado mérito.  

17 de junho de 2016. — O Chefe do Estado-Maior do Exército, Frederico José Rovisco Duarte, 
General. 
 

Louvo o Cor Inf (03878381) Jorge Luís Leão da Costa Campos pela elevada competência 
profissional e extraordinária dedicação demonstradas ao longo dos anos em que vem desempenhando 
funções no âmbito das Lições Aprendidas no Exército Português.  

Militar de excelência, de sólidas convicções morais e profissionais foi, fruto dos seus 
conhecimentos técnico-profissionais e experiência, incumbido do levantamento e implementação da 
capacidade de Lições Aprendidas, situação onde revelou possuir uma elevada capacidade empreendedora, 
patenteada num enorme dinamismo e espírito de iniciativa, a que se associa uma forma de estar e ser 
entusiástica que muito contribui para a motivação dos militares que com ele trabalham.  

Possuidor de excecionais qualidades e virtudes militares e com trato simples e fácil, geriu e liderou 
de forma superior e disciplinada os recursos humanos e técnicos ao seu dispor, envolvendo continuamente 
os seus subordinados na procura do consenso. Através de uma atitude permanentemente pragmática, 
soube orientar as múltiplas tarefas cometidas à Repartição de Lições Aprendidas, desde a formação na 
respetiva área, onde demonstrou também possuir vastos conhecimentos técnicos, até a gestão dos 
inúmeros projetos dos quais se destacam a publicação “12 Anos de Afeganistão”, a publicação “Retorno 
de Experiências INFOSEC - Boas Práticas nas Redes Sociais” e ainda, a publicação “Retorno de 
Experiências - Host Nation Support TRJE 15”.  

É de salientar também o seu contributo na área dos exercícios operacionais, nomeadamente pela 
forma muito competente como liderou as Células de Lições Aprendidas dos exercícios ORION 2015 e 
Trident Juncture 2015, no qual Portugal se constituiu como Host Nation Support, tendo sido reconhecido 
pelo comando e controlo dos Exercícios o elevado valor do produto final, bem como manifestado o desejo 
e a vontade de ver repetido em eventos futuros da mesma natureza a aplicação desta Capacidade do 
Exército.  

Releva-se ainda o acompanhamento e a participação em reuniões nacionais e internacionais, como 
sejam a “NATO Lessons Learned Conference” e as reuniões bilaterais com o Brasil e Espanha. Ancorado 
no reconhecimento dos interlocutores internacionais foi possível ao Coronel Costa Campos o 
estabelecimento de diversos contatos informais com congéneres de países aliados, com vista a partilha de 
informação, contribuindo para a ampliar a disponibilidade da base de dados de Lições Aprendidas. É pois 
notória a grande capacidade de trabalho do militar e a disponibilidade permanente para servir, revelando 
abnegação e espírito de sacrifício, pois parte de seu elevado desempenho é por vezes obtido durante as 
horas de merecido repouso. 

Disciplinado e disciplinador, o Coronel Costa Campos pauta o seu relacionamento com os seus 
superiores e subordinados por uma irrepreensível conduta moral escorada ímpar lealdade e camaradagem, 
impondo-se muito naturalmente, pelo conjunto de qualidades humanas e militares que possui, a 
consideração e respeito de todos que com ele privam. Detentor de elevados dotes de caráter soube 
interpretar e desempenhar a missão que lhe foi confiada com grande proficiência, assertividade e 
entusiasmo, de modo a que o Exército desenvolvesse uma real capacidade no âmbito das Lições 
Aprendidas.  
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Oficial de reconhecida e inquestionável lealdade e obediência, o Coronel Costa Campos catapultou 
as Lições Aprendidas para um patamar de reconhecido valor e importância para o Exército, sendo pois 
merecedor de ser apontado como um exemplo a seguir e ver as suas qualidades ser distinguidas através 
deste público louvor, bem como de que os serviços por si prestados, que contribuíram para o 
melhoramento do Exército, sejam considerados relevantes e de muito elevado mérito. 

 15 de junho de 2016. — O Chefe do Estado-Maior do Exército, Frederico José Rovisco Duarte, 
General. 

 
Louvo o Cor Eng (12656084) João Manuel Pires pelo esclarecido a excecional zelo que 

emprestou, durante os últimos dois anos e meio, ao exercício das relevantes e exigentes funções de 
Comandante do Regimento de Engenharia N.º 1 (RE1), e pela excelente capacidade de planeamento e 
organização que lhe permitiu, com bom senso e inteligência, superar todas as diferentes e complexas 
situações com que foi deparando, nomeadamente enquanto manteve na sua dependência hierárquica o 
Polo Permanente do PM001/Vila Nova da Barquinha, durante mais de nove meses, até à sua extinção em 
30 de setembro de 2014.  

O seu elevado espírito de missão, fortemente alicerçado numa notável competência profissional, 
materializou-se na interpretação rigorosa das superiores orientações do Comando das Forças Terrestres e 
do Comando do Exército na execução da transferência do RE1, da Pontinha para o Polígono Militar de 
Tancos, onde com pragmatismo e capacidade de gerar consensos, foi fundamental para o sucesso desta 
difícil tarefa dentro dum calendário exigente.  

A sua liderança de proximidade, traduzida pela presença frequente no acompanhamento das várias 
atividades do Regimento, manifestou claramente a sua preocupação em garantir a existência de um 
elevado espírito de corpo e de competência que a missão do Regimento exige dos seus subordinados, 
tanto no “saber”, vertido na área dos estudos e investigação, como no “saber fazer”, em proveito dos 
trabalhos de engenharia desenvolvidos.  

No âmbito do Treino Operacional, soube impulsionar a interação entre a componente fixa e a 
estrutura operacional do RE1, obtendo consideráveis sinergias e contribuindo significativamente para que 
fossem atingidos elevados níveis de proficiência, tanto nos exercícios sectoriais de cada um dos 
Elementos da Componente Operacional dos Sistema de Forças, como no exercício “ORION 15”, e no 
exercício NATO, “TRIDENT JUNCTURE 15”, nos quais resultaram excelentes desempenhos da 
Companhia de Pontes e da Companhia de Defesa NBQ.  

Oficial extremamente sensato e sereno, dotado de extraordinária lealdade e elevado espírito de 
obediência, contribuiu com a sua vasta experiência e profundos conhecimentos no âmbito da atividade 
operacional, em rigoroso alinhamento com as orientações superiores, para um claro reforço da imagem do 
Exército, pela excelência das intervenções realizadas no âmbito das construções horizontais e verticais e no 
emprego da Companhia de Pontes através dos meios flutuantes e fixos, em apoio a várias Camaras Municipais 
e outras entidades civis, sem prejuízo dos trabalhos desenvolvidos em proveito das unidades militares.  

Constituindo-se o RE1 como Pólo da Escola das Armas, salienta-se a sua ação dinamizadora na 
promoção, organização e condução das ações formativas das especialidades ligadas à engenharia militar, 
bem como no desenvolvimento da intensa atividade com vista à concretização do Plano de Formação 
Anual e na preparação e aprontamento de Elementos e Forças Nacionais Destacadas, atestando um 
conjunto de atributos pessoais e profissionais merecendo realce o elevado espírito de sacrifício e 
abnegação a par do cuidado e preocupação permanente pela manutenção dos critérios de excelência dos 
cursos e ações de formação ministradas.  

É igualmente de enaltecer, o apoio e entusiasmo, sustentado nas suas excecionais qualidades e virtudes 
militares, que dedicou no ano de 2015 às cerimónias comemorativas do “Dia da Arma de Engenharia”, no 
decorrer das quais foi lançado o livro “História da Escola Prática de Engenharia” homenageando desta forma 
todos os militares que serviram Portugal no seu Regimento e na Engenharia Militar.  

Pela sua excecional conduta, bem como pela afirmação constante de elevados dotes de caráter e 
notável apego aos mais nobres ideais de serviço que o caracterizam, é o Cor João Pires um Oficial de mui 
distinta craveira que dignifica e prestigia a Arma de Engenharia e o Exército que serve, sendo inteiramente 
merecedor de ser citado publicamente como exemplo a seguir e de serem os seus serviços considerados 
excecionais e de muito elevado mérito, dos quais resultaram evidente lustre e honra para o Exército, para as 
Forças Armadas e para Portugal.  

17 de junho de 2016. — O Chefe do Estado-Maior do Exército, Frederico José Rovisco Duarte, 
General. 
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Louvo o TCor Eng (05389391) Nuno Miguel Belo Quaresma, pela forma leal, competente e 
brilhante como desempenhou as suas exigentes funções, nomeadamente as de Chefe da Divisão de 
Planeamento e Programação da Direção de Serviços de Amamento e Equipamento, na Direção-Geral de 
Recursos da Defesa Nacional. 

Oficial de uma conduta irrepreensível, franco, honesto e de inquestionável lealdade, revelou, no 
âmbito técnico-profissional, elevada competência, extraordinário desempenho e relevantes qualidades 
pessoais, patenteando sempre uma permanente atitude crítica construtiva e disponibilidade, apresentando 
soluções equilibradas, sendo um valioso colaborador no apoio à decisão. 

Iniciando funções na extinta Direção-Geral de Armamento, Infraestruturas e Equipamento da 
Defesa, em 23 de outubro de 2014, em todas as atividades que desenvolveu, o Tenente-Coronel Quaresma 
sempre evidenciou uma notória e excelente capacidade de organização e planeamento, elevado espírito de 
missão e sentido do dever, bem como a enorme dedicação, empenho e uma hábil coordenação e 
comunicação com todas as partes interessadas nos processos e tarefas pelos quais era responsável. Neste 
particular, importa salientar a preparação e coordenação da participação nacional nas reuniões plenárias 
da OTAN, nomeadamente na Conferência dos Diretores Nacionais de Armamento (CNAD) e no 
Resource Policy And Planning Board (RPPB), bem como as inúmeras tarefas de coordenação no âmbito 
da Agência Europeia de Defesa (EDA), designadamente na elaboração da proposta de prioridades para os 
projetos de edificação de capacidades e I&D. 

No âmbito do processo de fusão e da criação da Divisão de Planeamento e Programação, soube 
sempre motivar todos os colaboradores e envolvê-los nas soluções, conseguindo ultrapassar com mestria 
os desafios que teve pela frente. 

Assim, é de toda a justiça reconhecer publicamente as excecionais qualidades profissionais, 
técnicas e pessoais do Tenente-coronel de Engenharia, Nuno Miguel Belo Quaresma que se refletiram na 
forma altamente prestigiante, profissional e brilhante como exerceu as suas funções, nomeadamente as de 
Chefe de Divisão de Planeamento e Programação, contribuindo significativamente para a eficiência, 
prestígio e cumprimento da missão da Direção-Geral de Recursos da Defesa Nacional e do Ministério da 
Defesa Nacional. 

05 de julho de 2016. — O Ministro da Defesa Nacional, José Alberto de Azeredo Ferreira Lopes. 
 

Louvo o TCor Art (00657688) José Carlos Marques Gonçalves, pela forma altamente eficaz 
como vem desempenhando as funções que lhe têm sido cometidas no âmbito da Repartição de 
Coordenação e Gestão da Pesquisa, no Centro de Informações e Segurança Militares (CISMIL), ao longo 
de três anos. 

Acumulando a chefia da sua Secção com a da Secção de Informática da Repartição, evidenciou 
sempre uma notável orientação do esforço da pesquisa dos elementos sob a sua chefia, o seu pragmatismo e 
acutilância, associados a uma larga experiência de operação de sistemas informáticos, traduziram-se numa 
elevada eficiência e qualidade de informação obtida. A sua competência profissional, aliada a vastos 
conhecimentos técnicos foi o garante da plena operacionalidade das redes informáticas em operação no 
CISMIL, contribuindo assim decisivamente para o trabalho de todos quantos ali prestam serviço. 

Tendo sido chamado a chefiar interinamente a Repartição durante um ano, este Oficial recorreu às 
suas excecionais qualidades e virtudes militares para superintender e coordenar todos as atividades, nunca 
deixando de providenciar uma completa resposta a todas as solicitações que lhe foram colocadas. 
Regularmente convocado para participar nos diversos exercícios que este Estado-Maior-General realiza, 
nas áreas da Análise e da Pesquisa da Informação, destaca-se a sua forma interessada e dedicada de ação, 
não descurando as suas tarefas de rotina. 

Oficial de vincada personalidade, elevada valia intelectual e espírito de abnegação e de bem servir, 
demonstrou nas diferentes circunstâncias e de modo irrepreensível as virtudes da lealdade e da honra, pelo 
que é de toda a justiça reconhecer publicamente as excecionais qualidades que creditam o Tenente-Coronel 
Marques Gonçalves como sendo um Oficial que pautou sempre a sua atuação pela afirmação constante de 
elevados dotes de caráter, devendo por isso os serviços por si prestados serem considerados extraordinários, 
relevantes e distintos, de que resultou honra e lustre para o Estado-Maior-General das Forças Armadas. 

05 de outubro de 2015. — O Chefe do Estado-Maior-General das Forças Armadas, Artur Pina 
Monteiro, General. 

(Louvor n.º 109-A/16, DR, 2.ª Série, 1.º Supl., n.º 53, 16mar16) 
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Louvo o TCor Art (18099686) Fortunato Manuel Figueiredo Mariano Alves pelo extraordinário 
desempenho das funções de Comandante da Unidade de Apoio da Brigada de Intervenção (UnApBrigInt), 
ao longo de dois anos e seis meses, nas quais deixou indelével marca da sua notável competência 
profissional traduzida na comprovação das suas excecionais qualidades de comando e liderança.  

O seu sentido de missão, alicerçado em exemplar espírito de sacrifício e de obediência e em 
inquestionável abnegação, ficou bem patente na forma como ultrapassou as inúmeras e diversificadas 
situações com que foi confrontado no cumprimento das missões atribuídas, em total conformidade com as 
diretivas e orientações superiormente estabelecidas, demonstrando permanente lealdade, e de que se 
destacam as múltiplas solicitações da Câmara Municipal de Coimbra, Associação Académica de 
Coimbra, Núcleo de Coimbra da Liga dos Combatentes, Clube de Oficiais de Coimbra, Cruz Vermelha 
Portuguesa no apoio aos peregrinos a Fátima, entre outras entidades militares e civis.  

Fruto de uma eficaz e rigorosa gestão dos recursos humanos, materiais e financeiros à sua 
disposição, o TCor Mariano Alves levou a cabo um conjunto multifacetado de atividades de que se 
destacam a manutenção das instalações do ex-Batalhão do Serviço de Saúde, em Santa Clara e a limpeza 
dos extensos terrenos contíguos, o arranjo e pintura dos muros exteriores do Aquartelamento de 
Sant'Anna, as obras de beneficiação da Cozinha, do Refeitório Geral, das Messes de Oficiais e de 
Sargentos, das Salas de Convívio de Oficiais, Sargentos e Praças e as obras na Carreira de Tiro da Gala, 
melhorando a qualidade de vida dos militares que diariamente ali prestam serviço, tendo ainda lançado as 
bases para a implementação de um sistema de videovigilância do Aquartelamento de Sant'Anna.  

Realça-se ainda, a partir da constituição, em 2014, da UnApBrigInt como Núcleo de Divulgação, a 
condução das várias edições do Dia da Defesa Nacional, recebendo, durante esse ano, 2 200 jovens e, no 
ano seguinte, 2 400 jovens, colaborando ativamente na campanha de sensibilização da temática da Defesa 
Nacional e no apoio às Equipas de Divulgação da Direção-Geral de Pessoal e Recrutamento Militar do 
Ministério da Defesa Nacional. Com a reestruturação da componente do recrutamento militar ao nível do 
Exército, deu-se a extinção do Centro de Recrutamento de Coimbra, tendo a UnApBrigInt assumido esta 
vertente com a formação de um Gabinete de Atendimento ao Público, área que passou a ser de atenção 
permanente do Comandante da Unidade de Apoio, a fim de atingir os superiores objetivos do Exército, 
missão em que se houve com excelentes resultados.  

A capacidade de interação com outras instituições e o relacionamento excecional que consegue 
criar nas mais diversas circunstâncias e com diferentes interlocutores, permitiram-lhe, entre outros, 
através da realização de protocolos, a cedência de espaços e equipamentos ao Instituto de Emprego e 
Formação Profissional de Coimbra, assegurando em contrapartida formação para vários militares da 
UnApBrigInt e apoio para várias cerimónias de que se destacam as comemorações do Dia da Brigada de 
Intervenção e do Dia do Exército com a Evocação e Homenagem a D. Afonso Henriques, assim 
colaborando decisivamente para a consolidação da excelente imagem da Brigada de Intervenção.  

No âmbito da atividade operacional, releva-se a sua capacidade de planeamento, evidenciada no 
apoio prestado às diversas atividades de preparação e treino operacional das Forças da Brigada, das quais 
se salienta os exercícios das series “ORION” e “DRAGÃO”, a Avaliação da Prontidão para o Combate 
(CREVAL) da Companhia de Comando e Serviços da BrigInt, em 2015 em Moimenta da Beira, e a 
CREVAL ao Comando e Estado-Maior da BrigInt, em 2016.  

Pelo conjunto das excecionais qualidades e virtudes militares apresentadas, aliadas a uma 
afirmação constante de elevados dotes de caráter, a uma esmerada educação e a uma frontalidade dignas 
de registo, é o TCor Mariano Alves merecedor de que os serviços por si prestados sejam considerados 
como relevantes e de elevado mérito, contribuindo significativamente para a eficiência, prestígio e 
cumprimento da missão da Unidade de Apoio, da Brigada de Intervenção e do Exército.  

06 de julho de 2016. — O Chefe do Estado-Maior do Exército, Frederico José Rovisco Duarte, 
General. 
 

Louvo o TCor Inf (12960287) Luís Carmo Neves da Silva Silveira pelas excecionais qualidades e 
virtudes militares demonstradas e pela forma altamente prestigiante, competente e dedicada como 
desempenhou as várias funções que lhe foram cometidas ao longo de mais de 24 anos que serviu no 
Exército Português, maioritariamente na Zona Militar dos Açores.  



 
2.ª Série   ORDEM DO EXÉRCITO N.º 08/2016                                                                     319  
 
 
 

 

Inicialmente no Regimento de Infantaria de Angra do Heroísmo, como Comandante de Pelotão e 
Instrutor de diversos Cursos de Formação de Praças, evidenciou grande apetência para o ensino e 
adequado sentido didático e humano tendo conseguido sempre elevados padrões de desempenho em 
relação aos objetivos fixados nos respetivos programas de instrução.  

Posteriormente como Comandante da Companhia de Comando e Serviços revelou-se um Oficial 
atento e com um papel fundamental na sustentação diária do Regimento e no aprontamento do seu 
Encargo Operacional, colaborando ainda de forma empenhada, nos trabalhos de manutenção da Fortaleza 
de São João Baptista.  

Como Chefe da Secção de Instrução, destaca-se o bom planeamento e coordenação dos sucessivos 
Cursos de Formação de Praças, e dos diversos campeonatos e torneios desportivos organizados pela 
Unidade. Mais tarde, nomeado Chefe da Secção de Pessoal, manteve uma excelente capacidade de 
trabalho e organização, nunca se poupando a esforços para que atempadamente fossem elaborados 
estudos de apoio a tomada de decisão do seu Comandante.  

Habilitado com o Curso de Sapadores, foi frequentemente chamado a proceder a trabalhos 
relacionados com esta área, integrando equipas de destruição de explosivos e assumindo sempre com 
grande profissionalismo as missões atribuídas. 

Como Comandante do 1.º Batalhão de Infantaria, que constitui o Encargo Operacional do 
Regimento de Guarnição N.º 1, realçou a sua capacidade de liderança alicerçada numa sólida formação 
profissional, iniciativa, elevado sentido do dever, bom senso e ponderação, sendo determinante para que a 
Unidade alcançasse uma assinalável proficiência no treino operacional realizado no âmbito do Regimento 
e da Zona Militar dos Açores, bem como nos exercícios conjuntos com a Marinha e com a Força Aérea.  

Nomeado Oficial Assessor do Projeto N.º 3 - Organização do Sistema de Formação de Instrução 
Militar das Forças Armadas da República da Guiné-Bissau, realizou um trabalho de excelente qualidade, 
mercê da sua competência profissional, espírito de sacrifício e abnegação, contribuindo significativamente 
para a elevada formação dos militares da República da Guiné-Bissau, que participaram pela primeira vez 
numa missão das Nações Unidas com referências elogiosas por parte das mais altas instâncias 
internacionais. O TCor Silveira alcançou assim o respeito e confiança dos militares guineenses, desde as 
mais altas chefias até aos soldados que ajudou a formar, tendo fomentado um notável entendimento 
profissional, cooperação e laços de amizade entre militares Portugueses e Guineenses.  

Nos últimos anos, como Chefe da Secção de Informações, Operações e Segurança do Regimento, e 
acumulando com outras tarefas no âmbito da segurança, instrução, tiro e treino físico, o TCor Silveira 
produziu um trabalho meticuloso, sendo muito considerado pelo seu saber e pelos dotes de comunicador 
que possui e que colocou em prática ao mais alto nível disponibilizando ao serviço do Exército uma 
valiosa capacidade nata de expressão e comunicação, devido a qualidade das suas exposições no âmbito 
das visitas ao designado Circuito Histórico do Castelo e do Regimento, destacando-se as visitas de Cursos 
de Promoção a Oficial General, Cursos de Estado-Maior e outros alusivos ao ensino militar ou de Adidos 
militares, incluindo dezenas de grupos escolares e de instituições e corporações.  

O seu profundo conhecimento da realidade social da ilha Terceira, permitiu ainda constituir-se como 
um excelente elemento de ligação junto das entidades locais, pela sua aceitação natural, reconhecimento e 
confiança que lhe reconhecem como cidadão e como militar.  

Pelos importantes serviços prestados, pelas relevantes qualidades e virtudes demonstradas, 
extraordinário desempenho e significativa contribuição para o cumprimento da missão e para a eficiência do 
Exército, é o TCor Luís Silveira merecedor deste público louvor, sendo de inteira justiça que os serviços por 
si prestados sejam considerados relevantes, extraordinários e distintos, tendo deles resultado prestígio, honra 
e lustre para o Regimento de Guarnição N.º 1, para a Zona Militar dos Açores e para o Exército Português. 

 17 de junho de 2016. — O Chefe do Estado-Maior do Exército, Frederico José Rovisco Duarte, 
General. 

 
Torna-se público que por despacho do Secretário-Geral-Adjunto Contra-Almirante António José 

Gameiro Marques, de 4 de julho de 2016, é louvado o TCor Inf (08250992) Hélder Alexandre Roque 
Abrantes Soares presta serviço há, cerca de, oito anos na Secretaria-Geral do Ministério da Defesa 
Nacional (SG/MDN), inicialmente na Área Técnica de Administração de Sistemas Aplicacionais 
(ATASA) da Direção de Serviços do Centro de Dados da Defesa (DSCDD) e, posteriormente, como 
responsável técnico desta área técnica (ATASA), interinamente desde 2 de março de 2015 e, de forma 
definitiva, desde 28 de janeiro de 2016. 
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Ao longo deste período o TCor Hélder Soares coordenou e esteve envolvido em diversos projetos, 
dos quais se salientam, pela importância e nível de envolvimento, a implementação do serviço de correio 
eletrónico no domínio defesa.pt, a implementação do Portal da Defesa atualmente em exploração, a 
renovação da plataforma de computação do Centro de Dados da Defesa (CDD), concluída em 2014, 
designadamente com a atualização da plataforma de correio eletrónico, a definição dos requisitos técnicos 
e arquitetura de informação do novo Portal da Defesa, incluindo a atualização da plataforma de portais, a 
implementação, em curso, do portal de recursos humanos, em ligação com o projeto mais vasto de 
implementação dos processos de recursos humanos, de todas as entidades da Defesa, em SAP e, no 
âmbito do apoio aos canais de comunicação externos (na Internet) das entidades apoiadas pela SG/MDN, 
o sítio evocativo do Centenário da I Grande Guerra, o sítio colaborativo de apoio às atividades da 
Iniciativa 5+5 Defesa, objeto de elogiosas referências em fora nacionais e internacionais, o sítio 
colaborativo de apoio às atividades do Secretariado Permanente para os Assuntos de Defesa da 
Comunidade dos Países de Língua Portuguesa, e os sítios evocativos “Memorial aos Mortos na Grande 
Guerra” e “2.º Centenário da Grande Guerra”. Para além destes projetos, como responsável técnico da 
ATASA, o TCor Hélder Soares assegurou a correta administração de uma área que inclui a administração 
da plataforma do Sistema Integrado de Gestão da Defesa Nacional (SIG-DN) que serve todas as entidades 
da DN, e ainda, da plataforma de portais e do correio eletrónico. 

Militar dotado de um vasto conhecimento em sistemas de informação, metodologias de trabalho e 
experiência acumulada, o TCor Hélder Soares evidenciou uma extraordinária competência e espírito de 
bem servir que se refletiu na qualidade dos resultados obtidos. A rápida capacidade de reação a 
solicitações diversas e simultâneas colocaram desafios ao foco, motivação e empenho da equipa/área, 
ultrapassados com assinalável capacidade de liderança, com efeitos no excelente entrosamento da equipa 
que coordenou e da área técnica de que é responsável. 

Oficial sempre muito frontal, leal e disciplinado, autodidata com elevada competência, iniciativa e 
determinação, tem criado, nas mais diversas situações, um extraordinário dinamismo às atividades que 
desenvolve, com provas dadas de elevado esforço e sentido de missão, contribuindo, de forma 
determinante para a adequada gestão técnica da arquitetura do domínio defesa.pt, no suporte direto ao 
Diretor de Serviços. 

Assim, considera-se da mais elementar justiça louvar o TCor Hélder Soares pelas suas relevantes 
qualidades profissionais e pessoais, sentido de dever, de lealdade e de disciplina, reveladas de forma 
consistente ao longo deste período, considerando-se que os serviços por si prestados contribuíram 
significativamente para a eficiência, prestígio e cumprimento da missão da Secretaria-Geral do Ministério 
da Defesa Nacional e, consequentemente, do Ministério da Defesa Nacional. 

04 de julho de 2016. — A Diretora de Serviços de Gestão de Recursos Humanos, Ana Isabel 
Correia Lagartinho Fernandes. 

(Louvor n.º 350/16, DR, 2.ª Série, n.º 132, 12jul16) 
 

Desde há cerca de sete anos que o TCor Inf (14176992) Francisco José Barreiro Saramago 
presta serviço na Secretaria-Geral do Ministério da Defesa Nacional (SGMDN), inicialmente na Área 
Técnica de Administração e Operação de Sistemas (ATAOS) da Direção de Serviços do Centro de Dados 
da Defesa (DSCDD), como Coordenador Técnico de Administração de Sistemas e, posteriormente, desde 
28 de janeiro de 2016, como Coordenador Funcional daquela área (ATAOS). 

Ao longo deste período o TCor Francisco Saramago coordenou e esteve envolvido em diversos 
projetos, dos quais se salientam, pela importância e nível de envolvimento, a concretização do plano de 
virtualização de servidores físicos, a consolidação do diretório do domínio defesa.pt, a instalação e 
configuração do serviço de suporte às atividades de ensino do Instituto da Defesa Nacional (Moodle), a 
instalação e configuração dos sistemas de suporte ao Entreprise Project Management e, mais 
recentemente, o papel essencial que desempenhou na renovação da plataforma de computação do Centro 
de Dados da Defesa (CDD) e no projeto, ainda em curso, de instalação e configuração da plataforma que 
suporta a Federação de Identidades Digitais da Defesa (FIDD). Para além destes projetos, inicialmente 
como coordenador e, posteriormente, como Coordenador Funcional da ATAOS, o TCor Francisco 
Saramago desenvolveu, com particular destaque, o planeamento, supervisão e execução das atividades 



 
2.ª Série   ORDEM DO EXÉRCITO N.º 08/2016                                                                     321  
 
 
 

 

que asseguram a operacionalidade da infraestrutura tecnológica de suporte aos sistemas no CDD, 
incluindo a preparação da infraestrutura para acolher novos projetos, assegurando a sua correta 
administração, segurança e disponibilidade. Militar dotado de um vasto conhecimento em sistemas de 
informação, metodologias de trabalho e experiência acumulada, o TCor Francisco Saramago evidenciou 
uma extraordinária competência e espírito de bem servir que se refletiu na qualidade dos resultados 
obtidos. 

Merece ainda referência, pela sua importância, a dedicação e capacidade formativa constantes, 
reveladas pelo TCor Francisco Saramago no acolhimento de novos colaboradores para o exercício de 
funções na área de administração de sistemas, as quais são consentâneas com um padrão de excelência 
que caracteriza toda a sua atividade. Oficial sempre muito frontal, leal e disciplinado, com iniciativa e 
determinação, com provas dadas de elevado esforço e sentido de missão, tem contribuído, de forma 
determinante, para a adequada gestão técnica da arquitetura do domínio defesa.pt, no suporte direto ao 
Diretor de Serviços. 

Assim, considero da mais elementar justiça louvar o TCor Francisco Saramago pelas suas 
relevantes qualidades profissionais e pessoais, sentido de dever, de lealdade e de disciplina, reveladas de 
forma consistente ao longo deste período, considerando-se que os serviços por si prestados contribuíram 
significativamente para a eficiência, prestígio e cumprimento da missão da Secretaria-Geral e, 
consequentemente, do Ministério da Defesa Nacional. 

24 de junho de 2016. — O Secretário-Geral da SGMDN, Gustavo André Esteves Alves Madeira. 

(Louvor n.º 347/16, DR, 2.ª Série, n.º 126, 04jul16) 
 

Torna-se público que por despacho do Secretário-Geral-Adjunto Contra-Almirante António José 
Gameiro Marques, de 4 de julho de 2016, é louvado o TCor Tm (17342788) Henrique Martins dos 
Santos Cunha pela eficiência, espírito de missão e forma extraordinariamente competente como tem 
desempenhado, durante os últimos oito anos, as suas funções de Consultor do Sistema Integrado de 
Gestão do Ministério da Defesa Nacional (SIGDN). 

Exercendo funções na Direção de Serviços de Sistemas de Informação (DSSI) da Secretaria-Geral 
do MDN, sempre evidenciou uma elevada competência profissional e um extremo cuidado na avaliação e 
resolução de problemas que se lhe depararam, revelando elevado dinamismo e perseverança, 
determinantes para catalisar as vontades e orientar o esforço dos demais colaboradores. Na execução das 
suas atividades, merece especial destaque o reporting eletrónico, que os Ramos e Serviços Centrais (SC) 
do MDN têm que efetuar na prestação legal de contas ao Tribunal de Contas, assim como, na análise e 
conceção de dashboards de business intelligence para apoio à tomada de decisão. 

Oficial distinto, dotado de um conjunto assinalável de qualidades das quais relevo a lealdade, 
espírito de missão, frontalidade e determinação, é possuidor de uma invulgar capacidade de trabalho, 
excelentes qualidades profissionais, humanas e de cooperação, as quais associadas a uma permanente 
disponibilidade e grande sentido do dever, fazem com que se tornasse num excecional colaborador de 
mérito reconhecido por subordinados, por dirigentes e por todos aqueles que usufruem dos seus serviços 
na sequência da concretização das soluções que tem vindo a desenvolver e que mais se têm adequado a 
todas as entidades da Defesa Nacional. Considero digno de realce e de acrescento de valor a análise e 
preparação de novos dashboards para alta direção, nomeadamente o “Dashboard Executivo da Defesa” 
com indicadores de execução globais para a alta direção da Defesa Nacional, o “Dashboard de Execução 
Orçamental” para o Sr. General CEMGFA e o “Briefing Logístico” que fornece indicadores de execução 
que apoiam o General Comandante Logístico e Administrativo da Força Aérea e todo o seu staff nas 
reuniões mensais de controlo da execução logística na Força Aérea. 

De assinalar ainda, a forma invulgarmente clara e precisa como age e o seu permanente esforço em 
bem servir, nomeadamente no apoio aos utilizadores do SIGDN, consubstanciadas nas elevadas 
capacidades de âmbito técnico-profissional demonstradas, e que são fator determinante para a eficácia dos 
estudos que lhe são solicitados, assumindo-se como um precioso colaborador do responsável técnico da 
Área Técnica de Planeamento e Gestão da Informação (ATPGI) do SIGDN. 
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Face ao anteriormente exposto, é de toda a justiça reconhecer publicamente as excecionais 
qualidades e virtudes militares do Tenente-Coronel Henrique Cunha como sendo um Oficial de elevada 
craveira, pautando a sua conduta pela afirmação constante de elevados dotes de carácter, lealdade, 
abnegação, espírito de sacrifício e de obediência, denotando um notável desempenho e elevada 
competência profissional no exercício das suas funções pelo que deve ser apontado como uma referência, 
e ser publicamente distinguido com este merecido louvor. 

04 de julho de 2016. — A Diretora de Serviços de Gestão de Recursos Humanos, Ana Isabel 
Correia Lagartinho Fernandes. 

(Louvor n.º 349/16, DR, 2.ª Série, n.º 132, 12jul16) 
 
Desde há cerca de oito anos que o Maj SGE (06882481) José Armando Ramos Pessoa Dinis 

presta serviço na Secretaria-Geral do Ministério da Defesa Nacional (SGMDN), inicialmente na Área 
Técnica de Apoio ao Utilizador (ATAU) da Direção de Serviços do Centro de Dados da Defesa 
(DSCDD) e, desde 1 de março de 2013, que desempenha as funções de Coordenador Funcional da Área 
Técnica de Administração de Comunicações e Segurança (ATACS) da DSCDD. O Maj José Dinis tem 
ainda acumulado as funções de Oficial de Segurança das instalações da SGMDN nos Olivais. Ao longo 
deste período o Maj José Dinis esteve envolvido em diversos projetos, dos quais se salientam, pela 
importância e nível de envolvimento, a uniformização da plataforma de suporte à função de Service Desk 
no domínio defesa.pt, a migração do fornecedor de comunicações de dados e de voz da Rede de 
Comunicações da Defesa (RCD), os contributos providenciados, quer no âmbito da implementação do 
domínio defesa.pt, quer no projeto de renovação da plataforma de computação do Centro de Dados da 
Defesa (CDD), concluído em 2014 e, como Oficial de Segurança das instalações da SGMDN nos Olivais, 
a uniformização do sistema de controlo de acessos. Para além destes projetos, como responsável técnico 
da ATACS, o Maj José Dinis teve ainda que assegurar a adequada e correta administração de uma área 
com um impacto transversal em todo o domínio defesa.pt, quer na vertente de comunicações, quer na 
vertente de administração dos equipamentos de segurança da rede, apesar dos fortes condicionalismos 
resultantes da limitação de recursos humanos. 

Relativamente a todos estes desafios sobressaíram as qualidades profissionais do Maj José Dinis 
que, aliadas a um persistente espírito de bem servir e permanente disponibilidade para o serviço lhe 
permitiram enfrentar com sucesso o desafio de liderar a ATACS, garantindo um desempenho de 
qualidade e providenciando, sempre de forma oportuna e leal, contributos determinantes para a adequada 
gestão técnica da arquitetura do domínio defesa.pt, no suporte direto ao respetivo Diretor de Serviços. 

Em termos de características pessoais, com impacto direto nos resultados alcançados pela ATACS, 
salienta-se a forma como o Maj José Dinis se relaciona com todos os colaboradores e superiores hierárquicos, 
e a forma hábil como engenhosamente cultiva os canais informais, quer com o Estado-Maior-General das 
Forças Armadas (EMGFA), quer com os Ramos, para a articulação de aspetos essenciais com impacto na 
administração harmoniosa da infraestrutura de comunicações, com competência, iniciativa e bom senso, 
tornando-o num valioso membro facilitador da articulação interentidades, um leal referencial para as chefias 
e um exemplo, em termos gerais, pela postura ativamente otimista e determinada com que aborda os 
diferentes desafios. 

Assim, considero da mais elementar justiça louvar o Maj José Dinis pelas suas relevantes 
qualidades profissionais e pessoais, sentido de dever e de lealdade, empatia e competência, reveladas de 
forma consistente ao longo deste período, considerando-se que os serviços por si prestados contribuíram 
significativamente para a eficiência, prestígio e cumprimento da missão da Secretaria-Geral e, 
consequentemente, do Ministério da Defesa Nacional. 

24 de junho de 2016. — O Secretário-Geral, da SGMDN, Gustavo André Esteves Alves Madeira. 

(Louvor n.º 346/16, DR, 2.ª Série, n.º 126, 04jul16) 
 

Louvo o SMor Inf (10474881) Carlos José Fazendas Quaresma pela forma altamente honrosa e 
brilhante, como desempenhou ao longo dos últimos seis anos as funções de Adjunto do Major-General 
Comandante da Brigada de Reação Rápida (BrigRR), assim como pelas excecionais qualidades e virtudes 
militares continuamente demonstradas ao serviço do Exército, que devotadamente serviu durante 36 anos 
e 3 meses, traduzindo-se numa brilhante folha de serviços da qual constam 7 condecorações individuais, 2 
coletivas e 14 louvores.  
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Após ter concluído em 1984, o Curso de Formação de Sargentos, na Escola de Sargentos do 
Exército, o SMor Quaresma prestou serviço na Escola Prática de Infantaria e no Regimento de Comandos 
onde se destacou na área da componente operacional e foi instrutor de sapadores em diversos Cursos de 
Comandos. Foi posteriormente colocado no Batalhão de Apoio de Serviços da Brigada Mecanizada, 
unidade onde através das suas relevantes qualidades pessoais, dinamismo, disponibilidade e 
conhecimentos técnicos conseguiu que os militares sob o seu comando alcançassem elevados padrões de 
desempenho, transmitindo-lhes confiança e segurança, consequência da forma exemplar e abnegada como 
desempenhou as suas funções.  

A partir de janeiro de 1994, já como Sargento-Ajudante, prestou serviço no Comando das Tropas 
Aerotransportadas (CTAT), onde desempenhou, entre outras, as funções de Adjunto da 12.ª CIAT do 1.º 
Batalhão de Infantaria Aerotransportado (1BIAT); Chefe da Secção de Controlo de Cursos e Missões no 
Estrangeiro da Repartição de Pessoal do CTAT; Chefe da Secção de Registo e Arquivo da Secretaria do 
QG/CTAT e Sargento Adjunto da Repartição de Instrução e Treino do CTAT. No desempenho dessas 
funções, evidenciou grande capacidade de trabalho e de organização, assim como uma postura de 
permanente disponibilidade que lhe permitiram impor naturalmente a sua personalidade, generosa e 
dinâmica, tendo a sua conduta sido apontada como um exemplo a seguir. No período entre dezembro de 
1995 e setembro de 2003, prestou serviço na Área Militar de São Jacinto, como Adjunto do Comando da 
21.ª Companhia de Atiradores do 2.º BIAT; na Repartição de Pessoal do CTAT e na Brigada 
Aerotransportada Independente (BAI), onde desempenhou funções na Secção do Ajudante-Geral da BAI, 
tendo o seu desempenho nestas unidades sido francamente referenciado pelo rigor do seu trabalho e pelo 
elevado espírito de missão que denotou.  

A partir de 2005 desempenhou funções na UA-CTAT, como Adjunto do Comando desta Unidade e 
em 2006 na Unidade de Aviação Ligeira do Exército (UALE) como Chefe da Secção de Formação. Após 
a sua promoção a Sargento-Mor assume na UALE as funções de Adjunto do Comando, as quais mantém 
até à sua nomeação, em 2010, para Adjunto do Major-General Comandante da BrigRR, funções que 
manteve até à data de passagem à situação de reserva. 

Do desempenho destas funções, as quais realizou com elevado grau de responsabilidade autoridade 
e competência, de forma criteriosa e equilibrada, resultou um trabalho de ação de comando profícuo com 
significativo impacto e particular incidência no que se refere à implementação das diretivas escritas e 
verbais do Major-General Comandante da BrigRR, junto das classes de sargentos e de praças cujo 
cumprimento rigoroso contribuiu para a coesão e manutenção da disciplina, melhoria das condições do 
serviço e da vida interna na unidade, incrementando de forma indiscutível o moral e bem-estar dos 
militares que prestam serviço no Comando e Estado-Maior da BrigRR.  

Participou em Forças Nacionais Destacadas (FND) em vários Teatros de Operações (TO), 
nomeadamente na Bósnia Herzegovina, no âmbito da Operation JOINT ENDEAVOUR/IFOR, entre 
janeiro e outubro de 1996, como Sargento Adjunto do Comando da 21.ª Companhia do 2.º BIAT, 
permanecendo naquele TO até finais de outubro. No Kosovo onde desempenhou de forma notável, 
dedicada e competente as funções de Adjunto do Oficial de Pessoal do Agrupamento 
BRAVO/BAI/KFOR e por último na Bósnia Herzegovina como Adjunto do Comando do 3.º BIPara, no 
âmbito da operação JOINT FORCE, exercendo a sua ação de comando através do exemplo e contribuindo 
de forma exemplar para o cumprimento da missão do batalhão quer durante a fase de aprontamento em 
Território Nacional quer durante o decorrer da missão naquele Teatro de Operações.  

Pelo seu desempenho exemplar, é legítimo apontar o SMor Carlos Quaresma como um militar que 
orientou a sua carreira pelos princípios da lealdade e da honestidade, pela afirmação constante de 
elevados dotes de caráter aliados a um inestimável espírito de missão, sendo inteiramente digno deste 
público louvor e de ver os serviços por si prestados ao longo da sua carreira, serem considerados, com 
inteira justiça, como notáveis, relevantes e extraordinários e dos quais resultou indiscutivelmente honra, 
prestígio e lustre para o Exército e para Portugal.  

17 de junho de 2016. — O Chefe do Estado-Maior do Exército, Frederico José Rovisco Duarte, 
General. 
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Ao longo de seis anos o SCh Inf Res (18710384) António Manuel Ferreira Fragoso 
desempenhou as suas funções no Arquivo da Defesa Nacional (ADN) da Secretaria-Geral do Ministério 
da Defesa Nacional. 

Apesar de não ser a sua especialidade de origem, o Chefe Fragoso revelou desde o início das suas 
funções um elevado espírito de missão e uma grande vontade de contribuir para a melhoria do serviço 
prestado pelo Arquivo de Defesa Nacional. 

Militar dotado de um elevado sentido humano e de excelentes qualidades profissionais e pessoais, 
desempenhou diversas funções em áreas administrativas e técnicas como a arquivística, sendo de realçar o 
levantamento de processos do arquivo intermédio, evidenciando sempre uma elevada eficiência e um 
grande sentido de responsabilidade. 

Destaque-se ainda a sua excelente capacidade de relacionamento, quer a nível interno, quer com os 
utilizadores do Arquivo, fruto da elevada dedicação com que exerceu as suas funções e que muito 
contribuiu para a qualidade do serviço público prestado pelo Arquivo de Defesa Nacional. 

Para além dos factos referidos, o militar revelou sempre um exemplar aprumo militar, um forte 
sentido de disciplina, lealdade e camaradagem, que fazem dele um exemplo a seguir, sendo, por isso, 
merecedor deste público louvor. 

23 de junho de 2016. — O Secretário-Geral da SGDN, Gustavo André Esteves Alves Madeira. 

(Louvor n.º 345/16, DR, 2.ª Série, n.º 126, 04jul16) 
 
Louvo o SAj Inf (32597992) Paulo Emanuel Camilo Lopes pela forma extraordinariamente 

dedicada e pelo excecional entusiasmo e desempenho profissional com que, ao longo de 20 anos de 
serviço efetivo, serviu a Instituição Militar.  

Em 1996 concluiu o 23.º Curso de Formação de Sargentos a foi promovido ao posto de 
Segundo-Sargento, passando a desempenhar as funções de Comandante de Secção de Atiradores no 
1.º Batalhão de Infantaria Mecanizado. Promovido a Primeiro-Sargento em 1999, desempenhou funções 
de Comandante de Secção e Sargento de Pelotão de Atiradores no 2.º Batalhão Infantaria Paraquedista, 
onde conseguiu, pelo seu dinamismo, disponibilidade e valiosos conhecimentos técnicos, que os militares 
sob o seu comando alcançassem elevados níveis de desempenho operacional.  

Participou em Forças Nacionais Destacadas (FND), em vários Teatros de Operações, Bósnia 
Herzegovina e Timor Leste, como Comandante de Secção de Atiradores, Afeganistão como Sargento de 
Pelotão e como G3 NCO Mentor da Operational, Mentoring and Liaison Team da Kabul Capital Division 
do Afghan National Army e Kosovo como Auxiliar do Adjunto do Comandante de Companhia e Sargento 
de Operações, efetuando o planeamento detalhado de todas as tarefas que lhe foram incumbidas, exercendo 
a sua ação de comando através do exemplo, revelando elevada competência técnico- profissional.  

No Regimento de Comandos como Sargento-Ajudante, desempenhou as funções de Adjunto do 
Comandante da 2.ª CCmds, onde evidenciou elevado espírito de missão, sentido do dever e 
responsabilidade, grande capacidade de organização e de planeamento, constituindo-se assim, como um 
leal e profícuo conselheiro, nas áreas administrativo-logística e operacional da companhia. 

Pelas razões enunciadas, pela dedicação ao serviço, pelas excecionais qualidades e virtudes 
militares, é o SAj Inf Paulo Lopes inteiramente digno deste público reconhecimento e de ver os serviços 
por si prestados serem considerados relevantes e extraordinários e dos quais resultou indiscutivelmente 
honra e lustre para os Comandos e para Exército.  

17 de junho de 2016. — O Chefe do Estado-Maior do Exército, Frederico José Rovisco Duarte, 
General. 

 
⎯⎯⎯⎯⎯⎯ 

 
II ⎯ MUDANÇAS DE SITUAÇÃO 

 
Passagem à situação de Reforma 

 
Em conformidade com o artigo n.º 100 do Decreto-Lei n.º 498/72, de 9 de dezembro (Estatuto de 

Aposentação), publica-se a pensão mensal de reforma por invalidez que, a partir da data indicada passa a 
ser paga pela Caixa Geral de Aposentações, ao militar a seguir mencionado: 
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1 de agosto de 2016 
 
  Posto  NIM  Nome  Pensão 
  
 Cor  DFA  (50211411)  João José Segurado Rolão Candeias  € 4 072,39 

(Aviso n.º 8 487/16, DR, 2.ª Série, n.º 129, 07jul16) 
 
Manda o Chefe do Estado-Maior do Exército que os militares abaixo mencionados, transitem para a 

situação de reforma, nos termos da alínea b) do n.º 1 do artigo 161º do EMFAR, aprovado pelo Decreto-Lei 
n.º 90/2015 de 29 de maio, conjugado com o Decreto-Lei n.º 166/05 de 23 de setembro, devendo ser 
considerados nesta situação desde as datas aí consignadas: 
  
 Posto  A/S  NIM Nome  Data reforma 

 Cor Inf  (17634176)  Cláudio Martins Lopes  12-06-2016 
 TCor Inf  (04620286)  Gabriel José Costa Barbado 30-06-2016 
 TCor  Inf  (11614490)  Gonçalo Nuno Henriques de Oliveira  30-06-2016 
 Maj SGE  (10401478)  Sebastião Machado Fernandes  01-06-2016 

(Despacho n.º 9 678/16, 06jul, DR, 2.ª Série, n.º 144, 28jul16) 
 
 Posto  A/S NIM  Nome  Data Reforma 

 SMor  Inf  (00862680)  Eurico Óscar Vieira Lima  01-06-2016 
 SMor  Cav  (19918180)  José Francisco Velez Realinho  01-06-2016 
 SMor  Cav (09461880)  João Carlos da Silva Godinho  02-06-2016 
 SMor Cav  (07641580) Fernando Proença Henriques  15-06-2016 
 SCh  Para  (13451282) Mário dos Santos Órfão  30-06-2016 
 SAj  SBF (01439190)  João Eduardo Barroso Jeremias  27-06-2016 
 SAj  Eng  (07130981)  Fernando Manuel Antunes Jorge  30-06-2016 
 1Sarg  Aman (11373378)  João Álvaro Ferreira da Rocha  30-06-2016 

(Despacho n.º 9 864/16, 06jul, DR, 2.ª Série, n.º 148, 03ago16) 
 

⎯⎯⎯⎯⎯⎯ 

 
III — COLOCAÇÕES, NOMEAÇÕES E EXONERAÇÕES 

 
Nomeações 

 
1. Ao abrigo do disposto na alínea g) do n.º 1 do artigo 17.º da Lei Orgânica n.º 1-A/2009 (Lei 

Orgânica de Bases da Organização das Forças Armadas), de 7 de julho, alterada e republicada pela Lei 
Orgânica n.º 6/2014, de 1 de setembro, nomeio o MGen (17104379) Pedro Jorge Pereira de Melo para 
o cargo de Diretor de Serviços de Pessoal do Comando do Pessoal. 

2. O presente despacho produz efeitos desde 1 de agosto de 2016. 

(Despacho CEME n.º 113/16, 28jul16) 
 

1. Ao abrigo do disposto na alínea g) do n.º 1 do artigo 17.º da Lei Orgânica n.º 1-A/2009 (Lei 
Orgânica de Bases da Organização das Forças Armadas), de 7 de julho, alterada e republicada pela Lei 
Orgânica n.º 6/2014, de 1 de setembro, nomeio o MGen (03666381) José António da Fonseca e Sousa 
para o cargo de Chefe do Gabinete do Chefe do Estado-Maior do Exército. 
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2. É exonerado do referido cargo o MGen (19073984) José Ulisses Veiga Santos Ribeiro Braga, 
por ter sido nomeado para desempenhar outras funções. 

3. O presente despacho produz efeitos desde 13 de junho de 2016. 

(Despacho CEME n.º 77/16, 07jun16) 
 

1. Ao abrigo do disposto na alínea g) do n.º 1 do artigo 17.º da Lei Orgânica n.º 1-A/2009 (Lei 
Orgânica de Bases da Organização das Forças Armadas), de 7 de julho, alterada e republicada pela Lei 
Orgânica n.º 6/2014, de 1 de setembro, nomeio o MGen (19073984) José Ulisses Veiga Santos Ribeiro 
Braga para o cargo de Diretor de Administração de Recursos Humanos do Comando do Pessoal. 

2. É exonerado do referido cargo o MGen (03666381) José António da Fonseca e Sousa, por ter 
sido nomeado para desempenhar outras funções. 

3. O presente despacho produz efeitos desde 13 de junho de 2016. 

(Despacho CEME n.º 76/16, 07jun16) 
 
Manda o Governo, pelos Ministros dos Negócios Estrangeiros e da Defesa Nacional, por proposta 

do General Chefe do Estado-Maior do Exército, nos termos da alínea e) do n.º 1 do artigo 1.º, do artigo 3.º 
e do n.º 1 do artigo 8.º do Decreto-Lei n.º 233/81, de 1 de agosto, e da Portaria n.º 265/2000, de 17 de 
maio, o seguinte: 

1 — Exonerar o capitão-de-fragata AN António Edgar Pestana da Costa do cargo de oficial de 
ligação junto à NATO Support Agency (NSPA), no Luxemburgo, para o qual foi nomeado pela Portaria 
n.º 432/2013, de 7 de junho, publicada no Diário da República, 2.ª série, de 2 de julho de 2013; 

2 — Nomear o Cor Inf (12870681) Fernando Pedro Teixeira Araújo de Albuquerque para o 
cargo de oficial de ligação junto à NSPA, no Luxemburgo, por um período de três anos; 

3 — A presente portaria produz efeitos a partir de 1 de setembro de 2016 (isenta de visto do 
Tribunal de Contas). 

08 de agosto de 2016. — O Ministro dos Negócios Estrangeiros, Augusto Ernesto Santos Silva. — 
O Ministro da Defesa Nacional, José Alberto de Azeredo Ferreira Lopes. 

(Portaria n.º 248/16, DR, 2.ª Série, n.º 159, 19ago16) 
 
Manda o Governo, pelos Ministros dos Negócios Estrangeiros e da Defesa Nacional, por proposta 

do Chefe do Estado-Maior-General das Forças Armadas, nos termos da alínea b) do n.º 1 do artigo 1.º e 
dos artigos 3.º, 7.º, 8.º e 10.º do Decreto-Lei n.º 233/81, de 1 de agosto, alterado pelos Decretos-Leis n.os 
95/85, de 3 de abril, e 62/90, de 20 de fevereiro, e atendendo ao disposto nas Portarias n.os 606/2009, de 
22 de junho, e 496/13, de 3 de julho, o seguinte: 

1 — Nomear o Cor Cav (12002185) Carlos Nuno Gomes e Simões de Melo para o cargo 
“Representante Nacional de Ligação junto ao SACT HQ”, na Representação Nacional de Ligação junto 
do Supreme Allied Command Transformation Headquarters (NLR SACT), em Norfolk, Estados Unidos 
da América, em substituição do Capitão-de-mar-e-guerra (23482) Luís Pedro Correia Policarpo, que fica 
exonerado do cargo a partir da data em que o militar ora nomeado assuma funções. 

2 — Nos termos do n.º 1 do artigo 8.º do Decreto-Lei n.º 233/81, de 1 de agosto, a duração normal 
da missão de serviço correspondente ao exercício deste cargo é de três anos, sem prejuízo da antecipação 
do seu termo pela ocorrência de facto superveniente que obste ao seu decurso normal. 

3 — A presente portaria produz efeitos a partir de 1 de outubro de 2016 (isenta de visto do Tribunal 
de Contas). 

29 de julho de 2016. — O Ministro dos Negócios Estrangeiros, Augusto Ernesto Santos Silva. — O 
Ministro da Defesa Nacional, José Alberto de Azeredo Ferreira Lopes. 

(Portaria n.º 244/16, DR, 2.ª Série, n.º 155, 12ago16) 
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Manda o Governo, pelos Ministros dos Negócios Estrangeiros e da Defesa Nacional, por proposta 

do Chefe do Estado-Maior-General das Forças Armadas, nos termos da alínea a) do n.º 3 do artigo 1.º, 
dos artigos 2.º, 5.º, 6.º e 7.º do Decreto-Lei n.º 55/81, de 31 de março, alterado pelo Decreto-Lei n.º 
232/2002, de 2 de novembro, o seguinte: 

1 — Nomear o TCor Inf (17914486) João Manuel Mendonça Roque para o cargo “OSC GSS 
0030 — Military Assistant”, no Supreme Allied Commander Europe Representative (SACEUREP), em 
Bruxelas, Bélgica, em substituição do TCor Inf (09091485) Paulo Jorge da Ponte Figueiredo, que fica 
exonerado do cargo a partir da data em que o militar ora nomeado assuma funções. 

2 — Nos termos do n.º 1 do artigo 6.º do Decreto-Lei n.º 55/81, de 31 de março, a duração normal 
da missão de serviço correspondente ao exercício deste cargo é de três anos, sem prejuízo da antecipação 
do seu termo pela ocorrência de facto superveniente que obste ao seu decurso normal. 

3 — A presente portaria produz efeitos a partir de 1 de junho de 2016. 
(Isenta de visto do Tribunal de Contas.) 

18 de julho de 2016 — O Ministro dos Negócios Estrangeiros, Augusto Ernesto Santos Silva. — O 
Ministro da Defesa Nacional, José Alberto de Azeredo Ferreira Lopes. 

(Portaria n.º 233/16, DR, 2.ª Série, n.º 147, 02ago16) 
 
1 — O n.º 2 do meu despacho n.º 3 186/2016, 15 de fevereiro, publicado no Diário da República 

(DR), 2.ª série, n.º 43, de 2 de março de 2016, e republicado na OE 2.ª Série de 31 de março de 2016, 
página n.º 150, que designa como técnico especialista o TCor Inf (19486091) António José Fernandes 
de Oliveira, passa a ter a seguinte redação: 

“ 2 — Para efeitos do disposto nos n.os 6, 8 e 12 do artigo 13.º do Decreto-Lei n.º 11/2012, de 20 de 
janeiro, o estatuto remuneratório do designado é o dos adjuntos, com opção pelo vencimento 
correspondente ao lugar de origem, sendo o vencimento suportado pelo Exército.” 

2 — O presente despacho produz efeitos a partir de 1 de agosto de 2016. 
3 — Publique-se no DR. 

18 de julho de 2016. — O Ministro da Defesa Nacional, José Alberto de Azeredo Ferreira Lopes. 

(Despacho n.º 9 671/16, DR, 2.ª Série, n.º 144, 28jul16) 
 

Manda o Governo, pelos Ministros dos Negócios Estrangeiros e da Defesa Nacional, por proposta 
do Chefe do Estado-Maior-General das Forças Armadas, nos termos da alínea a) do n.º 3 do artigo 1.º, 
dos artigos 2.º, 5.º, 6.º e 7.º do Decreto-Lei n.º 55/81, de 31 de março, alterado pelo Decreto-Lei n.º 232/2002, 
de 2 de novembro, o seguinte: 

1 — Nomear o SAj PQ (17698290) Luís Miguel Gomes Rocha para o cargo “OSC GSS 0060 — Staff 
Assistant (Administration)”, no Supreme Allied Commander Europe Representative (SACEUREP), em 
Bruxelas, Bélgica, em substituição do SCh Eng (17622286) Ernesto João Martinho, que fica exonerado 
do cargo a partir da data em que o militar ora nomeado assuma funções. 

2 — Nos termos do n.º 1 do artigo 6.º do Decreto-Lei n.º 55/81, de 31 de março, a duração normal 
da missão de serviço correspondente ao exercício deste cargo é de três anos, sem prejuízo da antecipação 
do seu termo pela ocorrência de facto superveniente que obste ao seu decurso normal. 

3 — A presente portaria produz efeitos a partir de 1 de junho de 2016. 
(Isenta de visto do Tribunal de Contas.) 

18 de julho de 2016. — O Ministro dos Negócios Estrangeiros, Augusto Ernesto Santos Silva. — O 
Ministro da Defesa Nacional, José Alberto de Azeredo Ferreira Lopes. 

(Portaria n.º 227/16, DR, 2.ª Série, n.º 144, 28jul16) 
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Exonerações 
 
1. Ao abrigo do disposto na alínea g) do n.º 1 do artigo 17.º da Lei Orgânica n.º 1-A/2009 (Lei 

Orgânica de Bases da Organização das Forças Armadas), de 7 de julho, alterada e republicada pela Lei 
Orgânica n.º 6/2014, de 1 de setembro, nomeio o MGen (03666381) José António da Fonseca e Sousa 
para o cargo de Chefe do Gabinete do Chefe do Estado-Maior do Exército. 

2. É exonerado do referido cargo o MGen (19073984) José Ulisses Veiga Santos Ribeiro Braga, 
por ter sido nomeado para desempenhar outras funções. 

3. O presente despacho produz efeitos desde 13 de junho de 2016. 

(Despacho CEME n.º 77/16, 07jun16) 
 
1. Ao abrigo do disposto na alínea g) do n.º 1 do artigo 17.º da Lei Orgânica n.º 1-A/2009 (Lei 

Orgânica de Bases da Organização das Forças Armadas), de 7 de julho, alterada e republicada pela Lei 
Orgânica n.º 6/2014, de 1 de setembro, nomeio o MGen (19073984) José Ulisses Veiga Santos Ribeiro 
Braga para o cargo de Diretor de Administração de Recursos Humanos do Comando do Pessoal. 

2. É exonerado do referido cargo o MGen (03666381) José António da Fonseca e Sousa, por ter 
sido nomeado para desempenhar outras funções. 

3. O presente despacho produz efeitos desde 13 de junho de 2016. 

(Despacho CEME n.º 76/16, 07jun16) 
 
Manda o Governo, pelos Ministros dos Negócios Estrangeiros e da Defesa Nacional, por proposta 

do Chefe do Estado-Maior-General das Forças Armadas, nos termos dos artigos 1.º, 2.º, 3.º, 8.º, 9.º e n.º 1 
do artigo 10.º do Decreto-Lei n.º 56/81, de 31 de março, alterado pelo Decreto-Lei n.º 232/2002, de 2 de 
novembro, e pela Lei n.º 55-A/2010, de 31 de dezembro, e atendendo ao disposto na Portaria n.º 
780/2015, de 28 de setembro, o seguinte: 

1 — Nomear o 086044-B Coronel PILAV António Manuel Gomes Moldão para o cargo “Adido de 
Defesa” junto da Embaixada de Portugal em Brasília, República Federativa do Brasil, acumulando com 
idênticas funções em Buenos Aires, República da Argentina, em Montevideu, República Oriental do 
Uruguai, e em Santiago, República do Chile, em substituição do Cor Art (02803883) António Emídio da 
Silva Salgueiro, que fica exonerado do cargo a partir da data em que o militar ora nomeado assuma 
funções. 

2 — Nos termos do n.º 1 do artigo 10.º do Decreto-Lei n.º 56/81, de 31 de março, a duração normal 
da missão de serviço correspondente ao exercício deste cargo é de três anos, sem prejuízo da antecipação 
do seu termo pela ocorrência de facto superveniente que obste ao seu decurso normal. 

3 — A presente portaria produz efeitos a partir de 15 de junho de 2016. 
(Isenta de visto do Tribunal de Contas.) 

18 de julho de 2016. — O Ministro dos Negócios Estrangeiros, Augus to Ernesto Santos Silva. — O 
Ministro da Defesa Nacional, José Alberto de Azeredo Ferreira Lopes. 

(Portaria n.º 229/16, DR, 2.ª Série, n.º 144, 28jul16) 
 
Manda o Governo, pelos Ministros dos Negócios Estrangeiros e da Defesa Nacional, por proposta 

do Chefe do Estado-Maior-General das Forças Armadas, nos termos da alínea a) do n.º 3 do artigo 1.º, 
dos artigos 2.º, 5.º, 6.º e 7.º do Decreto-Lei n.º 55/81, de 31 de março, alterado pelo Decreto-Lei n.º 
232/2002, de 2 de novembro, o seguinte: 

1 — Nomear o TCor Inf (17914486) João Manuel Mendonça Roque para o cargo “OSC GSS 
0030 — Military Assistant”, no Supreme Allied Commander Europe Representative (SACEUREP), 
em Bruxelas, Bélgica, em substituição do TCor Inf (09091485) Paulo Jorge da Ponte Figueiredo, 
que fica exonerado do cargo a partir da data em que o militar ora nomeado assuma funções. 
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2 — Nos termos do n.º 1 do artigo 6.º do Decreto-Lei n.º 55/81, de 31 de março, a duração normal 
da missão de serviço correspondente ao exercício deste cargo é de três anos, sem prejuízo da antecipação 
do seu termo pela ocorrência de facto superveniente que obste ao seu decurso normal. 

3 — A presente portaria produz efeitos a partir de 1 de junho de 2016. 
(Isenta de visto do Tribunal de Contas.) 

18 de julho de 2016 — O Ministro dos Negócios Estrangeiros, Augusto Ernesto Santos Silva. — O 
Ministro da Defesa Nacional, José Alberto de Azeredo Ferreira Lopes. 

(Portaria n.º 233/16, DR, 2.ª Série, n.º 147, 02ago16) 
 

Manda o Governo, pelos Ministros dos Negócios Estrangeiros e da Defesa Nacional, por proposta 
do Chefe do Estado-Maior-General das Forças Armadas, nos termos da alínea a) do n.º 3 do artigo 1.º, 
dos artigos 2.º, 5.º, 6.º e 7.º do Decreto-Lei n.º 55/81, de 31 de março, alterado pelo Decreto-Lei n.º 
232/2002, de 2 de novembro, o seguinte: 

1 — Nomear o (21090) Capitão-de-fragata FZ Clemente Manuel Fernandes Gil para o cargo “CJ2 
001 — Branch Chief”, no Multi-National Civil-Military Cooperation Group (MNCIMICG), em Motta Di 
Livenza, Itália, em substituição do TCor Cav (07177087) Paulo Jorge Ferreira Gomes Pinto de Sousa, 
que fica exonerado do cargo a partir da data em que o militar ora nomeado assuma funções. 

2 — Nos termos do n.º 1 do artigo 6.º do Decreto-Lei n.º 55/81, de 31 de março, a duração normal 
da missão de serviço correspondente ao exercício deste cargo é de três anos, sem prejuízo da antecipação 
do seu termo pela ocorrência de facto superveniente que obste ao seu decurso normal. 

3 — A presente portaria produz efeitos a partir de 17 de setembro de 2016 (isenta de visto do 
Tribunal de Contas). 

29 de julho de 2016. — O Ministro dos Negócios Estrangeiros, Augusto Ernesto Santos Silva. — O 
Ministro da Defesa Nacional, José Alberto de Azeredo Ferreira Lopes. 

(Portaria n.º 243/16, DR, 2.ª Série, n.º 155, 12ago16) 
 

Manda o Governo, pelos Ministros dos Negócios Estrangeiros e da Defesa Nacional, por 
proposta do Chefe do Estado-Maior-General das Forças Armadas, nos termos da alínea b) do n.º 1 do 
artigo 1.º e dos artigos 3.º, 7.º, 8.º e 10.º do Decreto-Lei n.º 233/81, de 1 de agosto, alterado pelos 
Decretos-Leis n.os 95/85, de 3 de abril e 62/90, de 20 de fevereiro, e atendendo ao disposto nas 
Portarias n.os 606/2009, de 22 de junho, e 496/13, de 3 de julho, o seguinte: 

1 — Nomear o (083169-H) TCor PILAV Fernando Pereira Leitão para o cargo “Oficial de Ligação 
na Missão Militar junto da OTAN e UE (MILREP)”, em Bruxelas, Reino da Bélgica, a fim de 
desempenhar funções na Representação Permanente de Portugal junto da UE (REPER), em substituição 
do TCor Art (09177683) Manuel Maria Barreto Rosa, que fica exonerado do cargo a partir da data em 
que o militar ora nomeado assuma funções. 

2 — Nos termos do n.º 1 do artigo 8.º do Decreto-Lei n.º 233/81, de 1 de agosto, a duração normal 
da missão de serviço correspondente ao exercício deste cargo é de três anos, sem prejuízo da antecipação 
do seu termo pela ocorrência de facto superveniente que obste ao seu decurso normal. 

3 — A presente portaria produz efeitos a partir de 1 de outubro de 2016 (isenta de visto do Tribunal 
de Contas). 

29 de julho de 2016. — O Ministro dos Negócios Estrangeiros, Augusto Ernesto Santos Silva. — O 
Ministro da Defesa Nacional, José Alberto de Azeredo Ferreira Lopes. 

(Portaria n.º 245/16, DR, 2.ª Série, n.º 155, 12ago16) 
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Manda o Governo, pelos Ministros dos Negócios Estrangeiros e da Defesa Nacional, por proposta 
do Chefe do Estado-Maior-General das Forças Armadas, nos termos dos artigos 1.º, 2.º, 3.º, 8.º, 9.º e n.º 1 
do artigo 10.º do Decreto-Lei n.º 56/81, de 31 de março, alterado pelo Decreto-Lei n.º 232/2002, de 2 de 
novembro, e pela Lei n.º 55-A/2010, de 31 de dezembro, e atendendo ao disposto na Portaria n.º 
780/2015, de 28 de setembro, o seguinte: 

1 — Nomear o (415984) Sargento-Chefe ETS José Carlos Marques Nunes para o cargo 
“Arquivista/Amanuense”, no Gabinete do Adido de Defesa, junto da Embaixada de Portugal em Maputo, 
República de Moçambique, em substituição do SCh Art (06031585) Luís Filipe Ferreira Lopes de 
Sousa, que fica exonerado do cargo a partir da data em que o militar ora nomeado assuma funções. 

2 — Nos termos do n.º 1 do artigo 10.º do Decreto-Lei n.º 56/81, de 31 de março, a duração normal 
da missão de serviço correspondente ao exercício deste cargo é de três anos, sem prejuízo da antecipação 
do seu termo pela ocorrência de facto superveniente que obste ao seu decurso normal. 

3 — A presente portaria produz efeitos a partir de 15 de junho de 2016. 
(Isenta de visto do Tribunal de Contas). 

18 de julho de 2016. — O Ministro dos Negócios Estrangeiros, Augusto Ernesto Santos Silva. — O 
Ministro da Defesa Nacional, José Alberto de Azeredo Ferreira Lopes. 

(Portaria n.º 226/16, DR, 2.ª Série, n.º 144, 28jul16) 
 
Manda o Governo, pelos Ministros dos Negócios Estrangeiros e da Defesa Nacional, por proposta 

do Chefe do Estado-Maior-General das Forças Armadas, nos termos da alínea a) do n.º 3 do artigo 1.º, dos 
artigos 2.º, 5.º, 6.º e 7.º do Decreto-Lei n.º 55/81, de 31 de março, alterado pelo Decreto-Lei n.º 232/2002, de 
2 de novembro, o seguinte: 

1 — Nomear o SAj PQ (17698290) Luís Miguel Gomes Rocha para o cargo “OSC GSS 0060 — 
Staff Assistant (Administration)”, no Supreme Allied Commander Europe Representative (SACEUREP), 
em Bruxelas, Bélgica, em substituição do SCh Eng (17622286) Ernesto João Martinho, que fica 
exonerado do cargo a partir da data em que o militar ora nomeado assuma funções. 

2 — Nos termos do n.º 1 do artigo 6.º do Decreto-Lei n.º 55/81, de 31 de março, a duração normal 
da missão de serviço correspondente ao exercício deste cargo é de três anos, sem prejuízo da antecipação 
do seu termo pela ocorrência de facto superveniente que obste ao seu decurso normal. 

3 — A presente portaria produz efeitos a partir de 1 de junho de 2016. 
(Isenta de visto do Tribunal de Contas.) 

18 de julho de 2016. — O Ministro dos Negócios Estrangeiros, Augusto Ernesto Santos Silva. — O 
Ministro da Defesa Nacional, José Alberto de Azeredo Ferreira Lopes. 

(Portaria n.º 227/16, DR, 2.ª Série, n.º 144, 28jul16) 
 

⎯⎯⎯⎯⎯⎯ 

  
IV — DECLARAÇÕES 

 
Colocações e desempenho de funções na Situação da Reserva 

 

Início de funções  
 

TCor Art (11877881) Vítor Manuel Simões de Oliveira, passou a prestar serviço efetivo, na 
situação de reserva, no CR Lisboa, desde 08 de julho de 2016. 
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V ⎯ OBITUÁRIO 
 
Faleceram os militares abaixo mencionados da SecApoio/RPFES: 

 
2016 

  
 julho  29 SCh  Eng  (50557511)  Américo dos Santos; 
 agosto  01 Sarg  Inf  (51199211)  Ernesto Noites Passinhas; 
 agosto  01 1Sarg  SGE  (52243911)  Manuel João dos Santos; 
 agosto  05 Cor  Eng  (50975011)  António Manuel Vilares Cepeda; 
 agosto  08 TCor  Art  (50013011)  Humberto Duarte Grácio; 
 agosto  08 SAj  Inf  (51986711)  João Evangelista Pinheiro; 
 agosto  09 SCh  Mat  (51260911)  José Leitão; 
 agosto  12 TCor  TExpTm  (50572411)  José Francisco Amiguinho Salgado; 
 agosto  13 MGen   (51197211)  Henrique Manuel Lages Ribeiro; 
 agosto  14 Cap  SGE  (50883311)  Armando Pereira de Almeida; 
 agosto  16 1Sarg  Inf  (51707711)  Artur Felício Marques; 
 agosto  17 Cor  Inf  (51345611)  José Gonçalves Quelhas; 
 agosto  17 Maj  SGE  (50040011)  Joaquim Manuel Brígida Flor; 
 agosto  20 SAj  PQ  (08300375)  Gentil Rodrigues da Silva; 
 agosto  24 SMor  SGE  DFA  (46349558)  António Parreira Salado; 
 agosto  27 MGen   (51367811)  Orlando Rodrigues da Costa. 
 
 
  
 

O Chefe do Estado-Maior do Exército 
 

Frederico José Rovisco Duarte, General. 

 

Está conforme: 
 

O Ajudante-General do Exército 
 
 
 
 

José Carlos Filipe Antunes Calçada, Tenente-General. 
 



  

 

 
 
 
 
 

MINISTÉRIO DA DEFESA NACIONAL 

ESTADO-MAIOR DO EXÉRCITO 

ORDEM DO EXÉRCITO 
2.ª SÉRIE 
N.º 09/30 DE SETEMBRO DE 2016 

 

Publica-se ao Exército o seguinte: 
 
 

 
I — JUSTIÇA E DISCIPLINA 

 

Condecorações 
 

Por alvará de 9 de junho de 2016 foi condecorado com a Ordem Militar de Avis, Grau Grã-Cruz, o 
TGen (14451273) João Nuno Jorge Vaz Antunes. 

(Alvará (extrato) n.º 44/16, DR, 2.ª Série, n.º 171, 06set16) 
 

Por alvará de 9 de junho de 2016 foram condecorados com a Ordem Militar de Avis, Grau 
Grande-Oficial, os militares abaixo mencionados: 

 
 MGen  (13030683)  Jorge Filipe Marques Moniz Côrte-Real Andrade.  

(Alvará (extrato) n.º 38/16, DR, 2.ª Série, n.º 164, 26ago16) 
 
 MGen  (12969882)  Fernando António de Oliveira Gomes; 
 MGen  (18794480)  Fernando Joaquim Alves Cóias Ferreira;  
 MGen  (14336280)  Luís Nunes da Fonseca.  

(Alvará (extrato) n.º 44/16, DR, 2.ª Série, n.º 171, 06set16) 
 
Por alvará de 9 de junho de 2016 foram condecorados com a Ordem Militar de Avis, Grau Comendador, 
os militares abaixo mencionados: 
 
 TCor  Inf  (19486091)  António José Fernandes de Oliveira;  
 TCor  Art  (02000786)  José Alberto Dias Martins;  
 TCor  Inf  (01091586)  Mário João Vaz Alves de Bastos.+  

(Alvará (extrato) n.º 44/16, DR, 2.ª Série, n.º 171, 06set16) 
 

Por alvará de 9 de junho de 2016 foram condecorados com a Ordem Militar de Avis, Grau Oficial, 
os militares abaixo mencionados: 
 
 Maj  Eng  (31188293)  José Manuel Almeida Henriques; 
 Maj  Inf  (11857088)  Roberto Martins Mariano. 

(Alvará (extrato) n.º 44/16, DR, 2.ª Série, n.º 171, 06set16) 

01622792
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Manda o Ministro da Defesa Nacional, nos termos da competência que lhe é conferida pelo n.º 1 do 
artigo 34.º e atento o disposto nos artigos 13.º e 16.º do Regulamento da Medalha Militar e das Medalhas 
Comemorativas das Forças Armadas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 316/2002, de 27 de dezembro, 
conceder a Medalha Militar de Serviços Distintos, Grau Prata, ao Cor Tir Art (13032082) José António 
de Figueiredo Feliciano. 

(Portaria n.º 240/16, DR, 2.ª Série, n.º 153, 10ago16) 
 
Manda o Chefe do Estado-Maior do Exército condecorar com a Medalha de Mérito Militar, 1.ª Classe, 

nos termos do disposto na alínea a) do artigo 22.º, no n.º 2 do artigo 23.º, no artigo 34.º e no n.º 2 do artigo 38.º 
do Regulamento da Medalha Militar e das Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, aprovado pelo 
Decreto-Lei n.º 316/02, de 27 de dezembro, por ter sido considerado ao abrigo do artigo 20.º do mesmo 
diploma legal, o Cor Inf (17527085) Francisco José Fonseca Rijo.  

(Despacho 21jul16) 
 
Manda o Chefe do Estado-Maior do Exército condecorar com a Medalha de Mérito Militar, 2.ª Classe, 

por ter sido considerado ao abrigo dos artigos 20.º e 23.º, do Regulamento da Medalha Militar e das 
Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 316/02, de 27 de dezembro, 
os seguintes militares: 
 
 TCor  Cav  (00674892)  Joaquim Inácio Pinto Noruegas; 

 Maj  Art  (18313295) Jorge Jerónimo de Almeida Nascimento. 

(Despacho 02set16) 
 
Manda o Chefe do Estado-Maior do Exército condecorar com a Medalha de Mérito Militar, 3.ª Classe, 

por ter sido considerado ao abrigo dos artigos 20.º e 23.º, do Regulamento da Medalha Militar e das Medalhas 
Comemorativas das Forças Armadas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 316/02, de 27 de dezembro, os 
seguintes militares: 
 
 Cap  Inf  (10467799)  Carlos Miguel Clemente Narciso;  
 Cap  Art  (15708000)  Bruno Filipe Simões Ladeiro. 

(Despacho 06jul16) 
 

Manda o Chefe do Estado-Maior do Exército condecorar com a Medalha de Mérito Militar, 4.ª Classe, 
por ter sido considerado ao abrigo dos artigos 20.º e 23.º, do Regulamento da Medalha Militar e das Medalhas 
Comemorativas das Forças Armadas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 316/02, de 27 de dezembro, os 
seguintes militares: 

 
 SAj  Eng  (15429687)  João Maria Silvério Calouro; 
 SAj  SGE  (12103291)  José Eduardo Sanches de Sousa; 
 1Sarg  Inf  (02928199)  Jorge Humberto da Costa Sousa; 
 1Sarg  Art  (34159793)  Gonçalo Nuno Simões Sabino. 

(Despacho 06jul16) 
 
 SAj  Tm  (00634988)  Paulo José Freitas Fiel; 
 SAj  Inf  (13266490)  José Alberto Lopes da Silva; 
 SAj  Art  (14552189)  Domingos Daniel da Rocha Alves; 
 SAj  Art  (04968692)  José Manuel Caetano Neves; 
 SAj Inf  (17164590)  Carlos Manuel da Fonseca Costa; 
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 SAj  Inf  (12562490)  Luís Paulo dos Santos Nogueira; 
 1Sarg  Tm  (28419793)  Arsénio Manuel Bernardino Moço; 
 1Sarg  Trans  (02220095)  Nuno Alexandre Andrade Stoffel Viseu. 

(Despacho 02set16) 
 
Manda o Chefe do Estado-Maior do Exército, condecorar com a Medalha D. Afonso 

Henriques - Mérito do Exército, 4.ª Classe, nos termos do artigo 27.º e n.º 3 do artigo 34.º, do 
Decreto-Lei n.º 316/02, de 27 de dezembro de 2002, por ter sido considerado ao abrigo do artigo 25.º 
do mesmo Decreto, os seguintes militares: 

 1Sarg  Inf  (06771905)  Hugo Emanuel Pereira Barros;  
 1Sarg  Art  (14325306)  Bruno José Martins Bessa. 

(Despacho 31mai16) 
  

Condecorados com a Medalha de Comportamento Exemplar, Grau Prata, por despacho do Diretor 
de Serviços de Pessoal, da data que se indica, no âmbito de subdelegação de competências e em 
conformidade com as disposições do Regulamento da Medalha Militar e das Medalhas Comemorativas 
das Forças Armadas, promulgado pelo Decreto-Lei n.º 316/2002, de 27 de dezembro, os seguintes 
militares do Exército: 
 
 Cap  Art  (14205299)  Pedro Miguel Russo de Carvalho Dias. 

(Despacho 16dec15) 
 
 1Sarg  Inf  (15725498)  António José Limão Dourado; 
 1Sarg  Inf  (11483398)  Georges Batista Bernardo; 
 1Sarg  Inf  (15459398)  José Delfino de Jesus Vieira.  

(Despacho 19ago16) 
 

Condecorado com a Medalha de Comportamento Exemplar, Grau Prata, por despacho do Diretor 
de Serviços de Pessoal em exercício de funções em regime de suplência, da data que se indica, no âmbito 
de subdelegação de competências e em conformidade com as disposições do Regulamento da Medalha 
Militar e das Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, promulgado pelo Decreto-Lei n.º 316/2002, 
de 27 de dezembro, o Ten Cav (05282299) Sérgio Godinho Brandão Nunes.  

(Despacho 19jul16) 
 
Condecorados com a Medalha de Comportamento Exemplar, Grau Prata, por despacho do Diretor 

de Serviços de Pessoal, da data que se indica, no âmbito de subdelegação de competências e em 
conformidade com as disposições do Regulamento da Medalha Militar e das Medalhas Comemorativas 
das Forças Armadas, promulgado pelo Decreto-Lei n.º 316/2002, de 27 de dezembro, os seguintes 
militares da Guarda Nacional Republicana: 
 
 Guard Pr  Inf  (2010625)  João Francisco Belchior Jangita; 
 Guard Pr  Cav  (2010287)  Filipe Samuel Pereira Araújo. 

 (Despacho 09ago16) 
  
 1Sarg Inf (2010417) António João Bicho Velez; 
 1Sarg Inf (2010058) Luís Manuel Perdigão Marques; 



   
336    ORDEM DO EXÉRCITO N.º 09/2016                                                             2.ª Série 
 
 
 

 

 1Sarg Inf (2010561) Nuno Miguel Elias Cardoso; 
 1Sarg Inf (2010516) Paulo Ricardo Fernandes Esteves; 
 1Sarg Auto (2010061) Hélio Francisco Gomes Portugal; 
 1Sarg Inf (2010066) Carlos José Frazão Solano; 
 1Sarg Inf (2010184) Hélder David Antunes Branco; 
 1Sarg Inf (2010698) António Carlos de Queirós Leite; 
 1Sarg Cav (2010790) Paulo Sérgio Henrique Alves; 
 1Sarg Inf (2010870) Afonso Manuel Vieira Marujo; 
 2Sarg Inf (2040396) Manuel de Jesus Pino Lopes; 
 2Sarg Inf (2010619) Marco Aurélio Garcia da Costa; 
 2Sarg Inf (2010891) Davide da Silva e Cruz; 
 2Sarg Inf (2010922) Vítor Manuel Cardoso dos Santos; 
 Furr Inf (2040379) Paulo Alexandre da Costa Soares; 
 Furr Inf (2010505) Ricardo Augusto Barata Pires; 
 Cb Inf (2010570) Julião da Cruz Martins; 
 Cb Inf (2010200) Luís Guerreiro Jacinto; 
 Cb Inf (2020765) Rui Manuel Romão Penedo; 
 Cb Inf (2010125) Emanuel José Pinto Rodrigues; 
 Cb Cav (1940692) Paulo Alexandre Pardal Pereira; 
 Cb Man (2010177) Hélder Abílio Morais Pereiros; 
 Cb Inf (2010366) João Paulo de Freitas Jordão; 
 Cb Inf (2010658) Sérgio Filipe da Silva Fernandes; 
 Cb Inf (2010161) Beltrão António Batista Mourato; 
 Cb Inf (2010446) Tiago Emanuel Pires Martins; 
 Cb Inf (2010489) Marcos Paulo Domingues Saraiva; 
 Cb Inf (2010490) Manuel José Basteiro Bessada; 
 Cb Inf (2010525) Agostinho Oliveira da Cunha; 
 Cb Inf (2010919) Rui Manuel Teixeira Antunes; 
 Cb Inf (2030499) André Freitas Magalhães; 
 Cb Inf (2010692) Alberto José Marques Pires; 
 Cb Cav (2010407) Bruno César Rentes Guerra; 
 Cb Inf (2010443) Edgar Xavier Ribeiro Coelho; 
 Guard Pr  Inf (2010723) José Manuel Porfírio Jesus; 
 Guard Pr  Inf (2010224) Rui Miguel de Almeida Benedito; 
 Guard Pr  Inf (2010107) Lino Ricardo Saraiva Tomé; 
 Guard Pr  Cav (2010772) Carlos Alberto Mateus da Silva; 
 Guard Pr  Inf (2000834) Luís Miguel Duarte Marreiros; 
 Guard Pr  Inf (2010338) José Carlos Fonseca Vieira; 
 Guard Pr  Cav (2010731) Paulo Sérgio Saraiva Damas Ferreira; 
 Guard Pr  Inf (2010339) Nélson Daniel Gomes Martins; 
 Guard Pr  Inf (2010397) Miguel José Manteigas Barros de Oliveira; 
 Guard Pr  Inf (2010542) Rui Filipe Esperanço Tomé; 
 Guard Pr  Inf (2010830) Paulo Jorge Lopes Dias; 
 Guard Pr  Inf (2010539) Ricardo Filipe Teixeira Alves; 
 Guard Pr  Inf (2010550) Luís Miguel Figueiredo; 
 Guard Pr  Inf (2010732) Bruno Alexandre Correia Martinho; 
 Guard Pr  Inf (2010595) José Carlos Fernandes Pires; 
 Guard Pr  Inf (2010621) Carlos Manuel Félix Pinto; 
 Guard Pr  Inf (2010691) Miguel José Gonçalves Dias; 
 Guard Pr  Inf (2010205) Rui Filipe Antunes da Cruz; 
 Guard Pr  Inf (2020846) João Miguel de Oliveira Fernandes; 
 Guard Pr  Expl (2010783) Luís Fernando Morais Laranjo; 
 Guard Pr Inf (2010444) Hugo Alexandre Carvalho de Sousa; 
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 Guard Pr  Inf (2010408) Nuno do Vale Torres; 
 Guard Pr  Cav (2010225) Rui Miguel Durão Afonso; 
 Guard Pr  Expl (2010094) Davide Gandra de Lima; 
 Guard Pr  Inf (2010804) Francisco Manuel Cardoso Pereira; 
 Guard Pr  Inf (2040686) Hugo Miguel Nogueiro Canelhas; 
 Guard Pr  Inf (1980211) António José Morais Meireles; 
 Guard Pr  Inf (2010616) Guilherme Manuel dos Reis Domingos; 
 Guard Pr  Inf (2010506) Victor Manuel Gonçalves Custódio; 
 Guard Pr  Inf (2010416) Gilberto José Paulino Procópio; 
 Guard Pr  Cav (2010275) Luís Miguel Santos Dores; 
 Guard Pr  Inf (2010147) César Paulo Martins Cabrita; 
 Guard Pr  Inf (2010043) Rogério Mendes Henriques; 
 Guard Pr Inf (2060158) Bruno José Simão Diogo; 
 Guard Pr  Inf (2010392) António Alberto Neves Roma; 
 Guard Pr  Inf (2010882) Luís Manuel Pires; 
 Guard Pr  Cav (2010879) Alexandre da Paixão Moura Monteiro; 
 Guard Pr  Inf (2010859) Miguel Alexandre da Veiga Rodrigues; 
 Guard Pr  Inf (2010846) Pedro Alexandre Ramos Pereira; 
 Guard Pr  Inf (2010827) Jorge Manuel Pino Ramos; 
 Guard Pr  Inf (2010777) Sérgio Gustavo Lopes Vieira Pinto; 
 Guard Pr  Expl (2020346) Marcos Fernandes Rocha; 
 Guard Pr  Inf (2010306) João Manuel Martins Pereira; 
 Guard Pr  Inf (2040288) Nuno Hélder Pinto Lopes de Barros; 
 Guard Pr  Inf (2010355) Hugo Miguel de Carvalho Gaspar; 
 Guard Pr  Inf (2010294) Sérgio Raposo Martins; 
 Guard Pr  Inf (2010049) Pedro Miguel Ribeiro da Silva; 
 Guard Pr  Inf (2010041) Henrique Morais Rodrigues; 
 Guard Pr  Inf (1990958) Paulo Jorge Bernardo Fontes; 
 Guard Pr  Inf (2010884) Nélson António Miranda Gonçalves; 
 Guard Pr  Inf (2010773) Licínio Rui Branco Granjinho; 
 Guard Pr  Inf (2010466) Carlos Leonel Gonçalves Barqueiro; 
 Guard Pr  Inf (2010814) Artur Agostinho Alves Lopes; 
 Guard Pr  Inf (2010958) José Luís Guerreiro de Matos; 
 Guard Pr  Inf (2010851) Bruno Gouveia Pereira Leite Basto; 
 Guard Pr  Inf (2010243) Alexandre Agostinho Vilela da Silva; 
 Guard Pr  Inf (2010032) David João Duarte Tavares Traguil; 
 Guard Pr  Inf (2010141) José João Marques Constantino; 
 Guard Pr  Inf (2010262) João Luís Conceição Afonso; 
 Guard Pr  Cav (2010844) Nuno Joaquim Lourenço Dias; 
 Guard Pr  Cav (2030077) Dinis António da Conceição Oliveira; 
 Guard Pr  Cav (2010220) Sérgio Manuel Moura Santos; 
 Guard Pr  Cav (2010805) Duarte Miguel Nunes Valdiscas; 
 Guard Pr  Inf (2010955) António David da Silva Fernandes; 
 Guard Pr  Inf (2010809) Rui Manuel Silva Alves; 
 Guard Pr  Inf (2010064) Carlos António Alves Ferreira; 
 Guard Pr  Inf (2010850) António Fernandes Dias; 
 Guard Pr  Cav (2010133) Paulo Rui Simões Gonçalves; 
 Guard Pr  Expl (2010142) Bruno Filipe Teixeira Coelho Rebelo; 
 Guard Pr  Inf (2010465) Tiago Miguel Fernandes Guerra Soares; 
 Guard Pr  Inf (2010218) Paulo Duarte Nunes Fanica; 
 Guard Pr  Inf (2010276) David Manuel Ramalho Agostinho; 
 Guard Pr  Inf (2010726) Manuel António Correia Pereira; 
 Guard Pr  Inf (2040506) Carlos Manuel Pinto Carneiro; 
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 Guard Pr  Inf (2010067) Adérito Inácio Fernandes; 
 Guard Pr  Inf (2010194) António Miguel Carvalho Rodrigues Lopes; 
 Guard Pr  Inf (2010468) Sérgio Rafael Trindade Estrangeiro; 
 Guard Pr  Inf (2010797) Luís António Gil Mendes; 
 Guard Pr  Inf (2010913) Nuno Miguel Rodrigues dos Santos; 
 Guard Pr  Cav (2030614) Nuno Miguel Carvalho Monteiro; 
 Guard Pr  Inf (2010168) João Carlos da Silva Martins; 
 Guard Pr  Inf (2010558) Paulo Alexandre da Silva Barros; 
 Guard Pr  Inf (2040111) Francisco José Brilhante da Silva; 
 Guard Pr  Inf (2010544) Nuno Miguel dos Anjos Silva; 
 Guard Pr  Inf (2010352) Miguel Ângelo Canelas Pinto; 
 Guard Pr  Inf (2040499) Daniel de Almeida Campos Dias; 
 Guard Pr  Inf (2010754) Jorge Manuel Ferreira Soares; 
 Guard Pr  Inf (2010242) André Nuno Rainho Sousa do Quinteiro; 
 Guard Pr  Inf (2010569) Hélio Fernando Borges Teixeira; 
 Guard Pr  Inf (2010131) Aniceto Paiva do Souto; 
 Guard Pr  Inf (2010128) Ricardo Manuel Soares e Silva; 
 Guard Pr  Inf (2010072) João Luís Fontes dos Reis; 
 Guard Pr  Inf (2010062) Cláudio Manuel Monteiro Torres; 
 Guard Pr  Inf (2010600) Gil Filipe Santos Barradas; 
 Guard Pr Inf (2020681) José Manuel Cavaco da Palma Rodrigues; 
 Guard Pr  Inf (2010245) Samuel José Carvalho Tomás; 
 Guard Pr  Inf (2010186) Daniel Filipe Fernandes Mendes; 
 Guard Pr  Inf (2010522) Ângelo Miguel Alves Correia; 
 Guard Pr  Inf (2010454) Hugo Alberto da Cruz Gonçalves; 
 Guard Pr  Inf (2010453) Rui da Costa Cracel; 
 Guard Pr  Inf (2010418) Jorge Miguel de Sousa Oliveira; 
 Guard Pr  Inf (2010298) Vítor Manuel Fechas Lopes; 
 Guard Pr  Inf (2010743) António José da Graça Neves; 
 Guard Pr  Cav (1990862) Domingos Filipe Vaz Coelho; 
 Guard Pr  Inf (2010853) Alfredo Jorge Alves Pereira; 
 Guard Pr  Inf (2010789) Rafael Carvalho Fernandes Moreira; 
 Guard Pr  Inf (2010749) Caetano Manuel da Silva Barreira; 
 Guard Pr  Cav (2010748) José António de Vasconcelos Alves; 
 Guard Inf  (2090138) Eduardo José da Silva Ferreira; 
 Guard Inf (2070450) Rui Silvestre dos Anjos Reigada; 
 Guard Inf (2070908) José Manuel França Esquetim; 
 Guard Inf (2060099) Miguel Ângelo Mota Jorge; 
 Guard Inf (2071138) Hélder António Madeira Lopes; 
 Guard Inf (2000550) José Manuel da Fonte Martins; 
 Guard Inf (2070396) Vasco Rafael Henrique Rodrigues. 

(Despacho 17ago16) 
 

Condecorados com a Medalha de Comportamento Exemplar, Grau Cobre, por despacho da data 
que se indica, do Major-General Diretor de Serviços de Pessoal, no âmbito da subdelegação de 
competências, e em conformidade com as disposições do Regulamento da Medalha Militar e das 
Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, promulgado pelo Decreto-Lei n.º 316/2002, de 27 de 
dezembro, os seguintes militares do Exército: 
 
 1Sarg  Tm  (12074905)  Hélder Filipe Fernandes Monteiro; 
 1Sarg  AdMil  (11761809)  Ricardo Jorge Brandão Peixoto; 
 2Sarg  Inf  (11662812)  Júlio Freitas da Silva; 
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 2Sarg  Mus  (18123006)  David dos Santos Crispim; 
 2Sarg  AdMil  (10041305)  João Paulo Lopes Morais; 
 2Sarg  AdMil  (01346705)  Élvio Ruben de Abreu Henriques. 

(Despacho 09ago16) 
 

Condecorados com a Medalha de Comportamento Exemplar, Grau Cobre, por despacho da data 
que se indica, do Major-General Diretor de Serviços de Pessoal, no âmbito da subdelegação de 
competências, e em conformidade com as disposições do Regulamento da Medalha Militar e das 
Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, promulgado pelo Decreto-Lei n.º 316/2002, de 27 de 
dezembro, os seguintes militares da Guarda Nacional Republicana: 
 
 Cb Inf (1920158) José Manuel Gaspar Tiago; 
 Cb Expl (1866185) José Camilo Palos Coelho; 
 Cb Cav (1880230) José Luís da Silva Mota; 
 Guard Pr Inf (2030781) Bruno Manuel Branco Valdemar; 
 Guard Inf (2090378) Sérgio Manuel Aranha Canané; 
 Guard Inf (2100796) Rui Filipe Santos António; 
 Guard Inf (2101076) Luís André da Silva Tavares; 
 Guard Inf (2100483) Vítor Manuel Vaz Gonçalves. 

(Despacho 09ago16) 
 
 Alf Inf (2100015) Diogo Manuel Martins Vicente; 
 Cb Cav (1940692) Paulo Alexandre Pardal Pereira; 
 Cb Inf (2070970) André Pereira Carriço; 
 Guard Pr Inf (1990404) Filipe José Marques Meira; 
 Gaurd Pr Cav (2000053) António dos Santos Barros Pereira; 
 Gaurd Pr Cav (2010220) Sérgio Manuel Moura Santos; 
 Guard Pr Inf (1990572) João Faustino Gomes Rocha; 
 Guard Inf (2100341) Samuel Campelo Caldas Pereira; 
 Guard Inf (2120742) André Luciano Silva Fernandes; 
 Guard Cav (2120852) Mário Rui Esperança Santos; 
 Guard Inf (2140877) Bruno Manuel Marinho Sampaio; 
 Guard Inf (2140442) Hugo Miguel Candeias Raleira; 
 Guard Inf (2090939) Fábio Emanuel Bilro Trindade; 
 Guard Inf (2120952) José Maria Ribeiro Ramos; 
 Guard Inf (2140710) José Maria Cabral Tavares; 
 Guard Inf (2070842) João Carlos Neves Marques. 

(Despacho 17ago16) 
 

Condecorados com a Medalha Comemorativa de Comissões de Serviço Especiais, por despacho do 
Exmo. General Chefe do Estado-Maior do Exército, da data que se indica e em conformidade com as 
disposições do Regulamento da Medalha Militar e das Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, 
promulgado pelo Decreto-Lei n.º 316/2002, de 27 de dezembro, os seguintes militares estrangeiros: 
 
 Cor “Exército Italiano” Salvatore Alessandro Sarcia; 
 Maj “Exército Italiano” Vicenzo Rinaldi; 
 Cap “Exército Italiano” Andrea Coloti; 
 Cap “Exército Italiano” Pierluigi D’Ascoli. 

(Despacho 06jul16) 



   
340    ORDEM DO EXÉRCITO N.º 09/2016                                                             2.ª Série 
 
 
 

 

 Cor “Exército Italiano” Paolo Coletta; 
 TCor “Exército Húngaro” Ferenc Huszár; 
 Ten “Exército Italiano” Mario Milillo; 
 SMor “Exército Italiano” Alfonso Palladino; 
 SMor “Exército Italiano” Sergio Nava; 
 SMor “Exército Italiano” Salvatore Sardela; 
 SCh “Exército Húngaro” Sándor Gombos. 

(Despacho 15jul16) 
 

Louvores 
 

Louvo o Cor Tir Art (13032082) José António de Figueiredo Feliciano pela forma 
excecionalmente dedicada, competente e empenhada como exerceu as funções de Diretor do Núcleo 
Conjunto de Coordenação, de 28 de junho de 2015 a 26 de junho de 2016, no âmbito da Cooperação 
Técnico-Militar com a República de Angola. 

Durante a sua comissão de serviço, o coronel José Feliciano revelou excecionais aptidões para a 
coordenação da execução da cooperação técnico-militar entre os dois países, alicerçadas no seu bom 
senso, na sua integridade de carácter e lealdade e no seu esclarecido e excecional zelo. 

Através da sua atuação inteligente e experiência militar, o coronel José Feliciano promoveu um 
clima de sã interação com as autoridades militares angolanas, num contexto difícil e complexo, 
garantindo eficiência na resposta aos diversos desafios, tarefas e solicitações com que se deparava 
diariamente, procurando antecipadamente salvaguardar, pela qualidade dos seus pareceres, as melhores 
decisões da Direção-Geral de Política de Defesa Nacional no apoio à Estrutura Superior das Forças 
Armadas Angolanas e na coordenação das atividades de CTM na República de Angola. 

Merece, ainda, uma referência especial o cuidadoso planeamento dos programas de visitas oficiais 
de altas entidades nacionais, civis e militares, no ano de 2015, bem como os contributos para a 
consecução de um estudo conceptual para a criação de um Colégio Militar na República de Angola, que 
em muito contribuíram para uma imagem de credibilidade e eficiência da CTM portuguesa. 

Pelas excecionais qualidades militares e humanas apontadas, elevado espírito de sacrifício, 
capacidade de trabalho, bem como pelos vincados referenciais éticos, aliados a dotes de extraordinárias 
correção e lealdade, é justo que se reconheçam publicamente os serviços prestados pelo coronel José 
Feliciano, qualificando-os como extraordinários, relevantes e distintos, deles tendo resultado honra, lustre 
e prestígio para a instituição militar e para o Ministério da Defesa Nacional. 

28 de julho de 2016. — O Ministro da Defesa Nacional, José Alberto de Azeredo Ferreira Lopes. 

(Portaria n.º 240/16, DR, 2.ª Série, n.º 153, 10ago16) 
 
Louvo o Cor Inf (17527085) Francisco José Fonseca Rijo pelo extraordinário desempenho das 

funções de Comandante do Regimento de Infantaria N.º 14 (RI14), ao longo de cerca de um ano e dez 
meses, nas quais deixou indelével marca da sua notável competência profissional traduzida na 
comprovação das suas excecionais qualidades de comando e liderança.  

O seu sentido de missão, alicerçado em exemplar espírito de sacrifício e de obediência e em 
inquestionável abnegação, ficou bem patente na forma como ultrapassou as inúmeras e diversificadas 
situações com que foi confrontado no cumprimento das missões atribuídas, em total conformidade com as 
diretivas e orientações superiormente estabelecidas, demonstrando permanente lealdade, e de que se 
destacam, no âmbito operacional, a importância que deu ao aprontamento do 2BIMECRodas da NATO 
RESPONSE FORCE 2016, tendo os requisitos de treino e logístico-administrativos exigidos sido 
acomodados numa agenda que se afigurou pequena para a enormidade de tarefas a cumprir, e que 
incluíram diversas ações de formação, exercícios militares, equipamento da força, planos de vacinação, 
avaliações médicas, psicológicas e linguísticas, processos de credenciação, planeamento de projeção e 
ações de avaliação e certificação, nacionais, no exercício ORION 2015, e internacionais no exercício de 
alta visibilidade da NATO, TRIDENT JUNCTURE 2015.  
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Fruto de uma eficaz e rigorosa gestão dos recursos humanos, materiais e financeiros à sua 
disposição, o Cor Francisco Rijo levou a cabo um conjunto multifacetado de atividades de que se 
destacam o restauro de um vitral da autoria de Ricardo Leone, construído na década de 30 em 
homenagem aos alunos da extinta Escola Central de Sargentos mortos durante a I Guerra Mundial, da 
qual o RI14 é herdeiro de parte do seu espólio, obras de requalificação do auditório do Regimento, 
reequipamento e melhoria das condições de funcionamento do ginásio, polidesportivo descoberto e 
carreira de tiro de 25 metros, obras de remodelarão da caserna da 3.ª Companhia de Instrução, da sala de 
Praças e arrecadações das palamentas e sobressalentes das Viaturas Blindadas de Rodas PANDUR.  

Realce para a constituição do RI14 como Centro de Divulgação de Defesa Nacional, colaborando 
ativamente na campanha de sensibilização desta temática e no apoio às Equipas de Divulgação da 
Direção-Geral de Pessoal e Recrutamento Militar do Mistério da Defesa Nacional, tendo conduzido várias 
edições do Dia da Defesa Nacional, rececionando em 2015 cerca de 5 000 jovens e estando previsto para 
o ano de 2016 a receção de mais 5 600. Ainda neste âmbito, fruto da reestruturação da componente do 
recrutamento militar ao nível do Exército, deu-se a extinção do Centro de Recrutamento de Viseu, tendo o 
Regimento assumido esta vertente com a formação de dois Gabinetes de Atendimento ao Público, um na 
Cidade de Viseu e outro na Guarda.  

A capacidade de interação com outras instituições e o relacionamento excecional que consegue 
criar nas mais diversas circunstâncias e com diferentes interlocutores permitiram-lhe, através da 
realização de protocolos, a cedência de espaços e equipamentos para a realização de estágios curriculares 
de Restauração, Comunicação Social, Meios Audiovisuais, Jardinagem e Espaços Verdes, Informática, 
entre outros, permitindo aos alunos um contacto com a realidade do mundo laboral em que podem vir a 
exercer a sua atividade, facilitando a inserção no mercado de trabalho, assim colaborando decisivamente 
para a consolidação da excelente imagem do RI14. 

Pela relevante atividade desenvolvida, marcante e esclarecida ação de comando e pelas excecionais 
qualidades e virtudes militares demonstradas, consubstanciadas na afirmação constante de elevados dotes 
de caráter, o Cor Inf Francisco Rijo contribuiu para a eficiência, prestígio e cumprimento da missão do 
RI14 e da Brigada de Intervenção, devendo os serviços por si prestados serem considerados de elevado 
mérito,  tomando-se  inteiramente merecedor deste  público reconhecimento. 

 21 de julho de 2016. — O Chefe do Estado-Maior do Exército, Frederico José Rovisco Duarte, 
General. 

 

⎯⎯⎯⎯⎯⎯ 

 
II ⎯ MUDANÇAS DE SITUAÇÃO 

 
Adidos, Quadro e Supranumerários 

 
Manda o Chefe do Estado-Maior do Exército que os militares abaixo designados, na situação de 

ativo, transitem, nos termos do artigo 172.º do Estatuto dos Militares das Forças Armadas (EMFAR), 
aprovado pelo Decreto-Lei n.º 90/2015 de 29 de maio, para a situação administrativa que para cada um se 
indica, na correspondente data: 
  
 Posto  A/S NIM  Nome  Situação de Ativo  Desde 

    Anterior  Atual  
 
 SCh  PQ  (06137483)  Alcino Faria da Costa  Quadro art.º 173.º  Adido ao Quadro,  06abr16 
 n.º 1 art.º 174.º  
 
 SCh  Inf  (01633786)  Pedro José de Jesus da Silva  Quadro art.º 173.º  Adido ao Quadro, 13abr16  
 Pinto  n.º1 art.º 174.º 
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 Posto  A/S NIM  Nome  Situação de Ativo  Desde 

    Anterior  Atual  
 
 SAj  Tm  (01663788)  António Fernando Monteiro  Supranumerário,  Adido ao Quadro,  27jun16 
 Teixeira  alínea d) n.º 2 alínea a) n.º 2  
 art.º 175.º  art.º 174.º 
 
 SAj  Inf  (04507588)  Mário de Jesus Simões  Quadro art.º 173.º  Adido ao Quadro,  15jul16 
 n.º 1 art.º 174.º 
 
 SAj  AdMil  (01971392)  Rui Metelo Marques  Supranumerário,  Quadro art.º 173.º  06abr16 
 alínea d) n.º 2 
 art.º 175.º 
 
 1Sarg  Eng  (14974595)  Célio Marco Gonçalves  Supranumerário,  Quadro art.º 173.º  27jun16 
 Ansiães  alínea d) n.º 2 
 art.º 175.º 
 
 1Sarg  PesSecr  (17389196)  Maria João Paulo Salgueira  Quadro art.º 173.º  Adido ao Quadro,  27jun16  
 Azevedo  alínea a) n.º 2 
 art.º 174.º 

(Despacho 07set16) 
 

⎯⎯⎯⎯⎯⎯ 

 
III ⎯ PROMOÇÕES E GRADUAÇÕES 

 

Promoções 
 

1 — Manda o General Chefe do Estado-Maior do Exército, por despacho de 8 de setembro de 2016, 
promover ao posto de Sargento-Mor, nos termos do n.º 1 do artigo 183.º, da alínea a) do artigo 229.º e da 
alínea e) do artigo 230.º, todos do Estatuto dos Militares das Forças Armadas (EMFAR), aprovado pelo 
Decreto-Lei n.º 90/2015, de 29 de maio, por satisfazerem as condições gerais e especiais de promoção 
estabelecidas no artigo 58.º e 63.º do EMFAR, os seguintes Sargentos, com antiguidade que a cada um se 
indica, nos termos do disposto na alínea b) do n.º 1 do artigo 176.º do EMFAR. As promoções obedecem ao 
efetivo autorizado constante no Decreto-Lei n.º 241/2015, de 15 de outubro, resultam da necessidade 
imprescindível para ocupar cargos na estrutura orgânica ou exercer funções estatutárias conforme a alínea a) 
do n.º 2 do artigo 241.º do EMFAR e inexistindo outra forma de os assegurar. 
 

Quadro Especial de Infantaria 
 
 Posto  NIM  Nome  Antiguidade  Situação  
 relativa ao Quadro 
 
 SCh  (03394082)  João Manuel Gaspar Rainho  01-01-16  Quadro; 
 SCh (17561184)  José Álvaro Duarte  01-01-16  Quadro; 
 SCh  (03760284)  António Pedro Ralheta Travanca  01-10-16  Quadro; 
 SCh  (17574283)  José Ademar Castanheira Lopes  01-10-16  Quadro; 
 SCh (00478283)  Tomás Augusto Pinto Alves  16-05-16  Quadro. 
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Ficam posicionados na lista geral de antiguidade do seu quadro especial, tal como vão ordenados, à 
esquerda do SMor Inf (00178982) Luís Carlos Gomes Pereira, na situação relativa ao Quadro, nos 
termos do disposto no artigo 172.º do EMFAR, que a cada um se indica. 
 

Quadro Especial de Artilharia 
  
 Posto  NIM  Nome  Antiguidade  Situação  
 relativa ao Quadro 
 
 SCh  (18368080)  João Carlos Pires Rodrigues da Silva  01-01-16  Quadro; 
 SCh  (10684983)  José Manuel Machado Figueira  30-01-16  Quadro; 
 SCh  (17308583)  António Manuel Matias Lopes  16-05-16  Adido ao Quadro. 
 

Ficam posicionados na lista geral de antiguidade do seu quadro especial, tal como vão ordenados, à 
esquerda do SMor Art (08400883) Paulo Jorge Vaz Pereira, na situação relativa ao Quadro, nos termos 
do disposto no artigo 172.º do EMFAR, que a cada um se indica. 

 
Quadro Especial de Cavalaria 

  
 Posto  NIM  Nome  Antiguidade  Situação  
 relativa ao Quadro 
 
 SCh  (00911886)  Carlos Manuel Nabais Gonçalves  01-01-16  Quadro; 
 SCh  (15852686)  António Saqueiro da Silva  02-06-16  Quadro. 
 

Ficam posicionados na lista geral de antiguidade do seu quadro especial, tal como vão ordenados, à 
esquerda do SMor Cav (13279883) Virgílio António Tiago Ferreira, na situação relativa ao Quadro, nos 
termos do disposto no artigo 172.º do EMFAR, que a cada um se indica. 
 

Quadro Especial de Engenharia 
 

 Posto  NIM  Nome  Antiguidade  Situação  
 relativa ao Quadro 
 
 SCh  (01395384)  José Luís da Silva Pereira  01-01-16  Quadro; 
 SCh  (05620481)  António Fernando da Silva Rodrigues  01-01-16  Quadro. 
 

Ficam posicionados na lista geral de antiguidade do seu quadro especial, tal como vão ordenados, à 
esquerda do SMor Eng (16017183) Carlos Reis Pio, na situação relativa ao Quadro, nos termos do 
disposto no artigo 172.º do EMFAR, que a cada um se indica. 
 

Quadro Especial de Transmissões 
 

 Posto  NIM  Nome  Antiguidade  Situação  
 relativa ao Quadro 
 
 SCh  (00577085)  Manuel Gonçalves Estrada de Sousa  01-01-16  Quadro; 
 SCh  (00685184)  Júlio César Gaspar Marçalo  01-01-16  Adido ao Quadro; 
 SCh  (15702781)  Manuel Jerónimo Silva Duarte  01-01-16  Adido ao Quadro. 
 

Ficam posicionados na lista geral de antiguidade do seu quadro especial, tal como vão ordenados, à 
esquerda do SMor Tm (01088184) José Manuel dos Santos Inácio, na situação relativa ao Quadro, nos 
termos do disposto no artigo 172.º do EMFAR, que a cada um se indica. 
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Quadro Especial de Administração Militar 
 
 Posto  NIM  Nome  Antiguidade  Situação  
 relativa ao Quadro 
 
 SCh  (18538383)  José Manuel Monteiro Botas  01-01-16  Quadro. 
 

Fica posicionado na lista geral de antiguidade do seu quadro especial, à esquerda do SMor AdMil 
(01952582) José Carlos Ribeiro Gomes, na situação relativa ao Quadro, nos termos do disposto no 
artigo 172.º do EMFAR, que a cada um se indica. 

 
Quadro Especial de Material 

 
 Posto  NIM  Nome  Antiguidade  Situação  
 relativa ao Quadro 
 
 SCh  (00063183)  António José de Jesus Bernardo  01-01-16  Quadro; 
 SCh  (06120383)  Luís Paulo Lopes Vicente Januário  01-01-16  Quadro; 
 SCh  (03688684)  José Manuel Rodrigues Gomes da Costa  01-01-16  Quadro. 
 

Ficam posicionados na lista geral de antiguidade do seu quadro especial, tal como vão ordenados, à 
esquerda do SMor Mat (12663282) Paulo Alexandre Sousa Rodrigues Emídio, na situação relativa ao 
Quadro, nos termos do disposto no artigo 172.º do EMFAR, que a cada um se indica. 
 

Quadro Especial de Serviço Geral do Exército 
  
 Posto  NIM  Nome  Antiguidade  Situação  
 relativa ao Quadro 
 
 SCh  (09901683)  Antero Maria Jerónimo  02-06-16  Adido ao Quadro. 
 

Fica posicionado na lista geral de antiguidade do seu quadro especial, à esquerda do SMor SGE 
(18756984) Virgílio José Figueira Galhardo Antunes, na situação relativa ao Quadro, nos termos do 
disposto no artigo 172.º do EMFAR, que a cada um se indica. 
 

Quadro Especial de Paraquedista 
 
 Posto  NIM  Nome  Antiguidade  Situação  
 relativa ao Quadro 
 
 SCh  (04208484)  Luís de Pina  01-01-16  Quadro. 
 

Fica posicionado na lista geral de antiguidade do seu quadro especial, à esquerda do SMor PQ 
(16403082) Mário Manuel Azevedo Dias, na situação relativa ao Quadro, nos termos do disposto no 
artigo 172.º do EMFAR, que a cada um se indica. 
 

2 — Ficam integrados na primeira posição da estrutura remuneratória do novo posto, conforme 
previsto no n.º 1 do artigo 8.º do Decreto-Lei n.º 296/2009, de 14 de outubro. 

3 — Têm direito ao vencimento pelo novo posto desde o dia seguinte ao da publicação do presente 
despacho no Diário da República (DR), nos termos da alínea a) do n.º 8 do artigo 38.º da Lei n.º 82-B/2014, 
de 31 de dezembro, por remissão do n.º 1 do artigo 18.º da Lei n.º 7-A/2016, de 30 de março. 
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4 — As presentes promoções são efetuadas ao abrigo do disposto no n.º 9 do artigo 38.º da Lei 
n.º 82-B/2014, de 31 de dezembro, por remissão do n.º 1 do artigo 18.º da Lei n.º 7-A/2016, de 30 de 
março e na sequência da autorização concedida pelo despacho n.º 10 803-A/2016, de 31 de agosto, de 
Suas Excelências o Ministro das Finanças e o Ministro da Defesa Nacional, publicado no DR, 2.ª série, 
n.º 168, de 1 de setembro de 2016. 

09 de setembro de 2016. — O Chefe da RPM, António Alcino da Silva Regadas, Cor Inf. 

(Despacho n.º 11 063/16, DR, 2.ª Série, n.º 178, 15set16) 
 

1 — Manda o General Chefe do Estado-Maior do Exército, por despacho de 8 de setembro de 2016, 
promover ao posto de Sargento-Chefe, nos termos do n.º 1 do artigo 183.º, da alínea b) do artigo 229.º e 
alínea d) do artigo 230.º, todos do Estatuto dos Militares das Forças Armadas (EMFAR), aprovado pelo 
Decreto-Lei n.º 90/2015, de 29 de maio, por satisfazerem as condições gerais e especiais de promoção 
estabelecidas no artigo 58.º e 63.º do EMFAR, os seguintes Sargentos. As promoções obedecem ao efetivo 
autorizado constante no Decreto-Lei n.º 241/2015, de 15 de outubro, resultam da necessidade 
imprescindível para ocupar cargos na estrutura orgânica ou exercer funções estatutárias conforme a alínea b) 
do n.º 2 do artigo 241.º do EMFAR e inexistindo outra forma de os assegurar. 
 
Quadro Especial de Infantaria 
 
 Posto  NIM  Nome  Situação  
 relativa ao Quadro 
 
 SAj  (09546886)  José dos Santos Guerra  Quadro; 
 SAj  (09762285)  José António Rodrigues de Oliveira  Quadro; 
 SAj (03156186)  António Miranda Montes  Quadro; 
 SAj  (11448585)  António José de Almeida Pacheco  Quadro; 
 SAj  (08814985)  Alberto Pinto Guedes  Quadro; 
 SAj  (07628187)  Victor Manuel Rodrigues Calado  Quadro; 
 SAj  (18223685)  João Manuel Ferreira  Quadro; 
 SAj  (07879988)  Rui Manuel Correia Costa  Quadro; 
 SAj  (02807088)  António Manuel Algarvio Coelho  Quadro; 
 SAj  (06667188)  Manuel Filipe Machado Rua  Quadro; 
 SAj  (05099388)  Paulo Sérgio de Jesus Rebelo  Quadro; 
 SAj  (12935188)  Lucínio José da Silva Fernandes  Quadro; 
 SAj  (00412888)  Luís Manuel dos Santos Gomes  Quadro; 
 SAj  (02366788)  André Adriano Pereira  Quadro; 
 SAj  (06721588)  João Carlos Lopes Sena  Quadro; 
 SAj  (13219988)  José Manuel Pais Loureiro  Quadro; 
 SAj  (13283188)  José Joaquim Martins António  Quadro; 
 SAj  (13447586)  João Miguel Delgado Ribeiro  Quadro; 
 SAj  (00569886)  José Carlos Bernardes de Jesus  Quadro; 
 SAj (04826187)  João Paulo Monteiro  Quadro; 
 SAj  (15231187)  Carlos Manuel Bargão Marques Rascão  Quadro; 
 SAj  (15924085)  José Augusto Alves Dinis  Quadro; 
 SAj  (03229084)  António Ferreira Dinis  Quadro; 
 SAj  (15018287)  Duarte Miguel Rodrigues  Quadro; 
 SAj  (19229487)  Fernando Paulo Gaiato Silva  Quadro; 
 SAj  (15805787)  José António dos Santos Faustino Rebelo  Quadro; 
 SAj  (19229887)  Paulo Fernando Lopes Vieira  Adido ao Quadro; 
 SAj  (08369385)  José Joaquim Caetano Oliveirinha  Quadro; 
 SAj  (03412687)  Manuel Luís Rodrigues Ricardo  Quadro; 
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 Posto  NIM  Nome  Situação  
 relativa ao Quadro 
  
 SAj  (13044285)  Paulo Manuel Alfaiate Poupino  Adido ao Quadro; 
 SAj  (14524286)  João Morgado Cotovio  Quadro; 
 SAj  (13505887)  Mário Jorge Arruda Moniz  Quadro; 
 SAj  (17776189)  António Joaquim Dias Gomes Raposo  Quadro. 
 

Ficam posicionados na lista geral de antiguidade do seu quadro especial, tal como vão ordenados, à 
esquerda do SCh Inf (03996385) José de Jesus Fonseca, na situação relativa ao Quadro, nos termos do 
disposto no artigo 172.º do EMFAR, que a cada um se indica. 
 

Quadro Especial de Artilharia 
 
 Posto  NIM  Nome  Situação  
 relativa ao Quadro 
 
 SAj  (11038586)  José Manuel Flores da Mata  Quadro; 
 SAj  (09067888)  Armando José Borges de Almeida Lourenço Pinto  Quadro; 
 SAj  (05904088)  João Manuel Vieira Cajadão  Quadro; 
 SAj  (16980388)  Domingos António Pestana Dias  Quadro; 
 SAj  (03447187)  Elias da Silva Rodrigues  Quadro; 
 SAj  (04807187)  José Manuel Quintaneiro Selorindo  Quadro; 
 SAj  (12731687)  Paulo Gabriel Apolinário Bonito  Quadro; 
 SAj  (08495089)  Nuno Filipe Ferreira de Pinho  Quadro; 
 SAj  (08519188)  António Manuel Peixoto Tibério  Quadro; 
 SAj  (14143088)  João António Cunha da Cruz  Quadro; 
 SAj  (03882286)  Adérito Braz Pinto  Quadro; 
 SAj  (11378188)  Guilherme Alberto Cunha Fretes  Quadro; 
 SAj  (15578888)  Sérgio Pequito Felício Ribeiro  Quadro. 
 

Ficam posicionados na lista geral de antiguidade do seu quadro especial, tal como vão ordenados, à 
esquerda do SCh Art (14981887) Fernando Jorge da Silva Oliveira Cópio Daniel, na situação relativa 
ao Quadro, nos termos do disposto no artigo 172.º do EMFAR, que a cada um se indica. 

 
Quadro Especial de Cavalaria 

 
 Posto  NIM  Nome  Situação  
 relativa ao Quadro 
 
 SAj  (01095785)  Abílio José Nogueira Martins Aires de Sousa Ferreira  Quadro; 
 SAj (12134488)  Manuel Lopes Ferreira  Quadro; 
 SAj  (05907389)  Sérgio Paulo Marques de Jesus  Quadro; 
 SAj (16792887) António Guilherme Henriques Ferreira  Quadro; 
 SAj  (13517287)  Paulo Augusto Ferreira Santos Gonçalves Verdade  Quadro; 
 SAj  (11807483)  José Manuel Madrinha Bexiga  Quadro; 
 SAj  (10376088)  Jorge Agostinho Brás Cunha  Quadro; 
 SAj  (05114787)  Manuel Maria Velez Maurício  Adido ao Quadro; 
 SAj  (14346788)  Fernando Joaquim dos Santos Graça  Quadro; 
 SAj  (07712587)  João Paulo Mateus Pereira  Quadro. 
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Ficam posicionados na lista geral de antiguidade do seu quadro especial, tal como vão ordenados, à 
esquerda do SCh Cav (17227387) Fernando Armandino Montenegro da Silva, na situação relativa ao 
Quadro, nos termos do disposto no artigo 172.º do EMFAR, que a cada um se indica. 
 

Quadro Especial de Engenharia 
  
 Posto  NIM  Nome  Situação  
 relativa ao Quadro 
 
 SAj  (02659588)  Carlos Manuel Neves Moita  Quadro; 
 SAj  (07652086)  António José Costa Pires Quadro; 
 SAj  (15429687)  João Maria Silvério Calouro  Quadro; 
 SAj  (00714184)  Fernando José da Silva Rito  Quadro; 
 SAj  (00272687)  Gabriel Soares Lopes  Quadro; 
 SAj  (02815687)  Fernando Bernardes Ribeiro Morgado  Quadro; 
 SAj  (16432386)  José Fernando de Oliveira  Quadro; 
 SAj  (18309087)  Emílio Augusto Lopes Alegre  Quadro; 
 SAj  (06590588)  António Manuel Constantino Rato  Quadro. 
 

Ficam posicionados na lista geral de antiguidade do seu quadro especial, tal como vão ordenados, à 
esquerda do SCh Eng (08034288) Paulo Alexandre Brás dos Santos, na situação relativa ao Quadro, 
nos termos do disposto no artigo 172.º do EMFAR, que a cada um se indica. 

 
Quadro Especial de Transmissões 

 
 Posto  NIM  Nome  Situação  
 relativa ao Quadro 
 
 SAj  (14029987)  Carlos Óscar Duarte Ramos  Quadro; 
 SAj  (02670287)  Luís Manuel Ferreira Veríssimo  Quadro; 
 SAj  (11159186)  João Paulo Gomes Pratas  Quadro; 
 SAj  (11462287)  Paulo Jorge de Jesus da Silva  Quadro; 
 SAj  (13932086)  Manuel António Pires Mata  Quadro; 
 SAj  (19446087)  José Francisco de Sousa Moreira  Quadro; 
 SAj  (14367187)  Vítor Manuel Estevão Cavaco  Quadro; 
 SAj  (10119186) João Jorge Fernandes Godinho  Quadro; 
 SAj  (04338087)  Carlos Manuel da Costa Pereira  Quadro; 
 SAj  (01663788)  António Fernando Monteiro Teixeira  Adido ao Quadro; 
 SAj  (15955487)  Pedro Miguel de Oliveira Martins  Quadro; 
 SAj  (05560487)  João Carlos do Livramento Matias  Quadro; 
 SAj  (11755888)  Leonardo de Sousa Diogo  Quadro; 
 SAj  (12391788)  Adelino dos Santos Pinto  Quadro; 
 SAj (02073687)  Francisco dos Santos Alves do Rosário  Quadro; 
 SAj  (04194987)  João José Moreira Fernandes  Quadro. 
 

Ficam posicionados na lista geral de antiguidade do seu quadro especial, tal como vão ordenados, à 
esquerda do SCh Tm (15023787) António Armando Senane Custódio, na situação relativa ao Quadro, 
nos termos do disposto no artigo 172.º do EMFAR, que a cada um se indica. 
 

Quadro Especial de Medicina 
 
 Posto  NIM  Nome  Situação  
 relativa ao Quadro 
 
 SAj  (14689887)  Amadeu Domingos Gonçalves Teixeira da Silva  Quadro; 
 SAj  (02224987)  Casimiro Augusto Flores  Quadro; 
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 Posto  NIM  Nome  Situação  
 relativa ao Quadro 
 
 SAj  (15304087)  Alfredo António Casas Novas Correia  Quadro; 
 SAj  (15532887)  José Maria Fernandes Teixeira  Quadro; 
 SAj  (09109287)  Luís Fernando Pereira Machado  Quadro; 
 SAj  (13640988) Florido Joaquim Ferreira Pereira  Quadro. 
 

Ficam posicionados na lista geral de antiguidade do seu quadro especial, tal como vão ordenados, à 
esquerda do SCh Med (08787887) Carlos António Pinto Telo, na situação relativa ao Quadro, nos 
termos do disposto no artigo 172.º do EMFAR, que a cada um se indica. 
 

Quadro Especial de Farmácia 
 
 Posto  NIM  Nome  Situação  
 relativa ao Quadro 
 
 SAj  (01882388)  Jorge Pereira Ramos  Quadro. 
 

Fica posicionado na lista geral de antiguidade do seu quadro especial, à esquerda do SCh Farm 
(07282287) Carlos Manuel Moreira Ribeiro Marques, na situação relativa ao Quadro, nos termos do 
disposto no artigo 172.º do EMFAR, que se lhe indica. 
 

Quadro Especial de Administração Militar 
  
 Posto  NIM  Nome  Situação  
 relativa ao Quadro 
 
 SAj  (16541488)  Ricardo do Amaral Correia  Quadro; 
 SAj  (10096086)  Armindo José Raminhos Queimado  Quadro; 
 SAj  (11260087)  João Carlos Chaves Fernandes  Quadro. 
 

Ficam posicionados na lista geral de antiguidade do seu quadro especial, tal como vão ordenados, à 
esquerda do SCh AdMil (10942287) Benjamim Pereira Campos, nos termos do disposto no artigo 172.º 
do EMFAR, que a cada um se indica. 
 

Quadro Especial de Material 
 
 Posto  NIM  Nome  Situação  
 relativa ao Quadro 
 
 SAj  (05376487)  António Raul Farinha Santos  Quadro; 
 SAj  (14899586)  Raul Gonçalves Valverde  Quadro; 
 SAj  (04303984)  Jorge António Prata Geraldes  Quadro; 
 SAj  (17455987)  Gabriel Eduardo Dias Maia  Quadro; 
 SAj  (10683487)  Paulo Alexandre Teixeira de Oliveira Leite Monteiro  Quadro; 
 SAj  (03933288)  Carlos Manuel Pinto dos Reis  Adido ao Quadro; 
 SAj  (11925887)  José Manuel Lameiras dos Santos  Quadro; 
 SAj  (10933787)  José Manuel Dias Gonçalves Capelo  Quadro; 
 SAj  (00096286)  João Veríssimo Alves  Quadro; 
 SAj  (13405387)  João Carlos Rocha Pisco Tangarrinhas  Quadro; 
 SAj  (11205088)  João Alberto Alves Lopes  Quadro; 
 SAj  (15931187)  Francisco António Lapas dos Santos  Quadro; 
 SAj  (05304488)  Duarte Manuel dos Santos Antunes  Quadro; 
 SAj  (06302288)  Vítor do Nascimento Pires  Quadro; 
 SAj  (19705083)  António Manuel Forca  Quadro. 
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Ficam posicionados na lista geral de antiguidade do seu quadro especial, tal como vão ordenados, à 
esquerda do SCh Mat (01797085) Luís Augusto Lopes Pacheco, nos termos do disposto no artigo 172.º 
do EMFAR, que a cada um se indica. 
 

Quadro Especial de Músicos 
 
 Posto  NIM  Nome  Situação  
 relativa ao Quadro 
 
 SAj  (07075985)  José António Alves Marques  Quadro; 
 SAj  (19924188)  Joaquim de Jesus da Costa Almeida  Quadro; 
 SAj  (18039188)  Cândido Manuel Leitão Ameixa  Quadro; 
 SAj  (10035090)  Alberto César Carreira Lages  Quadro. 
 

Ficam posicionados na lista geral de antiguidade do seu quadro especial, tal como vão ordenados, à 
esquerda do SCh Mus (04005190) Luciano José Machado, nos termos do disposto no artigo 172.º do 
EMFAR, que a cada um se indica. 
 

Quadro Especial de Corneteiros e Clarins 
  
 Posto  NIM  Nome  Situação  
 relativa ao Quadro 
 
 SAj  (15723087)  Carlos Maria Henriques Pereira  Quadro. 
 

Fica posicionado na lista geral de antiguidade do seu quadro especial, à esquerda do SCh Corn/Clar 
(10406886) Armando Jorge Trigo Ribeiro, nos termos do disposto no artigo 172.º do EMFAR, que se 
lhe indica. 
 

Quadro Especial do Serviço Geral do Exército 
 
 Posto  NIM  Nome  Situação  
 relativa ao Quadro 
 
 SAj  (19607486)  Paulo Jorge Saraiva Saldanha  Quadro; 
 SAj  (11125186)  António Manuel Lourenço Rodrigues Estronca  Quadro; 
 SAj  (06740185)  Nuno Vieira de Sousa  Quadro; 
 SAj  (16517487)  José Manuel Gomes Esteves  Quadro; 
 SAj  (09178286)  Rui Manuel da Silva Vaz  Quadro; 
 SAj  (06266587)  Luís Alberto Roque da Silva Claudino  Quadro; 
 SAj  (00595886)  Jorge Manuel Laranjeira Barrela  Adido ao Quadro. 
 

Ficam posicionados na lista geral de antiguidade do seu quadro especial, tal como vão ordenados, à 
esquerda do SCh SGE (17446886) Paulo Jorge Amaro Torres Pina, nos termos do disposto no artigo 172.º 
do EMFAR, que a cada um se indica. 

 
Quadro Especial de Paraquedista 

  
 Posto  NIM  Nome  Situação  
 relativa ao Quadro 
 
 SAj  (14937287)  Paulo Jorge Vaz Gomes  Quadro; 
 SAj  (07828589)  Vitorino Manuel Calado Rodrigues  Quadro. 
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Ficam posicionados na lista geral de antiguidade do seu quadro especial, tal como vão ordenados, à 
esquerda do SCh PQ (11789288) André Manuel Peixoto da Silva Pena, nos termos do disposto no 
artigo 172.º do EMFAR, que a cada um se indica. 
 

2 — Os referidos sargentos contam a antiguidade do novo posto desde 1 de janeiro de 2016, nos 
termos do disposto na alínea b) do n.º 1 do artigo 176.º do EMFAR. 

3 — Ficam integrados na primeira posição da estrutura remuneratória do novo posto, conforme 
previsto no n.º 1 do artigo 8.º do Decreto-Lei n.º 296/2009, de 14 de outubro. 

4 — Têm direito ao vencimento pelo novo posto desde o dia seguinte ao da publicação do presente 
despacho no Diário da República (DR), nos termos da alínea a) do n.º 8 do artigo 38.º da Lei n.º 82-B/2014, 
de 31 de dezembro, por remissão do disposto no n.º 1 do artigo 18.º da Lei n.º 7-A/2016, de 30 de março. 

5 — As presentes promoções são efetuadas ao abrigo do disposto no n.º 9 do artigo 38.º da Lei 
n.º 82-B/2014, de 31 de dezembro, por remissão do n.º 1 do artigo 18.º da Lei n.º 7-A/2016, de 30 de 
março e na sequência da autorização concedida pelo despacho n.º 10 803-A/2016, de 31 de agosto, de 
Suas Excelências o Ministro das Finanças e o Ministro da Defesa Nacional, publicado no DR, 2.ª série, 
n.º 168, de 1 de setembro de 2016. 

09 de setembro de 2016. — O Chefe da RPM, António Alcino da Silva Regadas, Cor Inf. 

(Despacho n.º 11 062/16, DR, 2.ª Série, n.º 178, 15set16) 
 

1 — Manda o General Chefe do Estado-Maior do Exército, por despacho de 8 de setembro de 2016, 
promover ao posto de Sargento-Ajudante, nos termos do n.º 1 do artigo 183.º, da alínea c) do artigo 229.º, e 
da alínea b) do n.º 1 do artigo 263.º do Decreto-Lei n.º 236/99, de 25 de junho por remissão do artigo 14.º do 
preâmbulo, todos do Estatuto dos Militares das Forças Armadas (EMFAR), aprovado pelo Decreto-Lei 
n.º 90/2015, de 29 de maio, por satisfazerem as condições gerais e especiais de promoção estabelecidas 
no artigo 58.º e 63.º do EMFAR, os seguintes sargentos. As promoções obedecem ao efetivo autorizado 
constante no Decreto-Lei n.º 241/2015, de 15 de outubro, resultam da necessidade imprescindível para 
ocupar cargos na estrutura orgânica ou exercer funções estatutárias conforme a alínea c) do n.º 2 do 
artigo 241.º do EMFAR e inexistindo outra forma de os assegurar. 
 

Quadro Especial de Infantaria 
  
 Posto  NIM  Nome  Situação  
 relativa ao Quadro 
 
 1Sarg  (37692692)  Jorge Miguel Gonçalves Monteiro  Quadro; 
 1Sarg  (26097291)  Sérgio David Vaz de Matos Xarepe  Quadro; 
 1Sarg  (08894093)  Paulo Alexandre Cruz Lopes Antunes de Figueiredo  Quadro; 
 1Sarg  (08187494)  Vasco José Miguel dos Santos  Quadro; 
 1Sarg  (20626792)  Victor Manuel Tavares da Luz  Quadro; 
 1Sarg  (09102493)  Paulo Jorge da Silva Lopes Mendes  Quadro; 
 1Sarg (28020893)  Joaquim Lopes Pereira  Quadro; 
 1Sarg  (02410994)  Luís Miguel Madeira Eugénio  Quadro; 
 1Sarg  (23556691)  António Miguel Viveiros Noia  Quadro; 
 1Sarg  (27092793)  Rui Nuno das Neves Reis  Quadro; 
 1Sarg  (23578691)  José Carlos Caridade Moita  Quadro; 
 1Sarg  (01966194)  Paulo Rui Pires Barroso  Quadro; 
 1Sarg  (38149793)  João Salvador Ribeiro Cardoso dos Reis  Quadro; 
 1Sarg  (18156594)  Pedro Filipe Batista Bernardo  Quadro; 
 1Sarg  (37500591)  José António Pereira Tomé  Quadro; 
 1Sarg  (05373194)  Eduardo José Casaca Montinhos  Quadro; 
 1Sarg  (32324693)  José António Lopes Marques  Quadro; 
 1Sarg  (16165896)  Jorge Manuel dos Ramos Ramalho  Quadro; 
 1Sarg  (00681896)  Paulo Jorge Ribeiro Matos Lima  Quadro; 
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 Posto  NIM  Nome  Situação  
 relativa ao Quadro 
  
 1Sarg  (33383693)  António Avelino Martins de Castro  Quadro; 
 1Sarg  (21730892)  Rui Manuel Marques de Sousa  Quadro; 
 1Sarg  (31785892)  Cidália Maria Zainal da Silva André  Quadro; 
 1Sarg  (25506991)  Ema Astride Eiras Bento Pessoa de Amorim  Quadro; 
 1Sarg  (28649792)  Américo Coelho Machado da Silva  Quadro; 
 1Sarg  (23360993)  Aurélio Lima Cardoso  Quadro. 
 

Ficam posicionados na lista geral de antiguidade do seu quadro especial, tal como vão ordenados, à 
esquerda do SAj Inf (09324685) Higino Fernando Neves Esteves, nos termos do disposto no artigo 172.º 
do EMFAR, que a cada um se indica. 
 

Quadro Especial de Artilharia 
 
 Posto  NIM  Nome  Situação  
 relativa ao Quadro 
  
 1Sarg  (20810293)  Paulo Jorge da Costa Silva  Quadro; 
 1Sarg  (07353394)  António Manuel Rodrigues da Silva  Quadro; 
 1Sarg  (28311793)  Bruno Teixeira Lopes Martins  Quadro; 
 1Sarg  (08880494)  Pedro Miguel Miranda Félix  Quadro; 
 1Sarg  (17191296)  Paulo Jorge Antunes da Cruz  Quadro; 
 1Sarg  (13825294)  Paulo David de Medeiros Pimentel  Quadro; 
 1Sarg  (10478595)  Maria Albertina Alves de Sá  Quadro; 
 1Sarg  (31829192)  Vítor José Pereira Alves  Quadro; 
 1Sarg  (08238896)  Nuno Miguel Brito Marques  Quadro; 
 1Sarg  (11657994)  João Alberto da Silva Ferreira  Quadro. 
 

Ficam posicionados na lista geral de antiguidade do seu quadro especial, tal como vão ordenados, à 
esquerda do SAj Art (03013193) Florival Lopes Paulino, nos termos do disposto no artigo 172.º do 
EMFAR, que a cada um se indica. 
 

Quadro Especial de Cavalaria 
 
 Posto  NIM  Nome  Situação  
 relativa ao Quadro 
 
 1Sarg  (18832194)  Luís Miguel Ferreira de Barros  Quadro; 
 1Sarg  (14116994)  Bruno David Fialho Figueiredo do Carmo  Quadro; 
 1Sarg  (03992994)  Vítor Manuel Sousa da Costa  Quadro; 
 1Sarg  (39954893)  Manuel da Silva Garcez Soares  Quadro; 
 1Sarg  (22303093)  Nuno Miguel Pereira Gonçalves  Quadro; 
 1Sarg  (25166093)  Domingos Miguel Clérigo Talhinhas  Quadro; 
 1Sarg  (36617892)  Marco Paulo Santos Carreira  Quadro. 
 

Ficam posicionados na lista geral de antiguidade do seu quadro especial, tal como vão ordenados, à 
esquerda do SAj Cav (35981693) Eurico João Vilarelhos Pedro, nos termos do disposto no artigo 172.º 
do EMFAR, que a cada um se indica. 
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Quadro Especial de Engenharia 
 
 Posto  NIM  Nome  Situação  
 relativa ao Quadro 
 
 1Sarg  (18602194)  Rui Jorge Marques da Silva  Quadro; 
 1Sarg  (25394193)  Abílio Pedro Pinheiro Nunes  Quadro; 
 1Sarg  (19166794)  Ricardo Gabriel Rodrigues Courinha  Quadro; 
 1Sarg  (35992492)  Carlos Manuel Dias Bento  Quadro; 
 1Sarg  (09749794)  Luís Miguel Ferreira Correia  Quadro; 
 1Sarg  (27718492)  Sérgio Paulo Fernandes do Carmo  Quadro; 
 1Sarg  (20944193)  José Augusto Faustino Anjinho  Quadro; 
 1Sarg  (24548891)  Vítor Manuel Faria da Costa Lopes  Quadro; 
 1Sarg  (20691493)  César António Dias da Conceição  Quadro; 
 1Sarg  (29166892)  Gustavo Martins Paulino Baptista  Quadro; 
 1Sarg  (20524791)  Joaquim Manuel Patrício  Quadro; 
 1Sarg  (16503594)  Rogério Fernando do Monte Vicente  Quadro; 
 1Sarg  (30743593)  Rui Miguel da Piedade Nunes  Quadro; 
 1Sarg  (09632194)  Rui Manuel Marques Farinha  Quadro; 
 1Sarg  (35780893)  Jorge Manuel Mogas Carvalho  Quadro; 
 1Sarg  (37884991)  Nuno Rafael Geraldo de Moura  Quadro; 
 1Sarg  (26500192)  Filipe Miguel Canada dos Santos  Quadro; 
 1Sarg  (35800293)  Manuel Lopes Morais  Quadro. 
 

Ficam posicionados na lista geral de antiguidade do seu quadro especial, tal como vão ordenados, 
à esquerda do SAj Eng (28840691) Carlos Alberto Pimenta Gonçalves, nos termos do disposto no 
artigo 172.º do EMFAR, que a cada um se indica. 
 

Quadro Especial de Transmissões 
 
 Posto  NIM  Nome  Situação  
 relativa ao Quadro 
 
 1Sarg  (28419793)  Arsénio Manuel Bernardino Moço  Quadro; 
 1Sarg  (31343193)  Gil Fernando Paiva Benido  Quadro; 
 1Sarg  (31754893)  João Paulo Pires Marques  Quadro; 
 1Sarg  (23463192)  Noémia Delfina Martins Nunes Magalhães  Quadro; 
 1Sarg  (28986893)  Joaquim Rebelo Torres  Quadro; 
 1Sarg  (34233293)  Luís Filipe Guerreiro Ledo  Quadro; 
 1Sarg  (16004094)  Marco António Mendes de Melo  Quadro; 
 1Sarg  (00780394)  Fernando Miguel dos Santos Oliveira Talhadas  Quadro; 
 1Sarg  (10342595)  Jacinto Marques das Neves  Quadro; 
 1Sarg  (05154995)  Pedro Manuel Silva Soares  Quadro; 
 1Sarg  (23260892)  Nuno Miguel Mendes Cardoso Ferreira  Quadro; 
 1Sarg  (39014593)  Isabel Luísa Pires Bonifácio  Quadro; 
 1Sarg  (10233795)  Rodrigo José Cardoso Pinto  Quadro; 
 1Sarg  (26789393)  Luís Carlos Costa Rodrigues  Quadro; 
 1Sarg  (05925495)  Fernando Manuel Rebelo Duarte  Quadro; 
 1Sarg  (07505895)  Cristina Manuela dos Santos Henriques  Quadro; 
 1Sarg (08496394)  José João Milheiras Lopes Silvestre  Quadro. 
 

Ficam posicionados na lista geral de antiguidade do seu quadro especial, tal como vão ordenados, à 
esquerda do SAj Tm (22030391) José Luís Silva Elias, nos termos do disposto no artigo 172.º do 
EMFAR, que a cada um se indica. 
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Quadro Especial de Medicina 
 
 Posto  NIM  Nome  Situação  
 relativa ao Quadro 
 
 1Sarg  (38355693)  David César Pereira do Nascimento  Quadro. 
 

Fica posicionado na lista geral de antiguidade do seu quadro especial, à esquerda do SAj Med 
(03993994) Ana Isabel Serrano Batista, nos termos do disposto no artigo 172.º do EMFAR, que a cada 
um se indica. 
 

Quadro Especial de Administração Militar 
 
 Posto  NIM  Nome  Situação  
 relativa ao Quadro 
 
 1Sarg  (03906794)  Rui Manuel Araújo Grácio  Quadro; 
 1Sarg  (09505493)  Sandra Luísa Serrano Quintas  Quadro; 
 1Sarg  (30254193)  Aníbal Paulo Pereira de Oliveira  Quadro; 
 1Sarg  (22356792)  Sérgio Manuel Braz Louro  Quadro; 
 1Sarg  (22599992)  Luís Alberto Ribeiro Soares Barquinha  Quadro. 
 

Ficam posicionados na lista geral de antiguidade do seu quadro especial, tal como vão ordenados, à 
esquerda do SAj AdMil (19177791) Elsa Carla Fernandes Guerra Leite, nos termos do disposto no 
artigo 172.º do EMFAR, que a cada um se indica. 
 

Quadro Especial de Material 
 
 Posto  NIM  Nome  Situação  
 relativa ao Quadro 
 
 1Sarg  (37766693)  Rui Canas Leal Martins  Quadro; 
 1Sarg  (01239893)  Hugo Miguel Pereira da Costa Figueiredo  Quadro; 
 1Sarg  (00371094)  Paulo Alexandre Monteiro Lemos  Quadro; 
 1Sarg  (33791393)  Vítor Manuel Neves Aires  Quadro; 
 1Sarg  (02284693)  Pedro Miguel Duarte Pronto  Quadro; 
 1Sarg  (31539792)  João Miguel Dias Grunho  Quadro; 
 1Sarg  (20749493)  Paulo Válter da Costa Rosa  Quadro; 
 1Sarg  (19328294)  Vítor Manuel Janeiro Rita  Quadro; 
 1Sarg  (33336892)  Luís Miguel Pereira de Matos  Quadro; 
 1Sarg  (21624492)  Sérgio Alfredo Madeira Gomes  Quadro; 
 1Sarg  (25594291)  Samuel Luís Duarte dos Reis  Quadro; 
 1Sarg  (14634294)  António do Nascimento Bastos  Quadro; 
 1Sarg  (26868993)  José Carlos Agostinho Esteves  Quadro; 
 1Sarg  (34338493)  Jorge Manuel Bairrada Marques  Quadro; 
 1Sarg  (24506992)  Carlos Francisco Gomes de Almeida  Quadro; 
 1Sarg  (02996896)  Ricardo Miguel Rodrigues Santana  Quadro; 
 1Sarg  (26877493)  Pedro Alexandre Pereira da Silva  Quadro; 
 1Sarg  (03212294)  José Carlos Henriques da Silva Reis  Quadro; 
 1Sarg  (21334993)  Luís Filipe Duarte Jorge  Quadro; 
 1Sarg  (20670092)  Rui Pedro da Silva Mendes Monteiro  Quadro; 
 1Sarg  (36911593)  Armando Jorge Pinto Fernandes Sequeira  Quadro; 
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 Posto  NIM  Nome  Situação  
 relativa ao Quadro 
 
 1Sarg  (34685792)  Pedro Miguel Gonçalves Ferreira  Quadro; 
 1Sarg  (17636595)  Ricardo Filipe Rodrigues Ferreira  Quadro; 
 1Sarg  (33292391)  Manuel João Faia Gomes  Quadro; 
 1Sarg  (15628995)  Luís Filipe Costa Ferreira  Quadro; 
 1Sarg  (24433291)  Daniel José Machado Lousada  Quadro; 
 1Sarg  (22182692)  João Manuel Reis Madureira  Quadro; 
 1Sarg  (04544295)  Ernesto Luís Medeiros Amaral  Quadro. 
 

Ficam posicionados na lista geral de antiguidade do seu quadro especial, tal como vão ordenados, à 
esquerda do SAj Mat (07574492) Hélder João Damásio Mamede, nos termos do disposto no artigo 172.º 
do EMFAR, que a cada um se indica. 
 

Quadro Especial de Transportes 
  
 Posto  NIM  Nome  Situação  
 relativa ao Quadro 
 
 1Sarg  (28199493)  Joaquim Adérito Arvana Cheira  Quadro; 
 1Sarg  (31921392)  José Adriano Costa Martins  Quadro; 
 1Sarg  (16950094)  Ricardo Manuel Adolfo da Estrela  Quadro. 
 

Ficam posicionados na lista geral de antiguidade do seu quadro especial, tal como vão ordenados, 
à esquerda do SAj Trans (33745093) David Manuel Marques da Silva, nos termos do disposto no 
artigo 172.º do EMFAR, que a cada um se indica. 
 

Quadro Especial de Pessoal e Secretariado 
  
 Posto  NIM  Nome  Situação  
 relativa ao Quadro 
 
 1Sarg  (22154893)  Alfredo Jorge de Jesus Pereira  Quadro; 
 1Sarg  (23873591)  João Miguel Leitão Valido  Quadro; 
 1Sarg  (29580492)  Pedro Alexandre Martinho Marques  Quadro; 
 1Sarg  (16581894)  Rodolfo José Ourives Martins  Quadro; 
 1Sarg  (29500891)  Sebastião José Fonte Santa Marques  Quadro; 
 1Sarg  (15393195)  Rui Manuel Marques Ferreira  Quadro; 
 1Sarg  (36185393)  Rui Manuel Honório Simões  Quadro; 
 1Sarg  (38332793)  José Carlos Martins Gomes  Quadro; 
 1Sarg  (12801296)  Bruno António dos Santos da Silva  Quadro; 
 1Sarg  (32911993)  César Miguel Martins da Costa  Quadro. 

 
Ficam posicionados na lista geral de antiguidade do seu quadro especial, tal como vão ordenados, à 

esquerda do SAj PesSecr (20628892) Luís Pedro Rolim Ribeiro, nos termos do disposto no artigo 172.º 
do EMFAR, que a cada um se indica. 
 

Quadro Especial de Músicos 
  
 Posto  NIM  Nome  Situação  
 relativa ao Quadro 
 
 1Sarg  (29537491)  José Pedro Alves Vizinha  Quadro; 
 1Sarg  (39947493)  António João Fernandes Luís  Quadro; 
 1Sarg  (39453993) Nélio José Fonseca Barreiro  Quadro. 
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Ficam posicionados na lista geral de antiguidade do seu quadro especial, tal como vão ordenados, à 
esquerda do SAj Mus (37064293) Luís Miguel Martins Massano, nos termos do disposto no artigo 172.º 
do EMFAR, que a cada um se indica. 

 
2 — Os referidos sargentos contam a antiguidade do novo posto desde 1 de janeiro de 2016, nos 

termos do disposto na alínea b) do n.º 1 do artigo 176.º do EMFAR. 
3 — Ficam integrados na primeira posição da estrutura remuneratória do novo posto, conforme 

previsto no n.º 1 do artigo 8.º do Decreto-Lei n.º 296/2009, de 14 de outubro. 
4 — Têm direito ao vencimento pelo novo posto desde o dia seguinte ao da publicação do presente 

despacho no Diário da República (DR), nos termos da alínea a) do n.º 8 do artigo 38.º da Lei n.º 82-B/2014, 
de 31 de dezembro, por remissão do n.º 1 do artigo 18.º da Lei n.º 7-A/2016, de 30 de março. 

5 — As presentes promoções são efetuadas ao abrigo do disposto no n.º 9 do artigo 38.º da Lei 
n.º 82-B/2014, de 31 de dezembro, por remissão do n.º 1 do artigo 18.º da Lei n.º 7-A/2016, de 30 de 
março e na sequência da autorização concedida pelo despacho n.º 10 803-A/2016, de 31 de agosto, de 
Suas Excelências o Ministro das Finanças e o Ministro da Defesa Nacional, publicado no DR, 2.ª série, 
n.º 168, de 1 de setembro de 2016. 

09 de setembro de 2016. — O Chefe da RPM, António Alcino da Silva Regadas, Cor Inf. 

(Despacho n.º 11 061/16, DR, 2.ª Série, n.º 178, 15set16) 
 

⎯⎯⎯⎯⎯⎯ 

 
IV — COLOCAÇÕES, NOMEAÇÕES E EXONERAÇÕES 

 
Colocações 

 
Manda o Chefe do Estado-Maior do Exército que nos termos das NNCMQP, os militares das UEO 

abaixo designadas, sejam colocados (as) nas UEO indicadas, a prestar serviço, e nas datas que para cada 
um se indica: 

 
 Posto A/S NIM  Nome  U/E/O  Data  

 Anterior  Atual  Colocação 
  
 SCh  Art  (07702685)  Joaquim Miguel Ferreira  AM  IGE  19-04-16 
 SCh  Inf (06470484)  José Alberto Magalhães de Sousa  DARH  CmdPess  04-04-16 
 SCh  Mat  (07285684) António José Vieira da Cunha  HFAR/PP  DSP  02-05-16 
 SCh  Art  (03161685) António Luís Pereira Serôdio  RAAA1  EME  21-04-16 
 SCh  Eng  (17622286) Ernesto João Martinho EMGFA EME  14-06-16 
 SAj  Inf  (18157490) Simão dos Santos Calmeiro  BIMecLag  QG BrigMec  16-06-16 
 SAj  SGE  (16655589) João Carlos Lindão de Sousa Amaral  CmdBrigMec  CMSM  16-06-16 
 SAj  Art  (09237691) Manuel do Carmo Parreira Agostinho  CmdBrigMec  CMSM  16-06-16 
 SAj  AdMil  (20552692) Carla Manuela da Cunha Barbosa  CmdBrigMec  CMSM  16-06-16 
 SAj  AdMil  (21223792) Teresa Maria Simões Nunes Pimentel  RAME  RL2  13-07-16 
 SAj  Tm  (08547891) Conceição Maria Figueiras Monteiro  UnAp/BrigMec  CMSM  16-06-16 
 SAj  Mat  (20901491)  Francisco Manuel Parracho Bêa  BApSvc/BrigMec  CMSM  16-06-16 
 SAj  Cav  (07654193) Jorge Henrique Pinto da Silva  GCC/BrigMec  CMSM  20-06-16 
 SAj  Tm  (01663788)  António Fernando Monteiro Teixeira  DSP  IDN-Porto 27-06-16 
 SAj  Inf  (07681789)  Hélder António Batista Gonçalves RI19  EMGFA  25-07-16 
 SAj  AdMil  (14355791)  Domingos Fernandes Nunes  CmdPess  EMGFA  29-07-16 
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 Posto A/S NIM  Nome  U/E/O  Data  

 Anterior  Atual  Colocação 
 
 SAj  Inf  (11476391)  Carlos Alberto da Silva Barry  CmdZMM  EMGFA  27-07-16 
 1Sarg  Tm  (10342595) Jacinto Marques das Neves  CTm/BrigRR  CmdBrigRR  04-04-16 
 1Sarg  Inf  (23578691)  José Carlos Caridade Moita  BIMecLag  CSM Coimbra  28-06-16 
 1Sarg  Inf  (23360993)  Aurélio Lima Cardoso  RG2  CFT  20-06-16 
 1Sarg  Mat  (12162194)  Osório Miguel Soeiro dos Santos  DHCM  BE  13-07-16 
 1Sarg  PesSecr  (07959394)  Carlos Manuel Antunes Mena  UAGME  CIGeoE  29-07-16 
 1Sarg  Tm  (19374995)  Manuel Filipe da Costa Sousa  UAGME  CIGeoE  28-07-16 
 1Sarg  Med  (01249099)  Maria José Pinto Teixeira  HFAR/PP  ESE  18-04-16 
 1Sarg  Eng  (15513202)  Filipe Miguel Melo Furtado  UnAp/BrigMec  CEngCombPes  16-06-16 
 1Sarg  Mat  (18757500)  Filipe Pereira Gonçalves  RMan  RA4  16-05-16 
 1Sarg  Mat  (11284209) André Filipe Braga da Cunha  BApSvc/BrigMec  RC6  23-05-16 
 1Sarg  PesSecr  (17389196) Maria João Paulo Salgueira Azevedo  UnAp/CFT  SG/MDN  27-06-16 
 1Sarg  Med  (12072596) Luís Filipe Sousa Pinto  EA  HFAR/PL  01-07-16 
 1Sarg  Med  (01253905) Sara Isabel da Silva Vidal  RTransp  HFAR/PL  01-07-16 
 1Sarg  Med  (08891009) Ana Raquel Sá Ramalho  CSM Tancos/ST.ª  HFAR/PP  11-07-16 
 Margarida 
 2Sarg  Inf  (14583006) Pedro Miguel Correia Cerejo  RPara  RI15  13-04-16 
 2Sarg  Med  (07929405) Catarina Isabel da Costa Correia  ESE  HFAR/PP  26-04-16 

(Despacho 07set16) 
 
Nomeações 

 
1. Ao abrigo do disposto na alínea a) do n.º 1 do artigo 17.º da Lei Orgânica n.º 1-A/2009 (Lei 

Orgânica de Bases da Organização das Forças Armadas), de 7 de julho, alterada e republicada pela 
Lei Orgânica n.º 6/2014, de 1 de setembro, nomeio o MGen (00955375) Esmeraldo Correia da Silva 
Alfarroba, na situação de reserva, para exercer as funções de Assessor do Chefe do Estado-Maior 
para área da saúde. 

2. O presente despacho produz efeitos desde 15 de setembro de 2016. 

(Despacho CEME n.º 109/16, 22jul16) 
 
Manda o Governo, pelos Ministros dos Negócios Estrangeiros e da Defesa Nacional, por proposta 

do Chefe do Estado-Maior-General das Forças Armadas, nos termos da alínea a) do n.º 3 do artigo 1.º, 
dos artigos 2.º, 5.º, 6.º e 7.º do Decreto-Lei n.º 55/81, de 31 de março, alterado pelo Decreto-Lei n.º 
232/2002, de 2 de novembro, o seguinte: 

1 — Nomear o TCor Inf (08893286) Mário Alexandre de Menezes Patrício Álvares para o cargo 
“Special Assistant”, no Gabinete do Presidente do Comité Militar da União Europeia (CMUE), em 
Bruxelas, Reino da Bélgica. 

2 — Nos termos do n.º 1 do artigo 6.º do Decreto-Lei n.º 55/81, de 31 de março, a duração normal 
da missão de serviço correspondente ao exercício deste cargo é de três anos, sem prejuízo da antecipação 
do seu termo pela ocorrência de facto superveniente que obste ao seu decurso normal, nomeadamente 
pela cessação de funções do atual Presidente do CMUE. 

3 — A presente portaria produz efeitos a partir de 12 de setembro de 2016 (isenta de visto do 
Tribunal de Contas). 

30 de agosto de 2016. — O Ministro dos Negócios Estrangeiros, Augusto Ernesto Santos Silva. — O 
Ministro da Defesa Nacional, José Alberto de Azeredo Ferreira Lopes. 

(Portaria n.º 272/16, DR, 2.ª Série, n.º 182, 21setl16) 
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Manda o Governo, pelos Ministros dos Negócios Estrangeiros e da Defesa Nacional, por proposta 
do Chefe do Estado-Maior-General das Forças Armadas, nos termos da alínea a) do n.º 3 do artigo 1.º, dos 
artigos 2.º, 5.º, 6.º e 7.º do Decreto-Lei n.º 55/81, de 31 de março, alterado pelo Decreto-Lei n.º 232/2002, de 
2 de novembro, o seguinte: 

1 — Nomear o Maj AdMil (19061494) Hélder José Carimbo dos Reis para o cargo “OCG LTX 
0010 — Branch Head (Assets Management)”, no NATO Communications and Information System Group 
(NCISG), em Mons, Reino da Bélgica, em substituição do Maj Tm (36287892) Paulo Sérgio Madaleno 
Soares, que fica exonerado do cargo a partir da data em que o militar ora nomeado assuma funções. 

2 — Nos termos do n.º 1 do artigo 6.º do Decreto-Lei n.º 55/81, de 31 de março, a duração normal 
da missão de serviço correspondente ao exercício deste cargo é de três anos, sem prejuízo da antecipação 
do seu termo pela ocorrência de facto superveniente que obste ao seu decurso normal. 

3 — A presente portaria produz efeitos desde 16 de agosto de 2016 (isenta de visto do Tribunal de 
Contas). 

13 de setembro de 2016. — O Ministro dos Negócios Estrangeiros, Augusto Ernesto Santos 
Silva. — O Ministro da Defesa Nacional, José Alberto de Azeredo Ferreira Lopes. 

(Portaria n.º 287/16, DR, 2.ª Série, n.º 184, 23set16) 
 
Manda o Governo, pelos Ministros dos Negócios Estrangeiros e da Defesa Nacional, por proposta 

do Chefe do Estado-Maior-General das Forças Armadas, nos termos da alínea a) do n.º 3 do artigo 1.º, dos 
artigos 2.º, 5.º, 6.º e 7.º do Decreto-Lei n.º 55/81, de 31 de março, alterado pelo Decreto-Lei n.º 232/2002, de 
2 de novembro, o seguinte: 

1 — Nomear o SCh Inf (09442887) Pedro Manuel Silva Pires para o cargo “OJS IAC 0050 — JOC 
Watchkeeper”, no Joint Force Command Naples (JFCNP), em Nápoles, Itália, em substituição do SCh Tm 
(04912883) Henrique Humberto Ferreira Teixeira da Rocha, que fica exonerado do cargo a partir da data em 
que o militar ora nomeado assuma funções. 

2 — Nos termos do n.º 1 do artigo 6.º do Decreto-Lei n.º 55/81, de 31 de março, a duração normal 
da missão de serviço correspondente ao exercício deste cargo é de três anos, sem prejuízo da antecipação 
do seu termo pela ocorrência de facto superveniente que obste ao seu decurso normal. 

3 — A presente portaria produz efeitos desde 12 de agosto de 2016 (isenta de visto do Tribunal de 
Contas). 

13 de setembro de 2016. — O Ministro dos Negócios Estrangeiros, Augusto Ernesto Santos 
Silva. — O Ministro da Defesa Nacional, José Alberto de Azeredo Ferreira Lopes. 

(Portaria n.º 293/16, DR, 2.ª Série, n.º 184, 23set16) 
 
Manda o Governo, pelos Ministros dos Negócios Estrangeiros e da Defesa Nacional, por proposta 

do Chefe do Estado-Maior-General das Forças Armadas, nos termos da alínea a) do n.º 3 do artigo 1.º e dos 
artigos 2.º, 5.º, 6.º e 7.º do Decreto-Lei n.º 55/81, de 31 de março, alterado pelo Decreto-Lei n.º 232/2002, de 
2 de novembro, o seguinte: 

1 — Nomear o SAj Inf (07681789) Hélder António Batista Gonçalves para o cargo “OJN SIM 
0030 — Staff Assistant (Services Administration)”, no Joint Force Command Brunssum (JFCBS), em 
Brunssum, Reino dos Países Baixos, em substituição do SCh Eng (14065185) António Manuel Lopes 
Mendes, que fica exonerado do cargo a partir da data em que o militar ora nomeado assuma funções. 

2 — Nos termos do n.º 1 do artigo 6.º do Decreto-Lei n.º 55/81, de 31 de março, a duração normal 
da missão de serviço correspondente ao exercício deste cargo é de três anos, sem prejuízo da antecipação 
do seu termo pela ocorrência de facto superveniente que obste ao seu decurso normal. 
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3 — A presente portaria produz efeitos a partir de 6 de agosto de 2016 (isenta de visto do Tribunal 
de Contas). 

13 de setembro de 2016. — O Ministro dos Negócios Estrangeiros, Augusto Ernesto Santos 
Silva. — O Ministro da Defesa Nacional, José Alberto de Azeredo Ferreira Lopes. 

(Portaria n.º 285/16, DR, 2.ª Série, n.º 184, 23set16) 
 
Manda o Governo, pelos Ministros dos Negócios Estrangeiros e da Defesa Nacional, por proposta 

do Chefe do Estado-Maior-General das Forças Armadas, nos termos da alínea a) do n.º 3 do artigo 1.º e dos 
artigos 2.º, 5.º, 6.º e 7.º do Decreto-Lei n.º 55/81, de 31 de março, alterado pelo Decreto-Lei n.º 232/2002, de 
2 de novembro: 

1 — Nomear o SAj AdMil (14355791) Domingos Fernandes Nunes para o cargo “OLC LXX 
0030 — Staff Assistant (Administration)”, no Land Command Headquarters (LANDCOM), em Izmir, 
República da Turquia, em substituição do SCh Tm (04657186) José Paulo Gonçalves Leitão, que fica 
exonerado do cargo a partir da data em que o militar ora nomeado assuma funções. 

2 — Nos termos do n.º 1 do artigo 6.º do Decreto-Lei n.º 55/81, de 31 de março, a duração normal 
da missão de serviço correspondente ao exercício deste cargo é de três anos, sem prejuízo da antecipação 
do seu termo pela ocorrência de facto superveniente que obste ao seu decurso normal. 

3 — A presente portaria produz efeitos a partir de 6 de agosto de 2016 (isenta de visto do Tribunal 
de Contas). 

16 de agosto de 2016. — O Ministro dos Negócios Estrangeiros, Augusto Ernesto Santos Silva. — O 
Ministro da Defesa Nacional, José Alberto de Azeredo Ferreira Lopes. 

(Portaria n.º 267/16, DR, 2.ª Série, n.º 182, 21set16) 
 
Manda o Governo, pelos Ministros dos Negócios Estrangeiros e da Defesa Nacional, por proposta 

do Chefe do Estado-Maior-General das Forças Armadas, nos termos da alínea a) do n.º 3 do artigo 1.º e dos 
artigos 2.º, 5.º, 6.º e 7.º do Decreto-Lei n.º 55/81, de 31 de março, alterado pelo Decreto-Lei n.º 232/2002, de 
2 de novembro, o seguinte: 

1 — Nomear o SAj Inf (11476391) Carlos Alberto da Silva Barry para o cargo “TSC FCL 
0030 — Staff Assistant (Admin)”, no Supreme Allied Command Transformation Headquarters (SACT 
HQ), em Norfolk, Estados Unidos da América, em substituição do SCh Cav (19185285) António 
Delfim Vieira da Silva, que fica exonerado do cargo a partir da data em que o militar ora nomeado 
assuma funções. 

2 — Nos termos do n.º 1 do artigo 6.º do Decreto-Lei n.º 55/81, de 31 de março, a duração normal 
da missão de serviço correspondente ao exercício deste cargo é de três anos, sem prejuízo da antecipação 
do seu termo pela ocorrência de facto superveniente que obste ao seu decurso normal. 

3 — A presente portaria produz efeitos desde 5 de agosto de 2016 (isenta de visto do Tribunal de 
Contas). 

13 de setembro de 2016. — O Ministro dos Negócios Estrangeiros, Augusto Ernesto Santos 
Silva. — O Ministro da Defesa Nacional, José Alberto de Azeredo Ferreira Lopes. 

(Portaria n.º 294/16, DR, 2.ª Série, n.º 184, 23set16) 
 
Exonerações 
 
1. Ao abrigo do disposto na alínea g) do n.º1 do artigo 17.º da Lei Orgânica n.º 1-A/2009 (Lei 

Orgânica de Bases da Organização das Forças Armadas), de 7 de julho, alterada e republicada pela Lei 
Orgânica n.º 6/2014, de 1 de setembro, exonero o MGen (00955375) Esmeraldo Correia da Silva 
Alfarroba do cargo de Diretor de Saúde, por se encontrar na situação de reserva e ir desempenhar outras 
funções. 

2. O presente despacho produz efeitos desde 15 de setembro de 2016. 

(Despacho CEME n.º 107/16, 22jul16) 
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Manda o Governo, pelos Ministros dos Negócios Estrangeiros e da Defesa Nacional, por 
proposta do Chefe do Estado-Maior-General das Forças Armadas, nos termos da alínea a) do n.º 3 do 
artigo 1.º, dos artigos 2.º, 5.º, 6.º e 7.º do Decreto-Lei n.º 55/81, de 31 de março, alterado pelo Decreto-Lei 
n.º 232/2002, de 2 de novembro, o seguinte: 

1 — Nomear o Maj AdMil (19061494) Hélder José Carimbo dos Reis para o cargo “OCG LTX 
0010 — Branch Head (Assets Management)”, no NATO Communications and Information System Group 
(NCISG), em Mons, Reino da Bélgica, em substituição do Maj Tm (36287892) Paulo Sérgio Madaleno 
Soares, que fica exonerado do cargo a partir da data em que o militar ora nomeado assuma funções. 

2 — Nos termos do n.º 1 do artigo 6.º do Decreto-Lei n.º 55/81, de 31 de março, a duração normal 
da missão de serviço correspondente ao exercício deste cargo é de três anos, sem prejuízo da antecipação 
do seu termo pela ocorrência de facto superveniente que obste ao seu decurso normal. 

3 — A presente portaria produz efeitos desde 16 de agosto de 2016 (isenta de visto do Tribunal de 
Contas). 

13 de setembro de 2016. — O Ministro dos Negócios Estrangeiros, Augusto Ernesto Santos 
Silva. — O Ministro da Defesa Nacional, José Alberto de Azeredo Ferreira Lopes. 

(Portaria n.º 287/16, DR, 2.ª Série, n.º 184, 23set16) 
 

Manda o Governo, pelos Ministros dos Negócios Estrangeiros e da Defesa Nacional, por 
proposta do Chefe do Estado-Maior-General das Forças Armadas, nos termos da alínea a) do n.º 3 do 
artigo 1.º, dos artigos 2.º, 5.º, 6.º e 7.º do Decreto-Lei n.º 55/81, de 31 de março, alterado pelo Decreto-Lei 
n.º 232/2002, de 2 de novembro, o seguinte: 

1 — Nomear o SCh Inf (09442887) Pedro Manuel Silva Pires para o cargo “OJS IAC 0050 — JOC 
Watchkeeper”, no Joint Force Command Naples (JFCNP), em Nápoles, Itália, em substituição do SCh 
Tm (04912883) Henrique Humberto Ferreira Teixeira da Rocha, que fica exonerado do cargo a partir 
da data em que o militar ora nomeado assuma funções. 

2 — Nos termos do n.º 1 do artigo 6.º do Decreto-Lei n.º 55/81, de 31 de março, a duração normal 
da missão de serviço correspondente ao exercício deste cargo é de três anos, sem prejuízo da antecipação 
do seu termo pela ocorrência de facto superveniente que obste ao seu decurso normal. 

3 — A presente portaria produz efeitos desde 12 de agosto de 2016 (isenta de visto do Tribunal de 
Contas). 

13 de setembro de 2016. — O Ministro dos Negócios Estrangeiros, Augusto Ernesto Santos 
Silva. — O Ministro da Defesa Nacional, José Alberto de Azeredo Ferreira Lopes. 

(Portaria n.º 293/16, DR, 2.ª Série, n.º 184, 23set16) 
 

Manda o Governo, pelos Ministros dos Negócios Estrangeiros e da Defesa Nacional, por 
proposta do Chefe do Estado-Maior-General das Forças Armadas, nos termos da alínea a) do n.º 3 do 
artigo 1.º e dos artigos 2.º, 5.º, 6.º e 7.º do Decreto-Lei n.º 55/81, de 31 de março, alterado pelo 
Decreto-Lei n.º 232/2002, de 2 de novembro, o seguinte: 

1 — Nomear o SAj Inf (11476391) Carlos Alberto da Silva Barry para o cargo “TSC FCL 
0030 — Staff Assistant (Admin)”, no Supreme Allied Command Transformation Headquarters 
(SACT HQ), em Norfolk, Estados Unidos da América, em substituição do SCh Cav (19185285) António 
Delfim Vieira da Silva, que fica exonerado do cargo a partir da data em que o militar ora nomeado 
assuma funções. 
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2 — Nos termos do n.º 1 do artigo 6.º do Decreto-Lei n.º 55/81, de 31 de março, a duração normal 
da missão de serviço correspondente ao exercício deste cargo é de três anos, sem prejuízo da antecipação 
do seu termo pela ocorrência de facto superveniente que obste ao seu decurso normal. 

3 — A presente portaria produz efeitos desde 5 de agosto de 2016 (isenta de visto do Tribunal de 
Contas). 

13 de setembro de 2016. — O Ministro dos Negócios Estrangeiros, Augusto Ernesto Santos 
Silva. — O Ministro da Defesa Nacional, José Alberto de Azeredo Ferreira Lopes. 

(Portaria n.º 294/16, DR, 2.ª Série, n.º 184, 23set16) 
 

Manda o Governo, pelos Ministros dos Negócios Estrangeiros e da Defesa Nacional, por proposta 
do Chefe do Estado-Maior-General das Forças Armadas, nos termos da alínea a) do n.º 3 do artigo 1.º e 
dos artigos 2.º, 5.º, 6.º e 7.º do Decreto-Lei n.º 55/81, de 31 de março, alterado pelo Decreto-Lei n.º 
232/2002, de 2 de novembro, o seguinte: 

1 — Nomear o SAj Inf (07681789) Hélder António Batista Gonçalves para o cargo “OJN SIM 
0030 — Staff Assistant (Services Administration)”, no Joint Force Command Brunssum (JFCBS), em 
Brunssum, Reino dos Países Baixos, em substituição do SCh Eng (14065185) António Manuel Lopes 
Mendes, que fica exonerado do cargo a partir da data em que o militar ora nomeado assuma funções. 

2 — Nos termos do n.º 1 do artigo 6.º do Decreto-Lei n.º 55/81, de 31 de março, a duração normal 
da missão de serviço correspondente ao exercício deste cargo é de três anos, sem prejuízo da antecipação 
do seu termo pela ocorrência de facto superveniente que obste ao seu decurso normal. 

3 — A presente portaria produz efeitos a partir de 6 de agosto de 2016 (isenta de visto do Tribunal 
de Contas). 

13 de setembro de 2016. — O Ministro dos Negócios Estrangeiros, Augusto Ernesto Santos 
Silva. — O Ministro da Defesa Nacional, José Alberto de Azeredo Ferreira Lopes. 

(Portaria n.º 285/16, DR, 2.ª Série, n.º 184, 23set16) 
 

Manda o Governo, pelos Ministros dos Negócios Estrangeiros e da Defesa Nacional, por 
proposta do Chefe do Estado-Maior-General das Forças Armadas, nos termos da alínea a) do n.º 3 do 
artigo 1.º e dos artigos 2.º, 5.º, 6.º e 7.º do Decreto-Lei n.º 55/81, de 31 de março, alterado pelo 
Decreto-Lei n.º 232/2002, de 2 de novembro: 

1 — Nomear o SAj AdMil (14355791) Domingos Fernandes Nunes para o cargo “OLC LXX 
0030 — Staff Assistant (Administration)”, no Land Command Headquarters (LANDCOM), em Izmir, 
República da Turquia, em substituição do SCh Tm (04657186) José Paulo Gonçalves Leitão, que fica 
exonerado do cargo a partir da data em que o militar ora nomeado assuma funções. 

2 — Nos termos do n.º 1 do artigo 6.º do Decreto-Lei n.º 55/81, de 31 de março, a duração normal 
da missão de serviço correspondente ao exercício deste cargo é de três anos, sem prejuízo da antecipação 
do seu termo pela ocorrência de facto superveniente que obste ao seu decurso normal. 

3 — A presente portaria produz efeitos a partir de 6 de agosto de 2016 (isenta de visto do Tribunal 
de Contas). 

16 de agosto de 2016. — O Ministro dos Negócios Estrangeiros, Augusto Ernesto Santos Silva. — O 
Ministro da Defesa Nacional, José Alberto de Azeredo Ferreira Lopes. 

(Portaria n.º 267/16, DR, 2.ª Série, n.º 182, 21set16) 
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V — DECLARAÇÕES 
 

Colocações e desempenho de funções na Situação da Reserva 
 

Início de funções  
 

Os militares abaixo indicados, passaram a prestar serviço efetivo, na situação de reserva, nas 
respetivas UEO, nas datas a cada um se indica: 
 
 Posto  A/S  NIM  Nome  UEO  Data 
 
 SCh  Med  (14293286)  Carlos Manuel Pires Martins  CVP  01-06-16 
 SAj  Inf  (06563782)  Joaquim José Gomes da Rocha Fernandes  RG3  01-05-16 
 SAj  Art  (07438287)  Emídio Joaquim da Silva Batista  CVP  01-07-16 
 1Sarg  Aman  (00652580)  Alfredo George Morais Freitas  QGZMA  02-07-16 
 1Sarg  Aman  (11186388)  António Manuel Pereira Sousa  ArqGEx  01-04-16 

 

Fim de funções  
 
Os militares abaixo indicados, deixaram de prestar serviço efetivo, na situação de reserva, nas 

respetivas UEO, nas datas a cada um se indica: 
 
 Posto  A/S  NIM  Nome  UEO  Data 
 
 Cor  AdMil  (11881779)  José Manuel Lopes Afonso DFin 30-08-16 
 Cor  Inf  (07812983)  António Mário Bonito Afonso Vargas IASFA/CASFunchal  01-09-16  
 TCor  SGE  (07909077)  Jorge Manuel Mendes de Carvalho  IGDN  31-07-16 
 TCor  TManMat (03679776) Augusto Miguel da Silva UARGF/EMGFA  01-09-16 
 SMor  Eng  (07630682)  Isidro Marques Dias  MusMilLisboa  05-04-16 
 SMor  Inf  (09049383)  Luís Filipe Marques Correia  MusMilLisboa  30-06-16 
 SCh  Cav  (03795483)  José Gabriel da Paz Pereira  LC  10-05-16 
 SCh  Med  (14293286)  Carlos Manuel Pires Martins  CVP  01-07-16 
 SCh  Cav  (01304185)  Mário Fernando Gil Santana  MusMilElvas  01-08-16 
 SAj  Art  (02362587)  Henrique Manuel Hortelão Trindade  LC  02-03-16 
 SAj  SGE  (15242684)  João Luís Fernandes Afonso LC  31-03-16 
 SAj PQ  (17377085)  José Carlos dos Santos Major  LC  29-04-16 
 SAj   PQ  (15002388)  Celso Martins do Vale  LC  30-04-16 
 SAj   Inf  (00094487)  João Paulo Nora Pepê  MusMilElvas  01-05-16 
 SAj   Med  (06438784)  Hugo Manuel Neves Martins Correia  HFAR/PL  05-05-16 
 SAj   Cav  (13449689)  Carlos Alberto Candeias Claro  MusMilElvas  01-06-16 
 SAj   Mat  (09589488)  Diogo de Jesus Fonseca Bigares  CVP  01-07-16 
 SAj   Cav  (11637187)  Rogério Paulo Peralta Rodrigues  LC  31-07-16 
 SAj   Tm  (01305485)  Bernardo José Jesus Bordalo  CVP  31-07-16 
 1Sarg  Tm  (10279092)  Francisco José de Oliveira Dutra  RG2  15-05-16 
 

⎯⎯⎯⎯⎯⎯ 
 

VI ⎯ RETIFICAÇÕES 
 

Rectifica-se o publicado na OE n.º 1, 2.ª Série do ano de 1971, página n.º 3, relativamente ao 
Alferes Miliciano de Infantaria Laurindo Gomes Pedrosa no que concerne à atribuição da Medalha Cruz 
de Guerra , 4.ª Classe, onde se lê “da companhia de artilharia n.º 2395, Batalhão de Artilharia  n.º 2849, 
Regimento de Artilharia Ligeira n.º 5.”, deve ler-se “CAr2516/RAL3”. 
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VII ⎯ OBITUÁRIO 
 
Faleceram os militares abaixo mencionados da SMat/RPFES: 

 
2016 

  
 junho  20 1Sarg  Aman  (10464379)  Carlos Jorge de Campos Correia Pinto; 
 julho  15 1Sarg  SGE  (51364611)  Francisco Manuel Caixeiro Macedo; 
 julho  21 Cor  Cav  (13076781)  Ricardo Bettencourt Sardinha Portela Ribeiro;  
 agosto  12 SCh  Mus  (04147666)  Manuel Fernandes Machado; 
 setembro  01 SCh  Eng  (52736911)  João da Silva Domingues; 
 setembro  03 1Sarg  Inf  (51996611)  Abel Luís Vinagre; 
 setembro  04 Cor  Art  (51371511)  Manuel Jorge Dias de Sousa Figueiredo; 
 setembro  04 SAj  Art  (52169411)  António dos Reis Teixeira; 
 setembro  04 1Sarg  Cav  (46339555)  João Manuel Carvalho Ganhão; 
 setembro  04 Furr  Inf  (43356352)  Amadeu Gonçalves Rodrigues; 
 setembro  05 SMor  AdMil  (61100458)  Carlos Guilherme da Silva Loures; 
 setembro  09 Cor  AdMil  (50472511)  Rogério Andrade Chermont Bandeira; 
 setembro  11 Cap  SGE  (50981911)  João Vieira da Fonseca; 
 setembro  11 1Sarg  Aman  (00056570)  Valdemar Conde de Carvalho; 
 setembro  13 1Sarg  Med  (36241656)  Armando da Silva; 
 setembro  14 Maj  SGE  (52053711)  Eduardo Rui Valdez Faria; 
 setembro  15 Maj  Mat  (18826875)  Joaquim de Carvalho Vieira; 
 setembro  15 SCh  Inf  (51714011)  Abílio Gonçalves da Costa Azevedo; 
 setembro  21 1Sarg  Cav  (52688511)  Manuel António Diogo; 
 setembro  22 Cor  Mat  (15548873)  Carlos Alberto dos Santos Ferreira; 
 setembro  25 SAj  Mat  (51136611)  Armando Marques José da Cunha; 
 setembro  28 SAj  Cav  (51226711)  António Jorge Ladeiras Piçarra; 
 setembro  29 SMor  Mat  (11480982)  José Miguel da Fonseca Gonçalves Vieira; 
 setembro  30 Cap  SGE  (52398311)  José David Ferreira dos Santos. 
  

 
O Chefe do Estado-Maior do Exército 

 
Frederico José Rovisco Duarte, General. 

 

Está conforme: 
 

O Ajudante-General do Exército 
 
 
 
 

José Carlos Filipe Antunes Calçada, Tenente-General. 
 



  

 

 
 
 
 
 

MINISTÉRIO DA DEFESA NACIONAL 

ESTADO-MAIOR DO EXÉRCITO 

ORDEM DO EXÉRCITO 
2.ª SÉRIE 
N.º 10/31 DE OUTUBRO DE 2016 

 

Publica-se ao Exército o seguinte: 
 
 

 
I — JUSTIÇA E DISCIPLINA 

 

Condecorações 
 

Manda o Chefe do Estado-Maior do Exército condecorar com a Medalha Serviços Distintos, Grau 
Prata, nos termos do disposto nos artigos 16.º, 34.º e 38.º do Regulamento da Medalha Militar e das 
Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 316/02, de 27 de 
dezembro, por ter sido considerado ao abrigo do artigo 13.º do mesmo diploma legal, os seguintes 
militares: 
 
 Cor  Inf  (19901885)  Pedro Miguel Alves Gonçalves Soares; 
 Cor  Farm (12367485)  Maria Ângela Pereira Rodrigues Pinheiro Pimentel Furtado; 
 TCor  Art  (01234286)  Paulo Jorge Henriques de Sousa.  

(Despacho 12ago16) 
 
 TCor  Inf  (19886690)  Carlos Alberto Mendes Ferreira. 

 (Despacho 25ago16) 
 
 SMor  Inf  (09523583)  António Maria Coelho da Silva Ribeiro.  

(Despacho 02set16) 
 

Manda o Chefe do Estado-Maior do Exército condecorar com a Medalha de Serviços Distintos, 
Grau Cobre, por ter sido considerado ao abrigo do artigo 13.º e alínea c) do n.º 1 do artigo 17.º do 
Regulamento da Medalha Militar e das Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, aprovado pelo 
Decreto-Lei n.º 316/2002, de 27 de dezembro, os seguintes militares: 
 
 SCh  Inf  (06140086)  Marcelino Chaves Valente; 
 SCh  Cav  (11027185)  Manuel Jesus Vitorino Neves. 

(Despacho 02set16) 
 

01622792
New Stamp



   
364    ORDEM DO EXÉRCITO N.º 10/2016                                                             2.ª Série 
 
 
 

 

 
 SCh  Inf  (12266186)  António Carlos Bento Correia; 
 SAj  AdMil  (10796892) Paulo Jorge Lopes Mendes. 

(Despacho 26set16) 
 
Manda o Chefe do Estado-Maior do Exército, em exercício de funções, condecorar com a Medalha 

de Mérito Militar, 3.ª Classe, nos termos do disposto na alínea c) do artigo 22.º, do n.º 2 do artigo 23.º, no 
artigo 34.º e no artigo 38.º do Regulamento da Medalha Militar e das Medalhas Comemorativas das 
Forças Armadas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 316/02, de 27 de dezembro, por ter sido considerado ao 
abrigo da alínea d) do n.º 2 e do n.º 1 do artigo 20.º do mesmo diploma legal, o Cap Inf (08580798) 
Xavier da Costa. 

(Despacho 25ago16) 
 
Manda o Chefe do Estado-Maior do Exército, em exercício de funções, condecorar com a Medalha 

de Mérito Militar, 3.ª Classe, nos termos do disposto na alínea c) do artigo 22.º, do n.º 2 do artigo 23.º e 
do n.º 2 do artigo 38.º do Regulamento da Medalha Militar e das Medalhas Comemorativas das Forças 
Armadas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 316/02, de 27 de dezembro, por ter sido considerado ao abrigo 
da alínea d) do n.º 2 e do n.º 1 do artigo 20.º do mesmo diploma legal, o Cap Cav (10492198) Bruno 
Esteves de Carvalho Pinho da Cruz. 

(Despacho 25ago16) 
 

Manda o Chefe do Estado-Maior do Exército condecorar com a Medalha de Mérito Militar, 4.ª 
Classe, nos termos do disposto, da alínea d) do artigo 22.º, do n.º 2 do artigo 23.º, do artigo 34.º e 38.º, do 
Regulamento da Medalha Militar e das Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, aprovado pelo 
Decreto-Lei n.º 316/02, de 27 de dezembro, por ter sido considerado ao abrigo da alínea e) do n.º 2 e do 
n.º 1 do artigo 20.º, do mesmo diploma legal, o SAj Cav (17649788) Rui Manuel dos Santos Teixeira 
da Silva. 

(Despacho 25ago16) 
  

Manda o Ministro da Defesa Nacional, nos termos da competência que lhe é conferida pelo n.º 3 do 
artigo 34.º, atento o disposto no artigo 25.º, na alínea a) do n.º 1 do artigo 26.º e no n.º 1 do artigo 27.º, 
todos do Regulamento da Medalha Militar e das Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, aprovado 
pelo Decreto-Lei n.º 316/2002, de 27 de dezembro, conceder a Medalha da Defesa Nacional, 1.ª Classe, ao 
Cor Inf (12870681) Fernando Pedro Teixeira Araújo de Albuquerque. 

(Portaria n.º 264/16, DR, 2.ª Série, n.º 179, 16set16) 
 
Manda o Chefe do Estado-Maior do Exército condecorar com a Medalha D. Afonso 

Henriques - Mérito do Exército, 1.ª Classe, ao abrigo do disposto na alínea d) do n.º 1 e na alínea a) do 
n.º 2 do artigo 26.º, na alínea a) do n.º 1 do artigo 27.º, no n.º 3 do artigo 34.º e no n.º 2 do artigo 38.º, 
do Regulamento da Medalha Militar e das Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, aprovado 
pelo Decreto-Lei n.º 316/02, de 27 de dezembro, por ter sido considerado ao abrigo do artigo 25.º, do 
mesmo diploma legal, os seguintes militares: 
 
 Cor  Tir  Cav  (04422384)  Carlos Manuel de Matos Alves; 
 Cor  Tir  Inf  (03476485)  João Pedro Rato Boga de Oliveira Ribeiro. 

(Despacho 21jul16) 
 

Manda o Chefe do Estado-Maior do Exército, condecorar com a Medalha D. Afonso 
Henriques - Mérito do Exército, 2.ª Classe, nos termos do artigo 27.º e n.º 3 do artigo 34.º, do 
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Decreto-Lei n.º 316/02, de 27 de Dezembro de 2002, por ter sido considerado ao abrigo do artigo 25.º 
do mesmo Decreto, os seguintes militares: 
 
 Maj  AdMil (18089896)  António Marco Sá Machado; 
 Maj  Mat  (30820193)  Paulo Jorge Rodrigues Figueiredo; 
 Maj  AdMil  (04890695)  João Manuel Amaral Figueiredo. 

 (Despacho 06jul16) 
 

Manda o Chefe do Estado-Maior do Exército, condecorar com a Medalha D. Afonso 
Henriques - Mérito do Exército, 3.ª Classe, nos termos do artigo 27.º e n.º 3 do artigo 34.º, do 
Decreto-Lei n.º 316/02, de 27 de dezembro de 2002, por ter sido considerado ao abrigo do artigo 25.º 
do mesmo Decreto, os seguintes militares: 
 
 Cap  Tm  (08228697)  João Daniel Gaioso Fernandes; 
 Cap  Art (08875600)  Hugo José Bação Serrudo; 
 Cap  TPesSecr  (01840989)  António Manuel Cardoso Osório; 
 Cap  TExpTm  (12986491)  Paulo Jorge Martins da Silva; 
 Cap  Inf  (16147202)  Pedro Jorge Arantes Balinha; 
 SMor  Inf  (10362081)  Eugénio Realinho Farinha Palha. 

(Despacho 06jul16) 
 

Manda o Chefe do Estado-Maior do Exército, condecorar com a Medalha D. Afonso 
Henriques - Mérito do Exército, 4.ª Classe, nos termos do artigo 27.º e n.º 3 do artigo 34.º, do 
Decreto-Lei n.º 316/02, de 27 de dezembro de 2002, por ter sido considerado ao abrigo do artigo 25.º 
do mesmo Decreto, os seguintes militares: 
 
 SCh  Inf  (10900486)  Arístides Martins Ribeiro; 
 SAj  Mus  (11211089)  Vítor Manuel Tavares Morais; 
 SAj  AdMil  (03318393)  José Roberto Gomes Tavares; 
 SAj  Inf  (13188294)  Sérgio Alexandre Pereira Esteves. 

(Despacho 06jul16) 
  

Condecorados com a Medalha de Comportamento Exemplar, Grau Ouro, por despacho do 
Major-General Diretor de Serviços de Pessoal, no âmbito da delegação de competências, da data que se 
indica e em conformidade com as disposições do Regulamento da Medalha Militar e das Medalhas 
Comemorativas das Forças Armadas, promulgado pelo Decreto-Lei n.º 316/2002, de 27 de dezembro, os 
seguintes militares do Exército: 
 
 TCor AdMil (01105085) Aquilino José António Torrado; 
 TCor AdMil (16220986) Fernando Jorge Eduardo Fialho Barnabé; 
 TCor Inf (02033185) Manuel Joaquim Moreno Ratão; 
 TCor AdMil (06210486) Carlos Alberto Ferreira Alves; 
 Maj TManMat (17848587) Manuel José Moura Dias; 
 Maj TPesSecr (01588883) Francisco José Merca Pereira; 
 SCh Inf (04273486) José David Monteiro Morgado; 
 SCh Cav (02926281) Jorge Artur São Pedro de Sousa Gomes; 
 SCh Mat (03880086) Manuel Machado Menor Vitorino; 
 SCh Mat (01797085) Luís Augusto Lopes Pacheco; 
 SCh Mat (19926486) António Manuel Andrade Pinto; 
 SCh Art (19900385) Joaquim José Gomes; 
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 SCh Inf (12266186) António Carlos Bento Correia; 
 SCh Inf (04424886) Júlio Fernando Fresco Ferreira; 
 SCh SGE (09139386) Paulo Loureiro Delgadinho; 
 SCh Art (04635787) José António Malveiro da Glória; 
 SCh Inf (03802786) Daniel Alves Bento dos Reis; 
 SCh Inf (00138886) Jorge dos Santos Pereira da Cruz; 
 SCh Inf (08122286) António Manuel dos Santos Marques; 
 SCh Inf (00672188) João Maria Gomes Henriques; 
 SCh SGE (15159486) Carlos Augusto Nunes Ferreira; 
 SAj Cav (05907389) Sérgio Paulo Marques de Jesus; 
 1Sarg Aman (14400484) Armindo Manuel Pinto da Costa. 

(Despacho 19ago16) 
 
Condecorados com a Medalha de Comportamento Exemplar, Grau Ouro, por despacho do 

Major-General Diretor de Serviços de Pessoal, no âmbito da delegação de competências, da data que se 
indica e em conformidade com as disposições do Regulamento da Medalha Militar e das Medalhas 
Comemorativas das Forças Armadas, promulgado pelo Decreto-Lei n.º 316/2002, de 27 de dezembro, 
os seguintes militares da Guarda Nacional Republicana: 
 
 Cor Cav (1890744) Joaquim António Papafina Vivas; 
 TCor Inf (1876010) João Nuno Alberto dos Santos Faria; 
 TCor Inf (1886011) Paulo Jorge Afonso de Carvalho Esteves; 
 TCor Inf (1906006) Jorge Manuel Henriques Amado; 
 Maj TPesSecr (1890455) João Carlos Maia dos Santos Graça; 
 SMor Inf (1890371) Paulo Jorge Alves Caldeira; 
 SAj Man (1866192) Manuel Morais Varela; 
 SAj Inf (1886085) António José Serejo Rolo; 
 SAj Man (1876083) Carlos Manuel Correia; 
 CbCh Inf (1896084) António Emílio Varela Páscoa; 
 CbCh Inf (1880277) Hélder Licínio Rodrigues Reis; 
 CbCh Inf (1860315) Victor Manuel Barrocas Monteiro Badana; 
 CbCh Inf (1870149) Hermínio Malveiro Pinela; 
 CbCh Inf (1870378) João Francisco Mouzinho Ferreira; 
 CbCh Inf (1870699) José António Costa; 
 CbCh Inf (1866133) António José Mendes do Nascimento; 
 CbCh Inf (1860179) Florival Marçal Banza; 
 Cb Inf (1870712) José Manuel Morujo Pereira; 
 Cb Auto (1850527) José Maria Pereira de Melo; 
 Cb Expl (1866185) José Camilo Palos Coelho; 
 Cb Inf (1866199) Ezequiel Beirão Barata; 
 Cb Inf (1866214) António Joaquim Lopes Dias; 
 Cb Artif (1870057) Luís Filipe Rebelo Silva; 
 Cb Inf (1870079) Joaquim Manuel Teixeira Trindade; 
 Cb Inf (1866159) Manuel Rosa Gomes; 
 Cb Inf (1876176) Joaquim Manuel Martins Sérvolo; 
 Cb Inf (1860170) Ângelo Rosa Afonso; 
 Cb Inf (1870121) Manuel Diogo Severino Barreiros; 
 Cb Inf (1870230) José Francisco Martins de Almeida; 
 Cb Cav (1870240) Luís António de Oliveira Portela; 
 Cb Inf (1870263) Adelino António Prazeres Cotovio; 
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 Cb Auto (1870439) Jorge Manuel Rodrigues Gomes; 
 Cb Inf (1870456) Paulo Alexandre Castanheira Félix Taborda; 
 Cb Inf (1886224) Aníbal José Grilo dos Santos; 
 Cb Inf (1860442) Joaquim Vieira Soares; 
 Cb Med (1860403) Luís Manuel Rodrigues Figueira; 
 Cb Auto (1860361) Augusto Fernandes Diogo; 
 Cb Inf (1860358) Agostinho Fernando Galego; 
 Cb Cav (1860334) Maurício Dias Enes; 
 Cb Med (1860253) Manuel Luís Gonçalves Fernandes; 
 Cb Artif (1860165) José Teixeira Pimenta; 
 Cb Inf (1866173) João Carlos Gomes de Sousa; 
 Cb Inf (1860438) Manuel Marques Mendonça; 
 Cb Inf (1860414) João Francisco Pereira Bragado; 
 Cb Expl (1866157) Luís Martins Simões; 
 Cb Inf (1870688) António Manuel da Silva Izidro; 
 Cb Inf (1870088) Manuel Marques Cipriano; 
 Cb Inf (1866247) António Francisco Taborda Lagarto; 
 Cb Inf (1860439) Francisco José Marques Pôla; 
 Cb Inf (1860269) Manuel Augusto Grazina; 
 Cb Inf (1876150) António Manuel Vaz Marcos. 

(Despacho 09ago16) 
 
 Cor Inf (1876016) António Miguel Casaca Pronto; 
 TCor Inf (1896009) Nuno Telmo de Melo Amaro; 
 TCor Cav (1890742) Carlos Manuel Vendas Alves; 
 Maj TPesSecr (1870196) António Pinto de Almeida; 
 SCh Inf (1876125) Albano Fernandes de São Pedro; 
 SCh Inf (1876131) José António Gil Castanho; 
 SCh Inf (1870554) Júlio Manuel Martins dos Santos; 
 SAj AdMil (1876136) José António Ponte Henriques; 
 CbMor Inf (1870098) Gentil Gonçalinho de Almeida; 
 CbMor Inf (1870520) João Carlos Domingues Sanches; 
 CbMor Inf (1870514) Joaquim Bandola Correia Pinto Niza; 
 CbCh Expl (1876269) Henrique Manuel Rato Abelho; 
 CbCh Inf (1870155) Manuel Jesus Marques de Sousa; 
 CbCh Inf (1890267) Luís Duarte Simões de Freitas; 
 CbCh Cav (1870259) Fernando Manuel Barreiro; 
 CbCh Man (1870701) José António Romero Conceição; 
 CbCh Inf (1870507) Manuel Magno Salpico; 
 Cb Inf (1880305) Rui Manuel Ribeiro Sá; 
 Cb Artif (1870472) João Paulo Pinto Alves; 
 Cb Inf (1876142) João Joaquim Carvalho de Sousa; 
 Cb Inf (1876152) José Manuel Ferreira Caetano; 
 Cb Inf (1876174) Henrique Manuel Gaspar Abrantes; 
 Cb Inf (1876137) António Manuel Chaves André; 
 Cb Inf (1876109) José António Pereira de Oliveira; 
 Cb Inf (1876177) José Monteiro Escarigo Silva; 
 Cb Inf (1876190) José Manuel Gomes de Araújo; 
 Cb Inf (1870485) João Carlos Correia Palmeiro; 
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 Cb Inf (1880172) Manuel Silvano da Silva; 
 Cb Inf (1870287) Moisés Augusto Dias Salgueiro; 
 Cb Inf (1870144) Fausto Teixeira; 
 Cb Inf (1870136) António Henrique Ruivo Gonçalves; 
 Cb Inf (1876195) Rui Jorge Godinho Pereira Feio; 
 Cb Inf (1876196) Manuel António Alfaiate Ramalho; 
 Cb Inf (1876179) Carlos Luís Barreira Teixeira; 
 Cb Inf (1870464) Francisco António Almeida Cabeçana; 
 Cb Inf (1876090) José Pedro Martins Fonseca; 
 Cb Inf (1876085) Paulo José Barbosa Cardoso; 
 Cb Inf (1876066) Jorge Alberto Matroca Algarvio; 
 Cb Inf (1876063) Marcolino Neves Bancaleiro; 
 Cb Inf (1876049) Orlando Lampreia Valente; 
 Cb Inf (1876034) Manuel Armando Mogueira Quitério; 
 Cb Inf (1876178) Hélder Manuel Martelo Baleizão; 
 Cb Inf (1870473) António José Rocha Tomaz; 
 Cb Inf (1870489) João António de Oliveira Varela; 
 Cb Inf (1870484) Victor Manuel Correia Palmeiro; 
 Cb Inf (1870302) Vital Marques Canha; 
 Cb Inf (1870298) João José Bonito Mendes Rúbio; 
 Cb Inf (1876221) Manuel António de Almeida Alexandre; 
 Cb Inf (1876117) Francisco Gonçalves Nunes; 
 Cb Inf (1876122) José Carlos da Silva Moniz; 
 Cb Inf (1886027) Armando Jorge Pinto; 
 Cb Inf (1870543) José Alberto Afonso Leonel; 
 Cb Inf (1876094) Luís Miguel dos Santos Cintra; 
 Cb Inf (1870564) António José Pinto Correia. 

(Despacho 11ago16) 
 

Condecorados com a Medalha de Comportamento Exemplar, Grau Ouro, por despacho da data que 
se indica, do Coronel Diretor de Serviços de Pessoal, em exercício de funções, em regime de suplência, no 
âmbito da delegação de competências, e em conformidade com as disposições do Regulamento da Medalha 
Militar e das Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, promulgado pelo Decreto-Lei n.º 316/2002, de 
27 de dezembro, os seguintes militares do Exército: 
 
 Cor  Inf (09156086)  Lino Loureiro Gonçalves; 
 TCor  Inf  (17914486)  João Manuel Mendonça Roque; 
 TCor  Inf  (06672988)  Rui Alexandre Ramos Silva; 
 Maj  TPesSecr  (11510186)  António Martins Baptista; 
 Maj  TS (05146986)  Edgar Daniel Nunes; 
 SCh  Art  (17308583)  António Manuel Matias Lopes; 
 SCh Inf (05613186) Rui Baltazar de Sousa Viana; 
 SCh AdMil (07920386) Guilherme Alberto Mouquinho Trindade; 
 SCh Inf (11408786) Paulo Jorge da Fonseca Alexandre; 
 SCh Cav (17602186) Manuel Carlos Paz Lopes; 
 SCh AdMil (07380686) José Pedro Cruz Brito; 
 SCh Art (01235786) Paulo Renato Duque da Cunha Teixeira; 
 SCh Tm (15702781) Manuel Jerónimo Silva Duarte; 
 SCh Inf (16816386) Bruno Vicente Costa Vieira; 
 SCh Cav (00993786) José Fernando dos Santos Pacheco; 
 SCh Tm (15938484) Luciano Augusto Barbosa dos Santos; 
 SCh Mat (04148485) Luís Alberto Gonzalez Pires; 
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 SCh Inf (12232586) Luís Acácio Gonçalves Rocha; 
 SCh Inf (11304285) João Francisco Miranda da Costa; 
 SAj Inf (18241488) Carlos Manuel Vieira dos Santos; 
 SAj Inf (00569886) José Carlos Bernardes de Jesus; 
 SAj Tm (15443886) Serafim Paulo Fernandes Moreira; 
 SAj Mus (12136389) Luís Miguel Tomé Correia; 
 SAj Inf (13044285) Paulo Manuel Alfaiate Poupino; 
 1Sarg Aman (11625488) Albano da Costa Leite; 
 1Sarg Aman (06671185) Manuel Joaquim Carvalho de Moura. 

(Despacho 08jul16) 
 SAj  SGE  (08766286)  Paulo Jorge Ribeiro Caldeira. 

(Despacho 13jul16) 
 

Condecorados com a Medalha de Comportamento Exemplar, Grau Prata, por despacho do 
Major-General Diretor de Serviços de Pessoal, no âmbito da delegação de competências, da data que se 
indica e em conformidade com as disposições do Regulamento da Medalha Militar e das Medalhas 
Comemorativas das Forças Armadas, promulgado pelo Decreto-Lei n.º 316/2002, de 27 de dezembro, 
os seguintes militares do Exército: 
 
 Cap Inf (19511399) Daniel Filipe Vasconcelos Pereira de Oliveira; 
 Cap Art (01521300) Telma Cecília Feitais da Silva; 
 Cap Inf (05082600) Nélson Miguel Gonçalves Ferreira; 
 1Sarg Cav (05513999) Pedro José de Sousa Vasconcelos; 
 1Sarg Mat (15762400) Hélder de Nóbrega Belim; 
 1Sarg AdMil (01112995) António Manuel Martins Josué. 

(Despacho 29set16) 
 

Condecorados com a Medalha de Comportamento Exemplar, Grau Cobre, por despacho do 
Major-General Diretor de Serviços de Pessoal, no âmbito da delegação de competências, da data que se 
indica e em conformidade com as disposições do Regulamento da Medalha Militar e das Medalhas 
Comemorativas das Forças Armadas, promulgado pelo Decreto-Lei n.º 316/2002, de 27 de dezembro, 
os seguintes militares do Exército: 
 
 2Sarg Inf (02552510) David Miguel Carracha Silvestre. 

 (Despacho 24set16) 
 
 2Sarg Mat (15268310) Ricardo Jorge Ribeiro; 
 2Sarg Art (02595111) Ricardo Romão Guerreiro; 
 2Sarg Mat (05404711) Fábio Miguel da Silva Leitão; 
 2Sarg Cav (00750804) António Sérgio Rodrigues Pereira; 
 2Sarg Mat (00770010) Alexandre Manuel Ferreira; 
 2Sarg Cav (04943904) Ana Cláudia Sousa Lobo Ferreira Sereno. 

(Despacho 29set16) 
 

Por despacho, de 2 de setembro de 2016, de S. Exa. o General CEME foi autorizado o averbamento 
e uso da  “Médaille de la Défense Nationale de France” ao MGen (03071382) Rui Davide Guerra 
Pereira.  
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Louvores 
 

Louvo o Cor Inf (12870681) Fernando Pedro Teixeira Araújo de Albuquerque, pela forma 
brilhante como desempenhou, durante cerca de dez anos, exigentes funções no Ministério da Defesa 
Nacional, nomeadamente as de chefe da Divisão de Estudos de Indústria e Logística, as de Diretor de 
Serviços de Projetos, Indústria e Logística na Direção-Geral de Armamento e Equipamentos de Defesa 
(DGAED) e as de assessor para a área da Indústria na Direção-Geral de Recursos da Defesa Nacional 
(DGRDN). 

Colocado inicialmente na extinta DGAED, em 2006, rapidamente assumiu as funções de Chefe da 
Divisão de Estudos de Indústria e Logística, onde evidenciou em permanência uma excelente capacidade 
de organização e planeamento, elevado espírito de missão e sentido do dever. Das atividades 
desenvolvidas destaca-se a elaboração da estratégia Investigação e Desenvolvimento (I&D), as 
publicações de divulgação e promoção da Base Tecnológica e Industrial de Defesa (BTID) e a celebração 
de acordos multinacionais de transporte estratégico. 

A partir de 2009 e ainda na extinta DGAIED, o Coronel Fernando Albuquerque, na qualidade de 
Diretor de Serviços das áreas de Projetos, Indústria e Logística, liderou com exemplar eficácia uma 
pequena equipa que conduziu à concretização de importantes projetos de Armamento e de I&D. 
Promoveu uma ligação estreita e constante com a BTID e desenvolveu ações de promoção e divulgação 
da Indústria nacional, mantendo simultaneamente a eficiência da atividade de licenciamento das empresas 
relacionadas com a atividade de comércio e indústria de armamento, exercendo em paralelo o controlo 
sobre as importações e exportações de bens e tecnologias militares. 

Após o processo de reorganização dos Serviços Centrais do MDN, dando continuidade à atividade 
que vinha sendo desenvolvida, chefiou o núcleo de ligação à indústria, onde demonstrou invulgar 
capacidade de automotivação, contagiando os seus colaboradores, tendo conseguido envolvê-los nas 
soluções, ultrapassando assim com mestria os desafios que teve de enfrentar para a realização de um 
trabalho notável, como o Portuguese Industry Day at NSPA e o Defesa RoadShow de Inovação, os quais 
englobaram a organização de múltiplas apresentações e visitas a empresas nacionais e internacionais, e ao 
estreitamento de relações com as agências OTAN e a participação em feiras de Defesa. 

Durante o tempo em que desempenhou funções no MDN foi o representante nacional em diversos 
Grupos de trabalho no quadro OTAN, sendo os mais relevantes a Conferência dos Diretores de Logística 
(LC), o Agency Supervisory Board da NSPA (NATO Support and Procurement Agency), o Steering 
Board da STO (Science and Technology Organisation) e o Steering Board do MCCE (Movement 
Coordination Centre Europe), tendo ainda participado em inúmeros GT na área da indústria e do 
transporte estratégico no âmbito da Agência Europeia de Defesa (EDA). 

Oficial de uma conduta irrepreensível e de uma inquestionável lealdade, possuidor de relevantes 
qualidades pessoais, manifestou no âmbito técnico-profissional, extraordinária capacidade de trabalho, 
espírito de iniciativa, enorme dinamismo e persistência de que resultou um extraordinário desempenho 
nas diferentes funções que desempenhou como dirigente. É assim de toda a justiça reconhecer 
publicamente as excecionais qualidades profissionais, técnicas e pessoais do Coronel Fernando 
Albuquerque que se refletiram na forma altamente prestigiante, profissional e brilhante como exerceu as 
suas funções, contribuindo significativamente para a eficiência, prestígio e cumprimento da missão da 
Direção-Geral de Recursos da Defesa Nacional e do Ministério da Defesa Nacional. 

31 de agosto de 2016. — O Ministro da Defesa Nacional, José Alberto de Azeredo Ferreira Lopes. 

(Portaria n.º 264/16, DR, 2.ª Série, n.º 179, 16set16) 
 

Louvo o Cor Tir Cav (04422384) Carlos Manuel de Matos Alves pelas excecionais qualidades 
pessoais e virtudes militares demonstradas no desempenho das funções de Adjunto do Diretor de Ensino 
da Academia Militar (AM) durante o último ano.  

Como Adjunto do Diretor de Ensino da AM, o Coronel Matos Alves demonstrou elevada aptidão 
técnico-profissional e espírito de bem servir, tendo contribuído, com a sua integridade de caráter, alto 
sentido do dever e elevada capacidade de liderança, para uma formação de excelência por parte dos 
futuros oficiais do Exército e da GNR. Com elevado sentido prático, grande capacidade de coordenação e 
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elevados conhecimentos militares, elaborou e apresentou pareceres, propostas e informações 
particularmente oportunos e cuidados. Para além das tarefas diárias de apoio ao Diretor de Ensino, em 
que demonstrou elevada proficiência, designadamente no que respeita à coordenação das ações 
desenvolvidas pelos diferentes departamentos em pleno processo de avaliação e acreditação por parte da 
A3ES, o Coronel Matos Alves destacou-se ainda, pelo elevado empenho no âmbito da reforma do Ensino 
Superior Militar. Neste âmbito, destaca-se o trabalho desenvolvido como representante da AM no Grupo 
de Trabalho da Legislação do Instituto Universitário Militar (IUM), no qual coordenou e harmonizou, de 
modo exemplar, as diferentes propostas de Decreto Regulamentar e de Regulamento Interno.  

Em acumulação de funções, com as de Diretor de Ensino, desde o dia 3 de maio de 2016, o Coronel 
Matos Alves empenhou-se ainda, na coordenação dos docentes, na avaliação do desempenho dos 
docentes, nos conselhos de curso de que foi presidente, e nos conselhos científico e pedagógico, quer da 
AM, quer do IUM. Entre as diferentes tarefas que lhe foram atribuídas, são de sublinhar, a organização 
das comemorações dos 375 anos da “Lição de Artilharia e Esquadria”, as quais tiveram lugar no dia 13 de 
maio de 2016, cuja requintada elegância e lustre em muito prestigiou a AM e o Exército, e a ação 
relevante desenvolvida no âmbito do Exercício Leão 16, de que foi Diretor. Nesta atividade, que teve 
lugar em Santa Margarida, entre 4 e 15 de julho de 2016, e na qual se empenhou na garantia de todos as 
apoios às diferentes atividades do Corpo de Alunos ou da Direção de Ensino, envolveu e coordenou, de 
modo particularmente eficiente e eficaz, um conjunto considerável de atores internos e externos, 
decisivamente contribuindo para o excelente resultado formativo e para a garantia da segurança de todos 
os participantes.  

No âmbito de inúmeras tarefas de que foi incumbido, o Coronel Matos Alves, cultivou em elevado 
grau a virtude da lealdade, para com os seus subordinados e superiores, tendo demonstrado extrema 
dedicação, esclarecido e excecional zelo, extraordinário desempenho e elevado espírito de iniciativa, 
assim se conotando como um excelente e fundamental apoio do comando da Academia Militar, e que o 
atestam como um oficial que muito prestigia a AM, o Exército e as Forças Armadas de Portugal.  

Pelo notável conjunto de relevantes qualidades pessoais e virtudes militares evidenciadas, de que se 
destacam os elevados dotes de caráter, a abnegação, o espírito de sacrifício e de obediência e a elevada 
competência profissional, que o capacitam para ocupar postos da maior responsabilidade e risco, é justo 
reconhecer que os serviços prestados pelo Coronel Matos Alves contribuíram muito significativamente 
para a eficiência, prestígio e cumprimento da missão da Academia Militar e do Exército Português, pelo 
que estes devem ser considerados como extraordinários, relevantes e de elevado mérito.  

21 de julho de 2016. — O Chefe do Estado-Maior do Exército, Frederico José Rovisco Duarte, 
General. 
 

Louvo o Cor Tir Inf (03476485) João Pedro Rato Boga de Oliveira Ribeiro pelas excecionais 
qualidades pessoais e virtudes militares demonstradas no desempenho das funções de chefe do Gabinete 
de Estudos, Planeamento, Avaliação e Qualidade (GEPAQ) da Academia Militar (AM) durante o último 
ano.  

Como chefe do GEPAQ da AM, o Coronel Boga Ribeiro foi determinante na construção de todo o 
processo de revalidação e acreditação dos ciclos de estudos da AM, pela Agência de Avaliação e 
Acreditação do Ensino Superior (A3ES), tendo demonstrado, em todas as situações, elevada aptidão 
técnico-profissional e espírito de bem servir, indiscutível integridade de caráter, alto sentido do dever e 
elevada capacidade de liderança.  

Detentor de profundos conhecimentos militares, o Coronel Boga Ribeiro, soube aliar a invulgar 
competência como oficial de Estado-Maior, à grande capacidade de coordenação, elaborando e 
apresentando pareceres, propostas e informações particularmente oportunos, excecionalmente bem 
elaborados e muito bem justificados. Para além das tarefas diárias como chefe do GEPAQ, em que 
demonstrou elevada proficiência, designadamente no que respeita à coordenação do planeamento com o 
Estado-Maior, à instrumentalização dos processos de gestão estratégica na AM e consequente adaptação 
da sua diretiva de planeamento, aos processos de construção de novos cursos, como foi o caso da 
transição de categoria para os quadros técnicos de saúde, ao apoio psicopedagógico, à colaboração na 
revisão dos diplomas regulamentares e do quadro orgânico da AM, o Coronel Boga Ribeiro destacou-se 
ainda, com elevado empenho no âmbito da melhoria de todas as atividades da Academia Militar, 
designadamente na adaptação à nova realidade institucional decorrente da implementação do Instituto 
Universitário Militar.  
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Numa altura de particular exigência e intensidade, inerente à preparação para o processo de 
revalidação da acreditação dos ciclos de estudos da AM, pela A3ES, o Coronel Boga Ribeiro empenhou-
se de modo exemplar, designadamente nas inúmeras reuniões de coordenação com todos os atores 
envolvidos, na coordenação com as diferentes entidades e instituições e na preparação cuidada de todos 
os processos. A sua determinação e abnegação no sentido da melhoria permanente dos processos, da 
sistematização metodológica inerente à logica organizativa dos ciclos de estudos, e da alteração dos vícios 
de forma, foram patentes em todas as reuniões de comando, nos conselhos científico e pedagógico da 
AM, e nas inúmeras reuniões de coordenação, fossem com entidades internas ou mesmo externas. 

Com elevado espírito de iniciativa, o Coronel Boga Ribeiro, foi ainda determinante no âmbito das 
tecnologias de informação, contribuindo decisivamente para que fosse construído um novo site da AM, e 
para que fossem adaptadas, normalizadas e atualizadas as plataformas de comunicação interna, 
nomeadamente o Portal Colaborativo e o Moodle. A sua grande determinação e os elevados 
conhecimentos e sensibilidade nesta área, imprimiram um impulso muito positivo ao desenvolvimento 
das novas plataformas e ferramentas informáticas e valorizaram certamente a AM no concerto dos seus 
pares e consequentemente a imagem e o prestígio da AM, do Exército e das Forças Armadas.  

No âmbito de inúmeras tarefas de que foi incumbido, o Coronel Boga Ribeiro, cultivou em elevado 
grau a virtude da lealdade, para com os seus subordinados e superiores, tendo demonstrado esmerada 
educação, honestidade e frontalidade em todas as situações, a par da elevada dedicação, esclarecido e 
excecional zelo, extraordinário desempenho e elevado espírito de iniciativa, qualidades que o conotaram 
como um excelente e indispensável apoio do comando da Academia Militar, e que o atestam como um 
oficial que muito prestigia a AM, o Exército e as Forças Armadas de Portugal.  

Pelo notável conjunto de relevantes qualidades pessoais e virtudes militares evidenciadas, de que se 
destacam os elevados dotes de caráter, a abnegação, o espírito de sacrifício e de obediência e a elevada 
competência profissional, que o capacitam para ocupar postos da maior responsabilidade e risco, é justo 
reconhecer que os serviços prestados pelo Coronel Boga Ribeiro contribuíram muito significativamente 
para a eficiência, prestígio e cumprimento da missão da Academia Militar e do Exército Português, pelo 
que estes devem ser considerados como extraordinários, relevantes e de elevado mérito.  

21 de julho de 2016. — O Chefe do Estado-Maior do Exército, Frederico José Rovisco Duarte, 
General. 
 

Louvo o Cor Inf (19901885) Pedro Miguel Alves Gonçalves Soares pela forma 
extraordinariamente competente, dedicada e altamente prestigiante, como durante cerca de dois anos 
exerceu o cargo de Chefe de Repartição de Pessoal Militar (RPM), da Direção de Administração de 
Recursos Humanos (DARH), do Comando de Pessoal do Exército.  

Oficial detentor de um valioso conjunto de qualidades pessoais e profissionais, de que se destacam 
os seus extraordinários dotes de caráter, vincado sentido de responsabilidade, espírito de iniciativa, 
inteligência, abnegação e lealdade extrema, desenvolveu a sua ação de chefia com notável proficiência, 
respondendo sempre de forma pronta, ajustada e entusiasta, às múltiplas, diversificadas e normalmente 
complexas solicitações colocadas à Repartição de Pessoal Militar.  

O Coronel Pedro Soares, distinguiu-se pelo inexcedível espírito de missão e entrega ao serviço, 
forte sentido construtivo e permanente busca de soluções inovadoras, sem descurar o equilíbrio, que 
associados à sua objetividade, se refletiram em respostas atempadas e rigorosas, determinantes no apoio à 
decisão, em assuntos de grande sensibilidade e especial relevância, de que se destaca a implementação 
dos novos conceitos de distribuição dos efetivos autorizados pelos diferentes quadros especiais, a revisão 
dos processos na metodologia adotada nas promoções por escolha e as alterações na elaboração e 
implementação do plano anual de movimentos dos oficiais e sargentos dos quadros permanentes, que 
muito contribuíram para a eficiência e eficácia da execução da gestão e para a transparência e 
previsibilidade da administração dos recursos humanos.  

Como chefe da RPM levou a cabo uma judiciosa e eficaz gestão do pessoal militar no ativo e na 
reserva na efetividade de serviço, no cumprimento rigoroso das diretivas e prioridades superiormente 
estabelecidas, numa conjuntura caraterizada pela escassez recursos humanos militares e num contexto de 
gestão muito exigente, merecendo especial referência a elaboração de bem fundados e judiciosos 
pareceres, procurando sempre compatibilizar o primado do interesse da Instituição com as aspirações e 
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expetativas dos militares que a constituem, de que é exemplo a proposta de critérios relativos ao apoio à 
decisão sobre requerimentos de passagem a reserva, encontrando, na flexibilidade possível, os equilíbrios 
das conveniências, a par da satisfação das necessidades manifestadas pelas U/E/O, no âmbito do 
cumprimento da sua missão.  

Pelas excecionais qualidades pessoais e virtudes militares demonstradas, das quais se distinguem o 
espírito de missão, a integridade de caráter e o sentido de dever, demonstrou o Coronel Pedro Soares ser 
um brilhante oficial, sendo digno de ocupar postos de ainda maior responsabilidade e risco, pelo que é 
merecedor que os serviços por si prestados, materializados em atos de esclarecido e excecional zelo no 
cumprimento das missões, de que resultou honra e lustre para o Exército, sejam considerados 
extraordinários, relevantes e distintos. 

 12 de agosto de 2016. — O Chefe do Estado-Maior do Exército, Frederico José Rovisco Duarte, 
General. 
 

Louvo a Cor Farm (12367485) Maria Ângela Pereira Rodrigues Pinheiro Pimentel Furtado 
pelas excecionais qualidades e virtudes militares que demonstrou, ao longo da sua carreira, 
nomeadamente no exercício das funções de Chefe do Laboratório de Toxicologia desde setembro de 2009 
a fevereiro de 2011, Chefe do Laboratório de Toxicologia e Defesa Química desde fevereiro de 2011 a 
dezembro de 2015, e, desde então até ao presente, como Subdiretora da Direção de Saúde do Comando do 
Pessoal, evidenciando em permanência, durante o seu exercício de funções, um extraordinário 
desempenho, excecional zelo e extrema lealdade.  

Oficial reconhecida pelas suas relevantes qualidades pessoais, militares e de competência 
profissional, nas funções de subdiretora, soube a Cor Farm Ângela Furtado interpretar com notável 
clarividência as orientações superiores e desenvolver uma ação determinante no apoio à integração e 
coordenação das atividades da Repartição de Saúde, da Repartição de Farmácia e da Repartição de 
Veterinária, da Direção de Saúde. Durante este período de tempo, acompanhou e apoiou, de forma eficaz 
e com manifesto pragmatismo e elevado sentido de oportunidade, o desenvolvimento das diversas tarefas 
que concorreram para a concretização dos objetivos a atingir, revelando sempre uma elevada competência 
e liderando pelo exemplo e pelo sentido de entreajuda entre os seus camaradas.  

Durante a sua carreira militar destaca-se o seu contributo na implementação de uma nova área da 
Farmácia Militar do Exército, as análises toxicológicas forenses. Esta área do conhecimento, com 
especificidades próprias, sendo inicialmente, em 1992, uma secção do Serviço de Patologia Clinica, do 
Hospital Militar Principal, foi evoluindo, devido ao excecional interesse, dedicação, esforço e dinamismo 
que a Cor Farm Ângela Furtado manifestou; transformando-se no Laboratório de Toxicologia, em 2009; 
expandindo-o mais tarde para um campo mais vasto, a Defesa Química, em 2011.  

Sendo a Cor Farm Ângela Furtado detentora de sólida formação técnico-científica, soube promover 
na instituição militar a replicação da sua diferenciação técnica, junto dos seus subordinados, promovendo 
e coordenando o desenvolvimento de projetos de Investigação, Desenvolvimento e Inovação. Em paralelo 
tem promovido o estabelecimento de parcerias institucionais com entidades de reconhecido valor técnico-
científico, como por exemplo a Organisation for the Prohibition of Chemical Weapons (OPCW), no 
âmbito da Defesa Química, importantes para o enriquecimento técnico profissional de todos quantos 
exercem atividade nesta área.  

De salientar igualmente, a ênfase colocada pela Cor Farm Ângela Furtado na direção e 
coordenação dos estudos e propostas referentes à reorganização do quadro farmacêutico do Exército, 
tendo em conta a reestruturarão do Laboratório Militar de Produtos Químicos e Farmacêuticos em 
extinção como Estabelecimento Fabril do Exército. De salientar igualmente as suas superiores qualidades 
de organização, capacidade de trabalho, abnegação e espírito de missão patentes na forma como dirigiu, 
coordenou e supervisionou os estudos e propostas sobre a reforma do Sistema de Saúde Militar, de acordo 
com diretivas superiores, nomeadamente na definição do regime dos quadros especiais das áreas da saúde 
militar.  

Tendo o Exército implementado um Programa para a Prevenção e Combate à Droga e Alcoolismo 
nas Forças Armadas (PPCDAFA) que implica o rastreio regular dos efetivos de acordo com as normas 
superiormente aprovadas, também aqui, a Cor Farm Ângela Furtado esteve presente desde o início 
acompanhando este Programa e zelando pelo seu estrito cumprimento técnico e legal.  
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 Oficial com arreigados valores militares, que pratica e a honram, tem pautado o seu desempenho 
através de uma total disponibilidade, zelo na ação, responsabilidade nos atos e princípios de honestidade, 
correção e aprumo nas práticas diárias, tendo granjeado o respeito e a amizade dos militares e civis que 
servem no Serviço de Saúde.  

Assim pelo seu desempenho, pelo conjunto das suas qualidades e por ser um exemplo a seguir, é de 
inegável justiça considerar os serviços por si prestados, como relevantes, extraordinários e distintos, deles 
tendo resultado honra e lustre para o Exército, para as Forças Armadas e para Portugal.  

12 de agosto de 2016. — O Chefe do Estado-Maior do Exército, Frederico José Rovisco Duarte, 
General. 
 

Louvo o TCor Inf (13384988) Luís Miguel Correia Cardoso pela forma altamente dedicada, 
honrosa e dignificante como desempenhou as funções que lhe foram confiadas na Divisão de Recursos do 
Estado-Maior do Exército, ao longo de aproximadamente dois anos, bem como pela assinalável 
importância para o Exército do trabalho por si desenvolvido.  

No desempenho das funções de coordenador de área da Repartição de Recursos Humanos, ao longo 
de cerca de um ano, revelou uma apurada capacidade de análise, reconhecida objetividade e assinalável 
capacidade para tratar matérias complexas, qualidades que evidenciou em inúmeros estudos que 
desenvolveu ou para os quais contribuiu, de que merecem destaque os respeitantes ao processo de 
regulamentação do EMFAR, designadamente os relativos à transição para a categoria de oficial dos 
sargentos da área de saúde e à criação de um modelo de progressão horizontal da carreira militar, bem 
como da distribuição dos cargos nas estruturas de natureza conjunta, integradas na dependência do 
CEMGFA.  

Chamado, posteriormente, a assumir a chefia da mesma Repartição de Recursos Humanos, cedo 
evidenciou uma efetiva capacidade de liderança e de coordenação, materializados na forma extremamente 
eficiente e eficaz como conseguiu articular os limitados recursos humanos de que dispunha para dar 
resposta às inúmeras solicitações que foram efetuadas aquela Repartição. De assinalar, igualmente, a 
forma extremamente objetiva como soube coordenar o grupo de trabalho multidisciplinar criado para a 
reestruturação do portal do Exército na Internet, com representantes de diferentes entidades do Exército, 
assegurando uma atempada resposta aos sucessivos ajustamentos que foram sendo introduzidos ao projeto 
inicial, com reflexo no resultado final conseguido. 

Dando mostras de um muito apurado sentido das responsabilidades, abnegação e espírito de 
missão, por diversas vezes chamou a si a análise de matérias de maior complexidade, tais como os 
projetos de plano de promoções para 2016 e a elaboração do contributo do Exército para o projeto de 
portaria para a fixação dos efetivos militares autorizados para 2017, matérias em que evidenciou o seu 
profundo conhecimento da área dos recursos humanos e uma elevada robustez de raciocínio, permitiram a 
apresentação de propostas consistentes, por parte do Exército, e facilitaram a sua defesa em fóruns mais 
alargados. 

De relevar, igualmente, o contributo dado pela sua Repartição para os estudos relativos à revisão da 
carreira médica militar e ao ajustamento da estrutura de saúde operacional, trabalhos que implicaram o 
contacto estreito com outras entidades do Exército e exteriores ao Ramo, onde mais uma vez ficou patente 
a sua elevada objetividade, sageza e superior capacidade de coordenação e de liderança.   

Oficial que evidencia, recorrentemente, ser possuidor de elevados dotes de carácter, profundos 
conhecimentos militares, assinalável capacidade de trabalho e dedicação ao serviço, direto e frontal na 
afirmação das suas convicções, extremamente leal e correto no trato, o TCor Luís Cardoso evidencia um 
conjunto de qualidades e virtudes militares que justificam o seu público reconhecimento neste louvor e 
que o creditam como merecedor de que os serviços por si prestados sejam considerados como relevantes, 
extraordinários e distintos, dos quais resultou honra e lustre para o Exército. 

25 de julho de 2016. — O Chefe do Estado-Maior do Exército, Frederico José Rovisco Duarte, 
General. 
 

Louvo o TCor Art (01234286) Paulo Jorge Henriques de Sousa pela forma excecionalmente 
dedicada, abnegada, altamente competente e proficiente com que tem exercido as funções de 2.º Comandante 
da Unidade de Apoio do Estado-Maior do Exército (UnAp/EME). Militar de reconhecida integridade de 
caráter, forte personalidade e determinação, foi chamado a desempenhar as funções em janeiro de 2015, 
altura em que por imperativo do serviço, desempenhou interinamente a função de Comandante da Unidade, 
mostrando em todo o momento as suas excecionais qualidades e virtudes militares.  
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Desempenhou as tarefas atribuídas de forma extraordinariamente eficiente, tendo s0000ido 
decisivo na resolução de problemas existentes em algumas das U/E/O apoiadas pela Unidade de Apoio, 
fazendo para tal uso da sua grande capacidade de diálogo, relevantes qualidades pessoais e elevada 
competência profissional, princípios esses, que tentou implementar na Unidade, aglutinando as diversas 
vontades com um único objetivo, o cumprimento da sua missão.  

Com a chegada do Comandante à Unidade e com a continuada falta de efetivos, assumiu em 
acumulação algumas das responsabilidades da Secção de Operações, Informações e Segurança, 
permitindo que a realização das múltiplas tarefas aí desenvolvidas, tendo sido responsável, 
nomeadamente pela elaboração de Relatórios de Atividades do EME, Anuários do EME, do Programa de 
Segurança e Saúde no Trabalho do EME da Unidade de Apoio e Órgãos Apoiados, confirmando a sua 
invulgar capacidade de trabalho, profundos conhecimentos profissionais, elevado espírito de sacrifício e 
obediência.  

Foi o responsável pelo processo de elaboração de novos documentos e de atualização de grande 
parte dos existentes, tais como as Normas de Execução Permanente e Planos de Segurança. A complexa 
coordenação deste trabalho envolveu todas as áreas de Estado-Maior da Unidade, tendo sido executada de 
uma forma totalmente esclarecida e empenhada, comprovando o seu elevado sentido de análise, mercê de 
uma notória capacidade para trabalhar a um ritmo intenso. Evidenciou em permanência um extraordinário 
espírito de sacrifício, elevados conhecimentos das mais diversas áreas e especial vocação para exercer 
funções de comando ao mais alto nível.  

Militar determinado e perseverante, atuando sempre com grande dinamismo e entusiasmo, sabe, 
com a sua maneira de ser e de estar, contagiar militares e civis, exercendo a autoridade de modo eficiente, 
propondo as necessárias ações disciplinadoras, mantendo uma elevada atitude de camaradagem, 
entreajuda e honestidade de opiniões e atitudes, a que se deve associar a total disponibilidade para o 
serviço, bem como notáveis capacidades de liderança, capitais para o desempenho de funções de 
Comando, que no conjunto lhe conferem uma matriz de oficial de excelência e a condição de colaborador 
de grande valia do Comandante da Unidade.  

Pela ação esclarecida e persistente, permanentemente evidenciada, pelas excecionais qualidades, 
virtudes militares e espírito de camaradagem que revela no cumprimento das missões que lhe estão 
cometidas, o TCor Sousa é merecedor da total confiança e respeito dos seus superiores e subordinados, 
sendo reconhecido por todos como um oficial que engrandece a Instituição Militar que devotamente 
serve, devendo os serviços por si prestados serem considerados, relevantes, extraordinários, distintos e do 
mais elevado mérito, dos quais resultou honra e lustre para o Estado-Maior do Exército e 
consequentemente para o Exército. 

12 de agosto de 2016. — O Chefe do Estado-Maior do Exército, Frederico José Rovisco Duarte, 
General. 
 

Louvo o TCor Inf (19886690) Carlos Alberto Mendes Ferreira da Brigada de Intervenção, pela 
forma altamente honrosa e brilhante, como desempenhou, as exigentes funções de Oficial de Estado-Maior 
(EM) das Operações Terrestres da Força de Proteção (FP) do Aeroporto Internacional de Cabul e da 
Respetiva Base Aérea da International Security Assistance Force (KAIA/ISAF), Força Multinacional 
responsável pela segurança e proteção do Aeroporto Internacional de Cabul e da respetiva Base Aérea, no 
complexo e exigente Teatro de Operações (TO) do Afeganistão.  

Oficial dotado de invulgar sentido do dever, comprovando ser possuidor de extraordinárias 
qualidades morais e humanas, evidenciou notáveis capacidades de planeamento, coordenação, 
organização e execução, que se materializaram na enérgica condução das diversas e multifacetadas 
atividades, consubstanciadas na produção de trabalho de elevada qualidade e em quantidade muito acima 
da média, em total conformidade com as diretivas e orientações superiormente determinadas, procurando 
em todas as circunstâncias extrapolar limites de eficiência e eficácia, tendo sempre como farol a missão 
atribuída, características que associadas a uma inata capacidade do liderança e chefia, muito contribuíram 
para a correta e profícua integração elementos dos vários contingentes, para o desenvolvimento do 
espírito de corpo, coesão e elevados níveis de operacionalidade da FP Multinacional de KAIA, força 
composta por cerca de 400 homens e mulheres, militares e civis de 15 nações, diferentes culturas, credos 
e sensibilidades.  
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No desempenho de funções como oficial de EM das operações terrestres, houve-se de forma 
brilhante na elaboração de diversos documentos, nomeadamente normas de execução permanente, Plano 
de Defesa de KAIA, Ordens de Operações, Ordens Parcelares, Roster de empenhamento das companhias 
da FP, na execução dos quais, o TCor Carlos Ferreira, mercê da sua elevada competência profissional e 
espírito de missão, experiência, dedicação pelo serviço, espírito de iniciativa e natural aptidão para bem 
servir nas diferentes circunstâncias, imprimiu, um grande rigor técnico e tático, interpretando a missão de 
forma extremamente eficaz em consonância com as diretivas superiores e com os documentos de 
planeamento OTAN.  

Com um horário de trabalho contínuo e prolongado, evidenciou elevado espírito de sacrifício e 
abnegação, qualidades bem patentes na forma como planeou e coordenou as diversas equipas de 
planeamento operacional para as operações correntes e futuras, como contribuiu para o planeamento 
coordenação e execução das diversas Ground Defence Area Conferences, numa face em que a 
responsabilidade de defesa desta área passou para as Forças de Segurança Afegãs, num processo pioneiro 
neste TO, que envolveu reuniões com representantes de todos os distritos de Polícia que rodeiam KAIA, a 
Conferência de Defesa que envolveu todos os atores militares de KAIA, incluindo todas as Unidades 
militares e Departamentos de Polícia vizinhos, a forma conduziu as operações no terreno sempre que 
estavam envolvidas Very Very Important Persons (VVIP) e VIP e ainda a forma como liderou as equipas 
de Cães de Deteção de Explosivos (EDD) da FP de KAIA pelo exemplo, a partir da frente, com 
dinamismo, total lealdade, desenvoltura, coragem moral e psicológica, tato, bom senso e ponderação, 
clareza de raciocínio e elevado espírito de obediência, que lhe permitiram a permuta de informação 
preciosa para a construção de uma imagem operacional comum de defesa e informações, favorável a 
manutenção de um ambiente estável e seguro, bem como a proteção da força.  

A sua compreensão do modus operandi dos grupos insurgentes, associada à sua anterior 
experiência de planeamento, análise e avaliação, bem como de gestão de incidentes complexos e 
perigosos nas gates e no interior da base, que envolviam risco eminente de vida, em que a pressão física e 
psicológica foi vencida com bom senso, ponderação, apoiando e assessorando em permanência o 
Comandante da FP de KAIA e dando mostras de sabedoria e experiência muito para além do seu posto ou 
função, foram determinantes nas propostas emprestadas ao planeamento e condução de exercícios na 
base, cujas lições aprendidas extrapolaram em muito os limites de KAIA, chamando a atenção dos 
diferentes Comandos Regionais da ISAF para a necessidade de revisão e adoção de Standard Operational 
Procedures adicionais.  

Na senda da boa tradição portuguesa, promoveu de forma exemplar a integração dos militares das 
15 diferentes nacionalidades que constituíam a FP e fomentou excelentes relações de trabalho, 
colaboração, cooperação, confiança e empatia com os militares e civis afegãos e dos diferentes 
contingentes da ISAF, com que a FP de KAIA privou, contribuindo significativamente para impulsionar a 
multinacionalidade, cultivar e elevar a imagem de prontidão operacional, profissionalismo, competência e 
excelência do militar português no seio da ISAF e deste modo granjear a estima e a consideração de todos 
os atores civis e militares presentes no TO.  

Pelas excecionais qualidades e virtudes militares evidenciadas, o TCor Carlos Ferreira, corrobora, 
uma vez mais, as excelentes referências a seu respeito edificadas por todos os que consigo tiveram ensejo 
de se relacionar, em serviço e fora dele, que o creditam como um oficial de mui distinta craveira, que 
pautou sempre a sua atuação pela afirmação constante de elevados dotes de caráter, sendo merecedor 
deste público reconhecimento, pela ação de EM e liderança que desenvolveu com esclarecida sabedoria, 
aptidão e excecional zelo, devendo os serviços por si prestados, dos quais resultou evidente honra e lustre 
para a instituição militar, pela forma como contribuíram significativamente para a eficiência, prestígio e 
cumprimento da missão das Forças Armadas e de Portugal, serem considerados, de elevado mérito, 
extraordinários, relevantes e distintos.  

25 de agosto de 2016. — O Chefe do Estado-Maior do Exército, Frederico José Rovisco Duarte, 
General. 
 

Louvo o Cap Inf (08580798) Xavier da Costa do Regimento de Infantaria N.º 19 da Brigada de 
Intervenção, pela forma altamente honrosa, brilhante e distinta como desempenhou, durante nove meses, 
as exigentes funções de Duty Officer, três durante a fase de aprontamento no RI19 e seis no Centro de 
Operações (KANOC) da Força de Proteção (FP) do Aeroporto Internacional de Cabul e da respetiva Base 
Aérea da International Security Assistance Force (KAIA/ISAF), Forca Multinacional responsável pela 
segurança e proteção do Aeroporto Internacional de Cabul e da respetiva Base Aérea, no complexo e 
exigente Teatro de Operações (TO) do Afeganistão.  
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Oficial dotado de invulgar sentido do dever, comprovando ser possuidor de excelentes qualidades 
morais e humanas, evidenciou notáveis capacidades de planeamento, coordenação, organização, execução 
e supervisionamento, que se materializaram na enérgica condução das diversas e multifacetadas 
atividades, consubstanciadas na produção de trabalho de elevada qualidade e em quantidade muito acima 
da média, em total conformidade com as diretivas e orientações superiormente estabelecidas, tendo 
sempre como farol a missão atribuída, qualidades que associadas a uma inata capacidade de liderança e 
chefia, muito contribuíram para a correta e profícua integração dos elementos dos vários contingentes, 
para o desenvolvimento do espírito de corpo, coesão e elevados níveis de operacionalidade do KANOC e 
desta Força Multinacional composta por cerca de 400 Homens e Mulheres, militares e civis de 15 nações, 
diferentes culturas, credos e sensibilidades.  

No exercício de funções como Duty Officer do KANOC revelou, no âmbito técnico-profissional, 
elevada competência e extraordinário desempenho, que lhe permitiram dar o melhor cumprimento às 
múltiplas e diferenciadas tarefas atribuídas no âmbito operacional, mercê do seu espírito de missão, 
experiência, dedicação pelo serviço, capacidade de iniciativa e natural aptidão para bem servir nas 
diferentes circunstâncias, imprimiu, no KANOC, um grande rigor técnico e tático, integrando e 
maximizando de forma sinergética os efeitos dos meios Intelligence Surveillance Targeting Acquisittion 
and Reconnaissance (ISTAR), Circuito de Televisão Fechado e Rapid Reaction Tunnel System, em 
proveito da FP de KAIA com resultados visíveis na eficiência e eficácia na condução diária da missão 
atribuída.  

A dinâmica, proatividade, capacidade de trabalho, elevado espírito de obediência e notável apego 
aos mais nobres ideais de serviço, do Cap Costa, consubstanciaram-se no adequado supervisionamento da 
execução operacional das Unidades de Manobra da FP de KAIA, bem como no fomento das já muito 
positivas relações entre a ISAF a os nossos parceiros afegãos, através da sua permanente disponibilidade 
para colaborar no planeamento combinado durante o início da importante fase de transição de 
responsabilidade da Ground Defense Area, das Forças da NATO para as Forças Nacionais de Segurança 
Afegãs, o que o creditou como oficial de grande valor, não só ao nível do Comando da FP de KAIA mas 
também ao nível dos representantes afegãos que com ele trabalharam e que dele dependiam 
funcionalmente.  

A sua compreensão do modus operandi dos grupos insurgentes, associada à forma como utilizou a 
inovação, com bom senso e ponderação, bem como a experiência adquirida no planeamento, análise e 
avaliação, foram determinantes para os resultados alcançados ao nível dos procedimentos, elaboração de 
documentos, reorganização de espaços, participação em exercícios de prontidão operacional, envolvendo 
todos os elementos chave que operavam em KAIA, nomeadamente na FP, Operações Aéreas e Grupo de 
Apoio da Base Aérea de KAIA; contribuindo para a otimização da utilização das ferramentas e meios 
disponíveis de comando e controlo dos mesmos, obtendo ganhos significativos no dispositivo e na 
capacidade de comando e controlo da FP de KAIA, bem como lições aprendidas que extrapolaram os 
limites de KAIA, chamando a atenção dos diferentes Comandos Regionais para a necessidade de revisão 
e adoção de Standard Operational Procedures adicionais.  

Com um horário de trabalho prolongado, o Cap Costa houve-se com bravura, valentia, elevado 
espírito de sacrifício e abnegação, bem patentes nos contributos dados à liderança e direção do KANOC 
através do exemplo e a partir da frente, com especial relevo para a gestão de incidentes complexos e 
perigosos nas gates e no interior da base, que envolviam risco eminente de vida, em que a pressão física e 
psicológica foi vencida com bom senso, ponderação, apoiando, com frontalidade e total lealdade, o 
trabalho do Battle Captain, Chief Battle Captain e do Comandante da FP de KAIA, apresentando as propostas 
mais adequadas ao evoluir da situação, permitindo a gestão dos acontecimentos de forma equilibrada e em 
tempo oportuno, dando mostras de sabedoria e experiência muito para além do seu posto ou função.  

Na senda da boa tradição portuguesa, promoveu a integração e fomentou excelentes relações de 
trabalho, colaboração, cooperação, confiança e empatia com os militares e civis afegãos e dos diferentes 
contingentes da ISAF, com que a FP de KAIA privou, bem como a ligação funcional com os Centros de 
Operações dos Comandos Superiores e Unidades Subordinadas, contribuindo significativamente para 
impulsionar a multinacionalidade, cultivar e elevar a imagem de prontidão operacional, profissionalismo, 
competência e excelência do militar português no seio da ISAF e deste modo granjear a estima e a 
consideração de todos os atores civis e militares presentes no TO.  

Pelas excecionais qualidades e virtudes militares evidenciadas, o Cap Costa, corrobora, uma vez 
mais, as excelentes referências a seu respeito edificadas por todos os que consigo tiveram ensejo de se 
relacionar, em serviço e fora dele, que o creditam como um excelente oficial, que pautou sempre a sua 
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atuação pela afirmação constante de elevados dotes de caráter, sendo merecedor deste público 
reconhecimento, pela ação de Estado-Maior e liderança que desenvolveu com esclarecido e excecional 
zelo, devendo os serviços por si prestados, dos quais resultou evidente honra e lustre para a instituição 
militar, pela forma como contribuíram significativamente para a eficiência, prestígio e cumprimento da 
missão das Forças Armadas e de Portugal, serem considerados, relevantes e de elevado mérito. 

25 de agosto de 2016. — O Chefe do Estado-Maior do Exército, Frederico José Rovisco Duarte, 
General. 

 
Louvo o Cap Cav (10492198) Bruno Esteves de Carvalho Pinho da Cruz do Regimento de 

Cavalaria N.º 6 da Brigada de Intervenção, pela forma altamente honrosa, brilhante e distinta como 
desempenhou, durante nove meses as exigentes funções de Oficial de Ligação da Companhia de Proteção 
da Força (PF) ao Centro de Operações (KANOC) da Força de Proteção (FP) do Aeroporto Internacional 
de Cabul a da Respetiva Base Aérea da International Security Assistance Force (KAIA/ISAF), Força 
Multinacional responsável pela segurança a proteção do Aeroporto Internacional de Cabul a da respetiva 
Base Aérea, no complexo a exigente Teatro de Operações (TO) do Afeganistão.  

Oficial dotado de invulgar sentido do dever, comprovando ser possuidor de excelentes qualidades 
morais e humanas, evidenciou notáveis capacidades de coordenação, organização e execução que se 
materializaram durante o aprontamento nas funções de Oficial de Educação Física, Instrutor, Avaliador e 
Controlador de incidentes nos exercícios conduzidos nesta fase e ainda no planeamento de movimentos e 
comando de colunas militares; e, posteriormente, durante a condução da missão no TO através da 
enérgica condução das diversas e multifacetadas atividades, consubstanciadas na produção de trabalho de 
elevada qualidade e em quantidade muito acima da média, em total conformidade com as diretivas a 
orientações superiormente estabelecidas, tendo sempre como farol a missão atribuída, características que 
associadas a uma inata capacidade de liderança e chefia, muito contribuíram para a correta e profícua 
perceção das ordens emanadas pelo KANOC pela Unidade de Manobra, nas missões na Norte Gate, 
Mobile e Força de Reação Rápida (QRF), bem como para o desenvolvimento do espírito de corpo e 
grupo, coesão e elevados níveis de operacionalidade do KANOC e desta Força Multinacional composta 
por cerca de 400 homens e mulheres, militares e civis de 15 nações, diferentes culturas, credos e 
sensibilidades.  

No exercício de funções como Duty Officer, Oficial de Ligação, Oficial de Lições Aprendidas, 
Porta-Estandarte do Contingente Nacional e Oficial instrutor de Processos de Averiguações revelou, no 
âmbito técnico-profissional, elevada competência e extraordinário desempenho, qualidades e virtudes que 
lhe permitiram dar o melhor cumprimento às múltiplas e diferenciadas tarefas atribuídas no âmbito 
operacional, mercê do seu elevado espírito de missão, experiência, dedicação pelo serviço, capacidade de 
iniciativa e natural aptidão para bem servir nas diferentes circunstâncias, ligando-se a Companhia de PF 
Portuguesa, com grande rigor técnico a tático, maximizando de forma sinergética os recursos disponíveis 
em proveito da FP de KAIA, com resultados visíveis na eficiência a eficácia na condução diária da 
missão atribuída.  

A dinâmica, proatividade, capacidade de trabalho e notável apego aos mais nobres ideais de 
serviço, consubstanciaram-se na elaboração, análise, encaminhamento e supervisionamento da execução 
operacional das ordens emanadas do KANOC pela Companhia de PF Portuguesa, demonstrando vontade 
de bem servir, através da sua permanente disponibilidade para colaborar no planeamento combinado 
durante o início da importante fase de transição de responsabilidade da Ground Defence Area, das Forças 
da NATO para as Forças Nacionais de Segurança Afegãs, o que o creditou como oficial de grande valor, 
não só ao nível do Comando da FP de KAIA mas também ao nível dos representantes afegãos que com 
ele trabalharam e colaboraram. 

Relevo ainda para as diversas propostas apresentadas tendo em vista a otimização de 
procedimentos, elaboração de documentação, reorganização do KANOC, participação em exercícios de 
prontidão operacional, envolvendo a Companhia da FP Portuguesa, melhorando as ferramentas e os meios 
disponíveis de comando e controlo dos mesmos, que permitiram obter ganhos significativos no 
dispositivo da Norte Gate, na missão de Mobile e QRF, bem como na capacidade de comando e controlo 
da FP de KAIA.  
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Com um horário de trabalho prolongado, o Capitão Cruz comprovou elevado espírito de sacrifício 
e abnegação, bem patentes na elaboração, análise e encaminhamento de documentos, participação, 
direção e supervisionamento de exercícios, através do exemplo e a partir da frente, com especial relevo 
para os contributos emprestados à gestão de incidentes complexos e perigosos nas gates e no interior da 
base, que envolviam risco eminente de vida, em que a pressão física e psicológica foi vencida com 
tranquilidade, prudência e sensatez, apoiando, com frontalidade e total lealdade, o trabalho do Duty 
Officer, Battle Cap tain, Chief Battle Captain e do Comandante da FP de KAIA garantindo que a 
Companhia de PF PRT compreendia as ações a executar, permitindo a gestão dos acontecimentos de 
forma equilibrada e em tempo oportuno, dando mostras de sabedoria e experiência muito para além do 
seu posto ou função.  

Na senda da boa tradição portuguesa, promoveu a integração e fomentou excelentes relações de 
trabalho, colaboração, cooperação, confiança e empatia com os militares e civis afegãos e dos diferentes 
contingentes da ISAF, com que a FP de KAIA privou, contribuindo significativamente para impulsionar a 
multinacionalidade, cultivar e elevar a imagem de prontidão operacional, profissionalismo, competência e 
excelência do militar português no seio da ISAF e deste modo granjear a estima e a consideração de todos 
os atores civis e militares presentes no TO.  

Pelas excecionais qualidades e virtudes militares evidenciadas, o Capitão Cruz, corrobora, uma vez 
mais, as excelentes referências a seu respeito edificadas por todos os que consigo tiveram ensejo de se 
relacionar, em serviço e fora dele, que o creditam como um excelente oficial, que pautou sempre a sua 
atuação pela afirmação constante de elevados dotes de caráter e espírito de obediência, sendo merecedor 
deste público reconhecimento, pela ação de Ligação, Estado-Maior, supervisionamento e liderança que 
desenvolveu com aptidão, esclarecido e excecional zelo, devendo os serviços por si prestados, dos quais 
resultou evidente honra e lustre para a instituição militar, pela forma como contribuíram 
significativamente para a eficiência, prestígio e cumprimento da missão do Exército, das Forças Armadas 
e de Portugal, serem considerados, relevantes e de elevado mérito. 

  25 de agosto de 2016. — O Chefe do Estado-Maior do Exército, Frederico José Rovisco Duarte, 
General. 
 

Louvo o SMor Inf (09523583) António Maria Coelho da Silva Ribeiro do Comando do Pessoal, pelo 
extraordinário desempenho, elevada dedicação, competência profissional e excecional zelo como, ao longo dos 
últimos dois anos e meio, desempenhou as funções de Adjunto do Tenente-General Ajudante-General do 
Exército.  

No exercício de tão nobres e exigentes funções, soube, com elevada determinação, capacidade de 
trabalho, persistência, dinamismo e abnegação, interpretar com assinalável clarividência e sentido de 
oportunidade as orientações do Tenente-General Comandante do Pessoal, constituindo-se em todos os 
momentos seu indispensável colaborador. No desempenho destas funções é de destacar a enorme 
dedicação, rigor e profundo saber que sempre patenteou nas diversas propostas que formulou no âmbito 
dos assuntos que lhe foram cometidos, que englobam um quadro de matérias muito variado e complexo, 
como seja a análise e encaminhamento de diversa documentação, designadamente a revisão de propostas 
de louvor e condecoração, individuais e coletivos, bem como a elaborarão dos respetivos pareceres para 
submissão a despacho superior.  

O evidente e notável empenho que o Sargento-Mor Ribeiro devotou às tarefas que lhe foram 
confiadas, a forma atenta e cordata como se interligou com todos aqueles que com ele diariamente 
conviveram, a sua iniciativa e permanente disponibilidade, aliadas a um saber e constante preocupação 
pela procura de soluções eficazes, assentes em critérios de justiça e equidade, constituem expressões 
autênticas da sua apurada sensibilidade e sentido do bem comum, qualidades bem evidenciadas quando de 
forma serena e sustentada, sensibilizou o seu Comandante para a urgente necessidade de melhorar as 
condições da Casa dos Sargentos do Quartel de Santo Ovídeo. Fruto da sua devotada e permanente 
atenção e da colaboração da Direção de Infraestruturas do Exército, foram realizadas profundas obras de 
remodelação, as quais tiveram o seu epílogo em 2016 com a inauguração das novas instalações da Casa 
de Sargentos, passo fundamental para a melhoria e bem-estar dos Sargentos do Comando do Pessoal que 
servem no mencionado quartel.  
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É de inteira justiça que se sublinhe a forma sensata, arguta e superiormente inteligente, como 
sempre soube assessorar o Tenente-General Comandante do Pessoal do Exército nas matérias 
relacionadas com a classe de Sargentos, o que muito contribuiu para a adoção de soluções ajustadas e 
oportunas. Neste sentido, releva-se ainda, o modo caloroso como acolhe, integra, motiva, orienta e apoia 
os Sargentos que são colocados no Comando do Pessoal, bem como a forma correta, franca e preocupada 
que evidencia no trato e no relacionamento com os Sargentos das Unidades, Estabelecimentos e órgãos do 
Comando do Pessoal, o que tem contribuído de forma determinante para o elevado espírito de corpo e 
camaradagem que se vive no interior da categoria de Sargentos deste Comando.  

O Sargento-Mor Ribeiro revela ser possuidor de relevantes qualidades pessoais, reconhecida 
coragem moral, abnegação a elevados dotes de caráter, pautando em permanência a sua ação por 
inexcedível espírito de missão, de sacrifício e obediência, sempre com vincada frontalidade, ponderação e 
disciplina, norteando em permanência a sua ação pelo culto das virtudes militares, em prol do prestígio da 
instituição Militar que devotamente serve, sendo justo que os serviços por si prestados, dos quais 
resultaram muita honra e lustre para o Exército Português, sejam considerados como extraordinários, 
relevantes e distintos contribuindo significativamente para a eficiência, prestígio e cumprimento da 
missão do Comando do Pessoal e do Exército. 

   02 de setembro de 2016. — O Chefe do Estado-Maior do Exército, Frederico José Rovisco 
Duarte, General. 
 

Louvo o SAj Cav (17649788) Rui Manuel dos Santos Teixeira da Silva do Regimento de 
Cavalaria N.º 6 da Brigada de Intervenção, pela forma altamente honrosa, brilhante e distinta como 
desempenhou, durante cerca de um ano, as exigentes funções de Watchkeeper ao Centro de Operações 
(KANOC) da Força de Proteção (FP) do Aeroporto Internacional de Cabul e da Respetiva Base Aérea da 
International Security Assistance Force (KAIA/ISAF), Força Multinacional responsável pela segurança e 
proteção do Aeroporto Internacional de Cabul e da respetiva Base Aérea, no complexo e exigente Teatro 
de Operações (TO) do Afeganistão.  

Sargento dotado de notável sentido do dever, comprovando ser possuidor de excelentes qualidades 
morais e humanas, evidenciou singulares capacidades de coordenação, organização e execução que se 
materializaram, durante os 3 meses de aprontamento na execução de trabalho de Estado-Maior, avaliador 
e controlador de incidentes nos exercícios conduzidos; e, posteriormente, durante cerca de 9 meses no TO 
na forma enérgica como conduziu as diversas e multifacetadas atividades, consubstanciadas na produção 
de trabalho de elevada qualidade e em quantidade muito acima da media, em total conformidade com as 
diretivas e orientações superiormente estabelecidas, tendo sempre como farol a missão atribuída, 
características que associadas a uma inata capacidade de chefia, muito contribuíram para a correta e 
profícua perceção das ordens emanadas pelo Duty Officer, nomeadamente através do superior 
manuseamento das diversas ferramentas CIS (Computer and information Systems), contribuindo com a 
sua proficiente ação para os elevados níveis de operacionalidade do KANOC e desta Força Multinacional 
composta por cerca de 400 homens e mulheres, militares e civis de 15 nações, diferentes culturas, credos 
e sensibilidades.  

No exercício de funções como Watchkeeper revelou, no âmbito técnico-profissional, elevada 
competência e extraordinário desempenho, qualidades e virtudes que lhe permitiram dar o melhor 
cumprimento às múltiplas e diferenciadas tarefas atribuídas no âmbito operacional, mercê da sua 
experiência, dedicação pelo serviço, capacidade de iniciativa e natural aptidão para bem servir nas 
diferentes circunstâncias, imprimindo a ligação e coordenação com os diferentes escalões e contractors 
que trabalham na Base Aérea de KAIA, nomeadamente Operações Aéreas, Gates, Grupo de 
Reabastecimento e Logística, Cães de Deteção de Explosivos, Médicos e Equipas de Incêndio e 
Salvamento de PF Portuguesa, um grande rigor técnico e tático, maximizando de forma sinergética os 
recursos disponíveis, em proveito da FP de KAIA com resultados visíveis na eficiência e eficácia na 
condução diária da missão atribuída.  

A dinâmica, proatividade, capacidade de trabalho, notável apego aos mais nobres ideais de serviço, 
confirmados pela total disponibilidade para o serviço, consubstanciaram-se numa resposta brilhante no 
encaminhamento e supervisionamento da execução operacional das ordens emanadas do Duty Officer, no 
supervisionamento da execução dos procedimentos com Very Very Important Persons (V(VIP)), Close 
Protection Teams, Afghan National Army transit Escorts e ainda no controlo dos movimentos de entrada 
nas 3 gates, comprovando permanente disponibilidade e arreigado espírito de missão.  
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Com um horário de trabalho prolongado, o SAj Teixeira da Silva provou ser detentor de elevado 
espírito de sacrifício e abnegação, bem patentes na análise e no encaminhamento de documentos, e 
posterior acompanhamento da sua execução, bem como a contribuição emprestada à gestão de incidentes 
complexos e perigosos, nas gates e no interior da base, que envolviam o risco eminente de vida, em que a 
pressão física e psicológica foi vencida com bom senso, ponderação, apoiando, com frontalidade e total 
lealdade, o trabalho do Duty Officer, Battle Captain, Chief Battle Captain e do Comandante da FP de 
KAIA.  

Na senda da boa tradição portuguesa, fomentou excelentes relações de trabalho, colaboração, 
cooperação, confiança e empatia com os militares e civis afegãos e dos diversos contingentes da ISAF 
com que a FP de KAIA privou, contribuindo significativamente para impulsionar a multinacionalidade, 
cultivar e elevar a imagem de prontidão operacional, profissionalismo, competência e excelência do 
militar português no seio da ISAF e deste modo granjear a estima e a consideração de todos os atores 
civis e militares presentes no TO.  

Pelas excecionais qualidades e virtudes militares evidenciadas, o SAj Teixeira da Silva, corrobora, 
uma vez mais, as excelentes referências a seu respeito edificadas por todos os que consigo tiveram ensejo 
de se relacionar, em serviço e fora dele, que o creditam como um Sargento de mui distinta craveira, que 
pautou sempre a sua atuação pela afirmação constante de elevados dotes de caráter e espírito de 
obediência, sendo merecedor deste público reconhecimento, pela ação de Ligação, Estado-Maior e chefia 
que desenvolveu com aptidão e esclarecido e excecional zelo, devendo os serviços por si prestados, dos 
quais resultou evidente honra e lustre para a instituição militar, pela forma como contribuíram 
significativamente para a eficiência, prestígio e cumprimento da missão do Exército, das Forças Armadas 
e de Portugal, serem considerados, relevantes e de elevado mérito. 

 25 de agosto de 2016. — O Chefe do Estado-Maior do Exército, Frederico José Rovisco Duarte, 
General. 

 
Louvo o 1Sarg Tm (00780394) Fernando Miguel Santos Oliveira Talhadas pela forma 

extraordinariamente empenhada e competente com que vem desempenhando, desde 1 de novembro de 
2009, o cargo de Técnico de Eletrónica na Direção-Geral de Recursos da Defesa Nacional/Estação Ibéria 
NATO (DGRDN/EINATO). 

Prestando serviço desde novembro de 2009 na DGRDN/EINATO, data a partir da qual passou a 
exercer o cargo de Técnico de “SATellite COMmunications” (SATCOM), o Primeiro-Sargento Fernando 
Miguel Santos Oliveira Talhadas tem revelado excecionais qualidades e virtudes militares, bem patentes 
no modo determinado e interessado com que enfrenta as dificuldades e desafios com que se depara no 
quotidiano. 

O auxílio que presta aos seus camaradas e superiores hierárquicos, quer ao nível de conhecimentos 
técnicos quer ao nível de frequentes sugestões que podem conduzir a um melhor funcionamento da 
Unidade, tem sido um fator importante de evolução e desenvolvimento de variados processos na 
EINATO. 

Nas funções que lhe estão incumbidas revelou e revela um excelente desempenho, utilizando os 
seus dotes pessoais de carácter e todo o seu know-how por forma a alcançar os resultados e objetivos 
pretendidos, através do exemplo, perspicácia e bom senso que lhe permitiram simultaneamente granjear o 
respeito, admiração e amizade de todos os que consigo privaram e privam, promovendo sempre um 
excelente ambiente de trabalho, com reflexos evidentes no serviço e bem-estar da Unidade. 

As distintas capacidades no âmbito Técnico-Profissional contribuíram para uma excelente 
cooperação entre as diversas áreas, permitindo desta forma otimizar a aplicação dos recursos, a utilização 
eficiente dos equipamentos de comunicações e sistemas de informação e a sua manutenção preventiva, 
resultado da forma judiciosa como aplicou os seus sólidos conhecimentos. 

Para além do que lhe está naturalmente incumbido pelas suas funções, revela ainda vontade diária 
de aprender e evoluir, voluntariando-se para a execução de tarefas que lhe possam acrescentar 
conhecimento, como foi o caso da manutenção anual do sistema da antena, a atualização tecnológica da 
EINATO ocorrida durante este último ano ou a calibração de equipamentos. 
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Pela sua elevada competência de âmbito técnico-profissional e pelas excecionais qualidades e 
virtudes militares evidenciadas, considero que o extraordinário desempenho do Primeiro-Sargento 
Fernando Miguel Santos Oliveira Talhadas, contribuiu e contribui de forma significante para a eficiência, 
prestígio e cumprimento da missão da Estação Ibéria NATO, da Direção-Geral de Recursos da Defesa 
Nacional e consequentemente da Defesa Nacional. 

Assim, nos termos da Competência que me é conferida pelo artigo 21.º do Regulamento de 
Disciplina Militar, louvo o Primeiro-Sargento Fernando Miguel Santos Oliveira Talhadas, pela sua atitude 
exemplar e pelo seu extraordinário empenho como Técnico de Eletrónica, que tem sido determinante para 
o planeamento e condução da missão atribuída à Unidade e que me leva a considerá-lo um militar de 
elevado mérito. 

13 de setembro de 2016. — O Diretor-Geral de Recursos da Defesa Nacional, Alberto António 
Rodrigues Coelho. 

(Louvor n.º 426/16, DR, 2.ª Série, n.º 189, 30set16) 
 

⎯⎯⎯⎯⎯⎯ 

 
II ⎯ MUDANÇAS DE SITUAÇÃO 

 
Ingressos no Quadro 

 
1 — Manda o General Chefe do Estado-Maior do Exército, por despacho de 1 de outubro de 2016, 

ingressar na categoria de Oficiais, no Quadro Especial de Técnicos de Saúde, com o posto de Alferes, nos 
termos do artigo 5.º do preâmbulo do Estatuto dos Militares das Forças Armadas (EMFAR), aprovado pelo 
Decreto-Lei n.º 90/2015, de 29 de maio, em conjugação com o disposto no artigo 15.º da Portaria n.º 379/2015, 
de 22 de outubro, do Ministro da Defesa Nacional, os militares a seguir indicados: 
 
 Posto  NIM  Nome 
  
 Alf  Grad  (11850781)  António Manuel Rodrigues Caldeira;  
 Alf  Grad  (10283386)  José Manuel Nunes Pires; 
 Alf  Grad  (19599786)  Paulo Jorge Pereira Godinho; 
 Alf  Grad  (17843585)  João Carlos Mesquita Esteves Correia; 
 Alf  Grad  (07812387)  José Manuel de Moura Coelho; 
 Alf  Grad (01213686)  Mário Fernando da Silva Gonçalves; 
 Alf  Grad  (08787887)  Carlos António Pinto Telo; 
 Alf  Grad  (07282287)  Carlos Manuel Moreira Ribeiro Marques; 
 Alf  Grad  (02224987)  Casimiro Augusto Flores; 
 Alf  Grad  (14689887)  Amadeu Domingos Gonçalves Teixeira da Silva; 
 Alf  Grad  (15304087)  Alfredo António Casas Novas Correia; 
 Alf  Grad  (15532887)  José Maria Fernandes Teixeira; 
 Alf  Grad  (01882388)  Jorge Pereira Ramos; 
 Alf  Grad  (13640988)  Florido Joaquim Ferreira Pereira; 
 Alf  Grad  (15710086)  Óscar Manuel de Aires Ciriaco; 
 Alf  Grad  (11363789)  José Manuel Pereira Silva; 
 Alf  Grad  (01128889)  António Maria Corono Nogueira; 
 Alf  Grad  (11511987)  João José Ramos da Silva; 
 Alf  Grad  (15326090)  Carlos Manuel da Silva Maravilha; 
 Alf  Grad  (09623889)  Sérgio Manuel Matos; 
 Alf  Grad  (06404889)  Roberto Carlos Magno Fragoso; 
 Alf  Grad  (07604092)  Luís Miguel Ferreira Manuel; 
 Alf  Grad  (01821991)  Carlos Armando Morais Delgado; 
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 Posto  NIM   Nome 
 
 Alf  Grad  (01723691)  Vítor Manuel dos Santos Camocho; 
 Alf  Grad  (00106891)  Paulo Dias; 
 Alf  Grad  (02952689)  Alberto Carlos Lebreiro; 
 Alf  Grad  (08997391)  José Manuel Fernandes Ganhão; 
 Alf  Grad  (00966392)  Jorge Manuel da Silva Rosado; 
 Alf  Grad  (10396391)  Joaquim Gaspar Tainhas Gil; 
 Alf  Grad  (12320891)  Camilo Albuquerque da Silva Pimentel; 
 Alf  Grad  (08451990)  José António Pires Mesquita; 
 Alf  Grad  (21690291)  António Alberto Faria dos Santos; 
 Alf  Grad  (02349789)  Maria Celeste da Cunha Vilarinho; 
 Alf  Grad  (22037591)  Isabel Dias; 
 Alf  Grad  (14709790)  Maria de Fátima Mendes. 

2 — Contam a antiguidade no posto de Alferes desde 1 de outubro de 2016, nos termos do n.º 1 do 
artigo 14.º, conjugado com o n.º 3 do artigo 15.º, ambos da Portaria n.º 379/2015, de 22 de outubro, do 
Ministro da Defesa Nacional. 

3 — Mantêm a posição remuneratória de origem até atingirem uma posição remuneratória igual ou 
superior na categoria de Oficiais, nos termos do n.º 2 do artigo 5.º do preâmbulo do Estatuto dos Militares 
das Forças Armadas (EMFAR), aprovado pelo Decreto-Lei n.º 90/2015, de 29 de maio. 

4 — Ficam inscritos na lista geral de antiguidades do seu Quadro Especial, tal como vão ordenados 
em 1., nos termos do n.º 2 do artigo 15.º da Portaria n.º 379/2015, de 22 de outubro, do Ministro da 
Defesa Nacional. 

03 de outubro de 2016. — O Chefe da RPM, António Alcino da Silva Regadas, Cor Inf 

(Despacho n.º 12 097/16, DR, 2.ª Série, n.º 195, 11out16) 
 

⎯⎯⎯⎯⎯⎯ 
 

III ⎯ PROMOÇÕES E GRADUAÇÕES 
 
 

Promoções 
 

1 — Manda o General Chefe do Estado-Maior do Exército, por despacho de 8 de setembro de 2016, 
promover ao posto de Coronel, nos termos do disposto no n.º 1 do artigo 183.º, alínea a) do artigo 198.º e 
alínea e) do artigo 199.º, todos do Estatuto dos Militares das Forças Armadas (EMFAR), aprovado pelo 
Decreto-Lei n.º 90/2015, de 29 de maio, por satisfazer as condições gerais e especiais de promoção, 
estabelecidas nos artigos 58.º e 63.º do Decreto-Lei n.º 90/2015, de 29 de maio, os seguintes oficiais, com 
antiguidade que a cada um se indica, nos termos do disposto na alínea b) do n.º 1 do artigo 176.º do 
EMFAR. As promoções obedecem ao efetivo autorizado constante no Decreto-Lei n.º 241/2015 de 15 de 
outubro, resultam da necessidade imprescindível para ocupar cargos na estrutura orgânica ou exercer 
funções estatutárias conforme a alínea a) do n.º 2 do artigo 217.º do Decreto-Lei n.º 90/2015, de 29 de maio, 
inexistindo outra forma de os assegurar: 
 

Quadro Especial de Infantaria 
 
 Posto  NIM  Nome  Antiguidade  Situação  
  relativa ao Quadro 
 
 TCor  (19371784)  José Manuel Carvalho das Dores Moreira  01-01-16  Quadro 
 TCor  (19015786)  Paulo Bernardino Pires Miranda  01-01-16  Quadro 
 TCor  (13065884)  João Carlos Rodrigues Mendes da 01-01-16  Quadro 
   Silva Caldeira    
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 Posto  NIM  Nome  Antiguidade  Situação  
  relativa ao Quadro 
 
 TCor  (07496887) Francisco José dos Santos Martins  06-01-16  Adido ao Quadro 
 TCor  (01091586) Mário João Vaz Alves de Bastos  06-01-16  Quadro 
 TCor  (17199386)  Paulo Jorge Varela Curro  02-02-16  Quadro 
 TCor    (07147687)   Paulo Raul Cheu Guedes Vaz  14-04-16  Quadro 
 TCor  (05534484)  Paulo José da Cruz Lourenço  15-04-16  Adido ao Quadro 
 TCor  (16910285)  Luís Miguel Pinheiro da Silva Raposo  20-04-16  Quadro 
   de Medeiros 
 TCor  (02033185)  Manuel Joaquim Moreno Ratão  03-06-16  Quadro 
 TCor  (17355286)  António Paulo Lopes Romeiro  27-06-16  Quadro 
 TCor  (00771586)  Hilário Dionísio Peixeiro  02-07-16  Quadro 
 TCor  (17320986)  José Augusto Amaral Lopes  16-08-16  Adido ao Quadro 
 TCor  (00208586)  Manuel da Cruz Pereira Lopes  16-08-16  Quadro 
 

Ficam posicionados na lista geral de antiguidade do seu quadro especial, tal como vão ordenados, à 
esquerda do Cor Inf (03878381) Jorge Luís Leão da Costa Campos, na situação relativa ao Quadro, nos 
termos do disposto no artigo 172.º do EMFAR, que a cada um se indica. 
 

Quadro Especial de Artilharia 
 
 Posto  NIM  Nome  Antiguidade  Situação  
  relativa ao Quadro 
 
 TCor  (04626886)  João Alberto Cabecinha Quaresma Furtado  01-01-16  Quadro 
   de Almeida 
 TCor  (05581385)  António Pedro Matias Ricardo Romão  05-01-16  Quadro 
 TCor  (19123887)  César Luís Henriques dos Reis  20-01-16  Adido ao Quadro 
 TCor  (01001885)  Rui Manuel Costa Ribeiro  19-02-16  Quadro 
 TCor  (17268485)  Pedro Nuno da Costa Salgado  01-06-16  Quadro 
 TCor  (09177683)  Manuel Maria Barreto Rosa  01-08-16  Quadro 
 

Ficam posicionados na lista geral de antiguidade do seu quadro especial, tal como vão ordenados, à 
esquerda do Cor Art (05539186) António Jaime Gago Afonso, na situação relativa ao Quadro, nos 
termos do disposto no artigo 172.º do EMFAR, que a cada um se indica. 
 

Quadro Especial de Cavalaria 
 
 Posto  NIM  Nome  Antiguidade  Situação  
  relativa ao Quadro 
 
 TCor  (02007586)  Rui Manuel Sequeira Seiça  01-01-16  Quadro 
 TCor  (14668385)  Francisco António Amado Rodrigues  04-04-16  Quadro 
 TCor  (02052885)  José David Angelino da Graça Talambas  31-07-16  Quadro 
 TCor  (07177087)  Paulo Jorge Ferreira Gomes Pinto de Sousa  05-09-16  Quadro 
 

Ficam posicionados na lista geral de antiguidade do seu quadro especial, tal como vão ordenados, à 
esquerda do Cor Cav (09407383) António Nuno Reis Carrapatoso Marcos de Andrade, na situação 
relativa ao Quadro, nos termos do disposto no artigo 172.º do EMFAR, que a cada um se indica. 

 
Quadro Especial de Engenharia 

 
 Posto  NIM  Nome  Antiguidade  Situação  
  relativa ao Quadro 
 
 TCor  (18264085)  Avelino João Carvalho Dantas  20-01-16  Quadro 
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Fica posicionado na lista geral de antiguidade do seu quadro especial, à esquerda do Cor Eng 
(07978886) Rui Paulo Brazão Martins Costa, na situação relativa ao Quadro, nos termos do disposto no 
artigo 172.º do EMFAR, que se lhe indica. 
 

Quadro Especial de Transmissões 
  
 Posto  NIM  Nome  Antiguidade  Situação  
  relativa ao Quadro 
 
 TCor  (00849886)  José Carlos da Costa Guilherme  01-01-16  Quadro 
 TCor  (13847087)  Paulo Fernando Viegas Nunes  23-07-16  Quadro 
 TCor  (02360085)  Rui Manuel Marques da Silva  05-09-16  Quadro 
 

Ficam posicionados na lista geral de antiguidade do seu quadro especial à esquerda do Cor Tm 
(13936286) Luís Miguel Garrido Afonso, na situação relativa ao Quadro, nos termos do disposto no 
artigo 172.º do EMFAR, que a cada um se indica. 
 

Quadro Especial de Material 
 
 Posto  NIM  Nome  Antiguidade  Situação  
  relativa ao Quadro 
 
 TCor  (00253282)  José Manuel Valente Castelhano  31-01-16  Quadro 
 TCor  (07276886)  Arlindo Neves Lucas  21-07-16  Quadro 
 

Ficam posicionados na lista geral de antiguidade do seu quadro especial à esquerda do Cor Mat 
(08578183) Manuel Duarte de Amorim Ribeiro, na situação relativa ao Quadro, nos termos do disposto 
no artigo 172.º do EMFAR, que a cada um se indica. 
 

Quadro Especial de Administração Militar 
 
 Posto  NIM  Nome  Antiguidade  Situação  
  relativa ao Quadro 
 
 TCor  (10473185) Armando José Rei Soares Ferreira  15-04-16  Quadro 
 

Fica posicionado na lista geral de antiguidade do seu quadro especial à esquerda do Cor AdMil 
(05572985) José Carlos Alves Rodrigues, na situação relativa ao Quadro, nos termos do disposto no 
artigo 172.º do EMFAR, que se lhe indica. 
 

Quadro Especial de Farmácia 
  
 Posto  NIM  Nome  Antiguidade  Situação  
  relativa ao Quadro 
 
 TCor  (16882585)  Margarida de Sá Figueiredo  05-09-16  Quadro. 

 
Fica posicionada na primeira posição na lista geral de antiguidade do seu posto e quadro especial, 

na situação relativa ao Quadro, nos termos do disposto no artigo 172.º do EMFAR, que se lhe indica. 
 
2 — Ficam integrados na primeira posição da estrutura remuneratória do novo posto, conforme 

previsto no n.º 1 do artigo 8.º do Decreto-Lei n.º 296/2009, de 14 de outubro. 
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3 — Têm direito ao vencimento pelo novo posto desde o dia seguinte ao da publicação do presente 
despacho no Diário da República (DR), nos termos do n.º 8 do artigo 38.º da Lei n.º 82-B/2014, de 31 de 
dezembro (Orçamento do Estado para 2015), por remissão do disposto no n.º 1 do artigo 18.º da Lei 
n.º 7-A/2016, de 30 de março (Orçamento do Estado para 2016). 

4 — As presentes promoções são efetuadas ao abrigo do disposto no n.º 9 do artigo 38.º da Lei 
n.º 82-B/2014, de 31 de dezembro (Orçamento do Estado para 2015), por remissão do disposto no n.º 1 
do artigo 18.º da Lei n.º 7-A/2016, de 30 de março (Orçamento do Estado para 2016) e na sequência da 
autorização concedida pelo despacho n.º 10 803-A/2016, de 31 de agosto, de Suas Excelências o 
Ministro das Finanças e o Ministro da Defesa Nacional, publicado no DR, 2.ª série, n.º 168, de 1 de 
setembro de 2016. 

12 de setembro de 2016. — O Chefe da RPM, António Alcino da Silva Regadas, Cor Inf. 

(Despacho n.º 11 170/16, DR, 2.ª Série, n.º 180, 19set16) 
 

1 — Manda o General Chefe do Estado-Maior do Exército, por despacho de 30 de setembro de 2016, 
promover ao posto de Coronel, nos termos do disposto no n.º 1 do artigo 183.º, alínea a) do artigo 198.º e 
alínea e) do artigo 199.º, todos do Estatuto dos Militares das Forças Armadas (EMFAR), aprovado pelo 
Decreto-Lei n.º 90/2015, de 29 de maio, por satisfazer as condições gerais e especiais de promoção, 
estabelecidas nos artigos 58.º e 63.º do Decreto-Lei n.º 90/2015, de 29 de maio, os seguintes oficiais, com 
antiguidade que a cada um se indica, nos termos do disposto na alínea b) do n.º 1 do artigo 176.º do 
EMFAR. 

As promoções obedecem ao efetivo autorizado constante no Decreto-Lei n.º 241/2015 de 15 de 
outubro, resultam da necessidade imprescindível para ocupar cargos na estrutura orgânica ou exercer 
funções estatutárias conforme a alínea a) do n.º 2 do artigo 217.º do Decreto-Lei n.º 90/2015, de 29 de 
maio, inexistindo outra forma de os assegurar: 
 

Quadro Especial de Artilharia 
 
 Posto  NIM  Nome  Antiguidade  Situação  
  relativa ao Quadro 
 
 TCor  (10836685)  José Manuel Vinhas Nunes  14-09-16  Quadro 
 

Fica posicionado na lista geral de antiguidade do seu quadro especial, à esquerda do Cor Art 
(09177683) Manuel Maria Barreto Rosa, na situação relativa ao Quadro, nos termos do disposto no 
artigo 172.º do EMFAR, que se lhe indica. 
 

Quadro Especial de Administração Militar 
 
 Posto  NIM  Nome  Antiguidade  Situação  
  relativa ao Quadro 
 
 TCor  (18176883)  Henrique Manuel Martins Veríssimo  14-09-16  Quadro 
 

Fica posicionado na lista geral de antiguidade do seu quadro especial à esquerda do Cor AdMil 
(10473185) Armando José Rei Soares Ferreira, na situação relativa ao Quadro, nos termos do disposto 
no artigo 172.º do EMFAR, que se lhe indica. 

 
Quadro Especial de Material 

 
 Posto  NIM  Nome  Antiguidade  Situação  
  relativa ao Quadro 
 
 TCor  (00610382)  José Manuel Jorge da Costa Roldão  14-09-16  Quadro 



 
2.ª Série   ORDEM DO EXÉRCITO N.º 10/2016                                                                     387  
 
 
 

 

Fica posicionado na lista geral de antiguidade do seu quadro especial à esquerda do Cor Mat 
(07276886) Arlindo Neves Lucas, na situação relativa ao Quadro, nos termos do disposto no artigo 172.º 
do EMFAR, que se lhe indica. 
 

2 — Ficam integrados na primeira posição da estrutura remuneratória do novo posto, conforme 
previsto no n.º 1 do artigo 8.º do Decreto-Lei n.º 296/2009, de 14 de outubro. 

3 — Têm direito ao vencimento pelo novo posto desde o dia seguinte ao da publicação do presente 
despacho no Diário da República (DR), nos termos do n.º 8 do artigo 38.º da Lei n.º 82-B/2014, de 31 de 
dezembro (Orçamento do Estado para 2015), por remissão do disposto no n.º 1 do artigo 18.º da Lei 
n.º 7-A/2016, de 30 de março (Orçamento do Estado para 2016). 

4 — As presentes promoções são efetuadas ao abrigo do disposto no n.º 9 do artigo 38.º da Lei 
n.º 82-B/2014, de 31 de dezembro (Orçamento do Estado para 2015), por remissão do disposto no n.º 1 
do artigo 18.º da Lei n.º 7-A/2016, de 30 de março (Orçamento do Estado para 2016) e na sequência da 
autorização concedida pelo despacho n.º 10 803-A/2016, de 31 de agosto, de Suas Excelências o 
Ministro das Finanças e o Ministro da Defesa Nacional, publicado no DR, 2.ª série, n.º 168, de 1 de 
setembro de 2016. 

03 de outubro de 2016. — O Chefe da RPM, António Alcino da Silva Regadas, Cor Inf. 

(Despacho n.º 12 099/16, DR, 2.ª Série, n.º 195, 11out16) 
 
1 — Manda o General Chefe do Estado-Maior do Exército, por despacho de 8 de setembro de 

2016, promover ao posto de Tenente-Coronel, nos termos do disposto no n.º 1 do artigo 183.º, alínea b) 
do artigo 198.º e alínea d) do artigo 199.º, todos do Estatuto dos Militares das Forças Armadas (EMFAR), 
aprovado pelo Decreto-Lei n.º 90/2015, de 29 de maio, por satisfazerem as condições gerais e especiais 
de promoção, estabelecidas nos artigos 58.º e 63.º do Decreto-Lei n.º 90/2015, de 29 de maio, os 
seguintes oficiais, com antiguidade que a cada um se indica, nos termos do disposto na alínea b) do n.º 1 
do artigo 176.º do EMFAR. As promoções obedecem ao efetivo autorizado constante no Decreto-Lei 
n.º 241/2015 de 15 de outubro, resultam da necessidade imprescindível para ocupar cargos na estrutura 
orgânica ou exercer funções estatutárias conforme a alínea b) do n.º 2 do artigo 217.º do Decreto-Lei 
n.º 90/2015, de 29 de maio, inexistindo outra forma de os assegurar: 
 

Quadro Especial de Infantaria 
 
 Posto  NIM  Nome  Antiguidade  Situação  
  relativa ao Quadro 
 
 Maj  (24846991)  João Vasco da Gama de Barros  01-01-16  Quadro 
 Maj  (22156491)  Telmo Lau Hing  01-01-16  Quadro 
 Maj  (22592291)  Alexandre Manuel Ribeiro Duarte Varino  01-01-16  Quadro 
 Maj  (12472493)  Fernando Jorge Fonseca Rijo  01-01-16  Quadro 
 Maj  (05902887)  José António Ribeiro Leitão  01-01-16  Quadro 
 Maj  (35764591)  Pedro Miguel Moreira Ribeiro de Faria  01-01-16  Quadro 
 Maj  (11481992)  António Manuel Vale Fantasia Domingues  01-01-16  Quadro 
 Maj  (18358690) Luís Miguel Pessoa Vieira  01-01-16  Quadro 
 Maj  (04057991)  José Joaquim Boggio Sequeira  01-01-16  Quadro 
 Maj  (04625890)  Pedro Miguel Misseno Marques  01-01-16  Quadro 
  Maj  (13077990)  Paulo César Morais de Magalhães  01-01-16  Quadro 
 Maj  (11857088)  Roberto Martins Mariano  01-01-16  Quadro 
 Maj  (38871691)  Agostinho Amaral Valente  01-01-16  Adido ao Quadro 
 Maj (12404993)  Renato Emanuel Carvalho Pessoa dos Santos  01-01-16  Quadro 
 Maj  (19425593)  Eduardo Jorge Antunes Afonso  01-01-16  Quadro 
 Maj  (38066491)  Sérgio Nuno Silveiro Castanho  01-01-16  Quadro 
 Maj  (10672492)  Duarte Nuno de Carvalho Paiva Cordeiro Dias  01-01-16  Quadro 
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Ficam posicionados na lista geral de antiguidade do seu quadro especial, tal como vão ordenados, à 
esquerda do TCor Inf (15644591) Rui Manuel Proença Bonita Velez, na situação relativa ao Quadro, 
nos termos do disposto no artigo 172.º do EMFAR, que a cada um se indica. 

 
Quadro Especial de Artilharia 

 
 Posto  NIM  Nome  Antiguidade  Situação  
  relativa ao Quadro 
 
 Maj  (16352992)  Norberto Francisco Calmeiro Vaz  01-01-16  Quadro. 
 Maj  (14558392)  Paulo Manuel da Encarnação Rosendo  01-01-16  Quadro. 
 Maj  (39626692)  Luís Eduardo da Silva Ferreira Laranjo  01-01-16  Quadro. 
 Maj  (19072892)  Paulo Jorge Fernandes Gonçalves Balsinhas  01-01-16  Adido ao Quadro. 
 Maj  (14393193)  Nuno Alexandre Rosa Morais dos Santos  01-01-16  Quadro. 
 Maj  (33196092)  Sérgio Marques Higino de Avelar  01-01-16  Quadro. 
 Maj  (06204691)  Fernando Domingues Grilo  01-01-16  Quadro. 
 Maj  (10433591)  Jorge Manuel Macedo Marques Agostinho  01-01-16  Quadro. 
 Maj  (17485793)  Nuno Miguel Pinto Jordão  01-01-16  Quadro. 
 

Ficam posicionados na lista geral de antiguidade do seu quadro especial, tal como vão ordenados, à 
esquerda do TCor Art (00219393) Homero Gomes Abrunhosa, na situação relativa ao Quadro, nos 
termos do disposto no artigo 172.º do EMFAR, que a cada um se indica. 

 
Quadro Especial de Cavalaria 

 
 Posto  NIM  Nome  Antiguidade  Situação  
  relativa ao Quadro 
 
 Maj  (28642591)  Alexandre Jorge dos Santos Moura  01-01-16  Quadro. 
 Maj  (16008093)  Hélio Ferreira Patrício  01-01-16  Quadro. 
 Maj  (03925293)  Hélder José Banha Coelho  01-01-16  Quadro. 
 Maj  (24437892)  José Pedro Rebola Mataloto  01-01-16  Quadro. 
 

Ficam posicionados na lista geral de antiguidade do seu quadro especial, tal como vão ordenados, à 
esquerda do TCor Cav (00674892) Joaquim Inácio Pinto Noruegas, na situação relativa ao Quadro, nos 
termos do disposto no artigo 172.º do EMFAR, que a cada um se indica. 
 

Quadro Especial de Engenharia 
 
 Posto  NIM  Nome  Antiguidade  Situação  
  relativa ao Quadro 
 
 Maj  (32277291)  Jorge Lopes Pereira  01-01-16  Quadro. 
 Maj  (37969791)  Tiago Manuel Batista Lopes  01-01-16  Adido ao Quadro. 
 Maj  (20694191)  José António Fernandes Amaral  01-01-16  Quadro. 
 Maj  (08479589) Miguel Pires Rodrigues  01-01-16  Quadro. 
 

Ficam posicionados na lista geral de antiguidade do seu quadro especial, tal como vão ordenados, à 
esquerda do TCor Eng (07663292) João Paulo do Amaral de Oliveira, na situação relativa ao Quadro, 
nos termos do disposto no artigo 172.º do EMFAR, que a cada um se indica. 
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Quadro Especial de Transmissões 
 
 Posto  NIM  Nome  Antiguidade  Situação  
  relativa ao Quadro 
 
 Maj  (23469291) Pedro Alexandre Coutinho dos Santos  01-01-16  Quadro. 
 Maj  (02140689)  Alberto Lopes Correia  01-01-16  Quadro. 
 Maj  (15182893)  João Francisco Branco Barreira  01-01-16  Quadro. 
 Maj  (08204589)  João Manuel Fernandes Correia  01-01-16  Quadro. 
 

Ficam posicionados na lista geral de antiguidade do seu quadro especial à esquerda do TCor Tm 
(06782391) Rogério Morgado Ferreira, na situação relativa ao Quadro, nos termos do disposto no 
artigo 172.º do EMFAR, que a cada um se indica. 

 
Quadro Especial de Material 

 
 Posto  NIM  Nome  Antiguidade  Situação  
  relativa ao Quadro 
 
 Maj  (01961591)  Paulo Jorge do Nascimento Fernandes  01-01-16  Quadro. 
 Maj  (34657191)  Nuno Miguel Viegas Saúde  01-01-16  Quadro. 
 Maj  (12399693)  Joel António Dias da Luz Santos  01-01-16  Quadro. 
 Maj  (03582492)  João Luís Barradas de Oliveira Ramos  01-01-16  Quadro. 
 Maj  (18516492)  António Paulo Bettencourt Pinheiro  01-01-16  Quadro. 
 

Ficam posicionados na lista geral de antiguidade do seu quadro especial, tal como vão ordenados, à 
esquerda do TCor Mat (00458093) Alexandre Manuel Moguinho Liberato, na situação relativa ao 
Quadro, nos termos do disposto no artigo 172.º do EMFAR, que a cada um se indica. 
 

Quadro Especial de Administração Militar 
 
 Posto  NIM  Nome  Antiguidade  Situação  
  relativa ao Quadro 
 
 Maj  (31905691)  Luís Miguel Pinheiro Dias Fernandes  01-01-16  Quadro. 
 Maj  (31787691)  Paulo Jorge Alves Gomes  01-01-16  Quadro. 
 Maj  (22899391)  Carlos Alberto Pires Ferreira  01-01-16  Quadro. 
 Maj  (01105992)  Fernando Manuel Batista da Costa  01-01-16  Quadro. 
 Maj  (02852190)  João Henrique Coelho dos Santos  01-01-16  Quadro. 

 
Ficam posicionados na lista geral de antiguidade do seu quadro especial, tal como vão ordenados, à 

esquerda do TCor AdMil (13399691) Nuno Miguel Lopo dos Reis Monteiro Grillo, na situação relativa 
ao Quadro, nos termos do disposto no artigo 172.º do EMFAR, que a cada um se indica. 
 

Quadro Especial de Medicina 
 
 Posto  NIM  Nome  Antiguidade  Situação  
  relativa ao Quadro 
 
 Maj  (27848991)  Ricardo Jorge Teixeira da Rocha Neto  01-01-16  Quadro. 
 Maj  (05389793)  Nuno André Fonseca de Sampaio Gomes  01-01-16  Quadro. 
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Ficam posicionados na lista geral de antiguidade do seu quadro especial à esquerda do TCor Med 
(16578392) Paulo José Amado de Campos, na situação relativa ao Quadro, nos termos do disposto no 
artigo 172.º do EMFAR, que a cada um se indica. 
 

Quadro Especial de Veterinária 
  
 Posto  NIM  Nome  Antiguidade  Situação  
  relativa ao Quadro 
 
 Maj  (06779492)  António Eduardo Bruno Lopes João  01-01-16  Quadro. 
 Maj  (05675093) Isabel Maria Monteiro Marques Holbeche 01-01-16  Quadro. 
 Fino da Costa Gabriel 

Ficam posicionados na lista geral de antiguidade do seu quadro especial à esquerda do TCor Vet 
(18080691) Paulo José Lourenço de Carvalho e Leite Ribeiro, na situação relativa ao Quadro, nos 
termos do disposto no artigo 172.º do EMFAR, que a cada um se indica. 
 

Quadro Especial de Dentária 
  
 Posto  NIM  Nome  Antiguidade  Situação  
  relativa ao Quadro 
 
 Maj  (09745489)  Maria dos Remédios Vilela Machado Peixoto  01-01-16  Quadro. 
 Maj  (09713292)  Nuno Miguel Oliveira de Sousa e Silva  01-01-16  Quadro. 

 

Ficam posicionados na lista geral de antiguidade do seu quadro especial à esquerda do TCor Dent 
(13738083) Francisco da Silva Barbosa, na situação relativa ao Quadro, nos termos do disposto no 
artigo 172.º do EMFAR, que a cada um se indica. 
 

Quadro Especial de Farmácia 
 
 Posto  NIM  Nome  Antiguidade  Situação  
  relativa ao Quadro 
 
 Maj  (17350791)  João Frederico Albuquerque do Carmo  01-01-16  Quadro. 
 Maj  (12242093)  Maria José Filipe Duarte Bailão  01-01-16  Quadro. 
 

Ficam posicionados na lista geral de antiguidade do seu quadro especial à esquerda do TCor Farm 
(08504589) Rui Manuel d’Ascensão Monteiro, na situação relativa ao Quadro, nos termos do disposto 
no artigo 172.º do EMFAR, que a cada um se indica. 

 
Quadro Especial do Serviço Geral do Exército 

 
 Posto  NIM  Nome  Antiguidade  Situação  
  relativa ao Quadro 
 
 Maj  (16286781)  Manuel Joaquim Botelho Cordeiro  01-01-16  Quadro. 
 Maj  (11941981)  Mário Jorge dos Reis Neves  01-01-16  Quadro. 
 Maj  (03018580)  Avelino António Ramos Fernandes  01-01-16  Quadro. 
 Maj  (17339282)  Manuel Carlos Cosme da Silva  01-01-16  Quadro. 
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Ficam posicionados na lista geral de antiguidade do seu quadro especial à esquerda do TCor SGE 
(18030181) António Manuel Martins Mendonça, na situação relativa ao Quadro, nos termos do 
disposto no artigo 172.º do EMFAR, que a cada um se indica. 
 

2 — Ficam integrados na primeira posição da estrutura remuneratória do novo posto, conforme 
previsto no n.º 1 do artigo 8.º do Decreto-Lei n.º 296/2009, de 14 de outubro. 

3 — Têm direito ao vencimento pelo novo posto desde o dia seguinte ao da publicação do presente 
despacho no Diário da República (DR), nos termos do n.º 8 do artigo 38.º da Lei n.º 82-B/2014, de 31 
de dezembro (Orçamento do Estado para 2015), por remissão do disposto no n.º 1 do artigo 18.º da Lei 
n.º 7-A/2016, de 30 de março (Orçamento do Estado para 2016). 

4 — As presentes promoções são efetuadas ao abrigo do disposto no n.º 9 do artigo 38.º da Lei 
n.º 82-B/2014, de 31 de dezembro (Orçamento do Estado para 2015), por remissão do disposto no n.º 1 
do artigo 18.º da Lei n.º 7-A/2016, de 30 de março (Orçamento do Estado para 2016) e na sequência da 
autorização concedida pelo despacho n.º 10 803-A/2016, de 31 de agosto, de Suas Excelências o Ministro das 
Finanças e o Ministro da Defesa Nacional, publicado no DR, 2.ª série, n.º 168, de 1 de setembro de 2016. 

12 de setembro de 2016. — O Chefe da RPM, António Alcino da Silva Regadas, Cor Inf. 

(Despacho n.º 11 169/16, DR, 2.ª Série, n.º 180, 19set16) 
 

1 — Manda o General Chefe do Estado-Maior do Exército, por despacho de 30 de setembro de 
2016, promover ao posto de Tenente-Coronel, nos termos do disposto no n.º 1 do artigo 183.º, alínea b) 
do artigo 198.º e alínea d) do artigo 199.º, todos do Estatuto dos Militares das Forças Armadas (EMFAR), 
aprovado pelo Decreto-Lei n.º 90/2015, de 29 de maio, por satisfazerem as condições gerais e especiais 
de promoção, estabelecidas nos artigos 58.º e 63.º do Decreto-Lei n.º 90/2015, de 29 de maio, os 
seguintes oficiais, com antiguidade que a cada um se indica, nos termos do disposto na alínea b) do n.º 1 
do artigo 176.º do EMFAR. 

As promoções obedecem ao efetivo autorizado constante no Decreto-Lei n.º 241/2015 de 15 de 
outubro, resultam da necessidade imprescindível para ocupar cargos na estrutura orgânica ou exercer 
funções estatutárias conforme a alínea b) do n.º 2 do artigo 217.º do Decreto-Lei n.º 90/2015, de 29 de 
maio, inexistindo outra forma de os assegurar: 
 

Quadro Especial de Infantaria 
 
 Posto  NIM  Nome  Antiguidade  Situação  
  relativa ao Quadro 
 
 Maj  (29746291)  António José Gomes Franco  01-01-16  Quadro 
 Maj  (36740391)  Paulo César Pinheiro Roxo  05-01-16  Quadro 
 Maj  (04762793)  Luís Miguel da Paz Lopes  11-01-16  Quadro 
 Maj  (38196291)  José Carlos Filipe Lourenço  13-01-16  Quadro 
 Maj  (08778292)  João Paulo Alves  26-01-16  Quadro 
 Maj  (03197893)  Manuel António Paulo Lourenço  02-02-16  Quadro 
 

Ficam posicionados na lista geral de antiguidade do seu quadro especial, tal como vão ordenados, à 
esquerda do TCor Inf (10672492) Duarte Nuno de Carvalho Paiva Cordeiro Dias, na situação relativa 
ao Quadro, nos termos do disposto no artigo 172.º do EMFAR, que a cada um se indica. 

 
Quadro Especial de Artilharia 

 
 Posto  NIM  Nome  Antiguidade  Situação  
  relativa ao Quadro 
 
 Maj  (01154793)  Nuno Luís Pereira Monteiro  05-01-16  Adido ao Quadro 
 Maj  (04009092)  João Miguel Louro Dias Ferreira Belo  06-01-16  Quadro 
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Ficam posicionados na lista geral de antiguidade do seu quadro especial, tal como vão ordenados, à 
esquerda do TCor Art (17485793) Nuno Miguel Pinto Jordão, na situação relativa ao Quadro, nos 
termos do disposto no artigo 172.º do EMFAR, que a cada um se indica. 
 

Quadro Especial de Material 
 
 Posto  NIM  Nome  Antiguidade  Situação  
  relativa ao Quadro 
 
 Maj  (08775688)  José da Costa Leandro  02-01-16  Quadro 
 

Fica posicionado na lista geral de antiguidade do seu quadro especial, tal como vão ordenados, à 
esquerda do TCor Mat (18516492) António Paulo Bettencourt Pinheiro, na situação relativa ao Quadro, 
nos termos do disposto no artigo 172.º do EMFAR, que se lhe indica. 
 

Quadro Especial de Dentária 
 
 Posto  NIM  Nome  Antiguidade  Situação  
  relativa ao Quadro 
 
 Maj  (19602590)  João Gabriel Pacheco Barros  31-01-16  Quadro 
 

Fica posicionado na lista geral de antiguidade do seu quadro especial à esquerda do TCor Dent 
(09713292) Nuno Miguel Oliveira de Sousa e Silva, na situação relativa ao Quadro, nos termos do 
disposto no artigo 172.º do EMFAR, que se lhe indica. 
 

Quadro Especial de Farmácia 
 
 Posto  NIM  Nome  Antiguidade  Situação  
  relativa ao Quadro 
 
 Maj  (06611092)  Fernanda Paula Amoroso Pires  31-01-16  Quadro 
 

Fica posicionada na lista geral de antiguidade do seu quadro especial à esquerda da TCor Farm 
(12242093) Maria José Filipe Duarte Bailão, na situação relativa ao Quadro, nos termos do disposto no 
artigo 172.º do EMFAR, que se lhe indica. 

 
Quadro Especial do Serviço Geral do Exército 

 
  Posto  NIM  Nome  Antiguidade  Situação  
  relativa ao Quadro 
 
 Maj  (15317779)  Fernando Rebelo Dias  01-01-16  Quadro 
 Maj  (12470080)  Mário Marques do Rosário Fialho  15-01-16  Quadro 
 Maj  (19729379)  António Fernando Correia Tabosa  20-01-16  Quadro 
 

Ficam posicionados na lista geral de antiguidade do seu quadro especial à esquerda do TCor SGE 
(17339282) Manuel Carlos Cosme da Silva, na situação relativa ao Quadro, nos termos do disposto no 
artigo 172.º do EMFAR, que a cada um se indica. 
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2 — Ficam integrados na primeira posição da estrutura remuneratória do novo posto, conforme 
previsto no n.º 1 do artigo 8.º do Decreto-Lei n.º 296/2009, de 14 de outubro. 

3 — Têm direito ao vencimento pelo novo posto desde o dia seguinte ao da publicação do presente 
despacho no Diário da República (DR), nos termos do n.º 8 do artigo 38.º da Lei n.º 82-B/2014, de 31 de 
dezembro (Orçamento do Estado para 2015), por remissão do disposto no n.º 1 do artigo 18.º da Lei 
n.º 7-A/2016, de 30 de março (Orçamento do Estado para 2016). 

4 — As presentes promoções são efetuadas ao abrigo do disposto no n.º 9 do artigo 38.º da Lei 
n.º 82-B/2014, de 31 de dezembro (Orçamento do Estado para 2015), por remissão do disposto no n.º 1 
do artigo 18.º da Lei n.º 7-A/2016, de 30 de março (Orçamento do Estado para 2016) e na sequência da 
autorização concedida pelo despacho n.º 10 803-A/2016, de 31 de agosto, de Suas Excelências o Ministro 
das Finanças e o Ministro da Defesa Nacional, publicado no DR, 2.ª série, n.º 168, de 1 de setembro de 
2016. 

03 de outubro de 2016. — O Chefe da RPM, António Alcino da Silva Regadas, Cor Inf. 

(Despacho n.º 12 098/16, DR, 2.ª Série, n.º 195, 11out16) 
 

1 — Manda o General Chefe do Estado-Maior do Exército, por despacho de 8 de setembro de 
2016, promover ao posto de Major, nos termos do n.º 3 do artigo 67.º, conjugado com o disposto no n.º 1 
do artigo 183.º e alínea c) do artigo 198.º do Decreto-Lei n.º 90/2015, de 29 de maio e da alínea c) do 
artigo 217.º do Decreto-Lei n.º 236/99, de 25 de junho, por remissão do artigo 14.º de preâmbulo do 
Decreto-Lei n.º 90/2015, de 29 de maio, por satisfazer as condições gerais e especiais de promoção, 
estabelecidas nos artigos 58.º e 63.º do Decreto-Lei n.º 90/2015, de 29 de maio, o Cap Inf (07617996) Rui 
Miguel Braz Eusébio, que se encontra na situação de demora na promoção ao posto imediato, nos termos 
do disposto na alínea e) do n.º 1 do artigo 67.º do mesmo Estatuto. 

A promoção obedece ao efetivo autorizado constante no Decreto-Lei n.º 241/2015 de 15 de 
outubro, resulta da necessidade imprescindível para ocupar cargos na estrutura orgânica ou exercer 
funções estatutárias conforme a alínea c) do n.º 2 do artigo 217.º do Decreto-Lei n.º 90/2015, de 29 de 
maio, inexistindo outra forma de os assegurar. 

2 — O referido oficial conta a antiguidade do novo posto desde 1 de outubro de 2015, nos termos do 
disposto na alínea b) do n.º 1 do artigo 176.º do EMFAR, ficando integrado na primeira posição da estrutura 
remuneratória do novo posto, conforme previsto no n.º 1 do artigo 8.º do Decreto-Lei n.º 296/2009, de 14 de 
outubro. 

3 — Tem direito ao vencimento pelo novo posto desde o dia seguinte ao da publicação do presente 
despacho no Diário da República (DR), nos termos do n.º 8 do artigo 38.º da Lei n.º 82-B/2014, de 31 
de dezembro (Orçamento do Estado para 2015), por remissão do disposto no n.º 1 do artigo 18.º da Lei 
n.º 7-A/2016, de 30 de março (Orçamento do Estado para 2016). 

4 — Fica na situação de quadro, ao abrigo do artigo 173.º do EMFAR. 
5 — Fica posicionado na lista geral de antiguidades do seu quadro especial à esquerda do Maj Inf 

(06173698) André Manuel Nunes Ribeiro. 
6 — A presente promoção é efetuada ao abrigo do disposto no n.º 9 do artigo 38.º da Lei n.º 82-B/2014, 

de 31 de dezembro (Orçamento do Estado para 2015), por remissão do disposto no n.º 1 do artigo 18.º da 
Lei n.º 7-A/2016, de 30 de março (Orçamento do Estado para 2016) e na sequência da autorização 
concedida pelo despacho n.º 10 803-A/2016, de 31 de agosto, de Suas Excelências o Ministro das Finanças 
e o Ministro da Defesa Nacional, publicado no DR, 2.ª série, n.º 168, de 1 de setembro de 2016. 

12 de setembro de 2016. — O Chefe da RPM, António Alcino da Silva Regadas, Cor Inf. 

(Despacho n.º 11 172/16, DR, 2.ª Série, n.º 180, 19set16) 
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1 — Manda o General Chefe do Estado-Maior do Exército, por despacho de 8 de setembro de 
2016, que os Majores a seguir indicados fiquem posicionados na lista geral de antiguidade do seu quadro 
especial à esquerda do Maj Inf (07617996) Rui Miguel Bráz Eusébio, por este ter sido promovido ao 
posto de Major nos termos do n.º 3 do artigo 67.º do EMFAR, ocupando na escala de antiguidade do seu 
quadro especial, a mesma posição que teria se a promoção ocorresse sem demora: 

 
 Posto  QEsp NIM  Nome 
 
 Maj  Inf  (04670697)  Josias de Maia e Silva. 
 Maj  Inf  (12965997)  Hugo Ricardo Almeida Marques. 
 Maj  Inf  (03303097)  Pedro Barroco Marques Mano. 
 Maj  Inf  (06577598)  Paulo Alexandre Fernandes de Freitas. 
 Maj  Inf  (09076297)  João Pedro Braga Teixeira. 

2 — Mantêm a data de antiguidade de 1 de outubro de 2015. 

12 de setembro de 2016. — O Chefe da RPM, António Alcino da Silva Regadas, Cor Inf. 

(Despacho n.º 11 271/16, DR, 2.ª Série, n.º 181, 20set16) 
 
1 — Manda o General Chefe do Estado-Maior do Exército, por despacho de 8 de setembro de 

2016, promover ao posto de Major, nos termos do n.º 3 do artigo 67.º, conjugado com o disposto no n.º 1 
do artigo 183.º e alínea c) do artigo 198.º do Decreto-Lei n.º 90/2015, de 29 de maio e na alínea c) do 
artigo 217.º do Decreto-Lei n.º 236/99, de 25 de junho, por remissão do artigo 14.º de preâmbulo do 
Decreto-Lei n.º 90/2015, de 29 de maio, por satisfazerem as condições gerais e especiais de promoção, 
estabelecidas nos artigos 58.º e 63.º do Decreto-Lei n.º 90/2015, de 29 de maio, os seguintes oficiais, que 
se encontram na situação de demora na promoção ao posto imediato, nos termos do disposto na alínea e) 
do n.º 1 do artigo 67.º do mesmo Estatuto. As promoções obedecem ao efetivo autorizado constante no 
Decreto-Lei n.º 241/2015 de 15 de outubro, resultam da necessidade imprescindível para ocupar cargos na 
estrutura orgânica ou exercer funções estatutárias conforme a alínea c) do n.º 2 do artigo 217.º do 
Decreto-Lei n.º 90/2015, de 29 de maio, inexistindo outra forma de os assegurar: 
 
 Posto  NIM  Nome  Antiguidade  Situação  
  relativa ao Quadro 
 
 Cap  (03063496)  Nuno Alexandre Martins Passarinho Pereira  01-10-15  Quadro. 
 de Oliveira 
 Cap  (13966297)  Ângela Sofia Gairifo Manuel Dias Pedro  01-10-15  Quadro. 

Ficam posicionados na lista geral de antiguidade do seu quadro especial à esquerda da Maj Med 
(07833797) Raquel Ferreira Alves da Silva Santos, na situação relativa ao Quadro, nos termos do 
disposto no artigo 172.º do EMFAR, que a cada um se indica. 

2 — Têm direito ao vencimento pelo novo posto desde o dia seguinte ao da publicação do presente 
despacho no Diário da República (DR), nos termos do n.º 8 do artigo 38.º da Lei n.º 82-B/2014, de 31 de 
dezembro (Orçamento do Estado para 2015), por remissão do disposto no n.º 1 do artigo 18.º da Lei 
n.º 7-A/2016, de 30 de março (Orçamento do Estado para 2016). 

3 — As presentes promoções são efetuadas ao abrigo do disposto no n.º 9 do artigo 38.º da Lei 
n.º 82-B/2014, de 31 de dezembro (Orçamento do Estado para 2015), por remissão do disposto no n.º 1 do 
artigo 18.º da Lei n.º 7-A/2016, de 30 de março (Orçamento do Estado para 2016) e na sequência da 
autorização concedida pelo despacho n.º 10 803-A/2016, de 31 de agosto, de Suas Excelências o Ministro das 
Finanças e o Ministro da Defesa Nacional, publicado no DR, 2.ª série, n.º 168, de 1 de setembro de 2016. 

12 de setembro de 2016. — O Chefe da RPM, António Alcino da Silva Regadas, Cor Inf. 

(Despacho n.º 11 168/16, DR, 2.ª Série, n.º 180, 19set16) 
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1 — Manda o General Chefe do Estado-Maior do Exército, por despacho de 8 de setembro de 
2016, promover ao posto de Major, nos termos do n.º 1 do artigo 183.º e alínea c) do artigo 198.º do 
Decreto-Lei n.º 90/2015, de 29 de maio e da alínea c) do artigo 217.º do Decreto-Lei n.º 236/99, de 25 de 
junho, por remissão do artigo 14.º de preâmbulo do Decreto-Lei n.º 90/2015, de 29 de maio, por 
satisfazerem as condições gerais e especiais de promoção, estabelecidas nos artigos 58.º e 63.º do 
Decreto-Lei n.º 90/2015, de 29 de maio, os seguintes oficiais, com antiguidade que a cada um se indica, 
nos termos do disposto na alínea b) do n.º 1 do artigo 176.º do EMFAR. As promoções obedecem ao 
efetivo autorizado constante no Decreto-Lei n.º 241/2015 de 15 de outubro, resultam da necessidade 
imprescindível para ocupar cargos na estrutura orgânica ou exercer funções estatutárias conforme a alínea c) 
do n.º 2 do artigo 217.º do Decreto-Lei n.º 90/2015, de 29 de maio, inexistindo outra forma de os assegurar: 
 

Quadro Especial de Transmissões 
 
 Posto  NIM  Nome  Antiguidade  Situação  
  relativa ao Quadro 
 
 Cap  (05255596)  Cláudio da Silva Alves  09-02-16  Quadro. 
 

Fica posicionado na lista geral de antiguidade do seu quadro especial, à esquerda do Maj Tm 
(12567596) Paulo José Francisco Esteves, na situação relativa ao Quadro, nos termos do disposto no 
artigo 172.º do EMFAR, que se lhe indica. 
 

Quadro Especial de Técnicos de Exploração de Transmissões 
 
 Posto  NIM  Nome  Antiguidade  Situação  
  relativa ao Quadro 
 
 Cap  (07332891)  Paulo António Girão Peralta  01-01-16  Quadro. 
 Cap  (05571387)  José Joaquim Fernandes Palhau  01-01-16  Quadro. 
 

Ficam posicionados na lista geral de antiguidade do seu quadro especial, tal como vão ordenados, à 
esquerda do Maj TExpTm (00353687) Pedro Manuel da Silva Ferreira, na situação relativa ao Quadro, 
nos termos do disposto no artigo 172.º do EMFAR, que a cada um se indica. 

 
Quadro Especial de Técnicos de Manutenção de Material 

 
 Posto  NIM  Nome  Antiguidade  Situação  
  relativa ao Quadro 
 
 Cap  (06933690)  Lino Jorge Batata  01-01-16  Quadro. 
 Cap  (03314187)  Carlos Jerónimo Martinho Moreira da Silva  01-01-16  Quadro. 
 

Ficam posicionados na lista geral de antiguidade do seu quadro especial, tal como vão ordenados, à 
esquerda do Maj TManMat (11379485) José Maria Sendas Vaz, na situação relativa ao Quadro, nos 
termos do disposto no artigo 172.º do EMFAR, que a cada um se indica. 
 

Quadro Especial de Técnicos de Pessoal e Secretariado 
 
 Posto  NIM  Nome  Antiguidade  Situação  
  relativa ao Quadro 
 
 Cap  (17633589)  Fernando Francisco Cabrela Laureano  01-01-16  Quadro. 
 Cap  (04066288)  Carlos António Santos Carretas  01-01-16  Quadro. 
 Cap  (16839288)  João Paulo de Jesus Montez 01-01-16  Quadro. 
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Ficam posicionados na lista geral de antiguidade do seu quadro especial, tal como vão ordenados, à 
esquerda do Maj TPesSecr (13236385) António Manuel Matos Marques, na situação relativa ao 
Quadro, nos termos do disposto no artigo 172.º do EMFAR, que a cada um se indica. 
 

Quadro Especial de Técnicos de Transportes 
 
  Posto  NIM  Nome  Antiguidade  Situação  
  relativa ao Quadro 
 
 Cap  (09803590)  João Miguel de Carvalho da Silva  01-01-16  Quadro. 
 Domingues 
 Cap  (13226187)  Victor Filinto Silveira Correia  01-01-16  Quadro. 
 

Ficam posicionados na lista geral de antiguidade do seu quadro especial à esquerda do Maj TTrans 
(07891588) Luís André Lourenço Rodrigues, na situação relativa ao Quadro, nos termos do disposto no 
artigo 172.º do EMFAR, que a cada um se indica. 
 

Quadro Especial de Técnicos de Saúde 
 
 Posto  NIM  Nome  Antiguidade   Situação  
 relativa ao Quadro 
 
 Cap  (06928492)  Luís Miguel Simão Pereira  01-01-16  Quadro. 
 Cap  (04805489)  Paulo Jorge Lúcio Ferreira  01-01-16  Quadro. 
 Cap  (11811293)  Carlos Manuel Mendes Duarte  01-01-16  Quadro. 
 Cap  (29211191)  José Pedro da Rocha Resende  01-01-16  Adido ao Quadro. 
 

Ficam posicionados na lista geral de antiguidade do seu quadro especial, tal como vão ordenados, à 
esquerda do Major TS (01837690) Rui Alves, na situação relativa ao Quadro, nos termos do disposto no 
artigo 172.º do EMFAR, que a cada um se indica. 

 
2 — Ficam integrados na primeira posição da estrutura remuneratória do novo posto, conforme 

previsto no n.º 1 do artigo 8.º do Decreto-Lei n.º 296/2009, de 14 de outubro. 
3 — Têm direito ao vencimento pelo novo posto desde o dia seguinte ao da publicação do presente 

despacho no Diário da República (DR), nos termos do n.º 8 do artigo 38.º da Lei n.º 82-B/2014, de 31 de 
dezembro (Orçamento do Estado para 2015), por remissão do disposto no n.º 1 do artigo 18.º da Lei 
n.º 7-A/2016, de 30 de março (Orçamento do Estado para 2016). 

4 — As presentes promoções são efetuadas ao abrigo do disposto no n.º 9 do artigo 38.º da Lei 
n.º 82-B/2014, de 31 de dezembro (Orçamento do Estado para 2015), por remissão do disposto no n.º 1 
do artigo 18.º da Lei n.º 7-A/2016, de 30 de março (Orçamento do Estado para 2016) e na sequência da 
autorização concedida pelo despacho n.º 10 803-A/2016, de 31 de agosto, de Suas Excelências o 
Ministro das Finanças e o Ministro da Defesa Nacional, publicado no DR, 2.ª série, n.º 168, de 1 de 
setembro de 2016. 

12 de setembro de 2016. — O Chefe da RPM, António Alcino da Silva Regadas, Cor Inf. 

(Despacho n.º 11 167/16, DR, 2.ª Série, n.º 180, 19set16) 
 
1 — Manda o General Chefe do Estado-Maior do Exército, por despacho de 30 de setembro de 

2016, promover ao posto de Sargento-Ajudante, nos termos do n.º 1 do artigo 183.º, da alínea c) do 
artigo 229.º e da alínea b) do n.º 1 do artigo 263.º do Decreto-Lei n.º 236/99, de 25 de junho, por 
remissão do artigo 14.º do preâmbulo, todos do Estatuto dos Militares das Forças Armadas (EMFAR), 
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aprovado pelo Decreto-Lei n.º 90/2015, de 29 de maio, por satisfazerem as condições gerais e especiais 
de promoção estabelecidas no artigo 58.º e artigo 63.º do EMFAR, os seguintes Sargentos. As 
promoções obedecem ao efetivo autorizado constante no Decreto-Lei n.º 241/2015, de 15 de outubro, 
resultam da necessidade imprescindível para ocupar cargos na estrutura orgânica ou exercer funções 
estatutárias conforme a alínea c) do n.º 2 do artigo 241.º do EMFAR e inexistindo outra forma de os 
assegurar. 
 

Quadro Especial de Infantaria 
  
 Posto  NIM  Nome  Situação  
 relativa ao Quadro 
 
 1Sarg  (20932793)  Eduardo da Silva Delca Lopes do Pombal  Quadro 
 1Sarg  (12591495)  Nuno Miguel Bernardo dos Santos  Quadro 
 1Sarg  (22098392)  Abel de Jesus Costa  Quadro 
 

Ficam posicionados na lista geral de antiguidade do seu quadro especial, tal como vão ordenados, à 
esquerda do SAj Inf (23360993) Aurélio Lima Cardoso, nos termos do disposto no artigo 172.º do 
EMFAR, que a cada um se indica. 
 

Quadro Especial de Artilharia 
 
 Posto  NIM  Nome   Situação  
 relativa ao Quadro 
 
 1Sarg  (09684095)  Nelson Alexandre dos Santos Vieira Justino  Quadro 
 1Sarg  (01232695)  Paulo Alexandre Anjos das Neves  Quadro 
 

Ficam posicionados na lista geral de antiguidade do seu quadro especial, tal como vão ordenados, à 
esquerda do SAj Art (11657994) João Alberto da Silva Ferreira, nos termos do disposto no artigo 172.º 
do EMFAR, que a cada um se indica. 

 
Quadro Especial de Cavalaria 

 
 Posto  NIM  Nome   Situação  
 relativa ao Quadro 
 
 1Sarg  (07074195)  Gonçalo Miguel Lameiras Ramos  Quadro 
 

Ficam posicionados na lista geral de antiguidade do seu quadro especial, tal como vão ordenados, à 
esquerda do SAj Cav (36617892) Marco Paulo Santos Carreira, nos termos do disposto no artigo 172.º 
do EMFAR, que a cada um se indica. 
 

Quadro Especial de Engenharia 
 
 Posto  NIM  Nome   Situação  
 relativa ao Quadro 
 
 1Sarg  (11503595)  Jorge Manuel Soares Parente  Quadro 
 1Sarg  (05488195)  Carlos Manuel Sabina Costa  Quadro 
 1Sarg  (19428195)  Pedro Miguel Matos Inácio  Quadro 
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Ficam posicionados na lista geral de antiguidade do seu quadro especial, tal como vão ordenados, à 
esquerda do SAj Eng (35800293) Manuel Lopes Morais, nos termos do disposto no artigo 172.º do 
EMFAR, que a cada um se indica. 
 

Quadro Especial de Transmissões 
 
 Posto  NIM  Nome   Situação  
 relativa ao Quadro 
 
 1Sarg (00775995)  Paulo Manuel Pereira Simões  Quadro 
 1Sarg  (33093793)  Paulo Jorge dos Santos Batista  Quadro 
 1Sarg  (28851691)  Paulo Jorge Batista de Sá  Quadro 
 

Ficam posicionados na lista geral de antiguidade do seu quadro especial, tal como vão ordenados, à 
esquerda do SAj Tm (08496394) José João Milheiros Lopes Silvestre, nos termos do disposto no artigo 
172.º do EMFAR, que a cada um se indica. 
 

Quadro Especial de Administração Militar 
  
 Posto  NIM  Nome   Situação  
 relativa ao Quadro 
 
 1Sarg  (22317592)  Sérgio Miguel Teixeira Brites  Quadro 
 1Sarg (34392893)  Luís António Gomes de Almeida  Adido ao quadro 
 

Ficam posicionados na lista geral de antiguidade do seu quadro especial, tal como vão ordenados, à 
esquerda do SAj AdMil (22599992) Luís Alberto Ribeiro Soares Barquinha, nos termos do disposto no 
artigo 172.º do EMFAR, que a cada um se indica. 
 

Quadro Especial de Material 
 
 Posto  NIM  Nome   Situação  
 relativa ao Quadro 
 
 1Sarg  (29724593)  Nuno Jorge Rego Ferreira  Quadro 
 1Sarg  (16015795)  Custódio Messias Louro António  Quadro 
 1Sarg  (07715194) Miguel Ventura Martins  Quadro 

 

Ficam posicionados na lista geral de antiguidade do seu quadro especial, tal como vão ordenados, à 
esquerda do SAj Mat (04544295) Ernesto Luís Medeiros Amaral, nos termos do disposto no artigo 
172.º do EMFAR, que a cada um se indica. 
 

Quadro Especial de Transportes 
 
 Posto  NIM  Nome   Situação  
 relativa ao Quadro 
 
 1Sarg (33101791)  José Duarte Correia Sousa  Quadro 
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Fica posicionado na lista geral de antiguidade do seu quadro especial, tal como vai ordenado, à 
esquerda do SAj Trans (16950094) Ricardo Manuel Adolfo da Estrela, nos termos do disposto no 
artigo 172.º do EMFAR, que se indica. 
 

Quadro Especial de Pessoal e Secretariado 
 
 Posto  NIM  Nome   Situação  
 relativa ao Quadro 
 
 1Sarg  (02362494)  Fernando dos Santos Rangens Leitão  Quadro 
 1Sarg  (02404796)  Aldina Nunes Casimiro  Quadro 
 

Ficam posicionados na lista geral de antiguidade do seu quadro especial, tal como vão ordenados, à 
esquerda do SAj PesSecr (32911993) César Miguel Martins da Costa, nos termos do disposto no artigo 
172.º do EMFAR, que a cada um se indica. 
 

Quadro Especial de Músicos 
 
 Posto  NIM  Nome   Situação  
 relativa ao Quadro 
 
 1Sarg  (10416394)  Jorge Manuel de Sousa Portela  Quadro 
 

Fica posicionado na lista geral de antiguidade do seu quadro especial, tal como vai ordenado, à 
esquerda do SAj Mus (39453993) Nélio José Fonseca Barreiro, nos termos do disposto no artigo 172.º 
do EMFAR, que se indica. 

2 — Os referidos Sargentos contam a antiguidade do novo posto desde 1 de janeiro de 2016, nos 
termos do disposto na alínea b) do n.º 1 do artigo 176.º do EMFAR. 

3 — Ficam integrados na primeira posição da estrutura remuneratória do novo posto, conforme 
previsto no n.º 1 do artigo 8.º do Decreto-Lei n.º 296/2009, de 14 de outubro. 

4 — Têm direito ao vencimento pelo novo posto desde o dia seguinte ao da publicação do 
presente despacho no Diário da República (DR), nos termos da alínea a) do n.º 8 do artigo 38.º da Lei 
n.º 82-B/2014, de 31 de dezembro, por remissão do n.º 1 do artigo 18.º da Lei n.º 7-A/2016, de 30 de 
março. 

5 — As presentes promoções são efetuadas ao abrigo do disposto no n.º 9 do artigo 38.º da Lei 
n.º 82-B/2014, de 31 de dezembro, por remissão do n.º 1 do artigo 18.º da Lei n.º 7-A/2016, de 30 de 
março e na sequência da autorização concedida pelo despacho n.º 10 803-A/2016, de 31 de agosto, de 
Suas Excelências o Ministro das Finanças e o Ministro da Defesa Nacional, publicado no DR, 2.ª série, 
n.º 168, de 1 de setembro de 2016. 

04 de outubro de 2016. — O Chefe da RPM, António Alcino da Silva Regadas, Cor Inf. 

(Despacho n.º 12 101/16, DR, 2.ª Série, n.º 195, 11out16) 
 
1 — Manda o General Chefe do Estado-Maior do Exército, por despacho de 30 de setembro de 

2016, promover ao posto de Sargento-Ajudante, nos termos do n.º 3 do artigo 67.º, da alínea c) do 
artigo 229.º e da alínea b) do n.º 1 do artigo 263.º do Decreto-Lei n.º 236/99, de 25 de junho por 
remissão do artigo 14.º do preâmbulo, todos do Estatuto dos Militares das Forças Armadas (EMFAR), 
aprovado pelo Decreto-Lei n.º 90/2015, de 29 de maio, por satisfazerem as condições gerais e especiais 
de promoção estabelecidas no artigo 58.º e artigo 63.º do EMFAR, os seguintes Sargentos. As 
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promoções obedecem ao efetivo autorizado constante no Decreto-Lei n.º 241/2015, de 15 de outubro, 
resultam da necessidade imprescindível para ocupar cargos na estrutura orgânica ou exercer funções 
estatutárias conforme a alínea c) do n.º 2 do artigo 241.º do EMFAR e inexistindo outra forma de os 
assegurar. 
 

Quadro Especial de Infantaria 
 
 Posto  NIM  Nome   Situação  
 relativa ao Quadro 
 
 1Sarg  (19066194)  Jacinto José Gonçalves da Silva  Quadro. 
 

Fica posicionado na lista geral de antiguidade do seu quadro especial, à esquerda do SAj Inf 
(37500591) José António Pereira Tomé, nos termos do disposto no artigo 172.º do EMFAR. 

 
Quadro Especial de Engenharia 

 
 Posto  NIM  Nome   Situação  
 relativa ao Quadro 
 
 1Sarg  (12161495)  Jorge Miguel Caetano Correia  Quadro. 
 

Fica posicionado na lista geral de antiguidade do seu quadro especial, à esquerda do SAj Eng 
(35780893) Jorge Manuel Mogas Carvalho, nos termos do disposto no artigo 172.º do EMFAR. 
 

Quadro Especial de Transmissões 
  
 Posto  NIM  Nome   Situação  
 relativa ao Quadro 
 
 1Sarg  (06014094)  Paulo Alexandre Pinto Nogueira  Quadro. 
 

Fica posicionado na lista geral de antiguidade do seu quadro especial, à esquerda do SAj Tm 
(16004094) Marco António Mendes de Melo, nos termos do disposto no artigo 172.º do EMFAR. 
 

Quadro Especial de Material 
 
 Posto  NIM  Nome   Situação  
 relativa ao Quadro 
 
 1Sarg  (07778494)  Sérgio Nuno Costa Cardoso  Quadro 
 

Fica posicionado na lista geral de antiguidade do seu quadro especial, à esquerda do SAj Mat 
(34685792) Pedro Miguel Gonçalves Ferreira, nos termos do disposto no artigo 172.º do EMFAR. 
 

2 — Através do mesmo despacho são dispensados, a título excecional e por conveniência de 
serviço, da condição especial de promoção enunciada na alínea c) do n.º 1 do artigo 63.º, nos termos do 
n.º 1 do artigo 65.º devendo-a cumprir logo que possível, como o determina o n.º 2 do artigo 191.º, todos 
do EMFAR, sem a qual não poderão passar a situação de reserva. 
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3 — Os referidos sargentos contam a antiguidade do novo posto desde 1 de janeiro de 2016, nos 
termos do disposto na alínea d) do n.º 1 do artigo 176.º do EMFAR. 

4 — Ficam integrados na primeira posição da estrutura remuneratória do novo posto, conforme 
previsto no n.º 1 do artigo 8.º do Decreto-Lei n.º 296/2009, de 14 de outubro. 

5 — Têm direito ao vencimento pelo novo posto desde o dia seguinte ao da publicação do diploma 
de promoção no Diário da República (DR), de acordo com a disposição legal enunciada na alínea a) do 
n.º 8 do artigo 38.º da Lei n.º 82-B/2014, de 31 de dezembro. 

6 — As presentes promoções são efetuadas ao abrigo do disposto no n.º 9 do artigo 38.º da Lei 
n.º 82-B/2014, de 31 de dezembro, por remissão do n.º 1 do artigo 18.º da Lei n.º 7-A/2016, de 30 de 
março e na sequência da autorização concedida pelo despacho n.º 10 803-A/2016, de 31 de agosto, de 
Suas Excelências o Ministro das Finanças e o Ministro da Defesa Nacional, publicado no DR, 2.ª série, 
n.º 168, de 1 de setembro de 2016. 

04 de outubro de 2016. — O Chefe da Repartição, António Alcino da Silva Regadas, Cor Inf. 

(Despacho n.º 12 102/16, DR, 2.ª Série, n.º 195, 11out16) 
 

Graduações 
 

1 — Manda o General Chefe do Estado-Maior do Exército, por despacho de 30 de setembro de 
2016, graduar ao posto de Tenente-Coronel, nos termos da alínea d) do n.º 3 do artigo 15.º do Decreto-Lei 
n.º 93/91 de 26 de fevereiro, alterado e republicado pelo Decreto-Lei n.º 54/97 de 06 de março e 
conjugado com o n.º 2 do artigo 15.º do Decreto-Lei n.º 251/2009 de 23 de setembro, o Maj SAR 
(12299386) António Rodrigues Borges da Silva. 

2 — Conta a graduação no novo posto desde 7 de fevereiro de 2016, ficando integrado na primeira 
posição da estrutura remuneratória do novo posto, conforme previsto no n.º 1 do artigo 8.º do Decreto-Lei 
n.º 296/2009, de 14 de outubro. 

3 — Tem direito ao vencimento pelo novo posto desde o dia seguinte ao da publicação do presente 
despacho no Diário da República (DR), nos termos do n.º 8 do artigo 38.º da Lei n.º 82-B/2014, de 31 de 
dezembro (Orçamento do Estado para 2015), por remissão do disposto no n.º 1 do artigo 18.º da Lei 
n.º 7-A/2016, de 30 de março (Orçamento do Estado para 2016). 

4 — A presente graduação é efetuada ao abrigo do disposto no n.º 9 do artigo 38.º da Lei n.º 
82-B/2014, de 31 de dezembro (Orçamento do Estado para 2015), por remissão do disposto no n.º 1 
do artigo 18.º da Lei n.º 7-A/2016, de 30 de março (Orçamento do Estado para 2016) e na sequência da 
autorização concedida pelo despacho n.º 10 803-A/2016, de 31 de agosto, de Suas Excelências o Ministro das 
Finanças e o Ministro da Defesa Nacional, publicado no DR, 2.ª série, n.º 168, de 1 de setembro de 2016. 

03 de outubro de 2016. — O Chefe da RPM, António Alcino da Silva Regadas, Cor Inf. 

(Despacho n.º 12 100/16, DR, 2.ª Série, n.º 195, 11out16) 
 
1 — Manda o General Chefe do Estado-Maior do Exército, por despacho de 8 de setembro de 

2016, graduar ao posto de Major, nos termos da alínea c) do n.º 3 do artigo 15.º do Decreto-Lei n.º 93/91 
de 26 de fevereiro, com as alterações introduzidas pelo Decreto-Lei n.º 54/97 de 06 de março e conjugado 
com o n.º 2 do artigo 15.º do Decreto-Lei n.º 251/2009 de 23 de setembro, o Cap SAR (11396288) Paulo 
Jorge Oliveira Carmo. 

2 — Conta a graduação no posto de Major desde 1 de janeiro de 2016, ficando integrado na 
primeira posição da estrutura remuneratória do novo posto, conforme previsto no n.º 1 do artigo 8.º do 
Decreto-Lei n.º 296/2009, de 14 de outubro. 

3 — Tem direito ao vencimento pelo novo posto desde o dia seguinte ao da publicação do presente 
despacho no Diário da República (DR), nos termos do n.º 8 do artigo 38.º da Lei n.º 82-B/2014, de 31 de 
dezembro (Orçamento do Estado para 2015), por remissão do disposto no n.º 1 do artigo 18.º da Lei 
n.º 7-A/2016, de 30 de março (Orçamento do Estado para 2016). 
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4 — A presente graduação é efetuada ao abrigo do disposto no n.º 9 do artigo 38.º da Lei n.º 82-B/2014, 
de 31 de dezembro (Orçamento do Estado para 2015), por remissão do disposto no n.º 1 do artigo 18.º da Lei 
n.º 7-A/2016, de 30 de março (Orçamento do Estado para 2016) e na sequência da autorização concedida 
pelo despacho n.º 10 803-A/2016, de 31 de agosto, de Suas Excelências o Ministro das Finanças e o 
Ministro da Defesa Nacional, publicado no DR, 2.ª série, n.º 168, de 1 de setembro de 2016. 

12 de setembro de 2016. — O Chefe da RPM, António Alcino da Silva Regadas, Cor Inf. 

(Despacho n.º 11 171/16, DR, 2.ª Série, n.º 180, 19set16) 
 

⎯⎯⎯⎯⎯⎯ 

 
IV — COLOCAÇÕES, NOMEAÇÕES E EXONERAÇÕES 

 
Nomeações 

 
Ao abrigo das disposições conjugadas dos n. os 7 e 8 do artigo 1.º do Estatuto do Pessoal Dirigente 

dos serviços e organismos da Administração central, regional e local do Estado, Lei n.º 2/2004, de 15 de 
janeiro, na sua redação atual, é designado em comissão de serviço, por um período de três anos, renovável 
por igual período, para exercer as funções de presidente da Autoridade Nacional de Proteção Civil, cargo 
de direção superior de 1.º grau, o Cor Inf (06270882) Joaquim de Sousa Pereira Leitão, do Exército, 
cuja idoneidade, experiência e competência profissionais, comummente reconhecidas, são patentes na 
síntese curricular em anexo. 

Foram ouvidos S. Exa. o Chefe do Estado-Maior do Exército e a Comissão Nacional de Proteção 
Civil, conforme previsto no n.º 3 do artigo 8.º do Decreto-Lei n.º 73/2013, de 31 de maio, alterado pelo 
Decreto-Lei n.º 163/2014, de 31 de outubro. 

O presente despacho produz efeitos a 24 de outubro de 2016. 

21 de outubro de 2016. — A Ministra da Administração Interna, Maria Constança Dias Urbano de 
Sousa. 

Anexo 

Nota Curricular 
 
Dados Pessoais: 
 
Nome: Joaquim de Sousa Pereira Leitão, Coronel do Exército 
Data de Nascimento: 19 de dezembro de 1961 

 
Formação Académica: 

 
Doutorando em Relações Internacionais, na Faculdade de Ciências Sociais e Humanas, da 

Universidade Nova de Lisboa; 
Mestre em Ciência Política e Relações Internacionais — Área de Especialização em Globalização e 

Ambiente —, pela Faculdade de Ciências Sociais e Humanas, da Universidade Nova de Lisboa; 
Curso de Defesa Nacional, pelo Instituto da Defesa Nacional (IDN), em 2007/2008; 
Pós-Graduação em Segurança e Higiene do Trabalho, pelo Instituto Superior de Educação e 

Ciências (ISEC), com trabalho final de curso desenvolvido no âmbito das atividades de Proteção Civil 
(CAE 75250), subordinado ao tema “Sistema Integrado de Direção e Comando de Resposta à 
Emergência”, em 2004/2005; 

2.º Ano do Curso de Contabilidade e Administração do Instituto de Contabilidade e Administração 
de Lisboa; 

Licenciatura em Ciências Militares pela Academia Militar, em 1980/1985. 
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Formação Complementar: 
 
Curso de Atualização de Auditores dos Cursos de Defesa Nacional, no Instituto da Defesa Nacional 

(IDN), em 2011; 
Curso de Gestão Civil de Crises em Ambiente Multilateral, no Instituto da Defesa Nacional (IDN), 

em 2009. 
Curso de Comunicação e Interação com os Média, no Centro de Formação Profissional para 

Jornalistas, em 2007; 
Curso de Formação para Diretores de Heliportos dedicados a Combate a Incêndios, no Instituto 

Nacional de Aviação Civil, em 2007; 
Curso de Segurança Contra Incêndios em Instalações Industriais — Faculdade de Ciências e 

Tecnologia da Universidade de Coimbra e Centro de Formação de Seganosa (Espanha), em 2007; 
Diversos cursos no âmbito da Proteção Civil, nos anos de 2007 e 2008; 
2nd Short Course on Fire Safety, pelo Forest Fire, em 2006; 
Diversas Conferências subordinadas ao tema “Incêndios Florestais”, em 2006; 
Curso de Segurança Contra Incêndios em Edifícios Urbanos, em 2006; 
Curso de Formação de e-formadores, pela SAF — Sistemas Avançados de Formação S. A, em 

2004/2005. 
Curso de Conceção e Desenvolvimento de conteúdos para e-Learning, pela SAF — Sistemas 

Avançados de Formação S. A, em 2004. 
Curso da avaliação da formação, pelo Instituto Nacional de Administração (INA), em 2004. 
Curso de diagnóstico de necessidades de formação/gestão da formação, pelo Instituto Nacional de 

Administração (INA), em 2004. 
Curso de formação pedagógica inicial de formadores, pelo IEFP, em 2003/2004. 

 
Percurso Profissional: 

 
2016 — Nomeado Adjunto do Secretário de Estado da Administração Interna. 
2014 — Nomeado Subdiretor da Escola do Serviço de Saúde Militar (ESSM). 
2011 — Nomeado Diretor Municipal da Direção Municipal de Proteção Civil e Socorro (DMPCS), 

da Câmara Municipal de Lisboa, em acumulação de funções com as de Comandante do Regimento de 
Sapadores Bombeiros de Lisboa (RSB). 

2008 — Nomeado, em Comissão de Serviço, Comandante do Regimento de Sapadores Bombeiros 
de Lisboa (RSB). 

2006/2008 — Nomeado, em comissão de serviço, 2.º Comandante Operacional Nacional, do 
Comando Nacional de Operações de Socorro, da Autoridade Nacional de Proteção Civil. 

Nomeado Conselheiro, da Autoridade Nacional de Proteção Civil, no Conselho de Representantes 
de Defesa da Floresta Contra Incêndios. 

2005/2006 — Destacado no Gabinete do Secretário de Estado da Administração Interna (SEAI) do 
Ministério da Administração Interna (MAI) para a realização de estudos e acompanhamento do Plano 
Nacional de Defesa da Floresta Contra Incêndios. Membro do júri do concurso para a prestação dos 
serviços no âmbito da emergência e da prevenção e combate a incêndios florestais de um conjunto de 
meios aéreos. 

2005 — Integrou a Autoridade Nacional para os Incêndios Florestais de 2005 (ANIF), criada nos 
termos da Resolução do Conselho de Ministros n.º 88-A/2005, de 28 de abril de 2005. 

2002/2005 — Chefe da Secção de Apoio da Repartição Militar de Pessoal Militar Permanente; 
Chefe da Secção de Gestão da Repartição Militar de Pessoal Militar Permanente. 

2002/2004 — Comandante do Batalhão de Instrução do Regimento de Infantaria n.º 8. 
2000/2002 — Chefe da Repartição de Planeamento, Administração e Mobilização de Pessoal, da 

Divisão de Pessoal do Estado-Maior do Exército. 
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1999/2000 — Adjunto do Diretor Técnico do Instituto Superior de Ensino Militar e Professor dos 
Cursos de Estado-Maior e Curso de Comando e Estado-Maior de Batalhão no Quadro de Cooperação 
Técnico-Militar com a República de Angola. 

1997/1999 — Chefe da Secção de Pessoal da Academia Militar; 
Comandante de Batalhão. 
1995/1997 — Adjunto da Repartição de Organização e Métodos (ROM) da Divisão de Operações 

do Estado-Maior do Exército, Delegado Nacional do Painel III/NAAG, da NATO. 
1986/1995 — Comandante de Pelotão; Comandante de Companhia de Instrução; Comandante de 

Companhia Destacada. 
 
Louvores e Condecorações: 

 
15 Louvores Nacionais, 1 concedido por Sua Exa. o Secretário de Estado da Administração Interna, 

1 por S. Exa. o Ministro de Estado e da Administração Interna, 2 por S. Exa. o Secretário de Estado da 
Proteção Civil, 1 por S. Exa. o Presidente da Câmara Municipal de Lisboa, 8 concedidos por Oficial 
General e 2 concedidos por Coronel Comandante Escola Prática; 

2 Louvores Estrangeiros; 
Medalha de Mérito Militar de 2.ª Classe; 
Medalha de D. Afonso Henriques P. E. de 2.ª Classe; 
Medalha de Comportamento Exemplar, Grau Ouro; 
Medalha de Comportamento Exemplar, Grau Prata. 
Medalha de Mérito de Proteção e Socorro, Grau Ouro e Distintivo Laranja; 
Medalha do Mérito Nacional dos Corpos de Bombeiros do Brasil; 
Medalha de Louvor da Cruz Vermelha Portuguesa; 
Medalha de Reconhecimento da AHBV de Campo de Ourique. 

Trabalhos de Investigação: 

A Proteção Civil num contexto alargado de Segurança Nacional e Internacional, no âmbito do 
Curso de Defesa Nacional, em 2008. 

O Sistema Integrado de Direção e Comando de Resposta à Emergência, no âmbito da Pós 
Graduação em Segurança e Higiene do Trabalho, em 2005. 

Trabalhos apresentados e publicados: 

Publicação (maio de 1992) de uma brochura de caráter técnico intitulada “Antecedentes históricos 
da Companhia de Infantaria da Horta no âmbito da defesa militar da ilha do Faial; 

Vários artigos de caráter técnico, publicados em revistas civis e militares. 

(Despacho n.º 12 716-A/16, DR, 2.ª Série, 1.º Supl., n.º 203, 21out16) 
 
Manda o Governo, pelos Ministros dos Negócios Estrangeiros e da Defesa Nacional, por proposta 

do Chefe do Estado-Maior-General das Forças Armadas, nos termos da alínea a) do n.º 3 do artigo 1.º dos 
artigos 2.º, 5.º, 6.º e 7.º do Decreto-Lei n.º 55/81, de 31 de março, alterado pelo Decreto-Lei n.º 232/2002, 
de 2 de novembro, o seguinte: 

1 — Nomear o TCor Cav (00598788) Paulo Alexandre Simões Marques para o cargo “TSC 
MUX 0010 — Branch Head (Protocol)/Chief of Protocol”, no Supreme Allied Command Transformation 
Headquarters (SACT HQ), em Norfolk, Estados Unidos da América, em substituição do TCor Inf 
(16064986) Paulo José da Conceição Antunes, que fica exonerado do cargo a partir da data em que o 
militar ora nomeado assuma funções. 
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2 — Nos termos do n.º 1 do artigo 6.º do Decreto-Lei n.º 55/81, de 31 de março, a duração normal 
da missão de serviço correspondente ao exercício deste cargo é de três anos, sem prejuízo da antecipação 
do seu termo pela ocorrência de facto superveniente que obste ao seu decurso normal. 

3 — A presente portaria produz efeitos a partir de 8 de agosto de 2016 (isenta de visto do Tribunal 
de Contas). 

21 de setembro de 2016. — O Ministro dos Negócios Estrangeiros, Augusto Ernesto Santos 
Silva. — O Ministro da Defesa Nacional, José Alberto de Azeredo Ferreira Lopes. 

(Portaria n.º 316/16, DR, 2.ª Série, n.º 195, 11out16) 
 
Manda o Governo, pelos Ministros dos Negócios Estrangeiros e da Defesa Nacional, por proposta do 

Chefe do Estado-Maior-General das Forças Armadas, nos termos da alínea a) do n.º 3 do artigo 1.º, dos 
artigos 2.º, 5.º, 6.º e 7.º do Decreto-Lei n.º 55/81, de 31 de março, alterado pelo Decreto-Lei n.º 232/2002, de 
2 de novembro, o seguinte: 

1 — Nomear o TCor Inf (02986886) Paulo António dos Santos Cordeiro para o cargo “OJS OSE 
0020 — Staff Officer (Land)”, no Joint Force Command Naples (JFCNP), em Nápoles, Itália, em 
substituição do Cor Inf (11794785) José Ferreira Duarte, que fica exonerado do cargo a partir da data em 
que o militar ora nomeado assuma funções. 

2 — Nos termos do n.º 1 do artigo 6.º do Decreto-Lei n.º 55/81, de 31 de março, a duração normal 
da missão de serviço correspondente ao exercício deste cargo é de três anos, sem prejuízo da antecipação 
do seu termo pela ocorrência de facto superveniente que obste ao seu decurso normal. 

3 — A presente portaria produz efeitos a partir de 19 de agosto de 2016 (isenta de visto do Tribunal 
de Contas). 

19 de setembro de 2016. — O Ministro dos Negócios Estrangeiros, Augusto Ernesto Santos 
Silva. — O Ministro da Defesa Nacional, José Alberto de Azeredo Ferreira Lopes. 

(Portaria n.º 312/16, DR, 2.ª Série, n.º 195, 11out16) 
 

Manda o Governo, pelos Ministros dos Negócios Estrangeiros e da Defesa Nacional, por proposta do 
Chefe do Estado-Maior-General das Forças Armadas, nos termos da alínea b) do n.º 1 do artigo 1.º e dos 
artigos 3.º, 7.º, 8.º e 10.º do Decreto-Lei n.º 233/81, de 1 de agosto, alterado pelos Decretos-Leis n.os 95/85, 
de 3 de abril, e 62/90, de 20 de fevereiro, atendendo ainda ao disposto nas Portarias n.os 606/2009, de 22 de 
junho, e 496/13, de 3 de julho, o seguinte: 

1 — Nomear o TCor Inf (00869687) Rui Gabriel Ramos Cleto para o cargo “Adjunto do 
Representante Nacional”, na Representação Militar Nacional junto do Supreme Headquarters Allied 
Powers Europe (NMR SHAPE), em Mons, Bélgica, em substituição do TCor Mat (07276886) Arlindo 
Neves Lucas, que fica exonerado do cargo a partir da data em que o militar ora nomeado assuma funções. 

2 — Nos termos do n.º 1 do artigo 8.º do Decreto-Lei n.º 233/81, de 1 de agosto, a duração normal 
da missão de serviço correspondente ao exercício deste cargo é de três anos, sem prejuízo da antecipação 
do seu termo pela ocorrência de facto superveniente que obste ao seu decurso normal. 

3 — A presente portaria produz efeitos a partir de 4 de setembro de 2016 (isenta de visto do 
Tribunal de Contas). 

21 de setembro de 2016. — O Ministro dos Negócios Estrangeiros, Augusto Ernesto Santos 
Silva. — O Ministro da Defesa Nacional, José Alberto de Azeredo Ferreira Lopes. 

(Portaria n.º 313/16, DR, 2.ª Série, n.º 195, 11out16) 
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Manda o Governo, pelos Ministros dos Negócios Estrangeiros e da Defesa Nacional, por proposta 
do Chefe do Estado-Maior-General das Forças Armadas, nos termos da alínea a) do n.º 3 do artigo 1.º, 
dos artigos 2.º, 5.º, 6.º e 7.º do Decreto-Lei n.º 55/81, de 31 de março, alterado pelo Decreto-Lei n.º 
232/2002, de 2 de novembro, o seguinte:  

1 — Nomear o SAj SGE (08274590) Antonino Colaço Lemos para o cargo “OLC GXD 0040 — Staff 
Assistant (Administration)”, no Land Command Headquaters (LANDCOM), em Izmir, República da Turquia, 
em substituição do SCh AdMil (11981986) Carlos Alberto da Veiga Veríssimo, que fica exonerado do cargo a 
partir da data em que o militar ora nomeado assuma funções. 

2 — Nos termos do n.º 1 do artigo 6.º do Decreto-Lei n.º 55/81, de 31 de março, a duração normal 
da missão de serviço correspondente ao exercício deste cargo é de três anos, sem prejuízo da antecipação 
do seu termo pela ocorrência de facto superveniente que obste ao seu decurso normal. 

3 — A presente portaria produz efeitos a partir de 6 de agosto de 2016 (isenta de visto do Tribunal 
de Contas). 

16 de setembro de 2016. — O Ministro dos Negócios Estrangeiros, Augusto Ernesto Santos 
Silva. — O Ministro da Defesa Nacional, José Alberto de Azeredo Ferreira Lopes. 

(Portaria n.º 341/16, DR, 2.ª Série, n.º 200, 18out16) 
 
1. Ao abrigo do disposto na alínea a) do n.º 1 do artigo 17.º da Lei Orgânica n.º 1-A/2009 (Lei 

Orgânica de Bases da Organização das Forças Armadas), de 7 de julho, alterada e republicada pela Lei 
Orgânica n.º 6/2014, de 1 de setembro, nomeio o MGen (03726880) Francisco Miguel da Rocha Grave 
Pereira, na situação de reserva, para exercer as funções de Assessor do Chefe do Estado-Maior do 
Exército para a área do Apoio Militar de Emergência. 

2. O presente despacho produz efeitos desde a data da sua assinatura. 

(Despacho CEME n.º 120/16, 07set16) 
 
1. Ao abrigo do disposto no n.º 1 do artigo 5.º do Decreto-Lei n.º 200/93, de 3 de junho, nomeio 

para o cargo de Presidente do Conselho do Serviço de Administração Militar o MGen (03341581) João 
Manuel Lopes Nunes dos Reis. 

2. É exonerado do referido cargo o MGen (07276678) João Manuel de Castro Jorge Ramalhete, por 
transitar para a situação de reserva. 

3. O presente despacho produz efeitos desde 21 de setembro de 2016. 

(Despacho CEME n.º 123/16, 16set16) 
 

1. Ao abrigo do disposto na alínea g) do n.º 1 do artigo 17.º da Lei Orgânica n.º 1-A/2009 (Lei 
Orgânica de Bases da Organização das Forças Armadas), de 7 de julho, alterada e republicada pela Lei 
Orgânica n.º 6/2014, de 1 de setembro, nomeio o BGen (13032082) José António de Figueiredo 
Feliciano, para o cargo de Comandante da Zona Militar dos Açores. 

2. O presente despacho produz efeitos desde 11 de outubro de 2016. 

(Despacho CEME n.º 130/16, 26set16) 
 

1. Ao abrigo do disposto na alínea g) do n.º 1 do artigo 17.º da Lei Orgânica n.º 1-A/2009 (Lei 
Orgânica de Bases da Organização das Forças Armadas), de 7 de julho, alterada e republicada pela Lei 
Orgânica n.º 6/2014, de 1 de setembro, nomeio o BGen (14359083) Francisco Xavier Ferreira de 
Sousa, para o cargo de Comandante da Brigada de Intervenção. 

2. O presente despacho produz efeitos desde 4 de outubro de 2016. 

(Despacho CEME n.º 131/16, 26set16) 
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1. Ao abrigo do disposto na alínea g) do n.º 1 do artigo 17.º da Lei Orgânica n.º 1-A/2009 (Lei 
Orgânica de Bases da Organização das Forças Armadas), de 7 de julho, alterada e republicada pela Lei 
Orgânica n.º 6/2014, de 1 de setembro, nomeio o BGen (14347681) Nuno António Martins Canas 
Mendes, para o cargo de Diretor da Direção de Saúde. 

2. O presente despacho produz efeitos desde a data da sua assinatura. 

(Despacho CEME n.º 132/16, 26set16) 
 
1. Ao abrigo do disposto na alínea g) do n.º 1 do artigo 17.º da Lei Orgânica n.º 1-A/2009 (Lei 

Orgânica de Bases da Organização das Forças Armadas), de 7 de julho, alterada e republicada pela Lei 
Orgânica n.º 6/2014, de 1 de setembro, nomeio o Cor Tir Inf (12282483) José António Coelho Rebelo, 
para o cargo de Chefe da Divisão de Cooperação, Operações, Informações e Segurança do Estado-Maior 
do Exército, com efeitos desde 6 de outubro de 2016. 

2. É exonerado do referido cargo, com efeitos desde a data da assinatura do presente despacho, o 
BGen (14359083) Francisco Xavier Ferreira de Sousa, por ter sido promovido e ir desempenhar outras 
funções. 

(Despacho CEME n.º 133/16, 26set16) 
 
Exonerações 

 
Manda o Governo, pelos Ministros dos Negócios Estrangeiros e da Defesa Nacional, por proposta do 

Chefe do Estado-Maior-General das Forças Armadas, nos termos da alínea a) do n.º 3 do artigo 1.º, dos 
artigos 2.º, 5.º, 6.º e 7.º do Decreto-Lei n.º 55/81, de 31 de março, alterado pelo Decreto-Lei n.º 232/2002, de 
2 de novembro, o seguinte: 

1 — Nomear o TCor Inf (02986886) Paulo António dos Santos Cordeiro para o cargo “OJS OSE 
0020 — Staff Officer (Land)”, no Joint Force Command Naples (JFCNP), em Nápoles, Itália, em 
substituição do Cor Inf (11794785) José Ferreira Duarte, que fica exonerado do cargo a partir da data 
em que o militar ora nomeado assuma funções. 

2 — Nos termos do n.º 1 do artigo 6.º do Decreto-Lei n.º 55/81, de 31 de março, a duração normal 
da missão de serviço correspondente ao exercício deste cargo é de três anos, sem prejuízo da antecipação 
do seu termo pela ocorrência de facto superveniente que obste ao seu decurso normal. 

3 — A presente portaria produz efeitos a partir de 19 de agosto de 2016 (isenta de visto do Tribunal 
de Contas). 

19 de setembro de 2016. — O Ministro dos Negócios Estrangeiros, Augusto Ernesto Santos 
Silva. — O Ministro da Defesa Nacional, José Alberto de Azeredo Ferreira Lopes. 

(Portaria n.º 312/16, DR, 2.ª Série, n.º 195, 11out16) 
 
1. Ao abrigo do disposto na alínea g) do n.º 1 do artigo 17.º da Lei Orgânica n.º 1-A/2009 (Lei 

Orgânica de Bases da Organização das Forças Armadas), de 7 de julho, alterada e republicada pela Lei 
Orgânica n.º 6/2014, de 1 de setembro, nomeio o Cor Tir Inf (12282483) José António Coelho Rebelo, 
para o cargo de Chefe da Divisão de Cooperação, Operações, Informações e Segurança do Estado-Maior 
do Exército, com efeitos desde 6 de outubro de 2016. 

2. É exonerado do referido cargo, com efeitos desde a data da assinatura do presente despacho, o 
BGen (14359083) Francisco Xavier Ferreira de Sousa, por ter sido promovido e ir desempenhar outras 
funções. 

(Despacho CEME n.º 133/16, 26set16) 
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V ⎯ OBITUÁRIO 
 
Faleceram os militares abaixo mencionados da SMat/RPFES: 

 
2016 

  
 setembro  20 Cor  Med (51416311)  Manuel Alberto Lopes Saraiva Martins; 
 outubro  01 SMor  Eng (51506411)  Armando Albuquerque Sirgado; 
 outubro  06 TCor  Inf (08516084)  Jorge Manuel Pinheiro Dias Freixo; 
 outubro  07 1Sarg  Mat (50462011)  Augusto Afonso Pissarra; 
 outubro  08 1Sarg  Aman  (13227975)  Guilhermino Teixeira Vilaça; 
 outubro  09 1Sarg  Svç Post  (51074011)  Januário Cavaco Martins; 
 outubro  10 1Sarg  Med  (51327311)  José Marques Ribeiro Laia; 
 outubro  12 Cor  Art  (50549411) Ernesto Martins Engrácia Antunes; 
 outubro  12 SCh  Inf  (51799111)  Josué Marques Carvalho; 
 outubro  14 Cor  Inf (50576111)  Manuel Carvalho Cáceres Pires; 
 outubro  14 Cap  SGE  (51550511)  António Vitorino Ferreira de Nóbrega; 
 outubro  15 1Sarg  SGE  (50983311)  Manuel Gomes; 
 outubro  18 Cap  SGE  (50013811)  António Mendes;  
 outubro  25 SAj  Mat  (52395011)  Orlando Augusto; 
 outubro  28 TCor  Med  (01168966)  Carlos Alberto Silva Gouveia; 
 outubro  28 SAj  Cav  (51510511)  Francisco Soares. 

 
   

O Chefe do Estado-Maior do Exército 
 

Frederico José Rovisco Duarte, General. 

Está conforme: 
 

O Ajudante-General do Exército 
 
 

José Carlos Filipe Antunes Calçada, Tenente-General. 



  
 
 
 
 
 

MINISTÉRIO DA DEFESA NACIONAL ESTADO-MAIOR DO EXÉRCITO 

ORDEM DO EXÉRCITO 
2.ª SÉRIE 
N.º 11/30 DE NOVEMBRO DE 2016 

 

Publica-se ao Exército o seguinte:   
 

I — JUSTIÇA E DISCIPLINA 
 
Condecorações 
 

Manda o Ministro da Defesa Nacional, nos termos da competência que lhe é conferida pelo n.º 1 do 
artigo 34.º e atento o disposto nos artigos 13.º e 16.º do Regulamento da Medalha Militar e das Medalhas 
Comemorativas das Forças Armadas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 316/2002, de 27 de dezembro, 
conceder a Medalha de Serviços Distintos, Grau Prata, ao Cor Art (109177683) Manuel Maria Barreto 
Rosa. 

(Portaria n.º 389/16, DR, 2.ª Série, n.º 216, 10nov16) 
 
Manda o Chefe do Estado-Maior-General das Forças Armadas, nos termos dos artigos 13.º, 16.º e 

34.º do Regulamento da Medalha Militar e das Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, aprovado 
pelo Decreto-Lei n.º 316/2002, de 27 de dezembro, condecorar com a Medalha Militar de Serviços 
Distintos, Grau Prata, os seguintes militares:  

 
 Cor Med  (02105584)  João Pedro Ivens Ferraz Jácome de Castro;  

(Despacho n.º 12 622/16, DR, 2.ª Série, n.º 202, 20out16) 
 

 Cor Tm  (01266881)  Rui Manuel Pimenta Couto. 
(Despacho n.º 13 265/16, DR, 2.ª Série, n.º 213, 07nov16) 

 
Manda o Chefe do Estado-Maior do Exército condecorar com a Medalha Serviços Distintos, Grau 

Prata, nos termos do disposto nos artigos 16.º, 34.º e 38.º do Regulamento da Medalha Militar e das 
Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 316/02, de 27 de 
dezembro, por ter sido considerado ao abrigo do artigo 13.º do mesmo diploma legal, os seguintes 
militares: 
 
 Cor  Inf  (15372686)  Nuno Correia Barrento de Lemos Pires. 

(Despacho 02set16) 
 
 TCor  Inf  (12488481)  Francisco José Nogueira dos Santos Mendes. 

(Despacho 16set16) 

00634988
Ordem Exército
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 Cor  Cav (13076781)  Ricardo Bettencourt Sardinha Portela Ribeiro;  Cor  Inf  (04180880)  Jorge Manuel Fernandes Alves de Oliveira. 
 (Despacho 22set16)   Cor  Inf  (04273084)  Pedro Manuel Monteiro Sardinha;  TCor Cav  (00598788)  Paulo Alexandre Simões Marques;  TCor Inf  (13067087)  Mário Jorge Batista Duarte Pereira. 
 (Despacho 26set16)   Maj  Inf  (23379693)  José Paulo Silva Bartolomeu. 

(Despacho 12out16)  Manda o Chefe do Estado-Maior do Exército condecorar com a Medalha de Serviços Distintos, Grau Prata, nos termos do disposto nos artigos 16.º, 34.º e 38.º do Regulamento da Medalha Militar e das Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 316/02, de 27 de dezembro, por ter sido considerado ao abrigo do n.º 1 e da alínea b) do n.º 2 do artigo 13.º do mesmo diploma legal, os seguintes militares:   Cor  Art  (19734783)  Luís Miguel Green Dias Henriques. 
  (Despacho 26set16)   Cor  Tir  Inf  (12282483)  José António Coelho Rebelo. 

(Despacho 18out16)  Manda o Chefe do Estado-Maior do Exército condecorar com a Medalha de Serviços Distintos, Grau Prata, nos termos do disposto na alínea a) artigos 16.º e 38.º do Regulamento da Medalha Militar e das Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 316/02, de 27 de dezembro, por ter sido considerado ao abrigo do n.º 1 e da alínea b) do n.º 2 do artigo 13.º do mesmo diploma legal, o TCor Inf (13384988)  Luís Miguel Correia Cardoso.  
(Despacho 30set16)  Manda o Chefe do Estado-Maior do Exército condecorar com a Medalha de Serviços Distintos, Grau Cobre, por ter sido considerado ao abrigo do artigo 13.º e alínea c) do n.º 1 do artigo 17.º do Regulamento da Medalha Militar e das Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 316/2002, de 27 de dezembro, o SCh Inf (02340388) Herculano de Jesus Sanguinete Costa. 
(Despacho 14out16)  Manda o Chefe do Estado-Maior do Exército condecorar com a Medalha de Mérito Militar, 1.ª Classe, nos termos do disposto na alínea a) do artigo 22.º, no n.º 2 do artigo 23.º, no artigo 34.º e no artigo 38.º do Regulamento da Medalha Militar e das Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 316/02, de 27 de dezembro, por ter sido considerado ao abrigo do artigo 20.º do mesmo diploma legal, os seguintes militares:    Cor  Inf  (14651184)  António Alcino da Silva Regadas;  Cor  Art  (12469086)  Carlos Manuel Mendes Dias. 

 (Despacho 26set16)  Manda o Chefe do Estado-Maior do Exército condecorar com a Medalha de Mérito Militar, 1.ª Classe, nos termos do disposto na alínea a) do artigo 22.º, no n.º 2 do artigo 23.º, no artigo 34.º e no artigo 38.º do Regulamento da Medalha Militar e das Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 316/02, de 27 de dezembro, por ter sido considerado ao abrigo do n.º 1 e da alínea b) do n.º 2 do artigo 20.º do mesmo diploma legal, o Cor Eng (00907086) João Paulo de Almeida. 
(Despacho 30set16) 
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Manda o Chefe do Estado-Maior do Exército condecorar com a Medalha de Mérito Militar, 2.ª Classe, ao abrigo do disposto na alínea b) do artigo 22.º, do n.º 2 do artigo 23.º, no artigo 34.º e artigo 38.º do Regulamento da Medalha Militar e das Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 316/02, de 27 de dezembro, por ter sido considerado ao abrigo do n.º 1 e da alínea c) do n.º 2 do artigo 20.º do mesmo diploma legal, os seguintes militares:   Maj  Inf  (09105892)  Paulo Jorge Pires Fernandes Garcia Monteiro; Maj  TPesSecr  (11510186)  António Martins Baptista. 
(Despacho 14out16)  Manda o Chefe do Estado-Maior do Exército, condecorar com a Medalha de Mérito Militar, 2.ª Classe, por ter sido considerado ao abrigo dos artigos 20.º e 23.º do Regulamento da Medalha Militar e das Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 316/2002, de 27 de Dezembro, o Maj Inf (03750294) Ricardo Bruno da Mota Pires.  
(Despacho 14out16)  Manda o Chefe do Estado-Maior do Exército, em exercício de funções, condecorar com a Medalha de Mérito Militar, 3.ª Classe, nos termos do disposto na alínea c) do artigo 22.º, do n.º 2 do artigo 23.º, no artigo 34.º e no artigo 38.º do Regulamento da Medalha Militar e das Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 316/02, de 27 de dezembro, por ter sido considerado ao abrigo do n.º 1 e da alínea d) do n.º 2 do artigo 20.º do mesmo diploma legal, o Cap Inf (10771203) José Pedro Gonçalves Venâncio.  
(Despacho 26set16)  Manda o Chefe do Estado-Maior-General das Forças Armadas, nos termos dos artigos 20.º, 22.º, 23.º e 34.º do Regulamento da Medalha Militar e das Medalhas Comemorativas das Forcas Armadas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 316/2002, de 27 de dezembro, condecorar com a Medalha de Mérito Militar, 4.ª Classe, o SAj Cav (19845989) Marco Paulo de Freitas Pereira.  

(Despacho n.º 13 264/16, DR,  2.ª Série, n.º 213, 07nov16)  Manda o Chefe do Estado-Maior do Exército, condecorar com a Medalha de Mérito Militar, 4.ª Classe, por ter sido considerado ao abrigo dos artigos 20.º e 23.º do Regulamento da Medalha Militar e das Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 316/2002, de 27 de Dezembro, os seguintes militares:   SCh  Eng  (01634685)  Fernando Catarino Augusto;  SAj  Inf  (06721588)  João Carlos Lopes Sena;  SAj  Mat  (17604891)  Paulo José Gonçalves dos Reis Sanches. 
(Despacho 14out16)  Considerando que o BGen (13032082) José António Figueiredo Feliciano tem revelado, ao longo da sua carreira, elevada competência técnico-profissional, extraordinário desempenho e relevantes qualidades pessoais, contribuindo significativamente para a eficiência, prestígio e cumprimento da missão do Exército, qualidades que legitimamente conduziram a sua promoção a Oficial General;  Manda o Chefe do Estado-Maior do Exército condecorar com a Medalha D. Afonso Henriques - Mérito do Exército, 1.ª Classe, ao abrigo do disposto na alínea d) do n.º 1 e na alínea a) do n.º 2 do artigo 26.º, na alínea a) do n.º 1 do artigo 27.º, no n.º 3 do artigo 34.º e no n.º 2 do artigo 38.º, do Regulamento da Medalha Militar e das Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 316/02, de 27 de dezembro, por ter sido considerado ao abrigo do artigo 25.º, do mesmo diploma legal, o BGen (13032082) José António Figueiredo Feliciano. 
(Despacho 23set16)  
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Considerando que o BGen (14359083) Francisco Xavier Ferreira de Sousa tem revelado, ao longo 
da sua carreira, elevada competência técnico-profissional, extraordinário desempenho e relevantes 
qualidades pessoais, contribuindo significativamente para a eficiência, prestígio e cumprimento da missão 
do Exército, qualidades que legitimamente conduziram a sua promoção a Oficial General; 

 
Manda o Chefe do Estado-Maior do Exército condecorar com a Medalha D. Afonso Henriques - Mérito 

do Exército, 1.ª Classe, ao abrigo do disposto na alínea d) do n.º 1 e na alínea a) do n.º 2 do artigo 26.º, na 
alínea a) do n.º 1 do artigo 27.º, no n.º 3 do artigo 34.º e no n.º 2 do artigo 38.º, do Regulamento da Medalha 
Militar e das Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 316/02, de 27 
de dezembro, por ter sido considerado ao abrigo do artigo 25.º, do mesmo diploma legal, o BGen 
(14359083) Francisco Xavier Ferreira de Sousa. 

(Despacho 23set16) 
 
Considerando que o BGen (02742883) Herminio Teodoro Maio tem revelado, ao longo da sua 

carreira, elevada competência técnico-profissional, extraordinário desempenho e relevantes qualidades 
pessoais, contribuindo significativamente para a eficiência, prestígio e cumprimento da missão do 
Exército, qualidades que legitimamente conduziram a sua promoção a Oficial General; 

 
Manda o Chefe do Estado-Maior do Exército condecorar com a Medalha D. Afonso Henriques - Mérito 

do Exército, 1.ª Classe, ao abrigo do disposto na alínea d) do n.º 1 e na alínea a) do n.º 2 do artigo 26.º, na 
alínea a) do n.º 1 do artigo 27.º, no n.º 3 do artigo 34.º e no n.º 2 do artigo 38.º, do Regulamento da Medalha 
Militar e das Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 316/02, de 27 
de dezembro, por ter sido considerado ao abrigo do artigo 25.º, do mesmo diploma legal, o BGen 
(02742883) Herminio Teodoro Maio. 

(Despacho 23set16)   
 
Considerando que o BGen (14347681) Nuno António Martins Canas Mendes tem revelado, ao 

longo da sua carreira, elevada competência técnico-profissional, extraordinário desempenho e relevantes 
qualidades pessoais, contribuindo significativamente para a eficiência, prestígio e cumprimento da missão 
do Exército, qualidades que legitimamente conduziram a sua promoção a Oficial General; 

 
Manda o Chefe do Estado-Maior do Exército condecorar com a Medalha D. Afonso Henriques - Mérito 

do Exército, 1.ª Classe, ao abrigo do disposto na alínea d) do n.º 1 e na alínea a) do n.º 2 do artigo 26.º, na 
alínea a) do n.º 1 do artigo 27.º, no n.º 3 do artigo 34.º e no n.º 2 do artigo 38.º, do Regulamento da Medalha 
Militar e das Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 316/02, de 27 
de dezembro, por ter sido considerado ao abrigo do artigo 25.º, do mesmo diploma legal, o BGen 
(14347681) Nuno António Martins Canas Mendes. 

(Despacho 23set16)  
 

Manda o Chefe do Estado-Maior do Exército condecorar com a Medalha D. Afonso Henriques - Mérito 
do Exército, 1.ª Classe, ao abrigo do disposto na alínea d) do n.º 1 e da alínea a) do n.º 2 do artigo 26.º, na 
alínea a) do n.º 1 do artigo 27.º, no n.º 3 do artigo 34.º e no artigo 38.º, do Regulamento da Medalha Militar e 
das Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 316/02, de 27 de dezembro, 
por ter sido considerado ao abrigo do artigo 25.º, do mesmo diploma legal, o Cor Inf (13360886) Manuel 
Nunes Maio Rosa. 

(Despacho 02set16) 
 
Manda o Chefe do Estado-Maior do Exército condecorar com a Medalha de D. Afonso 

Henriques - Mérito do Exército, 2.ª Classe, ao abrigo do disposto na alínea d) do n.º 1 e na alínea b) 
do n.º 2 do artigo 26.º, na alínea b) do n.º 1 do artigo 27.º, no n.º 3 do artigo 34.º e no artigo 38.º, do 
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Regulamento da Medalha Militar e das Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, aprovado 
pelo Decreto-Lei n.º 316/02, de 27 de dezembro, por terem sido considerados ao abrigo do artigo 25.º 
do mesmo diploma legal, os seguintes militares:  

 
TCor  Inf  (18163587)  Luís Manuel Brás Bernardino. 

(Despacho 02set16) 
 
TCor  AdMil  (00369691)  Carlos Manuel Ferreira Guedes. 

(Despacho 26set16)  
Manda o Chefe do Estado-Maior do Exército condecorar com a Medalha de D. Afonso 

Henriques - Mérito do Exército, 3.ª Classe, ao abrigo do disposto na alínea d) do n.º 1 e na alínea b) do 
n.º 2 do artigo 26.º, na alínea b) do n.º 1 do artigo 27.º, no n.º 3 do artigo 34.º e no artigo 38.º, do 
Regulamento da Medalha Militar e das Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, aprovado pelo 
Decreto-Lei n.º 316/02, de 27 de dezembro, por ter lido considerado ao abrigo do artigo 25.º do mesmo 
diploma legal, o Cap Inf (09282200) Marco André Reis Silva. 

(Despacho 26set16)  
Manda o Chefe do Estado-Maior do Exército condecorar com a Medalha D. Afonso Henriques - Mérito 

do Exército, de 4.ª Classe, nos termos do disposto na alínea d) do n.º 1 e alínea d) do n.º 2 do artigo 26.º, da 
alínea, d) do n.º 1 do artigo 27.º, do n.º 3 do artigo 34.º e do artigo 38.º do Regulamento da Medalha Militar 
e das Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 316/02, de 27 de 
dezembro, por ter sido considerado ao abrigo do artigo 25.º do mesmo diploma, os seguintes militares:  
 
 1Sarg Inf  (20626792)  Victor Manuel Tavares da Luz; 
 1Sarg  Inf  (26135693)  Pedro Miguel Pereira Monteiro; 
 1Sarg  Inf  (16296604)  Carlos António Pereira Alves; 
 1Sarg  Inf  (07007298)  Cláudio Alexandre Marques Viegas. 

(Despacho 26set16) 
 
Manda o Chefe do Estado-Maior da Força Aérea, Gen José António de Magalhães Araújo Pinheiro 

fazer saber que por despacho de 4 de setembro de 2013 e nos termos do artigo n.º 69 do Regulamento da 
Medalha Militar, de 27 de dezembro de 2002 foi concedida a Medalha de Mérito Aeronáutico, 4.ª Classe, 
ao SAj Inf (14062087) Miguel Cavaco Correia que poderá usar as respetivas insígnias e usufruir as 
honras e regalias inerentes à distinção conferida, e determinar aos Oficiais-Generais e mais Chefes que 
assim o reconheçam e observem devidamente. 

(Despacho 04set16) 
 
Condecorados com a Medalha de Comportamento Exemplar, Grau Ouro, por despacho do 

Major-General Diretor de Serviços de Pessoal, no âmbito da delegação de competências, da data que se 
indica e em conformidade com as disposições do Regulamento da Medalha Militar e das Medalhas 
Comemorativas das Forças Armadas, promulgado pelo Decreto-Lei n.º 316/2002, de 27 de dezembro, os 
seguintes militares do Exército: 

 
TCor Art (11205186) Carlos Manuel da Silva Caravela; 
TCor Inf (00869687) Rui Gabriel Ramos Cleto; 
Maj TExpTm (11669386) João Manuel Guerra Batista; 
SCh Corn/Clar (10406886) Armando Jorge Trigo Ribeiro; 
SCh Art (16052084) Ricardo Jorge Santos Gonçalves; 
SCh Art (06010483) José Filipe de Oliveira Fernandes; 
SCh Mat (02309886) Aristides Teófilo Bregas Ramalho; 
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SCh Cav (01645185) Francisco José Neto Garcia; 
SCh SGE (17446886) Paulo Jorge Amaro Torres Pina; 
SCh Cav (01610284) António José Neves Baptista; 
SCh Cav (19153986) Paulo António Valentim Balsa; 
SCh Cav (05139986) Fernando Manuel Ferreira de Matos; 
SCh Inf (14524286) João Morgado Cotovio; 
SAj Mat (04526186) Mário Albano Rodrigues Vasco. 

(Despacho 29set16)  
TCor Art (05590488) Manuel Bento Gomes Chanca; 
TCor Art (11233188) Vítor Manuel Correia Mendes; 
TCor Inf (01348989) Pedro Miguel Andrade de Brito Teixeira; 
TCor Mat (04514286) António José dos Reis Capitão; 
TCor Mat (07420783) José Olaio Machado Vitorino; 
Maj TTrans (00465286) Lourenço Gomes Lopes; 
Maj TPesSecr (09425386) António Fernando Garelha Domingues; 
Maj TManMat (05542186) Paulo Jorge Paulino Barata; 
SCh Cav (19185285) António Delfim Vieira da Silva; 
SCh Eng (01803786) José Augusto Dias Lourenço; 
SCh SGE (03655585) Manuel José dos Santos; 
SCh Art (07325884) Luís Filipe Cardoso Domingues; 
SCh SS (13607186) Carlos Manuel Nogueira do Ó Vinhas; 
SCh Inf (14326285) José António de Oliveira Novais; 
SCh Inf (00455186) Vítor Manuel da Silva Gomes; 
SCh Tm (17722386) Jorge Manuel Pereira de Almeida; 
SCh Tm (04912883) Henrique Humberto Ferreira Teixeira da Rocha; 
SCh Admil (11279486) José de Freitas Vieira; 
SCh Mat (01341185) Vítor Manuel Santos Rodrigues; 
SCh SGE (03308186) Augusto José Esteves Filipe; 
SCh Tm (13932086) Manuel António Pires Mata; 
SCh SGE (03881086) José Pires Claro; 
SCh Art (03864386) Joaquim José Bravo dos Santos; 
SCh Tm (11159186) João Paulo Gomes Pratas; 
SCh Inf (17183586) Rui Manuel Cabral Teixeira; 
SCh Eng (19664386) Hélder António dos Santos Silva; 
SCh Inf (18568086) Carlos Alberto Ferreira da Cruz; 
SCh Mat (19705083) António Manuel Forca; 
SCh Mat (03357086) António Luís Esteves Rebelo; 
SCh Art (11583786) Vítor Manuel de Oliveira Rodrigues Martins; 
SAj Mat (09862586) João Fernando Santos Abrantes; 
1Sarg Aman (10179486) António Jorge Nogueira da Conceição. 

(Despacho 18out16)  
Condecorados com a Medalha de Comportamento Exemplar, Grau Ouro, por despacho do 

Major-General Diretor de Serviços de Pessoal, da data que se indica, no âmbito da delegação de 
competências e em conformidade com as disposições do Regulamento da Medalha Militar e das 
Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, promulgado pelo Decreto-Lei n.º 316/2002, de 27 de 
dezembro, os seguintes militares da Guarda Nacional Republicana: 

 
Maj TPesSecr (1870545) Vítor Manuel dos Santos Pinto; 
SMor Inf (1850076) José Mário Navarro de Oliveira; 
SCh Inf (1876283) Tibério Augusto Pereira Gomes; 
SCh Cav (1870328) João Luís Neto Poeiras; 
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SAj Inf (1856075) António Figueiredo Alves; 
CbMor Inf (1870493) Manuel João Mateus Lopes; 
CbMor Inf (1870719) José Américo Ramalho Campos; 
CbMor Inf (1870647) Rui Miguel da Natividade Monteiro; 
CbCh Inf (1876149) Laurentino Manuel Espanhol Matias; 
CbCh Inf (1876191) Rui Manuel Rodrigues; 
Cb Inf (1876187) Manuel de Jesus Gonçalves Susano; 
Cb Inf (1876201) Armando José Tavares da Silva Alves; 
Cb Inf (1876273) Joaquim Vicente Martins; 
Cb Inf (1876175) José Maria Ferreira Marques; 
Cb Inf (1876073) Manuel Nabais da Encarnação; 
Cb Inf (1870483) Mário Almeida Dias; 
Cb Inf (1876104) José Leandro Pereira Terras; 
Cb Inf (1876089) Luís Manuel Alpuim Leite; 
Cb Inf (1876055) António José Feiteiro Caria; 
Cb Inf (1876051) Silvino dos Santos Teixeira da Costa; 
Cb Inf (1870551) António Manuel Vieira Tomé; 
Cb Inf (1876025) Manuel Domingos Marcos Raposo; 
Cb Inf (1886089) Fernando Augusto Pimentel; 
Cb Inf (1870511) Joaquim Manuel dos Santos Pavia; 
Cb Inf (1876199) Américo Candeias Gonçalves; 
Cb Expl (1876105) Belarmino José Teixeira Trindade; 
Cb Inf (1876078) Mário José Charrua Vidazinha; 
Cb Inf (1870496) Jaime Pedro Barreira; 
Cb Inf (1870295) João Mendes de Figueiredo, 
Cb Inf (1896229) Rui Manuel Isidro Lopes; 
Cb Inf (1876192) Abílio Manuel Dias da Silva; 
Cb Cav (1870703) José Carlos Correia Bilro; 
Cb Inf (1876074) Eliezer Salomão da Silva Francisco; 
Cb Inf (1870501) António Manuel de Matos Duarte Lopes; 
Cb Cav (1870488) João Manuel Badalo Lúcio; 
Cb Inf (1870475) José António Raminhos Caeiro; 
Cb Inf (1870406) José Mário Teodoro Parrulas; 
Cb Inf (1876213) Carlos Jorge de Sousa e Azevedo; 
Cb Inf (1870632) Pedro Duarte Ferreira; 
Cb Inf (1876143) Celestino Martins Coelho; 
Cb Inf (1870720) José António Canhoto Branco. 

(Despacho 06out16) 
 

Condecorados com a Medalha de Comportamento Exemplar, Grau Prata, por despacho do 
Major-General Diretor de Serviços de Pessoal, da data que se indica, no âmbito da delegação de 
competências e em conformidade com as disposições do Regulamento da Medalha Militar e das 
Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, promulgado pelo Decreto-Lei n.º 316/2002 de 27 de 
dezembro, os seguintes militares do Exército: 
 
 Maj Med (25450291) Sónia Nogueira Lima da Silva de Castro Gil; 
 Cap Med (06776101) Luís Marli Araújo Salgueiro Moreno; 
 Cap Med (15129399) Miguel Onofre da Maia Domingues; 
 Cap Inf (05054400) Tiago Fonseca Albuquerque; 
 Cap Inf (09748497) Paulo Rui Gomes Lemos; 
 Cap Cav (11641300) Ricardo Filipe Ferreira Oliveira; 
 Cap Art (00066900) Sérgio Timóteo Coelho Rodrigues; 
 Cap Eng (09063901) José Pedro Pais de Oliveira Fernandes Basto; 
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 Cap Tm (09189699) Paulo Jorge de Matos Maia Veludo Margarido; 
 1Sarg Med (17648898) Edson Raúl Magalhães Cardoso; 
 1Sarg PesSecr (16166100) Hélder Jorge Sequeira Alves Ribeiro; 
 1Sarg Art (14383198) João Paulo Carvalho de Andrade. 

(Despacho 18out16)  
Condecorados com a Medalha de Comportamento Exemplar, Grau Prata, por despacho do 

Major-General Diretor de Serviços de Pessoal, da data que se indica, no âmbito da delegação de 
competências e em conformidade com as disposições do Regulamento da Medalha Militar e das 
Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, promulgado pelo Decreto-Lei n.º 316/2002 de 27 de 
dezembro, os seguintes militares da Guarda Nacional Republicana: 
 
 Cap Inf (2000925) Flávio de Jesus Sá; 
 Cap AdMil (2000920) César da Cunha Carvalho; 
 1Sarg Inf (2000392) Ricardo Jorge Correia Borges; 
 1Sarg Inf (2000413) José Luís Pereira Sequeira; 
 1Sarg AdMil (2000361) Maria Manuela Nabiça de Sá; 
 1Sarg Inf (2010183) Hélder Miguel Marques Fatana; 
 1Sarg Inf (2000597) Nuno Miguel Faria Barbosa; 
 Cb Inf (2000376) José Albino Lopes Jorge; 
 Cb Inf (2040702) David Manuel Oliveira de Pinho; 
 Cb Cav (2030708) Daniel Fernando Costa do Vale; 
 Cb Inf (2020471) Saúl Filipe Afonso Gomes; 
 Cb Inf (2000769) António Vítor Pereira Vieira; 
 Cb Inf (2000687) Nuno António da Mota Pereira; 
 Cb Inf (2000681) José Paulo Ribeiro de Sousa Nunes; 
 Cb Inf (2000675) Marco Emanuel Ribeiro Trigo; 
 Cb Inf (2000586) Ricardo Miguel Fernandes Barreira; 
 Cb Inf (2000579) Paulo Alexandre Araújo Loureiro; 
 Cb Cav (2000473) Sérgio Miguel dos Santos Machado Vidal; 
 Cb Cav (2020950) Ruben Miguel Martins Caldeira Teixeira; 
 Cb Inf (2040714) Hugo Ricardo Castanheira Miranda; 
 Cb Cav (2010663) Luís Manuel Ramalho Pronto; 
 Cb Cav (2040200) Hugo Filipe Leite Soares; 
 Cb Expl (2010384) Fidélio Patrício Mendonça Pereira; 
 Cb Cav (2010597) David Israel Oliveira dos Santos; 
 Cb Inf (2050351) José Manuel Casacas Barroso; 
 Cb Inf (2050132) António Manuel dos Santos Bernardo; 
 Cb Inf (2010822) Gilberto Martins Duarte; 
 Cb Inf (2071272) Telmo André Silva Paraíso; 
 Cb Inf (2000561) João Paulo da Rocha Cruz; 
 Cb Inf (2020782) Roberto Pinto Esteves; 
 Guard Pr Inf (2010118) Sérgio Manuel Fonseca Duarte; 
 Guard Pr Inf (2030917) Mário Filipe Ribeiro de Araújo; 
 Guard Pr Inf (2010782) José António Martinho da Silva; 
 Guard Pr Inf (2010766) Luís Manuel Sendim Lopes; 
 Guard Pr Inf (2031031) Jorge André da Cunha Barros; 
 Guard Pr Inf (2031156) Ricardo Filipe Almeida Rodrigues; 
 Guard Pr Inf (2040361) Luís Miguel Morais Ferreira; 
 Guard Pr Inf (2020297) Alexandre Manuel Carvalho de Oliveira, 
 Guard Pr Inf (2010372) Nelson Miguel da Conceição Fernandes; 
 Guard Pr Inf (2050276) Tiago Manuel Martinho Patrocínio; 
 Guard Pr Cav (2030862) Davide Alexandre Santos Alves; 
 Guard Pr Inf (2010140) Pedro Miguel Matos dos Santos; 
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 Guard Pr Inf (2030013) Hélder Duarte Miranda Fernandes; 
 Guard Pr Inf (2010038) João Paulo Lampreia Coimbra; 
 Guard Pr Inf (2040518) Filipe Gonçalves Dias; 
 Guard Pr Inf (2040822) Alexandre Luís Dias Oliveira; 
 Guard Pr Inf (2050125) Jean Paul Soares Rodrigues; 
 Guard Pr Inf (2050166) José Luís Reis da Cunha; 
 Guard Pr Inf (2050198) Alfredo Manuel Pereira Pinto; 
 Guard Pr Cav (2021014) Miguel Ângelo Leal Cardoso; 
 Guard Pr Inf (2010448) José Francisco Sanches Marques; 
 Guard Pr Inf (2010326) Miguel José Dias Rodrigues; 
 Guard Pr Cav (2010207) David André Siquenique Albino; 
 Guard Pr Cav (2060681) Fernando Ezequiel da Silva Moreira; 
 Guard Pr Cav (2030824) Nuno José Pinto Ferreira; 
 Guard Pr Inf (2000806) José Carlos Gonçalves Moreira; 
 Guard Pr Inf (2000646) Nuno Filipe Leal Dinis; 
 Guard Pr Inf (2000535) Nuno José dos Santos Esteves; 
 Guard Pr Inf (2000466) José Miguel Teixeira de Carvalho; 
 Guard Pr Inf (2000445) Rui Filipe Pereira Alves; 
 Guard Pr Inf (2000298) António Fernando Nunes Moreira; 
 Guard Pr Inf (2000186) Fernando Jorge dos Santos Coutinho; 
 Guard Pr Inf (2000123) Jorge Gonçalves Pinto da Cunha; 
 Guard Pr Inf (2000060) Nuno Manuel da Silva Alves; 
 Guard Pr Cav (2000682) Francisco de Sousa Torres; 
 Guard Pr Inf (2000686) Ricardo Manuel Carvalho Martins; 
 Guard Pr Inf (2030688) Vítor André Coutinho Correia de Barros; 
 Guard Pr Inf (2000786) Paulo Jorge Saraiva da Cunha; 
 Guard Pr Cav (2030558) Samuel Tiago Gonçalves Teixeira; 
 Guard Pr Cav (2000816) Paulo Filipe da Silva Pinheiro; 
 Guard Pr Inf (2010538) Marco Gabriel Casado Pinto; 
 Guard Pr Inf (2010865) Carlos Alberto Nogueira Soares; 
 Guard Pr Cav (2020159) Nuno Filipe Miranda Ferreira; 
 Guard Pr Inf (2020203) Luís Miguel Alves Silva; 
 Guard Pr Inf (2020206) José Marco Azevedo do Campo Duarte Alegria; 
 Guard Pr Inf (2020252) Eduardo Bruno de Oliveira Martins; 
 Guard Pr Inf (2020273) Paul Georges Correia; 
 Guard Pr Inf (2020340) Daniel Filipe Gonçalves Pimenta; 
 Guard Pr Inf (2020578) Armando Gabriel Barros Fernandes; 
 Guard Pr Inf (2000670) Miguel Ramos Ginja; 
 Guard Pr Cav (2000778) João Miguel Pedroso dos Santos; 
 Guard   Inf (2070681) Paulo Miguel de Oliveira Bessa. 

(Despacho 06out16)  
 1Sarg Cav (2030251) Carlos Manuel Pinto Gonçalves; 
 2Sarg Cav (2010309) Nuno Vieira Antunes; 
 Cb Inf (1980354) Cláudio Miguel Ferreira Gonçalves; 
 Cb Inf (1980513) António Manuel Pinto; 
 Cb Inf (2010351) José Aníbal Correia Teixeira; 
 Cb Inf (2010373) Cristóvão de Oliveira Rodrigues; 
 Cb Inf (2050182) António jorge da Silva Ferreira; 
 Cb Inf (2010271) Marco Aurélio Nóbrega Miranda; 
 Cb Cav (2010295) Rui Lopes Domingues; 
 Cb Inf (2050108) Bruno Mateus Ivo; 
 Guard Pr Inf (2040641) Samuel Pereira Coelho; 
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 Guard Pr Inf (2020574) Érico Benjamim Martins Raposo; 
 Guard Pr Cav (2030541) Carlos Manuel Vitorino Carvalho; 
 Guard Pr Inf (2050322) Luís Filipe Teixeira Fernandes; 
 Guard Pr Inf (2060207) Maximino Miguel Gomes Diegues; 
 Guard Pr Inf (2050083) Pedro Miguel Valente Freira; 
 Guard Pr Inf (1980650) Nuno Paulo Dias da Silva; 
 Guard Pr Inf (2010027) Carlos Eduardo Rodrigues Correia; 
 Guard Pr Inf (2010046) José Manuel Gonçalves Carlos Pereira; 
 Guard Pr Inf (2010050) Manuel António Teixeira da Fonseca; 
 Guard Pr Inf (2010132) José Rui Pereira Brás; 
 Guard Pr Inf (2010180) Filipe Manuel da Silva Almeida; 
 Guard Pr Inf (2010233) Pedro Alexandre Soares da Silva; 
 Guard Pr Inf (2010289) Didier Passos Baraças; 
 Guard Pr Inf (2010311) Rui Miguel da Silva Fidalgo; 
 Guard Pr Inf (2010422) Manuel António do Rosário Durão Martins; 
 Guard Pr Inf (2010463) Luís Miguel do Amaral Quinteiro; 
 Guard Pr Inf (2010585) Pedro Miguel Ferreira Gonçalves; 
 Guard Pr Inf (2010605) Paulo Almerindo de Jesus Carvalho; 
 Guard Pr Inf (2010607) João Manuel Botelho da Silva; 
 Guard Pr Inf (2010610) José Henrique Delgado Mourão; 
 Guard Pr Inf (2010656) Sérgio Manuel Santinha Seixas; 
 Guard Pr Inf (2010672) Luís Filipe Moutinho Lopes; 
 Guard Pr Inf (2010737) Nuno Filipe Correia Cardoso; 
 Guard Pr Inf (2010761) João Carlos Loureiro Morais; 
 Guard Pr Expl (2010868) Bruno Filipe de Sousa Vaz; 
 Guard Pr Inf (2010942) Luís Carlos Marques dos Santos; 
 Guard Pr Inf (2010949) Paulo Jorge Pereira Alves; 
 Guard Pr Inf (2020347) Amílcar José dos Santos Almeida; 
 Guard Pr Expl (2030098) José Manuel Pais Costa; 
 Guard Pr Inf (2030766) Jorge Manuel Marques Gonçalo; 
 Guard Pr Inf (2040785) Arlindo Cardoso Almeida; 
 Guard Pr Inf (2040868) António José de Jesus Pereira; 
 Guard Pr Inf (2040908) Tiago da Cruz Lopes; 
 Guard Pr Cav (2060456) Filipe Gonçalves da Silva; 
 Guard Pr Inf (2060994) Mauro Jorge de Jesus Sarmento Pereira; 
 Guard Pr Inf (1991032) Joel Raposo Carvalho; 
 Guard Pr Cav (2010135) Pedro Filipe Faustino Pires Belo; 
 Guard Pr Inf (2010155) Francisco José Martins Afonso; 
 Guard Pr Inf (2010156) Bruno Manuel Sanches Barata; 
 Guard Pr Inf (2010324) Arlindo António dos Santos Rolo; 
 Guard Pr Cav (2010332) Hugo Alexandre Dias Mateus; 
 Guard Pr Inf (2010808) Jorge Lopes Cubeira; 
 Guard Pr Inf (2010810) Carlos Miguel Costa Ribeiro; 
 Guard Pr Inf (2010813) Albertino Bruno Barata; 
 Guard Pr Inf (2010941) Sérgio Miguel Duarte Salvado; 
 Guard Pr Inf (2030481) Cristóvão Manuel Gonçalves Abrantes; 
 Guard Pr Inf (2030547) Carlos Alberto Pinto Rodrigues; 
 Guard Inf (2070984) Paula Cristina de Oliveira Ribeiro Marques; 
 Guard Inf (2050320) Ana Catarina Alves da Silva. 

(Despacho 18out16)  
 Cap AdMil (2000935) Cláudio Alexandre Sousa da Cruz; 
 Cap AdMil (2010999) Alberto Filipe Duarte Gonçalves; 
 Cap AdMil (2011000) Isidro Dias Pinheiro; 
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 1Sarg Cav (2010092) João Rafael Palos Gomes Ferreira; 
1Sarg Expl (2010802) Sónia Marisa Oliveira Miranda Fernandes Felgueiras; 

 1Sarg Man (2010866) Alexandra Maria Jacinto dos Santos; 
 1Sarg Inf (2010580) Fernando Filipe Azevedo Gonçalves; 
 1Sarg Inf (2010641) Nelson Manuel Sousa Cristovam; 
 2Sarg AdMil (2040597) Celso Araújo Cardoso; 
 2Sarg Cav (2020727) Válter André Martins Pereira; 
 Cb Man (2010079) Sara Filomena Costa Crespo; 
 Cb Inf (2010670) Hélder Manuel da Silva Alves; 
 Cb AdMil (2010729) Luís Manuel Afonso Rodrigues; 
 Cb Inf (2050281) André Carvalho Domingues; 
 Cb Inf (2010390) Ivone de Freitas Perestrelo; 
 Guard Pr Inf (2000007) Maria de Fátima Tomé Florêncio de Oliveira; 
 Guard Pr Inf (2010158) António Ricardo Correia Alves Dias; 
 Guard Pr Inf (2010269) Fernando Miguel Fernandes Cardoso; 
 Guard Pr Expl (2010284) Patrícia Alexandra da Conceição Pereira Lopes; 
 Guard Pr Inf (2010481) Mário Rui Campos Pelengana; 
 Guard Pr Inf (2010512) Jorge José Mendes Faustino; 
 Guard Pr Inf (2010229) Marco Paulo Vilarinho Cardoso; 
 Guard Pr Inf (2010831) Roberto Afonso Oliveira; 
 Guard Pr Inf (2020607) João José Carvalho Lima; 
 Guard Pr Inf (2020773) Ricardo Pedro Nande Costa; 
 Guard Pr Inf (2030483) Orlando José Pereira da Silva; 
 Guard Pr Inf (2060967) Sílvia do Rosário Fernandes Barros; 
 Guard Pr Inf (2010112) Anabela Gouveia Teixeira da Silva; 
 Guard Pr Cav (2010413) Manuel Casimiro de Barros Teixeira; 
 Guard Pr Inf (2010940) Célio Miguel Estrela Inácio; 
 Guard Pr Inf (2040392) Sérgio Miguel Rodrigues Moreira. 

(Despacho 28out16)  
Condecorados com a Medalha de Comportamento Exemplar, Grau Cobre, por despacho do 

Major-General Diretor de Serviços de Pessoal, da data que se indica, no âmbito da delegação de 
competências e em conformidade com as disposições do Regulamento da Medalha Militar e das 
Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, promulgado pelo Decreto-Lei n.º 316/2002, de 27 de 
dezembro, os seguintes militares do Exército: 
   Alf Art (07328812) Hugo Miguel Martins Marrafa; 
 Alf Art (12874612) Diogo António da Silva Neves; 
 Alf Inf (18901910) Tiago Filipe Botelho Costa; 
 Alf Cav (04874210) Filipe Daniel Alves Basílio Lopes; 
 2Sarg Tm (17184310) Valter André Paramês Nogueira; 
 2Sarg Tm (18424204) Cláudio André Nobre de Matos; 
 2Sarg Inf (05316405) Filipe Norte Marques; 
 2Sarg Mat (00174706) Martim Moura Martins; 
 2Sarg Tm (11952503) Diogo de Osório Martins; 
 2Sarg Eng (07644106) José Manuel Ribeiro André Feijão. 

(Despacho 18out16)  
 Alf Cav (16672110) Sérgio Carlos Pinto Salgado; 
 Alf Cav (11935210) João Carlos Lopes Pinto; 
 Alf Cav (12911111) Gilberto José de Araújo Almeida Outeiro e Fernandes; 
 Alf Art (13181105) Luís Miguel Alves Garcia; 
 Alf Inf (19841912) Nuno Alexandre Ferreira Rabaça; 
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 Alf Inf (16987110) João Edgar Domingos Ferreira;  
 Alf Inf (03213011) Alexandre Miguel Costa Neves; 
 Alf Art (03022412) Ricardo Miguel Mamedes Santana; 
 2Sarg Tm (18816004) Diogo Ferreira da Silva; 
 2Sarg Tm (17611705) Fernando Manuel da Fonseca Ferreira. 

(Despacho 21out16) 
 

Condecorados com a Medalha de Comportamento Exemplar, Grau Cobre, por despacho do 
Major-General Diretor de Serviços de Pessoal, da data que se indica, no âmbito da delegação de 
competências e em conformidade com as disposições do Regulamento da Medalha Militar e das 
Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, promulgado pelo Decreto-Lei n.º 316/2002, de 27 de 
dezembro, os seguintes militares da Guarda Nacional Republicana: 
  
 Ten Inf (2090004) Maria Margarida Rosado Cotrim; 
 Alf Inf (2100016) Diogo Mário Torres Barbosa Oliveira; 
 Alf Inf (2100018) Edgar Antero Afonso Mazeda; 
 2Sarg Inf (2040396) Manuel de Jesus Pino Lopes; 
 2Sarg Inf (2060627) Marco Rodrigues Esteves; 
 2Sarg Inf (2060371) Bruno Ricardo Martins; 
 Cb Inf (2100325) Bruno David Pereira Sanches; 
 Cb Cav (1980134) Luís Miguel da Silva Camolas; 
 Cb Inf (2091035) Luísa Fernandes da Silva Tang; 
 Cb Inf (2100947) José Filipe da Cruz Sousa; 
 Guard Inf (2140675) Adérito de Melo Gomes; 
 Guard Inf (2100581) Pedro André Oliveira Ribeiro; 
 Guard Inf (2140832) Eduardo Manuel Pinheiro Fernandes Carinhas; 
 Guard Inf (2140195) Fábio Alexandre Fitas Flausino; 
 Guard Inf (2120949) Ivo Edgar Gomes da Costa Henriques Amorim; 
 Guard Inf (2140164) Madjer Marques Paez; 
 Guard Inf (2100431) Ivan Alexandre Bastos Costa; 
 Guard Inf (2140641) Ricardo João Ventura Silvestre; 
 Guard Inf (2140169) Ivo José Gomes Polido; 
 Guard Inf (2140730) Patrício Accoto Martins; 
 Guard Inf (2140497) Adérito Manuel Pacheco de Jesus; 
 Guard Inf (2120645) José Luís Pereira Batista; 
 Guard Inf (2140884) Mário Jorge Esteves Aparício; 
 Guard Inf (2120232) João Carlos Graça Santos Valério; 
 Guard Inf (2120515) Ana Sofia Coelho Marques; 
 Guard Cav (2120858) Ivo José de Oliveira Loureiro; 
 Guard Inf (2140068) Joaquim Agostinho Teixeira Carvalho; 
 Guard Inf (2140206) Tiago André Martins Marques; 
 Guard Inf (2140377) Marcelo José Madureira Sousa; 
 Guard Inf (2140594) Diogo Fernando Coelho da Silva; 
 Guard Inf (2140778) Lúcio José Eduardo Durão Carrilho; 
 Guard Inf (2120246) André Tiago Teixeira da Silva; 
 Guard Inf (2140247) Rita Miguel Fernandes. 

(Despacho 06out16) 
 
 Furr Inf (2090142) Sérgio Filipe Neves Pereira; 
 Furr Inf (2090790) Ricardo Jorge Moreira Pinto; 
 Cb Man (2030881) Nuno Miguel Gouveia Torres de Sousa Moura; 
 Cb Inf (1940387) Faustino Manuel da Silva Piteira; 
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 Guard Pr Inf (1990734) José António Oliveira Ferreira; 
 Guard Pr Cav (2060908) Ricardo Manuel Nunes Ferreira da Silva; 
 Guard Pr Inf (1991032) Joel Raposo Carvalho; 
 Guard Pr Inf (2010016) José António de Oliveira Flório; 
 Guard Inf (2100303) André Filipe Cardoso Pereira; 
 Guard Inf (2100284) Tiago Daniel dos Santos Vaz; 
 Guard Inf (2100800) Edgar Loução Calapez Viegas Roma; 
 Guard Cav (2070605) Luís Manuel Marrão Fundo; 
 Guard Cav (2071423) Fábio José Dias Barbosa; 
 Guard Inf (2090292) Telmo Avelino da Silva Pereira; 
 Guard Inf (2090318) Hernani Xavier Basto da Rocha; 
 Guard Inf (2090320) Marlene Fernanda Barros Teixeira; 
 Guard Inf (2090323) Tiago Marcelo Ferreira de Sousa; 
 Guard Inf (2090324) Tiago Miguel Prada Veiga; 
 Guard Inf (2090394) Ricardo Jorge Teixeira Vieira; 
 Guard Inf (2090468) Nuno Manuel Alves da Silva; 
 Guard Inf (2090472) João Ricardo Grilo Teixeira; 
 Guard Inf (2090499) Vítor Domingos Lopes Pacheco; 
 Guard Inf (2090500) Ricardo Manuel Fernandes da Silva; 
 Guard Inf (2090544) Bruno Miguel Fernandes Lopes; 
 Guard Cav (2090635) Vítor Miguel Araújo Duarte; 
 Guard Inf (2090666) Tiago Leandro das Neves Ferreira; 
 Guard Cav (2090699) Nuno Miguel Sousa Dias; 
 Guard Inf (2090723) Vânia Sofia Cunha Marques; 
 Guard Inf (2090736) Telmo Leandro Alves de Sousa; 
 Guard Inf (2090759) João Fernando Pinto Coelho; 
 Guard Inf (2090792) Telmo Ricardo Garcês Loureiro; 
 Guard Inf (2090809) Pedro Miguel Faustino Carneiro Lopes; 
 Guard Inf (2090855) Daniel José de Jesus Carvalho; 
 Guard Inf (2090858) Paulo Jorge Sousa Nunes; 
 Guard Inf (2090861) Nelson Fernando Ferreira de Sousa; 
 Guard Inf (2090864) Nelson Ricardo da Silva Moreira; 
 Guard Inf (2090897) Micael Rui Teixeira Lopes; 
 Guard Inf (2091038) Nuno Alberto Correia Bastos Soares; 
 Guard Inf (2091092) Márcio Branco Pires; 
 Guard Inf (2100220) Orlando Micael dos Santos Moreira; 
 Guard Inf (2100727) Carlos Alberto Oliveira Dias; 
 Guard Inf (2060693) Alexandre Miguel Matos Modesto; 
 Guard Expl (2060121) Márcio Filipe Pacheco Pires Carepo; 
 Guard Inf (2090223) Vítor Manuel de Sousa Páscoa; 
 Guard Inf (2090246) David Filipe de Váz Alves; 
 Guard Inf (2090624) Fábio Henrique Pais; 
 Guard Inf (2091105) Tânia Daniela Ferreira Lopes; 
 Guard Inf (2100100) Vítor Rafael Peres Taborda Duarte; 
 Guard Inf (2100580) Flávio Henrique Pimenta Lopes; 
 Guard Inf (2100698) Patrícia do Carmo Carvalho dos Santos; 
 Guard Cav  (2101119) Pedro Luís Maia Caniceiro. 

(Despacho 18out16) 
 
Por despacho do Major-General Diretor de Serviços de Pessoal, da data que se indica, no âmbito da 

delegação de competências e em conformidade com as disposições do Regulamento da Medalha Militar e 
das Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, promulgado pelo Decreto-Lei n.º 316/2002, de 27 de 
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dezembro, foi aprovada a perda do direito ao uso da Medalha de Comportamento Exemplar aos seguintes 
militares da Guarda Nacional Republicana:  
 SCh Inf (1860402) José dos Reis Ramos; 
 SCh Inf (1850256) Joaquim Francisco Macedo Leitão; 
 SAj Inf (1950513) Hélder Renato Ferreira de Oliveira; 
 1Sarg Inf (2040437) Marco António Pedro de Caires; 
 1Sarg Inf (1970666) António Pedro Leandro Rebelo; 
 1Sarg Inf (1930063) Manuel de Almeida Venâncio; 
 1Sarg Inf (1970937) José Gabriel Albuquerque dos Santos Reis; 
 2Sarg Inf (1980340) Cristiano Andrade Pereira; 
 2Sarg Inf (2060230) André Filipe Sobral Fernandes; 
 CbCh Inf (1836387) Horácio da Mota Gonçalves; 
 Cb Inf (1910622) Manuel Alexandre Neves Faísca; 
 Cb Inf (1920365) Nuno Miguel Rogado Valentim; 
 Cb Inf (1880093) Carlos Alberto de Oliveira Pinho; 
 Cb Inf (1860093) José Lopes Mendes Palma; 
 Cb Arm (1860415) Manuel Campos de Oliveira; 
 Cb Inf (1900267) Manuel Pereira da Silva; 
 Cb Inf (1916052) João Manuel Pires Adão; 
 Cb Inf (1880094) Manuel José Rodrigues; 
 Cb Inf (1880075) António Gonçalves Rosa; 
 Cb Inf (1896035) João Manuel Charraz Seleiro; 
 Cb Inf (1910221) Bartolomeu Barreto Louro; 
 Cb Inf (1980145) Nuno Miguel Gonçalves Correia; 
 Cb Inf (1880368) Mário Jorge Monteiro Pereira; 
 Cb Inf (1890487) Victor Manuel Paiva Aleixo; 
 Cb Inf (1970078) Pedro Alexandre Antunes de Meneses; 
 Cb Inf (1886047) Vítor Manuel Silva Gonçalves; 
 Cb Cav (1970853) César José da Silva Lopes; 
 Cb Inf (1910558) Mário José Simões Jorge; 
 Cb Cav (1920376) Rui Manuel Leitão Amaral; 
 Cb Inf (1970298) Licínio Machado Coelho; 
 Cb Cav (2030217) Flávio Marques Garcia do Porto; 
 Cb Inf (1960237) Augusto José Tavares Bento; 
 Cb Inf (2040527) Pedro Miguel Monteiro Antunes; 
 Cb Inf (2060478) Gonçalo José Silva Sacramento; 
 Cb Inf (1850436) José Pereira Veloso da Silva; 
 Cb Inf (1950094) António Manuel Oliveira Peixoto; 
 Guard Pr Inf (2010260) Paulo Renato Monteiro Pedreiro; 
 Guard Pr Inf (2000539) Alfredo José Ferreira Casaleiro Gomes da Costa; 
 Guard Pr Cav (1980615) Bruno Alexandre Folgado Louro; 
 Guard Pr Inf (2040814) Pedro Manuel Rodrigues Cardoso; 
 Guard Pr Cav (1980669) Hélio Filipe Marques Esteves; 
 Guard Pr Cav (1990744) Ricardo Manuel Torres Magalhães; 
 Guard Pr Expl (2060541) Vítor Álvaro Meneses Mendonça; 
 Guard Pr Expl (2040378) Carlos Manuel Ramos Alves; 
 Guard Pr Inf (2030426) Edgar Serôdio Pereira; 
 Guard Pr Inf (2020542) Nuno Gabriel Rodrigues Taborda; 
 Guard Pr Inf (2030497) Carlos Manuel Barbosa Magalhães; 
 Guard Pr Inf (2020045) Paulo Jorge Miranda Teixeira; 
 Guard Pr Cav (2030916) Luís José Barbosa Teixeira; 
 Guard Pr Inf (2040893) Diana Lúcia Rodrigues Tabanez; 
 Guard Pr Inf (2040225) Ricardo Miguel Robalo Fernandes; 
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 Guard Pr Inf (2040716) André Fernando Machado da Silva; 
 Guard Pr Inf (2010937) António Macedo Fernandes; 
 Guard Pr Inf (1990701) Norberto Barros Sutil Martins; 
 Guard Pr Cav (1970581) Nuno Edgar Dias Cerqueira; 
 Guard Pr Inf (2010084) Nelson Humberto Coelho Catarino; 
 Guard Pr Inf (1970232) João Filipe Matos da Costa; 
 Guard Pr Inf (1970695) Rui Miguel Teixeira Bastos Grácio; 
 Guard Pr Inf (2030091) Hugo Ricardo dos Reis Garcia; 
 Guard Inf (2020963) João Nuno Raposo Cordeiro; 
 Guard Cav (2100380) Luís Carlos Leal Nunes; 
 Guard Inf (2120745) André Ricardo Bastos de Sousa; 
 Guard Inf (2090157) Tiago Agra Viana; 
 Guard Inf (2100472) Ricardo Alberto Abreu Malheiro; 
 Guard Inf (2070299) Domingos Alexandre Runa de Cristo; 
 Guard Inf (2070565) Nuno Alexandre da Costa Pereira; 
 Guard Inf (2040659) Edgar José Faria Dias de Carvalho; 
 Guard Inf (2060377) Duarte José Giroto Mirones; 
 Guard Cav (2060462) José Francisco Esperança Paixão; 
 Guard Inf (1920301) Sérgio Armando Correia Santos; 
 Guard Inf (2040575) Daniel Falcão Martins; 
 Guard Inf (2071011) Henrique Manuel Santos Diogo; 
 Guard Inf (2100453) Luís Filipe Fiúza da Cunha Gonçalves; 
 Guard Inf (2120783) Ana Susana Mingates Cerqueira; 
 Guard Inf (2060732) Mário Garcia Pires; 
 Guard Inf (2030795) Bruno Filipe Matos Pires; 
 Guard Inf (2040543) José Carlos Macedo Fernandes; 
 Guard Cav (1940343) Luís Manuel Pacheco Alves; 
 Guard Inf (2100891) António Fernando Teixeira de Moura; 
 Guard Inf (2070641) Vítor Hugo Silva Carvalho. 

(Despacho 06out16) 
 

Condecorado com a Medalha Comemorativa de Comissões de Serviço Especiais das Forças 
Armadas, “Moçambique 2004”, por despacho do Major-General Diretor de Serviços de Pessoal, da data 
que se indica, no âmbito da delegação de competências e em conformidade com as disposições do 
Regulamento da Medalha Militar e das Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, promulgado pelo 
Decreto-Lei n.º 316/2002 de 27 de dezembro, o Cor Tir Art (13032082) José António de Figueiredo 
Feliciano.   

(Despacho 30set16) 
 

Condecorado com Nova Passadeira da Medalha Comemorativa de Comissões de Serviço Especiais 
das Forças Armadas, “Angola 2015-16”, por despacho do Major-General Diretor de Serviços de Pessoal, 
da data que se indica, no âmbito da delegação de competências e em conformidade com as disposições do 
Regulamento da Medalha Militar e das Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, promulgado pelo 
Decreto-Lei n.º 316/2002 de 27 de dezembro, o Cor Tir Art (13032082) José António de Figueiredo 
Feliciano.   

(Despacho 30set16) 
 Condecorados com a Medalha Comemorativa de Comissões de Serviço Especiais das Forças Armadas, por despacho de SExa. o Gen CEME, da data que se indica, em conformidade com as disposições do Regulamento da Medalha Militar e das Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, 
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promulgado pelo Decreto-Lei n.º 316/2002 de 27 de dezembro, os seguintes militares do Exército Italiano:   TCor    “Exército Italiano” Leonardo Albanesi;  Cap      “Exército Italiano” Mario Piersanti;  SMor   “Exército Italiano” Giorgio Bustreo;  SCh “Exército Italiano” Roberto Ruberto. 
(Despacho 03out2016)  Louvores  Louvo o Cor Art (09177683) Manuel Maria Barreto Rosa pela forma altamente meritória e competente com que desempenhou o cargo de Conselheiro Militar no Núcleo do Comité Político e de Segurança (COPS) da Representação Permanente de Portugal junto da União Europeia (REPER), no período compreendido entre 1 de outubro de 2013 e 30 de setembro de 2016, nomeadamente as funções de delegado nacional no Grupo Político-Militar, Grupo de Capacidades UE-OTAN, Comité Especial ATHENA, Centro de Satélites da União Europeia e Colégio Europeu de Segurança e Defesa e Ex-UEO. Oficial de elevadíssima craveira, o Coronel Barreto Rosa revelou um conjunto de excecionais qualidades e virtudes militares e um permanente sentido de defesa do interesse nacional no desempenho do diversificado leque de tarefas que exerceu ao longo da comissão de serviço na REPER. Às qualidades e virtudes militares alia um conjunto de qualidades humanas, em particular a sua integridade de caráter, correção e afabilidade, que garantiram o respeito e a amizade de todos quantos com ele privaram. No exercício destas funções, merecem destaque a sua participação nos trabalhos de preparação e acompanhamento das conclusões do Conselho Europeu de dezembro de 2013, o primeiro inteiramente dedicado à Defesa, bem como a preparação das reuniões formais e informais de Ministros da Defesa e dos Diretores de Política de Defesa da União Europeia, além do aconselhamento dos Representantes Permanentes junto do COPS relativamente ao lançamento das operações EUNAVFORMED Operação Sophia e EUFOR RCA, bem como de outras matérias inscritas na agenda do Comité Político e de Segurança da União Europeia. De referir, ainda, a sua valiosíssima participação como representante nacional no Grupo de Amigos da Presidência que elaborou o plano de ação para a estratégia de segurança marítima e o acompanhamento dos trabalhos da Agência Europeia de Defesa. O nível de desempenho evidenciado pelo Coronel Barreto Rosa nas variadíssimas e importantes funções que lhe foram cometidas apenas foi possível devido à sua competência profissional, capacidade de organização, pragmatismo e dedicação ao serviço, qualidades que se revelaram decisivas para o tratamento de matérias complexas e reservadas afetas ao campo da segurança e da defesa em geral e, em particular, ao desempenho do Núcleo COPS da REPER. As capacidades, qualidades e nível de desempenho colocados ao serviço da REPER e, em geral, da Defesa Nacional e do País, contribuíram para a boa imagem e prestígio junto dos restantes Estados-membros da União Europeia de forma que considero de grande relevância e distinção. Pelas excecionais qualidades militares e humanas apontadas, elevado espírito de sacrifício, capacidade de trabalho, bem como pelos vincados referenciais éticos, aliados a dotes de extraordinárias correção e lealdade, é justo que se reconheçam publicamente os serviços prestados pelo Coronel Barreto Rosa, qualificando-os como extraordinários, relevantes e distintos, deles tendo resultado honra, lustre e prestígio para a instituição militar, para o Ministério da Defesa Nacional e para o País.  

24 de outubro de 2016. — O Ministro da Defesa Nacional, José Alberto de Azeredo Ferreira Lopes. 
(Portaria n.º 389/16, DR, 2.ª Série, n.º 216, 10nov16)  Nos termos do n.º 4, do artigo 64.º do RDM, avoco o louvor concedido ao Cor Med (02105584) João Pedro Ivens Ferraz Jácome de Castro, pelo Contra-Almirante José de Gouveia de Albuquerque e Sousa, Diretor do Hospital das Forças Armadas, e publicado na Ordem de Serviço n.º 170, do HFAR, em 06 de setembro de 2016.  

19 de setembro de 2016. O Chefe do Estado-Maior-General das Forças Armadas, Artur Pina Monteiro, General. 
(Louvor n.º 438/16, DR,  2.ª Série, n.º 201, 19out16) 
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Louvo o Cor Tm (01266881) Rui Manuel Pimenta Couto, pela forma altamente honrosa e brilhante como desempenhou as funções de Chefe do Estado-Maior do Comando Operacional da Madeira (COM), no período de outubro de 2014 a outubro de 2016. Durante esse período desenvolveu a sua ação no apoio às diferentes e variadas tarefas e atividades decorrentes das atribuições de Chefe do Estado-Maior do COM, sempre com grande pragmatismo, rigor e profundidade, daí resultando uma reconhecida e destacada mais-valia para o processo de apoio à decisão ao Major-General Comandante Operacional da Madeira. Na sua ação de Chefia e coordenação, sobressaiu uma permanente dedicação ao serviço, capacidade de liderança e elevada competência técnico-profissional, o que aliado a um dinamismo pró-ativo conseguiu mobilizar vontades e recursos, de modo a que se elaborassem estudos bem estruturados e fundamentados, implementando com oportunidade e equilíbrio as diretivas emanadas, constituindo-se num excelente coordenador das atividades do Comando Operacional da Madeira. Aliando grande iniciativa aos conhecimentos técnicos, procurou as melhores e mais eficazes soluções, quer no Planeamento Operacional, quer no Treino Operacional, estimulando, motivando e orientando todos os que com ele cooperaram, destacando-se o seu empenho no planeamento dos Exercícios da série ZARCO. Sob a sua orientação destaca-se ainda o acompanhamento e coordenação de vários eventos e cerimónias, em particular as de natureza militar, de que se destacam as do Dia do COM, e outras cerimónias militares conjuntas, bem como na coordenação da participação das Forças Armadas no arquipélago da Madeira, em cerimónias organizadas por entidades públicas ou associações de carácter militar, de que resultou assinalável dignidade e brilho para o Comando Operacional da Madeira e para as Forças Armadas. A Chefia do Coronel Pimenta Couto foi igualmente caracterizada por um espírito de sã camaradagem e amizade, constante preocupação pela correta gestão dos recursos humanos e financeiros, traduzida quer na excelente coordenação interna no COM, quer ainda na gestão de recursos materiais conducentes à beneficiação das infraestruturas existentes, de que se destaca a relocalização do Centro de Situação e Operações (CSO) e Centro de Comunicações (CCom) e consequente melhoria das condições de trabalho. Aquando dos incêndios que assolaram a Madeira em agosto de 2016, coordenou de forma pormenorizada os apoios solicitados pelo Serviço Regional de Proteção Civil, IP-RAM, devendo ainda ser realçada a sua intervenção na Comissão Regional de Proteção Civil, onde contribuiu para o apoio à decisão do Governo Regional na ativação do Plano Regional de Emergência de Proteção Civil na RAM. Oficial dotado de um grande espírito de iniciativa, abnegação e de elevados dotes de carácter, demonstrou ser possuidor de um elevado sentido de responsabilidade, para além de uma significativa experiência e maturidade na execução das suas funções. Pelo expresso, o Coronel Pimenta Couto revelou excecionais qualidades militares e virtudes pessoais, tendo-se afirmado como um excelente Oficial, pelo que os serviços por si prestados são considerados extraordinários, relevantes e distintos, daí resultando inequivocamente, honra, honra a lustre para o Comando Operacional da Madeira, para o Estado-Maior-General das Forças Armadas, e para as Forças Armadas.  
18 de outubro de 2016. — O Chefe do Estado-Maior-General das Forças Armadas, Artur Pina Monteiro, General. 

(Louvor n.º 483/16, DR, 2.ª Série, n.º 213, 07nov16)  Louvo o Cor Cav (13076781) Ricardo Bettencourt Sardinha Portela Ribeiro pelas excecionais qualidades e virtudes militares que desde sempre patenteou, no cumprimento das mais diversas funções que lhe foram confiadas e pela forma altamente honrosa e excecionalmente eficiente como desenvolveu a sua ação ao longo de mais de 36 anos de serviço ativo, atestando em todas as circunstâncias impares qualidades de planeamento e elevada competência no âmbito técnico-profissional, salvaguardando sempre, através da sua atuação, os interesses do Exército e da fazenda nacional. Oficial de invulgar sentido do dever, da disciplina e da responsabilidade, de elevada e inquestionável lealdade, honestidade e frontalidade, claramente evidenciadas na excelência do trabalho produzido colocou sempre, ao serviço da Inspeção-Geral do Exército, onde terminou a sua carreira, nas ações de coordenação das inspeções técnicas, avaliação dos mais diversos exercícios, acompanhamento e supervisão da atividade inspetiva o maior rigor, probidade e proficiência. Merece um particular 
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destaque o modo como acompanhou todos os trabalhos desenvolvidos, nomeadamente nos exercícios “LUSITANO 2013” e “ORION 2015”, o aprontamento das Forças “TEMIS-SOLTU/SOTG-NRF/2015”, “EUTM-Somália” e “KFOR” e a sua participação na revisão do “RAD 95”, efetuando intervenções muito oportunas, onde o seu contributo para esta área de atividade foi decisivo, fruto da abrangência de conhecimentos e invulgar experiência que em muito facilitou o cumprimento da missão da Inspeção-Geral do Exército. No âmbito da formação, destacou-se, desde muito cedo, ao serviço do Regimento de Cavalaria de Braga e da Academia Militar, desempenhando funções de Adjunto e Comandante do Esquadrão de Instrução e Comandante de Pelotão, respetivamente, onde em consequência da sua ação alcançou resultados muitos positivos na preparação de recrutas e cadetes, evidenciando firmeza nas suas atitudes, caráter íntegro e grande sentido de camaradagem. Ainda na área da formação mereceu especial destaque a sua grande paixão pelos desportos equestres, sabendo sempre, sem prejuízo da componente operacional, colocar todo o seu saber e mestria no ensino desta arte, aos variados cursos que ministrou ao serviço do Centro Militar de Educação Física e Desportos e Academia Militar, a sua participação brilhante, muito meritória e ativa nos campeonatos equestres nacionais e além-fronteiras, atingindo o estatuto de “Cavaleiro Olímpico” e Mestre de “Equitação”. Releva-se também o seu desempenho nas Comissões Técnicas de Equitação e Remonta onde o seu espírito de competição e elevadas capacidades técnicas o levaram a inscrever o seu nome no quadro de honra dos vencedores, sendo que, da sua ação admiravelmente empenhada, experiente e pedagógica, resultaram ensinamentos para as gerações mais novas, que muito contribuíram para elevar a aptidão destas, no domínio das artes equestres. No exercício de funções de Comando, a sua prática é igualmente vasta tendo sido: Comandante de Pelotão da Policia do Exército, no Regimento de Lanceiros, em 1985; Comandante de Pelotão e Esquadrão de Reconhecimento, no Regimento de Cavalaria de Braga, de 1985 a 1990; Comandante de Esquadrão e Chefe da Subsecção de Atividades Equestres, no CMEFD, de 1992 a 1996; Comandante do Grupo Comando e Serviços, na Escola Prática de Cavalaria, de 1996 a 1997; 2.º Comandante do CMEFD, de 2001 a 2005; Subdiretor do Colégio Militar, de 2006 a 2008; 2.º Comandante da Zona Militar da Madeira, de 2008 a 2013, desempenhando ainda por diversas vezes, neste período, as funções de Comandante da Zona e Comandante Operacional em regime de substituição. Em todas as situações demonstrou ser um oficial de escol, norteando a sua conduta por elevados padrões de exigência e seriedade, contribuindo de forma inequívoca para uma imagem de qualidade da Instituição Militar.  Ainda no âmbito dos compromissos internacionais, importa referir a sua participação na Força Nacional Destacada no Teatro de Operações da Bósnia Herzegovina, como parte integrante da Stabilization Force (SFOR), onde mais uma vez, como responsável pelas áreas de Informação Interna e Relações Públicas, soube, graças à sua dedicação, dinamismo e fácil relacionamento granjear a estima, a confiança e a consideração das partes envolvidas, fatores tão importantes em Operações de Apoio à Paz. O Coronel Portela Ribeiro, no âmbito da função inspetiva, no período de 2013 a 2016, destacou-se pela sua iniciativa e pela justeza com que abordava os assuntos, bem como pela forma diligente e eficiente como se relacionava com os Comandantes das Unidades e respetivos Comandos, centrada no espírito de bem servir, sendo sempre merecedor do maior reconhecimento e distinção. Atingido por uma grave doença, que acabaria por o vitimar, continuou estoicamente a cumprir a sua missão, a ser um conselheiro de exceção do Inspetor Geral do Exército, a quem o primor das suas intervenções ponderadas e sábias mereceram sempre acolhimento. A sua extraordinária abnegação, o seu elevado sentido de missão e capacidade de suportar o insuportável sem esmorecer no cumprimento da missão, numa atitude de autoexigência de excelência constitui um testemunho de Homem e Militar e um legado exemplar, só possível por via de uma atitude determinada onde imperou um apurado espírito de sacrifício, um esmerado sentido de missão e uma vontade inquebrantável de servir.  Pelo atrás referido e pela afirmação constante de elevados dotes de carácter, irrepreensível conduta moral, espírito de obediência e abnegação, e desportista ímpar o Coronel Portela Ribeiro confirmou as suas excecionais competências e aptidões, pelo que é de toda a justiça que os serviços por si prestados sejam considerados de elevado mérito, extraordinários, relevantes e distintos, por terem contribuído significativamente para a eficiência, prestígio e cumprimento da missão da Inspeção Geral do Exército e do qual resultou honra e lustre para a Arma de Cavalaria e para o Exército. 
22 de setembro de 2016. — O Chefe do Estado-Maior do Exército, Frederico José Rovisco Duarte, General.  
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Louvo o Cor Tir Inf (12282483) José António Coelho Rebelo, pelas excecionais qualidades e 
virtudes militares reveladas e pela extraordinária competência profissional patenteada, desde novembro 
de 2012, em que exerceu funções no Comando da Brigada de Intervenção (BrigInt). Numa primeira fase, 
durante mais de 3 (três) anos como 2.º Comandante e, posteriormente, durante mais de 7 (sete) meses, 
como Comandante, em regime de suplência, deixou uma indelével marca de notável espírito de missão 
traduzida na comprovação das suas excecionais qualidades de comando e liderança. 

Oficial dotado de sólida formação militar, técnica e humana, de reconhecida lealdade e elevada 
disponibilidade, com a sua ação determinada, grande sentido de camaradagem e notável capacidade de 
trabalho contribuiu para a criação de um espírito de cooperação e missão assinaláveis no seio do 
Comando da Brigada de Intervenção, a par de assegurar uma resposta oportuna, eficaz e extremamente 
eficiente às elevadíssimas solicitações que diariamente lhe foram colocadas. 

Exercendo funções com elevado e reconhecido dinamismo e colocando em prática as suas distintas 
capacidades de organização, gestão e rigor, bem como uma conduta ética irrepreensível, evidenciando 
espírito de sacrifício e obediência, conseguiu sempre obter excelentes resultados no âmbito das atividades 
que orientou e acompanhou, como 2.º Comandante da BrigInt, destacando-se, entre outras, a missão da 
RECCE COY no Teatro de Operações da Lituânia, no âmbito das Assurance Measures da NATO, a 
retração dessa Força e a sua receção em território pátrio, a certificação nacional do 2BIMECRodas da 
NATO Response Force 2016 bem como a positiva avaliação do respetivo National Support Element, a 
receção do Grupo de Autometralhadoras do Teatro de Operações do Kosovo, onde brilhantemente 
cumpriu a sua última missão, a participação do 2BIMECRodas no exercício de alta visibilidade da NATO 
“TRIDENT JUNCTURE 2015”que aí foi certificado internacionalmente. Destaque ainda para a criação da 
nova Unidade do Sistema de Forças Nacional – Ramo Exército, o Grupo de Reconhecimento, que resultou 
da fusão do Esquadrão de Reconhecimento com o Grupo de Autometralhadoras, ambos do Regimento de 
Cavalaria N.º 6 tendo sido declarada a sua Initial Operational Capability em novembro de 2015. 

Já no ano de 2016, como Comandante da BrigInt, em regime de suplência, o Coronel Tirocinado 
José Rebelo no âmbito das suas atribuições e interpretando de forma rigorosa as superiores orientações do 
Comando das Forças Terrestres e do Comando do Exército, desenvolveu um excecional serviço onde se 
realçam as qualidades de comando e de organização, que lhe permitiram desenvolver atividade muito 
profícua e cumprir com elevado grau de eficácia as diversas missões que lhe foram cometidas, em 
especial à certificação do Comando da Brigada de Intervenção, que contou com um Command Field 
Exercise na Carreira de Tiro da Gala – Figueira da Foz, ao início do aprontamento do 1BIMECRodas 
como Força Nacional a destacar para o Teatro de Operações do Kosovo no âmbito da missão de reserva 
da KFOR bem como aos exercícios de nível Exército das séries ‘RELÂMPAGO’ e ‘EFICÁCIA’. A sua 
liderança de proximidade, traduzida na presença frequente no acompanhamento de atividades de 
formação e treino operacional das suas unidades subordinadas manifestaram claramente as suas 
preocupações em garantir a existência de forças com elevado espírito de corpo e extremamente bem 
preparadas. 

Salienta-se também, da sua ação de comando, a forma exemplar e pragmática como conduziu a 
sua Brigada durante a execução do exercício ORION 16, em que o Comando e Estado-Maior da BrigInt 
foi audiência primária de treino, e sujeita a uma CREVAL pela IGE, com vista à sua Certificação 
Nacional, concluindo-se com sucesso este objetivo, tendo sido declarada Combat Ready. 

É também digna de realce a abnegação evidenciada e a forma altamente empenhada e esclarecida 
como coordenou todos os apoios prestados às várias entidades e instituições com quem a Brigada de 
Intervenção estabeleceu contactos, parcerias, estreitas colaborações e relações de amizade e de que se 
relevam as Câmaras Municipais dos municípios em que a Brigada tem influência e onde se realizaram, 
entre outros, trabalhos de engenharia levados a cabo pelo Regimento de Engenharia N.º 3, as ações de 
patrulhamento na vigilância contra os incêndios no âmbito do plano FAUNOS, as missões de rescaldo no 
âmbito do plano LIRA e ações de apoio às populações em caso de cheias no plano ALUVIÃO. 

Fruto de uma eficaz e rigorosa gestão dos recursos humanos, materiais e financeiros à sua 
disposição, o Coronel Tirocinado José Rebelo levou a cabo um conjunto de atividades que marcaram de 
uma forma muito positiva as comemorações do Dia Festivo da Brigada de Intervenção - 2016, data que 
coincidiu com o seu décimo aniversário de existência, atingindo o expoente máximo com a apresentação 
do livro ‘Brigada de Intervenção – 10 anos de afirmação’, assim colaborando decisivamente para a 
consolidação da excelente imagem da Brigada de Intervenção. 
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Oficial que cultiva nas relações interpessoais um fino trato, sempre com frontalidade, primando pela sensatez, equilíbrio emocional e maturidade das suas decisões, que refletem não só a sua permanente conduta, como espelham o produto de uma carreira distinta, diversificada e exemplar, por todos reconhecida e exaltada, que o apontam como um Oficial de elevadíssimo potencial, merecedor de servir nos cargos de maior responsabilidade e cujos dotes são reconhecidos e apreciados pelo Comandante do Exército. Assim, tomando em alta consideração os dotes e virtudes militares de natureza extraordinária, evidenciados no Comando da Brigada de Intervenção e a sua excecional conduta moral e profissional posta no cumprimento da sua missão, devem os altos serviços prestados pelo Cor Tir Inf José Rebelo serem considerados como extraordinários, relevantes e distintos, dos quais resultou honra e lustre para o Exército. 
18 de outubro de 2016. — O Chefe do Estado-Maior do Exército, Frederico José Rovisco Duarte, General.  Louvo o Cor Inf (04180880) Jorge Manuel Fernandes Alves de Oliveira pelas excecionais qualidades e virtudes militares que desde sempre patenteou, no cumprimento das funções que lhe foram confiadas e pela forma altamente honrosa e brilhante como serviu o Exército ao longo dos quase 37 anos de serviço ativo, permanentemente norteado pelo culto dos valores e da Instituição Militar. Oficial de elevada craveira e cultura militar, evidenciou-se por uma atitude serena, equilibrada e muito assertiva, na forma como exerceu o cargo de Chefe do Gabinete do Inspetor-Geral do Exército, tornando-se um valiosíssimo colaborador, dado o seu singular espírito crítico construtivo, sinceridade e firmeza de convicções, sendo-lhe reconhecida a sua elevada competência no âmbito técnico-profissional e uma vincada sobriedade de atitudes, notável espírito de iniciativa traduzido e assente em propostas reveladores de grande ponderação, sentido de oportunidade e justeza nas suas apreciações. No âmbito da Formação foi marcante a sua ação no Batalhão de Instrução da Escola Prática de Infantaria (EPI), na forma entusiástica, diligente e eficaz como ministrou instrução aos Cursos Gerais de Milicianos e Cursos de Sargentos Milicianos, e ainda como instrutor de Transmissões e de Tática, aos Tirocínios para Oficiais e Curso de Formação de Sargentos. Merece especial destaque o seu valioso contributo para a formação, enquanto Chefe da Repartição de Avaliação, Certificação e Controlo e Subdiretor da Direção de Formação do Comando da Instrução e Doutrina, evidenciando em todas as circunstâncias elevados conhecimentos, arrojo e excelentes qualidades de trabalho, contribuindo significativamente para a melhoria da formação dos Quadros do Exército. No exercício de funções de Comando, demonstrou ser possuidor de uma especial aptidão para o Comando, tendo sido: Comandante de Pelotão de Transmissões e do Pelotão Mecanizado, na EPI, de 1987 a 1988; Comandante de Companhia de Atiradores e Instrução no Regimento de Infantaria de Angra do Heroísmo, de 1989 a 1991; Comandante da Companhia de Comando e Serviços e Companhia de Instrução, no Batalhão de Infantaria de Aveiro, de 1991 a 1992; Comandante da Companhia de Administração do BApSvc/BMI, de 1993 a 1994; Comandante do Batalhão de Instrução da Escola Prática do Serviço de Transportes, de 1996 a 1997; 2.º Comandante do Regimento de Infantaria n.º 8, desde 2002 a 2004; e Comandante da Escola de Sargentos do Exército, de 2010 a 2012. Em todas elas evidenciou inquestionável lealdade, elevada capacidade de liderança e de trabalho em equipa, centrado no cumprimento da missão e congregação de vontades, configurando em todas elas um extraordinário desempenho, merecedor do maior realce e distinção, justificada pela sua atitude abnegada, singular espírito de sacrifício e apurado sentido de missão, revelando desde muito cedo uma notável aptidão para bem servir nas mais diversas circunstâncias. Na área da docência merece realce a sua ação como Professor Adjunto das Cadeiras de “Tática Geral e Operações Militares II” e de “Logística”, na Academia Militar, no período de 1997 a 2000, onde pela sua dedicação, rigor e excelência do trabalho realizado, a par de uma elevada cultura militar e capacidade pedagógica, contribuiu para notáveis resultados dos alunos e, consequentemente, para uma melhor preparação dos oficiais do Exército.  De salientar ainda as relevantes qualidades pessoais consubstanciadas na seriedade, honestidade e sensatez no relacionamento com as autoridades e entidades civis, nacionais e estrangeiras, por força do desempenho de cargos que a isso obrigavam, com reflexos muito positivos na imagem pública dos militares junto da sociedade civil e ainda na credibilidade e eficiência do Exército Português junto de países amigos, enquanto exerceu funções no âmbito da Cooperação Técnico-Militar. 
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O Coronel Alves de Oliveira, pela elevada perspicácia com que antecipava as situações, fruto de uma vasta e rica experiência profissional, clara leitura que delas fazia, associada a um perfeito alinhamento com o pensamento, diretivas e orientações do escalão superior e imbuído de um elevado espírito de obediência, permitiram-lhe sempre de forma célere e eficaz, apresentar as melhores soluções para os múltiplos e complexos problemas que se lhe colocaram ao longo da sua longa carreira militar, nas diversificadas funções que desempenhou, constituindo-se permanentemente num inestimável e seguro apoio para os seus Chefes ou Comandantes.  Pelas qualidades referidas, pela forte personalidade e frontalidade, aliadas à forma correta como sempre soube ao longo da sua carreira responder prontamente a qualquer solicitação, o Coronel Alves de Oliveira pautou a sua conduta pela afirmação constante de elevados dotes de carácter e pelo grande sentido de responsabilidade demonstrados nas mais variadas situações, que atestam o elevado mérito dos serviços por si prestados, os quais justificam ser considerados relevantes, extraordinários e distintos, por terem contribuído significativamente para a eficiência, prestígio e cumprimento da missão da Inspeção-Geral do Exército, que tão generosamente serviu, e dos quais resultou honra e lustre para a Arma de Infantaria e para o Exército. 
22 de setembro de 2016. — O Chefe do Estado-Maior do Exército, Frederico José Rovisco Duarte, General.  Louvo o Cor Inf (04273084) Pedro Manuel Monteiro Sardinha pela elevada dedicação, competência profissional e excecional zelo como ao longo de dois anos comandou a Escola de Sargentos do Exército (ESE). Dotado de uma elevada aptidão para bem servir no âmbito técnico-profissional, capacidade de trabalho e apurado sentido da responsabilidade, pautou a sua ação de comando pelo rigor, gerindo bem os recursos humanos, materiais e financeiros colocados à sua disposição. Interpretando corretamente as diretivas emanadas dos Comandos Superiores soube ultrapassar as dificuldades conjunturais com que se deparou, manifestando ser possuidor de relevantes qualidades pessoais. O seu extraordinário desempenho revelado no âmbito técnico-profissional, aliados a uma sólida cultura militar permitiu-lhe um permanente e interventivo acompanhamento dos cursos de formação de Sargentos, com natural reflexo na qualidade da formação ministrada aos futuros Sargentos dos Quadros Permanentes. É ainda digno de especial realce, o seu empenhamento na revisão e melhoramento dos referenciais dos diversos Cursos de Formação e promoção da categoria de Sargentos, bem como do trabalho meticuloso evidenciado na atualização das normas de admissão do CFS. Concorreu a sua ação, caracterizada por elevado espírito de sacrifício e de obediência, para que se tenham atingido os objetivos no âmbito da formação, com o desenvolvimento e modernização das infraestruturas de apoio ao ensino e à formação ministrada na escola, nomeadamente na introdução de novos equipamentos.  É ainda de realçar o seu empenhamento direto e permanente na manutenção da capacidade de investigação cientifica da escola com o projeto de investigação com a Universidade do Porto, “definição de critérios para a determinação da fadiga de um militar em contextos de emprego climáticos diversos” e o alargamento dessa capacidade com o novo projeto envolvendo essa universidade e empresas e centros de conhecimento na área têxtil nacionais, “Advanced combat uniform (acu) - Desenvolvimento de sistema avançado de uniforme camuflado para o soldado apeado” que constituíram um extraordinário meio de divulgação da imagem do Exército. As excelentes relações mantidas com as autoridades locais, fruto do seu espírito aberto e empreendedor, permitiram a realização de múltiplas atividades com benefícios mútuos para a ESE e para a comunidade civil das Caldas da Rainha, reforçando e consolidando a imagem do Exército onde a Escola se insere. Pelas excecionais qualidades virtudes militares evidenciadas, das quais se destacam a sã camaradagem, os elevados dotes de carácter, a lealdade, o espírito de sacrifício e de obediência exemplares e ainda o elevado sentido de missão, o Coronel Sardinha, tem demonstrado possuir competências para ocupar postos de maior responsabilidade, devendo os serviços por si prestados, dos quais resultaram honra e lustre para a Instituição Militar, serem reconhecidos como relevantes, extraordinários e distintos. 
26 de setembro de 2016. — O Chefe do Estado-Maior do Exército, Frederico José Rovisco Duarte, General. 
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Louvo o Cor Art (19734783) Luís Miguel Green Dias Henriques pela forma distinta, excecionalmente competente e extremamente dedicada como, ao longo dos últimos dois anos, exerceu os cargos de Chefe de Estado-Maior do Comando da Instrução e Doutrina (CID), Chefe de Gabinete do Tenente General Comandante da Instrução e Doutrina e Subdiretor da Direção de Formação (DF), demonstrando as suas excecionais qualidades e virtudes militares. Enquanto Chefe de Estado-Maior do CID, na sua ação de coordenação das Repartições de Estado-Maior, sobressaiu pela permanente dedicação ao serviço, capacidade de liderança e elevada competência técnico-profissional, o que, aliado a um dinamismo pró-ativo, conseguiu mobilizar vontades e recursos, de modo a que das ações conjugadas das Repartições saíssem documentos e ações bem estruturados, com visão de futuro e eficazes, implementando com oportunidade e equilíbrio as diretivas superiormente emanadas. Em acumulação, desempenhou as funções de Chefe de Gabinete do Tenente-General Comandante da Instrução e Doutrina, revelando uma natural aptidão para o cargo, excecional capacidade de trabalho, apurado sentido da responsabilidade e elevado espírito de iniciativa, desenvolvendo a sua ação com elevado grau de eficácia, pugnando sempre para que as atividades do Gabinete tivessem um tratamento adequado de forma a serem apresentadas com rigor e oportunidade, denotando uma capacidade de análise e organização dignas de destaque, nomeadamente nas Comemorações do Dia do CID, de outros dias festivos e cerimónias diversas, nos apoios e contactos com entidades civis, na ligação com o GabCEME e com os outros Órgãos da Estrutura de Comando do Exército. Permanentemente disponível para colaborar sempre que solicitado, mesmo em assuntos para além das suas funções institucionais, resultando sempre das suas ações pareceres oportunos, constituindo-se assim num precioso colaborador do Comandante da Instrução e Doutrina e confirmando a sua aptidão para servir em diferentes circunstâncias, sempre com elevado profissionalismo. Mais recentemente, exerceu as complexas e exigentes tarefas de Subdiretor de Formação, cargo já de si difícil pela sua especificidade, a que acresceu o período de transição do extinto CID para o Comando de Pessoal, com a DF a assumir novas competências. Nesta envolvente é de realçar o extraordinário bom senso na forma de condução das diversas ações, procurando soluções em coordenação estreita com os diversos Comandantes das Unidades Formadoras e Polos de Formação, demonstrando elevada flexibilidade e aptidão para resoluções dos problemas mais exigentes, assumindo o seu cargo sem temores, de uma forma competente eficiente e principalmente muito eficaz, mostrando possuir qualidades pessoais e profissionais perfeitamente ajustadas ao mesmo, privilegiando o trabalho em equipa de que tem resultado trabalho estruturante para a DF e consequentemente para o Exército.  É de destacar o empenho na cooperação ativa com o Mando de Adiestramiento y Doctrina (MADOC) do Exército de Espanha, materializado na realização, dos IV, V e VI Seminários Anuais com o MADOC, eventos que permitiram aprofundar a interoperabilidade e os conhecimentos dos dois Exércitos, no âmbito da Doutrina, das Lições Aprendidas, da Simulação e da Formação. A sua elevada competência, relevantes qualidades pessoais evidenciadas nestas atividades de cooperação entre o Exército Português e o Exército do Reino de Espanha, tem permitido manter uma relação estreita e profícua entre ambos os Exércitos, materializando-se no debate e partilha de ideias, relação que tem sido extremamente valiosa para os estudos de âmbito funcional desenvolvidos pela DF e de elevada importância para o processo de transformação da formação no Exército Português. Tendo sido nomeado como gestor do grupo de trabalho de acompanhamento do contrato de contrapartidas “Simulador Dinâmico de Condução” da VBR PANDUR, desde logo se constatou a sua especial apetência para coordenar os trabalhos que conduziram à consecução dos requisitos operacionais e técnicos com a relação estreita e expedita com a empresa que implementava o simulador, assumindo de imediato a governação do processo, fruto das excecionais qualidades militares, mas também dos vastos conhecimentos no âmbito das relações externas de defesa, consequência de grande experiência decorrente do exercício de missões internacionais, bem como de acentuadas características de liderança. Oficial em que se destacam a afirmação constante de elevados dotes de carácter, abnegação, de uma lealdade a toda a prova, de extrema abertura e facilidade de diálogo, evidenciando de forma marcante a credibilidade necessária para assumir cargos de maior responsabilidade e risco, devendo os excelentes serviços por si prestados serem considerados como muito relevantes, extraordinários e distintos, dos quais resultam honra, prestígio e lustre para o Exército, para as Forças Armadas e para o País. 
26 de setembro de 2016. — O Chefe do Estado-Maior do Exército, Frederico José Rovisco Duarte, 

General. 
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Louvo o Cor Inf (15372686) Nuno Correia Barrento de Lemos Pires pela forma 
extraordinariamente competente, dedicada e eficiente como nos últimos cerca de dois anos desempenhou 
as funções de Comandante do Corpo de Alunos da Academia Militar, de Chefe do Departamento de 
Formação Militar, de Comandante do Aquartelamento da Academia Militar na Amadora e de docente e 
investigador. 

Como Comandante do Corpo de Alunos, o Coronel Lemos Pires denotou excecional capacidade de 
liderança e espírito de bem servir e elevada aptidão técnico-profissional, tendo contribuído, em elevado 
grau, para o cumprimento da missão da Academia Militar. A dedicação exemplar colocada ao serviço da 
formação dos futuros oficiais do Exército e da GNR esteve sempre aliada a um elevado sentido do dever e 
da disciplina e a valores como a honradez, a honestidade e a probidade. Os elevados conhecimentos 
técnico-científicos e a invulgar cultura geral de que é detentor, foram postas ao serviço da Academia 
Militar e dos seus alunos, na formação, no cerimonial militar, nas diferentes atividades, desde as visitas 
aos bailes de finalistas, e em especial nos vários exercícios militares, designadamente nos exercícios de 
BFM em Mafra e na Figueira da Foz e da série LEÃO, em Chaves e em Santa Margarida. O Coronel Lemos 
Pires teve desempenho de referência nas funções de Chefe do Departamento de Formação Militar, entre 
outras ações, na revisão das NVI, na definição do perfil físico do oficial subalterno, na revisão do referencial 
de formação geral militar, na reforma das atividades circum-escolares, na revisão do enquadramento legal 
da AM, e na elaboração e revisão das Normas de Execução Permanente do Corpo de Alunos. 

Como Comandante do Aquartelamento da Academia Militar na Amadora, em acumulação de 
funções, o Coronel Lemos Pires destacou-se na maneira simples e sempre leal como soube resolver os 
vários problemas inerentes ao apoio de serviços ao AAMA, sistematizando procedimentos e 
responsabilidades, e mobilizando esforços no sentido de tornar mais eficiente e eficaz todo o tipo de 
apoios em prol do bom funcionamento da Academia Militar. Com as suas notáveis qualidades de 
comando, esclarecido sentido de camaradagem, e excelentes relações humanas, que muito contribuíram 
para a elevada coesão, espírito de corpo, moral e bem-estar dos seus subordinados, resolveu grande parte 
dos problemas de pessoal, alimentação, fardamento, alojamento, instalações, equipamentos e material de 
guerra, tendo apresentado ao Comando da Academia Militar, as soluções mais adequadas a cada situação. 
Detentor de excecional capacidade de organização e de elevado sentido de iniciativa, elaborou e 
coordenou vários estudos, consequentes para o bom funcionamento da Academia Militar e para o melhor 
desempenho dos alunos, designadamente no que respeita ao Grupo de Trabalho de reflexão estratégica. 

Como docente e investigador, em acumulação de funções e com claro prejuízo do seu pouco tempo 
disponível, o Coronel Lemos Pires destacou-se pela qualidade pedagógica e cientifica das suas aulas, quer 
aos cadetes no âmbito da Unidade Curricular de Tática, quer aos doutorandos do Doutoramento em 
História, Estudos de Segurança e Defesa no âmbito do Seminário de 3º Ciclo. Doutorado em História e 
membro do conselho científico, publicou vasta e inovadora obra, designadamente na área da segurança e 
defesa em geral, e do terrorismo transnacional em particular, o que prestigiou a Academia Militar, o 
Exército e as Forças Armadas em geral. Os trabalhos de investigação e as inúmeras conferências, mesas 
redondas e entrevistas em que participou de modo prestimoso, prestigiaram a instituição que serve 
devotadamente, e contribuíram indiscutivelmente para o enriquecimento da Academia Militar no âmbito 
do processo de avaliação e acreditação pela A3ES.  

Em todas as ações e funções de que foi incumbido, o Coronel Lemos Pires emprestou um 
extraordinário desempenho e excecional espírito de sacrifício, tendo cultivado, em elevado grau, a virtude 
da lealdade, com a coragem moral, a extrema dedicação e o excecional zelo de um Comandante que será 
sempre lembrado pelos seus alunos e subordinados pela sua determinação, perseverança, abnegação, 
capacidade de planeamento e organização, elevada cultura geral, autoconfiança e invulgar poder de 
comunicação. 

Pelas excecionais qualidades pessoais e virtudes militares evidenciadas, de que se destacam os 
elevados dotes de caráter, a lealdade e o espírito de sacrifício, que o capacitam para ocupar postos da 
maior responsabilidade e risco, é justo reconhecer os altos serviços prestados pelo Coronel Lemos Pires 
como relevantes, extraordinários e distintos, e dos quais resultaram honra e lustre para a Academia 
Militar, para o Exército, para as Forças Armadas, para a GNR e para Portugal. 

02 de setembro de 2016. — O Chefe do Estado-Maior do Exército, Frederico José Rovisco Duarte, 
General. 
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Louvo o Cor Inf (14651184) António Alcino da Silva Regadas pela extraordinária competência 
profissional e excecionais qualidades e virtudes militares que demonstrou como Comandante do Centro 
de Tropas de Operações Especiais (CTOE), no período entre 29 de novembro de 2013 a 26 de agosto de 
2016. 

Praticando em elevado grau a virtude da lealdade e evidenciando constantemente uma invulgar 
capacidade de liderança, a que se adita o profundo conhecimento da sua Unidade e das Tropas de 
Operações Especiais, bem como das condições exigidas à sua preparação e emprego operacional, 
qualidades que lhe permitiram exercer o seu comando com grande desembaraço, segurança e esclarecido 
espírito de obediência, pugnando permanentemente pela sua Unidade e pelos seus subordinados, num 
quadro de perfeito enquadramento e inserção na estrutura da Brigada de Reação Rápida (BrigRR), no 
sentido de se otimizarem as sinergias criadas no âmbito do emprego de elementos e forças da Força de 
Operações Especiais (FOE), do treino operacional e da formação.  

Na vertente operacional, salienta-se a ação que desenvolveu para assegurar a adequada preparação 
da FOE, bem como as medidas que adotou para garantir em permanência as melhores condições para a 
sua formação e treino. Neste particular, são de realçar os elevados padrões de exigência de treino 
operacional, com resultados amplamente reconhecidos e traduzidos no extraordinário desempenho 
demonstrado pela FOE na sua participação em exercícios setoriais, conjuntos e combinados onde se 
destaca o exercício TRIDENT JUNCTURE 15, que envolveu um Special Operations Task Group (SOTG) 
integrado na Componente de Operações Especiais e os exercícios da série ORION, LUSITANO, REAL 
THAW, EATT e LONG PRECISION.  

Da ação que desenvolveu como Comandante merece particular destaque a forma como organizou, 
coordenou e acompanhou o aprontamento de forças no âmbito da Componente de Operações Especiais do 
Estado Maior General das Forças Armadas (EMGFA), da Força Nacional Destacada na Kosovo Force 
(KFOR), da Sniper Training Team para a European Union Training Mission (EUTM) – MALI e da 
participação de graduados da sua Unidade em diversos Quartéis-Generais no MALI, SOMÁLIA e 
AFEGANISTÃO. 

Fruto da sua exemplar dedicação, espírito de missão e entusiasmo, foram notáveis os resultados que 
conseguiu alcançar no âmbito dos projetos de cooperação com os Países Amigos de Língua Oficial 
Portuguesa (PALOP) e do “Processo de Cooperação do Mediterrâneo Ocidental (Iniciativa 5+5)”, 
realçando-se as frequentes trocas de experiências de militares numa perspetiva da promoção, persecução e 
consolidação dos objetivos destas relações de cooperação. 

Finalmente, salienta-se o esforço e a atenção que colocou na apresentação geral da sua Unidade 
aquando da visita ao CTOE de altas entidades, civis e militares, nacionais ou estrangeiras e na melhoria 
do bem-estar e das condições de vida dos militares e funcionários civis que servem no CTOE, 
empenhando-se em exercer um comando próximo dos seus subordinados, nomeadamente, nos períodos 
mais intensos, difíceis e exigentes do treino operacional e da formação, não se poupando ao cansaço nem 
à incomodidade, mantendo-se sempre atento ao esforço e à segurança dos militares sob o seu comando, 
impondo-se naturalmente como Comandante, pela afirmação constante de elevados dotes de caráter e 
dando exemplo de grande serenidade, abnegação, espírito de sacrifício e sentido das responsabilidades. 

Por todas as razões enunciadas, pelas virtudes de natureza extraordinária demonstradas nas mais 
variadas situações, o Coronel António Regadas afirmou-se como um oficial de exceção, tendo a sua 
notável ação de comando contribuído significativamente para a eficiência, prestígio e cumprimento da 
missão da BrigRR, devendo os serviços por si prestados serem publicamente reconhecidos e considerados 
como extraordinários, relevantes e de muito elevado mérito, dos quais resultou honra e lustre para o 
Exército e para Portugal.  

26 de setembro de 2016. — O Chefe do Estado-Maior do Exército, Frederico José Rovisco Duarte, 
General. 

 
Louvo o Cor Art (12469086) Carlos Manuel Mendes Dias pelas excecionais qualidades e virtudes 

militares, elevada competência profissional e espírito de missão que evidenciou no exercício das funções 
de Comandante do Regimento de Artilharia 4 (RA4). 
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Oficial que pratica em elevado grau a virtude da lealdade e que se impõe pela afirmação constante de elevados dotes de carácter, invulgar vivacidade e capacidade de liderança, profundo conhecedor do seu regimento, exerceu o seu comando com notável inteligência, abnegação e assinalável direção e controlo, que lhe permitiu ultrapassar as dificuldades conjunturais com que se deparou, com grande serenidade, pragmatismo e espírito de missão. No âmbito operacional, destacam-se as suas superiores orientações e o inexcedível esforço 
dedicado pela sua estrutura regimental na criação de condições administrativo-logísticas e operacionais para que o Grupo de Artilharia de Campanha da Brigada de Reação Rápida (BrigRR) pudesse atingir níveis de prontidão excecionais. Os resultados amplamente reconhecidos e elogiados foram consubstanciados na extraordinária eficiência e eficácia demonstrada por esta subunidade nos exercícios sectoriais de artilharia da série TROVÃO e EFICÁCIA e nas atividades de treino operacional realizadas em ambiente conjunto e combinado, como foi o caso da participação nos exercícios da série ORION, 
REAL THAW, EATT e TRIDENT JUNCTURE.  Merece reconhecimento a excelência da ação de comando do Coronel Mendes Dias, no aprontamento de uma Light Artillery Battery que integrou a NATO Response Force 15 (NRF15), e que foi projetada para o teatro de operações da LITUÂNIA, em junho de 2016, no quadro das “Assurance Measures”, realçando-se o facto, de ter sido inédita a constituição de uma Força Nacional Destacada de artilharia que constituiu um marco indelével na história do RA 4 e do Exército. 

De entre um vasto conjunto de ações desenvolvidas, merecem especial relevo, a preservação do insigne historial do Regimento, a melhoria do moral e bem-estar dos seus subordinados e a notável colaboração na resposta a todas as solicitações do Comando e Estado-Maior da BrigRR. Sublinhe-se igualmente as extraordinárias relações de cooperação e amizade que estabeleceu com entidades e populações locais e o rigor com que promoveu um conjunto de iniciativas que muito contribuíram para o prestígio da Instituição Militar e que reforçaram os laços do RA4 com a sua região, 
em especial a cidade de Leiria e a vila da Batalha, onde os militares do regimento asseguram, numa base permanente e com exemplar dignidade, a guarda de honra ao túmulo do Soldado Desconhecido, no Mosteiro de Santa Maria da Vitória. As razões enunciadas aliadas às qualidades humanas e virtudes de natureza extraordinária demonstradas nas mais diversas situações, das quais se destacam uma irrepreensível noção do dever e da camaradagem, espírito de sacrifício e de obediência, qualificam o Coronel Mendes Dias como um oficial 
de exceção, merecedor de ser apontado à consideração pública, devendo os serviços por si prestados ser considerados extraordinários, relevantes e de muito elevado mérito, dos quais resultou honra e lustre para o Exército e para Portugal. 

26 de setembro de 2016. — O Chefe do Estado-Maior do Exército, Frederico José Rovisco Duarte, General.  
Louvo o Cor Inf (16198181) Armando dos Santos Ramos da Brigada de Intervenção, por, no âmbito técnico-profissional, ter revelado elevada competência na forma como, durante cerca de dois anos, exerceu o cargo de Comandante do Regimento de Infantaria N.º 19 (RI19).  Oficial de personalidade determinada, marcou o seu comando com uma ação criteriosa, eficaz e profícua, atuando sempre de forma inteligente, sensata e oportuna, no cumprimento das missões atribuídas em total conformidade com as diretivas e orientações superiormente estabelecidas, revelando 

lealdade, aptidão para bem servir e elevada capacidade para planear, organizar e coordenar as diversas e multifacetadas atividades, garantindo em simultâneo uma gestão eficaz e rigorosa dos recursos humanos, materiais e financeiros à sua disposição. No aspeto operacional, evidencia-se a importância que deu ao aprontamento do National Support Element da NATO Response Force (NSE/NRF2016), os vários e eficazes apoios aos exercícios finais dos Cadetes Alunos da Academia Militar e aos exercícios de campo do Curso de Estado-maior do Instituto 
Universitário Militar, a realização dos 1.º e 2.º Cursos de Promoção a Cabo de 2014, a realização dos 1.º e 2.º Cursos de Formação Geral Comum de Praças do Exército (CFGCPE) em 2015 e 2.º e 4.º CFGCPE em 2016. Fruto da restruturação da componente do recrutamento militar, o RI19 realizou varias edições do Dia da Defesa Nacional nos anos de 2014 e 2015, dinamizando ações de divulgação e recrutamento através da recente atribuição à Unidade dos Gabinetes de Atendimento ao Publico (GAP) de Chaves e Bragança.  



   
434    ORDEM DO EXÉRCITO N.º 11/2016                                                             2.ª Série 
 
 
 

 

No âmbito desportivo, destaca-se a organização da Competição Desportiva Militar de Tiro - Fase II 
Brigada de 2014, 2015 e 2016, a organização da Competição Desportiva Militar de Orientação - Fase III 
Exército de 2015 e a organização dos 3.º, 4.º e 5.º Torneios de Golfe do Exército nos anos de 2014, 2015 
e 2016. 

De realçar ainda o seu contributo para a constante melhoria das condições de habitabilidade, 
ambientais e de segurança do RI19, fruto da realização de um conjunto significativo de obras, de que se 
destacam a construção da cobertura do posto de abastecimento de combustível, a recuperação da vedação 
Norte do Regimento, a pavimentação e cobertura do parque de viaturas civis, a criação do novo centro 
cripto/Military Messaging Handling System (MMHS), entre muitas outras infraestruturas que foram 
objeto da sua atenção e intervenção, que em muito beneficiaram a Unidade e melhoraram as condições 
dos militares e civis que nela servem. 

Destaca-se de igual modo a forma excecional como se relacionou com as autoridades civis, escolas, 
clubes e outros organismos de cariz sócio cultural ou desportivo, sobressaindo a sua contribuição para a 
elaboração da revista N.º 50 do Grupo Cultural Aquae Flaviae sob o titulo “A Grande Guerra e a 
participação dos militares do RI19 e do Alto Tâmega no Conflito”, o que permitiu consolidar a excelente 
imagem dos militares nesta região. Por último, evidencia-se a sua postura, o brio e a galhardia que 
emprestou a receção a S.Exa. o Presidente da República e Comandante Supremo das Forças Armadas, por 
ocasião da sua visita a região de Trás-os-Montes e ao RI19, ocorrida em julho último, em que ficou bem 
patente a integração da Unidade na região em que se insere e a proximidade as populações transmitindo 
uma excelente imagem da instituição militar que ali representa. 

Pelo seu extraordinário desempenho, marcante e esclarecida ação de comando e pelas relevantes 
qualidades pessoais demonstradas, consubstanciadas na afirmação constante de elevados dotes de caráter, 
abnegação, espírito de sacrifício e de obediência, o Coronel Armando Ramos constituiu-se num justo 
merecedor de ver a sua conduta publicamente reconhecida e que os serviços por si prestados se 
considerem de elevado mérito, contribuindo significativamente para a eficiência, prestígio e cumprimento 
da missão do RI19, da Brigada de Intervenção e do Exército. 

26 de setembro de 2016. — O Chefe do Estado-Maior do Exército, Frederico José Rovisco Duarte, 
General.  

Louvo o Cor AdMil (16106184) José Manuel Almeida de Rodrigues Gonçalves pela forma 
distinta, excecionalmente competente, extremamente empenhada e elevado espírito de sacrifício, como 
comandou a Escola dos Serviços, tendo ficado bem patente as suas excecionais qualidades e virtudes 
militares. 

No âmbito da formação, tarefa primária da Escola dos Serviços, impulsionou decisivamente a 
formação certificada através da plataforma SIGO, tendo dado um contributo essencial neste âmbito, com 
elevado número de certificações atribuídas, bem como no apoio prestado aos polos de formação, 
concretizada na emissão dos certificados ao curso de formação comum  de praças do Exército, 
concorrendo desta forma para uma melhoria qualitativa da formação no seu âmbito mais lato. Realça-se 
ainda o apoio fundamental na obtenção de meios essenciais para manter os elevados padrões de qualidade 
na formação ministrada, dos quais se destacada a obtenção de um simulador de condução para veículos 
ligeiros. Ainda no âmbito da formação mas numa vertente mais inovadora, Ensino à Distancia (EaD), 
emanou instruções para que fosse desenvolvido o 2.º curso ministrado nesta modalidade, do qual resultou 
na criação e aprovação do Referencial de Curso de Atualização do Sistema Integrado de Gestão na Área 
Financeira (ASIGAF), o qual terá o seu início no decorrer do presente ano, contribuindo decisivamente 
para a formação nos novos módulos de emprego do SIG, de uma forma mais económica, interativa e com 
menor tempo de afastamento dos militares das suas Unidades. 

No âmbito da atividade operacional a Escola dos Serviços, através da Companhia de 
Reabastecimento e Serviços, que constitui o Encargo Operacional da Unidade, prestou apoio 
imprescindível à realização de praticamente todos os exercícios da Componente Operacional do Sistema 
de Forças do Exército e à fase de aprontamento de várias forças nacionais destacadas, traduzidos em mais 
de uma centena de dias de empenhamento, mais de nove mil quilómetros percorridos, envolvendo mais de 
200 militares. 
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Destaca-se ainda a reiterada confiança do Exército ao confiar a exigente e estimulante missão à 
Escola dos Serviços, de se constituir como Centro de Divulgação da Defesa Nacional, para a receção de 
milhares de jovens de ambos os sexos, dos concelhos limítrofes, tarefa muito acarinhada pelo Coronel 
Gonçalves, demonstrando mais uma vez o seu extraordinário espírito de obediência. 

É ainda de salientar o impulso que imprimiu na melhoria das instalações da Escola de Serviços, 
fruto da implementação de uma gestão de recursos mais eficiente, nomeadamente com várias medidas 
inovadoras de eficiência energética, tendo em vista a redução dos encargos fixos da Escola. 

Interpretando corretamente as diretivas emanadas dos Comandos Superiores, sempre soube 
ultrapassar as dificuldades conjunturais com que se deparou, manifestando em todos os momentos ser 
possuidor de extraordinário bom senso, elevada competência profissional e de inexcedíveis qualidades de 
abnegação. 

O Coronel Gonçalves é um militar dotado de uma excecional capacidade de trabalho e de 
organização, apurado sentido da responsabilidade, elevados dotes de caráter, grande espírito de iniciativa 
e duma lealdade extrema e frontal, tendo desenvolvido a sua ação de comando com elevado grau de 
eficácia, sendo justo realçar publicamente as suas excecionais e distintas qualidades. 

26 de setembro de 2016. — O Chefe do Estado-Maior do Exército, Frederico José Rovisco Duarte, 
General.  

Louvo o Cor Inf (13360886) Manuel Nunes Maio Rosa pelas excecionais qualidades pessoais e 
virtudes militares demonstradas no desempenho das diversas funções de que foi incumbido na Academia 
Militar (AM) durante os ú1timos dois anos e sete meses. 

Como professor das unidades curriculares M131 e M132 (Tática Geral e Operações Militares I e II), 
o Coronel Maio Rosa demonstrou elevada aptidão técnico-profissional e espírito de bem servir, alto sentido 
do dever e grande sentido pedagógico, tendo sempre como objetivo primordial a educação e a formação dos 
alunos do Exército e da GNR. Detentor de profundos conhecimentos militares, o Coronel Maio Rosa, 
procurou sempre melhorar os conhecimentos dos seus adjuntos e alunos, atualizando os conteúdos, 
apresentando propostas e colaborando em estudos, direta ou indiretamente ligados as matérias de que era 
responsável. Como coordenador do grupo disciplinar e mais tarde da secção de Organização, Tática e 
Logística foi sempre proactivo, tendo demonstrado elevada capacidade de organização e de liderança.  

Entre setembro de 2015 e fevereiro de 2016 o Coronel Maio Rosa desempenhou ainda as funções 
de chefe do Departamento de Ciências e Tecnologias Militares, tendo participado ativamente, com 
elevada dedicação, esclarecido e excecional zelo e extraordinário desempenho, em pareceres, propostas e 
informações particularmente oportunos, e excecionalmente bem elaborados. 

Demonstrou ainda, elevada proficiência, designadamente no que respeita a coordenação de 
eventos, designadamente do Colóquio Internacional “Portugal e a Grande Guerra” e de exercícios, 
nomeadamente da série Leão 2015, que teve lugar em Chaves. Com elevado espírito de iniciativa, e 
cultivando em elevado grau a virtude da lealdade, para com os seus subordinados e superiores, participou 
ainda na reforma do ensino superior militar, nos órgãos de conselho académico e no Grupo de Trabalho 
da Estratégia da AM e em geral na melhoria de todas as atividades da Academia Militar, enquanto 
elemento do grupo de comando.  

Nomeado para frequentar o Colégio de Defesa da NATO, em Roma, continuou a dar todo o apoio 
solicitado pelo comando da Academia Militar, designadamente no que respeita a gestão de pessoal do 
Departamento de Ciências e Tecnologias Militares. 

Pelo notável conjunto de relevantes qualidades pessoais e virtudes militares evidenciadas, de que se 
destacam os elevados dotes de caráter, a abnegação, o espírito de sacrifício e de obediência e a elevada 
competência profissional, é justo reconhecer que os serviços prestados pelo Coronel Maio Rosa 
contribuíram muito significativamente para a eficiência, prestígio e cumprimento da missão da Academia 
Militar e do Exército Português, pelo que estes devem ser considerados como extraordinários, relevantes 
e de elevado mérito.  

02 de setembro de 2016. — O Chefe do Estado-Maior do Exército, Frederico José Rovisco Duarte, 
General. 
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Louvo o Cor Eng (00907086) João Paulo de Almeida pela forma extremamente competente, 
muito distinta, devotada, dinâmica e bastante eficiente como serviu a Escola das Armas durante cerca de 
dois anos, evidenciando excecionais qualidades e virtudes militares e uma insuperável correção 
profissional. 

Como Oficial da Direção de Formação da Escola das Armas e, posteriormente, no período 
compreendido entre 27 de janeiro de 2015 e 20 de julho de 2016, no desempenho da exigente função de 
Comandante da Unidade de Apoio daquela Escola, afirmando-se por elevados dotes de caráter, 
elevadíssimo sentido de missão e invulgar cultura geral e militar, distinguiu-se pela forma muito 
responsável, esclarecida, determinada e pragmática como exerceu a sua ação de comando, levando a cabo 
um trabalho altamente meritório e de importância vital, numa subunidade caraterizada por um 
diversificado conjunto de áreas funcionais, nomeadamente no apoio à vida diária e à gestão dos recursos 
humanos e materiais da Escola, até às questões da área da segurança e da Coudelaria Militar.  

Oficial dotado de invulgar competência profissional, espírito de iniciativa e alto sentido do dever, 
superou com bom senso, entusiasmo, abnegação e superior capacidade de planeamento e organização, as 
diferentes e complexas situações inerentes à sua função, caracterizando o seu relacionamento por um 
elevado sentido de camaradagem e indiscutível vontade de bem-servir, mantendo e cultivando um 
excelente ambiente de trabalho e de convivência. Releva-se o esforço que imprimiu na melhoria contínua 
das condições de conservação, de habitabilidade e de trabalho dos militares e trabalhadores civis, com 
impacto direto no moral e bem-estar, sendo de destacar as áreas das messes, alojamentos, oficinas e 
parqueamentos. De igual forma, também na requalificação de infraestruturas em geral, em estreita 
coordenação com o Comando da Escola e a Direção de Infraestruturas do Exército, se releva o seu 
empenho no sentido de dar uma resposta cabal aos imperativos de formação, à sustentação e à segurança, 
bem como às questões ambientais relacionadas com a Tapada Militar de Mafra. 

Oficial ponderado, extremamente leal, frontal e permanentemente disponível, cedo se afirmou como 
valioso colaborador do Comandante da Escola das Armas, ao qual garantiu, em permanência, o necessário 
apoio e aconselhamento no sentido de contribuir para o processo de tomada de decisão. Tendo sempre 
presente as orientações superiores, procurou, com manifesta perseverança e elevado espírito de obediência, 
promover e coordenar estudos e implementar e melhorar processos de trabalho, visando uma maior 
eficiência e consolidação do funcionamento dos serviços e do cumprimento da missão da Escola das Armas. 

É igualmente de enaltecer a forma serena, diligente e muito determinada como colaborou no 
planeamento e sustentação das várias Cerimónias Militares e Visitas, Inspeções, reuniões de trabalho de 
âmbito nacional e internacional, atividades de Team Building, Campeonatos Desportivos e Semanas 
Equestres Militares, bem como no apoio a um número significativo de entidades civis, salientando-se pelo 
seu elevado dinamismo e elevado espírito de sacrifício, que muito contribuíram para a dignificação da 
imagem do Exército e das Forças Armadas.  

Pelas qualidades humanas patenteadas, aliadas a uma sã camaradagem e conduta ética 
irrepreensível, atuando sempre de forma inteligente, sensata e oportuna, o Coronel Almeida reiterou, de 
modo consistente, a excecional competência, saber profissional, rigor, lealdade, dedicação e espírito de 
serviço público que são seu timbre, enaltecidos por todos os que consigo privaram e que o creditam como 
Oficial de mui distinta craveira e elevada coragem moral, pelo que os serviços por si prestados devem ser 
considerados extraordinariamente relevantes e de muito elevado mérito, contribuindo inequívoca e 
significativamente para a eficiência, prestígio e cumprimento da missão da Escola das Armas, da Direção 
de Formação do Comando do Pessoal e do Exército Português.  

30 de setembro de 2016. — O Chefe do Estado-Maior do Exército, Frederico José Rovisco Duarte, 
General. 

 
Louvo o TCor Cav (00598788) Paulo Alexandre Simões Marques pela forma eficiente, 

responsável e altamente prestigiante como desempenhou, durante cerca de quatro anos, as várias funções 
que lhe foram atribuídas no Comando da Brigada de Intervenção (BrigInt). 

Inicialmente como Chefe do G7 - Treino e Doutrina, comprovou toda a sua aptidão, iniciativa e 
perseverança na condução dos diferentes assuntos, ao adotar em permanência, uma postura reveladora de 
um notável espírito de sacrifício e de obediência, que aliadas à sua significativa capacidade de trabalho, 
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contribuíram para um desempenho sistemático, rigoroso e de elevada qualidade, testemunhados na 
condução de uma gama diversificada de atividades onde se destacam a colaboração no processo de 
planeamento e desenvolvimento da avaliação ao Comando da Brigada, durante o exercício DRAGÃO 14 
e a organização do Plano de Formação da BrigInt. Nesta área específica merece um especial destaque o 
acompanhamento das diversas fases dos exercícios conduzidos pelas subunidades da Brigada e o 
planeamento das atividades de formação, particularmente relacionadas com os cursos das Viaturas 
Blindadas de Rodas PANDUR II, assim como a coordenação de todos os apoios externos, no âmbito da 
formação e treino. É igualmente de enaltecer o ânimo e empenho que sempre colocou noutro tipo de 
atividades, nomeadamente na coordenação dos contributos solicitados à BrigInt, no âmbito das 
publicações doutrinárias, na elaboração de diversa documentação, quer de caráter operacional quer de 
funcionamento interno, na organização dos Cursos de Operações de Paz e Ajuda Humanitária e 
coordenação da participação na Pós-graduação de Direitos Humanos, decorrentes do protocolo de 
colaboração com a Faculdade de Direito da Universidade de Coimbra. 

No desempenho das funções de Chefe do G9 – CIMIC, no âmbito da Comunicação, Relações 
Publicas e Protocolo comprovou uma vez mais ser possuidor de uma assinalável capacidade 
empreendedora, revelando nas mais diversas situações a sua elevada iniciativa, atestando em todas as 
ocasiões um grande rigor, bem patente na forma como respondeu a todas as exigências, nomeadamente 
nas atividades relacionadas com a promoção da imagem da BrigInt e, por consequência, do Exército. 
Detentor de enorme sentido do dever e de ponderação, soube interpretar correta e oportunamente as 
diretrizes que lhe foram superiormente determinadas, nunca deixando de fazer as propostas mais 
adequadas, destacando-se pelos excelentes resultados obtidos no âmbito da divulgação das diversas 
atividades, nomeadamente na realização e distribuição de press releases, no acompanhamento e 
esclarecimento dos diversos Órgãos de Comunicação Social (OCS) presentes nas várias atividades em 
que esteve envolvido, a par da execução de diversos artigos para publicação, nas plataformas de 
informação (INTRANET e INTERNET) e no Jornal do Exército, não descurando também, a sua entrega 
no âmbito da Cerimónia de Evocação e Homenagem a D. Afonso Henriques e nas comemorações do dia 
da BrigInt, sendo de enaltecer o seu brilhante contributo na divulgação dos eventos e no protocolo das 
Cerimónias Militares. Na vertente operacional, foi notória a sua dedicação nas ações de divulgação 
desenvolvidas, aquando do aprontamento das FND e dos exercícios das séries DRAGÃO e ORION. 

Já como Chefe do Estado-Maior do Comando da BrigInt, demonstrou abnegação, grande coragem 
moral, lealdade, invulgar sentido do dever e notáveis conhecimentos nas áreas da doutrina e das técnicas 
de Estado-Maior, o que ficou bem vincado na forma eficaz, muitíssimo competente, honrosa e brilhante 
como chefiou, coordenou e controlou o Estado-Maior e orientou estudos e trabalhos com grande 
oportunidade e rigor. A sua sólida formação técnica e militar, elevada competência profissional e 
excelentes qualidades humanas, aliadas à sua relevante e eficaz ação junto dos Comandantes dos 
Regimentos, permitiram que se constituísse como um colaborador de exceção no apoio à decisão do 
Comandante da Brigada. 

Exercendo funções com elevado e reconhecido dinamismo e colocando em prática as suas distintas 
capacidades de organização, gestão e rigor, conseguiu sempre obter excelentes resultados no âmbito das 
atividades que orientou e acompanhou, destacando-se, entre outras, a missão da RECCE COY no Teatro 
de Operações da Lituânia, no âmbito das Assurance Measures da NATO, a retração dessa Força e a sua 
receção em território pátrio, a certificação nacional do 2BIMECRodas da NATO RESPONSE FORCE 
2016 bem como a positiva avaliação do respetivo National Support Element, o aprontamento, projeção e 
receção do Grupo de Autometralhadoras do Teatro de Operações do Kosovo e a participação do 
2BIMECRodas no exercício de alta visibilidade da NATO TRIDENT JUNCTURE 2015 que aí foi 
certificado internacionalmente. Destaque ainda para a criação da nova Unidade do Sistema de Forças 
Nacional – Ramo Exército, o Grupo de Reconhecimento, cuja Initial Operational Capability foi declarada 
em novembro de 2015 e a Full Operational Capability em junho de 2016, e que contou também com o 
seu inestimável esforço e acompanhamento próximo. Já no ano de 2016, o Tenente-Coronel Paulo 
Marques deu especial atenção à certificação do Comando da BrigInt, que contou com um Command Field 
Exercise, DRAGÃO 16, na Carreira de Tiro da Gala – Figueira da Foz, ao início do aprontamento do 
1BIMECRodas como Força Nacional a destacar para o Teatro de Operações do Kosovo no âmbito da 
missão de reserva da KFOR bem como aos exercícios de nível Exército das séries RELÂMPAGO e 
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EFICÁCIA. Para culminar esta distinta atuação em todas as áreas de atividade, houve-se com 
brilhantismo, na coordenação do EM da PANDUR MECHANIZED BRIGADE, durante a execução do 
exercício ORION 16, em que o Comando e Estado-Maior da BrigInt foi audiência Primária de Treino, e 
sujeito a uma CREVAL pela IGE, com vista à sua certificação Nacional, concluindo-se com sucesso esta 
importante etapa, tendo sido declarado Combat ready. 

Pela diversidade das tarefas executadas, pelas excecionais qualidades e virtudes militares reveladas 
materializadas na afirmação constante de elevados dotes de carácter, demonstrou o Tenente-Coronel 
Paulo Marques grande aptidão para bem servir nas mais variadas circunstâncias, sendo digno de ver 
realçada a confiança nele depositada e merecedor de que os serviços por si prestados sejam considerados 
relevantes e extraordinários, dos quais resultou honra e lustre para o Exército. 

26 de setembro de 2016. — O Chefe do Estado-Maior do Exército, Frederico José Rovisco Duarte, 
General. 

 
Louvo o TCor Inf (13384988) Luís Miguel Correia Cardoso pela forma altamente dedicada, 

honrosa e dignificante como desempenhou as funções que lhe foram confiadas na Divisão de Recursos do 
Estado-Maior do Exército, ao longo de aproximadamente dois anos, bem como pela assinalável 
importância para o Exército do trabalho por si desenvolvido.  

No desempenho das funções de coordenador de área da Repartição de Recursos Humanos, ao longo 
de cerca de um ano, revelou uma apurada capacidade de análise, reconhecida objetividade e assinalável 
capacidade para tratar matérias complexas, qualidades que evidenciou em inúmeros estudos que 
desenvolveu ou para os quais contribuiu, de que merecem destaque os respeitantes ao processo de 
regulamentação do EMFAR, designadamente os relativos à transição para a categoria de oficial dos 
sargentos da área de saúde e à criação de um modelo de progressão horizontal da carreira militar, bem como 
da distribuição dos cargos nas estruturas de natureza conjunta, integradas na dependência do CEMGFA.  

Chamado, posteriormente, a assumir a chefia da mesma Repartição de Recursos Humanos, cedo 
evidenciou uma efetiva capacidade de liderança e de coordenação, materializados na forma extremamente 
eficiente e eficaz como conseguiu articular os limitados recursos humanos de que dispunha para dar 
resposta às inúmeras solicitações que foram efetuadas aquela Repartição. De assinalar, igualmente, a 
forma extremamente objetiva como soube coordenar o grupo de trabalho multidisciplinar criado para a 
reestruturação do portal do Exército na Internet, com representantes de diferentes entidades do Exército, 
assegurando uma atempada resposta aos sucessivos ajustamentos que foram sendo introduzidos ao projeto 
inicial, com reflexo no resultado final conseguido. 

Dando mostras de um muito apurado sentido das responsabilidades, abnegação e espírito de 
missão, por diversas vezes chamou a si a análise de matérias de maior complexidade, tais como os 
projetos de plano de promoções para 2016 e a elaboração do contributo do Exército para o projeto de 
portaria para a fixação dos efetivos militares autorizados para 2017, matérias em que evidenciou o seu 
profundo conhecimento da área dos recursos humanos e uma elevada robustez de raciocínio, permitiram a 
apresentação de propostas consistentes, por parte do Exército, e facilitaram a sua defesa em fóruns mais 
alargados. 

De relevar, igualmente, o contributo dado pela sua Repartição para os estudos relativos à revisão da 
carreira médica militar e ao ajustamento da estrutura de saúde operacional, trabalhos que implicaram o 
contacto estreito com outras entidades do Exército e exteriores ao Ramo, onde mais uma vez ficou patente 
a sua elevada objetividade, sageza e superior capacidade de coordenação e de liderança.   

Oficial que evidencia, recorrentemente, ser possuidor de elevados dotes de carácter, profundos 
conhecimentos militares, assinalável capacidade de trabalho e dedicação ao serviço, direto e frontal na 
afirmação das suas convicções, extremamente leal e correto no trato, o Tenente Coronel Luís Cardoso 
evidencia um conjunto de qualidades e virtudes militares que justificam o seu público reconhecimento 
neste louvor e que o creditam como merecedor de que os serviços por si prestados sejam considerados 
como relevantes, extraordinários e distintos, dos quais resultou honra e lustre para o Exército. 

25 de julho de 2016. — O Chefe do Estado-Maior do Exército, Frederico José Rovisco Duarte, 
General. 
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Louvo o TCor Inf (12488481) Francisco José Nogueira dos Santos Mendes pela extraordinária 
dedicação e empenho, bem como excecionais qualidades humanas e virtudes militares, demonstradas ao 
longo dos quase 35 anos de carreira militar ao serviço do Exército Português. 

Incorporado para cumprimento do Serviço Militar Obrigatário em 15 de março de 1982, o 
Tenente-Coronel Mendes desde logo revelou uma enorme apetência e vocação pela carreira das armas, 
qualidades que se viriam a materializar na entrada para a Academia Militar, onde frequentou o curso de 
Infantaria que completou no ano de 1990.  

Iniciou a sua carreira como Oficial do Exército no Regimento de Infantaria em Abrantes, Unidade 
onde viria a prestar serviço em dois períodos distintos, completando um total de nove anos e onde 
desempenhou as mais variadas funções desde Comandante de Companhia, tanto de Instrução como de 
Comando e Serviços, passando igualmente por Oficial de Transmissões e Chefe do Centro Cripto, bem 
como Chefe da Seção de Operações Informações e Segurança e da Logística. Em todas as funções 
desempenhadas o oficial denotou elevada competência profissional extrema dedicação pelo serviço a que 
se associou uma elevada sensatez e bom senso, qualidades que lhes foram reconhecidas publicamente e 
que o tornaram merecedor da estima e consideração dos que com ele privaram. 

De entre as várias funções nas diversas Unidades, Estabelecimentos ou Órgãos onde esteve 
colocado merece especial destaque o exercício do cargo de Segundo Comandante do Regimento de 
Transportes onde evidenciou um elevado espírito de missão, bem como uma constante preocupação com 
a atualização dos seus conhecimentos pessoais e com a qualidade de vida dos militares e civis da sua 
Unidade. Demonstrou possuir uma forte personalidade e excelentes capacidades de planeamento, 
tornando-se um precioso colaborador do seu comandante. 

No espaço internacional o oficial cumpriu diversas missões de assessoria técnica de projetos no 
âmbito da Cooperação Militar com os Países Amigos de Língua Oficial Portuguesa. Nas tarefas 
desempenhadas neste domínio ficaram mais uma vez bem patentes a sua elevada competência 
profissional, facilidade de relacionamento e bom senso e ponderação, qualidades que concorreram para a 
grande aceitação e apreço que tinha por parte dos que com ele lidavam. A forma como o militar cumpriu 
as suas tarefas no âmbito da Cooperação Técnico-Militar, traduziu-se no aumento do prestígio da 
instituição militar e por conseguinte na melhoria da imagem do Exército e de Portugal no exterior do 
Território Nacional. 

São ainda de destacar as funções desempenhadas no Gabinete de S. Exa. O General CEME onde, 
confrontado com o enorme volume de trabalho e de informação a processar, soube sempre responder com 
elevados padrões de qualidade e prontidão ao que lhe era solicitado, não se regateando a esforços na 
procura da solução mais adequado para os muitos problemas encontrados. Termina a sua carreira militar 
desempenhando as funções de Chefe da Repartição de Doutrina no Estado-Maior do Exército, área do 
conhecimento à qual nunca tinha estado ligado mas onde o seu empenhamento, espírito de missão e 
dedicação ao serviço, constituíram mais uma vez uma grande mais-valia e o tornaram um precioso 
elemento para o cumprimento das tarefas que estavam cometidas à Divisão de Doutrina; Normalização e 
Lições Aprendidas. 

Possuidor de excecionais qualidades e virtudes militares de sólidas convicções morais e 
profissionais e com trato simples e fácil, o Tenente-Coronel Mendes, ao longo da sua carreira soube 
sempre gerir e liderar de forma superior e disciplinada os recursos humanos e técnicos ao seu dispor, 
pautando o seu relacionamento com os seus superiores e subordinados por uma irrepreensível conduta 
moral escorada ímpar lealdade e camaradagem, impondo-se muito naturalmente, pelo conjunto de 
qualidades humanas e militares que possui, à consideração e respeito de todos que com ele privam. 
Oficial de reconhecida e inquestionável lealdade e obediência, é pois merecedor de ser apontado como 
um exemplo a seguir e ver as suas qualidades ser distinguidas através deste público louvor, bem como de 
que os serviços por si prestados, que contribuíram para o melhoramento do Exército, sejam classificados 
como distintos, relevantes e de muito elevado mérito. 

16 de setembro de 2016. — O Chefe do Estado-Maior do Exército, Frederico José Rovisco Duarte, 
General. 
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Louvo o TCor Inf (13067087) Mário Jorge Batista Duarte Pereira pela extraordinária 
competência profissional e inexcedível dedicação demonstradas ao longo de mais de 2 anos, no exercício 
do cargo de Comandante do Batalhão de Apoio de Serviços da Brigada Mecanizada (BApSvc/BrigMec). 

Oficial com notável espírito de iniciativa, empreendedor, denotando amplos conhecimentos no 
âmbito técnico-profissional, com destaque para a área da Logística, firmemente consolidados por uma 
vasta e diversificada experiência adquirida do antecedente, destacou-se pelo permanente entusiasmo, 
profundo sentido de missão e constante disponibilidade, ancorados em excelentes competências de 
liderança, capacidade de comando e chefia, lealdade, abnegação e frontalidade e aptidão para servir nas 
mais diversas circunstâncias. 

Detentor de excecionais capacidades de planeamento e organização, a par de ímpares 
conhecimentos no domínio da gestão da informação, promoveu e liderou um rigoroso levantamento de 
processos e sistemas relacionados com as funções logísticas Manutenção e Reabastecimento, que 
permitiram introduzir novas práticas e modelos de funcionamento com ganhos de eficiência e eficácia, em 
proveito da BrigMec e do Exército. Neste domínio, destaca-se a implementação de um novo modelo de 
Gestão do Reabastecimento de todas as classes, centrado no BApSvc, de que resultou economia de 
recursos e significativas reduções dos tempos de resposta aos pedidos. Agilizou processos e instituiu 
rotinas e metodologias inovadoras, nomeadamente, a simplificação do acesso e partilha da informação, 
mediante a implementação do Portal Colaborativo, bem como a dinamização e melhoria da sua 
disseminação, com benefícios para toda a Brigada. 

Deste modo, não obstante a imensa sobrecarga que recai sobre o BApSvc, seja para satisfazer as 
necessidades da BrigMec e do Campo Militar de Santa Margarida (CMSM), seja para atender a 
solicitações de outras unidades, estabelecimentos e órgãos do Exército e também, de entidades civis, o 
TCor Mário Pereira impôs-se incansavelmente, com abnegação, grande espírito de sacrifício e de 
obediência e profundo sentido do dever, gerindo de forma criteriosa os limitados recursos e capacidades 
ao seu dispor, primando pela busca de soluções originais e, ao mesmo tempo, pragmáticas e realistas, que 
viabilizaram alcançar altos padrões de qualidade. Das inúmeras missões e tarefas superiormente 
cumpridas sob o seu esclarecido e firme Comando, avultam as seguintes: os exercícios da série ORION, o 
exercício de Alta Visibilidade da NATO, TRIDENT JUNCTURE 15, os apoios aos exercícios LEÃO, da 
Academia Militar (AM), concretizados em Chaves, Figueira da Foz e Santa Margarida, nos quais foi 
responsável por dirigir e coordenar o apoio de serviços real e operacional a todas as unidades 
participantes, a que acresce o aprontamento de meios e equipamentos para as forças de Alta Prontidão 
disponibilizadas pelo Exército para a NATO e EU e para a realização de missões de interesse público, 
com realce para o apoio à ANPC nas ações de vigilância ativa e de rescaldo dos incêndios florestais. 

Para o sucesso do cumprimento da sua Unidade e, deste modo, da BrigMec, amplamente 
reconhecido por um número significativo de entidades nacionais e estrangeiras, muito contribuíram as 
suas relevantes qualidades pessoais, a sua facilidade de comunicação e cordialidade no relacionamento 
humano, que foram uma constância na ligação com o Comando e as Unidades da Brigada e nos contatos 
com o EME, o CFT, os OCAD e a AM. 

Além das excecionais qualidades e virtudes militares que o enobrecem, sobressai também, a atenção 
que dedica, em permanência, aos militares e civis do seu Batalhão, zelando pelo seu moral e bem-estar, 
ponderando iniciativas no sentido da melhoria das suas condições de vida e de trabalho, recuperando áreas 
de repouso e lazer, conseguindo desta forma estabelecer uma salutar atmosfera de trabalho e estimular a 
participação de todos, na resolução dos problemas que dizem respeito à Unidade.  

Pela sua excecional conduta, bem como pela afirmação constante de elevados dotes de caráter é o 
TCor Mário Pereira um Oficial de distinta craveira que dignifica e prestigia a Arma de Infantaria e o 
Exército, sendo inteiramente merecedor de ser enaltecido publicamente, por meio deste louvor e de serem 
os seus serviços de caráter militar considerados relevantes, extraordinários e distintos, dos quais 
resultaram evidente honra e lustre para a Pátria e para a Instituição Militar. 

26 de setembro de 2016. — O Chefe do Estado-Maior do Exército, Frederico José Rovisco Duarte, 
General. 
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Louvo o TCor Inf (18163587) Luís Manuel Brás Bernardino pela forma excecionalmente 
competente e extraordinários conhecimentos técnico-profissionais evidenciados ao longo dos dois anos e 
cinco meses em que, de forma extremamente dedicada, vem servindo na Academia Militar. 

Como docente de diferentes unidades curriculares, ministradas aos Mestrados Integrados e não 
Integrados da Academia Militar e ao Doutoramento em “História, Estudos de Segurança e Defesa”, e 
como membro da Comissão Científica da Secção de Unidades Curriculares de História e Relações 
Internacionais e Estratégia do Departamento de Ciências e Tecnologias Militares, encara todas as suas 
atividades com elevado espírito de abnegação, perseverança, assinaláveis qualidades pedagógicas e 
destacada capacidade de trabalho e de organização das diversas tarefas que lhe são cometidas, 
permitindo-lhe exercer a atividade docente com elevado profissionalismo e inexcedível sentido do dever, 
contribuindo desta forma para a eficiência, o prestígio e o cumprimento da missão da Academia Militar. 

São igualmente de destacar as funções desempenhadas no Centro de Investigação, 
Desenvolvimento e Inovação da Academia Militar (CINAMIL), designadamente como Secretário da 
Assembleia Geral e Chefe do Secretariado Permanente, atividades nas quais aplica um elevado espírito de 
iniciativa e se tem empenhado de forma entusiástica e esclarecida com vista à sua divulgação, à procura 
de novas parcerias institucionais e ao desenvolvimento das atividades dentro e fora do Ramo, sendo disso 
exemplo a apresentação de vários projetos de investigação ao financiamento pela Agência Europeia de 
Defesa (EDA), através das quais resultará um nível de conhecimento acrescido para a Academia Militar e 
para o Exército. Pelos resultados obtidos tem a instituição, em geral, e o Tenente-Coronel Bernardino, em 
particular, recebido assinaláveis referências elogiosas que muito têm contribuído para a afirmação do 
CINAMIL no seio da comunidade científica nacional e internacional, nomeadamente em áreas de 
interesse para a segurança e defesa nacionais. 

Também como editor da Revista Científica “PROELIUM”, a sua criatividade aliada ao mais 
exigente rigor científico valorizou este meio de divulgação da investigação científica que é realizada na 
Academia Militar colocando-o entre as publicações de referência no meio académico português. 

Nomeado em janeiro de 2015 para integrar a Comissão Executiva dos Mestrados “Guerra da 
Informação” e “Liderança – Pessoas e Organizações”, o Tenente-Coronel Brás Bernardino logo revelou 
possuir um especial gosto e profundo conhecimento por esta área do saber militar, que alia na perfeição a 
uma conduta exemplar, elevado espírito de missão e notável dedicação. 

Simultaneamente chefiou o Secretariado do Departamento de Estudos Pós-Graduados, onde 
revelou a sua apetência para o relacionamento com professores e alunos, na sua maior parte sem 
anteriores ligações ao meio militar, da qual resultou um trabalho de qualidade reconhecida por todas as 
pessoas e entidades que nela participaram. 

O desempenho do Tenente-Coronel Brás Bernardino ficou também plasmado na forma muito 
eficiente, organizada e dedicada como, integrando por diversas vezes a Comissão Organizadora do 
Workshop do Projeto NATO de Smart Defence “MNCDE&T” e da Conferência Internacional “NATO 
Cyber”, levou a efeito as atividades de organização e condução do evento, contribuindo decisivamente 
para o prestígio da Academia Militar e do Exército, cotando este evento como dos mais relevantes e 
significativos no seu contexto a nível internacional. 

No âmbito da divulgação do conhecimento adquirido, tem desenvolvido uma intensa atividade na 
realização e participação em conferências nacionais e internacionais, das quais se destacam as realizadas 
em Lisboa, Moçambique e Inglaterra subordinadas aos temas “Dinâmicas Regionais de Segurança e 
Defesa. Os Desafios de Segurança na África Austral.”, “Impacto do Extremismo Militante para a Defesa 
e Segurança dos Estados. Linhas Gerais de uma Estratégia de Combate aos Extremismos no Quadro da 
CPLP.” e “Leadership and Communications in a Military Environment. An experience from the field.”, 
respetivamente. A acompanhar esta dinâmica tem também publicado diversos artigos em revistas 
nacionais e internacionais de referência, sendo excelentes exemplos desta atividade os seguintes escritos: 
“O Novo Paradigma da Segurança na África: a Estratégia Securitária Regional Angolana”, publicado na 
Revista Brasileira de Estudos e Defesa, “La Estrategia Marítima Integrada de África 2050. Una Nueva 
Dimensión para la Seguridad Marítima Africana”, publicado pelo Instituto Español de Estudios 
Estratégicos e “A Nova Visão Geoestratégica da CPLP no Domínio da Defesa”, publicado na Revista 
“PROELIUM”. 
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Pelas excecionais qualidades e virtudes militares, humanas e profissionais reveladas, o Tenente-Coronel 
Brás Bernardino soube afirmar-se como um exemplo de integridade de caráter, lealdade, frontalidade, capacidade de servir com brio e zelo nas mais diferentes circunstâncias. É assim, de inteira e iniludível justiça reconhecer que os serviços por si prestados, sobretudo no âmbito técnico-profissional, revelaram elevada competência, extraordinário desempenho e relevantes qualidades pessoais, contribuindo significativamente para a eficiência, prestígio e cumprimento da missão do Exército. 

02 de setembro de 2016. — O Chefe do Estado-Maior do Exército, Frederico José Rovisco Duarte, 
General.  Louvo o TCor AdMil (00369691) Carlos Manuel Ferreira Guedes pela forma excecionalmente competente, dedicada e eficiente como vem exercendo, há cerca de dois anos e meio, as funções de Chefe 
da Repartição de Abonos da Direção de Serviços de Pessoal. Oficial de reconhecida coragem moral, íntegro e muito determinado, serve com notável devoção a sua Direção, demonstrando possuir um conjunto de qualidades humanas e profissionais de eleição, que tem vindo amplamente a consolidar. No âmbito da área da Repartição que Chefia e considerando as determinações legais, deparou-se com vários desafios e questões, aos quais e fruto das suas capacidades pessoais e sólidos conhecimentos técnico-profissionais, soube sempre de forma estruturada, extremamente bem fundamentada apresentar 
propostas e soluções de que resultaram decisões assertivas e em conformidade com a legislação, contribuindo decisivamente para a regularização de processos como a “reconstituição de carreiras”, “Pensões de DFA”, “Pensão de Invalidez” e “abonos indevidos”. Face às constantes alterações legislativas, teve sempre presente a necessidade de clarificar e adaptar os procedimentos a essas alterações para que não se refletissem de forma negativa no processamento dos abonos/descontos dos militares, com impacto no moral e bem-estar. Para isso produziu, fez produzir, e 
propôs superiormente a difusão ao Exército de circulares e Normas de Autoridade Técnica extremamente bem elaboradas, esclarecedoras e de fácil compreensão, contribuindo dessa forma para um rápido e eficaz ajustamento do sistema de abonos/descontos às mutações legislativas minimizando e mitigando os seus efeitos, por vezes negativos, na família militar.  Distinguiu-se igualmente pela forma hábil e discreta como soube gerir e implementar as orientações superiormente difundidas pelo seu Diretor para a reestruturação, como resultado do Decreto 
Regulamentar n.º 11/2015 de 31 de julho, que obrigou à transferência da Repartição de Abonos de Queluz para as instalações do Quartel da Serra do Pilar. Conseguiu o Tenente-Coronel Guedes neste processo uma lógica de motivação e desenvolvimento individuais das capacidades de todos os seus colaboradores, sendo certo que, por força deste seu esforço e extraordinário desempenho, a capacidade de resposta e reação às múltiplas e exigentes solicitações sempre se mantiveram no melhor nível, quer no cumprimento dos prazos quer na clareza e qualidade dos conteúdos superiormente apresentados, conseguindo que o 
serviço em nada fosse perturbado com esta transferência. Em todas estas intervenções, patenteou uma superior capacidade de análise e síntese, adequada ponderação, bom senso e sentido das realidades, a par de sólidos conhecimentos no que concerne à legislação e a todos os normativos enquadrantes, onde sempre evidenciou uma visão muito esclarecida para as complexas e sensíveis questões que hoje, recorrentemente, se colocam neste domínio. Pelas relevantes qualidades pessoais e virtudes militares evidenciadas, das quais se destacam a 
elevada competência profissional, o extraordinário desempenho, espírito de sacrifício e de abnegação, a obediência, a lealdade, o sigilo, a camaradagem e o sentido do dever, o Tenente-Coronel Guedes creditou-se como um oficial naturalmente apto para ocupar postos de maior responsabilidade, tendo contribuído significativamente para a eficiência, prestígio e cumprimento da missão da DSP, do Comando de Pessoal e do Exército. 

26 de setembro de 2016. — O Chefe do Estado-Maior do Exército, Frederico José Rovisco Duarte, 
General.  Louvo o Maj Inf (09105892) Paulo Jorge Pires Fernandes Garcia Monteiro pelas extraordinárias qualidades e virtudes militares que demonstrou ao longo dos últimos dois anos e meio em que desempenhou as funções de Chefe da Secção de Assuntos Gerais, da Repartição de Assuntos Gerais, do meu Gabinete.  
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Oficial dotado de elevada competência profissional, alicerçada numa sólida preparação técnica e 
relevantes qualidades pessoais, destacou-se pela forma como soube exercer as suas atribuições, pela 
excelente capacidade de coordenação e orientação dos seus subordinados, bem como pelo assinalável 
sentido de responsabilidade e controlo das diferentes tarefas da Secção que superiormente chefia. 
Denotando em permanência um elevado sentido de missão, soube, graças ao seu exemplar 
profissionalismo, versatilidade e inexcedível dedicação, responder com oportunidade e qualidade as 
solicitações que lhe foram colocadas, salientando-se o seu valioso contributo para o atempado e eficiente 
processamento da correspondência, quer interna quer exterior ao Exército, e a correta implementação das 
orientações expressas pelo seu chefe de Repartição, a quem sempre aconselhou com irrepreensível 
lealdade, constituindo-se, assim, como um excelente e inestimável colaborador. 

De salientar, ainda no seu perfil militar, a invulgar capacidade de relacionamento humano, grande 
sentido de oportunidade a determinação, elevado espírito de iniciativa, tendo assumido todas as tarefas e 
responsabilidades inerentes as suas funções, com grande sentido institucional, obtendo resultados de 
reconhecido mérito, revelando elevada competência, comprovada eficácia e extraordinário desempenho, 
contribuindo significativamente para o cumprimento da missão e prestígio do Exército.  

Assim, é de toda a justiça reconhecer publicamente as excecionais qualidades e virtudes militares 
que creditam o Major Monteiro como um distinto e exemplar oficial, que pauta permanentemente a sua 
atuação pela afirmação constante de elevados dotes de caráter, abnegação, espírito de sacrifício e de 
obediência, sendo digno de ocupar postos de maior responsabilidade.  

14 de outubro de 2016. — O Chefe do Estado-Maior do Exército, Frederico José Rovisco Duarte, 
General. 

 
Louvo o Maj Inf (23379693) José Paulo Silva Bartolomeu pela extraordinária dedicação e 

empenho, bem como excecionais qualidades humanas e virtudes militares, evidenciadas durante os últimos 
dois anos em que prestou serviço no Comando da Instrução e Doutrina e no Estado-Maior do Exército. 

No âmbito da última restruturação ocorrida nos Órgãos de Comando e Direção do Exército, o 
Major Bartolomeu foi o primeiro oficial do extinto Comando da Instrução e Doutrina a ser colocado no 
Estado-Maior do Exército, competindo-lhe preparar as necessárias transferências de pessoal e material 
sem que existissem perdas de conhecimento e competências, aquando da implementação da Divisão de 
Doutrina Normalização e Lições Aprendidas. Nesta tarefa o oficial demonstrou um extraordinário 
empenho e uma total dedicação pelo serviço contribuindo sobremaneira para o sucesso da mesma, 
facilitando o contínuo cumprimento das missões atribuídas e, por conseguinte, revelando-se um elemento 
fundamental na integração do pessoal transferido posteriormente. 

Possuidor de elevados dotes de caráter e reconhecida e inquestionável frontalidade, o Major 
Bartolomeu assumiu as funções de Chefe da Repartição de Normalização de modo exemplar, procedendo 
a um profundo estudo do processo de análise e emissão de pareceres sobre a ratificação e implementação 
de STANAG no âmbito da OTAN, o qual teve como consequência a restruturação do Sistema de 
Normalização do Exército, levando a que se atingissem patamares de resposta nunca antes alcançados, 
contribuindo assim para aumentar o prestígio das Forças Armadas junto da referida organização 
internacional. 

Disciplinado e disciplinador, o oficial pauta o seu relacionamento com os seus superiores e 
subordinados por uma irrepreensível conduta moral, sustentada nas virtudes da lealdade, camaradagem e 
abnegação, bem patente na forma como coloca os assuntos de serviço à frente dos seus próprios interesses 
pessoais. Fruto das suas qualidades militares em particular do espírito de sacrifício e de obediência que 
possui, participa e apresenta ideias inovadoras e de extremo valor sobre os diversos assuntos que lhe são 
apresentados, mesmo que fora do seu âmbito de trabalho, revelando assim uma preocupação constante em 
acompanhar e aperfeiçoar os diversos processos, no sentido do melhorar o funcionamento do Exército. 
Deste modo o militar tem ganho a estima, a consideração e o respeito de todos que com ele privam, 
tornando-se igualmente um elemento desejável como camarada de trabalho. 

Nas funções de Adjunto do Perito Militar Principal da Finabel participou em diversas reuniões no 
âmbito da organização internacional que Portugal integra, contribuindo com ideias muito válidas para a 
sua restruturação. Merece especial relevo a forma como assegurou de forma diligente, responsável e 
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muito competente o planeamento, a coordenação e a exemplar execução das Conferências dos Comités de 
Chefes de Estado-Maior do Exército e do Comité de Peritos Militares que decorreram em Lisboa, no 
período entre 18 e 21 de abril de 2016. O sucesso destas conferências, amplamente sublinhados por todos 
os que nelas participaram, muito deveram ao esforço, ao rigor e à elevada dedicação e inegável mérito do 
Major Bartolomeu e constituíram fonte de grande prestígio para si e para a capacidade de bem-fazer do 
Exército Português. 

Oficial de reconhecida competência profissional, de sólidas convicções éticas e profissionais, mas 
com trato simples e fácil o Major Bartolomeu é merecedor de ser apontado como um exemplo a seguir e 
ver as suas qualidades ser distinguidas através deste público louvor, bem como de que os serviços por si 
prestados, que contribuíram para melhorar o funcionamento do Sistema de Normalização do Exército e a 
imagem de Portugal junto dos parceiros internacionais, sejam classificados como distintos, relevantes e de 
muito elevado mérito. 

12 de outubro de 2016. — O Chefe do Estado-Maior do Exército, Frederico José Rovisco Duarte, 
General. 

 
Louvo o Maj TPesSecr (11510186) António Martins Baptista pela extraordinária competência 

profissional, espírito de missão e empenho como nos últimos dois anos e meio desempenhou as funções 
de Adjunto da Secção de Assuntos Gerais, da Repartição de Assuntos Gerais, do meu Gabinete.  

Militar possuidor de uma sólida formação cívica e militar, evidenciou uma permanente 
disponibilidade e total dedicação no cumprimento das tarefas que lhe foram cometidas, desenvolvendo 
uma importante e valiosa contribuição para o processamento da diversa documentação rececionada na 
RAG, onde revelou, em todos os atos de serviço, exemplar espírito de sacrifício e obediência, elevado 
desembaraço intelectual, grande dinamismo e notável capacidade de iniciativa, qualidades que lhe 
permitiram, nas mais variadas situações, mesmo nas mais complexas, antecipar e resolver com a maior 
prontidão, eficácia e celeridade os problemas surgidos, muitas das vezes com sacrifício da sua vida 
pessoal.  

É de realçar o seu exemplar desempenho nas diversas atividades em que foi chamado a cumprir, 
manifestando uma clara aptidão para bem servir nas diferentes circunstâncias, nunca se deixando 
esmorecer pelas dificuldades, mas antes enfrentando-as com entusiasmo e perseverança, destacando-se na 
clarificação dos mais diversos assuntos, fruto de um esclarecido contacto com as diferentes U/E/O e 
OCAD, a elaboração atempada e eficiente de documentos com prazos críticos e o acompanhamento do 
cumprimento das disposições superiormente emanadas. De referir, ainda, a sua permanente 
disponibilidade para apoiar e esclarecer os demais colaboradores do GabCEME sobre a correta e eficaz 
utilização da ferramenta de gestão documental, atualmente em uso no Exército.  

Oficial de caráter íntegro e de esmerada educação, leal e disciplinado, colocou sempre os interesses 
do serviço em primeira prioridade, numa afirmação constante de reconhecida coragem moral, sendo de 
inteira justiça reconhecer publicamente as relevantes qualidades pessoais, profissionais e as virtudes 
militares reveladas pelo Major Baptista, cujos serviços, ao contribuírem de forma inequívoca e 
significativa para a eficiência, prestígio e cumprimento da missão do Exército, são qualificados de muito 
relevantes e de elevado mérito.  

14 de outubro de 2016. — O Chefe do Estado-Maior do Exército, Frederico José Rovisco Duarte, 
General. 

 
Louvo o Cap Inf (01475397) Ricardo Vieira Azevedo Estrela pelo excecional zelo e vincado 

espírito de missão demonstrados nos últimos 2 anos, ao serviço do 2.º Batalhão de Infantaria Mecanizado 
da Brigada Mecanizada (2BIMec/BrigMec), compreendendo o período em que a Unidade foi organizada, 
aprontada e projetada para o Teatro de Operações (TO) do Kosovo, onde, no âmbito da Operação JOINT 
ENTERPRISE, se constituiu como KFOR Tactical Reserve Manoeuvre Battalion (KTM), a partir de 
outubro de 2015 até abril de 2016. 

Oficial de sólida formação militar e ética, que vem sobressaindo, reiteradamente, pela sua 
competência no âmbito técnico-profissional, consubstanciada numa diversificada experiência, exerceu as 
funções de Chefe da Comissão de Verificação de Cargas do Batalhão, com notável rigor, pragmatismo e 
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absoluto sentido das responsabilidades, mediante a aplicação de uma metodologia eficaz, no intuito de 
proceder a um apurado escrutínio da situação de todos os materiais, equipamentos, viaturas e armamento 
à carga da Unidade e a adoção dos adequados procedimentos, no sentido da regularização das 
discrepâncias identificadas. 

Nomeado, pouco depois, para o cargo de Oficial de Logística do Comando e Estado-Maior do 
2BIMec/FND/KFOR, o Capitão Ricardo Estrela primou, durante o aprontamento da Força, pela 
eficiência, inexcedível dedicação e aptidão para bem servir nas mais diversas circunstâncias. Centrando-se, 
sobretudo, no planeamento e coordenação da sustentação logística da Unidade, soube prever e suprir, em 
tempo oportuno, todas as necessidades emergentes das ações de treino orientado para a missão e exercícios, 
denominadamente, os da série KARMA e JAVALI e o PRISTINA 152 e, também, as inerentes à preparação 
dos voos de projeção. Já no TO, organizou sistematicamente o trabalho da sua Secção, ajustou rotinas e 
procedimentos e empreendeu as indispensáveis ligações com entidades nacionais, restantes áreas funcionais 
do estado-maior, subunidades e organizações locais, por forma a assegurar uma efetiva capacidade de 
resposta às múltiplas solicitações de apoio decorrentes da intensa atividade operacional conduzida pela 
KTM. Neste contexto, avultam, além das missões típicas de segurança, os exercícios FOX IV, BOAR I, 
BOAR II, FOX I e SECURE DECANI, que visaram exercitar o emprego da Reserva Tática à ordem do 
Comandante da KFOR (COMKFOR), em toda a área de responsabilidade que lhe estava cometida e, 
ainda, a sua integração na equipa multinacional que efetuou um reconhecimento à Bósnia-Herzegovina 
(BiH), na perspetiva de um hipotético empenhamento de contingência, bem como a sua empenhada 
participação no exercício logístico BALKAN EXPRESS, com o objetivo de testar o plano de projeção da 
KTM para a BiH, que mereceu rasgados elogios do próprio COMKFOR. 

Por tudo o que se expende, pelo apoio consistente e infalível que sempre prestou ao seu 
Comandante e pelas relevantes qualidades pessoais e virtudes militares, que o valorizam especialmente e 
o credibilizam sobremaneira junto dos seus superiores, pares e subordinados, é o Capitão Ricardo Estrela, 
com toda a justeza, merecedor de ser publicamente enaltecido, mediante a concessão do presente louvor, 
que classifica os seus serviços de caráter militar de relevantes e extraordinários, de que resultaram honra e 
lustre para a Instituição Militar. 

26 de setembro de 2016. — O Chefe do Estado-Maior do Exército, Frederico José Rovisco Duarte, 
General. 

 
Louvo o Cap Inf (09282200) Marco André Reis Silva pela elevada competência e excecional 

dedicação evidenciadas no Comando da Companhia de Comando e Serviços – ALPHA Company (A 
Coy) – no quadro da Força Nacional Destacada (FND) – KFOR Tactical Reserve Manoeuvre Battalion 
(KTM) – em Território Nacional e no Teatro de Operações (TO) do Kosovo, de abril 2015 a abril de 
2016. 

Detentor de reconhecidas qualificações no âmbito técnico-profissional, excelentes aptidões de 
planeamento e organização e comprovados atributos de liderança, exerceu uma atenta e eficaz ação de 
comando, focada, sobretudo, na administração dos recursos, tendo sempre presente a missão que incumbe 
à sua subunidade, de prover a sustentação logística do 2BIMec/FND/KFOR, em aquartelamento, em 
exercícios e na situação de campanha. Na fase de aprontamento, o seu entusiasmo, dinamismo e absoluto 
empenho na conduta dos exercícios KARMA, JAVALI e PRISTINA 152, afiguraram-se essenciais para 
exercitar e afinar a capacidade de resposta dos órgãos de apoio logístico, tendo concorrido, deste modo, 
para os ótimos resultados alcançados no treino operacional e, em termos globais, para o incremento da 
prontidão da Força. 

No TO, o extraordinário desempenho do Capitão Marco Silva foi patente no comando de uma 
subunidade multinacional composta por militares Portugueses e Húngaros, onde sobressaiu a disciplina, o 
equilíbrio, um conhecimento adequado do potencial humano e uma efetiva capacidade de comunicação e 
a convergência de esforços em face do imperativo da missão, tendo assegurado cabalmente, em tempo e 
onde determinado, as condições e os meios de apoio requeridos às forças de manobra, tanto nos 
exercícios, designadamente, SILVER SABER, FOX I e FOX IV, como no decurso das atividades de treino 
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e operações multinacionais, com destaque para, ROTARY WING DEPLOYED OPERATING BASE 
SURVEILLANCE, ISA BOLETINI CELEBRATIONS e ALBANIAN FLAG DAY. Ainda no quadro das suas 
atribuições, merece destaque a atenção por si concedida à conservação e beneficiação das infraestruturas 
do Campo SLIM LINES, em Pristina, ao controlo e manutenção dos materiais, equipamentos, armamento 
e viaturas à carga da Unidade, à gestão do reabastecimento e transportes e ao funcionamento dos diversos 
serviços, áreas igualmente indispensáveis à operação e ao sustento da Força. 

Pelas suas relevantes qualidades pessoais e virtudes militares e pelos importantes e meritórios 
serviços de caráter militar por si prestados, contribuindo significativamente para a eficiência, prestígio e 
cumprimento da missão da Brigada Mecanizada e do Exército, é o Capitão Marco Silva um distinto 
Oficial que honra e prestigia a Arma a que pertence, sendo, por conseguinte, inteiramente merecedor de 
ser enaltecido e publicamente citado como exemplo a seguir. 

26 de setembro de 2016. — O Chefe do Estado-Maior do Exército, Frederico José Rovisco Duarte, 
General. 

 
Louvo o Cap Inf (10771203) José Pedro Gonçalves Venâncio pela elevada competência 

profissional, excecional dedicação e acentuado sentido de missão, demonstrados durante 18 meses, ao 
serviço do 2.º Batalhão de Infantaria Mecanizado da Brigada Mecanizada (2BIMec/BrigMec), tanto em 
Território Nacional, como no Teatro de Operações (TO) do Kosovo. 

Oficial dotado de bons conhecimentos no âmbito técnico-profissional, manifesta capacidade de 
planeamento e organização, exemplar espírito de sacrifício e reconhecidas qualidades de liderança, 
sobressaiu no Comando da 2.ª Companhia de Atiradores Mecanizada, de outubro de 2014 a abril de 2015. 
Identificando-se com as diretrizes e os objetivos operacionais definidos pelo Batalhão, procedeu à 
atualização das Normas de Execução Permanente e impôs forte intensidade e exigência no treino individual 
e coletivo, tendo logrado obter uma força coesa e proficiente, cuja participação num dos exercícios TIGRE, 
bem como no aprontamento e posterior avaliação com vista à certificação, da 4.ª Unidade de Crowd and 
Riot Control (CRC) da BrigMec, foi objeto de elogiosa referência. 

Nomeado Comandante da Companhia de Manobra – BRAVO Company (B Coy) – no quadro da 
Força Nacional Destacada (FND) – KFOR Tactical Reserve Manoeuvre Battalion (KTM), a partir de abril 
de 2015, o Capitão José Venâncio empenhou-se com genuíno entusiasmo, afinco e abnegação, no 
cumprimento de um exaustivo e rigoroso programa de preparação, com vista ao emprego da subunidade 
no TO do Kosovo. O bom rendimento alcançado pela Companhia nos exercícios KARMA, JAVALI e 
PRISTINA 152, durante as várias fases do aprontamento, permitiu aferir o grau de eficácia na condução 
do treino operacional e do treino orientado para a missão. Já no TO e em pleno cumprimento da missão 
da Força, teve ensejo de afirmar as suas excecionais qualidades e virtudes militares, através de uma 
esclarecida, pragmática e assertiva ação de comando. Operando em ambiente multinacional ditado, 
essencialmente, pela instabilidade e pela insegurança, o espírito de corpo e o profissionalismo dos 
militares da BCoy, temperados por uma apurada noção do dever e absoluta determinação, foram patentes 
nas inúmeras missões em que participaram, designadamente, nos exercícios MULTINATIONAL 
MULTISHIP OPERATION, SILVER SABRE, CROSSBOW, BOAR I, BOAR II, SECURE DECANE, FOX I 
e FOX IV, que visaram exercitar o emprego da Reserva Tática à ordem do Comandante da KFOR 
(COMKFOR), em toda a área de responsabilidade atribuída e, nas operações ALBANIAN FLAG DAY, 
PRESENCE MITRO, RWODB SURVEILLANCE, ISA BOLETINI CELEBRATIONS, GOLDEN EYE, 
ALBANIAN – ARMENIA FOOTBALL MATCH e DEMONSTRATIONS IN DOWNTOWN PRISTINA, que 
lhes granjearam o respeito e a consideração dos militares dos outros países presentes no TO, ao lado dos 
quais atuaram. 

Pela sua extraordinária conduta, norteada pelos ditames da lealdade e da obediência e pela 
afirmação constante dos seus elevados dotes de caráter, é o Capitão José Venâncio um distinto Oficial que 
dignifica e prestigia a Arma a que pertence, pelo que se considera de elementar justiça que os serviços por 
si prestados sejam publicamente enaltecidos e considerados relevantes e de elevado mérito. 

26 de setembro de 2016. — O Chefe do Estado-Maior do Exército, Frederico José Rovisco Duarte, 
General. 
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Louvo o SAj Cav (19845989) Marco Paulo de Freitas Pereira, pela forma excecionalmente 
competente e empenhada como exerceu as suas funções de Sargento-adjunto de Informações e Segurança 
do Comando Operacional da Madeira (COM), desde dezembro de 2010 até agosto de 2016. 

Como Sargento de Informações e Segurança, realça-se a sua elevada capacidade de execução nas 
áreas da Segurança do Pessoal, Segurança Física e Segurança das Instalações. Resultante da sua 
reconhecida competência profissional, sublinha-se a sua judiciosa intervenção na reorganização dos 
chaveiros do COM, garantindo assim um incremento da segurança das instalações do COM e das medidas 
de segurança relativas ao controlo de acessos deste Comando, na preparação do briefing semanal de apoio 
ao Comandante Operacional da Madeira e na participação nos Exercícios das séries Zarco e Lusitano, 
onde esteve sempre presente a sua corajosa e respeitadora frontalidade. 

Resultante da sua afirmação constante de elevados dotes de carácter e de obediência, atente-se que 
aquando dos recentes e violentos incêndios que assolaram a Ilha da Madeira, a sua exemplar conduta 
pró-ativa, contribuiu na área da Segurança para a sinergia do esforço coletivo gerado face a catástrofe, 
garantindo a supervisão da vigilância física das instalações do Comando Operacional. 

Nas funções em apoio ao Gabinete do Comandante Operacional da Madeira, destacou-se por um 
assinalável espírito de sacrifício, lealdade e abnegação, consubstanciado na importante assessoria 
funcional a execução e implementação dos aspetos protocolares inerentes a esta atribuição. 

Reconhecido pela sua excecional condição física, é de realçar o recém-adquirido título de Campeão 
Mundial de Laser Run, em formato combinado de tiro laser e corrida, modalidade em ascensão da Union 
Internationale de Pentathlon Modern (UIPM), conferindo assim, grande visibilidade desportiva e deste 
modo engrandecendo a Instituição Militar a que pertence. 

Reconhecendo-se a inestimável camaradagem do Sargento-Ajudante Freitas Pereira, as qualidade e 
virtudes militares apontadas, granjeou a estima e a consideração dos militares e funcionários civis do 
COM, considerando-se por isso ser digno de que os serviços por si prestados sejam considerados 
relevantes e de elevado mérito.  

 
13 de setembro de 2016. O Chefe do Estado-Maior-General das Forças Armadas, Artur Pina 

Monteiro, General. 
(Louvor n.º 482/16, DR, 2.ª Série, n.º 213, 07nov16) 

 
Louvo o 1Sarg Inf (26135693) Pedro Miguel Pereira Monteiro pelo extraordinário desempenho e 

inexcedível dedicação, evidenciados ao longo do último ano e meio, no exercício de funções no 2.º Batalhão 
de Infantaria Mecanizado da Brigada Mecanizada (2BIMec/BrigMec), tanto em Território Nacional, como 
no Teatro de Operações (TO) do Kosovo. 

Inicialmente, como Sargento Adjunto da 2.ª Companhia de Atiradores Mecanizada e responsável 
pelo planeamento e provisão das necessidades de sustentação logística da Subunidade, nunca se isentou 
de quaisquer esforços no sentido de assegurar um apoio cabal e oportuno às suas atividades quotidianas, 
tanto em aquartelamento, como em formação, treino operacional e exercícios. No que concerne ao diverso 
armamento, viaturas, equipamento e outros materiais à carga da Companhia, o Primeiro-Sargento Pedro 
Monteiro revelou zelo, apurado sentido das responsabilidades e uma constante preocupação com o seu 
estado de operacionalidade e correto manuseamento, bem como pelo rigoroso controlo de existências. 
Acresce igualmente, referir o seu importante contributo – fruto dos seus providenciais conhecimentos no 
âmbito técnico-profissional, escorados numa reconhecida experiência operacional – para o aprontamento 
e posterior avaliação com vista à certificação, da 4.ª Unidade de Crowd and Riot Control (CRC) da 
BrigMec, que constituiu um passo efetivo na preparação da Companhia para o previsível empenhamento 
no TO do Kosovo. 

Nomeado Auxiliar do Adjunto da Companhia de Manobra – BRAVO Company (B Coy) – no 
quadro da Força Nacional Destacada (FND) – KFOR Tactical Reserve Manoeuvre Battalion (KTM), a 
partir de maio de 2015, o Primeiro-Sargento Pedro Monteiro afirmou-se pelas suas relevantes 
qualidades pessoais e militares tendo, ao seu nível, durante a fase de aprontamento, adotado as 
disposições requeridas e acionado os meios imprescindíveis, a fim de viabilizar as várias fases do treino 
operacional e do treino orientado para a missão. 
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Já no Kosovo, teve ensejo de demonstrar a sua elevada competência, de forma reiterada, 
nomeadamente, através de uma detalhada coordenação e de uma superior execução da manobra logística, 
em apoio às inúmeras missões atribuídas à Companhia, com destaque para as operações PRESENCE 
MITRO IV e GOLDEN EYE, em que a sua ação foi decisiva para o alto grau de prontidão operacional 
alcançado pelo 2BIMec/FND/KFOR. 

Pela sua excelente conduta, contribuindo significativamente para a eficiência, prestígio e 
cumprimento da missão do Exército, o Primeiro-Sargento Pedro Monteiro granjeou naturalmente a 
consideração e estima de todos quanto consigo privaram, inclusive no seio do contingente Húngaro e 
tornou-se verdadeiramente merecedor de ser distinguido com o presente louvor, que o cita justamente e 
aponta como um exemplo a seguir. 

26 de setembro de 2016. — O Chefe do Estado-Maior do Exército, Frederico José Rovisco Duarte, 
General. 

 
Louvo o 1Sarg Inf (20626792) Victor Manuel Tavares da Luz pelo seu extraordinário 

desempenho e excecional dedicação ao longo de 3 anos, ao serviço do 2.º Batalhão de Infantaria 
Mecanizado da Brigada Mecanizada (2BIMec/BrigMec), tanto em Território Nacional (TN), como no 
Teatro de Operações (TO) do Kosovo. 

Como Sargento de Informações, na Secção de Informações do Estado-Maior (EM) do 2BIMec, 
evidenciou sólida formação, abrangentes conhecimentos no âmbito técnico-profissional e apurado sentido 
das responsabilidades, tendo respondido com eficiência e presteza a todas as solicitações que lhe foram 
dirigidas, no domínio das Informações e Segurança. Salienta-se também, o seu contributo para a 
concretização dos objetivos do treino operacional, nomeadamente, pela colaboração pronta em todas as 
tarefas cometidas, pela oportunidade e concisão dos seus relatórios e pelo seu papel ativo nos exercícios 
setoriais da série TIGRE e ROSA BRAVA, de escalão Brigada, em que o 2BIMec participou, 
enquadrando o Agrupamento Mecanizado da Força Mecanizada 2014, tendo viabilizado um produto 
operacional credível e adequadamente treinado. 

Nas funções de Sargento de Informações, no Comando e EM do 2BIMec/FND/KFOR, afirmou-se, 
durante o aprontamento, pelo seu saber, associado a uma variada experiência adquirida de antemão, pela 
sua capacidade de organização e pelas suas excelentes qualidades de trabalho, patentes na forma eficiente 
e zelosa como se preparou para as tarefas inerentes ao TO, como tratou a informação classificada e 
manuseou outra documentação atinente, com destaque para os processos de credenciação e, no empenho e 
disponibilidade manifestados no decurso das diversas atividades de treino orientado para a missão, em 
particular, nos exercícios táticos KARMA, JAVALI e PRISTINA 152. 

Já no Kosovo, o Primeiro-Sargento Victor Luz impôs-se pela elevada competência, profissionalismo 
e espírito de missão, traduzidos num esforço contínuo de atualização da situação, de funcionamento 
sistemático do ciclo de produção das informações e de monitorização estreita dos eventos no terreno. Nas 
inúmeras missões de natureza operacional e nos exercícios, denominadamente, da série FOX e BOAR, que 
visaram exercitar o emprego da KFOR Tactical Reserve Manoeuvre Battalion (KTM), à ordem do 
Comandante da KFOR (COMKFOR), em toda a área de responsabilidade atribuída, o 1Sarg Victor Luz 
revelou-se infatigável, quer integrando uma Combat Camera Team, fundamental para atestar a legalidade do 
uso da força, quer nas ações de controlo e arbitragem de que foi incumbido. Por outro lado, sendo, por 
inerência, o Branch Security Officer (BSO), zelou pelo cumprimento escrupuloso das normas e disposições 
de segurança NATO, a ponto de as inspeções realizadas ao Campo SLIM LINES haverem concluído pela 
irrepreensível observância dos preceitos em vigor. Por fim, cabe registar a forma muito eficiente como 
garantiu a segurança de Altas Entidades, por ocasião das visitas de S. Exas. o Ministro da Defesa Nacional, 
o Chefe do Estado-Maior General das Forças Armadas e o Comandante do Joint Force Command Naples, 
tendo a sua atuação sido em total sintonia com a intenção e conceito do Comandante da Força. 

Por tudo que se tem afirmado e pelas suas relevantes qualidades pessoais e militares, é da mais 
elementar justiça que a conduta do Primeiro-Sargento Victor Luz, contribuindo significativamente para a 
eficiência, prestígio e cumprimento da missão do Exército, seja publicamente reconhecida e o militar 
citado como exemplo a seguir, através da concessão da presente e honrosa distinção. 

26 de setembro de 2016. — O Chefe do Estado-Maior do Exército, Frederico José Rovisco Duarte, 
General. 
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Louvo o 1Sarg Inf (16296604) Carlos António Pereira Alves pela elevada competência, singular 
dedicação e apurado sentido de missão patenteados no exercício das funções de Sargento de Pessoal e 
Informações do Módulo de Apoio do 2.º Batalhão de Infantaria Mecanizado (2BIMec), no quadro da 
Força Nacional Destacada (FND) – KFOR Tactical Reserve Manoeuvre Battalion (KTM) – em Território 
Nacional e no Teatro de Operações (TO) do Kosovo, de abril 2015 a abril de 2016. 

Militar de elevada especialização no âmbito técnico-profissional, caldeada numa continuada 
vivência em subunidades de Operações Especiais, compenetrado, possuidor de boa capacidade de 
organização e excelentes qualidades de trabalho, revelou-se, durante o aprontamento, um dos pilares 
essenciais da preparação do Módulo para operar proficientemente no TO, em apoio estreito do 
2BIMec/FND/KFOR. 

Já no Kosovo, o Primeiro-Sargento Carlos Alves desenvolveu uma intensa e eficaz atividade de 
planeamento e execução, nas áreas funcionais do Estado-Maior afetas ao Pessoal e Informações e 
Segurança. Operando com inequívoca serenidade, basta discrição e notável discernimento, 
designadamente, nas operações PRISTINA DOWNTOWN e GOLDEN EYE, bem como nos exercícios das 
séries FOX e BOAR, que visaram exercitar o emprego da Reserva Tática à ordem do Comandante da 
KFOR (COMKFOR), em toda a área de responsabilidade atribuída, foi o seu extraordinário desempenho 
determinante para um conhecimento mais aprofundado da área de operações, das forças em presença e 
dos potenciais focos geradores de tensão, tendo propiciado um incremento de atividade do ciclo de 
produção de informações da Reserva Tática da KFOR e, consequentemente, uma mais judiciosa avaliação 
do risco, com claros benefícios no plano da Proteção da Força, bem como no domínio do apoio ao 
processo de tomada de decisão do Comando. 

No quadro das suas atribuições, acresce ainda referir o cargo KTM Special Operations Task Unit 
Branch Security Officer (SOTU BSO), que o Primeiro-Sargento Carlos Alves exerceu cumulativamente, 
de forma zelosa e responsável, tendo garantido que todos os normativos, especificações e regras de 
segurança NATO foram integralmente observadas e escrupulosamente cumpridas pelos elementos 
integrantes do Módulo e, por fim, a sua participação muito empenhada na competição internacional 
SHOOTING COMPETITION – Camp BONDSTEEL, no âmbito da KFOR, na qual, a representação 
portuguesa obteve um honroso e prestigiante 3.º lugar por equipas. 

Pelo alto profissionalismo, inexcedível conduta e relevantes qualidades pessoais e virtudes 
militares, é o Primeiro-Sargento Carlos Alves mui digno de ser apontado como um exemplo e merecedor 
de ver os serviços por si prestados publicamente reconhecidos, tendo contribuído significativamente para 
a eficiência, prestígio e cumprimento da missão da Brigada Mecanizada e do Exército. 

 
26 de setembro de 2016. — O Chefe do Estado-Maior do Exército, Frederico José Rovisco Duarte, 

General. 
 
Louvo o 1Sarg Inf (07007298) Cláudio Alexandre Marques Viegas pelo extraordinário 

desempenho, dedicação e espírito de missão patenteados ao longo dos últimos 3 anos, no 2.º Batalhão de 
Infantaria Mecanizado da Brigada Mecanizada (2BIMec/BrigMec), tanto em Território Nacional (TN), 
como no Teatro de Operações (TO) do Kosovo. 

No cargo de Sargento de Munições da Secção de Reabastecimento, do Pelotão de Reabastecimento 
e Transportes, da Companhia de Comando e Serviços, em acumulação de funções na Secção de Logística 
do Estado-Maior do Batalhão, denotou iniciativa, dinamismo e extensos conhecimentos no âmbito 
técnico-profissional, firmados numa considerável experiência, que foi adquirindo progressivamente. 
Dentre as várias atribuições, zelou pela distribuição das dotações de munições, explosivos e artifícios de 
fogo (MEAF) concedidos à Unidade para as ações de formação, treino operacional, exercícios e 
demonstrações, em função das diretrizes do Comando, manteve um adequado controlo e escrituração do 
património em carga e foi um incansável colaborador do Oficial de Logística, tendo laborado 
afincadamente na resolução das questões quotidianas afetas àquela área funcional. 

Na sequência do aprontamento do 2BIMec, no quadro da Força Nacional Destacada (FND) – KFOR 
Tactical Reserve Manoeuvre Battalion (KTM) – o Primeiro-Sargento Cláudio Viegas, incumbido da missão 
de preparação da carga a projetar por via aérea para o TO, manifestou notável desenvoltura, elevada noção 
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das responsabilidades, boa capacidade de organização e total disponibilidade, tendo atuado em estrita 
observância das normas de segurança e em conformidade com as orientações, prioridades e intenção 
superiormente definidas. 

No exercício das funções de Auxiliar do Sargento de Logística e de Sargento de Operações de 
Terminal, no Kosovo, de outubro de 2015 a abril de 2016, o Primeiro-Sargento Cláudio Viegas reafirmou 
a sua elevada competência, sublinhando-se o seu forte envolvimento no planeamento e execução das 
tarefas relacionadas com a sustentação e rendição da Força, a forma como liderou todo o processo de 
administração e gestão das inúmeras requisições de materiais, bem como os seus contributos objetivos e 
sucintos para a elaboração do relatório diário, tendo ainda procedido com êxito, à atualização do relatório 
LOGUPDATE relativo à FND, na aplicação LOGFAS (Logistics Functional Area Services) da NATO. 

Pelos atributos profissionais referidos, pelas suas relevantes qualidades pessoais e pelo seu apurado 
sentido de camaradagem e particular sensibilidade para as atividades de moral e bem-estar, 
designadamente, as celebrações eucarísticas, que lhe granjearam, de forma ímpar, a estima e consideração 
da generalidade dos seus pares, subordinados e superiores hierárquicos, tornou-se o Primeiro-Sargento 
Cláudio Viegas, com toda a justiça, merecedor de ser distinguido por via deste público louvor, que 
enaltece o excelente trabalho por si desenvolvido, porquanto, contribuiu significativamente para a 
eficiência, prestígio e cumprimento da missão do Exército. 

 
26 de setembro de 2016. — O Chefe do Estado-Maior do Exército, Frederico José Rovisco Duarte, 

General. 
 
Louvo a 1Sarg Cav (02889901) Lígia Cristina Penas, da Direção de Serviços da Profissionalização 

do Serviço Militar, pela forma extremamente prestigiante, competente, digna e responsável como 
desempenhou, ao longo de três anos, as funções que lhe foram confiadas na Direção-Geral de Recursos da 
Defesa Nacional. 

Escolhida pelo Exército para integrar as Equipas de Divulgação do Dia da Defesa Nacional, 
demonstrou relevante espírito de sacrifício, associado a excelentes qualidades pedagógicas e inegável 
espírito de obediência, fatores que muito contribuíram para que os jovens convocados ficassem mais 
sensibilizados para a temática da Defesa Nacional e com um melhor conhecimento das Forças Armadas 
de Portugal. 

No desempenho das tarefas que lhe foram atribuídas na área administrativo-logística do Órgão 
Central de Recrutamento e Divulgação, evidenciou ser uma militar dinâmica e muito criativa, praticando 
a disciplina com sentido pedagógico de alta eficiência e demonstrando, em todas as circunstâncias, uma 
inquestionável lealdade, elevada competência profissional e uma assinalável capacidade de trabalho e de 
organização. 

Pela afirmação constante de elevados dotes de caráter e excelente colaboração, aliadas a uma sã 
camaradagem de que sempre deu provas, muito me apraz reconhecer publicamente as qualidades 
pessoais, militares e técnico-profissionais da Primeiro-Sargento Lígia Penas, militar que merece ser 
apontada como um exemplo a seguir, devendo os serviços por si prestados ser considerados como 
relevantes e de elevado mérito. 

14 de outubro de 2016. - O Diretor-Geral de Recursos da Defesa Nacional, Alberto António 
Rodrigues Coelho  

(Louvor n.º 488/16, DR, 2.ª Série, n.º 215, 09nov16) 
 
Louvo o 1Sarg Mat (12881502) Frederico Tiago da Fonseca Milhinhos, da Direção de 

Serviços da Profissionalização do Serviço Militar, pela forma extremamente prestigiante, competente, 
digna e responsável como desempenhou, ao longo de três anos, as funções que lhe foram confiadas na 
Direção-Geral de Recursos da Defesa Nacional. 

Escolhido pelo Exército para integrar as Equipas de Divulgação do Dia da Defesa Nacional, 
demonstrou relevante espírito de sacrifício, associado a excelentes qualidades pedagógicas e inegável 
espírito de obediência, fatores que muito contribuíram para que os jovens convocados ficassem mais 
sensibilizados para a temática da Defesa Nacional e com um melhor conhecimento das Forças Armadas 
de Portugal. 
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No desempenho das tarefas que lhe foram atribuídas na área administrativo-logística do  Órgão  
Central  de Recrutamento  e  Divulgação,  evidenciou  ser um militar extremamente  bem  formado,  
demonstrando  em  todas  as  circunstâncias  uma inquestionável lealdade e conduta profissional 
irrepreensível, bem como um elevado sentido do dever a uma permanente dedicação e disponibilidade 
para o serviço, aliadas a uma sã camaradagem de que sempre deu provas. 

Pelas excecionais qualidades e virtudes militares demonstradas, o Primeiro-Sargento Fonseca 
Milhinhos é um militar que se afirma por elevados dotes de caráter e por uma exemplar dedicação no 
cumprimento das suas tarefas, pelo que os serviços por si prestados devem ser considerados como 
relevantes e de muito elevado mérito. 

14 de outubro de 2016. - O Diretor-Geral de Recursos da Defesa Nacional, Alberto António 
Rodrigues Coelho.  

(Louvor n.º 489/16, DR, 2.ª Série, n.º 215, 09nov16) 
 

 
 

II  MUDANÇAS DE SITUAÇÃO 
 

Ingressos no Quadro 
 

1 — Manda o General Chefe do Estado-Maior do Exército, por despacho de 24 de outubro de 
2016, ingressar no Quadro Permanente, em 1 de outubro de 2016, com o posto de Segundo-Sargento, o 
Aluno do 41.º CFS, do Serviço de Saúde, Quadro Especial de Farmácia, abaixo indicado, que concluiu 
com aproveitamento o respetivo curso: 
 

Quadro Especial de Farmácia 
 
 Posto  NIM  Nome  Class. CFS 
 
 2Sarg  Al  (10833104)  Jorge Alberto Cadavez Pacheco Capucho Ferreira  13,95 

2 — Nos termos do n.º 2 e n.º 3 do artigo 260.º do Decreto-Lei n.º 236/99, de 25 de junho, por 
remissão do n.º 1 do artigo 8.º do preambulo do Decreto-Lei n.º 90/2015, de 29 de maio (EMFAR), conjugado 
com o n.º 2 do artigo 227.º do mesmo Decreto-Lei, conta a antiguidade no posto de Segundo-Sargento desde 1 
de outubro de 2014; 

3 — Nos termos do artigo 178.º do EMFAR, é inscrito na lista de antiguidades do quadro especial a 
que pertencem, no posto de Segundo-Sargento; 

4 — Nos termos do artigo 173.º do EMFAR, fica na situação de “militar no Quadro”; 
25 de outubro de 2016. — O Chefe da RPM, António Alcino da Silva Regadas, Cor Inf. 

(Despacho n.º 13 215/16, DR, 2.ª Série, n.º 212, 04nov16) 
 

1 — Manda o General Chefe do Estado-Maior do Exército, por despacho de 7 de outubro de 2016, 
ingressar no Quadro Permanente, em 1 de outubro de 2016, com o posto de Segundo-Sargento, os Alunos 
do 43.º CFS, das diversas Armas e Serviços, que concluíram com aproveitamento o respetivo curso, em 
30 de setembro de 2016, a seguir mencionados: 
 

Quadro Especial de Infantaria 
 
 Posto  NIM  Nome  Class. CFS 
 
 Furr  Al  (17137111)  Gustavo de Almeida Alves Leal  16,47 
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 Posto  NIM  Nome  Class. CFS   Furr  Al  (10304511)  José Manuel Faria Freitas da Costa Nogueira 16,03  2Sarg Al (07295406)  José Alberto dos Santos Filipe  15,90  Furr  Al  (03735111)  Ricardo Jorge Viegas Salgueiro  15,87  Furr  Al  (14393912)  Márcio Porfírio Correia Andrade  15,84  2Sarg  Al (14104606)  Luís Carlos Eufrásio dos Santos Pereira  15,79  Furr  Al  (16872412)  Rafael Martins Cabeleira  15,68  Furr  Al  (04901312)  Bruno Alexandre Barreiro Silvério  15,59  Furr  Al  (01796809)  Ricardo Manuel Henriques Madeira  15,42  Furr  Al  (17591011)  David Brás Simões  15,42  Furr  Al  (10524910)  Marco António Figueira Basílio  15,27  Furr  Al  (06179712)  Sérgio Cláudio Aires Quintelas  15,19  Quadro Especial Artilharia   Posto  NIM  Nome  Class. CFS   Furr  Al  (06395009)  Vicente Costa Oliveira Fernandes  15,44  Furr  Al  (06921714)  Rui Mateus Gens dos Santos  15,40  2Sarg  Al (05571205)  Luís Daniel Rosa Godinho da Conceição  15,10  Furr  Al  (02462609)  Sandro Martins Grou  14,76  Furr  Al  (17527811)  Ion Zugrav  14,70  Furr  Al  (17415409)  Ricardo Luís Sevilha Coelho  14,37  Furr  Al  (00051106)  Jean David Machado Nicolau Ginja  14,33  Furr  Al  (03912411)  Luís Filipe Rendeiro Gonçalves  14,27  Quadro Especial de Cavalaria   Posto  NIM  Nome  Class. CFS   Furr  Al  (11131014)  Adriano Luís Peixoto Ribeiro  15,55  Furr  Al  (02823209)  Vítor Daniel Gonçalves Rodrigues  15,06  Furr  Al  (00183911) João Diogo Fernandes Machado 14,80  Furr  Al  (14696612)  Sérgio Bruno Carneiro Gemelgo  14,32  Furr  Al  (02243810)  Eric Horta Fernandes  14,14  Quadro Especial de Engenharia   Posto  NIM  Nome  Class. CFS   Furr  Al  (11758311)  Rui Filipe Ferreira da Costa  16,56  Furr  Al  (11180412)  Milton César Miranda Santos  15,75  2Sarg  Al (12394911)  Luís Filipe Castro Ribeiro  15,66  Furr  Al  (02360510)  Gonçalo Nuno Belo de Oliveira Silva Lourenço  15,60  Quadro Especial de Transmissões   Posto  NIM  Nome  Class. CFS   2Sarg  Al (02776310)  Francisco Rebelo Rocha  16,32  Furr  Al  (12153906)  Nuno Filipe Pires Fernandes Gaspar  16,11  Furr  Al  (00683409)  Filipe André Soares Ferreira  15,61  Furr  Al  (06784310)  André Dias Francisco  14,88  Furr  Al  (11231409)  Adrien Lopes  14,84 
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Quadro Especial de Administração Militar 
 Posto NIM  Nome  Class. CFS   Furr  Al  (13383204)  Hélder José Medeiros Ponte  16,33  Furr  Al  (01555911)  Diogo Edgar Santos Silva Moreira Fernandes  15,93  Quadro Especial de Material   Posto  NIM  Nome  Class. CFS   Furr  Al  (14424311)  Eduardo Jorge Silva Ferreira  16,30  Furr  Al  (13254013)  Fábio Monte Botelho  15,79  Furr  Al  (05552510)  Marco José Cravo Costa  15,69  Furr  Al  (06766609)  José Manuel Rei Martins Reis  15,38  Furr  Al  (03643612)  José Carlos Perfeito Gonçalves  15,25  Furr  Al  (19633310)  Ricardo Floriano Costa  15,21  Furr  Al  (07050710)  Fernando Miguel Fernandes Marinho  14,68  Quadro Especial de Músico   Posto  NIM  Nome  Class. CFS   Furr  Al  (12221011)  Alexandra Maria Cupertino Duarte  16,24  Quadro Especial de Corn/Clarim   Posto  NIM  Nome  Class. CFS   Furr  Al  (04525206)  Diogo André Monteiro do Nascimento  15,44 

2 — Nos termos do n.º 1 e n.º 3 do artigo 260.º do Decreto-Lei n.º 236/99, de 25 de junho, por remissão do n.º 1 do artigo 8.º do preâmbulo do EMFAR, contam a antiguidade no posto de Segundo-Sargento desde 1 de outubro de 2016, data a partir do qual têm direito ao vencimento do novo posto, ficando integrados na primeira posição da estrutura remuneratória do posto de Segundo-Sargento, conforme previsto no n.º 1 do artigo 8.º do Decreto-Lei n.º 296/2009, de 14 de outubro. 3 — Nos termos do artigo 178.º do EMFAR, são inscritos na lista de antiguidades do quadro especial a que pertencem, no posto de Segundo-Sargento, por ordem decrescente de classificação obtida no respetivo curso. 4 — Nos termos do artigo 173.º do EMFAR, ficam na situação de Militar no Quadro. 
07 de outubro de 2016. — O Chefe da RPM, António Alcino da Silva Regadas, Cor Inf. 

(Despacho n.º 12 386/16, DR, 2.ª Série, n.º 198, 14out16)  Adidos, Quadro e Supranumerários  Manda o Chefe do Estado-Maior do Exército que os militares abaixo designados, na situação de ativo, transitem, nos termos do artigo 172.º do Estatuto dos Militares das Forças Armadas (EMFAR), aprovado pelo Decreto-Lei n.º 90/2015 de 29 de maio, para a situação administrativa que para cada um se indica, na correspondente data:   
 Posto  A/S NIM  Nome  Situação de Ativo  Desde 
    Anterior  Atual  
 
 Cor  Art  (16800382)  Luís Filipe Costa Figueiredo  Quadro art.º 173.º  Adido alínea a),  05set16 
 n.º 2 art.º 174.º  
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 Posto  A/S NIM  Nome  Situação de Ativo  Desde 
    Anterior  Atual  
  
 Cor  Tm  (08929484)  Antonino Melchior Pereira  Quadro art.º 173.º  Adido alínea a),  05set16 
 de Melo   n.º 2 art.º 174.º  
 
 Cor  Cav  (12002185)  Carlos Nuno Gomes e   Adido alínea a), Supranumerário  12set16 
   Simões de Melo  n.º 2 art.º 174.º alínea d), n.º 2 
 art.º 175.º 
 
 Cor  Cav  (12002185)  Carlos Nuno Gomes e  Supranumerário Quadro art.º 173.º  14set16 
   Simões de Melo  alínea d), n.º 2 
 art.º 175.º   
  
 Cor  Inf  (05070684)  Luís Filipe Gomes Salgado  Quadro art.º 173.º  Adido alínea a), 05set16 
 n.º 2 art.º 174.º 
 
 TCor  AdMil  (16220986)  Fernando Jorge Fialho  Quadro art.º 173.º  Adido alínea a), 26set16 
 Barnabé n.º 2 art.º 174.º 
 
 TCor  Inf  (16468287)  Vítor Joaquim Bicheiro  Adido alínea b), Quadro art.º 173.º 30set16 
 Sanches  n.º 2 art.º 174.º 
 
 Maj  SGE  (03627883)  José Vítor Lopes Camões  Adido alínea a), Supranumerário 29set16 
  n.º 2 art.º 174.º  alínea d), n.º 2 
 art.º 175.º 
 
 Maj  SGE  (03627883)  José Vítor Lopes Camões Supranumerário Quadro art.º 173.º 30set16 
 alínea d), n.º 2  
 art.º 175.º 
 
 Maj  SGE  (07343382)  Vítor Manuel Branco do  Supranumerário Quadro art.º 173.º 08set16 
 Nascimento  alínea d), n.º 2  
 art.º 175.º 
  
 Maj  Inf  (39269791)  Osvaldo Daniel Pereira da Supranumerário Quadro art.º 173.º 08set16 
 Rocha e Silva  alínea d), n.º 2  
 art.º 175.º 
 
 Maj  AdMil  (09503796)  Vânia Dalila da Silva Supranumerário Quadro art.º 173.º 08set16 
 Santos  alínea d), n.º 2  
 art.º 175.º 

 (Despacho 30set16)  
 Posto  A/S NIM  Nome  Situação de Ativo  Desde 
    Anterior  Atual  
 
 TCor  Mat  (15752285)  José Fernandes Dias  Quadro art.º 173.º  Adido alínea a), 31ago16 
 n.º 2 art.º 174.º 
 
 Maj  AdMil  (09503796) Vânia Dalila da Silva  Adido alínea a), Supranumerário 12ago16 
 Santos  n.º 2 art.º 174.º alínea d), n.º 2 art.º 175.º 

 (Despacho 31ago16) 
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III  PROMOÇÕES E GRADUAÇÕES 
 

Promoções  1 — Por despacho de 18 de outubro de 2016 do Chefe da RPM/DARH, ao abrigo dos poderes que 
lhe foram subdelegados pelo Major-General DARH, conferido pelo despacho n.º 11 908/2016, de 31 de 
agosto, publicado no Diário da República (DR), 2.ª série, n.º 192, de 6 de outubro, após Subdelegação do 
Exmo. Tenente-General AGE, são promovidos ao posto de Primeiro-Sargento, nos termos do n.º 1 do 
artigo 183.º, da alínea d) do artigo 229.º e da alínea a) do n.º 1 do artigo 263.º do Decreto-Lei n.º 236/99, 
de 25 de junho, por remissão do artigo 14.º do preâmbulo, todos do Estatuto dos Militares das Forças 
Armadas (EMFAR), aprovado pelo Decreto-Lei n.º 90/2015, de 29 de maio, por satisfazerem as condições 
gerais e especiais de promoção estabelecidas no artigo 58.º e artigo 63.º do EMFAR, os seguintes Sargentos. 
As promoções obedecem ao efetivo autorizado constante no Decreto-Lei n.º 241/2015, de 15 de outubro, 
resultam da necessidade imprescindível para ocupar cargos na estrutura orgânica ou exercer funções 
estatutárias conforme a alínea d) do n.º 2 do artigo 241.º do EMFAR e inexistindo outra forma de os 
assegurar. 
 Quadro Especial de Infantaria 
 
 Posto  NIM  Nome  Situação  
 relativa ao Quadro 
 
 2Sarg  (05674105)  Nuno Miguel Franco Marques  Quadro; 
 2Sarg  (08145804)  Ricardo José Ferreira Coelho  Quadro; 
 2Sarg  (01781805)  Rogério Nicole Ferreira Soares  Quadro; 
 2Sarg  (08104411)  Arnaldo Frederico Pinto Paulo de Mendonça Capelo  Quadro; 
 2Sarg  (19323903)  Nuno Joel Reis Alves  Quadro; 
 2Sarg  (09512211)  Daniel Filipe Mourão Barrena  Quadro; 
 2Sarg  (02677509)  William Gomes  Quadro; 
 2Sarg  (13609006)  Pedro João Pereira Carneiro  Quadro; 
 2Sarg  (16376109)  Leonel Tiago Mendonça Gomes  Quadro; 
 2Sarg  (13541611)  Rui Miguel Fernandes Duarte de Figueiredo Carvalho  Quadro; 
 2Sarg  (01249005)  João Miguel Martins da Graça  Quadro; 
 2Sarg  (04529711)  Ricardo José Rocha Oliveira  Quadro; 
 2Sarg  (13230511)  Jorge Telmo Borges Lopes  Quadro; 
 2Sarg  (09768910)  Paulo Ricardo Martins Tavares  Quadro; 
 2Sarg  (03422502)  Tito Filipe Dias de Almeida  Quadro; 
 2Sarg  (09193599)  Mário José Ramos da Silva  Quadro; 
 2Sarg  (10367406)  Francisco Luís Pereira dos Santos Dias  Quadro; 
 2Sarg  (00804099)  Lenate Miguel Cristina Inácio  Quadro; 
 2Sarg  (16556810)  Bruno Miguel Sereno Costa  Quadro; 
 2Sarg  (11662812)  Júlio Freitas da Silva  Quadro; 
 2Sarg  (07807410)  José Pedro Fontes Pedrosa  Quadro; 
 2Sarg  (13392805) Daniel Tiago de Sousa Rodrigues  Quadro; 
 2Sarg  (04272809)  João Belarmino Machado  Quadro; 
 2Sarg  (07231505)  Pedro Miguel Correia Monteiro  Quadro; 
 2Sarg  (02552510)  David Miguel Carracha Silvestre  Quadro; 
 2Sarg  (17576010)  João Rafael Gouveia Caires  Quadro; 
 2Sarg  (03904203)  Luís Henrique Filipe de Jesus  Quadro; 
 2Sarg  (10615006)  Igor Filipe Marques Leite  Quadro; 
 2Sarg  (04887104)  João Carlos Martins  Quadro; 
 2Sarg  (03524403)  Ana Madalena Bessa da Silva Costa  Quadro; 
 2Sarg  (17945206)  Cláudio Nuno Ramos Soares  Quadro. 
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Ficam posicionados na lista geral de antiguidade do seu quadro especial, tal como vão ordenados, à 
esquerda do 1Sarg Inf (05948506) Wilson Jorge Silva Veríssimo, nos termos do disposto no artigo 172.º 
do EMFAR, que a cada um se indica. 
 Quadro Especial de Artilharia 
 
 Posto  NIM  Nome  Situação  
 relativa ao Quadro 
  2Sarg  (09614409)  António Emanuel Melanda da Graça Quadro; 
 2Sarg  (19663703)  Hélder Dinarte Freitas Vieira  Quadro; 
 2Sarg  (01824209)  Pedro Miguel Carneiro Pinho  Quadro; 
 2Sarg  (03112009)  Pedro André Ramos Lopes  Quadro; 
 2Sarg  (12914310)  João Eduardo Beicudo Galinha  Quadro; 
 2Sarg  (00684809)  Mário Miguel Xavier Silva  Quadro; 
 2Sarg  (03442103)  António Eduardo Carramão de Oliveira Leitão  Quadro; 
 2Sarg  (08145605)  Rui Manuel Ferrão da Silva Cardoso  Quadro; 
 2Sarg  (10666104)  André Dinis Vieira Fernandes  Quadro; 
 2Sarg  (08527510)  João André Balão de Jesus  Quadro; 
 2Sarg  (07996803)  Telmo Manuel Madureira de Oliveira  Quadro; 
 2Sarg  (11451105)  Bruno Filipe Teixeira Rodrigues  Quadro; 
 2Sarg  (10156005)  Sónia dos Santos Vieira de Abreu  Quadro; 
 2Sarg  (01000411)  Bruno Miguel Trindade Fé Barroso  Quadro; 
 2Sarg  (08178511)  Carlos Xavier Lopes Leal  Quadro; 
 2Sarg  (09862310)  Heitor Álvaro Lemos de Vilhena  Quadro; 
 2Sarg  (14750905)  Vítor Hugo Pinto Saraiva  Quadro. 
 

Ficam posicionados na lista geral de antiguidade do seu quadro especial, tal como vão ordenados, à 
esquerda do 1Sarg Art (01095009) Vítor Hugo Pereira Pinto, nos termos do disposto no artigo 172.º do 
EMFAR, que a cada um se indica. 
 Quadro Especial de Cavalaria 
 
 Posto  NIM  Nome  Situação  
 relativa ao Quadro 
 
 2Sarg  (01415203)  João Manuel Martins Figueiredo Mascarenhas  Quadro; 
 2Sarg  (07626506)  Vítor Manuel Valente de Almeida Pereira  Quadro; 
 2Sarg  (01203005)  Carlos Miguel Vinhas Tracanas  Quadro; 
 2Sarg  (14654503)  João Narciso de Azevedo Antunes  Quadro; 
 2Sarg  (04383702)  Pedro Miguel Magalhães da Silva  Quadro; 
 2Sarg  (11404304)  Simão Pedro Pereira Gonçalves  Quadro; 
 2Sarg  (04943904)  Ana Cláudia Sousa Lobo Ferreira Sereno  Quadro; 
 2Sarg  (06686009)  Bruno Miguel Valadas Martins  Quadro; 
 2Sarg  (05182501)  Ricardo Manuel Lima Ramalho  Quadro; 
 2Sarg  (17577706)  Hugo Ferreira Costa Pereira  Quadro; 
 2Sarg  (05407002)  Carlos Alexandre Miranda Braga  Quadro; 
 2Sarg  (00750804)  António Sérgio Rodrigues Pereira  Quadro; 
 2Sarg  (17326012)  Tiago Filipe Ventura Santos  Quadro; 
 2Sarg  (00356003)  João Carlos Mateus Araújo  Quadro; 
 2Sarg  (13039704) Suzi Daniela de Jesus Ramos  Quadro. 
 

Ficam posicionados na lista geral de antiguidade do seu quadro especial, tal como vão ordenados, à 
esquerda do 1Sarg Cav (09322702) Iva Daniela da Conceição Teixeira, nos termos do disposto no 
artigo 172.º do EMFAR, que a cada um se indica. 
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Quadro Especial de Engenharia 
 
 Posto  NIM  Nome  Situação  
 relativa ao Quadro 
 
 2Sarg  (15351110)  Francisco Alexandre Coelho Inácio  Quadro; 
 2Sarg  (00098809)  Josué Alberto França Moreira  Quadro; 
 2Sarg  (07410404)  Marcelo Eduardo Torres Nunes  Quadro; 
 2Sarg  (06815109)  Luís Manuel Lopes de Almeida  Quadro; 
 2Sarg  (12808204)  André Simão Firmino Costa  Quadro; 
 2Sarg  (03217110)  António Carlos Pinheiro Fernandes Carinhas  Quadro; 
 2Sarg  (03328810)  José Miguel Rodrigues Lopes  Quadro; 
 2Sarg  (17696409)  Pedro Miguel Ferreira Miranda Fonseca  Quadro; 
 2Sarg  (15958611)  Fernando David Bettencourt Martins  Quadro; 
 2Sarg  (07738699)  Ricardo Daniel Amaral Rodrigues  Quadro; 
 2Sarg  (16239106)  Frederico Barros Nobre  Quadro; 
 2Sarg  (19631101)  João Carlos Direitinho Barnabé  Quadro. 
 

Ficam posicionados na lista geral de antiguidade do seu quadro especial, tal como vão ordenados, à 
esquerda do 1Sarg Eng (05144203) António João Gonçalves Magalhães, nos termos do disposto no 
artigo 172.º do EMFAR, que a cada um se indica. 
 

Quadro Especial de Transmissões 
 
 Posto  NIM  Nome  Situação  
 relativa ao Quadro 
 
 2Sarg  (11952503)  Diogo de Osório Martins  Quadro; 
 2Sarg (17184310)  Válter André Parames Nogueira  Quadro; 
 2Sarg  (18816004)  Diogo Ferreira da Silva  Quadro; 
 2Sarg  (19662306)  João Pedro Batista Rocha  Quadro; 
 2Sarg  (03427305)  Valdemar Tiago Ramos da Silva  Quadro; 
 2Sarg  (09807404)  João Pedro Lúcio Antunes  Quadro; 
 2Sarg  (11009806)  José Nuno Fernandes Veiga  Quadro; 
 2Sarg  (17611705)  Fernando Manuel da Fonseca Ferreira  Quadro; 
 2Sarg  (14541004)  João André Ferreira Cancela Teles de Carvalho  Quadro; 
 2Sarg  (05741306)  João Carlos Dias Moreira  Quadro; 
 2Sarg  (04401706)  Tânia Marise Jacinto Pedroso  Quadro; 
 2Sarg  (06671205)  Pedro Manuel Pereira Novo  Quadro; 
 2Sarg  (06338809)  Denny Camacho Paixão Menezes  Quadro; 
 2Sarg  (11659211)  Rui Emanuel Lopes Leal  Quadro. 
 

Ficam posicionados na lista geral de antiguidade do seu quadro especial, tal como vão ordenados, à 
esquerda do 1Sarg Tm (12074905) Hélder Filipe Fernandes Monteiro, nos termos do disposto no artigo 
172.º do EMFAR, que a cada um se indica. 
 

Quadro Especial de Medicina 
 
 Posto  NIM  Nome  Situação  
 relativa ao Quadro 
 
 2Sarg  (18814006)  Pedro Miguel Barros da Silva  Quadro; 
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 Posto  NIM  Nome  Situação  
 relativa ao Quadro 
 
 2Sarg  (17227306)  Renato Daniel Lopes Silva  Quadro; 
 2Sarg  (14345603)  André Alcobia Atalaia  Quadro. 
 

Ficam posicionados na lista geral de antiguidade do seu quadro especial, tal como vão ordenados, à 
esquerda do 1Sarg Med (03686903) João Paulo Mano Pequeno, nos termos do disposto no artigo 172.º 
do EMFAR, que a cada um se indica. 
 

Quadro Especial de Veterinária 
 
 Posto  NIM  Nome  Situação  
 relativa ao Quadro 
 
 2Sarg  (01690809)  Linda Rodrigues Martins da Silva  Quadro. 
 

Fica posicionada na lista geral de antiguidade do seu quadro especial, à esquerda do 1Sarg Vet 
(18253109) Joana Marisa Frazão Fernandes, nos termos do disposto no artigo 172.º do EMFAR, que a 
cada um se indica. 
 

Quadro Especial de Administração Militar 
 
 Posto  NIM  Nome  Situação  
 relativa ao Quadro 
 
 2Sarg  (05623711)  Marcelo Gonçalves da Costa  Quadro; 
 2Sarg  (10041305)  João Paulo Lopes Morais  Quadro; 
 2Sarg  (06085610) Tiago Filipe Azevedo de Oliveira  Quadro; 
 2Sarg  (01346705)  Élvio Ruben de Abreu Henriques  Quadro. 
 

Ficam posicionados na lista geral de antiguidade do seu quadro especial, tal como vão ordenados, à 
esquerda do 1Sarg AdMil (18943405) Flávio Rafael Matos Pereira, nos termos do disposto no artigo 
172.º do EMFAR, que a cada um se indica. 
 

Quadro Especial de Material 
 
 Posto  NIM  Nome  Situação  
 relativa ao Quadro 
 
 2Sarg  (02027404)  Filipe Ricardo da Costa Correia  Quadro; 
 2Sarg  (16809804) Renato António Freitas do Couto  Quadro; 
 2Sarg  (11519405)  João Carlos dos Santos  Quadro; 
 2Sarg  (00174706)  Martim Moura Martins  Quadro; 
 2Sarg  (15044809)  Mário Fernando Rebelo Ferreira  Quadro; 
 2Sarg  (12216710)  José Manuel Moreira da Cruz  Quadro; 
 2Sarg  (06151110)  Daniel da Silva Azevedo  Quadro; 
 2Sarg  (04870609)  Alexandre Manuel António dos Santos  Quadro; 
 2Sarg  (16288410) Hélder Alexandre Afonso de Morais  Quadro; 
 2Sarg  (15936605)  Nelson Pinto Almeida  Quadro; 
 2Sarg  (00372309)  Gonçalo Pedro Miguel Botelho  Quadro; 
 2Sarg  (03504409)  Frederico Luís Rosa Santos  Quadro. 
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 Posto  NIM  Nome  Situação  
 relativa ao Quadro 
 
 2Sarg  (10446305)  Eurico Manuel Soares Silva  Quadro; 
 2Sarg  (13541311)  David Miguel Domingos Faria  Quadro; 
 2Sarg  (13011011)  Vasco Almeida Pinto  Quadro; 
 2Sarg  (10370609)  João Manuel Martins Salgueiro  Quadro; 
 2Sarg  (00770010)  Alexandre Manuel Ferreira  Quadro; 
 2Sarg  (15268310)  Ricardo Jorge Ribeiro  Quadro; 
 2Sarg  (11568610)  Pedro Miguel Santos Martinho  Quadro. 
 

Ficam posicionados na lista geral de antiguidade do seu quadro especial, tal como vão ordenados, à 
esquerda do 1Sarg Mat (01884202) Joana Catarina Godinho Antunes, nos termos do disposto no artigo 
172.º do EMFAR, que a cada um se indica. 
 

Quadro Especial de Transportes 
 
 Posto  NIM  Nome  Situação  
 relativa ao Quadro 
 
 2Sarg  (16287804)  Nuno Henrique Leirão Caraça  Quadro; 
 2Sarg  (03394204)  Filipe Daniel Pinto Vieira de Pinho  Quadro. 
 Fica posicionado na lista geral de antiguidade do seu quadro especial, tal como vai ordenado, à 
esquerda do 1Sarg Trans (12535904) Carina da Silva Pinho, nos termos do disposto no artigo 172.º do 
EMFAR, que se indica. 
 Quadro Especial de Músicos 
 
 Posto  NIM  Nome  Situação  
 relativa ao Quadro 
 
 2Sarg  (16925406)  Luís Carlos Pereira Afonso  Quadro; 
 2Sarg  (04821110)  Hernâni Luís Teixeira Gonçalves  Quadro; 
 2Sarg  (18123006)  David dos Santos Crispim  Quadro; 
 2Sarg  (12680503)  Carlos de Jesus Sousa de Freitas  Quadro. 
 

Fica posicionado na lista geral de antiguidade do seu quadro especial, tal como vai ordenado, à 
esquerda do 1Sarg Mus (00324503) Arturo Simões Figueiredo, nos termos do disposto no artigo 172.º 
do EMFAR, que se indica. 
 

Quadro Especial de Corneteiros/Clarim 
 
 Posto  NIM  Nome  Situação  
 relativa ao Quadro 
 
 2Sarg  (13802910)  Pedro Filipe Resende da Costa  Quadro; 
 2Sarg  (11099799)  Arlindo Sousa Reis  Quadro. 
 

Fica posicionado na lista geral de antiguidade do seu quadro especial, tal como vai ordenado, à 
esquerda do 1Sarg Corn/Clar (06641305) Hélio Alexandre Cândido Martins, nos termos do disposto no 
artigo 172.º do EMFAR, que se indica. 
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2 — Os referidos Sargentos contam a antiguidade do novo posto desde 1 de outubro de 2016, nos 
termos do disposto no n.º 2 do artigo 176.º do EMFAR. 

3 — Ficam integrados na primeira posição da estrutura remuneratória do novo posto, conforme 
previsto no n.º 1 do artigo 8.º do Decreto-Lei n.º 296/2009, de 14 de outubro. 

4 — Têm direito ao vencimento pelo novo posto desde o dia seguinte ao da publicação do presente 
despacho no DR, nos termos da alínea a) do n.º 8 do artigo 38.º da Lei n.º 82-B/2014, de 31 de dezembro, 
por remissão do n.º 1 do artigo 18.º da Lei n.º 7-A/2016, de 30 de março. 

5 — As presentes promoções são efetuadas ao abrigo do disposto no n.º 9 do artigo 38.º da Lei 
n.º 82-B/2014, de 31 de dezembro, por remissão do n.º 1 do artigo 18.º da Lei n.º 7-A/2016, de 30 de 
março e na sequência da autorização concedida pelo despacho n.º 10 803-A/2016, de 31 de agosto, de 
Suas Excelências o Ministro das Finanças e o Ministro da Defesa Nacional, publicado no DR, 2.ª série, 
n.º 168, de 1 de setembro de 2016. 

19 de outubro de 2016. — O Chefe da Repartição, António Alcino da Silva Regadas, Cor Inf. 
(Despacho n.º 12 810/16, DR, 2.ª Série, n.º 205, 25out16) 

 
 

 
IV — COLOCAÇÕES, NOMEAÇÕES E EXONERAÇÕES 

 
Nomeações 

 Ao abrigo das disposições conjugadas dos n.os 7 e 8 do artigo 1.º do Estatuto do Pessoal Dirigente 
dos serviços e organismos da Administração central, regional e local do Estado, Lei n.º 2/2004, de 15 de 
janeiro, na sua redação atual, é designado em comissão de serviço, por um período de três anos, renovável 
por igual período, para exercer as funções de presidente da Autoridade Nacional de Proteção Civil, cargo 
de direção superior de 1.º grau, o Cor Inf (06270882) Joaquim de Sousa Pereira Leitão, do Exército, 
cuja idoneidade, experiência e competência profissionais, comummente reconhecidas, são patentes na 
síntese curricular em anexo. 

Foram ouvidos S. Exa. o Chefe do Estado-Maior do Exército e a Comissão Nacional de Proteção 
Civil, conforme previsto no n.º 3 do artigo 8.º do Decreto-Lei n.º 73/2013, de 31 de maio, alterado pelo 
Decreto-Lei n.º 163/2014, de 31 de outubro. 

O presente despacho produz efeitos a 24 de outubro de 2016. 
21 de outubro de 2016. — A Ministra da Administração Interna, Maria Constança Dias Urbano de 

Sousa. 
Nota Curricular 

Dados Pessoais:  
Nome: Joaquim de Sousa Pereira Leitão, Coronel do Exército 
Data de Nascimento: 19 de dezembro de 1961 

 
Formação Académica:  

Doutorando em Relações Internacionais, na Faculdade de Ciências Sociais e Humanas, da 
Universidade Nova de Lisboa; 

Mestre em Ciência Política e Relações Internacionais — Área de Especialização em Globalização e 
Ambiente —, pela Faculdade de Ciências Sociais e Humanas, da Universidade Nova de Lisboa; 

Curso de Defesa Nacional, pelo Instituto da Defesa Nacional (IDN), em 2007/2008; 
Pós-Graduação em Segurança e Higiene do Trabalho, pelo Instituto Superior de Educação e 

Ciências (ISEC), com trabalho final de curso desenvolvido no âmbito das atividades de Proteção Civil 
(CAE 75250), subordinado ao tema “Sistema Integrado de Direção e Comando de Resposta à 
Emergência”, em 2004/2005; 
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2.º Ano do Curso de Contabilidade e Administração do Instituto de Contabilidade e Administração 
de Lisboa; 

Licenciatura em Ciências Militares pela Academia Militar, em 1980/1985. 
 
Formação Complementar:  

Curso de Atualização de Auditores dos Cursos de Defesa Nacional, no Instituto da Defesa Nacional 
(IDN), em 2011; 

Curso de Gestão Civil de Crises em Ambiente Multilateral, no Instituto da Defesa Nacional (IDN), 
em 2009; 

Curso de Comunicação e Interação com os Média, no Centro de Formação Profissional para 
Jornalistas, em 2007; 

Curso de Formação para Diretores de Heliportos dedicados a Combate a Incêndios, no Instituto 
Nacional de Aviação Civil, em 2007; 

Curso de Segurança Contra Incêndios em Instalações Industriais — Faculdade de Ciências e 
Tecnologia da Universidade de Coimbra e Centro de Formação de Seganosa (Espanha), em 2007; 

Diversos cursos no âmbito da Proteção Civil, nos anos de 2007 e 2008; 
2nd Short Course on Fire Safety, pelo Forest Fire, em 2006; 
Diversas Conferências subordinadas ao tema “Incêndios Florestais”, em 2006; 
Curso de Segurança Contra Incêndios em Edifícios Urbanos, em 2006; 
Curso de Formação de e-formadores, pela SAF — Sistemas Avançados de Formação S. A, em 

2004/2005. 
Curso de Conceção e Desenvolvimento de conteúdos para e-Learning, pela SAF — Sistemas 

Avançados de Formação S. A, em 2004; 
Curso da avaliação da formação, pelo Instituto Nacional de Administração (INA), em 2004; 
Curso de diagnóstico de necessidades de formação/gestão da formação, pelo Instituto Nacional de 

Administração (INA), em 2004; 
Curso de formação pedagógica inicial de formadores, pelo IEFP, em 2003/2004. 

 
Percurso Profissional:  

2016 — Nomeado Adjunto do Secretário de Estado da Administração Interna; 
2014 — Nomeado Subdiretor da Escola do Serviço de Saúde Militar (ESSM); 
2011 — Nomeado Diretor Municipal da Direção Municipal de Proteção Civil e Socorro (DMPCS), 

da Câmara Municipal de Lisboa, em acumulação de funções com as de Comandante do Regimento de 
Sapadores Bombeiros de Lisboa (RSB); 

2008 — Nomeado, em Comissão de Serviço, Comandante do Regimento de Sapadores Bombeiros 
de Lisboa (RSB); 

2006/2008 — Nomeado, em comissão de serviço, 2.º Comandante Operacional Nacional, do 
Comando Nacional de Operações de Socorro, da Autoridade Nacional de Proteção Civil; 

Nomeado Conselheiro, da Autoridade Nacional de Proteção Civil, no Conselho de Representantes 
de Defesa da Floresta Contra Incêndios; 

2005/2006 — Destacado no Gabinete do Secretário de Estado da Administração Interna (SEAI) do 
Ministério da Administração Interna (MAI) para a realização de estudos e acompanhamento do Plano 
Nacional de Defesa da Floresta Contra Incêndios. Membro do júri do concurso para a prestação dos 
serviços no âmbito da emergência e da prevenção e combate a incêndios florestais de um conjunto de 
meios aéreos; 

2005 — Integrou a Autoridade Nacional para os Incêndios Florestais de 2005 (ANIF), criada nos 
termos da Resolução do Conselho de Ministros n.º 88-A/2005, de 28 de abril de 2005; 

2002/2005 — Chefe da Secção de Apoio da Repartição Militar de Pessoal Militar Permanente; 
Chefe da Secção de Gestão da Repartição Militar de Pessoal Militar Permanente; 

2002/2004 — Comandante do Batalhão de Instrução do Regimento de Infantaria n.º 8; 
2000/2002 — Chefe da Repartição de Planeamento, Administração e Mobilização de Pessoal, da 

Divisão de Pessoal do Estado-Maior do Exército; 
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1999/2000 — Adjunto do Diretor Técnico do Instituto Superior de Ensino Militar e Professor dos Cursos de Estado-Maior e Curso de Comando e Estado-Maior de Batalhão no Quadro de Cooperação Técnico-Militar com a República de Angola; 1997/1999 — Chefe da Secção de Pessoal da Academia Militar; Comandante de Batalhão; 1995/1997 — Adjunto da Repartição de Organização e Métodos (ROM) da Divisão de Operações do Estado-Maior do Exército, Delegado Nacional do Painel III/NAAG, da NATO; 1986/1995 — Comandante de Pelotão; Comandante de Companhia de Instrução; Comandante de Companhia Destacada.  Louvores e Condecorações:  15 Louvores Nacionais, 1 concedido por Sua Exa. o Secretário de Estado da Administração Interna, 1 por S. Exa. o Ministro de Estado e da Administração Interna, 2 por S. Exa. o Secretário de Estado da Proteção Civil, 1 por S. Exa. o Presidente da Câmara Municipal de Lisboa, 8 concedidos por Oficial General e 2 concedidos por Coronel Comandante Escola Prática; 2 Louvores Estrangeiros; Medalha de Mérito Militar de 2.ª Classe; Medalha de D. Afonso Henriques – Mérito do Exército, 2.ª Classe; Medalha de Comportamento Exemplar, Grau Ouro; Medalha de Comportamento Exemplar, Grau Prata. Medalha de Mérito de Proteção e Socorro, Grau Ouro e Distintivo Laranja; Medalha do Mérito Nacional dos Corpos de Bombeiros do Brasil; Medalha de Louvor da Cruz Vermelha Portuguesa; Medalha de Reconhecimento da AHBV de Campo de Ourique.  Trabalhos de Investigação:  A Proteção Civil num contexto alargado de Segurança Nacional e Internacional, no âmbito do Curso de Defesa Nacional, em 2008. O Sistema Integrado de Direção e Comando de Resposta à Emergência, no âmbito da Pós Graduação em Segurança e Higiene do Trabalho, em 2005.  Trabalhos apresentados e publicados:  Publicação (maio de 1992) de uma brochura de caráter técnico intitulada “Antecedentes históricos da Companhia de Infantaria da Horta no âmbito da defesa militar da ilha do Faial”; Vários artigos de caráter técnico, publicados em revistas civis e militares. 
(Despacho n.º 12 716-A/16, DR, 2.ª Série, n.º 203, 1.º Supl, 21out16)  Manda o Governo, pelos Ministros dos Negócios Estrangeiros e da Defesa Nacional, por proposta do Chefe do Estado-Maior-General das Forças Armadas, nos termos da alínea a) do n.º 3 do artigo 1.º, dos artigos 2.º, 5.º, 6.º e 7.º do Decreto-Lei n.º 55/81, de 31 de março, alterado pelo Decreto-Lei n.º 232/2002, de 2 de novembro, o seguinte: 1 — Nomear o Cor Inf (13360886) Manuel Nunes Maio Rosa para o cargo “DFC APC 0030 — Faculty Advisor (Curriculum Planning) “, no NATO Defence College, em Roma, Itália, em substituição do Cor PILAV (059563-C) Paulo José Reis Mateus, que fica exonerado do cargo a partir da data em que o militar ora nomeado assuma funções. 2 — Nos termos do n.º 1 do artigo 6.º do Decreto-Lei n.º 55/81, de 31 de março, a duração normal da missão de serviço correspondente ao exercício deste cargo é de três anos, sem prejuízo da antecipação do seu termo pela ocorrência de facto superveniente que obste ao seu decurso normal. 3 — A presente portaria produz efeitos a partir de 30 de setembro de 2016. 

21 de outubro de 2016. — O Ministro dos Negócios Estrangeiros, Augusto Ernesto Santos Silva. — O Ministro da Defesa Nacional, José Alberto de Azeredo Ferreira Lopes. 
(Portaria n.º 372/16, DR, 2.ª Série, n.º 213, 07nov16) 
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1 — No uso das competências delegadas pelo despacho n.º 971/2016, de 20 de janeiro, do Ministro 
da Defesa Nacional, publicado no Diário da República (DR), n.º 13, Série II, de 20 de janeiro de 2016, e 
nos termos do artigo 4.º do Estatuto dos Militares em Ações de Cooperação Técnico-Militar 
concretizadas em território estrangeiro, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 238/96, de 13 de dezembro, e 
verificados os requisitos nele previstos, prorrogo a comissão de serviço do Cor Art (07376881) José 
Fernando Araújo Carvalho, por um período de 83 (oitenta e três) dias, com início a 10 de outubro de 
2016, no desempenho de funções no Núcleo Conjunto de Coordenação, inscrito no Programa-Quadro 
de Cooperação Técnico-Militar com a República Democrática de Timor-Leste. 

2 — De acordo com o n.º 5 da Portaria n.º 87/99, de 30 de dezembro de 1998, publicada no DR, 2.ª 
série, de 28 de janeiro de 1999, o militar nomeado irá desempenhar funções em país da classe C. 

07 de outubro de 2016. — O Secretário de Estado da Defesa Nacional, Marcos da Cunha e Lorena 
Perestrello de Vasconcellos. 

(Despacho n.º 13 306/16, DR, 2.ª Série, n.º 214, 08nov16)  
Manda o Governo, pelos Ministros dos Negócios Estrangeiros e da Defesa Nacional, por proposta 

do Chefe do Estado-Maior-General das Forças Armadas, nos termos da alínea a) do n.º 3 do artigo 1.º, 
dos artigos 2.º, 5.º, 6.º e 7.º do Decreto-Lei n.º 55/81, de 31 de março, alterado pelo Decreto-Lei n.º 232/2002, 
de 2 de novembro, complementado pelo Acordo Técnico celebrado entre o Ministério da Defesa 
Nacional e o Ministerio da Defensa do Reino de Espanha, relativo ao intercâmbio de um Oficial entre o 
Estado-Maior-General das Forças Armadas de Portugal e o Estado Mayor de la Defensa do Reino de 
Espanha, o seguinte: 

1 — Nomear o TCor Art (01234286) Paulo Jorge Henriques de Sousa para o cargo “Oficial Analista” 
no Estado Mayor de la Defensa, em Madrid, Reino de Espanha, em substituição do CFra (22089) Pedro 
Miguel Abrantes Viegas, que fica exonerado do cargo a partir da data em que o militar ora nomeado assuma 
funções. 

2 — Nos termos do n.º 1 do artigo 6.º do Decreto-Lei n.º 55/81, de 31 de março, a duração normal 
da missão de serviço correspondente ao exercício deste cargo é de três anos, sem prejuízo da antecipação 
do seu termo pela ocorrência de facto superveniente que obste ao seu decurso normal. 

3 — A presente portaria produz efeitos a partir de 16 de setembro de 2016 (isenta de visto do 
Tribunal de Contas). 

17 de outubro de 2016. — O Ministro dos Negócios Estrangeiros, Augusto Ernesto Santos Silva. — O 
Ministro da Defesa Nacional, José Alberto de Azeredo Ferreira Lopes. 

(Portaria n.º 355/16, DR, 2.ª Série, n.º 210, 02nov16)  1 — Considerando o previsto nos n. os 1 e 3 do artigo 22.º do Decreto-Lei n.º 73/2013, de 31 de 
maio, alterado e republicado pelo Decreto-Lei n.º 163/2014, de 31 de outubro, e alterado pelo Decreto-Lei 
n.º 21/2016, de 24 de maio, que aprovou a Orgânica da Autoridade Nacional de Proteção Civil (ANPC). 

2 — Considerando a necessidade de garantir a continuidade do exercício das funções da Estrutura 
Operacional da ANPC, não apenas o seu normal funcionamento, mas, também, as fases mais críticas do 
Dispositivo Especial de Combate a Incêndios Florestais. 

3 — Considerando a proposta do Comandante Operacional Nacional, José Manuel Moura. 
4 — Ao abrigo do despacho n.º 2 690/2016, de 08 de fevereiro, publicado no Diário da República, 

2.ª série, n.º 36, de 22 de fevereiro, e nos termos dos n. os 1 e 3 do artigo 42.º do Código do Procedimento 
Administrativo, aprovado em anexo ao Decreto-Lei n.º 4/2015, de 7 de janeiro, designo, em substituição, 
para exercer funções de Comandante Operacional Distrital, do Comando Distrital de Operações de 
Socorro de Beja, o TCor SGE (17607180) Victor Manuel da Silva Cabrita. 

5 — O nomeado possui o perfil pretendido para prosseguir as atribuições e os objetivos desta 
Autoridade Nacional, sendo dotado das necessárias competências e aptidões técnicas para o exercício do 
respetivo cargo, conforme síntese curricular em anexo. 

6 — O presente despacho produz efeitos a partir de 19 de setembro de 2016. 
05 de setembro de 2016. — O Diretor Nacional de Planeamento de Emergência, José Oliveira. 
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Síntese Curricular 
I — Dados pessoais 

 
Nome: Victor Manuel Silva Cabrita. 
Data de Nascimento: 6 de outubro de 1959. 

 
II — Formação académica 

 
Licenciatura em Direito, pela Universidade Moderna; 
Curso “A” — Serviço Geral do Exército, pelo Instituto Superior Militar; 
Curso de promoção a Capitão, pelo Batalhão de Adidos; 
Curso de Promoção a Oficial Superior, pelo Instituto de Altos Estudos Militares. 

 
III — Formação complementar mais relevante 

 
Curso de Técnicas de Apoio à Decisão, Escola Nacional Bombeiros; 
Curso de Organização de Postos de Comando, Escola Nacional Bombeiros; 
Curso de Quadros de Comando, Escola Nacional Bombeiros; 
Comunicação e Interação com os Média Nível 1, Centro Protocolar de Formação Profissional para 

Jornalistas; 
Comunicação e Interação com os Média Nível II, Centro Protocolar de Formação Profissional para 

Jornalistas; 
Community Mechanism Induction Course, EU, Roma. 

 
IV — Experiência profissional mais relevante 

 
2010/2016 — Comandante Operacional Distrital de Beja da ANPC; 
Membro do Conselho do Serviço Geral do Exército; 
2008/2010 — Chefe da Secção de Contratos e Protocolos, na Assessoria Jurídica do Gabinete do 

General Chefe do Estado-Maior do Exército; 
2007/2008 — Chefe da Secção Logística e Chefe da Secção de Pessoal no Regimento de Infantaria 

n.º 3 (Beja); 
2003/2007 — Adjunto da Secção de Assuntos Jurídicos, Chefe da Secção de Estudos e Direito 

Militar e Chefe da Secção de Contratos e Protocolos, na Assessoria Jurídica do Gabinete do General 
Chefe do Estado-Maior do Exército; 

1998/2003 — Comandante de Companhia no Instituto de Altos Estudos Militares; 
1995/1998 — Chefe da Secção de Pessoal e Oficial de Justiça no Regimento de Infantaria n.º 3 

(Beja); 
1992/1994 — Chefiou várias Secções, designadamente, no âmbito das Finanças, Operações, 

Informações e Segurança, Secretaria e Instrução, tendo desempenhado, em acumulação, as funções de 
Oficial de Segurança para a Área Informática e ministrado formação em diversos cursos, na área 
Informática, Financeira, Administração e Gestão de Materiais, Operações, Informações e Transmissões, 
no Batalhão de Adidos; 

Foi ainda: 
Conferencista no Instituto de Estudos Superiores Militares — Curso de Promoção a Oficial Superior. 

Representante do Exército — CMDFCI, dos concelhos de Cuba, Lagoa, Silves e S. Brás de Alportel; 
Legal Advisor — Missão Temporária de Apoio Jurídico às Forças de Defesa de Timor-Leste (F-FDTL), 

no âmbito da Cooperação Técnico-Militar. 
 
V — Louvores e Condecorações 

 
2015 — Louvor atribuído pelo Secretário de Estado da Administração Interna; 
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Da sua folha de serviços constam ainda doze louvores, sendo seis concedidos por Oficial-General e 
seis por Oficial Superior; 

É condecorado com a Medalha de Mérito Militar, 3.ª Classe, Medalha de Comportamento 
Exemplar Grau, Cobre, Prata e Ouro e com a Medalha D. Afonso Henriques – Mérito do Exército, 3.ª e 
2.ª Classe. 

(Despacho n.º 12 920/16, DR, 2.ª Série, n.º 207, 27out16) 
 
Exonerações 
 

1 — Ao abrigo do disposto no n.º 1 do artigo 11.º e na alínea a) do artigo 16.º do Decreto-Lei 
n.º 11/2012, de 20 de janeiro, exonero o Cor Inf (06270882) Joaquim de Sousa Pereira Leitão, do 
Exército, das funções de Adjunto do meu Gabinete, para as quais havia sido designado pelo Despacho 
n.º 1 992/16, publicado no Diário da República, 2.ª série, n.º 27, de 9 de fevereiro. 

2 — O presente despacho produz efeitos a 23 de outubro de 2016. 
21 de outubro de 2016. — O Secretário de Estado da Administração Interna, Jorge Manuel 

Nogueiro Gomes. 
(Despacho n.º 12 716-B/16, DR, 2.ª Série, n.º 203, 1.º Supl, 21out16) 

 
 

 
V — DECLARAÇÕES 

 
Colocações e desempenho de funções na Situação da Reserva 

 
Início de funções  

 
TCor AdMil (00453481) Rui Manuel Albuquerque Tavares Salvado, passou a prestar serviço 

efetivo, na situação de reserva, no IASFA, desde 8 de setembro de 2016. 
 
Fim de funções  
 
Os militares abaixo indicados, deixaram de prestar serviço efetivo, na situação de reserva, nas 

respetivas UEO, nas datas a cada um se indica: 
 
 Posto  A/S  NIM  Nome  UEO  Data 
 
 Cor  Eng  (13296183)  Carlos Manuel Dias Chambel  LC  25-09-16 
 Cor  Art  (05184978)  José Manuel Tomaz Luís  IGE  24-10-16 
 TCor  TExpTm  (00471077)  António de Castro Henriques  DSP  28-09-16 
 TCor  SGPQ  (03231381)  António José Faria Veríssimo  AHMI  03-10-16 
 TCor  TManMat  (14168774)  Isaías Escaleira Pires  CmdLog  10-10-16 
 TCor  TManMat  (05395778)  António Cavaco Diogo  RTransp  10-10-16
 TCor  TManMat  (00227078)  Vítor Marçal  DCSI  21-10-16 
 TCor  SGE  (07216978)  David José Marques Soares  DHCM  21-10-16 
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VI  OBITUÁRIO 
 
Faleceram os militares abaixo mencionados da SMat/RPFES: 

 
2016 

  
 setembro 10  TCor  Cav  (55000211)  Leonardo António da Silva Saramago; 
 outubro  30  1Sarg  SBF (51665911) José Joaquim Costa; 
 novembro 03  Cap  TManMat (50364011) José António Bravo Frasco; 
 novembro 03  1Sarg  Inf (44238259) José Cardoso Torres; 
 novembro 05  Cap  SGE (50891311) José Maria Neto Moreira e Alves; 
 novembro 08  SCh  Corn/Clar  (09032466) Salvador António Pedras Gomes; 
 novembro 09  Cap  SGE  (50417911) António Augusto Coxo; 
 novembro 10  Maj  TManMat (51772611) Celso de Melo Aparício; 
 novembro 12  Cap  SGE  (51728111) Fernando Artur Baptista Parente; 
 novembro 15  1Sarg  SGE (50507711) Francisco Augusto; 
 novembro 16  SMor  Med (00125963) José Ramos Hilário; 
 novembro 16  Cor  Inf  (16717069) João Filipe Brás Fontes Frade; 
 novembro 17  Cap  SGE (50572211) Rodrigo Ferreira Gomes; 
 novembro 20  Cap  SGE (52058411) Armando Pinto; 
 novembro 22  SCh  PQ (10195168) Francisco Manuel Caeiro Martins; 
 novembro 26  SCh  Inf (50176711) Delmar Teixeira Baptista; 
 novembro 27  SCh  Inf (51714511) Tomé Vicente Piedade Saúde; 
 novembro 28  Cap  SGE  (51104411) Estanislau Guerra; 
 novembro 28  1Sarg  Inf (52019711) António Loureiro Martins; 
 novembro 29  SMor  Inf  (51982811) Manuel dos Santos Coelho. 

 
   

O Chefe do Estado-Maior do Exército 
 

Frederico José Rovisco Duarte, General. 
Está conforme: 

 
O Ajudante-General do Exército 

 
 

José Carlos Filipe Antunes Calçada, Tenente-General. 



  

 

 
 
 
 
 

MINISTÉRIO DA DEFESA NACIONAL 

ESTADO-MAIOR DO EXÉRCITO 

ORDEM DO EXÉRCITO 
2.ª SÉRIE 

N.º 12/31 DE DEZEMBRO DE 2016 
 

Publica-se ao Exército o seguinte: 

 
 

 

I — JUSTIÇA E DISCIPLINA 

 

Condecorações 

 

Manda o Chefe do Estado-Maior do Exército condecorar com a Medalha de Serviços Distintos, 

Grau Prata, nos termos do disposto nos artigos 16.º, 34.º e 38.º do Regulamento da Medalha Militar e das 

Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 316/02, de 27 de 

dezembro, por ter sido considerado ao abrigo do n.º 1 e da alínea b) do n.º 2 do artigo 13.º do mesmo 

diploma legal, o Cor Inf (12069184) Joaquim do Cabo Sabino.  

(Despacho 14out16) 

 

Manda o Chefe do Estado-Maior do Exército condecorar com a Medalha de Serviços Distintos, 

Grau Prata, nos termos do disposto nos artigos 16.º, 34.º e 38.º do Regulamento da Medalha Militar e das 

Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 316/02, de 27 de 

dezembro, por ter sido considerado ao abrigo do artigo 13.º do mesmo diploma legal, o Cor Cav 

(02007586) Rui Manuel Sequeira de Seiça.  

(Despacho 27out16) 

 

Manda o Chefe do Estado-Maior-General das Forças Armadas, nos termos dos artigos 13.º, 16.º e 

34.º do Regulamento da Medalha Militar e das Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, aprovado 

pelo Decreto-Lei n.º 316/2002, de 27 de dezembro, condecorar com a Medalha Militar de Serviços 

Distintos, Grau Prata, os seguintes militares: 

 

 TCor  Inf  (09091485)  Paulo Jorge da Ponte Figueiredo. 

(Despacho n.º 13 890/16, DR, 2.ª Série, n.º 222, 18nov16) 

 

 TCor  Art  (00257893)  Hélder Jorge Pinheiro Barreira. 

(Despacho n.º 13 962/16, DR, 2.ª Série, n.º 223, 21nov16) 

 

 TCor  SGE  (13306582)  Sérgio da Costa Guimarães. 

(Despacho n.º 13 817/16, DR, 2.ª Série, n.º 221, 17nov16) 

00634988
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 Maj  SGE  (03018580)  Avelino António Ramos Fernandes. 

(Despacho n.º 13 814/16, DR, 2.ª Série, n.º 221, 17nov16) 

  
 Maj  SGE  (16803782)  João Manuel Sousa Cardoso Cachucho. 

(Despacho n.º 13 813/16, DR, 2.ª Série, n.º 221, 17nov16) 

 

 Maj  TS  (12704284)  Valentim dos Santos. 

(Despacho n.º 13 815/16, DR, 2.ª Série, n.º 221, 17nov16) 

  
 Maj  AdMil  (15784797)  João Carlos Alves Batista. 

(Despacho n.º 13 818/16, DR, 2.ª Série, n.º 221, 17nov16) 

 

Manda o Chefe do Estado-Maior do Exército condecorar com a Medalha de Serviços Distintos, 
Grau Prata, nos termos do disposto nos artigos 16.º, 34.º e 38.º do Regulamento da Medalha Militar e das 
Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 316/02, de 27 de 
dezembro, por ter sido considerado ao abrigo do artigo 13.º do mesmo diploma legal, os seguintes 
militares: 

 
 TCor  Inf  (05609888)  Joaquim Manuel de Mira Branquinho; 
 TCor  Tm  (08210684)  Carlos Manuel Pires de Sousa. 

(Despacho 27out16) 

 
Manda o Chefe do Estado-Maior-General das Forças Armadas, nos termos dos artigos 13.º, 17.º e 

34.º do Regulamento da Medalha Militar e das Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, aprovado 
pelo Decreto-Lei n.º 316/2002, de 27 de dezembro, condecorar com a Medalha Militar de Serviços 
Distintos, Grau Cobre, o SCh Eng (17622286) Ernesto João Martinho. 

(Despacho n.º 13 724/16, DR, 2.ª Série, n.º 220, 16nov16) 

 
Manda o Chefe do Estado-Maior do Exército, condecorar com a Medalha de Serviços Distintos, 

Grau Cobre por ter sido considerado ao abrigo do artigo 13.º e alínea c) do n.º 1 do artigo 17.º do 
Regulamento da Medalha Militar e das Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, aprovado pelo 
Decreto-Lei n.º 316/2002, de 27 de dezembro, o SMor Mat (18630583) Serafim Fernando Santos 
Pacheco. 

(Despacho 11nov16) 

 
Manda o Chefe do Estado-Maior do Exército condecorar com a Medalha de Mérito Militar, 1.ª Classe, 

termos do disposto na alínea a) do artigo 22.º, no n.º 2 do artigo 23.º, no artigo 34.º e no artigo 38.º do 
Regulamento da Medalha Militar e das Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, aprovado pelo 
Decreto-Lei n.º 316/02, de 27 de dezembro, por ter sido considerado ao abrigo do n.º 1 e da alínea b) do 
n.º 2 do artigo 20.º do mesmo diploma legal, o Cor Tm (08105285) Carlos Jorge de Oliveira Ribeiro.  

(Despacho 27out16) 

 
Manda o Chefe do Estado-Maior do Exército, condecorar com a Medalha de Mérito Militar, 1.ª Classe, 

por segundo parecer do Conselho Superior de Disciplina do Exército, ter sido considerado ao abrigo dos 
artigos 20.º e 23.º do Regulamento da Medalha Militar e das Medalhas Comemorativas das Forças 
Armadas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 316/02, de 27 de dezembro, o Cor Cav GNR (1870006) 
Fernando da Rocha Marques. 

(Despacho 27out16) 
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Manda o Chefe do Estado-Maior do Exercito, condecorar com a Medalha de Mérito Militar, 2.ª Classe, 
por segundo parecer do Conselho Superior de Disciplina do Exército, ter sido considerado ao abrigo dos 
artigos 20.º e 23.º do Regulamento da Medalha Militar e das Medalhas Comemorativas das Forças 
Armadas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 316/02, de 27 de dezembro, o TCor Cav GNR (1910772) Pedro 
Manuel Sequeira Estrela Moleirinho.  

(Despacho 27out16) 

 
Manda o Chefe do Estado-Maior do Exército, condecorar com a Medalha de Mérito Militar, 3.ª Classe, 

por segundo parecer do Conselho Superior de Disciplina do Exército, ter sido considerado ao abrigo dos 
artigos 20.º e 23.º do Regulamento da Medalha Militar e das Medalhas Comemorativas das Forças 
Armadas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 316/02, de 27 de dezembro, o Cap Inf GNR (1991059) Ricardo 
Filipe da Silva Cortinhas. 

(Despacho 27out16) 

 
Manda o Ministro da Defesa Nacional, nos termos da competência que lhe é conferida pelo n.º 3 do 

artigo 34.º e atento o disposto nos artigos 25.º e 26.º e na alínea a) do n.º 1 do artigo 27.º do Regulamento 
da Medalha Militar e das Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, aprovado pelo Decreto-Lei 
n.º 316/2002, de 27 de dezembro, conceder a Medalha de Defesa Nacional, 1.ª Classe, ao Cor Inf Ref 
(01551567) Faustino Alves Lucas Hilário. 

(Portaria n.º 443/2016, DR, 2.ª Série, n.º 224, 22nov16) 

 
Manda o Ministro da Defesa Nacional, nos termos da competência que lhe é conferida pelo n.º 3 do 

artigo 34.º e atento o disposto nos artigos 25.º e 26° e na alínea a) do n.º 1 do artigo 27.º do Regulamento 
da Medalha Militar e das Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, aprovado pelo Decreto-Lei 
n.º 316/2002, de 27 de dezembro, conceder a Medalha de Defesa Nacional, 1.ª Classe, ao Cor Tm Ref 
(45509862) José Maria de Oliveira Gardete. 

(Portaria n.º 444/2016, DR, 2.ª Série, n.º 224, 22nov16) 

 
Manda o Ministro da Defesa Nacional, nos termos da competência que lhe é conferida pelo n.º 3 do 

artigo 34.º e atento o disposto nos artigos 25.º e 26° e na alínea b) do n.º 1 do artigo 27.º do Regulamento 
da Medalha Militar e das Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, aprovado pelo Decreto-Lei 
n.º 316/2002, de 27 de dezembro, conceder a Medalha de Defesa Nacional, 2.ª Classe, ao TCor AdMil 
Ref (00930769) José Maria Pires Martins. 

(Portaria n.º 445/2016, DR, 2.ª Série, n.º 224, 22nov16) 
 

Manda o Chefe do Estado-Maior-General das Forças Armadas, nos termos dos artigos 25.º, 26.º, 
27.º e 34.º do Regulamento da Medalha Militar e das Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, 
aprovado pelo Decreto-Lei n.º 316/2002, de 27 de dezembro, condecorar com a Medalha Cruz de São 
Jorge, 1.ª Classe, os seguintes militares: 

 
 Cor  Med  (13749884)  Eduardo Fernando Fazenda Afonso Branco. 

(Despacho n.º 13 819/16, DR, 2.ª Série, n.º 221, 17nov16) 

 
 Cor  Eng  (07978886)  Rui Paulo Brazão Martins Costa. 

(Despacho n.º 13 965/16, DR, 2.ª Série, n.º 223, 21nov16) 

 
Manda o Chefe do Estado-Maior-General das Forças Armadas, nos termos dos artigos 25.º, 26.º, 

27.º e 34.º do Regulamento da Medalha Militar e das Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, 
aprovado pelo Decreto-Lei n.º 316/2002, de 27 de dezembro, condecorar com a Medalha Cruz de São 
Jorge, 2.ª Classe, os seguintes militares: 
 
 TCor  Med  (02767487)  António José dos Santos Moura. 

(Despacho n.º 13 742/16, DR, 2.ª Série, n.º 220, 16nov16) 
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 TCor  Inf  (00602185)  António Carlos Pinto Prata. 

(Despacho n.º 13 730/16, DR, 2.ª Série, n.º 220, 16nov16) 

 

 Maj  Art  (38471191)  Nuno Filipe Caldes Pimpão. 

(Despacho n.º 13 729/16, DR, 2.ª Série, n.º 220, 16nov16) 

 

 Maj  Med (31420392)  Carlos Augusto Rodrigo Baleia. 

(Despacho n.º 13 740/16, DR, 2.ª Série, n.º 220, 16nov16) 

 

 Maj  Eng  (28026393)  Luís Emanuel Pedroso Ribeiro. 

(Despacho n.º 13 810/16, DR, 2.ª Série, n.º 221, 17nov16) 

 

Manda o Chefe do Estado-Maior-General das Forças Armadas, nos termos dos artigos 25.º, 26.º, 

27.º e 34.º do Regulamento da Medalha Militar e das Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, 

aprovado pelo Decreto-Lei n.º 316/2002, de 27 de dezembro, condecorar com a Medalha Cruz de São 

Jorge, 3.ª Classe, a Cap Eng (09365902) Ana Rita Letra Macedo Marques. 

(Despacho n.º 13 894/16, DR, 2.ª Série, n.º 222, 18nov16) 

 

Manda o Chefe do Estado-Maior-General das Forças Armadas, nos termos dos artigos 25.º, 26.º, 

27.º e 34.º do Regulamento da Medalha Militar e das Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, 

aprovado pelo Decreto-Lei n.º 316/2002, de 27 de dezembro, condecorar com a Medalha Cruz de São 

Jorge, 4.ª Classe, os seguintes militares: 

 

 SAj  Eng  (10291092)  Pedro Filipe Araújo Gonçalves. 

(Despacho n.º 13 964/16, DR, 2.ª Série, n.º 223, 21nov16) 

 

 SAj  Inf  (00289693)  José Carlos Henriques Coimbra. 

(Despacho n.º 13 731/16, DR, 2.ª Série, n.º 220, 16nov16) 

 

 1Sarg  Inf  (05787594)  António Manuel Marques de Matos de Almeida. 

(Despacho n.º 13 726/16, DR, 2.ª Série, n.º 220, 16nov16) 

 

 1Sarg  Inf  (04097302)  Hernâni Manuel Sousa Araújo. 

(Despacho n.º 13 725/16, DR, 2.ª Série, n.º 220, 16nov16) 

 

Manda o Chefe do Estado-Maior do Exército, condecorar com a Medalha D. Afonso 

Henriques - Mérito do Exército, 1.ª Classe, nos termos do artigo 27.º e n.º 3 do artigo 34.º, do 

Decreto-Lei n.º 316/02, de 27 de dezembro de 2002, por ter sido considerado ao abrigo do artigo 25.º 

do mesmo Decreto, os seguintes militares: 

 Cor  Inf  (10995883)  José António Teixeira Leite; 

 Cor  SAR  (17250178)  Jorge Manuel Marques de Matos. 

(Despacho 06jul16) 
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Manda o Chefe do Estado-Maior do Exército, condecorar com a Medalha de D. Afonso 

Henriques — Mérito do Exército, 1.ª Classe, ao abrigo do disposto na alínea d) do n.º 1 e na alínea a) 

do n.º 2 do artigo 26.º, na alínea a) do n.º 1 do artigo 27.º, no n.º 3 do artigo 34.º e no n.º 2 do artigo 38.º, 

do Regulamento da Medalha Militar e das Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, aprovado pelo 

Decreto-Lei n.º 316/02, de 27 de dezembro, por ter sido considerado ao abrigo do artigo 25.º, do mesmo 

diploma legal, o Cor Eng Ref (06332264) José Carlos de Magalhães Cymbron.  

(Despacho 09nov16) 

 

Manda o Chefe do Estado-Maior do Exército, condecorar com a Medalha D. Afonso 

Henriques - Mérito do Exército, 2.ª Classe, nos termos do artigo 27.º e n.º 3 do artigo 34.º, do 

Decreto-Lei n.º 316/02, de 27 de dezembro de 2002, por ter sido considerado ao abrigo do artigo 25.º 

do mesmo Decreto, os seguintes militares: 

 

 TCor  Tm  (15420584)  Alberto Cabreiro Palhau; 

 TCor  CBMus  (03177083)  Fernando Manuel Cosme Moreira. 

(Despacho 06jul16) 

 

 TCor  Art  (10687585)  Élio Teixeira dos Santos; 

 TCor  SGE  (00093879)  Carlos Alberto Ruivo Ferreira Andrade; 

 Maj  Eng  (23222293)  Artur Jorge Espada Caracho; 

 Maj  Mat  (02715695)  Pedro Manuel da Silva Rebola; 

 Maj  TPesSecr  (09488388)  João Miguel Barros Pereira. 

(Despacho 26set16) 

 

 TCor  Art  (00595091)  António Jorge André Rabaço; 

 Maj  Art  (03033795)  Nuno Miguel Cirne Serrano Mira; 

 Maj  TManTm  (14217487)  António do Amaral Coelho. 

(Despacho 14out16) 

 

Manda o Chefe do Estado-Maior do Exército, condecorar com a Medalha D. Afonso 

Henriques - Mérito do Exército, 3.ª Classe, nos termos do artigo 27.º e n.º 3 do artigo 34.º, do 

Decreto-Lei n.º 316/02, de 27 de dezembro de 2002, por ter sido considerado ao abrigo do artigo 25.º 

do mesmo Decreto, os seguintes militares: 

 

 Cap  Tm  (04224400)  Sílvia Andréa Teixeira Gomes.  

(Despacho 06jul16) 

 

 SMor  Tm  (07680781)  Vítor Fernando da Silva Modesto.  

(Despacho 26set16) 

 

Manda o Chefe do Estado-Maior do Exército, condecorar com a Medalha D. Afonso 

Henriques - Mérito do Exército, 4.ª Classe, nos termos do artigo 27.º e n.º 3 do artigo 34.º, do 

Decreto-Lei n.º 316/02, de 27 de dezembro de 2002, por ter sido considerado ao abrigo do artigo 25.º 

do mesmo Decreto, os seguintes militares: 

 

 SAj  SGE  (07484989)  Pedro Pires Mateus; 

 SAj  Cav  (00459790)  Inácio José Pitadas Borracha; 

 SAj  Cav  (02362492)  Nelson de Sousa Cardoso; 

 SAj  PesSecr  (06329493)  Ricardo Manuel de Oliveira Pereira Sereno; 
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 SAj  Corn/Clar  (10951689)  Domingos Manuel Ferreira Miranda; 

 1Sarg  Mat  (04688094)  Manuel Cerqueira da Silva; 

 1Sarg  Tm  (18240997)  Paulo Sérgio Castro Cardoso; 

 1Sarg  Tm  (16345996)  António dos Reis Domingues Gomes; 

 1Sarg  AdMil  (07437896)  Sérgio Paulo Fernandes Gomes; 

 1Sarg  Corn/Clar  (06641305)  Hélio Alexandre Cândido Martins; 

 1Sarg  Inf  (21730892)  Rui Manuel Marques de Sousa; 

 1Sarg  Mus  (39947493)  António João Fernandes Luís. 

(Despacho 06jul16) 

 

 1Sarg  Inf  (00890801)  José Filipe Barbosa Amorim. 

(Despacho 02set16) 

 

 SAj  Inf  (01681488)  Luís António Godinho da Cruz Marques; 

 SAj  Eng  (12053192)  Carlos Alberto Beirão dos Santos. 

(Despacho 26set16) 

 

 SAj  Mat  (02502488)  João Manuel Martins Saianda; 

 SAj  PesSecr  (20695393)  Pedro Manuel de Almeida Cardeira; 

 1Sarg  PesSecr  (00058397)  Martinho dos Reis Amaro; 

 1Sarg  Cav  (07034600)  Carlos Manuel Dias Freire; 

 1Sarg  Eng  (17225602)  Nelson Tiago Rodrigues Leal. 

(Despacho 14out16) 

  

Manda o Chefe do Estado-Maior da Força Aérea, nos termos dos artigos  25.º, 26.º, n.º 1, alínea e), 

27.º, n.º 1, alínea d), 34.º, n.º 3, e 36.º, n.º 1, alínea a), do Regulamento da Medalha Militar e das 

Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 316/02, de 27 de 

dezembro de 2002, condecorar com a Medalha de Mérito Aeronáutico, 4.ª Classe, o SAj Inf (14062087) 

Miguel Cavaco Correia. 

(Despacho 04set16) 

 

Condecorados com a Medalha de Comportamento Exemplar, Grau Ouro, por despacho do Major-General 

Diretor de Serviços de Pessoal, no âmbito da delegação de competências, da data que se indica e em 

conformidade com as disposições do Regulamento da Medalha Militar e das Medalhas Comemorativas 

das Forças Armadas, promulgado pelo Decreto-Lei n.º 316/2002, de 27 de dezembro, os seguintes 

militares do Exército: 

 

 TCor Art (16878887) Rui Pedro Magro do Gago; 

 TCor Art (01687088) João Manuel dos Prazeres Mota Pereira; 

 TCor Inf (04801288) José Manuel Tavares das Neves; 

 TCor Inf (13067087) Mário Jorge Batista Duarte Pereira; 

 SCh SGE (16774186) Carlos Manuel Mirrado Claudino; 

 SCh Inf (18778686) Hélder Manuel Perfeito Santa Maria; 

 SCh Art (01863586) José Galvão de Moura; 

 SCh Tm (04657186) José Paulo Gonçalves Leitão; 

 SCh Eng (05285686) Vítor Manuel Pires Gonçalves Capela; 

 SCh Inf (06140086) Marcelino Chaves Valente; 

 SCh Cav (08605486) Paulo Jorge Pereira Martins Canilho; 

 SCh Eng (17622286) Ernesto João Martinho; 

 SCh Inf (17588386) Manuel António Sousa Lampreia Cordeiro; 

 SCh Inf (06882886) José Joaquim Fontes Marques; 



 

2.ª Série   ORDEM DO EXÉRCITO N.º 12/2016                                                                     473  

 

 

 

 

 SCh Eng (07652086) António José Costa Pires; 

 SCh SGE (07694386) Fernando Manuel da Silva Madeira; 

 SCh Cav (18313586) José Manuel Agante de Matos; 

 SCh Mat (09401986) Paulo Alexandre Dias Ferreira Nabais; 

 SCh Mat (16682586) Mário Jorge Noválio Bossa; 

 SCh AdMil (00306486) António Aurélio Gouveia Coelho; 

 SCh Tm (05010186) Carlos Craveiro Pereira; 

 SCh Eng (01670486) Luiz António Pombo Palmeiro Pedro; 

 SCh Eng (11415786) Severino Gregório Valente; 

 SCh Para (16046186) Hermes Loureiro Mateus; 

 SCh Inf (14212686) Domingos Manuel Segurado Ilhéu; 

 SCh Art (01143986) José Joaquim Coelho Segurado dos Santos. 

(Despacho 02nov16) 

 

 TCor Art (05422188) António Alves Flambó; 

 TCor Inf (09591888) Luís Alexandre Pereira Leite Basto; 

 SCh Inf (13447586) João Miguel Delgado Ribeiro; 

 SCh Inf (18879386) José Carlos Lopes Osório Lima; 

 SCh AdMil (10096086) Armindo José Raminhos Queimado. 

(Despacho 07nov16) 

 

Condecorados com a Medalha de Comportamento Exemplar, Grau Ouro, por despacho do 

Major-General Diretor de Serviços de Pessoal, no âmbito da delegação de competências, da data que se 

indica e em conformidade com as disposições do Regulamento da Medalha Militar e das Medalhas 

Comemorativas das Forças Armadas, promulgado pelo Decreto-Lei n.º 316/2002, de 27 de dezembro, 

os seguintes militares da Guarda Nacional Republicana: 

 

 TCor Inf (1886010) José Carlos Fernandes da Costa; 

 TCor Inf (1876008) Manuel Luís da Silva de Castro;  

 TCor Inf (1886006) Paulo José Marques Fernandes; 

 TCor Inf (1900440) António Alberto da Silva Dias; 

 TCor Inf (1886003) Carlos Augusto Canas Victorino; 

 Maj TPS (1880190) Eduardo Beja Batista Diogo; 

 Cap Inf (1876018) José Augusto Ferreira Simões; 

 SMor Inf (1890427) Victor Manuel Gomes Lopes; 

 SCh Inf (1870350) João Paulo da Cruz Durães; 

 SCh Inf (1876263) Jorge Manuel Malheiro Alves; 

 SCh Cav (1870404) Domingos Banha Godinho; 

 SCh Cav (1870639) Leonel Mendes Rodrigues da Cunha; 

 SCh Inf (1870423) Sérgio Manuel Cunha Carvalho; 

 SCh Expl (1870193) Alfredo Manuel Francisquinho Bicho; 

 SCh Auto (1870628) Manuel Luís Canaipa Pimpão; 

 SCh Inf (1876262) António Alberto Teixeira; 

 SCh Inf (1870383) Cristóvão dos Santos Borbinha Belfo; 

 CbMor Inf (1870346) António Marques de Sousa; 

 CbMor Inf (1870352) Jorge António Fernandes dos Prazeres; 

 CbMor Inf (1880025) Ismael Joaquim Afonso; 

 CbMor Clar (1870562) António José Cardoso; 

 CbMor AdMil (1870594) Pedro Manuel Pardal Faquinéu; 

 CbMor Inf (1870294) Manuel Augusto Dias Queirós Ribeiro; 

 CbMor Inf (1870390) José Manuel Correia de Matos; 

 CbMor Inf (1870708) Vítor Fernando Romeiro Amaro; 

 CbMor Inf (1870726) José Tomé Pernas Pintão; 
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 CbCh Cav (1870683) Germano da Palma Mateus; 

 CbCh Inf (1870685) Narciso Rodrigues Temporão; 

 CbCh Corn (1880014) António Purificação Elísio Bouça; 

 CbCh Inf (1870505) Carlos Alberto Alves de Campos; 

 CbCh Inf (1870395) João Luís Fialho Colaço; 

 CbCh Inf (1870409) Joaquim António de Oliveira Saramagaio; 

 CbCh Inf (1870588) José Santos Coelho Ricardo; 

 CbCh Inf (1870557) Adélio Pereira Rodrigues; 

 CbCh Inf (1870625) Carlos Francisco Pinto; 

 CbCh Inf (1876099) Carlos Manuel Farinha Nunes; 

 CbCh Inf (1870308) João Manuel Martins dos Santos; 

 CbCh Inf (1870365) Manuel Martins Antunes; 

 CbCh Inf (1870393) Domingos António Santos Silva; 

 CbCh Inf (1870478) António Vicente Pereira; 

 Cb Inf (1870282) António Martins Correia; 

 Cb Cav (1870529) Rui Manuel da Cruz Coelho; 

 Cb Inf (1880012) Fernando Rodrigues da Silva; 

 Cb Inf (1870477) Carlos Manuel da Conceição Cabral; 

 Cb Inf (1870673) António Manuel Marques Ribeiro; 

 Cb Cav (1870391) José Carlos Vieira Borges; 

 Cb Inf (1880083) Joaquim da Silva Ferreira; 

 Cb Expl (1870367) Carlos Manuel Trigo Mendes; 

 Cb Inf (1870312) António Magalhães da Silva Guimarães; 

 Cb Inf (1870603) Manuel Adão Oliveira Vieira; 

 Cb Inf (1870618) Domingos Dias de Sousa; 

 Cb Inf (1870684) Albino Ferreira Pires; 

 Cb Inf (1876086) Lázaro António Alonso Raposo; 

 Cb Expl (1870548) António José Ramos Simões; 

 Cb Inf (1870362) Carlos Manuel Barbosa Rodrigues; 

 Cb Auto (1870509) Manuel de Sousa Pinto; 

 Cb Inf (1870592) Carlos Alberto Rodrigues do Nascimento; 

 Cb Inf (1870399) José Eduardo Cardoso de Oliveira; 

 Cb Inf (1870676) José Edmundo Teixeira Pinheiro; 

 Cb Inf (1870617) Rui Manuel Neves Regala; 

 Cb Inf (1876166) Carlos Mendes Duarte Alves; 

 Cb Inf (1890437) Fernando Manuel Ferreira da Assunção; 

 Cb Inf (1876113) José Luís Morais; 

 Cb Expl (1876116) José Luís Ruivo Fevereiro; 

 Cb Auto (1870345) Luís Manuel Calvo Faria; 

 Cb Inf (1870724) António Manuel Tola Romão; 

 Cb Inf (1870382) José Paulo Filipe Leitão; 

 Cb Inf (1870470) João Carlos Leitão Marques; 

 Cb Inf (1870527) Raul Manuel Correia Lucas Antunes; 

 Cb Inf (1870558) José Joaquim Ferreira Carreto; 

 Cb Inf (1870609) João José Pereira Marques; 

 Cb Inf (1870524) José António Morais Oliveira; 

 Cb Inf (1876050) António José Neves Mendes; 

 Cb Inf (1870521) António Manuel Viriato de Matos; 

 Cb Expl (1900172) João Carlos Toco Ribeiro; 

 Cb Inf (1870369) António Pedro de Almeida Balixa; 

 Cb Auto (1870570) Daniel João Caxias Lopes; 

 Cb Inf (1870575) Inácio Manuel Pedras Charrua; 

 Cb Artif (1870637) Joaquim António Pardal Rolo; 

 Cb Inf (1870654) António João Nobre da Silva; 
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 Cb Expl (1870671) José Manuel Pastor Grilo; 

 Cb Inf (1870662) João Manuel da Trindade do Nascimento; 

 Cb Inf (1870579) Augusto José Pires Alves; 

 Cb Inf (1880315) Mário Jorge dos Anjos Lemos; 

 Cb Inf (1890157) António José Loureiro da Silva; 

 Cb Inf (1876103) António Manuel Barreiros Lourenço; 

 Cb Inf (1876171) João Carlos Bugalhão Trigueiro; 

 Cb Inf (1870571) João dos Santos Miranda; 

 Cb Inf (1870721) Miguel Francisco Leitão Cebola; 

 Cb Inf (1870614) José Maria Carreço Mendes; 

 Cb Inf (1870530) João Paias Galhoz; 

 Cb Inf (1870659) Jorge Manuel Falcão Rodrigues; 

 Cb Inf (1870678) António Jorge Pereira Fernandes; 

 Cb Inf (1870601) Sílvio Luís de Sousa Rodrigues; 

 Cb Inf (1876186) Manuel Gonçalves Romeu; 

 Cb Inf (1876202) Henrique Fernando Silva Vasconcelos; 

 Cb Inf (1876223) Carlos Alberto Costa Marques; 

 Cb Inf (1876224) Manuel José Trancoso Esteves; 

 Cb Inf (1880509) Inácio Fernandes Lima; 

 Cb Inf (1870492) José Gomes Carvalho; 

 Cb Inf (1870636) José Carlos Morais Ferreira. 

(Despacho 21out16) 

 

 Cor Inf (1886005) Reinaldo Nuno Valente de Andrade; 

 Cap TPesSecr (1870626) Artur da Costa Ribeiro Moreira; 

 SCh AdMil (1870358) Mário Luís Sanina Rodrigues; 

 SCh Inf (1870611) João Fernando Malheiro da Silva Santos; 

 SCh Inf (1870510) Jorge de Sousa Passos; 

 SCh Inf (1870549) Sérgio Alberto do Rosário Dantas; 

 SCh AdMil (1870587) Paulo Jorge Lopes da Silva; 

 SCh Inf (1880444) Vítor Manuel Fonseca Aguiar; 

 SCh Inf (1876036) José Luís Oliveira Alves; 

 SAj Man (1890400) João Manuel de Oliveira Henriques; 

 SAj AdMil (1880109) José António Gomes Carvalho; 

 SAj Man (1880338) José Maria Teixeira Ribeiro; 

 CbMor Inf (1880116) Carlos Manuel Ribeiro do Amaral; 

 CbMor Inf (1870316) Victor José Batista Russo; 

 CbCh Inf (1870635) José Manuel Dias dos Santos; 

 CbCh Inf (1870660) José Luís Bernardo Ramos; 

 CbCh Auto (1870670) Carlos Manuel Carvalho Grácio; 

 CbCh Inf (1870474) Duarte Nuno; 

 CbCh Inf (1880449) Sérgio Manuel Jesus Pereira; 

 CbCh Inf (1880515) Carlos Manuel Lopes de Almeida; 

 CbCh AdMil (1880331) Carlos Manuel Santos Salgado; 

 CbCh Inf (1870465) Fernando José Vaz; 

 CbCh Man (1876147) Marco António de Sousa Franco; 

 CbCh Inf (1870512) João de Jesus da Cruz dos Santos Trindade; 

 CbCh Expl (1870341) Manuel Teixeira Gomes; 

 CbCh Expl (1870424) Nelson Augusto Guedes Mano; 

 Cb Inf (1876216) Armando Manuel Carneiro da Fonseca; 

 Cb Inf (1870682) Pedro Vieira Ribas; 

 Cb Inf (1870648) Manuel Oliveira Madureira; 

 Cb Expl (1870638) Francisco António Diegues Alves; 
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 Cb Inf (1870624) José Manuel Cardoso Salazar de Albuquerque; 

 Cb Inf (1870610) Pedro Manuel dos Santos; 

 Cb Inf (1870569) Rui Manuel Rocha; 

 Cb Inf (1870526) Miguel Pereira Martins; 

 Cb Inf (1870323) José Armando Leite Martins; 

 Cb Inf (1876246) António dos Santos Alves Teixeira; 

 Cb Inf (1870334) José Joaquim dos Santos Mesquita; 

 Cb Cav (1870342) Manuel de Sá Albuquerque; 

 Cb Inf (1870556) Humberto Alcino Pascoal Cruz; 

 Cb Inf (1870546) Delfim Fernandes da Cunha; 

 Cb Inf (1870402) Henrique da Conceição Fonseca; 

 Cb Inf (1880365) Fernando Francisco Falcão Afonso; 

 Cb Inf (1880351) Francisco José Ribeiro Figueiras; 

 Cb Inf (1880243) Carlos César Monteiro Mendes; 

 Cb Inf (1880099) Carlos António Fernandes Gil; 

 Cb Inf (1870411) Manuel José Pereira Nunes; 

 Cb Inf (1880211) José Augusto Paiva da Rocha; 

 Cb Inf (1876021) Urbano Manuel Gomes Rebelo; 

 Cb Inf (1880092) Abílio Teixeira de Sousa; 

 Cb Inf (1870547) Américo do Nascimento Ferreira; 

 Cb Inf (1880332) António Manuel Figueiredo Meneses; 

 Cb Inf (1870354) Jorge Manuel Brunheta; 

 Cb Cav (1880230) José Luís da Silva Mota; 

 Cb Inf (1880173) Domingos Garcia de Abreu; 

 Cb Inf (1870337) António José da Silva Pereira; 

 Cb Inf (1880115) António Francisco Soares; 

 Cb Inf (1870299) António Manuel da Costa Lourenço Correia. 

(Despacho 07nov16) 

 

Condecorados com a Medalha de Comportamento Exemplar, Grau Prata, por despacho da data que 

se indica, do Major-General Diretor de Serviços de Pessoal, no âmbito da delegação de competências, da 

data que se indica e em conformidade com as disposições do Regulamento da Medalha Militar e das 

Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, promulgado pelo Decreto-Lei n.º 316/2002, de 27 de 

dezembro, os seguintes militares do Exército: 

 

 Cap Med (14077099) Catarina Alexandra Valente Leitão; 

 Cap Inf (13849501) Miguel Maurício Leonor Fidalgo Pistola; 

 Cap Cav (01233201) Maria João Pedroso Correia; 

 Cap Mat (10212501) Júlio Alexandre Couto Carilho; 

 Cap Inf (12892701) Nelson Miguel Oliveira de Sousa; 

 Cap Inf (15023101) Hugo Leandro Rodrigues Monteiro; 

 Cap Inf (16196898) Alexandre Miguel Salgueiral Costa; 

 Cap Inf (02085296) Artur Sérgio Apolinário dos Santos Mesquita; 

 Cap Farm (01197399) Rodrigo Ferreira Alves da Silva Santos; 

 Cap Farm (05640201) Sara Ferreira Santos Batalha; 

 Cap Farm (06992101) João Filipe Farias Roseiro; 

 Cap Inf (09827799) Rui Miguel dos Santos Alves; 

 Cap Inf (14668899) Pedro Filipe Vargas Neves; 

 1Sarg Eng (14974595) Célio Marco Gonçalves Ansiães; 

 1Sarg Inf (07502199) Sérgio Filipe Martins Mendes Alves. 

(Despacho 02nov16) 

 

 Cap Inf (18787601) Duarte Miguel Gouveia Martins; 



 

2.ª Série   ORDEM DO EXÉRCITO N.º 12/2016                                                                     477  

 

 

 

 

 Cap Inf (09401300) Rui Pedro Gomes de Aguiar Cardoso; 

 Cap Inf (06700600) Carlos Eduardo Bernardo Oliveira; 

 Cap Inf (01945601) André Borges Martins; 

 1Sarg Art (11227099) Ana Paula de Jesus Gago; 

 1Sarg Inf (02911998) Rui Manuel Martins Ferráz. 

(Despacho 10nov16) 

 

Condecorados com a Medalha de Comportamento Exemplar, Grau Prata, por despacho da data que 

se indica, do Major-General Diretor de Serviços de Pessoal, no âmbito da delegação de competências, da 

data que se indica e em conformidade com as disposições do Regulamento da Medalha Militar e das 

Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, promulgado pelo Decreto-Lei n.º 316/2002, de 27 de 

dezembro, os seguintes militares da Guarda Nacional Republicana: 

 

 Cap Inf (2010993) Sara Isabel dos Santos Quinta Albuquerque; 

 1Sarg Inf (2010821) Alexandre Filipe dos Santos Jordão; 

 1Sarg Inf (2010120) Andreia Catarina Salgado Santos; 

 1Sarg Inf (2010302) António Manuel Domingues Carpinteiro; 

 1Sarg AdMil (2010323) Sónia do Rosário Bernardo Afonso; 

 1Sarg AdMil (2010752) Bruno Luís dos Reis Carneiro; 

 2Sarg Inf (2030173) Márcio Filipe dos Santos Antunes; 

 Cb Inf (2010817) Jorge Manuel Pires da Costa; 

 Cb Med (2010811) Bruno Tomé da Piedade Rainho; 

 Cb Inf (2010371) Pedro Miguel Gonçalves Garrucho; 

 Cb Expl (2010253) Eduardo Jorge Teixeira Bernardino; 

 Cb Cav (2010860) Jorge Miguel dos Santos Ferraz; 

 Cb Inf (2010115) Carlos Luís Manuel dos Santos; 

 Guard Pr Inf (2010310) João Machado Simões; 

 Guard Pr Inf (2010642) Vera Mónica Luís Calção; 

 Guard Pr Inf (2010476) Nelson João Félix Dâmaso; 

 Guard Pr Inf (2010090) Alexandre João Ramos Vicente; 

 Guard Pr Inf (2010007) Alcino Manuel da Silva Patrício; 

 Guard Pr Inf (2010223) Pedro Nuno Jesus Lopes; 

 Guard Pr Inf (2050234) Vítor dos Anjos Castro; 

 Guard Pr Inf (2010888) Carlos Manuel Ramos Santarém; 

 Guard Pr Inf (2010788) Braulio José Alves Veiga; 

 Guard Pr Inf (2010551) Luís Manuel Pires da Cruz Morais; 

 Guard Pr Inf (2010526) Sandra Maria Porto Fernandes Sá; 

 Guard Pr Inf (2010455) Firmino Manuel Gonçalves Silva; 

 Guard Pr Inf (2010307) Duarte Filipe Morais Brasileiro; 

 Guard Pr Inf (2010300) Graça Sofia Miranda Sardinha; 

 Guard Pr Inf (2010040) Luísa Andreia Fernandes Jorge; 

 Guard Pr Inf (2010304) Sérgio Chainça da Costa; 

 Guard Pr Inf (2010715) André Filipe Mascarenhas Dinis; 

 Guard Pr Inf (2020410) Miguel Ângelo Sequeira Bizarro; 

 Guard Pr Inf (2020336) António José da Costa Magalhães; 

 Guard Pr Inf (2020097) Paulo Nuno Filipe Gonçalves; 

 Guard Pr Inf (2010952) Jorge Manuel Marinheiro da Silva; 

 Guard Pr Inf (2010950) Filipe Pires Nunes; 

 Guard Pr Inf (2010904) Mário António Leal Santa Rita; 

 Guard Pr Inf (2010878) Adão Manuel Ferreira Cardoso; 

 Guard Pr Inf (2010869) Fernando Manuel Ramos Martinho; 

 Guard Pr Inf (2010858) Nuno Miguel Cardoso Caridade; 

 Guard Pr Inf (2010833) Nelson José Pinto das Neves; 
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 Guard Pr Cav (2010829) Miguel Ângelo Teixeira Simões; 

 Guard Pr Inf (2010818) Nuno José Raposeiro Teixeira; 

 Guard Pr Inf (2010016) José António de Oliveira Flório; 

 Guard Pr Cav (2010785) Agostinho Manuel Ferreira Roque; 

 Guard Pr Inf (2050279) António Rafael de Oliveira Santos; 

 Guard Pr Inf (2010713) Pedro Alexandre Rodrigues de Assunção; 

 Guard Pr Cav (2010705) Marco César Alves Marques; 

 Guard Pr Inf (2010671) Rui Miguel Tavares Vitória; 

 Guard Pr Inf (2010654) Rui Miguel Loureiro Oliveira; 

 Guard Pr Inf (2010622) Hugo Miguel Martins Pires; 

 Guard Pr Inf (2010581) João Alberto Fernandes Soares; 

 Guard Pr Cav (2010420) Carlos Antunes Marques Luís; 

 Guard Pr Inf (2010400) Rogério Paulo dos Santos Gonçalves; 

 Guard Pr Inf (2010369) Nuno Alexandre Marques Sousa; 

 Guard Pr Inf (2010286) Carlos Alberto Oliveira de Carvalho; 

 Guard Pr Inf (2010265) Sílvia Raquel Ferreira Alves; 

 Guard Pr Inf (2010228) Nuno Miguel Ramos dos Santos; 

 Guard Pr Inf (2010800) Anabela Maria Pereira da Cruz; 

 Guard Inf (2070281) Ivan Manuel Calixto Carregueiro. 

(Despacho 07nov16) 

 

Condecorados com a Medalha de Comportamento Exemplar, Grau Cobre, por despacho da data 

que se indica, do Major-General Diretor de Serviços de Pessoal, no âmbito da delegação de competências, 

da data que se indica e em conformidade com as disposições do Regulamento da Medalha Militar e das 

Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, promulgado pelo Decreto-Lei n.º 316/2002, de 27 de 

dezembro, os seguintes militares do Exército: 

 

 1Sarg Inf (00242002) Paulo Alexandre da Silva Neves. 

(Despacho 07nov16) 

 

Condecorados com a Medalha de Comportamento Exemplar, Grau Cobre, por despacho da data 

que se indica, do Major-General Diretor de Serviços de Pessoal, no âmbito da delegação de competências, 

da data que se indica e em conformidade com as disposições do Regulamento da Medalha Militar e das 

Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, promulgado pelo Decreto-Lei n.º 316/2002, de 27 de 

dezembro, os seguintes militares da Guarda Nacional da Republicana: 

 

 Guard Inf (2101085) Rúben Tiago Costa Ferreira. 

(Despacho 01jul16) 

 

 Alf Inf (2100028) Ives Afonso Rocha de Almeida; 

 Alf Inf (2090009) Carla Eunice Meira Neiva da Costa Viana; 

 Alf Inf (2100019) Fábio Daniel Azevedo Loureiro; 

 Cb AdMil (2101166) André Filipe Tavares da Silva Romão Amado; 

 Cb Inf (1870336) Inácio Quintal Fialho; 

 Guard Pr Inf (2040846) Luís Carlos Ferreira dos Santos; 

 Guard Inf (2090916) Cristiano Ferreira Cardoso Marques de Carvalho; 

 Guard Inf (2090442) Cláudio António Carvalho Carneiro; 

 Guard Inf (2071034) Pedro Miguel André Ribeiro; 

 Guard Inf (2070174) Luís Miguel Marques Ramos; 

 Guard Inf (2140692) André Guimarães Gouveia; 

 Guard Inf (2140661) André Ramos Costa; 

 Guard Inf (2140660) Ricardo Manuel Barbosa Ferreira; 
 Guard Inf (2101014) Ana Sofia Nobre de Almeida; 
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 Guard Inf (2140498) Lisarte André Melo Alves. 

(Despacho 07nov16) 

 
Condecorados com a Medalha Comemorativa de Comissões de Serviço Especiais, “Lituânia 2016”, 

por despacho, da data que se indica, do Chefe do Estado-Maior do Exército, em conformidade com as 
disposições do Regulamento da Medalha Militar e das Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, 
promulgado pelo Decreto-Lei n.º 316/2002 de 27 de dezembro, os seguintes militares: 
 
 Cap Art (17308601)  Aires Almeida Carqueijo; 
 Cap Art (13200303)  Vítor António Pereira Pinto; 
 Ten Med (04374305)  Teófilo Situ Antunes Yan; 
 Ten AdMil (18106300)  João Carlos Baptista Ouro; 
 Ten Art (18470104)  Jaime Augusto Vidigal Silva Balão Emerênciano; 
 Ten Tm (02550006)  Gonçalo Correia Soeiro; 
 Ten Art (11288805)  Ivo Pinto Teixeira Pires; 
 Ten Art (02627899)  Cristóvão José Teixeira Fernandes; 
 Ten Art (11094105)  João Manuel Marques Arnaut; 
 Ten Art (00586103)  Catarina Alexandra Marques Castelão; 
 SAj Art (18855991)  Luís Miguel Pereira Ventura; 
 SAj AdMil (28514592)  João Carlos Sequeira Pereira da Costa; 
 SAj Art (20515691)  Miguel Ângelo Ferreira e Oliveira Brites; 
 SAj Tm (09737093)  António Alexandre da Silva Veloso; 
 SAj Mat (11048090)  José Manuel Carvalho Brites Rodrigues; 
 SAj Art (08238896)  Nuno Miguel Brito Marques; 
 SAj Mat (15628995)  Luís Filipe Costa Ferreira; 
 1Sarg Art (04052394)  Cláudia dos Santos Heitor Lopes; 
 1Sarg Art (13452397)  Francisco José Ferreira Mergulhão dos Santos; 
 1Sarg Art (11597699)  Marco Paulo Gaspar Alexandre; 
 1Sarg Art (14599496)  Paulo Jorge Amaro Frade; 
 1Sarg Art (08052701)  David Dias Pereira; 
 1Sarg Art (04036998)  Frederico João Carvalho de Magalhães; 
 1Sarg Med (09250699)  Sandra Maria Fernandes Costa; 
 1Sarg Art (07612699)  Gonçalo José Leal Santos; 
 1Sarg Tm (14679404)  Alberto Rafael Teixeira Nunes; 
 1Sarg Tm (13706301)  Telmo Luís Rodrigues Neves; 
 1Sarg Mat (06913901)  Solange Alves da Silva;  
 1Sarg Art (17092205)  Rui Pedro Reis Leal; 
 1Sarg Art (16599702)  Jorge Alexandre Dias Correia Pinto; 
 1Sarg Art (15880604)  Luís Pedro Dias Lopes; 
 1Sarg Art (07761004)  Jonathan Raban Soares; 
 1Sarg Art (14853405)  Hugo Daniel Tavares Vilar; 
 1Sarg Art (00039506)  Tiago Miguel Torres dos Santos; 
 1Sarg Art (08438605)  Gonçalo António Marques Ovelheiro; 
 1Sarg Art (04657502)  David Vicent Neto de Abreu; 
 2Sarg Art (09614409)  António Emanuel Melanda da Graça; 
 2Sarg Art (10666104)  André Dinis Vieira Fernandes. 

(Despacho 28ut16) 

 
Condecorados com a Medalha Comemorativa de Comissões de Serviço Especiais por despacho, da 

data que se indica, do Chefe do Estado-Maior do Exército, em conformidade com as disposições do 
Regulamento da Medalha Militar e das Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, promulgado pelo 
Decreto-Lei n.º 316/2002 de 27 de dezembro, os seguintes militares do Exército Italiano: 
  
 Cor “Exército Italiano” Giovanni Giagheddu; 
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 TCor   “Exército Italiano” Sandro Iervolino; 

 SMor   “Exército Italiano” Emanuele Alleruzzo. 

(Despacho 27out16) 

 

Louvores 

 

Louvo o Cor Inf Ref (01551567) Faustino Alves Lucas Hilário pela forma extraordinariamente 

competente como, com elevada aptidão técnica e profissional, tem desempenhado ao longo dos últimos 

dez anos, como membro da Direção Central da Liga dos Combatentes e em apoio ao Presidente, as 

funções de Secretário e Secretário-Geral. 

Oficial dotado de um forte espírito de missão, total disponibilidade para o serviço e iniciativa para 

concretizar as missões atribuídas, assumiu permanentemente as suas funções de forma voluntária, 

aceitando sem qualquer recompensa, que não seja a recompensa moral do trabalho prestado, participar na 

prossecução dos objetivos da Liga, nomeadamente na coordenação da sua atividade, tendo contribuído 

com o seu trabalho discreto mas eficaz, inegável saber, dedicação e altruísmo, para o aumento da 

eficiência e eficácia no apoio à garantia da dignidade dos combatentes e suas famílias e para a promoção 

dos valores que sustentam a Liga dos Combatentes. 

Contribuindo com o seu desempenho profissional e muito boas relações humanas, que cultiva, para 

a criação de um forte espírito de equipa e entreajuda, sentido de responsabilidade perante as tarefas e os 

programas estruturantes que dirige ou áreas que coordena, o Coronel Lucas Hilário constitui -se como um 

importante elemento do grupo de trabalho que, com o Presidente da Direção Central, tem a missão de 

dirigir e apoiar as várias dezenas de milhares de sócios e de mais de uma centena de Núcleos da Liga, no 

país e no estrangeiro. 

Oficial de relevantes qualidades pessoais, mantendo total disponibilidade para o serviço, contribui 

de forma extraordinária para o cumprimento dos objetivos atribuídos à Liga, nomeadamente garantindo o 

aumento da eficiência no apoio social e no apoio à saúde prestados, sendo pois de inteira justiça 

reconhecer os serviços que o Coronel Lucas Hilário vem prestando à Liga como contribuindo para o 

prestígio, eficiência e cumprimento da missão da Liga dos Combatentes e consequentemente da Defesa 

Nacional. 

08 de novembro de 2016. — O Ministro da Defesa Nacional, José Alberto de Azeredo Ferreira 

Lopes. 

(Portaria n.º 443/2016, DR, 2.ª Série, n.º 224, 22nov16) 

 

Louvo o Cor Tm Ref (45509862) José Maria de Oliveira Gardete pela forma 

extraordinariamente competente como, com elevada aptidão técnica e profissional, tem desempenhado ao 

longo dos últimos vinte anos, como membro da Direção Central da Liga dos Combatentes e em apoio ao 

Presidente, as funções de Vogal. 

Oficial dotado de um forte espírito de missão, demonstrando um extraordinário desempenho e 

relevantes qualidades pessoais, o Coronel Oliveira Gardete manteve sempre total disponibilidade para o 

serviço, contribuindo de uma forma extraordinária para o cumprimento dos objetivos atribuídos à Liga 

dos Combatentes e à Defesa Nacional. 

Assumindo de forma voluntária as suas funções e aceitando sem qualquer recompensa, que não 

seja a recompensa moral do trabalho prestado, participar na prossecução dos objetivos da Liga, tem 

contribuído com o seu trabalho altruísta, silencioso e metódico, sustentado no seu elevado saber técnico, 

para o aumento da eficiência e eficácia no apoio à garantia da dignidade dos combatentes e suas famílias 

e para a promoção dos valores que sustentam a Liga dos Combatentes. 

Contribuindo com a sua postura para a criação de um forte espírito de equipa e entreajuda, 

demonstrando sentido de responsabilidade perante as tarefas e o programa estruturante que dirige, ou as 

áreas que coordena, nomeadamente o Programa Estratégico Inovação e Modernização, constitui -se num 

elemento importante do grupo de trabalho que, com o Presidente da Direção Central, tem a missão de 

dirigir e apoiar as várias dezenas de milhares de sócios e de mais de uma centena de Núcleos da Liga, no 

país e no estrangeiro. 



 

2.ª Série   ORDEM DO EXÉRCITO N.º 12/2016                                                                     481  

 

 

 

 

Oficial de relevantes qualidades pessoais, mantendo total disponibilidade para o serviço, contribui 

de forma extraordinária para o cumprimento dos objetivos atribuídos à Liga, nomeadamente através do 

apoio à sua inovação e modernização, sendo pois de inteira justiça reconhecer os serviços que o Coronel 

Oliveira Gardete vem prestando à Liga como contribuindo para o prestígio, eficiência e cumprimento da 

missão da Liga dos Combatentes e consequentemente da Defesa Nacional. 

08 de novembro de 2016. — O Ministro da Defesa Nacional, José Alberto de Azeredo Ferreira 

Lopes. 

(Portaria n.º 444/2016, DR, 2.ª Série, n.º 224, 22nov16) 

 

Louvo o Cor Eng (07978886) Rui Paulo Brazão Martins Costa, pela forma extremamente 

dedicada e elevada competência com que desempenhou as funções de Comandante da Companhia Geral 

CIMIC (CGerCIMIC) no último ano e meio, revelando excelentes conhecimentos, grande entusiasmo e 

elevado interesse nas inúmeras e distintas tarefas que lhe foram confiadas. 

A excelência do trabalho produzido pelo Coronel Martins Costa na CGerCIMIC, na qual assumiu o 

seu comando em 06 de maio de 2014, foi reconhecida tanto a nível nacional como internacional, sendo de 

destacar a sua participação e condução da CGerCIMIC durante os exercícios Lusitano 14, Felino 15 e 

Trident Juncture 15. 

Evidenciou durante o seu comando, inexcedível espírito de missão e invulgar capacidade de 

trabalho aliada a uma sólida preparação técnica, que lhe permitiram um extraordinário desempenho das 

tarefas inerentes ao cargo, que se revestiram de grande diversificação e abrangência, que aliados a um 

ajustado pragmatismo, vincada postura perante os seus subordinados e um elevado sentido de disciplina, 

se refletiram de forma notavelmente positiva, tendo prestado um contributo inestimável para o 

cumprimento da missão. É de realçar o trabalho de harmonização, durante as reuniões de coordenação para 

a elaboração da Diretiva da CGerCIMIC, bem como a elevada competência no âmbito técnico-profissional 

demonstrada nas várias palestras sobre a CGerCIMIC que foi chamado a ministrar, contribuindo desta 

forma para a sua divulgação e dinamização. 

Durante o Exercício de Alta Visibilidade Trident Juncture 15, o Coronel Martins Costa evidenciou-se 

pelo seu papel chave na coordenação entre as componentes militar e civil a todos os níveis de interação, 

tendo sido da maior importância para que a Brigada Multinacional Canadiana cumprisse a sua missão desde 

o início do exercício até à reunião final de coordenação para controlo de danos fora da Training Area, sem 

quaisquer incidentes relacionados com a utilização de terrenos públicos e privados, preservação das 

questões ambientais e controlo de danos. Oficial dotado de uma invulgar capacidade de comunicação, 

desenvolveu um relacionamento direto e permanente quer com as diversas comunidades, quer com os seus 

representantes institucionais (Presidentes das Câmaras Municipais de Constância, Vila Nova da 

Barquinha, Golegã, Entroncamento e Chamusca) e restantes autoridades locais (ANPC, Bombeiros, 

Policia de Segurança Pública e Guarda Nacional Republica), desempenhando um papel relevante no 

esclarecimento antecipado das ações militares a realizar. 

A montagem de dois Centros CIMIC, em Vila Nova da Barquinha e Golegã, com o total apoio das 

respetivas Câmaras Municipais, a promoção de palestras e ações de esclarecimento e divulgação a 

escolas, Juntas de Freguesia e à população em geral, constituíram um conjunto de ações que permitiram que 

se conseguisse a plena aceitação da força, tendo sido reconhecido pelo Coronel Michel-Henri St-Louis, 

comandante da brigada multinacional, à qual a CGerCIMIC foi atribuída. 

Pelas razões expostas, é de inteira justiça reconhecer publicamente o Coronel Martins Costa, como 

sendo um Oficial de elevada craveira, com reconhecido espírito de sacrifício e obediência, demonstrando 

ser possuidor de relevantes excecionais qualidades e virtudes militares, elevados dotes de caráter, lealdade 

e abnegação, devendo os seus serviços serem considerados como extraordinários, relevantes e distintos, 

tendo contribuído significativamente para a eficiência, prestigio e cumprimento da missão das Forças 

Armadas. 

20 de abril de 2016. — O Chefe do Estado-Maior-General das Forças Armadas, Artur Pina 

Monteiro, General. 

(Louvor n.º 528/2016, DR, 2.ª Série, n.º 223, 21nov16) 
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Louvo o Cor Tm (08105285) Carlos Jorge de Oliveira Ribeiro, pelo extraordinário desempenho 

das funções de Comandante do Regimento de Transmissões (RTm), ao longo de cerca de dois anos, nas 

quais deixou indelével marca da sua notável competência profissional e lealdade, traduzidas na 

comprovação das suas excecionais qualidades de comando e liderança. Oficial ponderado, de forte 

personalidade, pautou o seu comando por uma ação muito criteriosa e esclarecida, em total conformidade 

com as diretivas e orientações superiormente estabelecidas, revelando exemplar espírito de sacrifício, 

obediência, inquestionável abnegação e elevada capacidade para planear, organizar e coordenar as mais 

diversas atividades.  

Merece especial destaque o seu notável empenho no processo de integração do RTm na Brigada de 

Intervenção, que se constituiu num exemplo pela facilidade de incorporação de processos da nova 

estrutura hierárquica de que passou a depender, pelas sinergias criadas e pela rápida e eficaz 

implementação dos novos Quadros Orgânicos de Pessoal do Regimento, do Batalhão de Transmissões e 

da Companhia de Guerra Eletrónica, possibilitando uma fase de transição sem percalços.  

No âmbito da atividade operacional, destaca-se a importância que deu à certificação dos módulos 

do Sistema de Informação e Comunicações-Tático (SIC-T), pelo Gabinete Nacional de Segurança, 

certificação que permite a participação em exercícios conjuntos e combinados que requeiram a 

interligação do SIC-T aos sistemas CSI (Comunicações e Sistemas de Informação) de forças aliadas. 

Ainda na vertente operacional foi manifesta a prioridade que sempre atribuiu ao apoio de CSI quer nos 

exercícios das Grandes Unidades Operacionais do Sistema de Forças, designadamente da Brigada de 

Intervenção no processo de certificação do seu Comando e Estado-Maior, quer nos exercícios de nível 

Exército, ou internacionais, como foi o caso do exercício de grande visibilidade da NATO — TRIDENT 

JUNCTURE 2015 — obtendo em todos eles resultados de excelência, que muito dignificaram a Unidade 

que comanda. O RTm foi ainda responsável pela formação e treino de importantes recursos humanos que 

participaram e participam nas nossas Forças Nacionais Destacadas, ou outras, em todos os teatros de 

operações onde são necessários e que têm recebido as melhores referências, pelo seu desempenho, da 

parte dos seus comandantes, nacionais ou estrangeiros.  

Fruto de uma eficaz e rigorosa gestão dos recursos humanos e financeiros à sua disposição, o 

Coronel Carlos Ribeiro levou a cabo um conjunto multifacetado de atividades relevando-se, pela sua 

importância, a elaboração do livro “Honra e Valor - Os 42 anos da EPT”, cuja apresentação se deu no dia 

da Arma de Transmissões e do RTm, a implementação de um sistema de videovigilância de áreas 

sensíveis do Regimento, realização de obras de requalificação de vários edifícios de que se destacam a 

Enfermaria Regimental, Copa e Messe de Sargentos, Casa da Guarda, Casernas e Salas de Formação, 

beneficiando, também deste modo, a qualidade de vida dos militares e civis que servem sob o seu 

comando. Realce de igual forma para a participação do RTm na divulgação do Dia de Defesa Nacional, 

colaborando ativamente na campanha de sensibilização desta temática e no apoio às Equipas de 

Divulgação da Direção-Geral de Pessoal e Recrutamento Militar do Ministério da Defesa Nacional, 

rececionando, no ano de 2016, cerca de 6 600 jovens, bem como para a formação ministrada aos vários 

Cursos de Formação Geral Comum de Praças do Exército, missão que foi incumbida ao Regimento, 

cumprida com denodo.  

A capacidade de interação com outras instituições e o relacionamento excecional que consegue 

criar nas mais diversas circunstâncias e com diferentes interlocutores permitiram-lhe celebrar protocolos 

de colaboração com várias entidades, com ênfase para o Centro de Emprego e Formação Profissional, na 

área dos cursos da Academia Cisco, tendo o RTm já realizado cinco cursos de Formação de Formadores 

para o curso IT-Essentials a todos os Centros de Formação do País. O Regimento apoiou igualmente a 

criação da Academia Cisco da Faculdade de Ciências da Universidade do Porto (FCUP), constituindo-se 

“Academy Support Center da Academia Cisco da FCUP”.  

Pela relevante atividade desenvolvida, insigne ação de comando e pelas excecionais qualidades e 

virtudes militares demonstradas, consubstanciadas na afirmação constante de elevados dotes de caráter, o 

Coronel Carlos Ribeiro contribuiu para a eficiência, prestígio e cumprimento da missão do Regimento de 

Transmissões e da Brigada de Intervenção, devendo os serviços por si prestados serem considerados de 

elevado mérito, tornando-se inteiramente merecedor deste público reconhecimento. 

27 de outubro de 2016. — O Chefe do Estado-Maior do Exército, Frederico José Rovisco Duarte, 

General 
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Louvo o Cor Inf (12069184) Joaquim do Cabo Sabino pela forma extraordinariamente 
competente, dedicada e altamente prestigiante, como desempenhou ao longo da sua carreira de 33 anos de 
serviço militar efetivo, os diferentes cargos a que esteve afeto, tendo revelado em permanência elevada 
competência profissional, abnegação e assinalável espírito de missão.  

Tendo iniciado a sua carreira militar no Regimento de Infantaria de Angra do Heroísmo, como 
Oficial Subalterno, desde logo foi nomeado para funções no âmbito do Encargo Operacional, com 
particular destaque para o cargo de Comandante da Companhia de Apoio de Combate, onde revelou 
especial aptidão para a função de comando, grande capacidade de organização e constante preocupação 
com o bem-estar dos seus subordinados e com a conservação das infraestruturas à sua responsabilidade, 
sendo notório o seu empenho e espírito de sacrifício, disponibilidade e capacidade de entrega, incutindo 
nos seus subordinados um grande sentido de disciplina e um apurado espírito de missão, com notórios 
reflexos na eficácia do conjunto.  

Após a frequência do Curso de Promoção a Capitão, em agosto de 1992, foi colocado no 
Regimento de Infantaria N.º 13 (RI13), em Vila Real, distinguindo-se no desempenho de funções nas 
atividades de instrução e operacional do Regimento, designadamente como Comandante de Companhia 
de Instrução e Comandante da 2.ª Companhia de Atiradores, do 1.º Batalhão de Infantaria da Brigada 
Ligeira de Intervenção. No comando destas subunidades, continuou a revelar excelente aptidão para esta 
função, liderando os seus subordinados com elevado espírito de missão, responsabilidade e sentido de 
cooperação, assegurando a plena concretização das missões que lhe foram cometidas, com brilhantes 
resultados na formação e na preparação técnico-militar das forças que comandou, comprovadamente 
atestado nos exercícios de treino operacional em que o RI13 tomou parte.  

Como Oficial Superior, começou por desempenhar funções na área do pessoal, como Chefe da 
Secção de Pessoal do RI13, onde evidenciou significativa apetência para os assuntos desta área sensível, 
desenvolvendo profícuo trabalho em favor do moral e bem-estar dos militares do Regimento e 
constituindo-se pela capacidade de organização, de planeamento e de execução, num elemento de extrema 
mais-valia, credor de plena confiança do comando da Unidade.  

No período de fevereiro a outubro de 2001, exerceu o cargo de Chefe da Célula de Recursos do 
Comando do Sector Central/PKF/UNTAET, integrado no Contingente Nacional em Timor-Leste, onde 
mercê dos seus relevantes conhecimentos técnico-profissionais, elevado profissionalismo e permanente 
disponibilidade, congregou eficazmente a gestão da vasta área dos recursos humanos e materiais, 
assegurando um ótimo relacionamento com as várias entidades da UNTAET, civis e militares, com 
elevado sentido de cooperação e coordenação das atividades administrativo-logísticas de todo o 
Contingente Nacional em Timor-Leste. 

De regresso ao RI13 foi nomeado Comandante do 1.º Batalhão de Infantaria e Chefe da Secção de 
Instrução, em acumulação, tendo desde logo elegido como uma das tarefas prioritárias, a sensibilização 
dos militares incorporados para os novos regimes RV/ RC, na perspetiva do contributo sério e necessário, 
face ao novo enquadramento legal do serviço militar que passou a vigorar a data. No comando do 
Encargo Operacional, estabeleceu objetivos, planeou e levou a efeito um detalhado programa de instrução 
e treino das suas subunidades, tendo em vista o futuro e previsível empenhamento desse Batalhão como 
Força Nacional Destacada, orientado para a missão futura, quer no plano da doutrina convencional quer 
na vertente das operações de apoio à paz.  

Possuidor de invejável iniciativa e extraordinário empenho, mostrou-se um entusiasta e 
impulsionador da prática desportiva, particularmente das disciplinas militares, destacando-se pela forma 
notável como promoveu, dinamizou e executou os vários eventos desportivos, de âmbito interno ou 
inseridos nos Campeonatos Desportivos Militares, em que o RI13 participou ou foi responsável pela 
execução. No domínio das relações públicas promoveu excelente relacionamento entre o Regimento e as 
entidades civis locais, nomeadamente a Autarquia e o Governo Civil, que se traduziu em imensos 
benefícios para a Unidade, contribuindo significativamente para a visibilidade do Regimento, tanto no 
meio militar como no civil.  

Já com a patente de Tenente-Coronel, destaca-se a sua nomeação por escolha para comandar o 
1BI/BrigInt, que integrou a Força de Manutenção de Paz da União Europeia (EUFOR), no teatro de 
operações da Bósnia-Herzegovina. Durante a fase de aprontamento da forca no RI13, evidenciou-se pelas 
excelentes qualidades profissionais e morais, com destaque para a firmeza de carater, a discrição, a 
lealdade e a grande abnegação. No teatro de operações imprimiu à sua ação um grande rigor técnico e 
tático, interpretando a missão de forma muito correta e tendo alcançado uma exímia execução das tarefas 
daquela decorrentes, através de um desempenho coletivo assinalável, por todos reconhecido de que 
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inequivocamente resultou honra e lustre para as Forças Armadas e para Portugal. Por força da missão 
operacional atribuída àquele Batalhão, participou em inúmeras operações de controlo de área e operações 
com objetivo específico, sempre com encomiásticas referências do comando superior. Sendo chamado a 
desenvolver as tarefas inerentes ao encerramento desse teatro de operações, planeou e conduziu um 
trabalho de inegável valia, em estreita colaboração com as equipas do Comando da Logística destacadas 
para o efeito.  

De regresso ao RI13 foi nomeado 2.º Comandante da Unidade, cargo que exerceu durante cerca de 
dois anos, com elevada competência técnico-profissional, inexcedível espírito de missão e inusitada 
capacidade de trabalho e organização, constituindo-se como um brilhante colaborador do Comandante, 
implementando o seu conceito com manifesta lealdade, modelar obediência e insuperável camaradagem, 
pugnando, em simultâneo, com marcada abnegação e sólida cultura militar, para que os diferentes órgãos 
da Unidade praticassem, sem reservas, uma vincada mentalidade de espírito de bem servir.  

Num período caracterizado por uma grande atividade do Regimento e uma conjuntura de recursos 
escassos, apresentou, com muito rigor, senso e ponderação, propostas ajustadas, oportunas e exequíveis, 
essenciais para os níveis de eficácia obtidos, demonstrando uma extrema dedicação e um esclarecido e 
excecional zelo. 

Em novembro de 2009 foi nomeado por escolha como Chefe do Centro de Recrutamento de Vila 
Real, cargo que exerceu com elevado sentido de missão e grande sentido de responsabilidade, 
fundamentalmente na procura de metodologias de trabalho e estratégias de divulgação claras, percetíveis 
e sugestivas, que fizeram com que o número de candidatos daquele Centro aumentasse 
consideravelmente, resultado dos inúmeros contactos realizados junto de diversas Instituições, 
nomeadamente, Instituto Português da Juventude, Agrupamentos de Escolas, Universidade, Câmaras 
Municipais e Centros de Emprego, em toda a zona de ação daquele Centro de Recrutamento.  

Colocado na Direção de Obtenção de Recursos Humanos, em maio de 2012, destacou-se pelas 
qualidades de chefia, que exerceu de forma esclarecida, com grande lealdade e esmerado 
profissionalismo, demonstrando excelente desempenho técnico-profissional no planeamento, coordenação 
e execução das operações relativas ao recrutamento normal do Exército, com vista à satisfação de 
necessidades de recursos humanos para os regimes de voluntariado e de contrato.  

Chamado a integrar a equipa do Exército que prestou apoio à seleção, classificação e recrutamento 
de 500 mancebos, para as Forças de Defesa de Timor-Leste (F-FDTL), no âmbito da Cooperação 
Técnico-Militar, foi responsável pela análise documental de cerca de 10.000 processos de candidatura, em 
condições adversas e complexas, que foram ultrapassadas com natural urbanidade, vontade de bem servir, 
dedicação e incondicional disponibilidade, garantindo a satisfação da calendarização definida, bem como 
o granjear do respeito, a estima e a consideração de todos com quem se relacionou e privou.  

Oficial de grande educação, frontalidade e elevada coragem moral, evidenciou ao longo da sua 
carreira, elevados dotes de caráter e espírito de sacrifício exemplares, a par das excecionais qualidades e 
virtudes militares, impulsionando pelo exemplo todos os que com ele trabalharam, numa conduta 
profissional notável e extremamente dedicada, sendo por isso merecedor, no momento em que passa 
situação de reserva, de ver reconhecidos os seus serviços, considerados extraordinários, relevantes e 
distintos, deles tendo resultado honra e lustre para o Exército e para a Nação.  

14 de outubro de 2016. — O Chefe do Estado-Maior do Exército, Frederico José Rovisco Duarte, 
General 

 
Louvo o Cor Cav (02007586) Rui Manuel Sequeira de Seiça pelas excecionais qualidades e 

virtudes militares e pela forma altamente competente e dedicada como nos últimos dois anos 
desempenhou o exigente e relevante cargo de Chefe do Estado-Maior do Comando da Zona Militar da 
Madeira (ZMM).  

Assinale-se a sua muito profícua ação de coordenação e a elevada qualidade das propostas 
apresentadas superiormente, operacionalizando a visão e o conceito de ação do Comandante da ZMM, 
permitindo o emprego sincronizado dos recursos disponíveis quer do âmbito operacional e da sua 
sustentação, quer de natureza territorial e da componente fixa. São exemplo disso, os seus contributos 
para os planos e diretivas anuais e setoriais da ZMM, para os normativos legais da nova orgânica do 
Exército e do Comando e Unidades e Órgãos da ZMM, no contexto da transformação institucional 
decorrente do novo quadro legislativo da defesa nacional, refletindo os seus vastos conhecimentos e rica 
experiencia profissional elevados dotes de caráter, lealdade e abnegação.  
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No quadro operacional, destaquem-se as suas notáveis qualidades de comando e chefia e elevada 
competência profissional bem presentes nas diversas atividades de treino operacional, em especial, nos 
exercícios das series GARAJAU, MORSA, GOLFINHO, ZARCO e LUSITANO, em que teve uma ação 
muito meritória no planeamento, organização e conduta operacional do EM e das forças e meios da ZMM 
e, também, na elaboração do respetivo projeto de posto de comando e das NEP operacionais, muito 
contribuindo para o sucesso da missão do comando da componente terrestre nestes exercícios.  

No âmbito territorial, saliente-se o seu extraordinário desempenho e elevado mérito bem patentes 
na forma altamente eficiente e meticulosa como garantiu o adequado planeamento e execução das 
múltiplas atividades à responsabilidade do Exército na Região Autónoma da Madeira (RAM), reforçando 
o seu prestígio e credibilidade. Neste contexto realçam-se os dias festivos do Exército e da ZMM 
realizados no Funchal, Machico e Ribeira Brava, as visitas de altas entidades civis e militares à RAM, e 
as inúmeras solicitações apresentadas pelas entidades e organismos civis, regionais e locais, garantindo os 
apoios de forma oportuna e eficaz, especialmente ao SRPC no quadro do Plano AUXÍLIO, da Operação 
CALOR 16 e do Plano Operacional de Combate a Incêndios Florestais. Por fim, deve ser igualmente 
enaltecido o seu importante contributo para a elaboração do protocolo com a Secretaria Regional da 
Inclusão e Assuntos Sociais, potenciando as oportunidades de emprego para os militares em fim de 
contrato, e o protocolo que permitiu à Unidade de Saúde Militar Tipo II da ZMM integrar a rede dos 
serviços do SESARAM.  

Militar dotado de relevantes qualidades pessoais e profissionais como inexcedível sentido de 
missão e elevado espírito de sacrifício, constituiu-se como um exemplo de oficial distinto, tendo-se 
afirmado como um valioso colaborador do Major-General Comandante da ZMM, pelo que o Coronel 
Seiça é um justo merecedor do reconhecimento público dos seus serviços, que devem ser considerados 
extraordinários, relevantes e muito distintos, dos quais resultaram honra e lustre para a Zona Militar da 
Madeira, para o Exército e para Portugal. 

 27 de outubro de 2016. — O Chefe do Estado-Maior do Exército, Frederico José Rovisco Duarte, 
General 

 
Louvo o TCor AdMil Ref (00930769) José Maria Pires Martins pela forma extraordinariamente 

competente como, com elevada aptidão técnica e profissional, tem desempenhado ao longo dos últimos 
catorze anos, como membro da Direção Central da Liga dos Combatentes e em apoio ao Presidente, as 
funções de 2.º e 1.º Vogal Administrativo. 

Oficial dotado de um forte espírito de missão e bem servir, mantendo sempre total disponibilidade 
para o serviço e pautando permanentemente o seu desempenho pela oportunidade das propostas que 
apresenta, contribuiu de forma extraordinária para o cumprimento dos objetivos atribuídos à Liga dos 
Combatentes e à Defesa Nacional. 

Assumindo de forma voluntária as suas funções e aceitando sem qualquer recompensa, que não 
seja a recompensa moral do trabalho prestado com extraordinário desempenho, tem contribuído com o 
seu saber, trabalho metódico e altruísmo, para o aumento da eficiência e eficácia no apoio à garantia da 
dignidade dos combatentes e suas famílias e para a promoção dos valores que sustentam a Liga dos 
Combatentes. 

Contribuindo com a sua postura para a criação do espírito de equipa e entreajuda, demonstrando 
elevado sentido de responsabilidade perante as tarefas que dirige ou áreas que coordena, nomeadamente a 
área financeira, o Tenente-Coronel Pires Martins constitui-se num elemento importante do grupo de 
trabalho que, com o Presidente da Direção Central, tem a missão de dirigir e apoiar as várias dezenas de 
milhares de sócios e de mais de uma centena de Núcleos da Liga, no país e no estrangeiro.  

Oficial de relevantes qualidades pessoais, mantendo total disponibilidade para o serviço, contribui 
de forma extraordinária para o cumprimento dos objetivos atribuídos à Liga, sendo pois de inteira justiça 
reconhecer os serviços que o Tenente-Coronel Pires Martins vem prestando à Liga, garantindo-lhe mais 
vitalidade e reconhecimento interno e externo, por contribuírem para o prestígio, eficiência e 
cumprimento da missão da Liga dos Combatentes e consequentemente da Defesa Nacional. 

08 de novembro de 2016. — O Ministro da Defesa Nacional, José Alberto de Azeredo Ferreira 
Lopes. 

(Portaria n.º 445/2016, DR, 2.ª Série, n.º 224, 22nov16) 
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Louvo o TCor Inf (09091485) Paulo Jorge da Ponte Figueiredo, pela elevada competência 

profissional, singular desempenho e excecionais qualidades militares reveladas na comissão de três anos 
em que exerceu as funções de Military Assistant do SACEUR's Representative to the Military Committee, 
Bruxelas, Bélgica. 

Oficial detentor de sólida formação militar e vasta experiência profissional, dotado de um apurado 
sentido do dever e disciplina, distinguiu-se pela forma metódica e objetiva como desempenhou as suas 
tarefas, pelo dinamismo e espírito de equipa colocados nas diferentes circunstâncias decorrentes do 

serviço do SACEUREP’ Office. 
As suas responsabilidades abrangeram uma grande variedade de áreas como sejam a presença e 

reporte das reuniões do Conselho de Atlântico Norte, do Comité Militar da Aliança nos seus diversos 
formatos, o acompanhamento dos assuntos de interesse para o SHAPE e o seu Grupo de Comando, a 
ligação entre as diferentes entidades do Quartel-General da NATO e o SHAPE a nível do International 
Staff, Private Office, International Military Staff, Agencias e Nações, tarefas estas que desenvolveu 

sempre com um apurado sentido da lealdade, afirmando-se através de opiniões fundamentadas e relatórios 
fiáveis e consistentes que constituíram elementos de referência e de apoio à decisão e de difusão através 
da cadeia de comando do Allied Command Operations. 

Destaque ainda no âmbito das diversas atividades que desenvolveu, o seu relevante trabalho 
inerente à preparação relacionada com a participação do SACEUR e do SACEUREP nas reuniões a nível 
dos CHOD’s ou as Ministeriais de Defesa e dos Negócios Estrangeiros da Aliança e o apoio à realização 

de encontros bilaterais inerentes ao Grupo de Comando do SHAPE onde a sua determinação, 
autoconfiança, autodomínio, espontaneidade na comunicação e exemplar dedicação, permitiram-lhe agir 
com natural facilidade e motivação mantendo um rendimento de elevado nível mesmo em situações de 
elevada complexidade e intensidade de trabalho particularmente durante o último ano e meio da sua 
comissão de serviço, consequência da adaptação da Aliança ao novo ambiente estratégico através do 
Readiness Action Plan. 

Assim, pela afirmação constante de elevados dotes de caráter, abnegação, conduta altamente 
honrosa e brilhante, plenamente demonstrado no exercício das suas funções de Military Assistant do 
SACEUR's Representative to the Military Committee, é de inteira justiça reconhecer publicamente os 
serviços prestados pelo Tenente-Coronel Ponte Figueiredo como extraordinários, relevantes e distintos, 
deles resultando honra e lustre para as Forças Armadas Portuguesas e para Portugal. 

15 de fevereiro de 2016. — O Chefe do Estado-Maior-General das Forças Armadas, Artur Pina 

Monteiro, General. 

(Louvor n.º 532/2016, DR, 2.ª Série, n.º 225, 23nov16) 

 

Louvo o TCor Art (00257893) Hélder Jorge Pinheiro Barreira, pela forma altamente honrosa e 
brilhante como desempenhou as funções de professor na Área de Ensino de Administração (AEA), no 
Instituto de Estudos Superiores Militares (IESM), ao longo de cerca de quatro anos. 

Como docente responsável por lecionar várias unidades curriculares da AEA no âmbito da 

Comunicação e Relações Públicas e das Operações Militares, evidenciou sempre elevados dotes de 

caráter, elevada competência profissional e excelentes qualidades pedagógicas, patentes no rigor com que 

prepara as sessões e na forma clara como transmite os vastos conhecimentos académicos que possui, os 

quais são reconhecidos pelos seus pares e que se refletem na apreciação muito positiva dos seus alunos e 

nos excelentes resultados obtidos. 

Ao longo da sua permanência neste Instituto, o Tenente-Coronel Pinheiro Barreira desempenhou 

diversas funções no âmbito do ensino, de que se destacam a orientação e a arguição de muitos e variados 

trabalhos de investigação, coordenação de seminários, docente apoiante de diversos cursos e unidades 

curriculares, elaboração de manuais de estudo, revisão de programas de curso e o ter proferido diversas 

conferências e palestras, muitas das quais em outros estabelecimentos de ensino. Organizou diversas 

visitas de estudo de auditores e alunos do IESM a diversas entidades militares e civis. 

O seu elevado espírito de iniciativa e dinamismo, bem como a sua elevada capacidade de trabalho e 

organização, permitiram-lhe um elevado desempenho na área da Comunicação e das Relações com os 

Media, na qual procurou especializar-se e desenvolver os seus conhecimentos. Nesse sentido, é de 

destacar a forma muito empenhada e competente como exerceu as funções de Docente responsável e 
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Diretor do “Curso de Introdução à Comunicação Social”. Para o sucesso deste curso, bem como das 

atividades de “Media Training” desenvolvidas no CPOG e no CEMC, muito contribuíram as excelentes 

relações estabelecidas pelo Tenente-Coronel Pinheiro Barreira com o Centro Protocolar de Formação 

Profissional para Jornalistas (Cenjor). 

Desempenhou com elevada competência as funções de responsável pela Célula de Comunicação 

Estratégica e Relações com os Media, ao nível do Controlo do Exercício (EXCON) Lusitano 14. Nesta 

tarefa, desenvolveu um conjunto de atividades que contribuíram para uma maior projeção mediática do 

exercício. 

No âmbito da Cooperação Técnico Militar, tem desempenhado com brilhantismo e espírito de bem 

servir as funções de Docente em estabelecimentos de ensino superior militar de Angola e de 

Moçambique. Todas as suas permanências nestas instituições mereceram referências elogiosas conferidas 

pelos seus responsáveis. 

Preocupado com a assimilação de novos conhecimentos e com a atualização dos que detém, este 

Oficial tem frequentado com bastante sucesso variados cursos nacionais e internacionais onde tem 

demonstrado possuir uma grande capacidade intelectual, zelo e profissionalismo. 

Face ao anteriormente exposto, é de toda a justiça reconhecer publicamente as excecionais 

qualidades e virtudes militares e pessoais que creditam o Tenente-Coronel Pinheiro Barreira como sendo 

um Oficial que pautou sempre a sua atuação pela afirmação constante de elevados dotes de caráter, em 

que se relevam a lealdade, o espírito de sacrifício, a abnegação e a coragem física e moral, que se 

traduziram num desempenho extraordinariamente eficaz e competente, devendo por isso, os serviços por 

si prestados, serem considerados extraordinários, relevantes e distintos, de que resultou honra e lustre para 

o Instituto, para as Forças Armadas e para Portugal. 

15 de abril de 2016. — O Chefe do Estado-Maior-General das Forças Armadas, Artur Pina 

Monteiro, General. 

(Louvor n.º 525/2016, DR, 2.ª Série, n.º 223, 21nov16) 

 

Nos termos do n.º 4, do artigo 64.º do RDM, avoco o louvor concedido ao TCor SGE (13306582) 

Sérgio da Costa Guimarães, pelo Contra-Almirante José de Gouveia de Albuquerque e Sousa, Diretor 

do Hospital das Forças Armadas, com data de 3 de outubro, e publicado na Ordem de Serviço n.º 193, do 

HFAR, em 10 de outubro de 2016. 

04 de novembro de 2016. — O Chefe do Estado-Maior-General das Forças Armadas, Artur Pina 

Monteiro, General. 

(Louvor n.º 515/2016, DR, 2.ª Série, n.º 221, 17nov16) 

 

Louvo o TCor Inf (05609888) Joaquim Manuel de Mira Branquinho pela forma altamente 

honrosa e brilhante como desempenhou, nos últimos dois anos, o cargo de Segundo Comandante do 

Regimento de Infantaria N.º 3 e, mais recentemente, do Regimento de Infantaria N.º 1.  

Oficial de sólida formação militar e profissional soube conciliar, coordenar e desenvolver com 

pragmatismo, generosidade, sentido crítico, frontalidade e determinação uma assinalável gama de 

atividades no Regimento e no exterior, alcançando em todas elas elevados níveis de desempenho, numa 

sistemática afirmação de vontade e capacidade de bem servir.  

Tendo a seu cargo a coordenação dos trabalhos do estado-maior do Regimento, canalizou todo o 

seu esforço e saber para a prossecução das mais variadas atividades e missões atribuídas à Unidade no 

período em apreço. Desde logo, havendo necessidade de reativar no Regimento a componente da 

formação de praças, que havia mais de 10 anos não se realizava em Beja, foi inexcedível na sua ação de 

coordenação e de planeamento na fase de levantamento das capacidades, assim como durante a 

organização e desenvolvimento da formação, envolvendo-se de forma didática e próxima com os 

principais intervenientes e muito particularmente com os instrutores contribuindo, com a sua orientação 

disciplinada e rigorosa, para o sucesso dos sucessivos cursos de formação geral comum de praças do 

Exército realizados em 2015 e 2016, tal como já havia conseguido, em 2015, aquando da realização de 

dois cursos de promoção a cabo.  
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Foi notória a sua capacidade de coordenação num vasto conjunto de atividades realizadas por 

ocasião das comemorações do dia do Exército em Beja, em outubro de 2014, que orientou com grande 

sentido de responsabilidade e extraordinária dedicação ao serviço, qualidades, aliás, sempre presentes no 

seu dia-a-dia em todas e quaisquer tarefas que lhe dissessem respeito, desde a realização de diversas 

cerimónias e de, entre estas, de dois dias de Unidade e preparação do dia do Regimento de 2016, 

coincidente com as Comemorações do Dia da Infantaria, entretanto adiadas, aos inúmeros apoios que o 

Regimento prestou à UEO do Exército, fosse em exercícios operacionais, em exercícios de final de 

período do Corpo de Alunos da Academia Militar ou em outros apoios a entidades civis e instituições da 

região, de que é exemplo o apoio prestado à Casa Pia de Beja, em alojamento e alimentação para os 

jovens, enquanto decorreram as obras nas suas instalações tendo, em todos os momentos, dado prova do 

seu elevado potencial, alicerçado na competência e na excelência das suas qualidades militares e 

humanas.  

É, também, de relevar a capacidade de planeamento, dedicação e imaginação que colocou 

anualmente ao serviço da Instituição na organização e execução do Dia da Defesa Nacional e dos 

campeonatos de Pentatlo Militar ao nível Brigada e Exército, transmitindo uma imagem de 

profissionalismo e elevada motivação aos militares envolvidos, bem como, em 2016, na organização da 

Patrulha D. Nuno Álvares Pereira, no quadro das Comemorações do Dia da Arma de Infantaria, evento 

que há diversos anos não se realizava e urgia adaptar aos condicionalismos da realidade atual da Arma e 

do Regimento, o que conseguiu de forma pragmática, eficiente e eficaz, contribuindo significativamente 

para a promoção do espírito e coesão da Infantaria. Neste quadro, teve ainda um papel importante na 

elaboração do primeiro número da segunda série da revista “Infantaria”, herdeira de revista homónima da 

Direção da Arma e da revista Azimute, da extinta Escola Prática de Infantaria.  

Oficial brilhante enquanto segundo comandante e coordenador exímio dos chefes das seções de 

Estado-Maior, o Tenente-Coronel Branquinho, militar com raízes firmadas em Beja, afirmou-se como um 

elemento essencial para a preservação das memórias e das tradições castrenses da região e do Regimento, 

bem como um prestimoso facilitador da ação de comando, incluindo através de uma extensa lista de 

contactos privilegiados de que dispões e que colocou ao serviço do Regimento. Pese embora tivesse 

participado, em acumulação de funções, nas reuniões de Conselho da Arma de Infantaria, conseguiu conciliar 

essas funções com o extenso rol de atividades que exerceu na Unidade, o que comprova a sua elevadíssima 

capacidade de trabalho, de organização e método que lhe permitiram obter níveis de desempenho de 

excelência, como os que alcançou no decorrer do exercício Trident Juncture 2015 (TRJE 15).  

Relativamente ao TRJE 15, refira-se a sua grande pró-atividade e iniciativa no estabelecimento de 

contatos iniciais com grande antecedência, de modo a precaver as mais diversas dimensões do apoio a 

prestar pelo Regimento, desdobrando-se em múltiplos contactos com o exterior e participando em várias 

reuniões de trabalho, algumas das quais com civis, fornecedores e prestadores de serviços, para que o 

aquartelamento fosse apropriado e provido com os bens necessários para que o contingente militar Aliado 

presente na unidade pudesse operar nas melhores condições de trabalho e de segurança. Neste âmbito e 

durante o exercício, em que exerceu, em acumulação, as funções de Chefe do Ponto de Apoio Logístico, 

revelou o Tenente-Coronel Branquinho, uma vez mais, as suas excecionais e extraordinárias virtudes 

militares que, conjugadas com o desembaraço e com a proficiência na língua inglesa, muito contribuíram 

para o êxito desta importante missão cometida ao Regimento. O contacto diário permanente, próximo e 

humano que sempre manteve junto dos militares e civis Aliados que, no âmbito do TRJE 15 prestaram 

serviço no RI1, permitiu-lhe granjear a estima e consideração de muitos deles, cuja ligação ao Regimento 

e ao Exército deixará uma memória de sã camaradagem e franca cooperação, através do seu notável 

exemplo de pragmatismo e bem servir.  

Exemplo vivo de uma inexcedível abnegação e um sentido do dever de disponibilidade, o 

Tenente-Coronel Branquinho acumulou, com prejuízo da família e do seu tempo pessoal, um conjunto de 

tarefas decorrentes da extinção do RI3 e da transferência do RI1 de Tavira para Beja, assim como das 

naturais questões associadas àquelas operações. Nomeado, em acumulação, Presidente da Comissão 

Liquidatária do RI3 e Segundo Comandante do RI1, soube conciliar a realização, em simultâneo, dos 

trabalhos da Comissão com os do Regimento e do exercício TRJE 15, preocupando-se, ainda, em manter 

uma permanente ligação ao Destacamento de Tavira, de cujas atividades sempre acompanhou, 

especialmente as que se relacionavam com as ações de patrulhamento e de vigilância das florestas da 

serra algarvia.  
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Face ao anteriormente exposto, é da mais elementar justiça reconhecer publicamente as qualidades 

e virtudes que creditam o Tenente-Coronel Branquinho como um militar de elevada craveira, que pautou 

sempre a sua atuação pela afirmação constante de elevados dotes de caráter, em que se relevam a 

lealdade, o espírito de sacrifício e a coragem física e moral devendo, por isso, os serviços por si prestados, 

serem considerados distintos, relevantes e extraordinários, dos quais resultaram honra e lustre para o 

Exército, para as Forças Armadas e para Portugal. 

 27 de outubro de 2016. — O Chefe do Estado-Maior do Exército, Frederico José Rovisco Duarte, 

General 

 

Louvo o TCor Tm (08210684) Carlos Manuel Pires de Sousa pelas excecionais qualidades e 

virtudes militares, reveladas nos últimos dezanove meses, no desempenho das funções de coordenador de 

área e de chefe da Repartição de Planeamento Estratégico da Divisão de Planeamento de Forças do 

Estado-Maior do Exército, esta última desde março de 2015.  

Oficial de elevada craveira intelectual e aptidão para bem servir nas diferentes circunstâncias, 

evidenciou elevada competência profissional e sólidos conhecimentos na elaboração dos estudos por si 

efetuados e um elevado sentido de responsabilidade bem patente na forma como coordenou e dirigiu os 

diversos trabalhos relacionados com a elaboração das posições do Exército e que culminaram nas 

reuniões bilaterais e multilaterais no âmbito do NATO Defence Planning Process, destacando-se, de igual 

forma, a atividade de acompanhamento dos processos Smart Defence da NATO e Pooling and Sharing da 

União Europeia.  

Como Chefe da Repartição de Planeamento, revelou em permanência, um extraordinário espírito de 

sacrifício, um elevado sentido de organização e uma invulgar capacidade de trabalho e análise que lhe 

permitiram desenvolver os mais diversos assuntos, bem evidenciados na forma metódica, esclarecida e 

oportuna das conclusões e propostas apresentadas pela repartição que chefiou. Dotado de uma 

extraordinária capacidade de liderança e elevado espírito de missão, empregou a sua vasta experiência e 

conhecimentos profundos, na análise dos mais variados assuntos, de onde se destaca a documentação 

proveniente das organizações internacionais que Portugal integra, nomeadamente a NATO e a UE, assim 

como, documentação nacional no âmbito do Planeamento Estratégico de Defesa Nacional.  

Militar de elevada apetência para o trabalho de Estado-Maior, com um notável sentido crítico, 

elevada obediência e capacidade de comunicação, contribuiu em todas as circunstâncias para uma notável 

coesão e espírito de corpo da Divisão de Planeamento de Forças, salientando-se a sua ação em variados 

domínios, como a preparação de brifingues, a colaboração na elaboração da Diretiva de Planeamento do 

Exército para o Biénio 2015-2016 (DPEB), o estudo e a coordenação dos trabalhos da estratégia de médio 

e longo prazo do Exército e a coordenação dos trabalhos de elaboração da Diretiva Complementar à 

DPEB. 

Com impacto relevante para o Exército, destaca-se a afirmação constante de elevados dotes de 

abnegação e espírito de sacrifício, grande iniciativa e o esclarecido e excecional zelo, apenas possível 

dada a profundidade dos conhecimentos, na forma de excelência, minúcia e dedicação como conduziu o 

estudo e a implementação da Gestão Estratégica do Exército e a sua determinação no apoio direto e 

indireto a todas as entidades setoriais para que as suas diretivas fossem operacionalizadas na plataforma 

informática Microsoft - Enterprise Project Management. 

Militar íntegro e correto, sensato e frontal nas suas atitudes, dotado de uma forte coragem moral e 

espírito de camaradagem, praticando em elevado grau a virtude da lealdade é o Tenente-Coronel Carlos 

Sousa pela afirmação constante de elevados dotes de caráter, merecedor da total confiança e respeito que 

os seus superiores e subordinados nele depositam, reputando-se os serviços por si prestados como tendo 

contribuído significativamente para o lustre e honra do Exército e da Instituição Militar e de serem 

considerados relevantes e distintos.  

27 de outubro de 2016. — O Chefe do Estado-Maior do Exército, Frederico José Rovisco Duarte, 

General 
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Nos termos do n.º 4, do artigo 64.º do RDM, avoco o louvor concedido ao Maj SGE (03018580) 

Avelino António Ramos Fernandes, pelo Contra-Almirante José de Gouveia de Albuquerque e Sousa, 

Diretor do Hospital das Forças Armadas, e publicado na Ordem de Serviço n.º 42, do HFAR, em 2 de 

março de 2016. 

05 de maio de 2016. — O Chefe do Estado-Maior-General das Forças Armadas, Artur Pina 

Monteiro, General. 

(Louvor n.º 509/2016, DR, 2.ª Série, n.º 221, 17nov16) 

 

Nos termos do n.º 4, do artigo 64.º do RDM, avoco o louvor concedido ao Maj SGE (16803782) 

João Manuel Sousa Cardoso Cachucho, pelo Contra-Almirante José de Gouveia de Albuquerque e 

Sousa, Diretor do Hospital das Forças Armadas, e publicado na Ordem de Serviço n.º 42, do HFAR, em 2 

de março de 2016. 

05 de maio de 2016. — O Chefe do Estado-Maior-General das Forças Armadas, Artur Pina 

Monteiro, General. 

(Louvor n.º 512/2016, DR, 2.ª Série, n.º 221, 17nov16) 

 

Louvo o Maj Art (38471191) Nuno Filipe Caldes Pimpão, pelas excecionais qualidades e virtudes 

militares reveladas nas funções do cargo CHIEF LOG OPS (KV SPT 107), no Quartel-General da Kosovo 

Force (QG/KFOR) de 23 de agosto de 2015 a 23 de fevereiro de 2016. 

A sua missão foi pautada pela afirmação constante de elevados dotes de caráter e lealdade no 

cumprimento das suas tarefas, tendo desenvolvido uma excelente cooperação com todos os responsáveis 

logísticos das Forças constituintes da KFOR. Responsável pela logística operacional, em estreita ligação 

com todas as unidades e contingentes, manteve permanentemente atualizada a situação logística no 

Teatro, mantendo excelentes relações de trabalho com todos os J4/S4 das Unidades/Forças/National 

Support Elements (NSE), com o Joint Logistic Support Group (JLSG) e Joint Forces Command Naples 

(JFCNP), demonstrando relevantes qualidades pessoais. 

O Major Caldes Pimpão desempenhou um papel de relevo na atualização dos planos de 

contingência e anexos logísticos aos Planos de Operações da KFOR, assumindo a representação do 

Support Branch do QG/KFOR. A sua experiência anterior permitiu uma contribuição fundamental para a 

concretização dos objetivos definidos e para a clarificação das diferentes situações operacionais em 

termos logísticos, permitindo desta forma a otimização do sistema de relatórios entre as diferentes 

Unidades/Forças/NSE, o JLSG, o Quartel-General da KFOR e o JFCNP, demonstrando uma elevada 

competência e extraordinário desempenho no âmbito técnico-profissional. 

A sua competência, capacidade de trabalho e dedicação foi elogiada pelos seus chefes diretos, de 

quem mereceu a confiança patente pela inteira responsabilidade da preparação, coordenação de projetos, 

exercidos e reuniões, com relevo para a formação e treino com a aplicação informática LOGFAS e a 

KFOR Logistic Conference (KLC), evento periódico onde são debatidas as principais questões e projetos 

logísticos, com impacto em toda a estrutura da KFOR. 

Pela elevada competência profissional, consubstanciada pela defesa constante e persistente, dos 

interesses da missão da KFOR e das Forças Armadas Portuguesas no KOSOVO é o Major Caldes Pimpão 

merecidamente credor de ser reconhecido publicamente com o presente louvor, constituindo um exemplo 

de excelência, tendo contribuindo significativamente para a eficiência, prestígio e cumprimento da missão 

do Estado-Maior-General das Forças Armadas. 

11 de março de 2016. — O Chefe do Estado-Maior-General das Forças Armadas, Artur Pina 

Monteiro, General. 

(Louvor n.º 501/2016, DR, 2.ª Série, n.º 220, 16nov16) 



 

2.ª Série   ORDEM DO EXÉRCITO N.º 12/2016                                                                     491  

 

 

 

 

Nos termos do n.º 4, do artigo 64.º do RDM, avoco o louvor concedido ao Maj TS (12704284) 

Valentim dos Santos, pelo Contra-Almirante José de Gouveia de Albuquerque e Sousa, Diretor do 

Hospital das Forças Armadas, e publicado na Ordem de Serviço n.º 62, do HFAR, em 31 de março de 

2016. 

05 de maio de 2016. — O Chefe do Estado-Maior-General das Forças Armadas, Artur Pina 

Monteiro, General. 

(Louvor n.º 510/2016, DR, 2.ª Série, n.º 221, 17nov16) 

 
Louvo o Maj Eng (28026393) Luís Emanuel Pedroso Ribeiro, pela forma extremamente 

dedicada, revelando elevada competência como tem desempenhado as funções de 2.º Comandante e 
Chefe da Célula de Operações da Companhia Geral CIMIC (CGerCIMIC). 

No exercício das suas funções tem mostrado ser detentor de um extraordinário desempenho, 
revelando conhecimentos excelentes, tendo-se dedicado com grande entusiasmo e interesse às inúmeras e 
distintas tarefas que lhe foram confiadas. A excelência do seu trabalho produzido na Companhia Geral 
CIMIC tem vindo a ser reconhecida, sendo de destacar a sua participação em inúmeros exercícios de nível 
nacional, nomeadamente nos Exercícios das séries ARMAGEDDON e LUSIADA/LUSITANO, 
especificamente no ARMAGEDDON 12, ARMAGEDDON 13, LUSIADA 12, LUSITANO 13 e 
LUSITANO 14. Durante o mesmo período, deu um elevado contributo como especialista CIMIC nos 
Exercícios de escalão Brigada DRAGÃO 12, DRAGÃO 13, APOLO 13 e APOLO 14 bem como no 
Exercício de aprontamento e certificação e de uma Força Nacional Destacada o PRISTINA 14.  

A nível internacional, a sua participação nos Exercícios Combinados TRIDENTE JAGUAR 2014 e 
de Certificação do 1.º Comando Conjunto Expedicionário Marítimo (JHQ (M)) da SFN, a bordo do US 
Mount Whitney Ship, participação merecedora das melhores referências elogiosas, comprovou a sua 
singular aptidão para bem servir nas mais diversas circunstâncias e o conhecimento profundo da sua 
atividade profissional. 

É de enaltecer o esforço e a dedicação colocados na elaboração das Ordens de Batalha da 
Companhia Geral CIMIC e no acompanhamento permanente e atento da atividade e das necessidades do 
Núcleo Permanente. 

Como 2.º Comandante e Chefe da Célula de Operações da Companhia Geral CIMIC, desde junho 
de 2014, demonstrou uma elevada preocupação na moral e bem-estar dos militares da CGerCIMC e 
sempre pronto para substituir o Comandante em atos oficiais dos quais se destaca a participação na 
Conferência de Comandantes de 2014 no MultiNational CIMIC Group em Itália. Ainda durante esse 
período há a salientar a forma pronta como desempenhou as suas funções no Exercício ORION 15, 
FELINO 15 e TRIDENT JUNCTURE 15, bem como a sua participação no CPX do TRJE15 no Joint 
Warfare Center na Noruega. 

Pela elevada competência técnico-profissional revelada, pelo extraordinário desempenho 
demonstrado e pelas relevantes qualidades pessoais e militares evidenciadas, é o Major Pedroso Ribeiro 
merecedor de ver reconhecidos os serviços por si prestados na Companhia Geral CIMIC, os quais têm 
contribuindo de modo significativo para a credibilidade do Exército, em particular, e para a eficiência, 
prestígio e cumprimento da missão do Estado-Maior General das Forças Armadas. 

20 de abril de 2016. — O Chefe do Estado-Maior-General das Forças Armadas, Artur Pina 
Monteiro, General. 

(Louvor n.º 507/2016, DR, 2.ª Série, n.º 221, 17nov16) 

 

Nos termos do n.º 4, do artigo 64.º do RDM, avoco o louvor concedido ao Maj AdMil (15784797) 

João Carlos Alves Batista, pelo Contra-Almirante José de Gouveia de Albuquerque e Sousa, Diretor do 

Hospital das Forças Armadas, com data de 3 de outubro, e publicado na Ordem de Serviço n.º 193, do 

HFAR, em 10 de outubro de 2016. 

04 de novembro de 2016. — O Chefe do Estado-Maior-General das Forças Armadas, Artur Pina 

Monteiro, General. 

(Louvor n.º 514/2016, DR, 2.ª Série, n.º 221, 17nov16) 
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Louvo a Cap Eng (09365902) Ana Rita Letra Macedo Marques, pela forma dedicada e 

competente como tem vindo a desempenhar as funções de Chefe de Equipa no Destacamento do Exército 

e de Oficial de Ligação na Companhia Geral CIMIC (CGer-CIMIC). 

Iniciou o seu percurso nesta área em 2012, quando realizou o Curso de Cooperação Civil-Militar — Nível 

Tácito e continuou a aprofundar os seus conhecimentos técnicos e profissionais no âmbito da cooperação e 

coordenação civil-militar tendo, efetuado vários cursos com aproveitamento o NATO CIMIC/CMI 

AWARENESS COURSE do Civil-military Cooperation Center Of Excellence, o Children and Armed 

Conflict e o ADL 135 Gender Perspective do North Atlantic Treaty Organization. 

Participou no Exercício ORION 15, desempenhando funções de Chefe de equipa 2 do 

Destacamento CIMIC da CGerCIMIC, sendo responsável por efetuar a coordenação com as Câmaras 

Municipais, Juntas de Freguesia, Brigada Mecanizada, Bombeiros Voluntários, Párocos, PSP, GNR, 

Proteção Civil, Centros de Saúde e Escolas Secundárias. Coordenou ainda no âmbito do ORION 15 a 

participação das equipas de divulgação dos Centros de Recrutamento junto das Escolas. Oficial dinâmica, 

proactiva e interessada, originou a sua escolha para Oficial de Ligação no Exercício FELINO 15, onde as 

suas ações se pautaram pelo rigor, competência e sentido do dever, tendo treinado e testado os seus 

conhecimentos teóricos e práticos nas diversas tarefas que lhe foram cometidas. 

Durante o mês de agosto, a Capitão Ana Marques, mostrando toda a sua pronta disponibilidade, 

Chefiou uma equipa de preparação do TRIDENT JUNCTURE 15, que contactaram as autoridades locais e 

demais entidades com a finalidade de averiguar a possível existência de projetos CIMIC a serem 

desenvolvidos no decorrer no Exercício TRIDENT JUNCTURE 15, tendo apresentado cinco possíveis 

projetos. 

Durante o Exercício TRIDENT JUNCTURE 15, como Oficial de Ligação coordenou com as 

autoridades locais, população, Brigada Multinacional (J5, J9, PAO e Bat Eng MN, entre outros), 

LOPSCON e Host Nation, diversas atividades que afetaram diretamente o desenrolar do exercício, 

nomeadamente a utilização de terrenos particulares e públicos, questões ambientais e de controlo de 

danos. Participou ativamente na preparação do Visibility Day e do DVDay. 

Face ao anteriormente exposto, pela sua elevada competência técnico-profissional, extraordinário 

desempenho e relevantes qualidades pessoais e militares, é a Capitão Ana Marques merecedora de ver 

reconhecidos os serviços por si prestados na Companhia Geral CIMIC, os quais têm contribuindo de 

modo significativo para a credibilidade da Companhia Geral CIMIC e para a eficiência, prestígio e 

cumprimento da missão do Estado-Maior-General das Forças Armadas. 

20 de abril de 2016. — O Chefe do Estado-Maior-General das Forças Armadas, Artur Pina 

Monteiro, General. 

(Louvor n.º 523/2016, DR, 2.ª Série, n.º 222, 18nov16) 

 

Louvo o SCh Eng (17622286) Ernesto João Martinho, pela extraordinária competência, espírito 

de missão e excecional zelo com que ao longo de uma comissão de três anos prestou relevantes serviços 

como Staff Assistance — Administration no Office of the SACEUR’s Representative to the Military 

Committee, Bruxelas, Bélgica. 

Militar detentor de sólida formação militar e vasta experiência profissional, dotado de excecionais 

qualidades militares de que se destaca um apurado sentido do dever, organização e disciplina, distinguiu-se 

pela forma metódica, adaptativa e objetiva como desempenhou as suas tarefas e pelo dinamismo, 

flexibilidade e espírito de equipa e de entreajuda colocados nas diferentes circunstâncias decorrentes do 

serviço. 

As suas responsabilidades de liderança e tomada de decisão na área das operações administrativas 

derivam do facto do SACEUREP’s Office ser o ponto focal para toda a troca de correspondência urgente e 

sensível entre o SHAPE e o Quartel-General da NATO a todos os níveis fazendo com que a suas funções 

de Departmental System Administrator e de Assistant ADP Data Base Administrator se tornem 

pertinentes e de grande visibilidade prática. Em todas estas vertentes evidenciou competência e dedicação 

e desenvolveu um trabalho de elevada qualidade sendo de realçar as suas reconhecidas e relevantes 

qualidades pessoais, alicerçadas numa educação extrema e num bom senso e sensatez invulgares, o que 

associado a um forte caráter e carisma pessoal, o tornam num militar que serve de referência a todos 

quantos com ele têm o privilégio de trabalhar neste ambiente multinacional. 



 

2.ª Série   ORDEM DO EXÉRCITO N.º 12/2016                                                                     493  

 

 

 

 

No âmbito das diversas atividades que desenvolveu e para além da área das operações 

administrativas, destaca-se a preparação e coordenação administrativa e documental relacionada com a 

participação do SACEUR e do SACEUREP nas reuniões a nível dos CHOD’s ou as Ministeriais de Defesa 

e dos Negócios Estrangeiros da Aliança, o apoio à realização de encontros bilaterais inerentes ao Grupo 

de Comando do SHAPE bem como o apoio a todo o pessoal do SACEUREP Office no que se refere a 

comunicações e ADP onde a sua determinação, autoconfiança, autodomínio, facilidade de comunicação e 

exemplar dedicação, permitiram-lhe agir com espontânea facilidade e vivacidade e manter um rendimento 

de elevado nível mesmo em situações de grande complexidade e intensidade de trabalho. 

A sua responsável e inexcedível iniciativa, capacidade de trabalho e de adaptação às mais variadas 

circunstâncias, aliada a sua anterior experiência em ambiente internacional, constituíram uma mais-valia 

em especial quando foi chamado a desempenhar temporariamente as funções de Personal Assistance do 

Major-General SACEUREP mantendo em todas as circunstancias um elevado índice de produtividade 

dando simultaneamente um contributo decisivo para a imagem extremamente positiva do SACEUREP’s 

Office, quer na dimensão interna que na externa. 

Pelo seu sentido do dever, determinação e perseverança, extrema lealdade, culto dos valores 

militares, pela forma irrepreensível como vive o seu percurso militar, pela sua vontade de bem-fazer e o 

seu excecional interesse e prontidão, o Sargento-Chefe João Martinho, revela-se um Militar de 

indubitável mérito, merecedor de ocupar postos de maior risco e ver os serviços por si prestados, 

reconhecidos como relevantes e extraordinários, resultando honra e lustre para as Forças Armadas 

Portuguesas e para Portugal. 

15 de fevereiro de 2016. — O Chefe do Estado-Maior-General das Forças Armadas, Artur Pina 

Monteiro, General. 

(Louvor n.º 504/2016, DR, 2.ª Série, n.º 221, 17nov16) 

 

Louvo o SAj Eng (10291092) Pedro Filipe Araújo Gonçalves, pela forma extraordinariamente 

dedicada, eficiente e muito competente como ao longo dos últimos quatro anos desempenhou as funções 

de Adjunto de Equipa Tática CIMIC e de Adjunto Administrativo da Companhia Geral CIMIC 

(CGerCIMIC). 

Militar dotado de uma excelente formação técnica e brio profissional, organizado e metódico na 

sua ação, revelou um elevado espírito de missão no exercício das tarefas que lhe foram atribuídas, das 

quais se destacam a assessoria ao nível do planeamento, programação e coordenação das várias atividades 

conduzidas pela Companhia, tendo sido um precioso auxiliar dos seus comandantes. 

Realça-se o excelente trabalho realizado durante os Exercícios Dragão/Armageddon 12, Lusitano 14, 

Felino 15 e Trident Juncture 15. As tarefas que aí desempenhou mostraram iniciativa, segurança e espírito 

de bem servir, apresentando sempre os seus pontos de vista de uma forma leal, honesta e frontal, 

revelando dedicação, conhecimento e profissionalismo. 

Não menos importante foi a sua ação na formação CIMIC, ao nível tático na Escola Prática de 

Engenharia, na Escola das Armas, bem como durante as METT (Mobile Education and Training Teams) 

que o MNCG (Multinational CIMIC Group) levou a cabo em Território Nacional, como formador e como 

tutor dos três Ramos das Forças Armadas, contribuindo com a sua postura pró-ativa para uma motivação 

crescente, revelando liderança e afirmação pelo exemplo. Associado à sua competência técnica 

excecional, demonstrou em todas as situações uma forte personalidade e uma sólida formação moral, 

conquistando a consideração e estima de formandos, superiores e subordinados. 

Pela elevada competência técnico-profissional revelada, pelo extraordinário desempenho 

demonstrado e pelas relevantes qualidades pessoais evidenciadas, o Sargento-Ajudante Araújo Gonçalves 

contribuiu significativamente para a eficiência, prestígio e cumprimento da missão da Companhia Geral 

CIMIC e do Estado-Maior-General das Forças Armadas. 

20 de abril de 2016. — O Chefe do Estado-Maior-General das Forças Armadas, Artur Pina 

Monteiro, General. 

(Louvor n.º 526/2016, DR, 2.ª Série, n.º 223, 21nov16) 



   

494    ORDEM DO EXÉRCITO N.º 12/2016                                                             2.ª Série 

 
 

 

 

O 1Sarg Art (10106697) Válter de Carvalho Cláudio, colocado no Instituto da Defesa Nacional e 

destacado como auxiliar administrativo e de ligação junto da Associação de Estudos de Segurança e 

Defesa Europeia-EuroDefense Portugal, demonstrou ser um ótimo colaborador da Direção, 

particularmente nas áreas administrativa e financeira geridas pelo IDN, que ajudou a reorganizar. A sua 

ligação à área de contabilidade e serviços do IDN e da Inspeção Geral das Forças Armadas, foi 

importante e facilitadora dos assuntos comuns entre estas entidades. 

Militar correto, educado, inteligente e disciplinado, além de conhecedor de assuntos europeus de 

segurança e defesa, devido à sua área de interesse académico, o Primeiro-Sargento Cláudio integrou e 

orientou, como representante da Direção da ED Portugal, uma delegação portuguesa de jovens 

universitários das áreas de Relações Internacionais, Estratégia e Políticas Públicas a Breda, Holanda, para 

participar na “VI Young European EuroDefense Conference” sob o tema: “European Security & 

Defence: the Future is Now”. Esta Conferência, onde participaram 70 jovens de diversas 

nacionalidades, destinava-se a sensibilizá-los para as dinâmicas e os desafios da segurança europeia. 

Nessa missão, que cumpriu com sucesso, bom senso e inteligência, estimulou junto dos jovens 

participantes portugueses a consciencialização e sensibilização para os assuntos de segurança e defesa 

europeia, o que levou à posterior criação do grupo Jovens EuroDefense-Portugal, em coordenação com as 

atividades da Associação. 

Com excelentes conhecimentos na área de informática, participou ativamente na reorganização e 

implementação no sistema de gestão da EDPortugal, nomeadamente na criação do portal de internet. 

Pelo conjunto de qualidades reveladas, e pelo mérito da sua ação e boa colaboração prestada no sentido 

de garantir uma maior eficiência nas áreas específicas do interesse da Direção da EuroDefense-Portugal, do 

Instituto da Defesa Nacional e das Forças Armadas, o Primeiro-Sargento Válter de Carvalho Cláudio mostrou 

ser merecedor de reconhecimento e público louvor. 

03 de novembro de 2016. — O Diretor-Geral do IDN, Vítor Daniel Rodrigues Viana, Major-

General. 

(Louvor n.º 519/2016, DR, 2.ª Série, n.º 222, 18nov16) 

 

Louvo o 1Sarg Art (05002904) Ruben Miguel Pereira de Freitas Gonçalves, da Direção de 

Serviços da Profissionalização do Serviço Militar, pela forma extremamente prestigiante, competente, 

digna e responsável como desempenhou, ao longo de três anos, as funções que lhe foram confiadas na 

Direção-Geral de Recursos da Defesa Nacional. 

Escolhido pelo Exército para integrar as Equipas de Divulgação do Dia da Defesa Nacional, 

demonstrou relevante espírito de sacrifício, associado a excelentes qualidades pedagógicas e inegável 

espírito de obediência, fatores que muito contribuíram para que os jovens convocados ficassem mais 

sensibilizados para a temática da Defesa Nacional e com um melhor conhecimento das Forças Armadas 

de Portugal. 

No desempenho das tarefas que lhe foram atribuídas na área administrativo-logística do Órgão 

Central de Recrutamento e Divulgação, evidenciou ser um militar extremamente bem formado, 

demonstrando em todas as circunstâncias uma inquestionável lealdade e conduta profissional 

irrepreensível, bem como um elevado sentido do dever e uma permanente dedicação e disponibilidade 

para o serviço, aliadas a uma sã camaradagem de que sempre deu provas. 

Pelas excecionais qualidades e virtudes militares demonstradas, o Primeiro-Sargento Ruben 

Gonçalves é um militar que se afirma por elevados dotes de caráter e por uma exemplar dedicação no 

cumprimento das suas tarefas, pelo que os serviços por si prestados devem ser considerados como 

relevantes e de muito elevado mérito. 

28 de outubro de 2016. — O Diretor-Geral de Recursos da Defesa Nacional, Alberto António 

Rodrigues Coelho. 

(Louvor n.º 492/2016, DR, 2.ª Série, n.º 217, 11nov16) 
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II  MUDANÇAS DE SITUAÇÃO 

 
Adidos, Quadro e Supranumerários 

 
Manda o Chefe do Estado-Maior do Exército que os militares abaixo designados, na situação de 

ativo, transitem, nos termos do artigo 172.º do Estatuto dos Militares das Forças Armadas (EMFAR), 
aprovado pelo Decreto-Lei n.º 90/2015 de 29 de maio, para a situação administrativa que para cada um se 
indica, na correspondente data: 
  
 Posto  A/S NIM  Nome  Situação de Ativo  Desde 

    Anterior  Atual  

 

 Cor  Art  (07376881)  José Fernando Araújo Carvalho  Quadro art.º 173.º  Adido alínea b),  07out16 

 n.º 2 art.º 174.º  

  

 Cor  Art  (19123887)  César Luís Henriques dos Reis  Adido alínea a), Supranumerário 31out16 

    n.º  2 art.º 174.º alínea d), n.º 2 

 art.º 175.º 

 

 Maj  Inf  (32469392)  Bruno André Assunção Marques   Adido alínea a), Supranumerário  28out16 

   Lopes  n.º 2 art.º 174.º alínea d), n.º 2 

 art.º 175.º 

 

 Cap  TPesSecr  (08003689) António Manuel Martins Canha Adido n.º 1, Quadro art.º 173.º  11out16 

   Vedor  art.º 174.º 

 

(Despacho 31out16) 

 
Passagem à situação de Reserva 
 

Manda o Chefe do Estado-Maior do Exército que os Oficiais abaixo mencionados, transitem para 

a situação de reserva nos termos da alínea a) do n.º 1 do artigo 152.º do EMFAR, aprovado pelo 

Decreto-Lei n.º 236/99 de 25 junho, conjugado com a alínea b) do n.º 2 do artigo 86.º da Lei n.º 82-B/2014, 

devendo ser considerados nesta situação na data que a cada um se indica: 

 

 Posto  A/S  NIM  Nome  Data Reserva 

 

 Cor  Inf  (07969379)  Arnaldo Manuel de Almeida da Silveira Costeira  03-06-15 

 Cor  Inf  (04667779)  Ricardo Manuel Pereira Viegas  19-06-15 

 Cor  Cav  (13609279)  António José Gonçalves Bastos  23-06-15 

(Portaria n.º 47-B/16, 18nov15, DR, 2.ª série, n.º 23, 03fev16) 
 

Manda o Chefe do Estado-Maior do Exército que os oficiais abaixo mencionados, transitem para a 
situação de reserva nos termos da alínea b) do n.º 1 do artigo 153.º do EMFAR conjugado com o n.º 5 do 
artigo 9.º e artigo 12.º aprovado pelo Decreto-Lei n.º 90/2015 de 29 de maio, devendo ser considerados 
nesta situação na data que a cada um se indica: 

 

 Posto   NIM  Nome  Data Reserva 
 
 MGen  (17073280)  José Filipe da Silva Arnaut Moreira  13-01-16 
 MGen  (03726880)  Francisco Miguel da Rocha Grave Pereira  13-01-16 

(Despacho n.º 7 807/16, 31mai16, DR, 2.ª série, n.º 113, 15jun16) 
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 Posto  NIM  Nome  Data Reserva 

 
 MGen  (02041678)  José Manuel Picado Esperança da Silva  10-02-16 
 MGen  (02498480)  Isidro de Morais Pereira  10-02-16 
 MGen  (02507881)  António José Pacheco Dias Coimbra  10-02-16 
 MGen  (06576281)  Carlos Henrique de Aguiar Santos  23-02-16 

(Despacho n.º 7 805/16, 31mai16, DR, 2.ª série, n.º 113, 15jun16) 

 
Manda o Chefe do Estado-Maior do Exército que os oficiais abaixo mencionados, transitem para a 

situação de reserva nos termos da alínea c) do n.º 1 do artigo 153.º do EMFAR conjugado com o n.º 3 do 
artigo 9.º aprovado pelo Decreto-Lei n.º 90/2015 de 29 de maio, devendo ser considerados nesta situação 
na data que a cada um se indica: 
 

 Posto  NIM  Nome  Data Reserva 

 
 TGen  (18224576)  António Noé Pereira Agostinho  03-05-16 

(Despacho n.º 7 883/16, 31mai16, DR, 2.ª série, n.º 114, 16jun16) 

 

 Posto  A/S  NIM  Nome   Data reserva 

 
 Cor  Inf  (09637880)  António Gualdino Ventura Moura Pinto  31-01-16 

(Despacho n.º 7 881/16, 31mai16, DR, 2.ª série, n.º 114, 16jun16) 
 

 Posto  A/S  NIM  Nome  Data reserva 

 

 TCor  SGE (16913579)  José Sebastião Fernandes  31-01-16 

(Despacho n.º 7 882/16, 31mai16, DR, 2.ª série, n.º 114, 16jun16) 
 
 Posto  A/S  NIM  Nome  Data reserva 

 
 TCor  SGE  (19071778)  António José Lopes de Azevedo  01-03-16 

 TCor  SGE  (08170979)  Vitorino José Aveiro Gonçalves  02-03-16 

(Despacho n.º 7 887/16, 31mai16, DR, 2.ª série, n.º 114, 16jun16) 
  
 Posto  A/S  NIM  Nome   Data reserva 

 
 TCor  Mat  (08107780) Hermínio Monteiro Ferreira  18-04-16 

(Despacho n.º 7 884/16, 31mai16, DR, 2.ª série, n.º 114, 16jun16) 
 

Manda o Chefe do Estado-Maior do Exército que os oficiais abaixo mencionados, transitem para a 
situação de reserva nos termos da alínea a) do n.º 1 do artigo 153.º do EMFAR conjugado com o artigo 12.º 
aprovado pelo Decreto-Lei n.º 90/2015 de 29 de maio, devendo ser considerados nesta situação na data que 
a cada um se indica: 

 

 Posto  NIM  Nome  Data reserva  

 

 TGen  (14023675)  Rui Manuel Xavier Fernandes Matias  15-02-16 

(Despacho n.º 7 885/16, 31mai16, DR, 2.ª série, n.º 114, 16jun16) 
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 Posto  NIM  Nome  Data reserva  
 
 MGen  (15081578)  Henrique José da Silva Castanheira Macedo  03-04-16 

 (Despacho n.º 7 886/16, 31mai16, DR, 2.ª série, n.º 114, 16jun16) 
 
 Posto  A/S  NIM  Nome  Data reserva 

 
 Cor  Inf  (17636380)  Carlos Alberto Lopes Beleza  06-01-16 
 Cor  Inf  (00721880)  Américo Fernando Carreira Martins  16-01-16 

(Despacho n.º 7 875/16, 30mai16, DR, 2.ª série, n.º 114, 16jun16) 
 
 Posto  A/S  NIM  Nome  Data reserva 

 
 Cor  Farm  (02828680) Pet Rodney Costa Mazarelo  15-04-16 

(Despacho n.º 7 874/16, 30mai16, DR, 2.ª série, n.º 114, 16jun16) 
 
 Posto  A/S  NIM  Nome  Data reserva 
 
 TCor  SGE  (03240778)  Albano de Sousa Covas  24-03-16 

(Despacho n.º 7 873/16, 30mai16, DR, 2.ª série, n.º 114, 16jun16) 

 
Manda o Chefe do Estado-Maior do Exército que os oficiais abaixo mencionados, transitem para a 

situação de reserva nos termos do n.º 3 do artigo 9.º do EMFAR aprovado pelo Decreto-Lei n.º 90/2015 
de 29 de maio, devendo ser considerados nesta situação na data que a cada um se indica: 
 
 Posto  A/S  NIM  Nome  Data Reserva 

 
 TCor  Eng  (00376592)  Nuno Miguel Ramos Benevides Prata  02-01-16 
 TCor  Inf  (13193191)  João Alberto Alexandre Ferreira  11-01-16 
 TCor  Inf  (05309590)  Joaquim António Teixeira Barreira  15-01-16 
 TCor  Eng  (10954192)  Emanuel Henriques dos Santos Silva Sebastião  31-01-16 

(Despacho n.º 7 806/16, 31mai16, DR, 2.ª série, n.º 113, 15jun16) 
 
 Posto  A/S  NIM  Nome   Data reserva 

 
 Cor  Inf  (07398786)  Nuno Manuel Romana Pires Barão  19-02-16 

(Despacho n.º 7 879/16, 31mai16, DR, 2.ª série, n.º 114, 16jun16) 
 
 Posto  A/S  NIM  Nome   Data reserva 
 
 TCor  Cav  (10847991)  Hugo Duarte Rodrigues Porém Machado  16-02-16 

(Despacho n.º 7 880/16, 31mai16, DR, 2.ª série, n.º 114, 16jun16) 
 
 Posto  A/S  NIM  Nome   Data reserva 

 
 TCor  Inf  (00064585)  José Manuel Salgueiro Ribeiro Boieiro  21-04-16 

(Despacho n.º 7 876/16, 31mai16, DR, 2.ª série, n.º 114, 16jun16) 
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 Posto  A/S  NIM  Nome  Data reserva 

 
 TCor  Eng  (05389391)  Nuno Miguel Belo Quaresma  01-05-16 
 TCor  Inf  (12960287)  Luís Carmo Neves da Silva Silveira  15-05-16 

(Despacho n.º 7 878/16, 31mai16, DR, 2.ª série, n.º 114, 16jun16) 
 
 Posto  A/S  NIM  Nome  Data reserva 

 
 Maj  CBMus  (12720785)  João António Soares Ribeiro de Oliveira  31-03-16 

(Despacho n.º 7 888/16, 31mai16, DR, 2.ª série, n.º 114, 16jun16) 
 
 Posto  A/S  NIM  Nome  Data reserva 
 
 Maj  TExpTm  (01317485)  Nuno Manuel Jorge Miranda  09-05-16 

(Despacho n.º 7 889/16, 31mai16, DR, 2.ª série, n.º 114, 16jun16) 

 

Manda o Chefe do Estado-Maior do Exército que o Maj AdMil (15841392) António Manuel 

Janeiro Magalhães, transite para a situação de reserva nos termos do n.º 1 do artigo 9.º do EMFAR 

aprovado pelo Decreto-Lei n.º 90/2015, de 29 de maio, devendo ser considerado nesta situação desde 15 

de abril de 2016. 

(Despacho n.º 7 804/16, 31mai16, DR, 2.ª série, n.º 113, 15jun16) 

 

Manda o Chefe do Estado-Maior do Exército que o SMor Med (07720981) Vítor Manuel dos 

Santos Simões, transite para a situação de reserva nos termos da alínea d) do n.º 1 do artigo 154.º do 

EMFAR conjugado com a alínea b) do n.º 2 do artigo 84.º da Lei n.º 66-B/2012, devendo ser considerado 

nesta situação desde 30 de dezembro de 2013. 

(Despacho n.º 1 113/14, 30dec13, DR, 2.ª série, n.º 16, 23jan14) 

(Declaração retificação n.º 916/14, 26ago14, DR, 2.ª série, n.º 179, 17set14) 

 

Manda o Chefe do Estado-Maior do Exército que os Sargentos abaixo mencionados, transitem para 

a situação de reserva nos termos do n.º 3 do artigo 9.º do EMFAR aprovado pelo Decreto-Lei n.º 90/2015 

de 29 de maio, devendo ser considerados nesta situação na data que a cada um se indica: 

 

 Posto  A/S  NIM  Nome  Data Reserva 

 

 SCh  Inf  (06945287)  José Fernando Lopes da Rocha  15-12-15 

 SCh  SGE  (16502187)  José Feliz Cartas Rosado  17-12-15 

 SCh  SGE  (07047186)  José Luís da Silva Domingos  21-12-15 

 SCh  Med  (19924583)  Jorge Manuel Encarnação Rodrigues  22-12-15 

(Despacho n.º 4 277/16, 11jan, DR, 2.ª Série, n.º 60, 28mar16) 

 

 Posto  A/S  NIM  Nome  Data Reserva 

 

 SCh  Inf  (03560286)  João Manuel Ribeiro de Almeida Lourenço  30-12-15 

 SCh  Inf  (12333286)  Rui Guardado da Silva  30-12-15 

 SCh  Eng  (09997087)  José Manuel Rosa Ventura  30-12-15 

 SCh  Eng  (16490986)  Mário Jorge de Carvalho Fernandes  30-12-15 



 

2.ª Série   ORDEM DO EXÉRCITO N.º 12/2016                                                                     499  

 

 

 

 

 Posto  A/S  NIM  Nome  Data Reserva 

 

 SCh  Tm  (02380586)  Luís Veiga Maria Loureiro  30-12-15 

 SCh  AdMil  (05624885)  João Manuel Fernandes Barreira  30-12-15 

 SCh  SGE  (14747985)  Paulo Rodrigues Tomás  30-12-15 

 SCh  Mus  (07408485)  João António Viso Mota  30-12-15 

(Despacho n.º 4 271/16, 11jan, DR, 2.ª Série, n.º 60, 28mar16) 

 

 Posto  A/S  NIM  Nome  Data Reserva 

 

 SCh  Inf  (04037784)  Augusto Pereira Dias  30-12-15 

 SCh  Inf  (10678486)  Acácio Rodrigues Gomes  30-12-15 

 SCh  Inf  (11858287)  José Pedro Mata Cordeiro  30-12-15 

 SCh  Tm  (02295787)  Emílio Gouveia Miranda  30-12-15 

 SCh  Mat  (10691782)  António José Tavares dos Santos  30-12-15 

 SCh  Mat  (17820984)  António dos Santos Barros  30-12-15 

 SCh  PQ  (10169885)  Manuel João Mouco Lopes Cardoso  30-12-15 

 SCh  Mus  (02771785)  António Marques Oliveira  30-12-15 

(Despacho n.º 4 272/16, 11jan, DR, 2.ª Série, n.º 60, 28mar16) 

 

 Posto  A/S  NIM  Nome  Data Reserva 

 

 SCh  Inf  (13330686)  Rui Sousa Correia da Silva  30-12-15 

 SCh  Inf  (17050285)  António José Viegas de Albuquerque  30-12-15 

 SCh  Tm  (17839586)  António Luís Antunes de Carvalho  30-12-15 

 SCh  Mat  (13855686)  Jacinto Martins Fernandes  30-12-15 

 SCh  Mat  (17602987)  Luís Filipe Nóbrega Ferreira Moita  30-12-15 

 SCh  Mat  (08416784)  Eusébio Jácome Martins  30-12-15 

 SCh  PQ  (11232685)  Carlos Alberto Matos dos Santos  30-12-15 

 SCh  Mus  (09346589)  António José Baião Bravo  30-12-15 

(Despacho n.º 4 274/16, 11jan, DR, 2.ª Série, n.º 60, 28mar16) 

 

 Posto  A/S  NIM  Nome  Data Reserva 

 

 SCh  Inf  (18710384)  António Manuel Ferreira Fragoso  30-12-15 

 SCh  Inf  (08229986)  António Manuel Braz da Silva  30-12-15 

 SCh  Inf  (14944988)  Paulo Jorge Lourenço Nisa  30-12-15 

 SCh  Art  (07236684)  Luís Manuel Pinto Esteves  30-12-15 

 SCh  Art  (17891982)  Manuel Francisco Vale Pereira  30-12-15 

 SCh  Mat  (16489486)  Humberto José da Silva Vidigal  30-12-15 

 SCh  SGE  (02828987)  Armando Luís Henriques Lopes  30-12-15 

 SCh  PQ  (03222084)  António José Faria Teixeira  30-12-15 

(Despacho n.º 4 276/16, 11jan, DR, 2.ª Série, n.º 60, 28mar16) 

 

 Posto  A/S  NIM  Nome  Data Reserva 

 

 SCh  Art  (08622386)  Jorge Estevens Freire  30-12-15 

 SCh  Eng  (00652885)  Jaime António Pereira de Aguiar  30-12-15 

 SCh  Eng  (09414386)  António Carlos Vicente Carita  30-12-15 

 SCh  Med  (11452085)  Fernando Nuno Martinho Martins  30-12-15 

 SCh  Med  (07138585)  Hermínio Diz Ferreira Moura  30-12-15 
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 Posto  A/S  NIM  Nome  Data Reserva 

 
 SCh  Mat (11045185)  Aníbal José Fernandes Afonso  30-12-15 
 SCh  Mat  (08328085)  Paulo Alexandre Costa Oliveira  30-12-15 
 SCh  SGE  (19020584)  Luís Filipe da Costa Fernandes  30-12-15 

(Despacho n.º 4 279/16, 11jan, DR, 2.ª Série, n.º 60, 28mar16) 
 

 Posto  A/S  NIM  Nome  Data Reserva 

 
 SAj  Inf  (08508088)  Joaquim Rogério Rosa dos Santos  30-12-15 
 SAj  Inf  (06463088)  Fernando Manuel Moreiras Nogueira  30-12-15 
 SAj  Inf  (13962588)  José Constantino Ferreira  30-12-15 
 SAj  Inf  (00411793)  Ricardo Sérgio Pinto Fernandes  30-12-15 

 SAj  Mat  (16598989)  Carlos Manuel Ferrugento Cardoso  30-12-15 
 SAj Mus  (10951689)  Domingos Manuel Ferreira Miranda  30-12-15 

(Despacho n.º 4 275/16, 11jan, DR, 2.ª Série, n.º 60, 28mar16) 
 

 Posto  A/S  NIM  Nome  Data Reserva 

 
 SAj  Inf  (03892790)  Júlio Marques Manuelito  30-12-15 
 SAj  Inf  (16744888)  Arménio Tavares Matos  30-12-15 
 SAj  Inf  (04228389)  Leonardo Manuel Transmontano Cardoso  30-12-15 
 SAj  PQ  (09168190)  Francisco Alexandre Machado Videira  30-12-15 

 SAj  Mus  (15837587)  João Manuel Martins Bentinho Soares  30-12-15 

(Despacho n.º 4 278/16, 11jan, DR, 2.ª Série, n.º 60, 28mar16) 
 

 Posto  A/S  NIM  Nome  Data Reserva 

 
 1Sarg  Aman  (08975586)  José Joaquim Gomes da Silva  30-12-15 
 1Sarg  Aman  (19110686)  Francisco José de Jesus Santos  30-12-15 
 1Sarg  Aman  (01781787)  António Flamínio Mougueira Quitério  30-12-15 
 1Sarg  Aman  (06932085)  Belmiro Pina dos Santos  30-12-15 
 1Sarg  Aman  (19533785)  Paulo Jorge Pinheiro da Silva  30-12-15 

 1Sarg  Aman  (10959484)  Carlos Francisco Lemos Fernandes  31-12-15 
 1Sarg  Aman  (19209084)  Manuel Rodrigues Barros Costa  31-12-15 

(Despacho n.º 4 273/16, 11jan, DR, 2.ª Série, n.º 60, 28mar16) 
 

Manda o Chefe do Estado-Maior do Exército que o SAj Mus (05595291) Victor Manuel Silva 
Mesquita, transite para a situação de reserva nos termos do n.º 1 do artigo 9.º aprovado pelo Decreto-Lei 
n.º 90/2015 de 29 de maio, devendo ser considerado nesta situação desde 31 de dezembro de 2015. 

(Despacho n.º 4 270/16, 11jan, DR, 2.ª Série, n.º 60, 28mar16) 

 
Manda o Chefe do Estado-Maior do Exército que os Sargentos abaixo mencionados, transitem para 

a situação de reserva nos termos do n.º 3 do artigo 9.º do EMFAR aprovado pelo Decreto-Lei n.º 90/2015 
de 29 de maio, devendo ser considerados nesta situação na data que a cada um se indica: 
 

 Posto  A/S  NIM  Nome  Data reserva 

 
 SMor  Inf  (00178982)  Luís Carlos Gomes Pereira  30-01-16  

(Despacho n.º 7 810/16, 31mai16, DR, 2.ª série, n.º 113, 15jun16) 
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 Posto  A/S  NIM  Nome   Data reserva 

 

 SCh  Inf  (18785184)  Carlos Manuel Gonçalves Santana  10-01-16 

 SCh  AdMil  (19240485)  José Alberto Monteiro Rodrigues  31-01-16 

(Despacho n.º 7 814/16, 31mai16, DR, 2.ª série, n.º 113, 15jun16) 

 

 Posto  A/S  NIM  Nome   Data reserva 

 

 SAj  Mat  (19776588)  Victor Manuel da Cruz Fernandes  22-02-16 

(Despacho n.º 7 809/16, 31mai16, DR, 2.ª série, n.º 113, 15jun16) 

 

 Posto  A/S  NIM  Nome   Data reserva 

 

 SCh  Med  (14293286)  Carlos Manuel Pires Martins  30-03-16 

(Despacho n.º 7 811/16, 31mai16, DR, 2.ª série, n.º 113, 15jun16) 

 

 Posto  A/S  NIM  Nome   Data reserva 

 

 SMor  Art  (04012283)  Mário José Ribas Rocha  16-05-16 

(Despacho n.º 7 997/16, 31mai16, DR, 2.ª série, n.º 116, 20jun16) 

 

 Posto  A/S  NIM  Nome   Data reserva 

 

 SCh  Inf  (02049186)  Luís Alberto Elias Rodrigues  10-05-16 

(Despacho n.º 7 813/16, 31mai16, DR, 2.ª série, n.º 113, 15jun16) 

 

Manda o Chefe do Estado-Maior do Exército que os militares abaixo mencionados, transitem para 

a situação de reserva nos termos do n.º 1 do artigo 9.º do EMFAR aprovado pelo Decreto-Lei n.º 90/2015 

de 29 de maio, devendo ser considerados nesta situação na data que a cada um se indica: 

 

 Posto  A/S  NIM  Nome   Data Reserva 

 

 SAj  Inf  (32597992)  Paulo Emanuel Camilo Lopes  08-03-16 

(Despacho n.º 7 808/16, 31mai16, DR, 2.ª série, n.º 113, 15jun16) 

  

 Posto  A/S  NIM  Nome   Data reserva 

 

 

 SAj  Mat  (30983693)  José Francisco dos Santos Narciso Madeira Ramos  30-04-16 

(Despacho n.º 7 946/16, 31mai16, DR, 2.ª série, n.º 115, 17jun16 

 

 Posto  A/S  NIM  Nome   Data reserva 

 

 SAj  Tm  (33751493)  Pedro Alexandre Anacleto Pereira  16-05-16 

(Despacho n.º 7 812/16, 31mai16, DR, 2.ª série, n.º 113, 15jun16) 
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III  PROMOÇÕES E GRADUAÇÕES 
 

Promoções 
 

1 — Manda o General Chefe do Estado-Maior do Exército, por despacho de 11 de novembro de 

2016, promover ao posto de Coronel, nos termos do disposto no n.º 1 do artigo 183.º, alínea a) do artigo 

198.º e alínea e) do artigo 199.º, todos do Estatuto dos Militares das Forças Armadas (EMFAR), aprovado 

pelo Decreto-Lei n.º 90/2015, de 29 de maio, por satisfazer as condições gerais e especiais de promoção, 

estabelecidas nos artigos 58.º e 63.º do Decreto-Lei n.º 90/15, de 29 de maio, o TCor Art (18565583) Luís 

Manuel Garcia de Oliveira. A promoção obedece ao efetivo autorizado constante no Decreto-Lei 

n.º 241/15 de 15 de outubro, resulta da necessidade imprescindível para ocupar cargos na estrutura 

orgânica ou exercer funções estatutárias conforme a alínea a) do n.º 2 do artigo 217.º do Decreto-Lei 

n.º 90/15, de 29 de maio, inexistindo outra forma de os assegurar. 

2 — O referido Oficial conta a antiguidade do novo posto desde 25 de outubro de 2016, nos termos 

do disposto na alínea b) do n.º 1 do artigo 176.º do EMFAR, ficando integrado na primeira posição da 

estrutura remuneratória do novo posto, conforme previsto no n.º 1 do artigo 8.º do Decreto-Lei n.º 296/09, 

de 14 de outubro. 

3 — Tem direito ao vencimento pelo novo posto desde o dia seguinte ao da publicação do presente 

despacho no Diário da República (DR), nos termos do n.º 8 do artigo 38.º da Lei n.º 82-B/2014, de 31 de 

dezembro (Orçamento do Estado para 2015), por remissão do disposto no n.º 1 do artigo 18.º da Lei 

n.º 7-A/2016, de 30 de março (Orçamento do Estado para 2016). 

4 — Fica na situação de quadro, ao abrigo do artigo 173.º do EMFAR. 

5 — Fica posicionado na lista geral de antiguidades do seu quadro especial à esquerda do Cor Art 

(10836685) José Manuel Vinhas Nunes. 

6 — A presente promoção é efetuada ao abrigo do disposto no n.º 9 do artigo 38.º da Lei n.º 82-B/2014, 

de 31 de dezembro (Orçamento do Estado para 2015), por remissão do disposto no n.º 1 do artigo 18.º da 

Lei n.º 7-A/2016, de 30 de março (Orçamento do Estado para 2016) e na sequência da autorização 

concedida pelo despacho n.º 10 803-A/2016, de 31 de agosto, de Suas Excelências o Ministro das Finanças 

e o Ministro da Defesa Nacional, publicado no DR, 2.ª série, n.º 168, de 1 de setembro de 2016. 

15 de novembro de 2016. — O Chefe da RPM, António Alcino da Silva Regadas, Cor Inf. 

(Despacho n.º 13 975/16, DR, 2.ª Série, n.º 223, 21nov16) 

 

 

1 — Manda o General Chefe do Estado-Maior do Exército, por despacho de 11 de novembro de 

2016, promover ao posto de Sargento-Chefe, nos termos do n.º 1 do artigo 183.º, da alínea b) do artigo 229.º 

e alínea d) do artigo 230.º, todos do Estatuto dos Militares das Forças Armadas (EMFAR), aprovado pelo 

Decreto-Lei n.º 90/2015, de 29 de maio, por satisfazerem as condições gerais e especiais de promoção 

estabelecidas no artigo 58.º e 63.º do EMFAR, os seguintes Sargentos. As promoções obedecem ao 

efetivo autorizado constante no Decreto-Lei n.º 241/2015, de 15 de outubro, resultam da necessidade 

imprescindível para ocupar cargos na estrutura orgânica ou exercer funções estatutárias conforme a alínea b) 

do n.º 2 do artigo 241.º do EMFAR e inexistindo outra forma de os assegurar. 

 

Quadro Especial de Infantaria 

 

 Posto  NIM  Nome   Antiguidade Situação  

 relativa ao Quadro 

 

 SAj  (08379189)  Paulo Jorge de Lemos Rodrigues  10-01-16  Quadro; 

 SAj  (08532188)  João Manuel Nevado dos Santos  30-01-16  Quadro; 

 SAj  (07982485)  José António dias Fernandes  31-01-16  Quadro; 

 SAj  (00366888)  João José Luzio Domingos  06-04-16  Quadro; 
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 Posto  NIM  Nome   Antiguidade Situação  

 relativa ao Quadro 

 

 SAj  (06854087)  Vítor Manuel Abelha Pires  13-04-16  Quadro; 

 SAj  (02525287)  Bernardino Ribeiro Morais  10-05-16  Quadro; 

 SAj  (04660787)  António José Almeida Peres Marques  16-05-16  Quadro; 

 SAj  (06842188)  José Augusto Rodrigues Correia  31-07-16  Quadro; 

 SAj  (08370488)  António Francisco Lourenço da Silva  16-08-16  Quadro. 

 

Ficam posicionados na lista geral de antiguidade do seu quadro especial, tal como vão ordenados, à 

esquerda do SCh Inf (17776189) António Joaquim Dias Gomes Raposo, na situação relativa ao Quadro, 

nos termos do disposto no artigo 172.º do EMFAR, que a cada um se indica. 

 

Quadro Especial de Artilharia 

 

 Posto  NIM  Nome   Antiguidade Situação  

 relativa ao Quadro 

 

 SAj  (00470288)  Gilberto Soares Pires  01-01-16  Quadro; 

 SAj  (13864688)  Nelson Fernandes Marques  01-01-16  Quadro. 

 

Ficam posicionados na lista geral de antiguidade do seu quadro especial, tal como vão ordenados, à 

esquerda do SCh Art (15578888) Sérgio Pequito Felício Ribeiro, na situação relativa ao Quadro, nos 

termos do disposto no artigo 172.º do EMFAR, que a cada um se indica. 

 

Quadro Especial de Cavalaria 

 

 Posto  NIM  Nome   Antiguidade Situação  

 relativa ao Quadro 

 

 SAj  (07936988)  José Joaquim Chaurilha Guerreiro  01-01-16  Quadro; 

 SAj  (16986988)  Germano Manuel Mendes Badalo  01-01-16  Quadro. 

 

Ficam posicionados na lista geral de antiguidade do seu quadro especial, tal como vão ordenados, à 

esquerda do SCh Cav (07712587) João Paulo Mateus Pereira, na situação relativa ao Quadro, nos 

termos do disposto no artigo 172.º do EMFAR, que a cada um se indica. 

 

Quadro Especial de Engenharia 

 

 Posto  NIM  Nome   Antiguidade Situação  

 relativa ao Quadro 

 

 SAj  (08954987)  José Maria Ferreira Manana  01-01-16  Quadro; 

 SAj  (07294287)  Manuel Antunes Dias  01-07-16  Quadro. 

 

Ficam posicionados na lista geral de antiguidade do seu quadro especial, tal como vão ordenados, à 

esquerda do SCh Eng (06590588) António Manuel Constantino Rato, na situação relativa ao Quadro, 

nos termos do disposto no artigo 172.º do EMFAR, que a cada um se indica. 
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Quadro Especial de Transmissões 

 

 Posto  NIM  Nome   Antiguidade Situação  

 relativa ao Quadro 

 

 SAj  (06967788)  José Alberto dos Santos  01-01-16  Quadro; 

 SAj  (15585587)  António da Cruz Freitas  01-01-16  Quadro. 

 

Ficam posicionados na lista geral de antiguidade do seu quadro especial, tal como vão ordenados, à 

esquerda do SCh Tm (04194987) João José Moreira Fernandes, na situação relativa ao Quadro, nos 

termos do disposto no artigo 172.º do EMFAR, que a cada um se indica. 

 

Quadro Especial de Medicina 

 

 Posto  NIM  Nome   Antiguidade Situação  

 relativa ao Quadro 

 

 SAj  (00893385)  Amílcar do Espírito Santo Mondim  01-01-16  Quadro; 

 SAj  (16934388)  Adolfo José Esperança Alves  01-06-16  Quadro. 

 

Ficam posicionados na lista geral de antiguidade do seu quadro especial, tal como vão ordenados, à 

esquerda do SCh Med (13640988) Florido Joaquim Ferreira Pereira, na situação relativa ao Quadro, 

nos termos do disposto no artigo 172.º do EMFAR, que a cada um se indica. 

 

Quadro Especial de Administração Militar 

 

 Posto  NIM  Nome   Antiguidade Situação  

 relativa ao Quadro 

 

 SAj  (00965188)  Ricardo Fernando Moura Martins  02-06-16  Quadro. 

 

Fica posicionado na lista geral de antiguidade do seu quadro especial, à esquerda do SCh AdMil 

(11260087) João Carlos Chaves Fernandes, na situação relativa ao Quadro, nos termos do disposto no 

artigo 172.º do EMFAR, que a cada um se indica. 

 

Quadro Especial de Material 

 

 Posto  NIM  Nome   Antiguidade Situação  

 relativa ao Quadro 

 

 SAj  (12857188)  Marcos Andrade Pinto  01-01-16  Quadro; 

 SAj  (03096186) Jorge Manuel Heitor Domingos  01-01-16 Adido ao quadro; 

 SAj  (09862586)  João Fernando Santos Abrantes  01-01-16  Quadro; 

 SAj  (12342187)  António José de Almeida Mendes  04-07-16  Quadro; 

 SAj  (04391485)  Orlando Henrique de Brito Neves  18-07-16  Quadro. 

 

Ficam posicionados na lista geral de antiguidade do seu quadro especial, tal como vão ordenados, à 

esquerda do SCh Mat (19705083) António Manuel Forca, na situação relativa ao Quadro, nos termos do 

disposto no artigo 172.º do EMFAR, que a cada um se indica. 
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Quadro Especial de Músicos 

 

 Posto  NIM  Nome   Antiguidade Situação  

 relativa ao Quadro 

 

 SAj  (09201490)  Paulo Nuno Moço Lima Belas  30-06-16  Quadro. 

 

Fica posicionado na lista geral de antiguidade do seu quadro especial, à esquerda do SCh Mus 

(10035090) Alberto César Carreira Lages, na situação relativa ao Quadro, nos termos do disposto no 

artigo 172.º do EMFAR, que a cada um se indica. 

 

Quadro Especial de Corneteiros e Clarins 

 

 Posto  NIM  Nome   Antiguidade Situação  

 relativa ao Quadro 

 

 SAj  (05925587)  Paulo Alexandre Moreira Vilaverde  01-01-16  Quadro. 

 

Fica posicionado na lista geral de antiguidade do seu quadro especial, à esquerda do SCh Corn/Clar 

(15723087) Carlos Maria Henriques Pereira, na situação relativa ao Quadro, nos termos do disposto no 

artigo 172.º do EMFAR, que a cada um se indica. 

 

Quadro Especial do Serviço Geral do Exército 

 

 Posto  NIM  Nome   Antiguidade Situação  

 relativa ao Quadro 

 

 SAj  (19173386)  Luís Miguel Guerreiro da Silva  01-01-16  Quadro; 

 SAj  (03372088)  José Figueiredo Rodrigues  01-01-16  Quadro. 

 

Ficam posicionados na lista geral de antiguidade do seu quadro especial, tal como vão ordenados, à 

esquerda do SCh SGE (00595886) Jorge Manuel Laranjeira Barrela, na situação relativa ao Quadro, 

nos termos do disposto no artigo 172.º do EMFAR, que a cada um se indica. 

 

Quadro Especial de Paraquedista 

 

 Posto  NIM  Nome   Antiguidade Situação  

 relativa ao Quadro 

 

 SAj  (15482487)  Victor Manuel Barata Sebastião  01-01-16  Quadro. 

 

Fica posicionado na lista geral de antiguidade do seu quadro especial, à esquerda do SCh PQ 

(07828589) Vitorino Manuel Calado Rodrigues, na situação relativa ao Quadro, nos termos do disposto 

no artigo 172.º do EMFAR, que a cada um se indica. 

 

2 — Ficam integrados na primeira posição da estrutura remuneratória do novo posto, conforme 

previsto no n.º 1 do artigo 8.º do Decreto-Lei n.º 296/2009, de 14 de outubro. 

3 — Têm direito ao vencimento pelo novo posto desde o dia seguinte ao da publicação do presente 

despacho no Diário da República (DR), nos termos da alínea a) do n.º 8 do artigo 38.º da Lei n.º 82-B/2014, 

de 31 de dezembro, por remissão do disposto no n.º 1 do artigo 18.º da Lei n.º 7-A/2016, de 30 de março. 
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4 — As presentes promoções são efetuadas ao abrigo do disposto no n.º 9 do artigo 38.º da Lei 
n.º 82-B/2014, de 31 de dezembro, por remissão do n.º 1 do artigo 18.º da Lei n.º 7-A/2016, de 30 de 
março e na sequência da autorização concedida pelo despacho n.º 10 803-A/2016, de 31 de agosto, de 
Suas Excelências o Ministro das Finanças e o Ministro da Defesa Nacional, publicado no DR, 2.ª série, 
n.º 168, de 1 de setembro de 2016. 

14 de novembro de 2016. — O Chefe da RPM, António Alcino da Silva Regadas, Cor Inf. 

(Despacho n.º 13 973/16, DR, 2.ª Série, n.º 223, 21nov16) 

 
1 — Por despacho de15 de novembro de 2016 do Chefe da RPM/ DARH, ao abrigo dos poderes 

que lhe foram subdelegados pelo Major-General DARH, conferido pelo despacho n.º 11 908/2016, de 31 
de agosto, publicado no Diário da República (DR), 2.ª série n.º 192 de 6 de outubro, após Subdelegação 
do Exmo. Tenente-General AGE, é promovido ao posto de Primeiro-Sargento, nos termos do n.º 1 do 
artigo 183.º, da alínea d) do artigo 229.ºe da alínea a) do n.º 1 do artigo 263.º do Decreto-Lei n.º 236/99, 
de 25 de junho, por remissão do artigo 14.º do preâmbulo, todos do Estatuto dos Militares das Forças 
Armadas (EMFAR), aprovado pelo Decreto-Lei n.º 90/2015, de 29 de maio, por satisfazer as condições 
gerais e especiais de promoção estabelecidas no artigo 58.º e artigo 63.º do EMFAR, o 2Sarg Med 
(00330101) Luís Filipe Nogueira da Silva. A promoção obedece ao efetivo autorizado constante no 
Decreto-Lei n.º 241/2015, de 15 de outubro, resultam da necessidade imprescindível para ocupar cargos 
na estrutura orgânica ou exercer funções estatutárias conforme a alínea d) do n.º 2 do artigo 241.º do 
EMFAR e inexistindo outra forma de os assegurar. 

2 — O referido Sargento conta a antiguidade do novo posto desde 20 de outubro de 2016, nos 
termos do disposto na alínea b) do n.º 1 do artigo 176.º do EMFAR. 

3 — Fica integrado na primeira posição da estrutura remuneratória do novo posto, conforme 
previsto no n.º 1 do artigo 8.º do Decreto-Lei n.º 296/2009, de 14 de outubro. 

4 — Tem direito ao vencimento pelo novo posto desde o dia seguinte ao da publicação do presente 
despacho no DR, nos termos da alínea a) do n.º 8 do artigo 38.º da Lei n.º 82-B/2014, de 31 de dezembro, 
por remissão do n.º 1 do artigo 18.º da Lei n.º 7-A/2016, de 30 de março. 

5 — Fica na situação de quadro, ao abrigo do artigo 173.º do EMFAR. 
6 — Fica posicionado na lista geral de antiguidades do seu quadro especial à esquerda do 2Sarg 

Med (14345603) André Alcobia Atalaia. 
7 — A presente promoção é efetuada ao abrigo do disposto no n.º 9 do artigo 38.º da Lei n.º 82-B/2014, 

de 31 de dezembro, por remissão do n.º 1 do artigo 18.º da Lei n.º 7-A/2016, de 30 de março e na sequência 
da autorização concedida pelo despacho n.º 10 803-A/2016, de 31 de agosto, de Suas Excelências o 
Ministro das Finanças e o Ministro da Defesa Nacional, publicado no DR, 2.ª série, n.º 168, de 1 de 
setembro de 2016. 

15 de novembro de 2016. — O Chefe da RPM, António Alcino da Silva Regadas, Cor Inf. 

(Despacho n.º 14 045/16, DR, 2.ª Série, n.º 224, 22nov16) 

 

 

 
IV — COLOCAÇÕES, NOMEAÇÕES E EXONERAÇÕES 

 
Nomeações 
 

Manda o Governo, pelos Ministros dos Negócios Estrangeiros e da Defesa Nacional, por proposta 
do Chefe do Estado-Maior-General das Forças Armadas, nos termos da alínea a) do n.º 3 do artigo 1.º, dos 
artigos 2.º, 5.º, 6.º e 7.º do Decreto-Lei n.º 55/81, de 31 de março, alterado pelo Decreto-Lei n.º 232/2002, de 
2 de novembro, o seguinte: 

1 — Nomear o MGen (03071382) Rui Davide Guerra Pereira para o cargo “ASP CDC 
0001 — Deputy Commander”, no NATO Rapid Deployable Corps Headquarters — Spain 
(NRDCESP), em Valência, Reino da Espanha, em substituição do MGen (03033681) Tiago Maria 
Ramos Chaves de Almeida e Vasconcelos, que fica exonerado do cargo a partir da data em que o 
militar ora nomeado assuma funções. 
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2 — Nos termos do n.º 1 do artigo 6.º do Decreto-Lei n.º 55/81, de 31 de março, a duração normal 
da missão de serviço correspondente ao exercício deste cargo é de três anos, sem prejuízo da antecipação 
do seu termo pela ocorrência de facto superveniente que obste ao seu decurso normal. 

3 — A presente portaria produz efeitos a partir de 13 de janeiro de 2017. 

12 de dezembro de 2016. — O Ministro dos Negócios Estrangeiros, Augusto Ernesto Santos 
Silva. — O Ministro da Defesa Nacional, José Alberto de Azeredo Ferreira Lopes. 

(Portaria n.º 543/16, DR, 2.ª Série, n.º 247, 27dec16 
 

1 — No uso das competências delegadas pelo despacho n.º 971/2016, de 20 de janeiro, do Ministro 
da Defesa Nacional, publicado no Diário da República (DR), n.º 13, Série II, de 20 de janeiro de 2016 e 
nos termos do artigo 4.º do Estatuto dos Militares em ações de Cooperação Técnico-Militar concretizadas 
em território estrangeiro, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 238/96, de 13 de dezembro, e verificados os 
requisitos nele previstos, nomeio o Cor Cav (01831883) João Carlos Vaz Ribeiro Amaral Brites, por 
um período de 365 (trezentos e sessenta e cinco) dias, com início a 24 de novembro de 2016, no 
desempenho das funções de Diretor Técnico — RST — Projeto 1 — Estrutura Superior de Defesa, 
inscrito no Programa-Quadro de Cooperação Técnico-Militar com a República Democrática de São Tomé 
e Príncipe. 

2 — De acordo com o n.º 5 da Portaria n.º 87/99, de 30 de dezembro de 1998, publicada no DR, 
2.ª série, de 28 de janeiro de 1999, o militar nomeado irá desempenhar funções em país da classe C. 

21 de novembro de 2016. — O Secretário de Estado da Defesa Nacional, Marcos da Cunha e 
Lorena Perestrello de Vasconcellos. 

(Despacho n.º 14 628/16, DR, 2.ª Série, n.º 232, 05dec16) 

 
Exonerações 
 

Manda o Governo, pelos Ministros dos Negócios Estrangeiros e da Defesa Nacional, por proposta do 
Chefe do Estado-Maior-General das Forças Armadas, nos termos da alínea a) do n.º 3 do artigo 1.º, dos 
artigos 2.º, 5.º, 6.º e 7.º do Decreto-Lei n.º 55/81, de 31 de março, alterado pelo Decreto-Lei n.º 232/2002, de 
2 de novembro, o seguinte: 

1 — Nomear o MGen (03071382) Rui Davide Guerra Pereira para o cargo “ASP CDC 0001 — Deputy 
Commander”, no NATO Rapid Deployable Corps Headquarters — Spain (NRDCESP), em Valência, 
Reino da Espanha, em substituição do MGen (03033681) Tiago Maria Ramos Chaves de Almeida e 
Vasconcelos, que fica exonerado do cargo a partir da data em que o militar ora nomeado assuma funções. 

2 — Nos termos do n.º 1 do artigo 6.º do Decreto -Lei n.º 55/81, de 31 de março, a duração normal 
da missão de serviço correspondente ao exercício deste cargo é de três anos, sem prejuízo da antecipação 
do seu termo pela ocorrência de facto superveniente que obste ao seu decurso normal. 

3 — A presente portaria produz efeitos a partir de 13 de janeiro de 2017. 

12 de dezembro de 2016. — O Ministro dos Negócios Estrangeiros, Augusto Ernesto Santos 
Silva. — O Ministro da Defesa Nacional, José Alberto de Azeredo Ferreira Lopes. 

(Portaria n.º 543/16, DR, 2.ª Série, n.º 247, 27dec16) 

 
 

 
V — DECLARAÇÕES 

 
Colocações e desempenho de funções na Situação da Reserva 

 
Início de funções  

 
Os militares abaixo indicados, passaram a prestar serviço efetivo, na situação de reserva, nas 

respetivas UEO, nas datas a cada um se indica: 
 
 Posto  A/S  NIM  Nome  UEO  Data 
 
 Cor  Mat  (06571080)  António José Rodrigues Bastos  DMT  19-11-16 
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 Posto  A/S  NIM  Nome  UEO  Data 

 

 Cor  Inf  (14891580)  José Manuel Pedro Simões Contente AM  24-11-16 

 Fernandes 

 TCor  Inf  (07623091)  Ilídio de Viveiros Freire  QG/ZMM  25-10-16 

 TCor  Mat  (16238785)  António Maria Eliseu Travassos  DMT  15-11-16 

 TCor  TManMat  (18447378)  Hélio Ribeiro Pedrinho  DMT  16-11-16 

 TCor  SGE  (16236678)  Ricardo Augusto Correia  RL2  17-11-16 

 

Fim de funções  

 

Os militares abaixo indicados, deixaram de prestar serviço efetivo, na situação de reserva, nas 

respetivas UEO, nas datas a cada um se indica: 

 

 Posto  A/S  NIM  Nome  UEO  Data 

 

 Cor  Tm  (12066274)  António Manuel Carvalheira Porfírio  IGE  04-11-16 

 Cap  SBF  (62209573)  Rafael de Jesus Rodrigues  LC  03-11-16 

 

 

 

VI — RETIFICAÇÕES 

 

Que fique sem efeito o publicado na OE, 2.ª Série, n.º 11 de 30nov16, página n.o 413, relativamente 

à conceção da Medalha de Mérito Aeronáutico, 4.ª Classe, com o despacho de 4 de setembro de 2016, 

referente ao SAj Inf (14062087) Miguel Cavaco Correia. 

 

 

 

VII  OBITUÁRIO 
 

Faleceram os militares abaixo mencionados da SMat/RPFES: 

 

2016 

  

 novembro  14  TCor  QEO  (01821864) Francisco Domingues Martins;  

 novembro  16  Cap  Art  (50581611)  Albano de Figueiredo e Sousa;  

 dezembro  01  SAj  SGE  (51002011)  Joaquim Marques da Silva Moutela;  

 dezembro  01  1Sarg  Inf  (50847911)  José Maria Pereira; 

 dezembro  03  Cap  SGE  (52689511) Francisco Arnaldo Gaspar Gonçalves; 

 dezembro  05  1Sarg  SGE  (50470211)  Virgílio Augusto Simões; 

 dezembro  06  1Sarg  Art  (52674611)  José Conceição; 

 dezembro  07  Cor  Inf  (41296462)  Rui Jorge Chagas Junqueira dos Reis; 

 dezembro  08  Cor  Med  (50934711)  António João de Almeida Cerveira Seabra; 

 dezembro  09  Cap  TManTm  (50443411)  António Lopes Aleixo; 

 dezembro  11  Cor  Inf  (51391311)  Alveno Soares de Paula Carvalho;  

 dezembro  11  SAj  Mat  (50204111)  António Dias da Costa Lila; 

 dezembro  12  Cor  Cav  (50278811)  Eduardo Matos Guerra; 

 dezembro  13  SAj  Mat  (52264011)  José Augusto dos Santos Lourenço; 

 dezembro  14  SAj  SGE  (52182511)  Amílcar Rosa Neves; 

 dezembro  16  Cap  TManMat  (51128511)  Joaquim Manuel Glórias; 
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 dezembro  17  SAj  Inf  (50029211)  Artur Dias Ameixa;  

 dezembro  17  SAj  Mat  (34185860)  Orlando Rosado Correia; 

 dezembro  20  Cap  SGE  (51712111)  António Pereira da Costa Lima; 

 dezembro  20  Cap  SGE  (51779311)  José Maria Ernesto; 

 dezembro  20  SAj  SGE  (50285911)  Joaquim Correia de Almeida; 

 dezembro  23  Cor  Cav  (51165411)  Carlos Emiliano Fernandes; 

 dezembro  24  Cor  Tm  (10308668)  João Pedro Oliveira Ferreira; 

 dezembro  24  1Sarg  SGE  (50084911) António Tapada Lopes; 

 dezembro  25  Cor  Inf  (00448664)  Fernando Jorge da Costa Lourenço; 

 dezembro  25  SAj  AdMil  (38829259) José Nogueira Teixeira; 

 dezembro  27  Cor  Cav  (50433211)  José do Nascimento Martins; 

 dezembro  29  TCor  QEO  (43163660)  António Guilherme Fernandes de Morais; 

 dezembro  30  1Sarg  Inf  (37075054)  Manuel Domingues Serrano; 

 dezembro  31  SCh  Mat  (51160911)  Carlos Alfredo Alves de Carvalho. 

  

 

   

O Chefe do Estado-Maior do Exército 

 

Frederico José Rovisco Duarte, General. 

Está conforme: 

 

O Ajudante-General do Exército 

 

 

José Carlos Filipe Antunes Calçada, Tenente-General. 


